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Simo
OF FE REC I DO
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s E N H O R.

>% Quem,/enaõa /.* AMageflade,podia eu dedicaro

Segundo volumeda decripcióTopografica do Rey.

# no de Portugal,havêdo oferecido º primeiro a El

# Reyno/oſenhor # poisfendo V. szMage/lade di

*gnijimo/uccº/orde tamgrande Paytambem de

viafuccederlheña protecçaô defla obra. -

Nº

º X a primeira parte defla Corografia Portugueza procureymo

firaras razoens,que tive para e/crever efia obra,& nella inclui a

exafia defcripçaôdafertil Provincia de Entre Douro, ós sºMi

nho,& da forte TRegiaõ de Trá, os «5)4onter : para efle fegundo

Tomoparece que comprovidencia particular ficaraõ refervadas,

é defendidas com o Augu/lo nome de V. ·24 ge/lade as duas

'Provinciar da Beira,& Alentejo, que tem filo theatro, da guer

ra; aquella generoamente defendida, esta valeroamente amplia

da com a conquifa daspraças de Valença de Alcantara, & Albu

querque, com outros muito lugares,que e/pero (ejaõ a/umpto de

melhor bifloria ; 6 dando V. CV4agefiade com o /eu elevado

e/pirito,42 juvenilardortantos indicio da gloria militar,que grã

geará effe Reyno debaixo do aufpicio de V. sºV/age/lade, /erá a

relaçaõGeografica deflas duas Provincias hum preludio do pro

gre/os, que /.e. Magelade ha defaz grpor ellas, libertando E/

panha do jugo e/trangeiro,que a opprime.

E/ta digre/aó,/enhora que in/en/velmente me conduzio are

flexaõ do e/lado prefente de Portugal , mefezapartar humpouco

do meu inflituto, ó me naõ deixou tempo para panderar a antici

pada maravilhi , com qué ‘/7. &Magiſlade eṁ tāṁpoucos annor

temi comprehendido con ſumma perfeiad a lingua Latina, a Eſ

- a ij panlula,



v

panhola,çcom tanta elemencia a Portugueza; o efludo, cõ que

τρη ψurado 4, μεις" Η/iorica,ග g HಂHmºntಂ। politicoſ; a

delirezácoj; que nodel.enho; & excellentefórma de letra naõ lò

pòdeſer δ/kmριοφόνοιη #4/re dos melhore, E/critores; a agi

lidade, coт дие поjºgº das armas, no manejo dos cavalor, o no

exercicio da caça fupera or mais valentes, iguala or mair robu|lor,

cºnaõ cede aos mais defiror; mas fobretudo a curio/a applicaçaõ,

com que hoje entra nos estudos e 74athematicos, de que a Forti

ficaçaõ lhe mo/trara não só o modo de defenderas/uas Praças,mas

os de expugnar as inimigas; 6 na Geografia, digna/ciencia de

“Principes, achará V. e24age/ladeque/e unem o utilcom o agra

davel; </e não ofendera a mode/lia, difera que fone/ia minha

obra/e acha a de Portugal com certeza; digno premio ferà domeuది

trabalho, fe entre os/eleitos volumes, de que V. CMage/lade cã

poema/ua livraria, achar efe algum lugar, porque me não atrevo

a e/perar que hume/blo taõ mallimado po/a occupara/oberana at

tenção de V. e24agefiade, cuja Real Pe/oa Deos permita con

fervar portantos annos, quantas Iaô ai /uas virtudes innumera

veü. -

O Padre Antonio Carvalho da Cota.

„ • • • • . P RO



糕蕊@懿慈懿,
י::רדוצ-。・?:":":-خت،ودرا‘...-""

P R O L O G O.
O Primeiro Tomo deta Corografia Portugueza depois que cor

reo com a impreílaõ expofto aos diverfosjuizos dos Léytores,

me fica pouco que dizer nete Prologo;& depois de agradecer a boa

aceitação, á achou nos mais benevolos,me não devo queixar dos crie

ticos, afim porque as obras humanas,principalmente as de tão vato

afumpto,nunca faõ livres de defeitos, como porque todos comprão

com o livro o direito de centurallo. Aquelles que achàrão diffufas as

defcripçoens das duas Provincias, verão outras duas comprehendidas

em hum fó volume,tem omitir nenhúa daquelas circuntancias, que

contribuem ao defempenho de tam grande idea.…… , " "

Na prefente guerra reconheceraõ os nofos Portuguezes,& os feus

aliados grãdifima falta de Mappas exactos para os divertos movimé

tos dos nofos exercitos; aquife acharàõ nas alturas do Polo, & dif

tancias dos lugares, memorias fidedignas para emendar varios erros

Geograficos, & na defcripção dos terrenos a abundancia, ou eterilia

dade dos frutos, de cujas noticias tanto neceffitão as operaçoens da

guerra; na ofenfiva,para conhecer as fronteiras,por onde faõ mais fa

ceis as entradas; na defenfiva,para ponderar os confins, de que a fi

…tuação he mais propria para embaraçar os intentos dos inimigos ; &

nos quarteis,para que à proporção da riqueza dos lugares feja igual a

diftribuição das tropas. - -

Da utilidade, que pódem tirar os etudiofos deta obra, demos ba

ftante noticia no Prologo do feu primeiro Tomo ; como efte inclue

paiz mais dilatado, jutamente efperamos que feja mais agradavel,

tornando a protetar que aos milagres, que não faõ authenticos, não

procuramos dar mais credito,que o que difpoem os Decretos dos Sú=

mos Pontifices, a quem, como filhos obedientifimos da Igreja Ca

tholica, fugeitamos quanto temos efcrito, & quanto efcrevermos.

Tãbem repetimos que não fazemos livro Genealogico, & por ef

ta razão não tiverão lugar muitas familias illutres,dignifimas de fez

rem tratadas; & todos os que quizerem darnos noticias verdadeiras

nas omifoens, ou defcuidos deta obra, procuraremos fatisfazer ca=

balmente na Íegunda imprefíaó. -

Wale.
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- Iftas:ម្ល៉េះ imprimir os Livros de que -

- V trata etapetiçaõ, & imprefios torຕໍró,p rafe conferir, &

dar licença que corraõ, & femella naõ correraό. s Lisboa 7 de Ja

... … ? - º - i - * - -

-- * *

\ *i-neiro de 17o7.g. . . . . . . 3' - \ . - -

. Carneiro. Monik, Hafte. Monteiro. Ribeiro. Fr. Encarnafaö.
: < പ . . . , a • . .

Do Ordinario. -

7 Itaalicença do S.Officio, pode-ſe imprimir o Livro de que

- etapetiçaõ faz mençaõ, & depois de imprefo tornara para

fe dar licença para correr, Lisboa 26 deJaneiro de 17oz. -- "

* º º y

, , . . . . . … … Fr. Pedro Bifpo de Boma.

ട് . . . . . .  ു : " . . . . ; : . . . . .

: Do Paço. * . . . . . . . . . . . ;

- . . . . . ..., S E N H O R. . . . . . . . . . . . . ;

р Ormandado de Vofa Magetade tenho vito o Livro intitula

#" do Corografia Portugueza, e(crito pelo P. Antonio Carvalho

da Cota,& nelle não achey materia, ou coufa alguma contra o fer

viço de V.Magetade,nem contra a fua Coroa. Eu (empre entendi

que ete genero de livros fe devia não fó permitir, mas favorecer taõ

bé efcritos como devê ler; & ainda não ofendo, empre faõ uteis.Se

melhãtes noticias a quafi todos faõ agradaveis:& os q fe naõ contée

taó có ellas, precias. Porque he mais facil adiantar, á decubrir. E

fenão houvefe luz, em que acender outras; tudo etaria às efcuras.

Efte ou defcuido, ou defprezo das noflas coufas,lamentaraõ, fenam

como fatal,como indifculpavel, todos os que fe canfârão nas anti

guidades Portuguezas. Quem achar qualquer coufa de novo,ou pe

lo melhor dizer antigo, develhe alviçaras a patria primeiro, & a cu=

riofidade etrangeira tambem: razaõ porque nas defcripçoês mais

exactas, & mais trabalhadas de Europa 2 entra ete Reyno com hũạ

pôrçaõ muito alterada, & as mais vezes muito inferior à fia repu

taçaõ. He certo que o Author dete livro gatou os annos, a faude,

& ainda o de que tinha menos, (que tambem fe fente pouco menos)

que he a fazenda; à culta de que andou todo Portugal vendo, & in=
vefti

*

*



Neftigando quanto lhe pareceo contribuir para eta empreza. O ef.

tylo della he capaz dete genero de narraçaõ , que cutema

compore de varias partes Mathematicas , & Hitoricas, de tal

forte, que entrando ñella differentes ſciencias, he a Rhetorica a que

tem menos, ou lugar, ou luzăméto; mas os feus preceitos aqui naõ

ficaõ fem tua fatisfaçaõ. As notícias trata-as com reputaçaõ, as ori

gens com erudiçaõ, & tudo com trabalho, & etudo para merecer

feu applaufo, & feu agradecimento ; o qual lhe deve particularmé=

te hum Paiz, que de tam grandes talentos que cria, taõ poucos che

gaõ a dar fruto publico. Os que fe naõ eterilizaõ, ou temem, ou

deprezaõ tirar a luz , & dar ao mundo o que recebèraó do Ceo.

Nuns o defprezo,noutros o medo eftraga huma gloria que nos abrí

gèra a todos. Jà no primeiro volume deta obra diffe quem a foube

centurar,tam douta, como diferetamente; o mais que eu agora naõ

repetira, fem huma comparaçaõ muito desluzida, & eu muito me=

nos defculpado em emprendella: razoens todas porque merece naõ

fó a licença que pede, mas a protecçaõ dev. Magelade, pois có taõ

poucos intrumentos da fortuna naõ faltou em fervir à patria util,

& naõ indignamente. Ete he o meu parecer, V.Magetade manda

rà o que for fervido. Guarde Deos a V. Magetade muitos annos,

2o. de Fevereiro de 17o7. . … :) Luis do Couto Felix.
-

º

Uefe pofia imprimir vitas as licenças do S. Oficio, & Ordi

- nario, & depois de impre to tornarà à Meta para fe taxar , &

"conferir, & femifo naõ correrà. Lisboa 24 de Fevereiro

de 1707. - ºf cºn . . . . . . . . , i. (...' . ; :

- º Duque P. Carneiro. Andrade. Botelho.
-- . . . - - : .

- Ito etar conforme com o Original, pòde correr. Lisboa 4

V de Dezembro de 17o8, … ……… αιο . . . . . . . . . .”

Carr0 AriHಶ್ನಿ'Rbir೦

Fr. Encarnação. Rocha: Barretº.* . . . . . . . . . . . . . . . . º , f'、' " 。 E* 「･二:｡ * . º

T) Ode correr. Lisboa 5. de Dezembro de 1708.…….… a oi

; : T , , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . ltaلو . . . . . . . . . . . .

Axaõete Livro em oo, em papel. Lisboa 5. d: D:zen
-- . . . . . . . * * * * * * : . . . . . . . . . . - - - - - -

"bro de 1708. . . . . ' .. . .

* * : . . . . . . . . . . . * : ".J. ",r f l'A ſ) 、fc गज्ज् tº . . . - - - * - " - - * , , , '' . . . . . . ;

Duque P. Oliveira. Lacerda. Botelho. , º

. . . . . ------------::::..::: ::



· TO M O SEGUN DO

COROGRAFIA
PORTUGUEZA ۔یل-
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LIVRO PRIMEYRO
Ta?rovincia da Beyra,

MUITO Nobre, & ditatada Provincia da Bey- *..

ra tem feu affento no coraçaõ do Reyno, & lhe

poz o nome o fer unica de Portugal, que compre- …

Caſtelhana ;& das prayas do mar Oceano, que

lhe mede a largura pela fóz dos dous rios, Dou

de entre Douro, & Minho, & o outro da Extremadura Portugueza;".

& de Catella a Velha a fepara toda aquella porgaó de terra entre os

dous rios, Tejo, & Coa. Tem trinta & quatro legoas de largo, co

meçando de Abrantes atè Villa-Nova do Porto, & trinta & feis de …

comprido, contando da Villa de Buarcos atè Touroens. De Abram

tes atè a fóz do Agueda tem quarenta & cinco legoas, & defde a fóz

do Douro atè o Rofmaninhal cincoenta & húa; com que vem a ter

de circumferencia duzentas legoas com o que torce para cotear a Ex

tremadura. Contêm nove Comarcas , que faõ a de Coimbra, a de

Monte-mór o Velho, a da E{gueyra, a da Feira, a de Vizeu, a de

Lamego, a de Pinhel, a da Guarda, & a de Catello branco, as quaes

defcreveremos nos feguintes Tratados.

Tomo II. А TRA

N hende as duas Beyras, a fabet, margens da raya

fo , & Mondego , que hum a aparta da Provincia ·



2. T O M O S E G V N D O

ఆఫ్రోఫీ::కణి:కిషో:::::::::::::

Т R А Т. А D О 1

* ‘ , ..» DaComarca de Coimbra.

с А в І т v L о І.

T)a deſcripgað Topºgrafica defia Cidade.

A altura, ou latitud Boreal de quarenta grãos, trinta

minutos, & na longitud de doze grãos, duarenta minu

tos, nove legoas da Villa de Aveiro para a parte do Sul,

em hú monte quafi em fórma quadrada, tem ſeu aſſen

to a nobre Cidade de Coimbra,a quem banhaõ as aguas

do celebre Mondego, o qual correndo entreverdes bofgues, deleito=

fàs quintas, hortas , & pomares, de que fuas prayas eftaõ cubertas,

vem dando agua a muitos prados, que de longe parecem lindas al=

catifas, pelo que he mais franco, & liberal, do que o Tejo em Tolee

do, porque aquelle dà fuas aguas de graça, & efte a troco de dous

mil cruzados de fabrica, alèm dos muitos, á fez gatar ao Monarca

das Efpanhas por meyo do infigne Joannello, author de tão artificio

fa arquitectura. He o Mondego (a quem os Latinos chamão Monda,

& Etrabaõ lhe dá o nome de Muliades) hum dos vinte & quatro

rios mais celebres de Portugal, & hum dos onze navegaveis, que com

fer rio brando, parece que tem extremos de guerreiro, pois tem (eu

nufcimento na Serra da Etrella,ou bem etreada,aonde eteve o Tem

plo de Lucifero, que he a etrella da Alva, & onde teve batalhas,

& vitorias o celebre Viriato Lufitano, obrando tantas proezas, que

orellas mereceo fer hum dos nove da fama; & tendo corrido em

Íeu coche de criítal [ete legoas defta terra atè a Vill£de Buarcos,

quehehum dos vinte & hum portos do mar, que ha no Reyno, ena

tranelle muy ufano, por haver confervado feu nome atè chegar a

feu centro; dita, & felicidade, que naõ logrão alguns rios bem ce

lebrados, porque o perdem no caminho.

Vive Coimbra alegrecom o critalino das aguas de feu rio Mon

dego , porque efta felicidade de ter rio, & abundancia de agua negou

a natureza a grandes terras, como à Ilha de Ormuz, a grande parte

de



DA COROGRAFIA PORTVGVEZA.

–

de Ethiopia, & Arabia,& a Libia parte de Africa, poíto que ao Egy

pto, Provincia da melma Africa, e lhe negou as influencias da chuva,

deulhe as enchentes do Nilo. Saõ taõ neceffarios os rios a grandes

povoaçoens, que os antigos naõ fundavaõ Cidades, fenaõ junto

delles, como Lisboa junto do Tejo, Sevilha do Guadalquibir, Ro=

ma do Tibre, Londres doTameſis, Pariz de Seine, Babylonia do Eu

frates, & afim outras muitas. -

Sobre a etymologia defte vocabulo Coimbra faõ varias as opi

nioens, porque huns dizem que federiva d'El-Rey Brigo, do qual

fe denomináraõ muitas Cidades, que ainda confervaõ feus nomes

antigos ; humas por ferem fundaçoens fuas,& outras porque os nae

turaes dellas lhes quizeraõ fazer ete oblequio, como em tempo dos

dous Emperadores, ou Celares, Julio , & Augufto, muitas Cidades

em diverfas Provincias, como Lisboa, Evora, & Beja em Portu

gal; Argel, Fèz, & Arzilla em Africa, & Mepfuburgem Tranyl

vania, fe chamáraö Julias , & muitas mais fem comparaçaõ Augu

ítas, como Badajos em Catella, Saragoça em Aragão, Piamonte

em Italia, & Ota, Cidade Epifcopal em Alemanha, & em contem

plaçaõ do mefmo Emperador mudou Herodes o nome de Samaria

cabeça dos dez Tribus em Sebate, que he o me{mo que Auguta.

Outros efcrevem que fechama Conimbrica, que fignifica api

nhoada povoaçaõ, porque os Efpanhoes antigos acabavaõ os nomes

das Cidades em briga, que quer dizer, povoaçaõ grande, como o no

me Iria, povoaçaõ pequena; com a qual terminaçaõ achamos que

acabaõ muitas, como Lacobriga, & Cetobriga, como os Gregos

acabaõ as fuas em polis, afim como Nicopolis, Parthenopolis; &

os Francezes em Dunum, como Lugdunum, Augutodunum, & os

Alemaens em Burgo,como Amburg,Brãdeburg,& outras femelhan

tes; donde podemos collegir que Condexa fechamava Conimbriga,

ou Conimbrica, & com mayor corrupçaõ Coimbra, & que quando

Ataces fez fua mudança, deu o nome da primeyra Corte a eta noffa

Cidade, que já em tempos mais antigos (e havia chamado Munda,

por fer rega@ com as aguas do feu rio Mondego, que, como affima

difemos, tem ete melmo nome no idioma Latino.
* ag •

Fundação de Coimbra.

Fundaçaõ das Cidades começou quafi com o me{mo mun- *.

do, porque Caim, primeyro filho de Adam, fundou à Pri

meyra Cidade, á qual dando o nome defeu filho lhe chamou Enoch,

Tom.II. - A ij &
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& pelo difcurfo do tempo feforaõ multiplicando outras muitas, atè

· què o univerfal diluvio as confumio todas ; & começando o Patriara

ca Noé quafi outro mundo, deu principio per fi, & por feus netos a

novas Ci3ades , das quaes foy a primeira a efpaçofá Babylonia em

Caldea, fundada por feu neto Nembrot, depois da qual (e fundaraõ

tantas, q afolando o furor bellico quantidade dellas quai immenta,

età o mundo cheyo de Cidades, das quaes algumas confervaõ ainda

os nomes, que lhes deraõ feus fundadores; porque afim o cotuma

vaö., conforme o livro do Genefis : Vocaverunt momima fua tm terris

fuis ; para eternizarem fua memoria, & fe immortalizarem na fama:

& afim Setubal, primeira povoaçaõ de Portugal, & de toda Epaa

nha,traz o nome de feufúdadorTubal, quinto filho de Japhet, & neto

de Noé; no Egypto Alexandria de Alexandre; em Italia Roma del

Rey Romulo; em França Aurelianum, que he Orleans, do Empe

rador Marco Aurelio; em Alemanha Colonia Agrippina de Mar

co Agrippa genro de Augufto Cefar; & em varios Reynos de Efpa

nha, como em Portugal Ulyffipo, que he Lisboa, de Ulyffes ; em

Navarra Pompeopolis,que he Pamplona,de Pompeo;em Catalunha

Barcellona de Annibal chamado Barca, & em GalizaTyde, que he

Tuy, de Tydèo pay de Diomedes, & afim outras muitas que fazem

numero quaſi infinito.

Mas vindo à fundaçaõ da nofa Cidade de Coimbra, dizem que

foy habitada de nove nagoens barbaras, gne vema ſer, Egypcios,

Fenices , Gregos, Celtas, Romanos, Suevos, Alanos, Godos, &

Mouros; & pofto que padeceo o jugo de tantos barbaros, fempre

ficou em pè , pelo que com razaõ (e pinta com coroa, porque triun

fou atè do me{mo tempo, pois faõ pafíadas feis idades, que le contão

de Noë atè Abraham, dahi atè Moyfes, & dete até David, delle

até a transmigraçaõ de Babylonia, defta até Chrifto, & de Chrifto

he a que vay correndo até o fim do mundo; & Coimbra permanece

gloriofa com as honras de haver fido cabeça, & Metropoli do Rey

no Foy fundada pelos povos Colimbrios, que vierão em companhia

dos Turdulos, Galos, Celtas, & Andaluzes, trezentos & oyto annos

antes da vinda de Chrifto, os quaes lhe chamavaõ Colimbria, &

Collisimbrium, que fignifica, Outeiro de chuvas;& por etar em fitio

imminente, & por caufa de fua frefcura, & fertilidade, lhe deraõ (eus

naturaes ete nome, corrupto.hoje em Coimbra.Tem por armas húa

donzela chamada Cindafunda, mulher de Ataces, Rey dos Alanos,

o qual lançou fora deta Cidade aos Romanos, muito antes que vief

fem os Godos a Efpanha: a qual Rainha etá pota com coroa em

- -- - hũa
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húa taça com os olhos, & mãos levantadas ao Ceo, de húa parte a

combate hum Leaõ , & de outra húa Serpe. O emphafe deitas figua

ras he, que andando o dito Rey muy occupado na reedificaçaó de

Coimbra, que etava arruinada por caufa das guerras, veyo contra

elle feu antigo emulo Ermenericô, Rey dos Suevos em Galiza, com

grande poder, o que fabendo Ataces, deixando a nova reedificaçaõ,

lhe fabio ao encontro, & de tal modo fe ouve, que o inimigo ficou

vencido, & viera a mayorescalamidades, fe naõ pedira pazes ao ven

cedor, & lhe oferecera por mulher fua filha a Infanta Cindazunda,

prodigio de fermofura, milagre da natureza, & emulaçaõ da Auroa

ra; cuja belleza podèra obrigar a todo o Monarca, naõ fó a recebela

por efpofa, mas tambem a fogeitar(e a todos feus confelhos. Com

prindo-fe a palavra, tornou Ermenerico dahi a pouco tempo com a

filha, & fe celebràraõ as vodas fignificadas na taça, & taõ fatisfei

to ficou Ataces coma efpofa, que mandou logo que a Cidade to

mafe por timbre fua imagem pota entre hum Leaõ, que ele ti

nha por armas,&hú Dragaõ verde, que o fogro trazia em fuas ban

deiras, para que a todos fofe manifeto que aquelas duas infignias,

Leaõ , & Serpe, pouco antes taõ contrárias, eftavaõ já unidas em

paz , & amizade, º . . . -

Alguns diferaõ que o Leaõ denotava os Leonezes,& a Serpen

te osMouros enganofos como ella, porque ambas etas naçoens con

quitàraõ Coimbra: de qualquer forte que {eja , efta Cidade leva

ventagem a outras muitas, as quaes parece que ameaçaõ, & efpan

taõ os hofpedes com a carranca de fuas Armas, como Beja com o feu

Touro, Milaõ em Italia com a Fera montruota, Autum em Fran

çacom as Serpes,& a Cídade de Leaõ como animal de feu nome;que

efa me{ma tençaõ tiveraõ os Heroes da antiguidade, quando fear

mavaõ com femelhantes carrancas, como Turno com a Chimera ina

flãmada, Amphiorao com o Dragaõ, Capaneo com a Hydra, &

Alexandre com o Leaõ; mas Coimbra, como diffe,he linda, fermofa,

& taõ engraçada, que parece fe età rindo para todos, como dide na

fua patria aquelle grave Italiano o Meftré Frey Lourenço Juftiniar

no, affirmando que vira em Portugal quatro cou(as principaes, que

eraõ, o mundo recopilado pela Cidade de Lisboa, húa Villa cercada

de pedras preciofas, que èra Setuval, o Templo de Salamão , que

era o admiravel edificio da Batalha, & húa Cidade que fe etava rin

do, que he a celebrada, & alegre Cidade de Coimbra.

- Entrou ella no dominio dós Arabes no anno de fetecentos&feis,

& no de mil & quarenta a conquitou ogrande Rey D. Fernando º
Tom.II. Aiij Pri
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Primeiro de Catella, depois de fete mezes de cerco,com o auxilio do

Apotolo Santiago, mandando-a povoar de Chriftãos, & confagran

do a Mefquita mayor em Igreja de N.Senhora,aonde armou cavalei

ro com fua propria mão (pondolhe a efpada, & dando-lhe o oículo

de paz) ao invencivel Cyd Ruy Dias; deixando por Governador de

taõ importante Praça ao Conde D.Sifnando, que a ennobreceo com

alguns edificios, que inda hoje exitem. ElRey D. Affonfo o Sexto

de Catella lhe deu honrados fóros, & privilegios, que depois con

firmou feu genro o Conde D. Henrique. Acre(centoulhe novos fóros

ElRey D. Afonfo Henriques ; tem voto, & affento em Cortes no

primeyro banco, & aqui as celebráraõ o dito Rey no anno de mil &

cento & oytenta,em 4 foy jurado por fuccefor doReyno feu filhoD.

Sancho o Primeyro; Dom Affonfo o Segundo no de mil duzentos

& treze, ordenando jutifimas Leys para o bom governo; Dom Af

ſonſo oTerceiro no demilduzentos& ſeſſenta hti;D.Joaò oPrimeiro

no de mil trezentos oytenta & cinco, aonde foy jurado por Rey; &

Dom Afonfo o Quinto no de mil quatrocentos fetenta & dous. Fo

cabeça de Ducado, cujo titulo deu ElRey D. Joaõ o Primeyro a feu

filho o Infante Dom Pedro. O me{mo titulo logrou em fua vida D.

Jorge de Alencatre,por mercè defeu pay o grandeRey Dom João o
Segundo. - -

g Tem eta Cidade quatro terreiros, que faõ o da Univerfidade,

o da Feira, o da Praça, & o de Samfam, fóra outros menos princi

aes. He cercada de bons muros com altas torres, & tem feis portas,

6 ſa6 a da Portagem, a da Eſtrella, ado Caſtello, a do Collegio novo

de Conegos Regrantes de S. Agotinho, a de S. Sofia, & a de Alme

dina, que quer dizer, porta de langue, pelo muito que os Chriftáos

ahi fizeraõ derramar aos Mouros na retauraçaõ, & por eta caufa

tem o me{mo nome o fitio, onde etaõ os paços do Bifpo, & a Igre

ja Parochial de SaõJoaõ. Tem húa fermofa ponte junto aos arrebal

des, que he húa das quatrocentas mais celebres do Reyno , edificio,

que a providencia dos Magitrados da Camera edificou com as defe

pezas delRey Dom Sancho o Primeiro, naõ fó para recreaçaõ dos

naturaes, mas tambem para etrada franca dos peregrinos, & para

alivio dos pobres, livrando-os de dilaçoens, & do frete das bateiras.

Età fundada (obre outra, que mandou fazer ElRey Dom Afonfo

Henriques no anno de mil & cento & trinta & dous, a qual fe co=

brio com as areas , & inundaçoens do Mondego. Goza de fingu

lar clima, & benigno influxo dos Aftros, com hum territorio fer

tilde paõ, vinho, azeite, frutas, hortaliças, legumes, caça, కొ
13DO
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faborofos peixes tem tres chafarizes, que faõ o da Praça, o deSam

fam , o da Feira, & a fonte Nova fóra dos muros. Os appellidos das

familias nobres faõ Menezes, Mellos da Ponte , & Mellòs daQuin

ta das Varandas, Rangeis, Vahias, Leytoens, Cogominhos Mellos,

que vivem em Lisboa, & outros muitos com grandes cafas nobres, &

illuftres Morgados. Tem cinco mil vifinhos , & dous mil eftudan

tes, que fe dividem pelas Freguefias feguintes, -

A Sé he dedicada a N.Senhora da Aflumpçaõ, & foy Mefqui

ta de Mouros, tanto que começou eta Cidade a etar fogeita a Boa

cem Rey Mahometano. Saõ Pedro, que foy Sé, & inda hoje tem

Çhantre. Saô Chriftova6, Saô Bertholameu, Santiago, Santa Ju

fta, todas Priorados : & Saõ Joaõ da Cruz, Curado que aprefenta

o Géral de Santa Cruz de Coimbra, como Bipo deta Parochia. Em

todas etas Igrejas ha muitos Beneficiados. A Igreja Cathedral he de

antiga arquitectura;o feucabido tem quinzecontos de renda; ha nel

la trinta & tres prebendas para oyto dignidades ; vinte & cinco Co

negos, quatro dos quaes faõ Doutores formados, feis meyos Cone

gos, & tres Tercenarios; tem quatorze Capellaens, oyto moços

do Coro, & outros minitrosferventes, & familiares, Das trinta &

tres prebendas húa he para a fabrica da Igreja, & outra fe divide em

tres Tercenarias, & tres em feis meyos Conegos; outra prebenda fe

reparte pelo meyo, os frutos com ametade he para o prebendado, &

a outra âmetade leva a caía do Santo Officio de Coimbra : rende ca

da prebenda feiscentos mil reis. O Deaõ tem húa prebenda, & junta

mente por annexa a terça da Louzãa, & hum apretimo com obri

gaçaõ de correr cõ os negocios do Cabido,4 tudo renderá tres mil cruz

zados. O Chantre, que he a fegunda dignidade, tem húa fó prebens

da com obrigaçaõde pagar ao Sob-chantre.A terceira dignidade he o

Metre-efcola, fundada em húa prebenda, mas tem hoje outra mais

em titulo com obrigaçaõ de mandar ler húa liçaõ de Grãmatica na

clauftra da Sè. O Thefoureiro mòr he a quarta dignidade fundada em

húa prebenda, mas tem outra em titulo com obrigaçaõ de pagar ao

"Thefoureiro, & fineiro. Tem quatro Arcediagos, hum da Cidade,

outro de Vouga, outro de Penela, & outro de Cea. Nenhúa digni

dade tem Igrejas annexas, nem vifitas; a mayor parte de todas as dia

ftribuiçoens detas trinta & tres prebendas confite em dizimos de

Igrejas unidas a eta Sé. .

He ete Bifrado fufraganeo ao Arcebipo de Braga, rende hoje

noventa mil cruzados : dividefe em tres Arcediagados, ou Acipreftaa

dos, que faõ o de Vouga, que tem 137. Freguezias, o de Cea,

Aij que
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ue tem cento & dezafeis, & o de Penela, que tem noventa; com 4

todo ete Bilpado tem trezentas & quarenta & tres Fregueſias.O pri

| meyro Bifpo foy Anaftafio, por ventura hum dos Difcipulos Portu

guezes, que comfigo trazia o Apotolo Santiago Patram de Epanha,

& muy particular deta Cidade, aonde ha húa Igreja Parochial de feu

nome, & fempre a patrocinou, como no tempo, em que trabalhan

do EIRey Dom Fernando o Magno de Catella em companhia de

Ruy Dias de Vivar , chamado o Cyd, ou o Campeador , Duque de

Valença, vencedor de fetenta & duas batalhas, para a poder recupea

rar do jugo Sarraceno, & não batando forças humanas, o gloriofo

Apotolo lhe entregou as chaves deta Cidade. Os Bipos, que nella

tem havido atè o prefente anno de mil fetecentos & fete, faõ os fee
guintes. . . . . • * : . . . . - - - -

E eu Elipando, que por mandado delRey Ataces Ariano tirava terra

dos alicérces, & có a canaftra ás coftas levava pedra para a fabrica dos

muros,& torres da nova Coimbra. Lucio, Ermulpho,& Renato, am

bos Monges de S.Bento.Siziberto, Celebrãdo Frade Bento,Cantaber,

Miro, Emilla, Anatargio, em cujo tempo (e perdeo Coimbra a pri

meira vez. Servando, Theodomiro, Monge de Saõ Bento, Naúto

Religio(o de Saõ Bento. Froarengo, Lucencio, que primeiro foy

Monge do Convento de Lorvaô de Frades Bentos, & o primeiro

fundador, & Abbade, o qual ajudou muito a Saõ Martinho na cone

verfaõ dos Suevos, fendo Bifpo de Coimbra ; era dotado de gratide

virtude, & letras, & affitio em alguns Concilios. Gonçalo Ozorio,

ue età fepultado em Santo Etevaõ de Ribas de Sil, Convento de

Frades de Saõ Bento. D. Paterno, que faleceo no anno de mil &

noventa. D. Crefconio, que foy Monge de Saõ Bento, eleyto no

anno de mil & noventa & dous.Dom Mauricio, que foy Monge de S.

Bento, Dom Gonçalo, Dom Bernardo Monge de Saõ Bento, Dom

Joaõ Cinita, que faleceo no anno de mil cento & trinta, Dom Mi

guel,que faleceo no de mil cento oytenta,Dom Vermudo, Dom Pee

dro, que foyeleito no anno de mil cento oytenta, & dous, & faleceo

no de mil cento oytenta & quatro, Dom Martinho,que foy eleito no

anno de mil cento oytenta & feis, & faleceo no de mil cento & no=

venta, Dom Pedro Soares,que faleceo no de mil & duzentos & trin

ta & tres, Dom Tiburcio, que eftà fepultado na Capella mór na paz

rede com hum arco da parte do Euangelho, o qual fe achou no pri

meiro Concilio de Leaõ em França com o Arcebipo de Braga Dom

Joaõ Egas. O Metre Domingues, que faleceo no anno de mil &

duzentos quarenta & dous, Dom Egas Fafez, Dom Raymundo,

que
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que faleceo no anno de mil & duzentos fetenta & feis, D. Etevaõ, D.

Pedro,D.Aymerico, 4 faleceo no anno de mil&duzentos noventa &

cinco,Dom Pedro , que foy Chanceller delRey D. Dinis, eleyto no

anno de mil & trezentos, Dom Fernando, Dom Etevaõ o Segundo,

Dom Raymundo, Dom Joaõ, Dom Pedro, Dom Jorge, Dom Lou

renço,Dom Pedro Gomes Barrofo, D. Va{co de Toledo, Dom Fer-

nando, Dom Pedro Tenorio, Dom Joaõ Cabeça de vaca, Dom

Fernando, Dom Martinho, a quem ElRey Dom Joaõ o Primeiro

deu o Padroado da Igreja Parochial de Saõ Chriftovaõ de Lisboa,

que annexou a hum Morgado, que intituio, o qual pofue hoje Dom

Jofeph de Menezes, Dom Joaõ Gracia, Dom Gil, Dom Fere

nando Coutinho, Dom Alvaro Ferreira, Dom Luis Coutinho, D.

Afonfo Nogueira, Conego da Congregaçaõ de Saõ Joaõ Euangelia

{ta, que depois foy Arcebipo de Lisboa, Dom Joaõ Galvão, que

foy o primeiro Conde de Arganil, cujo titulo lhe deu ElRey Dom

Affonſo o Quinto, Dom Jorge de Almeyda, Dom Gracia de Mene

zes, Dom Frey Joaõ Soares, que foy Religiofo Eremita de Santo

Agotinho; em feu tempo (e fundou o Collegio dos Frades de Saõ

Bento dedicado ao Efpirito Santo, & os primeyros Collegiaes foraõ

doze. Dom Manoel de Menezes, que morreo na Batalha de Alcacer

com ElRey Dom Sebaftiaõ, Dom Frey Gafpar do Cazal, que foy

Frade Eremita de Santo Agotinho, Dom Afonto de Catellobran

co, que morreo com opiniaõ de Santo no anno de mil feis centos

& quatorze,Dom Afonfo de Mendoça,que governou o Bipado defe

de o anno de mil feiscentos& quinze,atè o de mil [eiscentos& dezoy

to, do qual foy promovido para o Arcebifpado de Braga; D. Martim

Afonfo Mexia de Tovar, que morreo em Agoto de mil feiscentos

& vinte tres; fendo Governador dete Reyno, Dom Joaõ Manoel,

que depois foy Arcebipo de Lisboa, Dom Jorge de Mello, D. Joane

ne Mendes de Tavora, Dom Manoel deNoronha, Dom Frey Alvaro

de Saõ Boaventura, Frade Capucho da Provincia de Santo Antonio,

Dom Joaõ de Mello, Dom Antonio de Vafconcellos, & Souza, que

foy Bifpo de Lamego.
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C A P I T V L O II.

Emque fe profegue a defcripçaõ defla Cidade.

Amparo da pobreza, & necefidades do povo, & peregri

nos età a cargo da Santa Mifericordia, de cujas obrigaçoens?

{
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& Irmandade foy o primeiro Inftituidor neíte Reyno o M.R.Padre

Frey Miguel de Contreiras, Religioſo da Santiſſima Trindade, &

Redempçaõ de Cativos, Confeffor da Rainha Dona Leonor, poíto

que depois ElRey Dom Manoel intituio as Ca'as della, fendo a pri

meira a de Lisboa, a cujo exemplo fe fez elta de Coimbra. Nella ha

hum Provedor, que fempre he pefoa nobre, hum Mordomo dos pre

zos,que tambem he Provedor,&he Irmandade de duzentos Irmãos,

tantos nobres, como plebeos, & doze Irmãos da Meta, feis nobres,

& feis mecanicos, os quaes todos fe affentaõ em mefa redonda, para

ficarem (em precedencia, como os doze cavaleiros da Taboa redon

da intituídos por Artur, Rey de Inglaterra, porque neite minite

rio, como irmãos, todos devem fer iguaes, que porifo ElRey Dom

Felippe o Prudente tendolhe beijado a mão hum Irmão da Miferi

cordia, & dizendolhe depois que tinhaõ affentado a fua Mageta=

de por Irmão, naõ confentio na de pedida que lha beijaffe, dizendo

que já era feu Irmão. Tem outros Minitros, & Oficiaes, & fete

Capellaens, cuja Igreja he bem fermofa, & età fundada fobre o te

éto da Parochialdo Apoſtolo Santiago.

O Hofpital de Coimbra fundou ElRey Dom Manoel, & lhe

deu cinco mil cruzados de renda, dedicando o aos Santos Medicos,

Cofme, & Damiaõ; nelle fe cura com grande caridade todo o ge

nero de infermidades: he obra apparatoa, & no frontipicio fe mo

tra quem foy feu Fundador, porque tem as Esferas de pedra, em=

preza propria daquelle Rey,como foy a Roda delRey Dom Affonfo

o Quinto, o Pellicano delRey Dom Joaõ o Segundo, & a Nao del

Rey Dom Henrique. Tem a fuperintendencia dete Hofpital com

titulo de Provedor hum Religiofo da Congregaçaõ dos Conegos Se

culares de Saõ Joaõ Euangelita, a qual foy intituída nete Reyno

em tempo delRey Dom Affonfo o Quinto no anno de mil quatro

centos & vinte, pelo Metre Joaó Medico, que depois foy Bipo. A

cabeça deta Ordem he o Convento de Saõ Bento de Xabregas em

Lisboa, que fundou a Rainha Dona Itabel. Sua primeyra caía foy

Saó Bràs de Mendoliva junto a Setuval, que fe extinguio, & he ho

je húa Ermida; pelo que os ditos Padres contaõ hoje por primeira a

de Villar de Frades no Arcebifpado de Braga: no principio foy vul

garmente chamada a Ordem dos Azuis, depois dos Hofpitaleiros, &

finalmente dos Loyos, por fundarem húa Cafa rica em Lisboa em

húa Ermida de Santo Eloy ; mas o teu primeiro principio no mun

do foy em Veneza,tendo fundada por Saõ Lourenço Jutiniano, Pa

triarca daquella Cidade, & Primas de Dalmacia, pelo que fecha=

- màraõ
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màraó Cele{tinos, por veftirem de cor celeibe, que motra ferem

todos do Ceo, como faõ os de Portugal, pela reformaçaõ das vidas;

depois fechamàraõ Jultinianos, por ferem feitura do Santo dete

nome, & finalmente hoje fédizem haquelá Provincia Religiofos de
Saõ Jorge de Alga. « i »i × | 1: 1ാ

| A Ermida do Bom Jefs, imagem miligrofa , fituada fobre a

porta do Catelló, que Confiha coïnïúa 'foberöa torre, qúe fundou

Hercules, ( coño Confiadehúitiletreiro, que eftá detičo do me!.

mo Catello, gravado enpelrá, que diz: Quinaria turris Herculea

fundata manu} & com outra muito alta, que empre teffi agna, o

Recolhimento das Convertidas, que fundou o Bipo Dom Áffonfo

de Catellobranco, & a Ermida de N. Senhora do Loreto, funda=
çaõ do mefimo Bifpo. ' ' ' tº . . . . . ::' о -

| O mageftofo Convento de Santa Cruz, de Conegos Regrantes

de Santo Agotinho (fundado quanto à Congregaçaõ por D. Tello

Arcediago da Sê defia Cidade, & quanto ao edificio pòr ElRey D.

Affonfo Henriques) realça entre os outros, como o Sol entre as E=

ftrellas, porque em tudo he magnifico, no amplifimo das rendas,

no grande numero de Religiofos, na fumptuofidade da obra, no mas

getofo da Igreja,na grandeza dos dormitorios,no epaçofo dos clau

ftros, na regia arquite&tura da Sacriftia, na riqueză de feus orña

mentos, & vafos preciofos , no thefouro de fuas reliquias, nas antia

gas, & notaveis memorias de feu archivo, na repartiçaó de grandes

oficinas, como capitulo, coro, livraria, refeitorio, & enfermaria;

no dilatado da cerca, que comprehende vinhas, laranjaes, jardim,

hortas, & pomares coin grande abundancia de agua. He efte Coria

vento cabeça da Ordem dos Conegos de Santo Agotinho, & húm

dos quatro da fama, que vem a ferete, o Real Convento de Tho2

mar, o de Alcobaça, & o da Batalha. He finalmente ete Con

vento naõ fó efeito da grandeza Real, & da liberalidade mais que

Alexandrina, mas tãbem edificio, em que parece fé efmerou a arte do

famoſo Vitruvio, do inſigne Apelles, & do celebre Lyſippo, ef.

cultor de Alexandre ; he em magnificencia foberbo, & oitava mara

vilha do mundo, ou a primeyra de Portugal: porque (e ao Templo

de Diana em Ephefo chamavaõ os antigos maravilha, & fe tem

hoje em Roma o mefmo titulo os fete Templos principaes, que em

Roma fe vifitaõ; com muito mayor razaõ fe deve a eta machina,

empenho dos Reys de Portugal, a qual naõ he fóTemplo, mas

'Convento , & edificio quafi como Cidade, como dizem as fagradas

Letras do Templo de Salamaō. - - - , , O
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O Collegio dos Frades Bernardos que fundou o Cardeal Rey

Dom Henrique, & lhe annexou para feu futento as rendas do Cona

vento de Santa Maria da Etrella da me{ma Ordem. -

O Collegio de N. Senhora da Graça dos Eremitas de S. Ago=

tinho, que fundou ElRey Dom Joaõ o Terceyro no anno de mil

& quinhentos quarenta & tres, & o R. Padre Frey Luis de Mon

toya da me{ma Ordem.

O Collegio dos Carmelitas calçados, dedicado a N.Senhora da

Conceiçaõ, que fundou na celebre rua de Santa Sofia o Arcebifpo

Dom Frey Balthefar Limpo, pelos annos de mil quinhentos qua

renta & dous : he dos melhores que ha em Coimbra, depois que o

Bipo de PortalegreD.Fr. AmadorArrais,Religio(o damefmaOrdem,

o aperfeiçoou em oficinas, & rendas. Tem grandes privilegios, &

ifençoens Reaes, que lhe alcançáraõ etes Prelados.

O Collegio dos Frades Terceyros de Saõ Francifco , que fun

dou para Clerigos pobres o fegundo Bipo de Miranda, Dom Ro

drigo de Carvalho, natural de Lamego, & lhe annexou por ordem

de Sua Santidade duas Igrejas muy rendofas; pelo difcurfo do tema

po fe deu ete Collegio ( em que etá enterrado o dito Bifpo) aos

Padres da Terceyra Ordé,& as rendas das duas Igrejas fe applicàraõ

ao Collegio de Saõ Pedro. -

O Collegio de Santo Thomàs de Frades Dominicos, que teve

principio em Saõ Domingos de Lisboa no anno de mil quinhentos

& dezafete por ordem delRey Dom Manoel, & authoridade do Pa

pa Lead X. com certo numero de Religioſos, applicando-lhe da faa

zenda Real cento & trinta mil reis em dinheiro, vinte moyos de tri

go, & vinte pipas de vinho. Daqui foy para o Convento da Bata

lha, em quanto ElRey Dom Joaõ o Terceyro o não mudou para

Coimbra, com o nome de Santo Thomâs, pelos annos de mil qui

nhentos & trinta & fete; fazendo o material do novo Collegio o

Metre Frey Martinho de Ledefma da me{ma Ordem, o qual feco

meçou a habitar no de mil quinhentos feffenta & feis.

O Convento de Saõ Domingos, que fundáraõ as Infantes Dona

Branca, & Dona Therefa, filhas delRey Dom Sancho o Primeiro,

no fitio da Figueyra velha nas ribeyras do Mondego, pelos annos

de mil & duzentos & vinte-fete, correndo a defpeza por conta de

ambas, q lhe compráraõ fazenda confideravel para aCafa, & futen

to dos Religiofos, os quaes permaneceraõ nelle mais de trezentos

annos, & fe paí{áraõ para o novo Convento, que hoje vemos fitua

do na rua de Santa Sofia, o qual fe fundou com elmolas delRey D.

- Joaõ
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Јoабо Terceyro, pelos annos de mil & quinhentos quarenta & feis.

Permanece hoje do Moteyro velho (ó o campanario, q o mais fepul

tou em fuas areas o rio Mondego. તો ત્ર -

O Collegio dos Frades FrancifcaposdaProvincia do Algarve,

que fundáraõ os mefmos Padres com efnolas de particulares.

O Collegio da Pedreira de Frade Carneborgsprovind" de

Santo Antonio. . دناهبارواو

O Collegio dos Frades da Santiífima'Triflad , que teve feu

principio no anno de mil & quinhentos feííenta &..dous, reynando

em Portugal Dom Joaõ o Terceyro, por cuja ordem foraõ etudar

a Coimbra o Padre FreyRoquedo Efpirito Santo com outros Reli

giofos, para cujo futento lhes mandava ElRey dar o neceffario; &

porque naõ tinhaõ inda cafa propria, o Padre Frey Roque, fendo

Provincial no anno de mil & quinhentos {effenta & dous, comprou

hum fitio junto às efcolas, aonde hoje etá o Collegio; & porque

o dito fitio era apertado, a Cidade lhe deu húa rua, que metèraõ

dentro com outras mais cafas, que compràraõ. Ajudou muito a eta

fundaçaõ hum nobre Cidadaó feu vifinho, chamado Gonçalo Ley

taõ, que era cafado com hfía parenta do Padre Frey Roque, funda

dor dete Collegio; & porquenaõ tinha rendas, ElRey Dom Sebaa

ftiaõ lhe fez etmola de trezentos cruzados cada anno pagos nas obras

pias, & reformados cada tres annos. Os Conventos de Santarem, &

de Lisboa lhe deraõ mais duzentos cruzados cada anno para fempre,

&fe lhe applicavaõ outras efmolas dos petitorios, com que fe pó

dem fuftentar commodamente atè vinte Frades.

O Collegio dos Militares das Ordens de Santiago, & Aviz, que

età no mais alto da Coiraça de Lisboa, onde chamaõ o bairro do

Alentejo, fe fundou por ordem da Mefa da Confciencia com rendas

em penfoens de Commendas das me{mas Ordens. O Real Collegio

deSaõ Pedro,que fundou ElRey D.Joaôo Terceyro;& o Real Col

legio de Saõ Paulo fituado na rua larga da Univerfidade, que fun=

dou o me{mo Rey,& fe acabou de fazer no anno de mil & quinhen

tos feffenta & tres. -

O Collegio dos Loyos, que fundáraó os Conegos Seculares de

Saõ Joaõ Euangelitano melhor fitio deta Cidade, & fe lhe lançou

a primeyra pedra a feis de Mayo de mil & feis=centos trinta & hum,

affiftindo o Keytor da Univerfidadecom os Lentes de todas as facul

dades, & o máis luzido da terra. -

O Collegio de Saõ Boaventura de Frades Francifcanos da Proz

vincia de Portugal. O Collegiodos Frades Jeronymos,que fundou 9
- Tomo II. В pri
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primeyro Bipo de Leyria Dom Frey Brasde Bairros, Religiofo da

mefma Ordem. lo: : :i' هبودره،راروا ، -

O Collegio dos Religiofos da Gompanhia de Jefus, que fun

- dou ElRey Bom Joaõ oTerceyro, o qual he dos mayores, que tem

a Chrillandade, & nele refidem mais de duzentos Padres.

O Collegio dos Conegos de Santa Cruz , que fundou o Padre

Prior Gèral Dom Acurtio de Santo Agotinho etá em húa immi

nencia ao Convento de Santa Cruzfobre a rua do Corpo de Deos,

& das Figueyrinhas, & felhelançou a primeyra pedra com as cere

monias cofumadas aos trinta de Março de mil,& quinhentos no

Aenta & tres.„r erºj fººd * f : .. I - º, lºfit.') ob をぶ!?* さ“。

2 - O Convento de Saõ Francifeofóra das muros junto à ponte,

que fundou o Infante Dom Pedro, filho delRey Dom Sancho o Pri

meyro, & o augmentou depois Dona Contança Sanches fua meya

irmäa. ** ** ** ** ** *b *ryg gjs bete Y cyoc x…)

O Convento de Santa Clara de Freyras Francifcanas, que fun

dou o Senhor Rey Dom Joaõ o Quarto no fitio de N. Senhora da

E{perança, & felhe lançou a primeyra pedra a tres de Agoto de

mil feis-centos quarenta & nove, fendo Reytor da Univerfidade D.

Manoelde Saldanha, Bipo eleyto de Vizeu. 1, º -

O Collegio dos Carmelitas defcalços, queeftá fóra das portas

do Caftello no fitio , que chamaó Genicoca...-tºrres : *- : *

· O Convento de SantorAntonio dos Olivaes, que fundou Santo

Antonio Abbade, & depoisſe reedificou coma-aſſiſtencia do noſſo

Santo Antonio Portuguez, aonde foy noviço.……… ………… º

… O Moteyro de Cellas de Religiofas Bernardas, que fundou a

Infante Dona Sancha pelos annos de mil & duzentos & dez em

húa fua quinta chamada Vimaraens, no meyo de dous outeyros. A

Igreja he fagrada, tem muitas reliquias, ricos ornamentos, & nel

le refidem cento & vinte Freyras.

. . O Moteyro de Santa Anna, que fe fundou no fim do Reyna

do de Dom Sancho o Primeyro por hum Varaõ Religiofo, chama

do Metre Martinho, que com fua fazenda, & efmolas, fundoujun

to à ponte em hum fitio, que cobriraõ tanto as areas do Mondego,

á malfe divifa hoje onde eteve.No anno doSenhor de mil & duzen

toscoytenta & cinco o Bipode Coimbra Dom Aymerico compade

cido dos damnos, que o rio fazia ao Convento de Santa Anna, con

cedeo às Religiofas que o mudafem para a vinha da Varzea, que
deixàra a efte Moteyro o Metre Etevaõ, Deaõ da Sè de Coimbra.

Depois pelo tempo adiante viveraõ ema quinta dos BiÍpos junto ao

- lugar
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lugar de Saõ Martinho, atè que ultimamente fe mudáraõ no anno

de mil & feiscentos & doze para o fumptuofo Moteyro,que lhe fun

dou o Bipo Dom Affonfo de Catellobranco, infigne Prelado, &

de animo generofo, pelas muitas obras com que illutrou o feu Bife

pado, & neta mudança trocáraõ o habito de Conegas pelo de Santo

Agoftinho dos Eremitas.

O Convento dos Religiofos de Saõ Bento, que fundou Frey

Diogo de Murça da Ordem deSaõ Jeronymo no anno de mil & qui

nhentos & cincoenta & cinco, nos mefmos palacios da Univerfida

de, de que era Reytor, & depois feedificou no lugar, em que hoje

eftá fóra das portas do Catello. Tem boa Igreja, que figrou com

muita folemnidade aos dezanove de Março de mil & feis-centos &

trinta & nove, Frey Leaõ de Santo Thomàs, fendo Abbade deíte

Convento. -

O fumptuofo Collegio dos Religiofos da Ordem deChrifto, de

infigne fabrica, que fundou ElRey Dom Joaõ o Terceyro.

Ha nefta Cidade o Tribunal do Santo Officio, que fundou o

Cardeal Rey Dom Henrique nos Paços de Santa Sofia, aonde antia

gamente foy a Univerfidade neta nofia Cidade de Coimbra, na qual

eteve o fupremo Tribunal da Jutiça, (quando os Reys moravaõ

nos Palacios Reaes do Burgo de Santa Clara, que fundou ElRey

Dom Affonfo Henriques) o qual patando-fe depois para Santarem,

permaneceo ahi atè o tempo delRey Dom Joaõ o Primeyro, que

e paflou para Lisboa; & fundando-o outra vez naquella notavel

Villa, que em tempo dos Romanos foy Cidade muy principal, &

hum dos quatorze Conventos juridícos de Epanha, ou dos tres de

Portugal, ElRey Dom Felippe o paf{ou para a Cidade do Porto ,

onde hoje età, ,

&

：ច្បា់：៖

C A P I T V L O III. . .

T)a infigne Univerſidade de Coimbra. - -

H Uma das coufas, que ornaõ,illuftraõ, & fizem notavel a

I)

*N.

eta Cidade, he a infigne Univerfidade, que ElRey Dom Dia

iz fundou nos Paços onde agora eftà o Tribunal da Santa Inquifi

çaõ, que he na rua de Santa Sofia, a qual fe denominou do Real

Collegio dete nome, titulo, & orago, que ElRey Dom Joaõ o

Terceyro ahi fundou, & depois fe pafou para onde fica o Real Col

Tom.II. Bij legio
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legio de Saõ Paulo, que jà neffe tempo tinha as me{mas infignias,

que hoje tem, as quaes faõ húa imagem de mulher com coroa , &

cetro, & huns livros, motrando que a fabedoria merece ter coroa,á

por effa razaõ antigamente coroavaõ aos fabios como aos Poetas em

Roma ; & aos Filolofos em Grecia com coroa de hera, & de louro ,

donde vem chamarmos hoje ao Bacharel Bachalaurus, de bacca, &

laurus, que he baga de louro, & em feu lugar feintituiraõ depois

as borlas de varias cores para diftinguir as [ciencias, como os barre

tes redondos, que (e tomáraõ dos Romanos, & os capellos dos Ree

ligiofos de Saõ Bento, por ferem antigamente as Academias em feus

Conventos. - ... ', " .

. Depois pafou ElRey Dom Joaõ o Terceyro, a Univerfidade |

para feus Paços Reaes, que faõ huns dos quatorze Palacios, que os

Reys de Portugal edificàrão fuccefivamente para fua morada nete

Reyno, & tendo jà a Univerfidade em diverfos Bifoados as rendas

de dez Igrejas, lhe acrefcentou mais os rendimentos de onze: goza

amplifimos privilegios, tem muitas Igrejas, & beneficios para dar

em premio aos que feguem as letras, & em todas as Sès dete

Reyno, & do Algarve tem Conefias para dar, & fóna deta Cidade

tem quatro para Doutores em Theologia, & Canones, & Metres

em Artes: ha tambem treze Capellanias na Capella Real de feus Pa

ços dedicada ao Archanjo Saõ Miguel, devoçaõ dos Reys de Por =

tugal, porque jà o primeyro Rey dete Reyno fundou a Ordem Mi=

litar de Saõ Miguel, que chamão da Aza; & ElRey Dom Manoel

à primeyra Nao, que mandou à India, lhe deu ete nome, & por

devoção, tendo tomado poffe de Catella, poz o nome do me{mo

Arcahnjo a hum filho, que lhe morreo na Corte de Toledo.

, , , Tem eta Univerfidade quatro Concelhos, dos quaes o primey

ro hede oyto Confelheyros Bachareis das quatro faculdades, Theo

logia, Canones, Leys, & Medicina: o fegundo de nove Deputados,

quatro Lentes, & quatro naõ Lentes, Doutores, & Licenciados nas

quatro faculdades, & hum Metre em Artes : o terceyro he de Con

felheyros, & Deputados, que fe chama Clautro: o quarto fechama

Clauftro pleno, & confta de Confelheyros, & Deputados, Cancel

lario, Conſervador, & Sindico, & hum Secretario, peſſoa de qualia

dade com mil cruzados de renda. Tem quarenta& nove oficios, &

cincoenta & duas cadeyras, ou Lentes, que vem a fer das quatro fa

culdades principaes, & da Mathematica, Muſica, Filoſofia, Eſcria

tura, & Moral, & das tres linguas [cientificas, que eftiveraõ fobre

a cabeça de Chrifto, que faõ a Hebraica, Grega, & Latina. IRe

* - - - ElReyi.
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ElRey he protector defta Univerſidade;o Gèral de Santa Cruz

he Cancellario , & o Lente dc Prima de Theologia he Decano ; &

Juiz ordinario he o Reytor, que fempre he pefoa Eccleliatica, &

de grande qualidade , approvado em virtude, & letras ;cujo oficio

hetriennal, conforme o etatuto, ainda que Sua Magetade o co

tuma prorogar, atè que feja Provido em algum Bipado. .

- O primeyro Reytor foy fecular , chamado Dom Gracia de Al.

meyda, irmaõ do primeyro Vito-Rey da India, & filho do primey2

ro Conde de Abrantes, & foy Commendador da Ordem de Chrifto,

Os que lhe fuccedèraõ até o prefente anno de mil fere-centos & fete

faõ os feguintes. : ***..

Frey Diogo de Murça Frade Jeronymo, Dom Manoel de Mee

nezes, que foy Bifpo de Coimbra, Martim Gonçalvez da Camara,

Dom Jorge de Almeyda, que foy Arcebifpo de Lisboa, Ayres da

Sylva, que foy Bifpo do Porto, D. Jeronymo de Menezes, que tam

bem foy Bipo do Porto, Dom Nuno de Noronha, que foy Bipo

de Vizeu, & da Guarda, Dom Fernaõ Martins Matcarenhas, que

foy Bifpo do Algarve, & Inquifidor Gêral, Antonio de Mendóça

Prefidente da Mefa da Confciencia, Affonfo Furtado de Mendoça,

que tambem foy Prefidente da dita Meta,Bifpo da Guarda,& Coim

bra, Arcebifpo de Braga, & de Lisboa: Dom Francifco de Catro,

盤 Prefidente da Meta da Confciencia,Bifpo da Guarda, & Inqui

idor Gèral, Dom Joaõ Coutinho Bifpo do Algarve, & de Lame

go, & Arcebifpo de Evora, Vafco de Souza, filho do primeyro Cóa

de de Miranda do Corvo, Dom Francifco de Menezes, Bifpo de

Leyria, & do Algarve, Francifco de Brito, & Menezes, Dom Ale

- varo da Cofta, que foy Capellaà Mór, Manoel de Saldanhayá foy
Bifpo eleyto de Vizeu, Rodrigo de Miranda Henriques, á foy Go- i

vernador da Univerfidade, Manoel Corte-Real de Abranches, que

morreo ſendo Reytor, André Furtado de Mendoga, Biſpo de Mia

randa, Manoel Pereyra de Mello, que foy Governador da Univerfi

dade, Dom Jofeph de Menezes, que foy Reformador da Univerfi

dade, Biípo do Algarve, & de Lamego, & Arcebipo de Braga, D,

Simaõ da Gama Bipo do Algarve, & hoje Arcebifpo de Evora, Ma

noel de Moura Manoel Bifpo de Miranda, Ruy de Moura Telles

Bipo da Guarda, & hoje Arcebipo de Braga, Nuno da Sylva Tele

les, Dom Nuno Alvares Pereyra.

Os homens infignes em letras, q tem fahido detauniverfidade,

faõ innumeraveis, por ifo os naõ conto, mas fizeraõefe conhecidos

em todas as Univerfidades , principalmente na de Salamanca, on= -

- Tomo II. Biij de
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de fempre ouve Gathedraticos infignes, filhos deta de Coimbra,

& Diogo de Soufa foy Lente de Prima em Pariz, & depois Reytor

naquella celebre Univeridade, fundada por Carlos Magno Rey de

França; & primeyro Emperador de Alemanha. Li za

… . Qualquer Doutor, que toma o grão neta Univerfidade, faz

primeyro muitos autos, & muito rigorofos, & grandes depezas, &

no dia defeu doutoramentofaheacompanhado dos Doutores de to=

das as faculdades,& Metres em Artes, a cavallo com fuas infignias,

que fazem húa luzida pompa, & hum apparato triunfal.

As rendas defta Univerfidade, fe houvermos, de contar as do

• Collegio dos Padres da Companhia,que com féus vinte & dous Len

| tes , & claffes publicas compoem o agigantado corpo defta grande

Academia, taõ fetenta mil cruzados. Seus paços, alèm da Real Ca

pella, queem tudo he Regia, do dilatado pateo, géraes amplifimos,

Biblioteca, cafa doexame privado, onde etaõ todos os Reytores rea

tratados ao natural com corpos inteiros, & todas as faculdades com

fuas infignias, tem húa fermota, & efpaçofa fala, a qual fe póde

igualar com as melhores de Epanha, afim na grandeza, como na

pintura, naõ ficando inferior nem ainda a celebre fala do Duque

de Orliens, nem a Real fala, que chamaõ dos Varoens infignes em

Pariz, por etarem alli pintados os famofos Heroes do mundo, prin

cipalmente Portuguezes, como he SimaõAntunes,que com feu valor

aflombrou Flandes , & Antonio da Silveyra da cafã de Sortelha, ade ·

miraçaõ do Oriente com as façanhas, que obrou em Dio, a quem

Francifco Monarca de França mandou retratar a Portugal, para q

ao menos tiveffe fua imagem, em quanto naõ podia ver fua pefloa,

coufa que tanto defejava;neta fala fazem os autos grandes, na qualfe

vem pintados os Reys dePortugal com o primor da arte de Apelles.

Ficaõetes paços junto do Collegio de Saõ Pedro, 蠶 he de

feculares, & foy quarto das Damas de Palacio, quando ahi etava

a Corte, & depois o devoto Sacerdote Fernando Manga-anchazes

lofo das letras à cuta de fua fazenda fundou ete Collegio, & ficaõ

perto do Catello, ou porque tem grande fimpathia letras com ar

mas, que por io a deoa Pallas foy tidada gentilidade por padroey

ra dos eftudantes, & Soldados, & os antigos fingirão queo fabio, &

valente Ulyffes fora (eu alumno, & della recebèra em Lisboa hum

livro, & húa elpada; das quaes duas coulas fe prezava muito o gran

de Alexandre, & o inviétiimo Cefar, donde naceo o proverbio,

Ex utroque Caefar: ou també porá os Sabios fempre foraó muy per

feguidos, & afim haõ mifter boa defeza, & viveré bem acatellados.

- - - Por
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. Por eftas, & outras coufàs, que fazem a eta Univerfidade no i

tavel, naõ (ó he a principal dos oyto etudos publicos dete Reyno,

mas replandece entre todas as de Efpanha, como a Etrella d' Al-o

va entre as mais Etrellas; pelo que naõ deve ter enveja ás celebres,

· & antigas Academias, como foraõ a de Memphis, onde eftudou

Moyſés, & aonde ſe acharaö Pythagoras, Plata6, & o grande Apo

lonio Thianeu, & a de Davir, a qual chama a Sagrada Efcritura

Cariath Sepher, á fignifica Cidade de letras, entre os Cañaneos, one.

de eftudou Jacob, a de Medauro em Africa, onde aprendeo Santo

Agotinho; a de Crutone em Napoles ou Calabria, chamada anti

gamente Magna Græcia, onde leo Pithagoras, a de Atheaas fundada,

| por ElRey Solon , hum dos fete Sabios de Grecia, onde {& exercitá

raò o pay da eloquencia Romana Tullio, os Principes da Poeſia,

· Virgilio, Horacio, & Ovidio , os Coripheos, das Sciencias, os Pa-,

dres da Igreja Grega, & muitos da Latina, a de Jerufalem fundada

por Salamaõ, a de Hueíca em Efpanha fundada por Quinto Ser

torio, & afim a de Marcelha em França intituida por Sarron, a

de Tharfo em Cilicia,onde Saõ Paulo ouvio ao fabio Metre Gama

lielo, & finalmente as de Rhodas, & Hetruria, ou Tofcana, aonde

hiaõ eftudar os Romanos, porque todas eftas, Univerfidades acabá•

raó , & a de Coimbra gloriofamente permanece. … » -

- * * * * ｡ｰ。ｰ・いノ ・ : .* ア ** -
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• C A P I T V L O IV. -
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Tos 274 gi/trados de Coimbra. … - …

- Omo os povos naõ.pódem perfeitamente contervar-fe fem

reconhecer fuperioridade em alguma pe{oa, a me{ma nature

za enfinou aos homens a que a tiveffem, & afim vemos que em to

dos os generos, & epecies de creaturas fe acha alguma fuperior en

tre as outras, como he no Ceo Saõ Miguel entre os Anjos, & mais

Efpiritos Angelicos, & o Sol entre as mais luzes, & nete mundo

fublunar he o fogo entre osElementos,& em cada hum defes corpos

fimplices fe acha a me{ma ordem entre os mixtos, pois no ar he a

Aguia fuperior entre as aves, no mar o Delfin entre os peixes, & na

terra o Leaõ entre os animaes terreftres, atè as ferpentes venenofas

tem o feu bafilifco coroado, & os bichinhos, como a abelha, tem

feu Rey a quem feguem, & com cujo final, mando, & imperiocon

tituem húa Republica bem governada. …..… . . .
- Biiij - Por ifo
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. . . Porifío a providencia Divina dando principio ao mundo infun

dio em Adam hum thefouro de todas as ciencias, porque o creou

para ter Principe, & Metre do genero humano, & que havia de

overnar aos outros homens; à lua imitaçaõ os defcendentes, que

fundaraõ Cidades, reconheciaõ hum mayoral, que era feu Rey,

como os da Cidade de Enoch a Caim ; & depois do univerfal dilu

vio o Santo Patriarca Noe , fazendo partilhas entre feus filhos,

apotentou Cham em Africa, Sem em Afia, & Japhet em Europa

por cabeças de grandes povos. J . . . .

Mas como pelo difcurfo do tempo fe multiplicafem os povos

com augmento, & multidaó innumeravel, & por eta caua naó pu

defem os Reys fó por figovernallos, intituiraó Tribunaes, Con

celhos, & Magitrados, para os ajudar, & a ete fim mandou Deos

a Moyfés que fizeffe o Concelho de fetenta Seniores, a que chamá

raõ Zenediim , & fe foy confervando até o tempo de Chrifto, que

quiz fer julgado por Pilatos prefidente de fetenta confelheyros , cua

jo concelho extinguioo tyranno Herodes.

Afim que a necefidade obrigou a que houvete fupremos Ma

giftrados nas Republicas, pelo que os Romanosdepois que expul

fáraõ do Reyno a feu ultimo Rey Tarquinio Soberbo pelo fabido

cafo de Lucrecia, chamada a luz da caftidade, por elles fegoverná

ra5 quaſi quinhentos annos atè o tempo dos Emperadores , ainda

ue nito variáraõ, pois fe governáraõ em diverfos tempos por Con

fules, Tribunos do povo, & Decemviros, Tribunos dos foldados

Triumviros,Dictadores,& Meftresdos cavalleiros,dóde tiveraó prin

cipio os das Ordens Militares: o me{mo fe ufava nos mais povos, &

naçoens, porque em todas havia Magitrados, os quaes em diverfas

terras tinhaõ nome differente, porque os de Carthago fechamavão

Suffetes, os de Athenas Archontes, os de Lacedemonia Armoftòs,

os de Thefalia Archos, ou Fogos, & os do Egypto Larthes: & os

me{mos Romanos aos Governadores, & Magitrados, que punhaõ

nas Provincias do Imperio , davaõ diver(os nomesconforme a capae

cidade das terras, chamandolhes Proconfules, Pretores , Legados,

& Tribunos, Prepofitos, Comites, Prefeitos, & Prefidentes. Mas

cada hum detes refidia nas terras, que eraõ principaes, & cabeças,

para as quaes outras inferiores appellavão: & he tam grande pree

minencia ofer húa terra cabeça para onde outras蠶 , que no

tempo dos antigos Romanos, em toda Epanha, 4 etava dividida em

cinco Provincias,afaber , Tarraconenfe , Carthaginenfe, Betica ,

Lufitania,&Galiza,cujas cabeças eraõTarragona, Carthagena,

ةاو
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Sevilha, Merida, & Braga, como hoje (e divide em treze Reynos,

fó havia quatorze Cidades cabeças para onde outras appellavaõ, &

em toda a Lufitania, ou Portugal fómente três, que erão Merida;

Beja, & Santarem, Cidade entaó muy principal, & a etas cabeças

chamavaõ Conventos juridicos. … - - - - - - - - - ...

Bem fe fegue logo que he grande a nobreza deta Cidade, pois

os principaes Magiltrados do Reyno refidem nella , & para a mel

ma appellaõ dezanove Villas,&hum Concelho. Digo os principaes;

porque fuppoto não tem Defembargador em actual Delembargo,

titulo, que inflituío ElRey Dom Joaõ o Segundo, que refponde ao

de Senadores Romanos; tem com tudo Provedor, & Corregedor,

cujo cargo fe dava a grandes Fidalgos, & a taõ poucos, 4 em tempo

delRey Dom Fernando havia fómente cinco em Portugal, & a efte

titulo, ou officio refponde a voz Latina Prator, dignidade taõ au

thorizada jà antes da vinda de Chrifto, que a teve em Efpanha Jua

lio Cefar , o qual depoisveyo a fer primeyro Emperador do mundo.

Tem tambem Juiz de fóra, oficio, que intituío ElRey Dom

Manoel, o qual lhe deu ete nome, porque ordenou que os taes Jui

zes naõ fofem naturaes das terras, onde refidifem; & tiveffemjua

riídiçaõ para guardar a Juftiça mais inteira: & de todos os Julgado

res, o Juiz, he o mais antigo no mundo, como o he de todos os

Principes o titulo de Rey, &antigamente os mefimos Principes eraõ

os Juizes, como foy Salamaõ, & o foraõ em Portugal os Reys an

tes de haver Senado. :് ; ; ).

O primeyro Juiz, que fe{abe, foy Moyfés, a quem Deos dei

a vara, o qual depois prefidio ao Senado dos fetenta Seniores, como

efte de Coimbra aos Senadores , a que chamaõ nefte Reyno Ver

readores, o qual leva ventagem aos que intituio em Roma o Pa

Urbano V. aos quaes chamou Senadores peregrinos, ou de fóra ;

porque etes eraõ fó por feis mezes, como os antigos Dictadores;

& ete he por tres annos, como faó os Vio-Reys, & Governado.

res: em diverfas Provincias tem diverfos nomes, como antigamen

te os de Lacedemonia fe chamavaõ Ephoros, os de Boecia Amphi

ciones, os de Epidauro, patria do grande meftre Efculapio adorado

depois de fua morte por Deos da Medicina, Arfinos, & os de Mar

celha em França Timuchos; & foy fempre ete cargo taõ authoria

zado, que em tempo dos Godos os Juizes eraõ Condes, afim em

Portugal,como em toda Efpanha; o que confentiraõdepois os Moua

ros, os quaes nos permitiraõ Bifpos, ainda que hutis , & outros fem

fenhorio, nem renda. . . . ? . . . . . . . . . . . . . . . . . "

* ,
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O cuidado dos edificios publicos, & fua reparaçaõ, o gover=

no politico da Cidade, & dos oficios, taxa, & provitaõ dos man

timentos , & coufas tocantes á confervaçaõ da faúde, corre, como

nas mais Cidades, & Villas delte Reyno , por conta do Concelho

da Camara, o qual conta de hum Prefidente Letrado, que he o

uiz de fóra, de quatro Vereadores, hum da Univerfidade, & tres

da Cidade, cuja obrigaçaõ he quafi femelhante à dos antigos Con=

fules de Roma ; de hum Procurador, hum Efcrivaõ , & dous Mifte

res annuaes, tirados por fortes no mez de Janeyro do numero dos

vinte & quatro; & provè muitos oficios, como o de Juiz do povo,

que em Roma fedizia T ribunus plebis ; dous Almotaceis, a que os

Romanos chamavaõ AEdiles, por terem cuidado das obras, & edi

ficios, caías, & Templos, cujo numero era pouco mayor, pois

ainda que chegou a haver feis juntos, pela mayor parte eraõ fó tres;

tambem provè hum Meyrinho, que algumas vezes he hum Alcay

de do me{mo Juiz, nomes, que nos trazem à memoria as naçoens,

a que fomos fugeitos, como he Meyrinho, ou Mayorino dos Go=

dos , & Alcayde , & Almotacel dos Sarracenos.

O governo das coufas militares deta Cidade, em cuja Comar

cafe contão noventa & cinco Capitaens, tem húa pefoa nobre com

titulo de Capitão mòr, que nas partes Ultramarinas chamaõ Gover

nador, & antigamente nas fronteiras Fronteyro môr, com o qual

titulo governou Ceuta o Conde Dom Juliaõ, marído da Cafcia, &

pay da celebrada Cava ; & ao Governador das armas da Provincia,

ou Comarca chamavaõ tambem Capitaõ mör , cargo, a que os Ro

manos daváo ete nome, Imperator, antes que viee a fer titulo

fupremo. . . .

Heete Capitaõ mór eleyto pelo Confelho da Camara, & af>

fite na eleyçaõ dos oficiaes da milicia, todos os quaes lhe etaõ

fogeitos, & lhe obedecem como os Capitaens da ordenança, &

os de cavallo conforme o regimento militar delRey Dom Sebatiaõ;

& tambem manda fobre os auxiliares, não havendo Metre decam

po; & nas entradas dos Reys tem as vezes do Alcayde mòr em fua

aufencia, cuja obrigação he meter de redea o cavallo, em que vay

ElRey, dentro do paleo, quando entra em algüa Cidade, ou Villa.

Haneta Cidade hum Sargento mòr, quatro Capitaens, outros

tantos Alferes, Sargentos, Ajudantes, & Cabos de efquadra ; &

tambem muitos Oficiaes de Juftiça, como Provedor, Correge=

dor, Confervador, Chanceller, Juiz do fifco, Almoxarife, The

foureyro , & muitos Meyrinhos, perto de quarenta Advoga

- dos,
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dos, & fetenta & tres Eferivaens. Tem muitas Bibliotecas, & duas

dellas infignes,que faõ as dos dousCollegios de N.Senhora daGraça,

& da Companhia. Tem duzentos & trinta Clerigos, vinte & feis

Confiarias, & Irmandades, das quaes a mais antiga he a da Mife

ricordia, a mais moderna a do Salvador , & a mayor a de Sânto

Antonio. Paga efta Cidade ás Freguefias vinte mil alqueyres de ae .

zeyte, & pagava de decima, cento & quatro mil cruzados cada ana

no.Tem cento & vinte lagares, cinco açougues, treze boticás, deza

fete boticarios do partido, trinta Medicos tambem do -partido ,

cinco carceres publicos, trinta & cinco efpecies de officiaes mecani

cos: tem todas as femanas feyra franca, alèm da annual, quehe hña

das oytenta, que ha nefte Reyno. Os feus arrebaldes, que antigaa

mente fe chamavaõ aguas vertentes, faõ mayores que a mefma Cia

dade. - " .. 2 ۰.۰۰ ره -. . . . . . . . ;

- - * * - -- t

…%ゞ%S｡ ১…২%১%৯%১%১…২% ১…১/*שאל"צז”※※※纥※滋ץיש

೫8ಣ್ತಿ 裘藻濠濠※※鯊鯊※※鯊淡缀※※淡涤※※※※※ %
d t

న4%ses/Vs స్సేన $ $ నన
• *- : * * * * * * -- - - - * -

- ｡1or * “*「 ｡パｰ" ſ

Tareza, 62 dor Santor, 6, reliquiar de Coimbra.
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T D Ela mayor parte (e reza nefta nobre Cidade o Oficio Romaº

no , que he o mefmo que fe reza na Igreja Lateranente, & foy

intituido pelo Papa Saõ Gregorio Magno, o qual he mais perfei

to, naõ fó que o de Toledo, o qual he Gotico, ou Moçarabico,

intituido por Santo Ifidoro Arcebipo de Sevilha, & Doutor das

· Efpanhas; que o de Milaõ feito por Santo Ambrofio; que o de Có.

tantinopla inventado por Saõ Joaõ Chryfotomo; que o Caffinen

-- - - - - /*ー・、ｰ

fe compoíto por Saõ Bento ; que o Bracarente ordenado por Saõ

Profuturo; & que o de Sarisberia introduzido por Santo Thomàs

Cantuarienfe; mas mais perfeito que todos os do mundo; & afim

atè neta perfeiçaõ fica Coimbra avantejada a outras Diecefes, como

tambem nas muitas reliquias de Santos, com cujo thefouro età muy

rica, principalmente com as do grande Santuario do Real Conven

to de Santa Cruz, onde ha Santo Lenho; efpinhos da Coroa de

Chrito; a cabeça de Saõ Theotonio primeyro Prior daquella Ca

fa; ofios dos Apotolos Santo André, & Saõ Thadeu, & do Prin

cipe de todos Saõ Pedro ; do Protomartyr Santo Eftevað ; dos cina

co Martyres de Marrocos; das onze mil Virgens; dos Innocentes

que foraõ degollados por Herodes, & de outros muitos Santos: as

quaes reliquias etaõ parte em braços, &parte em meyos corpos,
- Out! 33
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outras em caixoens, & cofres de prata ornados com toda a curiofia

dade, além de outras peças de muita etimaçaõ, que deraõ varios

Reys , & Principes, como a Cruz de prata do Santo Lenho, aqual

trazia ElRey Dom Affonfo Henriques nas batalhas, & a Cruz de

ouro, que deu ElRey Dom Sancho o Primeyro: todas as quaes cou

fas fe guardaõ com toda a veneraçaõ, & decencia em hum Altar de

degrãos em fórma piramidal como de tepulchro, dentro em húa cafa

bem ornada definas laminas, obra do pincel Romanifco.

E naõ fóhe eta Cidade thefouro de reliquias de muitos San

tos etrangeiros, mas tambem he terra, que povoou o Ceo Empy

reo com muitos Santos, & fogeitos de rara virtude, fendo berço,

& efcola de huns, receptaculo, habitaçaõ, & fepultura de outros,

parte dos quaes pede a occafiaõ que ao menos brevemente ferelate,

para que fe naõ queixe Coimbra, de que tratando nòs as cou(as de

{eu territorio , fó trazemos a luz as materiaes, & deyxamos nas tree

vas do efquecimento fepultadas as efpirituaes, como (aõ as virtudes,

que Deos tanto etima. -

E tenha o primeyro lugar nete Catalogo Santa Ifabel, mu

lher delRey Dom Diniz, pois alèm de ter no Ceo húa coroa entre

os Santos, dos quaes he proprio o reynar, teve em quanto Rainha

outra na terra, o que he fuficiente razaõ para que tenha preceden

cia, pois os que tem o Reyno, & principado na terra, fe devem fem

pre preferir; que por ifo o Euangelita defcrevendo a Genealogia

de Chrifto antepoz David mais moderno ao Patriarca Abraham

mais antigo, fó porque fendo ambos Santos, o primeyro, & naõ o

fegundo, foy Rey , & Principe na terra. -

Viveo eta Santa Rainha muitos annos em Coimbra com tanta

perfeiçaõ de vida, que fendo pefoa humana, parecia Angelica; foy

epelho de virtudes, & Feniz de Santidade:de Deos età ecrito que

he admiravel em feus Santos; mais admiravel femotrou neta San

ta, pois alèm dos muitos milagres, que por ella fez em fua vida,

fez tantos depois de fua morte, que fenaõ podem numerar; & naõ

fó com ifte fe confirma a grande Santidade , & meritos defta San

ta, mas tambem com etar na Igreja, & Moteyro de Santa Clara

feu corpo, inteiro(que he hum dos quatorze corpos inteiros de San

tos, que pofue Portugal,) & de tal maneira incorrupto, que fenº

do mortoparece vivente, tendo nella complemento aquillo do Real

Profeta: Nec dabis Sanéíum tuum videre cörruptionem: que Deos na5

confentirá que o feu Santo tenha corrupçaõ, Etá em húa arca de

marmore eftribada fobreLeoens, cubertacom hum tečto de berço »

CΟΩΩ
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com as Armas do Imperio, & dos Reynos de Sicilia, & Aragaõ,don

de trazia fua defcendencia; etá cercada de grades de prata, tudo obra

do famofo Bipo, & Illutriffimo Senhor Dom Affonfo de Catello=

branco, da cata do Sabugal, cujas Armas faõ os Leoens.

He Santa Ifábel Padroeyra de Coimbra, & com razaõ; porque

fe bata para hum Santo fer Padroeyro de alguma Cidade, o haver

tido nella fua habitaçaõ, & affiftencia , ou ter ahi obrado milagres,

ou feito particulares favores, & beneficios; todas eftas razoens con

correm neta Santa, para que tenha ete titulo; pelo que mayor ra

zaõ teria Coimbra para fe chamar Felicitas, do que teve Lisboa an

tigamente para fechamar do me{mo modo, pelos beneficios, que

recebeo de Julio Cefar; pois faõ mayores os que tem recebido de

Santa Ifabel, & recebe cada dia.

No Real Convento de Santa Cruz etá o corpo inteiro do in

clyto, & Santo Rey Dom Affonſo Henriques,que entre outras vito

rias, venceo quatorze batalhas grandes, das quaes foy a principal a

celebre do campo de Ourique, onde com onze milhomens venceo

vinte Reys Mouros, cinco grandes, & quinze Regulos, que tra

ziaõ novecentos mil homens no exercito; & naõ fóem vida, mas atè

depois da morte alcãçou vitorias,como outroCyd,ou para melhor dia

zer, como o Apotolo Santiago, que pelas muitas, que venceo em

favor dos Elpanhoes, o invocaó por Patraõ das Efpanhas.

He incrivel o trabalho que ete Rey levado de fanto zelo pa=

deceo, & o muito que fe cançou em recuperar do poder dos Sarra

cenos as terras de Portugal, húa das quaes foy Coimbra, que alim

COIIho Jeruſalem guardou a efpada de Goliat, ou de David no Tem

plo de Salamaō, afim no Convento de Santa Cruz conferva Coim

bra a efpada dete virtuofo Rey, a qual fepóde chamar rayo da guer

ra, pois com ella tirou a vida a tantos inimigos do nome Chriftão,

juncando o campo de corpos mortos; (como fez o agigantado Here

cules com a fua mafía nas terras dos Pigmeos;)por iffo mereceo que

Deos lhe fallafe, & o contituife Rey, & lhe defe por brazaõ fuas

Chagas, que faõ as Armas dete Reyno. Com eſteនុ៎ះ , que

o me{mo Rey mandou para fi lavrar, fez a Cidade de Coimbra

mais digna de gloria, & fama, do que a Rainha Artemiza a Pro

vincia de Caria, a qual mandou nella fazer a celebre, & foberba fez

pultura a feu marido ElRey Maufolo, do qual fe vieraõ a chamar

Maufoleos todas as fepulturas mageftofas. - . .

Na Sê defta Cidade jaz Dona Bataca neta do Emperador de

Conftantinopla Aleyxo Angelo, do qualdefcende a illuftre familia

Tomo II. C dos
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dos Manoeis dete Reyno, que por allufaõ do nome Angelo tem por

brazaö, alèm das efpadas, infignias de feu valor, azas de Anjo; eta

Infante tendo vivido fantamente, deixou toda fua fazenda, que era

amplifima, a varias Igrejas, & a mayor parte della à Cathedral

deta Cidade, que he bem rica, & muito mais o feria, fehojejunta=

mente com o direito tivefe a pote nos grandes bens,& herança,que

de antes tinha emContantinopla, a qual età hoje em poder dos fe

quazes de Mafamede, & he Corte do Graó Turco.

A Infante, ou Rainha Cindafunda muy Catholica, filha de

Ermenerico Rey dos Suevos em Braga, naõ fó foy caula de fe fa

zerem perpetuas pazes calando com Ataces, egundo Rey dos Alae

nos em Coimbra;mas tambem o foy de que feu marido, que era He

rege Arriano, defíe liberdade aos Bifpos, & Sacerdotes, que eraõ

contrangidos a trabalhar nas obras, que elle fazia neta Cidade,

Corte fua.

A Rainha Dona Urraca, mulher delRey Dom Affonfo o Se

gundo de Portugal, filha delRey Dom Afonfo o Nono de Ca

ftella , tia delRey Dom Fernando o Santo, Rey do me{mo Reyno,

& de Saõ Luis Rey de França, & neta de Saõ Guilherme Duque de

Aquitania, recebeo em fua caía a Saõ Francifco, & aos cinco Mar

tyres de Marrocos, & fendo trazidos feus corpos a eta Cidade, os

foy receber; viveo com rara virtude, pelo que mereceo alcançar de

Deos a revelagaö de fua morte. - - -

A Infante Dona Sancha, filha delRey Dom Sancho o Primey

ro, recufoucafar com ElRey Dom Pedro de Catella, tô por guardar

a pureza virginal, dizendo que antes iria ao inferno, do que perder

a caftidade ; foy dada ao exércicio da penitencia, jejum, Oraçaõ, &

difciplina; lavava todas as quintas feiras os pés a doze mulheres po

bres, dava-lhes de comer, fervia-as à mefa,encomendandolhes muito

grande fegredo fob pena de lhes naõ fazer efmolas dalli em diante;

dormia em húa cortiça;&finalmentefundou oMoteyro de N.Senho=

ra da Afumpçaõ das Religiofas da Ordem de Citer no lugar , ou

Burgo chamado Cellas, por viverem alli antigamente Religiofos de

Saõ Bento com grande reforma divididos em diverfas cafinhas, que

por fua limitaçaõ lhe chamavaõ cellas; teve eta Infante a morte

conforme a fua vida, & obrou Deos por ella alguns milagres.

A Infante, ou Rainha Dona Therefa, como fafe dada em maº

trimonio por feus pays a ElRey Dom Affonfo de Leaó feu prima

antes que ouveffe a difpenfaçaõ, naõ a quiz o Papa conceder, pelo

que tornou para ete Reyno, onde fez vida muy religiola, occupan

-メ . . . . . do-ſe
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do fe em jejuns, efmolas, Oraçaõ, & outras obras de virtude, &

defejando edificar para fi hum Moteyro, o começou em tres partes,

mas por permifaõ divina tudo quanto fazia fe tornava logo a desfaa

zer, pelo que pedio a Deos lhe motrafe onde queria que fe fizeffe

o Moteyro,& lhe foy revelado que feria aonde as aguas corriaõ em

Cruz, & aonde etava hum loureyro bravo : & achou-fe que era

Lorvað, que tomou o nome daquelle loureyro mais ditofo, que o

loureyro delRey Latino, o qual deu nome a toda Italia, que fecha

' mou Laurentum, & os Italianos Laurentes, & alguns fogeitos parti

culares Laurencios, como Saõ Lourenço Padroeyro de Roma; de

maneyra que Lorvão he o me{mo que louro vam, onde havia hum

Convento de Frades Bentos, com os quaes (e confertou a Infante

para edificarem Moteyro em outra parte, & nelle fe recolheo, &

vivendo como Noviça ufava de cilicio,& camiza de etamenha, dor

mia (obre hum enxergaõ cuberta com huma manta groffeyra,jejua

va a pão, & agua a Quarefma, o Advento, & todas as quartas, &

fetas feyras do anno;jejuava tambemtodas as fegundas feyras, & fab

bados pelo difcurfo do anno; fez muitos milagres, & faz cada dia;

feu corpo età inteyro em Lorvam em húa me{ma fepultura com a

Infante Dona Sancha, fundadora de Cellas , & no anno de 1669.

- chegou hum Breve de Clemente IX, para (e abrir fua fepultura.

A Infante Dona Branca, filha delRey Dom Affonfo o Ter

ceyro, & natural de Coimbra, fendo Freyra da Ordem de Citer em

Lorvam , por fua rara virtude foy levada a Burgos, Cidade , cabe

ça, & Metropoli do Reyno de Catella, para er Abbadea do no

tavel Moteyro de Huelgas de Freyras da Ordem Citercienfe, o

mais infigne da Chritandade, fundado por ElRey Dom Affonfo

VIII. chamado o Bom, vencedor da celebre batalha das Navas de

Tolofa, dada em 16 de Julho de 1212, onde morrèraõ duzentos

mil Mouros de pè, & trinta & cinco mil de cavallo, & fó com as

lanças dos inimigos cozeraõ os Chriftãos o comer tres dias. Tem

efte Mofteyro,ou a Abbadefía delle debayxo de fuajurisdiçaõ deza

fete Moteyros, treze Villas, & cincoenta Lugares; provè doze cõ

mendas, & muitas capellanias, & oficios, & tem cincoenta Frey

ras Fidalgas, & grande numero de criadas. ‘. . . . . . ;

Sendo BiÍpo de Coimbra Dom Crefconio, era Governador de

Portugal Dom Remon, ou Raymundo, Conde de Borgonha em

França, & Irmão do Papa Callifto, & marido de Dona Urraca, fi

lha del Rey Dom Affono de Catella, primogenita, & herdeyra

<daquelle Reyno; o qual Governador deu à Sè deta Cidade a gran

Tomo II. Cij de
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de doaçaõ da Vacariça , ou do feu Moteyro de Saõ Salvador, ao

qual eraõ lufiraganeos feis Moteyros, & a Freguefia do Salvador,

& outras muitas Igrejas, & trinta & feis Lugares, & Villas: detes

piedofos pays foy filha a nobre Conimbricente Dona Sancha, taõ

amiga dos pobres, que os foy fervir ao Hofpital de Jerufalem ; &

taõ excelente na Fé, que tendo em tuas mãos húa alampada, a via

por vezes milagrofamente acefa, ficando alumiada por miniterio

dos Anjos. -

A Dona Margarida de Menezes, Abbadefa perpetua de Santa

Clara, fendo de dezoyto annos appareceo o gloriofo Apoftolo Saö

Bartholomeu em tempo da pete, o qual entregandolhe húa Anti

fona, que fe reza cada dia no fobredito Moteyro, defäppareceo,

ficando por eta occafião livre aquela cafa do mal contagiolo, pelo

qual beneficio o tomaraõ as Religiofas daquelle Convento por Pa

droeyro.

Beatriz de Oliveyra jaz no Collegio de N. Senhora da Graça,

no cemeterio dos Religiofos, onde ninguem fe enterra mais que el

les; era Terceyra da melma Ordem , & porque morreo com fama

de Santa, levou o ataüde o Prelado, & os Meltres do dito Collegio;

fez voto de catidade, appareceolhe Sinto Agotinho,& Santo Tho

màs de Aquino. O doutifimo Padre Metre Frey Egidio da Aprea

fentaçaõ, chamado hoje commúmente o Lufitano, lhe pedio que

lhe apontaffe no livro do Metredas Sentenças em que materia etu

daria, para fahir bem de huma oppofiçaõ; diffe que etudafe certo

ponto, o qual depois cahio a feu competidor, a quem levou a cadey

ra de Efcoto: fez Deos por ella muitos milagres,que confirmaõ bem

a rara virtude, com que viveo. . . t .

Flofinda mnlher nobre defta Cidade , fendo accufada por feu

marido Areovigildo de adulterio com hum Mouro, provou fua in

nocencia com ferro quente, como era coftume naquelles tempos,

pelo que o Juiz, que era Mouro, condenou o accutador a que foffe

queimado, ainda que foy perdoado por intercefíaõ do Abbade de

Lorvaõ , & ella fe recolheo ao Moíbeyro de Cruzias, que era due

plex, chamado das Donnas, ou Beatas de Santa Cruz, onde ago

rahe a Igreja Parochial de Saõ Joaõ na fermofa praça, & terrey

ro de Samfam , que tomou ete nome, por ter alli fua imagem de

pedra efte Heroe, que foy húdos nove da fama, em hú chafariz,

que naõ he inferior entre os feis detaCidade feitos pela Camara, pe

lo Bifpo D. Affonfo de Caftellobranco, & por ElRey D. Sebaftiaõ,

que trouxe a agua a eta Cidade pelos arcos de Santa Anna afim
- º -- - cha
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chamados, por ficarem defronte do grandiofo Moteyro deta San

ta, de Religiofas de Santo Agotinho, fundado pela Regia libe=

ralidade do fobredito Prelado ; & com mayor razaó fe deviaó

chamar de Saõ Sebatiaõ, pois o devoto Rey a efte Santo Mar

tyros dedicou, mandando pôr fobre elles fua imagem de pedra, co=

mo timbre, que elle mais eſtimava. No fobredito Moteyro duplex

houve fogeitos de grande virtude, hum dos quaes foy Dona contan

ça, filha batarda delRey Dom Sancho, outra foy Maria Martins;

& he tradiçaõ que a húa delas falara o Santo Chrito, que hoje

età em húa capella no Real Convento de Santa Cruz.

Tanta fantidade houve (empre nos naturaes de Coimbra, que

atè no calamitofo tempo dos Mouros naõ fó houve muitos de gran=

de virtude, piedade, & zelo da Fè, mas tambem Bifpos, Sacerdo

tes, Monges, & Religiofas; & conta de húa efcritura, a qual fe

conferva no Moteyro de Lorvaó, que no anno de 77o. etando eta

Cidade fogeita a Marvam Benforat Rey dos Mouros, era nella Bif.

po Dom Sifnando, & affignàraõ em húa doaçaõ nove Religiofas,

tresviuvas, & feis donzellas; & parece que he Coimbra o centro

da fantidade, pois naõ fó produzio muitos filhos, que florecéraõ

em virtude, hum dos quaes foy o Padre Dom Joaõ, Religio(o de

Santa Cruz, que depois veyo a ler Cardeal da Santa Igreja Roma

na ; mas tambem vieraõ os Santos etrangeiros fazer aqui fua habi

tagaò;nella viveo Santo Theotonio, primevro Prior de Santa Cruz;

na me{ma refplandeceo Santa Ifabel. Aqui profeflou Santo Antonio,

Atlante do Filho de Deos, quinta efencia da fantidade, novo Thau

maturgo dos milagres, lutre de fua geraçaõ, gloria de Portugal, &

honra de toda Italia, principalmente de Padua, onde tem feu fagra

do corpo, & aonde por antonomafia fechama o Santo; o qual vendo

os corpos dos Santos Martyres deMarrocos,que em feu tempo foraõ

trazidos a eta Cidade de Coimbra, fe accendeo tanto em defejos

de ir a Africa padecer martyrio, que deixando o Convento de San

ta Cruz, onde era profefo, fe pafou para a Ordem Serafica, me=

tendo=fe no Moteyro de S. Francifco, que a feu repeito fe chama

hoje de Santo Antonio dos Olivaes; & tem fua cella convertida em

húa linda capellinha, feita pelo devoto Padre Nuno da Cunha, Re

ligiofo da Companhia de Jefus. - - . . . . . .

Seja coroa dete breve Catalogo a gloriofa Santa Comba , o

melhor fruto, que prodúzio a Cidade de Coimbra; a qual defde fua

tenraidade fe occupou toda no exercicio das virtudes 3 até que unio

à Palma de Virgem a laureola de Martyr,dando fua vida por defen
Tom.II. Ciij - der
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der a Fé, & a virtude da catidade, & padecendo a cruel morte de

Cruz, naõ em tempo dos Mouros, como alguns cuidaõ, porque

elles naõ cotumavaõ crucificar mulheres; mas dos Gentios tyrãnos.

Tem hoje eta Santa húa Ermida de grande devoçaõ em eta Cida=

de, donde os devotos levaó terra para remedio de maleytas, no proa

prio lugar, onde padeceo martyrio, & foy fepultada, do qual foy

tresladada para a Igreja Parochial de Saõ Joaõ afima nomeada,

aonde eteve muitos annos na parede da parte do Euangelho, por

húa abertura da qual femetiaõ huns paninhos, que fahiaõcomo un=

tados de oleo , com que faravaõ os doentes de varias enfermidades ;

& como os naturaes de Coimbra vivem taõ obrigados dos favores,

& beneficios deta Santa, naõ he muito que lhe tenhaõ taõ grande

devoçaõ, & vifitem fua Igreja, principalmente às fetas feyras,& lhe

folemnizem feftas. -

Gabe-fe muito embora Alexandria no Egypto por haver pro

duzido a Santa Catherina; Romaem Italia a Santa Praxedes ; Cara

thago em Africa a Santa Monica; & Antiochia em Syria a Santa

Jutina: jactem-feas Cidades de Efpanha de haverem gerado filhas

Santas, como Merida a Santa Eulalia; Toledo a Santa Leocadia;

Avila a Santa Therefa; Sevilha a Santa Juta: gloriem-{e tambem

as Cidades de Portugal da mefma dita, como Evora com Santa Cri

fteta, Lisboa com Santa Julia,& Nabancia, que hoje he Thomar,

com Santa Iria ; porque Coimbra età contente com ter dado ao

Ceo Santa Comba, a melhor filha, que deu ao mundo.

Pelo que poderá eta Cidade em agradecimento dos beneficios

recebidos, como tambem para honra fua chamar-fe terra de Santa

Comba, que muitas Cidades, & Provincias tomáraõ o nome naô

fó de Santos, como Saõ David em Inglaterra, Santo Andrè em Ef

cocia, Santo Andemaro em Flandes, Saõ Gil em França, & Santo

Evodio em Italia; & do mefmo modo muitas Cidades em Efpanha,

como Saõ Joaõ em Navarra; Saõ Sebatião em Guipufcoa; Santo

Etevão em Catella, & no Imperio Lufitano, como Saõ Payo em

Portugal; Saõ Thomè nas Ilhas; S. Salvador no Brafil, & Saõ

Paulo em Angola; mas tambem tomáraõ fua denominação de Vir

gens, & donzellas, como em Africa Tingis; Memphis no Egypto;

Niza na India; Virginia no Mundo novo; Mantua em Italia; Vien

na em França; Parthenopoli em Alemanha; Efcocia na Gram Bre

tanha; Caslona em Catella; & Covilhãa em Portugal; & mayor

honra feria ter nome da Virgem Santa Comba, do que he ter o

das Virgens nomeadas, porque as mais dellas foraõ Gentias,
- - - 1)Ollä,
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nola foy hum Thefouro de virtudes, Erario de perfeiçoens, & Ar

chivo de excellencias.

Com mayor jutiça póde eta Cidade tomar por diviza barras

de fangue ; do que o Reyno de Aragaõ, que dellas uza ha muitos

centos de annos em memoria do feu Regulo Gentio haver derrama=

do feu fangue, copiofamente, peleijando contra Julio Cefar em de

fenfam da patria ; mas Santa Comba o derramou por defender a

Catidade, virtude que Deos tanto etima, que fe recrea entre li

rios, que fão jeroglifico da pureza virginal, & por ifo quiz que eti

'veííem as açucenas no Templo de Salamáo ornadas com coroas.

※懿凝鯊鯊鯊談慈淡潔※※※※※談鯊※※※談※鯊淡烹※※※談談談

C A P I T W L O VI.

· Day Freguefíar do termo defla Cidade.

Offa SenhoradaAſſumpção deSemide he Molteyro de Frey

rasde S.Bento, & foy primeyro de Frades Bentos, & o fuñe

dáraõ Dom Joaõ, & Dom Martinho Anaya, que tinhão grandes

heranças, & propriedades por aquellas partes de Semide, & ainda o

Dom Martinho comprou algumas terras a Dom Joaõ Meliores, &

a fua mulher Marinha Pays, & por ete refpeyto fe determinàraõ

em edificar hum Convento ao Patriarca Saõ Bento, onde tinhão ba=

ftante fazenda, para o fundarem, & dotarem ; & depois de etar edi

ficado, puzeraõ nelle alguns Monges com feu Abbade, como con

fta da doaçaõ do Couto do Moteyro, que ElRey Dom Affonfo

Henriques mandou pafar em Abril de 1 154, que no dito Moteyro

fe ಥ್ರೀ , o qual dita duas legoas de Coimbra para o Sul, & età

acompanhado para a parte do Norte do lugar de Semide, de que

toma o nome, & do lugar da Granja, que lhe fica ao Sul. Eta Frea

guefia tem trezentos & cincoenta vifinĥos, & eftas Ermidas , N.

Senhora da Affumpçaõ,Saõ Pedro, SaôSebaftiáo,Saô Mamede,San

ta Luzia, Saõ Luis, N. Senhora das Neves, Santo Antonio, Saõ

Frutüofo, Saõ Lourenço, o Santo Chrifto da Serra, & Saõ Silve

tre: he curado, que apretenta a Abbadeça de Semide, & rende
20U. - /

N. Senhora da Expectação de Lorvão, Curado que aprefena

ta a Abbadeça do Mofteyro de Lorvâo , rende oytenta mil reis,

terá duzentos & fetenta & cinco vifinhos, & etas Ermidas, Saõ See

batião, Saõ Pedro, N. Senhora do Soccorro, Saõ Joaõ Bautita, S.
w - - Ciiij Maa
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'Mamede, Saõ Frutuofo, Saô Sebaftiaõ, Santo Antonio, & Saõ Ber.

nardo. Nefta Freguezia, duas legoas & meya de Coimbra, eftà hum

grandiofo Mofteyro de Freyras Bernardas, que primeyro foy de

Frades de Saõ Bento, & o primeyro deta Ordem em Portugal, edi

ficado em tempo do glorio(o Patriarca, que mandou a Efpanha do

ze Monges,como confta de húa antiga memoria de feu cartorio, que

traz Frey Bernardo de Brito na Chronica de Citer liv. 6. cap. 19.

Saõ Martinho Darvore, Vigairaria que aprefenta a Abbadeça

do Moteyro de Lorvão,rende cincoenta mil reis, tem cento & quin

ze vifińhos , & eftas Ermidas , Santa Maria , & Santo Antonio.

. Saõ Juto do Ameal, Priorado que aprefenta o Prior de Saõ

Jorge , rende trezentos & cincoenta mil reis, tem duzentos & qua

renta vifinhos, & etas Ermidas, N. Senhora da Alegria, Saõ João,

& S.Sebaſtião. -

Santo Eſteva 5 de CaſtelloViegas, Priorado que rende duzen

tos & cincoenta mil reis, età provido o Prior por Roma, & fobre o

Padroado contendem os Padres do Convento de Saõ Jorge,& os da

Companhia de JESUS: tem cento & feffenta vifinhos, & etas Ermi

das, Saõ Pedro, Santa Luzia, Saõ Joaõ, & nofa Senhora da Nati

vidade. - - :

Santiago de Souzellas, Vigairaria que aprefenta a Abbadeça

de Lorvaõ, rende oytenta mil reis, tem cento & oytenta vifinhos,

& eftas Ermidas, N. Senhora da Nazareth, Santo Antonio, Saô See

batiaõ, & Santa Luzia.

Saõ Martinho do Bifo, Vigairaria da Mitra, tem quinhen

tos & fetenta vifinhos , & eßas Ermidas , Saö Frutuofo, SaöTho=.

mè, Santiago, Santo Andrè, N.Senhora da Tocha, & Saõ Joaò Bau

tita; em cujo dia fe fazem no lugar de Pè de Cão grandes fetas de

cavallo. Tem eta Fregueia o lugar de Falla, & o de Rebolim com

famofa ponte, & húa Ermida de N.Senhora da Nazareth.

Nofa Senhora da Alegria de Antanhol,Curado que aprefenta

a Abbadeça de Semide, rende trezentos mil reis, tem fetenta & qua

tro vifinhos, & duas Ermidas, Saó Miguel, & S. Domingos.

Saõ Lourenço de Taveiro, Vigairaria que aprefenta o Bifpo

Conde, tende cem mil reis, tem duzentos & cincoenta & feis vifie

nhos, & etas Ermidas, nofa Senhora da Piedade, Saõ Tirfo, &

Santiago.

Santiago de Trouxumil, Priorado que fe provè por concuro

do Bifrado,&o confirma S.Santidade, rende trezentos mil reis, tem

cento & fetenta wifinhos, & eftas Ermidas, N. Senhorada Efperan

ça
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ça, Saõ Miguel, Santa Marinha, & N. Senhora da Guia.

Saõ Mattheos de Friumes , Curado que aprefenta o Prior de

Penacova, rende cincoenta mil reis, tem cento & quatro vifinhos,

& efkas Ermidas , N.Senhora do Cabo, o Efpirito Santo, & N. Sea
nhora da Encarnaçaõ. r

Saõ Martinho da Torre de Villela, Curado que aprefenta a

Abbadefa de Lorvaõ,rende cincoenta mil reis, tem oytenta vifinhos,

& duas Ermidas, Saõ Martinho, & Saõ Bartholomeu. ... "

Saõ Silvetre do Campo he Priorado, que rende duzentos mil

reis, & o aprefenta o Marquez de Marialva;tem duzentos & quator

ze vifinhos, & eftas Ermidas , o Santo Chrifto , Nofia Senhora da

Ajuda , & Santiago. - -

N. Senhora de Arzilla, Priorado que aprefentaõ as Freyras

de Santa Anna de Coimbra, tem cento & vinte vifinhos, com o lu

gar de Villa Pouca do Campo. - -

Saõ Pedro de Villa Secca Priorado do Cabido da Sè de Coima

bra, tem cento & trinta vifinhos, que fe dividem por etes lugares,

Brufcos, Alcouce, & Bandafé. -

Santiago de Almaleguez, Vigairaria do Cabbido, & commena

da da Ordem de Chrito, de que he Commendador o Conde de Sar

zedas, tem cento & trinta & feis vifinhos, que fe dividem pelos lua

gares feguintes, Bera, Torre de Bera, Monte de Bera, Rio de Gal

linhas, Monforte, Ribeyra de Flor da Rofa, & Ribeyra de Bera,

que contade muitas quintas, & cafacs. -

Santiago de Eiras, Vigairaria, tem 25o. vifinhos com tres

Ermidas, he lunar frefco, cercado de húa ribeira, que defagua no

celebre Mondego, & muy abundante de caga. . . -

Noffa senhora da Pedrulha, Curado, tem feffenta vifinhos,

s.Joaõ de Brafemeas, Vigairaria, tem oytenta vifinhos. º

- s.Martinho de Mortede, Vigairaria, tem cem vifinhos.

N.Senhora de Alçoforge tem cem vifinhos com Vigario, &

Coadjutor, ambos da aprefentaçaõ da Univerfidade de Coimbra.

Santa Catherina de Anobra, Priorado que aprefenta o Duque

do Cadaval, tem 116.vifinhos,

S.Salvador de Almoter, Curado que aprefenta a Abbadefa de

Lorvaõ, rende cem mil reis, tem cento & trinta & feis vifinhos, &

eftas Ermidas, Saô Pedro, N. Senhora das Brotas , Santo Andrè, N.

Senhora de Penha de França, Santo Antonio, & Saõ Joaõ.

* -- "
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- - Freguefia de Condeyxa a velha.

Antiguidade do tempo foy fempre a mais tyranna Parca das

A noticias, fendo ete o motivo, que os Hitoriadores tiveraó

para naõ poderem individuar fundador certo à magnifica Cidade de

Colimbria, que hoje fe chama Condeixa a velha; huns diferaõ, &

com melhor fundamento, fora obra dos Turdetanos Colimbrios;

outros que fora Hercules Libico ; & finalmente outros que os Cara

taginezes: a primeyra opiniaõ parece mais provavel, afim pela feme

lhança do nome, detricto da marinha , que entaõ occupavaõ os

Colimbrios na Lufitania; muitas fortalezas, que faziaõ para fefe

gurarem das naçoens confinantes; & outras mais conjecturas, que

todas perfuadem ferem os Colimbrios os feus primeyros fundado

res. Pafados já alguns feculos fe fenhoreâraõ detaCidade os Roma

nos; affim o醬 muitas infcripçoens, monumentos, letreiros,

& pedras em varios lugares, & principalmente na torre da Igreja de

Condeyxa a nova, para onde foraõ tresladadas, principiando-fe por

ordem do felicifimo Rey Dom Manoel.Era Colimbria húa das mais

fortes, & inexpugnaveis Cidades, & Praças de armas na Lufitania,

afim pela capacidade do terreno, como tambem pela fortaleza de

feus muros, principalmente na Praça de armas, aonde os muros

tem vinte palmos de largo,& de materia taõ folida,q pa{ãdo já por ele

les tãtos feculos, eltaõ ainda motrando aos olhos o que foraõ.O cor

po da Cidade etá affentado em húa planicie de batante circunvalla

gaó, todo cercadode muros,& aPraça de armas pofta naimminencia

de hum rochedo, confervando ainda o nome de Almedina. Foy bem

provida de agua, porque toda a que nafce na caudelofa fonte de Al

cabedeque vinha à Cidade, & fortaleza por grandiofos canos, &

aqueductos, dos quaes feconferva grande parte ainda a pezar da vo

racidade do tempo. He eta fonte húa das mais copiofas, & abundã

tes defte Reyno, porque logo no feu nafcimento lavraõ muitos en

genhos de azeyte,& moinhos de paõ;fertilizando com fuas correntes

grande legoa, & meya de terras de comprido, & meya de largo, com

que faz produzir as terras duas, & tres novidades cada anno de todo

o genero de excellentes frutos. Junto a eta fonte permanece húa

torre, que era prefidiada para defenfaõ della, & com razaõ, & Pro

priedade lhe puzerão os Mouros o nome de Alcabedeque, que na

fua lingua Arabiga fignifica agua de Deos. Alèm do que tem junto à

fortaleza tiro de moquete tres chorros de agua nativa, que depe
jao
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jaõ em tres pias de pedra inteiriça de admiravel comprimento, que

ferviaõ para a mais limpeza, & beber da cavallaria. Em pouca ditan

cia etava hum forte, de que inda exitem alguns vetigios, o qual

guardava eta agua, & he tradição que tambem defendia os navios,

que ancoravão immediatos à fortaleza; a muitos pareceito livre di

to pela ditancia de fete legoas, em que vay hoje o mar Oceano; poa

rém ponderadas bem as circunftancias, não parece improvavel que

afim foffe naquelles feculos, pois nos motra a experiencia q nas pra

yas, & portos de Portugal tem o mar retrocedido grandes epaços,

& afim entrando o mar, & fobindo pelo Mondego afima, campos

de Montemôr, Figueirò, & Ega, fe não vè obtaculo, ou monte,

que pudefe impedir o acceo.

Ataces Rey dos Alanos defolou eftaCidade, naõ deixando pedra

fobre pedra, & em feu lugar fundou o melmo Rey a de Coimbra

moderna , feminario florentifimo de letras , na proximidade do

Mondego: morto Ataces, não tornou Colimbria nunca ao feu pri=

meyro efplendor,fuppoto que patados quarenta & oyto annos, foy

reedificada, no fim dos quaes fegunda, & ultima vez detruida por

Remifinundo Rey dos Suevos. Naõ confta que na lamentavel perda

de Efpanha os Mouros a melhorafem; antes foraõ a total ruina das

Colonias, & povoagoens; toda aquella foberba maquina etá hoje

reduzida a húa pequena Aldea de trinta vifinhos: a Freguefia con

fta de muitos lugares; razão que faz rendofo o feu Curado, apres

fentação do Real Convento de Santa Cruz de Coimbra. . . ;

A Igreja Matriz , Orago de Saõ Pedro Apotolo, he fºrmo

fa, & bem ornada de ricas capellas, fem haver outra particular mais

, que huma, jazigo de Joaõ Afonto de Moraes Botelho, primey

ro intituidor do Morgado de Moraes Botelho anno 1457. Foy

Joaõ Afonto de Moraes Botelho, filho de Etevaõ Alvares Borge

Iho, & cafado com Catherina Rodrigues de Moraes, & irmão de

Diogo Botelho, & primo com irmão de Dom Frey. Pedro Botelho,

Cómendador mór da Ordem de Chrifte, o qual fez muitas proe

zas na celebre batalha de Algibarrota debayxo da bandeyra delRey

Dom Joaõ o Primeyro de Portugal, de quem foy muy favorecido

pelo feu valor,ferviços, & qualidade, Joaõ Affonfo de Moraes Bo

telho foy criado, & Fidalgo da cata do Infante Dom Pedro, Duque

de Coimbra, & Senhor das terras do Infantado, & filho fegundo

delRey Dom João o Primeyro de gloriofa memoria, o qual Infaus

te foy morto na infauta batalha de Alfarrobeyra junto à Villa de

Alverca; & na me{mabatalha foy ferido gravemente Joaõ Affonfo de

Mo
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Moraes, feguindo o partido de feu Amo o Infante, por cujo refpeito

mandou ElRey Dom Affonfo o Quinto devaçar delle por hum

Defembargador , o qual lhe confifcou muitas fazendas , que ti

nha na Cidade de Coimbra, & hum Morgado na Villa de Louzã,

ficando-lhe fómente o de Condeyxa a nova, de que fe farà mais ex

prefa mençaõ. He o adminitrador obrigado a mandar fazer hum

anniverfario no oytavario de todos os Santos em cada hum anno, na

me{ma capella de feu jazigo, da invocaçaõ das Almas, de que paga

tres cruzados, fem mais outra obrigaçaõ, para o que tem o admini

ftrador Breve, que naõ tendo o Reytor, ou Cura da IgrejaClerigos,

os pofia mandar vir donde lhe parecer. -

Freguefia de Condeyxa a nova.

Ouvavel, & utilfoy (empre para os vaffalos o cutumeque

os nofos Principes tinhaõ de vifitaré muitas vezes o feu Rey=

no; todo elle fe alegrava na fua prefença, premiando-fe os beneme=

ritos,caftigandoſe os criminofos,& atè o infenſivel melhorava de for

tuna, reedificando-fe os catellos, fazendo-fe de novo fortalezas,

4x Villas ; ifto fuccedeo ao lugar de Condeyxaía nova, termo da

Cidade de Coimbra, que naõ fendo mais que hum pequeno Cafal

chamado do Outeyro,poz nelle os olhos o venturofo Rey D.Manoel

pafíando para Galliza, & agradando.fe da amenidade do fitio, mana

dou fe fundafe nelle Igreja, ordenando, como em profecia, foffem

etendidas as medidas della, dandopor razaõ que a povoaçaõ havia

de augmentar-fe muito pelos tempos futuros.Conta hoje de trezena

tos vifinhos, & he hum dos melhores lugares, mais frefcos, & apra=

ziveis do Reyno, naõ havendo cafa, nem pomar que naõ feja abun

dantemente provido de agua, pelo que he mimofo de todas as fru

tas, & mantimentos, & de tudo o neceffario,afim do que produzem

as proprias terras,como tambem do á concorreaelle de varias partes.

Foy efte lugar de Condeyxa a nova , ou a mayor parte delle

dado à povoaçaõ, no anno de mil & quinhentos,pelosDoutoresEte=

vaõ de Moraes Botelho, Delembargador dos Aggravos em Lisboa,

& Fidalgo da cafa delRey D. Manoel, & Affonfo de Moraes Botelho

Conego prebendado na Sè de Lisboa, & juntamente Prior da Igre

ja de Santa Maria de Achete junto a Santarem,ambos entre fi irmãos,

& netos de JoaõAffonfo deMoraes Botelho,primeyro intituidor do

morgado de Moraes Botelho anno de mil & quatrocentos cincoen

ta & fete, de que hoje he adminitrador Carlos Teixeyra de Moraes

Botelho
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Botelho & Teixeyra, Cavalleyro do habito de Chrifto, decimo

neto do intituidor; os quaes Doutores afima referidos uniraõ mui

tas fazendas ao Morgado; conta tudo dos mefinos tetamentos, ef>

crituras de feu cartorio, & Tombos, & ultimamente do que fez o

Doutor Jofeph Nogueyra Galvaô, Defembargador do Porto anno

=691. que fendo Juiz delle mandou medir, & demarcar as ruas,

moradas de catas, pomares, & mais fazendas, & propriedades, de

que tudo lhe pagaõ certos fóros, & os quintos de tudo o que Deos

dà nas terras;&da me{ma forte lhe pagaõ os laudemios, ou dominios

de cinco hum de todas as fazendas, 4fevendem. He tambem direy

to fenhorio da mayor parte do lugar da Vallada, Freguefia de Con

deyxa a velha, que terá vinte & cinco vifinhos; & a outra parte

pertence ao Real Convento de Santa Cruz de Coimbra.

Foy o lugar da Vallada, ou a mayor parte delle dado à povoa

ςaóno anno de 1517. com feus montes, campos, vinhas, élivaes,

& cafas pelo Defembargador Sebatiaõ da Fonfeca, & Ouvidor nas

terras do Metrado de Chrifto, cafado com Catherina Botelho. Em

Condeyxa a nova foy dada à povoaçaõ a rua chamada de Saõ Jorge

por Francifco da Fonfeca, Fidalgo da Cafa de Sua Magetade, & fi

lho dos (obreditos,anno 1523. Renovàraõ etes aforamentos Antoa

nio Antunes de Macedo, Cavalleyro Fidalgo da caía delRey

anno 1595. & feu filho Heytor Teixeyra de Macedo, Fidalgo da ca=

fa de Sua Magetade, & Capitaõ mòr da Cidade de Coimbra anno

1627.Tudo aquillo, de que he direyto fenhorio, fe naõ póde vender

fem fua licença, nem levar quaelquer frutos, que fejaõ, das terras,

ou das eyras, fem primeyro ferem partidos pelo adminitrador, ou

feus mordomos, ou feus herdeyros,alias o pagaõ em dobro, & fican

do as terras por incuria dos inquilinos por femearern tempo de dous

annos, ficaõ eo ipfo devolutas ao Morgado com outras muitas mais

condiçoens, & regalias exprefiadas nos feus Tombos. Pudera ete

Morgado ter hoje muy confideravel renda pelas muitas terras, pro

priedades, quintas, & moradas de cafas, de que he direyto fenhorio,

fe os adminitradores antecedentes naó fizeraó prazos tanto emfavor

dos inquilinos,& tanto em detrimento dos meimos adminitradores.

Bem motra a Igreja Matriz fer feyta pela magnificencia de

taõ grande Principe, porque fuppoto he de hũn fó nave, he muy

comprida, & larga na fua proporçaõ, muy alegre pelo ragado das

fretas, toda feyta de pedra de Ançã curiofamente lavrada, &

as paredes de bayxo afima azulejadas de dourado : tem duas

Sacriftias, ambas bem providas dericos ornamentos, & pelo cor:
Tomo II. - Ꭰ - - po
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po da Igreja muitas capellas de boa pedraria, & todas com feus reta=

bolos dourados. A capella do SS. Sacramento he de muito culto; &

aceyo, & prata para (eu ferviço; tem anno por anno de renda du

zentos & cincoenta mil reis, que pefoas devotas lhe deyxàraõ em

rendimentos de fóros, & fazendas, & tem Capellaõ; ia de N. Se

nhora do Rofario tem Capellaõ com Mifa todos os Domingos 3 &

dias tantos, & renda batante para feus gatos. Ha neta Igreja, que

he da invocação de Sãta Chriftina, tres capellas particulares, htía de

Dom Lourenço de Almada, (ཛཱ༠༥:༥ nati། de Angola,& Meſtre-Sala

delRey Dom Pedro o Segundo; outra de que eta de poffe Joaõ de

Sá Pereyra, Fidalgo da Cata de Sua Magetade, & Metre de Cam

po de Auxiliares ; & outra da invocaçaõ de Jefus, que he jazigo do

Morgado de Meraes Botelbo com ºu carneyto bem lavrado com

fuas Armas,84hum padrão gravado na parede da parte da Epitola,

em que declara/que o Doutor Heytor de Moraes Teixeyra, Cidadaõ

de Coimbra, applicára certas Mifas pela lua alma, & hecta capela

la húa das collateraes da Igreja a bio eh brºrrittoº & … Iniver :

* # : Dentrºnete povo hahum Hofpital, aonde feagazalhão os po=

bres » &peteguinos com muita caridade, Teh maisias Ermidas fea

guintes, noíla Senhora da Lapa, que podia fervir de Matriz pelafua

grandeza, ornato &riqueza, con grande fabrica & Miſſa quotidiana

intituida por Antonio de Admeyda;yde que he hoje adminitrador

Thomè de Moura!Coutinhocareta capellà concorrem muitos clas

mores 5 & procifoens na roda doamo, & principalmente nas oy

tavas da Palcoa de flores pelos muitos milagres, & beneficios, que

o me{mo povo, &amais circunvifinhos experimentàraõ, & experia

mentaõda piedade, & magnificencia de taõ foberana imagem. Noffa

Senhora do Amparo galhardamente concertada tem Mifa aos Do

mingos, & dias fetivos, & pertence ao Capitão Manoel Chrito=

vão de Negreyros, que por fua devoção a fez contigua às fuas catas;

Saó Joaó;Bautifta, SantopAntonio,& Saô Giraldo. ！d o "

... _ As fontes (aõ tantas; que todo efte lugar he húa de perennes, &

critalinas aguas; (endó as principaes de que fecotuma beber, a de

N. Senhora da Lapa, a das Bicas, a dos Amores, & a do Outeyro,

todas dentro no lugar. Hanete povo gente muito nobre, & rica,

de que tem)fahido muitos fogeytos de etimação afim para as Reli

gioens, como tambem para o mundo, & de prefente o authoriza

muito Dom Joaõ Franco de Oliveyra , Biſpo que foy de Angola,

Arcebifpo da Bahia, & hoje Bifo de Miranda, benemierito de ma

yores Mitras.Viveraõ femprenete lugar pefoas da primeyra qualiz
- ſº . . . . .rioI dade,
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dade, como forão os Condes de Portalegre; & feu Palacio inda fe

conferva, fuppoto que já arruinado: tambem tem nelle Palacio D.

Lourenço de Almada, novamente condecorado com as apofentado

rias das Magetades da Rainha da Gram Bretanha, a Senhora Dona

Catherina, Dom Pedro o Segundo feu Irmão, & Carlos Tercey

ro Rey Catholico. -

383ಜಣೂ

C A . P I- T V L O V II.

Ta Villa de Elgueyra.

M Eyalegoa de Aveyro para o Nafcente tem feu afento à

Villa de Efgueyra em lugar bayxo, a qual conta de trezen

tos & cincoenta vifinhos com nobreza. ElRey Dom Manoel lhe deu

foral: tem húa Igreja Parroquial da invocação de Santo André,

Vigayraria, & Commenda da Ordem de Chrifto, Cafa de Miferia

cordia, Hofpital, & cinco Ermidas. He da Coroa, & cabeça de

Provedoria: tem Juiz de fóra, Vereadores, hum Procurador do Cone

celho, Efcrivão da Camera, hum Juiz dos orfãos com feu Efcrivão,

Contador, Enqueredor , & Diftribuidor , dous Tabeliaens do Ju

dicial, & Notas, hum E{crivão da Provedoria, hum Alcayde, &

hum Capitão Mòr com duas companhias da Ordenança. He abun=

dante detodos os frutos, & tem no feu termo húa Parroquia da in

vocação de São João de Cacia, Vigayraria, & Cómenda de Chrito;

que terá oytentâ vifinhos, He Commendador de Santo Andrè de

E{gueyra Rodrigo Sanches Farinha, cuja varonia, & afcendencia

he a ſeguinte. - - - ,

Diogo Gonçalves foy Senhor de Goes, cafou com Dona Ma

ria Anião, filha de Dom Anião de Etrada natural das Afturias, que

foy Rico homem do Conde Dom Henrique, & delRey Dom Af

fonfo Henriques, & lhe deu o Catello, & fenhorio de Goes, &

outras muitas terras, como conta do Conde Dom Pedro Tit. 59. fol.

332. & teve a - . . . . . - . . .

Gonçalo Dias de Goes o Cyd, que feachou na batalha do c

po de Ourique com ElRey Dom Affonfo Henriques: caſou com D.

Elvira Frojas, filha de Dom Frojas Vermois, & de Dona Elvira

Gonçalves de Villa-lobos, de que teve a - . . .

Salvador Gonçalves, q cafou cõ D.N.Mendes, filha de D. Médo

Affonfo de Refoyos, & de D. Gontinha Paes da Silva, de que teve a

Tomo II. Dij Pedro
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Dom Afonfo o Tercey

Pedro Salvadores,á foySenhor de Goes,& da Honra de Farinha

podre, que he no Julgado de Pena-cova junto à aldea de Pardella

Comarca de Coimbra, & della tomárão feus filhos eta alcunha por

appelido,fazendo diftinta familia da dos Goes:cafou com Dona Maa

ria Nunes, filha de Dom Nuno de E{pezade, de quem teve os filhos

feguintes. -

Vafco Pires Farinha, Dom Afonfo Pires Farinha, que foy fe

-nhor de Miranda por mercé delRey Dom Affon(o o III. na era de

13o4. ſeu privado, & ſeu teſtamenteyro, & foy Prior do Hoſpital

de Saõ João de Malta, & fundou a Igreja de Santa Cruz da me{ma

Ordem, aonde fevè inda hoje cm hum letreyro, o qual trata larga

mente de feus feytos, & dos muitos recontros, que teve com os

EMouros, de cujo poder tirou muitas terras, Villas, & Lugares,

particularmente Arouche , & Caracena ; foy Rico homem dos Reys

ro, & Dom Diniz; dignidade que cor=

reponde à de Conde, ou Marquez nete nofo tempo. Veja-fe efte

Dom Affonfo no livro das Excellencias da dignidade do Minitro

da Puridade pag.5o. aonde fe trata largamente do feu procedimento,

& lugares, que teve. Dona Elvira Pires, Dona Maria Pires Freyra

no Moteyro de Arouca, Dona Sancha Pires, que cafou com Mar

tim Annes Sardinha, morador no Julgado de Neyva, & tiveraõ a

JMartim Martins Sardinha, chamado à fuccefaõ do Morgado dos

Goes depois dos filhos de Gonçalo Vafques de Moura: Dona Tareja

Pires, que cafou com Vafco Martins Serraõ de Moura, & tiveraõ

a Gonçalo Vafques de Moura, & pafou o Morgado dos Goes, como

afima fica dito.

Vafco Pires Farinha, filho de Pedro Salvadores, naõ cafou, &

diz o CondeDom Pedro que houvera em Dona Marinha Pires, mu

lher Fidalga, a Gonçalo Vafques, Alvaro Vafques fem geraçaõ, Do

na Maria Vafques Farinha, que cafou com Vafco Rodrigues, &

D.Mór Vaques.

Gonçalo Vafques filho de Vafco Pires Farinha foy fenhor de

Goes, & legitimado por ElRey D. Afonfo o Quarto, cujo Vafal

lo ele foy: cafou a primeyra vez com Dona Maria Gomes, filha de

Vafque Annes Cefar, & de Dona Eftevainha Martins de Anfur fem

geraçaõ: cafou fegunda vez com Dona Maria Rodrigues, filha de

Rui Vafques Pimentel, & de Dona Tareja Rodrigues, de que naõ

teve filhos.

Dona Maria Valques Farinha filha terceyra de Vafco Pires Fa

rinha herdou o fenhorio de Goes, por ambos feus irmãos morrerem
- ſem
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fém filhos: cafou com Váfeb Rodrigues, filho de Rui Pays Vie
gas, de que teve a Martim Vafques e Góes, AlvaroVHqes, Gil

Valques, Afonfo Vafques, Pedro Vafques, & Dona Aldonça

Vafques. ** * * * # # # # #

e Martim Vafques de Goes, filho primeyro de Doha Maria Vaſ.

ques Farinha,fuccedeo no fenhorio de Goes,foy Vafallo delRey D.

Pedro o Primeyro de Portugal, & com o de Caftella andou nas

guerras, que teve ElRey de Aragaõ: cafou com Dona Víolante de

Melloi fillia de Martim Affònfo deMeHo, & de Dona Mariavaf.

ques de Refende filha devato Martins de Reféndés: defua mulher.

Dona Guiomar Martins em Tit. de Pimenteis, de que teve a Ete

va6Vaſques de Goes, & a Nino Martins de Goes que caſoa corſi

Branca Éourenço de Avellar; & föra6 Pays de Donà Brites Nutiés

de Goes, mulher de Gonçalo Viegas de Atá{de. A "nºmeº + .

: EttevaőVagues de Gees, filhő de Martim Vafques déGoes ;

herdou o fenhório de Goes,foy VafalíodelRey Dom Joaõ o Pri:

meyro,aqueinföfviónas guerías? & fe áchou áas Coñeś qüºfº

fizéraõ em Coimbra, em que o dito Rey foy eleyto Rºy Bette Rey:

no pelo que lhe fez mercéန္တြင္y႕ႏိုင္တို de Lisbºa; ciſºu com.

Doña Contança Affono de que eve a Pedro de Goes, Lourénço

Eteves de Goes, Nuno de Goes, que foy Prior do Crato, de quem

defcendem alguns dos'Goes defteReynó,&Vaſco Fatinhá, quēmáö
foy legitimo. . : :9 гошple / oi: oಿ: ºf . * * * * º:

Pedro de Goes, filho de Eteva5 Vaflues de Goes, foy tam

bem fenhor de Goes,& em feus defcendentes eteve o fenhorio deta

terra atè Dona Brites de Goes fua bifneta, que herdando a cafa de

Fernaõ Gomes feu pay, cafou com Diogo da Silveyra, Efcrivão da

Puridade delRey Dom Afonfö o Quinto, em dijo ltcccitort;que

hoje faõ Condes de Sortelha, fé conterva o fenhório de Goes.***
- Vafco Farinha, filho batardo de Etevaõ Vafques de Goes;

foy legitimado por EIRey D.Joaő o Primeyro,cujo Vallallo foy, &
por eta caua ofervió nas guêras de Caftella, & feáchoucom elle,

quando combateo, & tomou a Cidade de Tuy em Galiza, em que

motrou tal esforço, que foy o primeyro que fubió"aos ímuros nö

dia do combate, em 'quê ella'fe entregóu a partido', como contá

largamente da Chronica do dito Rey Dom Joaõ o Primeyro comº

pota por Fernaõ Lopes. A ete Vafco Farinha deu o melmo Rey

Dom Joaõ a colheyta de Goes, de que feu pay era Senhor; cafou, &

teve filho aº " ºu ** * * * * * * * * * * * * * * *

… Joaõ Lourenço, que viveu em Lisboa, º nas diferenças que
Tomo II. Diij OS
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. os Cidadaõs defta Cidade tiverão com o ſeu Arcebifpo Dom Pe

dro de Noronha no tempo das tutorias del-Rey Dom Affonfo o V.

fe mandâraó queixar dette Prelado ao Papa por elle, & diz o Chro

nita mór Gomes Annes de Zurara na Chronica del-Rey Dom

Affonfo o Quinto, quando trata dete fuccefo, que o efcolhèrão

para efte negocio, por fer pefioa, em que concorria prudencia, &

authoridade. Cafou, & foy (eu filho o feguinte.

Diogo Farinha, que viveo em tempo delRey Dom Joaõ o Ter

ceyro, em cuja Chronica fe faz menga 5 delle, quando ſe falla no

defcobrimento celebre das Indias: cafou, & teve filho a

Ruy Farinha , que catou com Dona Leonor Annes de Soufa,

de que teve a Andrè Farinha, Catherina Earinha com geraçaõ, &

Jorge Farinha. - - . . . . . . . . - º

Andrè Farinha, filho de Rui Farinha, feguio as letras, & foy .

Commendador de Efgueyra na Ordem de Chrifto; etá fepultado

na Capella mór da Igreja de Alperiaffe, que era fua: cafou com D.

Joanna de Almada , filha de Joaõ Vaz de Almada, & de Do

na Brites de Teyve, de que teve a Dom Joaõ de Almada, que foy

Religiofo dos Conegos Regrantes de Santo Agoftinho; Dona Leo

nor de Almada, & Dona Maria de Almada , Freyras em Saõ Ben

to de Evora; Dona Antonia de Almada, que cafou com Antonio

Lopes Farinhafeu fobrinho. Cafou fegunda vez Andrè Farinha, de

que não teve filhos: cafou terceyra vez com Dona Felippa de Seixas,

filha de Diogo Alvares de Pò, de que teve a -

Andrè Farinha, que foy ſeu hệrdeyro , & Commendador de

Efgueyra, morreo na de Alcacere com ElRey Dom Sebatiaõ: ca

fou com Dona Maria dos Rolales , filha de Pedro Sànches, Secreta

rio das Jutiças,& Cõmendador na Ordem de Chrito, de que teve a

Pedro Sanches Farinha, Dona Maria, & Dona Magdalena, ambas

Freyras no Mofteyro de Santa Eyria de Thomar.

Pedro Sanches Farinha, filho de Andrè Farinha, teve a Com

menda de feu pay , & o officio de Secretario das Juftiças por mor

te de feu tio Rodrigo Sanches , irmaő de fua máy: cafou a primey

ra vez com Dona Elena Hermes, filha de Joaõ Hermes, & de Ma

ria de Borgonha, Flamengos muito nobres, que vieraõ a eta Cidae .

de, & fizeraõ a quinta de Palma, que he morgado, & hoje a po!

fuem feus deícendentes, & teve dete matrimonio a Antonio Sanches

Farinha, & a Frey Pedro Sanches Farinha, que foy Prior de Tho=

mar, & Bifpo de Angola: cafou o dito Pedro Sanches Farinha fez
gunda vez comDona Mecia de Benevides Castelhana , que ficou

viuva
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viuva de Dom Joaõ da Ribeyra Catelhano, Sargento môr do Pre

fidio do Catello de Lisboa, & tinha jà a D. Martinho da Ribeyra,

que foy Commifario Geral da Cavallaria da Beyra, & dete fez

gundo matrimonio naõ teve filhos. - -

Antonio Sanches Farinha, filho de Pedro Sanches Farinha,

fervio nas Armadas da Cota, & em Ceyta: cajou com Dona Anto

nia de Almada fua prima fegunda, filha herdeyra de Gonçalo Coe=

lho Caftella , & de Dona Guiomar de Almada , de que teve a Pea .

dro Sanches Farinha, Dona Elena Henriques, que cafou com Dom

Martinho da Ribeyra, fem geraçaõ , & a Dona Ifabel de Almada

Freyra no Mofteyro de Santa Anna de Lisboa. Efte Antonio San

ches Farinha depois de viuvo fe meteo Frade Arrabido.

Pedro Sanches Farinha,filho de Antonio Sanches Farinha, foy

. Secretario das Mercès, & Expediente del Rey Dom Pedro o Segun

do, & Senhor da Ilha Graciofa: tafou com Dona Luiza de Baena,

filha de Bento de Baena Sanches, & de Dona Maria Machado, de

que teve a Antonio Sanches fem geraçaõ, Rodrigo Sanches Farinha,

Frâncifco Sanches fem geraçaõ, Andrè Farinha que feguio os etu

dos, & foy Licenciado por exame privado, & Collegial de Saõ Pau

lo na Univeridade de Coimbra, Chantre na Sé de Ourem , &

Conego de Evora: Dona Maria Francifca de Almada, que cafou

com feu tio Luis Sanches de Baena, filho de Joaõ Sanches de Bae-

na, & de D. Guiomar Carneyro Freyre: Dona Antonia, que mora

reo menina, Dona Ifabel Freyra em Santa Clara de Lisboa, Dona

Elena, & Dona Guiomar, que morrèrão moças. -

Rodrigo Sanches Farinha, filho fegundo de Pedro Sanches Fa

rinha, he Senhor das Ilhas do Fayal, & Graciofa, & do Seyxo

amarello na Comarca da Guarda , & Coimmendador de Efgueyra:

cafou com Dona Ifabel Francifca da Sylva, filha de Dom Luis de

Almada, & de Dona Luiza de Menezes, de que teve a Manoel Jo

feph Sanches Farinha, que foy o herdeyro delta cata, & morreo

.folteyro. ,

· Da Commenda de Saõ Joaõ, qu Giaõ de Cacia, & Cocaja no

termo deta Villa, he Commendador Dom Diogo Correa de Sá,

Vifconde de Afeca, cuja Varonia he afeguiute.

Gonçalo Correaviveo na fua quinta de Penaboa junto a Villa

nova de Famalicão, a qual hoje políuem feus defcendentes: he dos

Correas Lacerdas, fenhores de Farellaens: cafou com Dona F elippa

de Sá, filha de Martim de Sá, da qual teve a . . .

Salvador Correa de Sá, que pafou ao Brafil com feu tio o Go

Diiij verna=
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vernador Men de Sá, & por fua ordem foy ao Rio de Janeyro em

companhia de Eftaço de Sá, por cuja morte ficou com o poder, &

tomou , & povoou a Cidade do Satyador : cafou terceyra vez cóm

Dona Vitoria da Cota, filha de Fernão Martins Freyre, da qual te

ve, entre outros filhos, a > * * : \ .

Martim de Sá, que foy Governador do Rio de Janeyro , & ca

fou em Cadiz com Dona Maria de Mendonça, & Benayides, filha

. de Manoel de Benavides, Governador de Cádiz, & de Dona Ceci

lia Boaudemão, filha de Diogo de Boaudenião Conde de Leys, da

qual teve a | №ä o di s# p ew!A oi:ı o r::v …. …º

Salvador Correa de Sá; & Benavides, que foy Governadot do

Rio de Janeyro, & Capitão General do Reyno de Angola, querê

ftaurouicom feliz fuccefío, lançahdo fóra os Holandézes de toda a

Cota Auftral de Africa fem mais poder que hoventa homens;"te--

ve ſucceſſos notaveis ,. & foy Gederal da Bolfa, dos Confelhos de

'Guerra , & Ultramarino : ¿afou has Indias de Caftella cotá Dona

Catherina de Vala(co,filha de DºPedro Ramiro de Valafco, Metre

de Campo Generalem Indias, deque teve, entre outros filhos aو

Martim Correa de Sá, que fervio com fatisfaçaõ na guerra dó

Alentejo, aonde foyMetre de Campo do Terçode Moura, & do

de Setuval, & primeyrb Vilconde de Afeda por mercé delRey Dom

Affonfo o Sexto, Fidalgode muitas prendas: cafou com Dona An

gela de Mello, filha de Dom Diogo de Almeyda, & de fua mulher

| Dona Luiza da Sylva, da qual teve a Salvador Correa de Sà, que

foy fegundo Vifconde de Ateca, & morreo moço, & a Dona

Maria Antonia, que cafou com Martim de Soufa, Copeyro mór

delRey D. Pedro ò Segundo , & a o … · -

D. Diogo Correa de Sà, que he Senhor da Caía de feu pay,

& terceyro Vifconde de Afeca, Commendador de Saõ Salvadorda

Lagoa no Arcebipado de Braga, & de Saõ Joaõ de Cacia na Ordem

de Chrifto, Alcayde mòr da Cidade de S.Sebatiaõ no Rio de Janey

ro , & Donatario das Villas de Saõ Salvador, & Saõ Joaõ no me[..

mo detrito do Rio de Janeyro: cafou com Dona Inez de Alenca

tre, filha de Luis Cefar de Menezes, Alferes mòrdo Reyno,Gover

nador deAngola, & da Bahia, & de fua mulher Dona Mariana de

Alencatre, de que tem a Martim Correa de Sá, Luis Correa de

Sá, Dona Mariana de Alencatre, Salvador Correa de Sà, & Jo

ſeph Correa de Sà. : ; ; ） (i #o

. . ~ ~ ~ ~ * ~ · · · · ·~~ ~ ~ *

* , - *** ي.تدأ.

cАРi
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C A P I T V L O VIII.

TDa Villa de e Árganil.

S Ete legoas de Coimbra para o Nafcente tem feu affento a no=

*) bre Villa de Arganil, fituada em húa campina raza com boas

ruas, a qual cercaó muitos montes, & cingem duas ribeyras, que

fe metem em o rio Alva, que lhe fica perto, em o qual fe pefcaõ

muitas bogas, algumas trutas , lampreas, & {aveis; fobindo do

Mondego, vaõ defovar no rio Alva, em tempo q jà naõ faõ taõeti

mados. He tradiçaõ de feus moradores fer fundaçaõ dos Romanos,

& nos nofos tempos fe achàraõ algumas moedas de ouro, & prata,

· que provaõ o intento , & fe chamava entaõ Cidade de Argos; de

pois a habitáraõ os Mouros, & lhe chamáraõ Arganil, como diz

Faria no Epitome das Hitorias Portuguezas part. 1. capit. 7. & ha

poucos annos, que etava aberta húá cova, que chamavaõ a cova da

Moura, a qual penetrava hum monte,& querendote fazer experien

cia, fe lhe naõ achava fim para onde caminhar, & inda hoje perma

necem outras covas femelhantes junto a Saõ Pedro,

Tem eta Villa duzentos & cincoenta vifinhos com huma

Paroquia da invocação de Saõ Gens, com hum Prior, que aprefen

ta ElRey, & quatro Beneficiados, Cafa de Mifericordia, & húa Er

mida de N.Señhora deMonte-alto, affim chamada de hum alto mös

te, em que età fundada: he imagem milagrofa, & celebra-fe fua

feta a 8 de Setembro, em cujo dia ha feyra franca no terreyro dos

Paços do Bifpo. A Rainha Dona Táreja, mãy delRey Dom

Affonfo Henriques, fez doaçaõ deta Villa à Sè de Coimbra para o

feu Bipo Dom Gonçalo, & já nete tempo havia o Convento de

Saõ Pedro deFolques; porque demarcando as terras, que doava, faz

mençaõ do dito Convento: a qual doaçaõ foy feyta na era de Cefar

de 116o. como conta da Monarquia Lufitana Terceyra parte, liv.

9. cap. 4. & na mefina doaçaõ faz mençaõ em como de antes tinha

doado eta Villa ao Conde D. Fernando, da qual elle fez deixação

por outras terras, que a Rainha lhe deu, como tudo conta da me{

ma doaçaõ. O Conde Dom Fernando, querem alguns Authores,

fofe catado com a Rainha Dona Tareja por morte do Conde Dom

Henrique, como diz Brandaõ na Terceyra parte da Monarquia Lu

ſitana liv.9.gap. 1. & 3. - M

- 3S
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Mas parece que eta doaçaõ naõ teve efeito na Sè de Coimbra,

por quanto no anno de 1219. era fenhor delta Villa Affonfo Pires de

Arganil, que trouxe as cabeças dos Santos Martyres de Marrocos

ao Convento de Santa Cruz de Coimbra, como diz o Conde Dom

Pedro em o feu Nobiliario Titul.36. & o refere a Monarquia Lufi

tana part.4 liv.13 capit. 18. aonde diz que Affonfo Pires de Arganil

era fogro de Dom Joaõ de Avoim Rico homem,&grande valido del

Rey Dom Affonfo o Terceyro, & dete Dom Joaõ de Avoim faz

mençaõ o mefmo Conde Dom Pedro Titu". -7 fol. 157. Que Af

fonio Pires de Arganil foffe fenhor detaVilla, fe colhe da Nobiliar=

uia Portugueza fol. 18. aonde diz que os Fidalgos tomavaõ os ap=

ellidos das mefmas terras, de que eraõ fenhores; & do mefino Con

de Dom Pedro Titul, 36, fol. 195.feprova melhor, porquanto os fi

lhos de Affonfo Pires de Arganil fe nomeão Dom Pedro Affonfo

de Arganil, & antigamente o Dom fófe dava às pefíoas grandes, ou

Senhores de terras, como conta da Nobiliarquia Portugueza cap.2.

fol. 19. E ito fe prova melhor, por quanto Dona Senhorinha Affon

fo, filha de Dom Pedro Affonfo de Arganil, & neta de Affonfo Pires

de Arganil, foy cafada com Dom Fernando Rodrigues Redondo,

como diz o Conde Dom Pedro Titul. 4o, & fuppoto que elle lhe

chame Dona Marinha Affonfo, foy equivocaçaõ, por quanto Do=

na Marinha era fua tia, a qual foy catada com Dom Joaõ de Avoim,

como confta do mefmo Nobiliario Titul.36.fol. 195. .

… Ete D. Fernando Rodrigues Redondo fez os Paços de Argae

nil,& a Capella de S. Pedro, que fica abayxo da Villa, para nella fae

zer jazigo para fi, & fua mulher: he de tres naves, fituada em lugar

alto fobre a margem do rio Alva; & por mudar de parecer, & mor

rer (em filhos, fez feu tetamento,no qual deyxou que no Paço q ti

nha feyto em Arganil, fe lhe fizeffe huma capella, & boas cafas ao

redor, em que pudefem comer, & poufar nove Capellaens com as

obrigaçoens no tetamento declaradas; & quando morreffe algum

Capellaõ, que o Juiz de Arganil fechaffe todos os Capellaens na

Capella para elegerem outro para Prior. Efte teftamento foy feyto

de mão commua com fua mulher Dona Senhorinha Affonfo,& dey

xàraõ que ao Prior de Arganil fe defem cinco libras cada anno,

por quanto faziaõ Freguefia a fua Capella, à qual dotáraõ todas as

rendas, & direyto, que tinhaõ em Arganil, & Pombeyro , & feus

termos : ficou fua mulher por tetamenteyra, & dous Fidalgos,

Fernaõ Lopes, & Francifco Nunes; donde fe motra q tambem eraõ

padroeyros da Igreja, pois a mudáraõ para os feus Paços.
- Morto
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Senhorinha Afonfo fe foy para Santarem , aonde etava viuva na

era de 1 333. como dizo Conde Dom Pedro Titul.4o.fol., 3 1.& co.

mo tinhaõ tambem o Padroado da Igreja de Arganil, por naõ fal=

tar à vontade defeu marido, confeguio no anno de 1371. delRey

Dom Affonfo o Quarto doaçaõ da Igreja de Saõ Nicolao de San=.

tarem, que trocou por todos os direytos, & rendas, & padroado

da Igreja de Arganil, por outras rendas no detricto de Santarem,

& ficou fenhora do Padroado da Igreja,de Saõ Nicolao , aonde inz

ftituhib cinco Capellačs cómigrande órdenado, os quaes, morrendo

o Prior, elegem entre fidos ditos Capellaens o Prior, que hade luca

ceder ; &'dentro ¿a mefma Igreja de Saõ Nicolao eftá hüa Capella

. de Saõ Pedro, que he o jazigo deambos os intituidores, que tinhaõ

grande devoçaõ com efte Santo : Dona Senhorinha Affon(o, por fer

filha de Dom Pedro Affonfo de Arganil, & Dom Fernaõ Rodrigues

Redondo, por fer neto de Pedreannes Redondo , como confta do

Conde Dom Pedro Titulao.fol.231 num:54& porque Dona Senho

rinha tinha em Santarem feu cunhado Rodrigo Annes Redondo, fe

foy para aquella Villa, & ahi fez o jazigo, trocando as terras, & os

padroados das Igrejas fem licença do Papa, pór quanto atè o tem

podo Concilio Tridentinoios Reys ,& os Padroeyros difpunhaö

dos padroados, como de bens patrimoniaes, como refere a Monara

quia Lufitana part.6.liv. 18.cap. 58. .ilido^ om,!egi ob .flno • •

. Ficando por eta troca o Padroado da Igrejas & terras, & jua

rifdiçoens de Arganil na Coroa, ElRey Dom Afonto, o Quarto,

na era de 1392. fez doaçaõ do Padroado, terras, & jurisdiçoens

deta Villa ao Infante Dom Fernando de Aragaõ, dandolhas em

dote, quando cafou com fuaneta a Senhora Dona Maria, filha del

Rey Dom Pedro, & de fua primeyra mulher Duna Contança; &

como detecaíamento naõ houve filhos, tornou a Villa para a Co

roa com todas fuas jurifdiçoens, & depois ElRey Dom Joaõ o Prie

meyroaldeu com todas as jurifdiçoens, excepto o padroado da Igre

ja, a Martim Vafques da Cunha na era de 1413 como conta da doa

çaõ, que me motrou o Doutor Antonio Ferraz de Azevedo, Prior

da Igreja de Santa Maria Magdalena, natural deta Villa; & parêa

ce pedio Martim Vafques da Cunha a mercè deta Villa, por ter grãà

de parentefco com os Cunhas de Pombeyro; por quanto Dona

Contança Pires, filha deDom Pedro Affonfo de Arganil, foy (e

gunda vez calada com Fernaõ Gonçalves da Cunha, como diz o

Conde Dom Pedro Tit.36num 3.&la Villa de Pombeyrocada anno

- - - - - paga

*"T"Morto Dom Fernaõ Rodrigues Redondo, fua mulher Dona

\

:
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paga certo foro à Villa de Arganil,& fe faltaõ no pagamento, logo

a Camara de Arganil dá força contra a de Pombeyro; & o mefmo

paga tambem a Villa de Celaviza, porque deviao fer defannexadas

da Villa de Arganil; mas quando os moradores detas Villas com

praõ em Arganil, faõ izentos de pagarem fiza; & fuppoto que na

doaçaõ de Mártim Vafques da Cunha fe chame lugar, & da mefma

fraze uze a doaçaõ delRey Dom Affonfo o Quarto feita ao Infante

Dom Fernando de Aragaõ, chamandolhe lugar, & Villa, antiga=

mente era fynonimo chamarem às Villas lugares.

Depois no anno de 1431. o me{mo Martim Vafques da Cunha

edio licença ao dito Rey Dom Joaõ o Primeyro para fazer troca

com o Cabbido de Coimbra pela Villa de Arganil,por haver fido da

Coroa, pelas terras, & lugares de Belmonte, & feu termo, & Cou=

to de Saô Romão, que eraõ do Cabbido ; & afim ficou a Sè de

Coimbra com a Villa de Arganil, & todas fuas jurisdiçoens: porém

a Igreja he do Padroado Real, reduzida hoje a Commenda da Or

dem de Chrifto. Sendo pois eta Villa da Sè de Coimbra, & feus

Bifpos Senhores della pela troca feita com Martim Vafques da Cu

nha, fez ElRey Dom Affonfo o Quinto, no anno de 1471. Con

de de Arganil a Dom Joaõ Galvaõ Bifpo de Coimbra, em premio

dos ferviços, que lhe fez, quando o acompanhou na jornada de Afri

ca; & naõ fó lhe deu o titulo para elle, mas tambem para feus fuc

ceflores. Deu foral a eta Villa ElRey Dom Manoel, que età em

poder do Efcrivaõ da Camera, feyto com a folemnidade, queElRey

mandou fazer nas demais Villas do Reyno, como refere a Ordena

Laö Tit.27. -

Tem eta Villa pefoas nobres do appelido Azevedo, Ferráz,

Figueyredo, Mello, Fonfeca, Quarefma, Mendes, Bulhoens, &

Tavoras. Tem hum Ouvidor poto pelos Bipos de Coim

bra, que conhece das appellaçoens de vinte & duas Villas, que faõ

dos Coutos dos Bifpos, & confirma as eleyçoens das Juftiças de

todas etas vinte & duas Villas; hum Juiz ordinario, tres Vereado

res, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera por Els

Rey, hum Juiz dos Orfãos com feu Efcrivaô, dous Tabeliaens , &

hum das fizas, hum Meyrinho, & hum E{crivaõ do Ouvidor. Tem

Capitão mòr, & Sargento mór, com tres companhias da Ordenan

ça da Villa, & feu termo, o qual tem as Freguefias feguintes.

Saõ Joaõ Bautifta de Sarzedo, curado que aprefenta o Viga

rio de Argânil, tem cem vifinhos, & húa Ermida do Sacramento

no meyo do lugar com acrario.

- - Saõ
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S. Sebatiaõ de Secarias, Curado da me{ma apretentaçaõ, tem

cincoenta vifinhos, & húa Ermida de Saõ Miguel. -

S. Pedro de Folques, Curado annexo ao Collegio novo dos Co

negos Regrantes de Santo Agotinho, tem noventa vifinhos. Junto

dete lugar, que dita húa legoa de Arganil, paffa húa ribeyra,

aonde ha minas de ouro , & jà em algumas occafioens fe tirou

muito por ordem delRey. -

Saõ Sebatiaõ dos Cepos, Curado, que aprefenta o Reytor do

melmo Collegio, tem quarenta vifinhos, età na ferra da Cellada

das Eyras para diante, aonde ha muitos porcos javardos, & junto

dete lugar pafla o Rio Ceyra, aonde fe pefcaõ muitas trutas, em

todo o anno, efpecialmente nos mezes de Mayo, Junho, & Julho.

Foraõ naturaes deta Villa, que tem por Armas húa Morey

ra, o Padre Francifco Nunes Religiofo da Companhia de JESUS,

que morreo pela Fè de Chrifto nas partes da India,aonde lhe tiráraõ

o coração pelas cotas: Dom Mathias de Figueyredo, & Mello, Bif

po de Pernambuco. - -

sº

C A P I T V L O IX. , , , :
- - - , , – 2

T)a Villa de Øoes. し;

Incolegoas ao Nafcente de Coimbra, em hum taõ profundo

_ valle, (que poucas vezes lhe entra o Sol de Inverno) fituado

entre as ferras do Rabadaó,&Carvalhal,eftá füdada a Villa de Goes,

banhada do Rio Ceyra, em cujas correntes fe acha batante ouro,

&fe pefcaõ boas trutas. Mandou-a povoar Dom Anian Etrada,

Fidalgo illutre natural das Afturias, & companheyro do Conde

Dom Henrique nas emprezas do feu tempo. A ete Dom Anian

Etrada deu ElRey Dom Afonfo Henriques eta terra pelosannos

de 117o. a qual pofluíraó feus defcendentes có o appellido de Goes,

aonde hum delles, chamado Vafco Pires Farinha, fundou hú grande

Morgado , vindo por caíamento aos Silveyras, Condes de Sortelha,

o qual hoje pofíue Dom Luis de Alencaftre Conde de Villa nova

de Portimaõ. A eta Villa deu foral ElRey Dom Manoel por fen

tença da nova Relaçaõ em Lisboa a 2o. de Mayo de 1516. Tem céa

to & oytenta vifinhos com húa greja Paroquiát dedicada a N. Se
- Tomo II. E nhora
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nhora da Afumpçaõ com hum Vigario, & quatro Beneficiados,

que aprefenta o dito Conde de Villa-nova, o qual tem hum bom

Palacioneta Villa. Tem mais a Igreja da Milericordia com Hopi

tal, & cinco Ermidas. He fertil de paõ, vinho, azeyte, & produz

faborofas frutas: o feu termo tem cento & cincoenta vifinhos com

duas Freguefias, ambas Curados, que aprefenta o Vigario da Igre

ja Matriz; a primeyra he da invocaçaõ de N. Senhora das Neves,

& eftà no lugar do Cadafaz com treze Aldeas annexas : a fegunda

he dedicada a Saó Sebaftiaó , & eftà no lugar do Colmeal com noa

ve Aldeas annexas. Em todo efte termo ha treze Ermidas com mui

tas fontes de excellente agua. -

៖ឌធ

C A P I T W L O X.

Ta Villa de Pombeyro.

Egoa & meya da Villa de Arganil para o Poente, & cinco de

- Coimbra para o Nafcente, em lugar alto, & imminente ao

valle de Adafoja età fituada a nobre Villa do Pombeyro perto do

Rio Alva, que tem feu nafcimento na Serra da Etrella, & faz fua

corrente por bayxo de hum monte, vendo-fe de húa, & outra para

te a luz dos furados, que faz o dito Rio. Sua origem (fegundo a

tradiçaõ de feus moradores) foy das ruinas da antiga povoaçaõ de

Pombeyro, fundaçaõ dos povos Columbos, (como dizem graves

Authores) em cujo fitio naõ faltão inda hoje columnas, & cipe

pos Romanos, que motraõ claramente eta verdade. Tem cento

& cincoenta vifinhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ do Sal

vador, Priorado que rende feiscentos mil reis, o qual aprefentaõ

os Condes de Pombeyro. He abundante de pão, vinho, azeyte,

frutas, caça, & gado. O feu termo tem cento & vinte vifinhos com

húa Paroquia no lugar da Cortiça, da invocaçaõ de Saõ Martinho,

Priorado da me{ma aprefentaçaõ. Ha neta Igreja húa Cappella de

nofo Senhor crucificado, de cujo pè da Cruz nafce húa planta, a

ual nunca fobe dos braços da Cruz, motrando a reverencia, que

§. ter a eta milagrofa imagem. -

He fenhor, & Conde deta Villa Dom Pedro de Catello

branco, cuja varonia he a feguinte. -

Vafco Pires de Catellobrancohe o primeyro dete appellido,

- - - - - - - foy
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foy fenhor da Honra do Sobrado, & teve entre outros filhos a Lo=

po Vaz de Catellobranco, que teve, entre outros filhos, a

Nuno Vaz de Catellobranco, que viveo em tempo delRey

Dom Joaö o Primeyro;& a Chronica de Ceutadiz quam honrada

mente fervio na tomada da dita praça: elle,& fua mulher intituiram

hum Morgado, chamado de Catellobranco: cafou com Joanna

Jufarte, de que teve filho unico a - -

Lopo Vaz de Catellobranco, que foy hum Fidalgo muito hõ-

rado em tempo delRey Dom Joaõ o Primeyro, & feu Monteyro

mòr, & Alcayde mòr de Moura: cafou com Catherina Vaz Peña

nha, filha de Micer Joaõ Petanha, & de Dona Maria de Abreu,

de que teve, entre outros filhos, a

" Nuno Vaz de Caftellobranco, que foy Mor3omo môr del Rºy

Dom Affonfo o Quinto, Alcayde mòr de Moura, & Almirante

dete Reyno: cafou com Dona Felippa de Ataíde, filha de Joaõ de

Ataíde, fenhor de Pena-cova, & de Dona Maria de Cordovellos, de

que teve, entre outros filhos, a -

Dom Pedro de Caftellobranco, que foy fenhor da quinta de

Catellobranco, & cafou com Dona Mecia da Fonfeca, filha de

Rui Cafco, Alcayde mór de Aviz, & de Dona Aldonça Eannes de

Camoens, de que teve, entre outros filhos, a

Dom Pedro de Catellobranco, que fuccedeo no Morgado de

feu pay, foy Capitão de Ormuz, & muito esforçado cavalleyro

afim em Africa, como na India, onde defafiou a Dom Henrique

de Menezes, fendo Governador daquelle Eftado; foy Cõmendador

de Villa de Rey: cafou com Dona Margarida de Lima,filha de Joaõ

Brandaõ, Provedor das Capellas delRey Dom Affonfo o Quarto,

& de Dona Ifabel da Cunha, de que teve, entre outros filhos, a "

Dom Antonio de Caftellobranco , que foy fenhor da cafà de

ſeu pay, Cómendador de Villela, & Rio torto na Ordem de Chri

fto , & cativo na de Alcacere : cafou a primeyra vez com D. Ifábel

de Noronha, filha de Dom Gracia de Noronha, Vito-Rey da In

dia, & de Dona Ignes de Noronha, de que naõ ficou geraçaõ: ca

fou (egunda vez com Dona Maria de Briteyros, com a qual ouve

em dote o fenhorio de Pombeyro, filha de Matheus da Cunha, fe

nhor de Pombeyro, & de Dona Leonor Coutinho, de que teve,

entre outros filhos, a

Dom Pedro de Caftellobranco, que fuccedeo na Cafa, & Mor-,

· gado de [eu pay , & com elle foy cativo na de Alcacere; foy Coma

Tomo II. - Eij menda=
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mendador de Santa Maria de Amendoa na Ordem de Chrifto: ca

fou com Dona Francifca Calva, filha de Antonio Calvo , Fidalgo

Genovez, de que teve, entre outros filhos, a -

Dom Antonio deCatellobranco,que fuccedeo em toda a cafa,

& Cõmenda de feu pay: morreo na Armada de Dom Fadrique de

Toledo : foy caſado com Dona Maria da Sylva, filha de Francifco

Correa, fenhor de Bellas, & de Dona Anna da Silva, de que teve,

entre outros filhos, a
º

. . ; . . ."
-

Dom Pedro de Catellobranco, que fuccedeo na caía de feu

pay, foy Capitaõ da Guarda dos Reys, D.Joaõ o Quarto, & Dom

Afonfo o Sexto, Vifconde de Pombeyro, & depois Conde da mef.

ma Villa: cafou com Dona Sigilia de Menezes, filha de VafcoFer

nandes Cefar, & de Dona Anna de Menefes, de que naõ ouve gera

çaõ: cafou (egunda vez com Dona Luiza Ponce de Leaõ, Dama

da Rainha Dona Luiza, filha de Alonfo de Herrera, & Cordova,

Fidalgo Caftelhano, & de Dona Luiza Paes de la Cadena, de q te=

ve a D. Antonio de Catellobranco, & a D. Luiza Ponce de Leaõ,

mulher de D. Manoel de Azevedo, & Ataíde. -

Dom Antonio de Catellobranco fuccedeo no titulo, poto, &

cafa de feu pay, & na de Bellas, por morte de Dona Maria da Silva,

mulher de Joaõ de Mello da Silva: catou com Dona Leonor Ma

ria de Faro, filha de Martim Affonfo de Mello, fegundo Conde de

Saõ Lourenço, & de Dona Magdalena da Silva, de que teve a D.

Pedro de Caftellobranco, Dom Luis de Caftellobranco, Dona Fe

lippa Maria de Faro, Dona Luiza Ponce de Leaõ, Dona Maria da

Silva, & D. Guiomar, & Dom Rodrigo de Catellobranco. -

Dom Pedro de Ca(tellobranco Correa, & Cunha he terceyro

Conde de Pombeyro, ſenhor de Bellas, & Capitao da Guarda del

Rey Dom Pedro o Segundo, Alcayde mòr de Villa Franca de Xie

ra, & Commendador na Ordem de Chrifto: cafou com Dona Lu

zia de Menezes, Dama da Rainha Dona Maria Sofia, filha de Lou

renço de Souza da Silva, Apotentador mòr, & primeyro Conde

de Santiago, & de Dona Luiza Maria de Mendoça.

(渤路)

C A PI
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C A P I T V L O XI.

Ta Villa de Botão.

Uas legoas ao Nordete de Coimbraem fitio bayxo età fun

- dada a Villa de Botaõ, a quem deu foral ElRey Dom Mae

noel. He do Mofteyro de Lorvaõ por doaçaõ do CondeDom Hen

rique: tem duzentos&oytenta vifinhos com húa Igreja Paroquial

da invocaçaõ de Saö Mattheus, Vigayraria, Hofpital, & tres Era

midas.Temdous Juizes ordinarios,tres Vereadores, htí Procurador

do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Juiz dos Orfãos com feu

Efcrivaõ, hum Tabeliaõ do Judicial, & Notas, hum Alcayde,

& hüa Companhia da Ordenança. He abundante de pão, milho,

frutas, gado, caça, & tem muitas fontes de excellente agua, que a

fazem muito amena, & vitofa. O feu termo tem cem vifinhos, 4

fe dividem por etes lugares, Larcan, Pafo, & Outeyro. He da Corã

reycaõ, & Provèdoria de Coimbra. -

S6ಣಣಣಣಣಣೂ

с А Р І т V L О хII.

* . . . . * * * Tºa Villa de e Anção.

T) tjas legoas de Coimbra para a parte do Sul em lugarbay

xo tem feu affento a Villa de Ançãa,povoaçaõ de quinhen

tos vifinhos com húa Paroquia da invocaçaõ de N. Senhora do O,

Priorado, que rende hum cóto de reis, o qual aprefenta o Marquez

de Cafcaes,`fenhor defta Villa. Tem Cafa de Mifericordia , & eftas

Prmidas, Saõ Bento, Saô Sebaftiaõ, o Efpirito Santo ; & ha nefta

Villa húa galharda fonte de boa agua, com que moem quatro moie

.nhos juntamente. Afiftem ao feu governo dous Juizes ordinarios,

Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera,

hum Juiz dos Orfãos com feu Elcrivão , dous Tabeliaens do Judi

cial, & Notas, hum Alcayde, & hum Ouvidor poto pelos fenho

res deta Villa. Ao militar hum Capitão mór com tres companhias

da Ordenança. O feu termo he de figura quadrada, tem para todas

as partes húa grandelegoa de comprido com os lugares feguintes,

Tomo II. Eiij
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A Granja com húa Ermida de nofa Senhora do O, tem cin

coentavifinhos, que faõ freguezes da Igreja Matriz.

Barcouço tem (efenta vifinhos com húa Paroquia da invoca

çaõ de nofía Senhora do O, Priorado, que rende quinhentos mil

reis, & eftes lugares , Grada com trintä vifinhos , Arroyos com

vinte,& húa Ermida, Picanços com doze, Adoens com fete, Caval

leyros corn cincoenta, Ferraria com trinta, Pizoens com trinta. A

Igreja he fagrada, & ha outra em Barcouço, aonde etá o Sacrario

.com húa Ermida de Saõ Miguel, outra de Santo Antonio , & ou

trade N.Senhora da Vitoria.

A fegunda Igreja Paroquial he Curado, que aprefenta o Prior

de Barcouço, & tem etes lugares annexos, Matos com quarenta

vifinhos, Santa Anna com vinte,& húaErmida defta Santa, aCofta

com trinta,Rios frios com feflenta, & húa Ermida de SaõThomè,&

Mourellos comdez. - - .

A terceyra Igreja Paroquialhe da invocaçaõ de Saõ Fagundo,

Vigairaria, que aprefenta a Univerfidade de Coimbra, & Cômen.

da da Ordem de Chrifto ; tem húa boa Ermida, & etes lugares,

Penas alvas.com vinte vifinhos, & húa Ermida, Jaria com vinte &

feis, & tres quintas grandes fobre o Mondego com húa boa Ermida

de Santo Adriaó.Aquietà aquella quinta, que fez o infigne Theo

logo D.Andrè de Almada para fua recreaçaõ, com húa grande eta

tua do antigoGeriaõ,de trescabeças em hum corpo, com muitas inf>

cripçoés.A Quintãa, & Cedreyra com vinte vifinhos junto ao cam
po de Bolaò. w

A quarta Igreja Paroquialhe dedicada a Saõ Joaõ Bautifta,

Curado da aprefentaçaõ do Prior de Ançãa,& età no lugar da Cio

ga do Campo, que tem cincoenta vifinhos, & etes lugares anne

xos, Povoa com vinte & feis, & Lava-rabos com cento; húa Er

mida de Saó Domingos. . . . .

A quinta Igreja Paroquial he da invocaçaõ de Saõ Juliaõ,

Curado, que aprefenta o Prior de Ançaã, etá no lugar de Portu

nhos, que temfeffenta vifinhos. - -

A fexta Igreja Paroquial he da invocaçaõ de Saõ Pedro, tam

bem Curado, età no lugar da Pena, que tem fetenta vifinhos com

húa Ermida, & olugar de Val de aguacom quinze. . . .

Ha mais no termo deta Villa o lugar de Enxofens com cin

goentavifinhos, & húa Ermida de Santa Maria Magdalena, & o

lugardo Porto de Carros com vinte & cinco moradores, que pera
tCIl
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tencem à Freguefia de Mortede termo de Coimbra, & húa Ermida

de Saõ Simaõ. Em todos etes lugares fecolhe batante trigo, azey

te, muito vinho, frutas, gado, & peyxe,&ha em todo o termoqua

torze Juizes de Wintena. - - 2

. Meya legoa defta Villa para o Norte eftå o Convento de Saô

Marcos de Frades Jeronymos, que he o quinto em ordem da Pro

vincia; foy fundado por Joaõ Gomes da Silva, Alferes mòr del

Rey Dom Joaõ o Primeyro, pay de Ayres Gomes da Sylva, Rege

dor de Lisboa, que mataraõ na batalha de Alfarrobeyra, feguindo

as partes do Infante Dom Pedro contra ElRey Dom Affonfo o V.

Affitem nete Convento trinta Religiofos. -

- -

-
- .* -

-※※※※※※泌※※※※※※※※^※※ Nºz ゞ%い"公% Z. *ゞ&2"/N
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Tºa Villa de Pereyra.

Uas legoas de Coimbra para o Poente em alegre planiciejun

to do Mondego etá fituada a Villa de Pereyra, que tem

trezentos & cincoenta vifinhos com húa Igreja Paroquial da invo

caçaõ de Santo Eltevaô , Priorado que rende hum conto de reis, da

aprefentaçaõ dos Duques de Aveyro, fenhores deta terra. Tem

mais Cafa de Mifericordia cõ doze Capellaens,& húCapellaõ mór

com cento & vinte mil reis de renda, & quatro Ermidas. He fertil

de paõ, milho, linho, vinho, legumes, caça, & peyxe. Tem dous

Juizes ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Ef.

crivaõ da Camera, hum Juiz dos Orfãos com leu Ef;rivaõ, dous

Tabeliaens do Judicial, & Notas, hum Alcayde menor, & húa

Companhia da Ordenança com Capitaõ mór. He da Provedoria de

Coimbra, & da fua correyçaõ no tocante ao crime. -

-

ಙ3ಜಣಟಣಟಣ್ಣೂ;

c A P 1 T V L o XIV,

Ta Villa de Cernache dosAlhos. "

Uaslാ decoimbra para o Sul em hum vitofocampo fë

meado de muitos alhos, de que toma o appellido, tem feu

afento eta Villa, de que faõ fenhores os Condes de Atouguia, 4

Eiiij nella
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nella apreſenta 5as Juſtigas. Tem cento & cincoenta viſinhos com

húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de N.Senhora, Priorado rendo

fo, que aprefentaõ alternativamente os ditos Condes, & o Cabbi

do dá Sê de Coimbra ; Cafa de Mifericordia, & cinco Ermidas.

Tem muitos moinhos, & lhe pafla pelo meyo húa grande ribeyra,

ue tem feu nafcimento em húa fonte no lugar da Féteira, termo

deta Villa, cujas aguas fertilizaõ feus campos, & os fazem abun

dantes de pão, vinho, & azeyte, & com elas fe regaõ muitos po

mares de fruta de epinho, & de toda a cata. Tem dous Juizes or

dinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da

Camera, hum Juiz dos Orfãos com feu Efcrivão, hum Tabelião,

hum Alcayde, & húa Companhia da Ordenança. He da Provèdo

ria de Coimbra. -

鯊淡談鯊談ജ്ജ ※※藻裘濠淡※

C A P I T V L O XV.

Ta Villa de eXMiranda do Corvo.

Res legoas ao Suefte de Coimbra na ladeyra de hum monte

JL età fundada a Villa de Miranda do Corvo, pelo meyo da

qual pafla a ribeyra Dueça, aonde ha duas pontes de cantaria: El

Rey Dom Affonfo Henriques lhe deu foral, que reformou depois

ElRey Dom Manoel. Tem trezentos vifinhos com húa Igreja Pa

roquial da invocaçaõ do Salvador, Priorado, que rende tres mil

cruzados, o qual aprefenta o Marquez de Arronches, fenhor defta

Villa, em que habitão pefoas nobres do appellido Carneyro, Co

fta, Macedo, & Vieyra. Tem hum campo muito ameno povoa

do de muitos pomares, & olivaes, com muita caça, & gado, &

no fim dete campo etá húa Ermida de N. Senhora da Piedade,

imagem milagrofa, & de muita romagem. O mayor trato deta

Villa faõ oleyros: o feu termo he fertil de todos os frutos, & tem

bons lugares, que faõ o Cavacho, Troxa, Barbais, Villa Frol, o

Porto dos Judeos , & o Corvo, donde a Villa toma o appellido,

com duas Freguefias, a de Campello, & a do Efpirito Santo do

lugar de Lamas, ambas Curados, que aprefenta o Prior da Igreja

Matriz deta Villa, de que he fenhor o Marquez de Arronches,
cuja varonia he a feguinte. e -

ElRey Dom Afonfo o Terceyro de Portugal, teve por filho

- - - de
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de húa mulher nobre, como fe acha efcrito, a

Dom Afonfo Diniz, que cafou com Dona Maria Ribeyra,
filha de D. Pedro Martins de Portel, & de fua mulher Dona Con

flança Mendes de Soufa, que defcendia por varonia de Dom Sueyº

ro Beffeguer Rico homem, que florecia no anno de 873. atè o qual

º «ontava dez illutres, & conhecidos avós, de que teve, entre outros

filhos, a - -

Dom Diogo Afonfo de Soufa, que foy fenhor de Mafra, & da

Eyriceyra: cafou com Dona Violante Lopes, filha de Lopo Fer

nandes Pacheco, fenhor de Ferreyra de Aves, de que teve, entre

outros filhos, a - -

Alvaro Dias de Soufa, que foy fenhor das terras de feu pay:

cafou com Dona Maria Telles de Menezes, filha de Dom Martim

Affonfo Telles de Menefes, & de fua mulher Dona Aldonça de

Vafconcellos, de quem teve a - -

Dom LopoDias de Soufa,que foyMetre da Ordem deChrito,

Mordomo mòr do Infante Dom Duarte, & da Rainha Dona Leo

nor fua tia, fenhor das terras de feus avôs, & da Enchara: teve de

DonaMaria Ribeyra,mulher muito nobre,(com a qual diz Damiaõ

de Goes, & outros Authores cafou) entre outros filhos, a

Diogo Lopes de Soufa, que fe achou na tomada de Tanger, fe

guindo o valerofo exemplo de feu pay ; foy fenhor das Villas de

Pudentes, Vouga, Miranda do Corvo, Germelo, Folgofinhos, &

outras terras; Alcayde môr d' Elvas, & Mordomo môr delRey D.

Duarte: cafou com Dona Catherina de Ataíde, mulher nobre, de

quem teve, entre outros filhos, a

Alvaro de Soufa, que foy lenhor das terras de [eu pay, Alcaya

de mòr de Arronches, Mordomo mòr delRey Dom Affonfo o V.

& do feu Confelho: cafou com Dona Maria de Catro, filha de

Dom Fernando de Catro, Governador da cafa do Infante Dom

Henrique, & de fua mulher Dona Ifabel de Ataíde, de que teve,

entre outros filhos, a

Diogo Lopes de Soufa, que foy fenhor das terras defeu pay,

Mordomo mór delRey Dom Affonío o Quinto, & dos Confelhos

dos Reys, Dom Joaõ o Segundo, & Dom Manoel: catou com D.

Ifabel de Noronha, filha de Pedro Vaz de Mello, Conde de Ata

laya, & defua mulher Dona Maria de Noronha, de que teve, entre

outros filhos, a Andrè de Soufa, cuja linha fe extinguio; & a

Henrique de Soula, que foy fenhor de Oliveyra junto a Avey

- TO,
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| ro, Anadel mór dos efpingardeyros, & lhe chamáraõ de alcunha

ºil. o Diabo: catou com Dona Francifca de Mendoça, filha de Jorge

*}叫 da Silveyra, Camareyro môr do Infante Dom Fernando, & de fua

#| || . mulher Dona Margarida Furtada, de que teve a Diogo Lopes de

*|| Soufa, que foy Governador de Portugal, de quem naõ houve gera

º çaõ; & entre outros filhos, a --

* || , Vafco de Soufa, que morreo em vida de feu pay, & foy ca

- - fado com Dona Maria da Silva, filha de Belchior de Soufa Tavares

de Aveyro, & de fua mulher Dona Guiomar da Sylva Freyre, de

que teve, entre outros filhos, a

Henrique de Soufa, que herdou a cafa de feu pay, & tio; Dioe

go Lopes de Soufa, & o oficio de Governador da Relaçaõ do Por- .

to ; foy do Confelho de Eftado de Filippe Segundo, & primeyro

* , , , Conde de Miranda do Corvo por mercè do dito Rey: foy fenhor

de Pudentes, Vouga, & outras terras, Alcayde mór de Arronches,

& Commendador de Alvalade : cafou com Dona Mecia de Vilhe

- - na, filha de Fernaõ da Silva, Commendador de Alpalhaõ, & de

fua mulher Dona Beatriz de Vilhena, de que teve, entre outros

filhos, a -

- Diogo Lopes de Soufa, que foy fegundo Conde de Miran

da, Governador do Porto, do Confelho de Eftado, & Prefidente

do Confelho da Fazenda : cafou com Dona Leonor de Mendo=

ça,filha de Joaõ Rodrigues de Sá & Menezes,primeyroCõde de Pe=

naguiaõ, & de fua mulher Dona Ifabel de Mendoça, de que teve

entre outros filhos a Henrique de Soufa Tavares, & a Luis

de Soufa, Capellaõ môr, Arcebifpo de Lisboa, do Confelho de Eta=

do, & dignifimo Cardeal da Igreja Romana, de cujas virtudes,

- capacidade, & grandeza de animo foy o mundo todo gloriofa tetee

munha, & faõ merecedoras de particular volume, a cujo aflumpto

he inferior o nofo talento. -

– . - Henrique de Soufa Tavares foy fenhor da Cafa de feus pays,

& avós, terceyro Conde de Miranda, & primeyro Marquez de Ar

- ronches por mercè delRey Dom Pedro o Següdo, do feu Confelho

de Eftado, Governador do Porto, Embayxador a Holanda, Catel=

la,& Inglaterra, & em outros lugares na paz, & na guerra fe occu

pou com grande aceytaçaõ: cafou com Dona Mariana de Mendo

ça, filha herdeyra de D. Antonio Mafcarenhas, & de fua mulher.

. Dona Ifabel de Mendoça, de que teve, entre outros filhos, a

- Diogo Lopes de Soufa, que em vida de feu pay cafou com

1. Dona

J;
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Dona Margarida de Menezes, filha de Dom Joaõ Mafcarenhas,

Conde de Sabugal, & de fua mulher Dona Brites de Menezes, de

que teve a -

Dona Mariana de Soufa, filha herdeyra detaillutre cafa, que

caſou com Carlos Joſeph de Ligne, filho do Principe de Ligne

Senefcal do Haynaut, de illutre qualidade em Flandes, & por ete

cafamento he fegundo Marquez de Arronches, & Embayxador a

Alemanha; tem filha unica a Dona Maria de Soufa.

៖ ្គ ្ង

C A P I T V L O XVI

Ta Villa do Pombalinho.

Uatro legoas de Coimbra para o Sul, em fitio alto etá fun

dada a villa do Pombalinho, que tem por Pelourinho húa

figueyra; conta de quinze vifinhos com húa Igreja Paroquial dedi

cada a N. Senhora, Priorado queapretenta o Abbade do Convento

de Ceyça de Frades Bernardos. He fertil de paõ, azeyte, gado, &

caça. O feu termo terà cem vifinhos com duas Ermidas, & muitas

fontes. He fenhor deta Villa Dom Lourenço de Almada, cuja va

ronia he a ſeguinte. :

A illuftre familia dos Almadas traz fua origem de hum Cavala

leyro Inglez, Metre de Campo de Guilherme de Longa Efpada,

que veyo de focorro a Lisboa, quando a ganhou ElRey Dom Af

fonfo Henriques aos Mouros, & ete Rey lhe fez mercè da Villa de

Almada, que huns dizem que delle tomou o nome, por fechamar

Almadaõ; outros que a dita Villa lhe deu o appellido. Vafco Lou

renço feu defcendente foy homem de grande etimaçaõ no tempo

dos nofos primeyros Reys,etáfepultado na Sacritia de Saõ Mame

de de Lisboa, aonde deyxou renda para certas Mifas na fomana: -

cafou, & teve de fua mulher a - -

Joaõ Annes de Almada, que pelas fuas acçoens foy chamado

o Grande: viveo nos tempos dos Reys, Dom Affonfo o Quarto,

Dom Pedro o Primeyro, & Dom Fernando, & dos ultimos dous

foy Veador da Fazenda, & viveo cento & dezanove annos: cafou

com Urraca Moniz, de quem teve a ,

| Vafco Lourenço , qüe inftituío o morgado dos Almadas, que

hoje pofíuem os Abranches: cafou com huma mulher ಇi:
- rę Ž
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bre, de quem teve, entre outros filhos, a

Joaó Vaques de Almada, que foy muy valente Cavalleyro,

& o foy da Garrotèa em Inglaterra, aonde ganhou muita honra, &

fervio a ElRey D. Joaõ o Primeyro:cafou com húa filha de Joan

ne Annes, de quem teve, entre outros filhos, a

Alvaro Vaz de Almada, que foy hum dos mayores Varoens

dete Reyno, Conde de Abranches no de França, Cavalleyro da

Garrotèa no de Inglaterra, fervio contra o Turco com o Empera

dor Sigilmúdo, fendo toda a Europatetemunha das fuas acçoens;

foy Alcayde mòr de Lisboa, & Capitaó do mar, & muy etimado

do Infante Dom Pedro, com quem morreo valerofamente na infeli

ce batalha de Alfarrobeyra: cafou fegunda vez com Dona Cathe

rina de Catro, filha de Dom Fernando de Catro, Governador da

Cafa do Infante Dom Henrique, & de fua mulher Dona Ifabel de

Ataíde, de que teve, entre outros filhos, a

… D. Fernando de Almada, quefoy fegundo Conde de Abran

ches por mercè delRey Luis Undecimo de França, a cujo Reyno

foy com ElRey Dom Afonfo o Quinto; foy tambem Capitaõ

mòr de Lisboa; catou com Dona Contança de Noronha, filha de

Rui Vaz Pereyra,chamado o Velho,fenhor de Cabeceyras deBato,

& de fua mulher Dona Beatriz de Noronha, de que teve, entre ou

tros filhos, a

Dom Antaõ de Almada, que foy Capitaõ mór de Lisboa, &

do mar dete Reyno: cafou com Dona Maria de Menezes, filha de

Dom Rodrigo de Menezes, Commendador de Grandola, & de fua

mulher Dona Leonor Mafcarenhas, de quem teve, entre outros

filhos, a - -
-

D. Fernando de Almada, que foy tambem Capitaõ mór do

mar defte Reyno: cafou com Dona Catherina de Albuquerque, fie

lha de Lopo Soares, Governador da India, & de fua mulher Dona

Joanna de Albuquerque, de quem teve, entre outros filhos, a

Dom Antaõ Soares de Almada, que foy fenhor da cafa de feus

pays: cafou com Dona Vicencia de Caſtro , filha de Ruí Pereyra

da Silva, Alcayde mòr de Silves, & de fua mulher Dona Ifabel da

Silva, de quem teve, entre outros filhos, a -

D.Lourenço Soares deAlmada, 4foyfenhor da cafa defeus pays,

& avôs: cafou cõ D.FrãCifca de Soufa, filha deLourenço Pires de Tae

vora, fenhor da cafa de Caparica, & defua mulher D. Catherina de

Tavora, de qué teve a -- - - - . . . .

-
Dom
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Dom Antão de Almada, que foy Commendador da Frontey

ra, & hum dos cinco Acclamadores do Serenifimo Rey Dom Joaó

o Quarto, que o mandou por Embayxador a Inglaterra: cafou cõ

Dona Itabel da Silva, filha de Dom Lucas de Portugal, Commen

dador da Fronteyra, & fenhor do prazo de Alvarinha, & de fua

mulher Dona Luiza Giraldes, de quem teve, entre outros filhos, a

Dom Luis de Almada, que foy fenhor da cafa de feu pay, &

da Villa do Pombalinho: cafou fegunda vez com Dona Luiza de

Menezes, filha herdeyra de Dom Francifco de Menezes, Cômen

dador de Proença a nova, & de fua mulher Dona Felippa de Mello,

de que teve, entre outros filhos, a -

Dom Lourenço de Almada, que he fenhor da cafa de feus

pays, foy Governador da Ilha da Madeyra, & Metre-fala dele

Rey Dom Pedro o Segundo: cafou com D. Catherina Henriques,

Dama da Rainha Dona Maria Francifca Ifabel de Saboya, filha de

Dom Joaõ de Almeyda,Veador da Cafa delReyD.Joaõ o Quarto,

Cómendador de Santa Maria de Loures, de que tem a Dom Luis

de Almada, Dom Joaõ de Almada, Conego da Sè de Lisboa. D.

Violante Henriques, que cafou com Tritaõ de Mendoça (de cue

ja varonia trataremos abayxo)Dona Luiza Maria de Menezes, que

cafou com Joaõ Gonçalves da Camera Coutinho; Dona Joanna de

Portugal,que cafou com Joaõ Pedro Soares Coutinho, Provedor da

Alfandega de Lisboa; Dona Ifabel do Natcimento, & Dona Maria

Vitoria, Freyras no Moteyro da Eperança em Lisboa.

Dom Luis de Almada he herdeyro deta cafa, cafou com Do

... na Francica Jolepha de Tavora, filha de Tritaõ da Cunha, & de

fua mulher Dona Leonor Thomafia de Tavora, filha dos primey

ros Marquezes de Tavora. . . . .

Aillutre varonia de Tritaõde Mendoça he a feguinte.

Diogo de Mendoça foy filho terceyro de Affonfo Furtado de

Mendoça, Anadel môr dos Beteyros, & de fua fegunda mulher

Brites, ou Ifábel de Villafaguth ; foy Alcayde mór de Mouraõ, que

lhe derão em fatisfaçaõ de Anadel mòr; oficio, que naquelle tem

poſe extinguio; foy do Confelho del-Rey, & fe achou na de Alca=

cere: cafou com Dona Brites Soares, filha de Fernaõ Soares de Ala

bergaria, fenhor do Prado, de que teve, entre outros filhos, a

Pedro de Mendoça, que foy Alcayde mór de Mouraõ : calou

com Dona Therefa de Lima, filha de Dom Alvaro de Lima, Mon

teyro mór delRey Dom Manoel, & de Dona Violante Nogueyra,
Tomo II. - F de
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de que teve a Diogo de Mendoça, que foy fucci for da cafa, & em

feus defcendentes fe confervou atè feu bifneto Francilco de Mendo

ça, cujos bens fe confifcáraõ para a Coroa pela inconfidencia, &

deta linha naõ ha de(cendentes por varonia ; & por femea o

fa6 Dona Maria de Mendoga , irmãa do dito Francifco de Mendoa

ça, que foy nulher de Pedro Guedes de Miranda, Eſtribeyro môr,

& D. Mayor Luiza de Mendoça, filha batarda do dito Francifco

ខ្ញុំ Mendoça, que cafou com Joaõ de Almada de Mello, de que tem

lhos.

Tritaõ de Mendoça, irmaõ do dito Diogo de Mendoça, &

filho fegundo de Pedro de Mendoça, & defua mulher Dona There=

fa de Lima, fervio ao fenhor Dom Jorge, que lhe deu a Cómenda

de Mouraõ: cafou com Dona Maria de Albuquerque, filha de Lopo

de Albuquerque o Bode, & de Dona Joanna de Bulhaõ, de que te

ve, entre outros filhos, a

, Pedro de Mendoça, chamado o Larim , que foy Capitaõ de

Chaul, & teve a Cômenda de Mouraõ na Ordem de Aviz, & a de

Avanca na de Chrifto ; foy do Confelho da India, & Vereador da

Camera de Lisboa, de capa, & e{pada: cafou com Dona Mariana de

Mendoça, filha de Joaõ de Mendoça o Caçaõ, & de Dona Elena

獻 Mendoça, fua fegunda mulher, de que teve, entre outros fi

lhos, a -

. . Triftaó de Mendoça, que foy fenhor da cala , & Commen

da de feu pay, Embayxador a Holanda delRey Dom Joaõ o Quarto,

& General da Armada, que fe perdeo defronte do Rio das Maçãs,

fahindo do navio, em que hia para (e falvar em terra, & afim elle |

como os mais Fidalgos, que entràraõ no batel, fe afogáraõ: cafou

com fua prima Dona Elena Manoel, filha de Henrique Moniz Bara

reto, & de Dona Mayor Manoel, de que teve, entre outros fia

lhos, a -

Diogo de Mendoça Furtado, que fervio no Alentejo, occue

pando os poftos de Capitaõ de Cavallos, & Meftre de Campo, foy

Governador da Ilha da Madeyra, Veador da Rainha Princeza,

Prefidente da Meta da Confciencia, fem geraçaõ. Dona Mayor

Manoel, que foy Dama da Rainha Dona Luiza, & mulher de

Rui Lourenço de Tavora fem geraçaõ; Dona Therefa de Mendo

ça , que foy ſegundamulher de Pedro de Mello, ſenhor de Ficalho;

Antonio de Mendoça,que foy o mais velho, fenhor da Cafa, & Cõ=

menda de feu pay: cafou com Dona Felippa de Tavora, filha de

- - Dom
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Dom Joaõ de Menezes, Commendador da Vallada na Ordem de

Chrifto, & de tua fegunda mulher Dona Magdalena de Tavora, de

que teve a Dona Magdalena de Tavora, que foy Dama da Rainha

Dona Maria Francifca de Saboya, Condeça de Redondo, mulher

do Conde Dom Joaõ de Catellobranco, & fegunda vez mulher de

feu parente Nuno de Mendoça, & de ambos fem geraçaõ; & a

Triftaõ de Mendoça , que he fenhor da Cafa, & Commenda

de feu pay, foy Metre de Campo do Terço de Setuval, & hoje he

Cômifario da Cavallaria : cafou a primeyra vez com fua prima

D. Mayor Manoel, Dama da Rainha Dona Maria Francifca, &

filha de Pedro de Mello, & de fua tia Dona Therefa de Mendoça,

de que teve filhos, que morrèraõ moços: cafou (egunda vez com

Dona Violante Henriques, como afima difemos, filha de Dom

Lourenço de Almada , Metre-fala delRey Dom Pedro o Se

gundo, & de fua mulher Dona Catherina Henriques, de que
tem filhos. • " -

১…১… ১… ***4%%Kaiణ%%%%%%%&%********

ឆគ្ន

C A P I T W L O. хvн.

Ta Villa de Ancia5.

Eis legoas de Coimbra para o Sul, no pè da ferra de Ancião, de

que toma o nome, tem leu fitio eta Villa, que antigamente

era fogeyta ao Concelho de Coimbra. ElRey Dom Affonfo o Sexto

lhe deu foral de Villa, & fez mercè della a Dom Luis de Menezes,

Conde da Eyriceyra em premio do muito, que obrou na batalha

do Amexial, fendo General da Artelharia, como conftade húa inf.

cripçaõ Latina gravada em feu Pelourinho.Età em hum valle lava

do de húa ribeyra, que a fertiliza de paõ, azeyte, frutas, gado, &

caça. Tem cento & trinta vifinhos com húa Paroquia dedicada a

N. Senhora, Vigayraria , Cala de Mifericordia , & tres Ermidas.

Tem hum Juiz ordinario, que tambem o he dos Orfãos com feu

Efcrivaõ, hum Procurador do Concelho, Vereadores, Efcrivaõ da

Camera, hum Tabeliaõ, hum Alcayde, & tem Capitão mór com

húa Companhia da Ordenança. O feu termo tem o lugar dos Eftam

pados com feffenta vifinhos, & os Matos com trinta, & meyale

goa para o Norte húa Ermida de N. Senhora da Paz , que età em

hum areal com húa fonte perenne de cantaria de excellenteagua.

Tomo II. Fij CAPI
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C A P I T W L O XVIII.

Ta Villa de e'Mira. -

Ete legoas ao Noroete de Coimbra, em lugar plano età fia

*>) tuada a Villa de Mira, que terà cento & vinte vifinhos com

húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de S.Thomè, Vigayraria, que

aprefenta oGèral dos Conegos de Santa Cruz de Coimbra: a ima

gem dete Santo he muy milagrofa, & de muita romagem em todo

o anno. Tem húa Ermida de Saõ Sebatiaõ, aonde etá o Sacrario,

por ficar a Paroquia ditante deta Villa, de que he fenhor Manoel

de Soufa Tavares, cuja varonia he afeguinte. -

Dom Nuno Freyre de Andrade, foy hum Fidalgo Galego de

junto à Corunha, que em tempo delRey Dom Pedro o Primeyro,

foy fexto Metre da Ordem de Chrifto, teve filho baftardo em Cla

ra Martins a -

Gomes Freyre de Andrade, que foy Pagem delRey Dom Joaõ

o Primeyrofendo Metre de Aviz: catou com Dona Leonor Perey

... •

ra, filha de Alvaro Pereyra, Marichal do Reyno, & de Dona Mea

cia Vafques, de queteve a -

Joaõ Freyre de Andrade, que foy Capitaõ dos Ginetes na to=

mada de Ceuta, morreo em hum paço na Cidade de Evora, que

defte cafo tomou o feu nome: calou fegunda vez (que da primeyra

naõ ouve geraçaõ, ) com Dona Catherina de Soufa, filha de Mar

tim Afonfo de Soufa, & de D. Maria Briteyros, de que teve, entre

outros fihos, a - - * .

Gomes Freyre de Andrade, que foy fenhor de Bobadella, &

Lagosda Beyra, & Covas de Travanca: patou a Alemanha com a

Emperatriz Dona Leonor, & morreo no efcalamento de Tangere;

cafou com D. Ifabel Coutinho, filha de Gonçalo Vaz Coutinho,

Marichal do Reyno, & de fua fegunda mulher Dona Joanna de

Albuquerque, de que teve, entre outros filhos, a

Luis Freyre de Andrade, que era Fidalgo de muito mao mo=

do, & naõ herdou o Morgado por feus defmanchos: cafou com

fua parenta D.Mecia da Cunha,filha de Fernaõ de Sá, Alcayde mór

do Porto,& de D.Felippa da Cunha,de q teve,entre outros filhos, a

Gomes Freyre de Andrade, que foy Commendador, & fenhor

- de
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de Loca na Ordem de Santiago, que te lhe deu em defconto do do

te do cafanento: calou com Dona Sigilia de Soufa, filha de Luis de

Soufa o Romanifco, de que teve, entre outros filhos, a

Joaõ Freyre de Andrade, que naõ cafou, & ouve entre outros

baftardos em Ignes de Soufa, a

- Alexandre de Soufa Freyre , que foy Capitaõ mór de htía ar

mada nö anno de 1 586.& na India Capitaō de Chaul : cafou com D.

Maria de Aragaõ, filha de Luis Carneyro, fenhor da Ilha do Prin.

cipe, & de Dona Leonor de Aragaõ, de que teve a

Luis Freyre de Soufa, que cafou a primeyra vez com Dona

Maria de Ayala, filha de Chriftovão de Mello, Porteyro mór, &

de Dona Elena de Azevedo, de que teve muita defcendencia: cafou

fegunda vez com Dona Joanna de Tavora,com a qual ouve em do

te o fenhorio de Mira, filha de Bernardim de Tavora Tavares, fe

nhor de Mira, & de Dona Mecia Mafcarenhas, de que teve a

Bernardim de Tavora de Soufa Tavares, que fervio em tem

po delRey Dom Affon(o o Sexto nas guerras com Caftella ; foy

Commifario da cavallaria na Provincia do Alentejo, Governador

de Mazagaõ, & depois de Angola, aonde morreo: cafou com fua

fobrinha Dona Maria de Lima, filha de feu meyo irmaõ Alexana

dre de Soufa Freyre, & de Dona Joanna de Tavora, de que teve

a Manoel de Soufa Tavares, & a Alexandre de Soufa Freyre.

. Manoel de Soufa Tavares, filho mais velho de Bernardim

de Tavora de Soufa Tavares, tem hoje o fenhorio de Mira, foy

Capitaõ de Infantaria do Terço do Algarve, de foccorro a Ceuta,

depois Metre de Campo do me{mo Terço, donde paflou a Go

vernador de Mazagaõ: cafou com Dona Maria Jofefa de Noronha,

filha dos Condes de Aveyras Joaõ da Silva Tello, & D. Juliana de

Noronha. - - -

Alexandre de Soufa Freyre, irmaõ (egundo dete Manoel de

Soufa Tavares, foy etudante em Coimbra, & deyxando os etua

dos pafou à Bahia, aonde he Provedor da Alfandega, que ouve em

dote com fua mulher Dona Leonor Maria de Catro, filha her

deyra de André de Brito de Catro, & de fua mulher D. Francifca

Maria Leyte.

Tomo II. Fiij CAPI
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C A P I T V L O XIX.

TDa Villa de Buarcos, & Villa nova de Anços.

Ete legoas deCoimbra para o Poćte eftá fituada aVilla deBuar

S cos , povoaçaõ de Galegos, os quaes achando naquella cofta

boas pefcarias, fundaraõ cabanas de brunhos, & arcos, em que vi

viaõ, & corrompidas as palavras com os vicios do tempo, fecha

ma hoje Buarcos. Naõ fabemos quem a fez Villa; por fer invadida

duas vezes ha perto decem annos, húa pelos Olandezes, outra pe=

los Inglezes, que queimáraõ os cartorios da Camera. Tem feiscen

tos vifinhos com húa Paroquia da invocaçaõ de S.Pedro, Vigayraria

do Cabbido da Sè de Coimbra, & etas Ermidas, N. Senhora da

Conceiçaõ, Saõ Francifco, & o Corpo Santo. Tem dous Juizes

ordinarios, tres Vereadores, Efcrivaõ da Camera, hum Procura=

dor do Concelho com jurifdiçaõ crime, & hum Alcayde, & húa

Companhia da Ordenança de trezentos homens. O feu termo naõ

tem lugar algum, porque conta de areaes, em que felançaõ pefca=

rias, de que efta terra he abundante.

A Villa nova de Anços fica quatro legoas de Coimbra para o

Poente, & a banha o rio Anços, de que tomou o nome: ElRey

Dom Afonfo o Quarto lhe deu foral (endo Infante; tem quinhen

tos vifinhos com húa Paroquia Priorado que aprefenta o Duque do

Cadaval, Caa de Mifericordia, Hopital, & etas Ermidas, nofa

Senhora dos Remedios, & Santo Andrè. Afiftem ao feu governo

Civil dous Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum Procurador do

Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Juiz dos Orfãos com feu Ef.

crivaõ, dous Tabeliaens, hum Alcayde , & he da Provedoria de

Coimbra. Ao militar duas Companhias da Ordenança. Eftas duas

Villas faõ do Duque do Cadaval, & nellas entra em correyçaõ o

Ouvidor de Tentúgal. -

皺)?(路

CAPI=
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C A P I T V L O XX.

T)e Villanova dee5Monçarroſ.

Q legoas de Coimbra para o Norte, em humameno

Valle tem feu aflento eta Villa, a quem deu foral o Cabbi

do da Sé de Coimbra. Hebanhada de húa ribeyra, que tem

feu nafcimento nos Pizoens da Crelga. Tem duzentos vifinhos com

húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Saõ Miguel, Priorado, &

húa Ermida de N.Senhora das Neves, cuja imagem he muy mila

grofa, & a achou hum menino no toco de húa aroeyra, que eta

va no oáteyro, em que a dita Ermida età fundada. Tem dilatados

campos abundantes de paõ, vinho, gado, & caça, & tem o feu ter

mo cincoenta vifinhos com os lugares de Algeris , , Valdavim,

Louredo, & Cácemes, que ficaõ para o Poente. Tem Juizes ordi

narios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Juiz dos Or

fãos com feu Efcrivaõ, hum Tabeliaõ do Judicial, & Notas, hum

Alcayde, & húa Companhia da Ordenança.

ಜಣಣ್ಣೂ

с А Р 1 т v L О xxІ.

T) a Villa da V.acariça.

"Reslegoas de Coimbra para o Norte, em lugar bayxo etá

fituada Vacariça, que he Couto dos Bifpos de Coimbra, &

nelle entra em correyçaõ o Ouvidor de Arganil. Tem trezentos

a vifinhos com húa Paroquia da invocaçaõ de Saõ Vicente, Vigayra

ria, que aprefentaõ os Frades Reytores do Collegio de Nofía Se

nhora da Graça de Coimbra. Neta Igreja refide hum Religiofo

com titulo , & cargo de Vigario , com feu Cura , ou Coadjutor

fecular. He fertil de pão, vinho, azeyte, gado, & caça, & tem no

termo eftes lugares, Lameyras, Santa Eufemia, Pè de peyxes, Sane

ta Chriftina, Mealhada, N. Senhora de Lufo, Santa Marinha de

Pampilhofa, ambas Curados annexos à Igreja de Saõ Vicente da

Vacariça,que aprefenta o Reytor do dito Collegio.No termo defta

Villa, meya legoa ditante della para o Nacente, etá fituado o Con
- VentO
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vento de Santa Cruz de Buffaco, de Carmelitas de(calços, cuja fune

daçad he a ſeguinte. - -

Em as Contituiçoens detes Religio(os ha hum Capitulo, que

lhes manda que tenhaõ hú Convento,onde feguarde vida cenobiti

ca,& juntamente vida eremitica, para evitar os inconvenientes, que

tem húa, & outra feparadas; porque a vida eremitica (como viviaõ

os antigos Padres)os tinhaô grandes, em viver muito apartados huns

dos outros, & aufentes de feus Prelados; porque havia alguns, que

fe naõ ajutavaõ muito às leys da Religião, & cahiaõ miferavelmen

te, & como etavaõ aufentes dos mais Religiofos, naõ achavaõ fa

cilmente o remedio para fe levantarem de feus erros;.& a vida ceno

bitica tinha muitos inconvenientes, que procediaõ da converfaçaõ

dos feculares com os Religiofos, os quaes (e evitão nete modo de

viver nos taes Defertos, que tem ; porque vivem os Relie

giofos nelles alim conventuaes, como os que vivem nas Ermidas,

debayxo da obediencia de feus Prelados; porque os que vivem nas

Ermidas, vivem eremiticamente, porque fe futentaõ com paõ,

frutas, & algúa hortaliça da horta, fem comerem peyxe de nenhüa

cata, & o Prelado os vay vifitar húa vez cada fomana, & lhes acode

como Pay como epiritual, & temporal: & os que vivem no Con

vento, naõ falaõ huns com os outros, & quando lhes he neceffario,

o fazem por acenos, como homens mudos; naõ recebem vifitas de

feculares, nem lhes efcrevem fem licença do Padre Gèral; & ifloha

de fer com muita caufa; futentão-fe com peyxe feco, & alguns le

gumes, & frutas; às fetas naõ entra no refeytorio coufa da cozi

nha, nem fe come coufa algúa quente; doces, nem coufa de rega

lo naõ entra nete fanto Deferto; & quando os Religiofos fallaó,

que he de quinze em quinze dias, he fó por tempo de duas horas &

meya, & naõ hão de falar em coufas, que aqui naõ pofaõ entrar,

nem de coufas pertencentes ao feculo; & fe afim o não fazem, faõ

catigados pelo Prelado, fendo primeyro prefos pelo Alcayde, que

cotuma fer hum Religiofo de muita authoridade, virtude, & cans,

o qual affite à Cómunidade com húa vara na maõ, advertindo com

muito cuidado as praticas, que os Religiofos falaõ, para que afim

fe evitem muitas faltas, que faõ contra a fua profifaõ, & intituto.

(綁器)

- - Defco
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- De/cobrimento defe fantoDнно -

Omo neta Congregaçaõ de Efpanha ha feis Provincias, &

cada húa dellas tinhajà feu Deerto, excepto eta de Portugal,

defejavaõ os Religiofos Portuguezes hum fitio para fundarem ſeu

Deferto, como as outras de Efpanha o tinhaõ; andaraõ pois com

ete cuidado alguns annos, atè que defcobriraõ hum na ferra de

Cintra, para o qual tinhaõ ja as licenças neceffarias para fundar,

mas naó etavaó osReligiofos muy fatisfeytos do ſitio,poreſtar per

to da Corte, porque lhe caufaria muita inquietaçaõ o concurfo

dos feculares. Porêm como os Religiofos mais retirados fervem

melhor a nofo Senhor, lhes acodio a feus defejos ; porque hin

do dous Religio(os Carmelitas defcalços de Aveyro pàra Óoimbra

falando em coufas pertencentes aos Defertos, que tinhaõ em Cae -

tella, lhes appareceo hum velho no caminho, & lhes diffe fe que- -

riaõ hum fitio bom para hum Deferto da fua Ordem, que lho iria

motrar. Elles admirados de lhes falar em coufa, que elles lhe naõ

perguntavaõ, lhe refpondèraõ que fim, & que lho motrafe.Vieraõ

com elle à ferra de Bufaco, & lhes dife: Aquietào fitio, & aqui

(finalãdo a parte emá hoje età)hade ficar o Convento,& para a ou

tra parte a horta, aonde póde vir a agua da fonte de Saõ Silvetre;

dito ito defapareceo. Confideràraõ então os Padres (& com mui

ta razaõ)que o dito homem era algum Anjo, ou o Patriarca Saõ Jo

feph , que cotuma favorecer a Religiaõ em fuas pertençoens. Ne

{te tempo era jà quafi noyte, & foy neceffario que os Religiofos

dormifem perto do fitio, para que ao outro dia fe certificafem mais

das conveniencias, que havia para fundarem no dito lugar, & con-

tentando-fe delle, deraõ conta de tudo o referido, ao Padre Rey

tor do Collegio, & ao Padre Gèral, com que fe alcançáraõ as licen

gas neceſſarias para nelle fundarem. * -

Tem ete fitio de circuito perto de húa legoa, he todo mura

do, & no alto delle tem por coroa húa Cruz grande de pedra, que

fe poz depois que os Religiofos entràraõ: muitos annos antes era

eta Cruz de pao, que hum homem mandou pôr, porque fe vio em

hú naufragio,& nelle vio em eta ferra húa fermoa Cruz,& prome

teo a Deos, fe o livrava daquelle perigo, de lhe pôr húa no tal fitio,

como o fez; foy eta (empre venerada de muita gente, principalmé=

te às fetas feyras, que vinhaõ vifitalla com grande devoçaõ, ಕ್ಡ
- oje
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hoje dura algüa, porque fempre fe teve efte monte por fanto, &

veneravel. Alguns homens do lugar de Lufo contaõ que feus ante

paffados diziaõ que viraõ, antes que os Religiofos aqui habitafem,

nete fitio muitas etrellas de noyte, &que húa pelos de muita vir

tude lhe refpondèra:Senhores, aquelas etrellas que vedes, as vereis

mais vivas, porque aquele monte ha de ter muitos Santos.

. A entrada defte Deferto de Santa Cruz de Buffaco he pobre,&

tofca; antes de entrar na portaria etá húa Cruz grande de pedra, &

depois de entrar nella etá húa Capella de N. Senhora do Carmo,

pintada em paynel, muito fermofa, & veneravel; junto a eta Cae

pella eftà a cella do Padre Porteyro, em a qual affite de dia, para

com mais commodidade tomar os recados das pefíoas, que vem a

ete fanto Deferto. Caminhando depois deta portaria para o Coa

vento por htía rua muy fermofa, baftante diftancia, eftà a Ermida de

SaõJoaõ da Cruz, imagem de vulto; mais adiante,etá a Ermida da

Samaritana de vulto com a imagem de Chrifto N. Senhor, com

fua fonte, & paffo; mais adiante età a Ermida de Saõ Pedro, em

2. qual eftão Santo de vulto chorando ; adiante fica a Ermida de

Santa Maria Magdalena tambem de vulto; todas etas imagens bem

feytas, & admiraveis. - * - -

Segue-fe depois o Convento. & antes de chegar a elle etá húa

Cruz de pedra alta, & bem feyta: o frontifpicio da Igreja he ao

modo que ufaó os Carmelitas decalços, tem tres arcos, mas muy

limitados, & tofcos, como o he o zagaõ, que fe fegue, & porta

ria, aonde affifte o Porteyro do Convento ; dentro della á parte

efquerda etá húa Capella com húa imagem do Senhor prezo, muy

devota, aonde fe diz Miffa aos moços do Convento, por naõ hirem

à Igreja, porque nella naõ entraõ fenaõ fô nos dias folemnes; naõ

tem porta principal eta Igreja, por naõ fazer facil a entrada para

ella, & fó tem duas portas travefas, que ficaõ dentro dos dormi

torios, & fronteyras ás cellas dos Religiofos: tem húa differença das

outras Igrejas deta Ordem, & he que o Coro he, bayxo, & fica no

andar da me{ma Igreja; nelle età hum Altar, aonde fe diz Mifa,

o qual tem húa devotifima, & perfeytifima imagem de N. Senho

ra do Carmo, & debayxo delle età hum lindo Prefepio. Ao redor

deta Igreja etaõ as cellas dos Religiofos, cada húa com feu jardim,

& com agua para feregarem as flores, que fielle etaõ. Em outra

parte etão as oficinas do Convento, todas pobres, & to(cas; & o

que he mais para admirar, he o refeytorio, porque fendo cafa fey=

-- ta
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ta para alivio do corpo, na verdade o he para etes Padres domicia

lio de mortificaçaõ; ete he todo forrado por cima de cortiça, cujo

forro tem tambem o pulpito, portas, & janellas; no meyo delle

etá húa grande Cruz, forrada toda de cortiça, em a qual os Reli

giofos, que primeyro acabaõ de comer,fe vaõ pôr em Cruz encofta

dos nella para mortificarem fua carne do alivio, que tomátaõ em

a pobre, & defabrida comida. Os mais dos dias comem em terra de

joelhos tres, ou quatro Religiofos com varias infignias fobre fi, huns

com cruzes ás cotas, & coroas de efpinhos nas cabeças, outros cõ

mordaças nas bocas, vendas, ou cilicios nos olhos, outros (cafo'

raro para confufaõ dosfoberbos!) tendo (obre fuas cotas húa albar

dinha à maneyra de brutos, reconhecendo-fe, que o foraõ pelas cul

pas, & peccados, que no feculo contra Deos commettèraõ.

Etaõ no detrito da cerca delineados os pafos da prizaõ,& pay

xão de Chrifto Senhor nofo, com as me{mas medidas como etão

em Jerufalem. Os da prizaõ começão no Horto, aonde età húade

vota imagem de Chrifto fuando fangue,& defronte hum Anjo com

Caliz, & Cruz, imagens de vulto, que etão debayxo de húa tot=

ca penha: dizem os que virão a gruta, em que Chrito N. Senhor

orou em Jerufalem,que he propriamente como eta;perto detepaf.

fo fe finala o lugar, aonde etavão dormindo os tres Difcipulos;

& adiante trinta & feis paffos eftà húa Ermida com feu paynel, &c

Altar , aonde eftà pintada a prizaó , & Saó Pedro cortando a orea

lha a Malco; adiante cento & quarenta pafos età outra Ermida,

em que fe fignifica o rio Cedràõ, como no paynel età pintado,

aonde os Judeos lançàraõ a Chrito. Mais adiante cento & noventa

&oyto pafos entrando em Jerufalem pela porta Siloe, etá outra

Ermida, em que età pintado Chrito prezo, & aprefentado a Anº

nás: mais adiante quatrocentos fetenta & oyto pafos etá outra

Ermida, em a qual età Chrifto Senhor nofo prezo em cafa de

Caifaz, aonde lhe deraõ a cruel bofetada; neta Ermida età hum

paynel à parte muy devoto, onde età hum tribunal em que prefia

de Pilatos, & Caifaz, & os mais Doutores da Ley, fentenciando

a Chrifto Senhor nofo : mais adiante fetecentos & cincoenta paí

fos eftá o palacio de Pilatos, aonde fe moftra opretorio, & o lugar,

aonde (entenciáraõ a Chrifto, columna, & varanda, a qual etá

feyta com todo o primor, & propriedade; nella età húa imagem

devota, & grande de hum Ecce Homo, & outra de Pilatos, ambos

de vulto, couta boa, & húa mela, aonde (e deu afentença de mor

- te ;
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te; para a varanda vay húa efcada, que tem 28 degráos; quem a fó

be de joelhos, ganha muitas indulgencias, à imitação da fcala Celi,

que età em Jerufalem, & outra em Roma. Mais adiante quinhen

tos & feffenta & oyto pafos età outra Ermida, aonde fe motra a

cafa de Herodes, aonde o Senhor foy levado, & avaliado por louco,

& mandado outra vez a Pilatos por outro caminho, que tem fete

centos & cincoenta pafos; aqui foy açoutado, coroado de efpinhos,

& motrado ao povo, & fentenciado à morte; daqui atè onde lhe

puzeraõ a Cruz às cotas vaõ duzentos pafos: começaõ os pafos

"da Payxaõ.

O primeyro pafo he aonde o Senhor cahio a primeyra vez com

o pezo da Cruz; aqui età húa Ermida, aonde em paynel etá pin

tado o pafio: dahi atè onde fe encontrou com N. Senhora vaõ fe{

fenta pafos, aonde età outra Ermida com ete pafo pintado: dahi

até o pafo do Cirineo vaõ fetenta & hum patos, aonde età outra

Ermida com etepafo delineado; dahi à Ermida da Santa Veronica

vaõ cento & noventa & hum pafos; dahi à Ermida, & porta Judi

ciaria, & fahida de Jerufalem, aonde cahio o Senhor fegunda vez

hindo para o monte Calvario, vaõ trezentos & trinta pafos; dahi

à Ermida das filhas de Jerufalem, vaõ trezentos & quarenta pafos;

dahi à Ermida aonde cahio o Senhor a ultima vez, vão cento & fe

tenta pafos; dahi a húa Cruz aonde depirão o Senhor, vaõ dezoyto

pafos; dahi ao lugar aonde o crucificáraõ, vaõ doze pafos, aonde

eftá húa grande Cruz de pedra; dahi até onde o levantàraõ na Cruz,

vaõ quatorze pafos; aqui etá húa Ermida, que fez o Bifpo Conde

Dom Joaõde Mello, a qual he taõ linda, & devota, que quem en

tra nella, diz, Atéqui Ermida: & todos deſejad ſer ermitāes de

tal Santuario ; tem efta tres imagens de vulto, coufà perfeitiffitha;

a primeyra he hum Santo Chrifto, que tem feyto muitos milagres;

ete tem hum caixilho de prata ao pé, em o qual tem inclufa húa grã

de reliquia do fanto Lenho. A fegunda imagem he de N Senhora; a

terceyra de Saõ Joaõ Euangelita, tudo coufa boa ; etájuntamen

te ornada toda ao redor de payneis da Payxaó, pinturas excellentes;

tem portaria com fua campainha, a qual fe tange, para o Ermitaõ

vir abrir a quem a vay ver; tem feu jardim muy bom com fua cifter

na, que tem batante agua para ferviço do Ermitaõ. Daqui à Ermia

dadoSepulchro vaõ trinta pafos,aonde etá emhum paynel muy de=

voto,pintado o enterro do Senhor,& foledade daVirgé Senhora N.

O Religiofo, que tem licença para vifitar etes fantos paflos,

- . - - COM&
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começa em os da prizaõ, & vay fem alparcas, fem capello, & el.

capulario, com húa corda ao pefcoço, cruzadas as mãos atráz, co

meçando do Horto até o Palacio de Pilatos; & ahi poem na cabeça

húa coroa de epinhos, & Cruz às cotas, & vay andando pelos paf.

fos da Payxaõ até o Calvario. -

As Ermidas dos pafos da prizão, que etão referidas, faõ feis;

as dos pafos da Payxaõ faõ onze: as Ermidas, em que os Religio

fos habitão, faõ onze; cada húa detas tem feu Oratorio para dizer

Mifla, & ter Oração, & rezar o Oficio Divino, & Sacrift:a,

aonde etá o necefário para dizer Mifa, & cella para defcançar, &

cofinha para cofinhar com tudo o neceffario, & todas tem feu jar=

dim com agua para regar as fuas flores. A primeyra,& mayor he do

Bifoo de Coimbra, Dom Joaõ de Mello, o qual todo o tempo,

que lhe fica livre das fuas occupaçoens, o emprega na habitaçaõ dele

la, devxando os regalos do ſeu Palacio, 8c os divertimentos da Ci

dade, pela foledade da fua Ermida;eta tem cafas batantes para hum

Bifpo, & fua familia, ou para femelhante perfonagem; he Orago

della,N, Senhora da Expectaçaõ. A fegunda Ermida he de Saõ Jo

feph, a terceyra de Santa Therefa, a quarta de N. Senhora da Con=

ceyçaõ,a quinta de Santo Elias, a fexta de Saõ Miguel,a feptima de

Saõ Joaõ Bautifta, a oytava do Santo Sepulcro, a nona do Cala

vario, a decima de N. Senhora daAſſumpção,& aundecima do Sas

CramentO, - - - -

As fontes, quetem ete fitio, fão quatro: a primeyra, & mais

grave , & mayor he a fontefria, que o Bifpo Conde Dom Joam

de Mello mandou fazer com tanto primor, que ferve de enleyo aos

olhos dos que a vem; aonde eta fonte nafce, tem hum arco de eme

brexado, o qual etá fabricado maravilhofamente de conchinhas,

das quaes dimanão tantas perolas,quantas fam as gotas de agua, que

dellas ahem: corre eta agua por húa grande decida abayxo, fazene

do notaveis vifos à vita,tendo duas ordens de efcadas pelas ilhargas,

guarnecidas delindas piramides, cujas paredes fam lavradas de pe

drinhas pretas, brancas, & azuis, & algumas conchas potas com

admiravel ordem; no meyo detas efcadas fazeta agua preza, aon

defe formahum chafariz, quecom muita galantaria lança a agua por

varios canos; dahi defpede para bayxo, hindo fempre correndo pee

lo meyo das efcadas, aonde fe acha fegunda vez reprezada em húa

engenhofa fonte, a qual lança a agua por hum globo, que tem no

cimo, em altura de húa vara, & cahindo eta em húa larga taça,

Tomo II. G fahe
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fahe por varias bicas , as quaes a lançaõ fóra de fi em hum lindo tá

que, que tem em bayxo. - -

Afegunda fonte he a de Saó Silvetre, donde vem a agua para a

horta, & para o Convento. A terceyra hea fonte do Carregal, que

vay para as Ermidas de Saô Joſeph, Samaritana, & Sacramento.

A quarta he de Santo Elias, que vay para a fua Ermida.

C A P I T W L O XXII.

Ta Villa de Penacova.

Res legoas de Coimbra para a parte do Norte, nas margens

' do placido Mondego eftà fundada a Villa de Penacova, cu

ja origem naõ fabemos, mas fófe acha feyta mençaõdella pelos an=

nos de 11oj.quando feus moradores tiveraõ contendas com os Mon

ges de Lorvaõ, compotas pelo Conde Dom Henrique. Etando

deferta a mandou povoar de novo, & lhe deu foral ElRey DomSan

cho o Primeyro de Portugal pelos annos de 1193 Tem cento & cin

coenta vifinhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Santa

Maria, Priorado, que aprefentaõ os Duques do Cadaval, fenhores

defta terra , & tres Ermidas. He fertil de azeyte, milhos, recolhe

algum trigo, & he abundante de peyxe, caça, & gado. Nella fe

acha ouro muito fino. Tem dous Juizes ordinarios, Vereadores,

hum Procurador do Concelho, Eferivaõ da Camera, Juiz dos Or

fãos com feu Efcrivaõ, hum Alcayde, & húa Companhia da Orde

nanga. Nella entra emcorreygåo o Ouvidor de Tentugal, & he da

Provedoria de Coimbra. Foy antigamente dos Condesde Odemira,

& delles veyo à Cafa do Cadaval. -

៖ធ្វ

C A P I T V 1L O XXIII.

TDa Villa de Cantanhede.

Jatro legoas ao Noroefte de Coimbra etá fundada nobre

Villa de Cantanhede, adornada de hum bom Palacio com

hum grandeterreyro com fua fonte no meyo, cercada toda de ar=

…voredos
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voredos de freyxo, que fazem o fitio alegre, & vitofo. Foy povoaa

da pelo Conde Dom Sifnando, Governador da Cidade de Coimbra,

pelos annos de 1o8o. Tem quinhentos vifinhos com nobreza, boas

cafas com feus quintaes, húa Paroquia da invocaçaõ de Saõ Pedro,

Curado, Cafa de Mifericordia, Hopital, & hum Convento de Fraa

des Capuchos da Provincia de Santo Antonio , dedicado a N. Se

nhora da Conceyção, no fitio do Augueyro, aonde età húa grande

alameda com fua fonte. He abundante de pão, vinho, frutas, caça

miuda, efpecialmente perdizes muygotofas; recolhe algum azey

te, & tem batante gado, & muitas colmeas. ElRey Dom Affon=

fo o Segundo lhe deu foral: he cabeça de Condado, cujo titulo

deu ElRey Dom Afonto o Quinto a Dom Pedro de Menezes, &

adiante o renovou ElRey Dom Felippe o Terceyro em outro D.

Pedro de Menezes. Afiftem ao feu governo Civil hum Ouvidor

poto pelo Marquez de Marialva, fenhor deta terra, dous Juizes

ordinarios, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, El

crivaāda Camera,hum Juiz dos Orfãoscom feu Efcrivão,dous Ta

beliães do Judicial, & Notas, hum Alcayde, hum Efcrivaõ das

Sizas, & Almoxarife. Ao militar hum Capitaõ môr com huma

Companhiada Ordenança.O feu termo tem duasFregueias, quefaõ

N. Senhora da Conceyçaõ de Orentá, & Santo Antonio dos Co.

voens, ambas Curados , & eftes lugares, Lemede , Porcariça, O

refitella, Povoada Lomba, os quaes tem cem vifinhos: º "º

Achando-fe ElRey Dom Pedro o Primeyro de Portugalneta

Villa acompanhado de muitos titulos, & nobreza, declarou fer fua

fegunda , & legitima mulher Dona Ignes de Caſtro, com juramene

todiante de hum Efcrivão, & que havia feteannos, etando na Ci=

dade de Bragança, ferecebèraõ clandetinamente em prefença de

Dom Gil, Deão da Sè da Guarda naquelle tempo, & depois Bifpo,

o qual como tetemunha firmou com os mais, & diffe que defdeen

tão a tivera por legitima conforte, poto que por temor de feu pay

ElRey Dom Afonfo o Quarto, o naõ havia publicado.

Tomo II. Gij CAPI
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· gares, que faõ da Freguefia da Villa, & cinco Ermidas.

- -

-
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C A P I T W L O XXIV.

1)ay Villar de TRedondoy, 67- Celaviza.

Eis legoas de Coimbra para o Sul, na decida da Serra de Santo

S Amaro tem feu affento a Villa de Redondos, que conta de

15o.vifinhos com húa Igreja Paroquial da invocação da Santa Cruz,

Curado, & tres Ermidas. He da Univerfidade de Coimbra, que

nella aprefenta as jutiças; & os Conegos Regulares de Santa Cruz

de Coimbra tem os dizimos do peyxe, & de todos os mais frutos,

& apretentaõ nefta Villa Alcayde mòr. Tem dous Juizes ordina

rios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Ca

mera,hum Juiz dos Orfãos com feuEfcrivaõ,hum Tabeliaõ do Ju

dicial , & Notas, hum Alcayde, & huma Companhia da Orde

nança. . . . --

Huma legoa de Goes para o Nacente, em lugar muy profundo

cercado de altos montes, donde (ó fe vê o Ceo, de que tomou o

nome, età fundada Celaviza, povoaçaõ de cento & cincoenta via

finhos, com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Saõ Miguel, Cue

rado que aprefenta o Vigario de Goes, & duas Ermidas. He do

Conde de Villa nova de Portimaō : o feu termo he fertil de trigo ,

milhos, boas frutas, muita noz, & muitas colmeas; tem fete lu
* * *
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C A P 1 T V L O XXV.
*

TDa Villa de Carvalho.

Villa de Carvalho fica quatro legoas de Coimbranas fraldas

da Serra do Cantaro, afim chamada, por nella terem fempre

os fenhores defta Villa hum cantaro comagua , & pucaros parabe=

berem os paflageyros pela eterilidade da terra. Tem duzentos vi=

finhos com huma Paroquia da invocaçaõ de N. Senhora, Priorado

da aprefentaçaõ dos fenhores deta Villa , que tambem faõ admi

nitradores de húa Albergaria, que ha na me{ma Villa, o qual Mor

gado intituhio Domingos Feyrol de Carvalho no anno de 1178. &

- > - O atIn
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o ampliou , &annexou ao dito Morgado o Padroado , & Albergae

ria da dita Villa, feu filho Bartholomeu Domingues no anno de

12o3. & deyxou a eleyçaõ da dita adminitraçaõ, & fenhorio à

Camera da Cidade de Coimbra, para que a aprefentafe na pefoa,

que lhe parecefie mais idonea das da fua geraçaõ, femattender à fuc

cefaõ de pay a filho conforme a direyto, mas fim à idoneidade do

fogeyro, & neta forma o po{{ue hoje por eleyçaõ Dom Jeronymo

Cafimiro de Ataide, Conde de Atouguia, naforma que logo refe
IlfCI.Il OS. . . . . ' - - - - -

Tem annexa aete fenhorio a Villa de Cercofa, de que tam

bem hefenhor o me{mo, que o he da Villa de Carvalho, como tado

conta do tetamento do dito Dom Bartholomeu Domingues de

Carvalho, que fe acha na Camera de Coimbra, em virtude do qual

fe fazem as eleyçoens, todas as vezes que vaga a cafa por morte do

Adminiftrador. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

A varonia dos fenhores de Carvalho fe conferva hoje fómente

em Manoel de Carvalho, & Ataíde, moço Fidalgo da Cafa del

Rey Dom Pedro o Segundo, Cavalleyro da Ordem de Chrito com

promefa de húa Cõmenda, Capitaõ de cavallos da guarniçaõ da

Corte, & afim pela antiga varonia, que conferva, tratarey fómen

te do ramo da fuá Cafa, & do que toca no por onde veyo eta de

Carvalho ao fobredito Conde de Atouguiana fórma feguinte.……

Payo Carvalho he o primeyroqueachamos deteappelido,naõ

nos conta com quem calou, & fómente que foy ſeu ſilho o ſé

uinte. - - - . . . . . . . . -

3 Domingos Feyrol de Carvalho he o primeyro, que intituhio

o Morgado de Carvalho no anno de 1178. calou con Dona Belida,

& della teve, entre outros filhos, a . . . . .

Dom Bartholomeu Domingues de Carvalho, que fuccedeo no

Morgado de Carvalho, & lhe annexou o Padroado da Igreja da

Villa,que lhe deu em remuneração da Igreja de Coimbra, a que elle

era oppofitor, o Bifpo D. Bermudo, & inftituhio tambemanella htía

, tudo na fórma fobredita: cafou, & teve, entre outros

hos, a - - - ---. -

Sueyro Gomes de Carvalho, que fuccedeo na cafa de feu顯

pela nomeaçaõ do feu tetamento; não nos conta com quem cafou,

& fómente que teve filho a ' .

Fernão Gomes de Carvalho, que fuccedeo nº cafá defeu pay,

& foy criado delRey Dom Affonfo o Quarto fendo Infante, &

*-* Tomo II. - Giij ſIMOfa.
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morreo em hum recontro, que os dete Infante tiveraõ com os dele

Rey nos olivaes de Santarem : calou com Dona Mör Rodrigues da

Fonfeca, filha de Rui Vefques da Fonfeca, & de Dona Maria Gon

çalves de Moreyra, de que teve, entre outros filhos, a : ".

. . . Gil Fernandes de Carvalho , que foy grande Cavalleyro

& muito generofo; foy-fe para Gatella, por mandar jutiçar na fua

Villa de Carvalho com pregaõ o Juiz de fóra de Coimbra, cortan

do-lhe as orelhas, & narizes, & mandando-o açoutar pelas ruas,

or lhe condenar a açoutes hum feu moço de efporas. Depois fe

achou na batalha do Salado, & pelo que nella obrou, lhe perdoou

ElRey Dom Afonfo o Quarto, & o trouxe para Portugal, & o

- fez Metre de Santiago.Teve filho natural de Maria do Bayro, mu=

lher (olteyra, por naquelle tempo naõ cafarem os Commendado

res das Ordens, a : ^^y º.; , ， ， ， , ， , ,

Alvaro Gil de Carvalho, que foy legitimado por ElRey D.

Pedro em 12 de Setembro de 1399. & afim fuccedeo na Cafa, &

Morgado de ſeu pay; foy Alcayde môr de Caſtello de Vide por

mercè del Rey Dom Fernando; foy-fe para Catella, por leguir as

partes da Rainha Brites, aonde morreo; & feus bens deu ElRey D.

Joaõ o Primeyro a diverfas pefoas: cafou duas vezes: da primeyra

mulher D.Etefania Pereyra,filha batarda de D. Alvaro Gonçalves

Pereyra Prior do Crato, teve filho unico a Diogo Alvares de Carva

lho, & da fegunda mulher Therefa Vafques Botelha, filha de Mar=

tim Affonfo Botelho, naõ houve geraçaõ. . . -

Diogo Alvares de Carvalho naõ foy fenhor da Cafa de Car

valho, pela Camera de Coimbra a aprefentar em Alvaro Fernandes

º Maſcarenhasſeu parente, quando a perdeo feu pay Alvaro Gil de

* . . . Carvalho: cafou com Catherina Dias, filha de Diogo Soares de

Albergaria, fenhor dade Payo Delgado, & de Saö Mattheus de Lif

boa, & de Urraca Fernandes, de que teve a Gil de Carvalho, & a

- - Diogo de Carvalho. . . . . . . .

. . Gil de Carvalho foy fenhor da Cafa de Carvalho por aprefen

i taçaõ da Camera de Coimbra : cafou com Dona Maria Eanes de

Loureyro, filha de Joanne Eanes de Loureyro, de que teve a

, Alvaro de Carvalho, que foy fenhor de Carvalho, & de Canas

de Senhorim, Porto de Carne, Soveral, Velofa, das Amoreyras,

dos Cafaes de Baraçade, da Villa de Cabra, da Judiaría de Ceroli

t co, & dos fóros do Algarve: cafou com Dona Ifabel Soares, filha

batarda de Fernão Soares de Albergaria,fenhor do Prado,de que te

: ve, entre outros filhos, a . - Alvaro

.:
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, do, de que teve, entre outros filhos, a

Alvaro de Carvalho, que fuccedeo na Cafa, & fenhoriosde

feu pay, foy muy valente Cavalheyro, & Capitaó de AlcacereSe

guer em Africa: cafou com Dona Catherina da Guerra,filha batar

da de Dom Pedro de Eça, Alcayde môr de Moura, de que teve,ena.

tre outros filhos, a } | ……… * - - : ; ; ; ; ; ;

Pedro Alvares de Carvalho,que foy fenhor da Cafa defeu pay;

& foy tambem Capitaõ de Alcacere Seguer: catou com Dona Mae,

ria de Tavora, filha de Dom Martinho de Tavora, & de D. Ifabel

Pereyra, de que teve, entre outros filhos, a . . . … . 2

Alvaro de Carvalho que fuccedeo em toda a cafa de feu pay, &,

foy tambem Capitaõ de Alcacere, donde o pafou ElRey D.Joaõ o

Terceyro para Capitaõ de Mazagaſi, & nelle ſuſtentou o grande

. . . . ;

cerco, que lhe poz o Xarife, & alcançou dos Mouros grandes via

torias: cafou com Dona Maria de Gufmaõ, filha de Diogo de Se

pulveda, & de Dona Contança , de que teve, entre outros fi

lhos, a - ! . . . . . . .

. Pedro Alvares de Carvalho, que foy fenhor da cafa de feu pay,

& Capitao de Mazagio: caſou com ſua prima coirmãa Dona Ma

ria de Tavora, filha herdeyra de Joaõ de Sepulveda, & de Dona

Contança de Tavora, & teve filha unica a . . . . , ,

, Dona Contança de Gufmão, que fuccedeo em toda a cafa de

ſeu pay, & caſou com D.Fernando de Menezes, Commendador de

Catellobranco, de que teve, entre outros filhos, a . :

de de Serem, & por morte dete com Dom Jeronymo de Ataíde

Conde de Atouguia, avô do Conde de Atouguia que hoje vive, por

onde veyo a Cafa de Carvalho aos Fidalgos defta familia ... … . .

O fegundo filho de Diogo Alvares de Carvalho, & de Cathe

rina Dias foy Diogo de Carvalho,que cafou na Villa de Cernancelhe

com Felippa de Seyxas, filha herdeyra de Joaõ de Figueyredo, & de

Maria de Seixas, de que teve, entre outros filhos, a :

Sebatiaõ de Carvalho, que viveo na Villa de Cernancelhe, aon-

de cafou com Dona Maria de Soufa, filha de Pedro Rodrigues de

Soufa, & de D.Francifca Soares, de que teve filhº unico a #4

Belchior de carvalho, que fuccedeo na cata de feu Pay: cafou

com D. Veronica Pinto, filha de Ayres Pinto da Fonſeca , fenhor

do Morgado de Balfemaõ junto a Lamego,& de D. Brites de Mace

ciiij seba

- . . . . .”

Dona Leonor Maria de Menezes, que foy, fenhora da cafa de

{eus pays : calou com Dom Fernando Mafcarenhas, fegundo Con
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valho, & Mello, -

Sebatiaõ de Carvalho, que etudou Leys na Univerfidade de

Coimbra, ondefoy Licenciado por exame privado ; foy defpacha

do em Defembargador extravagante da Relaçaõ do Porto no anno

de 16oz.dellaveyo para a de Lisboa,onde fervio atè o de mil feiscê

tos & vinte, que o nomearaõ Deputado da Meía da Confciencia,

donde no anno de 1634. pafou a Defembargador do Paço, & em

anta affitio no dito Tribunal, lhe naõ poz ElRey Prefidente,

醬 prefidia pela fua inteyreza; foy Cavalleyro da Ordem de

Santiago, & teve o foro de Fídalgo; intituhio elle, & fua mulher

de fras terças hum Morgado, em que entrava a fazenda, que tinhaõ

mas Villás de Saõ Joaõ da Pe(queyra, & Cernancelhe, & outra em

Lisboa: cafou com Dona Maria de Braga & Figueyredo, filha de

Jorge Alvares de Figueyredo, & de Dona Itabel de Braga, & Sou

fa, de que teve, entre outros filhos, a Paulo de Carvalho, Sebatiaõ

de Carvalho, Frey Jorge de Carvalho, infigne Pregador da Ordem

de Saõ Bento, de que foy Prelado muitas vezes.

Paulo de Carvalho fuccedeo na cafa, & Morgado de feupay,

que por fua morte femfuccefaõ pafou a feu (obrinho ; foy Collee

gial de Saõ Pedro na Univerfidade de Coimbra , Defembargador

do Porto, & dos Aggravos em Lisboa; foy juntamente Vereador

da Camera, Detembargador do Paço, & Provedor da Alfandega,

fervindo tudo ao me{mo tempo; foy Minitro de bom nome, &

Cavalleyro da Ordem de Chrifto, & teve o foro de Fidalgo: cafou

com D.Maria Pereyra de Sande, filha herdeyra de Manoel de San.

de, & de Dona Habel Pereyra, & naõ teve filhos. Intituhio com

fua mulher hum Morgado, por cabeça do qual puzeraõ a capella

mòr, & Padroado da Freguezia de N. Senhora das Mercès com as

apreſentagoens de Cura, Coadiutor, Theſoureyro, & nomeàra6

por primeyro Adminiftrador delle a feu fobrinho Sebatiaõ de Care
-

sébio de Carvalho, filho legundo desabatisódecarvalhº,

. Defembargador do Paço, foy Defembargador da Relaçaõ do Por

to, donde veyo para a de Lisboa; teve o foro de Fidalgo, & cafou

com D. Luiza de Mello, filha herdeyra de Galpar Leytaõ Coelho

de Mello, fenhor daHonra de Cezär,& Gayate, & de ŌonaJoanna

de Melquita, de que teve, entre outros filhos, a Sebatiaõ de Car

valho & Mello, & Joaõ de Mello de Carvalho.

Sebatiaõ de Carvalho & Mello fuccedeo nos Morgados de feu

avo, & tio Paulo de Carvalho, he Cavalleyro da Ordem de Chrifto,

- Mo
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moço Fidalgo da Cafã de Sua Magetade, foy Capitaõ de Infanta

ria,& hoje o he de cavallos,da Companhiados Privilegiados do San

to Officio de Lisboa: calou com Dona Leonor Maria de Ataide, fi.

lha de Gonçalo da Cota Coutinho, moço Fidalgo da cafa de Sua

Magettade, Cavalleyro da Ordem de Chritto, & Governador de A=

veyro, & de fua mulher Dona Ifabel de Ataíde, & Azevedo, de

que teve a Manoel de Carvalho, Paulo de Carvalho Clerigo, gran

de Letrado, & Lente na Univerfidade de Coimbra, Antonio de

Carvalho folteyro, Dona MariaAntonia de Ataíde, Freyra nas defe

calças de Nazareth de Lisboa, & Dona Ignes, que morreo me

In1112. * , -
-

;

Manoel de Carvalho, & Ataíde em vida de feu pay ſuccedeo

em hum Morgado, que nelle intituhio de fua legitima fua tia Dona

Luiza de Ataíde,irmãa defua mãy,quando fefez Freyra no Moſtey

ro da Madre de Deos: he Cavalleyro da Ordem de Chrifto, moço

Fidalgo da Cafã de Sua Mageftade, foy Capitaõ Tenente das fragae

tas da Armada, & hoje he Capitaõ de cavallos da guarniçaõ da

Corte: cafou com Dona Therefa Luiza de Mendoça, filha de

Joaõ de Almada de Mello, Alcayde mór de Palmella, & de Dona

Mayor Luiza de Mendoça, de que tem a Sebatiaõ de Carvalho,

oaõ de Carvalho, que morreo menino, Francifco de Carvalho,

Paulo de Carvalho, & Manoel de Carvalho. :

Joaõ de Mello de Carvalho,irmão de Sebatiaõ de Carvalho,&

Mello,etudou emCoimbra,foy porcionita no Collegio das Ordês;>

foy Corregedor do Crime da Corte, & cafa, cavalleyro da Ordem

do Chrifto, depois de viuvo fe fez Clerigo: foy cafado com Dona

Ifabel Maria Freyre, filha herdeyra de Francilco da Cruz Freyre,

Defembargador dos Aggravos, & de D. Luiza Pinto, de que teve,
entre outros filhos, a a . . . . . . . . . . . . . . . .

*

Francifco de Mello de Carvalho, que vive em húa quinta no :

Paço do Lumiar, he moço Fidalgo da Cafa de fua Magetade: cafou

com Dona Luiza Antonia Corte-Real das Povoas,filha herdeyra de

Manoel das Povoas de Miranda, moço Fidalgo da Cafa de Sua Ma

getade,& de Dona Maria Francifca Corte-Real,de que tem a Joaõ

Caetano deMello;q tem o me{mo foro de feu pay,& ferve a ElRey;

Manoeldas Povoas, á età em Coimbra; Fr. Jofeph, & Fr. Jorge de

Mello Religio(os do Carmo; Antonio de Mello, que morreo me>

nino; Sebatiaõ de Carvalho, Caetano de Mello; Dona Itabel Cara

los Freyra em Santa Monica de Lisboa ; Dona Maria da Penha,

que

1.
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ue morreo no mefmo Convento , Dona Francifca Elena , Dona

Jofepha Margarida, & Dona Therefa, que morreo menina.

- - *. _ * ゞ - - 多※※※※※※※※ */>*%ゞ*｡
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C A P I T V L ÇO XXVI.

- سس* -

Da Villa de Fajaö, & Coja. .

- O Bifpado de Coimbra, & Provedoria da Guarda tem feu

N afíento a Villa de Fajaö, que difta nove legoas da Cidade de

Coimbra para a parte do Oriente: he povoaçaõ de duzentos vifi

nhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Santa Maria, Cura

do que aprefenta o Prior do Convento de Folques, de Conegos

Regrantes de Santo Agotinho, a quem pertence eta Villa, a qual

he abundante de paõ, vinho, frutas, gado, caça, & linho. Afiftem

ao feu governo Civil dous Juizes ordinarios,dous Vereadores, hum

Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Juiz dos Or

fäos com ſeu Eſcrivaö, hum Tabeliaö, & hum Alcayde, & hüa

Companhia da Ordenança. -- " . .

A Villa de Coja he tambem dos Bifpos de Coimbra, & nella

entra em correyçaõ o Ouvidor de Arganil; fica oyto legoas difan

te daquella Cidade para o Nafcente; tem duzentos & cincoenta vi.

finhos com húa Paroquia da invocaçaõ de Saõ Miguel, Vigayraria

da Mitra, & tres Ermidas. He fertil de paõ, vinho, frutas, milho,

recolhe muita catanha, gado, &he abundante de caça, & de trutas,

& bogas. Tem huns grandiofos, & antigos Paços, aonde os Bipos

hiaõ etar no Veraõ. O feu termo faõ mais de feis legoas, conta

de tres mil vifinhos, que fe dividem por etas Freguefias, todas Cua.

rados, que aprefenta o Vigario de Coja, a faber, Santa Cecilia do

lugar da Bemfeyta, Santa Ifabel da Teyxeyra, & Saõ Sebaftião de

Mede Mouros, Santiago do Pinheyro, Saõ Juliaõ do Mouronho,

Priorado, a Serdeira, & Povoa, tambem Curados da me{ma a

prefentaçaõ, Tem efta Villa dous Juizes ordinarios, tres Vereado4

res, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Juiz

dos Orfaós com feu Efcriváõ, dous Tabeliaens, hum Alcayde, &

nella entra em correyçaõ o Ouvidor deArganil;&he da Provedoria

da Guarda. . . . - it. . . . .

-
--

- t
-

-

CAPI
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C A P I T V L O XXVII.

Taf Villar de Santa Comba do TDað, «» de ?odenter,

Res legoas da Villa de Arganil para o Norte, em lugar al

to eftá fituada a Villa de Santa Comba do Dað, banhada

pela parte do Norte com o rio Criz, aonde tem húa ponte de canta

ria, & pela banda do Sul com o rio Daõ, donde tomao nome: tem

duzentos vifinhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de nofía

Senhora , Priorado da Mitra , & tres Ermidas. He dos Bifpos de

Coimbra, & nella entra em correyçaõ o Ouvidor de Arganil. Tem

dous Juizes ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho,

E{crivão da Camera, hum Juiz dos Orfãos com (eu E{crivaõ, &

humTabeliaõ: he da Provedoria de Vizeu. O feu termo he abune

dante de todos os frutos, -

A Villa de Podentes fica tres legoas de Coimbra para o Nafi

cente, he do Marquez de Arronches: tem duzentos vifinhos com

húa Igreja Paroquial dedicada a N. Senhora, Priorado, & quatro

Ermidas. He fertil de paõ, vinho, azeyte, frutas, gado, & caça.

Tem dous Juizes ordinarios, Vereadores,hum Procurador do Con=

celho,Efcrivaõ da Camera, hum Juiz dos Orfãos com feu Efcrivão,

hum Tabelião, hum Alcayde, & húa Companhia da Ordenança.

ធ្វគ្រឹះ

c A p 1 T v L O XXVIII.

| T)as Villar de Avô da Feyra, 6-?Bobadella.

f\ Villa de Avô deu foral ElRey Dom Sancho o Primeyro de

f \, Portugal em o 1. de Mayo de 1187. foy fenhora della Doe

na Urraca Affonfo,filha batarda delRey Dom Affonfo Henriques,

a qual cafou com Dom Pedro Affonfo,neto de Egas Moniz.HeCOԱ

todos Bitpos de Coimbra: tem 15o. vifinhos com húa Igreja Pa

roquial da invocaçaõ de N. Senhora, Vigayraria, & duas Ermidas.

He abundante de pão, vinho, milho, frutas, gado, & caça : he da

Provedoria da Guarda. - - J. . . .

A Villa da Fadeyra he tambem do Bipo de Coimbra, de que
faõ
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faõ fenhores os Bifos : tem 27o. vifinhos com húa Paroquia

dedicada a Saõ Sebaftiaõ, Priorado rendofo , & duas Ermidas. He

da Provedoria da Guarda, tem Juiz ordinario, Vereadores, hum

Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera, hum Tabeliaõ,

Juiz dos Orfäos com ſeu Eſcrivão, hum Meyrinho, hum Carcerey

ro, & duas Companhias da Ordenança. He abundante de milho,

linho, frutas, gado, & caça, & recolhe algum paõ.

A Villa de Bobadella he doBifpado deCoimbra,tem duzentos &

cincoenta vifinhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de San=

ta Maria, Priorado rendofo, Cafa de Mifericordia, & tres Ermidas.

Afiftem ao teu governo Civil dous Juizes ordinarios, Vereadores,

hum Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera, Juiz dos Or

fãos com feu Efcrivão, outro do Judicial, & Notas, hum Alcayde,

& duas Companhias da Ordenança. O feu termo he fertil de milho,

frutas, vinho, gado, & caça. Foy fenhor deta Villa Luis Freyre

de Andrade, que por morrer fem filhos, vagou para a Coroa, com a

qual traz demanda o Marquez das Minas. -

ఫ్గ::::::: sº葵※※※濠※※濠※※濠※激察察篷

C A P I T V L O XXIX.

T)adº/cripçaõ da Villa de Tentugal.

Uas legoas de Coimbra para o Poente, em hũa alegre plaa

nicie età fundada a nobre Villa de Tentugal, a quem cer

cão duas ribeyras povoadas de muitos moinhos, lagares de azeyte.

Sua fundaçaõ principiou o Conde D. Sifnando pelos annos de Io8o.

fazendo nella húa fortaleza para reprimir a furia dos Barbaros De=

pois a ampliou o Conde Dom Henrique no de 11o8. dandolhe os

me{mos fóros, & privilegios, que tinhaõ as Villas circunvifinhas.

He cabeça de Condado, cujo titulo deu ElRey Dom Manoel a D.

Rodrigo de Mello: tem feiscentos vifinhos com familias nobres do

appellido, Tavora, Giraõ, Matas, Farias, Sotomayor, Silva, Li

ma, Touros, Travaços, Viegas, Soares, aos quaes comprehende

húa Paroquia, Orago N.Senhora da Afumpçaõ, com hum Prior,

que apretenta o Duque do Cadaval, fenhor deta Villa, cuja Igre

ja fundou o Infante Dom Pedro,filho delRey Dom Joaõ o Primey

ro de Portugal, quegotava muito viver neta terra, por fer muito

freica, & de bom clima. Tem Cafa de Mifericordia, Hofpital, cinco

Ermidas,
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Ermidas, & hum Mofteyro de Freyras Carmelitas da invocaçaõ de

N. Senhora da Natividade, que fe fundou das rendas de hum rico

Hofpital, que havia neta Villa, applicadas por provifaõ delRey

Dom Sebaftiaö no anno de 1 56o.& authoridade Apoftolica, tudoâ

intancia de Dom Francico de Mello, fenhor de Tentugal. Comea

çou-fe a obra a 16 de Julho do dito anno, em cujo dia fe celebra

afeta de N. Senhora do Carmo, & a 15. de Mayo de 1565. entrà

raõ nelle tres Religiofas do Convento da Efperança de Beja, que fo

raõ Ifabel da Afumpçaõ, Francifca do Prefepe, & Rofa de Saõ

Joaó, que todas acabáraõ nelle com grandes exemplos de virtude.

Saõ bemfeytores dete Moteyro os Duques do Cadaval. -

Heeta Villa fertil de paõ , vinho, azeyte, frutas, hortalia

ças, aves, caça, gado , & peyxe. Tem hum Ouvidor, Juiz de

fóra, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da

Camera, hum Juiz dos Orfãos com feu Efcrivaõ, dous Tabeliaens

do Judicial, & Notas, hum Meyrinho da Correyçaõ, hum Alcay

de , & he da Provedoria de Coimbra. O feu Termo tem cem vifi

nhos com húa Paroquia da invocaçaõ de N. Senhora do O, Vigay

raria, cuja Igreja età no lugar de Cadima, no qual ha húa fonte,

que chamaõ Fervença, que forve tudo quanto lhe lançaõ dentro.

Tem mais o lugar de Sendelgas, que terà cincoenta vifinhos.
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C A P I T W L O XXX.

T)a Villa do ?abaçal.

A Provedoria de Thomar, tres legoas de Coimbra para o

Norte, emhúa planicie eftá fundada a Villa do Rabaçal, de

que he fenhor o Duque do Cadaval, & nella entra em correyçaõ

o Ouvidor de Tentugal; tem fetecentos vifinhos com húa Igreja

Paroquial da invocaçaõ de Santa Maria Magdalena, Curado, Cafa

de Mifericordia, & quatro Ermidas. He abundante de paõ, azeyte,

vinho, gado, & caça; os feus moradores lograõ os privilegios de naõ

pagarem fintas, & os gados poderem patar pelas coutadas, fem por

ifío ferem obrigados a livramento, mas fómente pagarem a perda,

ue contar ; & ete me{mo privilegio tem os mais dos lugares do

蠶 Termo, que he muy dilatado, & tem as Freguefias feguintes.

Nofa Senhora do Azambujal, Vigayraria, tem duzentos vifi

Tomo II. Ꮋ . nhos,
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nhos, que fe dividem por etes lugares, Ordealdeya, Fonte cubera

ta', & Povoa.

Saõ Sebatiaõ das Degracias, Curado, tem cem vifinhos.
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c A P 1 T V L O XXXI.

T)a 'Povoa de Santa Chriftina.

O Bifrado, & Provedoria de Coimbra, duas legoas & meya

deta Cidade para a parte do Norte, nas deliciofas ribeyras

do celebre Mondego, eftá fundada a Povoa de Santa Chriftina, a

qual mandou povoar ElRey Dom Afonfo o Terceyro de Portu

gal, concedendolhe grandes fóros, & privilegios. Tem cento &

cincoenta vifinhos com húa Paroquia, Priorado que aprefentaõ

os Duques do Cadaval, Cafa de Mifericordia, Hopital, quatro

Ermidas, & hum Convento de Religioos Francicanos, que fun

dou Frey Joaõ de Lamego, Frade leygo de fanta memoria, muy

devoto, elpiritual, & amigo de Deos: età fituado em lugar aprae

zivel, donde fe etaó vendo os dilatados,& fertilifimos campos, que

banha com fuas auriferas correntes o placido Mondego por muitas

legoas. Ajudou muito a eta obra o Infante Dom Pedro, irmaõ

delRey Dom Duarte, affitindo muitas vezes nella: a Igreja he da

invocaçaõ de Santa Chriftina, (donde a Villa tomou o nome ) &

nella eftà htía reliquia defta Santa, que trouxe o Padre Frey Luis da.

Natividade (fendo aqui Guardia5) do Moteyro das Freyras de Saõ

Luis de Pinhel, aonde fevenera feu corpo.He eta devota Cafa mu

affittida de Romeyros , principalmente nas feitas folemnes, & no

dia do feu Orago, que he a 24 de Julho. He eta Villa fertil de paõ,

vinho, azeyte , frutas, legumes, & peyxe: foy dos Condes de

Odemira, & hoje he dos Duques do Cadaval.
. A -

ఫ్గణ్ణి

C A P I T V L O XXXII.

“Da Villa de Alvayazer.

O Bipado de Coimbra, quatro legoas de Thomar para o

Nafcente,quafi no coraçaõ doReyno tem feu affento a Vil

!a.



ſ

º

lº

|)

|

14

ம்

ſ

10

à

i.

. , Tomo II. Hij

r"

DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 87

la de Alvayazer,onde fe parte o caminho dos Eftafetas,que do Meyo

dia,& Norte fe ajuntaõ nella todas as fomanas, recebendo o de bay

xo as cartas, que traz o de cima, & ete da me{ma maneyra, para as

conduzirem afeus lugares. Parte pelo meyo de Norte a Sul a eftra

da. A qualidade deta terra, fendo para a parte do Sul, & Nafcente

galega, & montuofa , he abundante de aguas , falta de frutos,

que naõ da fem grande difpendio; & as carnes dos gados, que para

eíta parte fe criaõ , faõ pouco goftofas. Para a parte do Poente he

terra mourifca, falta de aguas, & fertil de frutas, & as carnes as mais

fubtanciaes, & gotofas, que fe pódem confiderar. A etrada Coim

brã, que a atravefa, vay pela ferra de Anciaõ,chamada antigamen

te o monte Tapeyo, como diz Frey Bernardo de Brito na Monar

uia Lufitana.

Eftà a Villa de Alvayazer fituada em hũa varzea, donde ha tra

diçaõ chamarafe antigamente Alva varzea, ou Alva-varze, que com

pouca corrupçaõ conterva, tornando o u em y, & antepondo o r

ao z, Alvayazer;fendo que a gente popular ainda a pronuncia mais

conforme à ſua etymologia, chamandolhe Alvayarze. He oſitio

della muito aprazivel, por fer acompanhado de hum campo muy

frutifero, povoado de muitas, & grandes oliveyras, cujas fombras

naó impedem, que fendo femeado todos os annos, dé copioas co

lheytas de todas as fementes, criando arvores de todas as catas, de

frutos, & ervas medicinaes, & faluriferas. Corre por ete campo

hum rio, que tendo feu principio no lugar da porta, delle toma o

nome, & as fuas aguas no Inverno fertilizando o dito campo , &

fazendo moer quatorze pedras de engenhos de azeyte, & farinha, fe

efcondem no fim do me{mo campo em húa concavidade, donde por

bayxo da terra vaõ fahir dahi a duas legoas,inda no termo delta Vil

la, & (e metem no rio das Freyxiandas. He eta Villa da Provedoria

de Thomar, tem dous Juizes. ordinarios , tres Vereadores , hum

Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Juiz dos Or=

fãos com feu Efcrivaõ, dous Tabeliaens do Judicial, & Notas,

hum Alcayde, & duas Companhias da Ordenança. As pefoas no

bres, que ha neta terra, faõ do appellido Macedo, Silva, Mattos,

Pinheyro , Barbudo , Arnaut, Medeyros, Rocha , Pacheco, Pi

mentel, Carvalho; Bello, Delgado, Bocarro, Farias, & muitosho

mens honrados, que fervem na governança. Neta Villa, & feu

termo entra em correyçaõ o Ouvidor da Villa de Tentugal, por
- - - - - - -

fer dos Duques do Cadaval C . . . . .
• * * * *
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Conta a Villa de húa Paroquia da invocaçaõ de Santa Maria

Magdalena, Priorado da Ordem de Chrifto, & o primeyro no ren

dimento. Tem a Freguefia quatrocentos vifinhos, & vinte & qua

tro lugares, & cafaes, com oyto Ermidas, tres na Villa, húa de San

to Antonio, outra de Saõ Sebaftiaõ , & outra no Caftello de N.

Senhora da Piedade: húa nas Quintas com a imagem deChrifto cru

cificado, que fe intitula de JESU; outra de N.Senhora da Nazareth

nopè da Serra: outra de Santa Margarida no lugar da Marfuguey

ra: outra de Santo Amaro no lugar do Azambujal: outra em hum

fitio deferto, & aprazível com húa imagem de N. Senhora appare

cida milagrofamente, que fe intitula a Ermida de N. Senhora dos

Covoens; a qual imagem cada dia etá obrando innumeraveis mila

gres em鬣蠶 á de todas as partes do Reyno acodem a vifi=

talla. E he tradiçaó apparecer em húa lapinha, (lugar que eftà com

a veneraçaõ devida, & nelle húa imagem de N. Senhora, que fe in

titula da Memoria;) & eftá efta lapinha pegada cõ a cala dá dita Er.

mida, & nella fe ve hum grilhaó, de que ha tradiçaó trazello alli hñ

devoto da Senhora em tetemunho da mercè, que por fua intercef>

faõ alcançàra, etando cativo em terra de Mouros, & prefo com el

le, & que valendo-fe da intercefaõ da Senhora naquella aficçaõ,

amanhecera hum dia milagrofamente em terra de Chriftãos com o

dito grilhaâ.

Età a Ermida edificada em huns Covoens, donde tomou o no

me: conta a tradiçaõ contante que húa fimplez patorinha achàra

eta devotifima Imagem na dita lapinha, anno de 14oo. & a levára

para cafa de feus pays para brincar, & faltandolhe repetidas vezes,

tornando à lapinha, a achava, & dando conta a leus pays, fe fez

manifeta a appariçaõ. Fica a Ermida na beyra da Serra, para o

Nafcente, & a Serra fervindolhe de guardapó à fua porta, que fica

para o Poente. Da alturada Serra faõ tetimunhas as grandes ditana

cias, que della edecobrem, & donde ella fe ve; he muito fragoa, &

fem arvores: tem de comprimento mais de meyalegoa, & de largo

hum quarto: he a mayor parte della cuberta de pedras, & alecrim,

É muita variedade de boninas filvetres, porèm apraziveis;que tudo

ferve de pato aos gados dos lugares vifinhos,& de muitas abelhas,á

com o falutifero pato do alecrim fazem o melhor mel, que em par

te algúa feacha: & tira daqui inferencia hum curiofo natural deta

Villa,que fe Laymundo efcreve que Gorgoris,homem riquifimo de

criaçoens,com o defcobrimento dete gotofolicor fe fezRey de to=

- da
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da a Lufitania, fe póde conjecturar o defcobrife aqui, & vivefe

nefte lugar, por fer eita ferra capaz de nella fe paftorearem grandes

rebanhos, & ter inda hoje hum fitio com o nome de Curral.

Ha tradiçaõ fer efta Serra habitada de Mouros, & nella eftivee.

raõ fortificados, &ito fazem crivel os vetigios de hum muro, que
inda fe vem no cimo da Serra, dentro do qual fe vè húa carreyra de

cavallo, que por fer Serra muito fragofa, admira na tal carreyra naõ

haver pedra, & conferva inda o nome da Carreyra de cavallos. Den.

tro detes vetigios de muros (que fazem húa grande cerca ) ha húa

lapa, que chamaõ o Algardagoa, o qual tem fua entrada como por

ta, & toda ella talhada em hum penhafco. (Se aqui viveo Górgoris,

feria efte o feu alvergue.) He eftalapa dentro taõ efpaço[a, & alta,

que cabem dentro della mais de quinhentos homens, & fe póde

pafear dentro com húa lança na mão. Nella fe acha no Verão fri

gidifima agua, a qual etá como fechada em huma grande pia, dan

do fo lugar a que fe tire com hum pucaro, & que a ditalapa efteja

enxuta; & naõ tem outra agua a Serra. He eta Serra abundante

de grandes perdizes, coelhos, & lebres, tem lobos, & rapofas, &

fica para a parte do Poente. - ~, -

He o Termo deta Villa taõ dilatado, & povoado, que tem

em fi dous Priorados, & da freguezes a tres Vigayrarias , & hum

Curado, que com elle aviſinhão. O primeyro Priorado he o de Saö

Joaõ da Boa Vita, que fica para o Poente no lugar da Pellema. O

fegundo o de Saõ Pedro do Rego da Murta,que fica para a parte do

Sul, & a Igreja em hum ermo junto à Ribeyra da Murta, que dia

vide eteTermo do da Villa das Pias, onde nafce a dita Ribeyra.

As Vigayrarias com quem avifinha, & a que dá freguezes, hehña

a de Villa nova de Pufos, outra de Maçans de caminho, outra a da

Villa de Pouza-flores, & o Curado he o de Almoter, lugar do

Termo de Coimbra. Vifinha mais com dous Bifpados, & dez Ter.

mos: os Bifpados faõ o de Coimbra, & o de Leyria. Tem mais húa

grandeza digna de contar, & he, que em hum lugar chamado Bote

- lha, Termo defta Villa, pódem eftar dous ಕ್ಹ , o de Coimbra,

Շ
& o de Leyria, & o Prelado de Thomar, a

& qualquer delles no feu Bifado. - - -

O Priorado de Saõ Joaõ da Boa Vifta confta de vinte lugares,

& cafaes, que teraõ duzentos & cincoenta fogos. Hanetes lugares

fete Ermidas; huma de Nofia Senhora do O, no lugar da Pelle

mà: outra de Saõ Pedro no lugar da Aldea da Serra: outra de Saô

Tomo II. Hiij Do
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Domingos no lugar da Banhofa : outro de Santo Antonio no

lugar do Bofinho : ðutra de Saõ Miguel no lugar do Befteyro :

outra de Saõ Bento no lugar dos Marques. outra de Saõ Sebatiaõ

no lugar do Lomear. He eta Fregueia a mayor parte della mone

tuofa, abundante de frutos, & nella fe acha algum ouro, & ete taõ

fino, que femfer purificado, tem vinte & quatro quilates, & feacha

nos valles, para onde o trazem dos montes as chuvas do Inverno. E

fe Plinio diz que onde fe cria ete metal, a terra naõ cria outra cou

{a ; póde caufar admiraçaõ o defta Freguefia , por nos montes, &

valles della fe darem de tcdos os frutos, que fe emeaó ; & affm

muitas arvores, por fer terra mourifca; que tambem he digno de ,

reparo; porq criando o Solo ouro nas entranhas da terra, eta por

fer mourifca,& barro, fe faz menos apta de q os feus rayos a penetré.

O Priorado de Saõ Pedro do Rego da Murta conta de quinze

lugares, & cafaes, em que hacem vifinhos, & quatro Ermidas: hu

ma de Santiago no lugar do Cabaço : outra de Saõ Bento no lugar

do Carvalhal: outra de Saõ Mattheus no lugar da Sandoeyra : &

outra de N. Senhora da Graça, que fe intitula tambem de Saõ Do.

mingos, a qual etá junto à Ribeyra da Murta, que como difemos,

divide ete Termo do da Villa das Pias em terras do Morgado dos

Ulhoas de Thomar, Fidalgos honrados. Eta Ermida de Saõ Do

mingos he a de que faz mençaõ Frey Luis de Soufa na Hitoria da

Religiaõ dete Santo Patriarca part. 1.liv.4. c. 7, aonde diz etas for

IIՈaՇՏ歡 Leyria, 69" o Beco ha hüa Igreja de tres naves

cercada de edificios arruinados , em que ainda fe enxergaõ finaes de

clauftro, &' officinas grandes. Chamáolhe o A4ofteyro, &'perfevea

ra tradição que o foy nojo. Com ifto diz ver-fe no.Altar mór huma

devota imagem do Padre Saõ Domingos de vulto, 69" afirmarem os

moradores dos lugares vi/inhos, quefax Deos por ella muitos milagres,

&º he bufcada, &"vihtada de muitos devotos a Igreja. E he confa

certa que ha nella hia pedra, da qual(fêm haver memoria, nem ra

&aõ do que move as gentes) levão o pò, que ra/pando pódem colher

para reliquia, Gºme/inha contra as febres, & difio efia bem comida,

&"cavada. Atèquio Author da Hiftoria.

Na demarcaçaõ, que fe fez do Termo das Pias, quando ElRey

Dom Joaõ o Primeyro a fez Villa, fe diz que parte pela Agua da

Murta, ficando da outra parte o Moteyro de Saõ Domingos, &

affim o nomea o Doutor Pedro Alvares no Tombo de Santa Mae

ria dos Olivaes. E dizer Frey Luis de Soufa que entre Leyria, &

o Bee
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o Beco età ete Moteyro, afim he; porque lhe fica Leyria ao

Poente em ditancia de dez legoas, & o lugar do Beco, Termo de

Dornes, ao Nafcente em ditancia de húa legoa; & aqui confina

tambem o dito Termo com o de Dornes, & Pias pelos lugares de

Saõ Jordaõ, Pinheyro, & Rego da Murta.

. Ha neta Freguefia de Saõ Pedro, para a banda da Portella de

Bràs, huns concavos em huns outeyros, pelos quaes fe vay a cavallo

por bayxo da terra hum quarto delegoa, & dentro detes concavos

divididos para húa & outra parte ha outros;: & he tradiçaõ ferem

feytos pelos Mouros, & nelles terem fua habitaçaõ.

He fenhor deta Villa o Duque do Cadaval, por a haverdado a

feu Progenitor Alvaro Pereyra o memoravel Condetable Dom

Nuno Alvares Pereyra, cuja era.

T. R A T A D O II.

Da Comarca de Monte-Mór o Velho.

C A P I T V L O .I.

Ta defcripçaõ defla Villa.

#U A T R O legoas ao Oes-fuduete de Coimbra

# junto do rio Mondego, que lhe fica ao Sul, etá fiz

$ tuada a nobre Villa de Monte-Mòr o Velho, a qual

S$#\ fundou Brigo Rey de Efpanha mil & novecentos an

" nos antes da vinda de Chrifto, chamandolhe Medro

briga, como diz Tarrafa na Chronica de Efpanha. Perdeo-fe na

entrada dos Arabes, & a conquitou ElRey Dom Ramiro o Pri

meyro de Lead no anno de 848. devxando nella por Governador

ao Abbade Dom Joaõ, parente feu muy chegado, pefoa virtuofa,&

esforçada, como fe vio na fanguinolenta batalha, que teve com os

Mouros, os quaes a fenhorearaõ fegunda vez, & a tornou a ganhar

por força de armas ElRey Dom Fernando o Primeyro, chamado o

Magno, quando conquitou a Cidade de Coimbra, mandando-a

- Hiiij logo
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logo arrazar.Permaneceo dete modo atè o tempo do Conde Dom

Raymundo, genro delRey D. Affonfo o Sexto de Leaõ, antes que

fe defe Portugal em dote ao Conde Dom Henrique, o qual a man=

dou povoar ajudado do Conde Dom Sifnando pelos annos de 1o88.

E porque no governo dos nofos primeyros Reys foraõ fenhores

deta Villa alguns Infantes, lhe chamáraõ Terra do Infantado. He

cercada de muros com tres pcrtas , & tem hum foberbo Caftello,

de que he Alcayde mör Antonio de Freytas Branco, do Confelho

de SuaMageftade,8 do de fuaFazenda, Cômendador de Saô Mame

de deTrovifcofo, Juizgèral das Coutadas do Reyno,Chanceller da

Serenifima Cafa de Bragança,& Minitro da Juntada dita Cafa, &

da Cafa do Infantado, & Adminitrador da Caía de Aveyro.

Tem eta Villa mil vifinhos com nobreza, aos quaes compre

hendem cinco Paroquias, que faõ a de SantaMaria de Alcaçova dé

tro do Catello, &Saõ Martinho,ambas Vigayrarias,oSalvador,San

ta Maria Magdalena , & Saõ Miguel, todas tres Priorados. Tem

mais Cafa de Mifericordia com bom Hofpital, que fundou El-Rey

Dom Manoel, & eftas Ermidas, Santa Martha, Santo Antonio, a

Igrejanova,& Saõ Sebaftiaõ fóra dos muros;hum Convento de Erea

mitas de Santo Agotinho, & hum Moteyro de Nofa Senhora do

Campo, da Terceyra Regra, fogeyto à Provincia de Portugal, que

he muy antigo, & fe fundou fobre húa celebre Ermida da Rainha

dos Anjos, tomando o appellido daquelle famofo campo, que a

companha eta Villa pela parte que a banha o Mondego, ficando á

vita delle em fitio defcuberto. Junto deta Ermida em húas cafas

{e recolheo Dona Ifabel de Azevedo, morto feu marido Dom Joaõ

de Catro, levando algumas companheyras de feu efpirito, aonde

fazendo vida mais que ordinaria, & crefcendo nellas o amor da vir

tude, fundou, & dotou efte Moteyro; & alcançando licença do

Cardeal Juliano, Penitenciario do Papa Alexandre VI. no anno

de 15o3.profefou ella com grande humildade a me{ma Regra, lo

grando alguns annos o goto de ver aperfeyçoada eta obra, que

tanto defejava ; & depois de fervir de Meftra de efpirito, & fer per

petua Abbadefa, faleceo com opiniaõ de mulher Santa pelos annos

de 1513.

*器 efta Villa da Provedoria de Coimbra , goza de voto em

Cortescom affento no banco quinto, & tem por Armas as Reaes;

he cabeça de Comarca, tem hum Ouvidor, hum Juiz de fóra, tres

Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera,

hum
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hum Juiz dos Orfãos com feu Efcrivaõ, feis Tabeliaens, & hum

Alcayde. Tem Capitaõ mòr com vinte & oyto Companhias da

Ordenança da Villa , & feu Termo; he abundante de tódo o gene

ro de legumes, caça, &gado; tem dilatados campos, fermo(os oli

vaes, muitas vinhas, & a fazem muy deliciola, & amena as muitas

fontes, hortas, & pomares, que a cercaô. O feu Termo hegran

de, & contém as Freguefias feguintes. -

Santiago de Louriçal tem cento & cincoenta vifinhos, he Vi

gayraria, que aprefenta a Univerfidade de Coimbra, & provè os

Officios Civeis , porque o Crime pertence a Monte-Mór o Velho:

Ete lugar fica feis legoas ao Suduete deCoimbra,&cinco de Leyria

para o Norte. ElRey Dom Afonfo Henriques lhe deu foral, & to

das as rendas delle pertencem aos Condes da Eyriceyra: eftá fituado

em hum ameno valle, abundante de pão, frutas, caça, & gado.

Tem Cafa de Mifericordia, Hofpital, & hum Recolhimento de

Terceyras Francifcanas com húa Igreja da invocaçaõ do Santifimo

Sacramento, em que fe lançou a primeyra pedra a 28. de Abril

de 164o. que benzeo Dom Joanne Mendes de Tavora, Bifpo de

Coimbra , affiftindoa efta folemnidade Dom Fernando de Menee

zes, Conde da Eyriceyra, com grande concurfo de povo. Defronte

dete Recolhimento tem os ditos Condes humas cafas nobres com

grande cerca, pelo meyo da qual pafia hum rio, que fe remata em

húa fonte perenne. Tem efte lugar tres legoas de Termo, povoado

de muitos cafaes, em que ha mais de mil & duzentosvifinhos, &

*

mais de huma legoa de campos, pelos quaes paflahum rio navega- .

vel, que defemboca no Mondego junto à Villa da Figueyra. -

Saö Mamede de Mata mourifica, Curado da Univerfidadede

Coimbra,tem feffenta vifinhos, & ditante hum quarto de legoa paa

ra o Poente hia Igreja de N. Senhora da Guia,imagem milagrofa,

& de muita romagem em todo o anno.

N.Senhora de Laváos, Priorado, que aprefentañpor mezes o

蠶 , S.Mageftade, o Bifpo, & Cabbido de Coimbra, rende zoo,

mil reis, tem cem vifinhos.

N. Senhora do Payaõ, Vigayraria, que aprefentaõ as Freyras

de Santa Clara de Coimbra, tem noventavifinhos. -

Juliaõ da Figueyra, Curado do Cabbido, tem duzentos vi

finhos. - - * * -

Saõ Martinho de Tavarede, Curado do Cabbido, tem fetenta,

vifinhos. - . . . - -

Saõ
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, , . São Salvador de Mayorca, Vigayraria , tem oytenta vifi=

nhos. >

Saõ Pedro das Alhadas, Vigayraria, tem noventa vifinhos. »

A Igreja de Villa da Rainha, Priorado, tem feffenta vifinhos.

A Igreja Paroquial de Revelles, Curado, tem cincoenta vifi

nhos. -

A Igreja de Verride, Curado, que aprefenta o Gèral de San=

ta Cruz de Coimbra, tem cem vifinhos.

N. Senhora de Villanova da Barca, Curado da Mitra, tem

oytenta vifinhos.

N. Senhora de Brunhos, Curado da Mitra, tem cincoenta vi

finhos.

N.Senhora da Purificaçaõ de Samuel, Vigayraria, que apre

{entao Abbade doConvento de Ceyça, de Frades Bernardós,fuñda

çaõ delRey Dom Afonfo Henriques. -

w

ត្រឹះ

- C A P I T V L O II. -

TDa Villa de Tenella.

,

O Bifpado de Coimbra, oyto legoas ditante de Thomar pa

ra o Norte, em lugar alto tem feu affento a Villa de Penel

la com forte Catello,a qual fundouDom Sifnando fenhor de Coim

bra pelos annos de mil & oytenta, mandandolhe fazer a fortaleza, ά

veyo ao dominio dos Barbaros, & a ganhou ElRey Dom Affon

fo Henriques no de 1148. mandandoa povoar fete annos adiante cõ

randes fóros, & privilegios. Depois fe arruinou de todo, & a reedi

ficou feu filho ElRey Dom Sancho o Primeyro, no anno de 1 187.

Tem cento & oytenta vifinhos com pefoas nobres do appellido.

Vellafques, Sarmentos, Fidalgos da Cafa Real, Salazares, Freya

· res, Machados, Abreus, Teyxeyras, Euangelhos, Collaços, Ca

ftellosbrancos, Travaços, Vellofos, & Godinhos. Foy Alcayde mòr.

deta Villa Antonio Vellofo de Valconcellos, & hoje he Manoel

Vellofo, oriundo da Villa de Setubal. Tem duas Paroquias, huma

da invocaçaõ de Saõ Miguel dentro do Catello, Priorado da cafa

de Aveyro, com quatro Beneficios fimplices; & outra no mais alto:

da Villa dedicada a Santa Eufemia, Vigayraria da Ordem de Aviz

com cinco Beneficios fimplices. TemCafa de Mifericordia, Hopi

tal,

**
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tal,& etas Ermidas, Saó Lourenço, Saó Joaõ,SJorge, N.Senhora

da Conceyçaõ , & hum Convento de Frades Capuchos, da Proe

vincia de Santo Antonio. -

Foyeta Villa cabeça de Condado, cujo título deu ElRey D.

Affonfo o Quinto a Dom Affonfo de Vafconcellos & Menezes,

feu fobrinho: tem voto em Cortes com affento no banco dezafeis.

Affitem ao feu governo Civil hum Juiz de fóra, hum Procurador

do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Vereadores, hum Juiz dos Or

fãos com feu Efcrivaó, & tres do Judicial, & Notas, hum Almo

xarife, & Juiz dos Direytos Reaes com feu Efcrivaõ, hum Con.

tador, & Enqueredor, hum Efcrivaõ das Sizas, & outro da Al

motaçaria, hum Alcayde, & he da Provedoria de Thomar. Ao

militar hum Capitão mór com cinco Companhias da Ordenança

da Villa, & feu Termo, o qual tem de Norte a Sul tres legoas de

comprido, & duas de largo de Nafcente a Poente, com treze Juia

zes da Vintena. Confina pela parte do Norte com os termos das

Villas de Miranda do Corvo, & Podentes; pela do Poente com a

Villa do Rabaçal; pelado Sul com o Couto de Val de Todos (que

he da jurifdiçaõ do Cabbido da Sè de Coimbra, & Termo deta

Cidade) & com as Villas de Chaõ do Couce, & Avellar; pelo Naf.

cente confina com os Termos das Villas de Figueyrò dos Vinhos,

Pedrógaõ Grande, Louzãa, & Aguda.

Os lugares, que pertencem às Paroquias deta Villa, faõ Ce

reygeiras cõ fua Ermida, Alqueidaõ,Lapa do Corvo,Villapouca,Ra

, varabos, Figueyras, Chainga, Ferrarias, Tallifcas,Vendado Paftor,

& Freyxiofa. Os mais lugares, que tem eta Villa no feu Termo,

faõ os feguintes. -

O Efpinhal com húa Igreja Paroquial dedicada a Saõ Sebatiaõ,

tem cento & feffenta vifinhos com hum Vigario collado para lhes

adminitrar os Sacramentos: he lugar rico, & tem pefoas nobres

detes appelidos, Vellafques, Sarmentos, Abreus, Bacellares, Col

laços, Arnaus, Quintanilhas; Soufas, Telles, Menezes, & Bar=

retos: tem duas Ermidas, & etes Lugares annexos, Efquio, Pè

do E{quio, & parte do Lugar das Cereygeyras, & muitos Cafaes

pela ferra, que chamaõdo Concelho, aonde età húa Ermida de S.

Joaõ de Alcouchel, de muita romagem, & devoçaõ. Tem etes Lu

gares, & Cafaes cento & feffenta vifinhos. -

A Comieyra com húa Paroquia, Orago Saõ Sebatiaõ, he Cu

rado annexo ás Igrejas da villa de Penella, porque neite, & nos
m21S
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maisCurados,Economias,& mais oficios pertencétes à arrecadaçaõ

dos dizimos, fe faz eleyçaõ annual, em que votaõ os Beneficiados

de ambas as Paroquias, o Prior de S. Miguel, & o Cômendador de

Santa Eufemia, que he Luis de Soula, Baram da Ilha Grande, filho

de Antonio de Soufa de Macedo, Secretario de Eftado; & tem al=

ternativa na prefidencia da eleyçaõ o Prior , & o Com=

mendador: conta ete Lugar de ferenta vifinhos, & tem mais ou

tros que pertencem à fua Paroquia, a faber, Venda dos Moinhos,

Venda das Figueyras, Viavay, & Santo Etevaõ, que por todos,

com outros Cafaes, teraõ cento & noventa vifinhos.

O Chaõ do Couce (que em parte he Villa das cinco da Cafa de

Caminha, & quanto à mayor parte he Lugar, Termo de Penella)

tem trinta vifinhos com fua Igreja Paroquial, Curado annexo ás

de Penella, & eftes Lugares,Serra do Mouro, Lameyras,& Amey

xieyra, que teraõ com outros Cafaes 17o.vifinhos.

A Lagarteyra tem quarenta & cinco vifinhos com fua Igreja

Paroquial, Curado annexo às de Penella, & etes Lugares, La

garteyra debayxo, Piaõ com fua Ermida,Lagoa do Pito , & Algari

nho, que por todos com outros Cafaes, teraõ cento & noventa vi

{inhos: Fiñalmente heefta Villa, & feu Termo abundante de paô,

vinho, azeyte , frutas, hortaliças, gado, & caça; & tem muitas

quintas, que faõ a de Val de Arinto, Chaqueda, & duas, a que cha

maõ Sete Fontes, Pator, a Quinta de Lopo de Almeyda, & a da

Affenha.

滚濠濠涤※※※激森亲淡溪濠※※※※※※蕊蕊婆亲※※这滚※※※※※※涤涤淡淡淡濠淡※※※※※濠蕊 నà±

C A P I T V L O III.

* TDa Villa da Louzaã.
4 / tlla da L0uZ44.

T Reslegoas & meya ao Les-fuetedeCoimbra,& duas & meya

de Goes para o Poente, em lugar plano etá fituada a Viíla

da Louzãa, que conta de duzentos vifinhos com pefoas nobres

do appellido Coſta, Meíquita, Negraõ, Arnaos, Pimentel, Ma=

cedo, & Barreto. Tem húa Paroquia da invocaçaõ de Saõ Silve

ftre, Priorado que aprefentaó os Duques de Aveyro , ſenho

res defta Villa com cinco Beneficios fimplices, Cafa de Mifericor=

dia, Hofpital, & etas Ermidas, Santo Antonio, N. Senhora da

Graça, N.Senhora da Nazareth, Saõ Pelayo dentro no Caſtello, a

qual
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qual fundáraõ os Romanos, & junto à ribeyra, que chamão da

Louzaã, etá húa Ermida de Saõ Joaõ Bautita, em cujo dia (e faz

allihúa feyra, & em hum penhafco por cima deta Ermida età ou

tra de N. Senhora da Conceiçaõ. O primeyro fitio delta Villa foy

aonde hoje etào Catello junto à ribeyra, que antigamente fecha=

mou de Arunce, cujo nome teve tambem eta Villa, & feu Catel

lo, o qual fundou o Conde Dom Sifnando pelos annos de ro8o.

He abundante de paõ, vinho, azeyte, & de regaladas frutas, caça,

& gado. Tem Juiz de fóra, que o he tambem de Penella, tres Ve

readores, hum Procurador do Concelho, E{crivaõ da Camera,

hum Juiz dos Orfäos com feu Efcrivaó , tres Tabeliaens do Judia

cial, & Notas, hum Efcrivaõ das Sizas, hum Almoxarife, & Juiz

dos Direytos Reaes com feu Efcrivaõ,&hum Alcayde,&he da Pro

vedoria de Coimbra. Tem Capitaõ mór com duas Companhias da

Ordenança. - - -

O Termo deta Villa confina pela parte do Na(cente com os

Termos das Villas de Pedrógaõ Grande, & Figueyró dos Vinhos;

pela parte do Sul com os Termos das Villas de Penella, & Mirana

da do Corvo; pela parte do Poente com o Julgado de Semide,Ter

mo de Coimbra; & pela parte do Norte com os Termos das Villas

de Goes, & Arganil; com que tem tres legoas de comprido de Nar

cente a Poente, & duas de largo de Norte a Sul. As Freguefias de

fte Termo faõ as feguintes.

Villarinho daLouzãa tem feffenta vifinhos com húa Igreja Paz

roquial , Vigayraria do Cabbido da Sè de Coimbra. . . . .

Cafal de Ermijo tem cincoenta vifinhos com fua Igreja Paroa

quial , Cúrado annexo ao Priorado de Saõ Silveftre defta Villa.

Fòz de Arouce tem cento & cincoenta vifinhos com húa Igre.

ja Paroquial, Vigayraria que aprefenta a Abbadeça do Mofteyro

de Lorvaõ. - - .

Marmeleyra tem cincoenta vifinhos com fua Igreja Paroquial,

Curado annexo à Vigayraria de Fòz de Arouce, , ,
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C A P I T V L O IV.

- TDa Villa de Serpins.

O Bifpado, & Provedoria de Coimbra, duas legoas ao Nore

dete da Villa de Goes, em lugar plano tem leu affento a

Villa de Serpins, junto do rio Ceyra, que a fertiliza de paõ, vi

nho, azeyte, & frutas. Tem trezentosੰ com húa Igreja Pae

roquial dedicada a nofa Senhora do Soccorro, Priorado que rende

uatrocentos mil reis,o qual aprefenta a Abbadeça do Moteyro de

Lorvaõ.ElRey Dom Manoel lhe deu foral: he dos Duques deAvey

ro. Tem dous Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum Procurador

do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Tabeliaõ, hum Alcayde,

& húa Companhia da Ordenança. O feu Termo tem em Alcayda

húa Ermida de Santo Antonio , Santo Aleyxo no mefmo Lugar de

Santo Aleyxo, Saõ Pedro no Lugar de Soutello, que em algum

tempo foy a Matriz, Santo Ouvidio no Lugar das Matas, SaõJo

feph na Ribeyra do Conde, Saõ Lourenço no Lugar do Baracal,

S. Sebaftiaõ no Lugar da Ribeyra, & Saõ Francifco no Lugar das

Rodas. -

T R A T A D O III.

- Da Comarca de Elgueyra.

C A P I T W L O. I.

Tºa defcripçaõTopografica da Villa de e Aveyro.

…NÃ. A latitud de quarenta grãos, trinta minutos, & na lon

N</h4gitud de doze grãos, trinta & dous minutos, onde o

# Vouga mitura fuas aguas com as do Oceano, nove

* legoas do Mondego, & dez do Douro, tem feu affen

to a muito nobre, & notavel Villa de Aveyro; húa das melhores de

todo Portugal, & mayor povoaçaõ, excepto (ó Coimbra, que ne

' nhũa
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nhüa outra da Província da Beyra, nem da de Traz os montes.

Dilata=fe quafi toda de Norte a Sul, em fórma prolongada, fobre

húa fertii , & aprazível campina, que naõ tem padrato em muitas

legoas á roda : & defcobrindo vitola face ao Poente, faz alegre , &

mageflofa perfpectiva para o Norte. . . . _ …… - .

Asaguas dete aumentadas com as de algumas ribeyras, que

cercaõ a Villa de graciofa verdura, cavaraó outro tempo na epa?

çofa planicie hum não profundo, mas amero valle, que (e alarga

entre quintas contra o Oriente: ao qual (depois que a marè, retra
hindo-ſe das prayas, permitio cafafas que foraõ falinas) conduzio

a induftria htía ria ou efteyro, que fobe, & defce com o fluxo, & re

fluxo, cortado com duas pontes, (hüa de boa fabrica)& guarnecido

com dilatado caes de pedra , que em tres pontes meñores fe termia

113. Nas margens dete, dehuina, & outra parte correm as cafas de

varios mercadores,(na da ribeyra os naturaes, na do Alboy os In

glezes) ás quaes fazendo cotas muitas ruas por todo aquelle fitio,

que abraçaõ as aguas, enchem dous bayrros bayxos bem povoados

de mareantes, pefcadores, & marnotos. - . . . . . . .

Para a parte Boreal fe vaõetendendo, & levantando as ruas

até o bayrro chamado Villa nova, por fe unir com as quintas deal.

guns, principaes da terra: & chega por grande diftancia, (em inter*

rupçaõ alguma, à Ermida de nofa Senhora d'Alegria, que fupa

ofto fica em Sâ, dominio da Illuftre Cafa dos Almadas, confer

va6 nella poſſe os moradores da Villa: a Camera viſitädo-a com fe

ftas, & procifoens: os pefcadores fervindoa com privilegios, & ad

minitraçaõ; razaõ porque pertence a Aveyro o Moteyro da

Madre de Deos: tendo de mais a de ficar na Freguefia da VeraCruz;

& fobre tudo, por fundar-te a Capella mòr com o Sacrario (onde

confite apofe dos Conventos) no lugar, que já dentro dos limi

tes da Villa, lhe deu em fua quinta Sebatiaõ Pacheco Varella.

• Da ponte para a parte Auitral fe continua com pequena fobi

da o quarto bayrro, que he o melhor, & mais antigo da Villa, em

que refide quafitoda a nobreza della: & ete fómente he cingido de

altos muros, obra entaõ magnifica do Infànte D. Pedro , filho del

Rey Dom Joaõ o Primeyro, & os melhores, que fe contervaõ dos

daquelleteimpo. Tem eites , como os de Jerufalem , nove diverfas

entradas, (bem que nellas fe contem doze portas) & he a primeyra,

a que chamaõ da Villa; da qual fahe para o caminho Real húa lar

ga rua, que dividindofe com a Igreja do Efpirito Santo em outras

: Tomo II. I ij duas
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duas, já cercadas de frefcas hortas, & lavranças, acompanha para

o Nafcente a fabrica dos oleyros, com 4 compoem o quinto bayrro.

As outras oyto portas contandoas pelo circuito, faõ a do Sol;

a do Campo, a do Cojo, a da Ribeyra, a do Alboy, a de Rabaens,

a de Vagos, entre a qual, & o Convento de Santo Anropio feacha

a frondola, & ordenada alameda, que os Etrangeyros jutamente

celebraõ, & admirão: pois na vita do rio, & amenidade do cam

po felhe naõ da femelhante em todo o Reyno. A viſta della corre

húa fonte , das cinco que ha na Villa, (fóra as de que (e aproveita

em pequena diftancia) das quaes he-principal a da Ribeyra ; cuja

aguafalutifera, & fuave, trazida de longe pelo Valle Oriental fobre

arcos de cantaria, vem difpenderfe por quatro canosna praça, em

chafariz de elquadria muito alta, & fumptuofa; tam immediato ao

eíteyro, que divide a Villa, que defde os bateis fazem os mareanas

tes as aguadas. -

- Abunda a terra de paõ, vinho, & legumes; dá frutas, fiores, &

hortaliças em grande quantidade nas hortas, & quintas, de que a

Villa por toda a parte fe adorna, com viveyros de peyxes, capellas,

varandas, & invençoens de fontes artificiaes, & nativas: efpecial

mente a fruta de efpinho he tanta, que dá carga a muitos navios

para Inglaterra. He ogado mayor dete territorio tão numerofo, &

tão pingue, & as aves dometicas taõ multiplicadas, que depois de

abaftecerem Coimbra, fe conduzem incefantemente a Lisboa: &

fómente os ovos, que fahem de Aveyro cada anno para a Corte,im

portão mais de oyto mil cruzados. . -

... Criaõ feus patosferteis grande multidão de cavallos, alguns

dellesginetes generofos,exercitados pelos nobres da Villa em lutro=

fas fetas, fem paflar anno, em que não haja algumas. A caça do

monte, com fer fempre bufcada, fe acha inextinguivel : a do rio, co

mo diremos, he incomparavel. Os regalos do fertão lhe attrahe o

provimento de pefcado, que futenta, & faborea a muita parte do

Reyno. Além do que dá o mar, como em toda a mais cota, & das

lampreas, que a feu tempo fobem pelo rio, traz a mayor copia de

tainhas, folhas, & lingoados, tão celebrados outro tempo, como

agora o faõ os machos ; & fempre a inexhaufta inundaçaõ de mae

rifcos, que confervados em varios efcabeches paflaõ às Conquitas,

depois de encher a Corte. O falhe a principal, & mais abundante

producção, em que unindo-fe todos os quatro elementos, procu

rão fazer a Aveyro porto rico pelo cõmercio, que fe dirá mais a
-

bay
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bayxo, em que o bufcaõ nacionaes, & etranhos.

A mudança dos contratos, & declinação dos tempos tem di

minuido de forte o numero do povo,que hoje excede pouco de dous

mil & fetecentos vifinhos, repartidos em quatro Paroquias, todas

da Ordem de Aviz, de que he Matriz a Igreja fagrada de Saõ Mi

guel, com Prior, Coadjutor, Thefoureyro, & quatro Beneficia=

dos. Tem bons retabolos, rica Sacriftia, Capellas muito antigas,

& rendofàs : entre as quaes a de Saó Bràs , que pofue D. Thomàs

de Noronha, tem annexa, & vifinha da Igreja húa boa Albergaria,

em que todo o peregrino por tres dias fehofpeda. Sobre tudo tem

ete Templo por inetimavel thefouro húa reliquia do gloriofoMar

tyr Saô Sebaítiaõ, que venera com feftivo culto em Capella dedicae

da ao mefmo Santo. -

Naõ faõ menos fumptuofas, & affiftidas as outras tres Vigay.

rarias do Efpirito Santo, da VeraCruz, & de N.Senhora da Apre

{entaçaõ, que primeyro le chamou de Saõ Gonçalo; & as Ermidas,

que não etão contiguas às Igrejas, faõ quatorze, nos detriótos das

quatro Freguefias. A primeyra na fabrica, & ultima na fundaçaõ,

he a da Madre de Deos do Seyxal; a que fe feguem a de Saõ Roque,

de N. Senhora da Graça, de Saõ Bartholomeu, de N. Senhora do

Hofpital, de Saõ Gonçalo, do Corpo Santo, dos Santos Martyres,

de Saõ Gregorio, de Santiago, de Saõ Martinho, de Saõនុ៎ះ

de Santo Amaro, & de Saõ Bernardo. Servem etas Igrejas cômum

mente fetenta Clerigos da Villa, a qual em Confrarias, muficas,

etaçoens, & procifoens folemnes, & em tudo o mais, que pertene

ce ao culto Divino,compete com as mayores povoaçoens do Reyno.

Em todo elle não ha Igreja de Mifericordia, que iguale na fum

ptuofidade á defta Villa, de alta , forte, & moderna arquite&tura,

fechada com abobada de pedra lavrada , a que correfpondem o pa

vimento, & frontifpicio, & não defdizem os paramentos, grades,

& retabolo: com que fendo as Calas de Mifericordia defte Reyno

a mayor coufa do mundo,(como confeflaõ os emulos eftranhos)efta

he a mayor do mundo, pois o he do Reyno. Tem húa grande ima

gem de marfim de Chrito crucificado,que lhe enviou da India hum

natural dete povo; & outra de etatura humana, do Senhor Ecce

Homo, fufpenfaõ dos Etrangeyros admirados, em que a efcultura

nunca teve que notar, & a devoçaõ achou fempre com que fe en

ternecer. Conta por tradiçaõ immemorial que foy trazida de In

glaterra, efcondida aos deíacatos da Herefia, Muitas vezes procu

Tomo II. I iij IOԱ
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rou imitarfe,& núca foy pofivel: muitos milagres felhe attribuem;

& certamente não tem o Reyno outra femelhante. Os Irmãos en

chem o numero de cem, tantos nobres, como oficiaes, com mui

tos Capellaens, & quatro como Beneficiados, querezão no Coro o

Officio Divino, Hofpital fufficiente, grandes cafas de defpacho, pa

tio, & varanda, & quatro mil cruzados de renda.

حم

懿滚※※濠濠梁淡淡※※※※添

C A P I T V. L O II.

Toy Conventor , que tem º/la Villa de Aveyro, 6 de

- ( feus Fundadores.

Lluftra-fe Aveyro com feis Conventos, tres de Religiofos. O

primeyro (contando-os por fuas antiguidades) he o de N. Se

nhora da Mifericordia, de Frades de Saõ Domingos, fundado pelo

Infante D. Pedro no anno de 1423. por mandado exprefo da fem=

pre Virgem Maria, como depois relataremos por primeyra grana

deza. He dos melhores, & mais etimados da Provincia, & Cafa

de Noviços defde a fundaçaõ atègora. A Igreja he fagrada, com oy

to iguaes Capellas, & a do Rofario melhor que todas as da Pro

vincia. A imagem deta, & a do Senhor Jefus faõ perfeitifimas, &

a de Saõ Gonçalo milagrofa: preciofos paramentos, dormitorios

capazes, livraria copiofa, vitas livres, & horta batante. Suten=

ta de prefente quarenta Religiofos, os mais delles muy doutos, &

todos muy obtervantes, com rendimento de feis mil cruzados, en

trando o fenhorio dos cafaes de Teymelainha, & quinta de Canel

las, que lhe deyxou Joaõ de Albuquerque Fidalgo illutre, que jaz

fepultado na Capella do Senhor Jefus: & a Capellamòr he dos Mar=

quezes de Arronches, em que ha poucos annos veyo fepultar-fe o

primogenito deta illutre cafa. Tem húa grande reliquia do fanto

Lenho, que no meyo de hum incendio fe confervou intacta; & húa

indulgencia plenaria para os Religiofos, que alli falecem, da qual

gozárão muitos Varoens Santos, que renafcendo para Deos em efte

Noviciado, e perão a relurreyçaõ nete Capitulo : quaes foraõ o

Padre Metre Frey Antão de Santa Maria, Prelado mayor da Re

fórma de Efpanha : o Padre Metre Frey Joaõ Dias, Vifitador da

Provincia de Catella, & Confeor do nofo Rey Dom Joaó o Se

gundo: o P.Pedro Dias, Vigario da Reforma, Confeflor do mefmo

Rey

-
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Rey, & eu Pregador famofo: o Padre Frey Bartholomeu de Saó

Domingos, que fugio do Reyno, por não ter Prelado; cujo corpo

depois de 15. annosfe achou incorrupto: & outros muitos,a que ha

poucos annos aumentou o numero o Padre Frey Manoel do Efpiri

to Santo, grande na penitencia, oraçaõ, & mais virtudes, que co

roou com húa ditofa morte. He fama que os Rofarios fe lhe multia

plicàraõ na cella 5 & que abrindofe-lhe depois a fepultura exhalou

ſuaviſfima fragrancia. ~

Defronte dete Convento fica o Real Moteyro de Jefus de Re

ligiofas tambem Dominicas, & o mais recoleto dos que a Provina

cia governa. Em fua Igreja lançou ElRey Dom Affonfo o Quinto

a primeyra pedra, no anno de 1461.Os principaes Architečtos foraõ

os Anjos, que de noyte lhe davaõ conhecidos aumentos. As Fun

dadoras (não fó nas defpezas, & prefidencia; mas tambem no fer

viço pefoal da obra) foraõ a Madre Brites Leytoa, fenhora do Lua

gar de Ouca, & viuva deDiogo de Ataíde, da illutre Cafa de Atou

guia, com duas filhas; & a Madre Dona Mecia Pereyra, da illutre

Cafa da Feyra, com fua irmãa Dama do Paço, a que fe ajuntou a

Madre Dona Leonor de Menezes, da illuftriffima Cafa de Viana.

Todas etas deyxáraõ opinião de Santas bem fundada na perfeya

çaõ de fuas vidas, & confirmada na imitaçaõ de fuas fuccefloras:

as mais dellas Fidalgas muito illutres & oyto, ou dez de Cafas

Titulares. Na Chronica pódem ver-femais de trinta Religiofas, que

deyxáraõ de fuas virtudes fingular lembrança, acreditadas do Ceo

com muficas, luzes, & finaes prodigiofos da terra, com a incorru

pçaõ do veneravel corpo da Madre Soror Catherina de Soula : da

Igreja, com o nome de Jerufalèm , que deo a efte Convento o Paz

pa Alexandre VI. do Reyno, com as fundaçoens, que daqui ema

náraõ para S. Anna de Leyria, Annunciada de Lisboa, Saõ Joaõ de

Setubal , & Reformaçaó das Donnas deSantarem, & de Corpus

Chrifti do Porto.

Naõ defdizem as prefentes Religiofas do exemplo , que her

dáraõ das antigas, contervando a modetia em habito, & toucado;

devota, & continua afitencia no Coro; negaçaõ de particulares

criadas; humilde, & modetifima creaçaõ das educandas; & tão

plaufivel, & admiravel claufura, que o Coro de bayxo efecha com

húa campa; & nunca admittiraõ mirantes, nem janellas. Por eta

caufa he o Moteyro no exterior de humilde fabrica, fendo no ina

terior de efpaço a architectura; ameno com pomares, & fonte cõ=

Iiiij duzida
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duzida, adornado de onze riquiſſimas Capelas: nas quaes fingulari

za a Chronica aimagem de nofoRedemptor prezo à columna, & a

de nofía Senhora da Afumpçaõ, remedio certo das enfermas; a

qual tinha húa imagem do Menino Jefus, que defcia a converfar.

com húas Religiotas finceras, como refere a tradiçaõ das antigas.

Na Igreja brilha o ouro em retabolos, & tecto : fobra a Prata ein

baxellas, & aparatos : fervem os brocados em cortinas, & orna

mentos: & a roda he hum perenne manancial de efmolas para os

pobres da terra, & peregrinos; em que fe empregão grofas ten

ças de particulares Religiofas. O numero de todas chega a fetenta

profefas; & a cem com educandas, & criadas. A renda pafia de

onze mil cruzados com o dominio deOuca,&aprefentaçaõ das Igre

jas de Fermelãa, Val mayor, & Saõ Joaõ de Loures, que com mais

uatro annexas, fazem fete. A Capella mòr (que depois deraõ aos

illutres Tavares Tavoras) foy dedicada delde a fundaçaõ ao Se

nhor Jefus: a portaria guarda o Apotolo Saõ Simão; que efco

lhido milagrofamente por advogado do Moteyro, appareceo vifi

velmente a livralo da pefte , & do atrevimento de hús (oldados.

Tem entre outras reliquias o dedo polegar do gloriofo Martyr Saö

Pantaleaõ: mas o que mais o faz celebre em toda a Igreja Catholica,

he fer digno fepulcro da Serenifiima Princeza jurada de Portugal

a Bemaventurada Santa Joanna, filha delRey D. Affonfo o Quin

to, que com habito, claufura, & voto implez (porque o Reyno

lhe impedio o folemne) viveo,& acabou neta ditofacafa, a que cha=

mava fua alma com affectuofa ternura.Etaõ tuas reliquias no Coro

de bayxo; em que fempre foraõ veneradas com fetivo culto, que a

Igreja approvou beatificando a Santa, de que a Religiaõ, & o Reya

no jà reza. Seus milagres continuos faõinnumeraveis, & não pó

dem reduzir-ſe a hum elogio taóbreve.

Ambos eftes Conventos ficaõ dentro da porta do Sol ; & fóra

da de Vagos para o Sul età em pequena ditancia o de Santo Anto=

nio de Frades Menores da Provincia da Soledade, na qual (depois:

que fe dividio da Piedade) he o quarto na preeminencia, & o mayor

de todos no edificio. Rodea-oboa cerca, com pomares,vinha, & fer

tiliífima horta, regada com húa ribeyra, & tres copiofas fontes. A

da Conceyçaõ corre a hum tanque de peyxes: à de Saõ Francifco

faz docelhum aprazivel bofgue,perpetuo domicilio de fonoras aves:

o chafariz com pouco cuto faz fumptuofa apparencia: a agua,fobre

excelente, fejulga milagrofa; na entrada ha hum jardim de flores,
-
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&montaria de murtas: nas janellas boa vita para mar, & terra.

Fundou fe ete Convento no anno de 1524 por Joaó Martins

do Cafanhaõ, Cavalleyro da Ordem de Chrifto, & fua mulher Ifa

bel da Cota, deta Villa, que ficaraõ com a dignidade de Padroey=

ros , como confta da Efcritura original no Archivo defte Conven

to: fendo afim, que pelo que feve de outros papeis, naõ derão mais

que a horta para firio; & a obra fe continuou com as efmolas doро

vo. As que defde entaõ lhe mandão as Religiofas de Jefus agrade

cèrão bem os Santos da Serafica Ordem na morte da Prioreza D.

Maria de Ataíde: pois foraõ ouvidos pelos Frades, que com fuaves

muficas cantáraõ pela moribunda húa Ladainha. Reedificou-{e no

anno de 1.564.& no de 1 583. eftando no mefmo Convento o Reve

rendiffimo Minitro Geral Frey Francifco Gonzaga, deo a Capella

mòr, & Padroado a Jorge Moniz fenhor de Angeja, que hoje anda

na illuftre Cafa de Villa-verde.Tem búa reliquia do fanto Lenho ;

& tres imagens entre outras muito milagrofas: a de Saõ Pafcoal,

que cercada de votos,tetifica os beneficios no agradecimento: a do

Serafico Padre Saõ Francifco, diante da qual orando o Padre Frey

Marcos de Portalegre, lhe appareceo o proprio Santo: & a de San

to Antonio Padroeyro da Cala, & principal objecto da devoçaõ da

Villa; que com quotidianos preſentes, & ſoccorros, & annuaes

ordinarias, que offerece ao Sindico,fuſtenta bem a vinte Religiofos,

que com vida exemplar, penitencia rigorofa , & inviolavel pobre

za, fe afemelhão aos que naquelles clautros defcançaõ;de cujos no

mes nos privou a fumma humildade defta fanta Provincia , mais

attenta a dar exemplos, que a deyxar memorias. A do Irmão Frey

Simão de Tavares fe deve,como adiante diremos, a feuillutre filho;

& a do Padre Frey Pedro do Rofmaninhal à incorrupçaõ,com que

depois de muitos annos foy achado feu corpo. No de 1681. fale

ceo aqui o Padre Guardiaõ Frey Sebatiaõ de Monfanto, que mere

ceo na Villa o echo do feu nome. Contava o Medico devoto, & ad

mirado, que certificando-o da vifinhança da morte, lhe dera as gra

ças com femblante alegre. Recebeo o Sacro Viatico de geolhos fóa

ra da cama, &acabou com a paciencia, pobreza, humildade, & de

voçaõ da Virgem em que fempre vivera. • .

De oytenta & dous annos de idade voou para o Ceo,como pia

mente fe crè, no de 1682, o Padre Frey Manoel de Botaõ. Naõ deye

xou fua admiravel abtinencia atè as veíporas da morte, em que

o Preladolha prohibio,por mais q ele intou com as mãos 'ಬ್ಲ!
- 3S :
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das: era devotifimo de nofa Senhora, & das Almas, que o vinhão

defpertar, para que lhes rezaffe o feu Oficio. Pouco depois pafou a

meihor vida, defde a mefma cafa, o Padre Frey Luis de Macerellos

com cincoenta annos de habito : os ultimos quatorze efteve entie.

vado em húa cama com acerbifimas dores de gota, que levava com

heroica paciencia; & quando mais o apertavaó, cantava Ladainhas

a N.Senhora. Eípirou com grandes finaes de fua talvação, repetin2

do os Pfalmos Penitenciaes:& permitindoDeos faltade cera no Cô.

vento , fe alugàraõ treze arrateis, que ardèraõ em enterro, & Offi

cio: mas tornando a pezarfe para fe pagar o gato ao cerieyro, aº

chouelle o mefmo pezo: foy então muito fabido elte milagrofo fuc

cefo, & o Padre Guardião o certifica no livro dos defuntos.

No oppofto extremo da Villa para a parte do Norte eftá o

Convento de Carmelitas defcalços, da invocaç1õ de nofa Senhora

do Carmo, que he o fexto na preeminencia em a fua Provincia, &

no edificio o mayor della: com apraziveis, & recatadas vitas, a

ceada, & fecunda horta , fonte, pomares , & largueza de officinas.

Foy fundado no anno de 1613. pela excellentifima Dona Brites de

Lara, mulher do excelentifimo Dom Pedro de Medicis, irmão

primeyro do Grão Duque de Tofcama; que como Padroeyra, etá

fepultada em hum alto, & magnifico fepulchro de japes de varias

cores, na Capella mòr da parte do Euangelho. Dotou duzentos mil

reis para quatro Capellanias, & outros duzentos para fe deſpende

rem em obras: & afim cada vez fe aumenta, & aperfeiçoa o edifi=

cio do Convento, & Igreja; a qual he de architectura levantada, &

fumptuofa, (mayor em proporçaõ que as da planta commua) com

excelentes retabolos, devotas imagens, & venerandas reliquias. A

melhor he do fanto Lenho, dadiva da Padroeyra, metida em hüa

Cruz de prata, que fe leva nas procifoens da Villa. Tem mais húa

grande parte do efcapulario da gloriofa Madre Santa Therefa, &

hum retratoverdadeyro de Chrifto Senhor nofio; o qual foy tira

do de Amiralda, & ö enviou de prefente o grão Turco ao Papa In

nocencio VIII para efeito de lhe refgatar hum irmão, que tinha
CatlVO. . . . . . . . . . . . . . . . . . a

He ete Convento Cafa de profefos, & moraõ nelle mais

de trinta Religiofos, que com fanta vida, & exemplar merecem

a etimaçaõ, & caridades do povo: imitando aos que aqui eftão

fepultados, dignos por certo de mais extenfo elogio. O dos anti

gos fe achará na primeyra , & fegunda parte das Chronicas , para

&lS
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as quaes fe fizeraõ jâ exa&tas diligencias nefta Villa: na qual dura

a tradiçaõ de hum Religiofo dete Convento, que trazido à Igre

ja para lhe dar fepultura, fe cubrio a tumba de borboletas bran

cas, que duràraõ atè o enterrarem : teſtificando com a maravi

lha fuas grandes virtudes. Das de muitos Religiofos, que falecê

raõ nete Convento depois do anno de 1644, fe acha jà exprefa me

moria no feu livro dos defuntos,dos quaes fomenteindividuarèmos

os mais modernos, & mais conhecidos. Muito merece á o feja o P.

Frey Antonio de Chrifto, que faleceo nefte Convento ha 25. an

nos, depois de ter pafado muitos no deferto de Buffaco, aonde foy

Prior: & fendo-o tambem no Convento do Porto, foy vito de mui

tas pefoas arrebatado mais de dous palmos no ar, ao tempo á can

tava a Payxão em Sefta feyra mayor. Foy grande nas virtudes: ora

va das Matinas atè pela manhãa: na cella o achavaõ fempre em pè,

ou de joelhos: na morte lhe achâraõ húa cadea de ferro pela cinta,

jà enterrada na carne & húa corda dee(parto muito grofa, com 4

andava prefo do pefcoço atè as coyxas, & pelo ufo etava já meya

gatada. Era natural de Monte-Mór o Velho, & foy tambem Me

ftre dos Noviços em Lisboa.

Seja o fegundo o P.Frey Manoel da Cruz, a quem toda a Vil=

la a húa voz chamava Santo, & faleceo aqui com a me{ma opiniaõ

no anno de 1683 de idade de 79 Trinta havia, que morava nete Có

vento, & todos elles cheyos de penofas chagas, cujas grandes dores

fupportava com admiravel paciencia: ultimamente fe lhe abrio húa

em o lado direyto, de que corria fangue : & tendo-a os Religiofos

mais por mercè do Ceo, que por achaque, guardaraõ alguns pani

nhos, com que ete angue fe alimpava; dos quaes hum, que de

raõ a certa pefoa devota, tirou de repente humas dores muito in

tenfas: o que piamente fe attribue aos merecimentos daquelle Par

dre, que foy perfeito em todas as virtudes, & de exemplar compo=

ftura em todos os lugares; coroado detas morreo como vivera, &

cremos piamente que eftá gozando da Gloria. Nella confideramos

em fua companhia ao Padre Frey Jofeph da Cruz, que de 7o. an

nos efpirou nome{mo Convento aos 3 de Março de 1695. dentro

do dormitorio dos Profeffos, em que vivia com os Irmãos, dando

lhes admiraveis exemplos de virtudes. Sua caridade era tanta, que

fendo Porteyro do Convento de Lisboa ficava ordinariamente fem

jantar, por dar aos pobres a fua reçaõ: cultivou a fanta oraçaõ em opo

deferto; & era pontualifimo em acudir ao Coro. Sua grande de

- voçaõ
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voçaõ com o Menino Jefus,& fua Mãy Santifima o confervou em

húa obtervancia, que fejulgava milagrota: porque fendo nos ulti

mos annos quafi cego, deforte que apenas atinava com o caminho,

nem conhecia as pefoas, fempre rezou o Oficio divino, & dife

Mifa perfeitamente atè o dia antecedente à fua morte. Efta (em fe

bre, nem achaque procedeo de mera fraqueza, caufada fem duvida

de fua penitencia, & abftinencia rigorofa, & a predifíe tres mezes

antes, & nas vefperas della e depedio para morrer. Poucos dias

antes ouvio a Communidade no clauftro húas pancadas, aonde a=

cafo depois fe lhe abrio a fepultura. Aqui a tem tambem o Padre

Frey Diogo de Santa Anna, que faleceo aos 19. de Novembro de

1696, com 8o. de idade, 61. de habito. Foy muitas vezes Conven

tual do deferto de Buffaco; fempre contemplativo, & fervorofo;

devotifimo das Almas Santas, pelas quaes cada dia ganhava muitas

indulgencias. Acabou com grande humildade, & amor de Deos; &

a melhor prova de fua fanta vida he o que certifica por efcrito o P.

Frey Domingos de Saõ Jofeph, com quem fez na morte confifaõ

géral; em que achou duas coutas dignas de admiraçaõ; húa, que fen

do nobre, & entrando jà etudante de Coimbra, nunca em fua via

da fez aggravo a pefoa alguma: outra, que confervou até a morte

fuavirginal catidade; triunfando do demonio em tres perigoiffi

mas occafioens, nas quaes jà depois de Frade o cõmetéraõ em dia

verfos povos defenvoltas mulheres.

Mais adiante fica o Convento da Madre de Deos, que pelo fitio

fe appellida de Sá. He de Religiofas da Terceyra Ordem de S. Fran=

cifco, o fegundo, & o melhor dos que ha no Reyno daquelle

habito, fogeitas à Provincia de feus Religiofos: dos quaes lhe affi

ftem tres ao efpiritual, & temporal. Fundou-feem o器 , que lhe

peu FelippeSerniche no anno de 1644.por vinté & quatro Religio

fas, que com as devidas licenças vierão do Convento de Almeyda,

retirando-fe aos etrondos, & perigos da guerra. Hoje faõ feten

ta & cinco profefas, com grande numero de criadas. Tem fermofa

Igreja com o melhor retabolo que ha na Villa: mirantes, & dormi=

torios de obra alta , & fumptuofa : dilatada cerca com pomares, 8c

fonte, & vitas agradaveis; pois livres de vifinhança, que as obrigue

ao retiro, de qualquer janella defcobrem rio, & campo. Naõ tem

atégora Padroeyro, nem confideraveis efmolas ; & affim gaftando

em obras os dotes das Noviças, fe futentaõ tantas Freyras fó com

fetecentos mil reis de renda: que não he pequeno milagre da Vir

- gem
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gem Madre de Deos fua Protectora , a cuja imagem fe atribuem

outros muitos. Afiftemlhe as Religiofas no Coro com incefante

frequencia, & nas feftas com fuaves muficas. Admiravel foy a com

& o Ceo celebrou o tráfito feliz da Madre Mariana de S. Jofeph: q

fem faber-fe de 4 parte foava, fuípendeo atè os 4 paflavaõ pela rua.

Outro tãto fuccedeo com húa fragrancia celeftial no officio da Mae

dre Soror Maria da Madre de Deos.Ficou em particular lembrança,

entre as virtudes grandes da Madre Maria de Jefus, fua caridade

compaffiva: pois chegou a defpir o habito, para o dar de efmola,

Dellas (e fuftentava a Madre Ifabel do Efpirito Santo por fua mui

ta humildade, as quaes pedia pelo Convento, & partia com os po=

bres: tam fantamente ambiciofa de defprezos, que pedia com la.

grimas os mais humildes oficios. Etando para ungir a Madre Mas

ria de Saõ Jofeph , doze dias antes da feta dete Santo, afir

mou não morreria fenaõ em o feu dia; & afim fuccedeo, contra o

que fe cuidava. Todas etas foraó de exemplares virtudes: caritatie

vas, humildes, contemplativas, penitentes ; & naõ faltaö na ob

fervancia das prefentes Religiofas retratos vivos da Santidade das

primeyras. !

Oultimo no tempo,& mais florente na virude he o Religiofifa

fimo Moteyro de Carmelitas defcalças, dedicado a Saõ Joaõ Euã

gelifta, que dentro dos muros da Villa fundou o Duque della D.

Raymundo nos feus paços, que com efa obrigaçaõ lhe dey

roua excellentiſſima Dona Brites de Lara. Entraraò nelle ovto Re

ligiofas, que vièraõ de Lisboa, (depois de honrarem com a affitê

cia de dous días a cafa de Sebaítiaõ Pacheco Varella) aos 16.de Ju

lho de 1658. com folemne procifaõ, acompanhamento da nobre

za, & Senado, & indizivel alegria de todo o povo, que etimapor

grande beneficio divino ter hum tal Paraifo dentro dé (eus muros s

do qual os annos paflados foraõ duas graves Religiofas a fundar em

Lisboa o Convento da Conceyçaõ dos Cardaes da me{ma Ordem:

Conferva o Moteyro a fórma de Palacio, que he quadrangular,

com quatro fublimados corucheos; os quaes com o da Matrizda

Villa, motraõ ao longe magetofa apparencia. A mefma capella

lhe ferve ainda de Igreja, (em quanto felhe naõ edifica outra)&ce

lebram-ſe nella os Officios Divinos com perfeitiſſimo, 8 incompa

ravel culto, que junto com a fantidade das Religiofas lhe chamaõ.

| os Averićfes por antonomafia,oCeo pequeno defuáditoÍaterra.Ail

lutrifima Cala de Aveyro tem o Pºdroado, & Mifa mayor: dan
Tomo II. - K \ . . do
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do cada anno à Cômunidade duzentos mil reis. E fuppoto com os

dotes fubio a renda a feiscentos, ou mais, como todos os difpendios

fahem do cõmum, lhe tem fido precifo muitas vezes foccorrellas o

Ceo com evidentes milagres; alèm de alguns, que tambem fe ef

crevèraõ, fuccedidos na conducçaõ das Fundadoras. . . . .

Todas ellas teraó parte muy ventajoa na egunda, que fe epea

ra das Chronicas da Provincia: efpecialmente fua primeyra Prelada.

a Madre Anna de SaõJofeph, da qual (e diz mereceo hum fingular

favor do Menino JESUS com fuas grandes virtudes, & alta contem=

plaçaõ. Quinze tem fubido ao Ceo defdeeftefanto Convento: to

das de merecimentos tão provados, & algüas de taõ extraordinarios

recibos, que dariaõ a hum livro copiofo afumpto, e a humildade,

que reyna naquelle Paraio, naó encebrie a Santidade com o mae

yorrecato: ou porque fenaõ etranhão as virtudes, que todas tem:

ou porque até nitofe querem mortificar. Das grandes virtudes da

Madre Maria do Sacramento ficou fómente em lembrança a inven

cível paciencia, com que fofreo húa penofa enfermidade, femfe lhe

ouvir palavra que foafe a queyxa,& o epirar em dia daAflumpçaõ

de N. Senhora, como devotamente defejava: fendo aqui tantas as

cõmunicaçoens do Altifmo, com manifeftaçaõ de feus (egredos;

as defcidas de Efpiritos Angelicos, & as fubidas, ou elevaçoens dos

.humanos, que jutamente fe lhe póde hoje chamar efcada de Jae

cob, & terra da vifaõ." -

- Só de húa faz mençaõ o livro da fundaçaõ dete Convento,por

exemplar,& fabida:& ainda efa fem nomear a Religiofa. O que vio,

foy húa caveyra com tres velas aceas: & conhecendo fe avifinha

va a fua hora, fe preparou com foffego de quem a defejava: paf

fou em breve ao Senhor; & logo outras tres, a que o annuncio das

äuzes prometeogloriofos refplandores.Dcftes foygozar (como pia

mente cremos)no anno de 1694 a Madre Anna da Madre de Deos,

• que viera Noviça para eta fundaçaó. Foy fua larga vida húa con

+inua vitoriados Demonios, & hum perpetuo exercicio de virtudes:

caridade ardentifima, naõ fó no ferviço da caía, & Cura das enfer

<mas; mas no defejo da converíaõ das Almas: humildade, que a teve

"defconhecida até pouco antes da morte: paciencia com que fuppor

"tou as duras provas de fua virtude: oraçaõ de doze horas muitos

º dias: jejum de muitos mezes a pão, & agua. Seus raptos não po=

º diaõ diffimularfe por frequentes: & nelles teve tantas revelaçoens,

.* favores, que afirmou o Confefor, e igualavāo aos de húa Sane

- - - t2;
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ta, affentandofobre a pureza de fua confciencia: do que tudo fe po

dera efcrever particular hittoria. Pronoticou a fua morte muitos

mezes antes com as circuntancias della; & expirou com tranquil

lidade, &alegria às duas para as tres da tarde, como feu Divino

Epofo, dia de fua amada Grazaos 3. de Mayo. Sentia-fe entaõ a

falta de agua para as novidades: & recomendandolhe eta necefida

de as afiltentes, em fobindo (como piamente cremos) eta filha

de Elias ao monte da gloria, vyologo chuva, que fertilizou a ter

rayoutros fuccelos milagrofos (e lhe attribuem 5 & pedoas graves

deletras, &cprudencia açudiaõ a pedir fuas reliquias. Algumas tem

| efte Mofteyro, da MadreSanta Therefa, & dó Bemaventúrado Paa

dre Saõ Joaõ da Cruz, cuja imagem fevenera por milagrofa, & a

do Santo Chrifto da Capella; como tambem a do Senhor Ecce

Homo do Coro, intrumento de beneficios, & favores Divinos,

Dos que gozaõ as Religiofas, que hoje vivem, fe faberá algum dia,

jnão faõ inferiores. Saõ por todas 2o.conforme a feus etatutos: &

cada qual tão obtervante delles, q jutificaõ a devoçaõ, cõ q os moa

radores da Villa lhes chamão cõmúmente as nofías Freyras Santas,

- Além dos feis Conventos, ha dentro dos muros hum.Reco

lhimento de Terceyras de Saõ Francifco, que vivem em claufura,

& com ſacrario. Intitulasſe de Saô Bernardino; & he exemplar ſua.

penitencia; & retiro do mundo. Ha mais húa boa Igreja dos Tere

ceyros Seculares do me{moSanto junto à doConvento de Santo An

tonio, onde tem feu Prègador Commifario; & os Irmãos da dita

Ordem faõ muitos neta Villa, & nas circumvifinhas. . .

Correpondem a etes edificios, com que a Villa fe ennobre-s

ce, as cafas fumptuofas dos particulares, quafi todas (dizem os anti

gos) de pedra, que lhe veyo por mar: pois não fe acha taõ per

to pela terra. As dos vulgares, por branqueadas, vitofas: as dos

nobres com frontifpicios de facadas:& nos bayrros de dentro dos

muros, & Villa nova, apenas fe achará alguma fem jardim com

agua, cujas plantas fobrepujando as cercas, fazem e{paldas de bofa

ques ás fileyras das cafas. Por eta caula, & pela largueza de todas

as ruas, claros das praças, & zelofias de diverfas cores, he a Villa

Por toda a parte detabafada,& alegre. Aventajaõ-fe as catas dos Mar=

quezes de Arronches , em que habitàraõ muitos de feus illutres afa

cendentes: & melhores pelo fitío fobre a porta da Ribeyra as dos

nobres Tavares, (fenhores da Villa de Mira, & neta moradores)

pois igualando com abobadas muros, & ladeyras, (obrehuma fe en
- : Tomo II. - Kij tral
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tra em coche até a primeyra falas fobre outra eftà hum jardim ,
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... p. ; Nobreza originaria de Aveyro fe póde deduzir de ετε rine

*\ cipios. O primeyro dos Turdulos, que pouco depois do di

luvio povoáraõeta cota do Douro até o Tejo: na qual (diz Bri

to) {eperpetuou aquella nobreza antiga , cgm menos mifkuta das

naçoens e trangeyras, 4 em nenhum outro ditricto da Lufitania. O

fegundo dos Lêonezes3 que ennobrecérão a terra de Santa Maria,

qüe comprehende Aveyro com a fua Cornarca. O terceyro dos .

Portuguezes antigos, que illuftráraõ a Provincia da Beyra, [a que

elRey Dom Afonfo III, chamava lago de fangue nobre] pois he

eta Villa afegunda povoaçaõ, que a engrãdece. Depois que a ree

dificou o Infante Dom Pedro, cõcorrèrão a ella muitas familias noe

bres,de que jà fe faz alguma mençaõ na fundaçaõ do Real Motey

ro de Jefus. Com a Santa Princeza, & com o Infante Dom Jorge

vieraõ Cavalleyros, & Fidalgos illutres, de que hoje ha muito

nobres defcendentes:&pelos annos de 155o contados livros da Cae

mera defa Villa, que moravão nella muitos Fidalgos, & fenhores

de-titulo. Mais ouve ainda no tempo de Catella até depois da feliz

acclamaçaõ: & era nelles ufual proverbio, que fe naõ foubete em

Lisboa o que Aveyro era , para que os grandes, que naquella Cor

te ficavaõ; a não trocafem por habitaçaõ tão jucunda.

.…. De então para cá tirou muitos a Corte, & as fronteyras: &

levou não poucos a morte, & as mudanças. Com que não tratando

dasillgfkres Gafas, que procedem de Aveyro, fe omittem tambem

os que gozão em outras partes dos Morgados, & Capellas,que

aqui poíuem. Dos que neta Villa a epaços refidem, tem o pri

meyro.lugar os muito nobres Fidalgos, Souzas, Menezes, Capi

tães móres da mefma Villa , & Governadores da Comarca de É{

gueyra:&tambem os Sás, Pereyras, Coutinhos, que defcçndem

dos Rofeymos. As mais Familias de nobreza conhecida, numeran

doas tem ordem de precedencia, faõ as feguintes. * . * .

Albuqueques Britos, unidos com Pachecos Varellas. Barre
-
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tos Feyos com Mellos. Rangeis Quadros com Oliveyras Pe

reftrellos. Rabellos Melloscom Silveyras. Campos Vieyras Gue

, des com Figueyredos Villalobos. Pimenteis Coelhos com Ataia

des. Ribeyras Picados. Barretos Ferrazes. Mascarenhas Deças

com Azevedos Madureyras. Ribeyros (Silveyras com Noguey.

ras. Leytoens Alphenas com Ribeyros Silveyras. Botelhos De

gas comFerroens. Caſtellosbrancos.. Soufas Pachecos com Oli

veyras Barretos. Soares Magalhaens com Couceyros Cotas.
Rangeis? uadros com'Veyg as Cardofos." Falcoens Figueyredos

Pachecos. Noronhas Andrades com Pereyras Romanos. Pereye

ras Silvas Leytoens. Pachecos Ramalhos com Magalhaens Caſtel

brañcos."Pachecos Henriques Carvaens. Cabrães'Motas Tabor.

das Padroeyros de Cepaens. Silvas Varellas Henriques Ribey

ros Čallados com Ribeyras Leytoens. Pereyras Beças Silvey

ras. Soufas Ribeyros com Oliveyras. Leytoens Cotas Vieyrás.

Pinheyros Marizes com Avelares Fonfecas. Rodrigues Noroe

nhas.” Limas Abreus com Coftas.''Santiagos ' Matóïos.» Amnes

Marreyros com Pachecos Soufas. Gomes Arraes. Rochas Abreus

com Ribeyros Callados. Fonfecas Vafconcellos. Silvas Cortes

reaes com Ferreyras Betancores. Fayas Vizes. Marques Ro

manos com Sarayvas Ferrazes. Pereyras-Mellos.) Magalhaens

Mecias com Coſtas Leytoens. Marizes Craſtos. Rangeis Qua

dros com Pachecos Varellas. Silvas Mendes. Ribeyros Mayas com
Rangeis Quadros. Lopes Coelhos. Freyres Silvas com Telles Sil.

vas. Pachecos Leytoens. Coſtas Bombardas com Ribeyros Sil

veyras. Magalhaens Barros com Gomes Silvas. Ribeyros Calla

dos com Avelares Fonfecas: Freyres Andrades com Silvas Pi.

menteis. Pinheyros Marizes. Tavares Pachecos com Teyxeyras

Limas. Coftas Sarayvas com Pintos Cunhas. · Ribeyrós 'Leye

toens com Ribeyros Silveyras. Leoens Lobos com Silveyras Ba

cellares : Mayas Gamas com Amaraes Teyxeyras Pachecos Va

rellas com Pereyras Carvalhos. Ribeyros Oliveyr

Andrades. Soares Albergarias com Favellas Chamorros. " "

Muitas detas famílias nomeadas tem antigos Morgados, &

Capellas femindividuar a renda de cada caía, bate dizerem fumº

ma, que cinco dellas tem cada anno de tres até quatro mil cruza

dos : öyto de feiscentos mitºreis até dous mil cruzados : máis de

dez,de mil cruzados até feiscentos mil reis:& as mais dahi párabay

xo proporcionalmente, & fe trataõ cõ luzimento, como na Corte.

- Tomo II. Kiij He
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Heeta Villa nobre, & notavel por concefaõ dos Reys. Tem

voto em Cortes com affento no banco fetimo, & feyra a 15. de

Março , nove dias franca. Saõ fuas Armas no meyo do efeudo as

Quinas Reaes, do lado direyto húa Aguia pardacom as azas eften

didas ( que e collige lhe dariaõ os Romanos) metida entre duas

meyas Luas, & duas Etrellas prateadas, & potas em apa;[infignia

fem duvida das navegaçoens de feus naturaes]no lado e(querdo a es

fera tomada delRey Dom Manoel, que lhe deu o foral no anno de

1515 ao qual chamaõ moderno, por diftinçaõ do que appellidaóan

tigo ; & faó huns cotumes moderados por ordem del Rey Dom

Afonfo o Quarto, de que alguns inda hoje etaõ em ufo,& fe achaõ

no tombo velho do Ducado ao principio. Governa-fe ao prefente

por Senado da Camera , a que prefide hum Juiz de fóra, o qual

em feu auditorio tem feis Efcrivaens, hum Enqueredor, & hum Al

cayde, Ouvidor do Ducado , com dous Efcrivaens, & hum Mey=

rinho: & aqui tambem refidem os Provedores da Comarca de Efe

gueyra com (eu Efcrivão, & Meyrinho das Terças , por epecial

provifaõ, & mercè dos Reys, concedida à petiçaõ dos mefmos

Procuradores. Tem mais eta Villa húa boa Alfandega, com Juiz,

Efcrivaens, Feitor, Thefoureyro, Meyrinho, & mais Oficiaes

della ; & os da Mefa pequena dos Portos [ecos, Confulado, Mefa

do Sal com Guarda mór, Thefoureyro, Efcrivão, & Guardas me

nores; Executor da Comarca, & Juizes dos Orfãos, das fizas, dos

direytos Reaes do pe(cado da Senhora Rainha, & dos direytos

Reaes do Ducado, todos com feus Efcrivaens; Guarda môr da fau

de, & outros Efcrivaens, & mais Oficiaes inferiores. No militar,

o Governador da Comarca, que he juntamente Capitaõ mòr da Vila

la; Sargento mòr, que tambem refide nella; & quatro Capitaens

da Ordenança da Villa, & leis no Termo. No Ecclefiaftico hum

Vigario da Vara do Bipado de Coimbra com Efcrivão, & Meyrie

nho; & Juiz da Ordem de Aviz, que he [empre o Prior de Saô

Miguel.

O Senhor Rey Dom Joaõ o Quarto confirmou no anno de

I641. os privilegios de Aveyro: os de que goza, faõ muitos, & os

de que ufa poucos. Conferva-fe todavia em feu vigoro foro de In

fançoens nos da governança deta Villa, como nos Cidadãos de

Coimbra, Porto, & Braga, que faõ os mefmos que os de Lisboa;

& além detes, & dos communs no Ducado, de que he cabeça,

tem alguns particulares dignos de memoria. Hum delRey D.Diniz

Ilā tra
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na era de 137o. que he anno do Senhor de 1332, para que feus mo

radores não pagafiem certo tributo,nem fofem prezos por qualquer

culpa leve.Outro delRey D.Duarte, para que no tempo da feyra de

Março fe não pofia préder a nenhum criminofo, [naõ fendo dos ex

ceptuados nas Leys] contando que vem a ella a vender, ou com

prar; [falvo fe na feyra fizer novo crime com efa occafiaõ ] nem ci

tar alguem por dividas, fenaõ as que na feyra contrahir. Outro do

Infante Dom Pedro, confirmado por ElRey Dom Joaõ o II. para

que nenhum Fidalgo grande, ou pefoa poderofa pofa etar mais

de quatro dias neta Villa fem o beneplacito dos moradores della.

Outro delRey Dom Joaõ o III por fentença da Supplicaçaõ, para

醬 fe naõ toque neta Villa fino de ronda; nem prendaõ de noyte

enaõ aos delinquentes. Outro privilegio pafado pelo Cardeal In.

fante em nome delRey Dom Sebatiaõ, para que ninguem atra

veffe, ou compre no caminho os mantimentos, que forem a ven

der a efta Villa Outro delReyD.Joaõ o IV.para que nenhtia Jafti

ça da Relaçaõ do Porto entre em Aveyro, fem preceder carta del

Rey, em que o faça faber ao Duque da dita Villa: & outros mais

para menores coufas. Saô muito para ponderar dous indultos, que fe

alcançárão quafi no me{mo anno pelos de 1523. A Madre D. Maria

de Ataíde Priorefa de Jefus impetrou hum Breve do Papa, para ά

lhe naõ tirafem mais Religiofas para Fundadoras. O illutre Alva

ro de Soufa ouve húa carta delRey, para que o povo da Villa lhe

permitife que com toda a boa paz morafe nella.

A primeyra, & mayor grandeza defta Villa he defcer a ella vi

fivelmente a foberana Emperatriz da Gloria fempre Virgem Maria

N. Senhora, fantificando-a com fua amabilifima pretença. Ap=

pareceo eta Senhora a hum pobre entrevado, chamado Affonfo

Domingues, no anno de 1422. & dandolhe milagroſa ſaude, o le

vou traz fi pela porta do Sol ao campo, que agora fe chama de Saõ

Domingos: onde o mandou finalar com a enxada hum bom circui

to, & que difeffe ao Infante Dom Pedro lhe edificafe ali hum

Convento dedicado a feu nome, & habitado de Religiofos filhos

do dito Santo. Vendo o Infante confirmada avifaõ, & recado com

a repentina [aude do tolhido, fundou o dito Convento de N. See

nhora da Mifericordia ; cuja cerca rodea por devoçaõ a gente da

Villa. Naefcada do muro, de que a Virgem fez throno, como de

clara a Chronica, tomando poífe do Convento, & da Villa , eftá

húa pequena, mas decente Capella com húa imagem antiga, & mia

Kiiij - lagroſa.



116 i T OM OCSE G V N D O

--

:

|

na; pois ata o mar com húa faxa de area; a qual em partes fe adel

lagrofa. Jaétem-fe outras povoaçoens de ferem Cortes dos Reys da

terra; que Aveyro as excede em ter afento da Rainha da Gloria.

He afegunda grandeza fazer o Ceo a elta Villa felice guarda

joyas da mais etimavel perola,que criou Lufitania, a gloriola Prin

ceza Santa Joanna; que annunciada por húa Etrella em Aveyro,

tomou aqui o habito no Real Mofteyro de Jefus.Foyetta Villafem

pre o ſeu deſejado centr;o &hoje a faz celebre ſer ſeu ditoſo ſepul

chro : Corte regia, porque a dominou com eftado: Corte (anta,

porque a illutra com prodigios. - , , , , , ,

A terceyra he trazerlhe o mar por fua barra húa imagem da

fempre virgem Maria, à qual edificou a Villa Igreja na me{ma co

fta que pelo fitiefe intitula das Areas. Afim o refere a tradiçaõan

tiga; Áciefcentando que entrou fobre hüa taboa: ou foffe Sacro fra

gmento de algum etrago das ondas, ou venerando depojo de al

gum infulto da Herefia. Ditofo Aveyro, a que a Senhorado mun

do não fó elege por Solio, fenão tambem por Afylo.

* Seja a quarta o favor, com 4 a Bemaventurada S Anna livrou

eta villa da pete grande, em que ardia Defde entaõ a tomou por

Padroeyra, & fefefteja cada anno por obrigaçaõ da Camera: tetie

ficando os divinos favores, que recebe do Ceo, da terra, dasaguas,

& dos ares. * * * * * * * -

*Pafando às grandezas temporaes de Aveyro, occorre logo feu

celebrado rio, o melhor pela largueza fertil de fuas prayas, que

quantos motraõ os Mappas de Epanha, & França Entra nelle o

martão liberal defuas aguas, q envolvendo os cabedaes, que traz o

voüga, “fe etende por fete legoas de ditancia: fazendo na que ha

da barra atè Ovar, hum canal profundo, ou mar interior, que cor

rendo de Norte a Sul com a cota do Oceano, deyxa entre ambos

hum etreyto ithmo: vitofa demontraçaõ da Providencia Divie

gaça tanto, que fe elle (e embravece, lança etcumas no rio.

Abarra dete, que corre de Lete a Oete, & he mudavel por

fer de area; tem ao prefente na bayxa-mar quinze palmos de agua

de alto, & na preamar vinte & quatro, atè vinte & cinco; & hoje

រ៉ែ igual fundo, que entrar tres & qua

tronavios de duzentas toneladas emparelhados, trazendo vento fei=

to. Os annospafados teve muito menos fundo;& fempre tem mais

facil a entrada, que a fahida. º º

Do canal, ou marinterior, que fica dito, (o qual tem aonde﹑ ”
-
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menos quarenta palmos de fundo) correm para a terra muitas cale

Jes, ou rias tambem muito profundas, que divididas em braços, &

retalhadas em eteyros (fazendo aqui a natureza o que Cyro ao rio

Cydno) ºccupão mais de quinze legoas de circuito ficando (feti
\; О mais capaz, &mais tranquillo porto, que

tem Epanha, nem França; melhor fem comparaçaõ que as rias de

Galiza, onde podiaõ invernar innumeraveis armadas,& frotas,(em .

rifco de tormentas, nem haver penedos, nem retingas: de forte, 4

húa amarra bata para fegurança: pois em quafi infinita multidão

de barcos, que continuamente navegaõ por eterio, nam lembra

em muitos annos que fuccedefe naufragio, fenaõ foffe por caufa de

culpavel defcuido. Por eta cômodidadefe fabricavão outro tempo,

em Aveyro tantas embarcaçoens, que fahiaõ [como diremos] fºfº.

fentanaos para a pelcaria da Terra nova; & mais decem carrega

das de falPara diverfas partes. Depois, ficando a barra com pouco

fundo fe foy diminuindo a navegaçaõ, & commercio: com que

atègora fe fabricavão aqui poucos navios; & entravão fó alguns

- Portuguezes, Inglezes, & Galegos: mas como Aveyro eftájápor.

tófeguro, fe efpera que brevemente torne a fer porto rico, a

Todo eterio (algado he da jurifdiçaõ de Aveyro, fuppota 4

banha muitas Villas, & Lugares, que faõ dominios de diverfos (e.

nhores, & com fua fertilidade fe enriquecem. Chamão-lhe vulgar-

mente o notorio da Prata, pelos grandes lucros, que defuas aguas

fetirão, afim na continua pefcaria, & provimento das lavouras,

como no fal, que he muito branco, & o mais forte, que fe dá no

Reyno; do qual fe provèm as Provincias de Entre Douro, & Mie

nho,Traz osMõtes,& Beyra,& quafitempre oReyno deGalizandon

dè, & do fenhorio de Bilcayao vem bufcar numerofas frotas de feus

pequenos bayxeis; & os do Norte levaõ tambem algum. Para lá o

conduziaõ antes as embarcaçoens deta Villa, que eraõ mais de cem

no anno de 155o. como conta do livro do Regito da Camera º

… O ambito das quinze legoas, que as aguas cercão, & cortaõ,

fereparte, alèm das Marinhas, ou Salinas, em muitas Ilhas, & Pe

ninfulas, abundantes de pão, legumes, & hortaliças ; & as mais

dellas faõ hoje muy cultivadas cõ cafas de abegoaria,& de recreação.

Aquife apafcentão multidaõde gados,que dão à Villa copiofifimos

lacticinios. Aquife crião a manadas os potros: & não faltão aos cu

riofos para os exercitarem, encõtros de touros,& carreyras de lebres,

# A caça do rio heo mayor defenfado, em que o naõ iguala ne=
ഷ് . nhum
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nhum outro. Cobre-fe, no Inverno principalmente, de aves em

tanto numero, & de tão diveros generos, que naó ha quem de to

do os acabe de conhecer; & apenas feachão nomes com que os di

ftinguir. As mais dellas faõ grandes Adens, & Lavancos, com outra

caça tambem .paluftre, & do mgfmo corpo , que levantandofe ao

anoytecer do Oceano, do mar interior, & das vifinhas lagoas, vem

bufcarpato aos charcos detas ilhas, pelas quaes os eperão grande

numero de Caçadores, huns que atirão à recreaçaõ, outros ao in

tere{{e : & repetindo tiros [que vendo-fe da Villa, motrão ardero

Vouga em batalha, ou em feta ] ferecolhe cada hum delles com

dez ¡oudoze grandºs aves, & ás vezes de hum (ó tiro mataõ vinte,

trinta, & mais, que lhes trazem à mão, a pezar do efeuro, & das

ondas, os cães, a que pelo miniterio chamão de agua." "
… Delta barra, que fica quafi tres legoas diftante da Villa, f

híraõ em poderofas naos os moradores della, & defcobriraõ na Co=

- ßaSeptentrional de America a peninſula, que chamàraóTerra no

va; onde faziaõ a pefcaria de bacalháos, que largaraõ aos Inglezes,

::ou',por pouca cobiça, ou por muita vaidade. - -
* * - - aw - - - - -

"… Outro defcobrimento de não menos importancia adiantou

na Cota de Africa em tempo delRey Dom Joaõ II. o famofo Joaõ

Afonfo de Aveyro, afim da Ilha, a que deyxou feu appellido, co

moda terra firme do Reyno de Benij, donde trouxe a Portugal hum

Embayxador, com noticias do que o vulgo intitula Prete Joaõ:

pelo que, & por trazer tambem a primeyra pimenta, foy a cauſa

proxima da conquita da India, como diz Mariz Dialogo 4 c.7.

… Eporque naõ fejaõ tudo grandezas maritimas, cerre os louvo

res deta terra a me{ma terra: cujo barro formado em louça encar

nada, tão dura quafi, & tão duravel como pedra , dá materia, eG

pecialmente pelas invençoens varias de pucaros,& quartinhas, aos

applauíos, com que fe lembra delles hum Author Portuguez:pois

com repuxos, retalhados, figuras, & letrias liſongeaöaſede, fem
- - A- -

penetraffe da agua.…. :: ... … , - ... i

• *** -- - - - - - - . .” - - - - -
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C A P I T V L O IV.

Tarpe/oas naturaes defla Villa, que floreceraõ em/anti

. . . . dade, virtude, 69, letrar.
f 2

** : " . . . . . . . . . . . . . . .
:

OsAverienfes infignes fe podéra fazer grãdeCatalogo, feto

dos tiverão cuidado de deyxar em fuas obras memoravel o

nome de fua patria. Diremos de alguns, que occorrem à lembram

ça ; pois. falta o tempo para efpecular as Hiftorias. Na fantida

de fe offerecem logo dous Religiofos, taõ differentes no eftado do

mundo, como femelhantes na profifaõ de Leygos.

Hum o Irmão Frey Pedro das Aradas, Freguefia contigua com

Aveyro, donde outros o fazem natural.Tomou o habito de SaõDo

mingos no Convento deta Villa, & nelle viveo alguns annos com

opiniaõ de Santo ; & com a mefma faleceo no Convento de Evora:

por cuja razão efcreve fua vida o Flos Sanctorum do Rofario, & (e

acha feu nome entre o dos Santos Portuguezes, & na Chronica de

Saõ Domingos. -

Outro o Irmão Fr.Simaõ.[no feculo Tavares] que entrando, &

profetando a Ordem Serafica no Convento de Santo Antonio da

me{ma Villa, deyxou nella grandes louvores de fua humildade, &

pobreza: tetifica-a, alem da tradiçaõ, húa pedra, que fe poz no

clautro do dito Convento, à intancia de feu filho, & diz afim:

Lembrança aqui pota à petiçaõ, & rogo de Francifco de Tavares

para feus defcendentes, de como feu pay Frey Simão de Tavares to

mou o habito nete Convento de Santo Antonio de Aveyro, depois

de viuvo, & feflenta annos de idade; & durou mais vinte, & tres na

Ordem, aonde viveo, & acabou religiofa, & virtuofamente. Jaza

qui, era de 1566. -

A etes podem juntar-fe outros tres Religiofos de Aveyro,

iguaes no Sacerdocio , & na doutrina; mas diverfos nas Provincias,

em que falecèraõ. -

Na India o Padre Frey Diogo de ႔ျို့ da fagrada Religiaõ

dos Prègadores , que neffe minifterio a acabou comfama de Santia

dade. Em Málaga o Padre Frey Antonio de Jefus da exemplar Re

forma dos Carmelitas defcalços, deyxando o feu nome fantamente

plaufivel com a memoria de feus Sermoés, & grandesvirtudes. Em
- - Azuras

‘. . .
- '*

--

-

-
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Azurara o Padre Frey Antonio de Aveyro da Provincia da Soleda

de , que tendo feito muito fruto a Deos naquelle povo, acabou

nelle com acclamaçoens de Santo no melmo dia, que prediffe, an=

dando com faude. º

Tambem merecem aqui lugar tres Religiofas deta Villa,

ue falecêraõ ha poucos añnos nos tres Mofteyros della. No da

Madre de Deos, a Madre Soror Thérefa de Saö Joſeph , da fami

lia dos Noronhas Andrades. Foy rara na caridade, & penitencia,

abſtracçaõ de creaturas, & oraçaõ continua: os recibos della, que

encobrio fua humildade, manifetou a certeza de alguns fuccefos,

que predife: & muito mais a repentina faude, com que húa Frey

ra fe vio livre de antigas,& penofas chagas,fo com efta ferva deDeos

lhe applicar caridofamente a boca. Então levantadas as mãos lhe

pedio o naõ difefe: mas divulgou-feo fegredo depois de fua morte.

Muito ditofa foy, no de Carmelitas defcalças , a da irmãa

Anaftafia de Saõ Jofeph, da familia dos Marizes Pinheyros. Aca

bou neſte Santuario no anno de 1696 a Madre Brites de Sao Jo
feph,húa das Fundadoras, cõ os finaes de Bemaventurança, que me-. .

receraõ as muitas virtudes defua vida. Era já larga a da Irmãa Anae

ftafia; & acompanhada de continuos achaques, dava amado exer

cicio à caridade de Religiofas, de que ela por muito humilde fere

putava indigna. Com eta attenção pedia à moribunda, que quando

chegafe à vita de Deos, lhe rogafe que fendo fervido, a levafe

para fi. Pafáraõ{ete dias, & no ultimo vindo cómungar com a

Communidade, fupplicou à Prelada pelo amor de N. Senhor que

fizeflem por ela a me{ma petiçaõ. E fobindo à cella, foy couta ad

miravel, que fobrevindolhe hum fuave accidente, fem efperar mais

que em quanto recebeoa fanta Unçaõ , voou, como piamentecre

mos,para o Ceo. Obfervàraõ pefoas fidedignas,que depois de etar
no esquife muitas horas, lhe veyo ao roto cor encarnada, &bella.

Igual felice fim teve no Real Moteyro de Jefusa Madre Soror

Cuftodia da Refurreyçaõ, da familia dos Pachecos Varellas, fingu

Jardevota da gloriofá Santa Joanna. Chegavaefeo Natal de 1693.

em que diziahavia de hir ver ao Menino JESUS: & parecendo en

tão que feria no Coro, (aonde affitia quafi todo o tempo) nos dey

xou o fuccefío provaveis efperanças de que hiria velo, & gozalona

Gloria: porque confefíando.fe navelpora de fefta, como que fabia

era aquella a ultima, [fegundo o me{mo Confedor afirma]& com

mungando com as mais Religiofas, depois de larga oraçaõ, fe reco

*
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lheo à cella, & cahio logo em hum fofegado lethargo ao mefmo

tempo que cõ fetiva procifaõ chegava á portaria a imagem de fua

amada Santa. Subindo pois os Religiofos a ungila, entregou logo a

feu Creador a alma, quando no Coro fe começava a primeyra Ana

tiphona de Veporas: & teve-fea bom final, que dilatando-feetes

por caufa das folemnidades, lhe ferviraõde clamores os repiques.

Muitas outras pefoas pudéraõ numerarfe, que acreditáraõ A=

veyro com fuas virtudes em todos os etados: entre as quaes fe ef

merou o Irmão Manoel de Saõ Bernardo da Freguefia do Efpirito

Santo, Ermitão do habito de N. Senhora do Carmo, contemplati

vo, humilde, prudente, & recatado, que falecendo aqui ha poucos

annos, deyxou de fua penitencia edificativos exemplos, & de fua

caridade agradecidos elogios.

Os Varoens infignes por dignidades reduziremos a methodo

mais breve. Baftem para memoria os nomes dos feguintes. -

O Illutriffimo Dom Frey Duarte Nunes,Bipo titular de Lao

dicea, da Ordem dos Prégadores, natural, & profeffo deta Villa,

foy o primeyro, que com Mitra paflou à India como Bifpo MiG

fionario, muito antes que lá ouvefe nenhum Diocefano.

O Illutriffimo Dom Frey Jorge de Santa Luzia, da dita Relia

giaõ, & Convento , foy dignifíimo Bilpo de Malaca; de fanta vida,

profeticas palavras, & milagrofas obras.

O Illuſtriſſimo Dom Frey Sebaſtia6 da Afccnçaó, filho am: -

bem deta Villa, & deta Ordem, foy Bifpo de Santiago de Cabo

Werde. - - - - . . . -

. O Illutriffimo Dom Frey Miguel Rangel, tambem deta Reli

, giaõ, & natural.”e Aveyro, foy emeritiffimo Bifpo de Cochim: fuas

grandes virtudes lhe adquirirão opiniaõ de Santo, & no Convento

de Saõ Domingos de Lisboa (e venera o feu retrato. .

O Reverendiffimo Dom Leonardo de Santo Agotinho,

milia dos Leões Lobos Veigas, foy Géral dos Conegos Regulares

de Santo Agoftinho , & morreo eleyto Bifpo de CaboVerde.

O Reverendo Padre Frey Joaó de Aveyro, Dominico, foy Vi

gario gêral dos Conventos Reformados. j …

O Reverendo Padre Metre Frey Antonio Pereyra, tambem

Dominico, da familia dos Pereyras Carvalhos, foy na India Prela

do mayor de fua Religiaô, Deputado do Santo Officio, & da Meía

da Confciencia daquelle Eftado; & tendo fempre a etimaçaõ de

Vito-Reys, & Governadores, fe portou como bom Religiolo, com

Tomo II. *
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-tal defintereffe, que fem outra riqueza mais que o Breviario, que

levou, o trouxeraõ na Nao por efinola a Portugal: aonde, depois

de efcufarfe a húa boa Mitra ultramarina, faleceo Deputado do

Santo Officio em Evora no anno de 1695.

O Reverendo Padre Frey Simão de Aveyro foy Provincial de

| toda a Provincia da Piedade.

| O Reverendo Padre Frey Fernando de Santo Antonio,da fami

lia dos Santiagos Matofos , foy Provincial dos Religiofos Terceya

- ros de Saõ Francifco , & Capellaõ mór das Armadas Reaes deíte

Reyno. - * .

O Reverendo Padre Fr. Felippe da Conceyçaõ,Religiofo Car

melita defcalço, da familia dos Marizes Pinheyros, bem conhecido

por fuas virtudes, & letras , foy em Catella Definidor Géral de

toda a Refórma: & outros muitos, que em dignidades, cadeyras,

& pulpitofe fizerão celebres nas mais Religioens de Portugal, que

abrevidade naõ permite referir.

Em letras (deyxando os Padres Frey Pedro de Aveyro, Doutor

formado em Pariz, Frey Alvaro de Aveyro, Theologo em Alca

lá, & outros antigos Dominicos, & das mais Religioens, nem nu

merando os muitos que alcançáraõ murças de Conegos, Varas de

Miniftros, & innumeravel copia de Parocos, & Letrados) fàðao

refente bem conhecidos o Doutor Gracia de Soufa, & Menezes,

Deputado do Santo Oficio em Coimbra; que retirado à Igreja da

Bempota fe faz defejado às dignidades, que o efperaõ.

O Doutor Joaõ Pereyra de Carvalho,Defembargador Ecclefia=

fico da Relaçaõ de Bragá, & muitos annos Vigario geral na de
Coimbra, o , t, tı -

: O Doutor Gonçalo da Cunha Villas-boas, Defembargador da

Supplicaọaõ. * * *

"O Doutor Francifco Gomes de Goes,Defembargador nosEta
- dos da India.

_ O Doutor de Capello Joaõ de Figueyredo Villalobos,oriundo

«delta Villa, & natural do térmo. - {}

Puderão aqui dar luftre os nomes dosE{critores Averienfes, fe

ouvera tempo de revolver muitos volumes. Dizem que o Reveren

do Prior Ventura Cravão, natural da me{ma Villa, deyxou compo

fto hum de fuas grandezas. Nete, quando fe imprima, fe efbera

mayor Catalogo : porêm como não vimos ete livro, nomeamos

---

fó eſtés de quenos lembramos. - - - "

- . - 3. - -- -- - - Ο Pa•
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O Padre Frey Pantaleaõ de Aveyro, Religiofo da Obtéryan

cia do Patriarca Sevafico, compoz hum exaéto , & devoto Itinera.

rio de Jerufalem, aonde foy em peregrinaçaõ. * . : ,

O Padre Antonio da Silva da Companhia de JESUS fez hum

Epitome da Vida de Saõ Francifco Xavier., 1 · biß 19.- “I G

O Padre Mattheos Catanho, Clerigo Secular, ocompdz os

Myſterios do Patriarca Saõ Joſeph. , - < fa- → 2 H G

O Padre Metre Frey Antonio Pereyra compoz alguns Ser
ImO€nS. ﹑ <,

O Doutor Manoel Mendes Barbuda, cafado neta Villa, fez

em Oytavas a Vida da Virgem N.Senhora; que lhe tem grángeado

fama de bom Poeta. . . . . ... º, i-º

De outros correm Volumes manufcriptos e efpecialmente a

Cataliado Licenciado Manoel Joaó Pereyra, & o Jardim deApol

lo do Licenciado Manoel Sarayva Picado... • * *

' ć -2 ...! 2 :

* * * * *
tº - - *

§§§º 泌﹑松澎※※泌※※※ ૭.૮ ､4S※ゞ%ゞ袋%総"尖%S"尖%達や% אש ゞ* ゞ*/Nめゾン"
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с А Р І т v L o v. -

Tas pe/oas naturaes de Aveyro, que occuparaõ pofios

marguerrar.

\] As armas, omittindo averiguar as façanhas dos antigos, fo=

brão para provar a valentia dos Averienfes, os que na ultia

ma guerra occupáraõ poftos militares. -

Damiaõ de Soufa, & Menezes Capitão de Infantaria na Arma

da do Conde daTorre ao Brafil, & ultimamente Capitão mòr deta

Villa, & Governador da Comarca de Elgueyra.

Gonçalo de Soufa, & Menezes, feu filho, Cómendador da Or

dem de Chrifto, Capitão de Infantaria no exercito do Minho, &

hoje Capitão mòr da dita Villa, & Governador da Comarca.

Frey Francifco de Soufa & Menezes, feu irmão, Cõmendador

da Religiaõ de Malta, aonde agora foy renovar fuas proezas.

Manoel de Soufa, & Menezes feu irmão, Metre de Campo de

Auxiliares, & Superintendente da cavallaria. - *

Francifco de Sà Coutinho, Capitão de mar, & guerra na Ar

mada de Antonio Telles de Menezes, Metre de Campo, & Gover

nador das Praças de Buarcos. - -

Pedro da Cofta de Almeyda,Tenente Generalda cavallaria na

Provincia da Beyra. - L ij , Ni
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Nicolao Ribeyro Picado , Capitaõ de cavallos nos exercitos

do Minho , Meftre de Campo de Auxiliares nefta Comarca.

Manoel Varella Pacheco, Capitão de cavallos na Beyra, &

Mefire de Campo de Volantes nefta Comarca.

Manoel Soares de Albergaria, Ajudante da cavallaria da Bey

ra, Metre de Campo, Governador de Buarcos, & agora Gover

nador da Paraiba no Brafil.

Francifco da Maya da Gama, Capitaõ de cavallos em o Prina

cipado de Catalunha. - -

Jeronymo de Figueyredo , que fervio nas Armadas , & Sur

genrömördefta Comarca de Efgueyra.

Juliaõ de Figueyredo de Leaõ, Sargento môr defta Comarca de

Efgueyra. -

Paulo Martins Garro, Capitão môr do Graõ Parà.

Francifco da Silveyra Deça, Capitão de Infantaria nas batalhas

do Alentejo ; & outros muitos.

Coroem as armas de Aveyro duas famofas Heroinas, que po

diáo fer timbre das de Grecia, & das de Roma: htúa, que de Varaô

fe manifetou mulher: outra, á de mulher fe converteo em Varaõ.

A primeyra foy Maria Pacheco, quefuppofto nafceffe na Vil

la de Efgueyra, foy oriunda da de Aveyro, defcendente da familia

dos Pachecos bem conhecidos nella ha mais de cento & cincoenta

annos. Era eta donzella de quatorze annos de idade, quando ao

impulfo de hú falto cafual fe achou de repente trocada em perfeyto

Varão. Mudou o nome no de Manoel Pacheco, & os adornos em

armas, & pafíando a Indias, obrou naquellas conquiftas admiraveis

roezas: donde tornando coroado de vitorias , cáfou , & gèrou fi

hos. Trazem ete cafo alguns livros de Medicina, efpecialmente

Amadeo Lufitano, & outros; do que não ha duvida.

A fegunda foy Antonia Rodrigues, chamada vulgarmente

Antonia de Aveyro. Achava-fe eta donzella em Lisboa em cafa de

húa irmãa cafada, q a tratava mal; & tendo em doze annos de idade

hum epirito muito varonil, fevetio de gurumete, & embarcou

para Mazagaõ. Alliaffentou praça de Soldado, com nome de Ana

tonio Rodrigues; & fe fez em pouco tempo taõ detra em todas as

armas, que a pafiou o Capitão ao foldo, & milicia da cavallaria;

na qual achando-fe com valor conhecido em muitas pelejas, era

amada, & refpeitada em oda aquella praça. Pafados cinco annos,

em que fempre com cautela fe,foube recatar, ela melma foy dizer

3O
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ao Provifor, que era mulher : & catando com hum, cavalheyro

dos principaes da Villa veyo à Corte requerer feus ferviços,q ElRey

premiou com tença, como aos melhores foldados, & depois com

tomarlhe hum filho para moço da Camera, como diz Duarte Nu

nes de Leaõ na Delcripçaõ de Tortugal, cap. 89. que a conheceo de

vifla; & [obre tudo admira fua caftidade prodigiota. Se talhe em

Aveyro o valor das mulheres,qual fe póde efperar (êpre a valéria dos

homens? E porque motremos alguma novidade dete feculo, diga

mos húa velhice, á ficou do pafado.Morreo haverá 12.annos neta

Villa húa honrada viuva, chamada Maria Ferreyra, depois de có

tar cento & dous completos, adornados de procedimentos muito

virtuofos, fem em todos elles ter doença alguma, nem fentir atè a

n.orte falta de memoria , com agilidade do corpo , & clara vifta.

-

-
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с А в 1 т v L o vi.
. . . * * -

- iſ Da fundaçaõ, ó etymologia da Villa de eAveyro.

Afando jà a tratar da fundaçaõ, & etymologia defta Villa,

{erá forçofo, com permifaõ da Hitoria, tirar primeyro de

duas certas premifas húa infallivel confequencia neta fórma.

He certo que ouve Brigo Rey de Efpanha, do qual muitas po=

voaçoens fenomearaõ Brigas : & fendo afim que Aveyro tem o

nome, & teve fempre de Talabriga, feguefe que foy fundado por

ete Rey Brigo, Prova-fe a mayor afim. Tudo o que dizem graves

Authores com afirmaçaõ, & não tem inconveniente algum, eta=

mos obrigados de fé humana a darlhe credito : & não tendo incon

veniente o que tantos Authores contão delRey Brigo, fegue-fe que

não ha razão para negalo. Os Authores, que o afirmão, faô com

o antiquilimo Berofo todos os Latinos, & Epanhoes, que o admi

tem; & com Laymundo, Frey Bernardo de Brito, & todos os

Portuguezes, que o feguem,& não ha duvida que huns, & outros

faõ os melhores. A quetão confite [ó em moltrar que não ha in

COՈVcni Ch tc - - - -

Contraito fe oppoem logo alguns, fazendo elhes duro, q na

quelles principios tiveffe Epanha Reys, como Duarte Nunes na

Defcripçaõ de Portugal, & outros. Mas efte reparo não tem funda

mento: pois o governo da Monarquia he o mais conforme à natu

i omo II. Liij reza
-

º
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reza: & concedendo-fe por força, que os defcendentes de Japhet

povoáraõ Efpanha, não fe deve crer de fua fabedoria que viefíem,

& fe confervafem fem Principe, ou cabeça. Quanto mais, que

nefe me{mo tempo reynava em Jerufalem Sem, primogenito de

Noè, & em Babylonia Nemrod, neto de Cham; & em Suecia

Magog, filho de Japhet, como diz o Padre Frey Manoel dos An

jos no livro 1.da fua Hitoria Univerfalcap.33.Logo naõ ha incon

veniencia no Reynado de Tubal, & menos no de Brigo feu quarto

fucceflor, em cujo tempo,que era o de Abrahão, achamos na Sagra

da Efcritura taõ diverfos Reys.

Arguem outros que Brigo não appellidou as Cidades; antes

dellas tomou o nome. E fuppoto ito favorece mais a antiguidade

de Aveyro; a verdade he que ete Rey lhes deu os appellidos: pore

que afim como o ente em acto he primeyro que o ente em poten

cia: afim ainda que agora fejaõ mais antigas as Cidades que os ho

mens, antecedèraõ homens, que fundafiem efías Cidades. Nem

ha mayor razão, para que de Roma, ou Romulo fe appellidaffe

Roma, deiÏ tão diverfas Alexandrias, que de Brigo Tala

briga, & as outras; fendo proprio dos Principes perpetuar nellas

fua fama : /ocaverumt momima fua in terris fuis, Pfal.48.Efaz pafmar,

que haja quem tenha por fabula dar Brigo o feu nome às Cidades

Brigas, crendo de fé, que de feu filho Henoch chamou Caim à pria

meyra Cidade Henochia , como confta da Sagrada Efcritura,

Geneſ.4. . - * -

Outros feguindo a Duarte Nunes, Garibay, &Mariz, dizem

que o final de Brigas fe deu a povoaçoens muito mais modernas; &

concluem que queria dizer,Cidade, na antiga lingua Efpanhola. Aº

quillo fere{ponde que os moradores antigos das primeyras dariaõ o

nome com a fundação às fegundas; como os Tyrios chamáraõ Ty

ro a Carthago ; os Carthaginezes em Efpanha a Carthagena; &

os Efpanhoes na America a todas as da nova Efpanha: & contan

do quenaõ foy Aveyro dasfegundas, fegue-fe, como veremos, que

foy húa das primeyras. Nem ha razão de duvidar, que Brigo fun

dafetantas; pois alèm de não terem os edificios, qagora tem,baftà=

raõ feus largos annos para muitas mais; & puderaõ edificar-fejunº

tas ao me{mo tempo: pois as fundava com o preceyto, & naõ com

o trabalho: como Principe, naõ como Architecto. Ao fegundo

(fem embargo que não encontra a antiguidade de Aveyro) fe ref

ponde, que não hamayor razaõ para crer, que Briga foffe ༢ntig༔
Pala
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palavra Efpanhola, que para ter, que Brigo foffe antigo Rey de Ef

panha; dando-fe aito tantos Authores, &áquillo nenhum. Mas

paflando por efe imaginado fundamento, concedemos o nome,naõ

appellativo, fenão proprio : & afim naõ ha inconveniente em que

fe defe às mudanças do tempo dos Romanos, ou pelos Fundado

res, ou fó pela femelhança: pois tambem alguma Cidade fundada

depois de Cefar, (e chamou nova Cefarea, ou Neocefarea, & Con

ftantinopla nova, Roma.

Ultimamente argumenta o Padre Joaõ de Mariana na Hito

ria de Efpanha liv. 1.cz.dizendo fem motivo, nem razão, que faõ fa

bulas etas fundaçoens, & etes Reys. Opina frivolamente, que ou

Briga na lingua antiga fignificava Cidade, ou que he mais verifi

mel fe deriva de Burgo, (que he Cidade na lingua Germanica) tra

zido pelos Septentrionaes, que a Efpanha vieraõ. Masito que af

firmavoluntariamente , fe redarguefimpliciter, &*abhomine..Ab

homine, em quanto a Briga; porque elle me{mo liv.4.c.13.inquirina

do a etymologia de Talavera , diz que Tala na dita lingua antiga

fignificava povoação: com que fe valera o feu fingido idioma, ti

nhamos que Tala quer dizer povoaçaõ, & Briga tambem : fe diz

que húa fignifica povo grande, outra pequeno, fegue-fe醬 a hum

fó não podiaõ darfe os nomes ambos : & fe ambos fignificavaõ Cie

dade grande, egue-fe que aquella Talabriga, & a nofía, (que cada

qual fe compoem detes dous nomes ) queria dizer Talabriga

Cidade : logo não deve negarfe a hiftoria de Brigo , por feguir

hum fonho tão fóra de propofito. Simpi iter fe convence em quana

to a Burgo ; porque deyxando-fe a lingua ႏိုင္ၾ de Alemanha,

he a me{ma, que a fua antiga: Burgo não hediçaõ particular da

' quelle idioma, pois igualmente o ufaô Efpanhoes, Francezes, &e

Italianos; & os Latinos antes do tempo de Vegecio, & os me{mos

- Alemães confeffaó fer vocabulo Grego, que conforme as fuas le

tras foa Pyrgos. Mas dado quefoe Germanico, fe convence que o

não trouxèraõ as Cidades Brigas: porque os primeyros Alemães,

que fe conta vièraõ a Efpanha, foy em tempo do Emperador Ga

lieno : & efes naõ fizerão mais que detruir; & taõ longe etiverão

de dar o nome de Briga, que antes então detruíraõ a Medobriga,

& a Jerabriga, em Lufitania. Com que os que cà fundáraõ, forão

os Godos, Suevos,Vandalos, &c. em tempo de Arcadio, & Hoa

norio: mas ou falle de huns, ou outros, he juizo errado; pois mui

tos annos antes, no tempo de Vepatiano, defcreve Plinio em E{pa

Liiij TT nhz
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nha as Cidades Brigas, & entre ellas a nofía Talabriga. Refutadas

pois todas as objeçoens dos adverfos, fica fem duvida, que Tala=

briga he fundaçaõ de Brigo. · - :

Prova-fe a menor de fer Talabriga a me{ma, que hoje he A=

veyro, pela concorde afirmação de todos os bons Hitoriadores,

& Geografos, afim Latinos, como Lufitanos: pois [ como, depois

de allegar a muitos, afirma com Valconcellos Frey Bernardo de

Brito part. 1.1.2.c. 1o. ] havemos de concluir que a Cidade de Tala

briga eteve antigamente donde agora he a Villa de Aveyro: refufa

citada , como fe póde crer , das cinzas de Talabriga. Defte com

mum fentir fe defvia fómente Floriad de Ocampo, a quem feinclie

na inconfideradamente Rodrigo Mendes Silva, cuidando que Avey

ro não foy a Cidade de Talabriga, fenão a de Lávara: para infe

rir que efte nome fe corrompeo mais facilmente no de Aveyro, de

que ignorou a verdadeyra fignificaçaõ. Porém eta opiniaõ fingue

la naõ leva caminho; porque afirmando os Authores que Tala=

briga, & Lávara forão fundadas ao me{mo tempo, não (e devem

attribuir dous nomes a hum fó povo; & fe concederem que então

fe lhe deu o de Lávara,fegue-fe que antes tinha de Brigo o deTala

briga. Porèm que haja Lavaraditinta de Aveyro não tem duvida,

fem ler o Porto, como fe enganou o BiÍpo de Girona: nem duas

legoas junto delle, como cuidou Faria : fenaõ Lávãos, pequena

Aldea hoje na barrado Mondego; á vita de cujos vetigios, & tra

diçoens, fará qualquer prudente ete conceyto certo, ainda antes

que afim o lea em Frey Bernardo de Brito. E que Aveyro confer

vaffe defde entaõ o nome de Talabriga, fituado nos Turdulos an=

tigos junto ao rio Vouga, fe prova do Itinerario do Emperador

Antonino Pio, que a demarca duas legoas & meya de Eminio, hoje

Agueda , que he pontualmente a mefma diftancia , em que Avey

ro fica; & de Brito, Faria, & outros que feguem a Ptolomeo , &

a Plinio; o qual finala taõ certamente a eta Talabrica, como quẽ

andara por Quetor em Epanha. A Dario(diz elle)Lufitania incipit

•%Turduli veteres, Peßuri, flumem Vacca, Oppidum Talabrica, &*c.

Logo fica | atente que efta he Aveyro , feñi atègora perder aquel

le appellido, como fe póde ver nos Diccionarios Lufitanos: adver

tindo que o mefmo he Talabriga, que Talabrica mudado fómen

te o g, em c, como os Latinos fempre cotumão.

Reta provar agora a confequencia: & ainda que naó tiverae

mosas feguintes conjecturas, que qualquer Douto julgará forço

- - - fasو
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fas, batava para concluir o nome de Talabriga: pois nenhüa ou

tra, das quefundou Brigo, tem hoje mayor prova, que a herança

do vocabulo: ainda que efte fe achenellas já mudado, como Rodria

go Mendes Silva concede a Burgos; & com affecto leva a Celori

co, fua patria: logo mais compete a Talabriga, em que fe acha

perfeito : & fe fora certo o Tala por povoaçaõ, que traz o Padre

Mariana, difera eta, fem faltar letra, povoaçaõ de Brigo. Contra

ifto età, que o me{mo Rodrigo Mendes Silva, tão liberal com as

outras, naõ attribue a Brigo a fundaçaõ deta Talabrica. Mas foy,

porque feguio que Aveyro fofe Lávara, indagando a etymologia,

porque naõ lhe foube a verdadeyra, que depois diremos, Referina

do , porem, a opiniaõ de fer Talabriga, diz fechamaria afim, co

mo Talavera, & Tavira: & quando trata das fundaçoens detas

duas, afirma que Brigo edificou ambas: logo affentando já em que

Aveyro he Talabriga, fegue-fe que tambem foy obra do me{mo

Rey, como as outras. Antes neta ha mayor razão da antiguidade,

& da fama: mais antiga, por fer povoada dos antigos Türdulos,

que foraõ, como diremos, os primeyros povoadores de Efpanha;

mais famofa, porque defcrevendoza Plinio com tanta miudeza,

não nomea em toda ella outra Talabriga, fenão eta, que fitua nas

ribeyras do Vouga: Turduli veteres, flumem Vacca, oppidum Ta*
labrica.

A mais forçofa inftancia contra o que fica provado he a narra

çaõ dos mefmos Authores, que feguimos : pois afirmáo eftes que

Talabriga (hoje Aveyro) foy povoada ao me{mo tempo, que E

minio (hoje Agueda) no anno da creaçaõ 369o. & antes da vinda de

Chrifto 362. pelos Celtas, & Turdetanos,jà feparados dos Gre=

gos(naõ com elles,como quer Rodrigo Mendes Silva.) E afim pó

de fazer(e elte dilema: Ou'os Authores, que feguimos, fað veridia

cos, ou apocrifos a fe o fegundo, fica detruido tudo o que dife

mos: fe o primeyro,foy Talabriga povoaçaõ dos Turdetanos. Mas

fendo certô,que vieraõ,como relatáo as Hiftorias,fatisfazemos com

diftinçaõ à intancia: que povoafem, & ampliafem, concedemos:

que fofem os primeyros fundadores, negamos. Eito fe prova de

tres irrefragaveis principios.

Primeyro.He afentado que etes Turdetanos,& todos os mais

[como contra Floriaõ doCampo prova Brito part. I.1.2.c. II.] eraõ

¿efcendentes dos antigos Turdulós; aos quaes fe deu efte nome de

antigos , por ferem immediatos fucceflores dos Caldeos, com

panhey

-
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panheyros de Tubal: & fendo afim que no detricto detes Tur

dulos, como diz Plinio, cahia Talabriga; fegue-fe que quando os

Turdetanos vieraõ, jà os Turdulos muito de antes aqui habitavão.

O que he tanto fem duvida, que contando, Brito a ampliaçaõ dos

fegundos, diz que foy de confentimento dos primeyros: logo já

Talabriga antes dos Turdetanos tinha moradores que lhe deyxára
Brigo.

.gido Muitos annos antes que vietem os Turdetanos, &

Celtas naquela jornada, fe faz mençaõ varias vezes dos Turdulos

deta Cota, & efpecialmente dos de Aveyro, quando entrando a

frota de Himilcon Carthaginez pelo rio Vouga, os achou nelle

em muitos bateis pefcando, & fendo afim queito pafou ao menos

feffenta annos antes da vinda dos Turdetanos, & Celtas; fegue-fe

que não deraó elles principio a Talabriga. -

.: Terceyro. Os 'Authores, que attribuem aos Turdetanos, &

Celtas a fundaçaõ deta Talabriga, afirmaõ que no me{mo tem

o, & jornada fundáraõ a antiga Conimbriga (hoje Condexa a Vee

lha:) É com tudo tratando os taes, & outros das fundaçoens delRey

Brigo, numeraõ entre as mais a eta propria Conimbriga. Logo fe

neta haõ de confeffar os Authores que foy fó ampliaçaõ; & em

Talabriga com o me{mo nome, fe prova mayor antiguidade, &

ficaõ ambas taõ vifinhas no fitio ; fegue-fe que foraõ igualmen

teedificadas por Brigo, & habitadas [como diz Plinio ] dos Ture .

dulos, & ampliadas por Celtas, & Turdetanos. Nem implica dar a

húa fó povoaçaõ divertos Fundadores em diverfos tempos; pois

fendo certo que Babylonia foy fundação de Nemrod, fe apropria

a Semiramis, porque a ampliou, & a Nabuco depois porque a en

grandeceo. E defta forte fica provado o intento. -

Defer Aveyro domicilio dos antigos Turdulos, felhe feguem

tres grãdes elogios, como a todos os lugares de Entre Tejo, &Dou

ro. Hum, a deducçaõ da nobreza originaria: pois (ó os defta Cofta,

& os da Beyra faõ, [como prova Brito part. I.1.1.c.?..] os verdadey

ros Portuguezes. Outro, a herança da fabedoria: pois etes fe gover

navaõ por leys efcritas; & conferváraõ muitos feculos as letras Cal=

daicas. E o mayor he o exemplo da Religiaõ verdadeyra: pois livres

da idolatria, que trouxèraõ a Efpanha outras Naçoens, viveraõ

largo tempo em a ley natural. No que fevé a pouca razaõ, com

que Pedro de Mariz Dialogo 1.c.1.&3. apropriando ao primeyro

Hercules a moderna Coimbra, que fundou Ataces, nega à antiga

Co
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Conimbriga fer fundaçaõ de Brigo , & inventa hum nome de La

tim gramaticado: como fe foffe mais honrofo principio o de hum

Principe etrangeiro, & idolatra, que o de hum Rey nacional, &

fiel. Mas fe ele pegado a tão tenues conjecturas invetigou com ap

plaufo a origem de fua patria; nòs achando em tantos Authores

bom arrimo, contamos defde a fundaçaõ a Hitoria de Aveyro, fee

guros de que não perderemos a efirada; pois nos fervem as authori

dades de balizas: como os Hitoriadores Ecclefiafticos dirigem fuas

Chronologias por diftantes lugares da Sagrada Elcritura.

Poucos annos depois da morte do Patriarca Rey Thubal, cref.

cendo em numero os primitivos Turdulos, filhos, & netos dos

Caldeos feus companheyros, naõ cabendo jà no territorio de Setua

bal, pafáraõ o Tejo, & fe dilatáraõ pela cota do Oceano atè o

Douro: occupando efte maritimo deftričto, que por folar antigo

lhes finalaõ os Geografos. Andava daquelle tempo muy valida a ar

te de pefcar, que inventàra Ibero feu (egundo Monarca, como diz

Brito l.1.c.4 & achando para ella tanta commodidade no rio Vou

ga (alèm do bom fitio da terra, & abundancia de caça) agradados

da incomparavel largueza dete rio, fe ficarão no lugar, em que

hoje fevé Aveyro; que ninguem negafer habitado detes Turdua

los, primeyra origem dos povos Lufitanos. - - - - -

Aqui vivendo em humildes choças, os achou Brigo quarto

Rey de Efpanha pelos annos da creaçaõ do mundo 2o56 havendojá

4oo. que pafàra o diluvio,& 1906.antes da vinda de Chrifto. Havia

herdado eteRey de feus mayores o defejo de deixar feu nome cele

bre na fundaçaõ de populolas Cidades ; & tendo dado, fórma á de

Conimbriga, em que ajuntou os Turdulos do Mondego, achando,

igual docilidade nos do Vouga, os fez edificar a de Talabriga: no

me, que com o fitio conferva atè hoje a Villa de Aveyro depois d

3603.annos. . - - . . . . . . . . . . . . . .

Muitos pafáraõ, em que os Turdulos deta Cota não derão

que efcreveraos Hiltoriadóres. Só fe fabe que reftituindo-{e á pa

tria os que feretiráraõ à Serra da Etrella, pela memoravel feca de

Efpanha, fe multiplicáraõ de forte em numerofas familias, que

bufcando mais largueza pela Provincia da Beyra, povoaraõ a Coa

marca de Riba Coa , com o appellido de Povos Tranfcudanos , col

mo diz Britol.1.c.3o:Eftes,ao que fe motra pela direcçaõ da jorna.

da, (ahiraõ dos detrictos de Talabriga, & Conimbriga: onde o

que ficáraó, gozavão de feu dourado feculo, (ao tempo que ardia

- - 4. - - еm
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em guerras todo o mundo) porque os Gregos, que lhe ficavão ao

Norte em Porto Grayo[que muito depois haviaõ povoado]pafavaõ

tanto em filencio, que quaſi fe não faz delles mençaõ: & depois que

fe aumentàraõ em numero,tinhão tanto que refitir aos outros Gre

gos do Minho , que jā mais entráraô pela Comarca de Aveyro.

Da parte do Sulfe continuavão os mais Turdulos atè junto a

Lisboa ;'& lhes ferviaõ de muro contra as invafoens dos Celtas,

que pafáraõ à Beyra, refitidos de fuas armas. Do Oriente confi

navaõ com os Barbaros Serranos, que nem bufcavão Conquitas,

nem fe uniaõ para o cõmercio: & do Occidente, efquecida a nave

gaçaõ defde Thubal, nem tentáraõ fahir da barra do Vouga, nem

por ele conta que entrafe alguma Naçaõetrangeyra, das muitas,

que viéraõ á Cota Meridional de Epanha: com que ficando por

todos os confins em foffego , viviaõ quanto mais efquecidos, mais

ditofos. Adoravão ao verdadeyro Deos pelos religiofos diétames

de Thubal: governavão fua primitiva Republica pelas Leys que

elle em verfo lhes deyxàra: etudavaõ em caracteres proprios fuas

letras antigas: & regendo-fe politicamente pela Ley da natureza,

firmavaõ a concordia com o defintere{{e, & fugiaõ com o trabae

lho da ociofidade: já defmontando a terra para a lavrança, já fur

cando as aguas para a pefcaria.

Neta occupaçaõ achou aos Turdulos de Talabriga o famofo

Himilcon Carthaginez [431. annos antes da vinda de Chrifto]

quando invetigando todos os portos deta Cota, chegárão ao rio

Vouga, onde viraõ grande copia de bateis, em que os moradores

da terra faziaõ fuas pefcarias, de que eterio he abundantifimo: &

acháraó a gente do proprio toque, & trajo dos meis Turdulos com

ue atraz tinhaõ fallado [não Gregos, como Faria equivocou com

os do Porto com aquella politica innocencia que tantos feculos

ditofamente conferváraõ: como Himilcon fe informou dos outros.

das Berlengas.

* . Continuáraõ nella 7o. annos mais, até que node 36o3. depois

da creaçaõ, & 362. antes da vinda de Chrifto, entráraõ pacifica

mente pelo detricto dos antigos Turdulos os Celtas, & Turdeta=

Mos de Alentejo, juntos com os Gregos Efpartanos, que àquella

'rovincia haviaõ aportado. E com permifaõ dos moradores da ter

ra ampliáraõ a Conimbriga, fundáraõ a Eminio; & ſeparando-ſe os

#Gregos com alguns Celtas para a Beyra[onde fundaraõ a Lamego]

ºs mais voltando ao mar chegáraõ a Talabriga: a qual como a Co
-

nim:
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nimbriga, engrandeceraó, & reedificáraó, de confentimento (cone

fefa Brito I.2. c. 1o.) dos antigos Turdulos, que acharaõ na terra. Per

verteraõ-fe os naturaes com as idolatrias dos ho(pedes: aumentou

fe a Cidade com a communicaçaõ dos etranhos: & compenfando,

infelizmente profanada, a ruina efpiritual na temporal grandeza,

entrou taõ poflante no dominio de Roma, que no imperio de Vefa

pafiano era húa, das que por famofas defcreve Plinio em toda a

Lufitania, Annos adiante a demarcou tambem Ptolomeo , chegan=

do leu nome a tão ditantes regioens : & ultimamente o Empera

dor Antonino Pio a fituou pontualmente em feu Itinerario: do á fe

ಟ್ಗ lhe ficou por memoria a Aguia, que atè hoje conferva em
Ul3S AI II)2S ...”

A tanta opulencia fuccedeo brevemente latimofo etrago:pore

que imperando o fabio Marco Aurelio, pelos annos do Senhor de

162.vierão os Mauritanos em poderofas Armadas, & faltando na

Cofta da Lufitania, afioláraõ com roubos, mortes , & incendios,

tudo o que fica do Promontorio facro atè o Douro. Entaõ diz Lai

mundo, que foy abrazada Lávara: & crèe(e que Talabriga taõ vifia

nha pela me{ma cota, ficou tambem por elles reduzida a cinzas: &

por ifo repartindo depois as Diocetes o Catholico, & grande Em

perador Contantino, & aumentando-e o numero dos Bipados,

coube a Eminio ou Agueda, Lugar hoje do Termo de Aveyro, a

.Sé, que fora de Talabriga, (e duràra a efíe tempo.

Naõ he crivel porém pafafe muito, (em que os Turdulos, já

unidos com os Romanos, tornaffem a povoar aquelle folar anti

go: tendo, de mais do agradavel de patria, o util de maritima, &

fecunda. Renováraõ pois (obre as ruinas de Talabriga húa povoa

çaõ de muito menor grandeza: & achando-a indigna os Turdulos

daquelle celebre nome, penoſo incentivo das ſuas ſaudades, deraö

lugar aos Romanos, que conforme a feu coftumejaćtanciofo, [e as

creditafem com a novidade do appellido: o que elles fizeraõ, dan

do à povoaçaõ o de Aviariarium (pelas muitas aves, que fe acolhé

a feu rio) o qual depois fedifíe Averium, & agora Aveyro: como

dizemos viveiro de vivarium.Ete nome,que na terminaçaõ,& figni

ficaçaõ fem duvida he latino, fe prova bem, que foy impoto pelos

Romanos: porque a não fer delles, ou havia de fer dos Septentrio.

naes, ou dos Mouros, ou do idioma, que agora temos. Dete não

he; porque feculos antes, que fe ufaffe em Portugal, com a entra

da doConde Dom Henrique, já Averium, como diremos, fecha=

Tomo II. M ↑naᎳ2Ꮂ
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mava afim. E naõ fendo tambem Gothico, nem Arabigo, fegue

fe que lho derão os Romanos: pois com tal propriedade he Latino,

qapenas fe achará nome mais accõmodado ao lugar, nem lugar a 4

efte nome fe accommode melhor: porque Aviarium, rigorofamen=

te interpretado, quer dizer, lugar cheyo de tanques, ou lagoas, em

ue fe recolhem ás Anates, ou aves 3-yue nadão; que faõ as adens,

de que nete rio ha tanta copia, como fe conhece,&difemos afirma:

Namtium volucrum (diftingue Columela l. 8 c. 1.) quâ flagnis, pifci

misque lætamtur, appellamus .Aviaria. * - ... ſº º

u - -

- } Defta forte Âvíarium ou Averium, diffimulado humildemen

te nas ruinas de Talabriga, em quanto fe lhe dilatava a exaltaçaõ

. futura, efcapou ao furor dos Alaños, aojugodos Suevos, å oppref.

faõ dos Godos ; que pouco inclinados á navegaçaõ, não fe difpuze

rão a engrandecelo. Sobreveyo a tantos males a invaaó dos Mou

ros; & detruido Aveyro de fua furia, não ganhou nome com a

refiftencia: & ou por eta caufa, ou pela falta de noticias, q aquelles

Barbaros negáraõ às hiftorias futuras, paflaõ etas em filencio os

fuccefos deAveyro,por efpaço de mais de 7oo annos:como os de ou

tros muito grãdes povos.Porem fouberaõ os Averienfes deyxar per=

petua memoria,de que neffetempo naõ defemparāraõ a patria: pois

fabricáraõ entaõ as falinas ou marinhas, que taõ agora húa de fuas

grandezas; as quaes precifamente foraõ obra de tal tempo: pois

tratando do fal, naõ falla Plinio no de Lufitania, tendo tanta noticia

de Talabriga; & poucos annos adiante dos 7oo. de filencio, fe acha

memoria dellas, como diremos logo. -

Nos do Senhor de 866. dizem géralmente os nofos Coronitas

ue fe reedificáraõ as antigas povoaçoens da Beyra, efpecialmente

pela terra da Feyra, à fombra das armas delRey de Leaõ D. Affon

fo o Magno, que por Lufitania triunfava dos Mouros, como diz

Brito parte 2.1.7.c.16. E naquelle tempo fe deve crer que Aveyro

foy reedificado: porque 63 annos depois no de 929 de nofa Redem

pçaõ, reynando em Leaõ Dom Ramiro o II. fundou a Condeça

Mumadona o Mofteyro de Saõ Salvador de Monges de Saõ Ben=

to,[que hoje hea Real Collegiada de Santa Maria de Oliveyra) jun

to ao qual fe povoou pelo tempo adiante a Villa de Guimaraens: &

CÍltIC OUtraS poffeffoens , que lhe dotou, foraõ húas terras, & ma=

rinhas em Aveyro, como conta da doaçaõ, que naquelle Archi

vo hoje feguarda, & o traz Frey Leaõ na Benedictina Lufitana

Tratado 1-part.3.c.5.S.2.Tom.2.donde fe prova que já Aveyro era

- re-edi



DA COROGRAFIA PORTVGVEZA, 135

re-edificado, & tinha marinhas, duzentos, & dez annos antes que

ouvefle Reys em Portugal. … … . . . .

- -

Pofluíraó efta Villa os primeyros dous, & no anno do Senhor,

de 1 187. a deu por commutaçaõ ElRey Dom Sancho o I. a fua ir=

máa a Infanta Dona Urraca Affonfo, que era cafada com Dom Pe

dro Affonfo,neto do famofo Egas Moniz. Delles a herdáraõ feus fi

lhos Dom Abril Pires, Dona Sancha, & Dona Aldara, ou Alpa=

ra. E como era já povoaçaõ muito grande, a dividiraõ igualmente

em tres partes.Dona Aldara deyxou a fua ao Moteyro de Saõ Joaõ

de Tarouca. Dona Sancha cafou com Dom Pedro Rodrigues Gi

raõ; & vendèraõ a fua á Infante Dona Sancha, irmáa delRey Dom

Affonfo o II. a qual a dotou ao Moteyro de Cellas.Etas duas par

tes tornáraõ à Coroa porcommutaçoens, que fez com os ditos Mo

fteyros ElRey D.Diniz, (como conta da fexta parte da Monarquia

Lufitana p.6.1.18.c.13)&da me{ma forte houve o outro terço: porq

na era de i 37o.anno doSenhor de 1331.pafiou hum privilegio,como

fica dito, para a fua Villa, & Concelho de Aveyro; no qual faz mens

çaõ do tempo, q ella era das Ordens: o que fe naõ deve entender das

Militares,fenaë dos ditos dous Mofteyros Ciftercienfes...Mas pouco

depois fe acha outra vez dividida: porq quando veyo a ela o Corre

gedor do meyrinhado da Beyra moderar os cotumes, q chanão fo

ral antigo, que foy (como delle conta, & do Tombo velho do

Ducado in principio) na era de 138o. anno do Senhor de 1341. em

蠶 reynava ElRey Dom Affonfo o IV. tinha ElRey fómente as

uas partes; & a terceyra Dona Leonor, filha de Dom Joaõ Men

des de Berredo. Tornou á Coroa ; & em tempo delRey Dom Fer

nando era taõ boa Villa, que a julgou digna joya, & a deu à Raiz

nha D. Leonor, que tanto a amava: em cuja falta, fez elRey Dom

" Joaó o I. mercè della a Joaó Rodriguez Pereyra , que dotou húa

parte a fua filha Dona Leonor Pereira, cafando-a com Ayres Göçal

ves de Figueyredo. Dete a ouve por troca o me{mo Rey; & tam

bem as outras partes: & a deu toda, fó em vida, a feu filho o Infante

D.Pedro, a quem a concedeo de juro, & herdade ElRey Dom Af

fonfo o V. no anno de 1448. - -

Tinha ete Infante vito muita parte do mundo; & dominava

grande parte no Reyno: mas parece que nem em todo ete,nem em

todo aquelle achou fitio, que mais lhe contentafe: cercou a Villa

de muros, & a ennobreceo com edificios: com que jutamente lhe

daõ os naturaes o titulo de feu Re-edificador. Por fua morte a deu o

Tomo II. - Mij - dito
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dito Rey a D.Sancho de Noronha, Conde de Odemira: & achan

doa depois vaga ElReyDom Joaõ o Segundo, a honrou com fogeya

tala , & quafi toda a Comarca a fua irmãa a gloriofa Princefa Sana

ta Joanna, que ufava das rendas para beneficio dos pobres; & da

jurifdiçaõ fó para emenda dos vicios. Deyxou o preciofo thefouro

de feu fanto corpo, & com elle tudo o de que podia tetar, ao feu

Real Moteyro de Jefus : & a Villa por ete tempo veyo (como fe

vè no livro dos Regitos da Camera fol. 1o 1.anno de 15o6) a poder

do Conde de Faraó, que apofuhia em tempo del-Rey D. Manoel,

For cuja falta entrou no fenhorio della o Senhor Dom Jorge, Me

fire de Santiago, & de Aviz, progenitor da illuftriffima Cafà de A

veyro, cuja Varonia he a feguinte.

ElRey Dom Joaõ o II. de Portugal teve de Dona Anna de

Mendoça, filha de Nuno Furtado de Mendoça, Apofentador mòr

delRey Dom Affonfo o V. & de tua mulher Dona Leonor da Silva,

ao Senhor Dom Jorge,que fe chamou de Alencaftre em memoria de

fua terceyra avó a Rainha Dona Felippa, mulher delRey Dom

Joaõ o I. filha do Duque de Alencatre, & Irmãa delRey de In=

glaterra: foy Duque de Coimbra, tenhor de Monte-Mór o Velho,

Aveyro, & outras muitas terras: cafou com Dona Beatriz de Vi

lhena, filha do Senhor Dom Alvaro de Portugal, jutiça mayor

de Catella (que era filho do fegundo Duque de Bragança Dom Fera

nando J & defua mulher Dona Felippa de Mello, da qual teve, en

tre outros filhos, a Dom Joaõ de Alencatre.

Dom Joaõ de Alencaftre foy o primeyro Duque de Aveyro,

Marquez de Torres novas, & fenhor da Cafa defeu Pay, & degran

de valor : cafou com Dona Juliana de Noronha, filha de Dom Pe

dro de Menezes, terceyro Marquez de Villa-Real, & de fua mu

lher DonaBrites de Lara, de quem teve,entre outros filhos,a D.Jor=

ge de Alencaſtre.

D.Jorge deAlencaſtre foy fegũdoDuque deAveyro: cafou com

Dona Magdalena Giraõ,filha de Dom Joaõ Telles Giraõ, quarto

Conde de Urenha, & fenhor de Ofuna, de que hoje faõ Duques;&

de fua mulher Dona Maria de la Cueva, da qual teve a Dona Ju

liana de Alencaſtre. - -

D. Juliana de Alencatre, filha unica, & herdeyra dete, cafou

com Alvaro de Alencatre, que por ella foy terceyro Duque de

Aveyro, & era filho de Dom Affonfo de Alencatre Commenda=

dor de Santiago, filho do Senhor Dom Jorge, & de fua mulher P.

* , , , - - Vio
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Violante Henriquez filha de Dom Joaõ Coutinho, fegundo Con

de de Redondo, & da Condeça Dona Ifabel Henriquez: tiveraõ

eftes Duques, entre outros filhos, a Dom Jorge de Alenca tre.

Dom Jorge de Alencatre filho dete, foy quarto Duque de A

veyro, & de Torres novas : calou fegunda vez com Dona Anna

Maria Manrique de Lara, filha do Duque de Maqueda D. Bernar

dino de Cardenas, & de Dona Maria Manrique de Lara,' Duque

za de Naxera, da qual teve a Dom Raymundo de Alencatre, quin

to Duque de Aveyro, que fe pafou a Catella, & naó deyxou fia

lhos da Princeza de Ligne fua mulher; & a Dona Maria de Gua=

dalupe, que por fua morte he Duqueza de Aveyro, & foy calada

com Dom Manoel Ponce de Leaõ, Duque de Arcos, de que tem a

Dom Joachim, & a Dom Gabriel, & a Dona Ifabel, que cafou com

o filho primogenito dos Duques de Alva.

sº

C A P I T W L O VII.

To Termo da Villa de «Aveyro. . . .

Ntes de paffarmos a defcrever o Termo deta Villa, deve

mos fatisfazer a duas forçofas duvidas. E he a primeyra, co

mo fendo Aveyro Villa nobre, & notavel, & das mais populofas

de todo o Reyno, fe naõ fez nella cabeça de Comarca, fenaõ em

| Efgueyra, Villa pequena , & fem pre-eminencia?

Cuidaó alguns pouco etudiofos, & menos difcurfivos, que

ferá por ter Efgueyra mayor antiguidade : porèm he errada jactan

cia de feus moradores; pois tem Aveyro, como fica provado, anti

guidade de mais de tres mil, & feiscentos annos; fama, & pre-emi

nencia em divertos tempos: & E{gueyra taõ pouco nome nas Hito

rias, que apenas fe acharà alguma, em que fe trate della. Mas, ain=

da que ito afim naõ foffe, fe convence aquella prefumpçaõ de mal

fundada: porque eta Comarca he tão moderna, que apenas pate

fa de cem annos; & antes difío femotra que Aveyro tinha voto em

| Cortes : pois (e acha carta delRey Dom.Sebaftiaõ efcrita á Came

ra de Aveyro no anno de 1578.em que lhe faz a faber fua acclamae

çaõ; & falecimento delRey Dom Joaõ o Terceyrofeu avô.Depois

feacháraõ feus Procuradores nas Cortes de Thomar,& nas mais atée

gora, fendo os unicos, que vão em nome de toda a Comarca. No

» Tomo II. - Miij - *- anno
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anno de 1583. era Juiz de fóra neta Villa o Licenciado Gonçalo

Eteves, quando a ella veyo o Provedor de Coimbra ( que o era

tambem de Aveyro, & Efgueyra} o Doutor Joaõ Homem de Vaí

concellos,fazer o encabeçamento das fizas,como feus antecefores:

o que tudo conta do livro dos Regitos da Camera a folhas 113.E

bem fe (egue que levantando-ie depois efte detricto em Comarcaà

parte, havia de ter Aveyro preferido, fenaõ fofe pela razaõ, que

"agora diremos.

Bem fabido he, que antigamente naõ havia no Reyno quafi

mais Comarcas do que faõ as Provincias :& dos coftumes, ou foz

ral antigo deta Villa conta que veyo a ella em tempo delRey D.

Afonfo o Quarto o Corregedor da Comarca da Beyra, que então

era tudo hum Meyrinhado. Eta Comarca, ou Meyrinhado eta

varepartida em Almoxarifados nas terras principaes ; hum dos

quaes era o de Aveyro, que comprehende toda a Comarca de Ef.

gueyra; & conta que já aqui o havia em tempo delRey Dom Di

niz: pois no primeyro privilegio, já alegado, fala com o feuAl

moxarife de Aveyro, que tinha entaõ mayor governo no povo

deíta Villa." - -

Sendo depois o Infante Dom Pedro Duque de Coimbra, &

fenhor de Aveyro, fe uniráo em feu dominio etas duas Comarcas:

como tambem no tempo do Excelentifimo Dom Jorge, fenhor

das ditas terras. Mas fazendo o Sereniffimo Rey Dom Joaõ o Ter

ceyro de Portugal, Duque de Aveyro ao Excelentifimo D. Joaõ

de Alencatre, ouve de darlhe Ouvidor das fuas terras: ficando as da

Coroa,& Donatarios particulares , como Efgueyra, & outras, fo=

tas (como atè hoje faõ ) ao Corregedor de Coimbra: & o Pro

vedor da dita Cidade, que entrava em todos etes detriótos, fe diz

zia Proveior das Comarcas de Coimbra, & Almoxarifado de Ae

veyro. . . - - -

- Annos adiante, crefcendo os povos, & os Minitros, & achan

do-fe muito para hum fó etas duas Comarcas, fe levantou ete de

{tricto em Comarca à parte, pelos annos de 159o. pouco mais, ou

menos, como diremos abayxo. E como Aveyro era cabeça do Duca=

do, & portal tem tantasifençoens, & fe naõ fundão as Comarcas,

$enaõ em terras de Real jurifdiçaõ, elegèraõ por mais vifinha a Vil

la de Efgueyra, que no crime he da Coroa; fuppofto que feja no

civel fogeyta ao Moteyro de Lorvaõ. Mas ficando Egueyra em o

titulo cabeça de Comarca, o he Aveyro em todas as pre-eminen

". . . ." - cias:".
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cias:[como na correiçaõ de Palmela o he Setubal]pois föAveyro em

toda a Comarca he Villa nobre, & notavel, & tem banco em Cor

tes ; & fó a ella efcrevem os Sereniffimos Monarcas defte Reyno

nas occafioens, de que daõ noticia a feus povos. Aqui ficou o Al

moxarife Executor de toda a Comarca: aqui età o Cartorio, o Ef>

crivão, & mais Oficiaes da Provedoria: & aqui finalmente refidé,

-& refidiráo fempre os Provedores : de forte que intentando os moa

radores de Aveyro impedirlhes que moraſſem nella Villa, alcan

çou o Provedor, que fervia no anno de 1628. provifaõ delRey,

para que os Averientes lhe naõ impedifíem que aqui morafe :

pois tinha os exemplos de feus antecefores. Por ifo Duarte Nunes

de Leaõ, que devia ter etas noticias, como Defembargador, que

era, na ſua Deſcripcao de Portugal impreſſa no anno de 16o9. tra

tando no Capitulo 1. das Correyçoens, ou Comarcas deite Reyno,

intitula a eta Correyçaõ de Aveyro, & poema eta Villa em pri

meyro lugar como cabeça das 41.Villas delta Comarca, que nomea;

&a Efgueyra depois de muitas no lugar ; 1. da me{ma forte, Frey

?Nicolao de Oliveyra nas grandezas de Lisboa, á imprimio no anno

de 161o. Trat.9.c.2.nomea o Alomoxarifado deita Comarca, Almo

xarifado de Aveyro, & naõ de Efgueyra. E tudo melhor fe confir

ma com húa provia ódelRey D. Pedro o Segundo, palada no ar no

de 1681&regitada no livro da Camera a folhas 134. Pela qual de

Aclara que na falta de Provedor de Efgueyra firva feu cargo o Corre

gedor de Coimbra; & na de ambos firva de Provedor da Comarca

«de Efgueyra o Juiz de fóra da Villa de Aveyro. . . .

He a fegunda duvida, porque etá taõ dividido ete Termo de

Aveyro, & os lugares mais contiguos faõ de outros Donatarios? E

a eta fere{ponde finalando duas caufas, húa proxima, & outra rea

mota. A proxima vem a fera commutaçaõ, que fe diz fizeraõ os

Duques deta Villa, dando algumas, que ficaõ perto della, pelo do

minio do campo de Coimbra. A remota he, que Aveyro, como

fica dito, foy antigamente pofíuido de dous,& tres Senhores, que

afim como nelle tinha cada hum fua parte, afim haviaõ de ter feus

termos diferentes; etes [[e collige] repartirão por feus herdeyros

alguns lugares, dos que pofuhiaõ; de forte que quando os Reys

uniraõ Aveyro à Coroa, foy pouco mais que (ó o corpo da Villa;

& ficariaõ detmembrados os lugares do Termo. E afim fazendo

depois doaçaõ aos Duques della, em feu tronco o Excelentifimo

Senhor Dom Jorge,lhe concedèraõ o direyto de tudo o que vagaffe

. . . Miiij - em
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Ferreyrinhos, & Corgopordino.

em feu detricto; pelo qual entràraõ no dominio das Villas de Re

cardaens, Segadaens, & Brunhido, que por terem Termos à par

te, fe naó uniraó ao de Aveyro. Com que por etas cautas fe preu

me contar o Termo deta Villa, ou do que não defannexáraõ os

Senhores antigos, ou do que reuniraõ os modernos: & ficando os

lugares em taõ ditantes, & diverfos fitios, anõ póde fazer-te Topo

grafia gèral de todos. Para defcrever a cada hum de perfi, feria mo

leta & fuperflua extençaõ:& afim quando logo efcrevermos a To=

pografia de toda a Comarca, entre as Villas della meterèmos em

feu lugar aos lugares do Termo defta Villa Por hora bafta darfeo

numero, & os nomes com adiftinçaõ da lifta , que fe fegue.

Termo de Aveyro.

Onfta efte Termo de quatorze lugares principaes que cha=

maõ Ouvidorias; feis dos quaes faõ Freguefias, & tem feis

Companhias da Ordenança. Ficaõ promifcuamente entre as mais

Villas da Comarca nos firios, que chamamos da Serra , do cam

o da Bairrada, & da Gelfa, na fórma que depois declararemos.

Netes lugares, & outros annexos (e contaõ 1627. vifinhos, pelo

modo ſeguinte.

Albergaria, Freguefia da invocaçaõ de Santa Cruz , Cura

do, tem 521. vifinhos, que fe dividem pelos feguintes lugares, So

breyro, Silho, Frias, Valmayor, Mouqueira, Samarcos, Fontão,

Rendo, Samarcos debayxo. -

Agueda foy antigamente Cidade Epifcopal , chamada Emi

neo, cujo primeyro Bipo foy Pofidonio pelos annos do Senhor de

589. etá nas margens do rio Sardão com famofa ponte, & foy fun

dada pelos Celtas Turdulos, & Gregos, 37o. annos antes da vinda

de Chrito: tem 113. vifinhos com húa Igreja Paroquial da invo=

caçaõ de Santa Eulalia , Priorado rendofoTda Cafa de Aveyro, &

- eftes lugares annexos, Souralvo, Ferreyros, Cafainho de bayxo, &

…Cafainho de cima, & Varziella com fermofas mulheres.

Arinhos tem 15. vifinhos com o lugar de Barregaõ.

Balazaima tem zóvifinhos com húa Paroquia da invocaçaõ de

Saõ Pedro, Priorado, & etes lugares, Balazaima a velha, Alva

rim, Cepos, Povoas, & Firidouro.

Boyalvo tem 115. vifinhos, & etes lugares, Canellas, Po

· voa do Gago, Matas, Figueyra, Candieyra, Povoa do Vouga,

Lamas
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Lamas tem 67. vifinhos com húa Paroquia da invocaçaõ de

Santa Maria, Priorado , & eftes lugares, Pedaçaens, Villa verde,

Fromontoens, Coftouvèz, Chochos, & Trofa.

Oyam tem 81, vifinhos com húa Paroquia dedicada a Saó Si

maō, Curado,& eftes lugares, Fevra , Silveyra, & Carril.

Ouca tem 143 vifinhos, & etes lugares, Carregola, Palhaça,

Azureyra, Sobreyro, Fontaõ, & Alverge.

Perraens tem 112. vifinhos, & etes lugares, Silveyro, Geta,

Rego , & Furadouro. -

Loure tem 95.vifinhos. - -

Saõ Joaõ deLoure tem 123.vifinhos com húalgreja Paroquial

Vigayraria. - -

Saõ Romaõ tem 86. & etes lugares, Quintãa, Moutas, Rio.

torto, Ponte de Vagos, & Chancequias.

Taypa tem 6o. vifinhos. - -

Talhadas tem vinte & tres vifinhos, & eftes lugares, Doni

nhas , & Vide. * * ---

Além detes Lugares tem a Villa de Aveyro a jurifdiçaõ cri.

me em Mogofores, que tem húa Paroquia dedicada a N. Senhora,

Curado, & hüa Ermida de Saõ Sebaftiaõ, & no lugar de Barrô. ,

ត្រឹះ

C A P I T V L O VIII.

TDa Villa de Ilhavo, & e Avelans de cima.

__ Uma legoa de Aveyro para o Poente tem feu affento eta

Villa povoaçaõ de quinhentos vifinhos,com húa Igreja Pa

roquial da invocação de Saõ Salvador, Priorado, que rende mais

de tres mil cruzados , da aprefentaçaõ do fenhor defta terra,

a qual he abundante de pão, milho, legumes, frutas, vinhº, gado,

caça, & tem muitas marinhas de fal. O feu termo tem etes lugar

res, Coutada com huma Ermida de Santo Antonio, Ribas, Preza,

Moytas com húa Ermida de Santa Barbara, Val de Ilhavo de cima

com húa Ermida do Efpirito Santo, a Quinta da Boa vifta com ou

tra Ermida de Santiago, Val de Ilhavo de bayxo, Soufa a velha, &

Verdimilho com fua Ermida. -

A Villa de Avelans de cima fica quatro legoas, & meya de

Coimbra para o Norte, tem cincoenta vifinhos com húa PI99
t - - -
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:

da invocaçaõ de Saõ Pedro, Priorado, que rende feiscentos mil reis,

& húa Ermida de N Senhora das Neves com húa fonte de excellen

te agua com duas bicas: he fertil demilho, legumes, vinho, fu

tas, gado, & caça. O feu Termo tem o couto do Pereyro, que te

rà cincoenta vifinhos, com fua Ermida, que faõ freguezes de Saõ

Pedro de Avelans de cima, & huma Freguefia da invocaçaõ de San

tiago, Priorado, que rende quinhentos & cincoenta mil reis, am

bos da aprefentaçaõ de Chriftovaõ de Almada fenhor deltas Villas,

cuja Varonia he a feguinte. . . . -

Rui Fernandes de Almada foy hum Cidadão nobre de Lisboa

no tempo dos Reys Dom Affon(o o Quinto, & Dom Joaõ o Se

gundo, o qual no anno de 1496, o occupou em varios negocios de

fua fazenda com boa aceitaçaõ,& fe entende fer defcendente dos Al

madas dete Reyno pelas Armas, que ElRey Dom Joaõ o Tercey

ro deu a feu neto Ruí Fernandes de Almada, que faõ as mefmas

defta familia com pouca differença: cafou o dito Ruí Fernandes de

Almada, & teve filho a

Fernaó Rodrigues de Almada, que foy Capitaó de hía náo

da India no a nno de 15o2. caſou com Catherina Carreyra de Alma

da , filha de Bertholameu Gomes de Almada, & de fua mulher Bea

tris Carreyra, de que teve, entre outros filhos, a

Rui Fernandes de Almada, q foy Embayxador delRey D. Joaõ

o Terceyro a ElRey Francifco de França, & teve em Catherina de

Anveres, mulher nobre daquella Cidade,entre outros filhos, a

Fernão Rodrigues de Almada, que foy Provedor da Cafa da

India, & do Confelho de Felippe o Segundo : cafou com Dona

Itabel de Moura, filha de Luis de Moura, Alcayde mór de Catello

Rodrigo, & Etribeyro môr do Infante Dom Luis, & de fua mu

lher Dona Brites de Tavora: a qual Dona Ifabel de Moura era ir

mãa do famofo Dom Chriftovaõ de Moura, primeyro Marquez de

Catello Rodrigo. Teve ete Fernaõ Rodrigues de Almada da dita

fua mulher, entre outros filhos, & filhas, que cafáraõ illutremen

te, como tambem fuas irmãas, a

Chriftovaõ de Almada, que foy Provedor da Cafa da India, &

fenhor de Carvalhaes, & Verdimilho, por cafar com Dona Lui

za de Mello, filha de André Pereyra de Miranda, fenhor das ditas

terras, & defua mulher Dona Felippa de Mello, de que teve, entre

outros filhos, a

* Rui Fernandes de Almada, que foy Provedor da Cafa da In

* , . - -dia,
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dia, & Cõnierdador de Saõ Miguel do Rio de Moinhos, na Ordem

de Chrifto , cº m outros lugares: cafou com Dona Magdalena de

Alencatre, filha de Martim Afonfo de Oliveyra, tenhor dete

Morgado, & de fua mulher Dona Elena de Alencatre, de que te=

ve, entre outros filhos, a ". . . . .

Chriftovaõ de Almada, que he Provedor da Cafa da India,

驚 , Ferreyros, & Avelans de cima com

muitos lugares, Cómendador naOrdem de Chriſto, foy Gentil

homem da Camera do Principe Dom Pedro, Veador da Rainha,

Coronel do Terço da Nobreza deta Corte, Governador, & Ca=

pitaõ General de Mazagaó: cafou a primeyra vez com Dona Luia

za de Eça, fua prima coirmãa herdeyra de fua cafa, filha deD.Joaõ.

de Eça, & de Dona Brites de Alencatre, irmãa fegunda da dita

fua mãy Dona Magdalena de Alencatre, de que teve muitos filhos,

que todos morrèraõ. Cafou fegunda vez com Dona Felippa de Mel

lo, filha de Dom Luis de Almada, fenhor do Pombalinho, & de

fua mulher Dona Luiza de Menezes, de que teve a D. Ignes de A=

lencatre, que foy Dama do Paço, & caou com Dom Vaco Lo

bo, Barão deAlvito, & Conde de Oriola; & a Dona Maria Anto=

nia de Almada, que foy a herdeyra deta Cafa, a qual cafou com D.

Bernardo de Noronha, filho fegundo de Dom Thomás de Noro

nha,Conde dos Arcos, de que teve,entre outros filhos, a Francifco

Jofeph de Almada.

濠濠濠藻密淡※※※※※※※激※※濠滨擦濠察擦擦※※※懿※※濠擦盗盗

C A P I T V L O IX.

Ta Villa de Ferreyroi.

NY O Bifpado de Coimbra, cinco legoas da Villa de Egueyra,

- em fitio alto, ao pè de húa grande ribeyra, tem feu affen

to a freca , & audavel Villa de Ferreyros, de que tambem he fe

nhor Chriftovaõ de Almada; he cercada de muitas hortas, & poma

res, tem quatro fontes de boa agua, & he abundante de paõ, milho,

centeyo, cevada, vinho, azeyte, mel, gado, & caça. Tem feffenta

vifinhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Saõ Domingos.

. O feu Termo tem duas legoas de comprido, &legoa &meyadelar

go , com os lugares feguintes. - -

Fontemanha fituado em hum bayxo, tem trinta vifinhos com

húa Igreja de N.Senhora; ao pè dete lugar principia o rio de Villa

- now2,

º
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nova, tem muitas fontes, muita catanha, & madeyras de Cata

nho , & Carvalho.

O Saide età tambem em fitio bayxo, & he banhado do rio,

que vem de Fontemanha: tem vinte & feis vifinhos com muitas

hortas, & he abundante de pão, & madeyras.

| Valdavi hebanhado de duas ribeyras de agua corrente, que o

cercaõ de húa, & outra parte; tem duas fontes, com muitos enge

nhos de moinhos, & lagares de azeyte. Tem cincoenta vifinhos

com húa Igreja da invocaçaõ de N Senhora do O.

Quintella dáquem, & dalèm etá em fitio alto, banhado de

hum rio, que醬 pelo meyo, onde moem muitos moinhos, &

lagares de azeyte; he fertil de legumes, & linho, & tem muitas

hortas; conta defeffenta vifinhos com húa Igreja Matriz da invo

caçaõ do Nome de JESUS, & duas Ermidas, nofa Senhora da

Graça, & Santo Antonio.

Carvalhaes etá em hum alto, & lhe paffa pelo pè hum rio,

onde moem muitos engenhos de paõ, & azeyte; tem quarenta

vifinhos com húa Capella de N. Senhora do Paço, & nete lugar

etaõ húas nobres cafas de Chriftovaõ de Almada.

Valdoazar das Pedreyras etá em fitio alto junto de húa gran

de ribeyra, onde ha muitos engenhos de moinhos, & lagares de aa

zeyte; tem quarentavifinhos com húa Ermida de Saõ Thomé. Além

detes lugares tem eta Villano (eu Termo fete Povoas, que outros

chamão cafães, ou montes, que huns tem dous, tres, quatro vifi

nhos, & outros feis, & fete vifinhos.
r
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с А в 1 т v L о x.

Ta Villa de SaõLourenço do Bayrro.

(T) Uatro legoas da Villa de Elgueyra,húa da Villa de Avelans,

de caminho para o Poente, & outra da Villa de Sangalhos no

Bifpado de Coimbra, tem feu aflento a Villa de S. Lourenço

do Bayrro,povoaçaõ de vinte vifinhoscom húa Igreja Paroquial da

invocaçaõ de Saõ Lourenço, de quem a villatomou o nome, Prio

rado rendofo, que aprefenta o Marquez de Cafcaes. He banhada

de húa ribeyra de agua, que fe mete no rio Sertima, na qual ha

muitos engenhos de paõ, & azeyte: he abundante de trigo, milho,

s' cevada,
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cevada, azeyte, vinho, & mel. Tem Juiz ordinario, & Orfãos,

& das Sizas de fete Concelhos, Vereadores, Almotaceis, & Ef>

crivaõ da Camera. ElRey Dom Affonfo o Terceyro lhe deu foral

pelos annos de 1293. o feu termo tem legoa &meya de comprido,

& meya de largo com os lugares feguintes.

E{payro, que etá em húa planicie junto do rio Sertima, com

húa fonte de excellente agua, tem dezafeis vifinhos, & húa Ermida

de Saõ Simão. -

Outeyro de bayxo banhado de húa ribeyra,onde ha muitos en

genhos de moinhos, & lagares de azeyte, & muitas hortas, tem

doze vifinhos. - -

O lugar de Saô Mattheos etá em fitio bayxo, junto de húa ri

beyra, que corre do Poente ao Nafcente, tem muitas hortas, rea

colhe boas frutas, & madeyras. Conta de vinte & feis vifinhos

com húa Igreja de Saõ Mattheos, de quem o lugar tomou o nome.

Pedralva età no alto de húa planicie com fua fonte, que faz

húa ribeyra de agua, que chamaõ o Olho da Pedralva, alèm de ou

tros menores: tem 27. vifinhos com húa Ermida de N. Senhora de

Nazareth. -

Covèlha, lugar frefco, & faudavel tem húa fonte, & muitos

ribeyros de agua; he fertil de milho, feyjoens, mel, com muita

lenha : tem 15. vifinhos.

Levira età em fitio alto, & he banhado de hú rio, onde moem

muitas pedras de moinhos; he lugar fre(co, & faudavel, tem duas

fontes, com muitos brejos de agua; conta de 26.vifinhos com húa

Igreja de Santa Maria Magdalena. -

O lugar do Grou etá em hum valle junto do rio, que vem de

Levira, onde ha muitos moinhos, & tem fóra dete rio muitos

brejos de agua, a que muitos chamão lagoas: he lugar fre(co, fauda

vel, abundante de milho, feyjoens,frutas, vinho, gado, mel, & ce=

ra, com muita lenha. Tem dezafeis vifinhos com húa Ermida de S.

Sebaftiaõ. * -

Além detes lugares tem a Villa no feu termo quatro cafaes,

ou montes, & em hum campo húa grande Igreja de N. Senhora do

Roſario com Miſſas quotidianas todos os dias, & renda para le ca

farem duas Orfãas cada anno. --

Tomo II. * N C AP I.
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с А в 1 т v L о хі.

TDaf γillar de Vagos, 6- Anadia.

O Bifpado de Coimbra, oyto legoas deta Cidade para o

N Poente, età fundada a Villa de Vagos, de que he tenhor o

Conde de Aveyras. Tem 16o. vifinhos com húa Igreja Paroquial

da invocaçaõ de Santiago, Vigairaria que aprefentaõ os Frades Je

ronymos do Convento de Saó Marcos, &etas Ermidas, N. Senhoe

ra da Conceyçaõ, imagem milagrofa, & de grande concurto de Ro

meyros, Saõ Sebatiaõ, o Efpirito Santo, & Cafa de Mifericordia.

He abundante de milho, feyjoens, cebolas, bons meloens, & me

lancias. Tem hum Juiz ordinario, Vereadcres, hum Procurador

do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Efi

crivão, dous Tabeliaens do Judicial , & Notas, hum Alcayde, &

húa Companhia da Ordenança. -

A Villa de Anadia he da Univerfidade de Coimbra, tem oy

tenta vifinhos, que faõ Freguezes da Igreja de Saõ Payo de Arcos,

Termo da Villa de Avelans de cima, Priorado, que rende hoje

mais de feiscentos mil reis,da aprefentaçaõ de Chriftovaõ de Alma.

da. He fertil de milhos, excellente vinho, recolhe algum trigo, &

batante azeyte: he terra muito frefca, & tem muitas fontes nati

vas de excellente agua. Tem húa Ermida de Saõ Sebatiaõ, & af>

fiftem ao feu governo civilhum Juiz ordinario, que tambem o he

dos Orfãos, Vereadores, & hum Efcrivaõ que ferve em todos os ofe

ficios, & húa Companhia da Ordenança.

ឆ្អន់ៈឆ្អ

C A P I T W L O XII.

Tas Villas de Sangalhos, e Avelans de Caminho, &

e Angeja.

Villa de Sangalhos fica tres legoas & meyadaVilla de Avey

ro para o Nafcente, tem duzentos vifinhos com húa Igreja

Paroquial da invocaçaõ de Saõ Vicente, Vigayraria: he fertil de

pão, vinho, frutas, gado, & caça. Tem Juiz ordinario, Vereado

reS,
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res, hum Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera, Juiz dos

Orfaõs com feu Efcrivaõ, hum Alcayde, & huma Companhia da

Ordenança. - - -

A Villa de Avelans do Caminho fica cinco legoas de Coimbra

para o Norte, he do Marquez de Marialva, que nella apretenta as

Jutiças. Tem 15o. vifinhos com húa Igreja Paroquial da invoca

çaõ de Santo Antonio,Vigayraria, em cujo dia (e faz húa feyra. He

abundante de bom vinho, milho, centeyo, frutas, gado, & ca

, ça, & recolhe algum trigo. Ten, dous Juizes ordinarios, Verea

dores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera , Juiz

dos Orfãos com feu Efcrivaõ, outro do Judicial, & Notas, hum

Alcayde, & húa Companhia da Ordenança. -

A Villa de Angeja he tambem do Bifpado de Coimbra,& Pro

vedoria de Eſgueyra, & diſtalegoa & meya da Villa de Aveyropa

ra o Nafcente: tem fetecentos vifinhos com húa Igreja Paroquial

da invocaçaõ de N.Senhora, Curado rendoto que aprefenta o Viga

rio de Saõ Miguel de Fermelaã, termo deta Villa,de que he fenhor

o Conde de Villa Verde. He abundante de pão, milho, frutas, ga

do, & caça, & bem provida de gotofos peyxes. Afiftem ao feu

governo civil hum Ouvidor, que aprefenta o dito Conde, dous Jui

zes ordinarios, tres Vereadores; hum Procurador do Concelho,

Efcrivão da Camera, hum Juiz dos Orfãos com feu Elcrivaô, dous

Tabeliaens do Judicial, & Notas, Enqueredor, Dítribuidor, &

Contador, hum Alcayde, & hum Capitaó mòr com tres Compa

nhias da Ordenança. --

sº淡凝※※※※※豪※数豪業※凝※※競盗※豪盗森泰際還盗隠豪議盗凝

C A P I T W L O XIII.,

Ta Villa de Serem. .

Uas legoas & meya da Villa de Aveyro para o Nafcente,

no Bipado de Coimbra, & Provedoria de E{gueyra, na lae

deyra dehum monte etá fundada a Villa de Serem, defronte da

qual faz fua corrente o rio Vouga, que nas fuas inundaçoens lhe

vifita as ultimas cafas, fem lhe entrar dentro; atè duas legoas &

meya fenavegao dito rio em barcos q levaõ fal, marifco, peyxe, &

outras coufas de Aveyro para a ferra; & trazem madeyras, lenha,frua

tas, & muita catanha para a dita Villa de Aveyro; com que fica

'Tomo II. Nij fendo
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fºnda efterio de grande conveniencia para eftas terras, Afifhem ao

feu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores, hum Pro

curador do Concelho, E{crivaõ da Camera, hum Juiz dos Orfãos

com feu Efcrivaõ,outro do Judicial, & Notas, & hum Alcayde.Re

colhe algum vinho, milho, & centeyo º & tem boas aguas para

curar meadas,& teas.Tem a Villa feis vifinhos, & o Termo fetenta,

tudo gente pobre,os quaes faõ Freguezes de Saõ Chriftovaõ de Ma

cinhata do Vouga, que he Priorado rendofo, & o apretentao Mara

quez de Arronches. Tem eta Villa hum Convento de Frades Ca

puchos da Provincia de Santo Antonio, a que no anno de 1635.

em 16 de Abril felançou a primeyra pedra, tendo feu fundador

Diogo Soares, do Confelho de Felippe Quarto, & feu Secretario

de Eftado na Corte de Madrid; & depois das pazes, etando os bens

do fundador na repfefalía', tirou por fentença o fenhorio deta Vil

la , & feu Termo , & da do Prettimo , & o Padroado do Conven

to (eu filho Miguel Soares de Vafconcellos, cuja viuva foy cafada

com Paulo Carneyro,do Confelho da Fazenda, & Chanceller mòr

da Corte, & à filha da dita viuva mais velha pertence o fenhorio

- defta Villa , & o Padroado do Convento. O feu Termo confiadé

tres lugares pequenos , & hija povoa na eftrada, que vem de Coim

bra para o Porto. Foy eta Villa cabeça de Condado, cujo ti=

tulo deu ElRey Dom Joaõ o Quarto a Dom Fernando Mafcare

nhas, filho de Dom Jorge Mafcarenha s, Marquez de Montalvaõ.
-

- -
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C AP I T V L O xiv.

Tay Willar quemefia Comarcapertencema 04/ade Bragança. º

f /illa do Byxo.
- s

Ica eta Villa nove legoas de Coimbra para o Norte, tem

º 48o, vifinhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Sane

to Ifidoro , Vigayraria,&..Cömenda da Ordemde Chrifto, & tres

Ermidas. O feu Termo tem húa Paroquia, Orago Saõ Payo de

Requeyxo, Priorado, ambasda aprefentaçaõ da Cafa de Bragança:

coníta de 412. vifinhos , & duas Ermidas. -

, Willa de Ois da Ribeyra. . . . . . . . . . "

Tem oytenta vifinhos com húa Igreja Paroquial da invoca

çaõ de Santo Adriaõ , Vigayraria , & outra.no:Termo dedicadas

- - a N.
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a N. Senhora da Afumpçaõno lugar de Elpenhel, que tem noven

ta vifinhos, tambem com Vigario, & húa Ermida.

Villa de Paos.

º Tem duzentos & cincoenta vifinhos com húa Paroquia da in

vocaçaõ de Santa Marinha, & duas Ermidas.

- //allarinho do Bayrro.

Tem eta Villa,& feuTermo cento & feffenta vifinhos com húa

Paroquia da invocaçaõ de Saõ Miguel, Priorado, & duas Ermidas.

Saõ etas quatro Villas do Bifpado de Coimbra, & nellas entra em

correyçaõ o Ouvidor de Barcellos, & o Provedor de Elgueyra.

察濠赛濠※激彩※※※※※濠凝濠濠濠豪藻滋濠濠濠濠淡※※※濠簇濠※※※

C A P I T V L O XV.

TDa Villa da 'Bempofia.

Etelegoas da Cidade do Porto,na etrada que vem para Coim

bra, tem feu aflento eta Villa, de que he fenhor o Conde de

Villa verde; tem quatrocentos vifinhos com húa Igreja Paroquial

da invocaçaõ de Saõ Payo, Priorado do Padroado Real, & tres Era

midas. He abundante de todos os frutos, & bem provida de peyxe,

& marifco. Tem hum Ouvidor poto pelo dito Conde, dous Juizes

ordinarios, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Ef

crivaõ da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Efcrivaô, dous Tabea

liaens do Judicial, & Notas, hum Alcayde, & hum Capitão môr

com dez Companhias da Ordenança. O feu Termo tem etas Fre

guefias, Saõ Martinho de Salreu, Priorado que aprefenta a Abbas

deça do Moteyro de Lorvaõ, o qual rende quatro mil & quinhen

tos cruzados, tem fetecentos vifinhos com muita nobreza: Saõ Via

cente da Branca, Priorado do Padroado Real, tem 35o. vifinhos:

Santa Marinha de Palmas, Priorado do Bifpo de Coimbra, գue

rende fetecentos mil reis, tem quinhentos vifinhos: Santo Andrè

de Macinhata de Ceyça, Priorado , tem duzentos vifinhos: Saõ

Joaõ de Cepellos, Priorado dos Condes da Feyra, que rende feiscen

tos mil reis, tem trezentos & cincoenta vifinhos: Saõ Salvador

de Carregofa, Priorado dos me{mos Condes, que rende mil cru

zados, tem trezentos vifinhos: Saõ Joaõ de Villacova do Por

rinho, Curado annexo à Igreja de N. Senhora de Macieyra de

Cambra, tem duzentos vifinhos: N. Senhora de Villa Cháa, Cu

Tomo II. - Niij rado,
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rado, que aprefenta a Abbadeça do Moteyro de Saõ Bento do Por

to, tem cento & cincoenta vifinhos. Saõ Pedro de Offella, Vigaya

raria, que aprefenta o Abbade do Convento de Saõ Martinho de

Cucujaens, de Religiofos de Saõ Bento, tem 16o. vifinhos.
*~
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c A P 1 T v L o XVI.

Ta Villa de E/larreja.

O Bipado de Coimbra, & na Provedoria de E{gueyra, le

Ngoa, & meya da Villa da Bempota para o Poente, & qua

tro da de Aveyro para o Nafcente, etá fituada a Villa de Eftarreja,

cercada de muitas quintas que a fazem muito amena, & aprazivel:

he abundante de paõ, centeyo, & cevada, recolhe algum vinho,

& muitas frutas: tem cento & cincoenta vifinhos, & duas Ermi

das ; he das Freyras de Arouca: tem dous Juizes ordinarios, tres

Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera,

uiz dos Orfãos com feu Efcrivão, dous Tabeliaens, hum Alcaye

de, & hum Capitão mór com quatro Companhias da Ordenança

da Villa, & feu Termo, o qual tem as Freguefias feguintes.

Santiago de Beduido, Reytoria, & Commenda da Ordem de

Chrifto, tem trezentos& cincoenta vifinhos , & eftas Ermidas, N.

Senhora da Piedade, Santo Amaro, & Santa Luzia.

Saõ Bertholameu de Veyros, Curado annexo áIgreja de San

tiago de Beduido,tem trezentos & cincoenta & tres vifinhos,& húa

Ermida de Santa Luzia.

Santa Maria da Murtoza, Curado annexo à me{ma Igreja, tem

42o vifinhos, & húa Ermida de S. Lourenço. /

Santa Marinha da Avanca, Reytoria, & Commenda da Ordem

de Chrifto, que rende doze mil cruzados, de que he Cômendador

Tritão deMendoça, tem quinhentos & cincoenta vifinhos, & etas

Ermidas, o Salvador, Saó Sebatiaó, & Santo André. Todas etas

quatro Freguefias faõ do Bifpado do Porto, & da Comarca Eccle

fiatica da Villa da Feyra.

。变
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C A P I T W L O XVII.

- To Concelho de Fermedo.

O Bifpado do Porto, tres legoas defta Cidade para o Poen

te, tem feu affento efle Concelho, de que he fenhor Anto=

nio Pinto Coelho, fenhor de Felgueyras. Tem cento & oytenta vi

finhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de N.Senhora, Abba

dia, querende trezentos mil reis, & a aprefenta o fenhor deta terra;

húa Ermida de N. Senhora da Cella, & outra de Saõ Sebatiaõ. Re

colhe batante paõ, muito linho, & he abundante de vinho, frutas,

catanha, & tem muita lenha, & colmeas. Tem hum Ouvidor, 4

aprefenta o fenhor dete Concelho, hum Juiz ordinario, dous Ve

readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, ou=

tro dos Orfãos, hum Tabeliaõ, hum Alcayde, & hũa Companhia

da Ordenança.
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C A P I T V L O XVIII.

Tal Villar, de Recardaenr , ó» Segadaenr.

Villa de Recardaens fica meya legoa do lugar de Agueda pa=

ra o Poente : tem duzentos vifinhos com húa Igreja Paro.

quial da invocaçaõ de Saõ Miguel, Priorado, & Commenda da

Órdem de Chrifto , & tres Ermidas. O feu Termo he abundante de

pão, vinho, frutas, gado, & caça. He dos Duques de Aveyro, que

nella apreſentavao as Juſtiças, & da Provedoria de Eſgueyra.

A Villa de Segadaens he tambem dos Duques de Aveyro, &

Provedoria de Efgueyra: tem cento & oytenta vifinhos com húa

Paroquia dedicada a Saõ Pedro, Priorado, & duas Ermidas. He fera

til de paõ, vinho, frutas, gado, & caça, Etas duas Villas faõ do

Bifpado de Coimbra. -

இே
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C A P I T V L O XIX.

Ta Villa de 24/equins.

F Ica eta Villa menos de hum quarto de legoa do lugar de A

هبعجعمجمرعمرارمایره۔۔۔۔NA*****مهمیرمهرمرممهمیاهربارب
**Swey ※※※※※※※※※※※※※※※

º gueda para o Nafcente,junto ao rio Alfusqueyro,que fe mete

no rio Sardaõ. Tem cem vifinhos, que faõ freguezes de Santa Eu

lalia de Agueda, húa Ermida de N.Senhora da Graça, outra de Saõ

Giraldo, & outra de Santo Antonio no lugar da Gefteyra. He abun

dante de paõ, vinho, frutas, gado, & caça. Tem hum Juiz ordia

nario,dousVereadores,Elcrivað daCamera,dous Almotaceis,& húa

Companhia da Ordenança. He fenhor delta Villa Luis de Saldanha

da Gama, cuja Varonia he a feguinte. "

Os Saldanhas defcendem de Dom Sancho Dias de Saldanha,

Conde de Saldanha, que viveo pelos annos de oytocentos & cin

coenta, & defua mulher a Infante D. Ximena, filha delRey Dom

Fruela de Leaõ, de que teve a

Bernardo del Carpio, que foy famoo nas Hitorias: caou có

Madama Galinda de Lara, filha do Conde de Alardos, de que

Galin Galindos, que foy Rico homem: cafou com húa fenho

ra Franceza muito illutre, de que teve, entre outros filhos, a

Diogo Munhos de Saldanha, que foy tambem Rico homem: -

cafou, & teve filho a

Gomes Dias de Saldanha, que foy Rico homem, & Conde de

Carriaõ, & Saldanha: cafou com Dona Otrofa, fenhora de Onha,

aonde fundou hum celebrado Moteyro: teve della, entre outros

filhos, a

Diogo Gomes Saldanha, que foy Rico homem, & teve de fua

mulher a -

Fernaõ Gonçalves de Saldanha, que foy Rico homem, & Em

bayxador a ElRey Mouro de Sevilha: cafou, & teve filho a

Tello Fernandes de Saldanha, que foy Rico homen delRey

Dom Affonfo o Emperador: cafou, & teve filho a

Guter Fernandes de Saldanha, quefoy Rico homem, & fenhor

de Saldanha no tempo delReyD.Affonſo oTerceyro de Caſtella: ca

fou , & tevefilho a

Fernaỡ
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Fernaõ Rodrigues de Saldanha, que foy Ricohomem, cafou

com Dona Joanna Rodrigues de Cisneyros, filha de Dom Rui

Gonçalves de Cevallos, da qual teve a -

Rodrigo Rodrigues de Saldanha,que foyRico homem,& teve a

Fernaõ Rodrigues de Saldanha Rico homem, o qual teve a

Rodrigo Gonçalves de Saldanha, que foy Rico homem no tem

podelPey Dom Afonfo o Sexto de Catella, & teve a -

Lopo de Saldanha, que foy Rico homem, & teve filho a ,

, Nuno Lopes de Saldanha , que viveo no tempo dos Reys, D.

Joaõ o Primeyro, & D. Henrique o III. de Catella, & teve filhoa

Fernaó Lopes de Saldanha, que foy Camareyro mòr, & Con

tador mòr del Rey Dom Joaõ o Segundo de Catella, & teve da

fua primeyra mulher a - - -

Fernão Lopes de Saldanha, que foy fenhor de Miranda, &

Catanhar, & Contador mòr delRey Dom Joaõ o Segundo, & te=
ve de fua mulher a •

Diogo de Saldanha, que foy em Catella fenhor de Miranda,

& Catanhar, & fervio a ElRey Dom Henrique o Quarto, & foy

feu Embayxador a Roma, como diz Mariana liv.14 cap. 16. Pafiou

ete Fidalgo a Portugal com a excellente fenhora Dona Joanna,

mulher delRey D. Afonfo o Quinto, fervindo de feu Mordomo

mór , & foy Embayxador defte Rey D. Affonfo a Roma, & Secre

tario da dita Rainha: cafou com Dona Maria de Bobadilha, filha

de Toribio Rodrigues de Bobadilha, Fidalgo de Guadalaxara, de

que teve, entre outros filhos, a - -

Joaõ de Saldanha, que foy Veador da Rainha Dona Maria,

mulher delRey D Manoel, & depois da Emperatriz Dona Ifabel

fua filha: cafou com Dona Joanna de Lima, filha de Dom Alvaro

de Lima, & de fua mulher Dona Maria de Ataide, de que teve, en

tre outros filhos, a . . .

Luis de Saldanha, que foy Commendador de Salvaterra , &

Alcains na Ordem de Chrito: catou com Dona Magdalena de Al

mada, filha de Rui Fernandez de Almada,Embayxador delRey D.

Joaó o Terceyro a Flandes, & de Catherina de Anvers, da qual te

ve, entre outros filhos, a

Joaõ de Saldanha, que foy Cõmendador das Cómendas defeu

pay: catou com Dona Leonor de Menezes, filha de Dom Rodrigo

de Menezes, Cõmendador de Grándola, & de fua mulher Dona -

Antonia de Torres, de que teve, entre outros filhos, à

* - - | Luis
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Luis de Saldanha, que foy fenhor da caía de feus pays, cafou

com Dona Maria da Silva, filha de Antonio da Gama, Cômene

dador dos afougues na Ordem de Chrito, & de fua mulher Dona

Maria de Menezes, de queteve, entre outros filhos, a

oaõ de Saldanha da Gama, que foy Capitão de cavallos, & o

matáraõ na batalha do Montijo, cafou com Dona Margarida de

Vilhena, filha de Antonio de Saldanha o Cativo, Cômendador de

Saõ martinho dos Lagares, & da Savacheyra na Ordem de Chrifto,

& de fua mulher Dona Joanna de Vilhena, de que teve, entre ou=

tros filhos, a Luis de Saldanha da Gama, & a Antonio de Saldanha,

que foy Conego na Sé de Lisboa, dignifimo Bipo de Portalegre,

& hoje da Guarda.

Luis de Saldanha da Gama he Cõmendador das Cõmendas de

feus aves, fenhor da Villa de Afequins de juro, & herdade por

7 merce delRey Dom Joaõ o Quarto : occupou na guerra varios po

ftos com muito valor, & foy Governador de Mazagaõ: cafou com

Dona Magdalena Jofepha de Mendoça, filha de Francifco de Mello

& Torres, primeyro Marquez de Sande, & de fua mulher Dona

Leonor Manrique, de que tem a Joaõ de Saldanha da Gama, her

deyro deta cafa; a Joleph de Saldanha, que hoje he Metre-efcola

na Sè do Porto; a Dona Leonor Antonia Manrique de Mendoça,

que morreo fendo Dama de Palacio 5 a Dona Ignès de Saô Joſeph,

que morreo fendo Freyra no Moteyro da Annunciada; a Sór Án=

tonia de Santiago, que he Religiofa no dito Moteyro; & a Dona

Guiomar Jofephade Mendoza, Molteyra, Cafou o dito Luis de Sal

danha da Gama fegunda vez com D. Ignes de Caftro, viuva de Jo

feph Gomes da Silva. - -

oaõ de Saldanha da Gama cafou com Dona Joanna Bernarda

de Noronha,filha de LuisCelar de Menezes,Alferes mór do Reyno,

& Governador da Bahia, de que tem a Luis de Saldanha da Gama.

- c A P 1 T v l o xx.

DasVilla de S.ouſa,Oliveyra do Bayrro,o Couto deEfeve.

D Uas legoas deAveyro para o Suleta fundada a Villa de Sou

е

fa , que tem 4oo. vifinhos com húa Paroquia da invocaçaõ

Saõ Miguel, Vigayraria do Bifpo de Coimbra, & huma Ermi

da
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da de N. Senhora do Pranto. He fertil de pão, milhos, vinho, fru

tas, & muitos legumes. O feu Termo tem etes lugares, a Lavan

deyra com húa Ermida de N. Senhora da Nazareth, & outra de

N. Senhora do Pilar, a Boa Vita, Fareja, Pedricofa com húa Era

mida de Santo Antonio , Salgueyro com húa Ermida de Santiago,

Ouca com húa Ermida de N.Senhora do Rofario, o Boço com húa

Ermida de Santo Ignacio, Saó Romaõ , Rioatinto, & Taboaço.

He fenhor deta Villa o Marquez de Arronches, & da Villa de

Oliveyra do Bayrro, que difta tres legoas daVilla de Aveyro para o.

Nafcente: tem duzentos & {effenta vifinhos com húa Paroquia da

invocaçaõ de Saõ Miguel, Priorado, & duas Ermidas. -

O Couto de Eteve he do Bifpado de Vizeu, fica cinco le

goas de Aveyro para o Poente, tem duzentos vifinhos com huma

Paroquia da invocaçaõ de Santo Etevaõ, Curado, que aprefenta

o Vigario de Saõ Miguel de Ribeyradio; outra dedicada a Saõ Joaõ

Bautita de Cedrim com cento & feffenta vifinhos, Curado da me{=

ma aprefentagåö; & SaöMiguel de Ribeyradio Vigayraria do Bif

po, tem 25o. vifinhos. Ete Couto he da Coroa, & Provedoria

de Efgueyra: he fertil de milhos, frutas, paõ, vinho, gado, & ca

ça. Tem dous Juizes ordinarios, tres Vereadores , hum Procuraa

dor do Concelho , E{crivaõ da Camera, Juiz dos Orfãos com feu

Efcrivão , dous Tabeliaens do Judicial, & Notas, hum Alcayde ,

& hum Capitaõ mór com tres Companhias da Ordenança.
-

-

*
-

-
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C A P I T W L O XXI.

- - -

Ta Villa do Preftimo.
- º

-

O Bifpado de Coimbra, & Provedoria de Efgueyra, tem -

feu affento a Villa do Preftimo, povoaçaõ de cem vifinhos

com húa Paroquia da invocaçaõ de Santiago, Curado, & tres Er

midas. He abundante de milhos, frutas, gado, & caça: tem no Ter=

mo huma Freguefia dedicada a Saõ Martinho no lugar da Ma

cieyra, tambem Curado, que terá oytenta vifinhos. He fenhor

deta Villa, & da de Serem, & Padroado do Convento D.Joaõ de
Mello, cuja Varonia he a feguinte. rº

Simaó de Mello, irmaó de Jorge deMello, Monteyro mòr del

Rey Dom Joaó o Terceyro, & filhos ambos de Gracia de鸞

Alcay

:
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º

Alcayde mór de Serpa, & de Dona Felippa da Silva, foy Clerigo,

& entaó mudou o nome,& fe chamou Jorge de Mello.Foy Abbade

do Pombeyro, & de Alcobaça, Efmoler mòr delRey D. Manoel,

& Bipo da Guarda; ouve batardos de Anna de Melquita, filha de

Pedro de Mefquita, & de Felippa Borges, entre outros filhos, a

Dom Antonio de Mello, que foy enhor de hum Mórgado, q

ſeu pay inſtituhio: cafou com fua prima D. Joanna da Silva, filha

de Rui de Mello, & de Dona Maria de Menezes, de que teve, en

tre outros filhos, a - -

Dom Jorge de Mello, que fuccedeo no Morgado de feu pay:

cafou com Dona Maria da Cunha, filha de Chriftovaõ de Mello,

Alcayde môr de Serpa , & de Dona Francifca da Cunha , de que teve, entre outros filhos, a y

' Dom Antonio de Mello, que foy fenhor da cala de feu рау:

cafou com Dona Francifca Henriques, filha de Pedro Botelho, Ca=

pitão da Ilha de Saõ Thomè, & de Dona Maria Henriques, de que
teve, entre outros filhos, a •

Dom Jorge de Mello, que foy fenhor da cafa de feu pay, &

fervio na de Bragança; & vindo de Villa-Viçofa com o fenhor Rey

Dom Joaõ o Quarto, quando o acclamáraõ, o fez ſeu Meſtre-ſala,

& Cõmendador de Santa Maria de Gulfar na Ordem de Chrifto:

cafou com Dona Margarida de Tavora, filha de Pedro Guedes,

fenhor de Murça, Veador da Fazenda, & do Confelho de Etado,

& de D. Luiza de Tavora, de que teve, entre outros filhos, a

Dom Pedro Jofeph de Mello, que foy fenhor da cafa de feu

pay , & Governador do Maranhaó : cafou com Dona Margarida

de Mendoça, filha de Dom Antonio da Cota, & de Dona Magda

lena de Mendoça, de que teve, entre outros filhos, a Dom Antonio

Iofeph de Mello, & a Dom Francifco de Mello.

Dom Antonio Iofeph de Mello fuccedeo na cafa de feu pay:

cafou com Dona Ioanna de Tavora, filha de Pedro Guedes de Mi=

randa , fenhor de Murça, & Eftribeyro mór delRey Dom Ioaö o

Quarto, & de Dona Maria Iofepha de Mendoga, de que teve, en= -

tre outros filhos, a Dom Pedro Iofeph de Mello, que nete an

no de 17o5. he Meftre de Campo na Beyra. .

Dom Francifco de Mello, filho de Dom Pedro Iofeph de Mel

lo, & de fua mulher Dona Margarida de Mendoça, foy Maltez,

& por caufa de hum defafio feretirou de Malta antes de profefar:

cafou com Dona Ioanna de Abreu,filha herdeyra de Ioaõ de Mello

de
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deAbreu,& de D.MariaBotelho, de que teve, entre outros filhos, º

D. Joaõ de Mello, que nete anno de 17o 5. affite na Beyra:

he Cõmendador de Santa Maria de Freches na Ordem de Chrifto

por fua mulher, como tambem ſenhor das Villas de Preſtimo, &

Serem, & Padroeyro do Convento dos Capuchos da Provincia de

Santo Antonio de Serem: cafou com Dona Ifabel Bernarda Soares,

filha herdeyra de Miguel Soares de Vafconcellos, tenhor das ditas

Villas, & de D.Joanna Maria Pacheco de Mello, de que tem filhos.
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C A P 1 T V L O XXII.

Ta Villa da Trofa.

Villa da Trofa eftá na Comarca de Efgueyra, fundada em

hum alto fobre o rio Vouga, que lhe fica para o Norte,que

he hum dos rios dete Reyno, que entraõ no mar, & de que os Geo=

grafos fazem mençaõ, & Plinio lhe chama Vacca. Nafce na ferra

de Alcoba, & depois de recolher alguns rios pequenos, & receber

o Agueda, que leva tanta agua, como elle, fe mete no mar em A

veyro. Tem quarenta vifinhos com húa Igreja Paroquial da invo

caçaó do Salvador, que fe feteja a feis de Agoto, Priorado, que

rende trezentos mil reis, da aprefentaçaõ do fenhor deta Villa. No

fundo da rua tem huma Ermida de N. Senhora da Piedade, & no

termo as feguintes; o Nome de JESUS no meyo da rua das Mourif

cas , Saô Sebaftiaõ na entrada, que vay da Trofa para as Mourif.

cas, & Santo Antonio na me{maetrada antes de chegar à Igreja. He

de clima falutifero, tem batantes frutas, muita caça de monte, &

abundancia de peyxe, por eftar vifinha de Aveyro. Deulhe foral

ElRey Dom Manoel; tem hum Iuiz ordinario, Vereadores, &

Procurador eleytos em Camera, & confirmados por ElRey, Efcrie

vão da Camera , & Orfãos, & dous Efcrivães do publico.

He fenhor deta Villa Luis Thomàs de Carvalho, & Le

mos, que tambem o he da Villa de Alfarela, Concelho de Ja=

les, Comarca de Villa Real, onde fe lhe pagão treze mil & qui=

nhentos reis por treze mil & quinhentos alqueyres de pão, que

os Donatarios (eus antepaflados vendèraõ aos moradores pelo dito

reço de hum real cada alqueyre, como conta do foral do ditoCó

celho: & na Villa da Trofa hefenhor do rio Vouga, em que fe não

Tomo II. . . O podem

º

º

-
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podem armar redes, né pelcarfem licença fua,ditancia de feis legoas

de rio até entrar na barra; & todos os barcos, que paflaõ pelo dia

to rio em corrente a ir, & vir da Villa de Aveyro com carregaçaõ,

pagaõ portagẽ aoDonatario cóforme o dito foral del ReyD.Manoel.

Os lugares, que tem pertencentes ao fenhorio, he meya Mou

rifca, que vem a fer todos os vifinhos Freguezes do Salvador da dita

Villa, 8 parte o detricto dos Concelhos, & fenhorio do Poente

com o Concelho da Trofa, & fenhorio della, & para o Poente par

te ametade pela rua direyta para o Nalcente do Concelho da Villa

da Aguieyra , de que he fenhor Dom Manoel de Azevedo, & Atai=

de; mas he toda da Freguefia da Trofa, que partem os Concelhos,

& {enhorio pelo meyo da rua, & etrada, que vay de Coimbra para

o Porto, ficando o detricto da Trofa para o Poente, & o da A

guieyra para o Nafcente, que conta todo o dito lugar de fetenta

vifinhos. Cretovaes, que he todo da Trofa, afim Concelho, co

mo Freguefia, tem feffenta vifinhos. -

Efta cafa, & fenhorio da Trofa he hereditario na familia dos

Lemos, em que fe continuou defde Gomes Martins de Lemos o

Moço, que foy primeyro Donatario, atè Diogo de Lemos, entran

do nelle a Varonia dos Carvalhos pelo caíamento de fua filha Do=

na Jeronyma de Lemos com Ieronymo de Carvalho, que he a fee

Ullnte,
g Afonfo Lourenço de Carvalho foy fenhor daquintadaFiguey

ra, donde tomou o appellido ete ramo de Carvalhos, que nelle e

principia, chamandoefe Carvalhos da Figueyra, de que procedem

os do Beco , Comarca de Thomar , &os Sás de Condeyxa, & ou

tros ramos, que dellefe dirivàrão: cafou, & teve de fua mulher, en

tre outros filhos, a

Anna Rodrigues de Carvalho, que cafou com Rui Mendes, 4

huns dizem de Vafconcellos, outros da Cunha, fenhor da quinta

da Cunha, & Contador de Entre Douro, & Minho, & tiveraõ

filho a

Chriftovão Mendes de Carvalho, que foy Defembargador do

Paço, & Chanceller mór do Reyno, o qual fundou o Moteyro

de Freyras de Trancofo: cafou em Tentugal com Dona Francifca

Couceyro, filha de Pedro Couceyro, de que teve, entre outros

filhos, a

Pedro de Carvalho, que cafou fegunda vez com fua prima fe

gunda Dona Guiomar da Fonfeca, filha de feu tio Chriftovaõ de

Car=
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Carvalho, primo coirmaõ de feu pay, & defua mulher Felippa de

Bulhaõ, de que teve, entre outros filhos, a -

Jeronymo de Carvalho , que calou com Dona Jeronyma de

Lemos, filha de Diogo de Lemos, fenhor da Villa, & cafa da Tro

fa, & de fua fegunda mulher Dona Guiomar de Almeyda, & tiveraõ

filho, entre outros, a - -

Bernardo de Carvalho & Lemos, fetimo fenhor da Trofa em

fuccefaõ a feu tio Joaõ Gomes de Lemos, irmão de fua mãy Dona

Jeronyma, por naõ ficar delle defcendencia: cafou com Dona Ma

ria Magdalena de Soufa & Menezes, filha de Manoel de Soufa, &

Menezes, & de Dona Margarida de Soufa & Vafconcellos, de que

teve ao dito Luis Thomás de Carvalho & Lemos, que herdou a

cafa, & fenhorios de feu pay ; a Iofeph de Soufa & Menezes, a

Xavier Francifco Jofeph de Soufa,& Menezes; a Dona Ioanna Lui

za Maria de Soufa & Menezes, & a Dona Luiza Ioanna Maria de

Soufa & Menezes, -

Luis Thomàs de Carvalho & Lemos, he oytavo fenhor da.

Trofa,& mais tenhorios, & fegundo na Varonia dos Carvalhos, o

qual pela linha de fua avó D.Ieronyma de Lemos he -

Segundo neto de Diogo Gomes de Lemos, texto fenhor da

Trofa, & de fua fegunda mulher D. Guiomar de Almeyda. … ;

Terceyroneto de Duarte de Lemos,o fegundo do nome, quin

to fenhor da Trofa, & das mais terras de feu pay, & de Dona Mãe

ria de Tavora. Seguio as partes do fenhor Dom Antonio contra El

Rey Dom Felippe o Prudente, como bom Cavalheyro, & fino Por

tuguez, pelo que foy condenado à morte , que lhe perdoou o Ar

chiduque Alberto a rogos de Maria da Vifitaçaõ, Freyra da Annun

ciada , que diziaõ era fanta. Efte Duarte de Lemos foy o que fe pre

cipitou a cavallo da ponte de Coimbra, por naõ paflar por ElRey

Dom Felippe. Eftá á fua eftatua de relêvo inteyro veftida de armás

brancas na fua Capella da Trofa, onde etes Cavalheyros tem mag

nificos enterros. . . . . . . . . . . . . . . . . .

Quarto neto de Ioaõ Gomes de Lemos, o fegundo do nome,

quarto fenhor da Trofa, & mais terras de feu pay, & de D.Leoz

nor, filha de Iorge de Cabedo. - " -

Quinto neto de Duarte de Lemos, o primeyro do nome, ter

ceyro fenhor da Trofa, & mais terras de feu pay, & de D.Ioanna,

filha de Alvaro Nogueyra de Brito. __ . . .- - - - - - -

I-

-- º

v - . . . . . )

Sexto neto de Ioaõ Gomes de Lemos, o primeyro do nome,

Tomo II. O ij feguna .
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fegundo fenhor da Trofa, & mais terras de feu pay, & de Dona

Violante, filha de Pedro Affonfo de Aguiar.

Setimo neto de Gomes Martins de Lemos o Mºço, primeyro

fenhor da Trofa, & de Dona Maria de Meyra, filha de Alvaro de

Meyra, fenhor de Jales, & dos direytos Reaes das terras de Entre

Homem, & Cavado.

Oytavo neto de Gomes Martins de Lemos, o primeyro do no=

me, Ayo do primeyro Duque de Bragança Dom Afonfo, foy fez

nhor de Oliveyra do Conde : cafou com Mecia Vafques de Goes,

filha de Fernão Vafques, fenhor de Goes.

Nono neto de Giral Martins de Lemos, Cidadaõ honrado de

Lisboa em tempo dos Reys D. Fernando, & D. Joaõ o Primeyro,

& de Dona Berengueyra Annes, progenitores delta cafà, & familia

dos Lemos em Portugal, que trazem fua origem de Galiza dos fe

nhores de Lemos, Condes de Amarante, que faõ cabeça della em

Catella, & os fenhores daTrofa em Portugal, que trazem por Ar-,

mas em campo vermelho cinco cadernas deLuas crefcentes de ouro

em afpa apontadas,Timbre húa Aguia vermelha, armada de prata,

affentada fobre hum ninho de fua cor com húa caderna nos peytos.

Toca eftefangue dos Lemos a muito grandes fenhores dete

Reyno, & dos de Catella , porque de Dona Mecia de Lemos,

Dama da Rainha Dona Joanna de Catella, que era filha de Gomes

Martins de Lemos, primeyro tenhor da Trofa, & de Dona Maria

de Meyra, procedèraõ os Condes de Saldanha, Duques do Infan

tado, os Condes de Cenète,os Principes de Melito, Duques de Frå2

ca-Villa, Paſtrana, Hijar, Medina Sidonia, os Marquezes de Alen

quer; & pelo cafamento da referida Dona Mecia de Lemos com

!. Alvares da Cunha , fenhor do Pombeyro, os Condes de Pô

yro, os de Santiago, o Marquez de Monte-bello, & outros mui

tos a que abrange efte fangue.

E por Dona Brites de Lemos de Goes, filha de Fernaõ Goa

mes de Lemos, & de Dona Leonor da Cunha , que cafou com

Diogo da Silveyra , Efcrivaõ da Puridade delRey Dom Afonfo
O槛 & foy ſenhor de Segadaens , & Recadaens, paffou

º fenhorio de Goes aos Silveyras, ficando os Lemos com o de Ja

les. A caía de Goes tem hoje os Condes de Sortelha, que daqui

ដ្បិ pelo dito cafamento, porque Luis da Silveyra, Conde

e Sortelha, foy neto dos referidos Diogo da Silveyra, & D. Bri

tes de Lemos.

- CAPI2
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C A P I T W L O XIII.

Das Willas de Vouga, Brunhido, o Aguieyra.

Villa dc Vouga etá em fitio plano junto do rio Vouga, de

que tomou o nome, & ao pè de hum cabeço, que tambem

affim fechama,ficando a Villa,& o cabeço entre dous rios;o Vouga

da parte do Norte,&Marnel da parte do Meyo-dia; os quaes fe encôe

traõ logo abayxo do lugar de Lamas, que eftá ao pè do dito cabe

ço. Tem fobre o Vouga húa ponte de pedra de muitos olhaes, mas

já tamareada,que em tempo de cheas fe paffa embarcos,&he etra

da publica de Coimbra para o Porto,4 pafía por dentro da Villa. Ha

tambem outra ponte de arcos fobre o rio Marnel, que no tempo

de Inverno, & cheas fenão pafa. He tradiçaõ, que no cabeço de

vougae[teve antigamente huma Cidade, chamada Vacca , & aine

da hoje fe achaõ tijolos, & pedras lavradas, & outros vetigios de

edificios. Nelle eftá agora htía Ermida doEfpiritoSanto, & na Villa

húa Capella do Santifimo Sacramento. Tem eta Villa quinze vi

finhos.

Do rio Marnel para o Sul fica a Igreja de N. Senhora da Af

fumpçaõ de Lamas, donde faõ Freguezes os moradores da Villa de

Vouga; a qual Igreja età no detricto do Ducado de Aveyro, & he

da apretentaçaõ deta grande cafa. No lugar de Villa verde doVou

ga para o Norte eftá hüa Ermida de Santo Andre , & no lugar de

Pedraçoens outra de Saõ Lourenço. Amayor parte da Freguefia de

Saõ Pedro de Val-longo he do Concelho de Vouga, &he Vigayra

ria, que rende trezentos mil reis, da aprefentaçaõ do Marquez de

Arronches. Os lugares pertencentes à dita Villa, & Freguefia de

Val-longo faõ os feguintes.

Arrancada tem duzentos & nove vifinhos,alèm de onze Sacer

dotes com o lugar da Aldea; tem huma Ermida de N. Senhora da

Conceyçaõ, onde ha húa Irmãdade muito authorizada, & neta Er

mida fe fazem os Officios dos Irmãos. Tem mais no cimo do dito

lugar outra de Santo Antonio,& no meyo do lugar hum Cruzeyro

com fua abobada, & a imagem de Chritto, ao pé do qual tearre

mataõ as fazendas, q fe haviaõ de vender no pelourinho de Vouga,

& fe faz fó no lugar da Arrancada por cotume antigo. O lugar

Tomo II. O iij da
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da Aguieyra pertencente ao dito Concelho, & da dita Freguefia de

Val-longo,cõtade trinta & fete vifinhos.Val-longo tem treze, So

breyro temdezanove vifinhos,& húa Ermidade N.Senhora dasNe

cefidades. Do Fernando tem treze vifinhos, & húa Ermida de Saõ

Joaõ Bautifta. Cadaveyra tem doze vifinhos , & huma Ermida de

Santo Amaro. Montedo vinte, & húa Ermida de Santa Anna. Sal

gueyro feis, & huma Ermida de Santo Andrè, Redonda 1o. Beco

pertencente a eta Freguefia tem tres vifinhos, & húa Ermida de N.

Senhora de Nazareth. Viade tem quatro, Pè de Salgueyra tres,

Veyga vinte & dous , & húa Ermida de N. Senhora das Pref{as.

Pedrozello tem dous vifinhos, Lanhezes 38. Carvalhal 23. & huma

Ermida de Saõ Marcos, Taural 7. Levegada, & Carvalhofa, que

he parte de Vouga, & a outra parte da Villa de Brunhido, tudo

deta Freguefia, tem 13 vifinhos, Sabugal oytenta, & Outeyro.dez.

A Villa de Brunhido, que he do Ducado de Aveyro , &:defta

Freguefia de Val-longo, tem fetenta vifinhos, & húa Ermida de Sãe

to Eftevað. Povoa 9. &húa Ermida do Elpirito Santo: Affenha 4.

Paço 15. Ribeyro 4. Lomba 3. & Choula tres. Ete povo deta

Villa, & feu termo etá metido dentro do Concelho de Vouga, & |

tem Juiz ordinario, & dos Orfãos, Vereador, & Almotacel, que

he fó húa vara, & Procurador, todos por eleyçaó de pelouro,

& confirmados pelo Ouvidor de Monte-Mór: Eferivaõ da Came

ra, & Orfãos, & Almotaçaria proprietario , dous Efcrivaës do pu=

blico, & hum Capitão da Ordenança.

Tem mais a dita Freguefia de Saõ Pedro de Val-longo, a Villa

da Aguieyra com cincoenta vifinhos,& húa Ermida de Saõ Miguel,

& hum Cruzeyro com húa imagem de Chrifto no fundo da Villa.

TemJuiz ordinario, & dos Orfãos, Vereador, & Almotacel, que

ambos faõ húa vara, & Procurador confirmados pelo Corregedor

da Comarca de Elgueyra , que he o de Coimbra. Dom Manoel de

Azevedo & Ataíde he fenhor dos fóros, & reçoens da dita Villa, &

feu termo, que he ametade do lugar da Mourifca para o Nafcente

da dita Villa, & para o Poente he da Villa da Trofa , & Fregue

fia do Salvador della. Etá a dita Villa da Aguieyra metida entre o

dito Concelho de Vouga do Norte, & Sul, & do Nafcente par

te hum ribeyro pelo meyo , que faz a dita divifaõ , o qual fe

mete no rio Marnel, ficando a Villa da Aguleyra para o Poente, &

o lugar da Aguieyra, que he do termo da Villa de Vouga, para o

Nafcente.

Tem
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Tem mais a dita Freguefia de S.Pedro deVal-longo hum lugar

chamado Fermontoens, que conta de 13. vifinhos, & he limite da

Ouvidoria de Aveyro. -

Tem mais efte Concelho de Vouga a Freguefia de Macinhata,

Igreja da invocaçaõ de Saõ Chriftovaõ, Priorado da aprefentaçaõ

do Marquez de Arronches, que rende 75oU. Tem o lugar de Ma

cinhata cincoenta'vifinhos, & húa Ermida de Santiago. O lugar .

da Monta tem 9.vifinhos,& huma Ermida de Santa Apollonia:Sou

téllo 21.&Capella de Santo Antão:Carvalhal da Macinhata 18.Mee

za 13.& htía Capella de Saô Sebaftiaó. ~ -

O lugar do Beco pertencente a eta Freguefia tem 2o.vifinhos,

& húa Capella de N.Senhora do Beco, por outro nome N.Senhora

da Paz. Ha aqui húa grandiofa feyra muy antiga no primeyro dia

de Mayo, &ha huns annos que fe faz tambem feyra todos os pri

meyros dias de cada mez.

Sernada tem tres vifinhos, & húa Cappella de Santo Amaro.

Jafafe de cima 14:& húa Capella de Saõ Bento. Jafafe debayxo 14.

Cova 8.Gándara 12.Povoa dos Chouchos onze,&he da Ouvidoria

de Aveyro. -

Tem mais a Freguefia de Saõ Chriftovaõ huns lugares meey

ros, que faõ os feguintes Monquim com 28. vifinhos, & húa Caa

pella do milagrofo Saõ Martinho com muita feta no feu dia..Po

voa das Furadas com 7. vifinhos , Chans com 17. & húa Capella

de S. Bertholameu. Carvoeyro có 24 & húa Capella de S. Silveftre.

Eſtes蠶 meeyros faõ doConcelho de Recadaés, & meey

ros á Freguefia de Val-mayor , onde affifte o Vigario, & he anne

xa à de Albergaria, & aprefentaçaõ das Freyras de Jefus de Avey

ro. Em Valamayor ha hum rio entre o lugar da Igreja, & o de Santo

Antonio, que fe mete no Vouga, & fe pafla em barco, por naõ

haver atégora ponte, a qual de prefente trata de fabricar-fe, & dir

zem etar a obra arrematada. -

Tem mais a Villa de Vouga o lugar da Dos Ferreyros, que he

da Freguefia de Santiago do Pretimo annexa à de Saõ Pedro de

Val-longo, junto ao rio do Alfufqueyro, no qual etáhüa grandio

fa ponte de hum fó olhal, muito alta, de pedra de cantaria, que do

rio malfe chega com húa pedra acima, aflentada em lagedo muito

firme , & larga. -

Affité ao governo civil da Villa de Vouga dous Juizes ordinae

rios, & dos Orfãos, & das Silas, dous Vereadores, hum Procura

Oiiij dor,
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dor, & hum Efcrivaõ da Camera, que fe fazem por eleyçaõ de

elouro, confirmados pelo Marquez de Arronches, & quatro Ef.

crivaens do publico, dous Almotaceis, & hum Alcayde nomeado

ela Camera. Ao militar tres Capitaens da Ordenança.

Todas etas terras faõ apraziveis, falutiferas, & de bons ares,

tudo planicie; & faõ todas do Bipado de Coimbra.

ఙఙఙఙఙఙఙఙఙఙ

T R A T A D O IV.

Da Comarca,& Ouvidoria da Feyra.

C A P I T W L O I.

Tade/cripçaõ da Villa da Feyra.

INCO legoas da Cidade do Porto para a parte do Sul,

& duas do mar Oceano para o Nafcente, entre os

douscelebrados riosDouro,&Mondego,quafiem igual

ditancia de hum, & outro, em humameno, & falue

tifero Valle tem feu aflento a nobre Villa da Feyra,

que povoáraõ pelos annos de 99o. o Duque Mem Guterres, & o

Conde Mem Lucidio, juntamente com os fenhores de Marnel, to

dos muy chegados em parenteco aos Reys de Leaó, donde fe cha

máraõ Infançoens antigos de Santa Maria, como fe chama toda eta

terra, de que foraõ fenhores os Condes da Feyra, que por muitos

annos moráraó no feu Caftello,que eftà em lugar imminente, & foy

fundaçaõ dos Mouros. Tem 25o. vifinhos com húa Paroquia, qhe

Convento dos Conegos Seculares da Congregaçaõ de Saõ Joaõ

Euangelita, que fundou Dom Diogo Forjàs Pereyra, quarto Con

de da Feyra, no anno de 156o. He da invocaçaõ do Efpirito Santo,

cuja Igreja he de húa fó nave, mas muito grande em fórma prolon

gada, com a Capella mör toda de jafpes , & marmores finiffimos,

lavrados de obra dôrica às mil maravilhas. Tem embebidos nas pa

redes dous tumulos de alabaftros brancos, vermelhos , & negros,

& no pavimento hum carneyro, aonde fe enterraõ os fenhores deta

cafa. He Abbade deta Igreja o Reytor, & o Sacritaõ cotuma fer

Wi
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Vigario: tem Cafa de Miericordia, Hopital, & etas Ermidas,

Saõ Nicolao, que era antigamente a Matriz, N. Senhora de Cam

pos, N. Senhorada Encarnaçaõ fituada no Catello, (cuja Ermida

he toda de cantaria (extavada, & tem notaveis reliquias de Santos)

Saõ Francifco, Santo Andrè, Santa Margarida, Santa Luzia, o

Archanjo Saõ Miguel, & outra de todos os Santos. --

Heeta Villa abundante de todos os frutos, caça, gado, carne

de porco, linho, lenha, & de regalado peyxe. Affitem ao feu go

verno civilhum Ouvidor Letrado, á aprefêntavaõ os Condes defta

Villa, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, E{crivaõ

da Camera, hum Juiz dos Orfãos com feu Efcrivaõ, & Portey=

ro, quatro Tabeliaens do Judicial, & Notas, Diftribuidor, Ene

queredor, & Contador, hum Meyrinho, hum Alcayde, & he da

. Provedoria de Efgueyra. Ao militar hum Capitão mór, & Sargen

to mòr com treze Companhias daOrdenança da Villa, & feu termo,

que he muy dilatado, & contadas Freguefias feguintes.

Saö Mamede de Travanca, Curado annexo ao Convento do

Efpirito Santo dos Conegos Seculares de Saõ Joaõ Euangelita, tem

cem vifinhos. -

Santiago de Efpargo, Abbadia do Bifpo do Porto, tem 51.viſi

nhos.

Saõ Pedro Fins da Feyra, Curado, tem 6o. vifinhos.

Santiago de Rio Meaõ,Vigayraria de Malta,tem 13ovifinhos.

Saõ Pedro de Maceda , Curado annexo á Igreja de Santiago de

Rio Meaõ, tem 11o.vifinhos.

Saõ Martinho de Arada, Curado annexo à mefina Igreja, tem7o. vifinhos. v -

Santa Marinha de Cortegaça, Abbadia do Bipo, & couto, tem

111. vifinhos. - - -

Santa Maria de Efmorís, Abbadia dos Condes da Feyra, tem

3oo. vifinhos, & húa Ermida de N.Senhora de Penha de França.

Santiago de Silvade, Abbadia do Bifpo, tem 1oo.vifinhos.

saõ Tyrfo de Páramos, Vigayraria dos Padres da Companhia

deJESUS, tem 115.viſinhos. -

-

Saõ Martinho de Anta, Curado annexo ao Convento da Ser-

ra em Villa Nova junto ao rio Douro, que he de Conegos Regranº

tes de SantoAgotinho, tem 8o. vifinhos. -

S. Payo de Oleyros, Curado, tem 6o. vifinhos.

S.Chriftovão da Regedoura, Curado, tem 8o.vifinhos.

Saõ

|
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Saõ Joaõ de Ver, Abbadia do Bipo do Porto, tem 2 lo. vifi

nhos , & húa Ermida de Santo Andre. -

Santa Mariade Lamas, Abbadia da me{ma aprefentaçaõ, tem

fetenta vitinhos.

Saõ Martinho de Mozellos, Curado annexo ao Convento da

Serra de Conegos Regrantes de Santo Agoftinho, tem 11o. vifi

nhos, & húa Ermida de N. Senhora.

Santa Eulalia de Sanguedo , Reytoria do Bifpo do Porto, tem

13o. vifinhos, & húa Ermida de Santo Antonio. -

Santa Maria de Fiaćs, Curado annexo ao Convento de Santa

Cruz de Lamego, de Conegos Seculares de Saõ João Euangelifta,

tem 19o. vifinhos, & húa Ermida de N. Senhora da Conceyọaõ.

Santa Marinha de Crefiuma, Curado annexo à Igreja de San=

ta Maria do Olival, tem 9o vifinhos.

Santa Maria do Olival, Abbadia das Freyras de Saõ Bento do

Porto, tem 17o. vifinhos, & húa Ermida de Saõ Mattheos, & ou

tra de Santo Antonio.

Santa Maria de Sandim, Vigayraria da me{ma aprefentaçaõ,

tem 25o. vifinhos, húa Ermida de Saõ Bràs, & outra de Saõ Payo.

Santo Andre de Giaõ, Curado da me{ma aprefentaçaõ, tem

1o6. vifinhos. -

Saõ Vicente de Louredo, Curado, tem 176. vifinhos, & húa

Ermida de N. Senhora de Villa Seca.

Santiago de Lourofa, Abbadia do Bifoo, tem 17o. vifinhos, &

húa Ermida de Saõ Silveftre.

... : Santa Maria do Valle, Vigayraria annexa ao Collegio de Saô

Lourenço dos Padres da Companhia da Cidade do Porto, tem 172.

vifinhos. - -

Saõ Jorge, Abbadia, que aprefentaõ as Freyras de S. Clara do

Porto, tem 1oo. vifinhos." - - -

Saõ Silvetre de duas Igrejas, Curado annexo à Abbadia de S.

Jorge, tem 3o. vifinhos,

| Saô Mamede de Villa Mayor,Reytoria dos Padres da Compa

nhia, tem 1oo. vifinhos. -

Saõ Pedro do Canedo, Reytoria do Bifpo, tem 421.vifinhos,

húa Ermida de Santa Luzia, & outra na quinta da Vargea.

Santiago de Lobaõ, Curado, & Cómenda da Ordem de Chri

fto, tem 24o. vifinhos. -

S.Mamede de Guizande, Abbadia da Mitra, tem 9o.vifinhos.

- San=
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Santa Maria de Pigueiros , Abbadia, que aprefenta Salvador

da Rocha, tem 8ovifinhos.

Santo Ifidoro de Romariz, Abbadia do Moteyro de Cete, tem

duzentos vifinhos, & etas Ermidas, N. Senhora da Portella, San

tiago, & S. Miguel.

Saõ Cypriano de Paços de Brandaõ, Abbadia da Mitra, tem

cincoenta vifinhos.
- - .

Saõ Martinho de Fajoges, Vigayraria annexa ao Moteyro

das Freyras de Saõ Bento do Porto,tem cento & quarenta vifinhos,

Húa Ermida de Saõ Pedro , & outra de Saö Marcos.

Saõ Pedro de Cezàr, Abbadia, que aprefentaõ os Tavoras,

fenhores do Morgado de Campo Bello, tem 1o. vifinhos, & duas

Ermidas.

Santa Eulalia de Macieyra de Sarnes, Abbadia dos mefmos

Tavoras, tem 7o. vifinhos.

Santo Andre de Efcariz, Vigayraria annexa ao Mofteyro das

Freyras de Saõ Bento do Porto, tem zoovifinhos.

Santa Chriftina de Manfores, Curado annexo ao mefmo Moe

fteyro,tem 14o.vifinhos, húa Ermida de N.Senhora dos Remedios,

& outra de Saõ Miguel.

Santa Maria de Pindello, Curado annexo ao Mofteyro da Ma

dre de Deos de Monchique, de Freyras Francifcanas, tem 11o. vi

finhos. - -

Saõ Pedro de VillaChãa, Abbadia da Mitra,tem 12o.vifinhos.

Saõ Chriftovaõ de Nogueyra de Cravo, Abbadia do Mar.

quez de Marialva, tem 9ovifinhos. -

Saõ Martinho de Cucujaens he Convento de Frades Bentos,

ue fundou Dom Payo Guterres da Silva,á em tempo delReyDom

Áffonfo o Sexto de Leaõ governou grande parte de Portugal: he

Couto em que os mefmos Frades tê jurifdiçaõ, & aprefentão Juiz,

& tem hum Vigario, que adminitra os Sacramentos a trezentos

vifinhos, que tem ete Couto; & etas Ermidas, Santa Luzia, San

to Antonio , & Saô Sebaftiaõ.

Saõ Chriftovaõ de Mafamude, Abbadia, tem 1o 2.vifinhos.

Santo Etevão de Guetim, Curado, tem 43. vifinhos.

Saõ Felix de Marinha, Reytoria, tem 14o.vifinhos.

Saõ Joaõ de Canellas, Abbadia, tem 2 1o. vifinhos.

Santa Maria de Golpelhares, Abbadia, tem 8o. vifinhos.

Saõ Miguel do Mato, Abbadia, tem 9o. vifinhos.

Saõ
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Saõ Martinho de Efcapaens, Abbadia da Mitra, tem 8o. vifi

nhos, & húa Ermida de Sánto Antonio,

Saõ Salvador de Fornos da Feira, Abbadia do Bifoo, tem 82.

vifinhos.
- -

santa Maria de Arrifana, Abbadia do Condado da Feyra, tem

18o.v1finhos, húa Ermida de N. Senhora de Manhouce, & outra de

Santo Eftevaõ.

Saõ Joaõ de Madeyra, Abbadia da Mitra, tem 17o. vifinhos,

& huma Érmida de Santo Antonio.

Saö Miguel do Souto , Reytoria da Mitra , & Cômenda da

Ordem de Chrifto, tem 14o.vifinhos, húa Ermida de N.Senhora da

Guia, & outra de S.Silvetre.

Saô Miguel de Milheyros de Poyares, Curado, tem 114 via

finhos. -

Santo Andre de Moteyró, Curado annexo à Igreja de Saõ Mi

guel do Souto, tem 82.vifinhos.

Saõ Vicente de Pereyra, Reytoria, & Cõmenda da Ordem de

Chrifto, tem 16o.vifinhos, húa Ermida de Saõ Lourenço, & ou=

tra de Santa Chriſtina.

Saõ Martinho de Gandra, Curado annexo à Igreja de S.Vicen

te de Pereyra, tem 18o.vifinhos.

Saö Mamede de Madail , Curado annexo á Igreja de Santa

Marinha de Avanca, tem 8o.vifinhos.

Saõ Miguel de Oliveyra de Azemeis, Reytoria, & Cõmenda da

Ordem de Chrifto,tem 3oo.vifinhos, & húa Ermida de S. Antonio.

Saõ Pedro de Pedrofo, Reytoria, tem 43o.vifinhos.

Saõ Pedro do Paraifo, Curado, tem 9o. vifinhos.

Saõ Pedro de Sermonde, Abbadia, tem 52. vifinhos.

Saõ Salvador de Valladares, Curado, tem 1o6.vifinhos.

Santiago de Ribadul, Curado annexo à Igreja de Saõ Miguel

de Oliveyra de Azemeis, tem 18o. vifinhos.

Santa Maria de Ul, Abbadia do Padroado Real, que rende

mais de mil cruzados, tem 176. vifinhos.

Santo Andre de Lever, Reytoria da Mitra, tem 1 1o.vifinhos,

& húa Ermida de Saõ Sebaftiaõ.

Saõ Salvador de Villar de Andorinho, Vigayraria, que apre

fenta hum fecular, o qual faz as vezes de Paroquo, lê as etaçoens

aos Freguezes, & come os benezes da Igreja por breve de Sua San

idade: tem 112. vifinhos.

San=
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Santiago do Codal he Priorado dos Condes da Feyra, que

rende mais de quinhentos mil reis, tem 2oo. vifinhos. Efta Igreja

he do Bifpado de Coimbra. - -

Saô Joaõ do Loureyro, Curado annexo à Igreja de Santa Ma=

rinha de Avanca, tem 21o.vifinhos, húa Ermida de N. Senhora da

Lumieyra, & outra de Santo Antonio da Touce.

Saõ Pedro de Pardilhô, Curado annexo à me{ma Igreja, tem

25o. viſinhos - .

- Saõ Mattheos de Bunheyro, Curado annexo á mefma Igreja,

tem 5oo. vifinhos , & eftas Ermidas , Saõ Pedro , Saõ Gonçalo,&

Saõ Silveftre. - -

Saõ Salvador de Grijó, Convento de Conegos Regrantes de S.

Agotinho, Vigayraria, tem 25o. vifinhos. Foy fundado por dous

irmãos, Guterre Soares, & Aufindo Soares, Clerigos de grande

virtude, aos quaes lhe deu o fitio feu irmaõ Nuno Soares o Velho

no anno do Senhor de 912. que foy em húa quinta, & herdade fua,

que tinha na Comarca da Feyra, aonde os devotos irmãos fundá

raõ húa pequena Igreja, que em latim fe diz Ecclefiola, & em Por- -

tuguez Igrejó, & hoje com pouca corrupçaõ Grijó; & porque lo=

go (e lhes ajuntáraõ outros Clerigos, & Sacerdotes, para viverem

em cõmum, fundáraõ junto da Igreja hum Convento no anno de

912. em que já era Prelado com titulo de Abbade Guterre Soares,

humdos dous irmãos feus fundadores, como confta da doaçaõ, que

ambos fizeraõ aos Clerigos feus companheyros,de humas herdades,

que tinhaõ em Perofinho para feu futento. Era tão grande a devo

çaõ, que todos os moradores da terra da Feyra, & fua Comarca

tinhão a efte Moteyro de Grijò, pela virtude com que alli viviaõ

aquelles primeyros Conegos Regrantes, que levado della Soeyro

Fromariguez, q fuccedeo a feu pay Nuno Soares o Velho no fenho=

rio daquellas terras, tratou logo de lhes fazer mayor Igreja, & mais

capaz, por fêr muito pequena a que [eus tios fundáraõ; & depois da

obra acabada, pedio ao Bifpo Dom Crefconio lhe vieffe fagrar eta

nova Igreja, & dedicada ao Salvador do mundo, & a 3 de Novem

bro do anno doSenhor de Io93.ſe celebrou a feſta de ſuaDedicaçao,

com tão grande goto de Soeyro Fromariguez, que no me{mo dia

diante do Bifpo Dom Crefconio ratificou publicamente a doaçaõ,

& tetamento de grandiofos legados, que tinha feyto a ete Con

vento”, como confta do feu Cartorio. Toda efta familia dos Soares,

filhos do ditoSoeyro Fromariguez,com fua mãy Elvira Nunes,dotá
Tomo Il. P raб.
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raõ ete Convento de todas fuas fazendas, que tinhaõ, & outras,

que compràraõ para o me{mo efeyto, doando-lhe todas as rendas,

& Padroados das Igrejas de Argoncilhe, Perofinho, Cerzedo , &

a me{ma Igreja Matriz, & Cathedral das mais, que todas etaõ jun

tas, & contiguas ao Convento; mas tambem as Igrejas de Travana

ca da Bempofta , na me{ma etrada Coimbrãa, quatro legoas do

Convento para o Sul, & a de Saõ Miguel deTravaçô, huma legoa

abayxo do lugar de Agueda, com outra fuaannexa chamada de Éy

. rol, que ficaõ Occidentaes ao dito lugar de Agueda , diftantes do

Convento oyto legoas no territorio do Bifpado de Coimbra, Todis

etas Igrejas faõ da vifita, & jurifdiçaõ do Prelado de Grijó. O Bif:

pode CoimbraDom Bernardo fez doaçaõ da jurisdiçaõ Ecclefiafti

ca ordinaria a ete Convento de todas as fete Igrejas referidas, cujo
Bifpado (e extendia naquelle tempo atè o rio Douro. Depois fe ex

tendeo o Bifpado do Porto a toda a terra da Feyra, que chamão de

Santa Maria, & o Bipo Dom Joaõ reformou a doaçaõ do Bifpo D. -

Bernardo nas Igrejas do territorio do Porto, que faõ as quatro re

feridas, com a me{maizençaõ em 26 de Outubro do anno do Se

nhor de 1137. - -

He efte Convento Couto, tem Juiz, & Almotaceis , & pou

co fe extende fóra da Freguefia de Grijó, que fe divide por imar

cos, confrontando com o Concelho da Feyra , & de Avintes, &

Concelho doPorto, em circuito de duas legoas, por doaçaõ da Rai

nha Dona Thareja, mulher do Conde Dom Henrique, feyta no an

no de Chrifto de 1 128. He mais Couto dete Convento o lugar de

Brito, que lhe fica meyalegoa para o Poente, por doaçaõ delRey.

Dom Affonfo Henriques, feita a II. de Janeyro de 1 139. Tambem

-he Couto defte Convento por doaçaõ do mefino Rey feyta a 13. de

Julho de 1 142, o lugar de Tarouquella, que dita do Convento de

Grijó húa legoa. ElRey Dom Sancho o Primeyro lhe fez doaçaõ

da Ermida de N.Senhora de Vagos, naquelle tempo Cafa degran

de devoçaõ, aonde os feus devotos concorriaõ com grandes ofer

tas, & ofereciaõ fuas fazendas. Efta doaçaõ fez o dito Rey Dom

Sancho no anno do Senhor de 12 no. A mefma Ermida fez doaọaõ

das terras de Saõ Romaō, chamado Coutode Saõ Romaō, (naõ ſey

porque titulo, porque fempre foraõ fogeytas à Villa de Aveyro, &

do feu termo, que lhe fica ditante duas legoas para a parte do Sul)

& lhe dotou a dita Ermida hum Dom Fernando Joaõ no mefinó

anno de 122o. o qual apofuhia, por fer filho herdeyro de D.Joaõ

- Fer
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Fernandes, a quem o me{mo Rey Dom Sancho as tinha doado :

& neta Ermida etava hum Religiofo do Convento de Grijô com

feu Beneficiado, que o Moteyro alli punha,& lhe encomendava o

bom tratamento da dita Ermida, como tambem nas mais Igrejas

Paroquiaes já referidas. - . . . - " -

Ó Infante D.Rodrigo Sanches,filho natural do me{mo Rey D.

Sancho, vindo mortalmente ferido de certo defafio y morreo junto

á porta dete Convento, onde hoje etá húa Cruz de pedra, que

chamão o Padraõ; os Religiofos o recolhèraõ, & o enterráraõ ho=

norificamente a 7 de Julho de 1245. como conta do epítafio, q lhe

efculpiraõ na pedra da fepultura, fua irmaã a Infante Dona Contana

ça Sanches, & fua mãy Dona Maria Paes. A Infante fez doaçaõ a

ete Moteyro na era de 13o1. do que tinha em Avelléda, duas le>

goas da Cidade do Porto para o Norte, junto ao mar, com o Pa

droado da Igreja do dito lugar, o qual hoje Grijó naõ pofue, & al

fim mais o que tinha em Cortegaça com o Padroado da Paroquia,

termo do Condado da Feyra, junto ao mar; & afim lhe deu tam

bem ametade dos direytos Reaes, que tinha nas Villas de Sarzedas,

& Sovereyra Fermofa, do Bifpado da Guarda,com encargo de Mifa

quotidiana, & húa alampada aceta entre o Altar de N Senhora,&

afepultura do Infãte pelas almas de ambos os irmãos.Sua mãyDona

Maria Paes na era de 128o. fez doaçaõ a ete Convento do Padroa

do, & mais fazendas, que tinha em a Villa de Maçans de Dona

Maria,do Bifpado de Coimbra,fete legoas diftante defta Cidade, júe

to à etrada de Thomar, da jurisdiçaõ do Ducado de Caminha, &

de que o Convento não etá de poffe. Tinha mais ete Convento

muitas doaçoens de cafaes, & Padroados de Igrejas com feus ef

cambios, & compofiçoens ainda com a me{ma Coroa Real, a quem

o Convento pagava certos direytos, huns que chamavaõ colheytas,

& outros femelhantes, de que ElRey Dom Afonfo Henriques qui=

tou ametade;outros cobra hoje a cata daFeyra dos cataes doMotey

ro; & outros, que não refiro; de que refultava ter ete Moteyro

obrigaçaõ de dizer cada dia no tempo delRey Dom Pedro o Prie

meyro, (que mandou fazer tombo, & inventario das rendas, &

propriedades dete Convento) onze Mifas cada dia, que em cada

hum anno eraõ quatro mil Miflas de obrigaçaõ, além das da obri

gaçaõ da Ermida de N. Senhora de Vagos, & mais Igrejas Paro

uiaes.Sutentava naquelle tempo vinte & dous Religiotos,doze no

Mofteyro, & dez nas Paroquias, & afim mais o Prior mòr, ou Có=

Tomo II. Pij men
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mendatario, a quem tocava hum terço das rendas do Moteyro;

tinha mais quarenta & fete ferventes , & pagawa raçoens , & co2

medorias, & cafamentos a duzentas & vinte pefoas, chamados

Infançoens Cavalleyros Fidalgos, Ricos homens, & Ricas Donas,

& Ecudeyros, que tudo fe reformou, & moderou nas defpezas pe

lo dito tombo , porque naô chegava a renda do Moteyro a tanta

depeza, que tambem crefcia pelo que pagava para Roma na con

firmaçaó dos Priores, & a ordinaria de todos os annos, que impor

tava trezentas livras, & da confirmaçaõ importa feiscentas. Tinha

de renda de trigo cincoenta & quatro moyos, & fete quarteyras, a

quatro alqueyres por quarteyra, & dous alqueyres & meyo: tinha

de pão de mitura vinte & cinco moyos, & nove quarteyras, &hum

alqueyre: tinha de vinho vinte & dous toneis & meyo, & quinze

almudes, & tres canadas, o tonel de feflenta almudes: tinha em di

nheyro duas mil & oytocentas &cincoenta &tres livras,de vinte fol

dos a livra, que hoje na nofia moeda correponde a livra a húvin

tem. Naõ entra nete rendimento o querendiaõ as Paroquias fuas

fuffraganeas, tem embargo de que cada húa lhe pagava feis livras,

& alguma cera de colheyta, & o mais rendimento era para futen

to de dous Religiofos, que refidiaõ em cada huma das ditas Paro

quias. - - -

Reduzio-fe efte rendimento a outros generos, & fobio o di

nheyro a outra moeda, & outra valia; eximio-fe o Convento de

muitos daquelles encargos, & do mefmo Convento de Grijô feti

rou o terço de tuas rendas para fe fazer o Moteyro da Serra, que

eftá fituado fobre o rio Douro defronte da Cidade do Porto, ao

qual fe unio outro Moteyro. O de Grijô fe acha hoje com edifi

cios mais magnificos, que naó faó menos queos da Corte, & he Ca

fa de quarenta Religiofos, que nella louvaõ a Deos de dia, & de

noyte no rigor da difciplina regular: que não fe adora a Deos me=

nos nos defertos,do que nos povoados.

Saô Mamede de Salzedo he Curado annexo ao Convento de

Grijö,:em 13o. vifinhos. -

S. Salvador de Perofinho he tambem Curado do mefmo Con

vento de Grijô, de ConegosRegulares de Sãto Agotinho, tem 14o.

vifinhos. - -

Saõ Martinho de Argoncilhe, Curado do me{mo Convento,

tem 24o.vifinhos.

C API
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C A P I T V L O II.

T)os Condes da Feyra.

| | Oy Senhor deta Villa, & Conde Dom Fernando Forjas Pe- -

reyra Pimentel, cuja illutre Varonia, & afcendencia he a

feguinte.

Dom Alvaro Pereyra, filho fegundo de Dom Ruí Gonçalves

-Pereyra , foy Marichal defte Reyno , fenhor da Villa da Feyra, &

de outras muitas terras, o qual contava hum grande numero de il

lutres avôs: cafou com Dona Mecia Vafques Pimentel, filha de

Vafco Martins Pimentel, chamado o Patinho, de que teve, entre

outros filhos, a - -

- Joaõ Alvares Pereyra, que foy (enhor da Cafa de feu pay: ca

fou com Dona Leonor Gonçalves, filha de Gonçalo Vaz de Mello

o Velho, de que teve, entre outros filhos, a - -

Fernão Pereyra, que foy enhor da Cala de feus pays, & ca

fou com Dona Ifabel de Albuquerque, filha de Pedro Vaz da Cu

nha, fenhor da Villa de Angeja, de que teve a Rui Pereyra, & ou

tros, que morrèraõ moços : cafou fegunda vez com Dona Habel de

Berredo, filha de Dom Gonçalo Pereyra, de que teve a Dona Ifá

bel de Berredo, & a Galiote Pereyra. - -*

- Rui Pereyra, filho de Fernaõ Pereyra, foy fenhor da Cafa de

feus pays, & avós, & fechamou Conde da Feyra: cafou com Do

na Leonor de Berredo, filha de Dom Gonçalo Pereyra, & de D.

Maria de Miranda, de que teve, entre outros filhos, a

Dom Diogo Pereyra, que foy enhor de Beteyros, & fegune

do Conde da Feyra por merce delReyDom Manoel feyta em a Vil

la de Almeyrim a 2. de Janeyro de 1515. cafou com Dona Beatriz

de Catro, filha de Dom Joaõ de Noronha o Dentes, & de Do=

na Joanna de Çatro, de que teve, entre outros filhos, a -

Dom Manoel Pereyra, que foy terceyro Conde da Feyra, &

fenhor das mais Cafas de feu pay: cafou com Dona Ifabel de Ca

ftro, filha de D. Joaõ de Menezes, primeyro Conde de Tarouca,

& de Dona Joanna de Vilhena, de que teve, entre outros filhos, a

Dom Diogo Pereyra, que foy quarto Conde da Feyra: cafou

com Dona Anna de Catro, fua prima coirmaã, filha do Regedor

Tomo II. - Piij Јоаб
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- Joaõ da Silva, & de D. Joanna de Caſtro, de que teve, entre mui

tos filhos, a - • -

Dom Manoel Pereyra, que morreo em vida de (eu pay, & foу

cafado com Dona Joanna da Silva, filha de Dom Joaõ de Menezes,

fenhor de Cantanhede, & de Dona Margarida da Silva, de que te

ve a D.Diogo Pereyra, & D.Joaó Pereyra.

Dom Diogo Pereyra, filho dete D.Manoel Pereyra, foy quin

to Conde da Feyra, & herdou a cata de teu avô o Conde D. Diogo

Pereyra: cafou com Dona Iria de Brito, filha de Joaõ de Brito, da

qual naõ teve filhos ; mataraõ-no em Madrid por defatre etando

em fua cafa. . . -

Dom Joaõ Pereyra, irmão dete Conde D.Diogo Pereyra, her

dou a Cafa de feus pays , & avòs, & foy fexto Conde da Feyra , &

General da Armada do Contulado pelos annos de 1594. & morreo

no de 1618. indo por Vio-Rey para a India: cafou com D. Maria

de Gufmaõ, filha de D. RuíGonçalves da Camera, primeyro Con=

de de Villa Franca, & de D.Joanna de Blaefvet, de que teve a

Dona Joanna Pereyra, que cafou com Dom Manoel Pimene

tel, filho de Dom Joaõ Affonfo Pimentel, oytavo Conde de Bena

vente em Catella, & Vito-Rey de Napoles, & da Condeça Dona

Mecia de Zuniga, & Requezens, filha de Dom Luis de Reque

' z ens , Commendador mòr, & Governador de Flandes : efte Dom

Manoel Pimentel foy fetimo Conde da Feyra por fua mulher, de

quem teve a Dom Joaõ Pereyra Forjaz, Dom Fernando Forjàz Pe

reyra Pimentel, & a Dona Joanna, primeyra mulher de D. Јоаб

da Silva, fegundo Marquez de Gouvea. -

Dom Joaõ Pereyra Forjas, filho herdeyro deta Condeça da

Feyra , herdou fua Cala , & foy oytavo Conde da Feyra: calou cô

D.Maria de Faro, filha herdeyra de D. Francifco de Faro, Conde de

Odemira, de quem naõ teve filhos, por morrer muito moço.

Dom Fernando Forjàz Pereyra Pimentel, filho fegundo da foz

bredita Condeça Dona Joanna Pereyra, & irmão dete Conde Dom

Joaõ Pereyra Forjãz, foy oono Conde da Feyra: cafou com D.Vi.

cencia Luiza Henriquez, fua prima, filha herdeyra de Pedro Cefir |

de Menezes, & de D. Guiomar Henriques, da qual naõ teve filhos..

陶)(磁,
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. . . . ." Ta Villa de Ovar.

O Bifpado do Porto, & Provedoria de Efgueyra, cinco lee

Ngoas ditante daquella Cidade para o Poente, & quatro da

Villa de Aveyro para o Norte tem feu affento a Villa de Ovar, de

que foy fenhor o Conde da Feyra, & nella entra em correyçaõ o

Ouvidor da Villa da Feyra: tem mil & duzentos & feffenta vifi=

nhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Saõ Chriftovaõ,

Vigayraria annexa ao Cabbido da Sê do Porto, Cafa de Mifericor

dia, Hofpital, & etas Ermidas, N. Senhora das Arèas, imagem

milagrofa, & de muita romagem, N. Senhora da Graça, Santa Cae

therina, Saõ Thomè, Saõ Domingos, Saõ Guldofre, Saõ Joaõ,

& Saõ Sebatiaõ. Pafa pelo meyo deta Villa hum rio, que a faz

* >

abundante de peyxe, & fertiliza feus campos de muito paõ, milho,

legumes, cebolas, alhos, & tem muitos pinhaes. Afiftem ao feu

governo civil dous Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum Pro

curadordo Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfãos com

feu Efcrivad., Enqueredor, Ditribuidor, & Contador, tres Tabe

liaens do Judicial, & Notas, hum Alcayde, & quatro Companhias

da Ordenança. --- -
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c A P I T V LTO IV.
-

Ta Villa de Pereyra de Suzaõ

Uma legoa da Villa de Ovar para o Sul etáfundada a Vil

la de Pereyra de Suzaõ , de que foy fenhor o Conde da

Feyra, & nella entra em correyçaõ o feu Quvidor, & o Provedor

de Egueyra. Tem quinhentos & vinte vifinhos com húa Igreja Pa

roquial da invocaçaõ de Santa Maria de Vallega, Vigayraria do

Cabbido da Sè do Porto, que nella tem as duas partes dos frutos.

Tem as Ermidas feguintes: N. Senhora de Mamoa, Saõ Miguel o

- Anjo, N. Senhora de Entre as Aguas, imagem milagrofa, S. Gon
çalo, Saõ Joaõ , & Saõ Bento: he bem provida de peyxe, & bom

Piiij marif
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marifco, abundante de milhos, frutas, linho, gado, caça, & tem

hum dilatado campo, que chamão a Gandra, o qual fe Sua Magee

ftade repartira pelos moradores da terra, lhe renderia mais de cin

coenta mil cruzados. Afiftem ao feu governo civil dous Juizes or

dinarios, tres Vereadores, Procurador, Efcrivaõ da Camera, que

ferve em todos os oficios, & no Couto de Cortegaça, & tem húa

Companhia da Ordenança.
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TDa Villa de Coimbra.

| O Bipado de Coimbra, & na Provedoria de Egueyra etá

N fituada a Villa de Cambra, cercada toda de aperas, & fra

gofas ferras, de que foy fenhor o Conde da Feyra , & nella entra

em correyçaõ o feu Ouvidor. Conta de quatrocentos & cincoenta

vifinhos com huma Igreja Paroquial da invocaçaõ de Santa Maria

de Macieyra, Priorado dos Condes da Feyra, que rende mais de

quinhentos mil reis, & tres Ermidas: he fertil de pão, milho, li- -

nho, gado, & caça. O feu termo tem húa Paroquia dedicada a Saõ

Pedro no lugar de Catellãos, Vigayraria, & Comenda da Ordem

de Chrifto, o qual tem trezentos vitinhos; & outra da invocaçaõ

de Saõ Salvador de Roge, que terá quinhentos vifinhos, a qual he

Priorado dos Condes da Feyra, que rend feiscentos mil reis. Af>

fiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios, tres Vereado

res, hum Procurador do Concelho, E{crivaõ da Camera, Juiz dos

Orfãos com Efcriváo, dous Tabeliaens do Judicial, & Notas, hum

Alcayde, & tres Companhias da Ordenança. -

೫ಣ866೯೫೫೫೯೫೫೫೫೫eek::ರ್ಜಿಷಣಣ

c A P 1 T V L O VI.

Da Villa da Callanbeyra.

O Bipado de Coimbra, & na Provedoria de Efgueyra, húa

legoa da Villa de Agueda, & onze da Cidade do Porto pa=

ra o Sul, em lugar alto tem (eu affento a Villa da Catanheyra, que

chamão da Beyra, a qual he tambem dos Condes da Feyra, & nel

- la ene
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la entra em correyçaõ o feu Ouvidor. Conta de cento & feflen.

vifinhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Saõ Mamede,

Priorado do Conde da Feyra, que rende 6ooU. & tres Ermidas, O

feu termo tem húa Freguefia dedicada a Santa Maria Magdalena no

lugar de Aguadaó, que conta de cem vifinhos: he Curado anne

xo à Igreja de Saõ Mamede, que aprefenta o feu Prior. Tem efte

lugar muitas fontes de delgadas, & falutiferas aguas, que fertilizaõ

feus campos de paó , & vinho, & os fazem abundantes de todo ge

nero de frutas. Afiftem ao feu governo civil dous Juizes ordina

rios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivão da Ca=

mera, Juiz dos Orfãos com feu E{crivaõ, hum Alcayde, & huma

Companhia da Ordenança. -

కఃతఃఇజపతకజఉజతజతజతఆఫ్గత:కజతజ

ΤR Α Τ Α D Ο V.

Da Comarca da Cidade de Vizeu.

с А в 1 т v L о І.

Τ)a d/cripξaόTopografica defla 0idade.

AS ruinas da antiga Cidade de Vacca, que etava fi

Vi tuada (fegundo a tradiçaõ) aonde hojefe motra a co

ţ va deViriato, fe foy povoãdo a deVizeu no imminenz

# te lugar, em quehoje exite à fua vita. Porque morto

aquelle celebre, & famoſo Luſitano, terror dos Roa

manos, cento & trinta & oyto annos antes doNaícimento de Chria

to, por treyçaõ de alguns companheyros feus, maquinada pelo

Conful Scipiaõ, em breve tempo veyo Decio Bruto contra a Lufi

tania, aonde paſſado o anno de feu Confulado, ficou com o cargo

| de Pretor. Efte domando os Lufitanos da Provincia do Alentejo,

antes que pafafe à de Entre Douro & Minho, fogeytou os daBey

ra, & conhecendo que a dita Cidade de Vacca, por rebater por ve

zes o poder, & furia dos Romanos, feria dificultofo o conervare

{e, dañdo terras aos Soldados, que militäraó debayxo das bandeyras

de Viriato, mandou fazer no lugar, em que hoje etá a Sé, huma

- Forta=

v
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Fortaleza com duas torres, que faõ a da omenagem, & a dos fi

nos, que ainda hoje permanecem: em húadellas fe confervaõ os no

mes de dous irmãos, authores da obra, chamados Frontonio, &

Flaco: na outra eftáo as Aguias do Imperio. Aos quaes parece que

deyxou o Pretor encomendada a nova Cidade, quando partio para

Entre Douro & Minho, depois de ter poto à Fortaleza o nome de

Vizoncio, ou Vizo, (como dizem muitos) pela grande vita, que

della fe defcobria, ficando como atalaya à antiga Cidade de Vacca:

& os Soldados foraõ edificando o corpo da nova Colonia, a qual

daqui tomou o inome. O Doutor Frey Bernardo de Brito na fua

Monarquia Lufitana, parte primeyra, traz efcrituras do anno de

915. fendo fenhores della Hufo Huffes, & Dona Thareja, em que

motra chamar-fe inda então Vizo.

o Tem pois feu affento eta nobre Cidade no coraçaõ da Beyra,

na latitud de 4o. gráos, 19 minutos, & na longitud de 1 3-grãos, 16.

minutos, quarenta & feis legoas ao Nordete de Lisboa, treze de

Coimbra para o Nafcente, & onze da Guarda para o Poente, em

hum vitofo, & alegre plano, com abundancia de critalinas aguas,

quea fazem muito frefca, & fertilizaõ feu terreno de muito azeyte,

paõ, frutas, gado, & caça. Ao Norte legoa & meya lhe pafla o

rio Vouga, & ao Sul quafi em igual ditancia o Mondego, que por

efta parte divide todo o Bifpado de Vizeu do de Coimbra, correñdo

doNafcente para o Poente. Foy fundada pelos Turdulos, quinhena

tos annos antes da vinda de Chrifto,chamãdo-fe Vacca, & pofIuin2

do-a os Romanos, Vico Aquario ; fendo muy opulenta nó tempo

do nofío infigne Viriato ; pois nella (e acolheo , & amparou o

Pretor Cayo Negidio acoflado defte valerofo Heroe. Eíìeve (o

geyta a varias Naçoens ate o anno de 714.em que entràraó osMou

ros em Epanha, & ficou detruido ElRey Dom Rodrigo, (caufa

deta defgraça) o qual morreo neta Cidade no de 1716. cuja fepul

tura fe conferva na Igreja de Saõ Miguel do Fetal fóra dos muros.

ElRey D. Affonfo o Catholico a ganhcuno anno de 734. deyxan

do tributarios os Mouros, que entaõ a habitavaõ; mas vindo Ab

derramen de Cordova com poderofo exercito , a tomou no de 757.

a quem aខ្ទឹ brevemente D. Fruela. Depois Maureogato, fi

lho batardo delRey D. Affonfo o Catholico, ajudado de outro

Rey de Cordova, ao qual prometeo o foro das cem donzelas, fa

zendo-fe fenhor dete Reyno, a pofluhio 8.annos, ficando outra vez

fogeita aosMouros atè o de 8o3

• * Nefte
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Nefte tempo vindo o Emperador Carlos Magno em ajuda del

Rey Dom Bermudo, a tirou do poder dos Arabes com outras Ci

dades do Reyno.Mas fobrevindo Aliatan Rey de Cordova com grã

de exercito, a tornou a reftaurar no anno de 81 1. poſſuindoza atè o

de 842 em que ElRey Dom Ramiro a fogeytou, deyxando tribu

tario a Iben Rages, feu Governador. E tendo depois noticia que el

le fazia liga com alguns Alcaydes Mouros circunvifinhos contra os

prefidios, que tinha deyxado em Portugal, tornou fobre elle, &

desbaratando-o, deftruhio de todo eta Cidade, ficando fó em pé a

Fortaleza com as duas torres, a quem Sebatiano, Bifpo de Salamã

ca, a pedio para a reedificar, o qual lhe deu por Armas o catello de

Gaya com o rio Douro, que o banha, a hum lado hum Pinheyro, a

outro hum homem em trajes pobres tangendo húa buzina, que rea

prefenta a ElRey Dom Ramiro, alludindo ao que lhe fuccedeo no

catello de Gaya, acompanhado dos Cidadãos deta Cidade, fobre

o furto de fua efpoía; & o Pinheyro, o bo(que em que ficáraõ ef>

condidos: cuja hiftoria refere o Conde Dom Pedro no feu No
biliario. w - -

Morto ElRey Dom Ramiro, entrou no governo Ordonho, á

a ennobreceo com edificios, coroando a de muros ElRey Dom Af

fonfo o Magno, feu filho. E fabendo Abdela, Rey de Cordova, dos

IlOV OS prefidios , que deyxära pelo Reyno, partido para Leaõ, mo

veo contra elle guerra ; & fogeytadas varias Cidades, fitiou a efta,

que ferendeo a partido, pofuindo-a fó trinta & nove dias, porque

o me{mo Rey a recuperou logo. Depois no tempo delRey D. Bere

mudo veyo obre ella Almançor, Rey de Cordova , & entre as

muitas Cidades, que avafallou, foy eta de Vizeu, que detruhio de

todo, naõ ficando mais que as duas torres. Pelo tempo adiante a ree=

dificáraõ os Mouros, & a pofuíraõ atè o anno de 1o58. em que

ElRey Dom Fernando te fez abfoluto Senhor dete Reyno; & to

mando Vizeu à força de armas, executou graves catigos em hum

Mouro, que matou a ElRey Dom Afonfo, quando a teve de cere

co. Depois foy pofuida dos Chriftãos, & fó em tempo delRey D.

Joaõ o Primeyro foy entrada dos Caftelhanos no anno de 1375.

Abrazada entaõ eta Cidade, & o catello livre com a gente, .

que nelle etava, fez Duque della ao Infante Dom Henrique, feu fi

lho, que tratou por vezes mudala a outro fitio, mas fem effeyto.

Logrou o me{mo titulo o Infante D. Fernando, Metre das Ordens

de Chrifto,& Santiago , & quarto Condeítable de Portugal, filho

- - delRey
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delRey D. Duarte, por merce delRey D. Afonfo o Quinto feu ir

ma6: caſou eſte lnfante D. Fernando com ſua prima D.Beatris, fi

lha do Infante D.Joaõ feu tio, & teve della, entre outros filhos, ao

felicifimo Rey D. Manoel, & a D. Diogo, Metre da Ordem de

Chrifto, que lhe fuccedeo no Ducado, que fe acabou com elle, pe

lo matar ás punhaladas elRey D. Joaõ o Segundo, (eu cunhado, na

Villa de Setubal, no anno de 1485.Tem voto, & aflento em Cortes

no fegundo banco.
-

He feu Alcayde mór D. Luis Balthefar da Silveyra, Cômen.

dador de Saõ Thomè de Correlhan, Saõ CoÍme, & Damiaõ de

Garfe, Santo Eftevaõ de Uldroins, & Saõ Giaõ de Penalva Dalva,

todas da Ordem de Chrifto. Começou eta cafa em D. Fernando da

Silveyra, irmaõ do primeyro Conde de Sarzedas, D. Rodrigo da

Silveyra ; foy Capitaõ de Cavallos em Alemanha, Metre de Cã

po, & Governador de Caícaes, & dos primeyros Confelheyros de

Guerra, que fez ElRey D.Joaõ o Quarto; & foy depois Almiran

te da Armada Real, que foy a Cadiz, em que hia por General

o Conde de Villa Pouca, & morreo com grande valor na batalha

das linhas de Elvas: foy cafado com D. Joanna Maria de Tavora

Leytoa, filha de Francifco de Sà de Menezes, & de fua mulher D.

Antonia Leytoa, de que teve filho unico a

D.Luis Balthefar da Silveyra, q cafou com D.Luiza Bernarda

de Menezes, filha dos primeyros Marquezes das Minas, de que tea

ve a D.Brás Balthefar da Silveyra, que he o herdeyro defta Óafà ; a

D. Francifco de Soufa , porcionifta no Real Collegio de Saô Pau

lo; a D. Antonio Ignacio Xavier da Silveyra, D. Eufraſia Maria

de Menezes Dama da Rainha que foy a primeyra de todos, a qual

cafou com Felix Machado da Silva, fenhor de entre Homem & Ca

vado, (de que tem a Antonio Felix Jofeph Machado de Catro,

& a Luis Carlos Machado de Catro) a D.Maria Joanna, Religio

fa no Mofteyro de Chellas, a D.Catherina de Menezes, Freyră no

Convento da Efperança de Lisboa,D.Therela Barbara de Menezes,

& D.Margarida de Menezes.Poftue o dito D.Luis Balthezar da Sil.

veyra hum Morgado, que intituhio Balthefar Leytaõ de Azevedo,

pay de D.Antonia Leytoa , fua avó.
-

Balthefar de Sà de Menezes, filho do dito Francifco de Sá de

Menezes , & de Dona Antonia Leytoa , largou a cafa de feus pays,

& fe recolheo na Companhia de JESUS; foy hum dos grán

des homens de letras do feu tempo, & pafou á India com defejo de

- pade
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padecer martyrio, & morreo na viagem com grande opiniaõ de

virtude. -

Tem eta Cidade novecentos vifinhos com muita nobreza,dia

vididos em tres Freguefias, que faõ a Sè, Saõ Martinho, & Saõ

Miguel, ambas Curados, Cala de Mifericordia, Hopital, hum

Moteyro de Freyras da Ordem de Saõ Bento, que fundou o Bifpo

D. Nuno de Noronha, filho do Conde de Odemira, o qual he de

dicado ao Bom Jefus. Foy Leonor das Chagas a primeyra Abbade

ça defte Mofteyro, que veyo do Convento de Ferreyra de Aves da

mefma Ordem, com outras Religiotas de grande virtude; governou

ete Convento com grande fatisfaçaõ feteannos, começando em o

de 1592. até o de 1599, no qual fe tornou para o feu Moteyro de

Ferreyra.
-

- Ó Convento de S.Felippe Neri fundado no fitio de S.Chrifti

na, para o qual deu caías, & terras para cerca Francifco Serpe de

Soufa, & hoje continua na obra feugenro Simeaõ Machado de Sou

ſa: nelle reſiden vinte & ſeis Padres. -

O Convento de Saõ Francifco fituado em hum largo Rocio,

a que chamaõ Mançorim, com dilatada cerca, & grande alameda:

foy fundado por Frey Pedro de Alemancos porBreve do Papa Joaõ

XXIII, em húa Ermida de Saõ Domingos, fendo Bifpo de Vizeu

D. Joaõ Homem, pelos annos de 141o da qual Ermida lhe fez doa

çaõ o Cabbido, a quem era fogeyta, & das vinhas, que a cercavaõ,

fobre a qual depois tiveraõ grandes contendas, atè que por favor

· de Dom Aymerico primeyro Bifpo de Ceuta, alcançáraõ do Papa

Martinho V.aprovaçaõ pelos annos de 1426. o qual (e reedificou no

de 147o. com efmolas delRey D. Affonfo o Quinto, & de outras

pefoas devotas. Chamaefe efte Convento de Saõ Francifco de Ur

gens, o qual pelo tempo adiante ameaçando ruina o reparou no

anno de 1532. o Guardiaõ Fr.Francifco de Buarcos, & depois no de

1563.D. Gonçalo Pinheyro, Bifoo deVizeu, lhe fez o novo dor=

mitorio, & outras oficinas; pelo que confefaõ os Religiofos fer

· efta a primeyra Cafa da Provincia de Santo Antonio.

A Sé hedas antigas doReyno,tem quatro Curas,& eftà no me

lhor fitio da Cidade com fua praça diante contigua às duas torres,

fervindo-lhe húa de finos; he de batante grandeza, tem coro alto

fobre a porta, facriftia, clautro, & cata do Cabbido, aonde mo=

rou Saõ Theotonio: a Capella mór, inda que pequena , he de boa

fabrica, 8 nella aſſiſtem os Conegos aos Officios divinos, parti

Tomo II. Q. cular
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cularmente no tempo do Eftio. Tem no meyo do retabolo em ni

cho húa fermofa imagem de N. Senhora do Pedregal, afim chama

dapor fe achar e{condida debayxo de hum grande monte de pedras;

& pelos muitos milagres, que obra, tem peças de muito preço, que

os obrigados lhe oferecem. Tem mais hum preciofo thefouro de

reliquias, entre as quaes o braço de Saõ Theotonio, muita prata

lavrâda, & ricos ornamentos. Ha nefta Cathedral trinta & tres

prebendas inteyras, quatro faõ para a fabrica, & feis etaõ unidas

ás dignidades de Deaó, Chantre, Thefoureyro mór, Meftre-efcola,

Arcipre[te, & Arcediago de Pendello ; dezoyto faô de Conegos,

hum dos quaes he Penitenciario, & as cinco fe repartem em dez

meyos Conegos. Alèm dito ha mais duas dignidades, que naõ tem

prebendas, que faõ os Arcediagos do Bago , & de Saõ Pedro de

França, & algumas Capellas collativas, que faõ beneficios fimplices

com obrigagaò de Coro, 8 certo numero de Miſſas. As Conezias

rendem hoje duzentos & cincoenta mil reis, & algumas trezentos;

& o Bifpado rende quarenta mil cruzados. Eta Igreja Cathedral era

de Conegos Regrantes de Santo Agotinho antes da detruiçaõ de

Efpanha, & depois de retituida foy da me{ma Ordem annexa ao

Convento de Santa Cruz de Coimbra , de que era Prior o Bema

venturado Saõ Theotonio, & a renunciou nas mãos do Papa

Alexandre III. para efeito de a erigir em Cathedral, como fez à in

francia do Conde D.Henrique. Os Bipos, que tem fido atè o pre

fente anno de 17oz, faõ os feguintes. -

D. Odorio , que foy Conego Regrante do Real Convento de

Santa Cruz de Coimbra, & no anno do Senhor de 1 144. o fez ele

Rey D. Afonfo Henriques Bifro deta Cidade; governou o Bipa=

do vinte&dous annoscõ grande opiniaõ de fantidade,& em 7 deDe=

zembro de 1 169. faleceo cheyo de annos, & merecimentos.

D.Fr Gonçalo, que foy Religiofo de S. Bernardo.

D.Odorio, fegundo do nome.

D.Joaõ Peres, que morreo no anno de 12.oo. & etá fepultado

na Capēlla de Saö Joãó defła Sé. -

D. Nicolao, que foy Conego Regrante deSanto Ago[tinho, do

Convento de Saõ Vicente de Lisboa , & faleceo a 2o. de Outubro

de 1212.

D.Nicolao,fegúdo do nome, que vivia pelos annos de 1233.co=

mo conta de húa ecritura de compofiçaó entre elle, & o Cabbido

com o Abbade de Maceyradaö.

Dom
f
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D. Fernando, que vivia pelos annos de 1252.

D.Bertholameu, que florecia pelos annos de 1159.

D.Pedro, que viveo no tempo delRey D.Sancho o Segundo,

como conta da Chronica, naõ cóftando onde morreo,mas diz: Re

liquit profuo ammiverfario medietatem/ille Graciæ,&reliqua multa.

D. Pelagio, que vivia pelos annos de 128o. -

D.Fr.Raymundo,que prefidia pelos annos de 1285.

D. Martinho, que morreo no anno de 129o. * * *

D. Joaõ Homem, de quem fe naõ fabe a era, fenaõ de húa

{ua ama chamada Margarida Annes, que deytou no anniverfario

muito aoCabbido, a qual morreo no anno de 1295.

D.Pelagio, que faleceo no anno de 1299 como conta dehúa e:

critura.

D. Alvaro, que foy o primeyro Bipo de Fez, & Chantre na

Sè de Coimbra, faleceo no anno de 131o.

D. Mattheos , que morreo a oyto de Fevereyro de 1325. eftà

fepultado na Capella mòr deſta Sè.

D.Miguel, que faleceo no anno de 1335. -

D. Egas, que faleceo a 16 de Março de 1351. & deyxou e

feu tetamento que fe defem cada anno ao Cabbido doze livras in

perpetuum : a eiteBifpo mandou ElRey D. Dinizfazer os muros,

que etavaõ defronte da porta da Sè.

D. Martinho, que vivia pelos annos de 136o.

D.Joaõ, que vivia pelos annos de 1398. como conta de húa

fentença do Cabbido, que foy dada fobre as luctuofas entre elle, &

o Cabbido. -

D.Gonçalo Anchinho, por a quinta do Fojo, que deyxou ao

Cabbido , morreo no anno de 14o».

D.Jeronymo Martins, a quem chamáraõ da boa memoria, cõ=

fta de húa fentença que vivia pelos annos de 14o4. & por outra fen

tença, quando fez tirar as cubas, & arcas deta Sè, conta que via

via pelos annos de 1426. -

D. Gracia, que vivia no anno de 1429. como contade húa fen

tença do Cabbido: ete Prelado aprefentou Aparicio Vafques em

Santa Maria de Satam no anno de 1416. à petiçaõ do Infante D.

Henrique, Duque de Vizeu. - - -

D.Joaõ Chaves, á primeyro foy Bipo de Lamego, età (epule

tado na Capella de Jefus, que fechamava do Efpirito Santo, a qual

elle fez ; foy Conego Secular da Congregaçaõ de Saõ Joaõ Euan

Tomo II. Qյ geliIta,
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gelifta, & Medico do Papa Nicolao V. que o fez Bifpo de Lamez

o : era vivo no anno de 1431. ºf . . . …

D.Luis do Amaral, que vivia pelosannos de 1435. & 1437.co

mo conta de hum feyto velho, foy em Roma Procurador delRey
D.Duarte, زا..، ؛:ارآ،هرواو،ورومهمه .Olitم((:یز * '。 -

D.Luis Coutinho acha (e em húa fentença do Gabbido no an

no de 1438. & em hum contrato no de 1444. Foy Deañ da Sè de La

mego, depois Bifpo de Vizeu;&ultimamente de Coimbra, para on

de foy no anno de 1445. l o : * '' ', eta 1 : ·

… D.Joaõ Galvaõ conta que vivia no anno de 1464. por húa fen

tença, que etá no Cartorio da Sé de Vizeu. * . * . * …..…
/ "

D.Joaõ de Abreu cõsta de hűà eſcritura 4 veyo.com a excellen.

te fenhora D.Joanna, por mandado delRey Dom Afonfo o Quin

to, com outros fenhores para eté Reyno; alcançou do Cabbido

defla Sé que (e creafíe de novo a dignidade de Mettrescfcola: a efcri.

tura difto foy feyta em 15. de Fevereyro de 1467. - - - :

D.Fernando Gonçalves de Miranda, que foy Capellaómór del

Rey D. Joaó o II. no principio de eu reynado, veyo a receber a

Princeza Dona Habel, quando partio de Catella para cafar com

o Principe D.Afonfo, & a recebeo em Edremoz na Igreja de San=

ta Maria junto ao Catello: conta de húa fentença, que vivia no

anno de 15o 1.& em outra no de 15oj." …" * "… J

D.Diogo Ortiz de Vilhegas foy primeyro Bifpo de Ceuta &

Capellaõ mór, & tetamenteyro delRey D.Joaõ o Segundo, & feu,

grande valido: foy Bifpo do Algarve, & depois de Vizeu: morreo

em Almeyrim no anno de 1519. & età fepultado em Santa Maria

da Serra.Foy grande Mathematico, tomou por Armas húa Eftrella,

& {agrou a Sé de Vizeu em Julho de 1516. & a reedificou de novo,

D.Juliaõ, de quem fe acha memoria no anniverfario, mas

fem era. . . . . . .

D.Affonfo Cardeal Infante foy Titular, & nunca veyo refidir,

mandou por Governador do Bipado hum D.Martinho: muitos di

zem que nunca teve nome de Bifpo, fenaõ de defenfor, & Gover

nador dete Bifpado; foy pelos annos de 1522. , , , ; (; , ,

D. Miguel da Silva fendo Bifpo , & refidindo nete Bifpado

foy para Roma, aonde o fizeraõ Cardeal, & lá renunciou o Bipado

no Cardeal Farnefio, que foy BifpoTitular de Vizeu,porque nunca

nelle refidio em tempo do Papa Paulo III que o fez Legado da Mar

ca de Ancona, onde morred, Governáraõ portelle elte Bilpado dous.

- nº - Italia=
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Italianos, a ſaber o Cavalleyro Golino, 8 Meſſer Raphael, que

aqui refidíraó dous annos.

D. Gonçalo Pinheyro, que foy natural de Setubal, & Embay

xador a França delRey D.Joaõo Terceyro (obre duvidas, que tinha

com ElRey D. Francifco; como veyo de lá o fez o dito Rey Bifpo

deVizeu no anno de 1553. morreo em Novembro no de 1567, de

idade de 77. eftá fepultado na Capella mòr.

D.Jorge de Ataide, que renunciou o Bifpado, & depois foy

Capellaõ mòr delRey D. Felippe o Terceyro, fundou o Moffey

ro das Freyras deta Cidade: foy filho do Conde da Catanheyra,

& morreo no anno de 1 57o. -

D. Miguel de Catro,que foyBipo de Vizeu atè o anno de 1585.

donde foy promovido para Arcebipo de Lisboa. -

D.Nuno de Noronha,filho do Conde de Odemira, que foy Biſ.

po de Vizeu até o anno de 1594 em que renunciou o Bipado, &

åepois foy Bifpo da Guarda, & deu nefta Cidade principio ao Se

Imlnäſ10,

D. Frey Antonio de Soufa, Religiofo de Saõ Domingos, que

foy Bifpo de Vizeu dous annos, porque entrou nefta Cidade no de

1595. & morreo em Lisboa no de 1597. -

D. Joaõ de Bragança, que entrou neta Cidade no mez de Ju

\ho de 1399.aonde foy Bifpo nove annos, & morreo no de 16o8.

… D. Joaõ Manoel, que entrou neta Cidade em 25 de Abril

de 16по, - - -

ID.Frey Joaô de Portugal, que foy Frade de Saõ Domingos.

D.Frey Bernardino de Sena. - -

D.Miguel de Caſtro.

Eleytos, que naõ entráraõ de poffe, foraõ D. Alvaro da Co

fta, Manoel de Saldanha, & D.Manoel de Noronha.

D. Manoel de Saldanha.

D. Joaõ de Mello, que depois foy Bifpo de Coimbra.

D. Ricardo Ruſſel. -

D. Jeronymo Soares, que foy do Contelho Geral do Santo
Oficio em Lisboa,

Divide-feete Bifpado em oyto Arcipretados, que faõ o do A

ro, quetem quarenta & feis Freguefias, o de Beteyros, que tem

trinta & tres, o de Lafoens, que tem quarenta & tres, o de Moens,

que tem vinte & quatro, o de Penaverde, que tem quarenta & no

ve, o de Trancofo, que tem quarenta & quatro, o de Pinhel, que

Tomo II. Qiij tem
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tem trinta, & o de Catello Mendo, que tem dezoyto, & tres na

Cidade, que todas fomadas fazem o numero de duzentas & noven

ta Freguefias, que faõ as que tem todo o Bifpado de Vizeu.

w
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C A P I T V L O II.

Tas Fregue/ia do termo defla Cidade.

Anta Maria Magdalena do Campo tem 142. vifinhos.

N. Senhora da Conceyçaõ de Mindaó tem 8o. vifinhos.

S. Ifidoro de Santos Evos tem 1o6.vifinhos.

S. Joaó Bautita de Lourofa, tem 26o. vifinhos: etas Igrejas

faõ filiaes da Sè, & o Bifpo aprefenta os Curados.

S.Maria de Silgueyros, Abbadia do Bifpo,tem 26o. vifinhos.

S.Pedro de Santar, Abbadia do Bifpo, tem 25o. vifinhos.

Santiago de Cepoens, Abbadia dos Tabordas, Padroeyros fe

culares, tem 2oo. vifinhos.

S.Pedro de França, Vigayraria do Bifpo, tem 366.vifinhos.

S.Ifidoro de Cabanaes, Abbadia do Bifoo, tem 15ovifinhos.

S. Pedro de Lordofa, Vigayraria do Padroado Real, tem 23o.

vifinhos.

N. Senhora da Natividade de Calde, Curado, que aprefenta

o Vigario de Lordofa, tem 15o.vifinhos.

Nofa Senhora das Neves de Ribafeita, Abbadia do Padroa

do Real, tem 23o. vifinhos. -

S.Miguel da Bodiofa, Abbadia do me{mo Padroado, tem 143.

vifinhos.

S. Martinho do Couto de cima, Abbadia, que aprefentaõ alter

nativamente o Bifpo, & as Freyras de Lorvaõ, tem 18o.vifinhos.

S. Eulalia do Couto de bayxo, Abbadia da me{ma apretenta

çaõ, tem 145.vifinhos.

S. Joaõ Bautifta da Villa de Souto, Abbadia da Cafà de Ferro

nhe, tem 66.vifinhos.

S. Cypriano, Vigayraria, que aprefentaõ o Bifro, & as Frey

ras de Vizeu, tem 13o. vifinhos.

Santa Maria de Torredeyta, Vigayraria do Biſpo, & Cabbi

do , tem 26o. vifinhos. -

S. Miguel do Outeyro,Vigayraria do Padroado Real, tem 327.

vifinhos. S.Miz

"ra
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S.Miguel de Fail, Curado,que aprefenta o Vigario de SaõCy=

priano, tem 64.vifinhos. - -
. . . .

N.Senhora da Luz de Framinhaõ, Curado, que aprefenta o

Vigario de Saõ Miguel do Outeyro, tem 13ovifinhos.

ゞめグッ%ン *4*4当く*公%ゞ%N*くゞ%ゞ%S*タな*くゞ* R*公*%*ク "S"2Nや公*%》や公や%な*公*公**ゞ%､"/ w公***ゞ"ſs%ゞ*/ゞ%､ヘ*ヘ"グ
***各※※※る *※*炎 * *※※**※ >*ぐ --> * > 濠※ ** ア *3 ら・涤 *******む茎>* >・「さ*** ･・｡・・･・壬･

Z$$;3X$$××××KRÆనసిన※※※染※え､ミ※※染%ﾘ染､※※※※※ : $ షt.

f

C A P I T V L O III.

TDos Concelhos de Ranhador, ó Barreyro.

Concelho de Ranhados fica hum quarto de legoa de vizeu.

para o Nafcente, he de Malta; tem 176, vifinhos, pefoas

mayores 47o. menores feffenta com huma Igreja Paroquial da in

vocaçaõ de N. Senhora da Graça de Fraguzella, Curado, que a

preſenta o Bifpo , & tres Ermidas. He fertil de paó, vinho, azey

te, & muy abundante de caça. Afiftem ao feu governo civil hum

Juiz ordinario, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Eferi

vaõ da Camera, & mais oficiaes com jurisdiçaõ no civel, poró no

crime pertence ao Juiz de Fóra de Vizeu. -

O Concelho de Barreyro dita húa legoa deVizeu para a parte

do Sul,tem 2oo.vifinhos, pefoas mayores óoo.menores 1oo.cõ hüa

Igreja Paroquial dedicada a N.Senhora da Natividade, Curado, 4

aprefenta o Vigario de S.Salvador de Caftellaós, & 4. Ermidas. Re

colhe algú azeyte, pouco paõ, muito vinho, gado, & caça: tem Juiz

q tãbem o he dos Orfãos, Vereadores, Procurador do Concelho,

Efcrivaõ da Camera, hum Tabeliaõ, hum Alcayde, & húa Compa

nhia da Ordenança. Foy fenhor dete Concelho D.Lopo da Cunha,

fenhor da cata de Santar, & fe adminitra pela Júta dos tres Eftados.
-
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- с А в 1 т v L o IV.

Ta Villa de Sabugo/a, & Concelho de Cana de Sabugo a.

Uas legoas de Vizeu para o Poente etá fituada a muito

antiga Villa de Sabugofa, que he da Coroa Real, tem dua

zentos vifinhos com huma Igreja Paroquial da invocaçaõ de N.

Senhora do Pranto, Curado annexo à Abbadia de Canas de Sabuz

gofa, que aprefentaõ os Freguezes defta Villa , & duas Ermidás.

He abundante de vinho, azeyte, gado & caça: tem hum Juiz ordi

nario,
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nario, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Ca

mera, que ferve todos os Officios, hum Alcayde, & hũa Cornpa

nhia da Ordenança.

O Concelho de Canas de Sabugofa fica duas legoas de Vizeu

ara o Sul,tem 23o.vifinhos,pefoas mayores69o-menores 11o.com

觀 Igreja Paroquial da invocaçaõ de Santa Maria, Abbadia do Bife

po, que he fenhor dete Concelho, o qual tem no feu termo o lu

gar de Nandufe, que conta de 63. vifinhos, pefoas mayores 18o.

menores 3o. com húa Igreja Paroquial dedicada a Saõ Joaõ Bautie

fta, Curado, que aprefenta o Abbade de Canas de Sabugofa. Hefere

til de vinho, & azeyte, recolhe batante paõ, gados, colmeas, &

he abundante de caça. Tem hum Juiz ordinario, Vereadores, hú

Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfãos

com ſeu Eſcrivaö,hum Tabeliaö, hum Alcayde, & hüa Compa

nhia da Ordenança.

::::::::::::::::::::::::::::::
:{ణ్ణ

C A P I T W L O V.

To Concelho do Guardaõ.

Ica ete Concelho quatro legoas de Vizeu para o Poente, oc

cupando o alto da ferra do Caramullo, a que alguns Autho

res chamaõ ferra de Beteyros, & os antigos lhe chamavaõ monte

de Alcoba, como fe prova de hum outeyro, que etánete Conce

lho, que chamaó o Cabeço de Alcobela, & de húa Paroquia con

tigua a eftes montes, que chamaõ Macieyra de Alcoba, que he do

Bifpado de Coimbra, & Comarca de Efgueyra. Tem efte Conce.

lho de comprido pelo alto da ferra defde a Portella de Mexa, que

lhe fica para o Norte,tres legoas,atè onde chamaõ o Modaõ da To=

geyra para a parte do Sul: na Portella da Mexa confina ete Con

celho com o de Beteyros, que fica para o Nafcente, & com o de

Lafoens, quefica para o Norte; no Modaõ da Togeyra pela para

tedo Sul confina ete Concelho com o de Mortagoa, & com o de

Beteyros, que fica ao Nafcente, & cõ o de S. Joaõ de Monte, que

lhe fica ao Poente. E defde o alto deta ferra, que occupa a mayor

arte dete Concelho,aguas vertentes para o Poente, ficaõ os Cone

celhos de Saõ Joaõ do Monte, & de Lafoens, & para o Na(cente

no mais alto da ferra etá o Concelho do Guardaõ comditancia fó

InCnte
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mente de hum quarto de legoa atè demarcar com o Concelho, &

valle de Befteyros. * : , , - - rr

A cabeça dete Concelho he o lugar de Janardo, aonde f: fa

zem as Audiencias, que terá vint&vifinhos, & os mais lugares tee

raõ huns a dez, outros a oyto, & feis vifinhos, & algüas povoas cõ

dous & tres meradores. Tem Juiz ordinario, confirmado pelo Core

regedor da Comarca de Vizeu , que tambem o he dos Orfãos, & o

Efcrivaõ do Concelho o he tambem dos Qrfãos: os mais Oficios

de Efcrivaõ da Camera, que he data delRey, Judicial, & Notas,

& Almotaçaria andaõ annexos em hum (ó Oficio. Tem húa Coma.

panhia da Ordenança, cujo Capitaõ elege todo aquelle povo, &

he confirmado pelo Goncelho de Guerra, & età às ordens do Ca

pitaõ mòr do Concelho de Beteyros na aufencia dos fenhores dete
Concelho. • * * - * . . . -

Os melhores lugares dete Concelho faõ o de Janardo, aonde

os fenhores delle tiveraõ antigamente fua morada, o do Guardaõ,

aonde età a Igreja; o do Alcouce junto à me{ma Igreja, que cha

maõ Rabello, & o do Guardaõ de cima: etes quatro lugares etaõ

na decida da ferra maiscontiguos ao valle de Befteyros , & fað fer

teis de frutas, catanha, & vinhos verdes: os lugares altos produ

zem centeyo, nabos muito grandes, & ervagens muy crefcidas nos

mezes de Abril, Mayo, & Junho, que depois de fecas recolhem

os Lavradores no fim de Julho para futento dos gados noInverno,

a refpeyto da neve que em alguns annos cobre etes montes por efa

paço de quinze, & vinte dias. - - - -

Eftes lugares naõ,etaõ taõ bayxos, que delles fe não defcorti

ne a mayor parte da Beyra para as partes do Oriente, Norte, & Sul,

& afim etaõ em fitio alto a refpeyto do Valle de Beteyros, & baya

xos a refpeyto dos lugares, que eftaõ no alto da ferra, dos quaes ló

fe fabe o principio de fua fundaçaõ, como dizem os naturaes; por=

4 para fe haveré de povoar, lhe concedéraõ, por intercefaõ dos Ina

fantes, & Duques de Vizeu, os Reys grandes privilegios, queja fe

lhes naõ guardaõ, & fizeraõ a ete Concelho couto, que o foy até o

tempo da troca, que fez o Infante D. Henrique, filho delRey D.

Joaõ o Primeyro,com Pedro Gonçalves Currutello,por outras ter

ras, cuja doaçaõ confirmou feu pay com muitos privilegios, & re

galias, que feus delcendentes deyxáraõ perder. …, .

A Igreja Paroquial deteConcelhehe dedicada a N. Senhora

da Affumpçaõ , & foy a mais antiga, que houvencitas partes, con

ſervan
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fervando-fe com Paroquo, & Freguezes no tempo dos Mouros:

eraõ fuffraganeos della os moradores de todo o valle, & Concelho

de Befteyros,os da Villa de Santa Comba-Dað,&Couto do Moftey

ro, que difta daqui tres legoas para o Nafcente com todo o feu ter

mo, em que ha doze Paroquias: eraõ tambem Freguezes os mora

dores de Águeda, que difta outras tres legoas deita Igreja]para o

Poente, & os do lugar da Arrancada, que fica no mefmo emisferio,

Conta ito, além da tradiçaõ, de húa pedra, que etá na porta tra

vefa da Igreja, cujo letreyrojà fe naõ póde ler, porém o treslado

della tirado autenticamente continha o referido.

E fem duvida que de Santa Maria do Guardaõ tomáraõo nome

as terras de Santa Maria, a cujos moradores concedèraõ os Reys

grãdes privilegios,& os álogravaõ os moradores da terra de S. Ma

ria de Beteyros concedéraõ os Reys aos Cidadaõs de Lisboa, co

mo o traz Pegas no livro 11. (obre a Ordenaçaõ; & como por etas

partes fenaõ aché de tempos antigos terras que tiveffem nome de S.

Maria, fe naõ Santa Maria do Guardaõ, fe averiguatomarem daqui

o nome as terras de Santa Maria de Befteyros. Ifto fe confirma cóm

a tradiçaõ, que diz haver menos de cento & cincoenta annos que

vinhaõ a eta Igreja em procifaõ no dia da Afcençaõ do Senhor cõ

fuas Cruzes os moradores detes lugares ; porém hoje naõ vem:

mais que de tres Freguefias, que faió a do Salvador de Caftellãos, a

de Santiago, & a de Santa Eulalia de Befteyros , & vem nefta fór

ma: Sahem da fua Igreja em procifaõcom todo o povo até húa Er

mida de Saõ Bertholameu, que dita da Igreja de Santa Maria do

Guardão dous tiros de mofquete, & da mefma Ermida vem cantan

do a Ladainha até junto a eta Igreja, aonde parão, & della no mef>

mo tempo fahe outra procifíáo,& chegando huns Freguezes aos ou

tros, fe faudão com muitos tiros de efpingardas, & pitolas em ac

ção de applaufo, & fe poem naquelle fitio todos de geolhos até que

a Cruz deta Freguefia chega às outras, em fórma, que fe abraçam

as Cruzes, & ao fom de muitos tiros chegam à Igreja, aonde o Pa

roquo hofpede canta húa Antifona da Senhora da Afumpçam; &

ito he tamantigo, que fe lhe não fabe o principio, mais que a tra=

diçam de que etes povos foram aqui Freguezes. . . .

Refplandeceo a imagem da Senhora do Guardaõ nos tempos

pafados com tantos milagres (cuja memoria roubou o tempo) que

inda hoje lhe chamão cõmummente a Senhora dos Milagres: en

tre os muitos, que fez a Virgem Senhora nofía, foy hum, que

COT] taO
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contaõ neta forma.Junto ao lugar da Igreja em os montes,que ha=

bitavaõ muitas feras, quiz húa tragar a húa criança, & chamando

a mãy pela Senhora a livràra, & por memoria ficou o rato, & pé

gada da fera imprefa em húa pedra, & ete fitio a conferva com o

nome de Pégada. Confervou-te eta Igreja no tempo dos Mouros

com tres torres, cujos alicerfes ainda permanecem, húajunto da

Igreja, & as outras emdous outeyros perto della, de que indaho

je havetigios. Ha tradiçaõ, que a imagem antiga da Senhora etava

pintada na parede, & a naõ tinhaõ de vulto, pela naõ levarem os

Mouros, & ainda hoje fevè name{ma paragem, fem o tempo lhe

apagar as tintas.

Em cada lugar dos altos ha huma Ermida, para dellas fe admi=

niftrar a fagrada Euchariftia aos enfermos: no lugar das Paredes

efia a Ermida de Santa Margarida, no do Cadraço a de Santo An

tonio, no dos Juizes a do Menino JESUS, na povoa da Marugem a

de Saõ Fructuofo, no Cafelho a de N. Senhora da Conceyçaõ: os

lugares bayxos naõ tem Ermida, por etarem perto da Igreja, mas

a pouca diftancia etáhuma de Saõ Sebatiaõ em lugar folitario, &

outra de Saõ Bertholameu, em cujo fitio eteve húa fortaleza de

Mouros em hum monte taõ forte por natureza, que fó por huma

arte tem ferventia, aonde etam os vetigios dos muros, & parte

3ellés de boa pedra de cantaria lavrada, & fobre efte muro eftá funa

dada a Ermida, que he muito grande, com dous Altares collateraes,

& em hum delles etá húa pedra que ferve de mefa do Altar, toda

efcrita de letras Arabigas. Nefte fitio fe fazia antigamente húa fey

ra, que durava tres dias, & hoje apenas ha quatro tendas; comtudo

fempre ha feyra de pão, vinho, & carne. Aqui trazem tambem al=

guns endemoninhados, em os quaes o gloriofo Saõ Bertholameu

tem feito muitos milagres.

Tem ete Concelho 14o.vifinhos,& 4oo pefoas de cómunhão:

he abundante de fontes, & em breve efpaço fe achaõ duas, & tres,

afim nos altos, como nos bayxos: das mais notaveis faremos menº

çaõ, começando por húa junto ao outeyro do Caramullo, a qual

eftá em húa pedra, que tem dez palmos de largo, & trinta de coma

prido, & nella naſcem dous gorgolhoens de agua emduas pias feytas

pela natureza na mefma pedra, as quaes tem cada húa de largo dous

palmos, muito redondas,& de alto pela pedra abayxo em fórma de

poço felhe mete húa vara de quinze palmos, & parece tem mais al

łura, fenão eftiverão entulhadas com area : eltas pias faö femelhã

t.cS
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tes a húa conchade fuzo de lagar , & diftahúa da outra hum grana

de palmo, & de cada hum detes poços corre agua embatãre quan

tidade, & dizem os Lavradores que faõ differentes as aguas, huma

mais fria, & outra mais temperada. Cobre a eta pedra, aonde naf

cem etas aguas, outra muito grande, que lhes ferve de pavimento,

&fe futenta em outras pedras, que etam dos lados, com que for

mam húa grande lapa, em que fe pódem recolher mais de vinte peſ=

foas; & tem no meyo outra pedra em fórma de meta, em que pó

dem etar dez, ou doze pefoas: eta mefa mandou fazer o tenhor

D.Antonio, filho do Infante D.Luis, andando fugitivo netas terras

no tempo delRey D.Felippe o segundo.

A fonte da Pipa junto da povoa da Longera età tambem em

outra lapa, & lança batante agua, & para fe chegar aonde nafce, &

fe beber della, fe ha de andar diftancia de hum tiro de pedra por

bayxo de penedos muito grandes, que cobrem o fitio, & húa gran

de pedra, aonde nafce: a agua deta fonte tomaõ os Lavradores em

húa pia feyta ao picaó, & cahindo delladefaparece, fumindo-fé na

melmapedra. - -

No lugar das Paredes ha húa fonte de agua tão fria, & com

tanta força, que não fendo muita em quantidade, faz moer hum

moinho. Nete lugar nafce outra fonte, que no Inverno não lança

agua, fenaõ no mez de Mayo até o de Outubro, & em alguns annos

eftá feca de Verão,& Inverno.Naõ muito longe dete lugar, em húa

eftrada, que vay de Vizeu para Aveyro, eftá a fonte das Amexiey=

ras, que tem tal qualidade, que mata a gente, que della bebe, &

muitos paflageyros, que a não conhecem,morréraõ logo ao pé dele

la,& os que não morrem, pafão muito mal.Todas etas fontes etão

no lugares altos.

A porta deta Igreja nafce húa fonte de muito boa agua, mas

fria em demafia, porque fe puzerem nella hum frafco de vinho, em

menos de meyo quarto de hora perde o fer. Junto ao Pafal età a

fonte das Donas, de excellente agua, & logo junto a eta nafcem

mais fontes de pouca copia de agua. No lugar de Janardo nalcem

duas fontes muito copiofas, & de boas aguas, húa chamam a fonte.

do Miradouro , & a outra a fonte da Enxorreyra.

He o Caramullohum outeyro, que de pretente da nome a toda

a ferra, & eftá fituado no cume della ; levanta-fe por mais de tre

zentos palmos a todos os mais outeyros,&he compoto todo de pe=

nedos, accumulados huns fobre outros em forma redonda como co

lumna,
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lumna, & fó por duas partes tem ferventia, para fe fobira elle, am

bas trabalhofas, & no mais imminente dete outeyro età hña plani

cie, em que cabem mais de duzentos & cincoenta homens: dellefe

defcobre de Horizonte a Horizonte quanto alcança a vita,excepto

para o Nafcente, por lhe fazer algum impediméto a ferra da Etrel

la, que dita delle doze legoas: & tambem fe defcortina todo o O

ceano Occidental. Efte oureyro quiz mandar cayar o Duque da A

veyro D.Raymundo de Alencatre, & depois de ter muita cal junta

nete Concelho, ordenoufe naõ cayafe, por naõ fervir de guia no

mar aos inimigos. Do dito outeyro, & de outros vifinhos fe vem

muitas vezes em tempo claro as embarcaçoens no mar, & fe ouvem

os tiros da artilharia, quando entraõ na barra de Aveyro, que dita

daqui oyto legoas para o Poente. * -

Nete Concelho tem principio varios rios, ou ribeyros, que

fertilizão o Valle de Beteyros, a faber, o rio Efporaõ, que fica pa

ra o Sul, & nafce na povoa da Margem, & femete no rio Crins: o

rio de Catellãos, que tem feu nafcimento no lugar de Cadraço, &

corre por entre montes, & penhas até o valle: o ribeyro de Xudru

ro, que nafce na fonte Freja, & fertiliza muito o lugar de Janardo:

a ribeyra do Guardaõ,que tem fua origem na fonte das Amexieyras,

com que fe fertilizaõ algumas terras dete Concelho, fazendolhe

reprezas, para (e regarem: o rio de Santiago, que nafce em húa de=

veza de matos, que chamão a Mizarella; & todos etes rios, & ri

beyros ajuntando-feno valle de Beteyros, formão o rio Crins, que

erde o nome, metendo-[e no Mondego junto com o rio Dam, por

-

醬 da Villa de Santa Comba-Dað. . . . . . . . . . ;

He fenhor defte.Concelho do Guardað Pedro de Soufa de Ca

ftello-branco, que nelle tem o oytavo de todos os frutos, com qua

renta & dous cafaes, que lhe pagão feus fóros, & fogaças, como

conta do foral, que lhe deu ElRey Dom Sancho o Primeyro, que

depois confirmou ElRey Dom Manoel. A fua Varonia he afe=

guinte. . ; : ; ; ; ; ; ; , a -

Diogo vaz de Catello-branco, filho de Gonçalo Vaz de Ca

ftello-branco, illutre tronco dos dete appellido, viveo na Cida

de de Leyria, aonde cafou com Catherina da Fonfeca, mulher no

bre, da qual teve а - . . . . . . . . º, c. . . . .';

Antonio Vaz de Catello-branco, que tambem viveo em Leya

ria, & cafou com Dona Anna de Soufa, filha de Joaõ de Soufa Cur,

rutello, fenhor do Concelho do Guardaõ, & de fua mulher Mara

Tomo II. -
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garida Coelha. Neta de Ruí de Soufa Currutello, & de fua’mu

lher Dona Branca de Soufa. Bilneta de Pedro Gonçalves Currutel

lo, primeyro fenhor do Guardão,& de fua mulher Branca de Soufa,

filha de Mem Rodrigues de Refoyos, fenhor de Sovereyra Fermo=

ſa, & de Sarzedas, & Commendador do Pereyro, & de ſua mu

lher Dona Leonor de Soufa, filha de Dom Pedro Dias de Soufa,

Metre da Ordem de Chrifto: do dito Antonio Vaz de Catello

branco, & de fua mulher Dona Anna de Soufa, (por cujo caía

mento entrou neta caía o fenhorio do Guardão)foy filho, entre ou

tros, o feguinte. -

Heytor Vaz de Catello-branco, que cafou com Felippa de

Valladares, filha do Doutor Joaõ de Valladares de Guimaraens, &

de fua mulher Brites Lopes de Carvalho, de que teve, entre outros

filhos, a

Antonio Vaz de Catello-branco, que cafou com Dona Maria

da Silva, filha de Gafpar Rabello da Guerra, & de fua mulher Cle

mencia Vieyra da Silva, de臀 teve, entre outros filhos, a

· Jofeph de Soufa de Caftello-branco, Miniftro de grande inte

gridade, & letras, nas quaes occupou muitos lugares até o de Con

felhevro da Fazenda : cafou com Dona Ifabel Soares de Alberga=

ria, filha do Doutor Francilco Soares de Albergaria, (a quem por

degraça matáraõ no dia da Acclamaçaõ do Senhor Rey Dom Joaõ

o Quarto)& defua mulher Dona Antonia da Fonfeca, de quete

ve,entre outros filhos, a Pedro de Soufa deCatello-branco, herdey

ro deta cafa, & a Joaõ de Soufa, que hoje he Inquifidor do Santo

Oficio em Lisboa. -

៖ជ្រឹ
ម៖ធ្វ

с А Р і т. V L o vi.

Do Concelho de Beffeyroi. '

º

| | Eda Coroa, fica tres legoas de Vizeu para o Sul , & nove

de Aveyro para o Nafcente: tem dous Juizes ordinarios, ou

tro dos Orfãos com feu Efcrivaõ, cinco Tabeliaens do Judicial, &

Notas, hum E{crivão da Camera, Almotaçaria, & Achadas, outro

dos direytos Reaes, & celleyro del Rey, de que he fenhor o Conde

de Atouguia, outro das fizas, hum Meyrinho, & tem nove Com

anhias da Ordenança com feu Sargento mòr, fogeytas ao Capitão

mòr dete Concelho, de que he cabeça a Villa de Tondella. Tem

as Freguefias feguintes. Santa
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. Santa Maria de Tondella, Vigayraria do -Bifpo , tem duzen

tos & fetenta vifinhos. Aqui etá a cata da Camera, & cadea: he

lugar muito ameno, & fadio, por participar do celebrado valle de

Befteyros. Hanefta Freguefia as Ermidas feguintes. O Efpirito San

to com fua Irmandade, que faz a Procifaõ dos Pafos na quinta

Dominga da Quarefma: o Calvario, Saô Pedro , Saõ Sebaftiaõ no

Carvalhal, & Santo Antonio no lugar da Ermida. Nafceo em Ton

della o Irmão Belchior de Siqueyra, Coadjutôr temporal, que foy

da Companhia de JESUS; morreo na Cafa profefa de Saõ Roque,

aonde foy quarenta annos Porteyro, fempre com notoria fama de

virtude. -

Neta Fregueia de Tondella atè a de Saó Joaó de Areyas con

fina efte Bifpado com o de Coimbra na fórma feguinte, De Ton

della fefegue Ardavas, que confina com a Freguefia de Saõ Joane

ninho, Bilpado de Coimbra, & a de Treyxedo dete Bifrado de Via

zeu, que confina em parte com a de Saõ Joanninho afima nomea=

da, & depois della com a Freguefia do Couto do Moteyro, & com

a de Santa Comba-Dam,chegando atè o rio Dam, que ambas faõ do

Bipado de Coimbra; paflado o rio fica a Freguefia de Saõ Joaõ de

Areyas, que por efta parte fica confinando com a Freguefia de San

ta Cruz do Vimieyro, annexa do Couto do Moteyro; & confina

tambem a dita Paroquia de Santa Cruz com Pinheyro, & com

efta de Ovoa, indo a divifaõ acabar à entrada da Ponte do Dam;

dahi (e fegue a divifaõ deteBifpado pelo rioDam abayxo atè á fóz do

Dam, ficando deta parte eta Freguefia de Ovoa, & da outra par

te do rio a Paroquia de Santa Comba ; & de Mortagoa do Bifpado

de Coimbra à fóz do Dam continúa a divifaõ dete Bifpado pelo rio

Mondego afima atè à ponte, que chamaõ de Taboa, ficando deta

parte a Freguefia de Ovoa, a de Pinheyro de Azere, & a de Saõ

Joaõ de Areyas, & da outra parte do rio as Paroquias de Avanca,

Farinha Podre, Saõ Payo, Azere, & Taboa, que faõ do Bifrado de

Coimbra. - - º

Saõ Salvador de Tonda, Abbadia do Padroado Real, rende

trezentos mil reis, tem cento trinta & quatro vifinhos, divididos

por eftes lugares, o Cafal com húa Ermida de Santo Amaro, Villa
N - -

Nova com outra de N.Senhora, Covèllo com outra de Saõ Do

mirigos, Outeyro,& Povoa. - -

Santa Maria de Ardavàs, Abbadia do meſmo Padroado, rende

trezentos mil reis, tem cento & vinte fete vifinhos com etes luga=

· Tomo II. . R ij - res,
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res, Ardavas , Outeyro de bayxo, & Outeyro de cima com huma

Ermida de nofa Senhora de Guadalupe, Alvarim com outra de Saõ

Domingos, Povoa, & Vargea com fua Ermida.

Saõ Salvador de Catelãos, Vigayraria do me{mo Padroado,

rende duzentos mil reis, & Cômenda da Ordem de Chrifto, tem

trezentos & dezoyto vifinhos, & etes lugares, Ribeyro, Cafal, Fa

lorca, Muceres com húa Ermida de Saõ Silveftre , Cortiçada com

outra de Saõ Francifco , Coelho(o com outra de Santa Margarida,

Villa de Rey com tres Ermidas, Outeyro, Quintal com húa Ermi

da de N.Senhora da Conceyçaõ, & Cofta.

Santa Eulalia, Abbadia do mefmo Padroado, rende trezentos

mil reis, tem cento & trinta vifinhos, & etes lugares, Ribeyra com

huma Ermida de Saõ Bràs , Formontellos com outra de Santo Ana

tonio, Arrifana com outra de Saõ Jofeph, Bifpos, & Sarneyro, &

as celebres Capellas de nofa Senhora do Campo, & de Santa Cruz

do Calvario, onde na fegunda Dominga da Quarefma (e faz huma

devota Procifaõ dos Pafos, divididos combons Cruzeyros depe

dra defde a Igreja até o Calvario. i "

Santiago, Vigayraria do me{mo Padroado, rende duzentos mil

reis, &he Cômenda daOrdem de Chrifto,que rende dous milcruza.

dos, tem trezentos & quinze vifinhos, divididos por etes lugares,

Muna com húa Ermida de nofía Senhora de Penha de França com

fua Confraria, Portellada com outra de Saõ Marcos,fituada em hum

altifimo monte, em cujo dia fe faz huma feyra: Cafal de Maças,

Santiago, Portella, Lourofa com duas Ermidas, Barröcom huma

Ermida de Santa Eufemia, Litrella, & Pedroé com huma Ermida de

Santo Antonio.

Saõ Miguel de Caparrofa, Vigayraria, & Cõmenda da Ordem

de Chrifto, que rendia oytenta mil reis, & hoje rende duzentos,

tem cento & feffenta vifinhos, que fe dividem por etes lugares, Ca

párrofa , Caparrofinha, Paranho com hüa Ermida de Santo Anto2

nio, & Soutobom com outra de Saõ Domingos.

N. Senhora da Afumpçaõ da Boa Aldeya, Curado annexo à

Igreja de Saõ Miguel de Caparrofa, que aprefenta o feu Vigario,

tem cento feffenta & cinco vifinhos, huma Ermida de Santo Anto

nio, & outra de Santo André, em cujo dia fe faz huma feyra.He efte

lugar Couto de Anzimil, que he da Ordem de Malta, cujo Com

mendador he meeyro nos frutos com o de Caparrota, & lhe affita

ao feu governo civil húJuiz do civel eleyto pelos moradores,& cone

firmado
~
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firmado pelo Ouvidor de Anzimil, & no crime pertence ao Con

celho de Beteyros.

Saõ Salvador do Moteyro de Fragoas, Abbadia do Bifpo, tem

cento & dez vifinhos, & eftes lugares, Mofteyro, Fragoas com hu

ma Ermida de Saõ Sebatiaõ, Ribeyro, & a quinta do Reguengo

com outra de Santo Antonio. -

Sa6 Joa5 Bautiſta de Villar, Abbadia do Padroado Real, rende

duzentos mil reis,tem cento & vinte vifinhos, & etes lugares,Car=

regueyro, Povoa, Cafal de cima , & debayxo: Aldea com huma

Ermida de nofa Senhora com fua Confraria: Freyxeda,& a Quinta

de S.Vicente com húa Ermida defte Santo. -

Saõ Juliaõ de Lobaõ, Vigayraria do Padroado Real, & Com

menda da Ordem de Chrifto, tem duzentos & dez vifinhos, & etes

lugares, Alcouce, Souto , Villajuzan com huma Ermida de nofła

Senhora do Crato com fua Confraria,Vargea de cavallos com duas

Ermidas, & o Cafal. - -

Saõ Pedro de Molellos, Curado, que aprefenta o Vigario de

Tondella, tem duzentos & cincoentavifinhos, divididos por etes

lugares, Molellos, aonde etá a cafa da Audiencia, & Pelourinho,

Molellinhos com fua Ermida, & Botulho com outra Ermida dedi

cada a Santa Luzia, em cujo dia fe faz huma feyra.

Saõ Miguel da Lagiota, Abbadia, que aprefenta Gonçalo Pey

xoto da Silva, morador na Villa de Guimaraens, tem 2oo. vifinhos.

Saõ Joaõ Bautifta de Beijòs, Curado, que aprefenta o Abbade

de Saõ Miguel da Lagiofa, tem cento & quarenta vifinhos.

Saõ Miguel de Papizios, Abbadia da Univerſidade de Coim

bra, que rende fetecentos mil reis, tem cento & oytenta vifinhos.

Nofa Senhora das Boas Novas do Sobral, Curado, que a

prefenta o Abbade de Saõ Miguel de Papizios, tem cincoenta vifi

nhos. -

O Santo Chrifto de Ferreyros,Cnrado da mefma aprefentaçaõ,

tem oytenta vifinhos. -

/

- 变
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C A P I T V L O VII.

Dos Concelhor de Saã foaõ do e Monte, e Mourdz,

- o2 Treyxedo.

| Concelho de SaõJoaõ do Monte fica cinco legoas da Cida

de de Vizeu para o Poente, fituado no meyo da ferra do Carae

mullo: he abundante de pão, gado, & caça miuda, & tem muitas

fontes de excellente agua. Affiftem ao teu governo civil dous Juizes

ordinarios, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Eferi

vaõ da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Efcrivão, Enqueredor,

Contador, & Diftribuidor , dous Tabeliaens do Judicial, & No

tas, hum Alcayde, & hum Carcereyro. Ao militar hum Capitão

mòr, & Sargento mòr com oyto Companhias da Ordenança. Tem

º as Freguefias (eguintes: Saõ Joaõ do Monte, donde ete Concelho

-toma o nome , Vigayraria, que aprefenta o Gèral do Convento

- de Santa Cruz de Coimbra, tem duzentos & cincoenta vifinhos,

- pefoas mayores 1183.menores 1o6.Saõ Pedro de Varziellas, Cura

do , que aprefenta o Vigario da Igreja de Saõ Joaõ, tem fetenta vie

finhos, duzentas & dez pefoas mayores, feflenta menores. Nofia

Senhora da Natividade do Moteyrinho, Curado da me{ma aprefen

. taçaõ, tem quarenta & cinco vifinhos, pefoas mayores, cento &

fetenta & duas, menores duzentas. N. Senhora da Afumpçaõ de

Alcofra, Vigayraria do Padroado Real, tem duzentos & trinta &

quatro vifinhos, pefoas mayores fetecentas, & tres, menores cento

- &fetenta. O Efpirito Santo Darca, Curado, que aprefenta o Viga

rio de Alcofra, tem fetenta vifinhos, pefoas mayores duzentas &

º cincoenta, menores quarenta. Saõ Miguel de Campia, Vigayraria,

& Cómenda da Ordem de Chrifto,que rende trezentos mil reis, tem

duzentos & quarenta vifinhos, pefoas mayores novecentas & dez,

menores cem. Santa Maria de Detrir, Curado, que aprefenta o Vi

| gario de S.Miguel de Campia, tem cento & trinta & cinco vifinhos,

- pefloasmayores trezentas & quarenta, menores fetenta.Saõ Louren

. ço do Reygofo, Abbadia do Bifpo, tem cento & dez vifinhos, pela
- foas mayores duzentas & trinta, menores cincoenta.S.Vicente, Ab

badia dó Biípo, tem duzentos vifinhos, pefoas mayores quatrocena

tas & oytenta, menores (ef{enta. Saõ Joaõ Bautifta de Souto, Abbaa

- dia
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dia do Bifpo, tem cem vifinhos, pefoas mayores duzentas & feten

ta, menores vinte.

O Concelho de Mouràz dita tres legoas, & meya de Vizeu

ara o Sul, he da Coroa, tem huma Igreja Paroquial da invocaçaõ

de Saõ Pedro, Abbadia do Bifpo, que rende duzentos mil reis, com

cento & oytenta vifinhos, pefoas mayores quatrocentas & trinta,

menores fetenta; & huma Ermida de nofa Senhora da Eperança

fituada em hum alto monte para o Poente, aonde fe faz húa feyra a

quinze de Agoto. A cabeça dete Concelho he a Villa do Carva

lhal, quetem hum lugar chamado Couço, que conta de trinta vi

finhos: he efte Concelho fertil de vinho, & azeyte, & abundante

dos mais frutos. Tem Juiz ordinario, Vereadores, Procurador, &

hum Eferivaõ,que ferve todos os Oficios, & Capitaõ mòr com húa

Companhia dete Concelho, & outra do de Treyxedo.

O Concelho de Treyxedo he do Moteyro de Lorvaõ, tem

cento & oytenta vifinhos, pefoas mayores quatrocentas & oytena

ta,menores fetenta,com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Santa

Maria, Priorado que aprefentaõ alternativamente as Freyras de Lor=

vão, & o Bifoo de Vizeu, o qual rende mais de fetecentos mil

reis. Tem mais húa Paroquia dedicada ao nome de JESUS, Cura=

do que aprefenta o Prior de Treyxedo, cuja Igreja età no lugar de

Villa-Nova da Rainha, que tem fetenta vifinhos, pefoas mayores.

duzentas & feis, menores quarenta & feis. Heete Concelho abun

dante de trigo, milho, vinho,azeyte,frutas de todo o genero, linho,

mel, gado, & caça, & tem muitas fontes de excellente agua. Tem

as mefmas jutiças, que ha no Concelho de Mouràz.

ఙ్గణ్ణి£âââ:::::::::::

C A P I T V L O VIlI.

Tos Concelhos de Ovoa, Pinheyrode Azere, 3 Sağfor

de –Areaſ.

Concelho de Ovoa fica feis legoas de Vizeu para o Sul, età

na reprefália pela fugida de Dom Lopo da Cunha, & dizem

que pertence ao fenhor Infante Dom Francilco, por fer annexo à

º Cafa de Santar. Tem cento & quarenta vifinhos, pefoas mayores

quatrocentas & quarenta, menores trintº & oyto , com hu

ma Igreja Paroquial da invocaçaõ de Saõ Martinho, Priorado do

Riiij Padroa
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Padroado Real, que rende feiscentos mil reis, por fer da Cala de D.

Lopo.He fertil de todos os frutos, & tem muito gado, caça, & col

meas. Tem hum Juiz ordinario, Vereadores, Procurador, Efcrivão

da Camera annual, & os mais F{crivaens, & Officiaes , que fervem

tambem nos Concelhos circunvifinhos, & húa Companhia da Or

denança. -

O Concelho de Pinheyro de Azere fica feis legoas de Vizeu

para o Sul, & he da Coroa, tem cento & quarenta vifinhos, pefoas

mayores quatrocentas, menores fetenta, aos quaes comprehende

huma Igreja Paroquial da invocaçaõ do Archanjo Saõ Miguel, Vie

gayraria, que aprefenta a Meta da Confciencia, & he Cômenda da

Ordem de Chrifto, q rende duzentos & cincoenta mil reis.Tem hú

uiz ordinario, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Eferi

vaõ da Camera, & mais Oficiaes, como no Concelho de Ovoa,

hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança.

O Concelho de Saõ Joaõ de Areyas fica húa legoa da Villa de

Taboa para o Norte, tem trezentos & noventa vifinhos, pefoas

mayores mil& duzentas, & oyto, menores, 16o. com hüa Igre

ja Paroquial dedicada a Saó Joaó Bautita, Vigayraria do Bifpo.

Tem mais outra Freguefia no lugar de Parada da invocaçaõ do Are

chanjo SaõMiguel, q contade cento & fetenta & feis vifinhos, pet

foas mayores quinhentas, menores cento & doze; he Abbadia do

Bipo. Recolhe ete Concelho muito vinho, azeyte, milhos, legu

mes, frutas, & tem muitas fontes de boa agua. Afiftem ao (eu go=

verno civil hum Juiz ordinario, Vereadores, hum Procurador do

Concelho, Efcrivaõ da Camera annual, Juiz dos Orfãos com feu

EÍcrivaõ, hum Tabelião, hum Alcayde, & Capitaõ mór com duas

Companhias da Ordenança.

C A P I T V L O IX. .

Do Concelho de Silvares&currello.

Concelho de Silvares fica cinco legoas de Vizeu para o Sul,

tem húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de nota Senhora da

Natividade, Curado annual, que aprefentaõ os Vigarios de Santia

go, & de Saõ Miguel de Caparrofa, a qual conta de cincoenta vifi

nhos, pefoas mayores cento & quarenta, menores 2o. as quaesha

※%※*傘※※総%*%ゞを送｡
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bitaõ no lugar de Silvares, & no Carvalhal, que tem húa Ermida

de Saó Barnabé fituada no cume da Serra do Caramullo. He fertil

de pão, gado, & caça: tem Juiz ordinario, hum Vereador Procu

rador,& os maisOficiaes o faõ tãbem dosConcelhos circunvifinhos.

O Concelho de Currellos fica quatro legoas de Vizeu para a

- parte do Sul: tem húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Santa Ma

ria, Vigayraria que aprefenta o Conde de Villa-Nova dePortimão,

fenhor deta terra, com cento & oytenta vifinhos, pefoas mayores

quinhentas & fete, menores oytenta. He fertil de pão, vinho,

azeyte, gado, & caça: tem hum Juiz ordinario, Vereadores, hum

Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera annual, & os mais

oficios os ferve hum dos Tabeliaens de Oliveyra do Conde, & tem

húa Companhia da Ordenança fubordinada ao Capitaõ mór de Oli=

veyra do Conde.

懿鯊濠鯊鯊鯊談談懿蕊※※※業
N2.PN2.SبZA

C A P L T W L O X. z

T)a Villa de Oliveyra do Conde.

Incolegoas de Vizeu para o Sul tem feu affento Oliveyra do

_ Conde, que foy dos illutres Condes de Sortelha, & hoje

he do Conde de Villa-Nova de Portimaõ. ElRey Dom Diniz lhe

deu foral, que reformou depois ElRey Dom Manoel etando em

Lisboa aos vinte de Dezembro de 1517. Tem húa Igreja Paroquial

da invocaçaõ de Saõ Pedro, Vigayraria, que apretenta o dito Con

de de Villa-Nova, com quatrocentos vifinhos, pefoas mayores mil

&oytenta, menores, cento & quarenta. Recolhe batante paö,

muito azeyte, vinho, & he abundante de toda a cata de frutas. O

feu termo tem no lugar de Cabanas húa Igreja Paroquial da invo

caçaõ do Santo Chrifto , Vigayraria da aprelentaçaõ do dito Con

de, com duzentos & trinta vifinhos, pefoas mayores 71o. menores

14o.Tem hum Ouvidor poto pelo dito Conde, dous Juizes ordia

narios, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ

da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Efcrivaõ, dous Tabeliaens do

Judicial,& Ñotas, dous Almotaceis, hum Alcayde, & hum Car

cereyro. Tem Capitão môr com duas Companhias da Ordenança

da Villa, & feu termo.

,Ꮯ Ꭺ Ꮲ I
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. Dos Concelhos de Senhorim, Folhada!, &, Canas de

* * - - Senhorim. ' '

Concelho de Senhorim, a quem deu foral ElRey Dom Afz

fonfo Henriques, tem húa Igreja Paroquial dedicada a N. Se

nhora da Afumpçaõ,Vigayraria,& Cõmenda da Ordem de Chrifto,

do PadroadoReal,cõ22ô.vifinhos,pefoas mayores 58o.menores 12o

O feu termo tem húa Igreja Paroquial no lugar de Nellas dedicada

a N. Senhora da Conceyçaõ, Curado, que aprefenta o Vigario de

nofa Senhora da Afumpçaõ de Senhorim. Conta de 17o.vifinhos,

pefoas mayores 45o. menores 12o. he abundante de pão, vinho,

azeyte, frutas, gado, & caça. Tem hum Juiz ordinario, Verea

dores, hum Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera annual,

hum Juiz dos Orfãos com feu Efcrivaõ, hú Tabeliaõ, &hum Alcay

de, & duas Companhias da Ordenança com feu Capitaõ mòr. Eftá

na reprefalia pela fugida de Dom Lopo da Cunha, & fe adminifra

pela Juntados tres Eftados. Nefte Concelho età o lugar de Santar,

cabeça da Cafa dos Cunhas de Santar com hum nobre Palacio, &

húa quinta, chamada do Cafalbom, de húa legoa de circuito; a eta

Cafà faõ annexos os Concelhos de Ovoa, & Barreyro, & fe diz

· pertencer ao Senhor Infante Dom Francifco.

O Concelho de Folhadal he da Coroa, & fica tres legoas &

meya de Vizeu para a parte do Sul, tem oytenta vifinhos; he fertil

de vinho, frutas, azeyte, gado, & he muy abundante de lebres,

coelhos, & perdizes. Tem Juiz de Vintena, & he terra chaã, fub

ordinada ao Corregedor de Vizeu.

O Concelho de Canas de Senhorim fica tres legoas de Vizeu

ara o Sul, he da Coroa; tem huma Igreja Paroquial da invoca

çaõ do Salvador, Abbadia que rende quinhentos mil reis, aprefen

taçaõ alternativa do Bifpo , & Cabbido de Vizeu, Confta äe 23o.

vifinhos, pefoas mayores zoo, menores 12o. Recolhe pouco paõ,

vinho, azeyte, gado, & tem muita caça miuda. Tem hum Juiz

' ordinario,que o he tambem dosOrfãos,Vereadores,hum Procurador

do Concelho, Eferivaõ da Camera, hum Tabeliaõ, hum Alcay

de, & húa Companhia da Ordenança. -

Parte
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Parte eta Freguefia da parte do Poente com a Paroquia deO

liveyra do Conde em o fitio, que chamaõ os Caldeyroens do Boya |

ço junto do rio Mondego, & ferve de marco húa Cruz, que ahi età

fobre húa lage, donde fe continúa ao redor do dito rio para o Naf

cente diftancia de húa legoa atè onde chamão o Mayal Da banda

do Sul parte com a Freguefia do Seyxo, Bifpado de Coimbra,& ferve

de divifa o rio Mondego: do fitio do Mayal principia a Paroquia

de N. Senhora da Conceyçaõde Nellas, & fe continúa ao longo do

dito rio diftancia de tres legoas para o Nafcente, & chega atè o fia

tio, que chamaõ o rio de Val de Figueyra, que fe mete no me{mo

Mondego, onde fe divide efte Bifpado do de Coimbra.Nefte fitio de

ValdeFigueyra começa a FreguefiadaCunha bayxa annexa de S.Pea

dro de EIpinho,& de Saó Juliaó de Azurára , & fe continûa pélo

Mondego afima até o fitio, que chamaõ o Olival do Leytaõ, &

Pedra redonda, aonde età huma Cruz; terà de ditanciameyale

goa. Defta Cruz, & Olival do Leytaó principia a Freguefia de San

tiago de Cafuraens, & fe continua pelo Mondego afima até jun

to á Senhora dos Verdes, aonde parte com a Paroquia da Brunho=

{a annexa de Santa Maria das Chans ; ferve de divifa o ribeyro cha

mado de N. Senhora dos Verdes, por outro nome o ribeyro das

Carrapatas. Tem eta Freguefia pouco mais de legoa junto ao rio

Mondego, que em todas etas Freguefias divide o Biſpado de Vizeu

do de Coimbra, fem que em todo ete detrito haja entrada de hum

em outro Bifpado.Da parte dalém do rio Mondego em o Bipado de

coimbra etaõ junto do me{mo rio afima do Seyxo, Girabolhos,

Villa-Nova , & Arcuzello. … -

As terras, que confinaõ defde Saõ Joaõ de Areyas atè Canas de

Senhorim, faõ as feguintes. -

Saó Joaó de Areyas, que he deite Bifpado, confina com a Po- -

voa dos Mofgueyros, & Povoa Danta, que faõ da Freguefia de Saõ

Joaõ de Areyas, & toda eta Freguefia confina pela parte dete

Éifpado coma Freguefia do Pinheyro,& do Couto, de Parada, & de

Saõ Miguel de Papizios; & toda a Paroquia de Saõ Joaõ de Areyas,

& a mefma Villa confinaô com a Freguefia de Taboa, & a de Aze

re, que faõ do Bifpado de Coimbra, & o rio Mondego tem huma

ponte de pedra, pela qual fevay de SaõJoaõ de Areyaspara as Vila

iasde Taboa, & Azere, & no meyo defla ponte eftà hum marco,

que divide eſte do de Coimbra.

Parada, & toda a fua Freguefia confina por ete Bifpado com

a de
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a de Papizios,& com a de Currellos, & confina correſpondendo im

mediatamente a dita Freguefia deTaboa a hum lugar, que chamão

Sevilha, que he da Freguefia de Taboa do Bipado de Coimbra.

A Villa de Currellos, & toda a fua Paroquia confinada parte

dete Bilpado com a Freguefia de Oliveyra do Conde, & com as de

Papizios, & de Parada: efta Villa de Currellos correfpondeimme

diatamente a hum lugar, que chamaó Povoa de Midoens, que he

Freguefia da Villa de Midoens do Bilpado de Coimbra.

Oliveyra do Conde, & toda a fua Freguefia confina pela parte

defle Bifpado com a Freguefia de Currellos, & de Papizios, de Ca

banas, & de Canas de Senhorim; & hum lugar, chamado Villa=

Meam, que he Freguefia de Oliveyra do Conde, correfponde logo,

paflando o Mondego, a outro lugar que chamão Villa do Mato,

que he da Freguefia de Midoens do Bifpado de Coimbra, & Olivey

ra do Conde confina com o lugar dos Fiaes, & Villa do Ervedaldo

Bipado de Coimbra; & tem Oliveyra do Conde húa ponte de pe

dranoMondego,na etrada qvay para os Fiaes,&Ervedala qual tem

hum marco junto do fim da ponte da parte do Bifpado de Coimbra,

que he a divifaó deftes dous Bilpados. -

Hum lugar chamado Fiaes, que he da Freguefia de Oliveyra

do Conde,correfponde a outro do Bifpado de Coimbra, que chamaã

Povoa do Val do Ferro , que he Freguefia da Villa do Ervedal de

Coimbra. - -

Canas de Senhorim confina pela parte dete Bifpado com aFre

guefiade Oliveyrado Conde, & de Cabanas, & com a Povoa de San

to Antonio, & com Nellas, & com o Filhadal. Canas de Senho=

rim , Lapa do Lobo , & Val de Madeyros, que faõ dous lugares da

Freguefia de Canas de Senhorim , correſpondem immediatamente à

Villa do Seyxo, Villa Franca, & Povoa da Aguieyra do Bipado

de Coimbra; & corre(pondem etas terras do Bipado de Vizeu às

do Bifpado de Coimbra metendo-fe de permeyo o rio Mondego; &

fómente os marcos, que eftaõ nas pontes de Taboa, & de Olivey

ra do Conde, etão nos fins das pontes da parte do Bifpado de Coime

bra, & tem ete Bifoado mais partes nas pontes, que o Bifpado de

Coimbra; com tudo as Freguefias dete Bifpado mencionadas na

declaraçaõ afima te dividem, pela vea d’agoa do rio Mondego, das

Freguefias do Bifrado de Coimbra. - -

CAPI2
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C A P I T V L O XII. .

- Dം Concelho de e Ázurara.

Uas legoas & meya ao Suefte de Vizeu eftá fituada a Villa

__/ de Mangualde, que he cabeça dete Concelho, a quem deu

foral ElRey Dom Dinis, que depois reformou ElRey Dom Ma

noel. He dá Coroa, & foy antigamente dos fenhores de Belmonte,

&lho tirou ElRey Dom Felippe, quando veyo a ete Reyno, por

lhe naõ irem beyjar a maõ os fenhores deta Cata, com outros bens

da Coroa, que logravaõ. He abundante de pão, vinho, azeyte, ca

ftanha, frutas, gado, & caça: tem as Freguefias feguintes. -

Saõ Juliaõ de Azurara, Vigayraria do Padroado Real, & Cõe

menda da Ordem de Chrifto,que rende fetecentos mil reis,tem 46o.

vifinhos, pefoas mayores 136o. menores 24o.

Santa Luzia da Freyxiofa, Curado, que aprefenta o Vigario

de Saõ Juliaõ de Azurara, tem 1oo. vifinhos, pefoas mayores

24o. menores 29. -

Saö Mamede de Mefquitella, Curado da mefma aprefentaçaõ,

tem 13o. vifinhos, pefoas mayores 35o. menores 8o.

Saõ Miguel de Fornos de Maceyradaõ, Vigayraria do Bipo,

tem 21o. vifinhos, pefoas mayores 51o. menores 136.

Saõ Paulo de Lobelhe do Mato, Curado, que aprefenta o Vie

gario de Saô Miguel de Fornos, tem feffenta vifinhos, pefoas ma

yores 17o menores 36.

Saö Vicente de Alcafaches Abbadia que foy do Padroado de

Dom Lopo da Cunha, & hoje he da Mitra, tem 14o. vifinhos, peſ

foas mayores 5oo. menores 7o.

Nofa Senhora das Neves de Muymenta, Curado, que apre

fentaõ os Frades Bernardos de Maceyradaõ, tem 6o. vifinhos, pef>

foas mayores 16o. menores 56. -

Saõ Pedro de Efpinho, Abbadia da Cafa de Belmonte, tem 16o.

vifinhos, pefoas mayores 47o menores 11o. -

S. Thomè da Cunha bayxa,Curado, que aprefenta hum anno o

Abbade de Saõ Pedro de Efpinho, & outro anno o Vigario de Saõ

Juliaõ de Azurara, tem 16o. vifinhos, pefoas mayores 43o meno=

1CS I 2O, ~~~
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Santiago de Cafurraens, Abbadia da Cafa de Belmonte, que

rende mais de quinhentos mil reis, tem 28o. vifinhos, pefoas

mayores 74o menores 86. -

Saõ Joaõ Bautita da Povoa de Cervaes, Curado, que aprefen

ta o Abbade de Santiago de Cafurraens, tem 9o. vifinhos, pefoas

mayores 24o menores jo. -

Saõ Pedro da Cunha alta, Curado da me{ma aprefentaçaõ, tem

4o.vifinhos, pefoas mayores 1 to menores 3o.

Sad Joaj Bautifia de Quintella, Abbadia do Bifoo, tem 1oo.

vifinhos, pefoas mayores 27o. menores jo,

Saõ Miguel de Villa Boa, Vigayraria do Padroado Real, tem

2oo. vifinhos, pefoas mayores óoo. menores too.

S. Miguel de Rio de Moinhos, Vigayraria do Padroado Real,

& Cõmenda da Ordem de Chrifto, que rende duzentos mil reis,

tem 23ovifinhos, pefoas mayores 628. menores 8o.

Santa Marinha de Barreyros, Abbadia do Padroado Real, tem

7o.vifinhos, pefoas mayores 26o menores mo.

Affitem ao governo civil dete Concelho, hum Juiz de fóra,

que tambem o he do Concelho de Tavares, tres Vereadores, hum

Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfaõs

com feu Efcrivaõ, Enqueredor, Diftribuidor, & Contador, & dous

Tabeliãens do Judicial, & Notas, hum Meyrinho, & hum Al

cayde. Tem Capitaõ mòr com 1o.Companhias da Ordenança.

Nete Concelho etão os Coutos de Maceyradaó, & Muimene

ta, de que faô fenhores os Abbades do Convento de Maceyradaõ

com jurisdiçaõ civel, & nelles ſervem de Capitaens móres os meſ

mos Abbades, & a jurifdiçaõ no crime he do Juiz de fóra de Azua

Iſara. - - \
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C A P I T V L O XIII.

To Concelho de Tavares.

Res legoas & meya de Vizeu para o Oriente tem feu affen

to ete concelho, de que he cabeça a Villa das chans, a qué

deu foral ElRey D. Afionfo o Segundo no mez de Outubro de 1 23 y.

Tem húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Santa Maria, Abbadia do

Padroado Real, que rende mais de quatro mil cruzados, com 24o.

vifinhos, .•
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vifinhos, pefoas mayores 6o. menores roo. & htía Ermida de N.

Senhora do Bom Succeflo, imagem milagrofa,& de grande concur

ſo de Romeyros.He abundante de pão,vinho,azeyte,frutas,gado,&

caça: o feu termo tem as Freguefias feguintes. * . :

Saõ Salvador de Travanca com 5o. vifinhos, 13o.pefoas mae

yores, 36 menores. - . . . . . . . . . . .

N.Senhora de Varzia com 15ovifinhos, pefoas mayores 42o.

menores 8o. * - -

Saõ Joaõ de Tavares com 12o. vifinhos, pefoas mayores 4oo.

menores 7o. - -

Santa Cecilia da Abronhofa com 176. vifinhos, pefoas mayo

res 48o. menores 76, todas Curados que aprefenta o Abbade da Vil

la das Chans. Tem Capitão mór com cinco Companhias da Orde

nança.

錄邀徽嶽鯊鯊激深談嶽盜簽※滌※※※※※※※※※※※※※※※※※※※

C A P I T W L O XIV.

To Concelho de Lafoens.

Res legoas de Vizeu para o Noroete tem feu affento efte

Concelho, que mandou povoar pelos annos de Io4o. Ala

foensMouro,de quê tomou o nome,como diz Fr. Bernardo de Brito

liv7.cap.18. da Monarquia Lufitana.Deulhe foral ElRey D. Diniz:

tem duas Villas, que faõ a cabeça dete Concelho, a faber, a de Saõ

Pedro do Sul, & a de Vouzella; aquella he mais antiga, & nobre,

fituada em hum deliciofo valle, cujas fraldas regaõ os dous rios

Vouga, & Sul; aquelle nafce junto a N. Senhora da Lapa, & ete

na Villa do Sul, donde toma o nome, & ambos fe ajuntão na dita

Villa, & fe vadeão com duas grandes põtes de pedra, q mandou fazer

o Infante D. Luis, que foy fenhor dete Concelho, o qual hoje

he da Coroa. Tem excellentes pomares de todo o genero de frutas,

com muitas hortas, & recolhe muito azeyte, vinho, gado, & ca

ça. Conta de 33o vifinhos com mulheres muy fermofas, & cafas

nobres, como a de Bràs da Cunha, que tem o foro de Fidalgo, aos

quaes comprehende húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Saõ Pe=

dro, Vigayraria que aprefenta o Bifpo, & he Cõmenda da Ordem

de Chrifto. Tem mais etas Ermidas,Santo Antonio, Saõ Sebatiaõ,

Saõ Domingos, Saô Bertholameu, Santa Catherina, & Saô Joſeph.

Tomo II. S ij - Aſſiz
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: Afift em ao feu governo civilhumJuiz de fóra, Vereadores,húProe

curador do Cõcelho, Eferivaó da Camera, Juiz dos Orfãos com feu

E{crivão, oito Tabeliaens, hum Meyrinho,& Carcereyro. Ao mi.

litar hum Capitaõ mór com treze Companhias da Ordenança.

A Villa de Vouzella eftá fundada no meyo de huma ferra, tres

legoas ao Norte de Vizeu, & toma o nome de dous rios, o Vouga,

que pafla pelo fundo da ferra, & o Zella, que a atraveffa. He aban

dante de catanha, gado, & caça: tem boas cafas, & 14o. vifinhos

com húa Paroquia da invocaçaõ de Santa Maria, Vigayraria, que

aprefenta Rui Pires de Tavora, & dous Beneficiados, que aprc=

fenta o Prelado, com obrigaçaõ de adminitrarem os Sacramentos.

Efta Igreja tem húa annexa da invocaçaõ de Santa Marinha de Paí

fos, Curado que apretenta o dito Rui Pires deTavora, a qual conta

dc 13o.vifinhos témais: Cafa de Mifericordia,Hofpital,& feis Ermi

das. Età junto deta Villa a illutre Cafa da Quinta da Cavallaria,de

que he fenhorAyres deAlmeyda deSoufa,de cuja varonia trataremos

no capitulo feguinte. -

He Cömendador de S.Maria de Vouzella IoaöSanches de Bae2

na, cuja varonia he a feguinte.

Gil Alvres Sanches foy hum Cavalleyro da Ordem de Santiago

muito nobre, natural de Albuquerque, o qual por hum homici

dio que fez de confideraçaõ, (e veyo amparar do Duque de Bra

gança Dom Jayme, & com o me{mo pafou aos lugares de Africa:

eftà enterrado em Santa Maria do Caftello de Villa-Viçofa ; cafou

com Guiomar Landim,filha de Fernaõ Rodrigues Landim de Eſtre

mòz, de que teve a Diagalvez Sanches, Pero Sanches, Religiofo de

Santo Agotinho, a quem chamáraõ Frey Pedro de Villa-Viçoſa,&

foy o primeyro Provincial depois do Padre Frey Luis de Montoya;

& foy ao Concilio Tridentino , como confta dos Concilios velhós.

Guiomar Sanches, que foy Religiofano Moteyro de Santa Martha

de Lisboa, & morreo com grande opiniaõ de Santa. Catherina Al2

vares Sanches, que cafou em Evora, & outros filhos, que morreraó

ſem ſucceſſaö.

Diagalves Sanches, filho de Gil Alvres Sanches, foy Cavalley

ro da Ordem de Santiago: cafou com D.Maria, irmãa do Couteya

ro mòr Diogo Rodrigues o Velho, de que teve a Gil Alvres San

ches fem geraçaõ, Pedro Alvres Sanches, & D. Ignes, Freyra no

'Mofteyro de Santa Cruz de Villa-Viçofà.

Pedro Alvres Sanches, filho fegundo de Diagalvez Sanches, fe

- - guio
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guio as letras, foy Defembargador dos Aggravos, & Vereador da

Camera de Lisboa: cafou a primeyra vez com D. Maria Freyre de

Faria em Beja, de q teve hú filho, q morreo moço: cafou fegüda vez

com D. Maria de Baena de Barbudo, filha unica de Fernão de Bae

na, natural de Sevilha, & de htia filha de Rui Felippe de Barbudo,

Cómendador de Pedrouços, de que teve a Diagalvez Sanches fem

geração, Joaõ Sanches de Baena,VicenteSanches, & Francifco San

ches fem geraçaõ; a Bento de Baena Sanches, que cafou com Dona

Maria Machado,filha de Rui Machado,& de DonaGuiomar da Co= |

fta com fuccefaõ, & outras filhas Freyras em Villa-Viçofa. Cafou

terceyra vez o dito Pedro Alvres Sanches com D. Ignes Carneyro,

filha de Gafpar Carneyro, Governador, & Capitaõ môr da Cidade

da Paraíba. - -

Joaõ Sanches de Baena,filho fegundo de Pedro AlvresSanches,

&de fua fegũda mulherD.Maria deBaena de Barbudo,foyDeſembar=

gador do Paço muitos annos: cafou com D. Guiomar Carneyro de

Soufa, filha de Manoel Quarefma Freyre, & de Dona Ignes Care

neyro fua madrata, de que teve a Pedro Alvres Sanches de Baena,

que foy Vereador da Camera de Lisboa, & cafou com Dona Paula

Pacheco, filha de Antonio Rodrigues Pacheco, de que naõ teve fi

lhos. A Luis Sanches de Baena, a Francifco Sanches de Baena, que

foy Cómendador de Santa Maria de Vouzella na Ordem de Chri

fto, & cafou com D. Mariana de Rezende, filha de Luis Vaz de

Rezende,Fidalgo da Cafa delRey D.Joaõ o Quarto,&Cavalleyro da

Ordem de Saõ Bento de Aviz, & de Dona Itabel de Leaõ, de que

teve a Luis Sanches de Baena, D. Ifabel Guiomar Carneyro Freyre

fem fucceflaö, & a Dona Guiomar Francifca Carneyro Freyre, que

catou com Antonio de Soufa de Menezes, filho de Luis de Soufa

de Menezes, irmaõ de Martim de Soufa de Menezes, Copeyro môr

del-Rey Dom Affonfo o Sexto, o qual Antonio de Soufa a matou

aleyvofa, & innocentemente. A Gafpar Sanches de Baena, Metree

efcola da Sé de Lisboa, a Dona Maria, & Dona Ignes, Freyras no

Moteyro da Annunciada de Lisboa, & outros filhos (em fuccefaõ.

Luis Sanches de Baena, filho fegundo de Joaõ Sanches de Bae

na, foy Conego na Sé de Lisboa, & por morte de feu irmão mais

velho Pedro Alvres Sanches de Baena fuccedeo na Cafa, & cafou cõ

Dona Maria Francifca de Almada, filha de Pedro Sanches Farinha,

Secretario das Mercès, & Expediente, & de fua mulher D. Luiza de

Baena, de que teve a

Tomo II. S iij Joaó
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| Joaõ Sanches de Baena, Cómendador de Santa Maria de Voue

zella, que he o herdeyro defta Cafa, a Pedro Sanches de Baena, Co

| , nego na Sè de Lisboa,8: Mestre-efcola, Collegial de S.Paulo na Unie

verſidade de Coimbra,&Deſëbargador daCaſa da Supplicaçaö,aAn

toniosãches deBaena,4 heMaltèz,&outros, 4 morrèraõ fế ſucceſſaõ.

oaõ Sanches de Baena, que he hoje Governador do Catello

de Saõ Felippe em Setubal, calou com Dona Violante Henriques,

filha de D. Luis de Almeyda, & de fua mulher D.Maria CorteReal,

filha dos Condes das Galveyas. - - -

Luis Sanches de Baena, filho de Francilco Sanches de Baena,

- Cómendador de Santa Maria de Vouzella, & de fua mulher Dona

Mariana de Rezende,cafou com DonaGerarda Francifca Henriques

de Noronha, filha de Dom Francifco Henriques, & de Dona Ber

º nardina de Noronha, de que tem a Francifco Sanches de Baena, que

- he Capitað de Infantaria no Terço da Armada,aDom Manoel Hen

riquez, que he feu Alferes, a D.Jofeph Henriques, a Dona Mariana

Bernardina, & Dona Ignes Micaela, Religiofas no Mofteyro de

- Santa Clara de Lisboa, & a D.Violante Micaela.
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, C A P I T V L O XV.

TDa Villa do Banho.

T Res legoas ao Noroefte da Cidadede Vizeu, em hum ame

l no, & aprazivel Valle, pelo meyo do qual faz fua corrente

- o rio Vouga, etá fituada a Villa do Banho, a qual tem húa famola

ponte de pedra lavrada com dez arcos. He abundante de pão, vinho,

azeyte, frutas, gado, & caça, & tem humas Caldas, aonde (e cu

rou o grande Rey Dom Afonfo Henriques. Afua Igreja Paroquial

he da invocaçaõ de Santa Maria da Varzea, Abbadia da aprefenta

ça6 de Fadrique Lopes de Soufa,Morgado de Bordonhos.Tem cen

to & trinta vifinhos, & húa Ermida de Saõ Martinho.

* . Affiftem ao feu governo civil hum Juiz ordinario, hum Pro

curador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, & hum Tabeliaõ do Jua

l - dicial, & Notas, & mais Oficiaes, que tudo aprefenta Ayres de Al

meyda de Soufa, Senhor defla Villa, cuja varonia, & afcenden=

- cia he a ſeguinte. -

. . . A antiguidade da Cafa,& Quinta da Cavallaria,que em fi com=

pre
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prehende, & inclue o Catello , & lugar de Vilharigas, he lo

go do me{mo tempo dos primeyros Reys dete Reyno, cujos fe

nhores, & pofluidores no tal tempo eraõ Almeydas; pois no reye

nado do noflo Rey Dom Affonfo o Terceyro , eraõ fenhores defla

quinta os filhos de Joaõ Fernandes de Almeyda, & em tempo dele

· Rey D. Sancho o Primeyro comprou Fernaõ de Almeyda (a quÉ

por ter tãbem fenhor da quinta de Canellas, deraõ a alcunha de Ca

nellas) a quinta do Pinheyro foreyra à da Cavallaria, que continuou

na melma Cafa, como tudo conta legalmente do livro terceyro

das Inquiriçoens delRey Dom Affonfo o Terceyro,que eftà naTor

re do Tombo. Donde naó fem fundamento parece que efte he o fo=

lar de taõ antiga, & illutre familiados Almeydas; pois, como pro

vaõ os Genealogicos, o primeyro titulo da Nobreza nos Reynos de

Portugal , & Caftella, he o fenhorio deftas Torres, & Caftellos,

a que tambem chamavão Cafas fortes, & eſtes ſaö os que chamaó

Fidalgos de folar.

Havendo a ito refpeyto, & aos ferviços de feus pofuidores,

logo os primeyros Reys defte Reyno privilegiaraó , & fizeraõ Cou

to a eta quinta defde tempo immemorial, como declara ElRey D.

Fernando na confirmaçaõ dete privilegio dada em Santarem aos 15.

de Outubro de mil & quatrocentos & dezanove, que faõ annos de

Chrifto mil & trezentos & oytenta & hum. E vito por nôs como

nos fora a dita inquiriçaõ, fez certo que a dita quinta da Cavallaria

foy (empre coutada , & privilegiada , & na mefma fórma a confir

máraõ os Reys fucceflores nos pofuidores da me{ma Cafa.

. O filho de Joaõ Fernandes de Almeyda, que continúa efia fuc

cefaõ, & fuccedeo na Cafa, foy Fernão Pires de Almeyda, Alcay

de mòr daVilla de Aveyro,muy valido delRey D.Diniz, que acom

panhou a ElRey Dom Affonfo o Quarto na batalha do Salado; teve

filho a Lourenço Annes de Almeyda, Alcayde môr de Catello

Mendo,&fuccefor na melmaCala,cujo filho foy Pedro Lourenço

de Almeyda. - -

A efte fuctedeo feu filho o grande Duarte de Almeyda, que

ganhou o nome de decepado na batalha do Touro, aonde os inimi

gos lhe naõ podèraõ tirar das mãos o pendaõ Real, que como Alfe

resmòr levava, fenão cortandolhas; & fendo ete feyto tam afina

lado, naó fe fabe que por elle tivee fatisfagaó alguna: caou com

Dona Maria de Azevedo, filha de Alvaro Rodrigues Valente, de 4

teve, entre outros filhos, a - -

S iiij Affon2
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Affonfo Lopes de Almeyda, que lhe fuccedeo na Cafa, & ter

ras de Sarcofa, & Reguengo de Sarrazes, & viveo nas cafas, & ca.

ftello de Vilharigas: cafou com D. Leonor Vaz de Catello-bran=

co, filha de Joaõ Vaz Cardofo, que foy Ayo do Conde de Barcel

los Dom Afonfo, filho delRey Dom Joaõ o Primeyro de Por

tugal, & primeyro Duque de Bragança, & teve a Fernaõ Lopes de

Almeyda, & a Gonçalo Alvares de Almeyda, em quem fe conti.

nuou a varonia, & fenhorio da Cafa da Cavallaria, & mais terras,

por acabar a defcendencia de teu irmão Fernaõ Lopes de Almeyda

em feu filho Duarte de Almeyda o fegundo, quenaõ teve filhos: ca

fou Gonçalo Alvares de Almeyda com Dona I[abel Homem, filha

de Joaõ Homem, fenhor das terras,& Padroado das Igrejas de San

tiago de Carvalhaes, & Santa Cruz de Trapa no Concelho de Ala

foens, a quemElRey Dom Joaõ o Segundo mandou que com feus

Vafallos fofe compor ao Bipo de Coimbra Dom Jorge de Almey

da com o Prior môr de Santa Cruz D. Antonio de Noronha, que

etavaõ com gente para romper em armas. -

Foy filho de Gonçalo Alvares de Almeyda Nicolao de Al

meyda, que cafou com Dona Elena Tavares, filha de Simão Ta

vares fenhor de Mira, & teve filho a Gonçalo de Almeyda, que fuc

cedeo na Cafa , & terras de feu primo Duarte de Almeyda o fegun

do, que naõ teve filhos: cafou com Dona Brites de Soufa, filha de

Antonio Lopes Tinoco de Lima, filho de Francifco Lopes de Ma

galhaens, & de fua mulher Dona Maria da Silva, filha de Fernão de

Lima, Copeyro môr delRey Dom Joaõ o Segundo, & filho do

primeyro Vi(conde de Villa-Nova Dom Lionel de Lima, & de fua

mulher Dona Margarida de Soufa, filha de Tritaõ de Soufa, fenhor

de Vinhô, que era filho de Joaõ de Soufa, & de fua mulher Dona

Maria de Almeyda, filha de Alvaro Fernandes deAlmeyda, Alcayde

mòr de Torres-Novas , & Joaõ de Soufa o era de Gonçalo Annes

de Soufa , fenhor de Mortagoa : morreo Gonçalo de Almeyda fer

vindo na India , & teve de fua mulher Dona Brites de Soufa filho

unico a • .

Francifco de Soufa de Almeyda, que foy fenhor da Cafà, & ter

ras de feu pay, & tambem herdou a feu tio Francifco de Soufà, fe

nhor de vinhò, que no mefmo lugar fundou nas fuas cafas o Con

vento de Freyras, que nelleha : cafou no Porto com Dona Anna

Carneyro, filha unica de Luis de Valladares, que fervindo Cõmen=

da em Ceuta por carta delRey Dom Joaõ Terceyro, o mataraõ os

- Mou
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Mouros no disbarate do Monte da Condeça,aonde tambem morreo

o Conde Governador, & de fua mulher Dona Vitoria Carneyro,

filha de Francifco da Rua, pofuidor do Morgado de Valladares, &

neta de Vaíco Carneyro o Moço, & bilneta de Vafco Carneyro o

Velho, que trouxe à Caía da Cavallaria o Morgado de Valladares

dos Ruas, & a quinta de Bagute dos Carneyros, que hoje tem, &

nella ſe continua l

Foy feu filho Manoel de Soula de Almeyda, que tendo fido

Fronteyroem Mazagaõ com criados, & cavallos, na retauraçaõ

dete Reynofoy Alcaydemòr, & Governador da Praça de Alfaya

tes por mercè do Senhor Rey Dom Joaõ o Quarto: cafou com D.

Violante Engraça de Sà, filha de Ayres de Sà de Mello, & defua

mulher Dona Itabel de Mello, fenhora da Annadia, & dos Morga

dos de Freyxo, Cafainho, & Louzam, de que teve, entre outros fi

, lhos, de que logo trataremos, a -

… Ayres de Almeyda, & Soufa, que cafou com Dona Margarida

Antonia Sarmento de Souto mayor, filha do Metre de Campo D.

Gabriel Sarmento de Queyrós Souto-mayor, fenhor deMòs no Rey

no deGalizada qual teve a Duarte de Almeyda,que morreo de deza

feis annos,' a Döna Catherina, Religiofa no Mofteyro de Villa do

Conde, a Gonçalo de Soufa,que ha de fucceder na Cafa de feus Pays,

a Manoel de Soufa de Almeyda, que età aceyto em Malta. * .

Teve Manoel de Soufa de Almeyda afima nomeado de fua

mulher Dona Violante Engraça de Sà, filhos, a Francifco de Sou

fa & Almeyda , que morreo folteyro , Ayres de Almeyda , & Soua

fa, que hoje he o tenhor deta Cata,Duarte de Almeyda & Soufa, Ba=

lio de Acre, & lugar-Tenente do Senhor Infante Dom Francifco,

D.Prior do Crato; Bento de Soufa, Deputado do Santo Oficio em

Evora, Martim Affonfo de Soufa, Beneficiado em Aguas Santas, D.

Anna Maria de Mello, que catou com Manoel de Vafconcellos

Pereyra, que foy enhor de Alvarenga, D. Magdalena de Mello, que -

cafou com Francifco de Soufa da Silva, fenhor da quinta da Silva jun

to à Villa de Barcellos, & D. Gabriela de Mello, que cafou com

Francifco de Soufa da Silva de Guimaraens. -

- - -

-
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D. Villa do Sul, 9 Concelho des%Aoeni.

Q legoas de Vizeu para o Norte, tem feu affento eta

Villa no meyo de hum valle, que rega o rio Sul, donde to

mou o nome. He de Dom Francifco de Catro, tem trezen

tos & vinte & feis vifinhos com húa IgrejaParoquial dedicada a San

to Adriaõ, Abbadia, que aprefentava Dom FranciÍco de Catro,

Almirante do Reyno: he fertil de todos os frutos, gado, & caça.

Tem hum Juiz ordinario, Vereadores, hum Procurador, hum

Tabeliaõ, hum Alcayde, & húa Companhia da Ordenança.

O Concelho de Moens fica tres legoas ao Norte de Vizeu, he

da Coroa, tem duzentos & feffenta vifinhos com húa Igreja Paro

quial da invocaçaõ de Saõ Pedro, Abbadia do me{mo Almirante.

O feu termo tem duzentos vifinhos com huma Freguefia, Orago

N. Senhora de Molledo, Abbadia do Bipo, Saõ Pedro da Cora,

Abbadia da Coroa com cento & noventa vifinhos, & Saõ Sebatiaõ

de Queyriga, Curado que aprefenta o Abbade de Cota, com oy

tenta & dous vifinhos. Tem dous Juizes ordinarios , Vereadores,

Procurador do Concelho, E{crivaõ da Camera, Juiz dos Orfãos

com feu Efcrivão, dous Tabeliaens, hum Alcayde, & tres Compa

nhias da Ordenança com feu Capitaõ mór,

ఙ్గâ::::::
::::::::ఱ్
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C A P I T W L O XVII.

Ta Villa de Oliveyra de Frades, ó Concelho de Gafanhaõ

O Bifpado, & Provedoria de Vizeu,quatro legoas deta Ci

dade para o Noroete, età fundada eta Villa, povoaçaõ de

cento & cincoêta vifinhos, com húaParoquia da invocaçaõ de S. Pe=

lagio,Vigayraria da Univerfidade de Coimbra.O feu termo tem duas

annexas, Saõ Martinho de Sijaens com feffenta vitinhos, & Saõ

Joaõ da Serra oytenta, ambas Curados, que aprefenta o Vigario

de Oliveyra de Frades. He fertil de paõ, vinho, gado, & caça. Go

verna-fe por hum Juiz ordinario,que o he tambem dos Orfãos, Ve

- reado
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readores, & mais Oficiaes da Camera, & tem huma Companhia da
Ordenança. - - r

O Concelho de Gafanhaõ fica quatro legoas ao Norte de Via

zeu, em fitio alto, tem cento & trinta & tres vifinhos, a mayor par

te delles oleyros, peloas mayores trezentas, menores oytenta, có

húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de nofa Senhora do Pranto, Ab

badia da aprefentaçaõ do fenhor defta terra , & tres Ermidas. Re

colhe batante paõ, vinho, frutas, gado, & caça: tem hum Juiz

ordinario, Vereadores, Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Ca

mera, Juiz dos Orfãos com feu Efcrivaõ, hum Alcayde, & hüa

Companhia da Ordenança.O feu termo tem as Freguefias feguintes:

Saõ Martinho das Moutas, Vigayraria do Bipo, tem cento &

feffenta vifinhos, pefoas mayores quatro-centas & oytenta & duas,

ImCnOreS Cem, -

Saõ Fagundes de Covas de Rio, Curado que aprefenta o viga=

rio de Saõ Martinho das Moutas, tem oytenta vifinhos, pefoas

mayores duzentas & cincoenta, menores fetenta. -

Saõ Pedro de Covello de Payva, Curado da me{ma aprefenta

çaõ, tem quarenta & nove vifinhos, pefoas mayores cento & cin

coenta & duas, menores cincoenta.

Da Freguefia de Saõ Martinho do Gafanhão parte ete Bifrado

pelo rio Payva, & chega á annexa de Covas de Rio, & no fim defta

.eftaõ huns lugares,que chamão ရွှံ့ႏိုင္ဆိုႏိုင္ဆိုႏိုင္ရန္သူဖ္ရစ္သားႏွစ္သီး eftaõ

dá quem do Payva, aonde entra o Bifpado de Lamego, & faõ da

Freguefia de Alvarenga , que eftà dalèm do Payva, & defte pri

meyro lugar Metriz entra o Bifpado de Lamego, & vay partindo

pelo rio Payva atè Cabreyros, que jà he annexa de Arouca; & afa
fim confina ete Bifpado por etes lugares com o de Lamego fem ſe

meter outro em meyo. -
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c A P I T V L O XVIII.

TDa Villa de Reriz,

Incolegoas de Vizeu para o Norte, em hum alegre, & pro

fundo valle, que rega o rio Payva, & cercaó grandes ou=

wwጭ`ኢ

teyros, etá fundada a Villa de Reriz, abundante de alutiferas a

guas, que a fazem taõ amena, & agradavel à vita, que afirmaõ
feus

|
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-

feus moradores fero melhor fitio de toda a Beyra: he fertil de paõ,

vinho, frutas, gado, caça, & peyxe. Tem cento & noverta vifie

nhos, pefoas mayores feiscentas & trinta & duas,menores cento &

vinte, com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de S. Martinho, Ab

badia do Bifpo, em cuja Capella mòr tem feus mau(oleos de cuflo.

fa arquitectura os illuftriffimos Caftros defte Reyno , que trazem

or Armas treze Arruellas em campo de ouro, os quaes faõ fenho=

res deta terra. Tem hum Juiz ordinario, Vereadores, hum Pro

curador do Concelho, Efcrivão da Camera, Juiz dos Orfãoscom

feu Efcrivão, hum Alcayde, & húa Companhia da Ordenança.
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C A P I T V L O XIX.

T)a Villa de _Alva.

T Res legoas de Vizeu para o Norte tem feu affento a Villa
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de Alva, a quem deu foral ElRey Dom Affonfo o Tercey

ro: he abundante de pão, vinho, frutas, gado, & caça. Tem fe

tenta vifinhos, pefoas mayores duzentas, menores quarenta, com

húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Saõ Martinho, Abbadia, que

aprefenta Roque Monteyro Páym, fenhor deta Villa.Tem hüJuiz

ordinario , dous Vereadores, hum Procurador, Efcrivaõ da Câme

ra, & mais Oficiaes, & húa Companhia da Ordenança. O feu ter

mo tem as Freguefias feguintes.

Saõ Miguel de Mamouros, Abbadia da me{ma aprefentaçaõ,

tem cincoenta vifinhos, pefoas mayores cento & quarenta, meno=

ICS ti'1[][A.

Santa Maria de Pepin, Abbadia da mefma aprefentaçaõ, tem

feffenta & feis vifinhos, pefoas mayores cento & fetenta, menores

trinta & duas.

N. Senhora de Pindello, Vigayraria ad nutum da aprefentaçaõ

do Arcediago da Sè de Vizeu, tem fetenta vifinhos, pefoas mayo

res 206.menores 40.

Saõ Salvador de Figueyredo de Alva, Curado da me{ma apre

fentaçaõ, tem oytenta & dous vifinhos, pefoas mayores duzentas

& feffenta & duas, menores cincoenta.

Santo André de Ribolhos, Abbadia do Bipo, tem 16.vifinhos,

pefoas mayores 5o.menores 1o.

Defde
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Defde a ponte de Caftrodayre, que he prinćipio da Freguefia

de Pepin, para a parte do Nafcente, & fitio, aonde confina com o

Bipado de Lamego, cuja divifaõ dete de Vizeu faz o rio Payva até

o principio da Freguefia de Gafanhaõ, que difta defta ponte legoa &

meya para o Poente; em todo ete detrito da parte dalèm do rio he

Bipado de Lamego, & fe naõ entremete mais algum, & etam as

Freguefias junto do rio de Catrodayre, cuja Paroquia he a Igreja

de Saõ Pedro, & pelo rio abayxo età a Freguefia da Ermida em di

tancia de meya legoa junto logo ao rio, dedicada a nofa Senhora

da Conceyçaõ, & dahi a Freguefia de Pinheyro ditante da Fregue

fia affima pouco mais de dous tiros de mofquete que defpede a Paro2

quia,atè confinar fempre com a Freguefia, que eftà dà parte de cà do

rio, que he a de Gafanhaõ; & no detricto da parte dete Bifrado

de Vizeu eftà no meyo a Freguefia de Reriz em diverfos povos, que

junto do rio tem a fua habitaçaõ.

,激蕊濠畿※濠濠凝擦懿濠懿※濠擦擦畿濠擦激裳涤

C A P I T V L O , XX.

f TDa Villa de Ferreyra de e Aves.

Uatro legoas de Vizeu para o Nafcente em hum outeyro pere

to do rio Vouga età fundada a Villa de Ferreyra de Aves,

que mandou povoar a Rainha Dona Tareja, mãy delRey

Dom Affonfo Henriques,pelos annos de mil & cento & vinte & feis,

concedendolhe grandes fóros, & privilegios: he cabeça de Mar

quezado, cujo titulo deu ElRey Dom Manoel a Dom Rodrigo de

Mello, & o confirmou depois ElRey Dom Joaõ o Terceyro. He

abundante de peyxe, gado, perdizes, & de muitas aves, de que e

appellida. Tem quatrocentos & feffenta vifinhos, pefoas mayores

mil& duzentas & ċincoenta, menores duzentas, com huma Igreja

Paroquial da invocaçaõ de Santo André, Abbadia in folidum dos

Duques do Cadaval , fenhores defta Villa ; & hum Mofteyro de

Freyras de Saõ Bento, que teve (eu principio de outro , que derru

bou, & detruhio hum Capitaõ Mouro no Barrocal, em cujo fitio

eftá húa Igreja de N.Senhora,chamada Santa MariadoBarroqual, q

fica húa legoa ditante dete Moteyro junto ao lugar de Sermilo.

Affiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios,tresVereae

dores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz

Tomo II. - тst dos
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dos Orfãos com feu Efcrivaõ, dous Tabeliaens do Judicial, & No.

tas, dous Almotaceis , hum Alcayde , & tem Capitaõ môr com

tres Companhias da Ordenança da Villa, & feu termo , que conta ,

das Fregueſias ſeguintes. -

O Efpirito Santo de Aguas boas, Curado, tem trinta & dous

vífinhos, pefoas mayores cem, menores quinze.

Santa Luzia de Forles, Curado, tem dezoyto vifinhos, pefoas

mayores feffenta, menores quinze. Etas duas Igrejas faõ annexasá

de Santo Andrè de Ferreyra de Aves , & o Abbade aprefenta os

Curas.

Da Freguefia de Gradiz dete Bifpado fe fobe à quinta de Mou

çõis da me{ma Freguefia, & deta caminhando para a Senhora da

Lapa, que dita hum quarto de legoa, età em meyo caminho húa |

| Cruz , donde parte efte Bilpado com o de Lamego, & deta Cruz

fe defce a huma fonte, que chamaõ do Vouga, que età defronte da

dita Senhora, & feraõ dous tiros de mofquete ; defta fonte correne

do pela vea da agua abayxo, que he a divifaõ dos Bifpados, fedef

ce junto ao lugar da Quintella, á he de Lamego, & por bayxo de

fte lugar etá hum penedo com Cruzes, que divide os Bifpados, &

logo dahi perto etaõ tres marcos juntos, que divifaõ tres Conce=

lhos, hum de Caria do Bifpado de Lamego , outro de Aguiar, &

outro de Ferreyra, ambos defte Bifpado de Vizeu ; & defte firio

de Ferreyra, onde età a Senhora de Penha Vouga, caminhando

para o Poente ditancia de húa legoa por ferra apera, età hum lu

gar, que chamaõ Aguas boas, & mais abayxo outro, que chamão

Forles, que partem com montes: do Concelho de Caria, Bifpado

de Lamego, & logo ahi junto etá o lugar de Cegõis do dito Bipa

do , que parte perto das cafas com o Concelho de Ferreyra.
v,
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C A P I T V L O XXI.

TDos Concelho de Satam, & Gulfar.

Concelho de Satam fica tres legoas de Vizeu para o Nafcen

O te, tem duzentos & fetenta & feis vifinhos com duas Paroe

quias, húa da invocaçaõ de nofa Senhora da Graça de Villa da Igre

ja, Vigayraria do Padroado Real, & Cõmenda da Ordem de Chri

fto, que rende mil cruzados; & outra de Saõ Pedro de Mioma,

Curado,

Sºść
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Curado, que aprefenta o Vigario de nofa Senhora da Graça de

Villa da Igreja, que conta de cento & vinte feis vifinhos. He fertil

de pão, vinho, legumes, hortaliças, frutas, gado, & caça. Gover

na-fe por dous Juizes ordinarios , Vereadores, hum Procurador do

Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Eferivaó,

dous do Judicial, & Notas , hum Alcayde, & duas Companhias

. da Ordenança com feu Capitaõ mòr. Età nete Concelho no lugar

do Tojal hum Mofteyro de Freyras Dominicas fogeytas ao Biipo

de Vizeu, que fundou, & dotou o Doutor Feliciano de Oliva, &

Soufa, natural do me{mo lugar do Tojal, no anno de mil & feise

centos & trinta. - -
-

O Concelho, & Villa de Gulfar, a quem deu foral ElRey D.

Diniz, fica quatro legoas de Vizeu para o Nafcente, & he dos Cö=

des de Tarouca; etá em fitio plano povoado de muitos foutos; tem

cento & cincoenta vifinhos com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ

de Santa Maria, Vigayraria, & Cômenda da Ordem de Chrifto,que

rende trezentos mil reis. He abundante de pão , vinho, cata

nha, & peyxe do rio Vouga, que lhe fica meya legoa ditante.

Tem dous Juizes ordinarios, Vereadores, hum Procurador do

Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivã6,

hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança fubordinada ao

Capitaõ mòr de Satam.
-

౪:::::::::::::::::::::::::::::::::

C A P 1 T V L O XXII. -

To Concelho de Penalva do Castelo.

Ica efte Concelho tres legoas ao Suelte de Vizeu, de que he

º fenhor o Conde de Tarouca. ElRey Dom Sancho Segundo

lhe deu foral, que reformou depois ElRey Dom Manoel em Lisboa

aos quatorze de Abril de mil & quinhentos & dezafeis. He abun

dante de pão, vinho, frutas, gado, & caça : tem dous Juizes or

dinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivão da

Camera, Juiz dos Orfãos com feu Efcrivão, quatro Tabeliaensdo

Iudicial, & Notas, hum Alcayde, & hum Capitão mòr com qua

tro Companhias da Ordenança. Confta das Freguefiasfeguintes.

Saõ Pedro do Catello de Penalva, Abbadia, que aprefenta o

Marquez de Cafcaes, rende dous mil cruzados, tem trezentos &

Tomo II. . T ij - fetenta

.
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fetenta vifinhos, pefoas mayores mil & quinze, menores cento &

oytenta.

Saõ Vicente das Antas, Curado da aprefentaçaõ do Abbade de

Saõ Pedro do Catello de Penalva, tem cento & noventa vifinhos,

-pefoas mayores quinhentas & vinte, menores cento & vinte & feis.

Nofla Senhora da E{perança de Villa Cova, Curado da me{ma

aprefentaçaõ, tem cem vifinhos, pefoas mayores duzentas & cin

coenta & duas, menores cincoenta. -

Saõ Domingos do Mareco, Curado da mefma aprefentação

tem fetenta vifinhos, pefoas mayores cento & oytenta, menores

vinte & duas. .

Saõ Paulo do Real, Curado da me{ma aprefentação, tem oy

tenta & feis vifinhos,pefoas mayores duzentas & cincoenta, meno

ICS tſ1ſltä. - .

Saõ CoÍme, & Damião de Ermil, Curado da me{ma aprefena

tação, tem oytenta & dous vifinhos, pefoas mayores duzentas &

vinte cinco, menores trinta.

Saõ Salvador de Trancozello,Curado da me{ma aprefentação,

tem fe{senta vifinhos, pefsoas mayores duzentas, menores trinta

& cinco.

Saõ Genefio da Infoa,Curado da me{ma aprefentaçaõ,tem cen

to & esenta & tres viinhos, peoas mayores quinhentas, menoe

res oytenta. - -

Nofsa Senhora da Conceyçaõ de Efmolfe, Curado da mefma

aprefentação, tem cento & doze vifinhos, pelsoas mayores duzen

tås & noventa,menores trinta & feis.

Noísa Senhora da Graça de Cezuris, Curado da me{ma apre

fentação, tem cento & fe{senta vifinhos, pefsoas mayores quatro

centas & noventa, menores oytenta.

Saõ Martinho de Pindo, Vigayraria do Padroado Real, tem

duzentos & fetenta vifinhos, pefsoas mayores oytocentas & deza(e

te, menores cento & quarenta. -

Nofa Senhorada Afsumpçaõ de Lafinde, Curado, que apre

fenta o Vigario de Saõ Martinho de Pindo, tem oytenta vifinhos,

peísoas mayores duzentas & vinte & quatro, menores cem.

Saõ Salvador do Ladario,Curado,que aprefenta o Arcediago de

Saõ Pedro de France, tem vinte & cinco vifinhos, pe{soas mayores,

noventa & duas, menores quinze.

C AP I.
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.C A P I T V L O XXIII.

-

Ta Villa da Trapa.
\

-

Q: legoasaoNoroete deVizeu,em lugar afpero,& fragoz

fo aonde começa a ferra deManhouce,tem feu afento a Villa

"daTrapa, q conta de cento & feffenta vifinhos, pefoas ma=

yores quinhentas & doze,menores cento & dez, com húa Igreja Pa

roquial da invocaçaõde Saô Mamede, Abbadiaque foy de Padroey

ros, & hoje etá na Mitra pelas muitas renuncias que tem havido.

He abundante de caça, gado, & vinho: tem dous Juizes ordinarios,

tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, E{crivaõ da Ca

mera, hum Tabeliaõ, hum Meyrinho, & duas Companhias da Or

denança. O feu termo tem etas Freguefias: Saõ Pedro de Manhou

ce, Curado, que aprefenta o Abbade de Saõ Mamede,com cento &

trinta & feis vifinhos, pefoas mayores trezentas & dezafeis, me

nores oytenta. -

Saõ Salvador de Sarrazes, Vigayraria do Padroado Real, tem

cento & noventa & feis vifinhos,pefoas mayores quinhentas & vin

te, menores cento & dez. -

Santa Eulalia de Boyoens, Abbadia do Bifpo , tem cincoenta

vifinhos, pefoas mayores cento & feffenta, menores trinta.

Saõ Carlos de Folgofa, Abbadia do Padroado Real, tem

duzentos vifinhos, pefoas mayores feiscentas & dezoyto, meno=

ICS CCIll.

zella para o Norte, entre altifimas ferras de grandes matas, fe le

vanta hum monte, em que eftà fituado o Convento de Saó Chriftoe

vaõ de Alafoens, de Religiofos de Saõ Bernardo, que fundou D.

Joaõ Peculiar, Bipo do Porto, para Monges de saõ Bento. Depois

pelos annos de mil cento & vinte, foy ampliado por ElRey D. Af.

fonfo Henriques, & dado aos Monges de Saõ Bernardo com feu ter

ritorio proprio, coutado pelo mefmo Rey, aonde os Abbades tem

toda a jurisdiçaõ temporal, & e{piritual ordinaria, como fenhores,

& como fe fofsem Bifpos daquelle feu territorio , que he pequeno,

mas todo povoado de muitas arvores, afim frutiferas de efpinho, &

das outras, como loureyros, Buxeyros , & murtas, que pai cce hum

Tomo II. T iij jara

Meya legoa deta Villa para o Sul, & legoa & meya devou. -
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jardim muy vitolo, & tem excelentes hortas.

Tem mais o Concelho de Alafoens as Freguefias feguintes.

* Saõ Miguel,de Queyrgó » Abbadia do Padroado Real, tem du
4.

zentos & oytenta vifinhos, pefoas mayores fetecentas, menores

cento & cincoenta. * * * * '',

Saõ Miguel do Mato, Abbadia do Bipo, tem cento fe{senta.

& tres vifinhos, pefsoas mayores quinhentas & oyto, menores cin=

coenta. - . . . . . . . . . . . -

Santa Maria de Figueyredo das Donnas , Curado, que apre.

fenta o Vigario de Saõ Pedro do Sul, tem felsenta vifinhos, pefsoas

mayores cento & oytenta,menores trinta.

Santa Maria da Varzia, Abbadia, que aprefenta Fadrique Lo

pes de Soufa, Morgado de Bordonhos, tem cento & trinta vifi=

nhos, pe{soas mayores quatrecentas, menores fetenta.

Saõ João Bautita de Bordonhos, Abbadia do mefmo Morgae

do, tem oytenta vifinhos, pe[soas mayores duzentas & trinta, me

nOreS C1nCOC[nta. . .

. Santiago de Carvalhaés, Abbadia de Padroeyros, que hoje etá

na Mitra pelas muitas renuncias, que tem havido: tem duzentos

& felsenta vifinhos, pefsoas mayores etecentas, menores duzentas.

Nofsa Senhora da Natividade do Candal, Curado, que apre

fenta o Abbade de Carvalhaens, tem quarenta vifinhos, pefsoas ma

yores cento & cincoenta, menores doze.

Santa Maria da Ventofa,Vigayraria do Padroado Real, tem du

zentos & fetenta vifinhos, pefsoas mayores fetecentas & vinte, mee

1nOTCS CCIT] »

Santo Etevaõ deFornello, Curado, que aprefenta o Vigario da

Ventofa, tem oytenta vifinhos, pe{soas mayores duzentas& fe{sen

ta , menores trinta. -

Saõ Juliaõ de Cambra, Vigayraria do Padroado Real, tem

duzentos & oytéta & feis vifinhos,pefsoas mayores oytocentas&fe[

fenta,menores cento & vinte & feis.

Saõ Simaõ de Carvalhal de Vermilhos, Curado, que apre=

fenta o Vigario de Saó Juliaó de Cambra,tem oytenta vifinhos, pe(e

foas mayores duzentas & tres, menores trinta & duas.

Santa Maria do Pinheyro,Abbadia do Padroado Real,tem 2o6.

vifinhos, pefsoas mayores 69o-menores 39.

S.Pedro de Arcuzello, Vigayraria, que aprefenta o Arciprete

da Se de Vizeu,tem 169.vifinhos, pe{soas mayores 514 menores 71.

CAPIe
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с А в 1 т v L о xxiv.

- Do ConcelhodeSever.

Concelho de Sever he do Bifpado de Vizeu, & Provedoria º

de Efgueyra, tem as Freguefias feguintes. -

Santa Maria de Sever, Abbadia da Mitra, tem cento & noven

ta vifinhos, pefoas mayores quatrocentas & feffenta, menores no

venta. .

Saõ Joaõ Bautita de Roquas, Curado que aprefenta o Abbade

de Santa Maria de Sever, por fer fua annexa, tem trezentos & quin

ze vifinhos, pefoas mayores, oytenta & feis,menores cento & vinte.

Saõ Martinho de Pefegueyro, Abbadia da Mitra, tem 27o.

vifinhos, pefoas mayores 68o. menores Ioo. -

Saõ Joaõ Bautita de Silva E{cura, Abbadia do Marquez de

Fontes, que rende quinhentos & cincoenta mil reis, tem 322.vifi

nhos, pefoas mayores 8oo. menores 9o. -

Saõ Simaõ de Aroens, Abbadia dos Condes da Feyra, que ren

de quinhentos mil reis, tem 312. vifinhos, pefoas mayores 68o.

menores 13o. -

Saõ Miguel da Junqueyra, Curado, que aprefenta o Abbade

de S. Simaõ de Aroens, tem 276.vifinhos, pefloas mayores 42o.me

nores. 6o. -

Contêm o Arcipreftado de Alafoens as Villas de vouzella , &

de Saõ Pedro do Sul, a Villa do Banho, & a de Oliveyra de Frades,

os Concelhos do Couto de Eteve , & de Sever, o Concelho de Saõ

Joao do Monte, & além dete numero de Villas, & Concelhos af>

fima nomeados; contêm mais trezentos & {efsenta & fete lugares,

mas etes faõ de poucos moradores, porque huns por outros teraõ

vinte até trinta vifinhos cada hum; & tem mais fe{senta & nove

Povoas, que conftaðhúas de dous, outras de quatro atè cinco morae

dores; tem mais o Concelho de Covello, & o de Anzimil, que

faõ pequenos, & naõ tem Villas, & faõ coutos da Cómenda de

Anzimil, que he da Religiaõ de Malta.

No cume da ferra da Caftanheyra principia a divifaó de tres

Bifrados, que faõ o de Lamego, Coimbra, & Vizeu, & defronte

do me{mo cume da ferra etá o lugar da Catanheyra,que he da Fre

Tiiij gueſia
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guefia de Albergaria do Bifpado de Lamego, ao qual correfponde

defta parte htía Povoa, que chamão as Laceyras, Freguefia de A

roens do Bifpado de Vizeu: & do mefmo alto da ferra para o Poen

te junto a húa Ermida de Santiago vay a me{ma divifaõ, aonde cor

refponde defronte o lugar de Tabaço, que he da Freguefia de So

pelos Bifpado de Coimbra; & da parte do Bifpado de Vizeu lhe

| correfponde o lugar da Filgueyra , Freguefia de Aroens, & entre

eftes dous lugares vay o cume de huma ferra, que divide efte Bifpaz

do de vizeu do deCoimbra,onde eftà hum lugar da parte doNorte,

ó chamão villar,& outro chamadoGatað,ambosFreguefiadeSopel

los Bifpado de Coimbra, aos quaes correfponde da parte do Naf2

cente outro lugar, que chamão Falcaõ, da Freguefia de Saõ Miguel

da Junqueyra, Bifpado de Vizeu: daqui vay a divifaõ por cima de

outro lugar , que fica da parte do Norte, chamado Eyrijo , & jun

to dete lugar età mais húa Povoa, que chamão do Aguincho,tam

bem da Freguefia de Sepellos Bifpado de Coimbra, a quem corref>

ponde da parte do Nafcente no bayxo da mefma ferra o lugar de

Curraes, Freguefia de Saõ Miguel da Junqueyra dete Bifpado de .

Vizeu; & daqui pela me{ma direytura vay a divifaõ dete Bifpado

de Vizeu por cima do lugar de Marlains, q fica da parte do Norte,

o qual he da Freguefia de Sopellos Bipado de Coimbra,ao qual cor=

refpondê da parte do Nafcente húas devezas do lugar da Cháa, cha

madas Fonte Cebolla , & Chans de cima, Freguefia da Junqueyra,

Bipado de Vizeu. E logo mais adiante da parte do Sul fica o lu

gar de Gaviaõ, & junto delle húa povoa chamada a Ribeyra do

Ameal, que faõ da Freguefia de Catelloens de Cambra do Bipa

do de Coimbra, aos quaes correfponde da parte do Nafcente o lu

gar que chamão a Chãa, que he da Freguefia da Junqueyra, Bifpa=

do de Vizeu, a quem pagaõ meyos dizimos, & a outra ametade á

Freguefia de Catelloens, Bifpado de Coimbra, mas fempre faõ

Freguezes da Junqueyra. -

Daqui por detraz das devezas detelugar vaya divifaõ deteBif.

pado de Vizeu caminhando por cima da Capella de N. Senhora de

Gietofo, Freguefia de Catelloens, Bifpado de Coimbra, até o

lugar da Decide, a quem a divifaõ o parte pelo meyo, como motra

o rego da agua, que por elle abayxo vay ; deforte que a ametade,

que fica para o Norte, he da Freguefia de Catelloens, Bipado de

Coimbra, & pafado o rego para a parte do Sul, he Freguefia de

Saó Joaõ Bautifta de Silva Efcura, Bifpado de Vizeu; & do lugar de

- - Decide.

-
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Decide pelo rego abayxo, vay a divifão dando volta por detraz da

- cata, ou venda, que chamaõ do Carreyro largo, até húa Cruz, que

fica na etrada, que vay para Palmas, & Catelloens de Cambra,

indo pelo cume da ferra, que vay cortando por cima do lugar de

Janardo, Freguefia de Catelloens do Bipado de Coimbra, direyto
ao oyteyro de Corvos, que fica por cima do lugar do Villarinho,

Freguefia de Palmaz do Bipado de Coimbra: & dete outeyro de

Corvos vay a divifaõ junto aos pizoens do rio da Filvida, & detes

pizoens vay direyta pelo me{mo rio abayxo até as hortas do Villa

rinho de bayxo, Freguefia da Ribeyra do Bifrado de Coimbra; &

daqui vay a divifaõ direyta aos fobreyros da Mata, que partem com

o lúgar de Santiago da Ribeyra de Fragoas do Bifpado de Coimbra,

a quem correfponde da parte do Nafcente o lugar dos Folgares da

Freguefia deSaõ Joaõ Bautita de Silva Efcura, Bifpado de Vizeu;

& detes fobreyros vay a divifaõ cortando hum valle, que chamaõ

a Mocana, caminhando por cima de hum lugar, que chamaõ Ga

viaõ, Freguefia da Ribeyra de Fragoas, Bifpado de Coimbra, em

direytura a húa Cruz que chamáo a Cruz de Folgofo , que eftà na

efträda, que vay para o barco de Carvoyero; & defta Cruz vay di.

reyta a divifaõ defte Bifpado de Vizeu, por junto do lugar de Villa

INova,Freguefia de Santa Eulalia deValleMayor,Bifpado de Coim

bra, a meterfe á fóz, que faz hum ribeyro chamado Rio mau, em

o rio Vouga, aonde começa a Freguefia de Pefegueyro, & fe acaba

o circuito das tres Freguefias, que aqui vaõ neta divifaõ, que aó

a de Aroens, Junqueyra, & Silva E{cura. Em toda eta divifaõ, q

terá quatro legoas de comprido, naõ ha padraõ, nem marco al=

gum, a qual vay toda por montes, & por ifo pouco povoados de

lugares.
- -
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C A P I T V L O XXV.

Do Concelho de Povolide.

କଲ୍ଯା

N O Bifrado,Correyçaõ,&Provedoria de Vizeu,duas legoas &

meya defta Cidade para o Norte, no Arcipreftado de Aro,

tem feu affento ete Concelho,a quem deu foralElReyDom Afonfo

o Terceyro, que reformou depois ElRey D. Manoel: he fertil de

paõ, vinho, frutas, gado, & caça. Tem 26o. vifinhos, pefoas ma

yoı es
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-

yores 785. menores 14o. com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ

de Saõ Pedro, Abbadia rendofa, que aprefenta Tritão da Cunha,

fenhor deta terra, cuja illuftre varonia he afeguinte. -

O progenitor defta Cafa foy D. Guterre, ou Monfieur Guterre

Cavalheyro Francez, natural de Gafcunha, que veyo com o Conde

Dom Henrique, & fe achou com elle nas guerras, que teve em E{

panha, & na conquifta da terra Santa aonde foy o dito Conde: ca

' fou efte Dom Guterre com húa Fidalga Franceza de igual nobreza,

de que teve a

Payo Guterre de Gafcunha, que cafou com Dona Hermizenda

Tratamaris, de quem teve a -

Fernaõ Paes da Cunha, que cafou com Dona Marandufez, de

ue tewe a -

"Lourenço Fernandes da Cunha, que cafou com Dona Maria

Lourenço da Maceyra, de que teve, entre outros filhos, a *

Dom Gomes Lourenço da Cunha , que foy Padrinho delRey

Dom Diniz: catou com Dona Therefa Gil de Aroes, de que teve,

entre outros filhos, a - -

Vaíco Lourenço da Cunha, que cafou com D. Maria da Lou

zãa, de que teve, entre outros filhos, a

Vafco Martins da Cunha, que cafou com Dona Brites Gomes,

filha de Etevaõ Soares de Albergaria, de que teve a Martim Vaf.

ues da Cunha, Eftevaõ Soares da Cunha, Vafco Martins da Cu

nha, Gil Vafques da Cunha, & Lopo Vafques da Cunha.

Gil Vafques da Cunha, filho quarto de Vaíco Martim da Cu

nha, por quanto o mais velho Martins Vafques da Cunha foy pa

ra Catella, onde cafou com Dona Brites, filha do Infante Dom .

Joaõ de Portugal, que lá andava, filho delRey Dom Pedro, & de

Dona Ignes de Catro, & lá deu principio a muitas Cafas grandes,

como conta dos Nobiliarios de Portugal, & Catella: caou o di

to Gil Vafques da Cunha com Dona Ifabel Pereyra, irmãa do Con

detable Dom Nuno Alvares Pereyra, com o qual fe achou na ba=

talha de Aljubarrota. Foy fenhor das terras de Balto, & Montelon

go, & teve, entre outros filhos, a -

Joaõ Pereyra Agoftin da Cunha, que foy hum dos doze deIn= |

glaterra: cafou com Dona Brites de Vafconcellos, filha de Gonça=

lo Rodrigues de Vaſconcellos, & de Dona Maria de Vaſconcellos,

de que teve a -

Nuno da Cunha, que foy Camareyro môr do Infante Dom

- Fer- .
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Fernando, irmão delRey Dom Affonfo o Quinto, Commendador

de Ourique, & de outras Cómendas: cafou com Dona Catherina

de Albuquerque, filha de Luis Alvares Paes, Metre-fala dos Reys

- Dom Affonfo o Quinto, & Dom Joaõ o Segundo, de que teve,

entre outros filhos, a * -

Triftáo da Cunha, que foy fenhor de Geftaço, & Penajoyas,

& Camareyro môr do Duque de Vizeu Dom Diogo, filho do In

fante Dom Fernando: cafou com Dona Antonia Paes Gonçalves,

filha de Pedro Gonçalves, & foy feu terceyro filho o feguinte.

Simão da Cunha, que foy Trinchante mòr delRey Dom Joaõ

o Terceyro, & Cômendador de TorresVedras, morreo na Ilha de

Barem, fendo feu irmão o grande Nuno da Cunha Governador da

India: cafou com Dona I{abel de Menezes, filha herdeyra de Rui

Gomesda Gran, Governador da Cala da Excelente Senhora Dona

Joanna, prima delRey Dom Joaõ o Segundo, & de fua mulher

Dona Maria de Menezes, por cujo cafamento veyo a eta Cafa o

Morgado de Azeytaõ; & tiveraõ etes filhos, Tritão da Cunha,

Rui Gomes da Cunha, Manoel da Cunha (em geraçaõ, Dona Anto

nia de Menezes, mulher de Diogo Lopes de Soufa, Governador

de Lisboa, & D. Ignes de Menezes fem geraçaõ. -

Tritaõ da Cunha, filho mais velho de Simaõ da Cunha, cafou

com Dona Elena de Ataíde, irmãa de Dom Luis de Ataíde, Conde

de Atouguia, &herdeyra do Morgado da Atouguia, de leu pay, &

tiveraõ etes filhos, Simão da Cunha, Nuno da Cunha fem gera

çaõ, & Dona Ifabel de Menezes, mulher de Dom Luis de Ataíde,

Conde de Atouguia. - -

Simão da Cunha cafou com Dona Ignes de Mello, filha de

Duarte de Mello, & fenhora da Cafa de Povolide, & Catro-Verde,

de que teve a Tritão da Cunha de Mello, Duarte de Mello fem ge

raçaõ, Dona Margarida de Mello, mulher de Dom Simaõ de Ca=

ftro, fenhor de Refende, & Dona Elena fem geragaö. -

Triftaõ da Cunha calou com Dona Antonia de Mendoça, &

Vafconcellos, filha herdeyra de Damiaõ de Aguiar, & de fua mu=

lher Dona Francifca de Mendoça, & Vafconcellos, pela qual veyo

a eftaCafa o Morgado das Vidigueyras no termo da Villa de Mona

faràs , & tiveraõ etes filhos, Luis da Cunha, Nuno da Cunha,

que foy Conde de Pontevel, calado com Dona Elvira Maria de

Vilhena, filha de Dom Joaõ de Soufa da Silveyra, & de Dona Ar

changela de Vilhena, de que naõ ouve geraçaõ; & Dona Francifca

de Men
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de Mendoça, mulher de D. Manoel Rolim, fenhor da Azambuja.

Luis da Cunha de Mello foy fenhor de Povolide , & Caftro.

Verde: cafou com Dona Guiomar de Alencatre, filha de Dom Al

varo de Abranches, Metre de Campo General junto à Pefoado

fenhor Rey Dom Joaõ o Quarto, & do Confelho de Eftado, & de

Dona Maria de Alencatre, de que teve etes filhos, Tritaõ da Cu

nhade Ataide & Mello, Dom Alvaro de Abranches fem geragaö,

D. Maria de Alencatre, mulher de Dom Carlos de Noronha, Nue

no da Cunha, que foy Deputado do Santo Officio, Submilher da

Cortina delRey D. Pedro o Segundo, & hoje feu dignifimo Bipo

Capellaõ mòr, & Inquifidor Géral, & do Confelho de Eftado, Pre

lado de muita virtude, & letras, & a Simaõ da Cunha. -

Tritaõ da Cunha de Ataíde & Mello he fenhor de Povolide,

Caftro-Verde , & do lugar de Paredella no termo do Mogadouro,

Alcayde mòr de Cernancelhe, & Cõmendador de S. Cofmede Gon

domar, & de Santa Maria de Montalvaõ na Ordem de Chrifto; fer

vio no Algarve de Capitaõ de Infantaria paga, & na Armada Real

de Saboya ; foy Capitaõ de Cavallos nefta Corte, & Coronel de

hum Regimento da guarnigač della : caſou com Dona Archane

gela Maria de Tavora, filha de Miguel Carlos de Tavora, fegun:

do Conde de Saõ Vicente, Almirante, & General da Armada Real,

& do Confelho de Guerra, & defua mulher a Condeça Dona Maria

Caetana de Vilhena & Cunha, de que tem, entre outros filhos, a

Luis da Cunha de Ataíde & Mello. ’’ہی

As quatorze Villas que fefeguem, fe chamaó de âlem Mondee

go, & faõ tambem da Comarca de Vizeu, & nellas entra em cor

reyçaõ o Corregedor de Vizeu.

*尖*名﹑ 兴※※※※※※※※※※※※※※※※※※ جييجيال w
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c A P 1 T V L O XXVI.

TDa Villa da Taboa.

O Bifpado de Coimbra,novelegoas defta Cidade para o Nat

N cente, & oyto da da Guarda, tem feu affento a Villa da Tae

boa, afim chamada de huma antiga ponte de taboas, pela qual (e

pafava o rio Mondego, que hoje he de pedra lavrada com cinco ar

cos: he terra montuofa com alguns valles, que a fazem aprazia

vel, & a corta hum rio, que chamão o Cavallo. Tem 65o. vifinhos

COIT)
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com nobreza, & quatro Morgados muy rendofos, que faõ o de

Manoel Vafquez da Cunha, o de André da Cunha, o do Capitão

mòr Manoel Botelho, & o de Manoel Gamboa, com húa Paroquia

da invocaçaõ de Santa Maria, Priorado, que rende fetecentos mil

reis, á apretenta o fenhor deta Villa,o qual tem huns bons palacios

no lugar do Fundo da Villa, que foraõ morada dos primeyros Cu

nhas em tempo delRey Dom Afonfo Henriques, & fe confervão

hoje na me{ma Cafa, & Familia.Tem no lugar de Alvarelhos a ca

fa da Camera com Ouvidor, Juiz, Vereadores, Procurador do Cõ

celho, Efcrivaõ da Camera, & Juiz dos Orfãos, que aprefenta ofe

nhor deta terra, a qual he abundante de milho, centeyo, azeyte,

bons vinhos, legumes, catanha, & recolhe algum trigo, batante

gado, & caça miuda, & emtodo ete Concelho ha vinte & quatro

fontes de excellente agua. Nos lugares do (eu termo, que ferà legoa

& meya de circunferencia , ha doze Ermidas , & eftes lugares, o

Fundo da Villa, Saõ Simaõ, Boyço, Manfelhos, Barroza, Silha=

da, Saõ Fagundo, Sivilhas, Alvarelhos, Barras, Vergiellas, Sey

xos Alvos, Babaõ, Quintellas, Oliveyra, Rego traveço, Seregu

do, & Lameyras. He eta Villa da Correyçaõ de Vizeu, & Pro

védoria da Guarda; tem Capitaõ mòr com duas Companhias da

Ordenança, & he fenhor della Dom Pedro da Cunha, cuja varonia

he a ſeguinte.

Dom Va{co Lourenço da Cunha era filho de Dom Lourenço

Fernandes da Cunha, & bisneto de Dom Guterre da Cunha, em

quem o Conde Dom Pedro começa eta illutre familia, & nòs o fa

zemos nete Dom Lourenço, por delle começar o fenhorio de Ta

boa, que herdou de feu irmão Dom Joaõ Lourenço, intituidor de

fte Morgado no anno de 13oo.Cafou ete Dom Vafco Lourenço da

Cunha com Dona There{a Pires, filha de Dom Pedro Fernandes

de Portugal, & de fua mulher Dona Froylhe Rodrigues de Pereya

ra, que teve, entre outros filhos, a

Martim Vafques da Cunha, que foy Alcayde môr de Ceroli

co, que deyxou pela maneyra, que refere o Conde Dom Pedro

Tit. 45. cafou com Dona Joanna Rodrigues de Nomaes, filha de

Rodrigo Martins de Nomaes, & de fua mulher Dona Beatriz An

nes, de que teve, entre outros filhos, a - -

ivafco Martins da Cunha o Seco, que foy fenhor do Morgado

de Taboa, & Alcayde môr de Lisboa por mercè delRey D. Pedro o

Primeyrono anno de 1357. & fenhor do Pretimo da Cunha: cafou

Tomo II. - V COITl
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COſm Dona Senhorinha Fernandes, filha de Fernaõ Gonçalves Cha

cimo, & defua mulher Dona Mòr Afonfo de Cambra, de que te

ve,entre outros filhos, a -…” - - -

'' Martim Valques da Cunha, que foy Alcayde môr de Lamego

por mercè delRey D. Fernando no anno de 141o. cafou com Doiia

Violante Lopes Pacheco, filha de Lopo Fernandes Pacheco, fe

nhor de Ferreyra de Aves, Mordomo môr delRey Dom Pedro o

Primeyro, & de fua mulher Dona Maria Gomes Taveyra, de que

teve a " . . . . . . . . . - . . . . .

''''Vafco Martins da Cunha, que foy fenhor do Morgado deTa

boa, & do Pinheyro, Angeja, & outras terras: catou a primeyra

vez com Dona Brites Lopes de Albergaria, filha de Etevaõ Soares

de Albergaria, chamado o Mico, & de fua mulher Dona Maria

Lourenço de Soalhaens, de que teve, entre outros filhos, a

Eftevaô Soares da Cunha,que foy Fronteyro da Beyra, & cafou

com Dona Contança Efcolar, de que teve, entre outros filhos, a

Ø Vafco da Cunha, que viveo nos tempos dos Reys Dom Duar

te, & Dom Affonfo o Quinto: caou com Maria Rodrigues deA

zevedo, Dama da Rainha Dona Leonor , mulher delRey Dom

Duarte, filha do Doutor Rui Fernandes, Embayxador a Catella

por ElRey Dom Joaõ o Primeyro, & de fua mulher Dona Anna

de Azevedo, de que teve, entre outros filhos, a -

.Dom Ayres da Cunha, que foy fenhor do Morgado de Taboa,

ue herdou de [eu primo Luis da Cunha , Commendador de Saô

Martinho de Cambres na Ordem de Chrifto, & achoufe na jorna

da de Tangere com o Infante Dom Fernando, a quem fervio: cafou

com Dona Mayor Afonfo,filha de Affonfo Lopes de Bulhaõ, Cidae

daõ honrado de Lisboa, & parente de Santo Antonio, & de fua mu

lher Ignes de Brito, de que teve, entre outros filhos, a

Dom Pedro da Cunha, que foy Commendador de Saô Marti

nho de Dornes na Ordem de Chrifto, General das Galés de Portu=

gal, Capitaõ de Ceuta, & Capitão General de Lisboa, & das Co=

tas do Algarve; fervio na India,& foy Capitão môr do Reyno, quã

do ElRey Dom Sebatiaõ pafou a Africa. Foy hum dos mais illue

tres Cavalheyros do feu tempo, & morreo prefo na Torre de Be

lem, por feguir a voz do fenhor Dom Antonio: cafou fegunda vez

com Dona Maria da Silva, filha de Rui Pereyra da Silva, Alcayde

mór de Silves, & Guarda-mór delRey Dom Joaõ o Segundo, & de

fua mulher Dona Ifabel da Silva, de que teve, entre outros filhos, a

- Dom
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· D. Rodrigo da Cunha, que foy Bifpo de Portalegre, do Por.

to, & Arcebifpo de Braga, & de Lisboa, & hum dos mais doutos,

virtuofos, & grandes Prelados, que houve nete Reyno, como

acreditaõ as fuas admiraveis obras: & a

Dom Lourenço da Cunha, que foy por Capitão mòr do mar

do Norte à India, aonde o foy tambem de Goa, & de Malaca, &

hum dos tres Governadores daquelle Etado: cafou com Dona Ifabel

de Aragaõ, filha de Fadrique Carneyro de Aragaõ, Capitaõ mór

das Armadas da India, (que era filho de Luis Carneyro, Cạpitaõ da

Ilha do Principe) & defua mulher Dona Milicia Paes, de que τονς,

entre outros filhos, que morrèraõmoços, a -

, Dom Antonio Alvares da Cunha, que foy Trinchante delRey

Dom Pedro o Segundo, Guarda-mór, & Reformador da Torre do

Tombo, Deputado da Junta dos Tres Eftados, & Fidalgo de grande

entendimento, & etimaçaõ; foy tambem fenhor do Morgado de

Taboa, que herdou de [eu tio Dom Manoel Alvares da Cunha : cae

fou com DonaMaria Manoel, filha de D.Chriſtovaõ Manoel de Vi

lhena, ſenhor do Morgado de Alcarapinha, & Commendador de

Monfaràs na Ordem de Chrito, & defua tegunda mulher D.Joan

na de Faria,de que teve, entre outros filhos, a

Dom Pedro da Cunha, que he fenhor da Cafade feus pays, &

Trinchante delRey D. Pedro o Segundo: cafou com DonâIgncs

Maria de Mello, que ficou viuva de Dom Joaõ Lobo, filha de Chri.

ftovaõ da Cofta Freyre, fenhor de Pancas, & de Dona Francifca

Therefa de Souto-mayor fua mulher.

ఙ్గ:::::::::::ః###±

C A P I T V L O XXVII.
-

... "

Por Concelhos de Sinde,& a_{zere.

\1 O Bifpado de Coimbra, & Provedoria da Guard,ha lⓞgoa

de Taboa para o Sul, etá fituado o Concelho de Sinde, de

quehefenhor o Conde Meyrinho mór. Tem húa Igreja Paroquial

- -*
- -,

da invocaçaõ de Santa Maria, Priorado, que rende trezentos & cin

coenta mil reis, com duzentos vifinhos,&fete Ermidas: he abundãº

te de milho, azeyte, catanha, caça, & recolhe algum trigo, ba

fantecenteyo, produz bons vinhos, & tem muitas fontes de agua

fria, & delgada. Tem Juiz ordinario, Vereadores, Procurador do

Tomo II. Vij Con
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Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Eferivaó,

outro do Judicial, & Notas, hum Almotacel, hum Alcayde, hum

Capitão mór com húa Companhia da Ordenança, &he da Correy

çaõ de Vizeu.

O Concelho de Azere he tãbem doBifpado de Coimbra, & Pro

vedoria da Guarda;fica húa legoa da Villa de Taboa para o Poente,&

lhe deu foral ElRey Dom Affonfo o III. Tem 35o. vifinhos com

húa Igreja Paroquial da invocaçaõ de Saõ Mamede, Priorado, que

rende trezentos mil reis,& quatro Ermidas: he fertil de milho, azey

te, vinho, recolhe algum trigo, batante centeyo, muyta caça,

ado, & catanha; he terra montuofa, & tem etes lugares, Είpaa

danal com húa Ermida de N.Senhora da Graça, Lagiota com outra

de N. Senhora da Conceyçaõ, Villa Seca com outra de Santo Ama

ro, em cujo dia ha feyra nete lugar; & tem no lugar de Covellos

hũa Freguefia da invocaçaõ de Santa Maria,Curado annexo à Igre

ja de Saô Mamede de Azere, aonde ha húa grande feyra em dia de

Saõ Cayetano: tem mais outra Freguefia no lugar da Carapinha, da

invocaçaõ do Salvador, tambem Curado. He fenhor dete Conce

· lho o Conde Meyrinho mór : tem dous Juizes ordinarios, Verea

dores, hum Procurador do Concelho, E{crivão da Camera, Juiz

dos Orfãos com (eu Efcrivaõ, outro do Judicial, & Notas, hum Al

cayde, & duas Companhias da Ordenança.

\ M4 **%ゞ%ド%ゞ%ゞ*S*%sº
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C A P I T V L O XXVIII.

Da Villa de Candya, G-Perſellada.

Uma legoa da Villa de Taboa para o Nafcente etá fituada a

Villa de Candofa, de que faõ tenhores os Bifpos de Coim

bra, & nella entra em correyçaõ o Corregedor de Vizeu, & he da

Provedoria da Guarda. Tem 25ovifinhos com húa Igreja Paroquial

da invocaçaõ de Saõ Fagundo , Vigayraria rendofa, & tres Ermi

das. He fertil de pão, vinho, frutas, gado, & caça Tem dous Juizes

ordinarios, Vereadores, Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Ca

mera, Juiz dos Orfãos, hum Tabeliaõ, hum Meyrinho, & húa

Companhia da Ordenança. -

A Villa de Perfellada he tambem do Bifrado de Coimbra, &

da Provedoria da Guarda; fica legoa & meya de Taboa para o Nat=

- CtI]tC
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cente, conta de fetenta vifinhos com hia Igreja Paroquial da invo

caçaõ de nofa Senhora no lugar de Covas, Priorado, & duas Ere

midas. He abundante de centeyo, milho, vinho, azeyte, gado, &

caça: tem Juiz ordinario, dous Vereadores, hum Procurador do

Concelho, E{crivão da Camera, Juiz dos Orfãos, hum Tabeliaõ,

hum Meyrinho, & húa Companhia da Ordenança: he da Univer

fidade de Coimbra. ; º "f ſ「Iſ､f ァい》 ･ f n° ｡

- * . . . . . . . . . . 3owni . .  ു 15: ; ;
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* , - I 3. * * - > --------, . . . . .

Das Villa de Nogueyra, & Lagares.

Uas legoas & meya da Villa de Taboa para a parte do Nor

te, no Bifpado de Coimbra, të feu afïento a Villa deNoguey

ra, que conta de 3oo. vifinhos com húa Igreja Paroquial da invo

caçaõ de Santa Maria, Priorado, que aprefentaõ alternativamente o

Bipo, & o Papa, & rende quinhentos & cincoenta mil reis; tem

boa Cafa de Mifericordia, & quatro Ermidas, & no termo, no lugar

de Galízes, que tem cem vifinhos, huma Igreja annexa da in

vocaçaõ de Saõ Miguel,Curado, que aprefenta o Prior. He fertil de

milho, azeyte, frutas, gado, caça, & recolhe algum trigo, & vinho.

Tem dous Juizes, ordinarios, Vereadores , Procurador do Cona

celho, E{crivaõ da Camera, Juiz dos Orfaõs, & mais Oficiaes.

A Villa de Lagares fica hum quarto de legoa da ribeyra de Cea,

& do rio do Cobral, & húa da Villa de Lagos para o Poente: he

da Univerfidade de Coimbra, & do feu Bipado, & da Provedoria

da Guarda. Tem duzentos vifinhos com húa Igreja Paroquial dedi

cada a N. Senhora da Conceyçaõ,Curado, & etas Ermidas,Saõ Sea

batiaõ, & Saõ Miguel fituada em hum monte. He fertil de paõ,

milho, legumes, frutas, catanha, & recolhe algum vinho, & a=

zeyte; tem dous Juizes ordinarios, Vereadores, Procurador do

Concelho, Efcrivaõ da Camera annual, outro do Judicial, & No

tas, hum Alcayde,&húa Companhia da Ordenança fugeyta ao Ca=

pitaõ môr da Villa de Torrozello.
.

º * - * * ,
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C A P I T W L O XXX.

Tas Villas de Sandomil, & Penalva de Alva.

T Res legoas ao Noroete da Villa de Alvoco da ferra, em lu

*ヘ*ク
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gar muito bayxo junto do rio Alva, etá fundada a Villa de

Sandomil, a quem deu foral Dona Urraca Fernandes, que confir

mou depois ElRey Dom Manoel: tem 25ovifinhos com húa Igreja

Paroquial da invocaçaõ de Saõ Pedro, Priorado, que aprefenta

vaõ os antigos Condes de Redondo, que foraõ fenhores defta Villa,

a qual tem húa Ermida de Saõ Sebatiaõ alèm do rio Alva, outra do

Sacramento , & huma ponte de cantaria lavrada. He terra quente,

abundante de frutas, milho, centeyo, catanha, & recolhe algum

azeyte, & batante vinho. Tem hum Juiz ordinario, dous Verea

dores, Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Or

fäos com ſeu Eſcrivaö, humTabeliaö, hum Alcayde, & hüa Coma

panhia da Ordenança: he da Provedoria da Guarda, & do Bipado

de Coimbra. O feu termo tem huma Freguefia da invocaçaõ de

nofia Senhora de Cazes, Curado, com fetenta vifinhos, Corgas, &

Furtado com trinta, com huma Ermida de Santo Antonio, & ou.

tra de Saõ Cofme alêm do rio Alva, que foy Convento de Frades,

ditanteda Villa hum quarto de legoa.

A Villa de Penalva de Alva, por outro nome Penalva de Saõ

Giaõ, etá fituada em hum profundo valle do rio Alva, donde to

mou o nome, oyto legoas ditante da Cidade de Vizeu para o Sue

fte: tem 26o.Å. com húa Igreja Paroquial, & tres Ermidas.

He abundante deboas trutas , & produz, varios generos de excel

lentes frutas de guarda com muito gado cabrum,&caça, & tem mui=

tas fabricas de bons panos. Tem hum Juiz ordinario, Juiz dos Or

fãos com feu Elcrivaõ, Efcrivaõ da Camera annual, dous Tabe

liaens, tres Vereadores, Procurador do Concelho,hum Meyrinho,

& húa Companhia da Ordenança.

变
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C A P I 'T V L O XXXI.

Dos Concelhos de Vide de Foz de Piúdam, ó Villa Cova

de Subavò. º

Concelho de Vide de Foz de Piódam fica nove legoas de

O 'Vizeu parao Suefte,& eftà fituado na ferra da EftrellaaoNaf.

cente do rio Alva em terra apera, &fragola, & o corta pelo meyo

o rio Piðdam, que entra no Alva. Tem húa Igreja Paroquial com

12o.vifinhos, & tres Ermidas : he do Bifpado de Coimbra, & da

Provedoria da Guarda. Tem hum Juiz, que tambem o hedos Or

fãos, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ

da Camera, outro do盟 , & Notas , & outro dos Orfãos, &

húa Companhia da Ordenança. He abundante de trutas, & de ga

do cabrum.'

O Concelho de Villa-Cova de Subavô fica por bayxo do Con

celho de Avô nas margens do rio Alva, oyto legoas ditante de Vi

zeu para a parte do Suete: tem 25o. vifinhos com húa Igreja Paz

roquial, Priorado, que rende quatrocentos mil reis, & tres Er

midas. He da Provedoria da Guarda, & do Bifpado de Coimbra, &

os Bipos faõ Donatarios dete Concelho, por fer pertencente ao

Condado de Arganil. He abundante de bons meloens, & de muitas

frutas, por ficar encotado à Serra da Etrella: tem hum Juiz Or

dinario, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcria

vaõ da Camera de propriedade, tres do Judicial, & Notas, & Or

fãos, & húa Companhia da Ordenança.

ಜಿಜ್ಞಾಙ್ಮ:೫೫೫೫೫ಣಣ

C A P I T V L O XXXII.

Tay Villar de Coja, Bobadella , 3-Oliveyra do Hopital.

Arte eta villa de Coja com o Concelho de Villa-Cova de

Subavó, ficando por bayxo delle, & o rega pelo meyo o rio

Alva; dita oyto legoas de Vizeu; tem zoo. vifinhos com hüa Igre

ja Paroquial, Vigayraria rendofa, com varios Curados annexos, &

cinco Ermidas. He da Provedoria da Guarda, & do Bipado de

- - - Viiij Coim=
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º fenhorés deíta Villa, por fer pertencente ao Condado de Arganil.

Čoimbta, de έfaό Donatarios os feus Bifpos: tem dous Juizes

ordin rids; qū . ró Veréadores, hum * Procurador do Concelho,

Eញុំ e propriedade, Juiz dos Orfãos tambem de

própriedade göníſ# Efcrivaó , dousão Judicial , & Notas , hum

âÈitå 'ñjòr'c n - uatro Companhias da Ordenança. Tem eta

villa ņo (eu termo muitos lugares, & he bundance de muitas fru

A Villa dé'Bobadella he antiquifima, da quaffoy fenhor Luis

Freyre de Andrade, & hoje he do Senhor Infante D. Frånciſco; fi

ca fete legoas diftante de Vizeu, he do Bifpado de Coimbra; & da

Provedoria da Guarda: tem húa Igreja Paroquiał, Priorado que

rende quinhentos mil reis, & tres Ermidas; confta de cincoentavi

finhos, & terá outros tantos o lugar de Villela feu termo. Afiftem

ao feu governo civil hum Juiz ordinario, dous Vereadores, hum

Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera annual, Juiz dos

Orfãos com feu Efcrivaõ , & dous do judicial, & Notas, que tam
bem fervem em outros Concelhos. - f -

A Villa de Oliveyra do Hofpital he do Bifpado de Coimbra,

& Provedoria da Guarda: tem 35o. vifinhos com húa Igreja Paro=

quial da invocaçaõ de Santa Cruz, Vigayraria, & Cômenda da Re

ligiaõ de Malta, que rende cinco mil cruzados, & paga de Refpon

faõ annual cento & feffenta& quatro mil & quatrocentos & quinze

reis. He abundante de todos os frutos, & tem muitas fontes de ex

cellente agua. Tem Juiz ordinario, Vereadores, hum Procurador

do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Ef.

crivaó, hum Tabeliaó, & hum Alcayde. Todas etas quatorze Vil.

las, começando da de Taboa, fe chamaõ de alêm Mondego. . . .

鯊鯊際鯊激素際※鯊潔潔婆鯊鯊濠※※※※※※※※※※懿※※※際※※※※濱

C A P I T V L O XXXIII.

1)ar Villas de Santa Comba Tam,'Pinheyro de ¿Azere, `

. . . . & Enfiar. -

- --

--

º

, Criz ,, & Dam eftà fituada a Villa de Santa Comba

Dam, que conta de 25o. vifinhos com húa Igreja Paroquial, Prio

rado, que rende mais de joo U. q aprefentaõ os Bifros de Coimbra,

He

N Ο Bifpado de Coimbra , cinco legoas de Vizeu entre os rios
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He abundante de vinho, azeyte, frutas, gado, & caça: tem hum

Juiz ordinario, tres Vereadores, Procurador do Concelho, Eferi

vaõ da Camera annual, Juiz dos Orfãos com feu Efcrivaõ, & feis

mais do Judicial, & Notas, que fervem tambem nos Concelhos

vifinhos, & húa Companhia da Ordenança com (eu Capitaõ mòr,

que tambem o he do Concelho do Couto do Moteyro.

A Villa do Pinheyro de Azere fica vifinha da de Santa Come

ba-Dam para o Na(cente entre os rios Dam, & Mondego, & he do

-
Bifpado , & Provedoria de Vizeu: tem 7o vifinhos, gente pobre,

com húa Igreja Paroquial da invocaçaõ do Archanjo Saõ Miguel,

Vigayraria, & Commenda da Ordem de Chrifto, que rende 25oU.

. Tem hum Juiz ordinario, dous Vereadores, hum Procurador do

Concelho, & feis Efcrivaens, que tambem fervem nos Concelhos

circunvifinhos.

A Villa, & Concelho de Enfias fica feis legoas ao Nafcente de

Vizeu, he terra muy limitada, tem 5o. vifinhos com húa Igreja Pa=

roquial da invocaçaõ de SaõPedro, Abbadia do Bifpo de Vizeu,&

duasErmidas. Tem Juiz ordinario, & hum Efcrivaõ que ferve to

dos os officios da terra ; & no que toca ao militar he annexo ao

Concelho de Tavares. -
-

ឆ្អន់ៈ

C A P I T V L O XXXlV.

TaKilla de CMortagoa.

O Bifpado de Coimbra, feis legoas defta Cidade para o Nafa

cente,& fete de Vizeu para o Sul, em lugar bayxo entre duas

ribeyras eftà fundada a Villa de Mortagoa, que conta de trezentos

vifinhos com húa Igreja Paroquial dedicada a nofa Senhora da Af

fumpçaõ, Priorado, que aprefentaõ os Duques do Cadaval, Cafa

de Mifericordia, & cinco Ermidas. Tem dilatados campos, abun

dantes de pão, vinho, azeyte, frutas, caça, & batante gado. O ſeu

termo tem htía Paroquia da invocaçaõ de Saõ Pedro, Vigayraria,

com 11o. vifinhos, q fe dividem por etes lugares, Efpinho, Villa

Nova, Barril, Val de Afores, Val de Pereyra, Val de Mouro, Val

da Vide, Paradinhos, Catanheyra, as Trutas, & Val de Ovelha.

covernaеfe por dous Juizes ordinarios, Vereadores, hum Procu

rador do Concelho, E{crivão da Camera, Juiz dos Orfãos com

ſeu
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{eu Efcrivaõ, outro do Iudicial, & Notas, dous Almotaceis, hum

Alcayde, & hum Capitaõ mór com duas Companhias da Orde

nança da Villa, & feu termo. Foraõ fenhores deta Villa os illu

(tres Condes de Odemira, & hoje he dos Duques do Cadaval, que

T R A T A D O VI.

nella apreſentadas Juſtigas.

ಘ್ನ زنكنيليقعةتزييضتةنيتنثاذفني

-Da Comarca de Lamego.

с А p і т v L о І.

Dafundaçaõ, é antiguidade deita nobre Cidade.

#Alatitud, ou altura de quarenta grãos, quatro minu

#N&#tos, & na longitudde treze grãos, vinte & feis minu
繼驗S j. tos, cincoenta & feis legoas de Lisboa para o Norde=

#######fte, dezafeis ao Noroete da Cidade da Guarda, &

"vinte & duas de Coimbra para a parte do Norte, entre

profundas ferras tem feu affento a Cidade de Lamego, a qual fe naõ

defcobre, fenaõ depois que fe chega a ella, por etar em fitio bay

xo, & mal affentada. Pela parte do Norte a banha o rio Balfe

mão, chamado antigamente Unguio, o qual nafce em húas ferras,

que ditaõ quatro legoas deta Cidade, & defagoano Douro. O pri

meyro fitio de Lamego foy aonde hoje etá o Catello, & cerca ane

tiga, o qual he todo murado de cantaria com duas portas, húa para

o Norte, & outra para o Sul. Foy fundada pelos Gregos, & Celtas,

trezentos feflenta & hum annos antes da vinda de Chrito, como diz

Etrabo na fua Geografia liv. 3. o qual afirma que pela parte de

Celtiberia (que fica entre Caftella , & Navarra) entráraô certos

povos Gregos, chamados Lacones, os quaes pafáraõ à Lufitania em

companhia dos Celtiberos Efpanhoes, aonde entre as muitas terras,

que foraõ povoando, fundáraõ a famola Cidade de Laconimurgo,

(que Hortellio , & Valconcellos chamáo Lameca) a qual com poue

ca corrupçaõ fechama hoje Lamego, & tem por armas húa Torre

em campo negro com tres baluartes, cercada por cima de Ceo, or=

- - nado

- . C.

\
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nado de Sol, & húa Eftrella com as Reaes Quinas de Portugal, &

da outra parte húa arvore chamada Lamegueyro,com huns pomos,

alludindo a ſeu nome.

Floreceo opulenta em tempo de Trajano,& porque (e rebellou

...depois contra o Imperio Romano,foy feu eftragolañentavel. Paf.

fados alguns feculos a dominâraõ os Arabes, & fe apoderàraõ tanto

della, que para fermelhor governada, teve muitos Regulos com

florente fuccefíaõ.Por varios accidentes chegou a arruinarfe,atè que

ElRey Dom Afonfo o Terceyro de Leaõ a mandou povoar de no

vo. Segunda vez tornou ao dominio dos Arabes, &ºa conquiftou

ElRey Dom Fernando o Primeyro de Catella, chamado o Magno,

a 22. de Julho de 1o38, trazendo em fua companhia o famofo Cid

Rui Dias, como diz a hitoria de E{panha, & fegundo a dos Godos

a 29. de Novembro de Io47. Reynava entaõ naquella Cidade Za

dan Aben, a quem fez tributario, deyxando-o com o poder, & mãe

do para quietaçaõ de feus moradores. Finalmente a ganhou o Conde

Dom Henrique por força de armas ao Principe Echa no anno de

11oz. que allumiado do Ceo e fez logo Chriftaõ, chamando-fe

Echa Martin, a quem armou Cavalleyro no feguinte anno confor

me o rito Catholico,deyxando-o pacificamente no governo. Mas o

zeloo Rey Dom Affonfo Henriquez, naõ permitindo fizania entre

o trigo limpo dos fieis, deyxou eta Cidade livre para a Coroa, aona

de no anno de 1 143.celebrou as primeyras Cortes do Reyno, ordea

nando novas Leys para o bom governo. Deulhe foral ElRey Dom

Joaõ o Primeyro, & tem grandes privilegios, & voto em Cortes

com affento no banco (egundo.

Tem eta Cidade huma rua muy comprida, com fuas travefas,

& dividefe em tres bayrros: hum, que he o melhor, & a principal

vivenda, aonde età a praça: outro, em queetà a Igreja Cathedral,

que por fer muy antigo, fechama Couto da Sè, no qual etaõ os

Paços dos Bifpos, com fermofo jardim, com grande terreyro, &

cerco de muro. O terceyrobayrro età no meyo detes em lugar mais

alto, aonde etá o Catello, q he muy forte, & tem dentro muitos

edificios arruinados com húa famofa torre de omenagem, no meyo

da qual età húa grandejanella de afentos, obra de Dom Francilco

Coutinho Conde de Marialva, de quem fe conta, que vindo ElRey

Dom Joaõ o Segundo a eta Cidade, lhe perguntàra o dito Con

de que parecia a Sua Alteza aquella janella: ao que repondeo oRey,

que mais fabia quem a abrira, que quem a mandou abrir.

Tem
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Tem eta Cidade 2ooosvifinhos com muita nobreza,& dividi

dos em duas Paroquias, a Sé, & nofa Senhora de Almacave, de que

he Abbade o Deaõ, a qual he Igreja Collegiada com dez Beneficia

- dos , & dous Curas : tém mais Cafá de Mifericordia , famofo Ho[..

ital, & etas Ermidas, o Eípirito Santo, N.Senhora dos Meninos,

N. Senhora dos Remedios, N. Senhora do Deterro, N. Senhora

do Soccorro, N. Senhora das Virtudes, N. Senhora da Eperança,

N. Senhora da Luz, Santo Antonio de Fafel, & Saõ Lazaro, com

tres Conventos de Frades, o primeyro de Francifcanos, antigamen.

te de Templarios, depois de Clauftraes de Saõ Francifco, & hoje

de Capuchos Antoninos, cuja Igreja fúdou Joanne Annes Abbade de

Saõ Pedro das Aguias. O fegundo he dos Conegos de Saõ Joaõ

Euangelita, que fundou o Doutor Lourenço Mouraõ Homem,Ar

cediago da Sè de Lisboa, & Defembargador do Paço, para o qual

deyxou húa quinta júto à herdade deSãtaCruz,de qtomou o nome.

O terceyro Convento, da invocaçaõ de N. Senhora da Piedade, he

de Eremitas de Santo Ago[tinho , & o fundou o Doutor Francifco

de Almeyda Cabral, Defembargador do Paço. Tem mais hum

Moteyro de Freyras Francifcanas da invocaçaõ das Chagas, fitua

do junto à praça para oPoente em humfermofo rocio,que chamaõ o

campo do Tablado. -

A Cathedral antiga defta Cidade , fegundo a tradiçaõ de feus

moradores, foy a Igreja de N. Senhora de Almacave, que de Mef>

quita, que havia fido de Mouros, fe purificou logo conforme o lou

vavel coftume daquelles tempos. A moderna, que fundou o Conde

Dom Henrique, & fagrou D. Bernardo, Arcebipo de Toledo, etá

fituada no fegundo bayrro junto ao rio Fafel, que tem fua origem

de húas fontes ditantes della pouco mais de meya legoa, & corre

junto da cerca dos Paços dos Bifpos, atè femeter no rio Balfemaõ,

ficando o territorio da Sè, & dos ditos Paços a modo de Peninfula.

Tem o feu Cabbido fete Dignidades, a faber, Deaõ com duas pre

bendas, Chantre, Arcediago do Bago , Metre-efcola, Arcediago

de Coa, Arciprefte, & Thefoureyro môr, beneficio fimplez com af2

fento no Coro, ao qual faõ annexas as Igrejas, de Avoens, Sande, &

Varzea, q aprefenta o dito Thefoureyro mór: ha mais doze Cone

fias, entre as quaes faõ duas Doutoraes, que felevaõ por oppofi= .

çaõ na Univerfidade de Coimbra , & húa de Penitenciaria, que fe

rovê na fórma do fagrado Concilio Tridentino. As meyas Cone2

fias faõ feis, & outras tantas Tercenarias, com oyto Capellaens, &

feis moçosdo Coro. Tem
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Tem eta Cathedral húa boa Capella mór, & batante Coropa

ra rezarem os Officios Divinos; htia Capella particular do Santiffi

mo Sacramento com muitas reliquias, & bons ornamentos, & entre

os mais Altares hum de N. Senhora do Rotario, que he privilegia

do : tem hum relogio, & húa torre muito alta com doze finos. A

Sacritia tinha ricos ornamentos, & copia de prata lavrada antes

que nella fe ateaffe o fogo, o qual naõ perdoando ao fagrado, lhe

devorou hum grande Santuario de reliquias. Tem o clauftro duas

Capellas, húa de Santo Antonio, & outra de Saô Joa5 Bautita, que

he a cabeça da Parroduia, & nella ha hum Cura annual, que apre

fentaõ os Bifros. No Cruzeyro junto á porta da Sacritia tem

particular Capella os infignes Martyres, & antigos'Patronos defta

Cidade Saõ Sebatiaõ, & Saô Vicente. Na Capella do Santifimo Sa

cramento della Sé, da parte da Epiftola, eftá embutida na parede hüa

fepultura ao antigo, na qual jaz D. Guiomar de Berredo, & diz

o epitafio fer neta del-Rey D. Affonfo o IV. mas nelle ha erro, co

mo conta do Cartorio dá Sè; porque entre os filhos, & filhas ba

tardas, que teve El-Rey D. Afonfo o III. foy Dona Urraca Afone

ſo, 4 caſou com Pedro Annes o Gago, dós quaes naſcerað D. Gone

çalo Annes de Berredo , & Dona Guiomar de Berredo , a qual

teve muitas terras no ditricto de Lamego, & teve o titulo de rica

Dónna; naõ cafou, nem ficou della geraçaõ, por fua morte deixou

todos (eus bens ao Cabbido defta Sê.Tem fobre a fepultura as Armas

4quijaza Senhora D. Guiomar de Berredo, meta delRey D.: 4fonf6

Reaes de Portugal com a Cruz dos Pereyras, comete :)

o IP. havendo de dizer, neta del-Rey D. Affonfo o Terceyro,

Junto a eta Capella etá outra, que he cabeça do Morgado de

Balfemaõ, o qual lugir dita hú quarto delegoa de Lamego, età fi

tuado entre doiis moñtes, dº tal modo,que olhando de alto aiaispa

rece covil de feras, que habitaçaó de homens.Nelle eftà húa Capella

da invocaçaõ de Saõ Pedro, que he a antiga cabeça dete Mofgado,

o qual intituio D. Afinfo Bipo do Porto, natural do dito lugar

de Balfemaõ, & nella rítá íepultado érnitumulo de pedra ao átitigo,

&feu corpo efculpido em a pedra fuperior do tumulo com o feguin

te epitafio em lingua Latina, que traduzido na vulgar, diz afim:

Aquíjaz:D:¿Affonfa Bi/pocilo Porto y morreo na era de i4ooJiákituia

dor do eXMorgado de Balfemaõ.Heete Morgado hum dos principães;

que ha em Lamego; os Senhores delley& defcendentes do dito Bif

po D.Afonfo tem feu enterro na Capella da Sè,que hede ababadaide

- . . . Tom. II. - X C2П
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cantaria lavrada, com o efcudo das armas dos Pintos, & Fonfecas,

& nella húa fermofa epultura comete letreyro: .Aqui jaz Alvaro

Pinto da Fonfeca, Fidalgo da Cafa del-Rey N. Senhor, & A4orgado

de Balfemão, & fira mulher Violante Borges de Tavora, &º feus

pays , 69" avòs, o qual fexefia Capella , 69* a dotou de eW4illa quotia

diana, an. 156*.

· No tempo dos Romanos gozou efta Cidade da dignidade Epifa

copal, & foy feu primeyro Bifpo Severo pelos annos de 2o3 & entre

os muitos, ခါးျမိဳ႕ nes Prelados, que teve, de que naõ ha noticia

certa, foy humdelles o famolo Efcritor Idacio, natural defta terra, o

qual no tempo dos Suevos fe converteo á nofa Santa Fè pelos annos

de 419. como ele me{mo efcreve na fua Chronologia. Os mais Bif.

pos,que teve depois de fua retauraçaõ em tempo del-Rey D. Affone

fo Henriques, faõ os feguintes.

D. Mendo, Religiofo da Ordem de Saõ Bento, & Abbade do

| Convento de Saã'Pedío das Aguias, o qual fe achou na fagraçaõ da

Igreja de Tarouca pelos annos de 1169. & ha delle memoria atè o

de 1173. como conta da Monarquia Lufitana liv. 11. cap. 15.

D.Godinho,Conego Regular de Santo Agoftinho no Mofteyro

de Santa Cruz de Coimbra, & primeyro Prior do Convento de

Saõ Vicente defóra de Lisboa,que viveo atèo anno de 1188.

D.Joaõ, que entrouno Bifpado no anno de 1 19o. & o gover

nou quatro annos. - -

D. Pedro, que já prefidia em Abril do anno de 1195. como

confta do foral de Ermello.…. -

D. Payo, que era Bipo pelos annos de 1224. quando deu li

cença à Rainha D. Mafalda para mudar o Convento de Arouca de

Freyras de Saõ Bento em Monjas da Ordem de Citer, & governa

va ainda no anno de 124o. em o qual confirma na doaçaõ de Aya
HlQRTÉ.} . 3. * : r - . . . .

B. Pedro o egundo, & D. Payo o egundo, de que ha memo

ria pelos annos de 1249. … …", . . .

… :D. Egas, que prefidia em Lamego pelos annos de 1261.

D. Pedro o Terceyro,de que ha memoria dede o anno de 12ó2.

atè o de 1272. . . . . . . . . . . . .

ಾD೦agº que governava dede o anno de 1274 atè o de

1265. . . * ... ſ. . . . - \ º

... : D.Joaõ o fegundo, de que ha noticia defde o anno de 1286. até

ode 1297. - … . . .”. … . . . . . . - - -

, , "; D.Vaſe
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D. Vafco de Alvellos, que prefidio de(de o anno de 1297. até

o de 1307. -

D. Affonſo das Aſturias. - - . . . .

D. Rodrigo de Oliveyra, Prior de Guimaraens, que governou

atè o anno de i329.

D. Fr. Salvador, Religiofo de Saõ Francifco, que prefidio defde

o anno de 1331, atè o de 1349. & fe teguiraõ mais tres, cujos nomes

fe ignoraō. -

D. Lourenço, de que ha noticia dede o anno de 1385. atè o

de 1401. -

D Gracia, que governou atè o de 1426. donde foy promovido

para o Bifpado de Vizeu. - - *

D. Joaõ, Conego Secular da Congregaçaõ de Saõ Joaõ Euan

gelita, que governou defde o anno de 1436, atè o de 1455. promo

vido tambem para o Bifpado de Vizeu. -

D. Alvaro Gomes, que governava pelos annos de 1462. -

D.Fernando Coutinho, que foy Regedor da Cafa da Suppli

caçaõ,&governou até o anno de 148o.foy promovido para o Bifrado

de Silves por troca com D. Joaõ Madureyra. - - -

D Joaõ Madureyra Camello da Silva, do qual fe conta que vi

vendo à vontade fóra do cargo,& obrigaçaõ que tinha,o mãdou cha

mar ElRey D. Joaõ o II. etando na Villa de Alvor para morrer, &

lhe diffe que fó de húa coufa partia defconfolado deta vida, que era

o terlhe dado o Bifpado de Lamego, pelo que lhe dizião de fua vida,

& cotumes; que lhe pedia muito fe emendaffe. Ao que o Bipolhe

repondeo, que faria como Sua Alteza mandava, & que afim o pro

metia a Deos, & em final da promefa dava fua mão, a qual tomana

do ElRey, &apertando-a coma fua, defpedio o Bifpo, que logo (e

foy para Lamego depois de fua morte, & começou a viver taõ re

formado, que de todo o Reyno foy havido pelo melhor Prelado de

feu tempo. Fez na Capella mòrda Sè hum fermofo retabolo de maº

deyra todo dourado, renovou, & fez muitas obras nella, que inda

hoje exitem, & em final do que patou com El-Rey, mandou tirar
as fuas armas, dos Camelos, & Silvas, & poz em cima do retabolo

húa Cruz com as infignias Epífcopaes,& ao pè della duasmáos pega

das húa na outra. . . . . . - -

D. Gomes de Miranda, que prefidio até o anno de 1492. --

D. Fernando de Menezes, parente da Cata Real, Capellaó mór

delRey D.Joaõ o III. & Arcebifpo deLisboa, aonde faleceo, & età

‘. . . Tom. II. . Xij fepul

-

-
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fepultado na Capella mór da fua Cathedral. Sendo Bifpo de Lame

go, fez o frontifpicio da Sè, & mandou pôr fobre a porta hüas ri.

cas vidraças com as fuas armas; fez tambem o pulpito da Sé, & o

terreyro dos Paços dos Bifpos, & lhe murou a fua cerca.

D. Fr. Agotinho Ribeyro, Conego Secular de Saõ Joaõ Euane

gelita, Bifpo de Angra, & Reytor da Univerfidade de Coimbra,

o qual faleceo em Lisboa no anno de 154o. & età fepultado em o feu

Convento de Saõ Bento de Xabregas.

- D.Manoel de Noronha,que acabou de retaurar a Sè, fazendo-a

quafi de novo , & fundou o Collegio de S. Nicolao com renda ba

fante para oyto Capellaens, com obrigaçaõ de rezarem em Coro

as Horas Canonicas, & dizerem cinco Mias , & fufragios pela

fua alma. Fez húa fumptuofa Capella a efte Santo nas clauftras da

sè, & adotou de boa renda, aonde tem fermofa fepultura com efte

epitafio: AquijaxD. Manoel de Noronha, Bifpo que foy de Lamego,

filho de Simão Gonçalves da Camara, Capitão da Ilha da Madeyra,

&º de D. foanna Valente fua molher, faleceo nos 23. dias do mexde Se

tembro de 1569.Fez mais efte Prelado as Ermidas do Efpirito Santo,

de N. Senhora dos Meninos, & de N. Senhora dos Remedios. Em

todas as obras, que mandou fazer, tem por Armas húa Torre com

dous lobos, cometa letra, que diz afim: Efia he boa guia. -

D. Manoel de Menezes nomeado por ElRey D.Sebatiõ, que o

fez Inquifidor Gèral, & o levou em fua companhia, quando paf{ou a

Africa, aonde faleceo.

D. Simaó de Sà Pereyra, que foy muytos annos Inquifidor em

Lisboa,& etando alguns em Lamego,renunciou o Bifpado nas mãos

delRey D. Henrique, com pertençaõ de lhe darem o de Coimbra;

porém o dito Rey o deu a D. Galpar do Cafal, que havia fido Bipo

de Leyria; o que vendo D.Simaõ de Sà Pereyra, pedio a ElRey o

provefe no Bifpado do Porto, que etava vago por morte de Ayres

da Silva, que morreo com El-Rey D. Sebatiaõ na jornada de Áfri

ca.Sendo D. Simão de Sà Pereyra Bifpo do Porto, foy no anno de

1581.às Cortes de Thomar, aonde faleceo, & età fepultado na Sé

do Porto. -- ~ʻ ʼ, "

Dom Antonio Telles de Menezes , que foy muytos an

nos do Confelho geral do Santo Oficio, & o proveo el-Rey D.

Henriquenete Bifpado, fundou o Moteyro das Chagas, & o do

tou de boa renda,& depois de o acabar, renúciou o Bipado nas mãos

del-Rey D. Felippe o I. & fe foy para Lisboa, aonde morreo. Età

fepul
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fepultado no feu Moteyro das Chagas em húa fermofa fepultura no

meyo da Capella mór, com efte epitafio: Sepultura de b, 4ntonio

“l eles de eXMenezes, Bifro, que foy de Lamego, o qualfundou, edifi

cou, 69" dotou efe Moffeyro das Chagas; faleceo… 22. do mex de ju

lhode 1598. Na Capella mór do dito Motteyro eftametida naparede

húa pedra da parte do Euangelho, que tem o feguinte letreyro: D.

Antonio Telles de Menezes,Bi/po de Lamego, filho de Bras felles de

AMenezes, Camareyro môr, Guarda màr, 69"Gapitão dos ginetes da

Infante D. Luis,69"D.Gatherina de Brito fua mulher,fundou,&ºdetou

efe Mofieyro dasChagas aos 25 dias de Novembro de 1588.E pelas ren

das, que lhe dotou, he o Moteyro obrigado a lhe mandar dizer duas

Miſſas quotidianas, a ſaber, a daTerga, ſegundo a rezadaquelle dia,

cantada com humrefponío fobre a fepultura, & outra rezada por

defunto, & quatro Oficios de defuntos de noveliçoens com huma

Mifa cantada, & doze rezadas. … #" … ºº , : .

D.Martim Affonfo de Mello, que foy muitos annos Inquifidor

em Evora, & depois do Confelho géral do Santo Oficio,默 Bif.

po de Lamego 17. annos , & eftà fepultado na Capella mòr da fua
Cathedral. … . . . . . . . . . . . ് ; , ; ; . . . .

D. Martim Afonfo Mexia de Tovar, que primeyro foy Bifpo

de Leyria,& do Bilpado de Lamego o mudou El-Rey D.Felippe pa
ra o de Coimbra. . . . . . . . . . . . . . ) -

- D.Francico Pereyra, Religiofo dos Eremitas d

nho, que primeyro foy Bifpo de Miranda... ' ' ' ' - -

· D.Francifco de Menezes, que foy promovido ao Bifpado do Al

garve por trocacom D. Joaõ Coutinho, que governou o Bifpado

de Lamego desdeo anno de 1629.até o de 1635. & foy promovido

ao Arcebifpado de Evora. . . . . . . . … . . . º

D. Miguel de Portugal, que prefidio em Lamego defde o anno

de 1637, até o de 164o. em que faleceo. Eteve vago o Bifpado até o

anno de 1668. em que o Sereniffimo Rey D. Pedro, fendo Regente

defte Reyno , nomeou a D. Luis de Soafa, Chantre da Sé de Coima

bra, & Lente de Prima na fagrada Theologia em aquella Univerfi

dade, Embayxador a Roma,Teleytojà Arcebilpo Primàz; eftâ fe

pultado na Capella mòr da Sè de Braga } . . . ."

-

e Santo Agofii

D. Fr. Luis da Silva, Religiofo Trino, que o mudou El-Rey D.

Pedro o II.para o BifpadodaGuarda, & deíté foy promovido para o

Arcebifpado de Evora. · - : - 3

D. Jofeph de Menezes, que foy D. Prior de Guimaraens, Re

- Tom. II. Xiij forma
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formador da Univerfidade de Coimbra, Bipo do Algarve, & de

Lamego, donde foy promovido para Arcebipo de Braga.

-\\ D.Antonio déVafcöcellos,&Soufa,á foy Deaõ da Sê de Lisboa.

.gì Đ.:Thomás: de Almeyda. , · que, foy Prior de Saõ Lourenço

de Lisboa , Chanceller môr do. Reyno , y Secretario.de.Eftado. %

. * O territoria dete Bitpado tem 3o. legoas de comprido, come.

çando junto à terra da Feyra, onde \fe divide com o Bifpado do

Porto, & fevay alongando pelo Douro, afima atè Villa-Nova de

Folcoa, que faõ18 legoas,& dahivay entrando pelas terras novas

de Riba de Coa, atè chegar às Villas de Alfayates, & Sabugal, que

faõ 16 legoas, a que chamão o Bipado novó de Lamego, por quan

to:egas terras de Riba Coa foraõ dos Reys de Caftella até o tempo

delRey D.Diniz, que as adquirio para a Coroa, em recompenfaõ de

muitas, que nos Reynos de Leaô, & Galiza andavaõ ufurpadas a

Portugal, & as deu a efte Bifpado, fendo ellas antigamente no epi

ritual:fuffragancas ao Bifpo da Cidade Rodrigo.. Entre a Villa de

Alfayates, &a de Saõ Felis dosGalegos, onde nafce o río, Coa, eftà

húa mefa de pedra, em que podem etar affentados quatro Bifpos,

cada hum em fua ဂ္ယီဒီးမျိူး a faber, o da Cidade da Guarda, o de Lá:

mego,o da Cidade Rodrigo;&io de Coriá. " ' ' r '; ' ;

... A largura dete Bifpado por algumas partes naõ tem mais que

fete legoas, que he do rio Douro até N. Senhora da Lapa, por onde

fe divide do Bipado de Vizeu. Tem quatro vifitaçoens, ou detri

élos, a faber, Riba de Coa,que tem 5o, Freguefias, Entre Coa, &c

Tavora, que tem 83- o da Serra de N. Senhora da Lapa, que tem

82. & as terras de Riba do Douro, que tem 66. com que todo efte

Bifpado të 291.Igrejas Parrdquiaes, alaber 71. Abbadias, 75.Vigay

rarias, ou Reytorias, & 145. Curados , naõ entrando hefte numero

as Freguefias dos quatro Coutos dos Conventos de Saõ Pedro das

Aguias, Santa Maria de Aguiar, Saố Joaõ de Tarouca, & de Santa

Maria de Salzedas, todos de Frades Bernardos com algumas Igrejas

izentas, que aprefentaõ, por terem a jurisdiçaõ temporal, & epis

ritual dos ditos Coutos,com feuTribunal,em que afitemhum Reli

giofo Provifor, & Vigario Géral , & as vifita fó o Bifpo como De

legado da Sé Apotolica. . . . . . - *

<i Tem todo ete Bifpado cento & cinco mil & oytocentas & cin

coenta pefoas de Cômunhaõ, & pefoas menores dezoyto mil &

trinta. Rende a Meta Epifcopal vinte & cinco mil cruzados, dos

quaes paga a quarta parte em peníoens que lhe poz. Sua Magetade,
• *:::::: - -- & Pae
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& paga além dito ao Bifpo de Portalegre, & ao Tribunal do Santo

Officio deLisboa cada anno de penfaö mil&trezétos cruzados.Terà

de renda o Cabbido no que toca às Prebendas treze mil cruzados, a

· renda das Dignidades fóra das Prebendas importară fete mil cruza

dos, Tem todo o Bipado fetecentas & feffenta Côfrarias,fete de Clee

rigos, & as mais deleygos, em que entra húa, que chamão da Cruz,

que ha em todas as Villas,&Lugares deRiba de Çoá,tem fuas vetes,

velas, infignia, & tumba, & todos os Confrades edifciplinaó quin

tafeyra de Endoenças,& háõ de derramarfangue naquelle dia. Tem

Sua Magetade nete Bifpado 27. Igrejas Parroquiaes de fua apreen

taçaõ, as quaes herdou dos Condes de Marialva, A Univerfidade de

Goimbra tem tambem de Igrejas, que fetiráraó dete Bifpado, mais

de dezoyto mil cruzados, as quaes foraõ do Convento de Santa Gruz

de Coimbra, de Conegos Regulares de SantoAgotinho. - 1

sºlºssºssessiºns- -
-

.

-, * * , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ; ;"*. T .… 、ヘッ｡

Aõ Sebatiaõ de Arneyròs, Curado annual, que aprefenta o
Bifpo , tem 359, vifinhos,, ，, º!, ( ) ", 25idriºr; ºn ینایند:

Saõ Sebatiaõ de Bigerne, Curado, que aprefenta o Cabbido,
, --, -, ºr ... }tem 5o. vifinhos. -

Saõ Nicolao de Pertarouca, Curado annual, que apretentao.

Deaõ, tem 6o. vifinhos. . . - -

Saõ Martinho de Cambres tem 3oo. vifinhos com húVigario

da collaçaõ ordinaria,& dous Beneficiados fimplices, que poem em

(eu lugar dous Economos para adminiftraré os Sacramentos aos Fre

guezes. A Vigayraria he do Padroado Real, & os dizimosfe repare

tem com o Cômendador, Frades Bernardos, & Beneficiados, tirar

da a porçaõ do Vigario, que paga falario ao Sancritaõ, …; …"

| Saõ Pedro de Simudaes,Abbadia dos Frade5 Bernardos, tom 8o,

vifinhos, , . . . . . . . . . . . . ! ::.. - : "-- . .

Saõ Salvador de Penajoya, Vigayraria, que aprefentaõ as

Freyras do Mofteyro de Sapta Clara da Cidade do Porto, que çaa

braó os dizimos pôr Breve Apoftolico,¿pagaõ biia penlaâão Via

gario, & ao Coadjutor, que elle provè, tem 4oovifinhos….…… »

N.Senhora da Purificaçaõ de Ferreyros tem 7o, vifinhos , he

Abbadia do Bifpo,que recolhe os dizimos, tirando a terça parte, que
he do Cabbido. º X iiij - Saô

* * * wº : , , ſ: , • * > . ſ, , - * * * * J - -

C A P, I, T. V., L O , II,., , . , , , . , , , ,• * : க.க க . . . W 2.J. s s P"○ J ”｣ . . . ! . .)
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* * * Saô Silveftre de Melcoens , Curado annual, que aprefentaõ os

-Conegos Seculares de Saõ Joaõ Euangelifta do Convento de Santa

Cruz de Lamego, tem roo. vifinhos.

-- # Saõ Joaõ Bautifta ; Abbadia do Cabbido, tem 2oo. vifinhos.

sºfº Saõ Joaõ Bautita de Avoens, Vigayraria que aprefenta o The

foureyro môr da Sè de Lamego, tem 16o. vifinhos. -

.…… Saõ Pedro de Penude, Abbadia que apretenta o Marquez de

Marialva, com Coadjutor, que aprefenta o Abbade, tem loo. vi=

finhos; rende a Abbadia mais de dous mil cruzados.

#N.Senhora do Rofario de Cepoens, Curado annual, que apre

fenta o Bipo, tem 1oo. vifinhos. "º º "

*"Saõ Martinho da Varzea, Curado que aprefenta o Abbade de

Santa María de Lalim, tem 16o. vifinhos3 , ' º ` …

He todo eteTermo abundante de paõ, excelente vinho, azey

te, frutas, linho, gado, caça, bons prezuntos, & muita catanha.

He eta cidade cabeça de Comarca, tem Corregedor, Prove

dor, Juiz de Fóra, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Eí

crivaõ da Camera, Juiz dos Orfãos com feu Efcrivaõ, & mais Ofi

ciaes, fete Tabeliaens do Judicial, & Notas, tres Efcrivaens da Cor

reyçaố, hum Meyrinho, hum Capitaõ mòr, & Sargento mòr com

cinco companhias da Ordenança, & dez no Termo. -

! # As Villas, em que entra em correyçaõ o Corregedor, faõ as

feguintes, - :

※※※※※※※蠍※激蕊

ci: gT, · ~C A.:P п т. V. L O III.

* ~, º • `rz · 1rx, . . . وریم -

# DaVila de Britiande, & Concelho de Kibellar.

| Uma legoa ao Suete de Lamego em hum ameno, & delicio

T | fo valle,que ampara parte do Occidente a Serra de Efculca,

eftá fituada a Villa de Britiande, povoada de frefcos (outos, & fruti

feras arvores com fertilidade de bons vinhos, gado, & caça. Man

dou-a povoar D.Egas Moniz.Ayo delRey D.Afonſo Henriques,pe

los annos 11oz. Tem 3oo; vifinhos com húa Igreja Parroquial da

invocaga6 de Saõ Silveſtre, Abbadia, que aprefenta o Bifpo, &

eítas Ermidas, Saó Sebaftiaõ, Saõ Paulo , Santo Antonio , & hum

Convêto de Frades Francifcanos, que chamáo de Ferreyrim, fituado

em humameno bofque de vitofos pumares,áregaõ muitas fontes de

excellente agua. Foy fundado por D. Francico Coutinho, Conde de
で、? | -- · · · Marial
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Marialva, & Loulé, o qual etá fepultado na Capella mòr da parte

do Euangelho em foberbo fepulcro com ete epitafio, que diz: Aqui

ja: o Senhor D. Francifo Coutinho,Conde dos Condados de Marialva,

&º Loulè, Morgado de Medello, 69" do Couto de Leomil, Senhor de

Castello-Rodrigo, Alcayde mor de Lamego, Meyrinho mòr defe Reye

mo, faleceo na era de 1531. Età tambem fepultada no dito Conven

to a Condeça D. Brites de Menezes fua mulher. Foy eta Cafa de

Marialva húa das principaes dete Reyno, a quem El-Rey D. Af

fono o V deu titulo deConde,& foy o ultimo delles ete D.Francia

co Coutinho, o qual teve húa filha unica, herdeyra dete Condado,

chamada D. Guiomar Coutinho, que cafou com o Infante D. Fer

nando, filho legitimo delRey D. Manoel, & da Rainha D. Maria;

o qual Infante foy Senhor da Villa de Trancofo, & de outras muie |

tas terras; faleceo fem filhos, & ficáraõ as terras dos Condados, &

do Infante paraa Coroa. Pertencem os dizimos defta Villa ao Ab

bade de Saõ Silvetre, o qual apretenta hum Cura na Igreja de Saõ

Miguel deMezio.

O Concelho de Ribellas fica legoa & meya de Lamego" para a

parte do Sul; he do Almirante D. Francifco de Catro, tem 36 viti

nhos, recolhe batante paõ, & muita catanha. J

ឆ្អមេ្ល:
t -

C A P I T V L O IV.

TDa Villa deTarouca.

\ Uas legoas ao Suete de Lamego em fitio plano età fundada

~ a Villa de Tarouca, a quem deu foral el-Rey D.Diniz. Tem

i6o.vifinhos com húa Parroquia da invocaçaõ de Saõ Pedro, Rey

toria que aprefenta o Abbade do Convento de Santa Maria de Salze

das de Frades Bernardos, a quem pertencem os dizimos, tirando a

terceyra parte delles, que faõ para o Cabbido. He Igreja Collegiada

| com oyto Beneficiados, que rezaõ em Coro. Os lugares, que ferti

lizaõ a eta Villa, & a fazem abundante de vinho, frutas, catanha,

.& hortaliças, faó os feguintes. O Efpirito Santo Dalvares,& Santa

Maria Magdalena de Goviaens, Curados annuaes, que aprefenta o

- Reytor de Saõ Pedro de Tarouca. Mös com húa Parroquia da invo

caçaõ de Santa Maria Magdalena, Abbadia do Padroado Real, &

Mejinhos com outra de N.Senhora da Piedade, Abbadia. Tem etes

lugares 4oo. vifinhos. He eta Villa cabeça de Condado, que herdou

‘. . . . ~~ - - Dona
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Dona Joanna de Menezes, cuja illutre Varonia he a ſeguinte.

* D. Pedro de Menezes, Conde de Viana, & Villa-Real, & hum

dos afcendentes defta Cafa he o tronco da de Tarouca , que por elle

conta grande numero de illuftriffimos avòs.Teve efte Conde fóra de

matrimonio em húa mulher honrada, & limpa a D. Duarte de Me

nezes, que foy o primeyro Capitaó General de Alcacere, Conde de

Vianna, & Alferes mòr delRey D. Duarte: cafou fegunda vez com

D.Ifabel de Catro, filha de Fernão de Catro, Governador da Cafa

do Infante D. Henrique, & de fua mulher D. Ifabel de Ataide, de

que teve, entre outros filhos, a
- -

D. Joaõ de Menezes, que foy o primeyro Conde de Tarouca

or mercé delRey D. Manoel, & alcançou o Reynado de quatro

Reys, defde el-Rey D. Affonfo o Quinto atè o delRey D. Joaõ o

Terceyro: foy General de Tangere, & de Arcilla, & das Armadas do

Oceano, & da que el-Rey D. Manoel mandou aos Venezianos;

Prior do Crato, Alferes mòr , & Mordomo mòr delRey D. Јоаб о

Segundo, Ayo, & Governador do Principe D. Joaõ: cafou com D.

Joanna de Vilhena, filha de Fernaõ Telles de Menezes, Senhor de

Unhaõ, & outras, terras, & de fua mulher D. Maria de Vilhena,

de que teve, entre outros filhos, a
- -

D. Duarte de Menezes,q foy General de Tangere de proprieda

de, Vice-Rey da India, Cômendador de Cefimbra, & o que venceo.

a batalha dos Alcaydes: cafou com D. Felipa de Noronha, filha de

Simaõ Gonçalves da Camara,terceyro Capitaõ da Ilha da Madeyra,

& de fua mulher D. Leonor de Noronha, de que teve, entre outros

filhos, a . . . . " . . .

D. Joaó de Menezes, que foy General de Tangere, Cômendae

dor da Órdem de Aviz, & Embayxador a Roma por El-Rey Dom

Joaõ o Terceyro: cafou com D. Luiza de Catro, filha de D. Pe

dro de Catro, terceyro Conde de Monfanto, & de fua mulher D.

Ignez de Ayala, de que teve, entre outros filhos, a ... . "

D. Duarte de Menezes, que foy Generalde Tangere Vice-R у

da India, aonde fervio com grande nome, & do Contelho de Eta

do de Felippe o primeyro, Metre de Campo General delRey Dom
Sebatiaõ na batalha de Alcacere, & duas vezes Governador do

Algarve: cafou com D. Leonor da Silva, filha de Diogo da Silva,

Embayxador ao Concilio de Trento, & de fua mulher D. Antonia

de Vilhena, de que teve, entre outros, filhos a º

D.Luis de Menezes, que foy General de Tangere, & fegundo

- * * ,
- Conde
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Conde de Tarouca por mercé delRey D. Felippe o Segundo ; titulo

que feu pay naõ quiz, por lho naõ darem de juro, & herdade: cafou

com D. Lourença da Silva, filha de Vaíco Martins Moniz, Senhor

de Angeja, & de fua mulher D.Violante de Menezes, de que teve,

entre outros filhos, a

D. Duarte de Menezes, que foy terceyro Conde de Tarouca,

Cömendador de Albufeyra, & indo a fer General de Tangere fe paf:

fou a Catella cõ teus filhos,dos quaes o mais velho D. Luis de Mene=

zes foy em Catella quarto Conde de Tarouca, & Marquez de Pe

nalva, & o fegundo醬 D.Etevaõ de Menezes fepatou aete Rey

no : cafou o dito Conde D. Duarte de Menezes com D. Luiza de

Catro, filha de D. Etevaõ de Faro Conde de Faro, & de fua mue

lher D. Guiomar de Catro, de que teve os filhos fobreditos, & ou

tΙΟS ΠΩ21S.

D.Etevaõ de Menezes era menino quando pafou a Catella,

& tomou a generofa refoluçaõ de (e paffar a ete Reyno, aonde Ele

Rey D. Affonfo o Sexto lhe retituío a fua Cafa: cafou com D. Ele

na de Borbon, filha de D. Thomas de Noronha, Conde dos Arcos,

& de fua mulher D. Magdalena de Borbon, de que teve duas filhas,

das quaes foy a mais velha, & herdeyra a feguinte.

D. Joanna de Menezes,que cafou com Joaõ Gomes da Silva,fi.

lho quarto de Manoel Telles da Silva, primeyro Marquez de Ales

grete, & de fua mulher D. Luiza Coutinho de Menezes; & por

calar cometa Senhora,he hoje quinto Conde de Tarouca por mere

cé delRey D.Pedro oSegundo;da qual tem ap.Etevaõ de Menezes,

D. Manoel, D. Luiza, & D. Elena de Menezes.

懿蕊蕊瀛邀據邏

С А Р І т V L О V. -

Ta Villa de Ocanha.

Egoa, & meya de Lamego para o Nafcente età fundada a

Villa de Vcanha, que he da Coroa, junto do rio Baroza

com fua ponte, & no fim dellahúa torre : tem 15o. vifinhos com

húa Igreja Parroquial, Curado, que apretenta o Abbade do Cone

ventodeSanta Mária de Salzedasdè Frades Bernardos. He abundan

te de vinho, catanha, peyxe, & tem húa Albergaria: no feu ter

molegoa, & meya ditante da Villa para o Na(cente età fituado o

Convento de Santa Maria de Salzedas, quefundou D.Tareja Aకు
- О»
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fo, mulher de Egas Moniz: he caía rica com Igreja fumptuofa, &

tem dezafeis mil cruzados de renda. Atè o prefente fe conferva a

pofe deferem os Abbades de Salzedas Bipos em feu couto, & te

rema jurifdiçaõ Epifcopal com Provifor, Vigario géral, Meyrinho,

Efcrivaõ, & mais Officiaes de Juftiça potos pelo Abbade.

冷浆※※※ 路涤濠濠亲濠※※※※※※※※擦濠茨蕊濠察滚※※
※濠濠滚亲濠濠筠濠蕊※

C A P I T W L O VI.

Da Villa de Lazarim, G Lalim.

- Uas legoas & meya de Lamego para o Nafcente tem feu af.

D y ento a Villa de Lazarim , que conta de 1jo. vifinhos com

húa Igreja Parroquial da invocaçaõ de Saõ Miguel, Abbadia que ae

prefenta Manoel de vaíconcelles, Senhor da Cata de Alvarenga. He

fertil de paõ,& vinho; recolhe algum azeyte, & muita catanha: he

terra ſadia, & de excellentes aguas. - -

, A Villa de Lalim fica duas legoas de Lamego para o Suete,

he do Conde de Tarouca : tem 1oo. vifinhos com húa Igreja Parro

uial da invocaçaõ de Santa Maria, Abbadia, que apretentaõ os

Abbades do Convento de Santa Maria de Salzedas: he Igreja Col

legiada cõ tres Beneficiados fimplices, em cujo lugar refidem outros

tantos Fconomos, que tem certa parte dos dizimos, & as outras faõ

para o Abbade: Heannexa a efta Igreja a Parroquia de Saö Marti

nho da Varzea, na qual o dito Abbade aprefenta hum Cura annual.

Fundou a efta Villa Zadan Aben Huin , Regulo daquella Cidade,

no mefmo tempo que Lazarim : o feu Termo he abuñdante de tri

go, centeyo, milhos, linho, & catanha.

Zas`·Ñ7*&Zaw`

с А p і т v L о

, Ta Villa de *Mondim, & Concelho de Sever. -
; : , : -, : , : : : , o ": : r; , . -, -:. . . . *.

- \ Uas legoas de Lamego para o Nafcente do rio Barofa, que

D a fertiliza de frutas, & a prové de regaladas trutas, & outros

peyxes,leftàfituada a Villa de Mondim , que fundou pelos annos de

rojo. Zadan Aben Huin, ultimo Regulo de Lamego. Tem 15o.

vifinhos com húa Igreja Parroquial, Curado annexo à Parroquia

-,や%ゞ***ゞﾘゾゞw/\***ゞ*ン"グ****ゞ* や// Awيدمهد،مرمسارم۹مریمسرمههبو.wت,wج
心4号_±二三线二、 3. * **-tº- - ºv: - - s - ------

※※※涤濠濠 濠滚濠濠※※※※※※※港 ZR

« - - 4.

de Saõ Pedro da Villade Tarouca. He abundante de catanha,linho,

&fe fazem neta terra muitas, & excelentes meyas de lãa. NoTer
z ve - -

* * * ΙΥΛΟ
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mo deta Villa huma legoa para o Sul etá fituado o Convento de S.

Joaõ de Tarouca, o mais antigo em Efpanha da Ordem dos Frades

Bernardos; foy fundado por ordem do Ceo; tem huma Igreja fum

ptuofa de tres haves, que fundou ElRey D. Affonfo Henriques , &

lhe lançou a primeira pedra a 3o. de Junho do anno do Senhor de

1122. vindo vitoriofo獸 guerra de Francofo, que teve com os Mou

ros: floreceo (empre em obtervancia regular; tem treze mil cruza

dos de renda; & o feu Abbade a juriídiçaõ Epifcopal nos Coutos

do Moteiro. O Concelho de Sever fica duas legoas de Lamego para

oNafcente, he da Coroa;teràõ todos os lugares annexos a élle 75o.

vifinhos: ElRey D. Manoel lhe deo foral em Evora aos 15. de De

zembro de 1519. He abundante de todos os frutos. a se

ജ്ജ്ജ } } ڑسا ،"tºss

c A P I T v L O VIII. . … , ,
- -- "; ു. :', '് ' '

. Das Villa de Paſió, Lumiare, GG Armamar.- - - -

. |) Uas legoas de Lamego para o Nafcente, tem feu aſſento a

Villa de Pafó,que he da Coroa; tem 7o.vifinhos com huma

Igreja Parroquial da iñvocaçaõ de Santiago, Abbadia da Mitra;leva

o Abbade duas partes dos dizimos, & a terceira os Conegos Regu

lares de Santo Agotinho. · · · · · r o , 2 : i : .c … . . . on ſº tº

..… A Villa de Lumiares fica duas legoas de Lamge para o Nafº

cente; he da Coroa, tem 11o. vifinhos; foy cabeça de Condado,cu

jo titulo deo ElRey D. Filippe o Segúdo aos primogenitos dos Marº

quezes de Caſtello Rodrigo. Lo ,

A Villa de Armamar fica duas legoas &meya de Lamego para

o Nafcente; he da Coroa, tem zoo. vifinhos com huma Igreja Pare

rochial Collegiada da invocaga6 de S. Miguel, Reytoria da colla

çaõ ordinaria, que aprefentao Commendador da Ordem de Chrifte,

que recolhe os dizimos. He eta Igreja Commenda da Ordem de

Chrito, tem hum Sacritaõ, que aprefenta o Reytor, & feis Benefi

ciados fimplices,aos quaes pertencem os dizimos da Freguezia de S.

Romaõ, Curado annual, que apretentaõ os freguezes, a qual tem 7o.

vifinhos. Produzeta Villa muito paõ,excelente vinhº, milho, &

caſtanha. Foy cabeçade Condado, cujo titulo deo ElRey Dom Fi

lippe o Tercéiro a Rui de Matos de Noronha, que morreo por fen

tença a 29.de Agosto de 1641. … zirg ， …g: { r ， 1!.….…… + ^; ，…， …;

. . . . . : . . . . . . . :പ്പ  ു; . . . . .
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# Das Villas do Cafiello,Granja do Tedo, 2 Arcos. ,

- - - -- -

... . . . . . . . . . . . . . . . . ;

-

нғаьвағавсёвва¬за¬ғаннан

С А Р і т v L о Іх.

T'as Villas de Saõ Cofinado, Goujoim,6 Killa Seca.
- sł, zo : Tre', : : „ . - - : tº . . . . . . . . . . .

*Res legoas de Lamego para o Naícente em fitio alto téfeu

ºf : "affento a Villa de S. Cofmado, a qual he da Coroa, & tem

- ~. Zºº. ----> *---- - ºr , ºr º

sº ºn. :: ౪.3 (1) ｰ､*

-

- *

feu foral dado por compofiçaõ antiga, & por ElRey Dom Manoel.

- Confta de zoo.. wifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de Saô

Cofine, Abbadia do Padroado Real, que rende fetecentos mil reis.

He abundante de vinho, gado, caça, recolhe batante paõ, & algum

azeite. Tem dous Juizes ordinarios, Vereadores, Procurador do

concelho, Eferivaõ da Camera, hum Alcayde, & huma Cópanhia
i ; ; º

* : * * r -

da Ordenança. " " * * * t

A Villa de Goujoim fica πε: legoas de Lamego para o Nafcene

te, he da Coroa; tem too.vifinhos com huma Igreja Parroquial da

invocaçaõ de Santa Eulalia: Curado annexo à Reytoria de N.Se

nhora da Afumpçaõ da Villa de Barcos. He fertil de vinho, fruta,
; : . . . . .

gado, caça,& recolhe algum trigo: ..….
AVillaع Seca fica tres legoas de Lamego para o Nafcéte em luعب

ar alto: tem 9o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invoca

gaõ do Efpirito Santo, Curado annexo à Igreja de S.Miguel da Vil

fade Armamar. Produz muito vinho: he da Coroa. Tem hú Juiz

ordinario, dous Vereadores, Procurador do Concelho,Eferivaõ da

Câmera,outro do Judicial, & Notas. oºii… " …" … ;º

ºiº. …º.º.º. º. ºf tº ... . . . .

с А Р I тv L о х.

**

-

-

-

-
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"Res legoas & meya de Lamego para o Nafcente tem feu afe

… .. fento a Villa do Catello, a qual heda Coroa; conta de 7o

.vifinhos.com hama Igreja Parroquial dedicadaa N.Senhora da Cô=

ceiçaõ, Vigairaria dos Frades Bernardos, a quem pertencem os di

zimos. ‘He abundante de paõ, vinho, & caſtanha.º.o. Y: , ; , ; ':', -

. A Villa da Granja do Tedo fica quatro legoas de Lamego pará

o Nafcente, fituada ém lugar baixo, juecercâó dous montes,&ba=

nhada do rio Tedo, que a prové de regalado peixe, fertilizando feus

: , , ; - campos
. . . ~~
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campos de vinho, azeite, frutas, & catanha. Foy fundada por Dom

Tedon, filho de D. Ermigio Albumazar Ramires,que era filho ille

gitimo de D.Ramiro o Segundo Rey de Leaõ, depois de haver alcã

çado grandes vitorias dos ប៉ុណ្ណំ& lhe poz o feu nome pelos an

nos de Io3o. Tem 15o.vifinhos com huma Igreja Parroquial da ine

vocação de S. Fauftino, Curado annexo à Abbadia de S.CoÍmado,

, & eftas Ermidas, S.Sebaftião, N.Senhorado Soccorro,& asChagas.

A Villa de Arcos fica quatro legoas & meya de Lamego para o

Nafcente, tem 6o. vifinhos; he da Coroa: recolhe muito vinho, ca

ftanha, algum azeite, & paõ, muita caça,& gado. Tem hum Juiz

ordinario, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcri

vaõ da Camera, & huma Companhia da Ordenança.

*/

缀蕊※濠濠※囊滚濠※漆擦濠濠察濠淑濠濠濠濠濠濠滚蕊擦涤

C A P I T V L O XI.

Tay Willas de 5Magoza, Longa, 67 Βarcor.

- Uatro legoas & meyade Lamego para o Nafcente età funda

da a Villa de Nagoza em lugar baixo perto do rio Tedo, po

voaçaõ de 1oo. vifinhos: he da Coroa. He fertil de vinho,

muita catanha, recolhe algum paõ, & azeite, frutas, gado,& caça

Tem hum Juiz ordinario, dous Vereadores, hum Procurador do

Concelho, Eferivaõ da Camera, hum Alcayde, & huma Compa

nhia da Ordenança. -

A Villa da Longa fica meya legoa ao Norte da Villa de Na=

goza, fituadajna decida de hum monte: tem 9o. vifinhos com huma

Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Payo, Abbadia da collaçaõ or

dinaria,que áprefentaõ alternativamëte o Cabido da Sê de Lamego,

& os Frades Bernardos: he da Coroa. Recolhe muito vinho,algum

paõ, gado, & caça. Tem hum Juiz ordinario,dous Vereadores,hum

Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Meirinho , &

huma Companhia da Ordenança. º

A Villa de Barcos fica cinco legoas deLamego para o Nafcente,

& huma do Douro, que lhe fica ao Norte, ao pé de huma ferra em

fítio plano. ElRey D. Affonfo o Terceiro lhe deo foral no anno de

1293. tem 16o.vifinhos com huma Igreja Parroquial dedicada a N.

Senhora da Afumpção, Reytoria da collação ordinaria, que apre

fentavaõ os Conegos da Sé de Tangere, a quem pertenciaõ os dizi

mos, & hoje he do Padroado Real. Haneta Igreja quatro Benefi=

Tom. II. Y ii ciados,
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ciados, que rezaõ em Coro, & hum Coadjutor, & Sacritaõ, que

aprefenta o Reytor: tem annexas N. Senhora de Adorigo, N. Se

nhora da Conceiçaõ de Pinheiro, S. Adriaó , & S. Eulalia de Balfa

& Defejofa, todas Curados. He eta Villa abundante de paõ, vinho,

Hinho, catanha, com muitos pomares de gotofas frutas,& recolhe

algum azeite: he da Coroa. Tem dous Juizes ordinarios, tres ve

readores,hum Procurador do Cõcelho,Efcrivaõ da Camera, Juiz dos

Orfaõs, & Capitaõ mór com duas Companhias da Ordenança.

ఙ్ఞా౪ఫ్గ

C A P I T W L O XII.

Das Villa de Taboago, Gº Chaväis.

| Inco legoas ao Nafcente de Lamego ao pè de húa fragofa ter

ra tem feu affento a Villa de Taboaço, que habitaõ 2oo. via

finhos com huma Igreja Parroquial dedicada a N. Senhora da Cõ

ceiçaõ, Curado annexo à Reytoria da Freguefia da Villa de Barcos.

Produz algum paõ, muito vinho, frutas, & catanha: he da Coroa, &

a rega o rio Tavora, que por efta parte divide a Comarca de Lame

go da de Pinhel. Tem Capitaõ mór com duas Companhias da Or

denança.

A Villa de Chavãis fica quatro legoas & meya de Lamego para

o Nafcente, em lugar alto, & fragofo, cercada de muitas ferras: tem

16o.vifinhos com húa Parroquia da invocaçaõ de S. Martinho,Cu

rado annexo à Igreja da Villa de Barcos. He abundante de paõ, ca

ftanha, gado, & caça miuda. Tem hum Juiz ordinario, dous Verea

dores, hum Procurador do Concelho, Etcrivaó da Camera,hum Al

cayde, & huma Companhia da Ordenança.

滌淡際際聚潔※※※※※※※※※※※懿※※※※※※※※※※※※蕊

* - C A P I, T V L O XIII.

- Ta Villa de eXMoymenta da Beira.

Uatro legoas ao Nafcente de Lamego ao pé de huma ferra, a

bundante de critalinas aguas , etá fituada a Villa deMoy

* menta com quatro fontes nativas nas fuas entradas :

tem trezentos vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de S.

Joaõ Bautita, Vigairaria da collaçaõ ordinaria, que aprefenta a Uni

verfidade de Coimbra, & hum Moteiro da invocaçaõ de N.Senhora

* - . das
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das Candeasde Freyras de S. Bento, que fundou nas fuas proprias

cafas, em que nafceo, o Doutor Fernaõ Mergulhaõ , filho de pays

nobres chamados, Vafco Mergulhaõ, & Leonor de Lucena fua mu

lher, o qual por fuas letras alcançou fer Defembargador na Cidade

de Braga, & Abbade da Igreja de S. Clemente de Bato, que he húa

das mais rendofas que ha no Arcebipado Bracarente. He abnndan

te de trigo, cevada, milho, linho, excelléte vinho, caftanha,legumes,

hortaliça, gado, & caça. He da Coroa ; o feu termo tem etas Free

guefias, N. Senhora do Rofario de Paradinha, S. Adriaõ de Cabae

ços, & S.Sebatião de Baldos, todas Curados, que aprefenta o Vi

gario de S. Joaó Bautita de Moymenta, por erem fuas annexas, &

os dizimos faõ para a Univerfidade de Coimbra. Tem dous Juizes

ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivão da

Camera, Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivão,hum Tabellião,hum Al

cayde, & duas companhias da Ordenança. &

*
-
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с А в 1 т v L о xiv. - - - -

Ta Villa de Leomil. -

Res legoas de Lamego para o Nafcente ao pè da ferra Loba

gueira,em lugar plano tem feu affento a Villa de Leomil,cer

cada dos rios Carvalhal, & Vidual, que a fertilizaõ; da muito pão,

vinho, catanha, & frutas, com muita caça miuda, & gados. Conta

de 3oo.vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de San

tiago, Reytoria do Padroado Real, cujos dizimos fe applicàraõ por

Breve Apotolico por epaço de 2o. annos para as obras do Con

vento da Batalha de Frades Dominicos, tirados duzentos cruzados

cada anno, que faõ para o Reytor fe futentar. Tem mais etas Er

midas, S. Sebatiaõ, S. Antonio, o Calvario, N. Senhora da Picota,

& S. Joleph. He fenhor deta Villa o Marquez de Marialva , que

nella aprefenta as Jutiças: tem Ouvidor com teu Eferivaõ, & Mei

rinho, dous Juizes ordinarios , dous Vereadores , hum Efcrivaõ da

Camera,dous Tabelliaens, hum Juiz dos Orfaós com feu Efcrivaó,

& Capitaõ mór com duas Companhias da Ordenança. O feu termo

tem eítas freguefias , S. Lourenço de Sarzedo có 1 3o. vifinhos, Ab

badia do Padroado Real, o Efpirito Santo de Paraduca com huma

Ermida de N.Senhora da Luz,o lugar da Simitela com 12. vifinhos,

« liña Ermida de S. Antonio.

Tom. II. Yiij САе
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c A P 1 T v L o xv.

TDos Concelhos de Caria, Pera, & Peva.

Inco legoas de Lamego para o Nafcente tem feu affento ete

Concelho, de que he cabeça a Villa da Rua, que tem 1oo. vi

finhos com huma Igreja Parroquial de S.Payo,Reytória do Padroa

do Real, que rende quatro mil cruzados, cujos dizimos por Breve

Apoftolicô fe uniraõ ão Collegio de Coimbra dos Padres da Compa

nhia de Jefus: he da Coroa, & tem 2ooo. vifinhos, que fe dividem

pelas Freguefias (eguintes, S. Martinho de Sogoês, S. Joaõ Bautita

de Quintēlada Lapa, S.Sebaftiaö de Penfo, S. Martinho de Faya, S.

Domingos de Prado, & N.Senhora de Entre as vinhas dos Arcuzée

fos, todas Curados annexos à Reytoria da Villa da Rua,& S.Pedro

de Nacômba, Vigayraria da collaçaõ ordinaria , com huma Aldea

de S. Etevaõ, que antigamente fe chamava Forca. Tem mais hum

Convento de Frades Terceiros de S. Francifco, que fe fundou pelos

annos de 1443 em que refidem 35. Religiotos : & no lugar de Ta=

boza, hum Mofteiro de Freyras Bernardas Recoletas , que fundou

nas fuas proprias cafasD. Maria Pereira, viuva de Paulo Homem

Telles, que foy Governador das Armas na Beira com o poto deTe

nente General da Cavallaria,& lhe deixou oito mil cruzados de ren

da. -

. O Concelho de Pera, & Peva fica quatro legoas de Lamego para

o Nafcente; he da Coroa, tem 4oo. vifinhos com huma Igreja Para

roquial , Abbadiado Padroado Real, com eftas Igrejas annexas , o

Efpirito Sãto de Aris,& S. Miguel de Pera velha, Curados annuaes,

que provè o Abbade. He abundante de paõ, vinho, gado, caça, re

colhe algum azeite, & frutas. Tem dous Juizes ordinarios, Verea

dores, hum Procurador do Concelho,Efcrivaõ da Camera, Juiz dos

Orfaós com feu Efcrivaõ,dous Tabelliaés do Judicial,& Nötas,hum

Alcayde, & duas Companhias da Ordenança.

*…

CA
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C A P I T V l O XVI.

Das Willade Fragoa, Villa-Cova, G. Pendlhe.
-- - -- . . . " يليال

Uatro legoas de Lamego para o Nafcente età fituada a Villa

de Fragoas, povoação de 16o.yifinhos com huma Parroquia

- da invocaçaõ de S. Payo, Vigairaria da collaçaõ ordinaria cã

duas Igrejas annexas, Curados, que faõ N. Senhora da Corredoura,

& S.Sebatiaõ de Barrellas, que aprefentaõ alternativamente o Pae

pa, o Bifpo, & as Freyras da Ordem de Citer. He da Coroa; reco

lhe muito vinho, batante paõ, gado, & caça: tem hum Juiz ordina=

rio, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da

Camera, Juiz dos Orfaõs com feu E{crivaõ, hum Tabelliaõ, hum

Alcayde, & huma Companhia da Ordenança. . . . . . . …; … !

Villa-Cova fica quatro legoas de Lamego para o Sul, he da Co<

roa,tem 3oo. vifinhos com huma Parroquia dedicada a S.Joaõ Baue

titta, & outra no termo, da invocaçaõ de S.Sebaftiaõ nõ lugar do

Touro , ambas Vigairarias da apretentaçaõ do Commendador de

|Malta; rende efta Cómenda tres mil cruzados , paga de refponfââ

annual oitenta & oito mil & oitocentos reis, & de penſač Magiſtral

noventa & quatro mil reis.He fertil de vinho,paõ,gado,& caça,& re

colhe algum azeite. . . . . . . . . . . . . . . . .

A Villa de Pendilhe fica quatro legoas de Lamego para o Sul

em huma ferra, tem 16o. vifinhos com huma Parroquiaੇ 2

N. Senhora da Afumpçaõ, Abbadia da Mitra, que rende mil crue

zados. He da Coroa: he abundante de vinho,gado, caça, recolhe al

gum paõ, & catanha. Tem hum Juiz ordinario, dous Vereadores,

hum. Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Iuiz dos

Orfaös com ſeu Eſcrivaö,hum Tabelliaö, & hum Alcayde, com hüa

Companhia da Ordenança. - -

淡鬣איצצצ.א%צילאלצא%נא%אgצ.צצאצי"צאצ:גיצצ:ג%צ%נ%צנ%נ:3:א%ציzצל
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C A P I T W L O XVII.

Ta Villa de Cafrodayre.

Uatro legoas ao Suduete de Lamego tem feu affento a falu

berrima Villa de Catrodayre, fundada em hum monte pira

midal, cujas fraldas lava o rio Payva, que a prové de gotofo peixe.

Y iiij Em
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-

Em todo feu curfo,4he he N. Senhora da Lapa, aonde nafce, atè o

Catello de Payva, onde perde o nome, que lhe deo, entrando no

Douro por efpaço de doze legoas, tem huma fó ponte, fundação

dos Romanos, a qual he de hum fó arco, tam alto, que foge a vita

dos olhos aos paflageiros, quando a querem empregar naquellas

faudofas correntes, dandolhe a natureza os fundamentos, que faõ

dous marmores tam iguaes, & compoftos de huma, & outra parte, á

nas mayores aguas faz muito o rio, quãdo chega a cobrir as primei=

ras pedras. No mais alto do monte efteve antigamente hú forte Cae

fello, donde dizem tomou a Villa o nome de Catro, que por ferla

vado dos ventos, fe appellidou de Ayre , chamandofè vulgarmente

Catrodayre. He tradição que paflando por aqui El-Rey Dom Di

niz,lhe pediraõ os moradores ete Catello,parafundarem da fua pe

dra huma Igreja, & dandolho de boa vontade, mandarão fazer a que

hoje ferve de Matriz da invocação do Apotolo S. Pedro, Abbadia,

quérende tres mil cruzados , apretentàçaõ dos Condes da Cafta

nheira, fenhores deta Villa, que tem loo. vifinhos, hum Hofpital,

& quatro beneficios fimplices. Foy cabeça de Condado, cujo titulo

deo El-Rey Dom Felippe o Terceiro a D. Antonio de Ataide. He

abundante de paõ, vinho, frutas, gado, & caça : o feu termo tem

iooo. vifinhos. Tem dous Iuizes ordinarios, tres Vereadores , hum

Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera, Juiz dos Orfaõs cõ

feu Efcrivão, dous Tabelliaens,hum Alcayde, & Capitão mór com

tres Companhias da Ordenança.
r -
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Φι Killas da Varzea da Serra, V.aldigem,6- Sande.

" " Res legoas deLamego para o Sul,etá fituada a varzea da Ser

ra, Villa da Coroa, que confta de 1oo. vifinhos có fua Igre

ja Parroquial,& duas Ermidas: he abundante de gado,& caça.

A Villa de Valdigem fica humalegoa ao Nordete de Lamego,

fituada ao pè da ferra de S.Domingos da Queimada junto do rio Ba

roca. El-Rey Dom Afonfo Henriques lhe deu foral, & El-Rey D.

Affonfo o Segundo : tem 16o.vifinhos com huma Parroquia da ine

vocação de S. Martinho, Reytoria da collação ordinaria, que apre=

fenta o Arcediago do Bago da Sè de Lamego, a quem pertencem os

dizimos. He abundante de azeite; recolhe algum pão, bons vinhos,

.goto..!ٔهملهمه
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gºtofas frutas, excelentes meloens, & muito peixe do Douro, que

lhe ficameyalegoa para a parte do Norte: he da Coroa.

A Villa de Sande fica meyalegoa ao Nordete de Lamego, tem

zo. vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de Santiago, Cura

do annexo à Vigayraria de S. Joaõ Bautita de Avoês; etá fituada na

ladeira da ferra de S. Domingos da Queimada, & a banha o rio Ba

roca. Produz bons vinhos, & azeite : foy cabeça de Marquezado,

cujo titulo deu El-Rey D. Affonfo o Sexto a Francifco de Mello,&

Torres, primeiro Conde da Ponte, em cuja Cafa anda o fenhorio

deſta Villa.

※※を総 ﾘ%*､*､*傘%ゞ*※※次*く*注?%ゞ%Sや尖*､*空※〉*S*雲※※ッ*公%ゞ*
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C A P L T W L O XIX.

Das Villas de Parada do B/po, Fontello,& Concelho de

S.e>Martinho de eXMouros.

Villa deParada do Bifpo fica duas legoas aoNordete deLame

go, he da Coroa, & tem 4o. vifinhos. -

A Villa de Fontèllo fica tambem duas legoas ao Nordete de

Lamego no alto da ferra de S. Domingos da Queimada, tem 8o. vi

finhos com huma Parroquia da invocaçaõ de S. Domingos, Reyto

ria da Camera do Bifpo : a Igreja de S. Andrè do Prado he tambem

Reytoria da mefma aprefeutaçaõ : he da Coroa.

O Concelho de S. Martinho de Mouros dita duas legoas de La

mego para o Poente, età na ladeira de huma ferra: El-Rey D. Ma

noel lhe deu foral, he da Coroa, tem 3oo. vifinhos com huma Igreja

Parroquial Collegiada com hum Reytor, que aprefenta a Univerfi

dade de Coimbra, & oito Beneficiados, que rezaõ em Coro o Ofi=

cio divino. He abundante de bom trigo, centeyo, milho, frutas de ef. -

pinho, catanha, gado,& caça: o feu termo tem as Freguefias feguin=

tes, S. Pedro de Paos com zoo, vifinhos,& S. Joaõ de Fontoura com

1oo, ambas Curados, & N. Senhora da Afumpçaõ, Vigayraria col

lada de renuncia, no lugar de Barró, que tem 37o. vifinhos, & hum

Moteiro de Freyras Capuchas da primeira Regra de Saõ Francifco

fogeitas ao Bifpo de Lamego, o qual fundou Mariana da Madre de

Deos, mulher nobre, & rica, que faleceo no anno de 1694, com grã

de opiniaõ de virtude: refidêneteMoteiro 3o. Religiofas,tem grãde.

cerca com muitas fontes de excelente agua. Tem ete lugar 2o. Er

-

midas
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midas com obrigação de Mifa todos os Domingos, & dias Santos,&

:huma Cômenda de Malta, que rende tres mil cruzados , & paga de

reponfaõ annual fetenta & feis mil & oitocentos & fetenta & qua

tro reis, com excellentes cafas, & bons paflaes, em que refidem os

Cómendadores. Afiftem ao governo civil dete Concelho dous Jui

zes ordinarios, dous Vereadores, hum Procurador, Efcrivaõ da Ca

mera,hum Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ, cinco Tabelliaés, hú

Meirinho com feu Efcrivaõ, & hum Capitaõ mór com quatro Cõ=

nhias da Ordenança. Nete Concelho, no firio que chamaõ a Ca

Ía de Cardofo,eftà o folar dos defta Familia.

懿蕊

C A P I T V L O , XX.

Tos Concelhos de Rezende, é e Aregos.

Concelho de Rezéde fica tres legoas de Lamego para o Poé

te, em lugar alto, compoto de muitas quintas; foy povoado

no anno de 1o3o. por D. Rauzendo, filho de D. Ermigio, & neto de

Albomazar Ramires, filho ilegitimo del-Rey D. Ramiro o Segun

do de Leaõ, impondolhe feu nome, corrupto hoje em Rezende.Tem

6oo. vifinhos com huma Igreja Collegiada da invocaçaõ do Salva

dor, Abbadia que aprefenta D. Francifco de Catro, Almirante mór

do Reyno, a quem pertencem duas partes dos dizimos, & a terceira

Parte ao Abbade, que neta Igreja aprefenta quatro Beneficios fim

plices, & hum Cura na Freguefia de S. Joaõ Bautita de Felgueyras

ína annexa. Tem mais huma Parroquia da invocaçaõ de N.Senho=

ra de Carquere, Curado dos Padres da Companhia de Jefus,em que

refidem quatro Religiofos. Produz ete Concelho bom trigo,mui

to milho, & excellente linho. Nelle paſſou os annos de ſua puericia

El-Rey Dom Affõío Henriques em companhia de feu Ayo Egas

Moniz, a quem deo etas quintas de Rezende, que herdàraõ os del

te appellido, & delles veyo por herança a D. Francifco de Catro,

cuja illutre varonia he afeguinte. - - -

Dom Fernando de Catro, Conde de Catro Xeres , fenhor de

Lemos,Sarria,& de outras terras,tronco dos Côdes de Lemos, & dc

outras illutres caías;cõtava nove avôs por varonia atèD.Gutierre,em

quem o Conde D. Pedro dá principio a efta Familia. A efte D.Fer

nando de Catro fe lhe dà por filho a D. Alvaro Pires de Catro,

fuppoto que com muita duvida dos Genealogicos, que querem que

eſte
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efte foffe dos Caftros de Fornellos... . . . .

D. Alvaro Pires de Catro foy huns tempos fenhor das Alca

çovas, cafou com D. Maria Loba, filha de Diogo Lopes Lobo, dos -

fenhores de Alvito, de que teve, entre outros filhosa . . .

D. Pedro de Caftro,que foy fenhor das terras de Roris, Bem-vi.

ver, & de outros lugares, & do Concelho de Etado del-Rey D. Af.

fonfo o Quinto: cafou com D.Tareja de Vafcõcellos, filha de Joan

ne Mendes de Vafconcellos, de que teve, entre outros filhos, a "";

2. D.Henrique de Catro, que morreo em vida defeu pay, foy ca

fado com D. Leonor da Cunha, filha de Ruy da Cunha Prior de

Guimaraens, que era filho de Valco-Martins da Cunha, fenhor de
Taboa, & Lanhoto, de que teve a # . . . . . .” Y 2 . . .

- D. Joaõ de Caítro, que foy fenhor da cafà de feu艦 , & do

Morgado de Rezende: cafou com D. Ifabel de Soufa, filha de Pedro

de Soufa, Alcayde mòr de Seabra, fenhor do Prado, Bato,& outras

terras, de que teve, entre outros filhos, a ! : . :: ': )

* Dom Simaõ de Catro, que cafou com D. Margarida de Vafton

cellos, filha de Diogo de Soufa, chamado o Galego, de que teve, eu

tre outros filhos, a . . … .. …………. * . *# : --~a^^

D. Joaõ de Catro, que cafou com D. Felippa de Azevedo, filha

de Antaõ de Oliveira, de que teve, entre outros filhos, a …) O

| e.g D. Simaö de Caſtro, que foy ſenhorda Caſa de ſens pays, &de

mais do Morgado da Charneca, que foy de fua mãy : cafou com

D. Bernarda de Menezes, filha do Almirante D. Joaõ de Azevedo,

& de D. Joanna de Zumhiga, de que teve, entre dutros filhos, as º

rpg D.Joaõ de Caftro, que foy duodccimo Almitante de Portuga?;

oficio que lhe veyo por fua mãy: cafou com D. Mariana de Alem=

catre, filha de D. Francifco de Alencaftre, Commendador mór de*

Aviz, & de D. Felippa de Vilhena, de que tevea……………………

D. Francifco de Catro, que foy fenhor da Cafa, & oficios de

feu pay: cafou com D. Francifca de Vilhena, filha de Chriftovaõ

de Mello, Governador de Mazagaõ, & de D. Mecia de Vilhena, de

4 teve a D.Joaõ de Catro,4hefenhorda Cafa de teus pays,& Capi
taõ da Guarda de Sua Mageſtade. ε ι «εί: " υι, υι, ο υίλ.:"

2. "… O Concelho de Aregos fica quatro legoas de Lamego para o

Poente, he da Coroa, tem 6oo. vifinhos;hefestil depaó, vinho,fruá

ta, linho, gado, &caça.…… ;º ::دنل :பக்கinic.i :)

-ººqເ: :: :: ：: :: :: :: :: :: :: :: :: ：: 9:19 20:: :: ：: :： :: 9 ະ
- - - ... r - - - - . - . ... ----, ºr . . . . -- - - - * :
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C A P I T W L O XXI.

f)os Concelhos de Ferreiros, Simfaē,& S. Chriſlovač

- da Nogueira.

Concelho de Ferreyros dita de Lamego cinco legoas para o

O Poente, he dos Duques de Bragança, tem zoo. vifinhos, divi

didos por eftas Freguefias,S. Pedro Apoſtolo Abbadia,S.Joa5 Bau

tita de Boftèlo das Lageas, & N. Senhora da Graça de Gralheira,

todas Curados annexos à Abbadia de S. Pedro, que aprefenta a Cafa

de Bragança, & tem dous Beneficios fimplices, que aprefentaõ al

ternativamente o Bifpo, a Sé Apoftolica, & o Abbade.

O Concelho de Sinfaens fica cinco legoas de Lamego para o

Poente, he do Conde Meirinho mór,tem 4oovifinhos com húa Par

| roquia da invocaçaõde S.Joaõ Bautifta, Reytoria do Bifpo,& Coma

mêda da Ordem de Chrifto, que rende feitcentos mil reis, de que he

Cõmendador Pedro de Figueiredo. He abundante de paõ, vinho,

frutas, linho, gado, & caça. " "

O Concelho de S.Chriftovaõde Nogueyra fica cinco legoas &

meya de Lamego para o Poente, he da Coroa,tem 2oo. vifinhos com

buma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Chriftovað , donde o

Concelho tomou o nome, Vigayraria collada da Mitray& Cõmenda

de Chrifto, que rende trezentos & feffenta mil reis. He abundante

de Paõ, vinhos verdes, frutas,gado, caça, & peixe, por ficar junto

ao rio Douro. Na Igreja de S. Chriftovaõ ha hum Beneficio fim

Plez com obrigaçaõ de Mifas,que aprefentaõ o Vigario, & Bipo.…
-

--- - - - - - . . . . * *

º -

)

..", C A P IT W L Q XXII. . . . . .

TorConcelho de Sanfur,Tendăiș,& Alvarenga.ºº

Concelho de Sanfins fica feis legoas de Lamego para o Poen

-- te, he da Coroa; tem 8oo. vifinhos, quefe dividem por etas

Freguefias, Santiago de Piaés, Abbadia do Padroado Real, he Igreja

Collegiada com tres Beneficiados, que apreſentain folidum o Abba

de em certos mezes, & nos outros ha duvida a quem pertéça a apre

{entaçaõ.S.Maria de Tarouquella Reytoria da Mitra,S. Chriftovaõ

de
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de Epadanedo, Abbadia do Padroado Real, & S. Martinho de Muy

menta, Reytoria da aprefentaçaõ, & collaçaõ ordinaria.

O Concelho de Tendaês fica cinco legoas de Lamego para o

Poente, he da Cafa de Bragança, & nelle entra em correiçaõ o Oue

vidor de Barcellos, & he da Provedoria de Lamego. Tem 25o vifi=

nhos com huma Parroquia da invocaçaõ de Santa Chriftina, Abba

dia dos Duques de Bragança, & ha neta Igreja hum Beneficio

fimplez,que tem os dizimos de certas propriedades com obrigaçaõ

de Mifas. Nefte Concelho etá o folar dos Pintos.

O Concelho de Alvarenga fica fete legoas de Lamego , he da

Coroa, tem 1oo . vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ da

Santa Cruz, Vigairaria perpetua, que aprelentaõ os Padres da Cô

panhia do Collegio de Coimbra, a quem pertencem os dizimos, ti

rando a terça parte,que he para o Cabbido de Lamego. Tem mais

outraParroquia da invocaçãðdo Archanjo S.Miguel nos lugares de

Canellas, Curado annual,que aprefenta o Vigario acima, & hum

Beneficio fimplez da aprefentaçaõ ordinaria com obrigaçaõ de cer-

tas Mifas. Nefte Concelho etá a torre do folar dos Alvarengas. -

គ：ធ្វ

c A P I T V.L O XXIII.

T)a Villa deωArouca.

- Ito legoas da Cidade deLamego para o Poente,& outras tan

A tas da do Porto para o Suete,ao Pè do monte Freitas entre os

valles de Moldas, & Roías, que fe etende mais de huma legoa, età

fituada a Villa de Arouca, que mandou povoar hum illutre fidalgo

chamado Anfur,juntamente com fua mulher D.Elva,pelos annos de

95o. os quaes foraõ fenhores do Valle chamado Arouca, aonde eta

va hum Convento de Frades Bentos,& de Freyras deta Ordem,que

viviaõ em apofentos feparados,achandofe todos na Igreja em alguns

dias folemnes. Foy fundado efte Convento por dous homens no

bres, chamados Loderigo, & Vandilo, & feus defcendentes o vendè

raõ ao dito fidalgo chamado Anfur, & a fua mulher D. Elva, que o

ampliàraõ de edificios, & mais officinas , & fizeraõ delle entrega ao

Abbade Hermenegildo da Ordem do Patriarca S. Bento aos 7 de

Setembro de 951. Depois D. Mafalda Rainha de Catella,filha del

Rey Dom Sancho o Primeiro de Portugal,o reduzio a Religiofas da

Ordem de Cifter, no qual ferecolheo, & tomou o habito, como he

Tom. II. Z TI'Al
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º

tradiçaõ recebida, ficando com a pote das rendas, & grandeza da

cafa conforme a fua qualidade. O feu corpo età fepultado em hum

Altar collateral da parte da Epiſtola, aonde ſelhe dà culto, & vene

raçaõ de Santa, de tempo immemorial, pelas virtudes, & milagres,

com que fioreceo em vida, & depois de morta, & fe trata hoje de

fua canonizaçaõ.

A eta Villa deo foral El-Rey Dom Afonfo Henriques com fua

mulher D. Mafalda, o qual reformou depois El-Rey D. Manoel:

tem 360. vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de S.Pedro,

Curado annexo ao dito Moteiro das Freyras de Citer, a quem per

tencera os dizimos; Cafa de Mifericordia,Hofpital,& duas Ermidas

He abundante de aguas, & de linho, de que fe fazem finos léços, cõ

fertilidade de vinho,& frutas.O feu termo té as Freguefias feguintes..

Saõ Salvador da Varzea de Arouca , Vigayraria , que

aprefenta a Abbadefa do Moteyro de Arouca; he Cômenda da Ór

dem de Chrifto, & tem huma annexa no lugar de Chave da invoca

çaõ de S. Eulalia, Curado annual, que aprefenta o Vigario acima.

S.Miguel deUrró Vigayraria collada pelo Bipo,a qual apreféta a

Abbadefía do dito Mofteiro; ao Bifpo pertence huma parte dos di

zimos, & as mais partes, & primicias faõ para o Moteiro, & Viga

rio; & a me{ma divifaõ fe faz nas Igrejas de S. Eulalia, & de S. Salva=

dor da Varzea de Arouca, tirando nas Igrejas Curadas de Cabrey

ros, & de Albergaria annexas ao Moteiro, cujos dizimos faõ para a

Abbadefía, que as provè de Curas annuaes.

N. Senhora da Conceiçaõ do lugar de Roffas, Vigayraria, que

aprefenta o Commendador de Malta.

凝亲濠濠激怒激薇滚亲淡婆婆※凝蝶濠亲※濠谈※
※亲亲※淡蕊怒

C A P I T V L O XXIV.

TDos Concelhos de Payva, Cabril, Parada de E/ler,ó>

&Moſad.

O Bifpado,& Provedoria de Lamego tem feu affento o Con

celho de Payva, a quem deo foral El-Rey Dom Manoel em

Lisboa o primeyro de Dezembro de 1513. He dos Duques de Bra

gança, & nelle entra em correyçaõ o Ouvidor de Barcellos: tem as

Freguefias feguintes.

N. Senhora da Afumpçaõ de Sardoura, Vigayraria, que apre

feata
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fenta a Univerfidade, tem 16o. vifinhos. -

S. Martinho de Sardoura, Curado annexo á Vigayraria acima,

tem 9o. vifinhos. - * -

S. Joaõ Bautita de Rayva, Abbadia do Padroado Real,tem 9o.

vifinhos, excepto os que vivem na Honra da Rayva, que he da cora

reyçaõ de Lamego. - - -

S. Marinha do Real, Abbadia de PadroéYro fecular, tem 2oo

vifinhos. - a’

S. Payo de Fornos, Abbadia que aprefenta D. Manoel de Aze=

vedo & Ataide, tem 115. vifinhos. -

N. Senhora da Afumpçaõ do Sobrado, Abbadia, tem 1oo. vi

finhos, - -

S. Eulalia de Pedourido, Vigayraria perpetua, que apretenta o

Abbade do Convento de Paço de Soufa de Frades Bentos, tem 9o.

wifinhos. - .

S. Martinho de Epeunca, Vigayraria collada, que aprefenta o

Bifpo de Lamego, tem 5o. vifinhos. -

S. Miguel de Bayrros, Vigayraria, q aprefentaõ os ConegosRe

gulares de S. Agotinho, tem 12o vifinhos. . - --

S. Pedro do Paraifo, Abbadia alternativa, que aprefentaõ os Bi[.. -

pos de Lamego, & os Frades Bentos, tem 9o. vifinhos, & os dizi

mos faõ todos do Abbade. s

O Concelho de Cabril fica feis legoas de Lamego para o Poen

te, he da Coroa,tem 4o. vifinhos. - t

O Concelho de Parada de Eter he tambem da Coroa,tem 2oo.

vifinhos com huma Igreja Parroquial dedicada a S.Joaõ Bautifta,

Abbadia do Padroado Real: os dizimos faõ para o Abbade, & a terça

parte delles faõ do Bifpo. - “. . . . .

O Concelho de Moffaõ fica cinco legoas de Lamego para o Poé

te, tem 2oo. vifinhos, he da Coroa. - - - -

.*

C A P I T V L O XXV. '！

Tos Côcelhorde Tºinheiros, Pezo da 'Regoa,ó*Соuto kEmil

- O Bipado de Lamego tem feu affento o Concelho de Piº

* nheiros ; tem 1oo.vifinhos com huma Parroquia dedicada a

S. Joaj Bautifta, Reytoria do Padroado Real, & Cômenda de Chris

to, a qual tem duas annexas, que faõ N. Senhora de Moura-morta,

ç. . Tom. II. Z ij &

l
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& Santiago de Picaõ, Curados atinuaes, que aprefenta o Reytor de

S.Joas Bautifta de Pinheiros:he fertil de vinho,frutas, gado,& caça.

O Concelho, & Couto da Ermida fica cinco legoas de Lamego,

de cujo Bifrado he, para o Poente, he da Coroa, tem 3oo. vifinhos

com huma igreja Parroquial dedicada a N Senhora da Conceiçaõ,

Reytoria da collaçaõ ordinaria, que aprefenta a Cafa de Bragança:

os dizimos detalgreja recolhe o Cómendador da Ordé de Chrifto,

& paga ao Reytor. He abundante de paõ,vinho,frutas,gado, & caça.

O Concelho de Pezo da Regoa età no Bifpado do Porto junto

do rio Douro.duas legoas de Lamego para a parte do Norte : tem

huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Fautino, Curado, com

3o6, vifinhos, pefoas mayores 915. menores 16o. Produz muito vi

nho, & azeite: he da Coroa. - -
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, c A P 1 T V L O XXVI.

To: Concelho de Barqueyros, & Teixeyra.-

Lamego,etá fituado o Concelho de Barqueyros , o qual he

a Coroa; tem 14o. vifinhos, pefoas mayores 442, menores 8o.

com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Bartholomeu, Ab

badia do Padroado Real, que rende fetecentos mil reis, & paga qua

NO Bipado do Porto, duas legoas &meya ao Noroete de

renta de peníaõ à Capella Real. He abundante de vinho , frutas de

efpinho, muita carne de porco, gado, & caça, & hebem provida de

peyxe do Rio Douro. El-Rey D. Manoel lhe deo foral em Lisboa a

2o. de Outubro de 1513. Tem dous Juizes ordinarios, Vereadores,

hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Or=

faôs com feu Eftrivaõ, huin Alcayde, & humaCompañhia da Orde

nança. - * * - - - . . . . . . . . ;

_ No mefmo Bifpado do Porto , tres legoas de Lamego para o

Poente, tem feu affento o Concelho da Teixeyra com huma Igreja

Parroquial da invocaçaõ de S. Pedro, Abbadia, com 186. vifinhoš,

pefloas mayores 52o. menores 6o. O feu termo tem huma Fregue

fia annexa dedicada a Santa Maria, Curado , que aprefenta o Abba

de de S. Pedro da Teixeyra, a qual conta de óo. vifinhos, 186. pef

foas mayores, 3o. menores: he fertil de vinho, fruta, gado, & bem

provida de peyxe. Foy fenhor dete Concelho Martim Teixeyra

Coelho, fidalgo de conhecida nobreza. - - . . . .

º - - iſ , TRAa
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T R A T A D O VII:

J

', Da Comarca da Villade Pinhel.

* c AP IT v Lo I.

ம. deferipçaõdelia Villa. º

O Bifpado,& Provedoria de Vizeu,tres legoas ao Oese

fuduete de Catello-Rodrigo, & quatro ao Lestudue

fte de Marialva, na ladeyra de hum monte tem feu afº

fento a muyto nobre, & excellente Villa de Pinhel,nas

ക്ക= margens da ribeira de Riba-Pinhel, & perto da ribei.

ra de Pega, que ambas juntas defaguaô na de Coa, & eftà no celebrae

do Douro junto a Villa-nova de Foz-Coa. Foy fundada pelos Tur

dulos joo. annos antes da vinda de Chrifto; depois fe detruío com

o tempo, & a povoou de novo El-Rey D. Affonfo Henriques pelos

annos de 1179, dandolhe foral, & honrados privilegios: os me{mos

lhe concedeo feu filho El Rey D. Sancho o Primeiro, por etar em

fitio forte, & nos limites do Reyno, & lhe deo foral femelhante ao

de Evora, no qual mandava que os vifinhos de Pinhel nam fofem o

brigados a occuparfe na fabrica dos muros,nem Caftellos, nem cone

tribuifem para os petitorios, nem pagafem colheita a El-Rey, &

por todo ete Reyno fofem livres de portagem, por quanto defen

dèraò ſempre o credito do nome Portuguez com reputagaò,& brio,

fendo por eta cauía aventajados nas marces pelos Reys fuccefores.

He efta Villa cercada de muros de cantaria com feis portas, que

faõ a porta da Villa, a de Santiago, a de S.Joaõ, a de Marrocos , a

do Alvacar, & a de Marialva, & tem feis torres, com hum forte Ca

{tello de cantaria com duas torres muito altas, que mandou fazer

El-Rey D. Diniz, quando a reedificou pelos annos de 1312. goza de

voto em Cortes com affento no banco nove , & tem por armas na

cafã da Camera de huma banda as armas Reaes, & da outra hum

Tom. II. Zij Pia
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Pinheiro verde, & em cima hum Falcaõ, (que dizem fe tomou a

El-Rey D. Joaõ 9 Primeirº de Caflellana batalha de Aljubarrota).

intitulandole Pinhel Faleaõ, Guarda mòr de Portugal. Tem den

tro de (eus muros 1 11. vifinhos,& nos arrabaldes 3oo. com familias

nobres detes appelidos, Falcoens, Heredias, Figueiredos, Montei
ros, Sylvàs, Pereiras, Sämpayos, V,Vello(es-Metellòs , Seixas Fonfe

cas, Vellofos Figueiredos, Sampayos Pachecos, Gußmaếs Cabraes,

Teixeyras Cabrats, & Cuahas"Råbellos, Gomes, Peréyras Andra

des, Pintos Fonfecas, Sarayvas Pereiras, Amaral Robal, Coelhos

& Amaraes, Freyres Vafconcellos, Telles & Soares, Carvalhos &

Va(concellos, Homens Ribeiros, Metellos Pachecos, Aguilares

& Sãpayos:&haneta Villa doze Morgados: he [eu Alcayde mór o

Conde de Alvôr. - … . -, * * * # : ; -

Tem tres Igrejas Parroquiaes, Santa Maria do Caftello, Abbadia

da Mitra, S. Martinho, Vigayraria da Mitra, & Cómenda de Chrif

to, ambas dentro dos muros, & fóra delles, S. Andrè, Vigayraria, &

Cómenda de Chrifto, o Salvador, Priorado do Padroado Real, & a

Santifima Trindade, Curado que aprefenta o Cõmendador de Male

ta, que cobra os dizimos. Tem mais Cafà de Mifericordia có dous

Capellaens, a qual fundou o Doutor Joaõ de Videira, natural da

mefma Villa; Hofpital,hú Convêto de Freyras Francifcanas da invo

caçaõ de S.Luis,que fundou pelos annos de 16oo. Luis de Figueire

do Falcaõ,Secretário delRey D. Felippe o Terceiro, como confta do

epitafio de fua tepultura no lado direito da Capella mór: fica ete

Convento fôra dos muros defronte da praça,& tem tres Capellaés,

que rezaõ em Coro, hum delles com obrigaçaõ de enfinar publica

mente a Grammatica: nelle eſtà com muita veneraga6 o corpo de

S. Cayo Papa,& Martyr, que trouxe de Roma Heytor da Sella Fal

caõ, filho do dito Fundador Luis de Figueiredo Falcaõ, como conta

da Bulla do Papa Paulo Quinto, paflada em Roma aos 8. de Setem=

bro de 161o. o qual lhe fez graça do corpo dete Santo Martyr,& de

outras reliquias. . . . . . . . . - -

| Ha mais nefta Villa as Ermidas feguintes , Santiago dentro

dos muros junto à porta, que tomou o nome defte Santo , & húa

Capella defronte da Cadea, que mandou fazer Joaõ de Mena Falcaõ,

Deaõ da Sè da Guarda, natural deta Villa, com obrigaçaõ de tres

Mifas na fomana, de que he hoje fenhor Jeronymode Heredia Fal

caõ, à qual Capella heannexo o feu Morgado. Nos arrabaldes S.

Joaό Bautifta, S. Antonio, S. Lazaro, em que fe diz Mifía dous dias

- - « - - Ila .



DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 27r

na fomana por obrigaçaõ da Milericordia ; N. Senhora do Sepul=

chro, Ermida fumptuofa com fua tribuna; N. Senhora da Confola=

gaõ, o Eípirito Santo, & N.Senhora da Efperança. . . . . .”

He eta Villa abundante de paõ, vinho, azeite, frutas, legumes,

gado, & caça, & tem tres fontes, que faõ a do Bifpo ao pè da Villa,

a do Paflareiro, & a de Marrocos , com hum grande valle, todo de

bortas, que principia ao pè da fonte do Bifpo , & acabajunto da ria

beyra de Riba-Pinhel, o qual valle tem meya legoa de comprido,

havendo em cada húa das hortas fua fonte nativa com hum tanque.

O feu termo faõ tres legoas de comprido para todas as partes,& tem

os lugares feguintes. . . . . . * - - - . . .

- S. Lourenço de Souro Pires, Abbadia do Padroado Real, tem

14o. vifinhos.. :: `. * : . . . . .

. N. Senhora da Afumpçaõ de Valbom, Abbadia da Mitra, tem

86. vifinhos. . . . .

...S.Amaro de Val longo, Curado annexo à Abbadia de Valbom,

tem 15. vifinhos, & húa Ermida de S.Amaro. -

, ! N. Senhora da Graça do Sorval, Curado annexo à Igreja de S.

Pedro de Pinhel, tem 56.vifinhos. - . . .”

S. Martinho do Bugalhal, Vigayraria da Coroa, tem cem vifi=

nhos. - - * ,

Ervedoza, Curado annexo à Igreja de N. Senhora da Purifica=

çaõ do Azevo, tem jo, vifinhos.

- Juizo, Curado annexo à dita Igreja de Azevo, tem 5o. vifinhos.

Azevo,Igreja Parroquial dedicada a N.Senhora da Purificaçaõ,

tem 12o. vifinhos cõ fuas quintas: he Reytoria do Padroado Real,

& Cõmenda de Chrifto: etá fituada em hum monte, & he do Bit

pado de Lamego. - . .

Cidadelhe, Igreja Parroquial dainvocaçaõ de S. Amaro, he Cu

rado annexo à Igreja de Azevo da aprefentaçaõ do Reytor, tem 6o.

vifinhos: pertence a eta Freguefia a quinta do Eípinhaço, aonde o

rio Coafe mete no Douro, a qual tem 2o. vifinhos.

Luzellos, que he do Bifpado de Lamego , Curado annexo à

Igreja de N.Senhora das Candeas de Pena de Aguia no termo de

...Caftello Rodrigo, tem 31. vifinhos, dous Morgados,& a quinta do

Milheiro. -

Colmeal,Curado annexo à Igreja de Pena de Aguia, tem 36.via

finhos, - -

Bezerril,Curado annexo do Colmeal, tem 3o. vifinhos.

- Z iiij S.Sea
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vador de Pinhel, tem 8o. vifinhos. --,

/

... . . . To M. Q S E G V N Do
S.Sebatiaõ de Val de Madeira, Curado annexo à Igreja do Sal

S. Sabatiaõ de Gamellas, Curado annexo à Igreja de S. Pedro de

Pinhel, tem 72. vifinhos. . . ;

O Bom Jefus do Pereyro, Curado annexo à me{ma Igreja de S.

Pedro, tem 76. vifinhos. -

N. Senhora da Confolaçaõ de Vafcoveiro, Curado annexo à

-

-

Igreja de S. André de Pinhel, tem 76 vifinhos.

N. Senhora da Conceiçaõ de Manigoto, Curado annexo à Igree

ja de S. Pedro de Pinhel, tem 8o. vifinhos,& os dizimos fe repartem

com o Cómendador de Malta, & com o de S. Andrè da Ordem de

Chrifto.

N. Senhora da Confolaçaõ das Lameyras, Curado á aprefenta

o Vigario de S. Martinho da Villa de Pinhel, tem 11o. vifinhos.

Aldeya Lourenço, Igreja Parroquial da invocaçaõ de N. Senho

ra do Moral, he Curado de Malta, annexo à Igreja da Santifima

Trindade de Pinhel, tem 42. vifinhos. f

S. Pedro das Gouveas,Vigayraria da Mitra, tem 156. vifinhos.

S. Martinho de Freyxedas, Vigayraria do Padroado Real, tem

4oo. vifinhos, húa Ermida, & a quinta dos Prados, que tem 3o. vifi

nhos com fua Ermida, & outra quinta com húa Ermida de N. Se"

nhora da Efpedrada com 16 vifinhos.

S.Maria da Atalaya,Abbadia doPadroadoReal,tem 9o. vifinhos.

S.Sebatiaõ do Carvalhal, Curado annual, que aprefenta o Ab

bade de S. Maria da Atalaya, tem 5o. vifinhos. -

S. Antaõ do Safurdaõ, Curado annexo à Igreja da Villa do La

megal, tem 6o. vifinhos. - -

N. Senhora do Remedio de Penaforte,Curado annexo àWigaya

raria de Gouveas, tem 5o. vifinhos.

A Igreja Parroquial de Roque Amador, he Curado annexo à

me{maVigayraria de Gouveas,tem 56. vifinhos.

O Efpirito Santo de Barregaõ he Curado annexo à Abbadia da

Villa do Lamegal, tem 6ovifinhos.

N. Senhora da Conceyçaõ de Ervas tenras, tem 35. vifinhos.

S. Simaõ de Pala, & Reygadinha he Curado annexo à Abbadia

de Valbom, tem 116. vifinhos.

N. Senhora da Graça de Valverde, he Curado annexo à Igreja

de S. Pedro da Villa de Pinhel, tem 6o. yifinhos. Foy fenhor dete

lugar D. Fernando Coutinho, Marichal dete Reyno, hoje he de

- D.
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D. Alvaro da Sylveira, cuja varonia he afeguinte.

A illuftre Familia dos Sylveiras, que procedem dos Peftanas,

que foraõ os primeiros conquitadores da Cidade de Evora, & vem

de Giraldo fem pavor, que ganhou aquella Cidade aos Mouros, té

por Armas em campo de prata tres faxas vermelhas, & por orla

húa fylva verde, timbre meyo Urfo de prata armado de vermelho,

como que fahe de huma capella de fylvas : os Condes de Sortelha

trazem o efcudo efquartelado , no primeiro poem as Armas dos

Goes,( que procedern de D. Aniaõ da Etrada,hum dos companheia

ros do Conde D. Henrique, natural das Afturias) os quaes trazem

em campo azul feis cadernas de crecentes de prata potas em duas

palas, timbre hum Drago azul armado de prata, corn huma caderna

na efpadoa, por ferem fenhores de Goes.

Frey Antonio Brandaõ na Monarquia Luftana part.3. liv. 11.

cap. 1o, & cap. 3o. & na 4 part liv. 15. cap.46. diz, que eta Familia

dos Sylveiras defcende de hum esforçado Cavalleiro, chamado Gi

raldo (em pavor, pelo pouco medo, com que entrava nas batalhas,

rómpendo pelos exercitos dos inimigos, & que havendo cõmettido

hum delićto grave, naõ fe dando por (eguro nas terras delRey Dom

Afonfo Henriques, ajuntàra companhia, com que fe fatentava das

cavalgadas, que fazia, afim nas terras dos Mouros, como em terras

dos Chritaõs ; & confiderando quanto (e defviava do que devia à

fua nobreza, & inclinaçaõ, te refolveo a tomar por empreza a Ci

dade de Evora aos Mouros, de que com feliz fuccefo (e fenhoreou ;

& eſtando de poſſe della com a ſua gente mandàra huma embaixa

da a El-Rey D. Afonfo Henriques, oferecendolhe a Cidade, & pe

dindolhe perdaõ, que naõ fôlhe concedeo, mas o admittio com fa

vor, & benignidade à fua graça, mandandolhe que ficafe por Ca

da Cidade, pois com tanto valor, & indutria a havia recupe
T3CO. . . . - . . . . . . . . ." - -

Diz mais Frey Antonio Brandaõ, que havia tradiçaõ que a efte

illutre Capitaõ Giraldo fem pavor foraõ dadas as catas, em que vie

vera na Cidade de Evora Sertorio, famofo Capitáõ Romano', que

antigamentefizera affento nella, & que eftas cafas vieraõ aos Sylvei

ras, fenhores de Goes, & Sortelha, dos Petanas, os quaes fegundo a

fama defcendiaõ dete iluftre CapitaõGiraldo fem pavor, & que o

Conde de Sortelha D. Luis da Sylveira, que foy o ultimo poffuidor

dellas, as dera,naõ havia muitos annos, ao Moteiro do Salvador de

Freyras de S. Francifco...... , . . . _ . . . .
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c A P 1 T v L o xv.

Tos Concelhos de Caria, Pera,ó Peva.

Inco legoas de Lamego para o Nafcente tem feu affento ete

Concelho, de que he cabeça a Villa da Rua, que tem 1oo, vi

finhos com huma Igreja Parroquial de S.Payo,Reytória do Padroa

do Real, que rende quatro mil cruzados, cujos dizimos por Breve

Apoftolico fe uniraõ ao Collegio de Coimbra dos Padres da Compa

nhia de Jefus: he da Coroa, & tem 2ooo. vifinhos, que fe dividem

pelas Freguefias (eguintes, S. Martinho de Sogoês, S. Joaõ Bautita

de Quintèla da Lapa, S.Sebatiaõ de Penfo, S. Martinho de Faya, S.

Domingos de Prado, & N.Senhora de Entre as vinhas dos Arcuzée

fos, todas Curados annexos à Reytoria da Villa da Rua,& S.Pedro

de Nacòmba, Vigayraria da collaçaõ ordinaria , com huma Aldea

de S. Eftevaõ, que antigamente fechamava Forca. Tem mais hum

Convento de Frades Terceiros de S. Francifco, que fe fundou pelos

annos de 1443 em que refidem 35. Religiotos : & no lugar de Ta=

boza, hum Mofteirô de Freyras Bernardas Recoletas , que fundou

nas fuas proprias cafasD. Maria Pereira, viuva de Paulo Homem

Telles, que foy Governador das Armas na Beira com o poto deTe

nente General da Cavallaria,& lhe deixou oito mil cruzados de ren

da. - -

O Concelho de Pera, & Peva fica quatro legoas de Lamego para

o Nafcente; he da Coroa, tem 4oo. vifinhos com huma Igreja Para

roquial , Abbadiado Padroado Real, com eftas Igrejas annexas , o

Efpirito Sãto de Aris,& S. Miguel de Pera velha, Curados annuaes,

que provè o Abbade. He abundante de paõ, vinho, gado, caça, re

colhe algum azeite, & frutas. Tem dous Juizes ordinarios, Verea

dores, hum Procurador do Concelho,Efcrivaõ da Camera, Juiz dos

Orfaós com feu Efcrivaõ,dous Tabelliaés do Judicial,& Nötas,hum

Alcayde, & duas Companhias da Ordenança.

~
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C A P I T V L O XVI. '

Das Villa de Fragoa, Villa-Cova,& Tendilhe.
- - - - یماسا..

Uatro legoas de Lamego para o Nafcente età fituada a Villa

U7 de Fragoas, povoação de 16o.wifinhos com huma Parroquia

- da invocaçaõ de S. Payo, Vigairaria da collaçaõ ordinaria çã

duas Igrejas annexas, Curados, que faõ N. Senhora da Corredoura,

& S. Sebatiaõ de Barrellas, que aprefentaõ alternativamente o Pa=

pa, o Bifpo, & as Freyras da Ordem de Citer. He da Coroa; reco

lhe muito vinho, batante paõ, gado, & caça: tem hum Juiz ordina=

rio, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da

Camera, Juiz dos Orfaõs com teu E{crivaõ, hum Tabelliaõ, hum

Alcayde, & huma Companhia da Ordenança. , , , , , …; …

Villa-Cova fica quatro legoas de Lamego para o Sul, he da Co<

roa,tem 3oo. vifinhos com huma Parroquia dedicada a S. Joaõ Baue

titta, & outra no termo, da invocaçaõ de S.Sebaftiaõ nõ lugar do

* . . . . ſ

Touro, ambas Vigairarias da apretentaçaõ do Commendador de

Malta; rende efta Cômenda tres mil cruzados, paga de refponfaô

annual oitenta & oito mil & oitocentos reis, & de penfaõ Magitral

noventa & quatro mil reis.He fertil de vinho,paõ,gado,& caça,& re

colhe algum azeite. . . . . . . . . . . . .

A Villa de Pendilhe fica quatro legoas de Lamego para o Sul

em huma ferra, tem 16o. vifinhos com huma Parroquiaੇ 3.

N. Senhora da Afumpçaõ, Abbadia da Mitra, que rende mil crue

zados. He da Coroa: he abundante de vinho,gado, caça, recolhe al

gum paõ, & catanha. Tem hum Juiz ordinario, dous Vereadores,

hum. Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Iuiz dos

Orfaös com ſeu Eſcrivaö,hum Tabelliaö, & hum Alcayde, com htia

Companhia da Ordenança. -

sº

C A P I T W L O XVII.

Ta Villade Cafrodayre.

Uatro legoas ao Suduete de Lamego tem feu affento a falu

berrima Villa de Catrodayre, fundada em hum monte pira

midal, cujas fraldas lava o rio Payva, que a prové de gotofo peixe.

Y iiij Em
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Em todo feu curfo,4he he N. Senhora da Lapa, aonde nafce, atè o

Catello de Payva, onde perde o nome, que lhe deo, entrando no

Douro por efpaço de doze legoas, tem huma {ó ponte, fundação

dos Romanos, a qual he de hum fó arco, tam alto, que foge a vita

dos olhos aos paflageiros , quando a querem empregar naquellas

faudofas correntes, dandolhe a natureza os fundamentos, que faõ

dous marmores tam iguaes, & compoftos de huma, & outra parte, á

nas mayores aguas faz muito o rio, quãdo chega a cobrir as primei=

ras pedras. No mais alto do monte efteve antigamente hú forte Cae

fello, donde dizem tomou a Villa o nome de Catro, que por ferla

vado dos ventos, fe appellidou de Ayre , chamandofe vulgarmente

Catrodayre. He tradição que paflando por aqui El-Rey Dom Di

niz,lhe pediraõ os moradores ete Catello,parafundarem da fua pe

dra huma Igreja, & dandolho de boa vontade, mandarão fazer a que

hoje ferve de Matriz da invocação do Apotolo S. Pedro, Abbadia,

auê rende tres mil cruzados , apretentàçaõ dos Condes da Cafta

nheira, fenhores deta Villa, que tem 2oo. vifinhos, hum Hofpital,

& quatro beneficios fimplices. Foy cabeça de Condado, cujo titulo

deo El-Rey Dom Felippe o Terceiro a D. Antonio de Ataide. He

abundante de paõ, vinho, frutas, gado, & caça : o feu termo tem

iooo. vifinhos. Tem dous Iuizes ordinarios, tres Vereadores , hum

Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera, Juiz dos Orfaõs cõ

feu Efcrivão, dous Tabelliaens,hum Alcayde, & Capitão mór com

tres Companhias da Ordenança.

ゞ*ゞ*ゞﾘゾ* ゞ尖* \ ※ﾘ※% ﾘ*/X傘*ゞ公*注や空､"^"公ﾘ※次%述*%**

薇蕊

C A P I T V L O XVIII.

Φa Willa dawarzen daScrra.Κ.aldigem, G. Sande.

" " Res legoas deLamego para o Sul,etá fituada a varzea da Ser

ra, Villa da Coroa, que confta de 1oo. vifinhos có fua Igrc

ja Parroquial,& duas Ermidas: he abundante de gado,& caça.

A Villa de Valdigem fica humalegoa ao Nordete de Lamego,

fituada ao pè da ferra de S.Domingos da Queimada junto do rio Ba

roca. El-Rey Dom Afonfo Henriques lhe deu foral, & El-Rey D.

Affonfo o Segundo : tem 16o.vifinhos com huma Parroquia da ine

vocação de S. Martinho, Reytoria da collação ordinaria, que apre

fenta o Arcediago do Bago da Sè de Lamego, a quem pertencem os

dizimos. He abundante de azeite; recolhe algum pão, bons vinhos,

**--. . . . goto.
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gºtofas frutas, excelentes meloens, & muito peixe do Douro, que

lhe ficameyalegoa para a parte do Norte: he da Coroa.

A Villa de Sande fica meyalegoa ao Nordete de Lamego, tem

zo. vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de Santiago, Cura

do annexo à Vigayraria de S. Joaõ Bautita de Avoês: etáfituada na

ladeira da ferra de S. Domingos da Queimada, & a banha o rio Ba

roca. Produz bons vinhos, & azeite : foy cabeça de Marquezado,

cujo titulo deu El-Rey D. Affonfo o Sexto a Francifco de Mello,&

Torres, primeiro Conde da Ponte, em cuja Cafa anda o fenhorio

deſta Villa.

ఓఃశఙ్గ

C A P L T W L O XIX.

?Dar Villas de ?arada do'B/po, Fontello,& Concelho de

S.e57Martinho de º 'Mouror.

Villa deParada do Bifpo fica duas legoas aoNordete deLame

go, he da Coroa, & tem 4o. vifinhos. - -

A Villa de Fontello fica tambem duas legoas ao Nordete de

Lamego no alto da ferra de S. Domingos da Queimada, tem 8o. vi

finhos com huma Parroquia da invocaçaõ de S. Domingos, Reyto

ria da Camera do Bifpo : a Igreja de S. Andrè do Prado he tambem

Reytoria da mefma aprefeutaçaõ : he da Coroa. . . -

O Concelho de S. Martinho de Mouros dita duas legoas de La

mego para o Poente, età na ladeira de huma ferra: El-Rey D. Ma

noel lhe deu foral, he da Coroa, tem 3oo. vifinhos com huma Igreja

Parroquial Collegiada com hum Reytor, que aprefenta a Univerfi

dade de Coimbra, & oito Beneficiados, que rezaõ em Coro o Ofi=

cio divino. He abundante de bom trigo, centeyo, milho, frutas de ef.

pinho, catanha, gado,& caça: o feu termo tem as Freguefias feguin=

tes, S. Pedro de Paos com zoo, vifinhos,& S. Joaõ de Fontoura com

Ioo, ambas Curados, & N. Senhora da Afumpçaõ, Vigayraria col

lada de renuncia, no lugar de Barró, que tem 37o. vifinhos, & hum

Moteiro de Freyras Capuchas da primeira Regra de Saõ Francifco.

fogeitas ao Bifpo de Lamego, o qual fundou Mariana da Madre de

Deos, mulher nobre, & rica, que faleceo no anno de 1694, com grã

de opiniaõ de virtude: refidé neteMoteiro 3o. Religiofas,tem grãde.

cerca com muitas fontes de excelente agua. Tem ete lugar 2o. Er

midas
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midas com obrigação de Mifa todos os Domingos, & dias Santos,&

|buma Comenda de Malta, que rende tres mil cruzados , & paga de

reſponſač annual ſetenta & feis mil & oitocentos & fetenta & qua

tro reis, com excellentes caías, & bons paflaes, em que refidem os

Cómendadores. Afiftem ao governo civil dete Concelho dous Jui

zes ordinarios, dous Vereadores, hum Procurador, Efcrivaõ da Ca

mera, hum Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ, cinco Tabelliaés, hú

Meirinho com feu Efcrivaõ, & hum Capitaõ mór com quatro Cõ=

panhias da Ordenança. Nete Concelho, no firio que chamaõ a Ca

Ía de Cardofo,eftà o folar dos defta Familia.

懿蕊

C A P I T V L O , XX.

Tos Concelhos de Rezende, é e Aregos.

Concelho de Rezéde fica tres legoas de Lamego para o Poé

- te, em lugar alto, compoto de muitas quintas; foy povoado

no anno de 1o3o. por D. Rauzendo, filho de D. Ermigio, & neto de

Albomazar Ramires, filho ilegitimo del-Rey D. Ramiro o Segun

do de Leaõ, impondolhe feu nome, corrupto hoje em Rezende.Tem

6oo. vifinhos com huma Igreja Collegiada da invocaçaõ do Salva

dor, Abbadia que aprefenta D. Francifco de Catro, Almirante mór

do Reyno, a quem pertencem duas partes dos dizimos, & a terceira

parte ao Abbade, que neta Igreja aprefenta quatro Beneficios fim

plices, & hum Cura na Freguefia de S. Joaõ Bautita de Felgueyras

ína annexa. Tem mais huma Parroquia da invocaçaõ de N.Senho=

ra de Carquere, Curado dos Padres da Companhia de Jefus,em que

refidem quatro Religiofos. Produz ete Concelho bom trigo,mui

to milho, & excellente linho. Nelle paſſou os annos de ſua puericia

El-Rey Dom Affõío Henriques em companhia de feu Ayo Egas

Moniz, a quem deo etas quintas de Rezende, que herdàraõ os del

te appellido, & delles veyo por herança a D. FranciÍco de Catro,

cuja illutre varonia he afeguinte. ..

Dom Fernando de Catro, Conde de Catro Xeres , fenhor de

Lemos,Sarria,& de outras terras,tronco dos Côdes de Lemos, & dc

outras illutres caías;cótava nove avôs por varonia atèD.Gutierre,em

quem o Conde D. Pedro dá principio a efta Familia. A efte D.Fer

nando de Catrofe lhe dà por filho a D. Alvaro Pires de Catro,

fuppoto que com muita duvidados Genealogicos, que querem que

eſte
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efte fofle dos Caftros de Fornellos... - . . . . .

D. Alvaro Pires de Catro foy huns tempos fenhor das Alca

çovas, cafou com D. Maria Loba, filha de Diogo Lopes Lobo, dos

fenhores de Alvito, de que teve, entre outros filhos,a -

D. Pedro de Caftro,que foy fenhor das terras de Roris, Bem-vi.

ver, & de outros lugares, & do Concelho deEtado del-Rey D. Af

fonfo o Quinto: cafou com D.Tareja de Vafcõcellos, filha de Joan

ne Mendes de Vafconcellos, de que teve, entre outros filhos, a "";

2. D.Henrique de Catro, que morreo em vida defeu pay, foy ca

fado com D. Leonor da Cunha, filha de Ruy da Cunha Prior de

Guimaraens, que era filho de Vafco-Martins da Cunha, fenhor de

Taboa, & Lanhoto, de que teve a ::. . . . . . . . . . . . .

D. Joaõ de Caftro, que foy fenhor da cafa de feu艦 , & do

Morgado de Rezende: cafou com D. Ifabel de Soufa, filha de Pedro

de Soufa, Alcayde mòr de Seabra, fenhor do Prado, Bato,& outras

terras, de que teve, entre outros filhos, a * - . ': ': )

* Dom Simaõ de Catro, que cafou com D. Margarida de Vafton

cellos, filha de Diogo de Soufa, chamado o Galego, de que teve, eu

tre outros filhos, a. . . . . . ..: ': ':': ': ':'

D. Joaõ de Catro, que cafou com D. Felippa de Azevedo, filha

de Antaõ de Oliveira, de que teve, entre outros filhos, a 2 C

| ca D. Simaö deCaftro, que foy ſenhorda Caſa de feus pays, &de

mais do Morgado da Charneca, que foy de fua mãy : cafou com

D. Bernarda de Menezes, filha do Almirante D. Joaõ de Azevedo,

& de D. Joanna de Zunhiga, de que teve, entre outros filhos, aº º

og D.Joaö de Caſtro, que foy duodecimo Almirante de Portugal,

oficio que lhe veyo por fua mãy : cafou com D. Mariana de Alen=

catre, filha de D. Francifco de Alencatre, Commendador mór de

Aviz, & de D. Felippa de Vilhena, de que teve a………… …

D. Francico de Catro, que * = ** - -

feu pay: cafou tom D. Francifca de Vilhena, filha de Chriftovaõ

de Mello, Governador de Mazagaõ, & da D. Mecia de Vilhena, de

4 teve a D.Joaõ de Catro,4 he fenhorda Cafa de teus pays,& Capi
taõda Guarda de Sua Mageſtade. ι: : : : : υί υί . υίλ.: º

… … O Concelho de Aregos fica quatro legoas de Lamego para o

Poente, he da Coroa, tem 6oo. vifinhos;hefestil de paó, vinho,féua

ta, linho, gado, &caça.… !';fت iiل:،رانا:نiن ارrن ti ۶ iiftن ) ارiiت:: ر

-:: : : : : : :. :.!.!*:.', ілі гэтаго го: :? ,?',*.::. .:.: ... t.2 ::,

بتنل:ب.ف.ت....بلنمنأةنانفلانمt:لو،،،؟..«تمتن

r

a

3.

ñŷïïïcifi,& officios de

º
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C A P I T W L O XXI.

f)os Concelhos de Ferreiros, Simfë,& S. Chriſtovač

da 5NGoguetra.

Concelho de Ferreyros dita de Lamego cinco legoas para o

A Poente, he dos Duques de Bragança, tem zoo. vifinhos, divi

didos por eftas Freguefias, S. Pedro Apoftolo Abbadia,S.Joaő Bau- .

tita de Boftèlo das Lageas, & N. Senhora da Graça de Gralheira,

todas Curados annexos à Abbadia de S. Pedro, que aprefenta a Cafa

de Bragança, & tem dous Beneficios fimplices, que aprefentaõ al

ternativamente o Bifpo, a Sé Apoftolica, & o Abbade. -

O Concelho de Sinfaens fica cinco legoas de Lamego para o

Poente, he do Conde Meirinho mór,tem 4oovifinhos com húa Par

roquia da invocaçaõ de S.Joaõ Bautifta, Reytoria do Bifpo,& Coma

meda da Ordem de Chrito, querende feilcentos mil reis, de que he

Cõmendador Pedro de Figueiredo. He abundante de paõ, vinho,

frutas, linho, gado, & caça. "

O Concelho de S.Chriftovaõde Nogueyra fica cinco legoas &

meya de Lamego para o Poente, he da Coroa,tem 2oo. vifinhos com

huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Chriftovaô , donde o

Concelho tomou o nome, Vigayraria collada da Mitray& Cõmenda

de Chrifto, que rende trezentos & feffenta mil reis. He abundante,

de Paõ, vinhos verdes, frutas,gado, caça, & peixe, por ficar junto

ao rio Douro. Na Igreja de S. Chriftovaõ ha hum Beneficio fim

Plez com obrigaçaõ de Mifas,que aprefentaõ o vigario, & Bipo.

*い;) ?? | تد- : ･ ･rf : ｡ - " -- * . . . . . • *

is ºr C.A. р I.T. V L. Q. I XXII. - . . .

Dos Concelhos de Sanfiti, Tendáis, 6 Alvarenga.

Concelho de Sanfins fica feis legoas de Lamego para o Poen

- te, he da Coroa; tem 8oo. vifinhos, quefe dividem por etas

Freguefias, Santiago de Piaés, Abbadia do Padroado Real, he Igreja

Collegiada com tres Beneficiados, que apreſentain folidum o Abba

de em certos mezes, & nos outros ha duvida a quem pertéça a apre

{entaçaõ.S.Maria de Tarouquella Reytoria da Mitra,S. Chriftovaõ

de
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de Epadanedo, Abbadia do Padroado Real, & S. Martinho de Muy

menta, Reytoria da aprefentaçaõ, & collaçaõ ordinaria.

O Concelho de Tendaés fica cinco legoas de Lamego para o

Poente, he da Cafa de Bragança, & nelle entra em correiçaõ o Que

vidor de Barcellos, & he da Provedoria de Lamego. Tem 25o vifi=

nhos com huma Parroquia da invocaçaõ de Santa Chriftina, Abba

dia dos Duques de Bragança, & ha neta Igreja hum Beneficio

fimplez,que tem os dizimos de certas propriedades com obrigaçaõ,

de Mifas. Nefte Concelho etá o folar dos Pintos.

O Concelho de Alvarenga fica fete legoas de Lamego , he da

Coroa, tem voo . vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ da

Santa Cruz, Vigairaria perpetua, que aprelentaõ os Padres da Cô

panhia do Collegio de Coimbra, a quem pertencem os dizimos, ti

rando a terça parte,que he para o Cabbido de Lamego. Tem mais

outraParroquia da invocaçãõdo Archanjo S.Miguel nos lugares de

Canellas, Curado annual, que aprefenta o Vigario acima, & hum

Beneficio fimplez da aprefentaçaõ ordinaria com obrigaçaõ de cer: .

tas Mifas. Nete Concelho etá a torre do folar dos Alvarengas. -

※※※%※※※※※※※※※泌※鯊談※ N »اههم :::బ్జా хsºxxж, - -
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c A P I T V. L O XXIII.

T)a Villa de eMrouca.

, Ito legoas da Cidade deLamego para o Poente,& outras tan

tas da do Porto para o Suete,ao Pè do monte Freitas entre os

valles de Moldas, & Roías, que fe etende mais de huma legoa, età

fituada a Villa de Arouca, que mandou povoar hum illutre fidalgo

chamado Anfur, juntamente com fua mulher D.Elva,pelos annos de

95o. os quaes foraõ fenhores do Valle chamado Arouca, aonde eta

va hum Convento de Frades Bentos,& de Freyras deta Ordem,que

viviaõ em apofentos feparados,achandofe todos na Igreja em alguns

dias folemnes. Foy fundado efte Convento por dous homens no

bres, chamados Loderigo,& Vandilo, & feus defcendentes o vendè

raõ ao dito fidalgo chamado Anfur, & a fua mulher D. Elva, que o

ampliàraõ de edificios, & mais officinas, & fizeraõ delle entrega ao

Abbade Hermenegildo da Ordem do Patriarca S. Bento aos 7. de

Setembro de 951. Depois D. Mafalda Rainha de Catella,filha del

Rey Dom Sancho o Primeiro de Portugal,o reduzio 3. Religioſas da

Ordem de Citer, no qual fe recolheo, ¿tomou o habito ,Como he

Tom. II. Z TI'Al
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tradiçaõ recebida, ficando com a pote das rendas, & grandeza da

cafa conforme a fua qualidade. O feu corpo età fepultado em hum

Altar collateral da parte da Epiſtola, aonde ſelhe dà culto, & vene

raçaõ de Santa, de tempo immemorial, pelas virtudes, & milagres,

com que fioreceo em vida, & depois de morta, & fe trata hoje de

fua canonizaçaõ.

A eta Villa deo foral El-Rey Dom Afonfo Henriques com fua

mulher D. Mafalda, o qual reformou depois El-Rey D. Manoel:

tem 360. vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de S.Pedro,

curado annexo ao dito Moteiro das Freyras de Citer, a quem per

tencera os dizimos; Cafa de Mifericordia,Hofpital,& duas Ermidas.

He abundante de aguas, & de linho, de que fe fazem finos léços, cõ

fertilidade de vinho,& frutas.O feu termo té as Freguefias feguintes..

Saõ Salvador da Varzea de Arouca , Vigayraria , que

aprefenta a Abbadefa do Moteyro de Arouca; he Cômenda da Ór

dem de Chrifto, & tem huma annexa no lugar de Chave da invoca

çaõ de S. Eulalia, Curado annual, que aprefenta o Vigario acima.

S.Miguel deUrró Vigayraria collada pelo Bipo,a qual apreféta a

Abbadefía do dito Mofteiro; ao Bifpo pertence huma parte dos di

zimos, & as mais partes, & primicias faõ para o Moteiro, & Viga

rio; & a me{ma divifaõ fe faz nas Igrejas de S. Eulalia, & de S. Salva=

dor da Varzea de Arouca, tirando nas Igrejas Curadas de Cabrey

ros, & de Albergaria annexas ao Moteiro, cujos dizimos faõ para a

Abbadefía, que as provè de Curas annuaes.

N. Senhora da Conceiçaõ do lugar de Roffas, Vigayraria, que

aprefenta o Commendador de Malta.

擦亲藻濑擦激怒擦擦擦亲淡淡婆※凝瓣擦桑婆濠滚溪※亲亲
亲淤淡蕊※濠茨涤

C A P I T V L O XXIV.

TDos Concelhos de Payva, Cabril, Parada de E/ler,&>

.M0/a5هک

O Bifpado,& Provedoria de Lamego tem feu affento o Con

celho de Payva, a quem deo foral El-Rey Dom Manoel em

Lisboa o primeyro de Dezembro de 1513. He dos Duques de Bra=

gança, & nelle entra em correyçaõ o Ouvidor de Barcellos: tem as

Freguefias feguintes.

N. Senhora da Afumpçaõ de Sardoura, Vigayraria, que apre

feata
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fenta a Univerfidade, tem 16o. vifinhos. -

S. Martinho de Sardoura, Curado annexo á Vigayraria acima,

tem 9o. vifinhos. - - -

S. Joaõ Bautita de Rayva, Abbadia do Padroado Real,tem 9o.

vifinhos, excepto os que vivem na Honra da Rayva, que he da cora

reyçaõ de Lamego. - -

S. Marinha do Real, Abbadia de Padroéyro fecular, tem 2oo

vifinhos. 2.

S. Payo de Fornos, Abbadia que aprefenta D. Manoel de Aze=

vedo & Ataide,tem 115. vifinhos. - -

N. Senhora da Afumpçaõ do Sobrado, Abbadia, tem 1oo. vi

finhos, - -

S. Eulalia de Pedourido, Vigayraria perpetua, que apretenta o

Abbade do Convento de Paço de Soufa de Frades Bentos, tem 9o.

vifinhos. - .

S. Martinho de Epeunca, Vigayraria collada, que aprefenta o

Bifpo de Lamego, tem 5o. vifinhos. -

- S. Miguel de Bayrros, Vigayraria, à apreſentaðos ConegosRe

gulares de S. Agotinho, tem 12o vifinhos. - . … .”

S. Pedro do Paraifo, Abbadia alternativa, que aprefentaõ os Biſ- -

pos de Lamego, & os Frades Bentos, tem 9o. vifinhos, & os dizi

mos faõ todos do Abbade. >

O Concelho de Cabril fica feis legoas de Lamego para o Poen

te, he da Coroa,tem 4o. vifinhos. - - -

O Concelho de Parada de Eter he tambem da Coroa,tem 2oo,

vifinhos com huma Igreja Parroquial dedicada a S.Joaõ Bautifta,

Abbadia do Padroado Real: os dizimos faõ para o Abbade, & a terça

arte delles faõ do Bifpo. - * ..:”

O Concelho de Moffaõ fica cinco legoas de Lamego para o Poé

te, tem 2oo. vifinhos, he da Coroa. - - - -

ಔಣಣ್ಣೂ
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Dos Côcelhorde Pinheiros, Pezo da Regoa,& C೦೫೦i.

- O Bipado de Lamego tem feu affento o Concelho de Piº

* nheiros ; tem 1oo.vifinhos com huma Parroquia dedicada a

Si Joaj Bautifta, Reytoria do Padroado Real,& Cómenda de Chria

fto, a qual tem duas annexas, que faõ N. Senhora de Moura-mortas

. . i

-
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& Santiago de Picaõ, Curados atinuaes, que aprefenta o Reytor de

S.Joaõ Bautita de Pinheiroshe fertil de vinho,frutas, gado,& caça.

O Concelho, & Couto da Ermida fica cinco legoas de Lamego,

de cujo Bifrado he, para o Poente, he da Coroa, tem 3oo. vifinhos

com huma Igreja Parroquial dedicada a N Senhora da Conceiçaõ,

Reytoria da collaçaõ ordinaria, que aprefenta a Cafa de Bragança:

os dizimos detalgreja recolhe o Cómendador da Ordé de Chrifto,

& paga ao Reytor. He abundante de paõ,vinho,frutas,gado, & caça.

O Concelho de Pezo da Regoa età no Bifpado do Porto junto

do rio Douro.duas legoas de Lamego para a parte do Norte : tem

huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Fauftino, Curado, com

3o6, vifinhos, pefoas mayores 915. menores 16o. Produz muito vi

nho, & azeite: he da Coroa. - -
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C A P 1 T V L O XXVI.

To Concelho de Parqueyror, 6“ Teixeyra.

O Bipado do Porto, duas legoas & meya ao Noroete de

1N Lamego,etá fituado o Concelho de Barqueyros, o qual he

a Coroa ; tem 14o. vifinhos, pefoas mayores 442, menores 8o.

com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Bartholomeu, Ab

badia do Padroado Real, que rende fetecentos mil reis, & paga qua

renta de peníaõ à Capella Real. He abundante de vinho , frutas de

efpinho, muita carne de porco, gado, & caça, & he bem provida de

peyxe do Rio Douro. El-Rey D. Manoel lhe deo foral em Lisboa a

2o. de Outubro de 1513. Tem dous Juizes ordinarios, Vereadores,

hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Or=

faós com feu Eftrivaõ, huin Alcayde, & humaCompañhia da Orde

nança. - - - - - - - - - - - - . . .

… No mefmo Bifpado do Porto , tres legoas de Lamego para o

Poente, tem feu affento o Concelho da Teixeyra com huma Igreja

Parroquial da invocaçaõ de S. Pedro, Abbadia, com 186. vifinhos,

pefíoas mayores 52o. menores 6o. O feu termo tem huma Fregue

fia annexa dedicada a Santa Maria, Curado, que apretenta o Abba

de de S. Pedro da Teixeyra, a qual conta de óo. vifinhos, 186. pef>

foas mayores, 3o. menores: he fertil de vinho, fruta, gado, & bem

provida de peyxe. Foy fenhor dete Concelho Martim Teixeyra

Coelho, fidalgo de conhecida nobreza. . . . . . . .

º ايفا - , , , TRAa
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T R A T A D O VII:
' Da Comarca da Villade Pinhel.

* c AP IT v Lo I.

τιμβήκειμrl.

O Bifpado,& Provedoria de Vizeu,tres legoas ao Oese

fuduete de Catello-Rodrigo, & quatro ao Lestudue

te de Marialva, na ladeyra de hum monte tem feu afe

fento a muyto nobre, & excellente Villa de Pinhel,nas

E#º margens da ribeira de Riba-Pinhel, & perto da ribei.

ra de Pega, que ambas juntas defaguaô na de Coa, & eftã no celebrae

do Douro junto a Villa-nova de Foz-Coa. Foy fundada pelos Tur

dulos joo, annos antes da vinda de Chrifto; depois fe detruío com

o tempo, & a povoou de novo El-Rey D. Affonfo Henriques pelos

annos de 1179. dandolhe foral, & honrados privilegios: os me{mos

lhe concedeo feu filho El Rey D. Sancho o Primeiro, por etar em

fitio forte, & nos limites do Reyno, & lhe deo foral femelhante ao

de Evora, no qual mandava que os vifinhos de Pinhel nam foffem o

brigados a occuparfe na fabrica dos muros,nem Caftellos, nem cone

tribuiflem para os petitorios, nem pagafem colheita a El-Rey, &

por todo ete Reyno fofem livres de portagem, por quanto defen

dèraò ſempre o credito do nome Portuguez com reputaga6,& brio,

fendo por eta cauía aventajados nas marces pelos Reys fuccefores.

He efta Villa cercada de muros de cantaria com feis portas, que

faõ a porta da Villa, a de Santiago, a de S.Joaõ, a de Marrocos , a

do Alvacar, & a de Marialva, & tem feis torres, com hum forte Ca

{tello de cantaria com duas torres muito altas, que mandou fazer

El-Rey D. Diniz, quando a reedificou pelos annos de 1312. goza de

voto em Cortes com affento no banco nove, & tem por armas na

w

:

|

cafã da Camera de huma banda as armas Reaes, & da outrahum

Tom. II. Zij Pia
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Pinheiro verde, & em cima hum Falcaõ, ( que dizem fetomou a

El-Rey D. Joaõ 9 Primeirº de Catella na batalha de Aljubarrota).

intitulandole Pinhel Faleaõ, Guarda mòr de Portugal. Tem den

tro de (eus muros 1 11. vifinhos,& nos arrabaldes 3oo. com familias

nobres detes appelidos, Falcoens, Heredias, Figueiredos, Montei

ros, Sylvas, Pereiras, Sämpayos, V,Vello(es-Metellòs , Seixas Fonfe

cas, Vellofos Figueiredos, Sampayos Pachecos, Gufmaếs Cabraes,
Teixeyras Cabraes, & CuahasRabellos, Gomes,Pereyras Andra

des, Pintos Fonfecas, Sarayvas Pereiras , Amaral Robal, Coelhos

& Amaraes, Freyres Vafconcellos, Telles & Soares, Carvalhos &

Va(concellos, Homens Ribeiros, Metellos Pachecos, Aguilares

& Sãpayos:&ha neta Villa doze Morgados : he (eu Alcayde mór o

Conde de Alvôr. - … . -, * * * # : ;

Tem tres Igrejas Parroquiaes, Santa Mariado Caftello, Abbadia

da Mitra, S. Martinho, Vigayraria da Mitra, & Cómenda de Chrif

| to, ambas dentro dos muros, & fóra delles, S. Andrè, Vigayraria, &:

Cómenda de Chrifto, o Salvador, Priorado do Padroado Real, & a

Santifima Trindade, Curado que aprefenta o Cõmendador de Male

ta, que cobra os dizimos. Tem mais Cafà de Mifericordia có dous

Capellaens, a qual fundou o Doutor Joaõ de Videira, natural da

mefma Villa; Hofpital,hú Convêto de Freyras Francifcanas da invo

caçaõ de S.Luis,que fundou pelos annos de 16oo. Luis de Figueire

do Falcaõ,Secretário delRey D. Felippe o Terceiro, como confta do

epitafio de fua (epultura no lado direito da Capella mór: fica ete

Convento fôra dos muros defronte daಛಿ। tem tres Capellaés,

que rezaõ em Coro, hum delles com obrigaçaõ de enfinar publica

mente a Grammatica: nelle eſtà com muita veneraga6 o corpo de

S. Cayo Papa,& Martyr, que trouxe de Roma Heytor da Sella Fal

caõ, filho do dito Fundador Luis de Figueiredo Falcaõ, como conta

da Bulla do Papa Paulo Quinto, paflada em Roma aos 8. de Setem=

bro de 161o.o qual lhe fez graça do corpo dete Santo Martyr,& de

outras reliquias. · . . . . -

| Ha mais nefta Villa as Ermidas feguintes , Santiago dentro

dos muros junto à porta, que tomou o nome dete Santo, & húa

Capella defronte da Cadea, que mandou fazer Joaõ de Mena Falcaõ,

Deaõ da Sè da Guarda, natural deta Villa , com obrigaçaõ de tres

Mifas na fomana, de que he hoje fenhor Jeronymode Heredia Fal

caõ, à qual Capella heannexo o feu Morgado. Nos arrabaldes S.

Јоаб Bautita, S. Antonio, S. Lazaro, em que fe diz Mifa dous dias

- - « - - Ila .
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na fomana por obrigaçaõ da Milericordia ; N. Senhora do Sepul

chro, Ermida fumptuofa com fua tribuna; N. Senhora da Confolae

gaõ, o Eípirito Santo, & N.Senhora da Efperança. . . . . . .”

He eta Villa abundante de paõ, vinho, azeite, frutas, legumes,

gado, & caça, & tem tres fontes, que faõ a do Bifpo ao pè da villa,

a do Paflareiro, & a de Marrocos , com hum grande valle , todo de

hortas, que principia ao pè da fonte do Bifpo , & acabajunto da ria

beyra de Riba-Pinhel, o qual valle tem meya legoa de comprido,

havendo em cada húa das hortas fua fonte nativa com hum tanque.

O feu termo faõ tres legoas de comprido para todas as partes,& tem

'os lugares feguintes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '

S. Lourenço de Souro Pires, Abbadia do Padroado Real, tem

| 14o. vifinhos. . . . . " : - , . - -

. N. Senhora da Afumpçaõ de Valbom, Abbadia da Mitra, tem

86. vifinhos. * -

,.S. Amaro de Val longo, Curado annexo à Abbadia de Valbom,

tem 15. vifinhos, & húa Ermida de S.Amaro. -

.… N. Senhora da Graça do Sorval, Curado annexo à Igreja de S.

Pedro de Pinhel, tem 56.vifinhos. ് . :

S. Martinho do Bugalhal, Vigayraria da Coroa, tem cem vifi=

nhos. = - *

Ervedoza, Curado annexo à Igreja de N.Senhora da Purifica=

çaõ do Azevo, tem jo, vifinhos. -

Juizo, Curado annexo à dita Igreja de Azevo, tem 5o. vifinhos.

Azevo,Igreja Parroquial dedicada a N.Senhora da Purificaçaõ,

tem 12o. vifinhos cõ fuas quintas: he Reytoria do Padroado Real,

& Cõmenda de Chrifto: etá fituada em hum monte, & he do Bit

pado de Lamego. - . . .

Cidadelhe, Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Amaro, he Cu

rado annexo à Igreja de Azevo da aprefentaçaõ do Reytor, tem 6o.

vifinhos: pertence a eta Freguefia a quinta do Eípinhaço, aonde o

rio Coafe mete no Douro, a qual tem 2o. vifinhos. -

Luzellos, que he do Bifpado de Lamego , Curado annexo à

Igreja de N.Senhora das Candeas de Pena de Aguia no termo de

...Caftello Rodrigo, tem 32. vifinhos, dous Morgados,& a quinta d

Milheiro. -

Colmeal,Curado annexo à Igreja de Pena de Aguia, tem 36.via

finhos. -

Bezerril,Curado annexo do Colmeal, tem 3o. vifinhos.

Z iiij S.Sea
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S.Sebatiaõ de Val de Madeira, Curado annexo à Igreja do Sal

vador de Pinhel, tem 8o. vifinhos. º

S. Sabatiaõ de Gamellas, Curado annexo à Igreja de S. Pedro de

Pinhel, tem 72. vifinhos. - . . ;

O Bom Jefus do Pereyro, Curado annexo à me{ma Igreja de S.
Pedro, tem 76. vifinhos. - . . s

N. Senhora da Confolaçaõ de Vafcoveiro, Curado annexo à

Igreja de S. André de Pinhel, tem 76 vifinhos. -

N. Senhora da Conceiçaõ de Manigoto, Curado annexo à Igree

ja de S. Pedro de Pinhel, tem 8o. vifinhos,& os dizimos ferepartem

com o Cómendador de Malta, & com o de S. Andrè da Ordem de

Chrifto.

N. Senhora da Confolaçaõ das Lameyras, Curado 4 aprefenta

o Vigario de S. Martinho da Villa de Pinhel, tem 11o. vifinhos.

Aldeya Lourenço, Igreja Parroquial da invocaçaõ de N. Senho

ra do Moral, he Curado de Malta, annexo à Igreja da Santifima

Trindade de Pinhel, tem 42. vifinhos. !

S. Pedro das Gouveas,Vigayraria da Mitra, tem 156. vifinhos.

S. Martinho de Freyxedas, Vigayraria do Padroado Real, tem

4oo. vifinhos, húa Ermida, & a quinta dos Prados, que tem 3o. vifi

nhos com fua Ermida, & outra quinta com húa Ermida de N. Se"

nhora da Efpedrada com 16. vifinhos.

S.Maria da Atalaya,Abbadia doPadroadoReal,tem 9o. vifinhos.

S.Sebatiaõ do Carvalhal, Curado annual, que aprefenta o Ab

bade de S. Maria da Atalaya, tem 5o. vifinhos. -

S. Antaõ do Safurdaõ, Curado annexo à Igreja da Villa do La

megal, tem 6o. vifinhos. - * -

N. Senhora do Remedio de Penaforte,Curado annexo à Vigaya

raria de Gouveas, tem 5o. vifinhos.

A Igreja Parroquial de Roque Amador, he Curado annexo à

me{maVigayraria de Gouveas, tem 56. vifinhos.

O Efpirito Santo de Barregaõ he Curado annexo à Abbadia da

Villa do Lamegal, tem 6o.vifinhos.

N. Senhora da Conceyçaõ de Ervas tenras, tem 35. vifinhos.

S. Simaõ de Pala, & Reygadinha he Curado annexo à Abbadia

de Valbom, tem 116. vifinhos.

N. Senhora da Graça de Valverde, he Curado annexo à Igreja

de S. Pedro da Villa de Pinhel, tem 6o. yifinhos. Foy fenhor dete

lugar D. Fernando Coutinho, Marichal dete Reyno, hoje he de

- D.
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D. Alvaro da Sylveira, cuja varonia he afeguinte. -

A illuftre Familia dos Sylveiras, que procedem dos Pefkanas,

que foraõ os primeiros conquitadores da Cidade de Evora, & vem

de Giraldo fem pavor, que ganhou aquella Cidade aos Mouros, té

por Armas em campo de prata tres faxas vermelhas, & por orla

húa fylva verde, timbre meyo Urfo de prata armado de vermelho,

como que fahe de huma capella de fylvas : os Condes de Sortelha

trazem o efcudo efquartelado , no primeiro poem as Armas dos

Goes,( que procedern de D. Aniaõ da Etrada,hum dos companheia

ros do Conde D. Henrique, natural das Afturias) os quaes trazem

em campo azul feis cadernas de crecentes de prata potas em duas

palas, timbre hum Drago azul armado de prata, corn huma caderna

ha efpadoa, por ferem fenhores de Goes.

. Frey Antonio Brandaõ na Monarquia Luftana part.3. liv. 11.

cap. 1o, & cap. 3o. & na 4 part liv. 15 cap.46. diz, que eta Familia

dos Sylveiras defcende de hum esforçado Cavalleiro, chamado Gi

raldo (em pavor, pelo pouco medo, com que entrava nas batalhas,

rómpendo pelos exercitos dos inimigos, & que havendo cõmettido

hum delićto grave, naõ fe dando por (eguro nas terras delRey Dom

Afonfo Henriques, ajuntàra companhia, com que fe fatentava das

cavalgadas, que fazia, afim nas terras dos Mouros, como em terras

dos Chriftaõs ; & confiderando quanto (e defviava do que devia à

fua nobreza, & inclinaçaõ, te refolveo a tomar por empreza a Ci

dade de Evora aos Mouros, de que com feliz fuccefo (e fenhoreou ;

& eſtando de poſſe della com a ſua gente mandàra huma embaixa

da a El-Rey D. Afonfo Henriques, oferecendolhe a Cidade, & pe

dindolhe perdaõ, que naõ fôlhe concedeo, mas o admittio com fa

vor, & benignidade à fua graça, mandandolhe que ficafe por Ca

da Cidade, pois com tanto valor, & induftria a havia recupe
1ſ2GO. . . . - ~~, … - - * , …?

Diz mais Frey Antonio Brandaõ, que havia tradiçaõ que a efte

illutre Capitaõ Giraldo fem pavor foraõ dadas as catas, em que vie

vera na Cidade de Evora Sertorio, famofo Capitaõ Romano', que

antigamentefizera affento nella, & que eftas cafas vieraõ aos Sylvei

ras,fenhores de Goes, & Sortelha, dos Petanas, os quaes fegundo a

fama defcendiaõ dete illuftre CapitaõGiraldo fem pavor, & que o

Conde de Sortelha D. Luis da Sylveira, que foy o último pofuidor

dellas, as dera,naõ havia muitos annos, ao Moteiro do Salvador de

Freyras de S. Francifco...... , . . * J ' • ;• , • '• **

:.b - D:
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D. Antonio de Lima, & D.Luis Lobo da Sylveira nos feus No2

biliarios tiveraõ para fique etes Petanas, de que de(cendem os Syla

veiras, foraõ defcendentes de D. Joam Petana, que fe achou no cera

co de Coimbra, quando El-Rey D. Fernando a ganhou aos Mouros,

& que fora contemporaneo de Cid Ruy Dias, com quem fora arma

do Cavalleyro. Podia fer D. Joaó Peftana avô, ou bifavô de Giraldo

ſem pavor, 4 alcançou o tépo del Rey D.Affono Henriques,que era

bifneto delRey D.Fernando, o que ganhou Coimbra; porèmi diree

mos deta Familia de donde mais longe fe deduz de pays a filhos.

Joaõ Annes Petana, que viveo em tempo delRey D. Afonfo o

Terceiro.he o primeiro de qué fe deduzefta Familia,viveo em Evoa

ra, & ouve filhos a Domingos Annes Petana, & a Joaõ Annes Pef>

talla. -

Joaõ Annes Petana filho fegundo dete Joaõ Annes Petana ca

fou com Maria Affonfo de Parada, filha de Joaó de Parada, Repo(

teiro môr delRey D. Affonfo o Terceiro, (etes Paradas traz o Có

de D. Pedro em partes no feu Nobiliario, titulo 25. primeiro a Du

raõ Martins de Parada, que de fua mulher D. Maria Domingues, fi

lha de Domingos Viegas, ouve a D. Joanna Martins, que cafou com

Martim Pires Botelho. Tambem o Conde D. Pedro no titulo 75.

trata de Sueiro de Annes de Parada , que de fua mulher D. Mayor

Pires de Sotomayor, filha de Pedro Alvares Sotomayor, teve huma

filha, que cafou com Joaõ Pires de Novoa, & a Gracia de Parada,

que ouve a D. Mòr,que cafou com Gonçalo Paes Sotomayor. Etes

fidalgos do appellido de Parada devem fer Gallegos,porque Frey Fe

lippe de Gandera nos Triunfos do Reyno de Galliza fol. 3o 1. falla

em D.Sueiro Inigues de Parada, que foy fenhor de Parada, & da

Garda, Adiantado de Galliza.) Ouve efte Joaõ Annes Petana de

fua mulher Maria Afonfo de Parada a D. Elvira Annes Petana, q

cafou com Pedro de Oliveyra, como diz Lavanha, na nota ao Con=

de D. Pedro fol. 177.& a: pp. ' ' ' ' · · · · · · · · ·

Gil Vaz Petana,que foy Alferes da Cidade de Evora,(que nete

tempo he o me{mo que Alferes mór, como tambem Alcaydena

quelle tempo he o mefmo q Alcayde mór)& cafou cô Alda Vicena.

te, filha de hum Cidadaõ de Lisboa, da qual teve a

o Martim Gil Petana, que tambem foy Alferes da Cidade de Evo

ra, & cafou com Maria Gonçalves da Sylveira, filha de Gõçalo Vaf>

ques da Sylveira, & de fua mulher Alda Rodrigues de Aguiar, filha

de Rodrigo Afonfo de Aguiar,que foy filho de Affonfo Rodrigues

**
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de Aguiar, & neto de Nuno Rodrigues de Aguiar, & bifneto de D.

Rodrigo de Aguiar, que viveo na Cidade de Evora. Dos do appellie

do de Aguiar trata o Conde D. Pedro no titulo 62. & he o primeiro

de quem faz mençaõ Pedro Mendes de Aguiar, cafado com Dona

Etevainha Mendes, filha de D. Mem de Gundar o Velho, da qual

ouve defcendencia, como e vè do Conde D. Pedro. Foy ete Gone

çalo Vafques da Sylveira hum fidalgo honrado, & bem o parece

ſer; pois os Sylveiras deixaraó o appellido de Peſtanas , ſendo tam

nobre, por feguirem o de Sylveira. Viveo ete Fidalgo em tempo

delRey D. Fernando, & foy tenhor da herdade, & defeza da Sylvei

ra, de quem devia tomar o appellido, que etá no termo da Villa de

Redondo, da qual foy fenhor pelos annos de 1378. & por ete cala=

mento foraõ fenhores das herdades de Souzeis, Exarramá, & Pofe

ga. Teve o dito Martim Gil Petana de fua mulher Maria Gonçale

ves da Sylveira a Maria Martins da Sylveira, que cafou com Јоаб

Rodrigues de Crafto, & fegunda vez com Gonçalo Gonçalves Ca=

melo, Defembargador delRey D. Joaõ o Primeiro, & a

Nuno Martins da Sylveira, que toy fenhor da Cafa de feu pay,

Coudel mòr, & Prefidente da Fazenda de Africa, & E{crivaõ da Pue

ridade delRey D. Duarte; achoufe com ElRey D. Joaõ o Primeiro

na tomada de Ceuta; foy Ayo dos Infantes, filhos delRey D.Duarte,

& cafou cõ D. Leonor de Abreu, filha de Gonçalo Annes de Abreu,

fenhor de Catello de Vide, & defua mulher D. Ifabel, filha de Mõ

fur Joaõ Falcaõ, fidalgo Inglez, que veyo a ete Reyno com a Rai

nha Dona Felippa, mulher delRey Dom Joaõ o Primeiro, & foram

progenitores da Familia dos Falcoens : era efte Gonçalo Annes de

Abreu defcendente de Gonçalo Rodriguez de Abreu, que, como diz

Frey Felippe de Gandera nos feus Triunfos de Galliza fol 149. foy

hum dos mayores fenhores, que ouve em Portugal, Mordomo mór

delRey D. Afonfo Henriques, & Rico homem. Teve o dito Nuno

Martins da Sylveira de fua mulher D. Leonor de Abreu a Diogo da

Sylveira, & a Fernaõ da Sylveira, que foy Regedor da Cafa da Sup

plicaçaõ, & fenhor de Sarzedas, & Sovereyra Fermofa; a D. Ifabel,

que cafou cõ Joaõ de Mello,Copeyro mór delRey D. Afonfo V.&

Alcayde mór de Serpa; a D.Violante da Sylveira,que cafou com Goe

mes de Miranda; a D. Leonor da Sylveira, que cafou có Valco Mare

tins da Cunha, & fegunda vez com D. Fradique de Caftro , & a D.

Ifabel da Sylveira, que cafou com Va(co Martins de Mello, Alcayde

mór de Ewora. -

D.
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-

D. Diogo da Sylveira, filho primeiro dete Nunos Martins de

Sylveira, que teve o titulo de Dom por merce delRey Dom Joaõ n

Primeiro concedida a feu pay, & a feus filhos, & defcendentes; foy

Efcrivaõ da Puridade delRey D. Affonfo o Quinto, & feu Embay.

xadora Roma; achoufe na batalha de Benalafe, aonde morreo por

defender a pefoa Real; foy fenhor dos Morgados de leu pay, & de

Recarda és , Tendaés, Brunhido , & Riomildo : cafou com Dona

Brites de Goes, filha de Fernaõ Gomes de Lemos, fenhor da Villa

de Goes, & de Oliveyra do Conde, & outras terras, & de D. Leonor

da Cunha, da qual teve a D. Nuno Martins da Sylveira, a D. Mar

tim da Sylveira, Alcayde mór de Terena, & a D. Henrique da Syl

WC1r2. r

D. Nuno Martins da Sylveira foy fenhor da Cafa de feus pays,

Provedor mór dos Hofpitaes, Albergarias, & Capellas, Veador das

obras, & Coudel mór, & Mordomo mór da Rainha D. Catherina,

mulher delRey D. Joaõ o Terceiro : cafou com D. Felippa de vi=

lhena, filha de Fernaõ Telles de Menezes, quarto fenhor de Unhaõ,

& de D. Maria de Vilhena, da qual teve, entre outros filhos, a

Dom Luis da Sylveira, que foy fenhor da Cafà de feu рау, & о

primeiro Conde de Sortelha, Chanceller mór , & Guarda mór dela

Rey D. Joaõ o Terceiro, & feu Embayxador em Catella: cafou com

D. Brites Coutinho, filha do Marichal D. Fernando Coutinho , &

de D. Maria de Noronha, da qual teve a D.Diogo da Sylveira, a D.

Simaõ da Sylveira, a D. Alvaro da Sylveira, & a D. Gonçalo da Syl

veira, que foy da Companhia de Jelus, & o primeiro Prepofito da

Cafa Profefa de S. Roque; patou à India a pregar a Fè, & com glo

riofo martyrio morreo em Monomotapa, tendo bautizado innume=

raveis almas, que grangeou para Deos : teve mais a D. Felippa de

Vilhena, que cafou com Luis Alvares de Tavora, fenhor do Moga

douro, & de S. Joaõ da Pe(queyra, & outras muitas terras, progenia

tores dos Condes de S. Joaõ da Pequeyra, hoje Marquezes de Ta

vora,dos Condes de S. Vicente, & dos Condes de Alvor.

Dom Diogo da Sylveira , filho primeiro de Dom Luis da

Sylveira , foy lenhor da fua Cafa , & fegundo Conde de Sor

telha, & Guarda mór delRey Dom Sebatiaõ : cafou com Dona

Maria de Menezes, filha de Joaõ Rodrigues de Sá, Alcayde mòr da

Cidade do Porto, fenhor de Sever, & Matozinhos, & Camareyro

môr delRey D. Joaõ o Terceiro; & de D. Camilla de Noronha, da

qual teve a D. Joaõ da Sylveira, que naõ fuccedeo na Caía , por

- IIlOI'I'Cr
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morrer na jornada delRey D. Sebatiaõ em vidade (eu pay, & foy

cafado com D. Magdalena de Alencatre, filha de D. Luis de Alen

cafbre, Cómendador mór de Aviz, & de D. Magdalena de Granada,

da qual teve, entre outros filhos a D. Luis da Sylveira, que foy ter

ceiro Conde de Sortelha, & cafou com D. Maria de Vilhena, filha

de D. Manoel de Catellobranco,(egundo Conde de Villa nova de

Portimaõ, & de D. Branca de Vilhena,de que teve entre outros fi

lhos,a D. Magdalena de Alencaftre , herdeira de ambas as Cafàs de

Sortelha, & Villa nova, que cafou com D. Pedro de Alencaftre,Cô=

mendador mór de Aviz, do qual teve a D. Luis de Alencatre, que

hoje he quarto Conde de Villa nova de Portimaõ.

D. Alvaro da Sylveira, irmaõ de D. Joaõ da Sylveira acima di

to, & filho de D. Diogo da Sylveira,fegundo Conde de Sortelha,&

de D. Maria de Menezes, foy Fronteiro môr em Tangere , aonde

fervio Cômenda, & ficou cativo na de Alcacere: cafou com D.Bri-

tes Mexia, filha de Jeronymo Mexia, Veador da Fazenda da India,

& fenhor de hum Morgado em Cãpo mayor, & de D. Francifca Ti

bao, da qual teve a D. Diogo da Sylveira, que morreo (em geraçaõ,

& foy cafado com D. Maria de Noronha,filha de Antonio de Moura

Telles, Etribeiro môr da Rainha D. Luiza, & a D. Joaõ da Sylvei

ra, D. Rodrigo da Sylveira, & D. Gonçalo da Sylveira, que todos

ferviraõ na India com muito valor, & morrèraõ fem geraçaõ : teve

mais a D. Luis da Sylveira, que foy Collegial de Saõ Paulo em Co=

imbra, & Geral da Ordem dos Conegos Regulares de S. Agotinho,

a D. Antonio da Sylveira, & a D. Martinho, que foraõ Clerigos, a

D. Jeronymo de Ataíde, que foy fenhor da Cata de feu pay , a D.

Maria de Menezes, que cafou com D. Jorge Henriques, fenhor das

Alcaçovas, & a D. Francifca da Sylveira, á catou com Antonio Vaz

de Camoés, fenhor do Morgado da Camoeira, & fegunda vez com

Ga{par de Brito Freyre, fenhor do Morgado de S. Etevaõ de N.See

nhora de Jefus, & a outras muitas filhas Freyras no Moteyro da

Eperança de Lisboa, & em o Convento de Santos. . . . . . .

D. Jeronymo da Sylveira, filho oitavo de D. Alvaro da Sylvei

ra, & de fua mulher D. Brites Mexia, fervio na India, & foy cafado

com D. Brites de Albuquerque, filha de Jorge de Albuquerque, Gee

neral de Ceilaõ, & do Concelho Ultramarino, & de fua mulher D.

Ifabel de Soufa, filha de Pedro de Soufa, Capitaõ de Malaca, & Gee

neral de Ceilaõ, & de D. Brites de Ataíde, filha de Dom Diogo de

Ataíde, Capitaõ de Baçaim, & de Goa; era Jorge de Albuquerque

Tom. II. - Aa filho
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filho de Fernaõ de Albuquerque Governador da India, & neto de

Efłewaö de Brito, Cômendador, & Alcayde mór de Panoyas , & de

fua mulher D. Guiomar de Catro, filha de Jorge Barreto,Cómen

dador de Catro verde, & de fua mulher D. Joanna da Sylva, filha

de Fernaõ de Albuquerque, fenhor de Villa verde. Teve ete D. Je=

ronymo da Sylveira de fua mulher D. Brites de Albuquerque,a

id. Antonio da Sylveira & Albuquerque, que foy Cômendador

de Sortelha, & veyo da India para o Reyno; foy fidalgo muito cor

tezaõ, & entendido, cafou com D. Catherina de Lima, filha de Al

varo Pires de Tavora, fenhor do Morgado de Caparica,& de D.Ma

ria de Lima, filha de D. Lourenço de Lima & Brito, ViÍconde de

Villaenova de Cerveira, da qual teve a D. Vitoria de Lima, que ca

fou com Chriftovaó de Soufa, fenhor de Bayaó, & a

D. Alvaro da Sylveira, Cómendador de S.Maria de Sortelha

na Ordem de Chrifto, que foy Metre de Campo em Cãpo Mayor,

& do Terço de Calcaes, & Governador do Rio de Janeiro: cafou a

primeira vez com fua (obrinha D. Brites de Menezes, filha de Dom

Diogo de Menezes,& de D. Maria de Oliveira (em geraçaõ, & hoje

he cafado fegunda vez com D. Terefa de Borbon, filha de D. Anto=

nio de Almeyda, fegundo Conde de Avintes, & de D. Maria Anto

nia de Borbon, da qual tem a D. Antonio da Sylveira, & a D.Maria

de Borbon.

He Cômendador de S. Andrè da Villa de Pinhel D. Joaõ Car

come, cuja varonia he a feguinte. *

, , D. Diogo Carcome foy o primeiro, que patou a Portugal, para

onde o trouxe o Infante D. Luis, agradecido ao bom agazalho, que

feus pays, & parentes lhe fizeraõ em Cordova, donde era natural,

& o dito Infante o deixou muy recomendado ao fenhor D. Anto

nio, a quem fervio, & de quem foy muito valido: foy filho de Dom

Alonfo de Carcome, natural da dita Cidade de Cordova , & nella

dos Vinte & quatro, & fenhor de Guilarejo, & de D. Mecia deVar

gas, pefoas de grande qualidade em Catella : foy cafado o dito D.

Diogo de Carcome com D. Antonia de Vilhena , Dama da Infanta

D. Maria, & filha de Pedro de Tovar, & de D. Brites da Sylva,de que

teᎳe a . . . . . .

D. Joaõ de Carcome, que viveo em Portugal, & cafou a primei

ra vez fem geração, & afegunda com D. Antonia de Vilhena, filha

de D. Chriftovaõ de Noronha, & de D.Guiomar de Catro, da qual

teve dous filhos, de que naõ ouve deícendencia, & cafou terceira vez

-
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com D. Maria Henriques, filha de Francifco de Soufa de Menezes,

Copeiro mór, & de D. Anna Henriques, da qual teve, entre outros

filhos, a

, , D. Antonio Carcome, que foy Senhor da fua Cafa, & Cómene

dador de S. Andre da Villa de Pinhel: calou com D. Violante Lo

ba, filha herdeira de Antonio da Gama Lobo, & de D. Helena Maf

carenhas, da qual teve , entre outros filhos, a D. Terefa Maria de

Menezes, que cafou com Antonio de Soufa Coutinho Falcaõ , de

quem tem filhos; & a

D. Joaô Carcome, que foy herdeiro da Cala de [eus pays , &

fervio no Terço de Setuval, & nas Armadas da Cota, & duas ve

zes Capitaõ mór das Naos da India: cafou com D. Felippa de Men

doça, filha de Pedro de Mello, & de D.Terefa de Mendoça fua fe

gunda mulher, de que teve a D. Antonio Carcome, herdeiro deta

Cafa.
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C A P I T V L O II.

Ta Villa de Tranco/o.

N O Bifpado de Vifeu, quatro legoas ao Suduete da Villa de

Pinhel, & tres da de Cerolico para o Norte, nai altura de 4o.

graos, & 35. minutos, em hum alegre, & efpaçofo campo etá fitua

da a nobre, & antiga Villa de Trancofo, cercada de fortes muros de

pedra com quinze torres, & quatro portas, a faber, a porta delRey,

a do Prado, a de S. Joaõ, a do Carvalho, & mais tres potigos, com

vitofo catello, que adornaõ cinco torres, alèm de húa muito gran=

de, que chamaõ de Omenagem : he femelhante a huma figura cire

cular, cujo centro he a praça, & a circunferencia os muros, que te

raõ de ambito atè mil & duzentos pafos cômuns , incluindo o ca

fello, que occuparà trezentos de circuito: levantafe o que bata pa

ra fer vifta de todas as partes, com mais imminencia para a parte do

catello, naõ impedindo a ferventia de coches, que a podem pafear

toda" - -

Foy efta Villa fundada porTarracon, Rey da Ethiopia, & Egye

pto , quando aportou em Efpanha pelos de 73o. antes da vinda de

| Chrifto, conforme ElRey D. Affon(o o Sabio de Caftella na Hifto.

ria de Efpanha part.4. cap.I. chamandolhe Taracon, corrupto hoje

em Trancofo. Floreceo opulenta pelos annos do Senhor de 93o.

Tom. II. - Aa ij des
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depois a dominàraõ os Arabes, & no de 1o38. a conquitou ElRey

D. Fernando o Magno de Catella, mandandoa povoar de novo. Pé

lo tempo adiante veyo (obre ella Albucazan, Rey de Badajoz, pelos

annos de 1 131. & lhe poz apertado cerco, que defenderaõ com grane

de valorfeus moradores, até chegar ElRey D.Afonfo Henriques em

companhia de Egas Moniz, com gente de guerra, que trazia de Ene

tre Douro & Minho, o qual os foccorreo, alcançando dos inimigos

gloriofa vitoria,& ricos defpojos ; de que eftimulados os Barbaros

entràraõ fegunda vez neta Villa no anno de 1155. & a detruíraõ

de todo, mas logo foy retaurada pelo me{mo Rey D. Affonfo Hen

riques, que lhe deo foral, & foy o me{mo de Salamanca: ElRey D.

Afonto o Segundo lho confirmou, achandofe em Trancofo pelos

annos de-* • 17. Tem 6oo.vifinhos, com Familias nobres do appel

lido, Cardofo, Fonfeca, Pereira, Valconcellos, Pacheco,Sampayo,

Amaral, Borges, Tavora,Sarayva; & tem cinco fontes perénes, al

gumas de agua por extremo fria, & boa, & todas ellas fabricadas de

cantaria, de cujas correntes tem fua origem o rio Tavora.

• Tem efta Villa quatro Parroquias dentro dos muros, a fàber,

S.Maria de Guimaraens, Abbadia, que aprefenta Tritaõ da Cunha,

fenhor de Povolide, a qual rende tres mil cruzados, & os Abbades

deta Igreja aprefentaõ treze Curados; Santiago, Abbadia do Padroa

do Real, que aprefenta dous Curados: S. Pedro,Vigayraria do Pa

| droado Real; & S. Joaô, Vigayraria domefmo Padroado. Fóra dos

muros tem N. Senhora da Freta, Abbadiado Bipo, & S. Joaõ, Cu

rado de Malta. Na praça tem hum Moteiro de Freyras Francifcae

nas da invocaçaõ de S. Clara, que antigamente tinha por Orago N.

Senhora do Sepulchro, o qual fundou Chriftovaõ Mendes de Carva

lho no fitio em que hoje età; nelle refidem feflenta Religiofas foe

geitas à Provincia de Portugal: tem tambem Cafa de Mifericordia,

Hofpital, & no meyo da Villa huma grande torre, aonde età o Rea

logio.

*ºn mais efta Villa fóra dos muros hum famofo campo povoa

do de muitas arvores,aonde fe fundou hum Convento de Frades Frã

cifcanos, & huma Ermida de S. Bartholomeu,em memoria de que

naquella Cafa fe recebeo pelos annos de 1282. a 24 de Junho, El

Rey Dom Diniz com a Rainha S. Ifabel,fazendolhe o dito Rey dous

dias adiante doaçaõ deta Villa com toda a fua jurifdiçaõ: goza de

voto emCortes cõ affento no bãoo oitavo,&té por Armas hum Ca

ftello, huma Aguia, & huma Etrella. Foy cabeça de Ducado, cujo

titlls
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titulo deo ElRey D. Joaõ o Terceiro ao Infante D. Fernando ſeu

irmaó.

He eta Villa muito fria de inverno, & frefca de veraõ, abun

dante de todos os frutos, & bem provida de peixe do mar, & rio : o

(eu termo tem as Freguefias feguintes. - w

N.Senhora da Graça de Rio de Mèl, Curado annexo à Igreja de

S. Maria de Guimaraens, tem 141. vifinhos.

N. Senhora da Conceiçaõ da Aldea nova, Curado annexo à Igre

ja de S. Joaõ Bautita de Trancofo, tem 127. vifinhos, & huma Er

mida de S.Domingos. -

N. Senhora da Conceiçaõ da Aldea velha, Curado annexo à me{s

ma Igreja de S. Joaõ, tem 5o, vifinhos.

N. Senhora da Graça de Frechas,Vigayraria do Padroado Real,

& Commenda da Ordem de Chrifto, tem 183. vifinhos.

S. Margarida do Feital, Curado annexo da Freta, tem 34 vife

nhos. -

S. Maria Magdalena do Cerejo, Abbadia que aprefentaõ o Bipo,

& Cabido, tem 7o. vifinhos. -

S. Joaõ Bautita de Momenta, Curado annexo à Igreja de S.

Maria de Guimaraens, tem 64. vifinhos.

S. Antonio de Bouça Cova, Curado annexo à Igreja de Santiago,

tem 6o. vifinhos. - -

Santa Maria de Alverca, Abbadia do Padroado Real, tem 168.vie

finhos.

N. Senhora da Graça de Avellans da Ribeira, Abbadia do Bif.

po, tem 113 vifinhos. -

N. Senhora da Conceiçaõ do Maçal da Ribeira , Abbadia do

Padroado Real, tem 3o. vifinhos. - - -

S. Joaõ Bautita da Granja, Curado annexo à Igreja de S. Maria

de Guimaraens, tem 112. vifinhos.

- S.Joaõ Bautifta da Povoa delRey , Abbadia do Padroado Real ,

tem 61. vifinhos. .

S.Vicente do Vieyro, Curado, tem 3o. vifinhos.

N. Senhora da Graça do Freixial,Curado annexo a S. Maria de

Guimaraens, tem 4º. vifinhos. - - . S.

N. Senhora dos Prazeres de Villa Gracia , Curado annexo à

Igreja de S. Joaõ Bautita dentro dos muros delta Villa, tem 64. vi- -

finhos. - “ . .

N. Senhorada Conceiçaõ de Val do Seixo, Curado annexo à

* - Tom.II. * > Aa iij Igreja
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igreja de S.Miguel da Cugulla, tem 77. vifinhos. -

S.Miguel da Cugulla,Vigayraria do Padroado Real, tem 83. vi

finhos. -

N. Senhora da Graça de Fiaens, Curado annexo à Igreja de S.

Maria de Guimaraens, tem 52. vifinhos. - -

N. Senhora da Graça de Villares, Curado annexo à me{ma Igrea

ja, tem 84. vifinhos. -

S. Agueda das Torres, Curado annexo à Igreja de S. Pedro de

Trancofo, tem 42. vifinhos. º ; :

N. Senhora da Calçada de Carnicaens, Curado annexo à me{

ma Igreja de S. Pedro, tem 1o2.vifinhos. -

S. Antonio dos Tamanhos, Curado annexo à me{ma Igreja,tem

&o. vifinhos. -

S. Barbara de Souto Mayor com fuas quintas, Abbadia do Pa

droado Real, tem 1o6, vifinhos. - -

O Efpirito Santo de Fallachos, Curado de Malta, tem 32. vifi

nhos. - - - - -

S. Antaõ das Courellas, Curado de Malta, tem 4o. vifinhos.

S. Amaro do Frechaõ, Curado de Malta, tem 42. vifinhos.

* Noísa Senhora da Graça de Val de Mouro, Curado annes.

xo à Igreja de S. Maria de Guimaraens, tem 5o, vifinhos. -

N. Senhora da Graça da Povoa do Concelho, Curado annexo à

me{ma Igreja, tem 182.vilnhos. *

N. Senhora dos Prazeres de Villa Franca,Curado annexo à Igre

ja de Santiago de Trancofo, tem 9o.vifinhos. -

Santiago da Venda do Cepo, Curado annexo à Igreja de S. Ma

ria de Guimaraens, tem 4o. vifinhos.

A Cômenda de Malta deta Villa rende duzentos mil reis, paga

de refponfaõ annual fete mil & ferecentos & trinta & quatro reis.

Côfina eíte Bifpado deVizeu na Parroquia de Boüça Cova,có o

da Guarda, & immediatè com a Igreja de Villa Franca do Chantre

da Guarda, termo da me{ma Cidade. Caminha mais adiante pelo

lugar de Avellans da Ribeira, & confina com o Biſpado da Guarda

pelo lugar de Villa Franca, & Villa do Codiceiro. Concorre o

me{mo Bipado immediatamente pelo lugar das Gouveas, & feu de

{tricto, & confina com o Bipado da Guarda pelo detricto da Fre

- guefia da dita Villa do Codiceiro, & mais adiante com o lugar de

Pumares. Caminha mais o dito Bilpado de Vizeu immediatamen.

te pelo detricto das Gouveas ate o lugar de Penaforte , confinando

- C0mm
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com o Bipado da Guarda pelo detricto do fobredito lugar de Pu
' mares. . . . - l -
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C A P I TV L О III.

Tay Villas de Figueiródaqranja,6 e2Matança.

.سما

NATO Bifpado de Vizeu, & fua Provedoria , quatro legoas de

Trancofo para o Sul, & oito de Pinhel,tem feu affento aVil

la de Figueiró da Granja,a quem deo foral pelas inquiriçoens El Rey

D.Manoel aos 14 de Julho de 1518. Tem 132. vifinhos, pefoas

mayores 34o. menores 3o.com huma Igreja Parroquial da invoca

çaõ de N. S.da Graça , Abbadia do Bifpo, & tres Ermidas. He do

Convento de S. Joaõ de Tarouca de Religiofos de S.Bernardo. Tem

hum Juiz ordinario, Vereadores, hum Procurador do Concelho ».

Ecrivaõ da Camera, Juiz dos Orfaõs, hum Almotacel,hum Alcay

de, & huma Companhia da Ordenança. He fertil de vinho, azeite,

frutas, gado, & caça. : - - . . . . . . . . . .

A Villa da Matança he tambem do me{mo Bifpado de Vizeu,:

& Provedoria, fica huma legoa da Villa de Algodres para o Poene

te, & quatro de Trancofo. ElRey D. Afonfo o Terceiro lhe deo

foral : té 123. vifinhos, pefoas mayores 44o menores 76 cõ húa

Igreja Parroquial da invocaçaõ de S.Maria Magdalena, Abbadia do

Padroado Real, que rende trezentos mil reis, & duas Ermidas. Re

colhe muito vinho, azeite, catanha, gado, & caça. Tem hum Juiz

ordinario, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da

Camera, Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ, outro do Judicial , &

Notas, hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança. .

- C A P I T V L O IV. .

Da Villa de Algodres, & Fornor.

O Bifpado, & Provedoria de Vizeu, & no Arcipre(tado dه

Pena verde, meya legoa da Villa de Fornos para o Norte, &

quatro de Trancofo etá fituada a Villa de Algodres,aquem deo fo

踪※※藻斑荔蕊擦豪察瓣

ral ElRey D. Diniz; tem 132. vifinhos, pefoas mayores 39o. me

nores 7o. com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Maria.
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Vigayraria do Padroado Real, & Cómenda da Ordem de Chrifto,

Շք գաe rende dous mil cruzados, Cafa de Mifericordia, & tres Ermidas: ' '

he fertil de paõ, vinho, azeite, frutas, catanha, gado, & caça. Tem

dous Juizes ordinarios, Vereadores,hum Procurador do Concelho,

Efcrivaõ da Camera, Iuiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ , outro do

Iudicial, & Notas, hum Almotacel,& hum Alcayde, & huma Com

panhia da Ordenança da Villa, & tres no termo, o qual conta das

Freguefias feguintes. -

S. Miguel de Muxagata tem 127, vifinhos, pefoas mayores 32o.

menores 7o. -

S. Sebatiaõ da Maceira tem 1o6, vifinhos, pefoas mayores 29o.

menores 6o.

S. Antonio de Cafal Vafco tem 6o. vifinhos, pefoas mayores

159, menores 36. . .

N. Senhora da Graça das Fuinhas tem 64. vifinhos, pefoas ma

yores 21o. menores 4o.

N. Senhora da Graça do Sobral Pichorro tem 89.vifinhos,pefoas

mayores 26o. menores 46.

N. Senhora da Afumpçaõ de Villachãa tem 41. vifinhos, pef

foas mayores 125. menores 2o. -

Santa Maria do Ramiraõ tem 3o. vifinhos, pefoas mayores 86.

menores 15. Todas etas Igrejas faõ Curados, que aprefenta o Vi=

gario de S. Maria de Algodres.

A Villa de Fornos fica meyalegoa de Figueirò da Granja para o

Nafcente, & quatro de Trancofo para a parte do Sul, tem zoó. vifi=

nhos, pefoas mayores 58o. menores 9o. cõ huma Igreja Parroquial

da invocaçaõ de S. Miguel, Abbadia do Padroado Real, que rende

trezentos & cincoenta mil reis, & paga quarenta de penfaõ. He tam

bem do Bifpado, & Provedoria de Vizeu: recolhe batante paõ, vie

nho, azeite, frutas, gado, caça, & catanha. Tem hum Iuiz ordina

rio, Vereadores, hum Procurador do Concelho, E{crivaõ da Came=

ra, Iuiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ, hum Alcayde, & huma Com

panhia da Ordenança. Foraõ etas duas Villas dos illutres Condes

de Linhares. -
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Ta Villa de Penaverde, & Concelho de Carapito.

- Res legoas de Trancofo para o Poente tem feu affento a Vil

la de Penaverde, a quem deo foral ElRey D. Sancho o Pri

meiro; he tambem do Bifpado, & Provedoria de Vizeu, tem zo3.

vifinhos, pefoas mayores 6oo, menores 8o. com huma Igreja Par

rochial dedicada a N. Senhora da Purificaçaõ,Vigayraria do Bipo,

& tres Ermidas. Governas (e por hum Iuiz ordinario, Vereadores ,

hum Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera , Iuiz dos Or

faós com feu Efcrivaó, hum Alcayde , & hum Capitaó mòr có tres

Companhias da Ordenança da Villa, & feu termo, o qual he abun

dante de paõ, vinho, & catanha, & tem as Freguefias feguintes.

S. Sebatião de Dornellas tem 18o. vifinhos, pefoas mayores:

43o, menores jo. . . . . .

S. Agueda de Queiris tem 9o.vifinhos, pefoas mayores 27o. me--

nores 36. -

S. Marinha deForninhos tem 9o. vifinhos, pefoas mayores 3oo.

menores 3o. Todas etas Freguefias faõ Curados, que aprefenta o

Vigario da Igreja de N. Senhora da Purificação de Penaverde. º

O Concelho de Carapito fica huma legoa ao Nafcente de Pena

verde, & duas de Trancofo para o Poente,& he do Bifpado, & Pro

vedoria de Vizeu. Tem 1o6. vifinhos, pefoas mayores 23o.meno

res 9o. com huma Igreja Parroquial da invocação de N. Senhora da

Purificação, Abbadia , que aprefenta Antonio de Miranda Henri

ques, & tres Ermidas. Tem hum Iuiz ordinario, Vereadores, hum

Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Iuiz dos Orfaõs com

feu Ecrivão,outro do Iudicial, & Notas, hum Alcayde, & húa Cõe

panhia da Ordenança: he fertil de pão,vinho, catanha, gado,& ca

ça. He fenhor deta terra Antonio de Miranda Henriques, cuja vas

ronia he a ſeguinte. ** * * *- -

Os Mirandas tem por Armas em campo de ouro huma Afa de

vermelho entre quatro fiores deliz de verde: tímbre huma Apa de

ouro, & as quatro flores de liz das Armas fobre ella.

Entre os fidalgos Catelhanos, que fepafarão ao ferviço delRey

D. Fernando de Portugal em tempo delRey D. Henrique o Baftar

do de Catella, foy hum delles Affonfo Pires Corrichão, como diz

- Duartc
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Duarte Nunes de Leaõ na Chronica delRey D. Fernando fol. 19o. o

qual Rey lhe fez merce da Villa de Pereyra, & outras terras; jà a ete

Reyno havia patado hum filho do dito Affonfo Pires Corrichaõ,

chamado como feu pay Affonfo Pires, que nos Nobiliarios chamão

erradamente da Charneca, por viver naquelle lugar ; & como ete

Affonfo Pires etivefe já catado nete Reyno,& com filhos, quan

do fe fizerão as pazes entre ElRey D. Fernando , & o dito Rey D.

Henrique, com condição que fe mandarião os fidalgos Catelhanos,

& Galegos, que etavão nete Reyno, como diz o mefmo Duarte

Nunes de Leão fol. 2oz. (e nomeou fô a feu pay Affonfo Pires Cor

richão, & não a feu filho Affonfo Pires, por etar jà natural dete

Reyno. - -

Era efte Affonfo Pires defcendentedos Turrichaõs, Caldaos, &

Maldonados, & por eta razão ufaõ os deta Familia das flores de

liz, que trazem em tuas Armas. O Conde Dom Pedro começa a Fa

milia dosTurrichaõs em D. Arturo natural de Soufa; & Ioaõ Bauti

fta Lavanha diz,que hum daquelles Cavalleiros Turrichaos matara

a D. Sueiro Arcebifpo de Santiago à porta da fua Igreja, etando dé

tro ElRey D. Pedro, & que dahi por diante fora tal o odio daquelle

mao feito, que nenhum de feus defcendêtes fe chamàra Turrichaos.

Foy Affonfo Pires hum fidalgo muito honrado, não fe diz com

uem cafou: ouve a Martim Affonfo, & a Affonfo Pires , que foy

fenhor das Alcaçovas, & teve huma porta das de Lisboa, quando

ElRey D. Henrique de Catella a cercou em tempo delRey D. Fer

nando: acompanhou ao Condetable Dom Nuno Alvares Pereira,

uando o nomearão por Fronteyro de Catella, & o mandou defa

器 o Metre de Santiago D.Ioão Dançores, & que cada hum fofe

com nove Cavalleiros ; foy ete Affonfo Pires hum delles, morreo

folteiro, & deixou as Alcaçovas a feu irmão Martim Afonfo,que as

vendeo a ElRey D. Ioão o Primeiro por tres mil dobras; ouve mais

ete Afonfo Pires a Margarida Affonfo, que cafou com Diogo Ay

res, Provedor dos Armazens do Reyno, & a Contança Gil, que ca

fou, & teve a Vicente Annes, & Affonfo Annes, aos quaes dous fo

brinhos nomea o Arcebifpo na fuccefaõ de feus Morgados em falta

de feus filhos. -

Martim Afonfo, filho primeiro dete Affonfo Pires, foy etu

dar a Bolonha, & veyo de là com o Doutor Joaõ das Regras; foy Bif>

po de Coimbra, & depois Arcebipo de Braga,&hum dos principaes

Confelheiros delRey D. Joaõ o Primeiro nas guerras, que teve com

Caf>



DA COROGRAFIA PORTVGVEZA, …;

Caftella ; foy grande privado del Rey D. Duarte, & tanto,que vul

garmente lhe chamavaõ Sombra delRey; antes de iretudar a Bolo

nha eteve em França, aonde fe affeiçoou a huma nobre donzella, de

que teve batardos a Martim Affonfo de Miranda, & Fernaõ Gon

çalves de Miranda, & para etes dous filhos intituio dous Morgados

em huma Capella na Parrochia de S. Chriftovaõ de Lisboa, que ho

je pofluem feus fuccefores; o de Martim Affonfo de Miranda mais

velho etá hoje na Caía de D.醬 de Menezes o Gago , & o de

Fernaõ Gonçalves de Miranda pofíue Fernaõ Telles de Menezes por

fua mãy D. Catherina da Sylva, filha de Fernaõ Telles de Menezes,

Alcayde mór de Moura: teve efte Arcebifpo mais tres filhas batare,

das, irmãs dos filhos: D. Margarida de Miranda, que caou com D.

Pedro de Menezes Conde de Viana,Capitaõ deCeuta,& Alferes mór

delRey D. Duarte, de que procedeo a Cafa dos Marquezes de Villa

Real, Duques de Caminha, & por cafamento a Cafa dos Duques de

Aveyro; & a D. Leonor de Miranda, que caou con Ayres Gomes

da Sylva, fenhor de Vagos,& Alcayde mór de Monte mór o Velho,

' de que procedem por cafamento os Condes de Cantanhede, Mara

quezes de Marialva, os Condes de Penaguiaõ, & outras muitas Ca

fas titulares defte Reyno ; & a D. Maria de Miranda,que cafôa com

Gonçalo Pereyra, Senhor de Cabeceiras de Bato, de que procedem

os Condes da Feira, & outras muitas Cafas titulares. Dizem que ef>

tes filhos do Arcebifpo D. Martim Affonfo de Miranda fe chamáraõ

de Miranda pela Villa de Miranda de Camora em Catella. .'

- Martim Affonfo de Miranda, filho mais velho do Arcebipo D.

martim Affóto,foy fenhor do Morgado da Patameira;&Rico homé:

cafou com D. Genebra Pereira,filha deAyres Gonçalves de Figueyº

redo, Ayo do Infante D. Joaõ, de que teve a Afonto de Miranda,

due herdou o Morgado, & foy Alcayde Môr deTorres vedras; a

Gomes de Mirandá, Vafco de Mirañda,á foy Clerigo, Ayres deMi

randa, & a D. Ifabel de Miranda, que cafou com Vafco Pereira, filho

- de Joaõ Gonçalves Pereira, fenhor da terra de Santa Maria, & teve

batarda a Dona Brites de Miranda, que catou com Fernaõ de Sá. >

Ayres de Miranda, filho quarto de Martim Affonfo de Miranda,

foy Alcaydemór de Villa Viçofa, cafou com D. BriolájaHenriques, -

filha de D.Fernãdo Henriques, fenhor das Alcaçovas,& Barbacena,

& de fua mulher D. Branca de Soufa, de que teve, entre outros fi
lhos, a - - - . . . . .

Henrique Henriques de Miranda , que foy Alcayde môr de
- - c - - Fron
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Fronteira, &Cómendador de N. Senhora de Alcaçova na Ordem

de Aviz:cafou cõ D.Maria de Soufa,filha de Rui de Abreu, Alcayde

mór de Elvas, & de D. Joanna de Soufa, que teve, entre outros fia

.lhos, a - -

Rodrigo de Miranda, que foy Porteiro mór do Cardeal Rey

D. Henrique, cafou com D. Joanna Pereira, filha de Antonio Perei

ra de Sampayo, Fidalgo da Ilha Terceira, & de fua mulher D. Ma

ria Tibao, de que teve, entre outros filhos, a

Ayres de Miranda, que foy Cõmendador na Ordem de Chrifto,

.Capitaõ mór das Naos da India, cativo na de Alcacer, & Pagem do

Cardeal Rey D. Henrique: cafou com D.Violante da Sylva, filha

de Vafco Fernandes Homem, Cômendador da Freyria de Evora, &

Capitaõ de Arzilla, & defua mulher D. Elena de Andrade, de que

teve, entre outros filhos, a

Antonio de Miranda Henriques, que foy Cômendador de Pae

noyas, & Gentil-homem da Camera do Infante D. Pedro, hoje Rey

de Portugal: cafou com D. Mariana de Mello,filha de Manoel Bor=

ges de Macedo,Cómendador na Ordem de Chrito, & de fua mulher

D. Ines de Mello, de que teve, entre outros filhos, a Manoel de Mi

randa Henriques, & Henrique Henriques de Miranda.

… Manoel de Miranda Henriques, filho dete Antonio de Miran

da Henriques,foy Alcayde môr de Villar Mayor,& de Panoyas: cae

fou com D. Magdalena da Sylveira, filha de Gomes Freyre de An

drade, & de fua fegunda mulher D. Luiza de Moura, de que teve a

A Antonio de Miranda Henriques, que he Alcayde môr de Villar

Mayor, & de Panoyas, Cómendador de Villar Turpim, & de S.E

tevaõ da Villa de Pufos na Ordem de Chrifto: cafou com D. Ele

na de Rets, & Trolhe, Dama da Serenifima Senhora a Rainha D.

Maria Sofia Ifabel,& de illutre qualidade em Dinamarca, da qual

naõ tem filhos. . - - - •

… Henrique Hériques de Miranda,filho de Antonio de Mirãda Héri

ques,&irmaõ deManoel de Mirãda Henriques,foyProvedor dos Are

mazens, & Tenente General da Artilheria, com outros lugares , &

Cómendador na Ordem de Chrito : cafou a primeira vez com D.

Guiomar Maria da Sylveira, filha herdeira de Rui Correa Lucas,

Tenente General da Artilharia, & Cõmendador na Ordem de Chrie

fto, & de fua mulher D. Milicia da Silveira, de que naõ teve filhos:

cafou tegunda vez com D. Anna Coutinho de Catro,filha de Dom

Noutel de Caftro, Governador do Caftello de S.Felippe de Cetuval,

. . . . .

-

-

&
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& de fua fegunda mulher D. Bernarda Coutinho, de que teve a

Rodrigo de Miranda & Caftro, que cafou com D.Francifca Xa

vier da Sylveira, fua prima, filha de feu tio Manoel de MirandaHế

驚 & de fua mulher D. Magdalena da Sylveira, de que naõ teve

lhos. - . - - - . . . . . . .

- -

-

-

-

+

- -

-

-

-

-
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c A P 1 т V L О VI.

Ta Villa de e Águiar. . .

O Bipado, & Provedoria de Vizeu, duas legoas ao Poente

- de Carapito, & tres de Trancofo , eftá fundada a Villa de

Aguiar, a quem deo foral no anno de 1258. ElRey Dom Affonfo o

Segundo com fua mulher Dona Urraca. Tem forte catello, & húa

torre com feu Relogio: conta de 16o. vifinhos ; pefoas mayores

49o. menores 36. com huma Igreja Parroquial dá invocaçaõ de Sãto

Eufebio, Vigairaria do Padroado Real, & Cõmenda da Ordem de

Chrito, que rende quatrocentos & cincoenta mil reis. Tem dous

Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho,

Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Ortaös com feu Efcrivaô , dous Ta

belliaens do Judicial, & Notas, hum Almotace, hum Alcayde, &

hum Capitaõ mór com feis Companhias da Ordenança da Villa, &

feu termo, o qual he abundante de paõ, vinho, azeite, frutas,gado,&

caça, & tem as Freguefias feguintes.

, O Efpirito Santo do lugar da Cortiçada, Curado que aprefene

ta o Vigario de S. Pedro de Coruche, tem 13o. vifinhos, pefoas

mayores 36o. menores 62. -

S. Pedro de Valverde, Curado da me{ma aprefentaçaõ, tem 11o.

vifinhos, pefoas mayores 24o. menores 5o. - - -

N. Senhora da Conceiçaõ do Eyrado, Curado da me{ma apre

fentaçaõ, tem 8o. vifinhos, pefoas mayores 238. menores 3o.

S.Sebatiaõ do Souto, Curado da me{ma aprefentação, tem 125.

vifinhos, pefoas mayores 342. menores 7o. - - - -

S. Antonio do Pinheiro, Curado que aprefenta o Vigario de Sã

to Eufebio da Villa de Aguiar, tem 8o. vifinhos, pefoas mayores

2 jo, menores 5o. -

S. Sebatiaõ de Siqueiros, Curado que aprefenta o me{mo

Vigario de S. Eufebio; tem 73. vifinhos, pefoas mayores 15o, me

nores 3o. . . . . . .

Tom. II. Bb - - N
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N. Senhora das Neves de Gradiz, Curado da me{ma aprefenta

çaõ, tem 82. vifinhos, pefoas mayores 12o menores 22.

S. Pedro de Coruche, Vigayraria do Padroado Real, & Cómen

da da Ordem de Chrifto, q rende mil cruzados,tem 7o vifinhos,pete

foas mayores 18o. menores 3o. - -

He fenhor defta Villa o Conde deVimiofo, que nella aprefenta

as Juſtigas. ---

臺撤黨避臺瀛鯊影激憑新憲激豪憑慈懿臘※※※黨※※※※※燃豪炎

C. A. P. I T W L O VII.

Das Villa de Sernancelhe, G. Guilheiro.

- Uas legoas da Villa de Aguiar da Beira, quatro de Trancofo,
t feis de Lamego para o Nafcente, & oito de Pinhel para o

Poente,em lugar alto com feu catello (de que foy Alcayde mór o

Conde de Pontevel ) etá fituada a Villa de Sernancelhe, ditante

hum quarto de legoa do rio Tavora, que lhe fica ao Sul, à qual de

raõ foral, & mandaraõ povoar pelos annos de 1 124. Joaõ Viegas, &

Egas Gozédes, defcendentes do illutre Arnaldo de Bayaõ. Depois

no de 1258. fizeraõ feus moradores concerto com ElRey D. Afon

fo Henriques, oferecendolhe pagar todos os annos duzentas livras

de moeda corrente em lugar das rendas deta Villa, alèm das mais

impofiçoens extraordinarias, que entaó fe cotumavaó, com condi

çaõ que nunca o dito Rey, nem feus fuccefores dariaõ eta Villa a

Ricos homens, nem a fenhores particulares, mas fempre andaria na

Coroa. . .

. Tem 172, vifinhos , em que entraõ os do lugar da Ponte do

Abbade, & os do lugar de Cardia, com huma Igreja Parroquial ,

Orago S. Joaõ Bautita, Vigayraria da Ordem, & Habito de Malta,

de que he Cõmendador D. Antonio Manoel, irmaõ do fegundo Cõ

de de Villa Flor : he Igreja Collegiada, & tem quatro Beneficiados,

que aprefenta o dito Cõmendador. Rende eta Cõmenda tres mil

& quinhentos cruzados, paga de refponfaõ annual cento & quator

ze mil & fetecentos & fetenta & hum real. Tem mais Cafa de Mi

fericordia, Hofpital, &eftas Ermidas, Santa Cruz, S. Sebaftiaő , S.

Pedro, S. Miguel, Santiago Mayor , & S. Maria Magdalena dentro

do limite deta Villa, & no lugar da Ponte do Abbade N. Senhora

do Amparo, & na Cardia o Efpirito Santo, etas todas do povo; &

particulares dentro da melma Villa, a do Epirito Santo, a de Nofia
- Se
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Senhora do Pranto, a de N. Senhora do Deterro, Ermida fumptuo

fa com boas imagens de Santos, ricos ornamentos,& peças de prata,

a de N. Senhora da Conceiçaõ, a de N. Senhora dos Remedios, a de

N. Senhora dos Prazeres, & a de N. Senhora do Pilar, & meya le

goa ditante da Villa hum Convento de Religiofas da Terceira Or

dem de S. Francifco, que fundou hum feu Terceiro , chamado Frey

Pedro da Meixoeyra pelos annos de 146o. ao pè de hum monte ens

tre afpera penedia, nas ribeyras do rio Tavora, de cuja corrente to e

mou o nome a milagrofa imagem da Senhora. Foy primeiro de Frae

des Terceiros de S. Francifco, que nelle fioreceraõ com grande ex

emplo até o anno de 151o. em que D. Maria Pereyra, parenta muy

: chegada dos Condes da Feyra, favorecida delles , tomou eíta Cafà

por força aos Frades, & nella (e recolheo com outras parentas, &

amigas debaixo da mefina Regra, fuccedendolhe no cargo de Abe

badeça pelo tempo adiante Ifabel Aranha, Beatriz Pinta, & Joanna

da Fonfeca, que todas foraõ Abbadeças perpetuas confirmadas por

Roma, & triennaes do anno de 1584, em que as Religiofas delle fe

fogeitàraõ à Provincia de Portugal. - - - -

Afíiftë ao governo civil defta Villa dous Juizes ordinarios, dous

Vereadores, hum Procurador do Concelho, hum Efcrivaõ da Ca

mera, dous Almotaceis,hú Juiz dos Orfaós com feu Efcrivaõ, & tres

Tabelliaês;téCapitaó mór,&Sargēto mór cö duasCópanhias da Or

denança: he fertil de paõ, linhos, gado, & caça, & tem muitos fou

tos com excellentes aguas. O feu termo tem os lugares feguintes.

Garajal tem 138. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invo

caçaõ de N. Senhora do Holpital, & eftas Ermidas do povo, S. An

tonio, S. Ifidro, S. Barbara ; particulares, o Elpirito Santo, S. Anna,

S. Pedro, & S Sebaftiaõ. . . . . ; . . . . . . .”

Sarzeda tem 8o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da ine

vocaçaõ de Santa Lúzia, & eftas Ermidas do povo, S. Sebaßtiaő, &

S.Barbara,& huma particular de N.Senhora da Gloria. : " . . .

Seixo tem 6o. 'vifinhos com huma Igreja Parroquial , Orago

S. Maria Magdalena, & huma Ermida do povo,da invocação de N.

Senhora da Efperança. . . . . . . . . . . . . . . .

Arnas tem 1oo. vifinhos com huma Igreja Parroquial dedicada

a N. Senhora da Conceiçaõ, & etas Ermidas, o E{pirito Santo, N.

Senhora da Vitoria, S. Pedro, & S. Barbara ; particulares,4 de S.Se

baſtiao, & a de S. Joač.

Tabofa, Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Antonio, tem 5o.
' Tom. II. Bbij | viſie
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vifinhos, & eftas Ermidas, S. Sebaßtiaö, S. Eftevaő, &huma particu.

lar de N. Senhora das Neves. -

Cunha,Igreja Parroquial da invocação de S. Fecundo,tem 8ovi

finhos,&etas Ermidas, S.Amaro, & S. Juta, & huma particular de

S. Joas Bautifta. -

Todas etas Igrejas faõ Curados annexos à Matriz de Sernan

celhe, que aprefenta o dito Commendador. -

Guilheiro he Villa de que he fenhor o dito Cômendador quan

to ao civil, mas no crime fogeita a Sernancelhe, da qual difta huma

legoa para a parte do Norte, & fete de Pinhel para o Poente: età

fundada ao pé de huma ferra, que chamão do Pereiro, & tem 1oo.

vifinhos com huma Igreja Parroquial, Orago S. Pedro da Cathedra

de Antiochia, & eftas Ermidas, S. Antonio, & S. Barbara : a Igreja

Matriz he Curado annual, que apretenta o Cómendador de Cernan

celhe, que tambem o he da Villa de Guilheiro.

He eta Villa abundante de paõ, linho, & catanha, & tem duas

fontes de agua muito fria: goza de grandes privilegios, que lhe cone

cedèrão os Reys de Portugal; & tem hum Juiz ordinario, hum ve

reador, hum Procurador do Concelho, hum Efcrivão da Samera,

& não tem Companhias da Ordenança.

嶽獵瀛癥癥際瀛嶽凝蓬瀛嶽廠灘藻叢豪鐵滌滌鬆潔凝嫁隊鯊際豪染邀慾激徽鯊聚礙

C A P I T V L O VIII.

TDa Villa de Fonte e Arcada.

Uma legoa da Villa de Guilheiros para o Poente, & quatro

ao Noroete de Trancofo, em fitio alto età fundada a Villa

de Fonte Arcada com difficultofa entrada por caufa dos grandes pe

nhafcos, que a cercão: fica perto do rio Tavora, que a provè de re

galado peixe, deo-lhe foral Sancha Vermuis com feus filhos no mez

de Fevereiro de 1231. He terra muito frefca, & abundãte de aguas,

efpecialmente a de huma fonte, que fe reputa pela melhor de toda a

Beira, & tem muitas hortas. Tem 16o. vifinhos com huma Igreja

Parroquial dedicada a N. Senhora da Affumpção , Reytoria, que

aprefeñta a Univerfidade de Coimbra, com dous Coadjutores per

petuos, & hum Thefoureiro. O feu termo he abundante de pão,

azeite, excellente vinho, milhos, legumes, & cebollas, & tem os lu=

gares feguintes.

S. Bartholomeu de Villar, Curado, tem 12o. vifinhos.

S.
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S. Miguel de Freyxinho, Curado, tem 4o. vifinhos, & hum Reco

lhimento de mulheres, que fuppoto não tenhão ainda claufura,nem

Regra, vivem muy reformadas.

S. Etevão de Ferreyrim, Curado, tem 115. vifinhos.

N. Senhora da Aprefentação de Macieira, Curado, tem 5o. viſi

nhos.

S. Domingos de Efcurquella,Curado, tem 7o. vifinhos,& a Fre

gueia de Chozendo 6o.

Todas etas feis Igrejas Parroquiaes faó Curados annuaes . ཤue

aprefenta o Reytor de Fonte Arcada, & os dizimos faõ para a Uni

verfidade de Coimbra. * * * *

Heeta Villa cabeça de ViÍcondado, cujo titulo deu ElRey D.

Pedro Segundo a Pedro Jaques de Magalhaens ( merecedor, & di

gno de outros mayores ) cuja varonia he a feguinte.

Guilhen Jaques, filho de outro do me{mo nome, era fidalgo

'Aragonez, que fe achou com D. Antonio de Luna, quando matou

ao Arcebipo de Caragoça, & fe paflou a Portugal cõ a Infanta D.

Ifabel, mulher do Infante D. Pedro, filho delRey D. Joaõ o Primei

ro: caíou, & teve de fua mulher a - -

Diogo Gil Jaques,que viveo no Algarve, &teve de fua mulher,

entre outros filhos, a Pedro Jaques, & a RuíDias Jaques, de cuja

defcendencia trataremos adiante. - -

Pedro Jaques, que foy do Confelho delRey D.Manoel, & Cô.

mendador de Bouças, cafou com Maria Gomes, da qual teve a

Henrique Jaques, que foy fenhor do Morgado da Bordeira no

Algarve, que feu pay intituio, Alferes mór da Ordem de Chrifto,&

Capitão môr dehuma Armada da Cota do Algarve : cafou com D.

Violante de Magalhaens, filha de Nuno Fernandes de Magalhaens

Moreyra, fidalgo muy honrado, & Efcrivaõ da Camera de Lisboa,

& de fua mulher Violante de Magalhaens, da qual teve, entre ou=

tº OS filhos, 2. . . . . . . . . . . . . . . .

-Pedro Jaques de Magalhaens, que foy fenhor do Morgado de

feu pay, & cafou com D. Catherina Jaques, filha de Pedro Jaques

Godinho feu parente, & defua mulher D. Catherina de Magalhãês,

da qual teve a - - . . .

e Henrique Jaques de Magalhaens, que foy fenhorda caſadestus

Avós, & cafou com D.Violante de Vilhena,filha de Sancho de To

var, Copeiro mór delRey D.Sebatião, & de fua mulher D. Maria

de Vilhena, da qual teve, entre outros filhos, a . . . f

Tom. II. Bb iij Pedro

:
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- Pedro Jaques de Magalhaens, que foy do Confelho de Guerra,

primeiro Vifconde de Fonte Arcada, & teve a prometia do titulo de

Conde, duas vezes General da Armada da Junta do Cõmercio, Ge

neral da ArmadaReal, Governador dasArmas da Provincia da Beira,

em 4 derrotou ao Duque de Ofuna na batalha de Catello Rodrigo,

achãdofe em todas as outras do Alêtejo, aonde foy General da Arte

lharia; & fendo hum dos principaes intrumentos da retauraçam

de Pernambuco, havendo antes padecido muitos tormentos nas In

dias de Catella pela fidelidade, q devia à fua patria, mereceo ter di

mête chamado hú dos Heroes defte feculo.Foy Cômendador na

Ordê deChrito:cafou a primeira vez cõ D.Luiza Freyre de Andrade,

filha herdeira de Manoel Dias de Andrade, Provedor môr da Ilha da

Madeira, & de fua mulher D. Brites da Sylva, da qual teve a Henri

que Jaques de Magalhaens, que fervindo na guerra com muito boa

opiniaõ, foy Metre de Campo do Terço da Armada, & Governa

dor de Angola,& foy cafado com D. Lourença Henriques, filha de

João Lobo Brandão,& de D. Ifabel Henriques, da qual teve a João

Pedro Jaques de Magalhaens,herdeiro deta Cafa, & outros mais.

.… Cafou fegunda vez o dito Pedro Jaques de Magalhaens com D.

Maria de Vilhena, filha de Antonio Correa Barem, Cómendador de

S. Bartholomeu de Alfange na Ordem de Chrifto, & fenhor da Vil

la da Ponte de Sòro, & de fua mulher D. Antonia de Vilhena, da

qual teve, entre outros filhos, a . -

Manoel Jaques de Magalhaens, que he fenhor, & fegundo Vif>

conde de Fönte Arcada, Commendador de S. Pedro da Aldea de

Hoanne, & de S. Miguel da Foz de Arouce na Ordem de Chrifto;

foy Enviado extraordinario a Catella, & Inglaterra, em cujas occa

fioens moftrou o feu grande talento. - -
-

Rui Dias Iaques, filho fegundo de Diogo Gil Iaques , & irmão

de Pedro Iaques,(de quem defcendem os Vifcondes de Fonte Ar

cada ) cafou, & teve filho a

Henrique Iaques Portocarreiro, que cafou com D. Catherina

Leitoa, de quem teve a … .
-

Pedro Iaques Godinho, que cafou com D. Catherina de Maga
lhaens, de quem teve a f . . .

Henrique Jaques Godinho, que fervio na India , & intituío o

Morgado de Lagos: cafou com D. Catherina da Sylva, filha de Ra

fael Lobo Teixeyra , & de Dona Leonor da Sylva, defcenden

te dos Sylvas, Alcaydes móres de Soire; de que teve a Pedro Iaques

º -
- da
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da Sylva, & a D. Francifca Jaques da Sylva, que cafou com feu pri

mo Gonçalo Gomes da Sylva. - ºf .

Pedro Jaques da Sylva cafou com D. Francifca Henriques, filha

de Fernando de Miranda Henriques, & de D. Maria de Menezes, de

que teve a - : . . . -

Henrique Jaques da Sylva, que cafou em Alenquer com D. Ifa=

bel Pereira, filha de Chriftovaõ Moniz Barreto, & de D. Maria Pe

reira, de que teve a Fernando Jaques da Sylva, a Joaõ Moniz da

Sylva, que foy Deputado do Santo Oficio em Evora, Inquifidor da

primeira Cadeira em Lisboa, do Confelho de Sua Magetade, & do

Geral do Santo Officio,& Meitre-Efcola na infigne Collegiada de

S. Maria de Barcellos; a D. Maria da Sylva, Dona Francifca Hena

riques, D. Leonor Henriques, & D. Catherina da Sylva, Freyras no

Molteiro do Salvador de Lisboa. - - -

Fernando Jaques da Sylva cafou fegunda vez com D.Sebatiana

de Noronha, filha de Antonio Lobo de Saldanha, & de D. Ioanna

de Alcaçova, da qual teve a Henrique Iaques da Sylva., & a Ioaõ

Moniz da Sylva, que morrèraõ de pouca idade, a D.Ioanna Cecilia

de Noronha, que cafou com feu tio Manoel Iaques de Magalhaens,

fegundo Vifconde de Fonte Arcada , de quem etá viuva fem gera

çaõ; a D. Ifabel Sabina Moniz da Sylva, que he immediata fuccetoa

ra ao Morgado, que intituío Chriftovaõ Moniz Barreto feu vifavô

na quinta de Parrotes, termo da Villa de Alenquer, de que he pofa

fuidor o dito feu tio Ioaõ Moniz da Sylva, o qual anda no filho, o

filha fegunda de fua Familia com appellido de Moniz. - . . . . . .

. E a dita D.Ioanna Cecilia de Noronha Vifcondeça de Fonte

Arcada he fucceflora do Morgado de Val de Mourellos , que ínfti

tuío fua terceira avà D. Catherina da Sylva com o appellido de Ia

ques & Sylva, & do Morgado da Ilha de S. Miguel, que intituio feu

terceiro avô materno Alvaro Lopes Moniz, que foy Defembarga

dor do Paço, & Chanceller mór defte Reyno. . . . . . .

ಣಣ್ಣೂಟ

* * * с А Р І т V L о їх.

1)a Villa da Tºonte. . . . . . °C

Uma legoa de Fonte Arcada para o Suete,& quatro ao Poé

te de Trancofo, em hum ameno valle, que banha o rio Ta

vora, tem feu affento eta Villa, chamada da Ponte, por huma que

Bb iiij GCMn

-

-

-

---

-

---

*

-

*

.|

-:

º

r

-

- f

h!

g
#

f

/



294 TOM O S E G V N DO

:

tem de cantaria lavrada: deo-lhe foral ElRey D. Affonfo o Sexto,tế

15o, vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocação de N. Sc

nhora do Amial, Abbadia da aprefentaçaõ dos Bifros de Lamego.

He fertil de pão, vinho, linhos, & de muita catanha. Foy Conde de

fta Villa Garcia de Mello, cuja varonia he afeguinte.

Diogo de Torres foy hum Cavalheiro Catelhano, que viveo no

tempo dos Reys Catholicos, & cafou com Ioanna de Cordova, de

uem teve a Fernando de Torres & Cordova, que fe achou na to=

mada de Malagacom os Reys Catholicos,& cafou com Ines Fernan

des, da qual teve a Diogo de Torres, & Affono de Torres, que pa

farão a Portugal, a D. Fernando de Torres Arcebipo de Falerno,&

a outros filhos, que deixàrão em Catella illutre geração.

Diogo de Torres,filho dete Fernando de Torres, pafou a Por

tugal com (eu irmão Affonfo de Torres no tempo del Rey D. Ioaö o

Terceiro no anno de 1528. & pelos muitos ferviços, que fez a efte

Rey, & fua grande qualidade, foy Fidalgo de fua Cafa, & teve mui

tas fazendas: cafou com Brites del Catilho, filha de Hernando del

Catilho natural de Burgos, & de fua mulher Anna de Allaris , de

quem teve, entre outros filhos,a Affonfo de Torres.

Affonfo de Torres, chamado o Moço, foy Cõmendador na Or

dem de Chrifto,& inftituío hum Morgado , que confirmou ElRey

D. Ioaõ o Terceiro: cafou com D. Violante de Mello, filha de Ioaõ

de Mello, Alcayde mór de Catello de Vide, & fua mulher D. Fe

lippa de Abreu, de quem teve,entre outros filhos, a Garcia de Mello

& Torres. . . . . . . . -

: Garcia de Mello & Torres foy Capitaö de Sofala, do Conſelho

delRey D. Felippe o Segundo, & Veador da Fazenda da India: ca

fou fegunda vez com D. Margarida de Catro, filha de Henrique

Correa da Sylva, Alcayde mór de Tavira, Governador do Algarve,&

do Confelho de Eftado, & de fua mulher D. Maria de Menezes, de

uC teWe a - ﹑ ----... ', j ブ -

Francifco de Mello & Torres, que foy General da Artelheria na

Provincia do Alentejo, onde fervio com valor, & Embaixador Ex

traordinario a Inglaterra, & França, em cujo exercicio motrou o

feu grande talento ; foy grande Mathematico , & deixou compofto

alguns livros deta Sciencia. ElRey D. Afonfo o Sexto o fez Con=

de da Ponte, & Marquez de Sande; conduzio a Senhora D.Cathe

rina, Rainha da Grã Bretanha, cujo cafamento havia ajutado com

ElRey Carlos o Segundo: calou com D. Leonor Manrique, filha de

-- - Affon= '
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Affonfo de Torres,(eu primo co-irmaò, Cómendador de Montemor

o Novo na Ordê de Chrifto, & de fua terceira mulher D. Violante

Manrique, de que teve, entre outros filhos, a

Garcia de Mello & Torres, que foy fegundo Conde da Ponte,&

fenhor da Caía de feus pays: cafou cóm D. Maria Caetana de Me

nezes, filha de D. Vafco da Gama, primeiro Marquez de Niza, &

de fua mulher D. Ines de Noronha, de que teve a D. Ines Francifca

de Noronha, D. Leonor, Religiofa no Convento de N. Senhora da

Conceiçaõ dos Cardaes de Carmelitas Defcalças, D.Terefa,Freyra

de S. Domingos no Mofteiro do Sacrimento de Lisboa , D. Ioanna,

Francico de Mello & Torres, Iofеph de Mello & Torres, & Anto

nio loleph de Mello,que he o mais velho, & terceiro Conde da Põ

te, o qual cafou com Dona Anna Maria de Noronha, filha dos fe

gundos Marquezes de Cafcaes, D.Luis Alves de Ataide Caltro Noe

ronha & Soufa, & D. Maria Coutinho. -

c A P I T W L O X.

T)a Villa de Sindim.

Ove legoas de Pinhel para o Poente, & feis de Trancofo, ao

- - pè de huma ferra eftà fituada a Villa de Sindim , a quem deo

foral ElRey Dom Afonfo o Terceiro.Foy fundada por Zadan Aben

Huim, o mayor Regulo de todos quantos teve a Cidade de Lame=

go, o qual povoou muitos lugares defde o rio Douro até os rios Ta-

vora, & Vouga. Tem 8o. vifinhos com huma Igreja Collegiada da

invocação de N. Senhora do Pranto, Reytoria, que aprefenta a Uni

verfidade de Coimbra, & tres Beneficiadas fimplices , que rezaõ en

Coro, da apreentaçaõ do Reytor, & tem os dizimos da Igreja do

Efpirito Santo de Paradella. He eta Villa fertil de paõ, vinho, ga=

do, caça, & linho, & tem no termo etes lugares, Aldea com Ioo.

vifinhos, Guidieiros com 3o. & huma Ermida de S. Marcos, & Ca

bris com 4o. & huma Ermida de S. Maria Magdalena. Nefte lugar

de Cabris eftà hum caftello, que antigamente foy morada daquelles

illutres Capitaens, D. Thedon, & D. Rauzendo, donde ahiaó a fa

zerguerra aos Mouros. Tem dous Juizes ordinarios, Vereadores,

hum Procurador do Concelho, Etcrivaõ da Camera, Juiz dos Or.

faõs com (eu Efcrivaõ, hum Tabelliaõ do Judicial, & Notas, hum

Alcayde,&hú Capitaõ mór cõ duas Companhias da Ordenança da

Villa, & feu termo. - CA
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C A P I T V L O XI.

Ta Villa de Paredes, & V.illa de Vargear.

O Bifpado, & Provedoria de Lamego, duas legoas ao Norte

de Fonte Arcada,feis ao Noroefte de Trancofo,& nove de Pi

nhel para o Poente, em fitio alto, na fralda de huma ferra età fun

dada a Villa de Paredes, a qual he da Coroa, & tamantiga, que a cõ

quitou aos Mouros D.Rauzendo em huma manhaã de S. Joaõ Bau

tita pelos annos de 1037. Tem 16o. vifinhos com nobreza, aos

quaeš comprehende huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S.

Bartholomeu com hum Reytor, que aprefenta a Univerfidade de

Coimbra, cinco Ermidas, & quatro fontes. ElRey D. Sancho o Pri

meiro lhe deu foral, que depois reformou ElRey D. Manoel. O feu

termo he fertil de todos os frutos, & tem huma Parroquia da in

vocaçaõ do Archanjo S. Miguel, com dous Curas annuáes, que a

pretenta o Reytor de Paredes: etá no lugar de Ruidades, que tem

Ioo. vifinhos, & huma Ermida de S. Gonçalo em Val de Penella.

Tem Juiz ordinario, Vereadores, hum Procurador do Concelho,

Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ , outro do

Iudicial, & Notas, hum Alcayde, & hum Capitaõ mór com duas

Companhias da Ordenança. -

A Villa de Vargeas he tambem do Bifpado, & Provedoria de

Lamego, fica huma legoa ao Noroete da Villa de Paredes, & feis

de Trancofo: he da Coroa, tem 7o. vifinhos com húa Igreja Parro

quial dedicada ao Efpirito Santo, Vigayraria do BiÍpo, & duas Er

midas. Hefertil de paõ, vinho, azeite, catanha, linho, & tem mui

tos, & bonsfumagres.

縱祖懸線激燃援※激激燃懿凝※※懿潔際慈豪繫懿懿論

C A P I T W L O XII.

T)a Villa de Trovoër.

Uaslegoas ao Nordete de Sindim, feis de Trancofo para o

Poente, & nove de Pinhel para a me{ma parte, junto da ri

beira de Gallegos etáfundada a Villa de Trovoens, à qual deo foral

ElRey D. Afonio Henriques: tem 3oo. vifinhos com huma Igreja

Parro
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Parroquial da invocaçaõ de S. Marinha, de que he Abbade o Bifpo

de Lamego, o qual aprefenta nella hum Vigario para adminitrar os

Sacramentos aos freguezes. Tem algumas Familias nobres,a faber,

Cayados, & Gamboas, que procedem de Bifcaya, Rabellos, & Sou

fas. Të mais Cafà deMiféricordia,Ho {pital,& eltasErmidas,S.Barba

ra,N Senhora da Graça,N.Senhora da Piedade,S Sebatiaõ,& S.An

tonio. He fertil de paõ, vinho, azeite, linho, frutas, caça, & gado,

& tem muitos foutos, com duas fontes. He dos Condes da Vidi

gueira, & da Provedoria de Lamego. Tem feira franca aos 5 de

Agotto, que dura tres dias.: 1 . . . . . . .. :
-

‘. . . . . . . " - - -
. . . .

-

…

C A P 1 T W L O XIII. . . . . .

T)a Villa deSläå Pⓞlitir4.

Uma legoa de Trovoés para o Norte, & feis ao Noroete de

「T Trancofo,no plano de huma imminencia com apraziveis wife

tas, & dilatados orizontes tem feuaflento a nobre, & antiga Villa

de S. Ioaõ da Pefaueira, afim chamada da muita pe(caria, que fe faz

no Douro, do qual dita meyalegoa para o Sul. Foy povoada por

ElRey D. Affonfo o Terceiro de Leaõ pelos annos de 9oo. depois

pelo Conde D. Henrique no de 1 11o. cõ grandes fóros, & privile=

gios. Ultimamente a aumentou de novo, & lhe deo foral ElRey D.

Affonfo o Terceiro de Portugal pelos annos de 1256, o qual confir

mou depois ElRey Dom Fernando. Tem joo. vifinhos com muita

nobreza, divididos em quatro Parroquias, Abbadias do Padroado

Real, a faber, S. Maria, S. Pedro, S. Joaj Bautita, & Santiago, Cae

fa da Mifericordia, Hofpital, huma Ermida de S. Salvador,de grande

romagem; & meyalegoa ditante para o Norte hum Convento de

S. Francitco, o qual fe fundou (obre a antiga Ermida de S. Joaõ aos

2o. de Janeiro de 1581. com licença do Bitpo de Lamego D. Anto

nio Telles,& do Cöde Luis Alvares de Tavora. Fez della doaçaõ à

Terceira Ordem Belchior de Soufa,refervando para fi o padroado da

Capella mór. Tomou pofíe delle, por cômiſſaö do P. Fr. Fernan

do de Lamego Provincial da dita Ordem, o Minitro de Caria Frey.

Gonçalo Guedes a 7. de Março do me{mo anno. Tem nella o fexto

lugar, & futenta 3o. Religiofos, que fazem grande fruto nas almas

dos moradores daquelas partes com a fua vida, & exemplo.

He

tº

--
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. He eta Villa fertil de paõ, vinho, azeite, linho, gado, caça, &

peixe, & muy abundante de aguas excellentes. O feu termo tem os

lugares feguintes. . . . . .

S. Maria Magdalena de Nagozelo, Curado, tem 16o. vifinhos.

S. Salvador de Pereyros, Curado, tem 8o.vifinhos.

S.Sebatiaõ de Covas, Curado, tem 4o. vifinhos. Tem mais

Val de Figueira com outras quintas, que teråô 5o. vifinhos, & hûa

Ermida de N. Senhora do Monte, aonde fe faz huma feyra aos 8.

de Setembro. - . .

He fenhor, & Conde defta Villa Luis Alvares de Tavora, cuja

illuftre varonia, & afcendencia he a feguinte.

ElRey D. Ramiro o Segundo de Leaõ cafou terceira vez com

D. Artiga , chamada antes Zara, irmaã de Alboazar Albocadaõ {ee

nhor de Gaya, de quem teve ao Infante Alboazar Ramires Cid, que

foy cafado com D. Elena Godins , de quem teve a D. Ermigio Ál=

boazar Ramires Naaca, que cafou com D. Dordia Ozores,dos quaes

foy filho o feguinte. , - . , 、 、 -

.:: D. Rauzendo Ermiges, que foy o primeiro povoador, & fenhor

das Behetrias de Tavora, & famofo Heroe , calou com D. Urraca,

& delles foy filho o feguinte. * *

... : D. Thédon Rauzendo, chamado vulgarmenteD. Pinhon,fegun

do fenhor de Tavora, que cafou com D.Sancha Mendes , de quem

teve a D. Ramiro Pinhones,terceiro fenhor de Tavora.

Defte D. Ramiro Pinhones,terceiro fenhor de Tavora, foy fi

lho Pedro Ramires, quarto fenhor dc Tavora, fundador do Conven

to de S.Pedro das Aguias, o qual catou com D. Sancha, & delles en

tre outros foy filho o feguinte.

D.Ramiro Pires, que foy quinto fenhor de Tavora , & cafou

com D. Lourença Eteves, de quem teve, entre outros filhos, o fe

guinte.

Pedro Ramires foy fexto fenhor de Tavora, & teve por filho a

Lourenço Pires de Tavora, que cafou com D. Guiomar Rodrigues

da Fonfeca, filha de Rui Pays de Gares,& delles foy filho o feguinte.

Lourenço Pires de Tavora, que concorreo no tempo delRey D.

Fernando de Portugal: cafou com D. Alda Gonçalves Pimentel, &

delles,entre outros, foy filho o feguinte.

Pedro Lourenço de Tavora, que foy Repofteiro mór delRey

D. Joaõ o Primeiro, fenhor do Mogadouro, & das mais terras deta

Caa: caou com D. Beatriz Annes de Albergaria, Aya del Rey D

4. Affon2•
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Affonfo o Quinto, & filha de Joaõ Eteves de Azambuja, Alcayde

mór de Lisboa, & delles entre outros foy filho o feguinte.

Alvaro Pires de Tavora,primeiro do nome, fenhor do Mogae

douro, & das mais Villas da Cafa de feu pay :: cafou a fegunda vez

com D. Leonor da Cunha, filha de Alvaro da Cunha , fenhor do

Pombeyro, & delles, entre outros, foy filho o feguinte. :

Pedro Lourenço de Tavora, fegundo do nome , foy fenhor do

Mogadouro, & das mais Villas da Cafa de feu pay: catou com Dona

Ines de Soufa, filha de Fernaõ de Soufa fenhor de Roças, & delles,

entre outros, foy filho o feguinte. *

Alvaro Pires de Tavora,fegúdo do nome,foy fenhor do Mogadoue

- ro,& das mais Villas deftaCafà,& o primeiro della,q foy Còménda-'

dor da grãde Cômenda de S.Maria do lugar de Caftello2brãco,termo

da ditaVilla do Mogadouro,daOrdé de Chrifto,á chamaõ a Cómen

da Velha, por merce delRey D. Manoel: cafou com D. Joanna da

Sylva, filha de D. Affonfo de Vafconcellos & Menezes , primeiro

Conde de Penella,& delles, entre outros, foy filho o feguinte.

Luis Alvares de Tavora,primeiro do nome, foy (enhor do Mo

adouro, & das mais Villas da Cafa de feu pay , Cómmendador de

Catello-branco, & do Confelho delRey D. Joaõ o Terceiro: cafou

com D. Felippa de Vilhena, filha de D. Luis da Sylveira, primeiro

Conde de Sortelha, da qual teve, entre outros filhos, a :

Luis Alvares de Tavora, fegundo do nome,que herdou a Cafà,

& Cömenda de ſeu pay, & foy do Conſelho delRey D. Sebaſtiaö,

com o qual morreo na batalha de Alcacere: cafou com fua prima

D. Leonor Henriques, filha de D. Simaõ da Sylveira, da qual teve

filho unico a - -

| … Luis Alvares de Tavora,terceiro do nome , que foy o primeiro

Conde de Saõ Joaõ da Pefqueyra por merce delRey D. Felippe o

Quarto: cafou com fua prima co-irmãa D.Martha de Vilhena, filha

de Joanne Mendes de Oliveira, fenhor dos Morgados de Oliveira, &

Patameira, & teve, entre outros filhos, a

Antonio Luisde Tavora, que foy fenhor da Cafa de feupay , &

fegundo Conde de Saõ Joaõ da Pefqueira: cafou com D. Árchana

gela Maria de Portugal, filha de D. Miguel de Noronha., terceiro

Conde de Linhares, da qual teve, entre outros filhos, ao .

Grande Luis Alvares de Tavora, quarto do nome, terceiroC5

de de S. Ioaõ, & primeiro Marquez de Tavora por merce del Rey.

Dom Pedro o Segundo, fendo Principe Regente, feu Gentil-homé.

da Camera, & Governador das Armas da Provincia de Trás os Mõ=

Tom. II. - Cc tCS :
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tes : cafou com fua prima co-irmãa D.Ignacia Maria de Menezes,

filha dos primeiros Condes de Sarzedas, da qual teve, entre outros

filhos, a -

Antonio Luis de Tavora, que he quarto Conde de S. Joaõ , &

fegundo Marquez de Tavora : cafou com D. Leonor Maria Anto

nia de Mendoça, filha dos primeiros Marquezes de Arronches, da

qual tem, entre outros filhos, a -

Luis Alvares de Tavora,quinto do nome, o qual em vida de feu

pay he quinto Conde de S. Ioaõ, & cafou com D. Anna de Lorena,

filha mais velha do Duque do Cadaval D. Nuno Alvares Pereira,

'& da Duqueza D. Margarida de Lorena,fua terceira mulher.
-

బబబు:**** N" ※※※※※※※※※※※※N公必A堂业
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-C A P I T W L O XIV.

ZDar /illas de Soutello, Ervedo/a, & Valença do Douro.

Uma legoa ao Noroete de S. Ioaõ da Pefqueira, & oito de

| Trancofo para a me{ma parte, nas margens do Douro, que

lhe fica ao Norte,tem feu affento a Villa de Soutello, que habitaó

11o, vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Ma

ria mayor, Abbadia q rende quatrocentos mil reis, aprefentaçaõ do

Cabido de Lamego, de cuja Provedoria heeta Villa, a qual he abü=

dante de azeite, & fumagre, & recolhe algum paõ, & vinho. He da

Coroa, & tem Familias nobres de appellidos, Soufàs, Pereiras , &

Tavoras. -

A Villa de Ervedofa fica huma legoa de Soutello para o Poene

te, & oito de Trancofo, em fitio alto ditante do Douro meya legoa,

que lhe fica para o Norte. Tem 25ovifinhos com huma Igreja Par

roquial, Curado, que aprefenta o Abbade do Convento de S. Pedro

das Aguias, & huma Ermida de S. Antonio: he fertil de paõ,vinho,

azeite, legumes, & recolhe muito fumagre. Tem hum Iuiz ordina=

rio, que conhece do Civel, & Orfaõs, & outro do Crime, que he o

Iuiz ordinario de S. Ioaõ da Pefqueira, & he do Bifpado , & Prove

doria de Lamego. - *

A Villa de Valença do Douro dita huma legoa de Ervedofa

para o Poente,& oito de Tranco(o : eftá fituada na ladeira de hum

monte, que banha pela parte do Norte o rio Douro,de que fe appel

lida. ElRey D. Manoel lhe deo foral ; tem 7o. vifinhos com huma

Igreja
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Igreja Parroquial da invocaçaõ de S.Gonçalo,Curado que aprefenta

o me{mo Abbade de S. Pedro das Aguias, com jurifdiçaõ no efpiri

tual, & temporal, & huma Ermida de S. Antonio: he fertil de paö,

azeite, vinho, legumes, & fumagre. He dos Marquezes de Tavora,

& do Bilpado, & Provedoria de Lamego.

*<s洽※※※※※※尘公°※※※※ *公*gs"^%s"公%､陰総%ゞ%※ゞ%※ゞﾘや%ゞ%S*ﾘ｡ 《谈
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C A P I T v L O XV.

Da Villa de Ταυora, Paradella, & Caſianheira.

Uas legoas de Valença do Douro para a parte do Sul, & oi

to ao Noroefte de Trancofo, na ladeira de huma fragofa fer

ra junto ao rio Tavora, donde tomou o nome, tem (eu affento eta

nobre Villa, povoaçaõ de 1oo. vifinhos , com huma Parroquia da

invocação de S. Ioaö Bautiſta, Abbadia, que apreſentaö os Marque

zes deta Villa, a qual he abundante de azeite, vinho, paõ, excellen

tes frutas, catanha, & legumes. He do Bifpado , & Provedoria de

Lamego, & tem hum Iuiz, hum Vereador, hum Procurador do Cõ

celho, hum E{crivaõ da Camera, & outro do Iudicial, & Notas , &

dos Orfaõs, com huma Companhia da Ordenança..." . -

A Villa de Paradella, que dita huma legoa de Tavora para o

Suete, & oito de Trancofo, etá fituada na fralda de huma ferra, tem

zo, vifinhos com huma {greja Parroquial da invocaçaõ do Efpirito

Santo, Curado, que aprefenta o Vigario da Villa de Sendim. Para o

Nafcente hum quarto delegoa ditante da Villa tem huma Ermida

de S. Pedro o Velho, & em ditancia de meyalegoa tem hum Con

vento de Frades Bernardos da invocaçaõ de S. Pedro das Aguias, o

qual tem de renda oito mil cruzados, & o fundâraõ D. Thedon, &

D. Rauzendo entre duas altifimas ferras, pelo meyo das quaes faz

fua corrente o rio Tavora: he fertil de paõ, vinho, catanha, & lie

nho, & recolhe algum azeite; tem hum lugar no feu termo,que cha=

maõ a Granja, o qual tem 4o.vifinhos com huma Ermida de S.Ama

ro. He do Marquez de Tavora , & do Bifrado, & Provedoria de

Lamego. . . . . . . . . - - - ". . . . . .

A Villa da Catanheira fica huma legoa de Paradella, & oito

ao Noroete de Trancofo, età fundada em lugar alto, & tem huma

Igreja Parroquial dedicada a N. Senhora da Afumpçaõ com Ioo.

vifinhos,aos quaes adminitra os Sacramentos hú Cura, q aprefenta

o Abbade do Convento de S. Pedro das Aguias, o qual vifita eta

Tom. II. Cc ij Villa,
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Villa, & feu termo no temporal, & e{piritual. He fertil de paõ, vi

nho, azeite, & fumagre, & tem no termo o lugar da Epinhofa com

huma Igreja Parroquial, Curado, com 7o.vifinhos , & outros luga

res mais pequenos, que todos teraõ 2oo. vifinhos. Tem mais outra

Fregueia no lugar do Pereyro, dedicada a S. Sebatiaó, que terà jo.

vifinhos. As Ermidas defta Villa faõ tres, S. Sebaftiaõ, S. JoaôBau

tita na Villa velha, & S. Domingos em huma ferra : he dos Mar

quezes de Tavora, & do Bifpado, & Provedoria de Lamego, & tem

huma Companhia da Ordenança, que conta de 3oo. homens, com

hum Sargento mór, & Capitaõ mór da Villa, à qual ElRey D. Ma

noel deo foral. -

※濠溪慈泳※※※※※※※※濠※※藻※※※※※※※※※※※※※濠※懿※※濠溪蕊濠濠濠濠※※藻濠※滋※※蕊蕊濠濠※
C A P I T V L O. XVI. t

Tas Villas de/al longo do Azeite, Povoa,< Penella.

T) Uas legoas da Caftanheira para o Nafcente, & fete ao No

roete de Trancofo, em lugar baixo etá fituada a Villa de

- Val longo, que terá 8o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da

invocaçaõ de S. Catherina, Curado, que aprefenta o Vigario de Pe=

nella: recolhe muita catanha,paõ, azeite, & vinho. Tem hum Juiz

ordinario, hum Vereador, hum Procurador do Concelho, & hum

Juiz dos Orfaõs, que he o de Penella. He do Marquez de Marial

va, & do Bifpado, & Provedoria de Lamego.

A Villa da Povoa fica meyalegoa de Val longo do Azeite para

o Sul, & feis ao Noroete de Trancofo; età fituada em lugar alto,

tem oitenta vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçam de

S. Margarida, annexa à Igreja de N. Senhora do Pranto da Villa de

Penella, com hum Vigario, que aprefentaó os freguezes: he fertil de

paõ, catanha, & linho. He do Marquez de Marialva, & do Bilpa

do, & Provedoria de Lamego.

A Villa de Penella fica meya legoa ao Sul da Povoa, & feis ao

Noroete de Trancofo: tem 13o. vifinhos com huma Igreja Parro=

uial da invocaçaõ de N. Senhora do Pranto, Vigairaria, que apre

fenta a Univerfidade de Coimbra, a quem pertencem os dizimos.El

Rey D. Afonfo o Segundo lhe deo foral : produz os mefmos frus

tos, que a Villa da Povoa; & he do Marquez de Marialva, & do Bif

pado, & Provedoria de Lamego.

. . . . CA
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C. A. P. I T V L O XVII."

- - Ta Villa de Penedono. . . -

H Uma legoa da Villa de Penella para o Suete, cinco deTran

| cofo para o Norte, & fete ao Poente de Pinhel, em lugar al

tífimo tem feu affento a Villa de Penedono, a qual he da Coroa, &

lhe deo foral ElRey D. Sancho o Segundo pelos annos de 1232. Té

forte caſtello, 8 nelle huma torre com ſeu relogio. Conſta de 35o.

vifinhos, divididos por duas Parroquias, o Salvador,& S. Pedro,Abe

badias rendofas do Padroado Real; tem Cafa de Mifericordia, Hof

pital, & cinco Ermidas: he abundante de paõ, linho, gado, caça , &

catanha, & tem no feu termo os lugares feguintes.

A Granja, & Caftainço tem 1oo. vifinhos com huma Parroquia

dedicada a S.Sebatiaõ, Curado annexo à Abbadia do Salvador de

Penelono. - . . . . . . . . .

Alcarva tem 7o. vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de

S. Joaõ Euangelita, Curado annexo à Igreja de Saõ Pedro de Pene

dono. - * .. - -

Prova tem 1oo. vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de

S. Joaõ Bautita, Curado annexo à me{ma Igreja de S.Pedro.

· Antas tem 12o. vifinhos com huma Parroquia, Orago Saõ Mie

guel, Reytoria, que aprefenta a Univerfidade de Coimbra.

· Bezelga tem 7o. vifinhos com húa Parroquia da invocação de S.

Cruz, Curado annexo à Igreja de S. Miguel de Antas, que aprefenta

o Reytor. - - -

Ourocinho tem 6o. vifinhos com huma Parroquia, Orago N.

Senhora da Afumpção, Curado annexo à Capella de S. Nicolao fita

no clauftro da Sè de Lamego, de cujo Bifpado, & Provedoria heeta

Villa,de que he Alcayde mór Pedro Alvarez Cabral de Lacerda, cue

javaronia he a ſeguinte. - - -

D. Fernando Affonfo Correa, fegundo fenhor de Farellačs, & de

Valladares, (como {e acha no Regito delRey D. João o Primeiro,)

tº º

& de fua mulher Leonor Rodrigues foy filho fegundo Payo Core

rea, que teve filho natural a -

Antonio Correa, que cafou, & teve a , -

Lopo Fernandes Correa, que cafou em Alcacere com Branca

de Figueiredo, & teve della a - -

Tom. II. Cc iij Payo
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Payo Correa, que calou, & teve de fua mulher a - -

Antonio Correa, q foy Corregedor de Entre Douro,& Minho,

& Cómendador de S. Maria de Verim na Ordem de Chrifto,& fun

dou o Convento de S. Anna de Religiofas de S. Bento na Villa de

Vianna da Foz do Lima: cafou com Maria da Fonfeca, filha de Vi

cente Fernandes Sarayva, Catelhano, & de Leonor Vaz da Fonfe

ca, da qual teve, entre outros filhos, a

Fernaõ Correa, que cafou com Ifabel Cardofa, filha de Nuno

Cardofo, & de Guiomar Correa de Lacerda, de que teve a

Antonio Correa, que cafou com Maria Cabral, filha de Simaõ

Cardofo, & de Florença Nunes Cabral, de que teve a

Fernaõ Correa de Lacerda , que cafou com D. Maria de Soto

mayor, filha de Antonio Sotomayor,& de fua mulher Ines da Cotta,

irmãa de D. Francifco de Sotomayor, Bifpo de Targa, & eleito de

Lamego, & nomeado Arcebifpo de Braga , que foy o unico Prelae

do, que fe confervou atè a paz com providencia, pois fuprio a falta

de Bifpos, que 28. annos ouve nete Reyno; & teve a Antonio Cor

rea de Lacerda, que foy fenhor da Cafa de feus pays , & morreo fem

fuccefaõ; & a Francifco Correa de Lacerda, que foy Metre do In

fante D. Pedro, Secretario de Eftado , & Commifíario da Bulla da

Cruzada; & a Fernaõ Correa de Lacerda Bifpo do Porto, & todos

tres Cavalheiros de grande fciencia, &vírtudes;& a Gomes de Soto

mayor, que foy Capitaõ de Cavallos com boa opiniaõ, & morreo
Frade Mariano. . - i

Francifco Correa de Lacerda , que teve os lugares, que referi

mos, cafou com fua prima D. Mariana Cabral, filha de Fernaõ Ca

bral, Chanceller mór do Reyno, & de fua mulher D. Catherina de

Figueiredo, de que teve a Pedro Alvarez Cabral de Lacerda, a Fer

naõ Correa de Lacerda, Thefoureiro mór da Collegiada de Barcel

los, D. Catherina,Freyra no Mofteiro de Carnide , D. Maria de So

tomayor Freyra na Caftanheira , & a D. Francifca Terefa Sotoma

yor, mulher de Chriftovaõ da Cota Freyre,fenhor de Pancas.

- Pedro Alvarez Cabral de Lacerda cafou com D.Joanna Manri

que, filha de Luis de Saldanha, Cômendador de Alcains, & de Sal

vaterra na Ordem de Chrifto, & de fua (egunda mulher D.Violante

Manrique de Mendoça, filha de Ayres de Soufa, Cõmendador de

Cazevel,& defua mulher D. Leonor Manrique, de que tem a Fran

cifco Cabral de Lacerda, a Antonio Luis de Saldanha, a D. Violante

Francifca Cafimira Manrique de Mendoça , mulher de Diniz de

- Mello

R. -
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Mello & Caſtro, 8 a D. Marianna de Caſtre, Freyrano Convento

da Annunciada de Lisboa. . . . . . " - . "

កុះគ្នា

C A P I T W L O XVIII,

'Day Willar de Souto, Cedavim,Horta, 69-N(omaZ.

Villa de Souto fica huma legoa de Penedono para o Norte,

& fete de Pinhel para o Poente; o feu fitío he em hum alto

rochedo perto do rio Torto: ElRey D. Sancho o Primeiro a mans

dou povoar pelos annos de 1193. & ElRey Dom Affonfo o Segundo

lhe deo foral, que confirmou depois ElRey D. Fernando. Tem 15o.

vifinhos com huma Parroquia, Orago S. Pedro,Abbadia do Padroa

do Real, duas Ermidas, & Hofpital: he fertil de paõ, frutas, cata,

nha, & linho, & recolhe algum vinho, He do Bifpado, & Provedor

ria de Lamego, como o faõ as tres Villas feguintes,…

· A Villa de Cedavim diftahumalegoa da Villa de Souto para o

Norte, cinco de Trancofo para o Noroete, & feis de Pinhei: etá

fundada na ladeira de hum penhalco junto da ribeira de Teja , he da

Coroa, & lhe deo foral ElRey D. Affonfo o Terceiro; tem 3oo, vie

finhos com huma Parroquia, Orago S. Joaõ Bautifka, Abbadia, que

aprefentaõ alternativè o Bifpo de Lamego, & a Coroa : tem mais

cinco Ermidas, &he abundante de paõ, vinho, azeite, & frutas, com

muitas hortas, & foutos, que a cercaõ. - ,

A Villada Horta he da Coroa, & fica huma legoa ao Noroete

de Cedavim, feis ao Nornoroete de Trancofo, & outras tantas de

Pinhel; età fundada em huma planicie, & tem joo. vifinhos com

huma Parroquia da invocaçaõ do Salvador, Curado, que aprefenta o

Chantre de Lamego, & fete Ermidas: recolhe paõ, vinho, & azeite.

A Villa de Nomaõ dita huma legoa da Villa da Horta para o

Norte, feis da de Pinhel para o Nordete,& outras tantas da de Trãe

cofo para o Noroete: età fundada em fitio muy alto, & forte , &

por ifo muitos lhe chamaõ Monforte; pela parte do Norte a cerca

o rio Douro, & pela do Nafcente a ribeira de Teja, que a provè de

peixe: he fertil de paõ, vinho, azeite, & recolhe excellentes legu

mes, muitos figos, gado, & caça- Tem hum foberbo catello com

quinze torres, murado todo de cantaria, & huma torre com feu Re

logio. Mandou a povoar pelos annos de 113o.hum grande fidale

go chamado D.Fernãdo Mendes o de Bragança,º qual lhe deo foral,

f Cciiij cha
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chamandolhe Cidade, que fegundo a tradiçaõ , devia fer a antiga

NumãCia,Cidade celebre em outros têpos: naõ té moradores dentro

dos feus muros, porque todos fe paffäraõ abaixo para os arrabaldes.

Tem 6o.vifinhos com nobreza, com huma Parroquia dedicada a N.

Senhora da Afumpçaõ, Curado, que aprefenta o Chantre de Lame

go, & oito Ermidas. ElRey Dom Dinis a augmentou pelos annos

de 1285. & a fez Villa, confirmandolhe o feu foral. He fertil de to

dos os frutos, & tem no feu termo os lugares feguintes. i.

- Freixo de Nomaõ, aonde affite o Juiz de fóra, tem 25o. vifi

nhos com huma Parroquia da invocaçaõ de S. Pedro, Reytoria, que

aprefenta a Univerfidade de Coimbra..

Sabadelhe tem 12o. vifinhos com huma Parroquia, Orago S.

Lourenço, Vigayraria, que aprefentaõ os freguezes, & repartem os

dizimos em tres partes, huma para a Univerfidade de Coimbra, &

as outras duas para o Cabbido, & Chantre de Lamego.

Cotoyas tem 9o. vifinhos com huma Parroquia da invocaçam

de S. Joaõ Bautita, Curado, que aprefenta o Chantre de Lamego.

Mós tem 8o. vifinhos com huma Parroquia, Orago S. Pedro,

Vigayraria, que aprefentaõ os freguezes, os quaes repartem os di

zimos em tres partes, a faber, com a Univerfidade de Coimbra,Cab

bido, & Chantre de Lamego. - -

Val de boy tem 7o.vifinhos com huma Parroquia da invoca

çaõ de S. Amaro, Curado, que aprefenta o Reytor da Igreja de Saõ

Pedro de Freyxo de Nomaõ. -

茲激怒※※※※※※※※※※※磁感蕊

C A P 1 T W L O XIX.

Taf Villas da Touça, Villa nova de Fofcoa, & ೨MXga.

Uma legoa de Nomão para o Suete tem feu affento a Villa

da Touça, povoação de 6o. vifinhos com huma Igreja Pare

roquial, Curado, & duas Ermidas: he fertil de paõ, vinho, & ga

dos, & fe fazem nella muitas telhas. He do Bifrado, & Provedoria

de Lamego. -

Duas legoas da Villa de Nomão para o Nafcente, & huma da

Touça, em fitio plano tem feu affento Villa nova de Fofcoa cõ feu

catello com duas portas, & huma torre de Relogio. ElRey D. Di

nis a mandou povoar na Fóz do rio Coa,do qual tomou o nome, c

lhe
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Da Villa de Langroiva. " ";

lhe deo foral pelos annos de 1299. etando no cerco de Portalegre

contra o Infante D. Afonfo feu irmaõ, que tinha em grande aperto

aquella Cidade. ElRey D. Joaõ o Primeiro a fez Villa, a qual tem

6o. vifinhos dentro dos muros , & joo. nos arrabaldes,com huma

Igreja Parroquial da invocação de N. Senhora do Pranto, Abbadia

rendofa do Padroado Real, Cafa de Mifericordia, Hofpital,nove Er

midas, huma dellas de N. Senhora da Veyga, fituada nas margens

do Douro , ( aonde età a barca da Torre do Moncorvo,) a qual

imagem he de grandes milagres, & a ella concorrem muitos Conce=

lhos em Procifaõ na fegunda feira depois da Dominga in Albis.

Tem feira a 8. de Mayo, & a 29. de Setembro, & a cercaõ dilatados

campos, povoados de muitos olivaes, vinhas, & pomares, com abú

dancia de trigo, cevada, & centeyo , & fumagre. · He do Conde de

Villa nova de Portimaõ,& do Bifpado, & Provedoria de Lamego.

Tem hum Ouvidor, dous Juizes ordinarios , -hum dos Orfäós

com feu Efcrivaõ, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho,

hum Efcrivão da Camera , dous Tabelliaens,dous Almotaceis có feu

Efcrivão, hum Alcayde, & hum Meyrinho do Ouvidor. Tem mais

hum Capitão mór, & Sargento mór com duas Companhias da Or

denança, & huma mais dos Auxiliares, fugeitas à Praça de Almeyda.

A Villa de Muxagata fica huma legoa de Villa Nova de

Fofcoa para o Sul, duas ao Poente da Villa de Almendra , &

cinco de Trancofo para o Norte : età fituada em lugar baixo , &

doentio perto do rio Pifco , & foy antigamente termo da Villa de

Langroiva. ElRey D.Manoel lhe deo foral em Évora aos 2o de De

zembro de 1519 tem º 5o. vifinhos com huma Parroquia da invoca=

ção de S. Maria Magdalena, Vigayraria da Ordem de Chrifto, com

feu Coadjutor, & Thefoureiro. He terra de muito fumagre, & vi=

nho, com batante paõ, azeite, & produz excellétes neloens: os feus

dizimos pertencem à Cômenda de Langroiva. To; …
. -- ----

-

- : * . - - - ºf ,

缀怒濠※濠濠梁濠※涤※※※濠濠濠濠洛濠裘濠
ឧៈ：
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， c A P 1 T v l o xx,
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1 ] [ Uma legoa de Muxagata para o Sul, outra ao Nafcente da

Villa de Meda, & quatro de Trancofo para o Norte, em

fitio baixo, & Pouco fadio,cercado de quatro outeiros tem (eu affen

‘. . . ΕΟ
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-

to a Villa de Langroiva, banhada pela parte do Oriente com o rio

Pifco, que a fertiliza de paõ, azeite, frutas, gado, & caça. Foy po=

voada por Fernão Mendes de Bragança, o qual lhe deo foral,& fun

dou feu Catello, de que fez doação aos Templarios a 1o. de Junho

de 1145. Tem 15o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invo

cação de N. Senhora da Natividade com Vigario, & Coadjutor da

Ordem de chrifto, & hum Thefoureiro do habito de S. Pedro apre

fentado pela me{ma Ordem de Chrito, & etas Ermidas, S.Sebas

ftião, S. Fauftino, S. Pedro, N. Senhora do Torraõ, Santiago, & S.

Caietano meya legoa ditante da Villa. He feu Alcayde mór,& Cô

mendador o Conde da Catanheira, & lhe rende aCömenda mais de

tres mil cruzados. Tem humas caldas, que ha poucos annos fedef

cobriraõ, de que (e valem os enfermos daquellas partes.O feu termo

tem duas Freguefias, a faber, S. Maria Magdalena de Fonte longa

com 7o. vifinhos, & duas Ermidas, & N.Senhora dos Prazeres de

Santa Comba com 1oo, ambas Curados annexos à Vigayraria de

N. Senhora da Natividade, que aprefenta o Vigario della,cujos dia

zimos recolhe o Cómendador da Ordem de Chrito. He do Bifpa

do, & Provedoria de Lamego.

េតុះ ※擦羲

* . . . C A P I T W L O XXI.

- * * * Ta Villa de 25Marialva. . !

* [Uma legoa de Langroiva para o Sul, & tres de Trancofo para

o Norte, em fitio alto com forte Catello murado todo de cáa

taria com quatro torres, huma de Relogio, & quatro portas, etá fia -

tuada a nobre Villa de Marialva, que fundarão os Turdulos muitos

annos antes da vinda de Chritto. Foy antigamente Cidade, chamada

Aravor, no tempo dos Emperadores Trajano , & Adriano , como

conta de huma pedra, que fe achou na Cafa dos Alcaydes móres de

fta Villa, que me motrou Diogo Cardofo de Sá. Entrou no fenho

rio dos Mouros, & a conquitou ElRey D. Fernando o Magno, cha=

mandolhe então Malva, corrupto hoje em Marialva. Depois fear

ruinou, & a mandou povoar de novo ElRey D. Affonfo Henriques

pelos annos de 1179. com honrados fóros, & privilegios; fuas Ar

mas faõ as Reaes de Portugal. Foy cabeça de Condado, cujo titulo

deo El Rey D. Affonfo o Quinto a D.Valco Fernandez Coutinho, &c

hoje he de Marquezado, merce delRey D. Affonfo o Sexto a D. An

tonio
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tonio Luis de Menezes, terceiro Conde de Cantanhede.

Tem eta Villa duas Parroquias,huma da invocaçaõ de S.Pedro,

Reytoria, & Cõmenda de ႕ိန္တြ com 6o. vifinhos , & outra dedi

ca ía a Santiago, Abbadia do Padroado Real, que eftá dentro do Ca

{tello com 4o. vifinhos: tem Cafa de Mifericordia, Hofpital, & ef.

tas Ermidas, S. Lazaro, S. Barbara no fitio da Corvaceira, donde fe

etaõ vendo terras de fete Bifrados; S. Marcos, N. Senhora dos Mi

leus, imagem milagrofa, (aonde fe faz huma feyra todos os fegun

dos Domingos de cada mez,) & S. Joaõ Bautifta, que foy Moftey

ro dos Templarios ; & ditante hum quarto de legoa tem o Con=

vento de N. Senhora dos Villares, de Frades Terceyros de S. Fran=

cifco, que fe fundou pelos annos de 1447. nelle refidem 3o. Relie

rioſos.
g He eta Villa fertil de paõ, gado, & caça, & recolhe algum vi

nho. O feu termo tem os lugares (eguintes. -

Barreyra tem 5o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invo=

caçad de S. Catherina, Curado. : - -

Gateyra tem 4o. com huma Igreja Parroquial, Orago a Santif

fima Trindade, Curado. . . . .

Corifcada tem 9o. com huma Igreja Parroquial dedicada a S.

Antonio, Curado. . -- *

Rabaçal tem 11o. com huma Igreja Parroquial da invocaçam

de S. Paulo, Curado. Todos etes Curados faõ annexos à Igreja de

Santiago da Villa,que aprefenta o Abbade della.

Aldea rica tem 1oo.com huma Igreja Parroquial, Orago Saõ

Joaò Bautiſta, Abbadia da Mitra. -

· Val de ladroês tem 9o.com huma Parroquia da invocaçaõ de

S. Pedro, Vigayraria, que aprefenta o Biípo. --

Carvalhal tem 16o. com huma Parroquia dedicada a N. Senho

ra dos Prazeres,Curado annexo à Igreja de Val de ladroés,queapree

ſenta o Vigario della. º - - - - -

Paypenèlla tem 7o. com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ

--

- - - -

de S. Sylvetre, Curado annexo à me{ma Igreja de Valde ladroens•

que aprefenta o feu vigario.

с А.
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C A P I T W L O XXII.

Tay Willas de TRanhador, eºVleda, ó Cafleiçaõ,

Uas legoas de Marialva para o Poente , cinco de Trancofo

ara o Norte, & feis ao Oete de Pinhel, em lugar alto età

fundada a Villa de Ranhados, a qual mandou povoar, & lhe deo fo=

ral ElRey Dom Dinis. Tem feu Catello arruinado, & he povoada

de muitas hortas, & fontes, com fertilidade de paõ, & vinho. Tem

25o.vifinhos com nobreza , huma Parroquia da invocação de Saô

Martinho, Reytoria do Padroado Real, & Cômenda de Chrito, &

quatro Ermidas. He da Cafa do Infantado, & do Bifoado, & Prove

doria de Lamego. O feu termo tem dous lugares com fuas Fregue

fias, a faber, S. Antonio da Areóla com 25. vifinhos, & N. Senhora

do Pranto do Paço do Canto com 128. ambas Curados annuaes,

cujos dizimos recolhe o Cõmendador da Ordem de Chrito, tiran

do a terceira parte, que he do Bipo. Tem Alcayde mór, & nella

entra em correiçaõ o Ouvidor da Villa de Villa Real.

A Villa de Meda fica ao Noroete de Marialva huma legoa, & de

Trancofo quatro para o Norte, fituada em lugar alto com fua tor

re de Relogio: he fertil de paõ, vinho, azeite, gado, & caça. Tem

33o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Bento,

com Vigario, Coadjutor, & Theloureyro da Ordem de chrito,que

aprefenta o Cõmendador deta Villa, a quem pertencem os dizi

mos, que he o Conde da Catanheira. Tem mais etas Ermidas, S.

Francifco, N. Senhora da Aflumpçaõ, S. Domingos, N. Senhora

das Taboas, S.Sebatiaõ, o Efpirito Santo, & S. Joaõ. He do Biſpa

do, & Provedoria de Lamego. ElRey D. Manoel lhe deo foral em

- Evora em o primeiro de Junho de 1519.

A Villa de Cateiçaõ età em fitio alto, ditante duas legoas da

Villa da Meda para o Sul, & da de Trancofo para o Norte, & cinco

de Pinhel para o Nafcente: ElRey DõSancho o Primeyro lhe deo

foral pelos annos de 1234 tem 12o. vifinhos com huma Igreja Par

roquial da invocaçaõ de N. Senhora da Graça, Abbadia alternativa,

que apretenta ElRey, & o Bipo de Lamego, de cujo Bipado,& Pro

vedoria heeta Villa, a qual he abundante de paõ, vinho, gado, & de

muita caftanha. O (eu termo të dous lugares,a faber, o dos Chaós cô

| 4o. yifinhos, & Outeiro de Gatos com 6o. vifinhos, có huma Parro

գuia
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quia dedicada a N.Senhora da Graça, & etas Ermidas.S.Sebatiaõ,

N. Senhora do Deterro, & N. Senhora do Amparo.
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C A P I T V L O XXIII.

Da Villas de Veloſo, e7Moreyra, & Lamegal. .

Ntre as Villas de Cateiçaõ, & Ranhados, ditante de ambas

huma legoa, nas margens da ribeira de Teja tem feu affento a

Villa do Velofo com famofa ponte de cantaria : he abundante de

trigo, centeyo, catanha, linhos, gado, & caça, & recolhe algum vi

nho. Tem 1oo, vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de N.

Senhora do Pranto, Abbadia, que aprefenta o Bifpo, ao qual per

tence a terceira parte dos dizimos , & duas Ermidas, S. Cruz, & S.

Sebatiaõ, & na deveza detafe faz huma feyra em dia de S. Braz.

He eta Villa do Bipado,& Provedoria de Lamego.

- A Villa de Moreyra fica huma legoa ditante de Cateiçaõ pa=

ra o Nafcente, outra de Trancofo para o Norte,& quatro de Pinhel

para o Poente: he do Bifpado , & Provedoria de Vizeu ; etá

fundada em lugar alto com hum Catello arruinado, & deo-lhe fo

ral ElRey D. Affonfo o Segundo no anno de 1255. Tem duas

Parroquias, huma da invocaçaõ de S. Maria , Abbadia do Padroado

Real, com 16o. vifinhos, & outra dedicada a S. Marinha, Vigay

raria do me{mo Padroado com 66. vifinhos, & quatro Ermidas: he

abundante dos me{mos frutos, que produz a Villa de Velofo , & fe

fazem nella pannos de varas. O feu termo tem os feguintes luga

res. S. Andre dos Cotimos, com 126. vifinhos , Curado annexo à

Vigayraria de S. Marinha da Villa de Moreyra. Saõ Martinho do

Terrenho, Abbadia do Padroado Real, tem 1oo. vifinhos. N. See

nhora do Pranto da Torre do Terrenho, Abbadia, que aprefenta

Sua Magetade, tem 72. vifinhos. N. Senhora da Graça da Cata=

nheira, Curado, que aprefenta hum anno o Abbade de S. Maria de

Moreyra, & o outro anno he da aprefentação do Vigario de S. Mae

rinha, tem 7o. vifinhos. O Efpirito Santo das Moreirinhas,Curado,

que aprefenta o Vigario de S.Marinha, tem 44. vifinhos. N. Senho=

ra da Conceição de Valdujo, Curado, que aprefenta hum anno o

Abbade de S. Maria de Moreira, & o outro anno he da aprefentas

ção do Vigario de S. Marinha, tem 86. vifinhos. -

No Bipado, & Provedoria de Vizeu , em fitio plano,duas lee

Tom. II. Dd , goas
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goas de Pinhel para o Poente, & cinco de Trancofo para o Sul tem

feu affento a Villa do Lamegal, que habitáo 13o. vifinhos com húa

Igreja Parroquial, dedicada a N.Senhora da Afumpção, Abbadia

do Padroado Real, & duas Ermidas. He abundante de pão,legumes,

gado, & caça. Foy dos Marquezes de Catello Rodrigo. -

C A P I T V L O XXIV.

Ta Villa de Caſtello e Mendo.

Sta Villa he tambem do Bifrado, & Provedoria de Vizeu, fi

} ca quatro legoas ao Suete de Pinhel, & duas de Villar Mayor

para o Poente: età em lugar alto, &蠶 fragofo, nas margens do

fio Coa, & a cercáo tres muralhas com feis portas. Foy fundada

por ElRey D.Sancho o Segundo de Portugal pelos annos de 1239.

o qual lhe deo foral,em que manda fe habite o alto da Villa, & con

cede aos moradores, que fendo Cavalleiros venção o foro de Infan

goens; & fendo de pè,o de Cavalleiros, que o não faõ por geração.

Depois ElRey D. Dinis a aumentou com forte Caltello, que devia

encarregar a alguma pefoa chamada Mendo, donde tomou o nome.

Foy cabeça de Condado, cujo titulo deo D. Felippe o Tercei

ro à D. Jeronymo de Noronha, filho fegundo dos Condes de Li

nhares. Tem tres Igrejas Parroquiaes, a faber, S. Maria, Abbadia,

gue aprefentão o Bifpo, & Cabido, com 35. vifinhos: S.Pedro , Ab

badia do Bifpo com 3o. & S. Vicente, Vigayraria que aprefentão o

Bifpo, & Prior do Convento de S.Vicente de Fóra de Lisboai, com

33. vifinhos. Tem mais Cafa de Mifericordia, Hoípital, & quatro

Ermidas: he abundante de paõ, gado, & caça, & tem no feu termo as

Freguefias feguintes. . .

S. Maria de Moreyra, Curado, que aprefenta o Abbade de S. Mas

ria de Catello Mendo, tem 76. vifinhos. -

S. Maria Magdalena de Cabreyra, Curado da me{ma aprefenta

çaõ, tem 46.vifinhos.

S.Domingos de Parada, Curado da me{ma aprefentação , tem

76. wifinhos. -

S.Sebatião de Mefquitella, Curado, que aprefenta o Abbade de

S. Pedro de Catello Mendo, tem 6o.驚

S. Bràs do Monte de Pedro Bolfo, Curado, que aprefenta o Vi

gario de S.Vicente de Catello Mendo, tem 73.vifinhos.

N.
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N. Senhora da Natividade de Freixo, Curado da me{ma apre

fentação, tem 1o2. vifinhos.

S. Maria de Peva, Curado da me{ma apte[entação, tem 76. vifi

nhos. . -

S. Antonio de Mido, Curado da me{ma apretentaçaõ, tem 5o.

vifinhos. -

N. Senhora da Annunciaçaõ de Leomil, Vigayraria do Bifo,

tem 52. vifinhos.

N. Senhora da Expectaçaõ do Porto de Ovelha, Curado, que

aprefenta o Vigario de Leomil, tem 8o. vifinhos.

S. Catherina das Sinouras, Curado da me{ma aprefentaçaõ,tem

41. vifinhos. * - - -

S. Maria Magdalena de Miucella, Abbadia do Bifeo , tem 126.

vifinhos. -

N. Senhora da Viñtação da Cerdeira, Vigayraria do Bipo, &

dos Frades Jeronymos do Convento de Saõ Marcos, tem 87. vifi

nhos. -

S. Joaõ Euangelita de Adem, Abbadia do Bifpo, tem 42. vifi

nhos. - -

S. Maria Magdalena da Aldea nova, Abbadia do Bipo, tem 43.

vifinhos. -
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C A P 1 T V L O XXV.！

* Da Villa de Alfayater.

O rio Tejo atè perto de Sabugal fe corre a raya com Catella

Hi A de Norte a Sul , & defobre o lugar de Meimaj corre Lefte

Oete pela ferra de Malcata atè o lugar de Lagiota, quatro legoas

de Sabugal. De Lagiofa atè o Douro corre a raya Nornordete a

Sufuduete. Aonde fe começa a fazer eta raya, fica a Villa de Al

fayates, humalegoa della, tres ao Nafcente de Sabugal, cinco ao Su

fuduete de Catello Mendo,& oito ao Suete de Pinhel. Età fitua

da em lugar alto, cercada de muros com duas portas, & trincheiras,

hum Catello dentro, & fóra huma Atalaya. He Villa de muita im

portancia, & Praça de armas, como diz o Abbade de Pera no livro 3

das Guerras da Beyra, & foy povoaçaõ de Romanos. Tem na praça

hum Padraõ, que ferve de affento, com letras , que denotaó fer do ,

Emperador Augufto Cefar, & que foy a Villa preſidio de Romanos.

Ti on). II. Ddij · Quana
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Quando era da Coroa de Catella, lhe chamavaõ Catilho de Lu.

na. Mas aquellefe desfez, & fe mudou para o fitio, que hoje occu

pa. Depois (e detruio eta Villa cõcontinuas guerras, & a mandou

povoar ElRey D. Afonfo o X. de Leaõ: deo-lhe foral ElRey D.Di

nis, & fundou feu Catello pelos annos de 1297, o qual reformou

ElRey Dom Manoel. Tem hoje 13o. vifinhos com huma Igreja

Parròquial da invocaçaõ de Santiago, Reytoria, que aprefenta o Bil

po de Lamego, & Cômenda da Ordem de Chrito. He abundante

de paõ, gado, & caça, & tem huma veyga muito plana, aonde fere

colhe excellente linho, legumes, & muita hortalíça; & hum quarto

de legoa ditante da Villa tem húa Igreja de N.Senhora da Sacapar

te, imagem milagrofa, & de grande concurfo de Romeiros em todo

2. Il [lO.

Affiftem ao governo civil defta Villa dous Juizes ordinarios,tres

Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera,

outro do Judicial, & Notas, Juiz dos Orfaõs com feu Eferivaõ , &

outro das Sizas. Ao militar hum Governador com huma Compa

nhia de Infantaria paga de prefidio, & outra da Ordenança. O feu

termo tem os lugares feguintes. -

... Aldea da Ponte tem 1 1 3. vifinhos com huma Igreja Parroquial

da invocaçaõ de S. Maria Magdalena , Curado annexo à Igreja de

Santiago de Alfayates, que aprefenta o Reytor della.

Forcalhos tem 5o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da in=

vocação de S. Maria Magdalena, Curado annexo à me{ma Igreja de

Santiago. -

Rebolofa tem 36 vifinhos com huma Igreja Parroquial da ine

vocação de S. Catherina, Curado annexo à me{ma Igreja de Santia

Forão naturaes deta Villa Rui Tavares de Brito, Cavalleyro

da Ordem de Chrifto, fervio em Africa, & nas Armadas dete Reyno

antes da Acclamação do Senhor Rey D. Joaõ o Quarto, & depois

della, tendo mais de fetenta annos de idade nas fronteyras da Beyra,

| Tras os Montes, & Alentejo corn tam eftremado valor, como tefte

munhaõ nofos Efcritores , particularizando acçoens fuas muy he

roicas. Foy Capitão de Cavallos, & Cómifíario da Cavallaria, &

cheyo de annos, & ferviços deo a vida pelo feu Rey, & pela patria.

Foy feu filho legitimo, & de fua mulher D. Joanna de Tavora,

Gafpar de Tavora & Brito, Cavalleiro da mefma Ordem,Capitão de

Couraças, Metre de Campo de hum Terço pago no Alentejo,igual

- - ΩΟ
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no valor afeu pay, & por elle bem conhecido. -

De Gapar de Tavora & Brito foy filho legitimo Joaõ Martins

de Tavora, Cavalleiro da Ordê de Chrito,Capitão de Infantaria,

imitador de feu pay & avô no esforço, & fidelidade. Servio eta Co

roa atè o tempo das pazes com Catella, & depois no Terço da Ar

mada, 8; ultimamente foy Governador, & Capitao mörde Benguel

la, onde morreo, & delle ha fuccefaõ legitima na Cidade de Leyria,

& no lugar do Beco,termo da Villa de Dornes da Comarca de Tho

In 31ſ. . . . . -

- Antonio de Tavora,irmão do Capitão Joaõ Martins de Tavora,

& filho legitimo de Gapar de Tavora & Brito , foy Sargento mór

deBatalha nos Etados de Flandes, & delle ha fucceaó legitima em

Lisboa. - I

Bernardino de Tavora, filho ilegitimo do dito Gafpar de Ta

vora, foy Capitão de Infantaria, & Sargento mór da Comarca de

Setuval. - -

Todas etas peoas foráo muy valerofas pelas armas, & delles

fazem menção os nofos Efcritores modernos, principalmente o

Doutor Joaõ Salgado de Araujo, Abbade de Pera no livro que inti

tula,Succeflos Militares das Armas Portuguezas em fuas Fronteiras

depois da Real Acclamação contra Catella, imprefio em Lisboa na

oficina de Paulo Craesbeeck anno de 1644. onde alé de outras mui=

tas,relata huma façanha de Rui Tavares de Brito no liv. 3. cap. 19.

tratando de huma entrada, que os Catelhanos fizeraõ na Beira, aos

quaes fahio o dito Rui Tavares de Brito com a fua Tropa,& algúas

mais, & travando peleja com o inimigo, o desbaratàraõ, & puzeram

em fugida, & com palavras formaes diz o feguinte.

º Retiravaõ{e tambem os nofos,quando Rui Tavares de Brito,

Cavalleiro da Ordem de Chrifto, & Capitaõ de Cavallos, Soldado

que fora nas Armadas do Reyno, & Cavalleiro Africano de mais de

fetenta annos de idade, reparando em fi,fe achou menos hum alfan.

ge, que cotumava trazer: poz efpóras a feu cavallo,& com fua lan

ça de peleja entrou pelos inimigos, cobrou feu alfange, defcati

vou a Luis Carrilho,que o inimigo levava, ajudado tambem do Aju

dante Ferreyra, que tambem fe ouve valerofamente,que ambos o fee

guiraõ, vendo-o começartam honrado feito, & fe tornou. Por certo

acção,que merece fer venerada. Era detrifimo na lança,como Afri

cano, & naõ fe atreviaõ os Catelhanos chegar a elle, &c.

Tambem Bernardino de Tavora, irmaõ de Ga{par de Tavora &

Tom. II. - Ddiij Bria
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Brito, foy Inquifidor Apoftolico da Mefa do S. Officio de Lisboa.

Helenhor deta Villa Aleyxo de Soufada Sylva & Menezes,

Conde de Santiago, cuja varonia he a feguinte.

. Rui de Soufa da Sylva foy filho de Rui Gomes da Sylva , pri

meiro fenhor de Ulme, & da Chamufca, & dos Reguengos de Nef

pereyra, Villa-Nova de Fofcoa, Monçaó , & de Riba do Vouga , &

de D. Felippa de Andradefua terceira mulher : cafou com D. Leo

nor de Noronha, filha de D. Martinho de Catello-Branco, primei

ro Conde de Villa-Nova de Portimaõ, fenhor do Morgado da Poa

voa, Veador da Fazenda dos Reys D. Joaõ o Segundo, & D. Ma

noel, Governador de Lisboa, & Camareiro môr delRey D. Joaõ o

Terceiro, & da Condeça D. Mecia de Noronha fua mulher, de que

teve, entre outros filhos, a

Lourenço de Soufa da Sylva, que foy fenhor da Cala de feu pay,

& Apofentador mór delRey D. Joaõ o Terceiro : cafou com Dona

Ifabel de Eça, filha herdeira de D. Jeronymo de Eça, & de D. Ma.

ria Tibao fua mulher, de que teve, entre outros filhos, a -

. Manoel de Soufa da Sylva, que foy Apofentador mór delRey D.

Sebatiaõ,& Cõmendador de Guilhefrey,& Alfayates na Ordem de

Chrifto por merce do mefmo Rey, com o qual pafou a Africa, &

o matâraõ a feu lado na batalha de Alcacer no anno de 1578. cafou

terceira vez com Dona Anna de Vilhena, filha de Luis Alvares

de Tavora, fenhor do Mogadouro,& de outras terras, & de D. Fe

lippa de Vilhena fua mulher, irmãa do fegundo Cõde de Sortelha, &

dete matrimonio nafceo, entre outros filhos, o feguinte.

Lourenço de Soufa da Sylva foy Apotentador mór, & Cõmen

dador de Santiago de Beduido na Ordem de Chrifto,& de Guilhe

frey, & Alfayates: cafou com D. Luiza de Menezes, fenhora do Re

guengo de Arronches, & Aya dos Reys de Portugal D. Afonfo o

Sexto, & D. Pedro o Segundo, a qual era filha de D. Alvaro de Me

nezes, Alcayde mòr, & fenhor do Reguengo de Arronches, & de

fua mulher D.Violante de Ataide, de que teve, entre outros filhos,a

Aleixo de Soufa da Sylva, que foy Apofentador mór delRey D.

Felippe o Quarto,& fenhor da Cafa,& Cõmendas defeu pay: cafou

com D. Luiza de Tavora, filha mais velha de Luis de Miranda Hen

riques, Cómendador, & Alcayde mór de Cabeça de Vide, & de fua

mulher D. Guiomar Guedes de Tavora, fenhora de Murça,& outras

terras, de que teve filho unico a -

Lourenço de Soufa da Sylva & Menezes, que foy Apofentador

- - II]OI
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mór, & primeiro Conde de Santiago de Beduido por merce delRey

D. Affonfo o Sexto, fenhor do Reguengo de Arronches , Cômenda

dor de Santiago, & Guilhefrey na Ordem de Chrito, Metre de Cã

po do Terço de Moura, & Sargento General de Batalha : cafou cõ

D. Joanna da Sylva, Dama da Rainha D. Luiza de Gufmaõ, filha de

Joaõ de Saldanha da Gama, que morreo no Alentejo fendo Capi

taõ de Cavallos,& de D.Margarida de Vilhena & Sylva fua mulher,

& dete matrimonio nam ouve filhos: cafou fegunda vez com Dona

Luiza Maria de Mendoça, tambem Dama da me{ma Rainha D.Lui=

za de Gufmaõ, & filha mais velha de Nuno de Mendoça , fegundo

Conde de Val de Reys, Alcayde mór da Cidade de Faro, & das Vil

las de Loulé, & Albufeira, Cómendador de S. Miguel de Armamar,

S. André de Tuizelo, Montecorvo, & S.Lourenço deVilla Cova na

Ordem de Chrifto, do Confelho de Eftado,Gentil-homem da Came

ra do Principe Dom Theodofio, Governador do Reyno do Algarve,

& Prefidente da Camera de Lisboa, & da Condeça Dona Luiza de

Catro & Moura fua mulher, de que teve a Aleixo de Soufa, Dona

Luiza de Mendoça, & D. Luzia de Menezes, Dama da Rainha D.

Maria Sofia, que cafou com D. Pedro de Catello-Branco, terceiro

Conde de Pombeiro, & Capitaõ da Guarda de Sua Magetade.

Aleixo de Soufa da Sylva & Menezes he fegundo Conde de Sana

tiago de Beduido, Apolentador mór delRey D. Pedro o Segundo,

Cõmendador de Santiago, & Guilhefrey, & fenhor do Reguengo de

Arronches: cafou com D. Leonor Maria de Menezes, filha de Dom

Fernando Mafcarenhas,fegundo Marquez de Fronteira, & da Mar

queza D. Leonor de Menezes fua mulher.
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C A P I T V L O XXVI.

Ta Villa de Villar e Mayor.

- Uas legoas de Alfayates para o Norte, & feis de Pinhel pa

ra o Sul, em lugar imminéte tem feu affento a Villa de Villar

Mayor,fundada por ElRey D.Afonfo deLeaõ pelos annos de 123o.

Depois fe detruio, & no de 1296, a reedificou ElRey Dom Dinis

com a fabrica de feu Caftello , de que he Alcayde mór Antonio de

Miranda, fenhor da Villa de Carapito. Tem 12o. vifinhos cõ húa

Igreja Parroquial, Orago S. Pedro, Reytoria da aprefentaçaõ do

Bifpo de Lamego, & Cómenda de Chrito. He fertil de paõ,gado,

- Dd iiij &
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& caça, & tem no feu termo os lugares feguintes.

Malhada-forda tem 15o.vifinhos com huma Igreja Parroquial da

invocaçaõ do Archanjo S. Miguel, Curado annexo à Igreja de S.Pe

dro de Villar Mayor, que aprefenta o Reytor della.

Bifmüla tem 4o. vifinhos com huma Igreja Parroquial dedicada

a N. Senhora do Rofario, Curado annexo à dita Igreja de S. Pedro

de Villar Mayor.

Vadamàlos tem 5o. vifinhos com fua Igreja Parroquial da invo

caçaõ de S. Bartholomeu, Curado annexo à me{ma Igreja de S. Pe

dro de villar Mayor.

He Conde deta Villa Fernaõ Telles da Sylva, cuja illutre varo

nia,& afcendencia he a feguinte.

Rui Telles de Menezes,quinto fenhor de Unhaõ, que foy cafa=

do com D. Guiomar de Noronha, (filha de D. Pedro de Noronha,

fenhor do Cadaval, Commendador môr da Ordem de Santiago, &

Mordomo môr delRey D. Joaõ o Segundo , feu Embaixador a Ro

ma, & de D. Catherina de Tavora fua mulher, ) teve entre outros

filhos o feguinte.

Bras Telles de Menezes, Alcayde mór de Moura, Camareyro

mór do Infante D. Luis, & feu Guarda mór, que cafou com D. Ca

therina de Brito, filha de Rui Mendes de Brito, & de D. Margarida

Figueira,ambos de conhecida nobreza, & tiveraõ entre outros filhos

a Joaõ Gomes da Sylva, Cômendador da Villa de Seda na Ordem de

Aviz, & Alcayde mór da Villa de Cea,Embaixador a França,& Ro

ma por ElRey D. Sebatiaõ, veador da Fazenda, & do Confelho de

Eftado, & Cavalleiro de grande talento, o qual cafou com D. Guio

mar Henriques, filha de D. Lopo de Almeyda, Capitaõ mór de So

fala, & de Antonia Henriques, dos quaes foy filho unico o feguin

tC.

Luis da Sylva Telles foy Alcayde mór,& Cômendador de Cea,

Governador da Relaçaõ do Porto, Mordomo mór da Cafa Real de

Portugal por ElRey D. Felippe o Terceiro, Veador da Fazenda,&

do Confelho de Eftado: cafou com D. Marianna de Alécatre, filha

de D. Francifco de Faro, fenhor do Vimieyro (que era bifneto por

varonia do Duque de Bragança D. Fernando o fegundo do nome )

& de D. Guiomar de Catro fua (egunda mulher, & teve por filhos a

oaõ Gomes da Sylva, de quem tratamos na Cafa de Sarzedas,a Fer=

naõ Telles de Menezes, a Antonio Telles de Menezes, Capitaõ

General do Brafil,& do Confelho de Guerra, a Francifco da Sylva

Cle
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Clerigo,& outros filhos mais,& quatro filhas Freyras no Convento

das Chagas de Lamego.

Fernaõ Telles de Menezes foy o primeyro Conde de Villar

Mayor por merce delRey D. Joaõ o Quarto, Cômendador de Al

bufeyra na Ordem de Aviz, Governador do Porto, & das Armas da

Provincia da Beira, Regedor da Cafà da Supplicaçaõ, do Confelho

de Eftado, & Mordomo mór da Rainha D. Luiza: cafou com D.Ma=

riana de Mendoça, filha de Simaõ da Cunha, Trinchante da Cafa

Real, & de fua mulher D. Luiza de Almeyda, de que teve,entre ou

tros filhos,o feguinte.

ManoelTelles da Sylva,fegundo Conde de Villar Mayor, priº

meiro Marquez de Alegrete, & fenhor deta Villa, Commendador

das Cômendas de S. Maria de Albufeyra, & de S. Joaõ de Moura na

Orde de Aviz,& de SJoaó de Alegrete,& Lagares de SoyrenaOrdă

deChrifto, dos Confeihos de Eftado,& Guerra dos Reys D.Pedro o

Segundo,& D. Joaõ o Quinto, feu Gentil-homem da Camera , Rea

gedor das Juítiças, Veador da Fazenda, & Embaixador extraordina

rio ao EleytorPalatino,& Cõductor da Serenifima Rainha D.Maria

Sofia Ifabel. Servio efte Marquez na guerra,aonde (e achou em va

rias occafioens, & procedeo fempre com conhecido valor : he Mi

nitro de mayor fuppofiçaõ, & muito feiente em toda a faculdade :

cafou com D. Luiza Coutinho, filha de Nuno Mafcarenhas, fenhor

de Palma, Alcayde mör,& Cómendador de Caftello de Vide, & de

D. Brites de Menezes fua mulher, filha herdeira de D. Francifco de

Catello-Branco,fegundo Conde de Sabugal,& da Condeça D. Lui

za Coutinho, de que teve a Fernando Telles da Sylva, Nuno da Syl=

va Telles, que foy Deputado do S. Officio, & da Mefa da Confciê•

cia, Sumilher da Cortina, Lente condutario de Canones na Univer

fidade de Coimbra, Reytor, & Reformador da me{ma Univerfida

de, & morreo moço. Antonio Telles da Sylva, que foy Arcediago

na Sè de Lisboa, Lente condutario de Canones na Univerfidade de

Coimbra, Deputado do S. Oficio, & morreo moço. Joaõ Go

mes da Sylva , que he Conde de Tarouca , & foy Capitaó das

Guardas do corpo delRey D. Pedro o Segundo, Sargento mór de

Batalha, & General da Artelharia na Provincia do Alentejo, & De

putado da Junta dos Tres Eftados: calou com D.Joanna de Mene

zes, filha herdeira de D. Etevaõ de Menezes, & de D. Elena de No=

ronha. Luis da Sylva, & Francifco' da Sylva , que morrèraò meni

nos. D. Marianna de Caſtello-Branco, que cafou com Franciſco de

Mello,
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Mello, Monteiro mór do Reyno, fem geraçaõ. D. Margarida Cou

tinho, que cafou com D. Pedro Manoel, Conde de Atalaya. D. Ca

therina de Menezes, que catou com D. Felippe de Soufa , Capitaõ

da Guarda dos Reys D. Pedro o Segundo, & D. Joaõ o Quinto. D.

Francifca Coutinho, que cafou com D. Francifco de Portugal, Conde

de vimiofo. D. I(abel Freyra no Mofteiro da Madre de Deos,& oua

tras filhas, que morrèraõ meninas.

Fernando Telles da Sylva, filho mais velho do Marquez Ma

noel Telles da Sylva, he terceiro Conde de Villar Mayor, & Depu

tado da Junta dos Tres Eftados, & no anno de 17o7. foy nomeado

por Embaixador extraordinario ao Emperador de Alemanha: cafou

com D. Elena de Noronha, viuva de D. Etevaõ de Menezes, filha

de D. Thomàs de Noronha, & de D. Magdalena de Borbon, Cõdes

dos Arcos,de que teve a = -

Manoel Telles da Sylva, Thomàs da Sylva Telles, Nuno da

Sylva Telles, Antonio Telles da Sylva, que catou com D. Terefa de

Tavora, filha de Francifco de Mello, fenhor da Villa de Ficalho, &

de fua mulher D. Ignes de Tavora. D. Marianna deCatello-Bran=

co, que cafou com D. Miguel Luis de Menezes, filho de D. Carlos

de Noronha, & de D.Maria de Alenca(tre,Côdes de Valladares. D.

Iſabel Freyra no Moſteiro da Madre de Deos. D. Luiza, & D. Ma

ria, que morrèraõ meninas.

Manoel Telles da Sylva, filho do dito Conde Fernando Telles

da Sylva, he quarto Conde de Villar Mayor em vida de feu pay: ca

fou com D. Eugenia de Lorena, filha de D. Nuno Alvares Pereira

Duque do Cadaval,& defua terceira mulher D.Margarida de Lore

na, de que tem ao prefente Fernando Telles da Sylva, D. Margarida,

& D. Elena.
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C A P l T V L O xxvii.

Ta Villa de Cafello Bom.

Uas legoas de Villar Mayor para o Norte, duas de Almeyda

para o Sul, & feis ao Suete de Pinhel, em lugar alto eftã fiz

tuada a Villa de Catello Bom, cercada de muros de cantaria com

duas portas, & forte Catello, obra delRey Dom Dinis, que a mana

dou povoar pelos annos de 1296. & lhe deo foral. Depois EIRey D.

Manoel a reedificou no de 1509. Tem 12o. vifinhos com huma

Igreja



DA coRoGRAFIA PORTVGVEZA. g.,

Igreja Parroquial dedicada a N. Senhora da Afumpçaõ, Vigayraria

que aprefenta o Bifoo de Lamego, de cuja Provedoria he eta Villa,

a qual he fertil de paõ, vinho, gado, caça, & peixe do rio Coa, que

lhe fica meyalegoa para o Poente. O feu termo tem os lugares fea

guintes. -

Naves tem 4o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invoca=

çaõ de Santiago, Curado, que aprefenta o Vigario de Catello Bom.

Freyneda tem 6o. vifinhos com fua Igreja Parroquial dedicada a

N. Senhora da Conceiçaõ, Curado, que aprefenta o dito Vigario.

Villar fermofo tem 6o. vifinhos com fua Igreja Parroquial da in

vocaçaõ de S. Joaõ Bautita, Abbadia, que apretenta o Bipo de La

IIՈGԶOօ -

- feco tem 12o. vifinhos com fua Parroquia da invocaçaõ de

S. Pedro, Abbadia da mefma aprefentaçaõ.

Poço Velho tem 4o. vifinhos com huma Igreja Parroquial de

dicada a N. Senhora da Conceiçaõ,Curado annexo á Reytoria de S.

Pedro de Villar Mayor.
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C. A P I T V L O XXVIII.

TDa Villa de Almeyda.

A altura de 4o.graos, no, minutos, fete legoas de Trancofo

para o Nafcente, & tres de Pinhel para a me{ma parte, em

lugar alto etá fituada a nobre Villa de Almeyda, diftãte hú quarto

de legoa do rioCoa,4 dà nome à Comarca,4 chamaõdeRiba deCoa,

a qual he huma lingua de terra de 15. legoas de comprido,& quatro

de largo, aonde tem a mayor largura. Età lançada de Norte a Sul,

& cingida da parte de Portugal com o rio Coa , que tendo (eu naí

cimento na ferra de Xalma, que he huma parte da de Gata, entra no

nofo Reyno pelos lugares de Folgozinho, Val d'Epinho, donde fe

avifinha ao Sabugal, primeira Villa acaítellada defta Comarca por

aquella parte, & della vay correndo atè fe meter no Douro em Vila

la-Nova de Fofcoa. Pela parte, ou Etremadura do Reyno de Leaõ,

com que confina, vay a raya balizada por campinas, & montes atè S.

Pedro de Rio feco, perto do qual lugar nafce a ribeira de Touroés,

que vay dividindo os Reynos, até entrar no rio Agueda abaixo de

Efcarigo, Daqui vay o Agueda fazendo a me{ma divifaõ atè entrar

ПО
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no Douro, que fecha ultimamente ete detricto, recebendo as aguas

.do Coa no lugar que diffemos.

A fundaçaõ deta Villa (e attribue aos Mouros, quando domi

nàraõ Efpanha, chamandolhe Talmayda, interpretado Mefa, pela

planicie de feu antigo fitio , que foy em hum campo mais para o

Norte, aonde vemos agora hum valle , que fe chama o Enxido da

Carça, o qual era melhor, mais plano, & mais idoneo que o de

agora, que fica em hum recoto para o Nafcente. ElRey Dom Fer=

nando o Magno, primeiro de Caftella,a conquiftou aos Mouros pee

los annos de 1o39. Depois fetornou a perder, & a retaurou El Rey

D. Sancho o Primeiro de Portugal no de 1 19o. por meyo do illua

fre Payo Guterres, defcendente do famofo Egas Moniz; o qual por

feafinalar neta empreza tomou o fobrenome de Almeyda. Final

m ente ElRey Dom Dinis a fundou no fitio, em que hoje etá, man=

dando fabricar (eu Catello, á reedificou ElRey D. Manoel pelos an=

nos de 15o9. do qual (e eflaõ vendo terras de onze Bifpados, a fa=

ber,de Lamego, Guarda, Coimbra, Vizeu, Braga, Miranda, Porto, º

Coria, Ciudad Rodrigo, Placencia, & Salamanca. He cercada de

muros de cantaria com duas portas, a de S. Antonio , & a de S.Frá

cifco, & tem huma fortaleza para o Poente na mayor imminencia

da Villa com duas torres no primeiro Catello, & huma cerca def>

cortinada com feus reductos decortinados, citerna de agua nativa,

& catas de muniçoens, & de alojamento dentro do primeiro Catel

lo. Tem depois dete primeiro Catello huma cerca com quatro re

ductos defcortinados, & ponte levadiça, que cahe fobre huma cava,

que a cerca em roda, guarnecidade lages, altura de duas picas: ou

tras duas de vaõ com fuas ladroeiras a partes cõvenientes. Tem ou=

tro Catello para o Poente, chamado a cafa de Treiçaõ, com outra

porta, & ponte levadiça.

A Igreja Matriz,que he da invocação de N. Senhora das Cana

deas, fica nefte Caftêllo para a parte do Norte : he fumptuofo Tê.

plo, com huma boa, & alta torre de campanario, & tem hum Viga=

rio, que aprefenta o Bifpo de Lamego, para adminitrar os Sacramé

tos aos freguezes. Tem mais Caía de Mifericordia, Hofpital,& jun=

to à Praça huma Ermidade obra muy curiofa, que he dos Andra=

des, outra de S. Joaõ Bautifta, outra de S. Barbara, & hum Moltei

ro de Terceiras de S. Frácifco da invocação de N.Senhora do Loree

to, que fundàrão tres irmáas da familia dos Sellas , & Falcoés de Pia

nhel, chamadas, Gracia da Coroa 3-Anna da Concsição , & Branca

da
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da Afumpção, que com outras donzellas recolhidas, & virtuofas

vivião em Cõmunidade no lugar da Nave, termo da Villa do Sabu

gal, donde fe mudarão para efta Villa, que tem mais fóra dos muros

huma Ermida de S. Pedro Martyr. -

Tem eta Villa 55o. vifinhos cõ nobreza ; he da Cafa do Infanta=

do, & nella entra em correigão o Ouvidor de VillaReal.He abiidante

de paõ, vinho, gado, & caça; & tem mais de jo, poços de agua. O

feu termo tem os lugares feguintes. - -

unça tem cem vifinhos cõ húa Igreja Parroquial da invocação

de S. Maria Magdalena, Curado annual, que aprefenta o Vigario de

N. Senhora das Candeas da Villa de Almeyda. Junto a ete lugar

etá a Igreja de N. Senhora do Moteiro, cujos vetigios motrão ter

ſido Convento.

val de la Mula tem 1oo. vifinhos com huma Igreja Parroquial

dedicada a N.Senhora da Afumpção, Abbadia que aprefenta o Bif>

po de Lamego, de cuja Provedoria heeta Villa , a qual tem por

Armas as Reaes de Portugal, juntas com huma Esfera, divifa del

Rey D. Manoel. -

Affiftem ao governo civil defta Villa dous Juizes ordinarios,

que o faõ tambem dos Orfaõs, tres Vereadores, hum Procurador do

Concelho, Efcrivaõ da Camera, dous Tabelliaens, & tem Alfande

ga com Juiz, Efcrivão, Feytor, & Guardas de pé, & de Cavallo. Ao

militar, hum Terço de Infantaria paga, & huma Tropa de cavallos

de prefidio com quatro Companhias da Ordenãça, fubordinadas ao

Sargento mór defta Willa.
-
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с А в 1 т v L о xxx.

T)a/illa de Cinco Villar.

Uas legoas de Almeyda para o Norte,outras tãtas de Pinhel

para o Nafcéte, & cinco de Trãoofo para a me{ma parte, em

fitio baixo téfeu affento eta Villa, cercada de hú monte pela parte

do Sul, a qual he da Prelazia de Thomar, & lhe deo foral El Rey D.

Manoel em Evora aos 15 de Novembro de 1519. Tem 8o. vifinhos

com huma Igreja Parroquial, Priorado da Ordem de Chrifto , &

huma Ermida de N.Senhora do Pereiro, imagë milagrofa. He abun

dante de paõ, gado, & caça, & recolhe algum azeite. Dita huma

Tom. II. Ꭼe - legoa
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legoa do rio Coa, qne lhe fica para o Poente, aonde eftàhuma ponte

de cantaria na etrada de Pinhel para eta Villa, a qual he da Prove

doria de Lamego.

ゞ*公*s**公"s"公&s"公*変ゞ公*ミ*述ﾘ%ドﾘ%述%総"公整※※ 影※浏 ※ *※※ z4 %ド 鯊

ఙ్ఞాణ్ణి::::::::::::

C A P 1 T V L O XXX.

T)ar Villar de Val de Coelha, 'Reygada, 67 E/calhaõ.

Uma legoa de Almeyda, & quatro de Pinhel para o Nafcena

te,jtito da raya deCattella aVelha eftäfūdada a villa deVal de

Coelha, a qual he Couto,& tem 7o. vifinhos com huma Igreja Par

roquial, Curado, que aprefentaó os Conegos Regrantes de S. Ago

ftinho do Convento de S. Cruz de Coimbra. He fertil de paõ, ga

do, & caça. -

A Villa da Reygada fica meyalegoa da Villa de Cinco Villas

para o Norte, duas de Pinhel para o Nafcente, & cinco ao Nordete

de Trancofo : età em fitio plano, & tem 12o. vifinhos com

huma Igreja Parroquial, Vigairaria da Ordem de Chrifto. ElRey

D. Manoel lhe deu foral em Evora aos 15. de Novembro de 1519.

he abundante de paõ, gado, & caça.

A Villa de Efcalhão dita duas legoas da Villa da Reygada para o

Norte, & quatro ao Lesfuete de Pinhel : età fundada em lugar

plano, & he do Bifpado de Lamego. ElRey D. Joaõ o Quarto a

fez Villa, & lhe deo foral: tem feu Catello, & 45o. vifinhos com

huma Parroquia da invocação de N. Senhora dos Anjos, Curado,

que aprefenta o Vigario da Matriz da Villa de Catello Rodrigo.

Produz os me{mos frutos, que a Villa da Reygada.
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C A P I T V L O XXXI.

Ta Villa de Caſtello Rodrigo.

N O Bipado, & Provedoria de Lamego, huma legoa de Efca

lhão para o Sul, tres ao Nordete de Pinhel, & outras tantas

e Almeyda para o Norte, em fitio alto, & forte por natureza tem

feu affento a Villa de Catello Rodrigo , fundada pelos Turdulos,

5oo. annos antes da vinda de Chrito. Depois (e arruinou,& a man

dou povoar ElRey D. Dinis pelos annos de 1296, aumentandoa com

forte Catello, que devia encarregar a algum Cavalleiro, chamado

ʻRo
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Rodrigo, do qual (como fe prefume, ) & do feu Catello fe chamou

Caftello P.odrigo. Segunda vez fearruinou com continuas guerras,

& a reedificou ElRey D. Manoel pelos annos de 15o9. & lhe deo

foral. Forão fenhores della os Infantes D.Pedro,filho delRey D. Af

fonfo o Sabio de Catella, & D. Fernando, filho do referido Rey D.

Manoel. Foy cabeça de Condado, merce delRey D. Felippe o Se

gundo a D. Chriftovão de Moura, feu grande valido, & de Marque

zado, cujo titulo lhe deo ElRey D. Felippe o Terceiro, fazendo-o

Grande de Efpanha.

He eta Villa Praça de Armas, cercada de muros com duas por

tas, a do Sol, & de Alverca, & tem hum Catello com fuas torres,

que fervio de Palacio do dito Marquez. Tem 8o.vifinhos com hüa

Igreja Parroquial da invocação de N. Senhora de Rocamador, Vi

gayraria, que aprefenta o Bifpo, Cafa de Mifericordia, Hofpital , &

nas fraldas da Villa hum quarto de legoa para o Nafcente o Côven

to de S. Maria de Aguiar, fundado por ElRey D. Affonfo Henri

ques, que lhe deo carta de Couto em Coimbra pelos annos de 1174.

Nelle etá fepultado o Doutor Fr. Bernardo de Brito, diligentifimo

invetigador das Antiguidades da noffa Lufitania, a quem fe deve o

defcobrimento de muitas, que o tempo tinha tepultadas. Chamafe

o dito Convento de S. Maria da Torre de Aguiar, por caufa do rio,

& da Torre, de que ete Convento hefenhor, a qual he de boa can

taria, & tem junto a fi a Aldea do me{mo nome, que tambem lhe he

fugeita. Nelle refidem no. Frades, & té tres mil cruzados de renda.

He Alcayde mór defta Willa Henrique Jaques de Magalhaens ;

tem voto em Cortes com a{ento no banco onze, & por Armas, as

Reaes de Portugal ao revez, o elmo para baixo, por não dar entra

da a ElRey D. Joaõ o Primeiro pafando por ella para Chaves, por

quanto feus moradores etavaõ da parte da Rainha de Catella, Dona

Brites, filha do nofo Rey D. Fernando ; & porque Pinhel o reco

lheo, a illutrou o mefmo Rey D. João com o titulo de Guarda môr

dos Reynos de Portugal, & lhe fometeo Catello Rodrigo com al

gumas obrigaçoens, que fe haviaõ de obrar em certos tempos do

anno, que Pinhel deixou perder. Tem Juiz de fóra , Vereadores,

hum Procurador do Concelho, hum Efcrivaõ da Camera, hú Juiz

dos Orfaós com dous Efcrivaens, cinco Tabelliaens do Judicial, &

Notas, & hum Alcayde; & tem de prefidio huma Companhia de In

fantaria paga, & hum Capitaõ mór. He fertil de paõ, vinho, gado,

caça, & peixe do rio Aguiar, que lhe fica perto,& defagua no Dou

: I?. Tom. Ee ij - TO.
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ro. O feu termo he grande, & tem muitos lugares, os principaes faõ

os feguintes. -

Villar Damargo tem 11o. vifinhos com huma Igreja Parro

uial da invocagaò de S. Miguel, Abbadia da proviſad ordinaria.

Algodres tem 21o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da in

vocaçaõ de N. Senhora da Lagoa, Abbadia da me{ma aprefentaçaõ

do Bifpo.

Freyxèda do Torraõ të 31o. vifinhos có húa Igreja Parroquial

da invocação de N. Senhora dos Anjos, Abbadia da me{ma aprefen

tação. -

9. ginta de Pedro Martins tem 4o. vifinhos com huma Parroquia

dedicada ao Efpirito Santo, Curado annexo à Igreja de N. Senhora

das Cãdeas de Penha de Aguia,que aprefenta oVigario della.

Penha de Aguia tem 3o. vifinhos com huma Igreja Parroquial

da invocação de N.Senhora dasCãdeas,Vigayraria da provifaõ ordi

In 31°12.

Almofala tem 68. vifinhos com huma Igreja Parroquial dedica

da a S. Pedro, Abbadia da provifaõ ordinaria. -

Villar Turpim tem 21o. vifinhos com huma Igreja Parroquial

da invocação de N. Senhora dos Prazeres, Vigayraria da provifaõ

ordinaria, & Cómenda de Chrifto.

Efcarigo tem 11o. vifinhos com huma Igreja Parroquial, Ora

go S. Miguel, Vigayraria da provitaõ ordinaria. -

Vermiofa tem 16o. vifinhos com huma Igreja Parroquial dedi

cada a N. Senhora da Cõceição, Vigayraria da provifaõ ordinaria.

Nave Redonda tem 4o. vifinhos com huma Igreja Parroquial,

Orago Santiago , Curado annexo à Vigayraria de N. Senhora de

Rocamador da Villa de Caſtello Rodrigo.

Mata de Lobos tem 13o. vifinhos com huma Igreja Parroquíal

da invocação de S. Marinha, Reytoria, que aprefenta o Cõmenda

dor da Ordem de Chrifto, a quem pertencem os dizimos.
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C A P l T V L O XXXII.

TDa Villa de Almendra.

Uma legoa do rio Coa, que lhe fica ao Poente, duas aoNor

noroete de Catello Rodrigo, cinco de Pinhel para o Nor=

te, & feis ao Nordete de Trancofo, em fitio plano età fundada a

Villa



DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 327 |

v,

Villa de Almendra , que habitão 4oo. vifinhos com huma Igreja

Parroquial da invocação de N. Senhora dos Anjos, Reytoria da

provifäö ordinaria, & Cómenda de Chrifto , Cafa de Mifericordia,

uatro Ermidas, & huma de N. Senhora do Campo junto da ribeira

體 Aguiar,de grandes milagres. Tem feu forte, donde fe defendião

dos Catelhanos, &he fertil de pão, vinho, azeite, gado, & peixe.

He dos Condes de Catello Melhor, & do Bifpado,& Provedoría de

Lamego; & tem Capitaõ mór, º Deta Villa foy natural o Donato

Diogo do Sacramento, Carmelita Defcalço, que faleceo em Evora

no Convento de N. Senhora dos Remedios pelos annos de 164o. cõ

grande opinião de virtude. -
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C A P I T V L O xxXIII.

Τι γίlad Cyklosλ4lbor. -

- O Bifpado,& Provedoria de Lamego,meyalegoa do rio Dou

ro, q lhe fica ao Norte, & da ribeira de Coa,que lhe fica ao

Poente,tem feu fitio a Villa de Catello Melhor, ditante huma le

goa de Almendra para o Norte, & feis de Pinhel para a me{ma par

te. He cercada de huma barbacãa com feu Caftello, obra delRey D.

Dinis, que a mandou povoar pelos at] inOS de 1298. Tem 7o. vifi

nhos com huma Igreja Parroquial dainvocação do S. Salvador, Cu

rado annexo à Igreja de N. Senhora dos Anjos da Villa de Almen

dra, que aprefenta o Reytor della. O feu termo he fertil de paõ, vie

nho, gado, caça, amendoas, & figos, & bě provida de peixe dos dous

rios. He fenhor,& Conde deta Villa Luis de Va(concellos & Sou=

fa, cuja varonia he afeguinte. . . .

D. Mem Rodrigues de Vafconcellos, Rico-homem , fenhor de:

muitas terras, & muy valido delRey D. Dinis, contava muitos illuf.

tres avós atè D. Rodrigo Velofo, filho delRey D. Ramiro o Ter

ceiro de Leaõ, como fe póde ver no Conde D. Pedro : cafou o dito

D. Mem Rodrigues com Dona Maria Martins, filha de Martim Pi

res Zote, & de D. Maria Vicente de Ulgèfe, de quem teve, entre

outros filhos, a D. Joanna Mendes de Va{concellos, do qual proce

de outro ramo: cafou fegunda vez com D. Contança Affonfo, filha!

de Afonfo Annes de Brito, & de D. Ouzenda de Oliveyra, de quem

teve, entre outros filhos, a D. Gonçalo Mendes de Vafconcellos,

, , Tom. II. - Ee iij que
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que foy fenhor da Louzãa, Penela, & de outras muitas terras, Alcay

de mór de Coimbra: calou quarta vez com D.Terefa Ribeira, filha

de Rui Vafques Ribeiro,& defua mulher D. Leonor Rodrigues, de

quem teve, entre outros filhos, o feguinte.

Rui Mendes de Vafconcellos, filho do dito D. Gonçalo Mendes

de Vafconcellos,foy fenhor de Figueiró, & Pedrogaõ, infigne Ca

valeiro, & bem nomeado na Chronica delRey D. Joaõ o Primei=

ro : ouve em D.Contança Alvarez a Rui Vafques de Vaíconcellos
Ribeyro. r

Ruí vafques de Vafconcellos Ribeyro foy fenhor das terras de

feu pay: cafou com D.Violante de Soufa, filha do Metre da Ordé

de Chrifto D. Lopo Dias de Soufa, & de D. Maria Ribeyra (com

quem, dizem, era cafado) da qual teve, entre outros filhos,o feguin

tC. - -

Joaõ Rodrigues de Vafconcellos Ribeyro foy muy prudente, &

eftimado, fenhor das terras de feu pay,& Capitaõ General de Ceuta:

cafou com D. Branca da Sylva, filha de Rui Gomes da Sylva, Alcay

de mór de Campo Mayor, & Ouguella, & de fua mulher D. Ifabel

de Menezes, dos quaes foy filho, entre outros, o feguinte.

Pedro de Soufà Ribeyro foy Alcaydemór, & Cômendador da

Villa do Pombal: cafou com D. Joanna de Lemos, filha de Gomes

Martins de Lemos o Moço,fenhor da Trofa, & de fua mulher Dona

Maria de Azevedo, de quem teve, entre outros filhos, o feguinte.

- Simaõ de Soufa Ribeiro foy fenhor da Cafa, & Cõmenda de feu

pay: cafou com D. Catherina Henriques, filha de D. Henrique Hé

riques, fenhor das Alcaçovas, & Caçador mór delRey D. Manoel,

& defua mulher D. Felippa de Noronha, de quem teve,entre outros

filhos, o feguinte. -

Manoel de Soufa Ribeiro, que morreo em vida de feu pay,& foy

cafado com D. Felippa de Catro, filha de Fernaõ Cabral, tenhor de

Belmõte,& de fua mulher D.Maria de Catello-Branco,de quem te=

ve, entre outros filhos, o feguinte. -

Simaõ de Soufa Ribeyro foy fenhor da Cafa de feu pay,& mor

reo cativo na de Alcacere, donde fahio mal ferido : cafou com Dona

Catherina de Noronha, filha de D. Gomes de Mello, Alcayde môr

de Lamego, & de fua mulher D. Mecia Pereyra, dos quaes foy fi

lho, entre outros, o feguinte.

, , Luís de Soufa foy fenhor daCafa de feus pays : cafou com Dona

Maria de Moura, filha de Fernaõ Rodrigues de Almada, Provedor

* : da
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da Cafa da India, & de fua mulher D. Ifabel de Moura, de quem te:

ve, entre outros filhos, o feguinte. -

Joaõ Rodrigues de Vafconcellos & Soufa herdou a Rui Mendes

de Vafconcellos, que foy o primeiro Conde de Catello Melhor por

merce delRey D. Felippe o Terceiro. Foy o dito Joaõ Rodrigues

de Vafconcellos o fegundo Conde de Caftello Melhor, & hum dos

grandes homens do feu tempo, Governador das Armas nas Provine

cias de Entre Douro, & Minho, & Alentejo: cafou com D. Maria=

na de Alencatre, filha de Simaõ Gonçalves da Camera, terceiro Côa

de da Calheta, & de fua mulher D. Maria de Menezes, de quem te

ve, entre outros filhos, o feguinte. . . .

Luis de Vafconcellos & Soufa he fenhor da Cafa de feu pay, &

terceiro Conde de Catello Melhor, do Confelho de Eftado delRe

D. Afonfo o Sexto, feu Repoteiro mòr, & E{crivaõ da Puridade,

ſenhor das Villas de Almendra, & Valhelhas, Cömendador de S.

Martinho do Pombal, N. Senhora da Conceiçaõ da Redinha, S.

Maria de Cacella, S. Miguel de Facha , & Salvaterra do Extremor

cafou com D. Guiomar de Caftro (que era jà viuva de D. Jorge de

Ataíde,Conde de Catrodayre) filha de Bernardim de Tavora, Rez

poteiro mór, & de fua mulher D. Leonor de Faro, de quem teve,

entre outros filhos, o feguinte. - - - -

Affonfo de Va(concellos & Soufa,que he quarto Conde da Ca.

lheta , cafou a primeira vez com D. Mariana Francifca Xavier de

Noronha, filha de D. Pedro Antonio de Noronha, & de D. Ifabel

de Mendoça, fegundos Condes de Villa Verde, de que naõ teve fi

lhos: cafou fegunda vez com Pelagia Sofornia de Rohan , filha de

Franciſco Rohan, Principe de Soubiza, illuſtre qualidade em Fran

ça, da qual tem huma filha, por nome Anna Francifca Itabel Terea

fa Maria de Rohan. - - . . . . . . . -

Bernardo de Vafconcellos & Soufa cafou com D. Maria Magdae

lena da Sylva, filha herdeira de D. Luis de Portugal, Cômendador

da Fronteyra, & de D. Ines da Sylva, de que tem filhos. ->

Simaõ de Vafconcellos & Soufa, irmaõ de Luis de Vaíconcellos

& Soufa, terceiro Conde de Catello Melhor, foy Metre de Campo

do Terço da Armada, & Gentil-homem delRey D. Pedro o Segun=

do fendo Infante : cafou com D. Joanna de Tavora, (Dama da Se

nhora Rainha D. Luiza, & depois de viuva, Camareyra mór da

Rainha da Grãa Bretanha, a Senhora D. Catherina) filha de Joaõ

Gomes da Sylva, Regedor da Jutiça, & de fua mulher D. Joanna

Ee iiij de
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de Tavora, de que teve a Pedro de Vafconcellos & Soufa, Joaõ de

Vafconcellos, Deaõ da Sè de Lisboa, Deputado do Santo Oficio, &

Sumilher da Cortina, Jofeph de Valconcellos, que tábem foy Deaó

de Lisboa, & Deputado do Santo Officio, que ambos morrèraó mo

ços, Fr. Rodrigo de Alencaſtre Religioſo de S. Domingos, Fr. Pe

dro de Soufa,Frade Bernardo, & Fr.Luis de Soufa Religioſo da mef.

ma Ordem, Fr. Manoel de Vafconcellos Frade Eremita de S. Ago=

tinho, & Lente na fua Religiaõ, D. Mariana de Alencatre, que cas

(ou a primeira vez com Ayres de Soula de Caftro fem geraçaõ,( de

cuja varonia trataremos no fim deta Cata)& a fegunda vez com D.

Chriftovaõ da Gama, Alcayde mór de Trancofo, do qual teve hña

filha. -

vallaria do Minho, & hoje he Sargento môr de Batalha: cafou cõ

fua prima co-irmãa D. Mariana de Alencatre, filha de Luis de Vafº

concellos & Soufa, terceiro Conde dé Caftello Melhor, & da Con

deça D. Guiomar de Catro, de que teve a Simaõ de Vafconcellos &

Soula, D. Guiomar de Alencaſtre, D. Joanna de Tavora, D.Maria,

& D. Francifca. -

A varonia de Ayres de Soufa de Catro, de quem acima falla

mos, he a ſeguinte.

· Lopo de Soufa , filho fegundo do Mordomo mór Alvaro de

Souſa, & de D. Maria de Caſtro, foy Cömendador de S. Maria de

Alcaçova de Santarem, & de Alcanhaës, & Alcanede, que faõ tres

Cômendas da Ordem de Aviz, que andaõ juntas: foy do Confelho

delRey D. Manoel, naõ cafou por fer muito velho, quando veyo a

difpenfaçaõ para os Cavalleyros cafarem, & teve de huma Maria

Leytoa, mulher limpa, entre outros filhos, a

Ayres de Soua, que foy a Roma dar obediencia a Adriano Sexe

to por Embaixador delRey D. Joaõ o Terceiro, & pedir o Priora=

do do Crato para o Infante D. Luis: cafou com D. Violante de Mé=

dõça filha de Mendonça o Caçaõ, & de D.Felippa de Mello, de que,

teve, entre outros filhos, a - -

Lopo de Soufa, que por morte de feus irmaõs mais velhos fuc

cedeo na Cala de feu pay, & foy Cómendador de Rio mayor, & Ale

pedrinha; morreo nade Alcacere, & naõ fuccedeo nas Cômendas do

pay: cafou com D. Joanna de Catro, filha de Antonio Rodrigues

do Canto, & de D.Catherina de Catro, de que teve,entre outros fi

lhos, a • * Ayres

Pedro de Vafconcellos & Soufahe herdeiro defta Cafà: foy Me-7

tre de Campo na Cidade do Porto, depois Tenente General da Ca

-

º
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Ayres de Soufa de Catro, que teve a Cafa, & Cõmendas de feu

рау , cafou com D. Leonor Manrique, filha de Manoel da Sylva o

Degolado, Conde de Torres Vedras, & de D.Maria de Vilhena, de

ue teve, entre outros filhos, a

Pedro de Soula de Caftro, que foy fenhor daCafa,& Cõmendas

de feu pay, & da fazenda de feu avô materno: cafou com D. Maria

na de Noronha, filha de Francifco de Soufa de Menezes, Copeyro

mór, & de D. Antonia de Noronha, fua fegunda mulher, de que te

ᏙᏋ 2a º

Ayres de Soufa de Caftro, que fuccedeo na Cafa, & Commendas

de feu pay, fervio na guerra do Alentejo, occupando os potos de

Capitaö de Cavallos, & Meftre de Campo, foy Governador de Per

nambuco, & da Junta dos Tres Eftados: cafou com D. Mariana de

Alencatre, filha de Simaõ de Vafconcellos & Soufa, & de fua mu

lher D. Joanna de Tavora,de que naõ teve filhos,como acima dife

IIYOS.
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T R A T A D O VIII.

Da Comarca da Cidade da Guarda, -

C A P I T W L O I.

Da de/cripçaõTopºgrafica della Cidade da Guarda.

ßa A latitud, ou altura de 4o. graos, 14. minutos , & na

#1 longitud de 14. graos, & 3i, minutos , feis legoas da

# raya Catelhana, tem feu affento a Cidade da Guarda,

É a quem os Latinos chamaõ Guardia, ou Lancia, fun

=*dada em huma parte do monte Herminio, que vulgar

emhum efPaço de terra plana, que fica da parte do Oriente, & com

prehende a Cidade, & algumas partes, que a cercaô. Da parte do

Occidente (e divide do mais alto do monte com huma quebrada fei.

ta Pelo rio Mondego, que por alli pafia, & tem perto feu nafcimento.

E por

mente chamaõ Serra da Etrella, naõ no mais imminente fitio, mas
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i.

E por caufa detevalle fica o affento da Cidade fuperior a todas as

terras circumvifinhas, as quaes das outras tres partes eftaõ mais in

feriores, & fazem a fubida hum pouco difficultofa.

He efta Cidade toda cercada de foberbos muros de cantaria com

feis portas, fortes torres, & vitofos edificios. No mais alto tem feu

Catello deféavel por fitio,& fortaleza:he eta terra muy adia,& de

fingular clima em todo o tempo, com muitas fontes de excellente

agua; he abundante de paõ, gado, caça, hortaliças, legumes, & re

colhe boas frutas, que lhe cõmunicaõ as Aldeas do feu termo. Al

guns annos faõ aqui os Invernos muito frios, & afperos em dema=

fia, por caufa da muita neve, que he continua naquelles montes. Al=

guma gente nobre tem fuas quintas para onde fe paffa, & os Bipos

Íe mudaõ nete tempo para Catello-Branco, Villa nobre do feu Bife

pado. - -

ElRey D. Sancho o Primeiro de Portugal fundou efta Cidade

em hum alto monte, que em tempo das guerras tinha huma immia

nente torre, que fervia de Atalaya, a que chamavaõ Guarda, & daqui

tomou a Cidade o nome,a quem deu foral o me{mo Rey D. Sancho

aos 26. de Novembro do anno de 1 199, concedendolhe grandes fó

ros, & privilegios, & no de 12o1. fez doaçaõ della ao Conde Dom

Fernando, & depois a Pedro Viegas Tavares em remuneraçaõ de

feus ferviços. Foy feu primeiro Alcayde mór Pedro Paes de Mae

tos, & hoje o he D. Rodrigo da Sylveira, terceiro Conde de Sarze

das. Foy Cabeça de Ducado, cujo titulo logrou em fua vida o In

fante D. Fernando, filho delRey D. Manoel : tem voto, & affento

em Cortes no fegundo banco , & faõ fuas Armas huma Torre com

tres baluartes, & no meyo as Armas Reaes de Portugal. Tem 721.

vifinhos com muita nobreza, que fe dividem pelas freguefias feguine

tCS- -

O Priorado da Sè, quechamad da Prima , 'que he da collaçam

ordinaria, tem 363. vifinhos. - -

O Priorado de N. Senhora do Mercado, que aprefenta a Ordem

de Malta, tem 1o4. vifinhos. -

O Priorado de S. Vicente, que he da collação ordinaria , tem

1 ş3. vifinhos.

O Priorado de S. Pedro, que he da collação ordinaria, tem 74.

vifinhos.

O Priorado de Sãriago, q he do PadroadoReal,tem 27.vifinhos.

Tem mais Cafa de Mifericordia, bom Hofpital,oito Ermidas,hú

Con
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Convento de Francifcanos, que fundàraõ no anno de 12 17. os Paa

dres Frey Gualter , & Zacharias, que S. Francifco enviou a Epae

nha, & hum Moteiro de Freyras da mefma Ordem.

A Igreja Cathedral deta Cidade he das mais fumptuofas do Reya

no, afim na fabrica, como em rendas; tem fete Dignidades, a faber,

Dead, Chantre, Metrezefcola, Arcediago do Bago , Thefoureiro

môr, Arcediago de Cerolico, & Arcediago da Covilhãa. Tem vinte

& duas Conefias, com as duas Doctoraes, que aprefenta a Univerfie

dade. Tem mais quatro meyas Conefias, que naõ tem voto em Cae

bido, & quatro Capellaens. -

O Deaõ aprefenta annualmente hum Curado. O Chantre

aprefentain folidum duas Vigayrarias. O Metre-efcola, & The

Iõureiro mór aprefentaó ambos in folidum húa Wigayraria. O The=

foureiro mór aprefenta in folidum huma Vigayraria, & hum Cura

do annual. .”

O Cabido aprefentain folidum nove Igrejas, fete Priorados,com

o do lugar de Fundaõ, que he alternatim com S. Magetade, & duas

Vigayrarias. Aprefenta mais annualmente os vinte & quatro Ca

ellaens da Sè. - -

Tem ete Bífpado trinta & cinco legoas de comprido, & treze

de largo. Confina pela parte do Norte com os Bilpados de Lamego,

& Vizeu, & pela ferra da Etrella com o de Coimbra, que divide

etes dous Bifpados; & pela parte do Oriente confina com o Reyno

de Caftella, dèfde a Villa de Penamacoratè ade Salvaterra do Extre

mo; confina mais pela Ouvidoria de Abrantes com o Arcebipado

de Lisboa, Priorado do Crato, & Prelazia de Thomar. Tem duzen =

tas & feflenta Igrejas Parroquiaes,que fe dividem por fete deftričtos,

que faõ os feguintes.

A Cidade da Guarda, & o feu detricto, que chamaõ do Aro,

tem 75. - -

O Acipretado da Villa de Cerolico vinte & quatro.

O Acipreftado da Villa da Covilhãa feffenta & huma.

O Acipretado da Villa de Penamacor vinte & huma.

O Acipreftado da Villade Monfanto dezanove. -

O Acipreftado da Villa de Caítello-Branco trinta & tres.

A Ouvidoria da Villa de Abrantes vinte & fete. -

Tem o Bifpado trinta & nove Villas. O detricto do Aro da Ci

dade leis, a faber,a Villa de Manteigas, a de Valhelhas, a de Belmõ

te, a de Touro, a de Jeremello, & a do Codeceiro.

Ο
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O detriôto da Villa de Cerolico tem quatro, a faber, a me{ma

Villa de Cerolico, a de Açores, a do Baraçal, & a de Forno Telhei=

TO.

O detrióto da Villa da Covilhãa tem duas , a faber, a me{ma

Villa da Covilhãa,& a da Pampulhofa.

O detrióto de Penamacor tem tres, a faber, a me{ma Villa de

Penamacor, a de Sortelha, & a da Bempota. -

O detricto de Monfanto tem nove , a faber, a me{ma Villa de

Monfanto, a de Proença a Velha, a da Idanha a Velha, a da Idanha

a Nova,a de Salvaterra do Extremo, a de Segura, a de Penagracia, a

do Rofmaninhal, & a de Zibreira.

O detrióto de Catello-Branco tem fete, a faber, a me{ma Villa

de Caftello.Branco, a de S.Vicente da Beira, a de Caftello Novo, a

de Alpedrinha, a da Atalaya, a de Villa Velha de Ródão, & a de Sara

zedas.

A Ouvidoria de Abrantes tem oito, a faber, a me{ma Villa de

Abrantes, a de Punhete, a do Sardoal, a do Mação, a de Amendoa, a

de Cardigos, a de Villa de Rey, & a de Sovereira Fermofa. Tem to=

do o Bifpado duzentos & vinte & nove lugares.
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C A P I T V L O II.

Dos Bypos, que teve ela Cidade até o prefente, & do tempo,
ue governáraõ ÕEifpado.

que g

Dificou ElRey D. Sancho o Primeiro (como já difemos ) a

Cidade da Guarda, & começou a Sé ; porque a Cidade da

Idanha etava detruída do tépo dos Mouros; & efcreveo ao Papa

Celetino lhe mandaffe Bifpo, pefoa de virtudes, & partes com que

o Bifpado foffe fatisfeito, & bem governado ; o qual lhe mandou o

Bifpo D. Martinho,primeiro do nome,Etrangeiro de naçaõ, pelos

annos do Senhor de 1211. & porque o dito Rey Dom Sancho não

acabou a Sè, o Bifpo D. Martinho fez com ElRey D. Affonfo o Gor

do, que lhe fuccedeo, que a acabaffe,& fofe da invocaçaõ de S.Gens,

a qual permaneceo pouco tempo nete fitio, & foy mudada para ou=

tro mais capaz, & fefez huma fermofa Sè, que eteve atè o tempo

delRey D. Fernando, que por caufa das guérras a mandou mudar.

Governou efte Prelado 26. annos. :

Ꭰ.
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D. Vicente, que foy o fegundo Bifpo da Guarda, & primeiro

do nome, foy Chanceller mor delRey Dom Sancho , o qual ti

nha pedido o Bitpado para elle ao Papa Innocencio , porque foу

muito feu valido, & correo com a obra de N. Senhora da Confola

çaõ: era muito amigo dos pobres, & vifitava pe{oalmente o Bipa

do, catigando aos Parrochos, que achava defcuidados na adminitra

çaõ dos Sacramentos: governou quatro annos. -

Dom Rodrigo,primeiro do nome, foy muito continuo em exer

citar o Officio Divino, & adminiftrar os Sacramentos, & peffoalmé

te vifitou o Bifpado, & por eta razaõ lhe deraõ alguns povos o ne

cefario para fua pefoa, & daqui ficàraõ os jantares, que os fenhores

Prelados hoje ganhaõ, vifitando certas Igrejas pefoalmente: gover

nou o Bifpado 2 5. annos.

D. Fr. Vafco,da Ordem de S. Francifco.., & primeiro do nome,

tomou pofíe da Cadeira Epifcopal no anno de 1267. Foy Peniten

ciario dos Papas Innocencio Quarto , & Alexandre Quarto. Foy

Nuncio, & Legado Apoſtolico em muitas partes de Europa. Antes

que foffe Bifpo da Guarda,o foy de Tamaguta, Cidade da Ilha de

Chipre, por nomeaçaõ do fobredito Papa Alexandre Quarto, def

gotofo delRey D. Affonfo Terceiro moletar a fua Igreja, foy à pre

fença do Papa;& affitio no Concilio Geral que fe fazia em França,

là morreo no mez de Novembro de I 278.

D. Fr. Joaö Martins,tambem Religiofo de S. Francifco, foy pro

movido pelo Papa Nicolao Terceiro a 24 de Dezembro de 1278.

Era a&tualmente Bifpo de Cadiz, o primeiro daquella Igreja. Fora

tambem o primeiro Cutodio que teve a Provincia de Portugal de S.

Francifco no tempo em que era Cutodia fogeita à de Santiago. Ef

tando em Cadiz tresladou o corpo delRey Vvamba para Toledo.

Afiftio em Roma à huma Cõcordata entre o Bifpo de Sylves, & o

Medré de Santiago. Fundou o Hofpital dos Innocentes em Santa

I Ե Ո] • - - . . . -

i). Rodrigo,fegúdo do nome,foy provido pelo Papa Joaõ XXIII.

pelos annos do Senhor de 1317. tirou aos Cõmendadores de Alcane

tara as Igrejas de Valhelhas, Gonçalo, Famalicaõ, & Meimoa, das

quaes lhe levavaõ os dizimos, & correndo demanda os Cõmendado

res largåraõ por concerto , com condiçaõ que o Bilpo , & Cabido

lhes naõ levafem nada dos annos decurfos, que tinhaõ recolhido :

governou o Bilpado dous annos. -

Dom Gil,primeiro do nome, natural dete Reyno,& de geraçaõ

Tom. II. Ff . ПО
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nobre, foy provido no anno do Senhor de 1319 pelo dito Papa Joaõ

XXIII. & em dia de todos os Santos do me{mo anno tomou poffe

do Bifpado, que governou tres annos, & íete mezes.

Dom Loureñço primeiro do nome, foy provido nefte Bifpado

pelo me{mo Papa Joaõ XXIII. no anno de Chrifto de 13: .

etando a Corte em Avinhaõ de França;nunca veyo a ete Bilpado,

(de que foy Prelado fete annos) &nelle tinha Governadores; & ef.

iandó là (eguindo fempre a Corte, proveo o Arcediagado de Cero

lico em Fernaõ Miguel, por morte de Domingos Joaõ.

Dom Fr. Vafco de Alvelos, Frade do Carmo, foy provido em

Roma etando là em negocios de fua Religiaõ,& governou o Bifpae

do feis annos com muita prudencia, & exemplo; porém vendoÍe cã

çado com os negocios delle, o renunciou em Dom Martinho , por

lho pedir El Rey D. Afono o Bravo. -

D. Martinho, fegundo do nome,4 foyMedico delRey D.Dinis,&

de feu filho D. Affonfo.o Bravo, pedio ao Papa Benedicto XI. o

confirmafle no Bifpado por virtude da renunciaçaõ, que Fr. Vafco

de Alvelos tinha feito em feu favor: foy muito amigo dos Clerigos

do Bifpado,& em feu tempo eraõ muy etimados dos leygos pela re

verencia, que lhes ele guardava; governou o Bipado tres annos.

D. Etevaõ, primeiro do nome, foy promovido pelo Papa Be

nedićto XI. & foy parente muy chegado dos Reys de Portugal; go

vernou o Bifpado 17, annos com grande exemplo, & foy muy que e

rido de todos.

D. Guterre,primeiro do nome, foy provido pelo Papa Innocena

cio Sexto em Avinhaõ de França; foy Auditor da Rota, & Doutor

em Pariz ; tanto que tomou poffe do Bifpado, ( que governou dous

annos) vendo as extortoens, que os feculares faziaõ aos Ecclefiati

cos, fez queixa a ElRey D. Pedro o Primeiro, o qual mandou paflar

Provifoeñs, que dahi em diante naõ tomafíem os feculares cou(a al

guma aos Ecclefiaticos, & que os Corregedores devaçafem diffo

dahi em diante.

D. Fr. Bartholomeu, Frade de S. Domingos, foy provido pelo

Papa Innocencio Sexto no Bifpado da Guarda, que governou nove

annos: foy pefoa de muita virtude, letras, & religiaõ ; & achando

que os Conegos eraõ tibios, & remifos no rezar as Horas Canonia

cas, hia em pefíoa ao Coro ajudar a rezar , & ordenou as horas do

dia, em que fe haviaõ de rezar as Canonicas, & fez etatutos para a

Sè batantes, & concernentes ao ferviço della ; intituío humas Ca

pellas
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pelas em dous Capellaens, para as quaes mercou muita fazenda, &

que rezafem em Coro com os Conegos; & o Cabido ajuntou eta

fazenda à da Rapoula, aonde intituio a fua o Bipo D.Fr. Joaõ ; &

afim ha agora quatro Capellaens na Rapoula com huma me{ma o

brigaçaõ, & foraõ inftituidores os ditos dous Bifpos. ..

D. Eftevaô Triftað,fegundo do nome, que provêo o Papa Urba

no Quinto etando em Avinhaó obre os negocios dete Reyno, pe

los annos do Senbor, de 1369. governou o Bifpado tres annos &

meyo, & tirou a terça parte das rendas delle, que etavaõ deputadas

ara a fabrica da Sè, & expenas pela fentença, que tinha dado o Ar

cebipo de Santiago, que entaó era Metropolitano, & por eta caua

foy malquifto, & odiado dos Conegos,

D. Lourenço,fegundo do nome, foy provido pelo Papa Gregoe

rio XI. etando já a Cadeira de S. Pedro em Roma, que dantes eta=

va em Avinhaõ;& eteBifpo andava feguindo a Corte,& naõ fe cone

ta delle coufa alguma pelo pouco tempo, que logrou o Bipado, que

foy humanno, . -

D. Gil de Viana,fegundo do nome,natural da Villa de Guima.

raens, & Metre na fagradaTheologia, foy provido em Roma pelo

Papa Gregorio XI,no Bifpado daGuarda,que governou hum ahno,

& tres mezes: & fe pòde prefumir que Deos o quiz catigar na brea

vidade do governo pelo quedellefe conta, & he, que etando em

Roma diffe, que para lhe naõ faltar nenhum goto, tomàra verfe na.

quella noite, que era ve{pera de Natal, na Cidade da Guarda; & lo

go fe lhe ofereceo humhote Romano,& lhe diffe que pois tanto o

defejava, elle fe obrigava ao pór naquella Cidade,á fofie confoar , &

que acharia cavalgadura à porta , & ao hote para o acompanhar;

& afim foy, porque acabando de confoar, fevetio de caminho , &

achando a mula à porta, fe partio, & chegou às portas da Sè, etan

do os Conegos no Coro rezando Matinas para fe dizer a Mifa do

Gallo,& dahi defappareceo o hote,& a mula;& entrando pela Igree

ja fe alvoroçàraõ os Conegos,& elle difíe:Como agora nevava nos

Alpes. E naõ o crendo os Conegos, lhes motrou Breves de Sua Sãº

tidade pafados o dia antecedente, & quando diffe ito , etava facu

dindo a capa; & bem fe vio ferito afim pela data dos Breves.

D. Goñçalo eftando para partir para a Curia Romana a nego

_cios do Reyno, pedio ElRey D Fernando o Bifpado para elle ao Pa

pa Gregorio XI, que lho concedeo pelos annos do Senhor de 1377;

& depois fe partio, & la faleceo, fem nunca vir ao Bifpado, que go
' Tom. II. Ffijº VCIա
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vernou dous annos: era Capellaõ do dito Rey D. Fernando.

Dom Afonfo Correa,primeiro do nome, Doutor na Univerfi

dade de Pariz, & Auditor da Rota de Roma, foy de grande virtude,

& letras, & tratou com ElRey D. Fernando etando em Abrantes

do ſeu Biſpado, aonde o foy bufcar, que já que por refpeito das guer

ras, que tinha com Catella, mandara pôr por terra a Sè, que etava

fôra da Cidade, mandaffe fazer a que tinha prometido dentro nella,

por quanto os Conegos naõ tinhaõ onde rezar as Horas Canonicas,

que entaõ rezavaõ em N. Senhora do Mercado : governou quatro
A[lIJOS,

D. Vicente,fegundo do nome, Deaõ da Sé de Lisboa, provido

pelo Papa Urbano Sexto, foy homem deletras, & virtudes, deter

minou fazer huma Igreja capaz para fe rezarem as Horas Canonia

cas, em quanto fe naõ fazia a Sé nova; porèm a morte lho atalhou,

due morreo brevemente: governou fete annos, & deixou ao Cabido

os fóros de Fernaõ Joannes, Meos, & Trinta.

D. Vafco de Menezes, terceiro do nome, infigne em virtude , &

letras, etando em Roma, & defejando muito o Papa Urbano Sexto

de o prover nete Bifpado,4 jà entaõ era grande,& rendo{o,entre toa

dos os Cortezaõs,q entaõ etavaõ na Corte,o efcolheo, & depois foy

Bifpo de Coimbra, & de Lisboa, & Governador perpetuo do Bipa

do de Evora; & vendo o Papa que era homem de virtude,& letras, &

illuftre da familia dos Menezes, o fez Arcebifpo de Braga ; & ven

dofe cançado de governar tantas Prelazias, renunciou o Arcebiípa

do, & fazendo tetamento, repartio tudo o que tinha pelas Igrejas

de que tinha fido Prelado, & naõ foy Bifoo da Guarda mais que hú

anno, & nove mezes, & recolheo-fe,depois de renunciar,nos Frades

RMenores da Cidade de Coimbra, aonde acabou com opiniaõ de Sã

ζΟ• - -

: D. Affonfo,fegundo do nome, foy provido pelo Papa Bonifácio

IX. no anno do Senhor de 1389.à infancia delRey D. Joaõ de boa

fmemoria, por fer feu E{moler mór, & grande privado, o qual ven

do que fedilatava o mandarte fazer a Sé, que ElRey D. Fernando

tinha prometido, mandou em meyo tempo fazer huma Igreja de

S. Ildefonſo, que ſervia entad de Sè, & nella ſe rezavaò osOfficios

Divinos ; & vendo que os Miniftros do Auditorio Ecclefiaftico ufa

vaõ mal de feus oficios, levando mais falarios, do que lhes eraõ de

vidos, & dilatando as caufas, lhes deo Regimento do que haviaó de

fazer dahi em diante: governou oito annos.

- - - D.
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D. Fr. Bertholdo inftituido no anno de 14o 1.] pelo Papa Boni

facio Nono a 25 de Fevereiro.

… D. Gonçalo da Cunha, fegundo do nome, foy provido pelo Pa

pa Bonifacio IX. {endo Doutor Bolonienfe em Canones, & Leys,

Auditor da Rota,& natural defte Reyno,da familia dos Cunhas , o

qual por os Etatutos da Sè ferem antigos, & confufos, os refor

mou,& reduzio adireito Canonico,& fez guardar cõ muita inteireza;

trouxe em demanda o Arcebipo de Lisboa por algumas terras, que

lhe occupava indevidaméte,& a feguio até final,& ouve fentença, &

as tornou ao Bifrado, que governou tres annos, & quatro mezes.

Era taõ amigo de dar efmolas, que por fua propria maõ o fazia,&

pelo Bifpado o acompanhavaõ os pobres, & elle fe recreava com a

companhia,que lhe faziaõ ordinariamente.

D. Fr. Vafco de Lamego,quarto do nome, da Ordem de Citer ,

... andava em Romaem negocios da Religiaõ, & tanto que o Papa Boe

nifacio IX: foube como o Bifpado etava vago, determinou de o proa

ver em pefoa, que imitafe a D. Gonçalo da Cunha, & o proveo,

por ter noticia de fua virtude, & letras , & tanto que veyo para o

Bifpado, tratou có ElRey D.Joaõ de boa memoria,de fehaverde dar

principio á obra da Sè, que fe havia de fazer dentro da Cidade, aonde

hoje età. ElRey paflou a provifaõ para correr a obra, & mandou a

traça della; & no anno de 1412. aforou a certos cafeiros o lugar de

Alqueidofa com os cafaes, & herdades, que lhe pertenciaõ,comforo

em cada hum anno de vinte & duas gallinhas,& vinte& dous alquei.

res de trigo, com a undecima parte do paõ, trigo, vinho, linho , que

Deos defíe, & nove libras de ferviço da moeda antiga. Ordenou que

os Conegos rezafem às fegundas feiras fobre os defuntos, por fer

muy devoto das Almas do Purgatorio, & governou o Bipado tre

ze annos & meyo. -

D. Lourenço,terceiro do nome, que havia muito tempo andava

pertendêdo em Roma, foy provido pelo Papa Joaõ Vigefimo quare

to no Bipado da Guarda, que governou quatro annos,em os quaes

andou fempre feguindo requerimentos em Evora na Corte delRey

D. Joaõ o Primeiro , & depois de acabar tudo fe veyo a Abrantes,

aonde faleceo, depois de celebrar Ordens pela Trindade.

D. Martinho de Beja,terceiro do nome, pefoa de virtude, & lee

tras, que tinha fido Advogado na Rota, foy provido no anno do See

nhor de 142o. pelo Papa Martinho Quinto, & tanto que veyo para

o Bifpado, (que governou cinco annos) o vifitou pefoalmente,por

haver muitos annos que o naõ tinha fido : elle ordenou que hou

Tom. IH. Ffiij veſſe
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-veffe em Abrantes Vigario da Ouvidoria com jurifdiçaõ ordinaria

com fuas limitaçoens ; porêm mais larga que a dos Acipretes dos

mais Acipretados do Bifpado, & lhes deo a todos Meyrinhos , &

Efcrivaens. - - -

, , D. Luis,filho de D. Pedro da Guerra, & neto do Infante Dom

Joaõ, filho delRey D. Pedro o Primeiro, foy provido no Bipado da

Guarda, (que governou trinta annos, & fete mezes) pelo PapaMara

tinho Quinto; tanto que tomou pote, logo começou a vifitar feu

Bipado, & os Cómendadores das Ordens lhe impediaõ que naõ vifi

tafe fuas Igrejas, & Cómendas; elle poz a caufa em jutiça, & cõ

efeito houve fentença, & as vifitou dahi em diante : naquelle tem

po naõ tinhaõ os feculares dever com as jutiças Ecclefiaticas , &

lhe deitavaõ fóra do Aljube os prezos; o Bifpo fez queyxa a ElRey

D. Joaõ, o qual determinando prover,faleceo, & depois intou com

ElRey D. Duarte, que lhe fuccedeo , o qual mandou pafar muitas

rovifoens, que ninguem impediffe a jurifdigaö Ecclefiaftica ; tam

體 tratou com ElRey (eu tio, que mandafle correr com a obra da

Sè, que ElRey D. Fernando tinha prometido, & que houveffe fa

bricarios da mefma Sè para correrem com as obras ; & fen

do jà muito velho o Bifpo D. Luis, pedio ElRey ao Papa Nicolao

Quinto lhe defe Governador para o Bipado, o qual lhe deo o Ar

cebipo de Braga, que o governou até a morte do Bifpo. --

º D. Alvaro de Chaves, primeyra vez Bifpo da Guarda, natural

da Cidade do Porto, & parente muy chegado dos Condes de Pena=

guiaõ, foy tam aceito ao Papa Pio Segundo, que por fua virtude, &

partes, fendo Doutor, o fez Datario, & o encheo de penfoens, afim

nefte Reyno, como no de Italia , & por morte do Bifpo D. Luis o

fez Bipo dete Bifpado, & mandando tomar pofe delle (em ordem,

nem obediencia del Rey D. Affonfo o Quinto, que o queria pedir

para hum feu Capellaõ, o defnaturalizou do Reyno , & mandou a

{eus Ouvidores das Comarcas da Beira devaflaffem de todos os que

foraõ em favor, & ajuda da dita poffe, afim Eccletiaticos, como fez

culares, & os prendeflem,& que logo fe levantafíe Sè vacante atè fe

prover de Bifpo, & que naõ reconheceffem ao dito Doutor D. Alva

ro de Chaves, que de antes (e chamava Gonçalves, por feu Prelado;

& vendoito o Bipo D. Alvaro de Chaves, (e pafou a Italia, & deo

conta ao Papa, de como ElRey o mandàra defnaturalizar, & o fen

tio muito, & o proveo em Italia no Bifpado Geropolitano, & o go

vernou muitos annos, atè que fuccedeo no Reyno ElRey D. Joaõ o

-" " * - • * Se
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Segundo, que concedeo, entrando no governo,que fe tornaffe ao Bif

pado, & tornou, como adiante (e verà.

D. Gil de Viana, terceiro do nome , natural de Valença do Mí

nho, que andava em Roma havia muitos annos fobre negocios do

Arcebifpado de Braga, foy provido em Roma pelo Papa Pio Segun

"do, fem elle o pertender , & tanto que veyo para o Bifpado, quegoa

vernou quatro annos, o correo todo, adminiſtrando nelle os Sacra

mentos da Penitencia, Cõmunhaõ, & Confirmaçaõ, & à fua intana

cia mandou ElRey D. Affonfo o Quinto continuar com a obra da

Sè nova, que hoje he a da Guarda, & foy no anno de 146o. * -

D. Fr. Joaõ Manoel,Frade do Carmo, filho batardo delRey

D. Duarte, que o ouve em huma Dama da Rainha D. Leonor, a

qual fe chamava D. Joanna Manoel,da illutre familia dos Manoeis

de Catella,que defcendem do Infante D.Manoel,filho legitimo dela

Rey D. Fernando o Quarto de Catella, chamado o Santo, o qual

tomou o nome de Manoel, como defcendente de Emanuel Empera

dor de Contantinopla; & ficando por morte de feu pay de muy tê

ra idade, o mandou crear o grande D. Nuno Alvares Pereyra, & de

quatorze annos o meteo no Convento do Carmo de Lisboa , & de

vinte & cinco conhecendo ElRey Dom Affonfo o Quinto fua vir

tude, & prudencia, o fez primeiro Bifpo de Ceuta em tempo do Pa

pa Nicolao Quinto, & gatando alguns annos no governo daquelle

Bifpado, querendo ElRey D. Affonfo feu irmaõ gozar de fua pree

fença, o mandouvir, & fez feu Capellaõ mór, tendo renunciado o

Bifrado em D. Joaõ Ferráz natural de Aveyro, feu grande amigo; &

por morte de Dom Gil de Viana pedio ElRey eíte Bifpado ao Papa

Paulo Segundo, que lho concedeo para elle, & cançado jà do go

verno, & por ElRey feu irmaõ o haver mifter na Corte para o go

verno do Reyno, lhe mandou puzeffe Coadjutor no Bipado, (que

governou onze annos) & poz o me{mo Bifpo de Ceuta, em o qual

tinha renunciado, & depois jà de muito velho morreo em Lisboa,&

eftà enterrado na Sé della. - -, . . . . . . . ; :

D. Joaõ Ferràz, quarto do nome, fendo Coadjutor, & futura

fucceflor do Bifpo D. Fr. Joaõ, ficou por fua morteBifpo por fuccefe

aó; & como e lhe occaionou negocio forçofo para ir a Roma, fe

partio, deixando Miniftros, que governafíem o Bifpado ; & affim no

-

-

. . . ;

pouco tempo, que efteve nelle, que foraõ dous annos, naõ fez coufa

de confideragaõ. . . . . . . . . . . . .

D. Garcia de Menezes, fendo Bifo de Evora, o mandou ElRey

-- Ff iiij D.

--
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D. Afonfo o Quinto por Geral da Armada , que mandou em foca

corro do Papa, que lhe fazia grandes guerras o Graõ Turco Mahoa

meto; o qual foy, & fez grandes coufas em ferviço de Deos, do Pa

pa, & defeu Rey; & andando lá, vagou ete Bipado da Guarda por
morte de D. Joaõ Ferráz, no qual o proveo o Papa Xi[to Quarto

em agradecimento das coutas, que tinha feito, & acabando de cele

brar Ordens em Portalegre, que entaõ era dete Bifpado, lhe deraõ

recado da parte delRey D. Joaõ o Segundo, que fofe a Lisboa, aon=

de entaõetava a Corte; & obedecendo o Bifpo veyo à Corte,& en.

trando no Paço defappareceo fem nunca mais haver novas delle; &

fe teve por coufa certa, que morreo em prizaõ, por fe dizer que fora

parte nas treiçoeus, que entaõ ouve com outros conjurados , que

confpiraraõ contra a pefoa do me{mo Rey. Governou ete Bifrado

treS annOS.

D. Alvaro de Chaves,fegunda vez Bifpo da Guarda, que dantes

fora defnaturalizado do Bipado, fendo Bipo em Italia do Bipado

Geropolitano,táto á emRoma fe foube da morte deD.Garcia de Mee

nezes, o pafíou o Papa Innocencio Oitavo outra vez ao Bifpado da

Guarda com beneplacito delRey D. Joaõ o Segundo; & tomando à

fua conta mandar continuar com a obra da Sè, que hoje exite , lhe

naó levanto u maó ate fe acabar. Era muy virtuoo, & letrado, mas

pouco em materias fóra do governo do Bifpado ; tanto,que faltan

dolhe dinheiro, do que tinha junto, perguntou a hum privado feu,

fe e acalcava; o que foy caufa de hum criado, etando elle “dormine

do com a chave do dinheiro no collo do braço, ir(e a elle para lha

tirar, & rouballo; & acordando o Bipo, o reprehendeo a{peramene

te; o qual levou de hum punhal,& o matou, & deixando-o na mef

ma cama envolto em feufangue, fe poz em falvo, levandolhe todo o

dinheiro, & peças de ouro, & prata, que tinha, o que aconteceo em

huns Paços, em que morava ao Aljube velho defronte da porta tra

vefía de S.Vicente, que agora eftaõ por terra ; &achoufelhe hum

tetamento , que tinha feito, em que deixou à Sè quatro cetros de

prata, & outras peças. Governou o Bifpado feis annos.
- r

· I D. Pedro de Menezes, que foy Capellaò mór delRey , & Prior

de S. Cruz de Coimbra, foy o primeiro Bifpo, que os Reys de Pore

tugal nomearaõ aos Papas; & poto que ouve difficuldade em o Sü=

mo Pontifice conceder, tantas intancias fizeraó, ate que palou

Breve o Papa Innocencio Oitavo, que os Reys de Portugal nomeaf

fem os Bipos, o qual fe pafou no anno de 1489. & os Súmos蠶
- - t1ի1CՇՏ
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tifices os confirmafem, como atè hojefe fez ; governou o feu Bif.

pado 17, annos, & foy o primeiro Prelado, que reduzio os jantares

a dinheiro, & fez Synodo aos 12. de Mayo de 15oo. & nelle fahiraõ

as Contituiçoens antigas, que fez. -

D. Jorge de Mello,Abbade de Alcobaça,& Efmoler mór delRey

D. Manoel, foy nomeado por Bifpo da Guarda pelo me{mo Rey ao

Papa Leaõ Decimo,que o confirmou pelos annos de 1517. EtePre

lado nunca quiz vir à Guarda, dizendo que naõ havia de ir a terra,

onde mataväó os Bifpos, & fempre refidio na Villa de Abrantes, foy

muy remifío em mandar correr com as obras da Sè, que etava ainda

defcuberta,com muito perigo de fe arruinar com as grandes tempe

ftades, até os Conegos porem a caufa em direito , & mandarem a

ElRey D.Joaõ o Terceiro, q mandou correr cõ ella; elle fez o Co

ro de cima, que hoje exite: governou o Bipado trinta & dous an
IOS, -

D. Chriftovaõ de Catro natural da Villa da Covilhãa, Deaõ

da Capella Real, foy nomeado por ElRey D. Joaõ o Terceiro , &

confirmado pelo Papa no anno de 155o. começou a fundar cafas na

Covilhãa, & a Igreja de Santa Maria, & nada acabou, por a morte

lho atalhar. Mandou fazer os retabolos da Sè, que jà nefe tempo

etava acabada, & taxou nas Igrejas as colheitas, que fe pagaõ aos

Vifitadores ; foy muy fentida fua morte, porque dava motras de

muy grande Prelado, & governou o Bipado dousannos, & tres me

ZCS. - - * * - º

D. Joaõ de Portugal, quinto filho do Conde do Vimiofo, foy

nomeado por ElRey D. Joaõ o Terceiro por Bifpo da Guarda ao Pa=

paJulio Terceiro, & andando na Corte delRey D. Sebatiaõ, que

tinha fuccedido a feu avô, foy muito favorecido delle, & tornando

fe ao Bifpado, & governando-o com muita prudencia, & inteireza,

fuccedeo nete tempo a infelice perdiçaõ do me{mo Rey em Afria

ca; & fendo levantado por Rey o Cardeal D.Henrique feu tio, &fa=

zendolhe o Bifpo D. Joaõ alguns requerimentos, naõ fómente lhe

naõ deferio, antes lhe impedio o meyo delles; & vendo ito o Bipo,

tratou de fe ir ao Papa; o que [abendo-o ElRey, efcreveo a feu tio

ElRey D.Felippe Segundo, que o naõ favoreceffe com cartas para o

Papa, & indo a elle o Bifpo, lhas naõ quiz dar: etomagado dito o

Bipo D. Joaõ, tratando o Rey de Catella da fuccefaõ dete Reyno,

fe levantoù contra elle com outros do Reyno paralho impedir; po

rèm o dito Rey D. Felippe fuccedeo no Reyno, & ficando homifia=

do
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do o dito Bipo alguns annos pelo Reyno, veyo a fer prezo, & leva

do a Catella a hum Moteiro de Calatrava , aonde foy muy bem

tratado de mandado delRey, & depois mandou o me{mo Rey go=

vernar efte Bifpado a Martim Pinheiro Abbade de S.Simaõ da Jun

ueira, o qual o governou em quanto o Bipo eteve prezo; procef

醬 fua caufa por Juizes, que lhe foraõ dados, o depuzeraõ por

fentença do Bifpado, & o perdeo, &acabou no dito Molteiro dahi a

poucos annos. -

D. Manoel de Quadros,depois de fer Deputado da Mefa da Con=

fciencia, Inquifidor da Mela grande, & Reformador da Univerfidade

de Coimbrã, foy nomeado por ElRey D. Felippe o Primeiro, & cõ

firmado pelo Papa Gregorio Decimoterceiro: foy pefoa de muitas

letras, & experiencia, & entrou jà velho no Bifrado, que governou

fete annos, exercitando Ordens, que havia muito tempo (e nam daa .

vaõ nete Bifpado, & chrifmando; & vifitando, teve duvidas com os

Conegos (obre a aprefentaçaõ do Metre-elcolado, & poz a Sè de

interdicto, & nete tempo faleceo na fua quinta de Barrio Falcaõ, &

foy fepultado na Villa de Santarem junto a ella.

D. Nuno de Noronha, filho de D. Sancho de Noronha, Conde

de Odemira, & Mordomo mór da Rainha D. Catherina , foy Rey

tor da Univerfidade de Coimbra, & Bifoo de Vizeu: depois vagan=

do o Bipado da Guarda por morte de D. Manoel de Quadros,o no

rmeou ElRey D. Felippe o Primeiro ao Papa Clemente Oitavo, que

o confirmou: entrou nete Bifpado com muito grande cafa,toda de

gente nobre, & o governou quatorze annos com muita jutiça,& {ae

tisfaçaõ: era amigo dos Clerigos,& da gente nobre; achou a demãe

da, que começàra feu anteceflor, ainda frefca, & tratando de correr

por diante fobre a aprefentaçaõ, confirmaçaõ, & collaçaõ das Digni.

dades, & Conezias, veyo a fazer com os Conegos huma concordia,

體 confirmou como Papa, que elle dahi em diante collaffe, & con

rmafíe no Coro do Deaó, & o Cabido no do Chantre , & affim fe

ufou em fua vida ; era gentil-homem, & de etatura grande, & gran

dio(o no trato de fua caía. No anno de 1595. celebrou Synodo pae

rafe fazerem novas Contituiçoens, por ferem as outras muy anti

gas, & lançou a primeira pedra no Seminario, que elle traçou , &

erigio no etado em que hoje etá; & taxou o que fe havia de dar de

cada beneficio para fempre, que faõ oitocentos & tantos mil reis em

cada humanno, & fez os Paços, que hoje etaõ na Villa de Catello

Branco, para os Bifpos, para que com mais facilidade concorreffem

- OS
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os negocios a elle, para menos opprefíaõ das partes : deo a N.S.

dos Martyres da Villa de Punhete húa veftimenta de telabranca, &

doze mais,& outros tãtos frõtaes,&pannos de pulpito de damaicos de

quatro cores, q mandoufazer em Madrid; & fendo Bifpo de Vizeu

fűdou outroSeminario júto â Sè,& reformou os Eſtatutos doCabido,

& fez fazer outros; defendeo grandemente a jurifdiçaõ Ecclefiafti

ca, que os feculares traziaõ ufurpada, & nunca em fua vida quiz cõ

firmar os Curas do habito de Chrifto, por mais que lhe foy pedido

pelas Ordens; & quando fe puzeraõ as fabricas nas Commendas,nam

quiz confentir que os Vifitadores da Ordem vifitafem a Igreja del

la, antes efcreveo aos Prelados do Reyno fizefem o me{mo,& tirou

dete Bifpado o abufo de tocarem os Padrinhos as crianças antes de

entrarem na Pia Baptifmal, que nam contrahiaõ parente(co ; elle

mandou pafar a Provifaõ das penas dos Concubinarios por huma

declaraçaõ dos Illuftrifümos Senhores Cardeaes; & ouve hum Bre

ve para poder difpenfar com todos os que nete Bipado etavaõ mal

cafados, fendo as difpeníaçoens nullas, & defectuofas ; & ouve ou

tras muitas declaraçoens (obre o Concilio Tridentino. Finalmente

fez muitas grandezas, afim no governo do Bipado, como em outras

coufas: tendo andado o anno antes de fua morte em a Corte de Ma

drid muy favorecido delRey, do qual era muyto parente, depois de

vir, morreo em Catello-Branco nos feus Paços em 12. de Outubro

de 16o8. & foy enterrado na fua Sê da Guarda na fepultura, que e[..

tà no meyo da Capella mór della ; & quando Deos o levou, tinha

carta de ElRey da merce, que lhe fazia do Arcebipado de Evora,

que etava vago por morte do Senhor D. Alexandre, irmaõ do Du

que de Bragança. -

D. Afon(o Furtado de Mendoça, que foy Reytor da Univerfi

dade de Coimbra, & dahi para o Confelho de Eftado de Madrid, &

depois Prefidente da Mefa da Confciencia, donde veyo para o Bif.

pado da Guarda aprefentado por D. Felippe Segundo ao Papa Pau

lo Quinto; depois foy Bipo de Coimbra, & Conde de Arganil, &

Arcebipo de Braga Tomou pofe do Bipado da Guarda aos 14 de

Março de 161o. & o governou feis annos : trouxe comfigo os me

lhores letrados, que achou, & da me{ma maneira Muficos cõ mui

tos intrumentos para fe celebrarem os Oficios Divinos, & lhes pa

gava de fuas rendas: mandou tresladar os ofios de quatro Bifpos, da

Cafa da Senhora da Confolaçaõ, que jà fora Sè, & agora he Igreja

da Mifericordia, fazendo grande Procifaõ, & exequias, & os man

dou
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dou fepultar em duas fepulturas, que etaõ cada huma de fua banda

da de D. Nuno de Noronha, & foy o que mandou paflar o Santifiia

mo Sacramento da Capella mòr , aonde até entaõ etava, para a de

S. Bartholomeu, & para efte efeito deo cem mil reis para fe ornar.

Vagando huma meya Conezia no Coro do Chantre, elle aprefen

tou, & colocou nella hum (eu criado contra a concordia, que tinha

feito o Bipo D.Nuno, donde nafcéraõ infinitas difcordias, por quãº

to os Conegos queriaõ confervar a concordia, & os trouxe muito

tempo centurados; & na noite de Natal, em que fe haviaõ de achar

todos, nenhum fe achou, por ellea ter de interdicto ; atè que elles

ouveraõ por bem de fe compor, & cedèraõ todo o direito, & poffe,

que atè entaõ tinhaõ, & com efeito lhe largaraõ tudo, & acabaraõ

as duvidas, que havia muitos tempos duravaõ, com os Bifpos prede=

cefores ; & o Bifpo lhes largou da Meta Pontifical o Beneficio do

Marmeleiro por morte de hum Capitular , & lhes deo trezentos

mil reis dos gatos, que tinhaõ feito na demanda começada, & a cõ

cordia fe confirmou pela Sè Apotolica ; ajuntou os melhores Le

trados do Reyno, com os quaes acabou as Contituiçoens, que o

Bifpo D. Nuno tinha começado, & depois convocou a Synodo to

dos os Beneficiados do Bifpado, & as mandou ler, & foraõ aceitas,

& acclamadas por boas: era muito liberal, & grande efmoler.

D. Francifco de Catro tendo exercitado o cargo de Reytor da

Univerfidade de Coimbra, & etando no de Prefidente da Mefa da

Confciencia, & fendo mudado o Bifpo D. Afonfo Furtado de Mena

doça para o Bifrado de Coimbra, o aprefentou ElRey Dom Felippe

Segúdo ao Papa Paulo Quinto, que o cófirmou logo Bilpo da Guara

da, & vindo a ella no anno de 1617. em 6 de Abril, foy recebido cõ

geral contentamento, & applaufo de todo o povo : governou ete

Bifpado doze annos com grande inteireza,& pontualidade, vifitan

do-o pefoalmente, & chrifmando em todos os lugares delle, & dan=

do largas efmolas: dizia todos os dias Mifa, afim etando na Cida

de, como caminhando, fazendo aos de fua cafa confefarfe, & com

múgar todas as fetas,& dandolhes de fua maõ a fagrada Cômunhaõ,

& obrigãdo-os a ouvirMifa cada dia,& à noite os fazia acodir à Salve

todos os dias,aonde gatavaõ em oraçaõ no feu Oratorio huma hora.

Pafou dete Bifpado para Inquifidor Geral por merce delRey Dom

Felippe o Quarto. - -

D. Fr. Lopo de Siqueira,Religiofo de S. Bento,tomou poffe em

26 de Setembro de 1632. faleceo a 6. de Agoto de 1636, governou

eſte
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efte Bifpado tres annos, dez mezes, & vinte dias , & eftá fepultado

na Capella mór da Sè delta Cidade. - -

D. Dinis de Mello & Catro tomou poffe aos 23 de Mayo de

1639, faleceo aos 24 de Novembro de 164o. na Cidade de Lisboa,

& governou efbe Bifpado hum anno, & [eis mezes.

D. Fr. Alvaro de S. Boavétura, Religio(o Capucho da Provincia

de S. Antonio, & filho do Marquez de Gouvea, tomou poffe aos 2.

de Abril de 1671, & governou ete Bipado hú anno,& quatro me

zes,& delle foy para o de Coimbra. * - * -

D. Martim Afonfo de Mello tomou poffe dete Bifpado aos

22. de Novembro de 1672. & o governou onze annos, fete mezes, &

dez dias; faleceo o primeiro de Agoto de 1684. & età fepultado

na Capella do Santiífimo Sacramento da Sê defta Cidade. -

D.Fr. Luis da Sylva, Religiofo da Santifima Trindade,tomou

pofe aos 6 de Junho de 1685 governouete Bifpado feis annos, qua

tro mezes, & dezafeis dias até 22 de Outubro de 1691. & delle foy

translato ao Arcebifpado de Evora. - --

D. Joaõ Mafcarenhas, filho do Conde de Obidos, tomou poſſe

do Bifpado aos 2o, dias de Mayo de 1692. & o governou oito me=

zes,& dous dias , faleceo aos 24. de Janeiro de 1693. & eftà fepultá

ao na Capella mór,na fepultura júto ao Altar da parte do Coro do

Deaõ. - - -

D. Rodrigo de Moura Telles, filho do Conde de Val dos Reys,

tomou poííe defte Bifpado aos 15. de Agofto de 1694. & delle foy

promovido para o Arcebipado de Braga.

D. Antonio de Saldanha, que foy Bipo de Portalegre.

ఫ్గక్షణ్ణి క్షణ్ణి à:ఙ్గ
க. - - - 2

C A P 1 T V L O III. -

Tas Freguefia do termo da Cidade da Guarda.

Em eta Cidade no feu termo 49.lugares, & 39. Igrejas Pare

rochiaes, que faõ as feguintes. º

Faya, Igreja Parroquial, & Priorado da collaçaõ ordinaria, tem

14o. vifinhos. -

Perofoares, Priorado do Padroado Real, tem 5o. vifinhos.

Alvendre, Priorado, que aprefenta o Cabido da Sè da Guarda,

tem 12o. vifinhos. -

Avellans de Ambom, Priorado da collaçaõ ordinaria, tem 1oo

vifinhos. -

Tom. II. Gg Are
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Argumil, Priorado, que aprefenta a familia dos Aragoês, & Pi

nas da Villa de Linhares, tem 42. vifinhos.

Ima, Priorado do Padroado do Conde de Alva, que hoje admi

nitra Antonio de Miranda Henriques, tem 25.vifinhos.

Prados, Priorado da collaçaõ ordinaria, tem 12o. vifinhos.

: Vide do Monte, Priorado da collaçaõ ordinaria, tem 112. vifi=

nhos. - . . . . --

- Curugeira, tem 58.vifinhos, &he Priorado da aprefentaçaõ do

Cabido da Guarda.

Gonçalo, Priorado do Padroado Real, tem 2oo. vifinhos.

: Porcas, Priorado, que aprefenta o Cabido, tem 7o.vifinhos.

Aldea do Bifpo, Priorado in folidum da Camera Epifcopal, tem

90. viſinhos. -

S. Maria de Penafeya, Priorado da collaçaõ ordinaria, tem 62, vi

finhos.

Remella, Priorado da collaçaõ ordinaria, tem 8o. vifinhos.

Pouzafolles do Bitpo, Priorado da Camera Epifcopal, tem 2oo.

vifinhos.

Villa Gracia, Priorado, que aprefenta Mendo da Cota Sarayva,

da Cidade da Guarda, tem 1oo. vifinhos.

Cafal cinza, Vigayraria , que aprefenta o Cömendador de Oli

veyra do Hofpital de S. Joaõ, tem 16o. vifinhos.

Villa franca, Vigayraria que aprefenta o Chantre da Sé daGuara

da, tem 12o. vifinhos.

S. Antaõ de Benefpera, Vigayraria, que aprefentaõ os Padres da

Companhia do Collegio de Coimbra, tem 12o. vifinhos.

. N. Senhora da Graça da Vella, Vigayraria , que aprefenta o

Chantre da Guarda, tem 18o. vifinhos,& quatro Ermidas.

Villa Fernando, Vigayraria, que aprefenta o Thefoureyro mór

da Sé da Guarda, tem joo. vifinhos.

• • S. Pedro dos Comedeiros do lugar dos Trinta , Vigayraria da

collaçaõ ordinaria, tem 1oo. vifinhos, & he Cõmenda da Ordem de

Chrito, que rende cento & trinta mil reis, de que he Cõmendador

Franciſco Ribeyro.

Richofo, Vigayraria, que aprefenta o Cabido da Guarda, tem

1 1o. vifinhos. - *

Pera do Moffo, Vigayraria, que aprefenta o Cabido , tem 2oo,

vifinhos. . . -

Marmeleiro,Vigayraria da Ordem de Chrifto,& Comenda,que

- - - - apre
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aprefenta S. Magetade, tem 3oo. vifinhos; he feu Commendador o

Duque do Cadaval, & lhe rende a Cõmenda 45o. mil reis.

Arrifana, Curado annexo ao Priorado da Sè, que aprefenta o

Prior, tem 8o.vifinhos. -

Gonçalo Bocas, Curado annexo ao Priorado de S. Pedro da Ci

dade da Guarda, tem 6o. vifinhos.

Maçainhas, Curado, que apreféta o Prior de Santiago da Cidade

da Guarda, tem 1oo. vifinhos. - -

Monte Margarida, Curado annexo ao Priorado de Faya,tem jo.

vifinhos. - -

Seixo de Coa, Curado annexo à melma Igreja, que aprefenta o

Prior. tem 15o. vifinhos.

Pega, Curado annexo à me{ma Igreja, tem 11o. vifinhos.

Recamondo, Curado annexo à Igreja de Alvendre, que aprefen

ta o Prior, tem 45. vifinhos. -

Panoyas , Curado annexo ao Priorado de Penafeya, que apree

fenta o Prior, tem 7o. vifinhos. -

Aldea nova da Teixeyra, Curado annexo ao Priorado de Remel

la, tem 5o. vifinhos. * -

S. Anna, Curado, que aprefenta o me{mo Prior de Remella,tem

8o. vifinhos. - -

Fernaõ Joannes,Curado annexo à Vigayraria do lugar dosTrina

ta, que aprefenta o Vigario, tem 132. vifinhos.

Meyos, Curado annexo à me{ma Vigayraria, tem 1oo. vifinhos.

Carvalhalmeaõ, Curado annexo à Vigayraria do lugar de Vila

la Fernando, que aprefenta o Thefoureiro môr da Sè da Guarda,tem

7o. vifinhos. ... • * > -

S. Anna de Poulade, Curado, que aprefentaó os Conegos Rea

grâtes do Convêto de S. Vicente de fóra de Lisboa,tê 1 12. vifinhos.

Os mais lugares dete termo, que pertencem a etas Freguefias,

faõ os feguintes: Chaõs, Ramalhola, Eſpinhal, Guilhafonfo, Pou

{afoles o Roto, Peffolta, Albardo, Joaõ Bargal, Adam,& Verdugal.
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C A P I T V L O IV.

TDa Villa de farmello.

O Bifpado da Guarda, treslegoas deta Cidade para o Sul, té

feu fitio a Villa de Jarmello, de que he fenhor o Marquez
Tom. II. Ggij de



35o T OMO SEGVNDO

de Arronches, a qual mandou arrazar ElRey Dom Pedro o Primei

ro de Portugal , por ter natural della Pedro Coelho, que matou a

D. Ines de Catro: tem 25o. vifinhos, divididos por tres Freguefias,

a faber, S. Maria com 16. vifinhos, S. Pedro com 14o. & S. Miguel

com 94. todas Priorados, que aprefenta o dito Marquez de Arron

ches. O feu termo tem os lugares feguintes.

Catanheira, Curado annexo à Igreja de S. Maria de Jarmello,

que aprefenta o Prior, tem 11o. vifinhos.

Rabaça, Curado, que aprefenta o me{mo Prior, té 5o. vifinhos.

Pinzio, Curado da apretentação do Prior da Igreja de S. Pedro

de Jarmello, tem 112. vifinhos.

Trocheiros, Curado, que aprefenta o me{mo Prior de S. Pedro

de Jarmello, tem 35. vifinhos.

Ribeira dos Charinhos, Curado annexo à Igreja de S. Miguel

de Jarmello, que apretenta o Prior, tem 4o. vifinhos."

Cheiras, Curado annexo à me{ma Igreja, que aprefenta o Prior,

tem 66.vifinhos.

Touto, Curado annexo à me{ma Igreja que aprefenta o Prior, té

35. vifinhos.
-

-
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C A P 1 T V Lo v.

Ta/ila de Vallelha. "

TR,TO Bifpado da Guarda, tres legoas ao Sufuduete deta Cida

༄་་་༽། de, entre defabridas terras, & aſperas montanhas eſtà fituada

a Villa de Valhelhas,de que faó enhores os Condes de Catello mea

lhor, a qual he banhada do rio Zézere, que a faz abundante de mui=

tas frutas, & bom peixe, com algum pão. Tem huma Igreja Parro

quial com 9o. vifinhos, Priorado do Padroado Real, que rende cen

to & cincoenta mil reis, Caía de Mifericordia, Hofpital, & hum

Convento de Francifcanos, que fundouhum illuftre Cavalleiro,cha

mado Rodrigo de Catro, fenhor daquella terra, & feu neto Diogo

de Catro, pela devoção,que tinha à Ordem Serafica, trouxe para a

qui Religioſos do Convento da Guarda , 8 com eſmolas dos Fieis

crefceo em breve tempo eta Cala, em que refidem 25. Frades: nella

età a milagrofa imagem do Bom Jefu, que hum piedofo Pator def=

cobrio junto a huma lapa, fituada entre incultos valles, & aperas

ferras, na qual não fem myterio,e detinha muitas vezes o gado,fem

{e
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fe querer apartar do lugar. Celebrafe a fefta, & apparecimento de[…

ta devota imagem na Dominga da Trindade, no qual dia fe faz huma

feira, aonde concorre gente de toda a Beyra.

Foy fundada efta Villa por ElRey Dom Sancho o Primeiro de

Portugal, que lhe deu foral pelos annos de 1 189. Tem hum Juiz,

que conhece do civel atè certa alçada, Vereadores, hum Efcrivão da

Camera, hum Procurador do Cõcelho, hum Juiz dos Orfaõs, cõ (eu

Efcrivaõ,& dousTabelliaens.O feu termo tem os lugares feguintes.

Gonçalo, Priorado do Padroado Real, tem 2oo. vifinhos.

Famalicaõ, Priorado do Padroado Real, tem 18o. vifinhos.

Sarzedo, Priorado do Padroado Real, tem 86. vifinhos.

Val de Moreyra, Priorado do Padroado Real, tem 25. vifinhos.

Sameyro, Curado annual da Religiaõ de Malta, que apretenta o

Cómendador, tem 36. vifinhos.
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C A P I T V L O VI.

TDaf Willa, de Codeceiro, & e >Manteigas. ...

O Bifpado da Guarda duas legoas deta Cidade tem feu affen

to a Villa de Codeceiro com huma Igreja Parroquial,Prioraa

do do Padroado Real: tem 12o. vifinhos, & lhe deo foral ElRey

D. Manoel em Evora a 12. de Novembro de 1519, foy foreira ao

Duque do Cadaval, & hoje he de Antonio de Mirãda Henriques, que

a herdou defeu tio Gil Vaz Lobo, que morreo fem geraçaõ, que era

filho de Gomes Freyre de Andrade, & de fua fegunda mulher Dona

Luiza de Moura. -

A Villa de Manteygas he do me{mo Bifrado da Guarda, & fica

(eis legoas defta Cidade para o Poente , & tres da Covilhãa para o

Norte: he da Coroa, & lhe deo foral ElRey D.Sancho o Primeiro

de Portugal; era antigamente lugar muito abundante de vacas, aon=

defe faziaõ boas manteigas, de q tomou o nome: he banhada do rio

Zézere pela parte do Sul, & recolhe muito paõ, vinho, frutas, cata

nha, linho, & peixe, com muita caça, &gados. Tem joo. vifinhos

com duas Parroquias, S. Maria, Vigayraria do Padroado Real , &

Cómenda de Chrifto, com 24o.vifinhos, & S. Pedro,Vigayraria do

me{mo Padroado, & Cõmenda de Chrifto com 26o. Tem mais Ca

fa de Mifericordia com dous Capellaens,& eftas Ermidas, S. Gabriel

Tom. II. Gg iij junto
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-

junto ao Zézere, S. Lourenço para o Nafcéte no alto da ferra, S.Se

batiaõ em hum monte junto à ferra para o Poente, Saõ Domingos

junto às vinhas, S. Antonio alem do rio Zézere para o Sul, S. An

drè, S. Etevaõ junto à Villa, S. Marcos nos caminhos de Sicó, & S.

Amaro junto à Igreja de S. Pedro. Ha neta Villa tres pontes, a fa

ber, a ponte Longa, a dos Frades, & a dos Amieiros, & tem grande

trato de pannos, & baetas.

Affiltem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios , Vereados

res, hum Procurador do Concelho, hum Efcrivaõ da Camera, hum

Tabelliaõ do Judicial, & Notas, & tem huma Companhia da Orde=

nança. Da Cõmenda de S. Pedro, que renderà cento & trinta mil

reis, he Cõmendador Francifco Banha de Siqueira. He Cõmendador

de S. Maria de Manteigas Sancho de Mello da Sylva, cuja varonia

he a feguinte. - -

Diogo de Azambuja foy hum dos mayores homens do feu tem=

po, muy etimado por feu valor, & virtudes del Rey D. Joaó o Se

gundo, como diz Garcia de Rezende na Chronica dete Rey cap.86

fol. 58. quando o fubio no etrado para ver as fetas do cafamento de.

fua filha D. Cecilia de Azambuja, mulher de Francilco de Miranda,

que o dito Rey fez com toda a folemnidade : foy feu filho natural

Antonio de Azambuja, que cafou com D. Maria de Mello, filha de

Vafco Martins de Mello,Alcayde mór de Catello de Vide, & de D.

Ilabel de Catro, da qual teve, entre outros filhos, a -

Vafco Martins de Mello, que cafou com D. Antonia de Catel

lo-Branco, filha de Simaõ de Barros de Catello-Branco, & de Bri

tes de Abreu, da qual foy filho unico

Antonio de Azambuja & Mello, que cafou com D. Maria Hen=

riques, filha de Henrique Henriques de Miranda, & de D. Contança

da Sylva, da qual teve a -

e Vaíco Martins de Mello de Azambuja, que cafou com D. Anna

Moniz, filha de Inofre de Lemos, & de D. Luiza Moniz fua mulher,

da qual foy filho unico o feguinte.

º Henrique de Mello & Azambuja, que foy Cõmendador de S.

Maria de Manteigas, & cafou com D. Maria de Soufa, filha herdeira

de Sancho de Tovar da Sylva, Cômendador da dita Cômenda , que

fervio nas Armadas da Cota, & na India com boa opiniaõ,& de fua

mulher D. Brites de Soufa, da qual teve a Vafco Martins de Mello

& Azambuja, & a Antonio de Mello, que morrérão moços, a Dona

Brites de Soufa, que ficou viuva de Francifco Pereira da Cunha Se
( ... • Crea
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cretario de Guerra fem geração, & a

Sancho de Mello da Sylva, que hoje he fenhor da Cafa de feus

pays, & catou com D. Maria Terefa de Vilhena, filha de D. Anto

nio de Menezes, Alcayde mór de Cintra, & de D. Antonia Maria de

Vilhena, de que tem a D. Antonia.
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C A P 1 T W L O VII.

Ta Villa da Covilhãa. *

Ete legoas ao Sufuduete da Cidade da Guarda,ao pè da Serra da

Etrella, que lhe fica para a parte do Norte,tem feu aflento a

nobre Villa da Covilhãa, fundada pelo Conde D. Juliaõ pelos anº

nos de 69o. aonde lhe nafceo Florinda, nome proprio à fua beleza,

fatal fermofura, em quem com poderofo de incentivo amor fe abra=

zou ElRey D. Rodrigo, occafionando ultimos etragos à Monarquia

de Efpanha. Cava lhe chamáraõ os Mouros, que fignifica voz de ina

famia, & treiçaõ. Finalmente os moradores deta nova povoaçaõ

lhe puzeraõ o nome de Cava fuliani, que depois fe corrompeo em

Covilhãa. Com as continuas guerras fe arruinou de tal modo, que

foy necefario povoare de novo no anno de 1186, por ordé del Rey

D. Sancho o Primeiro de Portugal, o qual lhe deo foral, conceden.

do grandes privilegios aos Cavalleiros, que vieffem morar neta ter

ra, que tiveffem as mefmas preeminencias, que os Infançoens. Or

denou mais que todo o Chriftaõ que foffe cativo, & vieffe morar ne

taVilla por efpaço de humanno, ficafe pelo mefmo cafo livre, &

feus defcendentes habilitados para todas as honras. O me{mo Rey

D. Sancho o Primeiro treze annos adiante a deo a Raymundo Paes

em recompenfaõ dos ferviços, & lealdade, com que tinha obrado.

Foy ſenhor della o Infante D. Henrique, Duque de Vizeu , inſigne

Cofmografo, a quem fe deve toda a navegaçaõ de Efpanha.

Tem eta Villa voto em Cortes com affento no banco quarto,

& faõ fuas Armas huma Etrella: fica junto do rio Zézere, o qual

inundando feus campos, os fertiliza de muito paõ, vinho, azeite,

faborotas frutas, muito gado, caça, &regalado peixe: nella fe fazem

excellentes pannos, & he hoje huma das mais notaveis pelo grande

termo, que tem, em que fe incluem mais de trezentos lugares. Afi

ftem ao feu governo civil hum Juiz de fóra, Vereadores, hum Pro=

curador do Concelho, hum Efcrivaõ da Camera, & hum Juiz dos
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Orfaós com feus Officiaes , & he feu Alcayde mór o Vifconde de

Barbacena. Tem mil & vinte & feis vifinhos, que fe dividem pelas

Freguefias feguintes.

Santiago, Priorado da collaçaõ ordinaria, tem 6o. vifinhos.

S. Salvador, Priorado da me{ma aprefentaçaõ, tem 9o. vifinhos.

S. Martinho,Priorado da me{ma aprefentaçaõ,tem 6o.vifinhos.

S. Sylvetre, Priorado da me{ma aprefentaçaõ, tem 35. vifinhos.

S. Maria Magdalena, Priorado,que foy de Padroeiros feculares,

& hoje he da collaçaõ ordinaria, tem 25. vifinhos.

S.Joaò de Monte in Collo, Priorado, he apreſentagaſi ſimulta

nea do Collegio de S. Cruz de Coimbra, que tem quatro mezes,

Março, Junho, Setembro, & Dezembro; os mais mezes faõ da col

laçaõ ordinaria: tem eta Freguefia 85. vifinhos. -

S. Pedro, Priorado, que aprefenta o Cabido, tem 126. vifinhos.

S. Paulo, Priorado do Padroado Real, tem 45. vifinhos.

S. Vicente, Priorado do Padroado Real, tem 6o. vifinhos.

S. Marinha, Priorado do Padroado Real, tem 9o. vifinhos.

S. Maria, Vigayraria do Padroado Real, & Cómenda de Chrife

to, tem 27o. vifinhos. -

S. Bartholomeu, Vigayraria do Padroado Real, & Cômendade

Chrifto, tem 2o. vifinhos.

S. Joaõ do Hofpital, Curado da apre[entaçaõ do Commendador

de Malta, tem 6o. vifinhos: rende a Cõmenda quinhentos & fetenta

mil reis.

Tem mais eta Villa Cafa de Mifericordia, Holpital, hum Con=

vento de Frades Franciícanos, fundaçaõ dos Padres S. Gualter , &

Zacharias, que S. Francifco mãdou a Efpanha pelos annos de 1217.

& outro de Capuchos Piedofos: o (eu termo he muy dilatado , &

tem muitos lugares, que fe dividem pelas Freguefias feguintes.

Teixofo, Priorado do Padroado Real, que rende quatrocentos

mil reis, tem 42o. vifinhos, & huma Ermida do Santo Chrifto, ima

gem milagroſa, & de muita romagem.

| Orjaes, Priorado , que aprefentaõ Tritaõ Carvalho da Cunha

do lugar de Momenta, & os herdeiros de Francifco Fernandes Ma

chado da Villa de Gouvea, tem 1oo. vifinhos,

Aldea do Mato, Vigayraria do Padroado Real, que rende cento

& vinte mil reis, Cõmenda de Chrifto, tem 215.ੰ

Paul, Priorado do Padroado Real, tem 2oo. vifinhos.

Peraboa, Priorado da collaçaõ ordinaria, tem 18o. vifinhos.

Caria,
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Caria, Priorado da Camera Epifcopal, tem 335. vifinhos.

Ferro, Curado annexo à Igreja de Santiago da Villa da Covi=

lháa, que aprefenta o Prior, tem 22o. vifinhos.

Perovizeu, Priorado da familia dos Cunhas, tem » io. vifinhos.

S. Sebatiaõ de Capinha, Priorado da collaçaõ ordinaria , tem

21 5. vifinhos.

Valverdinho, Curado, que aprefentain folidum D.Feliciana Pee

reira de Brito da Covilhãa, tem trinta vifinhos.

Efcarigo, Curado de Malta, que aprefenta o Cõmendador , tem

zo.viſinhos.

Fatella, Vigayraria, que aprefenta a Condeça de Atouguia, tem

17o. viſinhos.

Alcayde, Priorado do Padroado Real, tem 41o. vifinhos.

Alcongota, Priorado do Padroado Real, tem 2oo. vifinhos.

Aldea nova das Donas, Priorado do Padroado Real, tem 14o.

vifinhos.

Valverde, Curado, que aprefenta o Deaõ, que he de feu apreti

mo, tem 66. vifinhos.

Fundaó, lugar grande, que difta tres legoas da Covilháa para o

Sul, tem 7oo. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçam

de S. Martinho, Priorado, que rende quatrocentos mil reis , & o

aprefentaõ alternativè os Bifpos da Guarda, & Sua Magetade; Caía

de Mifericordia, Hofpital, & eftas Ermidas, N. Senhora da Concei- ·

çaõ, S. Francifco, o Elpirito Santo, o Calvario, S. Antonio,& hum

Convento de Piedofos, que fundaraõ os moradores pelos annos de

I 553. -

S. Pedro da Aldea de Joanne, Vigayraria do Padroado Real, &

Cõmenda de Chrifto, tem 12o. vifinhos. -

Aldea nova do Cabo, Curado annexo à Igreja da Aldea de Joana

ne, que aprefenta o Vigario, tem 24o. vifinhos. - -

Telhado, Priorado, que aprefenta o Cabido,tem 85. vifinhos.

Freixial da Louça, Curado annexo à Igreja do lugar do Souto da

Cafa, que aprefenta o Prior, tem 7o. vifinhos. --

Souto da Cafa, Priorado do Padroado Real, que rende quatro=

centos mil reis, tem 3oo. vifinhos. . .

Catelejo, Vigayraria da Ordem de Chrito, que aprefenta Sua

Magetade, tem 145.vifinhos. - -

Ourondo, Priorado do Padroado Real, tem 6o. vifinhos.

Dornellas,Priorado da collaçaõ ordinaria, tem 14o. vifinhos,

Cam
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Cambas, Priorado do Padroado Real, tem 9o. vifinhos.

Pezo, Curado annexo à Igreja de S. Maria Magdalena da Villa

de Covilhãa, que aprefenta o Prior, tem 1oo. vifinhos.

Barco, Curado annexo à Igreja de S. Sylvetre da dita Villa de

Covilhãa, que aprefenta o Prior, tem 52. vifinhos.

Unhaes o Velho, Curado annexo à Igreja de Santa Maria da dita

Villa, que apretenta o Vigario, tem 9o. vifinhos.

Salgueiro, Curado, que aprefenta o Vigario da Igreja de S. Bar=

tholomeu da dita Villa, tem 9o. vifinhos.

Barroca, Curado annexo à Igreja do lugar de Dornellas, que a=

prefenta o Prior, tem 45. vifinhos.

Villar Barroco, Curado annexo à Igreja do lugar de Cãbas, que

aprefenta o Prior, tem 39 vifinhos.

Orvalho, Curadoannexo à Igreja do lugar de Janeiro de baixo,

que aprefenta o Vigario, tem 1oo. vifinhos.

Janeiro de cima, Curado annexo à Igreja do lugar de Janeiro

de baixo, que aprefenta o Vigario,tem jo. vifinhos.

Bogas de baixo , Curado annexo à me{ma Igreja de Janeiro de

baixo, que apretenta o Vigario, tem 7o. vifinhos.

Lavacolhos, Curado annexo à Igreja do Catellejo, que aprefen

ta o Vigario, tem 7o. vifinhos.

Sylvares, Curado, que aprefenta o Vigario de Catellejo, tem

16o. vifinhos. -

Cazegas, Curado annexo à dita Igreja de Catellejo, tem 12o.

vifinhos. - -

S.Domingos de Janeiro de baixo,Vigayraria do Padroado Real,

蠶 rende cento & vinte mil leis , he Cômenda da Ordem de Chri

o, tem 11o. vifinhos.

Erada, Curado annexo à Igreja do Paúl, que aprefenta o Prior,

tem 8o. vifinhos.

Turtuzendo, Priorado do Padroado Real, que rende ſetecentos

mil reis, tem 34o. vifinhos.

Dominguizo, Curado annexo à Igreja de SaõJoaõ de Monte in

Collo, que aprefenta o Prior, tem 4o. vifinhos.

Alcaria, Curado annexo à me{ma Igreja de S. Joaõ de Montein

Collo, tem 8o. vifinhos. -

Aldea do Carvalho, Curado, que aprefenta o Prior de S. Marti

nha da Villa de Covilhãa, tem 11o. vifinhos.

Aldea do Souto, Curado annexo à Igreja da Aldea do Mato,que

apre=
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aprefenta o Vigario, tem 7o. vifinhos.

Boydobre, Curado, que aprefentaõ as Religiofas do Moteiro

de Lorvaõ, tem 9o. vifinhos.

He fenhor dos direitos Reaes dos lugares do termo deta Villa

da Covilhãa Pedro de Figueiredo, cuja varonia he a feguinte.

A illutre Familia dos Figueiredos teve principio em Goeto

Anfur, que no tempo de Mauregato, Rey de Leaõ, livrou do poder

dos Mouros, que as levavaõ ao Rey de Cordova , a (eis donzellas

Chriftãas, das cento, que em cada humanno felhe pagavad, matan

do-os valerofamente no lugar de Figueiredo da Comarca de Vizeu,

que he o folar defta familia, a qual tem por Armas em campo ver

melho cinco folhas de figueira verdes em afpa, perfiladas de ouro,

timbre dous braços de Leaõ vermelho em apa, com duas folhas das

armas nas maõs. Foy o dito Goefto Anfur illuftre Cavalleiro,& de

grande valor, como fe vio na batalha de Clavijo, & fenhor de mui=

tas terras, como conta das grandes doaçoens , que fez a algumas

-Igrejas, & á do Mofteiro de Arouca, antes de fer de Freyras, como fe

| vè nos papeis, & e(crituras antigas do dito Mofteiro ; & como no

tempo antigo havia pouco cuidado de fazer memoria das familias,

inda que ha alguma noticia da fua defcendencia, com-tudo nam (e

pôde atar a linha com a verdade de nomes certos, mais que de Suei

ro Martins de Figueiredo, que viveo pelos annos de 116o. & foy vaf.

fallo dos Reys, D. Affonfo o Segundo, D. Sächo o Segundo , & D.

Affonfo o Terceiro : cafou com D. Urraca , cujas memorias fe ae

chaó no Cartorio do Convento de S. Cruz de Coimbra , por anni

veríarios, & fazendas, que lhe deixou, & foy feu filho o feguinte.

Vafco Eteves de Figueiredo foy fenhor da torre, & julgado de

Figueiredo, cujas memorias (e achaõ nas inquiriçoens delRey D.

Dinis: foy feu filho o feguinte.

Rui Vafques de Figueiredo foy tambem fenhor da torre , ou

quinta, & julgado de Figueiredo , & lhe deu ElRey D. Affonfo o

Quarto o titulo de feu Vafallo, como o tinhaõ feus avós, o qual

era naquelle tempo de grande etimaçaõ, & afim continuou em feus

defcendentes atè o delRey D. Affonfo o Quinto, em que femuda

raó eftas, & outras honras, & fe introduzíraõ na mayor nobreza os

fóros de Cavalleiros da fua Cafa: cafou com Toda Fernandes,dequë

teve o filho feguinte. -

| Fernaõ Rodrigues de Figueiredo foy fenhor das mefmas terras,

& Cafa defeu pay, & teve o titulo de Vafallo do me{mo Rey:cafou,

& foy feu filho o feguinte. Gon



358 T O MO SEGVNDO

:

!

Gonçalo Gracia de Figueiredo foy fenhor da Feira , & Alcayde

mór do feu Caftello por merce delRey D. Pedro o Primeiro, como

fe motra nos feus livros ; cuja mulher tambem fe lhe nam fabe o

nome,& foy feu filho o feguinte. -

Martim Lourenço de Figueiredo foy tambem Vafallo delRey

D. Pedro, que lhe deo a Villa de Catello bom na Beyra: teve a Dio

go Afonto de Figueiredo, cuja fuccefaõ por huma fófilha, que te=

ve, entrou na Cafa de Belmonte , & levou comfigo o fenhorio da

Torre de S. Andrè, & da Villa de Azurara: teve mais a Ayres Gone

çalves de Figueiredo, que foy Vafallo delRey D. Fernando, & Ayo

do Infante D. Joaõ, filho delRey D. Pedro, & da Rainha D.Ines de

Caftro ; & confta das memorias daquelle tempo darlhe ElRey lara

gas terras, & cafaes em Coimbra,& no Almoxarifado do Porto: ca

fou, & teve a Gonçalo Gracia de Figueiredo , que foy Vaffallo dela

Rey D. Joaõ o Primeiro, & a Gil Vafques de Figueiredo.

Gonçalo Gracia de Figueiredo foy tambem Ayo do mefmo In

fante D. Joaõ, Alcayde môr da Feira, como fe vê no liv. 1. da leitu

ra delRey D. Fernando, & foy fenhor de Mavira, & do julgado de

Bouga: cafou com Conftança Rodrigues Pereira, viuva q era de feu

tio Diogo Affonfo de Figueiredo, de quem teve a Ayres Gonçalves

de Figueiredo, & a D. Martinho Gonçalo de Figueiredo, que depois

de viuvo foy Bifpo de vizeu. -

Ayres Gonçalves de Figueiredo foy tambem Vafallo delRey

D. Joaõ o Primeiro, com quem teve no principio do governo algús

difgotos, pelo que lhe confifcaraõ as Villas, & bens da Coroa, que

tinha; porêm congraçandofe depois com o dito Rey, fervio com

elle nas guerras de Catella, & fe achou nos mais dos fuccefos, que

o dito Rey teve, como conta da fua Chronica, & das memorias da=

quelle tempo : foy fenhor das terras da Maya , & do Caltello de

Gaya, & da Ponte de Almeára, & das Villas de Figueiró, & Pedro

gaõ, & do Prado, & de Mavira: achoufe na tomada de Ceuta fene

do de 9o. annos, & dizendolhe o Infante D. Henrique, dequem era

Ayo, quando etavaõ para partir , que lhe parecia já tempo de elle

defcançar, pois havia tantos annos que fe occupava no ferviço del

Rey feu pay; elle lhe refpondeo, que nam podia ter mais honradas

exequias, que acabar em tal feito como aquelle ; o que conta da

Chronica, & do livro das Emprezas militares, & mais memorias, &

que na occafiaõ fe ouve de forte peleijando a pè armado todo o dia,

como fe fora homem de 4o. annos: cafou com D. Leonor Pereira,

filha
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filha de Joaõ Rodrigues Pereira, fenhor do Lamegal, & Cabeceiras

de Bato, & de fua mulher D. Brites de Berredo, da qual teve a Gõ=

çalo de Figueiredo, & Joaõ de Figueiredo, ou Joaõ Lourenço de

Figueiredo, D. Genebra Pereira, mulher de Martim Affonfo de Mi

randa, & Ouriana Pereira,mulher de Fernaõ Martins do Carvalhal,

Alcayde mór de Tavira.

Joaõ Lourenço de Figueiredo, filho fegundo dete Ayres Gone

çalves de Figueiredo,o qual humas vezes he nomeado com o fobre=

nome Lourenço, outras fem elle, foy Alcayde mór da Covilhãa, cò

outras merces delRey D. Affonfo o Quinto, nomeado nellas com o

appelido de Figueiredo, & naõ com o de Sampayo, ou Almada,com

que alguns erradamente o appellidavaõ ; & conta chamarte de Fi

ueiredo, por huma doaçaõ do dito Rey D. Affonfo o Quinto, que

conferva feu defcendente Pedro de Figueiredo, a qual eu vi: cafou

com Terefa Senhorinha de Figueiredo fua prima co-irmãa, filha de

feu tio, D. Gonçalo de Figueiredo, que depois, como jà difemos,

foy Bifpo de Vizeu, da qual teve a Fernaõ de Figueiredo , que foy

Adiantado de Entre Douro,& Minho , & Fronteiro mór , como

confta das memorias daquelle tempo ; a Henrique de Figueiredo,

Gomes de Figueiredo, & Joaõ de Figueiredo.

Henrique de Figueiredo, filho fegundo do dito Joaõ Lourenço

de Figueiredo, fervio a ElRey D. Affonfo o Quinto, que o fez feu

Armador mór,& do feu Confelho; & porque tinha dado tambem

o oficio de Efcrivaõ da Fazenda a feu irmaõ Gomes de Figueiredo,

& entendeo que o dito Henrique de Figueiredo o ferviria melhor

nelle, & por lhe querer fazer merce, por fer lugar de grande conve

niencia, & rendimento, & de grande confiança dos Reys naquelle

tempo, & muy etimado pelos privilegios, & authoridade,que tinha

(os quaes eraõ Oficiaes da Cafa dos Reys, como fe vè do livro das

Ordenaçoens da Fazenda delRey D. Manoel a fol. 54. por nam ha

ver Tribunal, & depacharem com ElRey os negocios della, & nam

haver mais que hum Veador, lugar, que depois (e repartio a dous,

& hum E{crivaõ da Fazenda principal, & o feu Oficial mayor, que

tambem era nomeado por Efcrivaõ da dita Fazenda, com a qual to=

da corriaô) o fez trocar com o dito (eu irmaõ Gomes de Figueiredo,

& para o confolar no digoto, com que diffo ficou, lhe fez mais ou

tras merces, & o fez Provedor da Fazenda de Evora,(lugar muy el

timado, que ferviaõ os principaes fidalgos defte Reyno) & tirando

lho ElRey D. Joaõ o Segundo em huma occafiaõ por queixas, que

Tom. II -- - Hh delle
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delle fe lhe fez, lhe deo o de Veador da Cafa do Principe D. Affon

fo, & dahi a algum tempolho retituío.

Ete Henrique de Figueiredo continuou com eta occupaçaõ, &

alguns de feus netos, atè que no tempo do governo da Rainha Dona

Catherina, 8 menoridade delRey D. Sebaſtia&, foy neceſſario dia

minuir as prerogativas dete lugar, & mudar a fórma às coutas do

governo da Fazenda Real, pelo que o deixaraõ , dandolhe por ito

largas merces, Cómendas,& terras: cafou com Catherina Alvares,

filha de Јоаб Alvares, homem muito nobre, o qual lhe chamavaõ o

Rico homem de Santarem, & por repartir toda a fua fazenda com

duas filhas, que tinha, cafou eta com Henrique de Figueiredo, & a

fegunda com D. Diogo Pereira, Commendador do Pinheiro na Or

dem de Chrifto: teve por filhos a Ayres Gonçalves de Figueiredo,

| que foy Maltez, Joaõ de Figueiredo, que morreo rapaz, & a Ruí de

Figueiredo, Gonçalo de Figueiredo, D. Margarida de Figueiredo,

que cafou com Simaõ da Cunha, D. Felippa de Figueiredo, que ca=

fou com Francifco de Tavora, & depois de viuva com Simaó de Fa

ria; D. Ifabel de Figueiredo, que cafou com Rui Gil Magro de Al

meida, & outras filhas Freyras.

Rui de Figueiredo,filho terceiro de Henrique de Figueiredo,foy

Cómendador na Ordem de Chrifto, & do Confelho delRey D. Ma

noel: cafou com D. Maria Correa, que dizem huns fer filha do dito

Rey D. Manoel, & de D. Ifabel Coutinho, filha do Marichal Dom

Fernando Coutinho, & de D. Maria de Noronha fua mulher; a qual

D. Maria Correa dizem a encarregou a Bras Affonfo Correa para a

crear, & ter em fua cafa;& outros dizem, que era filha do dito Bras

Affonfo Correa,& da me{ma D. Ifabel Coutinho, a qual foy Frey

ra no Mofteiro de Odivellas. O dito Bras Affonfo Correa era fidale

go honrado, filho de Joaõ Correa, & neto de Afonfo Correa, os

quaes etaõ (epultados na Igreja de S. Thomè deLisboa: foy do Cõ

felho delRey D. Manoel, & de grande confiança fua, & o fez Cor

regedor de Lisboa, & de toda a Provincia da Eftremadura , lugar de

grande etimaçaõ naquele tempo, o qual fe extinguio. Teve por fi

lhos efte Ruí de Figueiredo a Jorge de Figueiredo, Francifco de Fi

gueiredo, Duarte de Figueiredo, que teve muitos filhos batardos,

D. Ifabel Coutinho, & D. Felippa Coutinho.

Jorge de Figueiredo herdou a Cafa de feu pay , & foy Cômen

dador na Ordem de Chrifto: cafou com D. Catherina de Alarcaõ,

Dama da Rainha D. Catherina,que veyo com ella de Catella,filha

de
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de Andrè de Alarcaó, que era dos Alarcoens, fenhores de Almodo.

var del Piner, & Cafa folarega de Zevallos nas Afturias de Santilha=

na, cuja torre età no valle de Buelna: teve por filhos a Ruí de Fia

gueiredo, Jeronymo de Alarcaõ,pagem da Rainha D. Catherina,D.

Maria de Alarcaó,Dama da Infanta D. Ifabel, a qual cafou com Pee

dro Zuzarte Coutinho, Alcayde mór de Arrayolos. - - -

Rui de Figueiredo foy Cõmendador na Ordem de Chrifto: ca

fou com D. Catherina de Caſtro, filha de Manoel de Valconcellos

Ribeiro, Alcayde môr, & Cõmendador da Villa do Pombal, & de

fua mulher D. Felippa de Catro, da qual teve a Jorge de Figueire

do, Ruí de Soufà de Alarcaô, que fervio com grande valor na India,

& foy Governador de S. Thomè , & Commendador na Ordem de

Chrifto, D. Maria Henriques, mulher de Gapar de Soufa Lobo, &

D. Ilabel de Catro, Freyra em S. Clara de Coimbra. -

Jorge de Figueiredo foy tenhor da Cafa de feu pay: cafou com

D. Maria de Soula, filha de Rui Brandaõ , (que era hum fidalgo

muito honrado,de(cendente por varonia do Brandaõ, Pagem da lan

ça delRey D. Joaõ o Primeiro de Portugal) & de tua mulher Dona

Antonia de Soufa,de que teve a Rui de Figueiredo,Manoel de Soufa,

á morreo fervindo na India, Antonio de Figueiredo, á foy valerofo

Soldado,& morreo indo para Catalunha com huma Companhia pe

leijando no mar com osMouros,Luis Gomes de Figueiredo, que foy

hum dos Acclamadores do Senhor Rey D. Joaõ o Quarto, & fervio

nas guerras contra Catella com grande opiniaõ, & morreo em Ba

dajós indo prifioneiro com 27. feridas do choque da Azinheira do -

Galalam,aonde pelejou com grande valor, fendo Cômifario da Ca

vallaria, & naõ teve defcendencia legitima: Henrique de Figueiredo,

que naõ teve geraçaõ, & morreo fendo Capitaõ de Cavallos no cho=

que de Arronches com grande valor: D. Mariana de Catro, & Dona

Catherina de Catro, Religiofas no Convento de N.Senhora da An

nunciaçaõ da Catanheira. - - * .

Rui de Figueiredo foy Cõmendador na Ordem de Chrifto,&hn

dos primeiros, a quem os cinco principaes da Acclamaçaõ chamà=

raõ, & deraõ conta della para efe efeito, em que fe achou, fendo o

unico que nella foyferido em huma mad de hum tiro de piſtola: ſere

vio ete Reyno muitos annos com grande valor antes, & depois da

Acclamaçaõ, & foy duas vezes Governador das Armas da Provincia

de Tras os Montes, Gentil-homem da Camera delRey D.Pedro o See

gundo, tendo Infante: cafou com D. Margarida Antonia de Mene

Tom. II. Hhij ZCS,
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º zes, filha de Pedro Alvares Cabral,fenhor da Caía de Belmonte, &

de fua mulher D. Leonor de Menezes, da qual teve a Jorge de Fi=

gueiredo, que morreo menino, Pedro de Figueiredo , que ferve na

India, D. Ioaõ de Menezes, D. Maria de Menezes, Religiofa de grã

de virtude no Convento da Madre de Deos de Lisboa, & a D.Leo

nor de Menezes recolhida no Convento de Santos.

Pedro de Figueiredo he fenhor da Cafa de feu pay, & avôs, Cõ

mendador de S. Pedro de Merim, de S. Ioaö Bautifta de Sinfaës, de

Santiago de Beteiros, & de S. Salvador de Catellaõs na Ordem de

Chrifto, & Cavalheiro de grande entendimento,& generofidade: ca

fou com D. Francifca Ines de Alencaftre & Noronha, filha de D.

Miguel Luis deMenezes & Noronha,& defua mulher D.Magdalena

de Alencatre & Abranches, da qual tem a D. Magdalena de Alen

catre, & Noronha , a Ruí Antonio de Figueiredo,herdeiro delta

Cafa, & a D. Margarida de Alencatre & Noronha.
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C A P 1 T V L O VIII.

TDa Villa de Celorico.

N O Bifpado da Guarda, tres legoas defta Cidade para o Poć

te, em lugar alto na Serra da Etrella;entre fecundas vinhas,

vitofos olivaes, & apraziveis hortas tem feu affento a nobre Villa

de Celorico, abundante de paõ, caça, gado , & regalado peixe do

"rio Mondego, que lhe fica perto, fobre o qual atravefaõ tres pon

tes,huma de pedra,(fumptuofa fabrica delRey D.Manoel, ) & duas

de madeira; tem 4oo. vifinhos com muita nobreza, divididos por

tres Freguefias, a faber, S. Maria,Igreja Collegiada cö 177. vifinhos,

que rende duzentos mil reis, S. Pedro com 13o. que rende o mef.

mo, & S. Martinho com 91. que rende fetecentos mil reis, todas

tres Priorados do Padroado Real Na Collegiada de S. Maria ha

quatro Beneficios fimplices, que aprefenta a Sè Apotolica. Té mais

Cafa de Mifericordia, bom Hofpital, & doze Ermidas: he terra deli

ciofa, & muito amena, com oito fontes perēnes, eſpecialmente a fa

lutifera, chamada da Pipa,& huma , que com qualidade defaborida

ཧྥི་“e:༤༤༠, como o Tejo, aos rotos das damas, que com fua agua fe
2ᎸᎳaO.

Foy fundada por Brigo IV. Rey de Efpanha, 1890. annos antes

da vinda de Chrifto, chamandolhe Celiobriga, movido do feu clima,

ඊය
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& fertilidade da terra, de que faz jà mençaõ Plinio liv. 3. cap. 3. en- -

tre as Cidades, que reconheciaõ fogeiçaõ à deDraga. Depois (e de-

nominou Corro rico, corrupto do primeiro. Rodrigo Mendez Syl

va lhe chama Zelo rico, alludindo à fidelidade, que em diverfas oc

cafioens motràraõ feus naturaes: tem por Armas em huma parte do

efcudo fobre hum Caftello huma Aguia , voando com huma truta

agarrada nas unhas, ( que tomou no cerco , que o Infante D. Affona

.

!

|

fo Conde de Bolonha poz a eta Villa, por fe naõ querer entregar ... . . .

Fernaõ Rodrigues Pacheco, Alcayde mór de feu inexpugnavel Caf.

tello, adornado de duas magetofas torres, & outros tantos cubelos, | | | |

por haver feito delle omenagem a ElRey D. Sancho o Segundo,que tº i *

por remifo no governo foy admittido por Regente do Reyno o dito 枋。

Conde de Bolonha feu irmaõ à intancia dos Portuguezes, intervin- -

do nito a authoridade Pontificia) & na outra huma meya Lua , & - - -

cinco Etrellas, tomadas de outro fuccefo naõ menos maravilhoto, ; : . . . "
allumiando a Lua, fendo nova, em quanto confeguiraõ victoria dos i .

Leonezes, & Caſtelhanos no anno de 1 187. fendo Alcaydes mòres
dete Catello D. Gonçalo, & D. Rodrigo Mendes, filhos do Conde l

D. Mendo. - - t

Foraõ fenhores deta Villa Martim Vafques da Cunha, progee :

nitor de illutres Cafas, a quem fuccedèraõ outros de igual nobre

za, atè que vagou para a Coroa. Depois ElRey Dom Fernando a !

deo em dote a fua filha D. Ifabel, cafandoa no anno de 1373. com

D. Affonfo Henriques, Cõde de Gijon, filho ilegitimo delRey Dom

Henrique o Segundo de Catella. Finalmente ElRey D. Manoel fez | " . . . .

merce della a D. Diogo da Sylva feu Ayo , & primeiro Conde de | . . . .

Portalegre,em cujaCafa andou,atè á por morte de D.Joaõ daSylva, | :

Marquez de Gouvea,vagou para a Coroa. Hoje he feu Alcayde mór

Andrè Lopes de Lavre por merce delRey D. Pedro o Segundo, fi- |

dalgo da Cafa de Sua Magetade, Secretario do Confelho Ultrama- !

rino, Cómendador da Cômenda de S. Margarida da Mata na Ordem

de Chrifto, & fenhor do Reguengo da Carvoeira, & dos lugares de

Valbom, Balea, Fonte boa, & Carvoeira, com outros lugares; & he

hoje eta Cafa muy opulenta, a qual começou em Manoel Lopes de ſ

Lavre , fidalgo da Cafà delRey D. Pedro o Segundo , que delle ſ

fazia muita etimaçaõ, Deputado da Junta do Tabaco, & Thefou- | | | | | ||

reiro da Cafa da Rainha, o qual foy cafado com D. Maria Francifca,de quem teve ao dito André Lopes de Lavre,a Manoel Lopes de La- t

vre, & a D. Luiza Maria Francifca. ~ * - >

Tom. II. Hh iij Ca
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Cafou ete Andrè Lopes de Lavre, Alcayde mór de Celorico,

com D. Briolanja Luiza Henriques da Cota, filha de Simaõ da Co

fta Freyre, fenhor de Pancas, & de fua mulher D. Ines de Mello, de

que teve a Manoel CaietanoLopes de Lavre, herdeiro deta Cafà, a

Joachim Jofeph da Cota, & a D. Maria Antonia Henriques.

He o termo deta Villa muy dilatado, & tem trinta & fete lua

gares, que fe dividem pelas Freguefias feguintes,

Velloza, Priorado, que aprefenta o Conde de Atouguia, tem 7o.

vifinhos.

Porco, Priorado, que foy do Marquez de Gouvea, & hoje he

do Padroado Real, rende quatrocentos mil reis, tem 13o. vifinhos.

Cabadoude, Priorado, que rende duzentos & cincoêta mil reis,

foy doCóde de Alva em Catella,& hoje he da aprefétaçaõ de Anto

nio de Miranda Henriques, fenhor do Carapito, tem 11o. vifinhos.

S. Domingos de Villa Cortès, Priorado, que rende cento, & fe

tenta mil reis, foy do Marquez de Gouvea, & hoje he do Padroado

Real, tem 67. vifinhos.

Rapa, Priorado do Padroado Real , que foy tambem do dito

Marquez, tem 1oo. vifinhos.

Minhocal, Priorado da collaçaõ ordinaria, tem 8o. vifinhos.

Vide de Entre as Vinhas, Priorado da collaçaõ ordinaria , tem

7o. vifinhos.

Cortiçó, Vigayraria, que aprefenta o Commendador de Malta

da Villa de Oliveira do Hofpital, tem 13o. vifinhos com os lugares

de Porteira, & Mourella.

Jejua, Vigayraria , que aprefenta o cómendador Henrique de

Carvalho, tem 8o. vifinhos.

Val de Azares,Curado,que aprefenta o Prior de S.Maria de Cela

lorico com os Beneficiados, tem 212. vifinhos.

Lagiófa, Curado, que aprefentaõ osPriores de S. Maria, & de S.

Martinho alternatim da dita Villa de Celorico, tem 14o.vifinhos.

Ratoeira, Curado, que aprefentaõ alternatim os Priores de S.

Maria, & S. Martinho da dita Villa de Celorico , tem 112. vifi

nhos.

Cafas do Rio, Curado, que aprefentaõ alternatim os ditosPrio=

res de S. Maria, & S. Martinho da Villa de Celorico , tem 6o. vifi

nhos.

Cadafás, Curado annexo à Igreja de S. Martinho de Celorico,

que aprefenta o Prior, té 96, vifinhos cõ o lugar de Souomoੰ
Aldea
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Aldea da Serra, Curado annexo à Igreja de S. Pedro de Celo

rico, que apretenta o Prior, tem 3o. vifinhos.

Maçal do cham, Curado de Malta, que aprefenta o Cómenda

dor de Oliveira do Hofpital, tem 115. vifinhos.

Soveral da ferra, Curado, que aprefentaõ os Frades Jeronymos

do Convento de S. Marcos de Coimbra, tem 14o. vifinhos com o

lugar do Porto da Carne.
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. C A P I T V L O IX.

Dr Villa 1 de Forno Telheiro, 'Baraçal, 6» Açores. .

O Bifpado da Guarda, huma legoa ao Nornoroete de Celo

rico, & outra da Villa do Baraçal para o Poente tem feu fiz

tio a Villa do ' Forno Telheiro , abundante de paö , frutas , ca

ça, & linho , & recolhe batante vinho. Tem 1oo. vifinhos

com huma Igreja Parrochial, Curado annual annexo à Igreja da

Villa de Açores, que aprefenta o Prior. -

No me{mo Bitpado da Guarda,huma legoa ao Nornordete da

Villa de Celorico em fitio plano età fundada a Villa do Baraçal,

que banha pela parte do Sul huma ribeira, que a fertiliza de muito

paõ, vinho, azeite, linhos, frutas, catanha, gado, com muita caça

miuda. Tem 1oo. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invoca

çaö de S. Maria, Priorado da collaçaő ordinaria, & eftas Ermidas, S.

Antonio, o Calvario, & S. Bento, imagem milagrofa, no alto de

huma ferra, que tem o nome dete Santo. r

A Villa de Açores he tambem do Bipado da Guarda, & fica le

goa & meya ao Lesnordete de Celorico, & huma do Baraçal pa

ra o Naícente. produz paõ, vinho, azeite, frutas, catanha , linho,

& tem muita caça, & gado. Tem 115. vifinhos com huma Igreja

Parroquial, Orago N. Senhora dos Açores , Priorado da collaçam

ordinaria, & tres Ermidas. He o Templo de N. Senhora dos Aço

res de tres naves, & ha tradiçaõ que ficou do tempo dos Godos , &

º permaneceo na ruína geral de Efpanha;o que fe confirma de hum lee

treiro, que etá em huma fepultura, & diz como jaz alli huma ferva

de Chrifto por nome Entiubula defde a Era de 714, que he anno do

Senhor de 676, tépo em q reynava em Efpanha o valerofo Rey Pora +

tuguez Vvamba. O modo, com que fe defcobrio eta milagrofa

imagem de N. Senhora dos Açores, foy, que cahindo a hum pobre

Hh iiij Paa
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pator huma vaca em certa lagoa, & ele pela tirar fe fofe afogan

do, lhe appareceo N. Senhora, & os falvou a ambos. Foy dar con

ta aos lugares vifinhos, & feita a diligencia, fe achou junto aonde

fuccedèra o milagre, a imagem da Virgem Santifima, com que a

quelles povos lhe fundaraõ huma Ermida, que começaraõ a frequê

tar, experimentando cada dia novos favores, & merces da Mãy de

Deos. - -

Crefceo tanto a fama dos milagres deta Senhora, que chegou à

noticia delRey de Efpanha, que entaõ era, o qual naõ tendo ſucceſ

fores pedio, & alcançou por intercefaõ da gloriofa Virgem, que a

Rainha lhe parife hum filho, o qual como fofe aleijado, moveo os

pays a lhe procurarem remedio da me{ma Senhora, por cujo meyo

o ouveraõ. Partiraõ para fua Cafa,& no caminho faleceo o menia

no, & fem confentir a Rainha, que o fepultafem, intou que toda=

via chegafem à Caía da Virgem fagrada, porque o queria entregar

à Senhora, a quem o trazia oferecido.

Etando na Igreja fuccedeo que hum Caçador contra a ordem

delRey lançou hum Açor, que fe perdeo teguindo a caça, do que

enojado o Rey, mandava que lhe cortafem a maõ, & etando para

fe executar a jutiça, como o padecente chamafe pela Virgem fa=

grada, appareceo de repente o Açor, & fe lhe poz na maõ, ao tempo

que as Damas da Rainha fahiraõ fóra da Igreja, & com grande ale

gria vieraõ dar nova a ElRey, como o Infante etava refufcitado fem

aleijaõ algúa. Moveo tanto a grandeza de tantas maravilhas o ani

mo delRey, que naõ fó perdoou ao Caçador, mas fundou a Igreja,

que hoje exite, a qual pelo milagre do Açorfe começou a chamar

dos Açores; & o me{mo nome tomou a Villa, que depois (e fundou.

Ifto fe conferva por tradiçaõ antiquiffima ; & á prova dos dous mia

lagres, alèm da mefma tradiçaõ, eftà na pintura do retabolo defta

Igreja,醬 nella fevè huma criança morta, & que vay às cotas

de tres pefoas, & na companhia huma mulher com coroa, a quem

apparece a fagrada Virgem, & refufcita o Infante. Ha mais no mel

mo retabolo hum Rey coroado, & o minitro com hum cutello lee

vantado para cortar a maõ a hum homem, & o Açor que fevem de

voo pôr na propria maō. -

CA

-
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C A P I T W L O X.

TDa Villa de Linhares.

Uas legoas ao Suduefte da Villa de Celorico , & tres ao

Oesfuduete da Cidade da Guarda, em lugar altifimo nas fral

das da ferra da Eftrella,entre criftalinos arroyos, eftà fituada a no=

bre Villa de Linhares, fundada pelos Turdulos quinhentos & oiten.

ta annos antes da vinda de Chrifto, & fechamou primeiro Lenio,ou

Leniobriga, corrupto hoje em Linhares: em tempo dos Godos foy

Cidade Epifcopal, depois (e arruinou, & a reedificou ElRey D. Af

fonfo o Terceiro de Leaõ pelos annos de 9oo. Ultimamente a mãe

dou povoar de novo no de 1169, ElRey D. Affonfo Henriques,con

cedendolhe varios privilegios, fóros, & ifençoens. Tem forte Café

tello (obre hum rochedo com duas torres, & duas portas: ElRey

D. Fernando a deo em dote a fua filha D. Ifabel, quando a cafou có

D. Affonfo Henriques de Catella, Conde de Gijon, filho batardo

delRey D. Henrique o Segundo de Catella. Tem por Armas huma

meya Lua, & cinco Etrellas, tomadas na occafiaõ de Celorico.

He eta Villa do Bifpado de Coimbra, & tem 35o, vifinhos com

huma Igreja Parroquial dedicada a N. Senhora da Conceiçaõ, Prio

| rado do Padroado Real, que rende quatrocentos mil reis , com dous

Beneficios fimplices, Cura, & Thefoureiro, & o Prior deta Igreja

traz fua murça como Conego. Tem mais Cafa de Mifericordia,

Hopital, & etas Ermidas, S. Antonio, o Bom Pator, S. Pedro, S.

Joaõ, S. Aleixo, N. Senhora do Deterro, S. Amaro, N.Senhora da

Annunciada, S. Andrè, S. Lourenço, & S. Sebaſtiao : he terra de

muitas, & excellentes aguas, com tres fontes de cantaria lavrada,

fóra outras de particulares, que tem em feus quintaes, & temhumfo

berbo chafariz de cantaria com duas bicas, & huma levada de agua,

que corre todas as ruas da Villa, & rega no Veraõ as fazendas, que

lhe ficaõ perto, porque as mais tem feus ribeiros , que as fertilizaõ

de paõ, vinho,&boas frutas, com muito gado, & caça; & tem hum

fouto do Concelho, que tem huma legoa de comprido, & meya de

largo. O feu termo tem tres legoas de Nafcente a Poente, & outras

tantas de Norte a Sul com os lugares feguintes, que habitaõ mil vi

finhos. ്. -

S. Lourenço de Carrapichana, Curado annexo à Igreja de Lie

nhares, queaprefenta o Prior. - Cara
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Carvalheda com huma Ermida de S. Domingos, annexa à Igre

ja de Mefquitella. º

Curral,& Mogadouro,Curado annexo à Vigayraria de Meſquie

tella. -

Cadouço com huma Ermida de S. Sylvetre, Curado annexo à

Vigayraria de Meſquitella. - -

Villa Soeiro da Serra, Curado, que aprefenta o Bipo da Guarda.

Villa Soeiro do Chaõ com huma Ermida de S. Domingos, Cu.

rado annexo à Vigayraria de Meſquitella.

Santiago de Juncaes, Priorado do Padroado Real, que rende

duzentos mil reis. -

N. Senhora de Villa Ruiva, Curado annexo à Vigayraria de

Mefquitella.

S. Vicente de Villa Franca, Priorado do Padroado Real.

N. Senhora de Figueirò da Serra, Curado de Malta.

S. Maria do Freixo , Curado annexo à Vigayraria da Villa de

Folgofinho.

Mifarella, Priorado do Padroado Real, que rende quatrocentos
mil reis. - º

Vide do Monte, & Prados faõ do Bifpado da Guarda, & Priora

dos da collaçaõ ordinaria.

Monfanto pertéce à Vigayraria de Cortiçó,que apretenta o Có

mendador de Malta.

C A P I T V L O XI.

T)a Villa de e5Meſquitella.

O Bifpado de Coimbra,legoa & meya ao Suduefte de Celori

co, em huma planicie cercada de montes tem feu fitio a Villa

de Mefquitella,junto da qual patia hum rio, que tem feu nafcimen
to no fouto do Concelho da Villa de Linhares : tem 12o. vifinhos

com huma Igreja Parroquial, Orago N. Senhora da Conceiçaõ, Vi

gayraria do Ĥadroado Rêal , & efčás Ermidas, S. Sebaftiaő, & S.

Joaõ. He fertil de paõ, vinho, azeite, gado, & caça: era antigamen

te lugar do termo de Linhares, & a fez Villa ElRey Dom Joaõ o

Quarto. Foy cabeça de Condado, cujo titulo deo o me{mo Rey a

D.Rodrigo de Caftro, que fervio na guerra , & foy General da Cae

vallaria, & Governador das Armas na Provincia da Beira; o qual era

filho
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filho de D. Noutel de Catro,fenhor do Morgado do Torraõ, & de

D. Maria Luiza de Catro; neto de D. Rodrigo de Catro, fenhor

do dito Morgado, & de D. Anna de Caltro ; bineto de D. Alvaro |

de Catro, fenhor do dito Morgado, & de D. Catherina Henriques;

terceiro neto de D. Rodrigo de Catro,chamado o Hombrinhos,Ca=

itaõ de Safim, & irmaõ de D. Leonor de Catro, mulher de D.Frã

cico de Borja, Marquez de Lombay, & Duque de Gandia, & de D.

Anna d'Eça; quarto neto de D. Alvaro de Catro, fenhor do dito

Morgado, & de D. Ifabel de Menezes; quinto neto de D. Rodrigo

de Cattro,fenhor do dito Morgado, & de D. Leonor Coutinho; (ex

to neto de D. Alvaro de Caftro, Alcayde mór do Torraö , *& pri

meiro fenhor do dito Morgado, & de D. Ifabel Pereyra , fetimo ne

to de D. Alvaro Pires de Catro, fenhor das Alcaçovas, & de D.Ma=

ria Lobo; oitavo neto de D. Fernando de Catro , Conde de Cafe

tro Xeres; nono neto de D. Pedro Fernandes de Catro, chamado

o da Guerra ; decimo neto de D. Fernando Rodrigues de Caftro , &

de D.Violante Sanches, filha delRey D. Sancho de Catella; unde

cimo neto de D. Etevaõ Fernandes de Catro , & de D. Aldonça

Rodrigues; duodecimo neto de D. Fernando Guterres de Catro;

decimo-tercio neto de D. Guterre Rodrigues de Catro, a quem cha=

màraõ o Efcalavrador , por fer grande (oldado; decimo.equarto neto

de D. Rodrigo Fernandes de Caftro o Calvo ; decimo-quinto neto

de D. Maria Alvares de Catro, & de D. Fernando , filho batardo

delRey D. Sancho de Navarra ; decimoefexto neto do Conde D. Ale

varo Fernandes Minaya, que foy (enhor de Caftro Xeres ; decimo

fetimo neto de Fernaó Laines, decendente de Lain Calvo, que foy

Juiz nas diferenças delRey D. Fruela.

O dito D. Rodrigo de Caftro, primeiro Conde de Mefquitella,

cafou com Dona Catherina Maria de Menezes,(irmãa do primeiro

Marquez das Minas, D. Francifco de Soufa) da qual teve a D. Nou

tel de Catro, que foy egundo Conde de Mequitella, & caou com

D. Maria de Noronha, filha de D. Diogo de Lima, oitavo Vi(conde

de Villa nova de Cerveira, & de D. Joanna de Noronha, de que naõ

ouve geraçaõ. O dito D. Rodrigo de Catro, primeiro Conde de

Mefquitella, teve irmãa a D. Bernarda Coutinho, que foy fegunda

mulher de Henrique Henriques de Miranda, cujo filho Rodrigo de

Miranda & Catro he hoje fenhor do Morgado do Torraõ, por fa

lecer fem fucceffaõ ( como jâ difíemos) D. Noutel de Caftro, fegúe

do Conde de Melquitella,
- - СА
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C A P I T V L O XII.

ZXa Villa de e Mello. -

Uma legoa da Villa de Linhares para a parte do Sul,nas fral=

das da ferra daEtrella,entre duas frefquifimas ribeiras etá fi

tuada a Villa de Mello, antigo folar defta nobre familia. Sua ori

gem foy, que pelos annos de Chrifto de 1 191. D. Soeyro Raymun

do, Rico homem em Portugal, acompanhando a Ricardo , Rey de

Inglaterra, na conquita da Terra Santa, tyrannizada entaõ pelo

Saladino Soldaó do Egypto, depois de notaveis façanhas dignas de

fua nobreza, obradas na expugnaçaõ de Chipre , deo hum affalto a

Jerufalem por aquella parte do muro, chamado Mello, (de que faz

mençaõ a fagrada E(critura no Paralipomenon liv. 1. capit. 31.) &

confeguindo feliz fuccefío, adquirio o appellido de Mello. Tornan

do pois efte fidalgo a Portugal, & achando lugar accõmodado, o po

voou com nome de quinta, pondolhe feu nome,no de 1204. reynan

do em Portugal D. Sancho o Primeiro, fendo depois Alferes môr

delRey D. Affono o Segundo : ElRey D. Affono o Quinto a fez.

Villa,& lhe deo foral ElRey D. Manoel em Lisboa a 19.de Julho de

1515. Tem 36o. vifinhos com nobreza, huma Igreja Parroquial da

invocaçaõ de Santo Ifidoro, Priorado que rende quatrocentos mil

reis, & o aprefentaõ os fenhores deta Villa; tem mais Caía de Mife

ricordia, Hofpital, & cinco Ermidas.

Tem eta Villa por Armas as Reaes de Portugal entre duas ar

vores verdes, cada huma com teu Merlo em cima, ave bem conhe

cida pela fuavidade de leu canto: he fertil de paõ, vinho, frutas, ga

do, & caça, & tem grande trato de pannos, & baetas: he fenhor del

la Luis de Mello, cuja varonia, & illutre afcendencia he afeguinte.

D. Mem Soares de Mello foy o primeiro fenhor de Mello , de

蠶 dizem tomou o appelido; foy Ricohomem , & Alferes mór

elRey D. Affon(o o Terceiro , com quem fe achou na conquita

do Algarve,como conta da Monarquia Lufitana part.4.liv.9.fol.187.

cafou com D. Terefa Affonfo Gata, filha de D. Affonfo Pires o Ga

to, de quem teve entre outros filhos a -

Affonfo Mendes de Mello , que foy terceiro fenhor da Villa de

Mello por morte de (eu irmaõ Rui Mendes de Mello, que foy o fe

gundo fenhor de Mello, & morreo fem geraçaõ : foy o dito Afionfo
* - Men
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Mendes de Mello Rico homem, & cafou cõ D.Ines Vafques da Cu.

nha, filha de D. Vafco Lourenço da Cunha, fenhor de muitas ter

ras, & de fua mulher D. Terefa Pires, de quem teve, entre outros fi

lhos, a

Martim Affonfo de Mello, que foy quarto fenhor de Mello , &

Rico homem: cafou afegunda vez com D. Marinha Vafques, filha

de Etevaõ Soares, fenhor de Albergaria, & de fua mulher D. Maria

Rodrigues Quarefma, de quem teve, entre outros filhos, a

Martim Affonfo de Mello, que foy quinto fenhor de Mello, &

Rico homem, fenhor de Gouvea, Celorico, Linhares, Cea, & Pena

macor, & muy valido delRey D. Fernando, & depois de fua morte

fe pafou para Catella: caou fegunda vez com D. Ines de Brito, fi

ha de Rui Lopes, Cavalleiro honrado de Lisboa, da qual teve, entre

loutros filhos, a

Etevaõ Soares de Mello, que foy fexto fenhor de Mello, & Sane

fins, & fe achou na tomada de Ceuta: cafou com Terefa Novaes de

Andrade, filha de Rui Freyre de Andrade, Cômendador de Palme>

la, & defua mulher Maria Fernandes de Meira, da qual tcve, entre

outros filhos, a

Martim Afonfo de Mello, que foy fetimo fenhor de Mello, Sãe.

fins, & outras terras: cafou com D. Brites de Soufa , filha de Pedro

Gomes de Abreu, primeiro fenhor de Regalados, & de fua mulher

D. Aldonça de Soufa, da qual teve, entre outros filhos, a

Etevaõ Soares de Mello,que foy oitavo fenhor de Mello,& cafou

com D. Ifabel Teixeyra, filha do Doutor Joaõ Teixeyra, ChãCeller

mòr dos Reys D. Joaõ o Segundo, & D. Manoel, & de fua mulher

D. Leonor de Olivares. de quem teve, entre outros filhos, a

Francifco de Mello, que foy nono fenhor de Mello, & das mais

terras de feu pay: cafou com D. Catherina de Faria, filha de Joaõ

de Faria, Chanceller mór, & Embayxador del Rey D. Joa6 o Ter

ceiro, & de fua mulher D. Joanna Coelha, de que teve a "

Etevaõ Soares de Mello, que foy decimo fenhor de Mello, & ca

fou com D. Maria da Sylva, filha mais velha, & herdeira de Etevaõ

Soares de Mello feu primo co-irmaõ ( que tambem foy tenhor de

Mnllo,)& de fua mulher D. Guiomar de Noronha, de que teve,

entre outros filhos que morrèraõ, a -

D. Antonia de Mello, que cafou com Manoel de Oliveira Freya

re, filho de Belchior de Oliveira Freyre, fenhor de Moruja , & de

fua mulher D. Joanna Machada: era filho ete Belchior de Oliveira
Tom. II, Ii Freyre
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Freyre de Antonio de Oliveira, & de fua mulher D. Ifabel Freyre,

que era filha de Manoel Mendes de Oliveira , & de fua mulher D.

Brites da Fonfeca , & era filho efte Manoel Mendes de Oliveira de

Joaõ Fernandes de Oliveira, que o houve em Leonor de Manhaés:

o qual Joaõ Fernandes de Oliveira era filho de Lopo Médes de Olia

veira, Cavalleiro da Ordem de Chrifto,Cómendador da Redinha da

dita Ordem, do Concelho delRey D. Affonfo o Quinto, & fidalgo

muito honrado, que houve ete, & outros filhos em Leonor Gon

çalves. Defte cafamento de D. Antonia de Mello com Manoel de

*Oliveira Freyre nafceo, entre outros filhos, o feguinte. -

' Eftevaó Soares de Mello, que foy duodecimo fenhor de Mello ,

fervio nas Armadas, & fe achou na retauraçaõ da Bahia: cafou com

D. Angela de Catro, filha de Lopo Alvares de Moura, Cómenda

dor de S. Luzia de Trancofo na Ordem de Chrifto , & fenhor do

Morgado da Corte do Serraõ, & de fua mulher D. Maria de Catro,

filha de D. Rodrigo Manoel, Cómendador das Alcaçovas, de que
tºWe a - . . . . .” • . . . -

" Luis de Mello, que he decimo-terceiro fenhor de Mello, o qual

cafou a primeira vez com D. Leonor Lobo, filha de Alvaro de Mi

randa Henriques, & de fua mulher D. Maria Loba, da qual feapare

tou por fentença º cafou fegunda vez com D. Maria de Lima, filha

unica, & herdeira de Joaõ de Barros Cardofo, & defua mulher D.

Brites de Lima,de que teve a Etevaõ Soares de Mello, q he herdeiro

delta Cafa, a Francifco de Mello, & Joaõ de Mello. - - - - -
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C A P I T V L O XIII.

'Dar Villar de Fogozinbo,& Cabra.

- O Bipado de Coimbra, huma legoa ao Suduete da Villa de

Mello, & outra da Villa de Linhares; em fitio imminente à

ferra da Etrella etá fundada a Villa de Folgozinho, de que he fe

nhor o Marquez de Arronches , heÌ de huma ribeira , &

têm muitos (outos, gado, & caça, com abundancia de carvaõ, que

manda para varias partes. ElRey D. Sancho o Primeiro de Portu

gal a mandou povoar pelos annos de rasº . & lhe deu foral ElRey

B. Dinis. tem loo. vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de

S. Pedro, Vigayraria, & Cômenda da Ordem de Chrito, que rende

trezentos mil reis, de que he Cômendador o Viconde de Villa-no
# . , , , Wa
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va de Cerveira, & huma Ermida de S. Domingos, imagem milagro

fa. He da Provedoria da Guarda. i

A Villa de Cabra he do mefmo Bifpado de Coimbra , & diíta

duas legoas da Villa de Linhares para o Poente: tem 18o. vifinhos

com huma Parroquia,Orago S Jeronymo,Curado. Foy dos fenho

res de Carvalho, Capitaens de Mazagaõ. He da Provedoria daGuar

da. He fertil de paõ, vinho, milhos, frutas, gado , & caça miuda.

Tem Juiz ordinario, Vereadores, Procurador do Concelho,& mais

Oficiaes, & huma Companhia da Ordenança. º

錢斑※憑蕊蕊懿獨

C A P 1 T W L O XIV.

Ta Villa de Gouvea.

- O Bipado de Coimbra, huma legoa da Villa de Mello para

o Poéte,& duas & meya da deLinhares nas fraldas da ferra da

Etrella, em fitio imminéte etá fundada a Villa de Gouvea, banhada

de huma pequena ribeira, que a divide pelo meyo , & a fertiliza de

muito paõ, vinho, gado, & caça. Foy povoada pelos Turdulos 58o.

annos antes da vinda de Chrifto,os quaes lhe chamàraõ Gauve, cor

rupto hoje em Gouvea: entrou no dominio dos Mouros, & a cone

quitou ElRey D. Fernando o Magno no anno de Io38. Depois fe

arruinou de todo com continuas guerras, & a reedificou ElRey Dom

Sancho de Portugal no de 1 186. com grandes fóros , & privilegios.

Tem feira dia do Eípirito Santo,& a quatro de Outubro: foy cabeça

de Marquezado, cujo titulo deo ElRey D. Felippe o Terceiro a D.

Manrique da Sylva, ſeu Mordomo môr, Conde de Portalegre,& fe

nhor de outras terras. Tem por Armas, que faõas dos Sylvas, em

campo de prata hum Leaõ depurpura armado de azul, & por tim

bre o me{mo Leaõ. Conta de 52o. vifinhos com duas Igrejas Para

roquiaes, S. Pedro, & S. Juliaô , Priorados rendolos do Padroado

Real, Cafa de Mifericordia, Hofpital, cinco Ermidas, & hum Con

vento de Frades FranciÍcanos da invocaçaõ do Eípirito Santo. Tem

dous Juizes ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho,

Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfaós com feu Efcrivaô, dous Taa

belliaens, hum Alcayde, & Capitão mór, que hoje he Fernão de

Mello de Sampayo, cõ duas Companhias da Órdenança. He da Pro

vedoria da Guarda; o feu termo tem mil vifinhos , que fe dividem

pelas Freguefias feguintes. * - - - - - -

Tom. II. Iiij S.Joač



y 4 T O MO SE GV N D O

* S.Joaõ Bautifta de Mofmenta, Piiorado do Padroado Real,que

rende trezentos mil reis. . . . .

S.Vicente de Mãgualde, Priorado do mefmo Padroado,que ré

de duzentos mil reis. « … - 2

N. Senhora de Nefpereira, Curado. ** 1: . . . . . . . .”

- Alrote, & Saõ Cofmade, Curado. . .

• *S. Cofme de Nabais, Priorado. iii · · · · · ·

.- N. Senhora de Vihhò, Priorado do Padroado Real, que rende

duzentos & oitenta mil reis. Netelagar, hum quarto de legoa de

Gouvea , eftá o Molteiro da Madre de Deos de Freyras de S. Fran

cifco, que fundou hum nobre Cavalleiro , chamado Francifco de

Soufa, & fua mulher D. Francifca de Teive pelos annos de 1573. .

S.Domingos de Rio torto, Curado. ,

N. Senhora da Afumpgaó de Arcuzello, Priorado, que rende

trezentos & cincoenta mil reis, da aprefentaçaõ dos Senhores da Vil

la de M ello.

No termo deta Villa, & nas vifinhanças da de Mello, que lhe

fica da parte Oriental, em fitio agradavel, cingido pelo Meyo-dia

com a ferra da Etrella, etá fundado o Moteiro de N. Senhora do

Couto , cuja imagem exitia de tempos immemoraveis em huma

Capella no me{mo fitio, & começou a fazerfe celebre com maravi.

lhas pela occafiaõ feguinte. , . . . . . -

TNefte pé da ferra havia denfas matas, aonde fe recolhíaõ Urfos

de efpantofa grandeza, hum dos quaes fez preza em hum menino;

& porque feu pay o foy feguindo, & chamando pela Senhora do

Couto que lhe valefe,& o Ceo permittio que no me{mo lugarjun

to à Ermida deixaffe o bruto a preza intacta, & fem algum genero de

moletia, começou por ete motivo a fertam grande o concurto da .

gente nete lugar implorando o patrocinio da Senhora, que em brea

ves tempos feviraõ as paredes da fua Capella cheas de infigoias, &
memorias de milagres. . . • * - - --

. Etes me{mos excitàraõ os defejos de Maria Borges donzella, &

refidente na Rua Nova da Cidade de Lisboa,a qual defejota de fer

vir à Emperatriz dos Anjos, (e refolveo a fundar efte Convento ; &

para efe efeito confeguio faculdade , & licença do Nuncio dete

Reyno, chamado Jeronymo Ricenas de Capite ferreo, o qual a deo

Por hum Breve paflado no anno de 1 539, em cujo anno fe affenta o

principio, & antiguidade defte Mofteiro. -

o fitio, aonde etava a Capella , era do Padroado de D. Iſabel

* - * - i º -- Teia
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Teixeyra, mulher que fora de Etevaõ Soares de Mello, fenhores da

Villa de Mello , a qual o deo de muito boa vontade. Levou Ma=

ria Borges para ele a D.Violante de Soufa,Freyra profefa no Mo

fteiro das Donas de Santarem, fendo o feu intento (affimo declara o

Breve ) que efte Moteiro fofe da Ordem Dominicana. Porém

eomo o tempo lhe motrou que mais facilmente podia ter au=

mentos profefandote nelle o intituto da Terceira Ordem de Saõ

Francifco, chamou D. Violante (era jà falecida Maria Borges) para

eta cafa a D.Ifabel Pereyra, Freyra no Moteiro da Ribeira, à qual

entregou o governo da Cafa, fogeitandofe à fua Abbadefa, & pro=

feffando a melma Ordem Terceira, tudo com faculdade do Summo

Pontifice Julio III.

Por eta occafiaó efoy aumentando a Caa, aim no material,

como no efpiritual. Deraõ obediencia aos Padres Terceiros, & nel

la perfeveràraõ alguns annos; fuccedèraõlhes no governo os Padres

Clauftraes, & ultimamente, quando etes fe extinguíraõ no anno de

1568. fe incorporou nefta Provincia de Portugal.

Floreceo ete Moteiro em muita religiaõ, grandes apertos, &

ainda hoje conterva muitos indicios de fua reforma primitiva. Teve

dezanove Religiofas de virtude, & duas Converfas com alguns cafos

notaveis. -z

嫁窥篆察深※懿滚涤豪涤瓣深察畿筠泳豪森

C A P I T V L O XV.

Tas Villas de Ca/tro Verde, ó Santa eXMarinha.

- O Bifpado de Coimbra, & Provedoria da Guarda, meya le

A Ngoa da Villa de Santa Marinha para o Nafcente, em lugar al

to na ferra da Eftrellatem feu aftento a Villa de Cattro Verde, po

voaçaõ antiga, de que he fenhor Triftaõ da Cunha de Atàide.Tem

30. vifinhos, que faó freguezes da Igreja Parroquial de Santa Mari

nha, com huma Ermida de S. Pedro. Tem Juiz ordinario, hum ve

reador, & hum Procurador do Concelho. -

A Villa de S. Marinha fica meya legoa ao Nordete da Villa de

Cea em lugar baixo, & he tambem do mefmo Bipado, & Provedo=

ria da Guarda. Tem boas cafas, em que habitaõ 3oo vifinhos com

huma Parrochia dedicada a S. Marinha, (de que a Villa tomou o

nome) Priorado, que rende quinhentos mil reis, huma Ermida de

S. Catherina, & outra de S. Joaõ. Recolhe algum azeite, boas fru

Tom. II. Iiiij taS »



376 T O M O S E G V N D. O

-

tas, muito milho, vinho, gado, & caça. O feu termo tem 12o. vifi

nhos, divididos pelos lugares de Paços de cima, & Paços de baixo,

com huma Freguefia da invocaçaõ de S. Miguel, Curado.

ಙ್ಮಣ್ಣೂ

C A P I T V L O XVI. . . . . . .

* . . . T)a Villa de Cea. - *

Uas legoas ao Su fuduefte da Villa de Gouvea nas vertentes

Occidentaes da ferrada Etrella, em lugar alto etá fituada a

Villa de Cea, cuja origem foy de Turdulos. Foraõ fempre feus mo-

radores muy valerofos , & cutou muito a Julio Cear reduzillos a

feu dominio. Foy ſenhor della o Conde D. Juliaâ , & a reſtaurou

dos Mouros ElRey D. Fernando o Primeiro de Caftella, chamadoo

Magno, pelos annos de 1o38 encarregando a obra do feu Catello a

hum cavalheiro chamado Pedro de Cea, (de quem a Villa tomou o

nome ) natural de Galliza,& da Cafa de Cea.Tepois (e arruinou cõ

continuas guerras, & a mãdou povoar ElRey D. Afonfo Henriques,

fendo Principe, no de 1 136. ElRey D. Sancho o Primeiro a aumen

tou com grandes privilegios pelos annos de 1188. Foy cabeça de

Condado , cujo titulo deo ElRey D. Fernando a D. Henrique Ma

noel de Vilhena; he da Coroa,& do Bifrado de Coimbra.Tem 35o.

vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Maria, Via

gayraria,& Cõmenda da Ordem de Chrifto, Cafa de Mifericordia,

Hopital, & quatro Ermidas: he fertil de paõ, vinho, azeite, frutas,

gado, & caça. Tem Juiz de fóra, Vereadores, Procurador do Con

celho, Efcrivaõ da Cámera, Juiz dos Orfaós com feu Efcrivaõ, dous

Tabelliaens, & hum Alcayde, que aprefenta o Conde de Sarzedas,

Alcayde mór deta Villa; & he da Provedoria da Guarda. Tem Ca

pitaõ mór com tres Companhias da Ordenança. O feu termo tem

quarenta lugares com oitocentos vifinhos, que fe dividé pelas Free
guefias feguintes. f

Santa Eufemia, Curado, que aprefenta o Prior de Villa-nova

do Cafal. ". -

S. Pedro de Folhadofa , Priorado do Cabido da Sè de Coimbra.

S. Joaõ de Sabugueiro, Curado , que aprefenta o Vigario da

Villa de Cea: eftá efte lugar no mais alto da ferra da Eftrella para o

Poente, terra muito fria, & fertil de centeyo, com muito gado, que

no Inverno vay paftar às partes do Alentejo: tem muita caça,trutas,

& mulheres muy fermofas. S.
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S. Luzia de Pinhanços, Curado da mefina aprefentaçaõ.

S. Comba, Priorado do Padroado Real.

S. Martinho de Paranhos,Curado do Cabido da Sè de Coimbra.

S. Martinho apar de Cea, Priorado. - . . . . .

S. Salvador de Touraes, Vigayraria do Cabido, he terra rica,

abundante de vinho, azeite, frutas, paó, & gado. "… . ' : " "

S. Miguel de Murugem, Priorado dos fenhores de Mello.

S. Payo, Curado annexo à Igreja de S. Pedro de Folhadofa. Os

mais lugares defte termo faõ, Carragozella, Folgoza, do Salvador;

Folgoza da Magdalena, Maceira, Quintella, Arrifana , Bodra, Prae

do, Aldea da Serra, Tazem, Lapa, Carvalhal, Rapada, Povoa nova,

& Povoa velha junto a N. Senhora do Epinheiro.

：：ប្ដ

C A P I T W L O XVII,
- ... f

Ta Villa de S. Romaõ.

O Bifrado de Coimbra, huma legoa de Cea para o Sul, nas

raizes da ferra da Eftrella eftà fituada a Villa de S. Romaó ,

pelo meyo da qual vay parte do rio Alva, cujas aguas regaõ muitas

fazendas, epecialmente no fitio de Affamava. Tem 3oo. vifinhos có

huma Parròquia, Orago N. Senhora do Soccorro , Priorado da Co

roa, que rende novecêtos mil reis, & eftas Ermidas, S. Romaō, ima

gem milagrofa, & muito antiga, de que a Villa tomou o nome; Sãto

Antonio, S. Pedro, o Santo Chrifto, & fóra da Villa S.Sebaftiaõ, N.

Senhora da Etrella, N. Senhora do Deterro junto ao rio Alva,onde

età a ponte de Peramol, pela qual vay o caminho de Veraõ para a

Covilhäa,8c por onde vem a neve para Lisboa. Tem mais outra põ

te de cantaria lavrada na eflrada, que vay defta Villa para a deVal

lazim no fitio, á chamaõ Alemdalva. He abundante de paõ, milho,

frutas, legumes, caça, gado, & de trutas, que vem pela levada abai

xo. Tem hum Juiz ordinario, Vereadores , hum Procurador do

Concelho, Eferivaõ da Camera, hum Juiz dos Orfaõs com feu Ef

crivaõ, & outro das Sizas, dous Tabelliaens , & huma Companhia

da Ordenança. He da Provedoria da Guarda. O feu termo tem o lu

gar da Lapa dos Dinheiros, que terà 5o. vifinhos, o qual he abundãº

te de catanha, & lenha. ElRey D. Manoel lhe deo foral em Lisboa

a 24 de Janeiro de 15 14. & fez doaçaõ della a feu Ayo D. Diogo da

Sylva, primeiro Conde de Portalegre.
Ji iiij СА
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C A P I T W L O XVIII.

. Da Villas de Villa cova Coelheira, ó Torrozelo.

N O Bifpado de Coimbra,nove legoas da Cidade da Guarda pa

ra o Sul,tem feu affento a Villa de Torrozello, povoaçaõ de

ioo. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de N. Se

nhora, Curado, & duas Ermidas. He abundante de milho, vinho,

frutas, gado, & catanha. Tem hum Juiz ordinario,hum Procurador

do Concelho, hum Efcrivaõ da Camera, hum Iuiz dos Orfaós com

feu Efcrivaõ, hum Tabelliaõ, & huma Companhia da Ordenança.

He da Univerfidade de Coimbra, & Provedoria da Guarda. -

A Villa de Villa cova a Coelheira he do mefmo Bipado deCo

imbra, ElRey D. Manoel lhe deo foral em Lisboa aos 21 de Iulho

de 1 5 14. tem 15o.vifinhos com huma Parroquia da invocaçam de

S. Mamede, Curado, & tres Ermidas. He fertil de paô, vinho,frutas,

gado, & coelhos , donde tomou o appellido. Foy do Marquez de

Gouvea, & hoje he da Coroa. Tem dous Iuizes ordinarios, Verea=

dores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hú Juiz

dos Orfaõs com feu Efcrivaõ, hum Tabelliaõ de Notas, hum Alcay

de, & huma Companhia da Ordenança.Heda Provedoria daGuarda.

ゞ%ゞ袋ﾘジミｰ企*､*عبماجعهدنهریجع-~RºM&a-Nº- •ºw/ N%ゞ"/Nمیهارباهبیبایهامهم
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C A P I T W L O XIX.

Da Villa de Vallazim.

O Bipado de Coimbra huma legoa da Villa de Saõ Romaõ

para o Suefte,na decida da ferra da Eftrella para o Poente ep.

tà fundada a Villa de Vallazim, que foy do Marquez de Gouvea , &

hoje he da Coroa. Tem 25o vifinhos, os mais delles mercadores de

pannos de vara, que fe fabricaõ neta terra; he gente muy briola, e

pecialmente as mulheres, por erem muy fermoas. Conta dehuma

Parroquia dedicada a N. Senhora da Afumpçaõ, Curado annexo à

Igreja de N. Senhora do Soccorro da Villa de S. Romaõ, por efia

Villa fer antigamente do feu termo: tem mais huma Ermidade S.Se

batiaõ, outra do Santifimo no meyo da Villa, & a Matriz età na

etrada, que vay para a Villa de Loriga, junto de huma ribeira, que

Pafla perto delta Villa, & fe mete no rio Alva; & tem mais alèm da

- dita
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dita fibèira huma Ermida de S. Domingos, He abundinte de caftaa

nha, recolhe algum vinho, frutas; produz muito centeyo, Affitem

ao feu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores, hum Pro

curador do Concelho, Eferivaõ da Camera, hum luiz dos Orflös

com feu Efcrivaõ, outro do Júdicial, & *Notas, Enqueredor , Diſtri

baidor, & Contador, hum, Alcayde, & tem huma Companhia da

Ordenança. He da Provedoria da Guarda.
- - - -

-

-
- --

- * * * -
- - - : -

- ! .
-

: . -
- " -

-

- - - : a - - - - - -

:::::::::::::::::: :::ఙ్గ※했涤※添冢深添蕊※深※※※粗 ミぷえ決ジ *※染※※染※猿茨※気ジ｡ R $$ -

: . ; :

- - -

… + ..."
-

-

- - - -

: ; ; ; С А. Р І Т V L!Ο XX…, … * .

- -- . . . . .
: . . . .

- ". . . . . . . . . . . . . . . .''

Där Willas de Loriga,3 Alvoco då Serra.

TRATO Bipado de Coimbra huma legoa de Vallazim para a para

- te do Sul, caminho aípero, & difficultofo , por etar muito

metido na ferra da Etrella, tem feu aflentoa Villa de Loriga , em

lagar plano entre diás ribeiras, que a cercaõ da parte Auftral,& B32

real, ficandolhe para o Nafcente¿ous outeiros divididos hum do bue

tro, os mais imminentes, & afperos, que tem a ferra da Etrella fo

bre pơvoaọaõ alguma. Tem zoo.vifinhos, os mais delles patores,

por fer eta terra montuofa, & cliea de matos; produz algum cenº

teyo, frutas, muita catanha, & tem muito gado, & caça. Compreº

hende aos feus moradores huma Parroquia da ínvocaçaõ de N: Se.

Ahora, Vigayraria do Padroado Real, & duas Ermidas, S. Gens,&

S. Antonio. Tem no feu termo alguns cafaes, cujos moradores vêmiº

ouvir Mifa à Igreja Matriz, os quaes lavraõ muito mel. Afiftem

áo feu governo civil hum Juiz ordinario, dous Vereadores, hú Pro

curador do concelho, Eferivaó da Camera, hum Tabelliaõ, hum

Alcayde, huma Companhia da Ordenança com Capitaõ mór , &

Sargento mór. Heda Provedoria da Guarda. A Villa de Alvoco.

da Serra fica huma legoa de Loriga para o Suete, caminho muito

afpero; età junto de humaribeira,que a fertiliza de muita catanha,

alguma fruta, & tem muito gado, & bons queijos. Tem humalgree

ja Parroquial da invocaçaõ de N. Senhora, Curado annexo à Vigay

raria de Loriga com 12o. vifinhos, todos patores. He terra aonde

nam ha carro, fuppoto que tem algumas juntas de boys, cujos mo=

radores acarretaõ os frutos às cotas, e{pecialmente as mulheres. Af

fitem ao feu governo civil hum Iuiz ordinario, dous Vereadores,

hum Procurador do Concelho, Eferivaã da CAmera, hum Alcayde,

& huma Companhia da Ordenãça fogeita ao Capitaõ mór da Villas

i--- de
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de Loriga. He fenhor deta Villa o Conde de Redondo, & he da

Provedoria da Guarda. -

露嶽邀懿懿懿懿懿激聚鷲鯊際感據深懿感懿懿激激蕊

C A P 1 T W L O XXI.

Ta Villa de Louro/a.

- O Bipado de Coimbra, dez legoas da Cidade da Guarda pa

ra o Poente eftà fituada a Villa de Lourofa , affim chamada

dos muitos louros, de que he abundante: tem 6oo.vifinhos cõ huma

Igreja Parroquial da invocaçaõ de S.Pedro,Vigayraria da Mitra , &

Cómenda de Chrifto ; foy fabríca dos Mouros, & he Templo fume

ptuofo de tres naves. Tem mais etas Ermidas, N. Senhora da Efe

Perança, o Efpirito Santo, & S. Antonio. He fertil de trigo, vinho,

azeite, frutas, gado, & caça. Afifté ao feu governo civil hum Iuiz

ordinario, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, E{cri

vaõ da Camera, outro dos Orfaõs, dous Tabelliaens, hum Alcayde,

& huma Companhia da Ordenança fogeita ao Governador de Al

meyda. O feu termo tem etes lugares, Cabeçada com huma Ermia

dade N. Senhora da Efperança, Catal de Abbade com outra de Saõ

Nicolao , & Pinheirinho com outra de S. Luzia. He fenhor deta

Villa o Bipo de Coimbra,na qual toma conhecimento o Ouvidor de

Arganilde todas as appellaçoés civeis, & crimes,&he da Provedoria

da Guarda.

證蓬蕊凝懿潔簽露溶隊激怒露踐激感懿還

C A P I T W L O XXII. º

Ta Villa de Lagot.

O Bipado de Coimbra, dez legoas da Guarda para a parte do

Sul em fitio alto età fundada a Villa de Lagos, a quem cer

caõduas ribeiras com muitos lagos (de que tomou o nome) que a

fertilizaõ depaõ, frutas, hortaliças, gado, & caça. Tem 15o. vifie

nhos com huma Igreja Parroquial dedicada a S. Ioaõ, Priorado , &

tres Ermidas. O Teu termo tém o lugar de Covas com huma Par

roquiada invocação de N. Senhora, Priorado, com 12o. vifinhos,

& o lugar de Travanca que tem ioo.vifinhos,com huma Parroquia

da invocação de N.Senhora da Purificação, Priorado, que rende tre

zentos & cincoenta mil reis. Tem mais etes lugares , Andorinha

- - ©O!！!
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com 4o. vifinhos, & huma Ermida de S. Marinha, Negrellos cõ 25.

vifinhos, & huma Ermida, o Cafal de S. Amaro com huma Ermida

defte Santo com 7. vifinhos, & o Cadouço com 4. O lugar da Povoa

das Quartas com 36, pertence à Freguefia de Lagos, & a Venda da

Chamufca tem 12. que faõ da melma Freguefia. Governa-fe por hú

Iuiz ordinario, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcria

vão da Camera, Iuiz dos Orfaõs com feu Efcrivão, outro do Iudi

cial, & Notas, hum Alcayde, & he da Provedoria da Guarda. Tem

Capitão mór com Sargento mór, & duas Companhias da Ordenan

ça. Eta Villa fica dez legoas de Coimbra para o Nafcente, & foy

dos fenhores de Bobadella.

ງູ

C A P I T V L O XXIII. |

Ta Villa de eXMidoent.

Tº T A Provedoria da Guarda, duas legoas de Lagos para o Poen

* te, & huma da Villa de Taboa para o Nafcente,età fundada

a Villa de Midoens, que conta de 2ôo. vifinhos com huma Igreja

Parroquial da invocação de N. Senhora, Vigayraria dos Bifpös áe
Coimbra, ſenhores defta Villa, na qual entra em correição Ο Ouvi

dor de Arganil. Tem dous Iuizes ordinarios, Vereadores hum Pro

curador do Concelho, E{crivaõ da Camera, Iuiz dos Orfaõs cõ feu

E(crivão, hum Tabellião, hum Alcayde, & huma Companhia da

° Ordenança. O fea termo tem 1 ro. vifinhos com huma Parroquia

no lugar da Povoa de Midoens da invocação de Nofa Senhora da

Graça, Curado, & duas Ermidas. " " ". . .

>
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- С А Р 1 T V L O 'xxIV.

· T)00outo dos SM/leiro, Villa do Seixo, 6, Oliveirinha. …

Couto do Moteiro fica duas legoas da Villa da Taboa para

\_/ o Norte, he do Bifpado de Coimbra , de que faõ fenhores os

feus Bipos, & da Provedoria da Guarda. Tem 25o. vifinhos com

huma Igreja Parroquial da invocação de S. Comba , Priorado rena

dofo, & tres Ermidas: he abundante de milho, frutas, vinho,gado,&

caça. Tem Juiz ordinario, Procurador do Concelho, Efcrivão da

Camera, Vereadores, Juiz dos Orfaõs cõ feu E{crivaõ, dous do Ju

dicial,
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dicial, & Notas, hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança.

O feu termo tem huma Freguefia, Orago Santa Cruz, Curado, que

aprefenta o Prior de Santa Comba, por ler fua annexa, a qual tem

7o. vifinhos.

A Villa do Seixo he tambem do Bifpado de Coimbra, & Prove

doria da Guarda, fica quatro legoas de Vizeu para o Sul, & legoa &

meya da Villa de Cea para o Poente : tem 3oo.wifinhos com huma

Igreja Parroquial da invocação de S. Pedro, Priorado da Ordem de

Aviz, que rende quinhentos mil reis, & Cômenda da me{ma Ordé,

de que foy Cômendador,& Alcayde mór defta Villa, Carlos deVa[

concellos da Cunha, fidalgo da Cafa de S. Mageftade, que aumentou

as caías da Cômenda com huma Capella de N. Senhora , nas quaes

viveo muitos annos cafado cõ D. Bernarda de Catello-branco &

Abreu, das nobres familias deftes appellidos da Cidade de Vizeu ; &

nam tendo filhos, mandaraõ fazer outra Capella na Igreja, em que

intituírão Morgado, no qual fuccedeo feu fobrinho Feliciano de

Carvalho do Guardaõ, cafado com D.Maria de Albuquerque de Pe

nalva ; & inftituiraõ outro Morgado na Capella de S. Antonio de

Villa de Rey de Beteiros, em que fuccedeo fua (obrinha D. Cathe

rina de Catello-branco, cafada com Bràs Ferreyra de Lemos doSul;

& depois de fua morte fedeo a Cõmenda ao Marquez de Monte Bele

lo. Tem mais tres Ermidas,& foy terra muito rica; he abundante de

todos os frutos; governaefe por dous Juizes ordinarios, Vereado=

res, Procurador do Concelho, Efcrivaó da Camera annual, que ele

ge o povo, Juiz dos Orfaõs com feu Eferivaõ, dous Tabellioens, Ef.

crivaõ das Sizas, hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança,

O feu termo tem 12o. vifinhos, que fe divide por etes lugares, Sou

reda com huma Ermida de S. Payo, Punhete com outra de S. Ana

tonio, Seixas com outra de S.Luzia, Felgueyra com outra de N.Se

nhora da Toffe, & Pedras ruyvas.

A Villa de Oliveirinha he do Bifpado de Coimbra, & da Prove

doria da Guarda; fica duas legoas de Taboa para o Nafcente ; tem

16o, vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Mi

guel, Priorado, & tres Ermidas. He fertil de paõ, vinho, azeite, &

frutas. Tem Juiz ordinario, Vereadores, hum Procurador do Con

celho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfaõs, hum Tabelliaõ, hum

Alcayde, & huma Companhia da Ordenança...

TRA
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Da Comarca de Caſtello-Branco.

cAP Tvlo I

Dade/cripçaõd faWilla. - - -

# Uatorze legoas da Villa de Abrantes para o Nafcente

#em hum alto monte età fituada a nobre Villa de Caf.

#####tello-Branco com o titulo de Notavel de(de o tempo

#*# delRey D. Joaõ o Segundo. Se attendermos ao tépo

r " dos Romanos, he tanta fua antiguidade, que o Licena

ciado Gafpar Alvares Louzada teve para fi que a celebre Catraleu

ca, em que padeceo Santa Vvilgiforte fegunda do nome, foy caf>

tello-Branco, Villa reedificada de fuas ruínas; o que prova de al

guns cippos, & pedras Romanas, que fe achäraõ em feus muros, &

contornos. ElRey Dom Sancho o Primeiro lhe deo foral; era jà po

voaçaõ grande pelos annos de 1229. & como tal a nomea ElRey D.

Sancho o Segundo em a doaçaõ, que fez no dito anno a D. Simaõ

Mendes, Meftre dos Templarios nelte Reyno. ' ' ' ',

- Temhum inexpugnavel嘯驚fe defcobre ao longe muie

tas legoas, o qual, & a cerca velha motrafer obra mais antiga, que

a de teus fortes muros, que mandou fazer ElRey D. Dinis, os quaes

tem quatro portas, que faó a do Pelame, a de Santiago , a da Treia

çaõ, & a do Ouro, com fete torres, & huma de fete quinas, que cha=

maõ da Omenagem. Na porta principal da muralha etaõ as Armas

Reaes de huma banda, & da outra a Cómenda da Ordem de Chria

fto, de cujo Metrado heeta Villa, por doação que ElRey D. Dia

nis fez à dita Ordem, quando fe extinguio nete Reyno a dos Tem

plarios, os quaes edificarão o Catello, que tem dentro hum palacio

antigo, em que nafcèrão: & affitirão muitos annos os Cõmendado

res deta Cómenda, que forão D. Fernando de Menezes, & D. Ana

tonio de Menezes, & feus avôs,que feretirârão para a Corte no tem
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po da Acclamaçaõ do fenhor Rey Dom Joaõ oŞ.
Tem eta Villa duas Igrejas Collegiadas , cada huma com feu

Vigario, & cinco Beneficiados da Ordem de Chrifto, & hum The

foureiro, todos pagos pela Cõmenda deta Villa, que hoje rende feis

mil & duzentos cruzados, fóra as ordinarias, que importão dous mil

cruzados, & nos dizimos della tem o Bifpo da Guarda a quarta par=

te. A primeira Igreja Parroquial, que eftà dentro do Caftello, he da

invocação de Santa Maria, & tem 61o. vifinhos. A fegunda, que fica

para o Nafcente fóra dos muros, he dedicada ao Arcanjo S.Miguel,

Igreja fumptuofa, & de huma fó nave, feita ao moderno, tem fetenta

& dous palmos de largo, & cento & quarenta & quatro de compri

do, fóra a Capella mór, que tem de comprimento (effenta & cinco

palmos, & de largo trinta & nove: tem nove Altares, a faber, tres

rbanda à face, & dous collateraes, & a Capella mór, todos com

retabolos de folhagens feitos ao moderno, com ricos ornamentos de

todas as cores; fez de cuto a reedificação dete Templo fetenta mil

cruzados. A Igreja antiga, que etava nete me{mo lugar, era de duas

naves, & tinha de comprimento mais que eta trinta & feis palmos,

& de largo dezoito: tem eta Parroquia 62o. vifinhos, & toda a Vil

la 113o, com familias nobres do appellido Soula, Refoyos , Fonfe

cas Coutinhos, Fonfecas Achioli, Valladares, Sylvas , Giz & Fra

zoens, Pereiras Camaras, Manfos, Eftaços , Cardofos, Azevedos,

Cunhas, Brandoens, & Leitoens. - - -

Tem mais a Igreja da Mifericordia, Cafa rica, com feu Hopi

tal, & outro mais dos Convaleícentes (que fundou Bertholameu da

Cota, Thefoureiro mór da Sè de Lisboa , chamado o Thefoureiro

Santo, o qual foy natural deta Villa, ) & etas Ermidas, o Eípirito

Santo, S. Gregorio, S. Marcos, S. Pedro, S. Joaõ Bautifta, & no cá

po S. Lourenço, S. Bertholameu, N.Senhora de Mercules, & N.See

nhora de Valverde, ambas imagens milagrofas, & de grande roma

gem, & S. Gens fituada em hum monte igual ao Catello, & S. An

drè nos Olivaes. Tem mais para o Nalcente fóra dos muros hum

Convento de Frades Capuchos da Provincia da Piedade,á fundou pe

los annos de 1562. D. Fernando de Menezes, Cómendador, & Alcay

de mór deta Villa: refidem nelle vinte Religiofos, & he feu Pae

droeiro o Conde de Atouguia por cafamento de D. Maria de Men

doça, fegunda neta dos Fundadores D. Fernando de Menezes, & fua

mulher D. Felippa de Médoça, que etão fepultados na Capella mór

com o Conde daquella Villa.

‘. . Para
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Para a parte do Norte tem outro Convento, que fendo dos Pa

dres de S. Francifco Clauftraes, he hoje de Eremitas de S. Agofti

nho, & lhes foy dado no anno de 1526. Età junto delle hum palacio,

em que affitem os Bifpos da Guarda , o qual fundou D. Nuno de

Noronha, fendo Bipo daquella Cidade. Para a parte do Sul tem ou=

tro palacio, que fundou Bertholameu da Fonfeca, fidalgo da Cafà de

Sua Magetade,cõ húa grande quinta na deveza,que hoje polue Jo=

feph de Mefquita Martins da Fonfeca.

Heeta Villa abundante de paõ, vinho, excelente azeite, gado,

& caça,& tem mais de huma legoa de terra, que produz hortaliças,

frutas,& legumes de toda a cata, femfer regada, né ter eterco. Para

o Nafcente em ditancia de huma legoa lhe fica a ribeira Ponful com

fua ponte, & da parte dalèm tem muitos montes,em que vivem mais

de duzentos vifinhos ; & da parte do Poente em ditancia de outra

legoa tem a ribeira de Vereza com boa ponte, & meyalegoa ditan

te a ribeyra de Liria com duas pontes mais pequenas. Dita quatro

legoas do rio Tejo, que hedonde parte o feu termo, & divide efte

Reyno do de Catella. O feu termo tem de Nafcente a Poente no

velegoas de comprido, & de Norte a Sul ſete de largo, com os lu-

gares feguintes.

Malpica,meya legoa diftante do Tejo, & tres de Caftello-Brane :

co, he Vigayraria da Ordem de Chrifto, & tem 2oo. vifinhos com

duas Ermidas. -

Monforte,meya legoa do Tejo, & tres de Caftello-Branco , he

Vigayraria da Ordem de Chrifto, que provè o Cômendador, té 346.

vifinhos com quatro Ermidas. -

Louza fica duas legoas de Catello-Branco para o Nafcente, he

Vigayraria da Ordem de Chrito, tem 18o. vifinhos com tres Ermi

das, & a Igreja Matriz he da invocaçaõ dos Altos Ceos, & Cõmen

da da dita Ordem.

Mata dita duas legoas & meya de Catello-Brãoo para o Oriene

te, & tem huma Parroquia, Curado, que apreentáo os freguezes,có

4o.vifinhos, & tres Ermidas.

Efcallos de baixo fica duas legoas de Catello-Branco para o

Nafcente, & tem huma Freguefia da invocação de S. Sylvetre, Vi

gayraria da Ordem de Chrifto.com 18o.vifinhos,& tres Ermidas.

Efcallos de cima difta de Caftello-Branco duas legoas para o

Na(cente, & tem huma Igreja Parroquial, Vigayraria da Ordem de

Chrifto,com 1 1 5. vifinhos, & tres Ermidas, * -

Tom. II. Kkij Ale
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Alcains fica duas legoas de Caftello-Branco para o Norte, & té

huma Igreja Parroquial, Vigayraria, & Cômenda de Chrifto , com

5oo. vifinhos, & cinco Ermidas.

Cafede difta duas legoas de Caftello-Branco para o Norte, & a

pouca ditancia para o Poente lhe fica o ribeiro Ramalhofo, & para

o Nafcente a ribeira de Vereza: tem 4o. vifinhos, & huma Igreja

Parroquial, Curado annexo a S. Miguel de Catello-Branco, & tres

Ermidas. - -

Salgueiro fica duas legoas de Catello-Branco para o Poente, té

14o. vifinhos com hum Parrocho, que he Capellaõ collado , & da

aprefentação da dita Ordem, & duas Ermidas : para a parte do Sul

a pouca diftancia tem a ribeira de Almaceda. . -

Sabolal fica duas legoas de Catello-Branco para o Poente,& té

4o. vifinhos com duas Ermidas. Machial fica huma legoa de Caf

tello-Branco para o Poente, & tem 25.vifinhos.

Sahirão defta Villa em varios tempos notaveis fogeitos, affina=

lados em armas, letras, & virtudes, que muito a acreditàrão, como

confta das Chronicas,& Hiftorias do Reyno,& dos Agiologios Luz

fitanos. He cabeça de Comarca, tem Corregedor, Provedor, Juiz

de fóra, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ

da Camera, hum Juiz dos Orfaõs cõ feu Efcrivaõ, & mais Oficiaes.

As Villas, em que entra em correição o Corregedor, & o Provedor,

faõ as feguintes.
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C A P I T V L O II.

T)a Villa de S. Vicente.

Inco legoas ao Noroeftede Caftello-Branco na fralda da ferra

A Gardunha tem feu affento eta Villa, a quem deo foral ElRey

D. Afonfo o Segundo. Tem 3oo. vifinhos com nobreza , huma

Igreja Parroquial da invocação de S. Vicente, (de quem a Villa to

mou o nome ) Vigayraria dó Padroado Real, Cafa de Mifericordia,

nove Ermidas, & hum Convento de Freyras Francifcanas, He cae

beça de Condado, cujo titulo deo ElRey D. Afonfo o Sexto a Joaõ

Nunes da Cunha,de cuja illutre varonia tratamos no primeiro To=

moda Corografia Portugueza na defcripçaõ do Concelho de Geta=

ço. Tem Iuiz de fóra, tres Vereadores, hum Procurador do Conce

lho, Efcrivão da Camera, hum Juiz dos Orfaõs, dous do judicial,&

- Notas,
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Notas, & mais Oficiaes. Tem bons pomares, que rega o ribeiro Ra

malhofo, & he ferril de paõ, vinho, azeite, gado, & caça. O feu ter

mo tem os lugares feguintes. - - - - -

º Povoa de Rio de Moinhos tem 28o. vifinhos com huma Igreja

JParroquial, Curado annexo à de S. Vicente, que aprefentaõ alterna

tivamente o Vigario, & o Cómendador della, 8c tres Ermidas : ha

nete lugar hum Juiz, que conhece do civel, & paffa junto a elle Paa

ra o Poente o ribeiro Ramalhofo. … ': ': '

Tinalhas tem 2oo. vifinhos com fua Igreja Parroquial, Curado

da me{ma aprefentação acima, & tres Ermidas:recolhe paõ, vinho,
azeite, & fumagre. . . . . . r, )

Ninho do Afor tem 5o. vifinhos com fua Igreja Parroquial,
-Curado annexo à de S. Vicente, que aprefenta o feu Vigario.

Freyxial do Campo tem 45. vifinhos, com fua Igreja Parro

quial, Curado annexo à de S. Vicente, que aprefenta o Vigario, &

tres Ermidas: meyalegoa ao Sul lhe fica aribeira Tripeiro, que a

fertiliza de paõ, & azeite. * - - _

Sobral do Campo tem 12o. vifinhos com fua Igreja Parroquial,

Curado, que aprefenta o Vigario de S. Vicête, & quatro Ermidas. :

Louriçal, que età na fralda da ferra Gardunha, he lugar muito

frefco, por lhe nafcer no cimo da ferra a ribeira de Vereza, com que

fe regão muitas hortas, & pomares: tem 14o.vifinhos com fua Igree

ja Parroquial, Curado da mefma aprelentação. " ;

Tem mais eta Villa alguns montes, como o Ramalhofo , & o

Cafal da Serra, que teràõ4o. vifinhos. Tem duas Cõmendas, huma

da Ordem de Chrifto, & outra da de Aviz. Da de Chrifto he Com

mendador Affenço de Siqueira, cuja varonia he a feguinte.

- Rui Gil de Siqueira foy (obrinho de D. Fernando Rodrigues de

Siqueira, Metre da Ordem de Aviz, que fuccedeo a ElRey D. Ioaõ

o Primeiro, tendo fido de antes Cõmendador mór da dita Ordem,

como o forão quatro Cômendadores móres dete me{mo appelido,

tendo elle o primeiro, & Fr. Lopo de Siqueira o fegundo, o qual foy

progenitor dos Siqueiras, Alcaydes móres do Alandroal, dos quaes

foy Diogo Lopes de Siqueira,quarto Governador da India. Foy tam

bem Fr. Diogo Alvares de Siqueira, & D. Fr. Garcia Alvares de Si

qneira, filho do dito Metre D. Fernando Rodrigues de Siqueira, &

de todos etes ha decendencia. . . . . . . . .

Foy o dito Rui Gil de Siqueira Alcayde mór de Elvas,lugar,em

; . Tom. II. -: - - - - - Kk iij 2: 3 sº, que
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que fuccedeo a feu avô materno Gil Fernandes o Bom, que defendeo

Elvas no tempo delRey D. Joaõ o Primeiro,de que ha honrada mé

çaõ na Chronica defte Rey. Foy o primeiro fenhor do Couto, &

defeza de Palma no termo da Villa de Monforte na Provincia do

Alentejo, o qual trocou com feu primo co-irmaõ Fernaõ Vafques

de Siqueira, outrofim (obrinho do dito Metre,filho de huma fua ire

mãa D. Ifabel Gonçalves de Siqueira, em cuja caía fe continuou o

fenhorio defte Couto atè Lopo Vaz de Siqueira, oitavo fenhor , &

fua filha D. Joanna Mecias de Vilhena, mulher defeu primo Affen

ço de Siqueira, que por morrer (em filhos, vagou para a Coroa o

dito Couto. Foy cafado o dito Ruí Gil de Siqueira com Milicia Go.

mes da Sylva, & fe entende fer filhas, ou neta de Ayres Gomes da

Sylva, a quem ElRey D. Fernando fez doação do dito Couto dePal

ma, & teve, entre outros filhos, a

... Etevão de Siqueira, que pafou a Catella com a Rainha Dona

Joanna, filha delRey D. Duarte, mulher delRey D. Hérique de Ca

ítella, a qual lhe deo a Alcaydaria mór da Villa de Maganha,que de=

fendeo á fua cufta no tempo das alteraçoens,& por eftacaula pafiou

a Portugal, & viveo na Villa de Arronches : cafou com I{abel Fer

reira, de que teve a

Maria de Siqueira, que cafou a fegunda vez com Diogo da Gae

ma, dos Gamas principaes de Elvas, de quem foy filho Francilco da

Gama de Siqueira, de que ha defcendentes, que faõ Jofeph de Soufa

da Sylva, Jofeph Gomes da Sylva, & Fernão de Melquita de Evora:
o primeiro marido da dita María de Siqueira foy Affon(o Alvares

Petana, Cavalleiro vafallo delRey D. Ioaõ o fegundo , a quem o

dito Rey concedeo privilegio muito amplo para feus criados ,& cas

feiros; o qual foy filho de Fernão Garcia, pefoa principal em El

vas, & de Contança Alvares de Siqueira, filha do cómendador mór

de Aviz acima referido Diogo Alvares de Siqueira, de quem foy fie

lho, entre outros, o feguinte.

. . Galpar de Siqueira, que fervio à Infanta D. Brites, Duqueza de

Saboya, & a acompanhou na jornada com feu irmaõ Etevaõ de Si

queira, & feu parête Ioaõ Lopes de Siqueira, como conta da Chro

nica delRey D. Manoel: foy caíado cöm D. Catherina Borges Cou

tinho,filha de Henrique de Macedo,fenhor da Villa de S.Seris,& ou

tras terras, que vendeo para as feftas do cafamento do Principe D.

Afonfo, filho delRey D. Ioaõ o Segundo, em cuja occafiaõ foy mo

go fidalgo, que no banquete levou a carreta com os boys afiados , &
- de

º
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de D.Guiomar Borges Coutinho,& delles foy filho unico o feguinte.

Affenço de Siqueira de Macedo,4 cafou cõ D. Ifabel Pereira,fia

lha de Lopo Sardinha da Gama, fidalgo principal de Elvas , & de

ÀMecia Pereyra de Vafconcellos, que foy filha de Gonçalo Pereyra,

& neta de Rui de Abreu,& bifneta de Gonçalo Rodrigues de Abreu,

fenhor de Caftello deVide,& de Senhorinha Pereyra, irmâa do C6

detable D. Nuno Alvares Pereyra: forão feus filhos, entre outros,

os feguintes. - -

O fegundo foy Lopo de Siqueira Pereyra, Bifpo de Portalegre,

em cujo tempo (e fizerão as Contituiçoens daquelle Bifpado, que

hoje faõ de etima: foy tambem Bifoo da Guarda , Prelado de vir

tude, & letras. O primeiro foy Gafpar de Siqueira , que pafou ao

Brafil por huma fentença de degredo, & lá fervio, & foy Capitaõ de

huma Fortaleza: cafou com D. Brites de Tovar, filha de Manoel do

Quintal Lobo, & de D. Terefa Alvares Ferroa , da qual foy filho

unico o feguinte. -

Affenço de Siqueira de Vafconcellos, que fervio nas Armadas

da Cofta, & foy Capitaõ de mar , & guerra : cafou com D. Ioanna

de Vilhena, irmãa de D. Theotonio Manoel, Deaõ da Sè de Evora;

& filha de D. Rodrigo Manoel,irmaõ de D. Francifco Manoel, bifa

vò de D. Chriftovaõ Manoel, fegundo Conde de Villa Flor, & de

fua fegunda mulher D. Felippa de Catro, que era da Cafa dos Con.

des de Mefquitella,de quem forão filhos Galpar de Siqueira Manoel,

que foy o primeiro Capitaó de Cavallos nas guerras com Caftella,

& morreo com grande valor no choque da Meimoa junto a Elvas no

fegundo anno da Acclamação,como diz o Conde da Eiriceira na pri

meira parte de Portugal Reftaurado.

O fegundo filho foy Rui Vaz de Siqueira, que fe achava em Coa

imbra no anno da Acclamação , & foy hum dos Acclamadores da

quela Univerfidade, em a qual foy formado em Canones: por mor

te de feu irmaó [ervio na Beira, & foy Governador do Maranhaõ, &

Cõmendador de S. Vicente na Ordem de Chrifto: cafou com Dona

Francifca Freyre de Andrade,fenhora do Morgado de Cretello,ter

mo de Vizeu, filha de D. Martinho de Mello, & de D.Ioanna Frey

re,fua primeira mulher, & fenhora do dito Morgado. O dito D.Mar

tinho de Mello cafou fegunda vez com D. Maria de Mendoça, filha

de Ieronymo Ximenes de Aragaõ, & de D. Ifabel de Mendoça , de

quem teve a D. Antonio Iorge de Mello , que foy Governador da

Ilha da Madeira.

- Do

--
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Do dito Rui Vaz de Siqueira, & de tua mulher Dona Francifca

Freyre, filha do primeiro matrimonio do dito D. Martinho de Mel

lo, foy filho Afenço de Siqueira Freyre, Cômendador de S. Vicente

na Ordem de Chrito, & pertençor ao dito Couto de Palma: cafou

a primeira vez com fua prima D. Joanna Mecia de Vilhena, acima

nomeada, de que não teve filhos: cafou fegunda vez com D. Joanna

de Soufa Chichorro, filha herdeira de Va{co Martins de Soufa Chie

chorro, fenhor do Morgado do Bairro, termo da Villa de Alanquer,

quinto neto por varonia de Vafco Martins de Seufa Chichorro , Ca

pitaõ dos Ginetes delRey D. Affonfo o Quinto, & o que paffou ar

mado o Douro a nado, para avifar o Principe D. Joaô , filho do dito

Rey,da treiçaõ da ponte, (como diz Rezende na Chronica do dito

Principe, & Rey D. Joaõ o Segundo) & de fua mulher D. Leonor

de Tavora,da qual tem a Rui Vaz de Siqueira Freyre de Soufa Chi

chorro, herdeiro defta Cafà, a Vafco Martins de Siqueira , Lopo

Vaz de Siqueira, Joaõ Bautifta de Siqueira, & a D. Leonor Francife

ca de Soufa Chichorro. -

Da Cõmenda de S. Vicente da Beira da Ordem de Aviz he Cõ=

mendador D. Antonio da Cota Armeiro môr, cuja varonia he a fe

guinte.

Dom Alvaro da Cota o Queimado de alcunha, que lhe puze

rão, porque fendo de cinco annos queimou o roto com polvora , de

que ficou desfigurado foy irmaõ mais velho deD. Joaõ da Cota,Al

cayde mór de Caftro Marim, progenitor dos Condes de Soure , &

ambos filhos de D. Iulianes da Cota, pagem da lança delRey D.Ma

noel, Embaixador delRey Dom Ioaõ o Terceiro a Carlos Quinto,

Veador da Princeza D.Ioanna, mulher do Principe D. Ioaõ, Vea

dor da Fazenda, & do Confelho de Eftado delRey D. Sebatiaõ na

fua menoridade, & de D.Ioanna da Sylva fua fegunda mulher. Ou=

ve o dito D. Alvaro da Cota, entre outros filhos, a

Dom Antonio da Cota, que foy Doutor em Canones, & ca

fou com D. Magdalena de Médoça, filha de Luis de Goes Perdigaö,

& de D. Margarida de Eça fua fegunda mulher, de quem teve, entre

outros filhos,que não tiverão geraçaõ,a D. Maria de Mendoça,mu=

lher de D. Pedro de Mello, & mấy de Antonio Iofeph de Mello , 8c

feus irmaõs, & a D. Luis da Cota, que fervio com fatisfação no Alé=

tejo, &cafou com fua parenta D. Maria de Noronha, filha herdeira

de D. Pedro da Cofta, Armeiro mór, & Cômendador de S. Vicente

da Beira na Ordem de Aviz, & de D. Violante de Noronha, da qual

teWe 2 D.
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D. Antonio da Cota, que hoje he Armeiro mór, & Cõmenda

dor da Cõmenda de feu pay: cafou com fua fobrinha D.Ioanna de

Mendoça, filha de D. Antonio Iofeph de Mello , & defua mulher

D.Ioanna de Tavora & Mendoça, de que tem, entre outros filhos,

a D. Jofeph da Cofta. -
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C A P I T v L O III.

Da Villa de Cafiello Xovo, Alpedrinha, 67 e Atalaya.

Inco legoas de Catello-Branco para o Norte, & duas da

\ , Villa de S. Vicente para a parte do Nafcente eftà fundada a

Villa de Caftello Novo com huma Igreja Parroquial , Vigayraria

da Ordem de Chrito, que aprefenta a Mefa da Confciencia , com

Coadjutor collado da me{ma Ordem. Tem 18o. vifinhos , Cafa de

Mifèricordia, & oito Ermidas : deo-lhe foral Pedro Soeiro , & Ou

zenda Soares, que depois confirmou ElRey D. Manoel.

Affitem ao feu governo civil hum Iuiz de fóra, Vereadores, hú

Procurador do Concelho, hum Efcrivaõ da Camera, hum Iuiz dos

Orfaõs com feu Efcrivaõ, & mais Oficiaes. O feu termo tem os lu

gares (eguintes. - - -

Lardoza tem 11o. vifinhos com huma Igreja Parroquial , vi

gayraria da Ordem de Chrifto, & tres Ermidas: he fertil de paô, vi

nho, & azeite. -

Soalheira tem 19o. vifinhos com huma Igreja Parroquial, Cu

rado annexo à Vigayraria de Lardoza, & cinco Ermidas, húa del

las de N. Senhora das Necefidades, Imagem milagrofa : recolhe

paõ, azeite, & legumes.

Orca tem 161. vifinhos com huma Parroquia , Curado annexo

à Igreja da Villa de Catello Novo, que aprefenta o Cõmendador,

& tres Ermidas : recolhe baftante paõ, & algum azeite.

· Povoa da Atalaya tem 6o.vifinhos com huma Parroquia, Cura

do, que aprefenta a Condeça de Atouguia, & duas Ermidas: he fer

til de paô, & azeite. -

Zebras, & Torre tem 2o. vifinhos com huma Parroquia, Cura=

do annexo à Igreja de Catello Novo, que aprefenta o Vigario: ef

tão etes dous montes nas margens da Ribeira Taveiro. -

A Villa de Alpedrinha fica huma legoa ao Lesnordete de Cafa

tello Novo, & etá fituada entre profundas ferras : tem 45o. vifi

nhos com huma Parroquia, Vigayraria da Ordem de Chrifto, que

apre

rv

s
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aprefenta a Mefa da Confciencia , Cafa de Mifericordia , & feis Er

midas ; he abundante de paõ, vinho, azeite, frutas , & de muitas

aguas. O feu termo tem Val de Prazeres com 176. vifinhos com

huma Parroquia, Curado annexo à Igreja do lugar do Alcayde, que

apretenta o Prior della,& quatro Ermidas: helugar fadio,& de boas

aguas, fertil de paõ, vinho, azeite, frutas, & età fituado na fralda da

ferra Gardunha para o Nafcente. Tem mais hum monte na fralda

da mefma ferra, que chamaõ a Cortiçada, que terá 15. vifinhos.

A Villa da Atalaya difta húa legoa de Alpedrinha para: o Nafa

cente, età em lugar baixo , & para o Sul lhe fica a ribeira de Al.

preada, onde tem huma boa ponte: he fertil de paõ, vinho, azeite,

& linho. Tem 1oo. vifinhos com quatro Ermidas, & huma Para

roquia, Curado annual, que aprefenta a Condeça de Atouguia, Cõ=

mendadora das Villas de Alpedrinha, & fuas annexas, & de Catello

INovo. - -

He fenhor deta Villa Chriftovaõ da Cota Freyre, cuja varo

nia he a feguinte. - - -

Margarida Vaz da Cota foy irmãa do Cardeal D. Jorge da Co

fta, & do Arcebifpo de Lisboa D. Martinho da Cota, & de D.Jorge

da Cota Arcebiípo de Braga; cafou com Lopo Alvares Feyo , de

que teve, entre outros filhos, a -

D. Joanna da Cota, que cafou com Francifco Machado Freyre,

Cómendador, & Alcayde mór de Penagracia , filho de Luis Ma

chado, ſenhor de Sandomil por merce delRey D. Affonfo o Quin
to, & de D. Leonor Freyre, de que teve, entre outros filhos, a •

Simão da Cota Freyre, que fervio huma Cômenda em Tange

re, & morreo na de Alcacere: cafou com D. Antonia Maria da Cu

nha, filha de Francifco da Cunha, da qual teve, entre outros filhos,a

| Chriftovaõ da Cofta Freyre , que no anno de 1619. herdou o

Morgado de Pancas por morte de fua tia D. Elena da Cota,mulher

de Francifco Mendes de Vafconeellos fem filhos ; o qual Morgado

foy intituido pelo Cardeal D. Jorge da Cota : cafou com D. Ma=

ria da Cota fua prima fegunda, filha de Miguel Antunes da Cota,

fenhor da Aldea nova das Donas, & de D. Maria Freyre, de que te

ve, entre outros filhos, a - . .

Simaõ da Cofta Freyre, que foy fenhor do Morgado de Pancas, ,

& cafou tres vezes: as duas primeiras fem geração, & a terceira foy

com D. Ines de Mello, filha de Joaõ de Beja Marmeleiro, & de D.

Briolanja Henriques de Mello cogominho, de que teve os filhos fe
guintes. - Luis

-
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Luis da Cota, Conego da Sè de Lisboa, D. Briolanja de Melº

lo, mulher de ſeu primo Joao de Mello Cogominho , & depois de

Andrè Lopes de Lavre, Secretario do Confelho Ultramarino, Cõ

mendador na Ordem de Chrito , & fenhor do Reguengo da Care

voeira, & de outros lugares, & de ambos os maridos teve filhos.

Chriftovaõ da Cota Freyre, que foy o mais velho, & he fenhor

da Cafa, & Morgados de Pancas, & Alpedrinha, & do Morgado, á

inftituío Bertholameu da Fonfeca : calou com D. Francifca Terefă

de Soutomayor, filha de Francifco Correa de Lacerda, Secretario de

Eftado, & Cômifíario da Bulla da Cruzada, & de D. Maria Cabral,

de que teve os filhos feguintes.

Simaõ da Cota Freyre, que fervio nas Armadas, FrãCifco Cor

rea da Cota, Jorge da Cota Freyre, Fernaõ Correa de Lacerda, &

a D. Ines Maria de Mello, que foy mulher de D. Joaõ Lobo, & hoje

o he de D. Pedro da Cunha, fenhor da Taboa, & Trinchante del.

Rey D. Pedro o Segundo, &a D. Mariana Cabral, Freyra no Mof.

teiro da Catanheira. *

ккажены каменкаксонсказаннансо
жжевказки

с А Р І т v L о пv.

2Xa Villa de Belmonte.

O Bifpado da Guarda , feis legoas ao Nordete da Villa de

Atalaya, & doze ao Nornordete da de Catello-Branco, em

lugar alto, vitofo, & alegre tem feu affento a nobre Villa de Bel

monte, a quem deo foral ElRey D. Sancho o Primeiro, que depois -

reformou ElRev. D. Manoel: he abundante de paõ, vinho, gado, ca

ça miuda, carne de porco, & recolhe batantes linhos. Tem 45o.

vifinhos com duas Igrejas Parroquiaes, Santiago, Priorado da col

lação ordinaria com 150. viſinhos, & S. Maria, Vigayraria do Pae

droado Real com 2oo. Tem mais Cata de Mifericordia, Hopital,

{eis Ermidas, & hum Convento de Frades Terceiros de S. Francif.

co, da invocação de N. Senhora da Efperança. Para o Poente lhe fi

ca o rio Zézere, & para o Norte a ribeira Teixeira, aonde ha huma

mina de etanho: tem forte Catello,& no campo para o Norte húa

grande torre, que chamão de S. Cornelio. Os lugares do termo defe

ta Villa faõ os feguintes.

Enguias, que etájunto a huma ribeira dete nome, tem 1oo.vi

finhos com huma Igreja Parroquial, Curado, que apreenta o Viga
11.Q

-".
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rio de Santa Maria de Belmonte, & huma Ermida. r

Maçainhas, Curado, que aprefenta o me{mo Vigario, tem 6o.

º vifinhos, & duas Ermidas. .

- - , Tem mais dous montes, o de Malpica com 18. vifinhos , & o

d Colmeal com 2o. os quaes faõ obrigados às Igrejas da Villa.

. He Alcayde mór, & fenhor da Cafa de Belmonte Pedro Alva

i º res Cabral, cuja varonia he a feguinte. . . . .

; , O Doutor Fr. Antonio Brandaõ na quarta parte da Monarquia

Lufitana liv. 15. cap.36. fol.234. falando dos Cabraes, diz que elles

té para fi 4 ficâraõ em Efpanha do tépo dos Gregos,& q fuas Armas

(que faõ duas Cabras pafíantes armadas de purpura, & de preto, &

l por timbre huma das Cabras do Efcudo) as tomou Carano Rey da

Grecia, fegundo efcrevem Solino, & Jutino, quando o oraculo de

Apollo lhe mandou que puzeffe a cabeça de feus Eftados no lugar,

- aonde o guiafem humas cabras. E afirma que occupàrão naquelle

tempo lugares muy honrados, & que nelles permaneceo o fenhorio

de Belmonte, & de outras muytas terras cõ húa das preheminécias

- - -" mais notaveis, que he não darem homenagem a ElRey dos Catele

: ' ' ', los,que fe lhes entregão. - -

- Os primeiros Cabraes, em quem principiamos eta illutre Cae

: - fa, he Gil Alvares Cabral, que cafou com fua prima co-irmã Maria

- - Gil Cabral, a qual fundou Ì Capella em Belmonte, em a qual

; deixou alguns Capellaês, & Mercieiras: tiveraõ a Pedro Annes Ca

bral, que concorreo em os annos de 126o. & foy vaffallo del Rey

- D. Affonfo o Terceiro, & feu Repoteiro mór. . .

. Do dito Pedro Annes Cabral foy filho Ayres Pires Cabral, 4

- * - foyVafallo delRey D. Dinis, & o que teve em fidelidade as forta=

lezas de Portalegre, Mouraõ, Arronches, & Catello de Vide pelo

. Jnfante D. Afonfo feu irmaõ, como fe vè em fua Chronica : cafou

cơm Catherina Annes de Loureiro , irmãa de Joaõ Annes de Lou

. \reiro, que fundou a Igreja de S. Maria de Sergueiro junto a Vizeu,

& teve, entre outros filhos, a Alvaro Gil Cabral, que cafou cõ húa

filha de Diogo Affonfo de Figueiredo, & defua mulher Contança

Rodrigues Pereira, pelo qual cafamento entrou neta Cafa o fenho=

rio das Villas de Moimenta da Serra, & Azurara, & da Torre , &

quinta de S. Andre, as quaes terras, & Torre eraõ dos Figueiredos,&

por fer filha unica de Diogo Affonfo de Figueiredo,filho mais velho

de Martim Lourenço de Figueiredo, he que pafáraõ da familia dos

Figueiredos à dos Cabraes: foy o dito Alvaro Gil Cabral Alcayde

n:ór
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mór da Guarda , & de Belmonte, de que o eraõ já feus avôs havia

muitos annos, de cujas terras não davão omenagem , & achandofe

com ElRey D. Joaõ o Primeiro na batalha de Aljubarrota,(aonde

procedeo com grande valor ) no caminho lhe tomàraõ os Cate=

lhanos húas azemolas fuas, em as quaes lhe levàrão muitos papeis,&

doaçoens da fua Cafa; pelo que o dito Rey D.Joaõ o Primeiro lhas

reformou com huma doagão ſua, recitando nella o que acima refe

rimos: teve, entre outros filhos, a

Luis Alvares Cabral, que foy fenhor das terras de [eu pay, Vea.

dor da Cafa do Infante D. Henrique, filho delRey D. Joaõ o Pri

meiro, & feu Guarda mór: cafou com D.Contança Annes, da qual

teve a Fernão Alvares Cabral, & a D. Ifabel Cabral: cafou fegunda

vez com D. Leonor Domingues, da qual não teve filhos.

Fernaõ Alvares Cabral foy tambem Guarda mór do dito Infan

te D. Henrique, & o matàraõ os Mouros no cerco de Tangere : cae

fou com D. Terefa de Andrade, filha de Rui Freyre de Andrade, fi

lho do Metre D. Nuno Freyre, & de fua mulher D. Maria Fernan

des de Meira, de que teve a Fernaõ Cabral, & a D. Aldonça Ca

bral, mulher de Va{co Martins Moniz,Commendador de Panoyas.

Fernaõ Cabral foy Senhor das terras de feu pay, & Adiantado

da Beira: cafou com D. Ifabel de Gouvea, filha herdeira que veyo a

fer de Joaõ de Gouvea, fenhor de Almendra , & Alcayde mòr de

Catello Rodrigo, de quem teve a João Fernandes Cabral,Luis Al

vares Cabral, Vafco Alvares Cabral, Pedro Alvares Cabral , a D.

Violante, mulher de Luis da Cunha, fenhor de Sentar, a D.Beatris,

mulher de D. Pedro de Noronha, Alcayde mór de Almeyda,que era

filho batardo de D. Pedro de Menezes, primeiro Marquez de Vil.

la Real. -

- Joaõ Fernandes Cabral,filho dete Fernaõ Cabral, foy Alcayde

mór de Belmonte, & cafou com D. Joanna de Catro, filha de Dom

Rodrigo de Catro o de Monfanto, & de fua mulher D Maria Coue

tinho, da qual teve a Fernaõ Cabral, a Rui Fernandes Cabral, que

cafou na India com Dona Ifabel de Vafconcellos, filha de Diogo de

Mefquita, Capitão de Sofala; & a Jorge Cabral, que foy Governa

dor da India. -

Fernão Cabral, filho herdeiro dete Joaõ Fernandes Cabral, ca

fou com D. Maria de Caftello=Branco , filha de D. Ioaó de Caftello

Branco, Alcayde mòr de Catello-Branco, & de fua mulher Dona

Leonor de Soufa, da qual teve a Nuno Fernandes Cabral,& outros

Tom. II. Ll ſem
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-
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fem geração, & a D. Felipa de Catro, mulher de Manoel de Soufa

Ribeiro de Vafconcellos, filho de Simaõ de Soufa Ribeiro, Alcay

de mór da Villa do Pombal. -

Nuno Fernandes Cabral, filho herdeiro dete Fernaõ Cabral,

cafou com D. Maria de Noronha, filha de D. Henrique de Noro=

nha, Cômendador mòr de Santiago, & de fua mulher D. Guiomar

de Catro, de que teve a Fernaõ Cabral, a D. Aldonça de Noronha,

mulher de Antonio Lobo, Alcayde mór de Monçaràs, & outras fi

lhas Freyras. . .

… Fernaõ Cabral foy fenhor da Cafa defeu pay, & cafou com D.

Ioanna de Catro,filha herdeira de Iorge Cabral (eu tio Governador

da India, & de fua mulher D. Lucrecia Borges Corte-Real, da qual

teve a Nuno Fernandes Cabral, & a D. Maria de Noronha, que foy

primeira mulher de D. Alvaro de Souſa, Capitad da Guarda.

* Nuno Fernandes Cabral foy fenhor da Cafa de feus pays, & avôs:

cafou com D. Margarida de Menezes, filha de D. Francifco de Soufa

Capitaõ da Guarda, & irmaõ do dito D. Alvaro de Soufa, de que te

ve a Fernaõ Cabral, que morreo deterrado fem cafar, nem deixar

geração, por cortar as orelhas a Francifco de Mello natural da Ine

dia ; a Francifco Cabral, que foy fenhor da Cafa de feu pay por

morte do dito feu irmão, & cafado cõ D. Maria da Sylva, filha here

deira de Ioaõ de Mendoça,(em filhos ; a Pedro Alvares Cabral,a D.

Luiza de Catro, mulher de D. Pedro Fernandes de Catro , fenhor

do Paúl na Golegãa, & outras filhas Freyras no Convento de Santa

Monica de Lisboa. . . . . .

Pedro Alvares Cabral, filho terceiro de Nuno Fernandes Ca=

bral, foy fenhor da Cafa de Belmonte, & cafou em Penamacor com

D. Leonor de Menezes, filha herdeira de D. Ioaõ de Menezes o Ro=

xo, fendo Morgado de Penamacor, & Cômendador da dita Villa, & '

de Iotepha Margarita de Parma, filha natural do Duque de Parma,

Alexãdre Farnezio,& de húa fenhora principal em Flãdes da Cafa

de Boquoi da familia Longeval:tiveraõ filhos a Ioaó Rodrigues Cae

bral,á morreo ſolteiro fem geracaö;a D.Margarida deMenezes, mu

lher de Rui de Figueiredo,a Fernão Cabral á fuccedeo na Caía de feu

pay; a Nuno Fernandes Cabral,fé geraçaõ; a Francilco Cabral, q ca

fou por amores cõ D. Mariana de Sà & Menezes, filha herdeira de

Frãeitco deSà & Menezes, o Rato, & de fua mulher D. Margarida

daSylva,da qual naõ teve filhos, & teve batardos a Pedro Cabral &

D. Margarida Freyra em S. Monica; a D. Felippa de Menezes, mu

- lher
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lher de Luis Gonçalo de Soufa de Macedo, filho herdeiro de Anto

nio de Soufa de Macedo, Secretario de Etado delRey D. Affonfo o

Sexto : a D. Maria Mauricia de Menezes, mulher de Francifco de

Brito Freyre, Almirante General, que foy da Armada Real: a Dona

Felippa de Menezes, que morreo fem geração : a D. Luiza de Me

nezes, & a D.Jotepha Mauricia de Parma, ambas Freyras em S.Mo

nica de Lisboa. . . . * . . .

Fernaõ Cabral fervio nas ultimas guerras com Catella cõ boa

opiniaõ, & foy fenhor da Cafa de feus pays, & das Villas de Azurà

ra, & Moymenta da Serra, Alcayde mór de Belmonte, & Governa

dor de Pernambuco, aonde morreo : cafou com D. Maria Antonia

de Brito, filha de Antonio de Brito Freyre, & de fua mulher D. Ifã

bel Lobo, o qual foy filho legitimado de Diogo de Brito , que foy

Cierigo, & Collegial de S. Pedro em Coimbra, & Conego Doéto

ral naquella Sé, & na de Lisboa, & Defembargador dos Aggravos,

Deputado do S. Oficio, & da Mefa da Confciencia: tiveraõ filhos

a Pedro Alvares Cabral, que he herdeiro defta antiga, & illuftre Ca

fa; a Caietano Luis Cabral, & a D. Leonor de Menezes, & outros,

que morrèrão. - -

-

*
-

-
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C AP IT v L. O. V.

1)a1 Willar de Sortelba,3 Тонго.
tº

nhafco eftà fituada a Villa de Sortelha , forte por arte,& naa

tureza, cercada de bons muros com inexpugnavel Catello, que tem

por Armas hum annel, tendo antigamente meya Lua, donde fe

conjectura fer fundação dos Mouros. ElRey D. Sancho o Primeiro

de Portugal a mandou povoar de novo pelos annos de 1187, junta=

mente com a fortaleza: depois no de 1238 a ennobreceo ElRey D.

Sancho o Segundo, & lhe deo foral. Foraõ feus Alcaydes móres em

tempo delRey D. Manoel pelos annos de 151o. Manoel Sardinha, a

quê fuccedeoPedro Zuzarte,& a ete GarciaZuzarte,{eu filho,o qual

com licença delRey D. Joaõ o Terceiro a vendeo pelos annos de

1522. a D. Luis da Sylveira, que fe intitulou Conde de Sortelha por

merce do dito Rey D. Joaõ. Depois ElRey D. Sebatiaõ deo o mel

no titulo a D. Diogo da Sylveira,& ultimamente ElRey D.Felippe

Tom. II. Llij O.

Ꭰ Uas legoas de Belmonte para o Nafcente, em hum alto pe
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o Segundo a D. Luis da Sylveira; & por cafamento da Condeça D.

Branca da Sylveira com (eu tio D. Gregorio de Caftello-Branco Cô

de de Villa nova de Portimaō, fe uníraó eftes dous Condados.

Tem eta Villa 23o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da

invocaçaõ de Santa Maria, Vigayraria do Padroado Real,& Cõmen=

da de Chrifto, Cala de Mifericordia, Hofpital, & cinco Ermidas: he

abundante de paõ, gado, & caça , & tem no feu termo fete Fregue

fias, que fe dividem pelos lugares feguintes.

S. Etevaõ, Priorado da collação ordinaria, tem 9o. vifinhos, &

tres Ermidas annexas. * *

Catelleiro, Curado annexo à Igreja da Villa de Sortelha, que

aprefenta o Vigario, tem 18o. vifinhos, & quatro Ermidas : he lu

gar de grande trato de pannos de lãa, & lavra paõ,azeite,& vinho.

Urgueira, Curado annexo à me{ma Igreja de Sortelha,que apre
fenta o Vigario, tem 4o. vifinhos. • .

Maleata, Curado annexo à me{ma Igreja de Sortelha, que apre

fenta o Vigario, tem zo vifinhos: he fertil de paõ,linho,& colmeas.

Aguas bellas, Priorado, que apreenta o Marquez de Arronches,

tem 8o. vifinhos, & duas Ermidas. - .

Mouta, Priorado do Padroado Real, tem 6o. vifinhos.

Penalobo, Curado annexo ao Priorado do lugar de Poufàfolles

do Bipo, que etá no detrióto do Aro da Cidade da Guarda , que

aprefenta o Prior, tem 8o. vifinhos. -

He Alcayde mór deta Villa Gafpar da Cota de Ataíde, cuj

varonia he a ſeguinte.

D. Franciſco de Viveiros foy hum fidalgo Caſtelhano, que paſ=

fou a ete Reyno, & nelle cafou com D. Maria da Cota , filha de

Gafpar da Cofta, fenhor do Ninho do Afor, & de Maria Manfa, de

que teve a -

Antonio de Azevedo Coutinho, que cafou, & teve, entre ou

tros filhos, a .

_ Simaõ Fernandes da Cofta, que foy D. Abbade de Rendufe , &

houve batardo em Joanna do Amaral a -

Antonio Fernandes da Colta, que eftudou na Univerfidade de

Coimbra , aonde foy Licenciado em Canones por exame privado;

largando os etudos cafou na Villa de Midoens com fua prima (egú

da D. Anna do Amaral, filha de Pedro Collaço Godinho,& de Bri

tes Gonçalves do Amaral, de que teve, entre outros filhos, a

Simaõ da Cota do Amaral, que fuccedeo na cafa de feu pay, &

Tl)Q1ʼfºCQ

___
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morreo con El Rey D. Sebatião na de Alcacere com o exercicio do

poto de Coronel da gente da Beira, que exercitava. Foy calado cõ

D. Brites do Soveral, filha batarda de Gafpar do Soveral, Vigario

de Sernancelhe, de que teve unico a " .

Gafpar da Coita do Amaral, que foy grande Letrado, Collegial

de S. Paulo na Univerfidade de Coimbra, donde por ordem del Rey

D. Felippe o segundo foy fundár a Relaçaõ da Bihia, & foy o pri

meiro Chanceller mór della, depois foy Defembargador dos Aggra

vos da Relação de Lisboa, & teve o foro de Moço fidalgo : cafou a

primeira vez com D. Catherina Soares, filha de Antonio Soares (ir

maõ do Secretario de Eftado Diogo Soares) & de D. Luiza da Syl=

va, de que teve a D. Luiza Soares, Freyra em Sãra Clara de Lisbóa,

& nelle Abbadefa: cafou fegunda vez com D Leonor Ramalho de

Vilhena, filha herdeira de Francifco Ramalho de Queirós, & de D.

Leonor Dias Neto, de que teve, entre outros filhos, a

Gonçalo da Cota Coutinho, que fuccedeo na Cafa de feu рау,

fervio nas Armadas da Cota, & fe achou na de D. Manoel de Mene=

zes,depois foy Governador das Fortalezas da Cota de Aveiro, Buara

cos, & Figueira; teve o me{mo foro de feu pay & o habito de Chri

fto: cafou com D. Ifabel de Ataíde & Azevedo, filha unica, & her

deira de D. Joaõ de Ataíde & Azevedo, (irmaõ de Dom Manoel de

Ataíde, & Azevedo, fenhor das quintas de Barbofa , & Ataíde no

Minho) que fendo Collegial de S.Paulo na Univerfidade de Coim

bra, tanto que fe acclamou o fenhor Rey D. Joaó o Quarto, o fez

Capitaõ de Cavallos de Couraças, & depois Cómifario da Cavalla=

ria da Provincia do Alentejo , & Commendador de S. Salvador de

Fornellos da Ordem de Chrifto, & de D. Catherina de Sà & Soufa,

de que teve a Luis da Cota, que morreo menino.

Joaõ da Cota de Ataíde, que foy fenhor da Cafa de feu pay, &

teve o me{mo foro que elle, foy Capitaõ de Infantaria dos Familia

res de Lisboa, & depois do Terço da Armada , & Governador da

Ilha da Madeira, aonde morreo; a Gafpar da Cota de Ataíde, que

por morte de feu irmaõ fuccedeo na Cafa de feu pay; ferve a ElRey

com grande valor, & fatisfaçaõ, foy Capitaõ Tenente da Armada',

& depois Capitaõ de mar, & guerra, & Metre de Campo, & Sar=

gento mór de Batalha Fifcal da Armada,os quaes potos foraõ crea=

dos para ele pelo feu pretimo, & merecimentos; tem o me{mo fo

ro de feu pay, he Cõmendador da Cata da India na Ordem de Chri

to, & Alcayde mór da Villa de Sortelha ; pafou à India no anno

Tom. II. Lliij de
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de 17o1, por Capitaõ mór das Naos daquelle F#ado. Jofeph da Coe

fta de Azevedo, que fendo Etudante largou os etudos, pafou à In

dia, & vindo fervio nas Armadas, hoje vive retirado em huma quin

ta no termo da Villa de Pombal. D. Maria, que morreo menina.D.

Leonor Maria de Ataide, mulher de Sebatiaõ de Carvalho & Mel

lo. D. Maria , & D. Catherina de Ataíde, Freiras em S. Clara de

Lisboa. D. Luiza, Freyra no Moteiro da Madre de Deos em Lif.

boa, & D. Ifabel de Ataíde, que morreo moça, … . . .

A Villa do Touro fica duas legoas ao Nafcente de Sortelha, &

doze de Catello-Branco para o Norte, etá em hum tezo : ElRey

D. Manoel lhe deo foral , tem 27o. vifinhos com huma Parroquia,

Vigayraria da Coroa, Cafa de Mifericordia, & quatro Ermidas. O

feu termo he fertil de paõ, linhos, gado, caça, & tem muitas col

meas com eftes lugares, S. Bertholameu com duas Ermidas, Rapou

la de Coa,& Lomba dos Palheiros, que habitaõ voo. vifinhos,todas

Curados, que aprefenta o Vigario da Igreja Matriz da Villa.
- - -

*, * : *
. . ;

* *-* * * - - - - -
- -
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с А в 1 т V L o VI.

- * º . Da Villa de Sabugal. . . . . .

H Uma legoa do Touro para o Nafcente, & onze ao Nordete

de Catello-Branco, em fitio plano,que banha o rio Coa pe

a parte do Sul, etá fituada eta Villa, que fundou pelos annos de

11 no. ElRey D. Affonſo o Decimo de Leao, pondolhe eſte nome

dos muitos fabugos que nella havia, o que approvaõ fuas Armas,que

faõ hum fabugo,& huma chave. Aquife viraõ no anno de 1224 os

Reys D. Fernando o Terceiro de Caftella, & feu primo D. Sancho

o Segundo de Portugal,para tomarem affento fcbre as contendas

que havia entre Portugal, & Leaõ, acerca das coutas da Rainha D.

Tareja, fuppoto etavaõ jà decididas. Sendo da Coroa Portugueza,

ElRey D. Dinis aaumentou pelos annos de 1296, com forte Catel

lo, & huma torre muito alta de cinco quinas, como a do Catello

de Coimbra , & no fecho da mais alta abobada della fe vè o etcudo

das Armas Reaes de Portugal com efte letreiro:

Efa fek. El Rey D. Dinis,

Que acabou tudo o que quiz;

Que quem dinheiro tiver,

Fara quanto quizer. - -

- Nefta
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Nefta Villa fe celebrou o caíamento da Infanta D. Maria, filha del

Rey D. Aftonio o Quarto, com teu primo ElRey Dom Affonfo o

Duodecimo de Cafteiia. Foraófenhores della os Infantes D.Pedro,

filho delRey D. Afonto o Sabio: & D Fernando, filho delRey D.

Manoel. Tem 35o. vifinhos com nobreza, divididos em duas Para

roquias, S. Joaò Bautiſta, 8 S.Maria do Caſtello, Abbadias da apre

fentaçaõ do Bifpo, Cafã de Mifericordia, Hofpital;&{ete Ermidas:

heabundante de paõ, catanha, linhos, gado, & colmeas, & tem no

feu termo 18. lugares, todos para o Nafcente, aonde confinaõ com

o Reyno de Catella. Os principaes lugares faó os feguintes.

Quadraçáes tem 22o. vifinhos com tres Ermidas, & huma Igree

ja Parroquial da invocaçaõ de N. Senhora da Affumpçaó, Abbadia,

que apretenta o Bipo de Lamego.

Nave tem 17o. vifinhos com quatro Ermidas, & huma Igreja

Parroquial dedicada a Noffa Senhora da Conceiçaõ, Vigayraria da
aprefentaçaõ ordinaria." a . . . .

Ruyvós tem too. vifinhos com duas Ermidas, & huma Igreja

Parroquial da invocaçaõ de S.Joaõ Bautifta, Curado annexo à Igre

ja de N. Senhora da Conceiçaõ do lugar de Nave, que aprefenta o
Vigario della. - w -

Ruivina tem 6o. vifinhos com duas Ermidas, & huma Igreja

Parroquial da invocação do Elpirito Santo , Curado annexo à dita
Igreja de Nave. … … *** - - • *

r

Legioza tem 5o. vifinhos com duas Ermidas, & húa Igreja Para

roquial da invocação de N. Senhora das Neves , Curado annexo à,
-

me{ma Igreja de Nave. !.

Aldea Velha tem 7o. vifinhos, duas Ermidas , & huma lgria

* .

Parroquial dedicada a S. Joaõ Bautifta, Curado annual , que apre

fenta o Cõmendador de Malta, a quem pertencem os dizimos: he.

· ametade defta Villa , & a outra ametade he da Villa de Alfayates.

Rende eta Cômenda mil cruzados , & paga de Refpontaõ annual

vinte & feis mil & trezentos & feffenta & dous reis. i

Rendo tem 11o. vifinhos, duas Ermidas, & huma Igreja Parro

quial, Orago S.Sebatiaõ, Curado annual, que apreenta o Arcedia

go de Coa. . . . . . . .

Catas de Ouzendos tem 3o. vifinhos, & duas Ermidas,

Raza tem 8o.vifinhos, duas Ermidas,& a Matriz.

Souto tem 36 vifinhos com huma Igreja Parroquial, Orago

N. Senhora da Conceição, Curado annual, queaprefenta º Vigario
da



f

i

º|

!

|

s

.

t
t

# *

州 * .

* -

- º t’. -

ஃக் * - -

A

. . . .

4o, T OMO SE GV N D O

da Igreja Parroquial de N. Senhora da Conceição do lugar da Na

ve, o qual tambem aprefenta os Curados de S. Maria Magdalena de

val d'elpinho, de S. Pedro ad Vincula, de S. Sebaftião de Val das

egoas, & de S. Pedro de Foyos Coa. He efta Villa do Bifpado de

Lamego: tem dous Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum Procu

rador do Concelho, E{crivão da Camera, hum Juiz dos Orfaõs com

feu Efcrivão, dous Tabelliaens do Judicial, & Notas, hum Alcayde,

& quatro Companhias da Ordenança da Villa, & feu termo.

He fenhor, & Conde deta Villa Dom Fernaõ Martins Mafcare

nhas, cuja illutre varonia he afeguinte.

Etevão Rodrigues Ma[carenhas primeiro povoador, & fenhor

do lugar defte nome na Provincia de Tras os Montes, por doaçam

delRey D. Sancho o Primeiro de Portugal , he o mais antigo defre

appellido, de que temos noticia : foy cafado com Urraca Annes, &

a fua defcendencia fe continuou em Martim Vaz Mafcarenhas, que

dizem fer filho de Fernaõ Martins Mafcarenhas, & neto do dito Ef

tevaõ Rodrigues. * . * *

Martim Vaz Mafcarenhas, em quem todos os Geneologicos daõ

principio a efta familia, floreceo no tempo delRey D. Fernando:

cafou, & de fua mulher, cujo nome fe ignora, teve, entre outros fi

lhos, a Fernaõ Martins Mafcarenhas. " "

Fernaõ Martins Mafcarenhas foy Cõmendador mór da Ordem

de Santiago: cafou com D. Felippa , de quem teve a Nuno Vaz

Mafcarenhas. - - - -

Nuno Vaz Maſcarenhas ſoy Commendador de Almodou

var da Ordem de Santiago , & intituío o Morgado de Por

ches: cafou com D. Catherina de Ataíde, filha de Nuno Gonçalves

de Ataíde, Governador da Caía do Infante D. Fernando , & de fua

mulher D. Mecia de Meira, de que teve, entre outros filhos, a Dom

Fernaõ Martins Mafcarenhas.

D. Fernaö Martins Maſcarenhas foy Cômendador de Mertola,

& de Almodouvar, & Capitaõ dos Ginetes com outros titulos: ca

fou com D. Violante Henriques, filha do Regedor Fernando da Syl

veira, fenhor de Sarzedas, & de fua mulher D. Ifabel Henriques, de

quem teve, entre outros filhos,a D.Joaõ Mafcarenhas. -

. D. Joaõ Mafcarenhas herdou a Cafa, & Cômendas de feu pay,

& foy Capitaõ dos Ginetes: cafou com D. Margarida Coutinho,fi=

lha de D. Vafco Coutinho, primeiro Conde de Borba, & depois do

Redondo, & de fua mulher D. Catherina da Sylva, de quem teve,

CI] [ſt:
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entre outros filhos, a D. Vafco Mafcarenhas. . . . .

D. Wafço Malcarenbas foy Repoíbeiro mór do Principe Dom

Joaõ, filho delRey D. Joaõ o Terceiro, & Cómendador na Ordem

de Chrilto: cafou com D. Maria de Mendoça, filha de Antonio de

Mendoça, & de fua mulher D. Beatriz de Abreu, de quem teve, en

tre outros filhos, a D. Joaõ Ma{carenhas. -

D. Joaô Maſcarenhas foy Cömendador de Mertola, do Conſe

lho de Eftado, & Embaixador a Alemanha: cafou com D. Aldonça

de Mendoça, filha de Simaõ Gonçalves da Camera, primeiro Cone

de da Calheta, & de fua mulher D. Ifabel de Mendoça, de quem te=

ve, entre outros filhos, a D. Fernaõ Martins Mafcarenhas.

D. Fernaõ Martins Mafcarenhas foy Cõmendador de Mertola:

cafou com D. Maria de Alencatre, filha de D.Dinis de Alencatre,

Cõmendador mór da Ordem de Chrifto, & de fua mulher D. Ifabel

Henriques,de quê teve, entre outros filhosa D.Vafco Mafcarenhas.

D. Vafco Mafcarenhas fervio em Flandes , & foy o primeiro

Conde de Obidos, Governador do Algarve , & das Armas na Pro

vincia do Alentejo, Vifo-Rey da India, & do Brafil, & do Confelho

de Eftado: cafou com D. Joanna Mafcarenhas , filha de feu irmaõ

D. Joaõ Mafcarenhas terceiro Conde de S. Cruz, & de fua mulher

D. Brites Mafcarenhas, de quem teve, entre outros filhos, a D. Fer-
-

naõ Martins Mafcarenhas. - . . . . .

D. Fernaõ Martins Mafcarenhas he fegundo Conde de Obidos,

& fenhor da Cafa de feu pay: cafou com D. Brites Terefa Ma(ca

renhas de Catello-Branco da Cota & Barreto, filha herdeira de D.

Antonio Mafcarenhas,primeiro Conde de Palma, & de fua mulher

D. Joanna de Catro,& por ete cafamento he o dito Códe D. Fera

naõ Martins Mafcarenhas Conde de Palma, & Sabugal, & Meiri

nho mór dete Reyno, Cavalheiro muy entendido, & de muitas para

tes: tem dous filhos, D. Francifco Mafcarenhas, & D.Maria.

::: :::::::::::: ゞ%ゞ%ハ**ッ
- -- ±:*ృ% KS:*** tyzy్పz - -

: నీ సృన్య K్సన::$NKKసే:*$X$$ $$$2న $స్వేక్షస్ధ茨※濠濠※燃
-

-- -

-

C A P I T W L O VII.

- 2a Villa de Penamacor.

-O Ito legoas ao Nordete de Catello-Branco, quatro de Sabu

gal para o Sul, & tres ao Nornoroete de Monfanto,em hum

alto penhafco tem feu affento a Villa de Penamacor , que fundou

ElRey D. Sancho o Primeiro de Portugal pelos annos de 1189. &
- • lhe

-
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lhe deo foral: he praça de armas, cercada de muros com viftofo cae

tello, que mandou fazer D. Galdim Paes, Metre dos Templarios ;

tem voto em Cortes com affento no banco onze, & faõ fuas Armas,

huma efpada, & huma chave. Foy cabeça de Condado, cujo titulo

deo El Rey D. Affono o Quinto a D. Lopo de Albuquerque ; he

feu Alcayde mór Luis de Vafconcellos & Soufa, terceiro Conde de

Catello Melhor. . Tem 1o 5o. vifinhos com nobreza, divididos por

tres Fregueias, a faber, S. Maria, Priorado da collação ordinaria, cõ

76. vifinhos, S. Pedro, Priorado da mefma aprefentação com 5o. &

Santiago, Vigayraria da collação ordinaria com 924. Ha na dita

Igreja de S. Maria hum Beneficio fimplez, que apretentão os Bipos

da Guarda. Tem mais Cafa de Mifericordia, Hofpital, & etas Er=

midas, S. Domingos da Sobreira, S.Joaô , S. Eftevaõ, & S. Andrè,

& hum Convento de FradesCapuchos da Provincia da Soledade.

He eta Villa abundante de pão, vinho, azeite, gado, caça, li

nho, & colmeas, & tem no feu termo os teguintes lugares com fuas

Igrejas Parroquiaes. -

Pedrogão, Curado annexo à Igreja de S. Pedro de Penamacor,

que aprefenta o Prior della, tem 15o. vifinhos, & cinco Ermidas.

Aguas, Curado, que aprefentaõ os freguezes, tem 5o. vifinhos.

… . Aldea do Bipo, Curado, que aprefenta a Mitra, té7o. vifinhos,

& duas Ermidas.

Aranhas, Curado collado, que aprefentaõ os moradores , tem

4o. vifinhos, & duas Ermidas. *

Meimaõ, Priorado do Padroado Real, tem zo. vifinhos, & duas

Ermidas.

Meimoa, Vigayraria, que hoje lhe daó o nome de Priorado da

Ordem de S. Bento de Aviz, que aprefenta a Meta da Confciencia,

tem jo. vifinhos, & duas Ermidas.

Val de lobo, Curado annexo ao Priorado do lugar da Mouta ,

que aprefenta o Prior, tem cem vifinhos, & duas Ermidas.

Bemquerença, Priorado, que apretenta o Cabido da Sè da Guar

da, tem 6o. vifinhos, & duas Ermidas.
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C A P I T V L O VIII.

Tas Villas de Bempo/la, & Proença a Velha.

Villa da Bempota etá fituada em hum tezo, & dita huma

"\ legoa da Villa de Proença a Velha; ElRey D. Manoel lhe

deo foral: tem 9o. vifinhos com huma Igreja Parroquial, Curado ane

| nual, que aprefenta a Camera deita Villa, & tres Ermidas: he fera

til de paõ, vinho, & azeite, & tem para o Poente hum quarto de le

goa diftante a ribeira Taveiró. -

A Villa de Proença a Velha fica feis legoas de Catello. Branco

para o Nordete, & età fundada em huma planicie, que banha o

rio Torto pela parte do Norte, aonde tem fua ponte, & a fertiliza

de todos os frutos.Tem 189. vifinhos com huma Igreja Parroquial,

Vigayraria da Ordem de Chrito, que aprefenta a Mefa da Confeiêe

cia, Cafà de Mifericordia, & cinco Ermidas: deo-lhe foral o Meftre

do Templo com os feus Frades, & he Íeu Alcayde mór, & Cômen

dador D Lourenço de Almada. O feu termo té os lugares feguintes.

S. Miguel Dacha, Vigayraria da Ordem de Chrifto, que aprefen

ta a Mefa da Confciencia, tem 22o. vifinhos, & quatro Ermidas, &

hum Juiz ordinario no civel. -

S. Margarida, Vigayraria da me{ma Ordem, & aprefentação,tem

Ioo vifinhos, & para o Poente lhe fica a ribeira de Ceife,meya le=

goa ditante: he fertil de paõ, azeite, & gados.

C A P I T V L O IX. . .

º Ta Willa de 24on/anto. -

- º Ete legoas de Catello-Branco para o Nafcente, quatro de

5) Salvaterra do Extremo para o Norte, & huma da Eftremadu

ra Catelhana, defronte do Catello de Trebejo, em hum a{pero

monte, & altifimo promontorio com difficultofa entrada tem feu

"fitio a Villa de Monfanto, cercada de muros com famofo Caftello ,

obra de D. Galdim Paes, o qual tem dentro hum poço de agua na

tiva, muita, & boa, além de muitas fontes,que tem pela parte de fó

ra, entre as quaes ha huma da parte do Occidente , que anda ao re

vez de todas,brota de veraó,& feca-fe de Inverno.Ha nella tradiçaó,

- que
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蠶 eteve de cerco feteannos, & fem duvida devia de fer em ཝཱ་ལཱ་Pa།

os Romanos a praça, que na Lufitania teve Lucio Emilio Conful

em dilatado cerco, no fim do qual, não querendo os cercados entre

garfe, não havendo defahir com armas,fahirão com elas para mor

?er pelejando (como fizerão) com grande citrago do inimigo.

Mandou povoar eta Villa ElRey Dom Sancho, o Primeiro de

Portugal pelos annos de 119o, chamandolhe Monte Sagro , ou Sa

cro, corrupto depois em Monte de Sancho , &hoje em Monfanto

ElRey D. Afonfo o Terceiro lhe deo foral com grandes privilegios:

_ tem por Armas huma Aguia (infignia do Imperio) com humaEf.

fera, que lhe ajuntou ElRey D. Manoel, quando a fez Villa, conce

dendolhe voto em Cortes com afento no banco quatorze. A ma

yor excelencia,que tem, he, que fitiada pela parte, por onde lhepo

dem deitar o cordão,para dentro te lavra paõ, vinho, & azeite para

fe futentar, com muitas hortas, & pomares, muita caça, gado , &

colmeas. Nos Catelhanos anda hum adagio, que diz: Monfanto,

e/Monfanto, orejas de mulo, el que te ganare, ganar puede el mundo;

por fe divifarem de longe humas farpas, que o parecem.

Tem duas Parroquias: o Salvador, Priorado, que aprefenta o

Marquez de Cafcaes, com 35o. vifinhos, & S. Miguel cõ 5o. Prio=

rado da mefma aprefentação, Cala de Mifericordia, Hofpital , & fets

Ermidas. O feu termotem os lugares leguintes. . . . .

Medelim, Priorado do Padroado do dito Marquez , tem zoo.

vifinhos, & cinco Ermidas, com feu Caftello , & a pouca diftancia

lhe fica o rio Torto: he abundante de paõ, vinho, azeite, &gados,

& tem hum Juiz ordinario, que conhece do civel, & crime. -

Aldea do Salvador , Priorado, que aprefenta o fenhor da Cafa

de Belmonte, tem 36.vifinhos, & duas Ermidas: età fituado na fral

da da ferra Gradunha, & he fertil de paõ, & colmeas.

Aldea de Joaõ Pires, Curado, que aprefenta o Prior da Aldea

do Salvador, tem 14o.vifinhos,& três Ermidas: recolhe paõ,vinho,

azeite, & tem grande trato de pannos de lãa.

Tem mais dous montes; hum, que chamáo o Pomar, fituado na

fralda da ferra Gradunha, que terà 1o. vifinhos ; & outro chamado.

Toulóis ao pé do monte Monracho, que tem 15. vifinhos. He Con=

de deta Villa D.Manoel de Catro,cuja varonia he a feguinte. º

A illuftre Cafa de Monfanto, [e ouvermos de feguir a fua varo

nia, começariamos em ElRey D. Henrique o Segundo de Catella,

cujo filho o Infante D. Affonfo, que foy Conde de Gijon, & Noro

nha?
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nha, cafou com a Infanta D. Habel, filha delRey D. Fernando de

Portugal, de cujo matrimonio por varonia legitima defcendeo Dom

Joaõ de Noronha o Détes, q cafou cõ D Joanna de Caftro, herdei2'

radeíta grãde Cafa,em cujos afcendentes começaremos eta familia.

- Dom Alvaro Pires de Catro foy filho de D. Pedro Fernandes

de Catro, nono neto do Conde D. Alvaro Fernandes Minaya, que

fe chamou de Caftro , por fer fenhor de Caftro Xeres : eíte Dòna

Alvaro Pires de Catro , em quem começamos a Cafa , fo

o primeiro que veyo a Portugal no tempo delRey Dom Af.

fonfo o Quarto, & o fez ElRey Dom Fernando primeiro Con.

deftable de Portugal, Conde de Arrayolos , & Alcayde mór de Lif

boa, & fenhor de muitas terras: cafou com Dona Maria Ponce de

Leaõ, filha de D. Pedro Ponce de Leaõ, fenhor de Cãgas, & Tineo,

& de fua mulher D. Ilabel de Gufmaõel Bueno, de quem foy filho,

entre outros, o feguinte. -

D. Pedro de Catro o Torto, foy fenhor do Cadaval, & depois

de perder a Cafa de feu pay, felhe retituio no tempo delRey Dom

oaõ o Primeiro: cafou com D. Leonor Telles de Menezes, filha

de D. Joaõ Affonfo Tello de Menezes,quinto Conde de Barcellos,

& de fua mulher D. Guiomar Lopes de Villalobos Pacheco, dos

quaes foy filho, entre outros, o feguinte, , , , , , " "

- D. Fernando de Catro foy Governador da Cafa do Infante D,

Henrique, filho delRey D. Joaõ o Primeiro, & fenhor do Paul de

Boquiìobo, de Ançãa, & de $. Louretıço do Bayrro , Alcayde mór

da Öovilhãa, & Embaixador a Caftella : cafou com Dona Ifabel de

Ataíde, filha de Martim Gonçalves de Ataíde, Alcayde mór de Chaa

ves, & de fua mulher D. Maria Vafques Coutinho, dos quaes foy fi

lho, entre outros, o feguinte. . . - - . . . . . ~~

Dom Alvaro de ¿afiro foy o primeiro Conde de Monſanto por -

merce delRey D. Affonfo o Quinto, homem de grande valor, & ef>

forço, Canareiro mór do dito Rey, Alcayde mór de Lisboa, & da

Covilháa, fenhor de Ga[tello Mendo, Povoa , & do Reguengo dela

Rey: cafou com D. Habel da Cunha, filha de D. Afonfo, fenhor de

Cafcaes, (que era filho do Infante D. Joaõ, filho delRey D. Pedro,

& de D. Inês de Catro) & de fua mulher D. Branca da Cunha, fe

nhora de Cafcaes, & dá Lourinhãa, & do Morgado de S. Mattheos;

de quem teve, entre outros filhos, a D. Joanna de Catro,mulher do

jà nomeado D. Joaõ de Noronha o Dentes, & herdeira deta Cafa.

# D.Pedro de Catro, filho deta D.Joanna de Catro,herdou a

.** Tcm. II. Mm Cafa
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Cafa de fua mãy, & foy terceiro Conde de Monfanto: occupou grã

des potos, & foy muy valído dos Reys, D. Manoel , & D. Joaó o

Terceiro: cafou fegunda vez com D. Ines de Ayala,filha de D.Dioa

go da Sylva, primeiro Conde de Portalegre,& de fua mulher D.Ma

ria de Ayala, da qual teve, entre outros filhos, o feguinte.

…, D. Luis de Câftro foy fenhor da Cala de (eu pay, Alcayde mór,

& Coudel mór de Lisboa: cafou com D. Violante de Tavora, filha

de D. Antonio de Ataíde, primeiro Conde da Catanheira, & de

fua mulher D. Anna de Tavora, de quem teve, entre outros filhos,o

feguinte. . . . -

D. Antonio de Catro foy quatro Conde de Monfanto por mera

ce delRey D. Felippe o Primeiro: cafou com D. Ines Pimentel, fia

lha de Mártim Afonfo de Soufa, tenhor das villas do Prado, & Al

coentre, & de fua mulher D. Anna Pimentel, de quèm teve entre

outros filhos, o teguinte. -

D. Luis de catro foy quinto Conde de Monfanto de juro, fee

nhor de Cafcaes, & do Reguengo de Oeiras, do Confelho de Efta-

do: cafou com D. Mecia de Noronha, filha de D. Antonio de No

ronha, Vifo-Rey da India, & defua mulher D. Francifca de Noroe

nha, da qual teve, entre outros filhos, o feguinte. ! ! , … -

D. Alvaro Pires de Catro foy exto Conde de Monanto, &

primeiro Marquez de Cafcaes, do Confelho de Eftado, Embaixa

dor extraordinario a França, aonde fe houve com grande luzimen

to: cafou com D. Maria de Portugal, filha de D. Nuno Alvares de

Portugal, Governador dete Reyno, & defua mulher D. Joanna de

Portugal, da qual teve a D Joanna de Portugal, mulher de Luis da

Sylva Tello egundo Conde de Aveiras: caou fegunda vez com D.

Barbara Eftefania de Lara, filha de D. Antonio de Ataíde , Conde

de Catrodayre, Vito-Rey de Portugal, & defua mulher D. Anna

de Lima, da qual teve a º : iب .

D. Luis Alvares de Ataide Catro Noronha & Soufa, fetimo

Conde de Monfanto de juro, fegundo Marquez de Caícaes, Embai

xador extraordinario, que foy de Portugal à Corte de França, Ca

pitaõ General das Capitanías de S. Paulo, Itamaracá, Taparica, Ta

marandiva, & terras do Rio Vermelho no Eftado do Brafil; Fron

teiro mór, Couteiro mór, Coudel mór, & Alcayde mór de Lisboa,

& das Villas de que (e compoem o feu eftado , de que he fenhor de

juro, que comprehende a de Cafcaes, Lourinhãa, Ançãa, S. Lou=

renço, Catello Mendo,& Monfanto, fenhor do Reguengo de Oei

- is ras,

م
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ras, & Trancofo, & dos Morgados da Foz, Boquilobo,& Saõ Mat

theos, Padroeiro perpetuo das Igrejas Parroquiaes de Saõ Pedro do

Catello de Penalva, S. Juliaô de Portunhos na Villa de Ançãº, s.,

Lourenço na me{ma Villa, S. Salvador, & S. Miguel na Villa de

Monfanto, & S. Maria Magdalena em Medellim: Padroeiro outros

fim dos Conventos de S. Maria de Sobaferra da Catanheira,Capu

chos de S. Antonio da mefma Villa, & dos de Cafcaes, & Capellas

mórês de Pedra longa da Ordem de S. Jeronymo, & S. Francifco da

Cidade de Lisboa. Outrofih Padroeiro das Capellas da Foz, Bo

quilobo, Aramenha, S. Mattheos , & do Hofpital da Villa da Caf- '

tanheira; Cómendador das Cõmendas de Pinhel, S. Martinho de

Bornes, Villa de Rey, & Segura da Ordem de Chrifto; & dos Con=

felhos de Eftado, & Guerra de ElRey D. Pedro o Segundo : cafou

com D. Maria Coutinho, filha de D. Antonio Luis de Menezes,pri-

meiro Marquez de Marialva, & de fua mulher D. Catherina Couti. -

nho, da qual tem os filhos feguintes. * - -

- D. Manoel de Catro, que he oitavo Conde de Monfanto,&her

deiro deta Cafa, & Cavalheiro de muitas partes.

- D. Alvaro Pires de Catro & Noronha, Clerigo, & Deputad

do S. Officio de Lisboa... -

- D.Fernãdo de Noronha, Porcionita do Collegio de S.Pedro na

Univerfidade de Coimbra. - - -

- D. Francifco de Noronha,Cavalleiro de Malta. … … ;

*

D. Barbora Ifabel de Lara, á foy Dama da Rainha D. Maria so- -

fia de Auftria. ……… … . . ." - -

' ' . D. Anna Maria Coutinho, & D. Felipa de Noronha. "

. . O dito D. Manoel de Catro oitavo Conde de Monfanto cafou

com D. Luiza de Noronha, filha dos Condes de Villa Verde, Dom

Pedro Antonio de Noronha, & D. Ifabel de Mendoça.

ឆ្អន់ៈង៉ោ
- -

- -
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-
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C.A., P I Т V. L O X.

- . . " : * ~ * - * * - * = •. - * .

- * * * * - . . . «Т\ *・ - º

. Ta Killa de Idanha a Velha. -

: Ete legoásde Caſtello Branco para O Natente

-.

da toda do rio Ponful em fórma de Peninfula, & cercada de arruina

dos,& fortes muros com feu Caftello , obra delRey Ervigio Godo

pelos annos de 686. Foy antigamente Cidade, fundada pelos Roma

... Tom. II. - . . . Mm ij nos,

º

;ente , & huma de .

> Monfanto para o Poente tem feu fitio Idanha a Velha, banha
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nos, quando dominaraõ Efpanha, antes dos Emperadores Nero , &

Trajano, a qual concorreo com gente, & dinheiro para a fabrica da

ponte de Alcatitara, por ferentaõ Municipio , chamado Egiditania,

corrupto hoje em Idanha, º Foy detraída pelos Suevos, & Alanos,

& depois a povoaraõ os Arabes pelos annos de 715. em cujo domie

nio eteve atè o anno de 11o6. & em voº de Outubro foy ganhada

por ElRey D. Sancho o Primeiro , que fez della doaçaõ aos Tem=

plarios. · Ultimamente fe deftruío de todo, & a mandou povoar de

novo ElRey D. Sancho o Segundo; etando em a Cidade da Guarda,

no anno do Senhör de 1 z 19. & lhe deo foral , como confta da Mo=

narauia Lufirana liv. i 1. cap. 16. Tem 4o: vilinhos com huma Igre

ja Parroquial, Vigayraria da Ordem de Chrifto,de que he Cômen

, dador o Conde de Obidos, Cafa de Mifericordia, & feis Ermidas. ·

Prégou neta Villa S. Pedro de Rates o fagrado Euangelho, &a

fantificou com fua prefença o Apotolo S. Paulo pelos annos de 64.

& foy Conde della hum illuftre Cavalleiro chamado Alvaro. Ia

étaô-te muito feus moradores de fer feu natural Vvãba Rey dos Go

dos em Efpanha ha mais de novecentos annos, de que hoje em dia

moftraô afiorta, & figueira , que dizem foy fuá. He fertil de paõ,

azeite, caça, & gado, com muitas colmeas, & tem no feu termo o

lugar de Alcanfozes, que povoaõ 6o. vifinhos, com huma IgrejaPar

roquial, Vigayraria da Ordem de Chrifto, & cinco Ermidas annexas.

A Igreja Parroquial deltaVilla he deboa archite&tura,& foy anti

gaméteCathedral cujo primeiro Bifpo foy Pamerio, o qual fe ajütou

có algús Bifpos defte Reyno, & do de Galliza no primeiro Côcilio,

que fe celebrou em Braga, fendo Arcebifoo Pancracio, & começou

a governar o Bilpado no anno do Senhor de 534. E a razaõ,porque

fe fez ete Concilio, foy para es Prelados tratarem da guarda, que

haviaõ de ter nas reliquiás dos Santos, porque Arisberto Bifpo 'do

Porto tinha efcrito huma carta a Pamerio das crueldades, que Ata

ces Rey Alano, de profifiaõ Arriano,fazia aos Bilpos, Religiofos,

& mais Chritaõs: governou o feu Bipado 25. annos. -

O fegundo Bifpo, que houve em Idanha a Velha, foy Auden=

cio, o qual foy ao Cõcilio, que fe celebrqu na Cidade de Lugo, aon=

de fe tratou dos limites, & largueza, que havia de ter o Bipado de

Idanha,& o governou 12. annos. . . . . . . . . .

O terceiro foy Adorio, que (e achou no fegundo Concilio ; que

celebrou S. Martinho Dumée Arcebipo deBraga na me{ma Cida=

de, em o qual fe tratou da reformaçaõ dos Sacerdotes, adminitra

- - - #39
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ção dos Sacramentos, & bons cotumes dos fubditos : governou o

Biſpa lo 1 5. annos. - . :) : - -- " -

. O quarto Licerio, que foy ao terceiro Synodo, que fe celebrou

na Cidade de Braga, em o qual fe extirpou a feita Arriana, & (e tra

tou da reformaçaõ do Clero: governou o Bilpado 38. annos,

O quinto Metenfio, o qual e achou no quarto Concilio, que fe

celebrou em Toledo, aonde fe acháraõ muitos Bifpos de França, &

de muitas partes da Chritandade; no qual Íe tratou da pureza da Fé

Catholica,& do que os Prelados haviaõ de enfinar a feus fubditos,&

os reprimir dos peccados, & da reformaçaõ dos cotumes, afim nos

Ecclefiafticos, como feculares: governou o Bifrado 27. annos.

· O (exto Armenio, o qual foy ao (etimo Concilio , que fe celee

brou na Cidade de Toledo, que (e convocou para fe acudir ao culto

divino, que hia já esfriando na Igreja de Deos: governou o Bipado

tres annos. . . . . . . . i • i • • •'. . . . . . . -

O fetimo Selva, que foyao oitavo Concilio de Toledo,no qual

fedecretàraõ muitas coufas neceffarias ao governo da ReligiaõChri

ftãa, & depois de tudo feito, em outro Concilio, que fe fez em Me

rida, [e queixou aos Padres, que e achàra6 nelle , de Iuſto Bifpo de

salamanca lhe ter occupado parte de feu Bifpado, & fe mandou ao

de Salamanca que lhe largafe tudo, o que lhe tinha occupado, & fe

deo ordem de como {e havia de proceder nas duvidas, que femovef.

fem entre os dous Bifpos: governou o feu Bifpado 26. añnos. -

. .- O oitavo Monefönfo, o qual foy ao Concilio Nacional , que e

celebrou em Toledo por caufa delRey Vvamba (que chamamos cõ

múmente Bamba) haver deixado o governo de Efpanha, & tomado

o habito de Religiofo, & coroa aberta, para fazer a profifaõ da Fè

o Conde Ervigio, que foy levantado por Rey: governou o Bipado

22. annos. * • • • .: ; : . . . . .

O Nono, & ultimo Bifpo, que houve em Idanha, foy Agecin

do, o qual governou fua Igreja 25 annos com fatisfaçaõ, & provei=

to do povo, porque andava a Chritandade muy inquieta, por terem

por Rey a Egica, o qual catigou muitos grandes,por ferem caufa de

5Wvamba defiftir do Reyno, & fe meter Frade, & convocou a Con

cilio, que fe fez em Toledo, & foy o decimo-fexto, & fe tratou nela

le do caftigo de Rifeberto Arcebifpo, que foy hum dos da conjurae

çaõ, que fe fez, & foy por fentença depoto das Ordens, & privado

do Arcebifpado,& degradado;&por morte dete Rey Egica uccedeo

feu filho Vvitifía, que foy cruel Rey, & delle fuccedeo Rodrigo (eu

... Tom. II. Mm iij fo
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bou a Monarquia dos Godos.
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fobrinho, por cuja caufa entraraó os Mouros em Epanha, & f aca

！o**? · Segura, &-Zibreira. **º* *
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º Res legoas de Idanha a Nova para Q.Nafceñte, nas fraldas da

T ferra Gardunha, em fitio alto tem feu affento a Villa de Pena

Garcia cercada de muros com forte Callello (obre hum penhafco ,

que a faz defenfavel: ElRey D. Manoel lhe deo foral, tem 9o. vie

finhos com huma Igreja Parroquial, Priorado da Ordem de Chrifto,

Cafa de Milericordia, & quatro Ermidas. O feu termo be fertil de

paõ, gado, caça, & tem muitas colmeas, ºs .…

A Villa de Salvaterra do Extremo fica quatro legoas de Pena

Garcia para o Sul, & huma da Villa da Sarça do Reyno de Catella:

tem forte Catello bem decortinado, que mandou fazer ElRey D.

Dinis: he povoaçaõ de 11o.wifinhos com-huma Igreja Parroquial

da invocaçaõ de S. Maria, Vigayraria da Ordem de Chrifto,Caía de

Mifericordia, Hotpital,& quatro Ermidas. ElRey D. Sancho o Se

gundo lhe deo foral, que confirmou depois ElRey D. Manoel... O

feu termo he abundante de Paõ, gado, & caça, & tem hum lugar,

ó chamaõ Monfortinho,cõ húa Igreja Parroquial, Curado annexo à

Vigayraria de Salvaterra do Extremo: he lugar alegre fituado ao pè

da ferra de Gardunha, tem 3o. vifinhos, com muitas hortas, & po

mares de fruta de epinho, & mais plantas; para o Poente lhe fica a

ribeira de Elga,& perto della a Fonte fanta, aonde vaõ muitos do5=

tes tomar caldas, & fahem déllas com (aude. . . . . . . .

ºf º,"":"":"يد""ينوس"*اريه"،مہ.*•

... Tai Villa, de 'Pena Garcia, Salvaterra do Extremo,

· · A Villa de Segura difta legoa & meya de Salvaterra do Estre

mo para o Poente, & tem feu affento em lugar alto perto da raya

Catelhana, que por etaparte de Nórte a Sul lhe faz o rio Elga: he .

cercada de müros com feu Caftello, obra delRey D.Dinis.Tem 1oo.

vifinhoscom huma Igreja Parroquial, Vigayraria da Ordá de Chrie

{to, Cafà de Mifericordia, & tres Ermidas : he Cómendador, & Al

cayde mór defta Villao Marquez de Cafcaes. O feu termo he abune

dante de paõ, gado, colmeas, & caça, & tem hum grande, & e{paçoa

fo arvoredodeazinhos,aúchamaõ o Montenovo : tem húa ponte

- º fobre
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fobreo rio Elga, cuja ametade he dete Reyno ; & a outra do de
Caftella. - - º ギｰｴ ｡--**てﾘｰ･”ｰ ･ ･・･

A Villa de Zibreira età firuada em lugar plano,legoa & meya

ao Noroefte da Villa de Segura, & duas legoas da de Salvaterra do

Extremo para o Poente: têm 436 vifinhos com huma Igreja Parro

quial, Vigayraria da Ordem de Chrito, Cafa de Mifericordia, &

quatro Ermidas. He abundante de paõ, gado, & caça,com algumas

vinhas, & tem hum Forte famofo; que mandou fazer o Sereniffimo

Rey D. Ioaõ o Quarto, & tem para o Poente a ribeira Toulliça.He

.doš Condes de villa-Flor.º · · *:· · · · · ** * - " is . .

- - ｡ 2.T.* ュｰ。「'- :｡
- * - -- ? . ･ * ジｰ･“・-- …一 ..?. T.

- 15 . . . . . . . .” - * - *. - * ~ *- - -
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Da Villas de Idanha a Nova, Roſnaninhal, 8 Villa

Velha de Roda5: ' '
* * * * - -

- -
- - - -

: * - . . .” --- *
- - -

t -

º,
-

- 予い ｡

C Inco legoas ao Nafcente de Catello-Branco, & outras tan>

C y tas ao Noroeíte de Salvaterra do Extremo,em fitio immind.

te, & afpero tem feu affento Idanha a Nova, cercada de niuros, que

banha o rio Ponful, aonde tem huma fermofa ponte, & a fertilizade

paõ, azeite, gado, & caça com algum vinho; Tevefna origem,quã.

do D. Galdim Paes pelos annos de 1182. he mandou fazer hum fa:

mofo Caftello, de que he Alcaydemór D. Hofeph de Menezes doñ.

de de Viana. Suas Armas faõ; huma Esfera, divifa delRey D. Maa

noel, & foy cabeça de Condado, cujo titulo deo ElRey D. Felippe

o Segundo a D. Pedro de Alcaçova Carneiro. Tem 63o. vifinhos

coño hurna Igreja Parroquial, Vigayraria, & Cômendº de Chrifto,

cafa de Mifericordia, Holpital, fete Ermidas, & huma no campo de

N. Senhora do Almorfaõ,de muita romagem, & hum Convento da

invocaçaõ de S. Antonio de Piedofos, no qual lançou a primeira peº

dra o Provincial Frey Cuftodio da Guarda aos 1. de Seiefabro

de 163o. & fe fez com efmolas do povo. Tem eta Villa no feu ter

mo dous lugares, que faõ os leguintes. -

Ladoeiro com huma Igreja Parroquial, Curado annexo à Igree

ja de Idanha a Nova, que aprefenta o Vigario della , tem 17o. vifi

nhos, & quatro Ermidas ; he fertil de paõ, legumes, meloens, &

melancias. . - -

º oledo tem 12o. vifinhos, com huma Igreja Parroquial, Vigaye

- - -T211?
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raria da Ordem de Chrifto, & tres Frmidas: he abundante de paö,

azeite, & gados; tem para o Sul a pouca ditancia a ribeira de Al

preada coin huma fei mofa ponte, & para o Poente á ribeira de Ca
... ". . . . . . . . . . . . . . . . . . .”

, A Villa do Rofmaninhal fica feis legoas, ao Lesfuefte de Cafe

tello-Branco, & eftà em hum tezo : foy antigamente acaftellada, &

hoje etá fortificada por huma parte com o rio Tejo, & pela outra

com o rio Elga, q aqui faz fua fóz no mefmo Tejo. No demais toda

ella he cercada de epeura, que a faz muy defenfavel. He abundan

te de paõ,gado, colmeas,& de todo o genero de caça. Tem 2co. vi

finhoscom huma Igreja Parroquial dedicada a N.Senhora da Cona

ceiçaõ, Vigayraria do Padroado Real, & Cómenda de Chrifto,Ca

fa de Mifericordia, & eftás Ermidas, S. Ioaõ.S.Roque , S. Maria

Magdalena, & S. Pedro, imagem milagrofa. He, Cõmendador, &

Alcayde rhór.defła Villa o'Marquez de Fronteira, … _. . …

A Villa Velha de Rodaó fica cinco legoas de Catello-Branco

para o Sul, & etá fundada em hum tezo, quebanha o rio Tejo:

tem 16o vifinhos com huma Igreja Parroquial, Vigayraria da Or

dem de chrifto, & Cómenda, de que he Cómendador o Coñde de

Atouguia; até mais Cafa de Mifericordia, & húa Ermida de N.Se

nhora do Catello, imagem milagrofa, aonde concorre em romaria

muita gente do Alentejo, & de outras partes. O feu termo he fer

til de paõ; azeite, linho, & tem muita caça, & colmeas, com algum

vinho, Os lugares, que tem, faõ os feguintes. " " … … , ,

• • • Sarnadas temi 14o.vifinhos, com huma Igreja Parroquial, Cu

rado annexo à Igreja deta Villa, que apretenta o Vigario, & tres

Ermidas. · · · · · · ···· - * . . . . . . . . . . . . . . .

... :: Alfrivida tem 3o. vifinhos com huma Irgeja Parroquial , Cua

rado, que aprefentaõ os freguezes, & tres Ermidas, i… · " . . . . :.

* Fratel tem 21o. vifinhos com huma Igreja Parroquial, Curado

º º

collado, que aprefentaõ os freguezes, & tres Ermidas." ' … :

...CO Perdigaõ com 2o.vifinhos, & duas Ermidas.… . ' ' .

º ... f f -, º º

- tº
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- TDa Villa de Sarzedai.
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Oze legoasao Nordeíte de Abrantes , & tres de caſtello

Branco para o Poente, em fitio alto,& fragolotem feuatien

to a nobre Villa de Sarzedas , cercada por todas as partes das ribeia

ras de Ocreza, Magueja, Almaceda, Tripeiro, & Alvito, que a fera

tilizaõ de paõ, vinho, azeite, hado, & caça, & tem muitas colmeas.

Foy fundada por D. Gil Sanches, filho batardo delRey D. Sancho

o Primeiro de Portugal,pelos annos de 1213. com os mefmos fóros

da Villa da Covilhãa. Tem 512. vifinhos com huma Igreja Parro

quial da invocaçaõ de S. Maria, Vigayraria da collaçaõ crdinaria,

Cafa de Mifericordia, & íete Ermidas, com 11o, cafaes, que perten

cem a eta Freguefia. O feu termo tem no lugar de Almaceda huma

Freguefia dedicada ao Martyr S.Sebatiaõ, Curado que aprefenta o

Vigario deta Villa, com duas Ermidas , huma de N. Senhora da

Graça, & outra do Eípirito Santo: tem eta Freguefia 12o. vifinhos.

He eta Villa cabeça de Condado, cujo titulo deo ElRey D. Felipe

pe o Terceiro a D. Rodrigo Lobo da Sylveira,cuju illutre varonia

he a ſeguinte. … ', ºr . . . . . . . . . . -

Nuno Martins da Sylveira, Efcrivaõ da Puridade dos Reys D.

Joaõ o Primeiro, & D.Duarte , & Rico homem contava por varoa

nia feis illuftres Avòs, que occupàraõ grandes poftos na guerra, &

eraõ defcendentes do grande Giraldo fem pavor, retaurador da Ci

dade de Evora no tempo delRey D. Afonfo Henriques: cafou efte

Nuno Martins da Sylveira com D. Leonor Gonçalves de Abreu, fi

lha de Gonçalo Annes de Abreu, fenhor de Catello de Vide, & de

Monforte, & de fua mulher D. Antonia Falcoa, illutre fenhora em

Inglaterra, de quem teve, entre outros filhos, a Diogo da Sylveira,
do qual procede a Cafa de Sortelha, & a Fernaõda Sylveira, illuſtre

tronco da Cafa de Sarzedas.. . . . . . . . . . . . . . -

Fernaõ da Sylveira, filho dete Nuno Martins da Sylveira, foy

fenhor das Villas de Sarzedas, & Sovereira Fermofa por merce dele

Rey D. Joaõ o Segundo, Regedor da Iuftiça , Coudel mór do Rey

no por merce delRey D. Afonfo o Quinto,duas vezes Mimbaixador

a Roma, & catella em tempo delRey D.Ioaõ o Segundº, & foy o

due ajuitou as pazes entre os dous Reynos de Portugal, & \Caftella:

-- 'scalou

-

---
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cafou com D. Ifabel Henriques, filha de D. Fernando Henriques,

fenhor das Alcaçovas, & defua mulher D. Branca de Soula, da qual

teve, entre outros filhos, a Francifco da Sylveira. " * - - -

Franciſco da Sylveira foy Coudel mór,& fenhor da Cafa de feu

pay: cafou com D. Margarida de Noronha, filha de Dom Joaõ de

INoronha o Dentes, irmaõ do primeiro Marquez de Villa Real, &

de fua mulher D.Ioanna de Catro, da qual teve , entre outros fi
lhos, a Fernaõ da Sylveira. " … * u : * > .

º

· · · Fernaõ da Sylveira foy fenhor da Cafa de sus pays: eaſon c5d.

Grimaneza de Soufa, filha de Pedro de Ocem de Almeyda, & defa

illutre familia dos Almeydas por varonia, & defua mulher D. Ifa

bel Mafcarenhas, da qual teve a D. Maria de Noronha fua herdeira,

& fenhora da fua Cafa, que cafou com D. Rodrigo Lobo, de cuja

varonia daremos aqui breve noticia,porque fe póde ver mais ampla

mente na Cafa dos Baroens de Alvito. … ; , , , . . .

… Era efe D. Rodrigo Lobo filho de D. Luis Lobo, Cõmendador

da Ordem de Chrifto, & de fua mulher D. Maria Coutinho, que era

filha de D. Luis Coutinho, da illutre Cafa de Marialva, & de fua

mulher D. Leonor de Mendanha. Era D. Rodrigo Lobo neto de

Diogo Lobo fegundoBaraõ de Alvito,& de fua mulher D.Ioanna de

Noronha. -- :) : " :

Biſneto de D. Ioa5 Fernandes da Sylveira, Regedor da caſa da

Supplicaçaõ, Embaixador a França, & primeiro Baraõ de Alvito

com outros grandes lugares , & de fua mulher D. Maria de Soufa

Loba, por quem contava muitos illutres Avôs." - -

Foy o dito D. Rodrigo Lobo pagem da lança delRey D. Seba=

- ſtiaö, & pafou com elle a Africa : teve de fua mulher D. Maria de

Noronha, fenhora de Sărzedas, & Sovereira Fermoa, a D. Luis Loe
ےی-

Dom Luis Lobo da Sylveira unio a illutre varonia dos Lobos à

nobilifima Caía dos Sylveiras, & foy por fua mãy fenhor de Sarze

das, & Sovereira Fermofa, Cõmendador da Ordem de Chrifto , &

com a fua erudiçaõ illuftrou as hiftorias , & familias defte Reyno :

cafou com D. Ioanna de Lima, filha de D. Diogo de Lima, Cama=

reiro mór do fenhor D. Duarte, & de fua mulher D. Maria Couti

nho, da qual teve, entre outros filhos, a D. Rodrigo Lobo da Syl
VC11 a. - , () , . . .

D. R odrigo Lobo da Sylveira foy o primeiro Conde de Sarze

das, Ca itaõ General de Tangere, Prefidente da Camera, do Confee

lho dº Eftado delRey D. Ioaõ o Quarto, & Vito-Rey da India, de

- cujo

z
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cujo grande talento, & valor fe e perava a reftauraệaõ daquelle E

tado, fenaõ morrèra brevemente: cafou com D. Maria de Vafcona

cellos, filha de D. Miguel de Noronha Conde de Linhares, & Vifoa

Rey da India, & da Condeça D. Ignacia de Menezes, da qual teve,

entre outros filhosa D.Luis da Sylveira. - * * *

D. Luis da Sylveira foy fegundo Conde de Sarzedas, governou

o Algarve com grande aceitaçaõ, foy do Confelho de Eltado, Vez

dor da Fazenda, & viveo na fua magetofa quinta de Palhavãa, va

raó de admiravel prudencia, avilo,& faber, aífim nas coufas da paz,

como nas da guerra: calou com D. Mariana de Alencaftre & Sylva,

filha herdeira de Ioaõ Gomes da Sylva, & de fua mulher D. Maria

de Tavora, da qual teve a D. Rodrigo da Sylveira, a Dom Ioaõ da
Sylveira, Aciprefte da Sè de Lisboa, & outras filhas,de que faremos

mençaõ em outras Cafas. …

D. Rodrigo da Sylveira he terceiro Conde de Sarzedas, Depu

tado da Iunta dos Tres Eftados, cujos elogios deixo de referir, por

naõ ofender a fua modetia: cafou em vida de feu pay com D. Ignas

cia de Noronha, filha dos Condes dos Arcos, D. Marcos de Noro

nha, & D. Maria Iofepha de Tavora, de quem teve a D. Maria Ioana .

na da Conceição, & a D. Tere{a Marcelina de Noronha : cafou fe>

gunda vez com D. Bernarda de Tavora,filha dos fegundos Marque

zes de Tavora; a qual ficou viuva de Ioaõ Alberto da Cunha & Ta- -

vora, terceiro Conde de S. Vicente, de quê naõ teve filhos.
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i . Da Provincia do Alentejo.

| STENDE-SE eta belligera Provincia dede a Vil

" . . . . e la de Sines no Campo deஆ atè Montalvaõ,

| וא: ပ္ရုပ္ todas as terras que eftaõ entre Tejo, &

... " . . ¿Guadiana, & todas as mais Villas, & lugares, que

議 * etão alem do rio Guadiana, de Moreanes lugar frõe

. . . . . ) r R** teiro a S.Lucar, de Alcoutim atè Olivếça, & Alcon

º chel: entre os quaes ficaõ as Villas de Serpa, & Moura. Chamafe

~ : . . . . . efta Provincia do Alentejo , por eitar fituada da outra parte defte

: : H. caudaloto rio, que a divide das Provincias da Beira, & Eftremadu

r
- ra Portugueza; que da Cattelhana a apartaõ os rios Xevora,Botova,

". . . . . - Caya, & Guadiana, & hum mal formado meyo circulo de Telena a

Mertola, & parte de outro de Ouguella atè Montalvaõ. Tem qua

rentalegoas de comprido, & trinta de largo, com oito Comarcas,

. . . - que faõ a de Evora, a de Beja, a de Campo de Ourique, a de Villa

Viçoa, a de Elvas, a de Portalegre, a do Crato, & a de Aviz, as

". . . . .
- quaes deícreveremos nos Tratados (eguintes. "

-

----- -------- - V------- -** > *- - T- wº- ------Yº ----------------". -------- ---
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· · Da Comarca de Evora.

C A P I T W L O I.

; Tade/cripçaõTopografica defia Cidade.

i N A latitud de 38. gr. 3o min. & longitud de 13. gr. 20. min.

". - nove legoas ao Suefte de Aviz , no meyo da Provincia

Trantagana etã fundada a Cidade de Evora em hum lugar nam
º
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muito alto, mas fuperior a huma grande campina de terras fertili#

mas, cujo remate he quai rodeado de todas as partes de mótes muy

diftantes, ficandolhe 3a parte do Oriente, & Nörte a celebrada ferra

de Ofía, & da parte do Sul os montes de Portel, & Viana, aos quaes

fe (egue a ferra de Monte muro , & outros montes mais pequenos.

Foy fundada pelos Eborones, ou Eboronices , antigos Efpanhoes,

2o59. annos antes da vinda de Chritto , chamandolhe Ebura, ou

Ebora, corrupto hoje em Evora. Erajà povoaçaõ infigne no tem=

po de Viriato, & aſſiſtio nella largo tempo Sertorio, quando com o

valor dos Lufitanos poz em contingencia o poder de Roma. Ele a

cercou de fortes muros, & fez aquelle celebre aqueduéto, que chat.

maõ da Prata, o qual retaurado por ElRey D. Joaðio Terceiro,le. -

va à Cidade muita copia de agua. Fez grande etimaçaõ della Julio

Celar, & lhe concedeo muitos privilegios, fazendo-a Município do

antigo Lacio,que era certa dignidade , com que ficavaõ feus moraa

dores iguaes aos de Roma; & tanto a ennobreceo , que Tarafa o di

por fundador. Em tempo dos Godo floreceo com reputaçaõ,& di

gnidade Epifcopal, batendo nella moeda de varios metaes, & fervin

dolhe de propugnaculo contra o Imperior, fabricando ElRey Zize

buto duas torres, que hoje permanecem com o feu nome. º
-

. Foyeta Cidade conquitada pelos Mouros, que a tiveraõ debail

xo do feu dominio pouco mais de quatrocétos annos, & no de 1 i66.

a recuperou hum nobre Cavalleiro, natural da Beira, chamado Gia

raldo (em pavor, o qual nam fe dando por feguro nas terras delRey

D. Affonfo Henriques, ( por ter cômettido num grave delito) tra

rou de fugir para o Alentejo; & vendo a profpera fortuna do Rey,

& como era impoffivel efcaparlhe, communicou o intento'a alguns

delinquentes, com os quaes vivia na ferra de Monte muro, que difta

legoa & meya da Cidade, exercitando latrocinios, que por ferem em

fórma de guerra, ficavaõ menos indecorofos; & ponderarido o mo

do, com que pudefe obrar algum feito illutre, & retaurar a repu

taçaõ perdida, affentou comfigo tomar huma noite a Torre da Ata=

Jaya, donde faria final aos da Cidade que andavaõ inimigos no cam

po ; & como era certo fahirem fóra, trataria entaõ com os feus de fe

fazer fenhor da porta, que fe abrife, & por ella de toda a Cidade.

Efte penfamento cõmunicou a feus companheiros, & os perfuadio

com razoens tam efficazes , que todos lhe prometèraöde o acom

Panhar neta empreza. . . "

Alegre Giraldo com a promefa dos companheiros, os poz logo

Tom, II. Nn em
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, éfcada levadiçada parte de fóra, a qual fe levantava , tanto á as guar.
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em ordem de guerra, & tomàraõ o caminho de Evora; & etando

serto da Torre da Atalaya ( que inda hoje exite junto da cerca do

Moteiro de S. Bento) fe adiantou mais dos feus companheiros, &

cuberto de ramos de arvores,por naõ fazer differença à verdura dos

campos,fe chegou ao pè da torre ao tempo que a guarda della feti

nha ido recotar, encomendando a huma ua filha ficafle em vigia;

a qual vencida do ſono fe lançou a dormir no rebate da janella, em

Nam tinha a dita torre outra {ubida mais que huma

das (e metiaõ dentro. Foy fubindo Giraldo pela parede, fazendo

firma na lança, & em certas cunhas, que hia metendo por entre as

pedras, chegou ao alto, & lançou a Moura abaixo, & entrando na

torre degolou o Mouro, que etava dormindo, & trouxe a fua cabeça

com a da filha a feus companheiros , que foy bom prognotico da

vitoria, que depois alcançaraõ: de cujo memorando fuccefo tomou

por Armas a Cidade de Évorahú homem a cavallo em campo brã

co, armado todo com huma efpada nua em huma maõ, & na outra

duas cabeças de homem, & mulher, aludindo a eta façanha de Gi

raldo, donde teve principio fua retauraçaõ, & liberdade. … "

O primeiro que levou a nova da tomada de Evora por Giraldo

fem pavor, foy Pedro Alvares Cogominho, que (e achou na empre

za, & entregou as chaves da Cidade a ElRey D. Afonfo Henriques,

o qual perdoandolhe os delitos pafados, o fez Alcayde mór , & a

mandou povoar de Chriftaõs , entregã]o a guarda della" ao Metre

de Aviz, & feus Cavalleiros, mandandolhe fundar Convento no fi

tio, que hoje ghamaõ a Torre Mouxinha, aonde etaõ as cafas dos

Condes de Bafto ; & da exiftencia do dito Convento , & Freyres (e

chama ainda hoje bairro da Freyria,o que fica entre a Sè, & as cafàs

dos ditos Condes. Permanece ainda em memoria a Igreja de S. Mi

guel com boa Commenda, chamada da Freyria, que he da Ordem

de Aviz, deque foy Cômendador Garcia de Mello, quinto Montei

ro mór do Reyno, & decimo-oitavó Prefidente do Defembargo do
Paço. . . . . - - a -

… ElRey D. Fernando cercou eta Cidade de fortes, & torreados

muros com [ete portas, que faõ a de Alconchel, a da Lagoa, à de

Aviz, a de Mendo Eteves, a da Piedade, a do Rocio, & a do Rey

mondo. Teve antigamente mais de dez mil vifinhos , hoje tem

蠶 mil & duzentos, com cinco Igrejas Parroquiaes,a faber,a Sé,

e que adiante trataremos; S. Antaõ, de que he Prior o Arcebifpo,

• * * - - cuja
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cuja Igreja età fituada na praça, que tem huma excellente fonte có

fua taça de pedra com oito bicas, & oito ruas ; tem dez Beneficia

dos, & hum Reytor, & em feu detricto no Rocio junto ao antigo

, Palacio Real eftà fituado o Convento de S. Francifco, que fundàraó

tres dicipulos feus, que do Reyno de Galliza paáraó a ete por mā

dado do feu Serafico Padre. Pafou de Conventuaes a Oblêrvantes

por Bulla do Papa Leaö Decimo no anno de 1 5 13. He feu Padroei

ro ElRey nofo fenhor, cujas Armas fevem fobre o portico, arco da

Capella mór, &fecho das abobedas. Reedificou-o ElRey D. Fea

lippe o Terceiro, quando veyo a ete Reyno, o qual poufando nele,

fez doaçaõ de tudo aos Religiofos, que defeus famofos portaes"(e

aproveitaraõ para a obra, logrando ainda hoje o celebre tanque , &

laranjal. A Igreja he de huma fó nave de abobeda de pedra,tam defa

menfurada na proporçaõ Geometrica , que excede as regras da Ar

quitectura, fervindo de admiraçaõ aos forateiros: tem huma cele

brada cafã dos offos debaixo do dormitorio, a qual he de tres naves,

cujas paredes faõ compotas de otos, & cabeças de finados por fua

ordem, com huma Capella das Almas no meyo, aonde fe diz Mifa

todas as quartas feiras, a que concorre o povo; & dizem muitos que

nam ha outra femelhante em toda a Europa. ... . . . .”

... O Convento de S. Domingos, que fundâraõ Martim Annes,c.

valeiro deta Cidade, & fua mulher D. Catherina, reynando ElRey

Dom Dinis pelos annos de 1286, os quaes lhe deixaraõ cafas,vinhas,

herdades, adegas, louça, lagares, & tudo quanto pofuhiaõ, fem pôr

mais obrigaçaõ, nem encargo ao Convento, do que húa Mifta quo

tidiana pelas almas defeu marido, & fua; o fundador età fepultado.

no Corô debaixo da cadeira do Superior, & da banda de fóra ao pè

do pulpito, onde fe cotuma dizer o Euangelho,età ete letreiro:

Sepultura do nobre Martim Annes, que começou edificar ºfie A4oficia

ro. Canobita gratitudinis ergopofaerunt : quer dizer , que os Frades

em razaõ de agradecimento lhe deraõ tal jazigo. Da outra banda

debaixo da cadeira do Prior, & na parte de fóra ao pè do pulpito,ona

de fe canta a Epitola, età enterrada fua mulher cõete epitafio:See

pultura da nobre Dona Catherina, mulher que foy de Martim Annes,

a qual fundou efe Mofleiro, 6° em fua vida o dotou de todos feus bês.

Cujas rendas crefcèraõ tanto pelo tempo adiante, que com elas fes

futentaõ hoje mais de quarenta Frades. Depois paíados mais de

duzentos annos, fendo jà Rey em Portugal D. Joaõ o Terceiro, vêa,

do os Religiofos que o Coro era etreito, para fazer proporçaõ comº
- - - Tôm. II. Nn ij o
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o corpo da Igreja, aceitaraõ que o Gonde da Prado D.Pedro de Sou

fa lhe mandafe alargarhuma terça parte mais: & por efte beneficio

lhe deraõ jazigo no melmo lugar a elle, & afua terceira mulher D.
- Joanna de Mello. * - -* .○ｰ º :- o :· * * * * * r.

O Convento de N.Senhora das Merces de Agotinhos Delcalços.

, O Collegio dos Frades.Paulilfas... [ L : … ' '

| O Convento de Santa Elena do Monte Calvario de Freyras Cae

| puchas da primeira Regra de S. Clara, que fundou no anno de 157o.

a Infanta D. Maria, filha delRey D. Manoel , com licença de Dom

Joaõ de Mello Arcebipo de Evora : faõ Religiotas de grande vir

tude, &as primeiras, que vieraõ a efte Reyno , fahiraõ de Gandia,

donde as trouxe Julta Rodrigues, que havia fido ama delRey

D, Manoel, & muy etimada delle. . . . . . . . ... , , , , , , ,

'' O Mofteiro de S. Clara, que fundou o Bifpoa de Evora D. Vaf.

coVarella pelos annos de 1458. he da me{ma Ordem, & nelle floree

cèraõ Religiofas de grande virtude. .……… … -- so … - - -

. O Convento de N. Senhora dos Remedios de Carmelitas Defe

calços, que fica fóra da porta de Alconchel, o qual fundou nete firio

o Arcebitpo de Evora D.Joleph de Mello,em cuja Capella môr età

fepultado. . . . . . . . º. º. 's

* · O Molteiro de Santa Catfierina de Sena de Freyras Dominicas,

que fe principiou em hñas Beatas no anno de 14oo. que le chamae

vaõ de Vida pobre, & fua Prelada Amor pobre, como conta do feu

Cartorio. Pelo tempo adiante profefaraó a Terceira Regra de Saõ

Domingos, até que no anno de 149o.fe entregàraõ de todo à obter

vancia, em que hoje vivem; & feita a nova Cafa, fe pafaraó para

ella no de 1547, a qual dedicàrão a S. Catherina de Sena, pela devo

ção, que lhe tinhão do tempo que forão Terceiras, por ella o haver

fido: tem huma milagrofa reliquia deta Santa, que trouxe de Ro=

ma o Bifpo D. Joaõ deម្ល៉ោះ Eftão tambem no detricto deta

Parroquia as Ermidas feguintes: S. Martha , que antigamente foy

Freguefia, tem huma Irmandade das Almas,em que entrão (ó Sacer

dotes; N. Senhora das Brotas, N. Senhora da Ajuda na porta de

Alconchel, & S. Joao Bautiſta. .

...º · A terceira Parroquia he da invocação de S. Mamede, Priorado,

com quatro Beneficiados, & tem em feus limites o Moteiro do Me

nino Jetus de Freyras Agotinhas fogeitas aos Arcebipos de Evora,

o qual fundarão pelos annos de 138o. duas grandes fervas de Deos,

Contança, & Maria, ambas chamadas de Vida pobre.… -

** « "… ^? . - i - A quar

-
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- A quarta Parroquia he dedicada ao Apotolo Santiago, têm hú

Prior, que aprefènta Sua Magetade, com oito Beneficiados, & em

feu deftricto eftà o Mofteiro do Salvador de Freyras Francifcanas fo

- geitas ao Arcebifpo de Evora, cri …...…. : tº. º.

.:: A quinta Parroquia he da invocação de S. Pedro, com htí Prior,

& feis Beneficiados. Reedificou eta Igreja o Illutrifimo Arcebif.

po D. Fr. ¿Luis da Sylva no anho de 1761. · Term efta:Cidade fóra

3os muros o Convento de S. Antonio de Capachos Piedofos, que

· fundou nó anno de 1.576. o Cardeal Infarite D. Henrique; a Ermida

de S. Bràs no Rocio; aonde età huma celebre fonte com hum grans

de tanque de agua; o Real Convento de Ara Caeli; de Cartuxos,

due fuñdou o fenhor D. Theotonio de Bragança, Arcebifpo de Evo.

ra. O Convento de N. Senhora do Epinheiro de Frades Jerony.

imos, quefundou D. Vafco Perdigaõ, Bifpo de Evora. ' : ' : ' .

O convento de S. Margarida de Frades Paulitas, que fica.htia

* * -

sa...'. ... ſº . - , , , ºr

- - -- - - - -

legoa deta Cidade, & o fundou Mendo Gomes de Ciabra com ef.

molas dos Reys D. Joaõ o primeiro, D.Duarte, & Dom Afonto a
í … 2 tº ; 、い｡

, Quinto.'' '''' :: :: `'·. - • - -, - - -

% T o Mofteiro de S. Bento de Freyras Bernardas difla tres quartos

de legoa deta Cidade, & he muy obtervante, & nelle fioreceram

muitas Religiofas de virtude, a faber, D. Mecia de Tavora, D. Ca

therina Pires de Carvalho, D.Violante de Soufa, D.Leonor Correa,

Briolanja da Ruda, Maria Bernardes, Ifabel de Aguiar, & Antonia

Nunes, que foy grande mufica, & muy detra em todo o genero de

intrumentos, & por etas partes foy muy querida, & etimada da

Rainha D. Leonor, mulher delRey D. Joaõ o Segundo,

… O Convento do Bom Jefus de Valverde de Frades Capuchos ,

Piedofos,aonde età huma grande quinta dos Arcebipos de Evora,

que fundou o Cardeal D.Henrique, º ... _º · · · · . . . ;

Tem mais eta Cidade no detricto da Freguefia da Sé o Con=

vento de S. Joaö Evangelifta de Conegos feculares, que fundou D.

Rodrigo de Mello, primeiro Conde de Olivença , & lhe lançou a

primeira pedra a 6. deMayode 148;. . . . . - - - - -

o Collegio do Efpirito Santo dos Padres da Companhia de Jee

fus, que tem à fua conta a Univerfidade, em que fe aprendem divi

nas, & humanas letras, a qual fundou o Cardeal Henrique pelos an

nos de 1.559, . ' ' '` - * *- . . . . . .

- o Collegio de N.Senhora da Purificaçaõ, que adminitraõ os

Padres da Companhia, obra do me{mo Cardeal. * * * * *

*}. Tom. II. - Nniij Ο
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O Collegio da Madre de Deos,que fúdou Heytor de Pina,& do

tou de batante renda, com condiçaõ de ferem sò Collegiaes os defe

cendentes dos Pinas, Sandes, & Ferreiras, & havendo Clerigo de

Mifa deta defcendencia, ferá Reytor dete Collegio , cuja admini

fraçaõ deixou o fundador aos Padres da Companhia delta Cidade.

O Collegio dos Meninos do Coro que fervem na Sè. O Colles

gio dos Meninos Orfaõs. O Hofpital do Farrobo, & o Hoípital dos

Etudantes, que fundou o Cardeal D. Henrique.… .. …….……

, O Moteiro de N.Senhora do Paraito de Freyras de S. Domins

gos, a que deraõ principio tres irmáas da nobre familia Galvoa no

anno de 146o. aggregandofelhe outras mulheres de virtude; a prina

cipal das tres irmáas foy Beatriz Galvoa, que vivendo muy refor

mada, morreo no feguinte anno; & perfeverando todas mais dequa

renta annos (em regra, nem modo de vida Religiofa, affentàraõ ena

tre fi, vendo as muitas, que felhe ajuntavaõ cada dia, reduzirem-fe

a certo numero , para fe poderem confervar melhor. Depois por

confelho de huma dellas, chamada D.Joanna Correa, tomâraõ o ha

bito de Terceiras de S. Domingos no anno de 1499, que trouxeram

atè o de 1516. em que o Papa Leaõ Decimo concedeo Breve para

fe paflarem à Obfervancia. Com elmolas delRey D. Manoel, & de

alguns fidalgos (e edificou nova Igreja, que tomou o nome de huma

imagem de N. Senhora do Paraito, que no anno de 1474, ofereceo

certa devota,a qual parece fer das que cfcondèraõ oschriſtaðs no la

mentavel tempo dos Mouros, por começar logo a obrar milagres.

: : O Convento de N. Senhora do Carmo de Carmelitas Calçados

fe fundou, fendo Provincial o Padre Meltre Frey Balthefar Limpo,

que depois foy Arcebifpo de Braga, cuja licença alcançou ete Va=

raõ excelente, porfer Confeflor da Rainha D. Catherina, & mu

valido defeu marido: etava contiguo aos muros deta Cidade, pela

parte de fóra, junto àporta, que chamaõ da Lagoa , em cujo lugar

haviajà Igreja dedicada aoApotolo S.Thomè, por occafiaõ da mere

ce que efte Santo obrou em feus moradores, tomando-o por inter

ceffor na pete, que em tempo delRey D. Duarte opprimio eteReya

no. Depois por caufa das guerras federribou ete Convento, & fe

fundou na Cidade no Palacio dos Duques de Bragança, que lhes deo

o fenhor Rey D. Pedro o Scgundo. . . . . . . . . . . ;

O Moteiro de S. Terefa de Carmelitas Defcalças junto à por
tade Aviz. . . • -

O Convento de N. Senhora da Graça, q fe fundou pelos annos
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ge #495.8c o reedificou ElRey D.Joaõ o Terceiro no de 15x4 faá

Padroeiros delle os Condes de Vimiofo.…….… … :) ###. E , a

aº O Recolhimento das Donzellas nobres de S. Mancio ¿ que ad

minitraõ os Arcebifros. O Recolhimento da Piedade, & o de Sãta

IMaria Magdalena de Arrependidas. O Hofpital dos Convalecentes,

| Cala de Mifericordia; o Hofpital Real , que fundou elRey D.Ma.

noel com huma fermofa Igreja da invocaçaõ do Éípirito Santo..…

: A Ermida de S. Mancio nó concavo de huma torre deta cida

de, fundada no metmo lugar, que lhe fervio de carcere , âonde eflá

com.veneraçad a colúna, em que oSanto foycruelmente açourado,

matizada toda de pingas de angue Sua feta fe celebra a 1 de Mayo

na fanta Sè de Evora, em cujo dia no anno do Senhor de raz4.fóy

fagrada , mas a fua Dedicaçaõ fe celebra aos nin.dias do dito mez.! "

>> A Ermida dos Santos Martyres, S.Vicente,Crifteta, & Sabina

fuas irmãas, naturaes deta Cidade, ( cuja fetafe celebra aos 27 de

Outubro) os quaes padeceraõ intoleraveis tormentos pela Fè de

Chrito na Cidade de Avila, em a qual foraõ prezos, por S. Vicente

| fe ter fahido de Evora com as ditas Santas para as fegurar em outra

terra, em quãto ahi durava a cruel perfeguiçaõ de Daciano;& conta

por tradiçaõ etar no me{mo fitio das cafas, em 4 viveraõ: he Igre.

ja de batante grandeza, em cuja Capella mór à parte do Euangelho

età com veneraçaõ huma pedra do degrao da efcada do Altar de Iu

piter, ao qual fendo levado S. Vicente para adorar o idolo , o de

grao, como fe fora de cera, & os pês do Santo de fogo, fe desfez , &

imprimio nelle fuas plantas, como inda hoje fevè em a dita pedra. A

Ermidade N. Senhora do Parto fobre a porta de Aviz, & a de N,
ºr

Senhora do Amparo em cima da porta de Mendo Etevens. … .:: .

A Sè età no mais alto, & imminente fitio da Cidade, he Igreja

ſumptuoſa de tres naves com paredes, & torres muito largas, & to.

das de cantaria, como o he tambem a fua abobedá. Tem 25. Pre

bendas, cada huma das quaes rende cinco mil cruzados. Detas té

duas o Deaõ com mais a renda da Igreja do Vimieiro, que tudo lhe

rende dez mil cruzados. O Chantre tem outras duas prebendas: o

Metre-Efcola, & o Thefoureiro môr cada hum fua. Quatro me=

yos Conegos, cada hum com ametade de huma Prebenda, & qua

tro Quartenarios. Tres Prebendas fe repartem por 25. Curaš de

Almas, que hana dita Sè, dos quaes quinze fe chamaõ Bachareis, &

dez Beneficiados. Ha mais hum Arcediago, que (e chama do Bago,

que tera de renda tres mil cruzados; outro da Sexta com a ಕ್ಲ
* . . renda;
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renda; outro Arcediago de Lavre, que tem quatrocentos mil reis de

renda; outro de Oriólas, que tem de renda duzentos & cincoenta

mil reis. Ha mais na dita Igreja Cathedral doús Capellaens daobra

della , cuja creaçaõ foy para alternativamente dizerem Mifa.

de madrugada aos oficiaes que trabalhafem nas fuas obras. Etes

Capellaens tem obrigação de rezarem em Coro, & de renda feffen

ta mil reis, alèm da efmola das fuas Mifas. Pelos Bachareis de que

acima tratámos, ferepartem duas Prebendas, & pelos Beneficiados

huma … A renda da fabrica da Sè confifte em partede dizimos, que

importa doze mil cruzados. Tambem tinha herdades proprias,que

o Cardeal D. Henrique, fendo Arcebiſpo della, applicou com Bre

ve de Sua Santidade para renda do Collegio, que fundou neta Cia

dade, cujo Arcebifpado rende hoje cento & quarenta mil cruzados.

Afua Dioceficonfina com a de Elvas, Portalegre, Lisboa, Faro, &

Sevilha. Tem por fufraganeas Elvas,& Faro.…"> <><sº… º

· O primeiro Bifpo deita Cidade foy S. Mancio,humºdosferen

ta & dous Difcipulos de Chrifto , que fe achou com elle na triun

fante entrada de ramos, & com feu me{mofangue deo nella tete

munho da Fèque prégava,fendo martyrizado por mandado de Va

lidio, Governador em tempo do Emperador Nero,cujo corpo guar

da o Convento defeu nome da Ordem de S. Bento junto a Medina

de Rio (eco.A efte Santo Bifro fuccedèraõ na Prelazia de Evora mui

tos Varoensillutres; os de que temos hoticia, faõ os feguintes. "

S. Brifos, s. Jordaó, Quinciano, Idacio, juliano, zozimo, Si

rifclo, Abiencio ¡ou Aufencio, Zozimo fegundo,Pedro, Trutemti

do, Arcõcio, que foy o ultimo antes da perda de Efpanha, Adelfio,

D. Sueiro, D. Ġaftaõ de Foix, D. Payo, D. Sueiro fegundd, D. Mar

i引º: º

tinho, D. Fernando, D. Martinho fegundo, D. Duraõ , D. Domin

gos Annes Iardo, D. Ioaó, D. Meftre Pedro, D. Duraö fegundo , D.

Fernando fegundo, D. Giraldo, D. Ioaõ Afonfo de Brito, D. Fer

nando terceiro, D. Martinho terceiro, D. Affonfo, D. Ioaõ Gomes

de Chaves, D. Martim Gil, D. Pedro fegundo, D. Ioaõ terceiro, D.

Diogo Alvares de Brito, D.Afonfo fegundo, D. Pedro de Noro

nha,DVafco,D.Ioaõ o quarto, D.Alvaro de Abreu, D. Wafco Gil :

Perdigaõ, D.Iorge da Cota, Cardeal da fanta Igreja de Roma, D.

Luis, Dom Alvaro fegundo, que fora Bifpo do Algarve, &

Legado Apoftolico, Garcia de Menezes, D. Affonfo de Portugal, o

Cardeal Infante D. Affonfo, o Cardeal Infante D. Henrique a pri

meira vez, & primeiro Arcebifpo , Dom Ioaõ de Mello , o

-*. ---. - - … - Cara
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Cardeal Infante D. Henrique fegunda vez, o fenhor D. Theotonio

de Bragança, ofenhor D. Alexandre de Bragançá, Dom Diogo de

Soufa, D. Iofeph de Mello, D. Joaõ Coutinho, D. Diogo de Soufa,

D. Fr. Domingos de Gufmaõ, Religiofo da Ordem de S. Domin

gos, D. Luis da Sylva, Religiofo da Santifima Trindade, · que fora

Bifpo da Guarda, & nete anno de 17o 5. D. Simaõ da Gama, que

| foy Bifpo do Algarve, Prelado de muita virtude,& letras, -

, Celebra-te neta Cidade a feta de N. Senhora, que vulgarmé

te fe chama o Milagre da cera, em o primeiro Domingo depois da

Oitava de Corpus Chrifti, em que a Virgem, perdendofe os trigos

naquella Comarca por caufa de grande chuva, que continuou por

muitos dias, alcançou de Deos fubita ferenidade, ajuntando em con

firmação difto outro milagre, que foy dobrar o peza da cera, que ar

deo diante da fua imagem, todo o tempo que durou a Mifa cantada

com prègaçaõ, & bençaõ do Bifpo. A memoria defte milagre,que

fuccedeo aos 24 de Mayo do anno 1322. reynando em Portugal D.

Fernando, fe celebra nete Domingo com prociaó folemne. -

, Tambem neta Cidade aos 3o. de Outubro (e faz a cõmemora

gaõ do Triumpho da Cruz,& admiravel vitoria , que alcançàram

os Chriftaõs na batalha do Salado contra todo o poder dos Mouros

de Africa, & Granada: na qual batalha ElRey D. Afonfo o Quar

to de Portugal, indo em ajuda delRey de Catella, feu genro, levá

va diante do exercito arvorado o Lenho da Vera Cruz, que comfia

go trazia,à vita do qual tomàraõ grande animo os feus Soldados,q

' åãdo de novo Sátiago aos Mouros de Granada, os röpêraó,& desba

ratâraó, attribuindo toda a vitoria ao fagrado Lenho da Cruz:hurría

parte do qualeta na Sè de Evora, & a outra fe motra na Igreja da

Vera Cruz do mefmo Arcebifpado. _ . . . . . . . . -

Tambem neta Cidade fé faz afeta do Anjo Cutodio do me{

mo Reyno, a qual intituio ElRey D. Manoel, com procifaõ folé

ne, & à confirrhou o Summo Pontifice Leaö Deciino à inftancia do

mefmo Rey. Eftafeta he mudavel, porque naõ tem dia certo

no mez,& fempre fe faz cõ procifaõ no terceiroDomingo de Julho,

Tem eta Cidade muita nobreza, por fer antigamente Corte, onde

affittiaõ os Reys , & nella ha familias nobres do appellidoLobos

Gamas, Lobos Saldanhas com Morgado, Mellos ſenhores do Mori

gado do Porro no termo de Evora, Britos Botelhos, Mefquitas Piº

rnenteis com o Morgado de Valdericome na Aldea de 8. Mancio,

cogominhos, Cafcos Mellos, Freyres deAndrade, Maldonados &

Azeve
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* Illuſtra muitoa cia Cidade o Tabanal do Santo oficio, üe

Azevedos, Macedos Siqueiras com Morgado, Britos Vaftoncellos,

Mellos Tovares, Peçanhas Falccens, Sylvas & Britos com Morga

do, Cordovil & Brito com Morgado, Figueiredos Homem, Cobel

los Sarrias, Sylvas Galvoés, Correas & Azel edos, Pereiras. Vallae

dares, cotas Pimentas, & tem mais os feguintes Morgados, de que

temos noticia. " … :: * . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

o Morgado da Camoeira, que foy dos Camoê

t “ -

s, & o poſſue ho

je o conde de Villa-Verde. * * : * > -

O Morgado da quinta fempre Noiva, que hoje pofue o Conde

de Vimioo, & he muy rendoo. - * . . :

O Morgado do Esborandadouro no termo de Evora”, que foy dos

Patalins, & hoje o potue o Conde de Soure por morte de Gonçalo

Jofeph de Carvalho feu cunhado. . . … ……… . . .

O Morgado de Machede no termo de Evora', que inftituio Gil

Rodrigues de Vafconcellos no anno de 136o. & foy feu primeiro

pofuidor Gonçalo Caíco ; corre hoje litigio D. Alvaro Cafco &

Mello de Evora comos Meſquitas de Eſtremoz, -º- 'º, ºf

-

t

O Morgado que intituío Fernaõ Lopes Lobo no anno de 1422.

com Capella no Convento de S. Francifco, o qual pofue hoje Va

lentim Lobo da Sylveira, Capitaõ de Cavallos.…… , , , , : ;

. . O Morgado da Torre dos Coelheiros, que intituío Fernaõ

Gil Cogominho, & fua mulher Maria Annes em o anno de 1395, a

2. de Janeiro, & foy (eu primeiro adminitrador Joaõ Fernandes

Cogominho. O dito Fernaõ Gil Cogominho depois de viuvo fe fez

Clerigo, & foy Conego na Sè de Lisboa. Pofíue hoje efte Morgado

Simaõ de Mello Cogominho, fidalgo de conhecida nobreza, que via

ve em Lisboa. Procedem os Cogominhos de Pedro Alvares Cogo

minho, que foy o primeiro que levou a nova da tomada de Evora a

ElRey D. Afonfo Henriques, como jà difemos, & lhe entregou as
chaves das portas da Cidade, que eraócinco , & por ifío tomou por

Armas cinco chaves Mourifcas de prata em campovermelho,affen

tadas em afpa, timbre duas chaves do efeudo em afpa, atadas com

hum torçalvermelho. Foraõ antigamente fenhores de Chaves, ,

: Ο Morgado da Fonte Cuberta. . ... ( : - i. wh; ് . . . . . .

O Morgado do Azinhal, que intituio Luis Freyre de Andrade,

o qual pofue hoje (eu filho Joaõ Freyre de Andrade. O Morgado

dos Monizes, que pofíue hoje Sancho de Mello da Sylva, moradoe
cm Lisboa, . . . . . . … ;ºf C : 1 - *

he
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he o fegundo do Reyno, & o intituio o Infante Cardeal D. Henris

que no anno de 1563. tendo Inquifidor Geral. Goza de voto em Cor

| tes com affento no primeiro banco,& aquias celebraraó os Reys D,

Duarte pelos annos de 1437.fobre a liberdade do Infante D. Fernã

do, que cativaraõ em Africa; D.Afonfo o Quinto, quando o Reyno

lhe ofereceo quantidade de dinheiro para as guerras contra Catel

la; D. Joaõ o Segundo no anno de 1481. & no de 149o, para o cafa

mento do Principe D. Affonfo, feu filho, com D. Ifabel , filha dos

Reys Catholicos, folemnizado com grandes applaufos,cutofas gas

las, & variedades de feitas, as mayores que (e fizeraõ nefte Reyno ;

& D. Joaõ o Terceiro no de 1535. Tem grandes privilegios, que

lhe concedèraõ os Reys de Portugal, & foraõ fempre os feus mora

dores tam valerofos, & leaes em todas as occafioens, que deraó a El

Rey D. Affonfo o Quarto no anno de 134o. mil infantes, & cem ca

vallos, os quaes levou à memoranda batalha do Salado com feu gen

ro ; El Rey D. Affono o duodecimo de Catella, como conta de hú

letreiro, que età em huma colúna da Sè delta Cidade, da parte cí

querda à entrada da Capella do Santifimo Sacramento. º *".-

\

- Nos nofos tempos no anno de 1663, aos 14 dias do mez de Mas

yo na primeira oitava da Patchoa do Epirito Santo poz o Principe

i).Joãó de Auftria fitio a efta Cidade com poderofo Exercito, &a

tomou; depois querendo recolher(e a Catella, foy em 7 de Junho

acometido dos nofios junto à ribeira do Dejebe, huma legoa da Ci

dade, fendo Generaldo Alentejo-D.Sancho Manoel, primeiro Côe

de de Villa Flor, & General do Exercito, aonde lhe matámos a me

lhor gente, que o Principe Catelhano trazia em fua companhia; o

qual retirandofe com a cara a Catella, o teguiraõ os nofos por ef.

paço de feis legoas, & oppõdofelhe ao encõtro no fitio do Amexial,

huma legoa de Etremoz, lhe deo em oito do dito mez de Junho a

celebre batalha, em que confeguio a memoravel vitoria da Coroa de

Catella, ficando prífioneiros grandes Titulos, & Cabos com mais

de (eis mil Soldados,toda a artelharia,& armas, muitas muniçoens,

& ricos defpojos dos fidalgos, que affitiaõ ao dito Principe D. Joaõ

de Auftria, o qual fe valeo de hum (oberbo cavallo, que mais voava,

que corria, indo no teu alcance D. Joaõ Mafcarenhas ; Conde da

Torre, a quem embargou os pafos afim o numerofo da guarda do

“dito Principe, como a noite que o encóbrio. Permanece nefte lugar

hum Padraõ de marmore, em que etá gravada em letras a memo

ria do referido. Desbaratado o Exército Caftelhano , voltou o de

Por

--
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Portugal fobre eta Cidade, que prefidiada com grande numero de

Soldados, era governada pelo Conde de Sartirena. . Foy oppugnada

pelos Portuguezes, & à força de afialtos, & brechas, que fe lhe abrí

rão, foy retaurada com grande valor pelos nofos a 15. de Junho de

1663. em cujo dia (e faz huma feira em Evora, & huma Procifaõ fo

léne ern memoria de ſua reſtauração. -

-- Affitem ao teu governo civil hum Corregedor, Provedor, Juiz

de fóra, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ

da Camera, hum Juiz dos Orfaõs com tres Ffcrivaés, Contador,

Enqueredor, & Diſtribuidor, hum Alcayde, hum Meyrinho,& Care

cereyro. Hefeu Governador o Conde da Eiriceira com grande acei

taçaõ dos moradores , em cujo governo tem motrado o feu grande

talento, valor, generofidade, & difpofiçaõ para a expugnaçaõ, & de=

fentaõ das praças, por fer muito (ciente na Fortificaçaõ, & em ou

tras faculdades. Tem de prefidio hum Terço da Ordenança, & ou=

tro de Auxiliares com feu Meftre de Campo. , , , , ,

… He eta Cidade abundante de paõ, azeite , excellente vinho de

Peramanca, frutas, hortaliças, gado, & caça, com muitas colmeas,

montados, & fe achaõ em feu territorio minas de prata, & pedrarias

de marmore finiffimo. Tem para o Nafcente feis legoas de termo,

que confinaõ com os termos das Villas de Monçaràs, Redondo , &

Oriola; para a parte do Sul tem tres legoas, que confinaõ com os

termos de Alvito, Aguiar, & Alcaçovas; para o Poente tem tres le=

goas, que confinaõ com os termos de Arrayolos , & Montemôr o

Novo; & para a parte do Norte tem tres legoas & meya, que confi

naõ com os termos de Evoramonte, & Etremoz. Tem todo o ter

mo 15oo.vifinhos,& yoo, herdades (muitas dellas cõ tres, & qua

.tro cafães) que fe dividem por eftas Freguefias, N. Senhora da Gra

ca, N. Senhora de Machede, N. Senhora da Tourega,N Senhora da

Boa Fè,N.Senhora do Rofario, S.Marcos da Bobeda, S. Mathías, S.

Marcos, S. Jurdaõ, S. Bràs do Regedoiro, S.Sebatiaõ da Geteira,

S. Miguel de Machede, S. Vicente do Piguro, Saô Vicente de Val

largo, & S. Bento de Pumares, todas Curados que aprefenta o Ar

cebipo. -

1. As Villas em que entra em Correição o Corregedor deta Ci

dade, & Provedor, faõ as feguintes.
. . .---

li -
*

** : :

- -

- - - a. *

- --

- - - - -

СА
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- 22a *'illa desỹA4ontemóroẾNỘºvo. -

O Nze legoas da Villa de Setuval para o Nafcente, fete ao Nora

dete de Alcacer do Sal,& cinco ao Noroete de Evora,em lua

gar imminente, fádio, & frefquiffimo età fituada a muito nobre, &

notavel Villa de Montemór o Novo, cuja etymologia nos inculca

a evidencia do fitio, que he formado de tres rmontes , & dizem feus

moradores que do mais alto monte lançaraõ a Santa Quiteria Vir

gem, & Martyr com huma mó de moinho ao pefcoço, & que fora

parar na ribeira de Canha, a qual tem duas pontes, que faõa de Ale

cacere, & a de Evora. Deta Santa, natural de Efpanha, faz menção

oMartyrologio Romano a 11. de Mayo. Mandou povoar efta Vile

la ElRey D. Sancho o Primeiro de Portugal pelos annos de 12o1.

&lhe deo o mefmo foral de Evora, com todas fuas preeminencias,

concedendolhe grandes privilegios. Tem para a parte do Sul hum

forriffimo Caftello, que ña arquite&tura, & grandeza leva ventagem

a muitos do Reyno, & afim lho deu por armas juntamente com a

ponte de Alcacere, que mandou fazer na ribeiraque cinge a falda

do monte pela me{ma parte do Sul. Depois fe foy aumentando à po=

voação em edificios nobres, fenhoreando as tres imminêcias , forti

ficandofe a Villa no alto com foberbo muro em fórma triangular, o

qual tem em circuito 1456. varas, & tres de largo, com quatro

torres em ditancias competentes, hum torreão, dezanove cubelos;

fazendolhe ferventia quatro portas, que faõa da Villa, a de Santia

go, a de Evora, & a do Anjo, ficando a principal dellas com ſeu re

belim de tres retiradas. 2 ... . . . .

He banhada da ribeira de Canha, que a provè de peixe , & fertia

liza feus campos de muito paõ, azeite, & vinho,patando nelles mais

de quarenta mil cabeças de gado: tem muitas hortas, & pomares de

gotoas frutas, & aó muy celebrados feus pucaros de barro femea

dos de pedrinhasbrancas, Foy antigamente habitada dos Reys Dom

Affonfo o Quinto, & D. Joaõ o Segundo; tem voto, & affento em

Cortes no banco quarto, & aquias celebrou ElRey D. Manoel no

anno de 1477. Tem feira no primeiro de Mayo,& no primeiro Do

mingo de Setembro. Foy cabeça de Marquezado, merce delRey D.

Afonfo o Quinto a D. Joaõ, filho do Duque de Bragança D. Fer

. . Tom. II. Oo ſ]3!!]
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' que temos noticia (aõ os (eguintes. …

nando o Primeiro, He feu Alcayde mór o Conde de Santa Cruz, á

tem feu palacio dentro do Catello: tem mil & duzentos vifinhos,

com muita nobreza, illuſtresſolares, & famoſos Morgados ; os de

O Morgado da Quinta da Amoreira , que hedos Condes de Sana

.. ta Cruz. - ジへ」･ﾘ} 、 : 」･." (ｰ。 * . . . .

O Morgado de D.Rodrigo de Caftro, que herdou de feu parë

te o Conde de Mequitella. - º

O Morgado, que tem huma grande quinta, chamada a Moguei

ra, com huma Ermida de S. Luis, he de Manoel Lobo da Sylva, fia

dalgo da Cafa de Sua Magetade, que vive em Lisboa. A fua varo

nia he a feguinte. -

.Manoel Lobo da Gama foy fidalgo da Cafa do Meftre de San

tiago o Senhor D. Jorge: calou com Ines Loba, de que teve, entre

outros filhos, a -

Rui Lobo da Gama,que cafou com D. Maria Cabral, filha de

Diogo Vaz da Veiga, & de Brites Cabral, de que teve, entre outros

filhos, a

Manoel Lobo Cabral, que viveo em Montemôr o Novo, onde

cafou com Ifabel Serrãa, filha de Manoel Freyre de Andrade, natu.

ral da me{ma Villa, da qual teve, entre outros filhos, a

·Luis Lobo da Veiga, que foy fenhor da fua Cafa, & cafou com

D. Guiomar de Vilhena, filha de Manoel da Sylva Coutinho, Conde

de Torres Vedras, que feguio o fenhor D. Antonio, o qual o man

dou às Ilhas por Capitaõ General, & na Ilha Terceira foy degolado,

& de fua mulher D. Maria de Vilhena, de que teve a

Manoel Lobo da Sylva, que foy fenhor da fua Cafa, & Govera

nador de Portalegre, & da Ilha da Madeira: cafou com D.Maria de

Noronha, filha de Jorge de Soufa de Menezes, Copeiro mòr, & de

D. Antonia de Noronha fua fegunda mulher, da qual teve a

Luis Lobo da Sylva , que fervio na guerra com grande valor ,

onde foy Capitaõ de Cavallos, & depois Governador de Angola: ca

fou com D. Margarida da Sylva, filha de Manoel Ribeiro Soares, &

de D. Maria da Sylva, de que teve a Manoel Lobo da Sylva, que he

o herdeiro deta Cafa, & a D. Rotalia Antonia de Noronha,que ca

fou com Henrique de Moura Manoel, do qual naõ teve filhos.

O Morgado, que intituio Joaõ Lopes de Goyos Machado em o

anno de 1562, filho de Simaõ de Goyos Machado , que foy fenhor

da Louzãa, & Trinchante mór do Infante D. Fernando,pay delRey
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D.Manoel.Foy o dito load Lopes de GoyosMachado,Abbado de S.

Cofme do Valle da Villa de Barcellos, & intitulo huma Capella

da invocagão de Jeſus com Miſſa quotidiana no Cóvento de Nam

dim de Conegos Regrantes de Santo Agetinho, onde eftà fepulta

do, Pofue hoje efte Morgado Diogo de Goyos Villafobos. ...' .

O Morgado, que intituío Pedro de Goyos, filho de Etevaõ

de Goyos, Alcayde nıór de Mertola ,o qualtambem pofue Diogo

de Goyos Villalobos. - . . . .º ‘. . .

O Morgado que intituío D. Maria de Vafconcellos, muiher de

Fernaõ Pereira, que foy Alcayde môr de Arrayolos, confta de duas

herdades, & huma quinta ; etá fepultada na Capella de Saõ Joaõ

Bautifta do Convento dos Conegos Seculares de S. Joaõ Euangeli

ta da Villa de Arrayolos: he tambem fenhor dete Morgado Dio

go de Goyos Villalobos. -

* O Morgado , que pofíue hoje o dito Diogo de Goyos Vil

lalobos, o qual intituio Maria de Caceressde Macedo , mulher de

Nuno Antas de Brito. A varonia dete Diogo de Goyos Villalobos

pofuidor dos quatro Morgados acima ditos he afeguinte.

Lourenço Eteves de Goyos foy hú Cavalleiro muito honrado,

& nobilifimo em tempo dos Reys D. Fernando, & D. Joaõ o Pri

meiro; foy Cõmendador da Vera Cruz na Ordem de S. Joaõ , &

depois Prior do Crato, quando deterràraõ para Catella o Prior D.

Alvaro Gonçalves Camello. Alguns querem que tomaffe efte ар

pellido de Goyos da Ferraria de Goyos : teve entre outros filhos,

de que procedem muitas Cafas nete Reyno, a -

Nuno Gonçalves de Goyos, que foy tambem Prior do Crato

em tempo dos Reys D Joaõ o Primeiro, & D. Duarte : teve filhos

a Fernáõ de Goyos, & Pedro de Goyos, que com feu pay feguíram

as partes da Rainha D. Leonor, mulher do dito Rey D. Duarte, co

mo conta da Chronica delRey D. Affonfo o Quinto nos capitulos

fegüdo, & nono, & foraõ delterrados para Ca(tella com a dita Rai

nha. Teve mais efte Prior a Etevaõ de Goyos, que lhe fuccedeo na

Caſa, & ſoy Alcayde mor de Mertola: caſou com Iſabel de Ataide,

filha de Nuno Mafcarenhas, Commendador de Almodovar na Ore

dem de Santiago, de que teve a Manoel de Goyos, & a Pedro de

Goyos, que foy Capellaõ mór do Infante Cardeal D. Affonſo , fi

lho delRey D. Manoel, & Deaõ na Sè de Evora, o qual intituío hú

Morgado para os defcendentes de feu irmaõ Manoel de Goyos, &

jaz (epultado no Convento de N. Senhora do Efpinheiro de Frades

- Tom. II. - Oo ij Jero
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Jeronymos, que efià no termo de Evora ::: | ' _ ' , '

Manoel de Goyos foy fidalgo da Cafa delRey D. Manoel , &

feu Porteiro môr, & Commendador na Ordem de Chrifto: cafou na

Cidade de Evora com Lucrecia Falcoa ;"filha de Nuno Fernandes

Cogominho, fenhor do Morgado da Torre dos Coelheiros, & teve,

entre outros filhos, a - - -

Pedro Dias de Goyos, que cafou com Gatherina da Atouguia,

filha de Rodrigo Afonfo da Atouguia; fenhor de Salvaterra de Ma

gos, & de Bellas, Veador da Fazenda dos Infantes D. Fernando, &

D Brites, pays delRey D. Manoel, & Alcayde môrde Villa Frana

ca, & de Brites Correa fua mulher, irmãa de Pedro Correa;&teve,
- * ~ *--

entre outros filhos, a " " … … - - … " .. ':' … :: .::

…: Pedro de Goyos da Atouguia, que cafou com D. Mecia de Vaf

concellos, de que teve, entre outros filhos, a

Diogo de Goyos, que foy moço fidalgo , , & fidalgo Efcudeiro

delRey D. Joaõ o Terceiro: cafou com Ifabel de Lemos, de que

teve, entre outros filhos, a … ::: … . .

Pedro de Goyos, que cafou em Montemòr o Novo com D.Vio

lante de Villalobos & Vafconcellos, filha de Andrè de Villalobos

& Vafconcellos, Cavalleiro da Ordem de S. Bento de Avis, fenhor

do Morgado da Torre do Carvalhal, & de fua mulher IfabelFrey

re, de que teve filho unico a -

Serafim de Goyos, que herdou a Cafa de [eu pay , & os referi

dos Morgados: cafou em Montemór o Novo com D Margarida de

Brito, filha de Felippe Ribeiro de Carvalho, & de fua mulher D.

Felippa de Brito , de que teve a Diogo de Goyos de Villalobos &

Vafconcellos, Pedro de Goyos de Villalobos, D.Violante Archan

gela de Goyos, D. Juliana Margarida de Brito, que todos exité (em

cafar, por ferem de mayor idade,& a

D. Felippa de Brito & Goyos, filha mais velha, que cafou com

Joaõ de Brito Botelho, moço fidalgo da Cafa de Sua Magetade, fi=

lho herdeiro de Rui de Brito Botelho, de que teve filha unica, a º

D. Margarida Felippa de Brito Henriques Botelho, que herdou

a Cafa de feu pay, & catou com Luis Lobo da Gama, fidalgo da Ca=

fa de Sua Magetade, morador em Evora.

O Morgado da Torre do Carvalhal, que conta de duas herda

des, &huma fermofa quinta com hum dilatado lago , & huma Era

mida de S. Chriftovaõ, a qual pofue hoje Jofeph de Villalobos &

Vafconcellos, com cafas muito nobres no Rocio , que fervem de

apofento aos Reys. - O
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O Morgado q inftituio Rodrigo Gongaives Botclho no anno de

1511. o qual contade duas herdades, & huma boa quinta com fua

Capella de N.Senhorado Rofario,imagem milagrola:poffre hoje

eíte Morgado Luis Lobo da Gama, morador em Evora. … . , , , ,

O Morgado , que po{ue Jºaõ de Brito de Carvalho, morado

em Elvas. . . . . ぶ｡("ſ: g｡1江*｡

O Morgado, que pofue Valentim Lobo da Sylveira, Capitaõ

de Cavallos com cafàsinobresno Rocio. cilio; A a… : …, 3 : .::

O Morgado da Tbrre da Guteira, fito na Freguefia de S. Brifíos,

que tem huma Ermida de S. Francifco...… : # : ; ; ; ;; #

O Morgado da Anta, que fe intituío no Reynado delRey D.

Joaõ o Segundo, o qual pofue Diogo de Rezende.

# "O Morgado, q intituío Miguel da Frota de Carvalho, natural

de Setuval, o qual pofue hoje D.Violante Archangela de Goyos,

- O Morgado; que pofue D. Maria Magdalena Freyre, mulher

de Mattheos de Brito Godins, moço fidalgo de Sua Magetade.

O Morgado, que poffue Joaõ Freyre de Andrade,Cavalleiro da

Ordem de Chrifto, & Capitaõ mór da dita Villa..>… * . * . .

· O Morgado, que poffue Pedro Mafcarenhas da Gama, fidalgo

da Cafa de Sua Magetade, morador em Villa-Viçofa..… o…".

… O Morgado, que intituio Manoel Botelho Tibao, que he an=

nexo ao Morgado dos Botelhos, de que he pofuidor Luis Lobo da

Gama, morador em Evora." - . ; : . . . . . . .

O Morgado, que poffue Etevaõ Correa da Sylva, & o Morga

do que pofue Felippe Porcel Freyre, Capitaó de Cavallos. º

· Tem efta villa dentro dos muros quatro Parroquias. Santa Ma

ria do Bifoo com hum Reytor, & oito Beneficiados , na qual foy

bautizado S. Joaõ de Deos. Nofa Senhora da Villa, Reytoria com

feis Beneficiados, S.Joaõ junto do Caftello com dous Béneficiados,

& hum Thefoureiro , que aprefentaõ os Padres da Companhia de

Evora. Santiago, Priorado do concurfo com quatro Beneficiados.

Tem hum Moteiro de Freyras Dominicas, Orago N. Senhora da

Saudaçaõ, que fundou huma illutre Matrona chamada D. Mecia de

Moura, moradora neta Villa, a qual lhe deixou todos feus bens,

dando logo conta a ElRey D. Manoel, que o approvou,& aceitou o

Convento debaixo da fua protecçaõ no anno de 15o6.& cõ feu Real

favor o vieraõ fundar no primeiro anno tres Religiofas do Molteiro

de Leiria dá me{ma Ordem. tº : ; : ; . . . . . . .

i Etende-fe o arrabalde deta Villa, que hoje he o principal del

Tom. II. Oo iij la,

.
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la, pela parte do Norte, occupando a meya ladeira, & vargem do

monte, em que etaõ fituados o Convento de S. Francifco, de que

faõ Padroeiros os Condes de Santa Cruz; o Convento de S.Domin

gos da invocaçaõ de S. Antonio de Padua, que fe fundou pelos an=

nos de 156o, fendo:Provincial Fr. Luis de Granada 5:& o de S. Joaõ

de Deos, cuja Igreja te fundou na rua Verdenas caías, em que naf

ceo o Santo,por ordem do fenhor D. Alexandre, Arcebifoo de Evo

ra, a qual com efmolas dete povo.fe foy augmentando, vindo dous

Religiofos de Catella para efte efeito no annó de 162z, fendo Ar

cebipo D. Jofeph de Mello, cuja primeira pedra lançou feu fobri

nho D. Francifco de Mello em dia de S. Ioaõ Bautitat refidem nea

fte Convento quinze Religiofos, & he cabeça dos que ha nete Rey=

no. Tem Cafa de Mifericordia com doze Capellaens, & rico Hof,

pital, que adminittaó os Frades de S. loaó de Deos, & etas Ermi

das, o Calvario com boa Irmandade das Almas, N. Senhora da Luz,

S. Sebaftiaõ, N. Senhora da Paz, S. Lazaro, S. Vicente , & fóra da

Villa N. Senhora da Vifitaçaõ, S. Andrè, S.Simaõ, S. Margarida,

S. Pedro, & o Convento de N. Senhora da Conceiçaõ de Agofti

nhos Defcalços, q fundáraõ os Frades cõ efmolas,que deo o Conde

de Palma, D. Fernaõ Martins Malcarenhas, que he feu Padroeiro.

* O termo deta Villa faõ feis legoas de Norte a Sul, & fete de

Nafcente a Poente, com novecentas & fetenta herdades, & mais de

mil & duzétos vifinhos, que fe dividem por etas Freguefias, S.Mate

theos, em cujo detricto età o Convento de N. Senhora da Saude

de Frades Paulitas,fituado no lugar de Rio Mourinho,que os provè

de peixe, & de grandes pardelhas; Santiago do E{coiral, Igreja muy

rendofa, com duas Aldeas, a do E(coiral, que foy do Conde de Vilfa

Flor, & hoje he do Copeiro mòr, & a do Rofario, que tomou o no

me de huma Ermida de N. Senhora do Rofario, que etá neta Al=

dea, da qual he fenhor Luis Lobo da Gama, fidalgo da Cafa de Sua

Magetade. S. Brifos, Curado. Santa Sofia, cuja Igreja Parroquial

età na etrada deta Villa, que vay para a Cidade de Evora. N Se=

nhora da Repreza, com Capellaõ, Curado da Ordem de Santiago, de

que he Cõmendador o Conde Baraõ, a qual Cómenda lhe rêde feif.

centos mil reis, S. Giraldo. S.Gens perto da ribeira de Canha com

huma Ermida na quinta do Vidigal,que he de Felippe Procel Freya

re, Santo Aleixo. S. Antonio das Vendas Novas. N. Senhora de Sa

fira, cuja Igreja Parroquial età fundada em hum monte junto de

huma ribeira abundante de peixe. S. Romaõ, cuja Igreja Parroquial

eftà
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eftá tambem junto de outra ribeira, que tomou o nome dete Santo

Saô Chriftovaõi", cuja Parroquia età tambem junto de outra

ribeira, que tomou o nome dete Santo, he tambem Curado,& dis

ta da Villa tres legoas grandes. . ~. … … i … : * . . .

:Affiftem ao governo civil defta Villa hum Iuiz de fóra,tres ve

readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera,hum

Iuiz dos Orfäós com dous Efcrivaens, tres Tabelliaens, cinco Ef

crivaens do. judicial, dous Partidores, & Avaliadores do Concelho,

& hum Alcayde, que aprefenta o Alcayde mòr. Ao militar hum

Capitaõ mòr com feis Capitaens da Ordenança, duas da Villa, &

quatrodo feutermo, & mais duas Companhias de Auxiliares.
r
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, , Ta Villa de Lavre. -

F FºRes legoas de Montemór o Novo para o Norte, & oito de

Evora para o Poente, em lugar alto, & fadio com fua torre

de relogio, tem feu affento a Villa de Lavre, antigamente Cidade no

tempo dos Mouros, chamada Lavay, & Lavar, corrupto hoje em

Lavre, de que fe motraõ inda hoje vetigios junto á Ermida de Saõ

Miguel, & o afirma a tradiçaó de feus naturaes. ElRey D.Dinis a

mandou povoar pelos annos de 13o4. Depois no de 1429.veyo Lã

berto de Horques Alemaõ com fua mulher, & filhos, com obriga

çaõ de conduzir mais gente para a povoaçaõ. ElRey D. Ioaõ o Pria

meiro lhe deo logo ete Catello de Lavar junto a Montemôr com

termo de dez legoas de comprido,& tres de largo, com franqueza

& liberdade de tributos por efpaço de vinte annos. Logrou Lam

berto de Horques o enhorio, & Alcaydaria mòr de Lavre, que con

tinuou feu filho Ioaõ Lamberto atè o anno de 1437. no qual a re

nunciou a ElRey D. Duarte por efcritura feita em Lisboa a 14 de

Mayo nas cafas de D. Sancho de Noronha, fobrinho delRey, Saõ

hoje fenhores deta Villa os Condes de Santa Cruz, por andar em

feus afcendentes de largo tempo; por quanto depois de ter o fenho

rio de Lavre Galeote Pereira, foy dada a Villa a D. Fernando Maſ

carenhas, & por fua morte a deo ElRey D. Manoel a feu filho D.

Joaõ Mafcarenhas por carta fua a 14 de Ianeiro de 1512. & porque

entaõ lha deo (ó em vida delle, depois a 9. de Julho de 1521. lhe fez

merce ampla para (eus defcendentes. . .
He
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He eta Villa muito frefca por caufa de huma ribeira, que a ba

nha pela parte do Sul, & fertiliza feus campos de muito paõ, excel

lente vinho, frutas, gado, & caça, com algum azeite, & muitos mõ=

tados. Tem 45o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da invoca

çaô de N Senhora da Aflumpçaõ;Priorado á apretenta o Arcediago

de Evora; Cafade Mißericordia, Hofpital, & efłas Ermidas , S. An=

tonio, S. Miguel, S. Pedro, S. Comba,& S. Sebaftiaõ. O feu termo

tem 1oo. vifinhos com huma dedicada a S. Lourenço,cu=

ja Igreja età embello fitio, lavado dos ventos. He fenhor deta Vil

la D. Martinho Ma{carenhas Conde de Santa Cruz, cuja illutre va=

ronia he a ſeguinte. . . . . . ºf , :* > * -

D. Francifco Mafcarenhas, filho fegundo de D Ioaõ Mafcaree

nhas, Cõmendador de Mertola, & de D. Margarida Coutinho, foy

Capitaõ de Sofala, & Governador de Chaul, & fervio com grande

opiniaõ na India; foy Capitaõ dos Ginetes,& có eíte pofto fe achou

com ElRey D. Sebatiaõem Alcacer, aonde foy cativo, & depois,

fendo refgátado, foy Vifo=Rey da India, & primeiro Conde de Santa

Cruz pcr merce delRey D. Felippe o Segundo, & foy hum dos Go

vernadores de Portugal na aufencia do Cardeal Alberto: cafou com

D. Leonor de Ataíde, filha de Martim Affonfo de Oliveira, Morga

do de Oliveira, & de D. Maria de Catro fua fegunda mulher,de que

teve a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

… D. Martinho Mafcarenhas , que foy (egundo Conde de Santa

Cruz, Prefidente do Paço, & do Confelho de Eftado : cafou com

D. Felippa Guedes, filha herdeira de Lourenço Guedes, fenhor de

Murça, de que nam teve filhos; & catou fegunda vez com fua prima

D. Ioanna de Vilhena, filha de feu tio Ioanne Mendes de Oliveira &

Miranda, fenhor do dito Morgado de Oliveira , & de D. Bri=

tes de Vilhena, de que teve a D. Francico Macarenhas, que morreo

menino, & a -ºš i . . .

D. Brites Ma{carenhas, que foy filha herdeira, & terceira Cõ

deça de Santa Cruz, a qual catou com feu parente D. Ioaõ Matca

renhas, que foy Mordomo mór da Rainha D. Luiza, mulher delRey

D. Ioaõ o Quarto, & Cõmendador de Mertola, filho de D.Fernan

do Martins Mafearenhas; C5mendador de Mertola, & fenhor da

Cafa defeu pay, & de D. Maria de Alencatre, filha de D. Dinis de

Alencatre, & de D. Ifabel Henriques , neto de D. Ioaõ Mafcare

nhas, fenhor da Cafà, & Cõnnenda, & de D. Aldonça de Mendoça,

filha de Simaõ Gonçalves da Camera, primeiro Conde da Calheta,

&

W . ." . . .';t: , ; , ; , ” -:
*

-
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& de D. Ifabel de Mendoça, biíneto de D. Vafco Mafcarenhas, Re

- pofteiro mór do Principe D.Ioaõ, irmaõ mais velho de D. Francif.

co Mafcarenhas, primeiro Conde de Santa Cruz acima nomeado, &

de D. Maria de Mendoça, Dáma da Rainha D. Catherina, filha de

Antonio de Mendoça, & de D. Brites de Abreu: foraõ filhos do dito

D. Ioaõ Mafcarenhas, & de D. Brites Mafcarenhas terceira Conde

ça de Santa Cruz, entre outros, o feguinte. . . . . . . . .

D. Martinho Ma{carenhas, filho herdeiro da Cafa, & Cömenda

de Mertola, & quarto Conde de Santa Cruz, & Capitaõ dos Ginetes

dos Reys, D. Affonfo o Sexto, & Dom Pedro o Segundo , officio,

que tiveraó feu pay, & avòs : cafou com D. Juliana de Alencaftre ,

filha de D. Manrique da Sylva, primeiro Marquez de Gouvea , &

de D. Maria de Alencatre fua terceira mulher , filha dos terceiro

Duques de Aveiro, de que teve, entre outros filhos, a - :

· D. Joaô Mafcarenhas, que foy quinto Conde de Santa Cruz, &

Mordoino mór delRey D. Pedro o Segundo, officio, em que fucce

deo a feu tio D. Joaõ da Sylva, fegundo Marquez de Gouvea: cafou

em Madrid com D.Terefa de Mofcofo Otorio , filha de D. Gafpar

Mofcofo Oforio, & de D. Ines de Gutma5 Epinola, Condes de Ale

tamira, de que teve, entre outros filhos, a : . . . . . .

D. Martinho Mafcarenhas, que he fenhor da Cafa, & Cõmenda

«de feus pays, Capitaõ dos Ginetes delRey D. Pedro o Segundo , feu

· Mordomo môr, & fexto Conde de Santa Cruz: cafou com D. Ignae

cia Rofa de Tavora, filha de Antonio Luis de Tavora, fegundo Mar

aez deTavora, & da Marqueza fua mulher D. Leonor Maria Anto=

nia de Mendoça, de que teve, entre outros filhos, a . . . ;

D.Ioaõ Maícarenhas, herdeiro deta Cafa.

-. !

-
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. Da Villa dar e Águias. - -

Etelegoas aoNoroefte daCidade deEvora,& tres da Villa deAr

} rayolos,em lugar alto etá fundada a Villa das Aguias, a quem

deo foral ElRey D. Manoel etando em Evora a 2o. de Novébro de

1519. Pela parte do Norte a banha a ribeira deOdivor,4fertiliza feus

campos de muito paõ; tem huma fingular torre, & das mais fo

berbas do Reyno,quarteada toda com fuas goritas com 6o. cafasto=

das de abobeda. He povoaçaõ de 6o. vifinhos, tem huma Ermida de

* - S.

t

* *
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S.Sebatiaõ, em que fe diz Mifa, & meyalegoa ditante a Igreja de

N. Senhora das Brotas, Curado, cuja imagem he muy milagrola, &

de grandeconcurfo de Romeyros. Oteu tertho he abundante de ca

ça de montaria, tem 16. herdades, grandes arvoredos de azinhaes, &

fobreiros. Saõ fenhores deta Villaos Condes de Atalaya.
. . . . . . . . . ." . " ". . . . . . . . . . . . . ſº ". . . . . . - - - - -
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DAYilladePivia,

Q Eis legoas ao Nornoroete da cidade de Evora, quatro ao Sul

AY… da Villa das Galveas, tres de Arrayolos para o Nörte , & duas

ao Nafcente da Villa de Mora , na planicie de hum monte tem feu

affento a Villa de Pavia, a quem deo foral ElRey D. Dinis. He dos

Condes de Redondo, aonde tem fumptuofos palacios. Terà 25o.vi

finhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Paulo com

d ous Curas, Cafa de င္ဆိုႏိုင္ငံခ္ယိန္တြ Hofpital , & eftas Ermidas , Saõ

Dionyfio, S. Sebatiaõ, S. Antonio, & no termo huma Ermida de

S.Miguel, & outra de S. Gens. Da parte do Norte por hum fragofo

vallejunto a huma grande rocha,por onde fe (obe para a Villa,cor

re a ribeira de Tera, que tem feu nafcimento na ferra d'Offa, fobre a

qual atravefa huma fermofa ponte de cantaria. He eta Villa abun

dante de paõ, azeite, gado, & caça, com muitas colmeas, & tem a

melhor cal, que ha no Reyno, epecialmente para obras de agua. O

feu termo faõ feis legoas de comprido de Nafcente a Poente, & tres

delargo de Norte a Sul. - - - -
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TDa Villa do Vimitiro -

Incolegoas aoNordete deEvora,quatro aoSuete de Aviz, tres

- ao Poente de Etremoz, & duas ao Nordete de Arrayolos,em

alegre, & vitofa planicie, com boas entradas, & fahidas para todas

as partes, tem feu fitio a Villa do Vimieiro , afim chamada por

caufa dos muitos vimes que nella havia. ElRey D. Manoel lhe deo

foral em Lisboa ao 1. deJunho de 1512. Tem 3oo. vifinhos cõ húa

fumptuofa Igreja Parroquial de huma fó nave,da invocaçaõ de Nº

Senhora do Soveral,cuja imagem appareceo no toco dehum fobrei=

- ro,
-
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ro, obrando Deos por ella muitos milagres, & à fua fombra (e foy

povoando eta Villa. He Prior deta Igreja o Deaõ da Sè de Evora,

que nella aprefenta deus Reytores, ou Curas. Tem mais Cafa de

Mifericordia, & a Igreja do Efpirito Santo com (eu Hopital para

os doentes, & pobres paffageiros, hum Convento de Frades Tercei

ros de S. Francifco, que fundou no anno de 1 554. & eftas Ermidas ,

s. Antonio, S. Bràs, S. Pedro, S.Joaõ Bautifta, S. Sebaftiaõ ; & no

termo em ditancia de meya legoa deta Villa tem mais etas Er

midas, S. Anna, S. Luzia, S. Comba, S.Etevaõ Martyr, S. Alcaf,

tor, & S. Gens. -

He eta Villa abundante de trigo, azeite, & vinho, que dura atè

a Pafchoá, por fer de pouca duraçaõ ; & faó tam fingulares as vi

nhas, que tem fuccedido muitas vezes feis homens de cavadarem du

zentos almudes de vinho, & fendo ito incrivel em muitas terras, fe

tem mandado bufcar a eta certidoens autenticas para confirmaçam

deta verdade. He terra muito feca, & carece de fontes , mas |

tem dous poços, que em annos de muita eterilidade fe naõ fecaõ, né

diminuem, & aó as agoas delles muy alobras,& groeiras, porèm

muito proveitofas para os que padecem etillicidio, achaque que naõ

ha em eta Villa, & muitas pefoas que o padeciaõ em outras terras,

vindo para eta,logo melhoraõ. Té bons ferrageaes,& em diftãcia de

huma legoa lhe pafla a ribeira de Tera, em a qual etaõ quatro moí

nhos, & huma ponte na eftrada,que vay para a Villa de Aviz. Tem

eta terra por grandeza a mata de Bardeira, que terà legoa & meya

de comprido, & huma de largo, em a qual pataõ os gados, & fe dá

aos moradores deta Villa em folhas para fefemear de centeyo, de

que fenam paga mais que o dizimo a Deos. Ha neta mata quatro

fontes, & hum ribeiro, que chamaõ do Freixo, aonde bebem os ga

dos todo o anno, o qual atravefa a dita mata, correndo fempre por

rochas, & penedios, & tem fingulares bordalos, muito duros, mas

gotofos. - -

…Tem eta Villa pefoas nobres do appelido Araujo,Correa,Ca

{kiiho, Gameiro, Caeiro, Paivas, Farias, Calado, & Telles. Tá dous

Juizes ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho; Ef.

¿rivaõ da Camera, hum Iuiz dos Orfaós com (eu Efcrivaô , & dous

Tabelliaens do Iudicial, & Notas, & tem duas Companhias da Or

denança com Capitaõ mór, que aprefentaõ os Senhores deta terra

or carta fua, fem vir a confirmar, nem pafíar pela Chancellaria.

Neta Villa nam entra em correiçaõ o Corregedor de Evora, por

pri
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privilegio, que concedèraõ os Reys de Portugal aos fenhores deta

Cafa, mas entra (ó o Provedor. O feu termo tem em ditancia de

legoa & meya,na eftrada que vay para a Cidade de Evora, húa Igree

ja Parroquial da invocaçaõ de S. lufta , Curado com 37. herdades ,

cada huma com hum,& dous cafeiros, tirando duas. Todas eftas

herdades tem feus montados de boleta, com muitas colmeas, gado,

& caça. He fenhor deta Villa D.Sancho de Faro & Soufa , cuja

illutre varonia he a Íeguinte.

O Duque de Bragança D. Fernando o fegundo do nome cafou cõ

D.Ioanna de Catro, filha de D. Ioaõ de Catro,fenhor do Cadaval,

& defua mulher D. Leonor da Cunha Giraõ, de que teve, entre ou

tros filhos, a - --

D. Afonfo Conde de Faro, que cafou com D. Maria de Noro

nha, filha herdeira de D. Sancho de Noronha, primeiro Conde de

Odemira por merce del Rey D. Affono o Quinto, & Cómendador

mór da Ordem de Santiago, & de fua mulher D. Mecia de Soufa, de

que teve, entre outros filhos, a -

D. Fernando de Faro, que foy Mordomo môr da Rainha Dona

Catherina, & fenhor do Vimieiro : cafou com D. Ifabel de Mello,

filha de Gomes de Figueiredo, Provedor dos Contos de Evora , &

de fua mulher D.Leonor de Mello, de 4 teve, entre outros filhos, a

D. Francifco de Faro, que foy fenhor do Vimieiro, & Veador

da Fazenda delRey D. Sebatiaõ: catou fegunda vez com D.Guio

mar de Catro, filha de Mattheos da Cunha fenhor do Pombeiro, &

de fua mulher D. Leonor Coutinho, de á teve, entre outros filhos, a

, D. Francifco de Faro, que foy fenhor da Cafa de feu Pay, & pri

meiro Conde do Vimieiro por merce delRey D. Felippe o Següdo:

cafou com D. Maria de Soufa,filha de Pedro Lopes de Soufa, fenhor

de Alcoentre, Cõmendador de Ma{carenhas, & Embaixador a Caf>

rella, & de fua mulher D. Anna da Guerra,de que teve, entre outros

filhos, a s

D.Sancho de Faro , que herdou a Cafa por morte de feu irmaõ

mais velho D. Fernando, que morreo fem filhos: calou em Flandes

com D. Itabel de Luna & Carcome, filha de D. Diogo de Luna &

Carcome, Cavalheiro illutre, & de tua mulher D. Ida Sapone, de

que teve, entre outros filhos, a

D. Diogo de Faro & Soufa, que foy fenhor da Cafº de feu pay,&

da de Alcoentre, Cómendador na Ordem de Aviz, Metre de Cam=

po no Alentejo com muito valor, & Veador da Cafa da Rainha D.

Maria
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Maria Sofia, & Coronel de hum dos quatro Terços de guarniçaõ da

Corte: cafou com D. Francifca de Noronha , filha de Gaſpar de

Faria Severim, Cômendador na Ordem de Chrifto , & Secretario

das Merces, & expediente, hum dos principaes Miniftros defteRey

no, & de fua mulher D. Maria de Noronha, de que teve a -

· D. Sancho de Faro & Soufa, que he fenhor do Vimieiro , Al.

coentre, Tagarro, & Quebradas, Commendador das Cômendas de

Santo Ildefonfo, & de N. Senhora da Graça na Ordem de Aviz, Al

cayde mór da Villa de Mora, & de Rio mayor, do Confelho de Sua

Magetade, Governador, & Capitaõ General de Mazagaõ; a Dom

Fernando de Faro,Defembargador da Cala da Supplicaçaõ ; a Frey

Francilco de Faro,Religio(o Eremita da Ordem de S. Agotinho; &

a D. Joanna de Faro Freyra no Convento de Chellas. D.Sancho de

Faro & Soufa cafou com D. Terefa de Mendoça , filha do quarto

Conde de Atalaya D. Luis Manoel, & de fua fegunda mulher D.
Francifca Leonor de Mendosa, . . ... T. ------ . . . . . .

-
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Da Villa de Estremoz.

O Arcebifpado de Evora, feis legoas ao Nordefte defla Cia

dade, quatro de Monforte para o Sul, & de Terena para o

Norte, & duas & meya de Villa-Viçofa para o Poente, tem feu af

fento eta notavel Villa, huma das mais apraziveis , & fadias de

todo o Alentejo. O principal, & antigo della occupa hum monte,

em queha hum foberbo Caftello, & cerca de povoaçaó antiga : he

feu Alcayde mór o Duque do Cadaval. Etendefe a Villa pelas fral

das do monte, oppota pela mayor parte ao Occidente, & tem fe

gunda cerca de torreados muros com nove portas, em que o tempo

tem jà feito grandes ruínas. Depoisfe foy povoando huma planicie,

que fica da parte do Norte, aonde età hum fermofo terreiro, cer

cado de Cóventos, & catas nobres, & no fim delle hum chafariz cõ

oito bicas, & hum fermofo tanque quadrado , & dous mais pequea

nos, com muitas fontes perénes cõ tanta copia de critalinas aguas,

que com fuas correntes para a parte do Occidente fe regaõ frefquif.

fimas hortas por grande efpaço, & veigas excellentes , com que a

Villa fe engrandece, além dos muitos olivaes, & terras cultivadas,

Tom. II. Pp que
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que a cercaõ das outras partes, & a fazem abundante de todos os fru

tos. Tem grande trato de pannos , & fabrica de odoriferos puca

ros, & vafos de barro feitos de artificiofas , & engenhofas fórmas ,

muy celebrados em todo o Reyno; como tambem feus marmores, &

jafpes finifimos, que recebem tal lutre, & pulimento, como elpe

lhos,que lhes nam levaõ ventagem os mais finos alabatros, & pórfi

dos de outras Regioens. . . . . . . ;

Da origem deta Villa fenam acha noticia nos antigos Geogra

fos, pelo que julgamos fer moderna, a qual mandou povoar ElRey

D. Afonto o Terceiro, & a engrandeceo com forte Catello no an

no de 1 : 58 concedendolhe os föros de Santarem, tirandolhe a juga

da, (que he certa penfaõ de paõ impota aos Lavradores, fegundo

as terras que lavraõ ) com outros privilegios confideraveis. Goza

de voto em Cortes com affento no terceiro banco , & tem torre de

omenagem,de á ElRey D. Dinis fez feus Paços,nos quaes faleceo a

Rainha Santa lfabel, & por ifío (e erigio alli Ermida da fua invocae

çaõ. Tem por Armas huma planta de tramoços, alludindo ao pre

fente nome, que com pouca corrupçaõ conferva, por acharem na

quelle ſitio os primeiros povoadores abundancia de tramoceiros.

Tem feira a 25 de Julho,& a 3o. de Novembro. Età hojetoda for=

| tificada ao moderno com fortes, & inexpugnaveis muros com qua

tro portas tam (oberbas, que podemos dizer fem hyperbole fer Ef>

tremôz hum extremo de todo o Alentejo. ElRey Dom Manoel lhe

deo foral em Lisboa a 1o. de Junho de 1512. Tem 22oo. vifinhos

com nobreza, divididos por tres Parroquias, todas Priorados da Or

dem de Aviz, a faber, S. Maria, Igreja Matriz com cinco Beneficia

'dos Curados, S. Andrè com quatro, & Santiago com dous. Tern

Cafa de Mifericordia, Hofpital, hum Convento de Frades Francifca

nos, que fundou ElRey D. Affonfo o Terceiro de Portuga! ; outro

de S.Joaõ de Deos; outro de Agotinhos Defcalços fituado na rua

das Freyras, cuja Igreja foy do Convento de Religiofas de S. Clara;

hum. Moteiro de Freyras de Malta da invocaçaõ de S. Joaõ Bautif

ta, & etas Ermidas, S. Bertholameo, N. Senhora do Soccorro, S.

Brás. Tem mais defronte do Convento de S. Francifco o de N. Se

nhora da Conceiçaõ da Congregaçaõ de S. Felippe Neri, que fun

dou o IllutrifimoArcebifpo de Evora D.Fr.Luis da Sylva Telles no

anno de 1698. no qual a 8. de Dezembro fe diffe a primeira Mifa,

& lhe deo huma grande reliquia do Santo Lenho, que tirou do de

Evora, com muitos ornamentos, & peças de prata. Para eta funda

Qao
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çaõ foraõ do Convento de Lisboa o Padre Manoel de Soufa, & mais

tres Padres, todos de conhecida virtude. Refidem nete Convento

vinte & quatro Padres, & nellefe enfina Filofofia, & Theologia,

fervindo em tudo de muita utilidade ao Povo. Tem tambem fóra

dos muros a pouca diftaricia o Convento de Santo Antonio de Ca

puchos Piedòfos , &ieftas Ermidas, S. Jofeph, S. Gregorio, & N.

Senhora da Conceiçaõ.. .? :) :

Afiftem ao governo civil deta Villahum Juiz de fóra,tres ve

readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum

Juiz dos Orfaõs com feu"Efcrivaõ; Enqueredor , Diftribuidor , &

Contador, & hum Alcayde; foy cabeça de Provedoria com jurifdi

çaõ nas Villas do Vimieiro, Cano, Figueira, Ervedal, Aviz, Gal

veas, Benavilla, Seda, Alter Pedrofo, Cabeça de Vide, Fronteira,

Veiros, Souzel, Borba, Villa-Viçoía; Evoramonte, & Canal ; &

poto 4 eta Provedoria fe aggregafe à de Evora té inda hoje feu Efe

-crivaõ feparado. Ao governo militar afite hú Governador cõ cinco

Cópanhias de Infãtaria paga, & húa Tropa de Cavallos. O feu tere

-mo té mil herdades,oitocétas fontes de falutiferas aguas,onze Huizes

de vintena, & mais de mil vifinhos, 4 (e dividem pelas Freguefias fe>

guintes: Santa Anna de Bencatel, Santiago de Rio de Moinhos,legoa

& meya de Etremoz para o Nafcente, com huma Ermida de S. Bràs

na defeza do Cafcavel, outra de N. Senhora das Candeas na defeza

do Machado, S. Gregorio , S. Antonio da Aldea de Pedro de Soufa,

S. Lourenço das Bouças na Aldea da Nora, N. Senhora da Victo

-ria, que fe fundou quando fedeo a batalha de Montes Claros, o Có

vento de N. Senhora da Luz de Frades Paulitas; & pertencem mais

a efta Freguefia a Aldea da Barroqueira, & a do Barro Branco, Sane

- to Antonio dos Arcos, S. Bento da Alhanoura , S. Bento da Aldea

do Cortiço, S. Domingos de Alhanoura, S. Lourenço de Mampor

caõ, S. Bento do Amexial, Santa Victoria do Amexial, N. Senho=

ra da Gloria, & a Vera Cruz. Todas etas Parroquias foraó da Or

dem de Aviz, & hoje fólhe a de S. Bento do Amexial. Tem mais efe

te termo a Aldea dos Sandes,& a dos Mourinhos. . * :
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Da Villa do Canal, &#34mioto.

S Eislegoas ao Lefhordeite de Evora, & humade Eftremoz para

XY o Sul, em lugar imminente na feira d'Offaeltâ fundada a Vil

la do Canal, que tem vinte vifinhos com huma Igreja Parroquial da

invocaçaõ de N. Senhora das Reliquias , Curado. O feu termo he

fertil de trigo, gado,驚獻 tem muitos montados com colmeas.

A Villa de Montoito fica cinco legoas ao Nalcente de Evora,&

età em lugar plano junto de huma Ribeira, que te mete em outra,

que chamaõ do Degebe. Tem huma Igreja Parroquial da invoca

çaõ de S. Vicente de Vallongo, Priorado de Malta, a quem perten

ce eta Villa, a qual tem 12o vifinhos, & lhe deo foral ElRey Dom

Manoel em Lisboa aos 15. de Outubro de 1517. O feu termo he

abundante de paõ, gado,& caça Rende a Cômenda de Elvas,& deta

Villa de Montoito quatro mil Cruzados, & paga de refponfaõ an

nual cento & trinta & dous mil trezentos & fetenta hum real. .

ಜಿಜಿಣಣಣೂರ್ಣ೫ಣೂ
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da Villadoಟ್ಗ ia Villado.Aládroal para o Poente,tres de villa.

Viço a para a mefma parte,(eis deArrayolos,& cinco de Evo

º Da Villa do Redondo. ”

rapara o Naftête, em fitio plano có forte Calbello eftá fítuada aVilla

do Redondo,á tomou o nome de hum penedo redondo, (que eftae

va no fitio, em que hoje età a Igreja da Mitericordia,o qual era ma

lhada de Patores. ElRey D. Afonfo o Terceiro lhe deo foral, & a

mandou povoar ElRey Dom Dinis pelos annos de 1312. tem 5oo.

vifinhos com pefoas nobres do appellido Caldeiras, Navaes, No=

ronhas, Pinas, Gallegos, Coelhos, & Peitanas , aos quaes compre

hende hugma Parroquia da invocaçaõ de N. Senhora da Annuncia

gão com hum Prior,& dous Beneficios fimplices, que rendem cada

hum cento & cincoenta mil reis. Tem mais Cafa de Mifericordia,

Holpital, & eftas Ermidas, N. Senhora da Saude, o Calvario, S. Pea

dro, S. Antonio, & o Convento de S. Francilco de Capuchos Pie

doſos. He abundante de paõ, azeite, vinho , gado, & caça,& tem

- grande
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grande trato de pannos. Afiftem ao feu Governo civil hum Ouvi

dor, dous Juizes Ordinarios,tres Vereadores, hum Procurador do

Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum"Juiz dos Orfaös com feu Efa

crivaõ, dous Tabelliaens, & hum Eſcrivaố do Ouvidor,& tem hum

Vigario da Vara com feu Meirinho, & E{crivaõ, Ao militar tế duas

Companhias da Ordenança da Villa, & outras duas do termo. Foy

cabeça de Condado, cujo titulo deo ElRey D. Manoel a D. Vafco

Coutinho. O me{mo titulo logrou D. Manoel Coutinho, filho dos

primeiros Marquezes de Marialva, por merce delRey D. Pedro o

Segundo. Hojehe Conde deta Villa Thomè de Soufa por morte

de feu pay Fernaõ de Soufa,que tambem logrou o me{mo titulo por

merce do Senhor Rey D. Joaõ o Quinto.

… Tem eta Villa no feu termo, que faõ cinco1．goⓥ de compri

do, & duas de largo, as Freguefias (eguintes. N. Senhora de Moute

Virgem, que età na Aldea dos Pomares, tem huma Ermida de N.

Senhora das Reliquias, S. Bento do Azambujal, S. Miguel do Ada

val,& Santa Suzana,todas Curados. Saõ fenhores deta Villa os feus

Condes, que nella aprefentaõ as Jutiças,& lhe pagaõ feus morado

res feis mil & trezentos reis de jugada, que faõ trinta & feis alqueires

de cada moyo,que fefemea, & tem os oitavos do vinho,& cincoen=

ta mil reis de portagem. * -

No termo defta villa, nove legoas da Eftremadura de Portugal,

& Catella, que olha ao Nafcente, & cinco da Cidade de Evora, que

lhe fica ao Occidente, età fituada a Serra d'Offa, tam nomeada nef.

teReyno, & nos etranhos, a qual tem feu principio junto à Villa de

Terena entre o Nafcente, & Sul, & fe etende atè Evora Monte;tem

mais de cinco legoas de comprido , & duas & meya de largo em o

mais grofo della; comprehende muitos outeiros, & ferras imminé

tes; a que mais feremonta he a ferra de S. Gens, levantandofe em

tanta altura, que parece nam tem as nuvens vifinhança mais proxi

ma: Della fe vê em dia claro quafi toda a Provincia do Alentejo,

parte da Eſtremadura de Caſtella, o Caſtello de Palmela, o de Ce

zimbra, & a Serra da Arrabida. *

No me{mo fitio permanece huma torre, que chamão da Vigia,

a qual fervia de Atalaya ao famofo Viriato, & Sertorio, quando (e

retiravão a efperar o exercito inimigo nefta ferra; ao pè da torre (e

conferva inda hoje húa Ermida de S. Gens, Bipo de Lisboa, o qual

por habitar com Placido,& Anaftafio nefte ဂျိန္တြ , delle fe ficou

intitulando a Serra de S. Gens, ao que nos perfuade huma imagem

' Tom. II. Ppiij do
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do proprio Santo de muita antiguidade, que eflá no Altar da me{ma

Ermida no dia em q o Santo fe folêniza, & o maisdo tépo, por etar

com mais decencia, età em hum dos Altares collateraes do Convê

to da Serra d'Offa, & cõmúmente os nomes dos Santos em lugares

defertos indicaõ a habitação, que os mefmos Santos nelles fizeraõ.

A eta principal Serra vifinhão outras em circuito menos immie

nentes, cada huma com feu nome particular, a faber a Serra de Pero

Crefpo ao Occidente, a da Cabeça da Aguia ao Sul, a Malhada alta

ao Nafcente, a do Catello velho ao Norte, & ultimamente a Car

tuxeira, que excede a todas na afpereza,por fer inculta, & deferta de

arvores, & mato, & fó povoada de rochas. - -

Todos eftes montes, & ferras erão antigamente afperrimos, &

incultos, tudo brenhas, & altifimos matos,& por efta caufa erão ha

bitados de muitas feras, que a deixàrão de povoar depois que para

femearem nellas fe principiàrão a romper, & ainda ha poucos an

nos fe acharão etevas em huma herdade dete Convento, que me

didas tinhão de comprimento vinte & feis palmos ; porêm nam he

trifte a dita montanha, porque fuppoto conta de tam grandes , &

efcabrofas ferras, cometudo entre humas, & outras (e dilatão ferti

liffimos valles, que com a frefcura, & frondofo dos arvoredos, ainda

que ylvetres, e motráo muy agradaveis , & apraziveis, principal

mente no Etio,porque por huma,& outra parte nafcem muitas fõ

tes, que acompanhadas com o canto de muitas, & fonoras aves,

fazem com feu ruído confonancias tam fuaves, que fufpendem os

paflageiros; & fó a herdade das Cortes, que hegrania do Convento

da Serra d'Offa, & lhe fica em ditancia de huma legoa, conta que

tem fetenta & tantas fontes , por cuja caufa goza eta herdade da

frefcura de muitos freixos, da fertilidade grande de patos , & do

melhor montado, que fe acha em todas aquellas partes.

Tambem as ribeiras, que nafcem deta ferra, faõ algumas de no

me, como a de Lucefeci, que na fobredita ferra tem (eu principio

para a parte, que olha para as Villas de Etremoz, & Borba, & cor

rendo por hum fitio chamado Meyo mundo , faz feu curto para o

Poente, & depois de ter embebido em fi muitos ribeiros, que corré

do interior da propria ferra, muitas vezes fe enfoberbece tanto, que

nam dà lugar a que lhe cortem as fuas aguas, & com corrente impe

tuofa fe vay meter no Guadiana.

A ribeira de Tera, que tem (eu principio nas fraldas da mefina

ferra, & olha para a parte de Etremoz, recebe em fitres grandes

ribei
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ribeiros, գue tambem tem fua origem na propria ferra , como faă o

da Agua fanta, o do Canal, & o das Cortes, & afim (e vem a fazer

Tera huma das mayores, & mais cau delotas ribeiras do Alentejo.

Da parte do Sul tambem correm deta ferra outras ribeiras mais

pequenas, que faõ a do Pinheiro, a da Sylveyra, a de Val de Abra=

ham, & a de Val de Pereiro; donde procede fer toda eta ferra , e

pecialmente em fuas decidas,& valles, fertil de quai todos os gene

ros cometiveis, & naõ menos affitida de toda a caça.

Os pomares foraõ muitos pela abundancia das aguas, & bonda

de da terra, fe a afpereza do fitio dera lugar para (e plantarem; come

tudo muitos ha, que fobre o regalo tem confideravel rendimento,

nos quaes fe acha toda a fruta, & de efpinho muita, & excellente,

como fe vè nos do Convento da ferra, Val de Infante, do Conde de

Redondo, Fontainhas, & outros muitos. -

As Igrejas, que eta terra comprehende, principiando do Naf>

cente, faõ a de N. Senhora de Terena, Cafa de muita romagem, &

devoçaõ; a antiga Igreja de S. Miguel , na Malhada alta a Ermida

de S. Marinha , N. Senhora de Monte Virgem Freguefia dos Po

mares, a Ermida de S. Gens no mais imminente da ferra, & defcena

do della a de N. Senhora das Reliquias, Freguefia da Villa do Ca

nal, & no fim da ferra junto a Evora Monte a Igreja de S. Bràs,

Na melhor parte pois, & mais frefca, & aprazivel de toda eta

ferra età fundado o principal Convento dos Religiofos de S. Pau

lo, & quanto à fua primeira fundação nam he menos difficultofo

afinala, do que he o principio delta agrada Familia, porque como

a antiguidade deta excede a recordação dos homens, como tete

munha o Summo Pontifice Gregorio XIII. Congregationis da $erra

de Ola ante hominum memoriam inflituta ; o que jà muito antes ti

nha tambem proferido em outra Bulla o Papa Paulo III. Cujus inte

tium homimum memoria mom extitit ; tambem daquella não ha memo

ria,que de noticias de fua primeira intituição; comtudo fendo mas

teria indubitavel que a vida Eremitica principiou nefte Reyno de

Portugal do tempo da primitiva Igreja, & fe confervou fempre com

o mayor exemplo, & firmeza na folidão da Serra d'Ofla , affirma

mos com o Chantre de Evora Manoel Severim de Faria em huma

relação da vida Eremitica, que jà em o tempo dos Godos havia Cafa

de Eremitas nefta ferra, pois Flavio Dextro affirma,que no anno de

393 viviaâ Eremitas no Canal da Luſitania : Canali in Luſitania

AMomachi migri ; & a Villa do Canal na Lufitania he certo que eftà

I13
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na Serra d'Offa junto a huma quinta dos melmos Religiofos, que

antigamente foy Convento da melma Religião , intitulado, Santo

Antaõ de Val de Infante. Quanto mais,que não he crivel, que fen

do eta ferra habitada de Eremitas por alguns feculos, não fundaf:

fem elles aqui Convento, ou Cala para nella fervirem, & louvarem

a Deos, o qual Convento, ou Cafa na perdição lamentavel de E{

panha padeceo total ruina, como experimentarão quafi todos.

A fegunda fundação, que fizeraõ os antigos Anacoretas, foy no

principio dos Reys de Portugal, quando paflada a mayor parte da

perdição de Epanha, achãdofe jà o Reyno quafilivre do jugo Aga

reno em tempo delRey D. Afon(o Henriques, vivendo os Eremitas

em particulares Cafas do deferto,divididos huns dos outros em per

petua folidāo,& penitencia,fe retirou nefte tempo a efta ferra aquel

le famofo, & illutre Capitão da milicia de Evora, & depois Metre

de Aviz D. Fernaõde Annes com hum feu Capellão por nome Ro

gerio, & com outros Cavalleiros feus irmaós , que conhecendo os

perigos da guerra em hum afalto , que os Mouros derão à Cidade

de Evora, no qual ficárão alguns de fua milicia mortos, & outros fe

ridos, os chamou o Efpirito Santo para outra milicia e{piritual, em
que havião de fervir a Deos em o deferto. * - I -

Retirados à Serra d'Offa, & vendo a grande folidaó, em que vi

vião feus habitadores efeondidos pelas brenhas, & folitarios pelas

covas, D. Fernãdo de Annes lhes perfuadio feagregafem,& viveffem

mais perto huns dos outros em modo de Cõmunidade,para afim ter

melhor com que praticar os negocios mais importantes de fua falva

çaõ, de cujos rogos obrigados,& do repeito que fe devia a tam illu

ftre pefloa, obedecêraõ ao feu intento ; para o que efcolhêrão o fi

tio, que fe chama a Valladeira, & nelle fabricãrão feu Oratorio, &

cellas pequenas, & humildes, em que viviaõ, tendo em fua compa=

nhia hum Sacerdote, o qual com licença do Bipo de Evora lhes di

zia Miffa, & adminiftrava os Sacramentos, como confta de hum lie

vro manueefcrito,que no archivo da Sè de Evora fe conferva, intitu

lado, Pafloral da Sé de Evora. -

Todos os annos, que corrèraõ do tempo, em que Dom Fernaõ

de Annes fe recolheo à Serra d'Offa, que foy no anno de 1182, em

que fundou na Valladeira,atè o de 1376, fempre os Religiofos Ere=

mitas vivèraõ neta Cafa, como conta de intrumentos autenticos,

feitos no tempo da reforma geral, que mandou fazer o Summo Pô

tifice Gregorio XI. por feus Vifitadores, 4 fe confervaó no archivo

do
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do dito Convento, onde diz que viviaô aquelles fantos Eremitas de

quatro em quatro pelas ferras, conforme o decreto do me{mo Papa,

& na Cala da Serra d'Offa oito... Nella continuáraô atè o reynädo

delRey D. Joaõ o Primeiro, & deta fundaçaõ, que fica dentro da

cerca do Convento, 3 diſtante delle hum tiro de moſquete, ſe con

fervaõ inda hoje reparadas por algumas vezes humas cafas terreas,

para memoria de que haviaófido habitagaó de tam penitentes, &il

luftres Eremitas, s . . . . . . . .

A terceira fundaçaõ do Convento da Serra d'Offa fe principiou

no tempo delRey D. Joaõ o Primeiro, porque crefcendo com fua

protecçaõ em grande numero os Eremitas, vendo que o fitio da Val

ladeira era pouco falutifero, por etar em hum baixo, & humido, &

a Cafa muy pequena, & limitada, refolveraõ{e a mudar para outra

parte o Oratorio, & fazer de novo outra fundaçaõ mais chegada pa»

ra o alto da ferra, aonde fabricàraõ Igreja,& Convento,que lhes pa

receo fuficiente para o aperto , em que naquelles tempos vi

viaõ, porém jà com feus dormitorios, clauftro, & mais oficinas nee

cefarias. Do anno, em que fe principiou eta fundaçaõ, nam conta

pelo grande detcuido, & fanta fimplicidade daquelles antigos Ere

mitas, os quaes fempre fe empenhàraõ mais na perfeiçaõ das virtu

des, do que em deixar lembrança de fuas obras, . . . . * *

Comtudo he fem duvida, que principiàrão etas no tempo dele

Rey D. Joaõ o Primeiro, & continuárão no anno de 1434, em o

primeiro delRey D. Duarte (eu filho, como fe vè de hum Alvarà

que ele mandou pafar etando em Santarem a 2o. de Fevereiro do

dito anno, & diz afim : Nos ElRey mandamos a vös fuixes de Bore

ba, naõ mandeis confiranger nenhuns misteriaes, nemferviçaes que vaõ

fazer as obras dos pobres da Serra, (afim fe intitulavão antigamente

os Religiofos da Serra d'Offa, ) nem os demandeis por nenhumas pe=

nas teudos, por quanto nefa merce, 69" vontade he darmoshe lugar,

ஒ: licença para ello; @ºal não facedes. ElRey o mandou, e74artim

Afonfo o fez, dado em Santarem, & c. No qual Alvara manda aos

uizes de Borba nam impidaõ , nem levem pena aos oficiaes, que

trabalhaõ nas obras do Convento da Serra d'Offa, porque os obri

gavaõ a irem trabalhar em outras obras, muros, & Catellos, que

entaó fe fäziaō no Alentejo. . - - -

| Hum dos fundadores defte Convento foy hum Eremita por noz

me Gonçalo Vafques, Sacerdote pio, & opulento , o qual com fer

vorofo defejo de fua falvaçaõ fe agregou aos Eremitas da དེའི་པཱུ་བཱ།
- ’Offa



º

!

çoens feitas em primeiro lugar ao dito Joaõ Fernandes, & logo ao

Deaõ Gil Martins, & a Gonçalo Vafques Clerigo. Nete Conven=

to permanecêraõ aquelles infignes Eremitas atè o tempo de Gregoa

rio XIII. que foy o que approvou a fobredita Religiaõ para obtervãe

cia de votos, ceremonias, claufura , & obrigaçaõ de Coro ; & como

fe viraõ com Religiaõ approvada,tratāraõ de fundar mais fumptuo

fo Convento, mayor Igreja , & dormitorios, porque creciaó cada

vez em numero os Religiofos,por traça diferente, & mais ampla,&

cuftofa arquite&tura do que os edificios antigos, . fuppofto que no

proprio lugar. -- - -

… Muitos faõ os mil cruzados, que fe tem gato na fabrica do di

to Convento, que età quafi acabado, & he de notavel magnificécia:

età fundado quafi em meya ladeira, porèm no baixo de huma altif.

fima ferra chamada S. Cornelio, & fegundo a tradiçaõ tomou o noa

.me de hum Santo Anacoreta, que nella por afperrima, & inculta no

tempo dos Mouros fez fua habitaçaõ; a qual he alcantilada, & tam

ingreme, que fe nam póde (ahir a ella fenaõ a pé, & com grandiffia

mo trabalho, & fua decida igualmente perigofa; & a quem olha das

janellas dos dormitorios parece que fe elà precipitádo fobre o Có

: w vento. Tem efte a face para a parte da Cidade de Evora ao Occidê

| te, fummamente alegre, nam fó com a freſcura de feus jardins-, hor

tas, & pomares, mas tambem com a dilatada vita de epaçofos cam

pos, que lhe ficaõ fronteiros, afim para a parte de Viana, Portaõ,&

- Mouraõ, como a de Catella ; fica ditante da Cidade de Evora cin

colegoas, ao Norte da Villa de Etremòz duas,ao Nafcente deVil

la=Viçofa tres, & ao Sul huma da Villa do Redondo. . . .

- A Igreja he debatante grandeza, & bem ornada; alèm da Ca

pella mòr,& dous Altares collateraes tem outros dous à face no cor

- - po da me{ma Igreja; para ella fe tresladaraõ os ofíos de todos os

Religiofos, que etavaó fepultados na antiga , entre os quaes eftað

- muitos de efclarecida virtude, & fantidade, cuja penitente vida abo

naõ muitos Summos Pontifices em fuas Bullas; tambem fe enrique

- cemuito com varias reliquias de Santos , das quaes a mayor parte

deo hum Fernaõ de Matos de Lucena, quando veyo de Madrid,aon

de

* - F - - - 452 TOMO SE GVN D O 2 /

º | d'Offa, fazendolhes doaçaõ de tudo quanto pofluía; foy contempo

º t | raneo do infigne Gil Martins, que na Sè de Evora tinha fido Deaõ,

: ; ; - cuja Dignidade renunciou, por fer Eremita naquelle fitio, & vive=

raõ ambos neta Cafa da Serra d'Offa à obediencia do infigne,& me
ம்ே morando Prelado Joaõ Fernandes, como conta de muitas doa

-ſ-

s

.

!
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de acabou de fer Secretario do Confelho de Portugal com tençam

de fer Padroeiro dete Convento, no que o Serenifimo Principe D.

Theodoſio biſavò do noſo muito Catholico ReyD.Joa5 o Quinto,

q Deos guarde, naõ quiz cófentir;caufa q teve para eta repugnan

cia eu a naõ fey;{ó direy que como Principe,fe Real em fangue,ma

yor em virtude, elegeria o mais acertado,pelo grãde amor com que

afliítia aos Religio(os defte Convento. Entre as ditas reliquias rios

afirmàraõ Religiofos de boa fuppofição etar huma de feu Patriar

ca S. Paulo, & huma cabeça das onze mil Virgens.

. A Igreja tem a hum lado hum como Convento com fingular

perfeição, que he o Noviciado, de que adiante daremos noticia ; &

ao outro o Convento principal. Dete lado da Igreja corre o dormia

torio mayor para o meyo dia, & ahi fenece terreo, no principio tem

o fundamento fobre duas famofas abobadas, & depois continúa fo

bre huma; as paredes faõ tam fortes, que tem de grofo vinte & oi

to palmos. No fim dete dormitorio, junto à porta por onde fe fahe

para a cerca, tem huma fonte de jafpe com galharda arquitectura; a

agua, que della corre, he excellente, & muy proveito a para os quê

padecem dor de pedra : eftã no meyo de hum efpaço(o taboleiro có

affentos,& alegretes em circuito,continuandofe hum batãte paffeyo

para a parte do Sul, cheyo de jamineiros , & de todo o genero de

odoriferas flores, que fazem aquelle lugar fobre modo vitofo , &

aprazivel, junto do qual eftà hum fermofo tanque de fefienta & tres

palmos de comprido, & quarenta de largo, aonde fe recolhem to=

das as aguas da fonte, que vindo por canos fubterraneos, cahem nel

le pela boca de hum Leaõ de pedra. No dito tanque vivem como o

peixe na agua muitos de notavel grandeza, providos ordinariamene

te do cuidado dos Religiofos, para fazer mais aprazivel, & deleita=

vel aquella habitagaö.

O fegundo dormitorio, que corre para a parte da ferra,eftà fun

dado (obre duas fermofas cafas de abobada, que faõ o refeitorio, &

cafa De profundis ; no fim delle tambem età outra fonte quafi da

propria arquitectura, da que deixamos acima noticiado ; & mais

chegada à ferra outrº, cuja agua fe cõmunica por feus canos às ofi

cinas, onde he neceffaria. Nefte dormitorio eftá huma aceada ca

fa, que ferve hoje de livraria , a qual foy nete lugar collocada por

induſtria do Reverendiſſimo Padre D. Fr. Carlos de S. Boaventura ,

na qual achará a curiofidade muitos volumes de todas as faculdades

Por fua ordem repartidos,& em primorofas etantes colocados.
Ο
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O terceiro dormitorio remata na parede exterior da Capella mór,

com que fe fórma o clautro do Convento ; o qual novamente fe

acha hoje acabado com fuas varandas, todas cercadas de grades de

ferro, nos angulos a vida do glorio(o S.Paulo feita de vulto có mui

tà perfeição, & em igual correfpondencia quatro Capellas à face c6

feus retabolos, que o fazem nam ſó primor da arte, mas credito da

magnificencia; a elle fe encontra huma porta, pela qualfe entra pa

ra a Via facra, a qual he de batante grandeza, ornada com excellen

tes quadros dos tagrados Apotolos, & hum de N. Senhora cõ mo!

duras de talha douradas de finiffima pintura ; fegue-ſe logo huma

fumptuofa efcada de notavel largura, & grandeza, por onde fe (obe

para o dormitorio grande, & huma Sacriftia ornada de muitos , &

admiraveis quadros, cutofos caixoens,& muitos efpelhos dourados.

' Nella eftà huma Capella grande com feu retabolo dourado com húa

devotifima imagem de Chrifto cõ a Cruz às cotas;a caía he de no=

tavel grandeza, de abobada, cujo pavimento he feito em xadrès com

pedras brancas, & pretas, tem no meyo para pôr os calices humbo

fete de pedra preta oitavado , & tam fina , que fendo tirada

em o campo de Montes Claros, leva ventagem às mais primorofas,

que vem de Italia. - - -

Em outro lado do clauftrofe divifa outra porta, pela qual fe

vay tambem por outra efcada de batante grandeza, & largura para

o dormitorio grande, & logo fe entra para huma grande cafa com

ricas pinturas, aonde fe achaõ em quadros pintados os Reys de Por=

tugal, que honraraó, & favoreceráo eta Eremitica Familia , & os

Summos Pontifices, que com graças , & privilegios a ampliaraõ;

aqui fe cotumaõ fazer as eleiçoens dos Reverendiffimos Padres Ge

raes. A' entrada defta cafa ficando no mefmo nivel do clauftro fe

defce por mais de quarenta degraos para huma cata a mais baixa do

Convento , na qual nafce tambem outra fonte , que rebenta

de huma penha, tam delgada, & tamfria no Veraõ, que indo no ri

gor delle em o anno de 1635. o ſenhor Rey D. Joaò o Quarto, ſen

do Duque de Bragança, a efte Convento, como muitas vezes cotu

mava, fe fez experiencia da agua defta fonte com a de neve, & achà

raõ que a da fonte excedia na frialdade.

A outro lado fefegue o Noviciado feparado do Convento, para

o qual fe entra por huma porta,que età noCoro à parte do Euange

lho, em correpondencia de outra, que etá no metmo Coro à parte

da Epitola, por onde os Religiofos entraõ a recitar nelle os divi=

1OS
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· nos Officios. Na primeira entrada deite Noviciado eftá huma caía

de fuficiente grandeza, bem azulejada, & pintada de brute{co com

huma famofa Capella dedicada à Conceiçaõ da Senhora, a quem por

devoçaõ particular cantaõ os Noviços, & Religiofos todos os fab
bados huma Mifta... ！ … . . . . . . . -

Em correfPondencia da Porta deta caía età outra com feu ra=

lo, & campainha,por onde tem o Noviciado mais interior entrada:

tem elle feus dormitorios, hum q fefegue logo da entrada da porta,

conta de dez cellas, no fim tem huma Capella da invocaçaõ de N.

Senhora da Piedade. A parte da Epitola deta Capella (e continúa

outro dormitorio, & no fim delle (e entra para hum frondofo , &

ameno bofgue na fôrma de clautro com feus paffeyos, que o fazem

muy alegre, & cheirofo a variedade de arvores fructuofas, & aromae

ticas flores. Na parte do Euangelho da dita Capella da Senhora da

Piedade eftá outra porta, por onde fe entra para hum jardim, artifi

ciofa, & engenhofamente compoto em quadros repartidos por fua

ordem de muitas boninas, & arvores de efpinho, & no primeiro qua

dro tem hú tanque cõ feus peixes, & agua, que perêneméte lhe cor

re, rodeado de afíentos, & canteiros de flores, á convidaà a eftancia
- r

permanente aos que alli chegaó. - - -* ·

* Ao proprio Noviciado em lugar fuperior, para o qual fe (obe

por huma efcada de doze degraos, (efegue outro dormitorio para os

Irmaõs Coritas, que affitirem no dito Noviciado, & no meyo da

efcada para o lado direito età huma porta, por onde fe entra a húa

baftante cala, na qual corre fem interpolaçaõ agua por dous regifa

tos em muita abundancia. Tem eta me{ma cata húa porta por on

de (e fabe a huma cerca, que terà de campo dous tiros de efpingar

da, cujas paredes fe vetem de parreiras, & os taboleiros della deva

rias plantas, a cujos pés fevê a agua que a rega ; ultimamente tem

eta cerca huma porta, por onde fe vay a hum jardim de arvores

de efpinho, das quaes (e fertiliza muito toda a ferra. -

Defronte da Igreja,& principio do dormitorio principal do Có

vento etão humas cafas, que fervem de hopedarias para gente ordia

naria, porque fendo pefoas de fuppofição, & refpeito, feagafalhão

dentro do Convento em cafas, que para efte miniterio etão depu

tadas, & he tanta a quantidade de hofpedes, que a efte Convento coa

ftuma ir, que hum Religiofo, que nella era morador , o qual por

achaques que padecia, etavaizento dos actos da Cõmunidade, co=

mo deoccupado, quiz aber o numero dos hopedes, & principiana
Tom. II. Qց do
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do a numerallos no primeiro dia do anno, achou, que atè o fim delle

pafáraõ de mil & trezétos;& no anno de 1699.fe agafalhou cõ toda

a familia que levava a Senhora D. Catherina, Rainha da Gram Bre

tanha, quando por fua devoção chegou a Villa-Viçofa a pagar húa

romaria, que tinha prometido à Senhora da Conceição , dando o

Convento tudo o que era neceffario afim para o futento,como pa

ra camas; & o que he mais para admirar, que toda a faimilia fe accõ

modou conforme a fua qualidade , fem que os Religio(os ficafem

defacõmodados, nem fofem alguns delles para fóra, antes para afi

tirem a Sua Magetade com mais fauto, fe mandarão vir muitos

dos Conventos circumvifinhos. . . . . º

… He ete Convento muy falutifero, por etar fundado em bom

temperamento, agradavel, & alegre pelas muitas arvores, excellen

tes jardins, & hortas, que o cercão, & muita abundancia de aguas,

que as fertilizão; as rendas não faõ como as do Convento de Alco

baça, porèm faõ as que batão parafeu futento. Tem muitas,& ex

cellentes herdades, de que ha annos que colhe (femeadas por fua in

- -
-

• *- : - - - - * * *

dutria) duzentos moyos de paõ; de todos os frutos tem em gran

de abundancia; o numero dos Religiofos, que futenta, aófelenta:

he cabeça deta Provincia, & porifo he Cafa Capitular, onde por

contituiçaõ he obrigado a refidir o Reverendiffimo Padre Geral o

tempo, que lhe fica defuas vifitaçoens.…Junto delle em ditancia de

meya legoa na eftrada , -que vay para Redondo, eftå o lugar de Po

mares, que terá duzentos vifinhos, o qual tem nete Convêro o feu

remedio, pois ele lhe acode com muita, & continua caridade. -- …
* : . . . . . . . . . . . . . s - ; ; ; . . . . . . . ;

Das Graças, que concederão os Summos Pontifices a efeConvento.
* , ,

.

･・･ *
* = < * : * * * * : *-*.

C Omo as graças, & favores dos Summos Pontifices Romanos

_, fejaõ a mayor authoridade das Religioens,nam fe defcuidafaõ

etes Santos Eremitas de as folicitar com todo o cuidado, para com

ellas acreditarem mais o feu modo de viver. # … … …" -- *:

A Bulla mais antiga,que fe conferva no feu archivo,he a do Pa

pa Gregorio XI.quando mandou fazer a reforma geral afim dos

Bipos, & Prelados dete Reyno, como de todos os Eremitas deE

panha: a qual reforma folicitàraõ os Eremitas dete Convento, en

tregandolhes Sua Santidade as Bullas da vifita,& fazendoos adjuntos

a feus Vifitadores, que foraõ o Bifpo de Coimbra D. Pedro Tenoe

- - - - -

- * * * * *

rio, & o Bipo de Tuy D. Joaõ de Catro, que depois de reformar,
. .”

&
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& fazer o que o Summo Pontifice lhe ordenava, renunciou o Bife

pado, & acabou entre os Bremitas a vida feguindo feu Inftituto. Foy

paflada eta Bulla em Avinhão no anno de 1376. …

O me{mo Papa no anno de 1377. mãdou paffar outra Bulla em

favor dos mefinos Eremitas, em que lhes concedia muitas graças, &

izençoens, da qual fizerão mençaõ alguns fucceflores feus, movidos

da boa informação, que os íobreditos Vifitadores Apofolicós lhe

cómunicàraó de feus procedimentos : , ... . * - - -

' - O Summo Pontifice Bonifàcio IX, no anno de 1 39o. tambem

amplificou muito elte Convento com huma Bulla, q mandou paffar

em premio de feu fanto modo de viver, & foy impetrada àរ៉ែ

delRey D. Joaõ o Primeiro : nella os privilegía de pagarem dizimos

das fuas fazendas; & no anno de 14o3.profeguio no mefmo afecto,

mandando paflar outra Bulla, em que lhe dava faculdade para ele

gerê Confeflor,& q os poderia abfolver de todos os pecacdos,céluras,

& penas, & lhes concedeo indulgencia plenaria na hora da morte,

… No anno de 1406 prefidindo na Igreja de Deos o Papa Gregos

rio XIIfe pafáraõ tres Ballas para condecoraçaõ deteConvento,

em as quaes encomenda maito ao Bifpo de Evora, & feus fucccfo

res os recebaõ debaixo da fua protecção, &amparo. Ete me{mo

Summo Pontificie à inflancia do Veneravel Mendo Gomes

Ciabra, tendo o governo dete Convento mandou paflar ous

tro Breve, que conta de muitas immunidades para o me{mo Cona

vento, das quaes participa toda a Congregaçaõ, & encomenda muia

to ao Arcebilpo de Lisboa, & ao de Braga, & ao Deaõ da Sê de Evo

ra, que fação dar à execuçaõ o dito privilegio.

No anno de 1426, o Papa Martinho V. mandou paffar huma

Bulla em favor dos Eremitas dete Convento, em que os exime de

pagarem dizinos,& outros mais indultos graciofamente a ete Cö.

vento, & a toda a Congregaçaõ concedidos. No anno de 1433. o

Papa Eugenio IV, mandou pafíar huma Bulla cin favor deftes Ere

mitas pela boa informação, que tevede feu bom, fanto, & louvavel

modo de viver. . . . . . . . . -

Como os Ordinarios infiftifem em que os Eremitas havião de

pagar dizimos, nam obftante as conceííoens Apoftolicas , de que

acima fazemos mençaõ, o Súmo Pontifice Pio II, os privilegiou da

dita obrigaçaõ com huma Bulla que fe paflou no anno de 1458. …

O Summo Pontifice Xifto IV.no anno de 147. por huina Bul

la amplia todas as faculdades, & graças concedidas pelos Papas feus

Tom. II. - Qգij 3 Il
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anteceflores, nomeãdo para execuçaõ deta Bulla ao Bipo da Guar

da, & ao Thefoureiro mór da Sè de Evora, & a Rodrigo Affonfo,

Conego da mefma Sè.-Efte mefmo Pontifice no anno de 1477. mă

dou paffar outra Bulla, para que nenhum Religiofo de qualquerOr

dem que foffe, nem ainda das Militares, podefem tomar aos Eremi

tas fazenda alguma; eta Bullafoy impetrada por ordem delRey D.

Affortfo o 'Quinto. • J

O Papa Alexandre VI. no anno de 1516.concedeo por Bulla fua

aos.Eremitas delte Convento, querezandoem qualquer dia do ana

no de joelhos cinco vezes o Padre nofo,&& outrastantas Ave Ma

rias diante de qualquer Altar de feu Oratorio, ganhafiem todas as

indulgencias,que ganhaõ as pefoas,que vifitaõ as Eftaçoens de Ro

ma. No anno de 1 536, o Papa Paulo III. lhe concedeo grandes pria

vilegios, & manda por fua Bulla, que militem debaixo da Regra do

gloriofo Padre S. Agoftinho.… => … … ia a … Fiz! razº dºs

No anno de 1 578. o Papa Gregorio XIII., concedeo a BuHa da

approvaçaõ de toda eta fagrada Cógregaçaõ à intancia do Cardeal

D.Henrique, pela qual nam fó approva a fobredita Familia, movi

do pelas honrofas informaçoens, & virtuofos procedimentos da

quelles Eremitas; mas tambem lhe concede innumeraveisgraças, fa

vores, & immunidades, & tudo o que fe concede a todas as Ordens

Mendicantes. Ultimamente o Papa Alexandre VH:mandou paffar

huma Bulla, na qual confirma todos os Privilegios, & indultos, que

os Summos Pontifices haviaõ concedido aos Religiofos de S. Paulo

no Reyno de Ungria, que faõ muitos, & amplifimos, & os que faõ

concedidos à fagrada Religiaõ de S. Bruno. : 1 a 2 - … ia … :

.., Foraõ tambem innumeraveis os privilegios,& favores , que os

Reys de Portugal concedérað à Cala da Serra d'Ofía, que fêria di:

latada, & importuna hitoria; fe quizeramos aqui fazer narração de

todas as merces, com que a enriquecèraõ,deíde o tempo del Rey D.

Fernando atè o tempo prefente,pois naõ houve Rey,que governaff;

eta Monarquia, que a nam favoyecefie, & ampliafe cõ muitas izen

çoens, & immunidades; o que蠶 fe pòde ver no archivo do mcfino.

Convento. . . . . . - - . . . . . . . انأ،ف
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Religiofos; que fioreceraõ em fantidade nefie Cövento, afim antes, como

depois da ultima approva fam.

- . : 1: . . . . . .

Um dos mais celebres Eremitas que floreceo em virtude ne

te Convento, foy Joaõ Fernandes natural da Cidade do

Porto, Varaõ illutre em virtude, dotado de peregrinas partes , &

maduro talento ; o que declara ElRey D. Joaõ o Primeiro em hãa

carta, que fe conferva no cartorio do dito Convento. Efte foy tam

zelofo do ferviço de Deos, que impetrou as Bullas da Reforma , &

Vifita geral, que o Papa Gregorio II mandou fazer a ete Reyno,&

a Caftella, fendo elle ofolicitadoride tam importante empreza, & a

quem o dito Papa entregou as Bullas; ete o que alcançou as primei

ras graças para eta Cafa, aim dos Pontifices, como dos Reys; ete

o que com feu exemplo,& fua louvavel fama attrahio muitos fogeia

tos de grande talento para feguirem na Serra d'Offa o inftituto Ére

mitico ; efte o 4 fez dilatar a Congregaçaõ por muitas partes dete

Reyno; ete finalmente o que cheyo de virtudes, & merecimentos,

depois de pafados (effenta annos na folidaó deta ferra, poz termo

ao ultimo prazo da vida, para receber da divina Magetade a coroa
da Gloria. . ;. :לט-י'':---*1.. -

Nefte mefmo Convento floreceo outro Eremita naõ de menor

virtude, como fe moftra no que Deos por elle obrou, & foy aquelle

fanto Varaõ, a quem o proprio Senhor revelou o nafciméto do glo

riofo Patriarca S. Joaõ de Deos,como dizē D. Fr. Antonio de Gou=

vea, Bifpo de Sirene,na vida do mefmo Santo cap. 1. o Doutor Fr.

Antonio Brandaõ naMonarquiaLufitana terceira parte liv.8.cap.32.

& Jorge Cardofo no Agiologio Lufitano na Vida de Saõ Joaõ de

Deos a 8 de Março. Chamava-fe Joaõ de Valença, natural da Cia

dade de Valença no Reyno de Aragaõ , & era dotado de fingulares

virtudes, & frequente oraçaõ, pela qual era bufcado de muitas pef

foas grandes, & fenhores do Reyno, & mais repetidas vezes do Sea

reniffimo Duque de Bragança D. Jaymes, que louvãdo fua rara vira

tude dizia, que fóete homem fabia fallar de Deos; pafou deta via

da prefente a lograr o eterno defcanço, deixando em fua vida hum

verdadeiro exemplar para fefeguir.

Manoel de S. Joaõ, Eremita nefte Convento, deo remate à vi

da mortal com grande opiniaõ de fantidade; conta o que refiro de

huma informação, que fe mandou a Roma, tirada por ordem do

Tom. II. Qգ iij Car
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Cardeal D. Henrique, na qual entre os Eremitas de efclarecido , &

ajutado modo de viver feachão as noticias feguintes. Havera feis

meses que na Cafa da Serra a Ofa faleceo Manoel de S. Joaõ, natu

ral da Villa de Serpa, Varaõ fingular em jejuns, 69" ab/linencias, & de

grande pureza da confiiencia, tido fempre, é º havido de todos por homè

muito fanto. Foy dotado de todas as virtudes, como fe poderà clara

mente ver em Carlos de Tapia de Viris Religiofis cap. 24 num. 4 o

qual largamente refere fuas virtuofas acçoens.……

Frey Brás de Santa Maria, ou de Miranda, fidalgo illutre dos

Mirandas, natural da Cidade de Evora, o qual foy amantifimo da

fanta pobreza, & devotifimo doSantifimo Sacramento, pafou car

regadóde annos, & de merecimentos a lograr o etermo defcanço em

c anno do Senhor de 1 578. ' . . . … . . . . . . . -, na- i cas- •

# E porque fora neceffario fazer hum grande tomo,fefe quveraõ

de pôr aqui por extenfo todos os antigos, & modernos Eremitas, 4

neta folidaó vivèraõ com exemplar vida, fufpendemos a relaçam

delles, por naõ motrarmos que nos levava mayor attençaó os cree

ditos de huma coufa particular, como he o Convento, de que atèqui

demos noticia, do que a obrigaçaó do que tomamos por empreza ;

{ó afirmamos que para credito deta Monarquia Portugueza lhe

batava ter debaixo dos feus dominios eta Serra , aonde habitàram

tantos, & tam efclarecidos fogeitos abalizados na virtude, & gran

des na fantidade, huns quedeixâraô as Dignidades Epifcopaes,como

foy o Illutriffimo Senhor Dom Joaõ de Caftro, Bifpo de Tuy, que

deixando o baculo Epifcopal, fe entregou a Deos naquelle retiro, &

outros que foraõ muy validos dos Reys, como foy o fempre memo

ravel Fernaõ de Annes, que depois foy Gram Metre de Aviz; & fi

nalmente eta foy aquella ditoa Serra, que fervindo antigamente de

fefazerem nella facrificios ao mefmo démonior, & porifío conla

grada à falfa divindade de Venus, hoje Serra d'Offa, cuja etymolo

gia he de Effeos, ito he Serra de Santos, pois teve a dita de fer fiel

.depofitaria dos primeiros Chriftaós da Ley Euangelica, convertidos

pela fruétuo a prègaçaõ do gloriofo S. Manços, hum dos fetenta &

dous Difcipulos de Chrifto. Efta foy aquelleameno , & viſtoſo jar=

dim, que para a Igreja deo tam odoriferas flores, quantos faõ os fo

geitos, que nas Cadeiras, nos Pulpitos,& Confefionarios floreceraõ

com tam qualificada opiniaõ; eta a fonte, donde muitas fagradas,&

efclarecidas Familiasbebèraõ a criítalina agua das virtudes. * * *

: '1: ': '് ': ; ; ) si na rin sa . っ｡。｡ セｰ
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2a}'illa de //iana apar de Evora, , , ,

Inco legoas de Evora para o Sul em hum alto recoto cõ bom

\_ Catello età affentada a Villa de Viana, cujo terreno abunda

de boas aguas, & tem muitas hortas, & pomares de frutas de toda a

cafta... He terra muy fådia, poreítar defcuberta ao Norte , fobindo
arèopè de huma ferra,que a ampara do Sul cõmodamente. Foy fun

dada pelos Gallos Celtas alguns feculos antes da vinda de Chrifto,

quando habitàraõeta terra, como conta do nome, que lhederaõ,

como a outras em Efpanha, que elles fundaraõem memora de Via

na fua patria." Andando o tempo fedeftruio , ficando limitada Al

dea, que mandou povoar D. Gil Martins, & lhe deo foral. Depois

ElRey D. Dinis pelos annos de 1313 ia fez Villa, affignandolhe por

· termo Alvito, Villa Nova,Villa Ruyva , & Malcabrom: deo-lhe o

foral de Santarem com obrigaçaõ de pagarem jugadas, & privilegio

de nam viverem nella fidalgos ſem licenga da Camera. Foy ſenhor

della D. Martim Gil de Soufa, Conde de Barcellos, Alferes mór dele

Rey D.Dinis,o qual fedefnaturalizou do Reyno, & foy para Catel,

la, aonde morreo, & età fepultado no Moteiro de S.Tyrfo de Riba

de Ave do Bipado do Porto, por cuja morte entrou no fenhorio de

Viana o Infante D. Affonfo por doaçaõ, que ElRey D. Dinis feu

pay lhe fez etando em Lisboa a 16 de Junho de 1314. com condia

çaõ de a nam poder doar fenaõ à Infanta fua mulher, ou a algum fi=

lho, ou filha por modo de Morgado. Goza de grandes privilegios,

quelhe concedèraõ os Reys de Portugal, & tem voto, & affento em

Cortes no banco dezafete, & aqui as celebrou ElRey D. Joaõ o Se

gundo no anno de 1482. He cabeça de Condado, cujo titulo deo El

Rey D. Pedro o Segundo a D. Jofeph de Menezes, feu Etribeiro

mór, & Gentil-homem da fua Camera, Cavalheiro muy entendido,

cujos elogios deixo de referir, por nam ofender a fua modetia.

; Tem eta Villa 8oo. vifinhos com huma grande Igreja Parro

quial, feita em tempo delRey D. Dinis, Cafa de Mifericordia, Hof,

pital, hum Convento da Terceira Ordem de S. Francifco, da invo.

caçaõ de N.Senhora da Piedade, que primeiro foy de Freyras Ter

ceiras da me{ma Ordem, & eteve defoccupado muitos annos, atè

que no de 158o. entràraõ nelle os Religiofos Terceiros ; entre as

--- - muitas

!
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muitas reliquias, que tem ete Convento, he huma dellas a cabeça

de hum dos Santos tres Reys Magos engatada em prata, a qual fe

motra ao povo todos os annos no dia da Epifania: refidem nelle 3o

Frades. Tem mais hum Moteiro de Religiofas de S. Jeronymo,

unico em Portugal deta Ordem, o qual,fe fundou com os dotes das

Freyras em tépo q o Cardeal ReyD.Henrique era Arcebifpo deEvo

ra, & foy a primeira Fundadora a Madre Brites da Coluna, natural

deíta Villa, que tem dentro em fi huma Ermida do Efpirito Santo,&

…o termo para varias partes tem outras mais vifinhas, que faõ as de

:. Pedro, S.Sebatiaõ, S.Vicente; as mais ditantes faõ as de N. Se=

nhora de Ayres,de grande romagem,& Santo Andrè... O feu termo,

nda que pequeno, he fertil de paõ, vinho, & azeite. Afiftem ao feu

averno civilhum Juiz de fóra, tres Vereadores, hum Procurador

o Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Juíz dos Orfaõs com feu

Ecrivaó, Contador, Enqueredor,& Ditribuidor, tres Tabelliaens

do Judicial, & Notas, hum Alcayde, & he da Provedoria de Evora.

※※※滚※ -±±
※怒添※游 添源 ※※ 淤濠梁濠淡擦擦淤※※盔 N※※※添 స్టఫ్గ 经※※亲7ةنه

-

-

-
*

* * .. - - -

-

-

C A P. і т v L о xI.

... … Da Villa dar Alcaçovar. … …
- * . . " - * , . . . . . . . . 4:ｰ - **: -- -

Inco legoas ao Suduefte de Evora, & outras tãtas ao Suefte de

A Montemór o Novo, em lugar plano età fundada a Villa das

Alcaçovas, que antigamente foy Cidade , chamada Caftreleucos, a

qual detruíraõ os Mouros, ficando húa limitada Aldea de Monte

mór o Novo, a quem deo foral D. Martinho, Bipo de Evora, & o

Cabido daquella Sê pelos annos de 1259. Depois ElRey D. Afon

fo o Terceiro demandou a D. Duraõ, Bifpo de Evora, & ao Cabido

por muitos lugares, & padroados daquella Comarca, & na compo

fiçaõ que fizeraõ no anno de 1271.fe julgou a ElRey o fenhorio tê

poral do Vimieiro, Arrayolos, & Alcaçovas com feus termos, dei

xando o efpiritual, & padroados ao Bifpo. Ficou o dito Rey Dom

Affonfo o Terceiro com o fenhorio das Alcaçovas, que acrefcen=

tou, & fez Villa, em cujo Caftello antigo fundou ElRey D. Dinis.

hum Palacio, que faõ as cafas dos fenhores deta terra, a qual he muy

fádia, & abundante de paõ, caça, & pefcaria." ElRey D.Manoel lhe

deo novo foral: tem 6oo. vifinhos com huma Igreja Parroquial da

invocação do Salvador com hum Reytor, & quatro Beneficiados,
- - de
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de que he Cômendador na Ordem de Chrifto D Jorge Henriques,

que leva o terço de todos os dizimos,que rende a Villa,& feu termo,

de que paga ao Reytor quarenta mil reis, & para a fabrica da Igreja

cincoenta. Ofegundo terço dos dizimos leva duas partes o Arce

bifpo de Evora, & a outra o Cabido. A terceira parte de todosefles

dizimos, que fe cobraõ, fe ditribue pro rata pelos quatro Benefi

ciados. Tem Cafa de Mifericordia, Hofpital, & eltas Ermidas, S.

Pedro, S. Giraldo, S Sebatiaõ, o Efpirito Santo, N. Senhora da

Conceiçaõ, S. Theotonio, & meyalegoa ditante hum Convento

de Frades Dominicos, da invocaçaõ de N. Senhora da Efperança, 4

fundou D. Henrique Henriques o fegundo do nome, fenhor dis AI.

caçovas, em huma ferra muy alta , aonde eteve fortaleza dos Ro.

manos, & fevem nella muitas medalhas, & intrumentos de guerra,

que fe tem achado em fuas ruínas. A occafiaõ que teve para fundar

naquelle fitio ete Convento, foy, que andando à caça das feras, aº

chou naquella ferra huma devota imagem de N. Senhora, feita de

pedra, a qual logo começou a refplandecer com infinitos milagres,

& a deo áReligiaó de S.Domingos pela devoçaó de fer feu paréte pe

la Familia dos Gufmäens, dotando o dito Convento com benepla

cito , & contentimento de feu pay Dom Fernando Henriques, com

huma herdade, que chamaõ da Selmaria, para o que alcançou provi

faó Real, como confta da efcritura do mefmo padroado, que eftá no

Convento. * ... · · · · · · · · · *. . .

• Affiítem âo governo civil defta Villa dous Juizes Ordinarios,

tres"Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Ca

enera, Juíz dos Orfaós com feu Efcrivaõ, dous Tabelliaës, & hum

Ouvidor com jurifdiçaõ civel, & crime, tudo aprefentaçaõ dos fe

nhores deta Villa por carta fua. Ao militar tem duas Cõpanhias,

huma da Ordenança, & outra de Auxiliares. Tem eta Villa hum

chafariz de agua nativa ; o feu termo he grande , & tem 98. her

dades, Nelle eftà com jurifdiçaó feparada de Juiz , & Almoxarife o

Julgado de Alcalà, que he terra reguenga, que paga de cinco hum,

& do Almoxarife do civel, & crime fe appella para a Relaçam, & he

de juro, & herdade de D. Jorge Henriques, cujaillutre varonia he

a feguinte. * * * * * * * * * *

-

->

• TElRey D.Henrique o Segundo de Catella teve de D. Beatris

Fernandes, fenhora de Villa Franca junto a Cordova, a D. Fernan

do Henriques, que cafou com fua fobrinha D.Leonor Sarmiento, fi

lha de D. Diogo Peres Sarmiento, ſenhor de Villa-Mayor , & Sae

-

linas,
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linas, & de D. Mecia de Catro, para cujo caiamêto foy dotado por

fua irmãa, fenhora de Duenhas, &Toraiva, de ametade da Villa de

Duenhas pelos annos de 14o6 . como refere D. Jofeph Pelicer fol.

92. da origem da Cafa de Sarmiento, & fevè no livro das moradias

delRey D. Joaõ o Primeiro da era de 1452. que he a do Senhor de

I4I4. teve deſte matrimônio a: :: :： :: :: :: ：： :: :: :： ：

"D. Fernahdo Henriques, que teve o tratamento de neto delRey,

como fevè de duas doaçoens delRey D. Affonfo o Quinto, feita a

primeira em Sacavem a 14 de Agoto de 1439. lançada a fol. 22o.

do 6 livro de Diana, em que declara que feu pay ElRey D.Duarte

dera as Alcaçovas com confentimento do Infante D. Henrique ero

cafamento a D. Fernando feu tio, neto delRey D. Henrique o Se.

gundo de Caftella. A (egunda doaçaö foy paflada a D. Branca de

Mello fua mulher em Évora a 5 de Fevereiro de 1453. em que de

clara fer o dito Fernando feu primo,& neto delRey D. Henrique o

Segundo de Catella. Cafou efe D. Fernando Henriques ADOz

na Branca de Mello, filha de Mairim Átfonfi de蠶畿 de

Barbacena, & Alcayde mór de Evora , & de D. Briolanja de Soufa ,

de que teve a . . . . . . . 10;#... ;4, i

; , , D. Henrique Henriques, que foy fenhor das Alcaçovas, Caça

dor mór deiRey D.:Manoel,}& feu ApoÍentador mór : cafou com

D. Felippa de Noronha, filha de Joaõ Gonçalves da Camara, Capi

taõ da Ilha da Madeira, & fenhor das Ilhas defertas , & de fua mu

lher D. Maria de Noronha, de que teve,entre outros filhos,a

... * D. Fernando Henriques,que foy fenhor das Alcaçovas, & Bare

bacena, & Alcayde mór de Evora: cafoutcom D. I{abel de Mello,

filha de Chriftovaõ de Mello, Alcayde mór de Évora, & de D. Leo

nor da Sylva, de que teve a º ºf

s... D. Henrique Henriques, que foy fenhor das Alcaçovas-, & de

Confelho delRey : cafou fegunda vez com D. Maria de Aragaõ, filha

de D. Jorge Manoel, & de D. Leonor de Brito,de que teve a ... º e

: '' D. Jorge Henriques, que foy fenhor das Alcaçovas,& cafo9.cô

D. Catherina Brandaõ, filha de Antonio Velho, Commendador da

"r" ､ r *, 1."….. 」､

Conceiçaõ de Lisboa, & Governador de Cabo Verde, & de D.Ya

lentina de Brito, de que teve a … . . * … … ! ….………… .

… Dom Henrique Henriques, que foy fenhor das Alcaçovas,

&fe achou na Acclamaçaõ do Senhor Rey Dom Joaõ o Quarte;

fervio logo no Alentejo com huma Tropa de cavallos, & foy Fren=

teiro em Moura, & Villa Viçola, & antes fe tinha achado na retau

- - -- raçao--

-
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raçaõ da Bahia na era de 1624 catou com D. Maria Luiza Pereira

de Menezes, filha de Bràs Pereira de Miranda, & de D. Juliana de

Menezes, de que teve a , , , , …nº . . . . . tºº. . . . . . . . .”

D. Jorge Henriques, que heefenhor das Alcaçovas, & Alcala,

& de Figueyró da Granja na Comarca de Pinhel, Cómendador das

Alcaçovas, & de S. Miguel de Campia no Bifpado de Vizeu: cafou

com D. Magdalena de Borbonº, filha de D. Antonio de Almeyda ,

fegundo Conde de Abrantes". &da Condeça D. Maria Antonia de

Borbon, de que tem a D. Henrique Henriques, herdeiro deta Cafa,

a D. Antonio Henriques, D. Luis Henriques, D. Maria Henriques

de Borbon, D. Antonia, D. Luiza, D. Mariana, D. Juliana, & D,

Ifabel. : * * * * * * * *ł obna i Ri . c: : : :
-

; :
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-
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Pisõ） A látitud de 37. graos, 56, minutos,& na longitud de

Nălă: 13-graos, 18. minutos, quatro legoas ao Noroete da

Nº}}Villa deSerpa, & onze ao Suduete da Cidade de Evo.

ºra, no plano de huma imminencia, que fe levanta em

pouca defigualdade ao meyo de fuas campinas, età fieسس

tuada a nobre, & antiga Cidade de Beja em figura circular, cercada

de fortes muros com quarenta torres,& [oberbo Caftello, (obra del

Rey D. Dinis) de que faõ Alcaydes móres os Marquezes das Mie

nas. Sua primeira fundaçaõ foy de Gallos, & Celtas muitos feculos

antes da vinda de Chrifto. Andando o tempo a honrou Julio Cefar,

chamandolhe Pax fulia, porque as celebrou aqui geralmente aos

Lufitanos, inftituindoa Colonia , & Converito juridico , que man.

dou povoar de novo de gente illutre. Foy conquitada pelos Ara

bes rio anno de 7i5. os quaes näm podendo pronunciar Pax fulij,

lhe chamaraõ Baxu, corrupto hoje em Beja, ElRey D.AfonfoHen

* .
riques

- * * ** و1لداعت،ةلتد،واب.دادهمادا - " " ' " - -

... Da Comarca de Beja,
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riques a ganhou aos Mouros pelos annos de 1.155. & tornandofº a

perder, a retaurou a 29 de Novembro de 1162.feu Capitaõ Gene

ral Fernaõ Gonçalves. Com as mudanças do tempo fe tornou a ar=

ruínar fem ficar memoria de fua opulencia, & a reedificou ElRey D.

Afonfo o Terceiro pelos annos de 1253. levantãdolhe as muralhas,

para cuja obra ajudou D. Martinho, Bipo de Evora , & o Cabido

com ametade de fuas rendas por dez annos, aonde permanece huma

honorifica Confraria para lutre da nobreza deta Cidade , a qual

confirmou ElRey Dom Dinis a 18. de Julho de 1297. etando na

Villa de Trancoſo.

Goza eta cidade de voto em Cortes com afento no Banco ter

ceiro, & tem por Armas na parte direita do efcado fobre hum cã

po ameno hús muros com fuas torres a modo de Cidade, & no meyo

huma cabeça de Touro atè o pefcoço, & fobre os cornos, & cabeça

as Armas Reaes de Portugal, com huma Aguia à parte direita,& ou=

tra à efquerda. ElRey D. Manoel a fez Cidade, & a ornou com fa

mofa praça: tem tres mil vifinhos com quatro Igrejas Parroquiaes,

ue faõ a do Salvador, Priorado, a de S. Maria da Feira, Priorado,&

Cómenda da Ordem de Aviz, a de Sãriago, & a de S. Ioaõ Bautita,

Priorados, que aprefentaõ os Arcebipos. Netas quatro Igrejas ha

trinta beneficios fimplices, & Curados de boa renda, com quatro

Cómendas, duas da Ordem de Chrifto, a faber a de S. Ioaõ, & de

Santiago, huma da Ordem Ordem de Aviz, & outra da de Santia=

go. Tem Caſa de Miſericordia, edificio grandioſo, 8 de luzida fa

brica, que mandou fazer o Infante D. Luis, Duque deta Cidade, cõ

feis Capellaens, a qual tem de renda oitenta moyos de trigo, & ou=

tros fóros. O Hofpitalhe obra fumptuola, & grande, afim em edi

ficios, como em rendas; fundou-o o Infante D. Fernando, pay del

Rey D. Manoel; tem quarenta moyos de trigo de renda cada anno,

cincoenta mil reis no Almoxarifado do Cãpo de Ourique,& no de=

fta Cidade duzentos mil reis, & o terço das galinhas, que pagam as

herdades à Camera, que faõ mil & novecentas, & os dous terços faõ

dos Vereadores,& Iuiz de fóra. Antigamente governavaõ efteHofa

pital os mais nobres deta Cidade por merce particular dos Reys,

hoje età fubordinado ao Provedor , & aos doze Irmaõs da Miféria

cordia, que com grande cuidado trataó do remedio, & cura dos en

fermos, pobres, prezos, & paflageiros. Tem mais os feguintes Cõ

VC ÍltOS» - - - -

He o mais antigo o de S. Francifco, que fundou a Rainha S. Ifa.

º bel

*
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bel pelos annos de 1324. he Caſa de Noviciado , & nella reſiden

mais de feffenta Frades com grande edificaçaõ daquelle povo.

O Convento dos Carmelitas Calçados he obra fumptuofa, età

em hum outeiro,hum quarto de legoa da Cidade, tem boa renda, &

o fundou Rui Lopes Godins, que fervio de Camareiro mór del Rey

D.Joaõ o Terceiro, & foy feu Veador.

... O Convento de S. Antonio de Frades Capuchos Piedofos, que

età junto dos muros deta Cidade, he de moderna, & vitofa arqui

teótura,cuja capacidade excede os limites da etreita claufura,4 eftes

Religiofos tem por intituto.

… . O Real Convento de N. Senhora da Conceiçaõ de Religiofas

Francifcanas he hum dos mais grandiofos dete Reyno; età dentro

dos muros na rua dos Infantes, que tomou o nome dos fundadores

dete Convento, que foraõ os Infantes D. Fernando, & fua mulher

D. Brites, pays do felicifimo Rey D. Manoel, que foraó Duques dez

{ta Cidade, & fenhores de outros muitos lugares, os quaes étão (e

pultados na Capella mór,onde eftaðfeus retratos em dous payneis :

tem muitas herdades, que rendem hoje mais de quatrocentos mo

yos de trigo, & ametade da Cômenda do Salvador, que tudo impor

ta mais de dezoito mil cruzados de renda todos os annos, que lhe

deixaraõ os ditos Infantes. Tem mais de duzêtas Freyras cõ grãde

numero de criadas, & nelle ſe celebraò os Officios Divinos cd gran

de adorno, & perfeiçaõ. Sahem da fua Igreja duas Procifoens todos

os annos, huma em dia de N. Senhora da Conceiçaõ , & outra no

dia de Paícoa da Refurreyçaõ, a q affitem os Vereadores, aos quaes

a Abbadefa dete Moteiro manda hum prefente , que vale quatro

mil reis, & hum cirio para acompanharem as ditas Procifoens, por

afim o mandarem em feu tetamento os ditos Infantes, & q defem

tambem huma vela a toda a pefoa de capa preta, que quizete acõ

panhar as ditas Procifoens, como tudo hojefe faz ; & faõ tambem

as Abbadefas obrigadas pelo mefmo tetamento a mandarem todas

as fomanas duas cargas de agua do poço de Aljuítrel ao Convento

de S. Francifco. -

Junto dete Convento de N. Senhora da Conceiçaõ ha huma

Vigayraria, cuja Igreja he da invocaçaõ de S. Antonio , de Frades

Francifcanos, que adminitraõ os Sacramentos às Freyras , & lhes

cobraõ as rendas, & o Vigario, & Confeflores tem voto em os Ca=

pitulos da fua Provincia, & muitos depois de ferem Provinciaes, fe.

recolhem, & pedem efte retiro.

. . Tom. II. Rr Ο
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O Moteiro de Santa Clara he muito antigo , fica hum tiro de

mofquete fóra dos muros para o Poente y he de Freyras Francifca2

nas, & nelle refidem mais de duzentas, com trezentos moyos de tri

go cada anno, fóra a renda de dinheiros, & fóros. Floresèraõ nelle

muitas Religiofas de grande virtude.…………. ::: ….…… ……. .

O Moteiro de N. Senhora da Efperança.de Religioſas. Car

melitas Calçadas, he o primeiro que eta Ordem teve em Portu

gal., & lhe deo o fitio para fe fundar Dona Collaça pelos annos de

1541. por huma repetida vifaõ, que teve do Ceo: nelle refidem 6o.

Freyras,& técada anno cem moyos de trígo, fóra outras rendas. -

:::...Tem mais dentro dos muros o Collegio de S. Sezinando-, que

he de Padres da Companhia, fundado na rua Cega, aonde morou o

dito Santo, & vay hoje em augmento com as rendas, á lhe deixou a

Senhora Rainha D.Maria Sofia fua Padroeyra, 4 em tua vida cone.

correo com grandes emolas para eta Caa: & etas Ermidas, N,

Senhora dos Prazeres, N. Senhora da Guia, o Efpirito Santo وا .S.

Amaro, & fóra dos muros N. Senhora da Piedade, S. Pedro, S.Ca

therina, S. Andrè, S.Sebatiaõ, & duas fontes com muitos poços.

Em todas etas Igrejas,Côvétos,& Ermidas ha muitas reliquias,mia

lagroſas,& devotas imagés,pelas quaesDeos maravilhofo em feus.Sã

tos,obra cótinuos,& evidétes milagres. Tem muitas Irmandades, &

Confrarias,& todas fahem cõ fuas Cruzes,&infignias, & vetias, a ૬

chamaõ opas, quando vaõ nas Procifoens, & enterros. Tem hum

Vigario Geral com feu Efcrivaõ, Meirinho, & mais Oficiaes com

jurifdiçaõ neta Cidade, & feu termo, & em todas as Villas do Cãe

po de Ourique. .." . . . . . . . . . . . . . . . . '

#He eta Cidade abundante de paõ, cevada, bom azeite, genero

fos vinhos,& frutos, & tê cento & cincoenta hortas, muitos gados,

& todo o genero de caça, tem minas de ouro, & prata, com tres mil

& cento & dezoito herdades, em que entraõ as da Aldea da Cuba,

& {eu termo. Tem huma defeza, que chamaõ o Couto, com dous

Aduciros, & tres Couteiros para guardarem o Azinhal , & Azam

bujal, & os Adueiros para guarda dos gados, & potros dos Lavrado

res que lavraõ nos frutificados dentro de huma legoa da Cidade , a

gualem diftancia de dous tiros de mofquete tem quatro fontes de

boa agua com feus chafarizes, & tanques, a faber, a fonte de Soro

teta, a do Mouro,a do Bom Pinheiro, & a Fonte Santa. Tem hum

celleiro cõmum", de que fevalem feus moradores com pouco inte

refe: importaõ os dizimos do trigo do termo deta Cidade em trin

- . . . . - * * … ;: | ` ta

- - - -

-

…， … - -- -- * , , *
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ta mil moyos, fóra as mais fementes; & a renda do dizimo do mel,

cabritos,& porcos mais de feis mil cruzados,tudo'para os Arcebifpos
de EVOT2.- : . . . . . . . . . . . . " ":" … J . . . ** イ･・･・｡ " ", , ; - - -

Haneta Cidade duas feiras, huma que começa o 'primeiro de

Agoto, & acaba aos dez, outra q começa nete dia, & dura atè os

quinze do dito meza qual fe faz na praça,&té grãdes privilegios,

ue lhe concedeo ElRey D. Manoel; & em quanto dura, podem

della andar todos os homiziados, inda que fejaõ por mortes,( nam

(endo mella cômetiâos os delitos ) & neftes dias fó fentenceaõ nella

os Vereadores, & Juiz de fóra em Camera, que na praça tem boas

cafas, em que afitem, & tem tanta jurifdiçaõ, que podem naquele

les dias fentenciar a açoutes fem appellaçaõ, nem aggravo, como

tem feito a muitos ladroens. He tenhor dos direitos Reaes deta Ci

dade o Duque do Cadaval, & nella tem muitas herdades os Condes

de Vithiofo, & Catanheira, & outros fidalgos de Lisboa.

… He efta Cidade cabeça do Eftado da Cafa do Infantado,tem hum

Ouvidor, hum Provedor, hum Juiz de fóra do Geral, outro dos

Orfaõs, tres Vereadores, hum Procurador, & hum Thefoureiro da

Camera, hum Efcrivaõ, & hum Meirinho da Ouvidoria, os oficios

de Contardor, Enqueredor, & Diftribuidor da Ouvidoria, que an

daõ unidos, hum E{crivaõ da Camera, oito Efcrivaens do Judicial,

hum oficio de Contador do Geral, quatro Enqueredores do Ge

ral, & hum Meirinho, quatro Tabelliaens das Notas , dous Efcri

"vačs dos Orfaós, dous Partidores, & & Avaliadores, & hum Cura

dor dos Orfaõs, hum Efcrivaõ da Almotaçaria , hum Almoxarife

do Reguengo, hum Feitor, hum Olheiro, & hum Medidor do Re

guengo, Tem a Camera de renda cada anno mais de cinco mil

cruzados. - - 4.

He eta Cidade muy celebrada das naçoés etrangeiras por fua

fertilidade, & pelos generofos animos , com que o benefico clima

alenta, & anímia a (eus naturaes: ve - fe a fertilidade na abundancía

dos frutos, porque produz todos aquelles,de que neceffita a vida hu

mana : deraõ certifimo teftemunho da generofidade dos animos,

feus naturaes, nas antigas, & modernas guerras, adquirindo fempre

na campanha a immortal gloria, que lhe grangeàraõ fuas proezas.

INella prègou a verdade Euangelica S.Tiſifon, diſcipulo de Santia

go, & foy feu primeiro Bifpo Prigio pelos annos de 531, cuja digni

તેade Epifcopal fe pafou depois a Badajóz. Deo grande numero de

gloriofos Martyres para o Ceo na entrada dos Vandalos, Suevos, &

Tom. i I. Rr ij Alanos
f
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Alanos, quando detruíraõ a mayor parte das Cidades de Eſpanha.

Deta foy natural S.Sezinando, que padeceo em Cordova no anno

de 851. a 6. de Julho, como diz Eulogio liv. 1, & por natural,& feu

Padroeiro o venera a Cidade de Beja, depois que os de Cordova

lhe mandaraõ hum braço dete gloriofo Martyr, que foy no anno
de 16oz. . . . . º. 2 ºr *:: . . . . .

He o termo deta Cidade muy dilatado, porque tem doze le

goas de circuito, & fete de comprido, que fe contaõ atè o Marmee

lar, & Barca de Moura; tem oito Aldeas, & as Freguefias feguin

te:S. - -- - - - * - *. . . . . . . . . . i ve si i " * * * * * * * * * ... ; : {

A Aldea da Cuba tem 6oo.vifinhos, huma Igreja Parroquial,

Cafa de Mifericordia, & hum Mofteiro de Carmelitas Defcalças da

invocaçaó de N. Senhora do Carmo, . . . . . . . a - i

A Aldea de Pedrogaõ com huma Igreja Parroquial da invocae

çaõ de S. Pedro, Curado. … "… … citar · · ·… …

A Aldea de Selmes com huma Igreja Parroquial,sorago S.

Catherina, Curado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

A Aldea de Alfundaõ com huma Igreja Parroquial, dedicada a

N. Senhora da Conceiçaõ,Curado. · ···… aiii" ¿ · °, … 4 .

A Aldea de Baleizaõ com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ

de N. Senhora da Graça, Curado. e… * . . … … #

A Aldea de Mombeja com huma Igreja Parroquial dedicada a

S. Suzana, Curado. º s. 2. -

A Aldea de Pero Guarda com humá Igreja Parroquial da in

vocaçaõ de Santa Margarida, Curado: 21. . . . . . . . . . . . . , -

... · A Aldea de Ervidel com buma Igreja Parroquial dedicada a S.

Juliaõ, Curado. Todos etes Curados aprefenta o Arcebifpo de

Evora. * ; :

A Freguefia de S. Vicente, Priorado, que aprefentaõ os Cone

gos de S. Agoftinho do Convento de S. Vicente de fóra de Lisboa.

A Freguefia de N. Senhora da Conceiçaõ de Villasboas , Cu

rado. - - . . . . . . . .

A Freguefia de S. Mathias, Curado. . . . . . . . . .

A Freguefia de S. Pedro de Pomares, Curado. . . . . . . »

A Freguefia de N. Senhora das Neves, Curado.

A Freguefia de S. Catherina dos Quintos, Curado. .

- - - -
* -

* , , , , t , ,

… • .

;.Jｰ･セ*・｡ , v;ʻi v - tº…", , , -

ºr . . .';

- Á Freguefia da Santifima Trindade, Curado.

A Freguefia de S. Vitoria, que foy antigamente Convento dos

Frades Mercenarios, & fuas rendas fe uniraõ ao Mofteiro de Santa

º Clara
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"Clara deta Cidade, he hoje Curado. . . . . . .

A Freguefia de S. Clara de Louredo, Curado. . . . . . .

s, o A Freguefia de N.Senhora da Conceiçaõ da Salvada,Curado.

A Freguefia de N. Senhora da Luz de Albernoa, Curado.

- -- A Freguefia de S. Brifos, Curado. Todas etas ថ្ងៃ Rus -

Curados faõ apretentados pelos Arcebifpos de Evora : osswifinhos

de cada huma vaõ inclufos com os da Cidade de Beja." " …

A Freguefia de Santa Brizida do Marmelar, Priorado,que apre

fenta D. Joaõ Rolim, fenhor da Azambuja.", : -

--... Ha neta Cidade, & feu termo muita nobreza, & ricos Mor

gados, que faõ os feguintes. * . * … . : * *

¿ § O Morgado de S.Eftevað de Beja, que he da familia dos Britos,

he muy antigo., & rende trezentos & feflenta moyos de paõ, & ce

xada, o qual hoje pofue o Conde dos Arcos.

O Morgado, que pofíue o Conde de Vimiofo... . .

2 - O Morgado, que pofue o Conde da Catanheira.

O Morgado,que pofíue Antonio de Miranda Henriques,fenhor

-das Villas do Carapito, & Codeceiro. .

O Morgado, que po{ue hoje Francifco de Brito Freyre, mora

dor em Lisboa, fidalgo da Cata de Sua Magetade. -

- O Morgado, que intituio Joaõ Domingues de Beja, o qual

·pofue hoje Afonfo de Soufa Beja & Sampayo.
g

Os Morgados, que intituio FranciÍco Domingues de Beja, See -

-cretario da Puridade delRey D. Dinis em o anno de 1415. que fos

raõ tres ; pofíue hoje dous Affon(o de Soufa Beja & Sampayo, moe

go fidalgo da Cafa de Sua Magetade ; & o terceiro Bertholameu de

Aboim Peçanha. 3 . * . . .

O Morgado, que intituío D. Maria de Brito, mulher de Fran

cifco de Brito de Andrade, o qual pofue hoje Luis Lobo da Gama,

fidalgo da Cafa de Sua Magetade, morador na Cidade de Evora.

… O Morgado, que polue Rui Dias Pereira de Lacerda, moço fia
dalgo da Cata de Sua Magetade. r . . . . . .

O Morgado, que pofue Mattheos de Brito Godins, moço fidal

go da Cata de Sua Magetade. " . ….…

O Morgado, que intituío Brites Lopes , º mulher de Martim

Afonfo de Brito no fitio da Atouguia grande, & pequena, que faõ

duas herdades, no anno de 1475, o qual pofue hoje Bertholameu de

Aboim Peçanha." In: : : '; ' ' ’ -

12: Tom. II. oi et og Rr iij - O Mor
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º i. O Morgado, que pofue hoje Joaõ de Soufa. Pereira, filho de

- º : Ignacio Pereira Correa. Las gr- º p نانز« tº : - - - -

。中 O Morgado, que po{ue hoje Jofeph de Brito Godins, moço fi

,"…………….….…………dalgoda Cafa de Sua Magetade--ةف

* , , O Morgado, que intituío Francifco Lopes Villarinho, fobre

. o qual corre litigio Joaõ da Sylva Pereira com Joaõ Pegas de Beja.

i º O Morgado, que hoje po{{ue Bernardim Freyre de Andrade,fi

- dalgo da Cata de Sua Magetade, morador na Cidade de Lisboa. . .

, , O Morgado, que poflue hoje Gil Vaz Lobo de Mello, filho de

ſ | Chriftovaõ Pantoja de Almeyda, fidalgo da Cafa de Sua Mageta

ſ de, morador na Villa de Setuval. - ……….….….….……..… …

. . . . O Morgado, que pofue Luis Freyre de Andrade, filho de Jor

* º ge Bocarro Viegas. … …2 - ….…. ::….…… . .…………… :* # : ;

& O Morgado , que pofue hoje Luis de Mello Lobo,fidalgo da

. . . . " Cafa de Sua Magetade, morador na Villa de AlcacerdoSal.» - -

& | . O Morgado, que pofue hoje o Marquez das Minas, Alcayde.

* . . . . . -: mór de Beja, & Governador das Armas da Provincia do Alentejo.

: : º … Entre as Familias illuftres que teve eíta Cidade , foy huma a.

* dos Britos, que he a feguinte. : t :: x : rofl :: c2 ::::::: :: -- , -

!, Martim Afonfo de Brito teve o titulo de Cavaleiro, foy fenhor.

do Morgado, que intituio Francifco Dorningues de Beja, & irmaõ.

: . de Joaõ Affonfo de Brito, fenhor do Morgado de santo Etevaõ de:

: Beja, & de Etevaõ de Brito, que foy Alcayde mòr de Beja, cuja Ale:

caydaria mòr anda hoje na Cafados Condes do Prado, por cafar D.

- Margarida de Brito, filha de Artur de Brito, & neta do dito Etevaõ

- - de Brito, com D. Pedro de Soufa, Conde do Prado: catou o dito,

‘. . : Martim Affonfo de Brito com Brites Lopes, intituidora *do Morgae:
園 : ; : do da Atouguia de Beja, de que teve, entre outros filhos, a cºlºcº

* - | · Francifco de Brito,que foy pofíuidor do Morgado, que inftituío?

- leu vi avô Francifco Domingues de Beja, & do que intituio fua.

号 ! mãy Brites Lopes; foy Provedor perpetuo de Beja, & Campo det

º - Ourique ; & determinando ElRey meter nellas Letrados,& tirallas g

- i aos fidalgos, de quem eraõ, o fez a Fernaõ de Soufa, fazendolhe mer=

ce do habito de Chrito com quarenta mil reis de tença em duas vie:

- das, por fer cafado com D. Eiria de Brito, a quem foy feita a merce,

filha de Joaõ Godins de Brito, & neta do dito Francifco de Brito, o

qual fervio muito tempo ao Infante de Portugal D. Pedro , que fe

chamou Rey de Aragaõ; os Catalaens o chamâraõ contra ElRey

D. Joaõ o Segundo de Aragaõ, pay delRey D. Fernando o Quinto …

de
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de Catella: contra o diro Rey Dom Joaõ o Segundo te levantou o

Principe D. Carlos feu filho, que morrendo levantado, foy chama

Jo a Barcelona o dito Infante D. Pedro, pordizerem lhe pertenciaõ

os Reynos de Aragaô, & Catalunha, nos quaes morreo em a bata

lha que lhe deo o dito Rey D. Joaõ o Segundo , & o acompanhou

fempre Francifco de Brito, que cafou com Maria Alvarez Pereira,

de que teve hum filho, & fegunda vez com Ifabel Gomes Godins,

filha de Francifco Lopes Godins, & irmãa de Ruí Lopes Godins,

que foy Veador da Fazenda delRey D. Joaõ o Terceiro , & íeu va

lido; fervio de feu Mordomo môr, & fundou o Convento dos Re

ligiofos Carmelitas Calçados de Beja , & entre os filhos,que teve,

foy o feguinte. . . . . . 2.… :: -- sº … > nº co º '' · · ·

e Rui Gomes de Brito, que cafou em Serpa com Mayor Louren

ço. Rapofo, filha de Joaõ Rapofo, fenhor do grande Morgado dá

Torre de Serpa, que pofíue D. Francifco Lobo da Sylveira , Prior

mór de Palmela, de que teve, entre outros filhos, a : ,

Joaõ de Brito Godins, que foy fenhor da Cafa de leu pay,& mo.

ço fidalgo do ferviço actual do Infante D. Henrique, filho del Rey

D. Manoel: cafou com Dona Maria Bocarro de Atouguia, filha de

Diogo Bocarro de Beja, fenhor de Alpoem, ( neta de Rui Dias Boz

carro, fenhor de Alpoem, & Governador da Cidade de Beja, que efe

tafepultado no Moiteiro de Santa Clara da mefma Cidade)'& de

Brânca de Atouguia, filha de Nuno de Atouguia, & defua mulher

Catherina Rodrigues do Carvalhalº, o qual era irmaõ inteiro de

Lopo de Atouguia, que foy Monteiro mór delRey D. Affonfo o

Quinto de Catella, & Cómendador de Malagaó, & Villa Ruyva

na Qrdem de Calatrava, & de Rodrigo Afonfo de Atouguia,tenhor

de Salvaterra deMagos,& de Bellas, & Veador da Fazenda dos In2

fantes D. Fernando, & D. Brites, pays delRey D. Manoel,& ſeu vae

lido, & de Luis de Atouguia, Thefoureiro mór do dito Rey. Teve

Joaõ de Brito Godins de fua mulher D. Maria Bocarro de Atou

guia, entre outros filhos, a i . . . . . .

T. Ruí de Brito Godins, quefoy fenhor da Cafa defeu pay,& mo

ço fidalgo de Sua Magetade : cafou em Elvas com Dona Brites de

Moura, filha de Diogo Lopes Ferraõ (irmaõ de D. Brites de Toº

var, mulher de Gapar de Siqueira) de que teve, entre outros fia

lhos, a … * . . . . . . ." יינא":יניניי.יי' * * *

Joaõ de Brito Godins, que foy fenhor da Cafa de feu pay, moço

fidalgo, & Cavalleiro na Ordem de Chrifto: cafou em Montemór o

* - - Νovo
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Novo com D.Joanna Botelho Henriques, fenhora do Morgado dos

Botelhos, filha de Manoel Botelho, fidalgo da Cafa de Sua Magef>

tade, & de D. Ilabel Henriques de que tevea Rui de Brito Botelho:

cafou (egunda vez na Cidade de Beja com D. Aldonça de Soufa, fi

lha de Luis de Soufa Catellobranco, & de D. Jeromyma de Brito,

de quem teve filhos. - … :::::::-ºº:::::::::::::

. . Rui de Brito Botelho, filho de Joaõ de Brito Godins, & de fua

primeira mulher D. Ioanna Botelho Henriques, foy fenhor da Ca

fa de feu pay, & do Morgado dos Botelhos, & moço fidalgo: cafou

em Elvas com D. Leonor Tinoca da Gama, filha de Jorge Correa

da Gama, & de Ifabel Tinoca, fobrinha do Inquifidor Sebatiaõ fria

noco, de que teve, entre outros filhos, a … . . . .:: … :: : : ::

… Ioaõ de Brito Botelho, que foy fenhor da Cafa defeu pay, & do

Morgado dos Botelhos, & moço fidalgo delRey D.Ioaõ o Quarto:

cafou em Montemòr o Novo com D. Felippa de Brito & Goyos, fi

lha de Serafim de Goyos de Villalobos, & de fua mulher D. Marga

rida de Brito, de que teve a D. Margarida Felippa de Brito Henri

ques Botelho: cafou fegunda vez em a me{ma Villa com D. Ifabel

Clara Pereira de Caceres & Mello, filha herdeira de Etevaõ Freire

Pereira, de que nam teve filhos. . ….…….… .:: :: -

… D. Margarida Felippa de Brito Henriques Botelho, filha unica,

& herdeira de Ioaõ de Brito Botelho, & de fua primeira mulher D.

Felippa de Brito & Goyos, calou com Luis Lobo da Gama, fidalgo

da Cala de Sua Magetade, filho herdeiro de Lourenço Lobo da

Gama, de cuja varonia, & luccefaõ trataremos na Comarca da Ci=

dade de Elvas na defcripçaõ da Villa de Olivença.… …} = -
-

". . . . - - - -- º * * * * * * * * * tº - - - - - - -

º 哆※※※※※※※※※※※※※※濠淡※涤 {ಣ್ಣ::::ಜ್ಞ§§ಜ್ಙe:§§
¥ಣ್ಣಿeಟಿಣ್ಣ::::::::::::::::::೫::€ಣ್ತಜ್ಞ:::ಜ್ಞಣ್ಣತ್ತಿ:ಟರ್ಿ:

* - - - - - - * * - --" - : , , " : * , i. -*. - -

~

; : ... Tº

º
-

-

- . … * = - • 2 - . . . . * - - -

- C A P. I T., V L O ; II, * 3:2 . . . . . . ;

" . . . . . ºr . :- : " . . . . .

....,TaVilla de Serpa..":],س:ف!…::

{7\ Uatro legoas ao Suduete da Villa de Moura, &huma do rio

\>A Guadiana, em lugar alto tem feu affento a notavel Villa de

… "Serpa, banhada da ribeira de Chouchou , & cercada de mu

ros com cinco portas, que faõ a de Moura, a de Sevilha, a da Cor

redoura, a de Beja, & a porta Nova. Tem mil & quinhentos viti

* - - - - -

- - - - - -

* : *

nhos com duas Igrejas Parroquiaes,Santa Maria dentro do Caſtello

com Prior, & quatro Beneficiados da Ordem de Aviz, & o Salvador

com Prior, & dous Beneficiados da mefma Ordem ; Cafà de Miferià

". . - - cordia,
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cordia, bom Hopital, hum Convento de Frades Paulitas, Orago

N. Senhora da Confolaçaõ, outro da invocaçaõ de S. Antonio de

Feligiofos Francifcanos de Xabregas', que furidda ElRey D. Ma

noel, & etas Ermidas, S. Roque no Rocio, S. Pedro, S. Sebatiaó;

N. Senhora dos Remedios,& N.Senhora daSaude grⓤjà ⓥumptio
fa com fua Confraria. r … He r

: : Fundarão eta Villa os Celtiberos Turdulos muitos annos antes

da vinda de chrifto, & teve o me{mo nome em tempo dos Roma=

s, como confta de hum cippo, que heila fe achou. 3 FlRey D. Af.

fonfo Henriques a conquiftou aos Mouros no anno' de 1 166; & ar.

ruinada a retaurou feu filho. ElRey D. Sancho o Primeiro;Tornou

ao dominio dos Arabes, & a recuperou ElRey D. Sancho o Segun

do no anno de 1 2 3o.Depois fe deftruío côcôtinuas guerras,& a má

dou povoar de novo ElRey D. Dinis no anno de 1295. & fundou feu

Gafiello, concedendolhe os fóros da Cidade de Evora. Goza de vo

to em Cortes com afenrono banco fetimo; & tem feira aos 24 de

Agoſto. Foraò ſenhores della oshnfantes D.Fernando, filho del Rey

Dom Affondo o Segundo,chamado o de Serpa, & Dom Luis, filho

delRey D. Manoel; hoje he da Caía do Infantado. 5 a #~~

Affitem ao feu governo civil hum Juiz de fóra, tres Vereado

res, hú Procuradorado Concelho, Eferivaõ da Camera, hù Juiz dos

Orfaõs com feu Ffcrivaõ, cinco Tabelliaens do Judicial, & Notas,

& tem Alfândega com feus Oficiaes. Ao militar oito Companhias

da Ordenança com feu Sargento mór, & tem de prefidio huma Cõ

panhia de Infantaria paga annexa ao Terço de Moura, & húa Tropa

de Cavallos. Tem cafas nobres no Catello junto à porta Nova,que

faõ de Francifco de Mello, fenhor da Villa de Ficalho, as quaes faõ

huns dos melhores palacios do Reyno, & a elas vem agua por cima
de huns grandes ardos, que eftað fundados fobre a muralha,com զսe

lhe cahe a agua na altura dos telhados; tem grandes jardins, & hum

largo terreiro defronte da porta com a vita livre para a parte de Be

ja, com excellentes varandas', '& em huma dellas età hum grande

tanque de agua, com que le regaóos jardins, & grandes arvoredos,

que etaõ ao redor das catas,& por baixo detas fez Jofeph de Mello,

irmaõ do dito Francifco de Mello, humas cafas nobres, em que elle

hoje vive, as quaes etaõ em bom fitio, & alegre, & tem muita agua

nativa com hum grande terreno,…, too…"; º nº ..……. … …….

… Teve eta Villa grandes cafas nobres, & ricas, como faõ as dos

Porteiros móres defté Reyno , que procedem de hújoaõ de Mello,

tº - que

- - - -

-

- fi - 37 ſ . f:ſ) a2
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que ha mais de 4oo. annos foy Alcayde mór defta Villa, & inda hoe

jefe conferva a me{ma Alcaydaria mór em Alvaro de Soufa de Mel

lo, que procede do醬 de Mello ; como tambem procedem

duas Cafas, a de Francifco de Mello, fenhor de Ficalho, & a de Ro

que da Cota Barreto, que foy Governador da Bahia depois de ter fi

do Sargento mór de Batalha; & morreo Confelheiro de Guerra.Te

ve tambem eta Villa hum natural, chamado Manoel Quarefma,

que por feu entendimento, nobreza, & letras foy Secretario de E£

tado nete Reyno,o qual teve tres filhas,de q procedem tres grandes

Caías, a faber, a do Baraõ de Alvito , a de Ròque da Cofta Barrero

acima dito, & a do Conde de Alva de Lita em Catella. Tem tido

treze Bifpos., & nam ha muitos annos que tendo ete Reyno tama

oucos, fe achäraó cinco vivos no mefmo tempo,naturaes défia Vil

la, a faber, Martim Afonto de Mello, Bipo da Guarda, Francifco

Barreto, Bifpo do Algarve, Pantaleaõ Rodriguez Pacheco, Bifpo de

Elvas, de cuja Cafa houve jà outro Bifpo do me{mo nome no Al=

garve, o Bifpo D. Fr. Francifco Perola, Religiofo de S. Francifco de

Xabregas, o Bifpo D. Fr. Bernardino de S. Antonio, Religiofo Frã.

cifcano da Provincia do Algarve, quefoy Deputado do S.Officio.

Foraõ naturaes deta Villa onze Collegiaes no Collegio de S.

Paulo em Coimbra,com muitos,& varios Lentes naquela Univer

fidade, &muitos Defembargadores. Foy efta terra , & he tam co

nhecida pelas letras de teus naturaes, que ha muy poucos anhos,que

querendo Sua Magetade confultar hum grande negocio , mandou

fe lhe propuzefíem tres homens doutos para a decifaõ delle, & foraõ

nomeados os ditos dous Bifpos, Martim Affonfo de Mello, & Fran

cifco Barreto, & o Doutor Joaõ Lamprea de Vargas, que foy Def>

embargador do Paço. Teve mais hum Reytor da Univerfidade de

Coimbra, que foy Manoel Corte: real, tio de Roque da Coſta Bar

reto : teve tambem outra Cafa nobre nete Reyno, que hoje fe cõ=

ferva em Henrique de Moura Manoel,4 no termo deta Villa no fi

tio da Abobeda, Freguefia de S. Bento, tem o feu folar cõ (eu Mor

gado. Os appellidos das familias principaes, que hoje exítem,faõ os

Pereiras Lacerdas, que vivem em Moura, & Beja. Foraõ naturaes

deta Villa S. Proclo, & Hilarion, que naſcèra5 em o Caſtello vee

lho , & alcançaraõ a palma de martyrio em tempo do Emperador

Trajano; o Veneravel Padre Fr. Jacinto dos Anjos, irmaõ do Bif

po Perola, Religiofo de S. Francifco de Xabregas, & outras pedoas

de grande virtude, de que trataõ os Agiologios Lufitanos.

- - --

* * ** - / I. --

*

He
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. He eta Villa abundante de paõ, vinho, azeite, frutas, regalada

hortaliça, muita caça, gadº, & tem no feu termo as Freguefias (e
"tes・ッ。" ﾘ.:: ogto。。も!らん 2. ､､, ｴ (。｡。

"shora da N Alák Bisco Capell64
Ordem de Aviz,tem 30o.vifinhos, , , , , , , , , , , , ,

S. Bento da Aldea nova com Capellaõ da me{ma Ordem, tem

32o. viinhos. , , , , , , , , ,

S. Etevaõ, Curado, que aprefenta o Arcebipo de Evora, tem

12ം. vifinhos.ു, , , , "': ': ;

… S. Anna, Curado da me{ma aprefentaçaõ, tem 13o. vifinhos,

& huma Ermida de S. Margarida. ... - 554. - .
- - - S. Antonio o Velho,Curado damesma aprefentaçaõ, tem I OO.

wifinhos.. assus: ... - - - - - . - . . .

… S. Bràs, Curado, que aprefenta o Arcebipo, tem 8o. vifinhos.

…S. Eyria com Capellaó da Ordem de Aviz, tem 12o. vifinhos.

- Tem eta Villa, & feu termº "o hortas, & pomares com voo.

-

, -, * *
-

herdades, &he da Provedoria de Beja. . . . , ,

±::::::::::::::±జ్గ
* _｡'}.ｰ･..ム rt

- -

-- ſ -
-

- -
-

* ** な㎝｡ يفم.ق.مل c A P I T V L O III.

、一･ r : ｡ * , E*
- -

\ As ruínas da antiga Auracitana , fundaçaõ dos Thebanos

# A companheiros de Hercules, fe foy povoando eta nobre Vil

la, fituada fete legoas ao Nafcente da Cidade de Beja em huma ale=

gre, & viftofa planicie, que cercaõ os ribeiros de Brenhas , & Laa

vandeira, que pouco mais abaixo finalizaõ fuas correntes em Ardila,

furiofa ribeira, que muita parte do anno fe nam vadea , & abundan

te de proprias, & alheas aguas vay defembocar no rio Guadiana, que

difta huma legoa delta Villa para o Poente. Sua fundaçaõ, & orie

gem do nome fem duvida hemoderno; porque omittindo a confu=

fa tradiçaõ de feus moradores envolta em fabulas, a verdade hito=

ricahe, que dous fidalgos, D. Alvaro, & Pero Rodrigues, progeni

tores da illutre familia dos Mouras, em tempo delRey D. Affonfo

Henriques tomàra5 o Caſtello deſta Villa, ſendo della Alcaydeſſa

huma Moura chamada Saluquia, filha de Buaçon, fenhor de muitas

terras em Alentejo, o qual tinha fortificado o Catello, & levantado

das ruínas, em que o achara, & finalmente o dera a eta filha Para

{eu dote, Tratou ella logo de fe cafar com hum Mouro , chamado

Bra

--- : , rr er 2 erN , rr:
- --

ਾਂ . Da Villades Moura. . . . . . -

º
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Brafama, fenhor do Catello de Aroche. que dita dez legoas deta

Villa, o qual vindo para celebrar os depoforios, os fobreditos fidal

gos acompanhados de muita gente o eperaraô em húvalle, húa lee

- goa da Villa >{ que inda hoje ſe chama Brafama por caufa do fuce

ceflo) & o mataraõ com os mais, que vinhað em ſua guarda. Con

cluído efte feito tam a feu falvo, fevetiraõ os Chritaõs nos trajes

Mourilcos, & fingindo efcaramuças de alegría, caminharaõ na vól

ta da fortaleza; aonde a Moura os etava e|perando a huma japella,

ue detcobria o campo por onde vinhaõ : mas quando ao entrar do

Caſtello foy conhecido o engano, felançou de huma torre abaixo,

por nam ficar cativa. Dete memorando fuccefo tomou por Ar

mas eta Villa huma mulher ao pè de huma torre, alludindo à que=

da de Saluquia,& com etas Armas concordaõ as palavras da fepulº

tura dos Mouros, que etá na Igreja do Catello , dizendo, que alli

jazem (epultados os Cavalleiros, que ganhàraõ aos Mouros aquella

terſ?... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

He eta Villa cercada de fortes muros com quatro portas, º do

Carmo, a porta nova do fojo, a de S. Francifco,& a de Santa Juta;

tem foberbo Catello com fuas torres, obra delRey D. Dinis, que

no anno de 1295. lhe deo os fóros da Cidade de Evora. He povo ria

co, tem 18oo.vifinhos com algumas Calas de familias nobres, aos

quaes comprehendem duas Igrejas Parroquiaes da Ordem de Aviz,

huma dedicada a S.Joaõ Bautifta com hum Prior , & dous Benefi

ciados, a outra da iñvocaçaõ de S. Agoftinho , Priorado com dous

Beneficiados. Tem Cafa de Mifericordia, Hopital, doze Ermidas,

hum Convento de Freyras Dominicas, Orago N. Senhora da Af

fumpçaõ, o qual etá dentro do Catello, & o fundou D. Angela de

Moura, filha de Joaõ Alvares de Moura, fidalgo honrado dos deta

familia; teve principio efte Convento a 7. de Outubro de 1561, o

fitio que e{colheo a Fundadora, foy a propria cafa,em que nafcèra."

Tem mais eta Villa hum Convento de Freyras de S. Clara,

outro de Frades Francifcanos da Provincia dos Algarves, outro de

Carmelitas Calçados, o mais antigo da Provincia nete Reyno , &

hum de Frades de S. Joaõ de Deos, cuja Igreja tem por Orago N.

Senhora da Gloria. He eta terra abundante de paõ, azeite, gados,

caça, montados, colmeas, & recolhe algum vinho. Foy (cuhor del

la o Infante D. Luis, filho delRey Dom Manoel ; goza de voto em

Cortes com affento no banco quinto, & tem feira a 8 de Setembro.

Affitem ao feu governo civil hum Juiz de fóra, Vereadores, hum.
... • * - Pro
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t

Procurador do Concelho; Efcrivaô da Camera, bum Juiz dos Or

faõs com feu Efcrivão,& mais Oficiaes,&he da Provedoria de Beja,

Ao militar hum Terço de Infantaria paga, de que he Governador,

& Metre de Campo D. Manoel Courinho, Conde de Redondo, &

huma Companhiäide Cavallos. …！Tİ. ·ri.cº.！!!

<iº Tem o termo deta Villafete legoas de comprido para a parte

de Catella, quatro para a Villa de Mourão, & duas para a Villa de

Serpa; conta das Aldeas feguintes, todas com fuas Freguefias, º

.i…S. Aleixo com hum Prior, & hum Beneficiado da Ordem de

Aviz, tem 18o. vifinhos. s', zºº.º. 2 º' T° ". . . . . . . . . . .”

… N.Senhorada Aſſumpção de Safara com hum Prior, & hum

Beneficiado da me{ma Ordem, tem 19o. vifinhos.…… # 2 . . , º

* - N.Senhora da Conceição da Mareleja, Curado, tem 12o. vi

finhos. : º, ºf ; , ; c.'" - . . . -

.:: . S. Miguel da Povoa,Curado, tem 1oo. vifinhos. …"

s##N. Senhora da Conceição de Montalvo tem 12o.

j * : ... ſ. : .

- viſinhos, he

Priorado, que aprefenta o Conde Meirinho mòr. : ) …

N. Senhora da Etrella, Curado, tem too. vifinhos." : #;">

-- -> N. Senhorada Orada, Curado, tem 9o. wifinhos.… · - A

, º S. Luzia na Aldea das Pias he Curado, tem 126 vifinhos, º

#"...N. Senhora da Coroada, Curado, tem 1oo. vifinhos. -

- º Santo Amador, Curado, tem 96. vifinhos. … : : : :

. 4. S. Pedro da Adiça, Curado, tem 15o. vifinhos, em cujo nume

ro entrão os da Aldea do Soveral. . . c + . . . 3.

S. Sebatião de Valdevargo, Curado, tem 1oo. vifinhos. Todos

etes Curados aprefenta o Arcebipo de Evora. * -

e . Entra tambem o Ouvidor de Beja em correição na Villa de Al

coutim, de que trataremos defcrevendo o Algarve; reta agora tra

tar das Villas, em que tem jurifdição o Provedor de Beja, que faõ

as feguintes... " . . . . . -

--

-

- - -

- *૮ ゞ%** *公然Yﾘ%述*% xº~ N%逸ゞ整xやz:%｡※黎濠藻鯊鯊※
懿※※※※※※※※※激激濠濠※涤※※ ※激

º
-

* -

, c A P 1 T v L O IV.

- . Da Villa da Vidigueira.

Ntre as Cidades de Evora, & Beja, fete legoas diftante da

E quella para o Sul, & quatro deta para o Norte,em lugar pla

no tem feu afento eta Villa, cercada de famofos rocios, em hum

dos quaes eta a igreja Matriz, Templo grande de tres naves, &bé
Tom. II. Ss - Oľľma
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ornado. O Priorado rende oitocentos mil reis, de que fe

dous Beneficiados, & hum Thefoureiro , aprefentação tudo dos

Marquezes de Niza; no me{mo socio em huma imminenciaietà o

Caſtello, que ferve de apofento a etes fenhores, & hehum dosdnež

lhores deíta Provincia. Tem eta Villa *oo. vifinhos q &che abun.

dante de vinho;&rcaça; na praça della etá a Igreja da Mifericordia,

em cuja Capellamór ha huma Imagem milagrota de Chrito eru.

cificado, a que concorre no tempo do Veraõ infinita romagem de

todo o Alentejo. Temhum Convento de Capuchos da Provincia

da Piedade, que edificou pelos annos de 1595, o fegundo Conde D.

JFrancifco da Gáma,& eftasiErmidas;S.Brás, S.Sebaítião, S.Pedro,

S. Clara, S. Rafael, & hum quarto delegoa ditante o Convento de

<N. Senhora das Reliquias de Frades do Carmo, E fituado em huma

fermofa varzea, & recofto de huma ferra, que feliga com a de Pori

tel, & banhado de huma caudalofa ribeira, que lhe entra pela cerca,

fazendoa møy vigofa, & aprazivel. Saô Padroeitos delte Convene

to, (que te fundou pelos annos de 1496) os Marquezes de Niza,em

cuja Capella mòr tem feu enverto."…) e/12 - i > sº #="2";

Afifté ao governo civil detaWilla hü Ouvidor poto pelos C5

des, que tambem o he da villarde Frades y dous Juizes ordinarios;

Vereadores, hum Procurador do Concelho; Efctivaõ da Camera,hú

Juiz dos Orfaõs, que ferve tambem na Villa de Frades; com feu El

-¿rivão, & dous Tabelliaens. . . Foy fenhor: della ó Mefire Thomè,

Thefoureiro, que tinha fido da Sè de Braga, o qual a alcançou por

iconcefíaõ delRey f). Santho o Segundo;ou D. Affontõ oT蠶

que povoarão grande parte do Alentejo, & em particular a Cidade

de Beja, & feus contornos, aonde eta Villa etá fundada, & como

para a povoação era necefaria gente de outras Comarcas, repartí

rão as terras com gente poderofa, & de cabedal, que podefe trazer

moradores, que as beneficiafem : & como da Provincia de Entre

Douro & Minho he facil tirar gente , aquinhoàrão nefte lugar o

Thefoureiro de Braga, que facilmente podia conduzir de fua Dio=

cefi povoadores,& accõmodallos. Alcançou depois o fenhorio del=

la o Arcebipo D. Martinho de Oliveira, por doação, que lhe tinhão

feito Pero Fernandez, 'Conego de Braga, & Pero Peres Raçoeiro da

-me{ma Igreja, & Martim Annes, & Vafques Annes,feus (obrinhos,

-herdeiros todos do ditoMetre Thomè. Sendo fenhor della o referi

do Arcebifro D. Martinho de Oliveira, a deo em troca a El Rey D.

Dinis pelos annos de 1394 pela herdade, em que agora età fituado

- 11 1 0 - : I o
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o Morgado de Cliveira , i que inftituio logo dous annos adiante no

de 13o6. Depois foy dos Duques de Bragança, & do Duque Dom

Jayme a alcançou o primeiro D. Vafco da Gama, dandolhe em fa

Eisfação quatrocentos mil reis de juro, & quatro mil cruzados em

dinheiro por efcritura feita em Evora a 17 de Novembro de 1519.

#… Deo foral a eta Villa ElRey D. Manoel etando em Lisboa o

primeiro de Junho de 1511.hefenhor, & Conde della D. Valco da

Gama, cuja illutre varonia he afeguinte, º " " " … , - º

# O primeiro, em quem principião os Genealogicos eta illutre

Caſa, ſoy Alvaro Annes,Cavaileiro honrado , que viveo em Olivée

ça, & no tempo delRey D. Affonfo o Terceiro fervio na conquita

do Algarve: catou, & teve filho a Joaõ Alvares da Gama, que vie

veo no tempo dos Reys, D. Dinis, & D. Afonfo o Quarto, com

quem fendò jà velho (e achou na batalha do Salado : cafou com

Guiomar Cogominho, de quem teve a " - : ,

…Alvaro Annes da Gama, que alcançou o reynado delRey Dom

Fernando, & catou com Maria Eteves Barreto, de quem teve a

Etevaõ Vaz da Gama , em quem a mayor parte dos Nobilia

ríos principião eta familia; o qual cafou em Elvas, aonde morreo,

com Catherina Mendes, que ficando viuva de dezoito annos, viveo

com grañdé exemplo de virtude, & honeftidade, & fundou a Ermi

da de N. Senhora da Graça em hurn monte fóra dos muros, & con

tíguo à me{ma Cidade: dete matrimonio fºy filho unico o feguinte.

a Vafco da Gama, á viveo em tépo dos Reys D. Duarte, & Dom

Afonfo o Quinto, o qual lhe chama Ecudeiro de fua Caía, coutan

dolhe huma herdade, que ElRey D. Joaõ o Segundo lhe confirmou

no anto de 1482.liv. 1. de Ödiana fol. 219. Dom Antonio de Lirna -

affirama têr o mais-honrado daquelle tempo, & chefre defta familia,

que tem por Armas dez e caques de ouro, & vermelho, tres peças

em faxa, & cinco em palla , & as peças vermelhas acoricadas com

.duas faxas de prata, timbre huma Gama de ouro faxada com tres fae

xas vermelhas: cafou o dito Vafco da Gama, & teve , entre outros

filhos, a …, ,, 2. º ... - . . . . . º - -

º Etevaõ da Gama, que foy criado do Infante Dom Fernando,

pay delRey Dom Manoel & D. Antonio de Lima diz fora Veador

da Cafà do Principe Dom Affonfo, filho delRey Dom Joaõ o Se=

gundo.; o que poderia fer em algum tempo, por quanto na Chro

iiica confta o foy do, dito Principe Gomes de Figueiredo ; foy Al

cayde mór de Sincs,& Cômendador do Seixal; teve as Saboarias de

s • Tom. II. - Ssij Eſtre

: , , . A
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Eftremoz, Souzel, & Fronteira , & as Judiarias de Santiago de Cae

cem: ElRey DJoaõ o Segundo tinha determinado mandallo à em

preza, que com tanta fortuna…, & valor confeguio feu filho Dom

Vafco da Gama: catou com D. Habel Sodrè, filha de Joaõ de Re

zende, & de Maria Sodrè, de quem teve, entre outros filhos, a .">

Vafco da Gama, que de 28. annos mereceo {er efcolhido por

hum Rey tam prudente para a mayor empreza, que nunca fe conea

guio; finalmente o grande deícobridor da India, & depois Vito

Rey della, por cujos ferviços teve o titulo de Dom,&lfoy o primei

ro Conde da Vidigueira, & Almirante do mar Indico: cafou com

D. Catherina de Ataide, filha de Alvaro de Ataide; Alcayde mór da

Villa de Alvor, & de D. Maria da Sylva, da qual teve, entre outros

filhos, a --'. - . . . . . . . . . . . i º **** *****, . . . . .

... D. Francifco da Gama, que foy. «ευαιοβοηθεά, Vidigueira,

& foy por Capitaó de humanao com a Infanta D. Brites a Saboya:

cafou com D. Guiomar de Vilhena, filha de D. Francifco de Portus

gal, primeiro Conde de Vimiolo, & de D. Brites de Vilhena,de quz

teve, entre outros filhos, a ……..…….….…..…. … :

T. D. Vafco da Gama , que foy terceiro Conde da Vidigueira, &

acompanhou a ElRey D.Sebatiaõ,a Africa, aonde morreo: cafos

com D. Anna de Ataíde, (que morreo Freyra na Catanheira) filha

de D. Antonio de Ataíde, primeiro Conde da Catanheira., & de

D. Anna de Tavora, de que teve a D. Antonio da Gama, que fendo

Cavalheiro de muitas partes, deixou a fuccefaõ de fua Cala, & fe

meteo Frade Capucho da Provincia de S. Antonio, & depois fe pafe

fou à do Algarve,aonde foy grande Theologo; & a D. Francifco da

. Gama, que foy quarto Conde da Vidigueira, & ficou cativo na de

Alcacere, & refgatado entre os oitenta do numero no tempo de Cas

fella, querendolhe fazer alteraçaõ nos duzentos quintaes de canela

la, que a fua caía manda vir da India por privilegio: pafou a Mas

drid, aonde fez a ElRey D. Felippe, o Primeiro de Portugal aquella

celebre oraçaõ, & o dito Rey o mandou à India por Vito-Rey, que

governou quatro annos, & fez a fortaleza de Mombaça, & déftriiío

a de Cunhale, degollando ao Rey em Goa, & vindo para o Reyno

foy Prefidente do Confelho da India; & quando efte fe extinguio,

lhe fez ElRey entre outras merces a doភ្នំ; & Cafa para feusde

cendentes, & do Confelho de Eftado, & Felippe Terceiro lhe deo a

chave dourada, & o tornou a mandar à India, & vindo com menos

fortuna que da primeira vez indo para Madrid morreo em Oropeza
!' - . . . . . . . . . . . CIIì

--,

*

*
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em Junho de 1631. cafou cõ D.Maria deVilhena, filha de D.Duar

te de Menezes, fenhor de Tarouca, & de D. Leonor da Sylva , de

que teve a D.Vaſco da Gama, que morreo moço, & a D. Maria de

Vilhena, que cafou com D. Joaõ de Ataíde, de quenam ouvegera

çaõ: cafou o dito Conde fegunda vez com D. Leonor Coutinho, fi

lha de Rui Lourenço de Tavora, Vito-Rey da Índia, & de D.Ma

ria Coutinho, da qual teve, entre outros filhos, a .

* D. Vafco Luis da Gama, que foy quinto Conde da Vidigueira,

· & primeira Márquez de Niza por merče delRey D.Joaõ o蠶
duas vezes Embaixadora França, aonde fe portou com grande prue

dencia, & zelo dobem do Reyno ; foy do Confelho de Eftado , &

Veador dá Fazenda dos Reys, D. Joaõ o Quarto; & D. Afonfo o

Sexto, Deputado da Junta dos Três Ffrados , & Eftríbeiro mûr da

Rainha D. Maria Francifca Ifabel de Sat ya caſou com D. Ines de

Noronha, filha de Simão Gonçalves da Camara terceiro Conde da

Calheta, & de D. Maria de Menezes, de quem teve a D. Simaõ da

Gama,á foy Bipo do Algarve,& hoje he Arcebipo de Evora; & D.

Joaõ da Gama, que morreo fem geraçaõ, D.Maria de Menezes,mu

iner de Garcia de Mello & Torres, fegundo Conde da Ponte ; & a

D. Francifco da Garna, que he o mais velho, & fexto Conde da Vi

¿igueira, & fegundo Márquez de Niza, & foy Deputado da Junta

dos Tres Eftados, General da Cavallaria na Provincia da Beirã,Go:

vernador do Algarve, & dos Confelhos de Etado, & Guerra dela
Rey D. Pedro o Segundo : cafou á -priineira vez com D. Elena da

Sylveira, filha de D. Fernando Mafcarenhas primeiro Côde da Tor.

re, & da Condeça D. Maria de Noronha, de que teve a D. Maria de

Noronha, mulher de D. FrancifcoMafcarenhas, primeiro Conde de

Cuculim: cafou fegunda vez com D Brites Ma(carenhas,filha de D.

Va{co Mafcarenhas, primຕ່roConkd． Obidos , & de Dona Joanna

Mafearenhas, de quetem a , " " , ! -

-º D.vafco da Gama, que he fetimo Conde da Vidigueira,&her

deiro da Cafà, a Dom Chrittovaõ da Gama, que foy Conego da Sè

viúva defeu tio D. Martinho Mafcarenhas, ( a qual era filha her

deira de D. Francifco Matcarenhas, & de D. Joanna Coutinho de

Noronha) de que teve filio unico D. Luis Coutinho, a D. Etevaõ

da Gaña, qus áiofreoída tridia igºo por Capitaõ de tres Naos.3 &

Covernador dos rios de Seria; a b.j ; Arccdiago đc

Lagos na Sé"de Fard, a D. Mariášfäfëarenhas, & D. Fernähão da

Gama, que morrèraõ meninos, D. Joaõ, & D. Luis da Gama, Dom

Tom. II. Ssiij Igna

de Lisboa, & depois catou com Dona Felippa Mariana Coutinho, -
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Ignacio, que morreo no Algarve, & a Madre lnes, Freyra no Mo

teiro do Sacramento. " " . . . . . . . º

ఙ్గ::::::::::::ఖిణ్ణి※漆漆漆濠濠濠濠※擦滚蕊※※※濠滨添茨滚滚
-

* * * * * *
-

-

--

- - - - - D. Willa de Frade.

NA / Fya legoa da Vidigueira para o Poente, em lugar alto età

1 fituada a Villa de Frades, de que faõ fenhores os Marquezes

de Niza. Tem 8oo. vifinhos com huma Igreja Parroquial, Priora

do, que aprefentaó os Conegos Regrantes de S. Vicente de fóra de

Lisboa, os quaes deraõ foral a eta Villa, & o confirmou depois El

Rey D. Manoel em Lisboa o primeiro de Junho de 1511. Té mais

Cala de Mifericordia, huma Ermida do Efpirito Santo, & outra de

S. Antonio dos Affores, ( afim chamada por caufa de hum , que fe

perdeo, o qual fe achou em hum outeiro, que dita da Villa hú quara

to de legoa) a qual mandou fazer o Conde da Vidigueira pela pro=

meta, que tinha feito ao Santo, fe lhe appareceffe o Afor. He eta

Villa abundante de excellentes vinhos, & caça, & tem meya legoa

diftante huma Ermida de Santiago, obra antiga, que dizem ter fun

daçaõ dos Mouros , a qual età toda cercada de vinhas. Tem dous

Juizes ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Ef.

crivaõ da Camera, que o he tambem da Vidigueira, hum Tabelliaõ
- -

*
- - - T - * . - • ... - - -

-

-
-

* : * * * * * *-- - - - - , , ,

do Judicial, & Notas, & mais officiacs. … ¬¬…

: - , , , , , ; ; , ; ‘. . . ｡ .* * * - • * --- T
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Ta Killa do Torrað. ºr
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O Arcebifpadó de Evora , fete legoas ao Sadueñedaquella

Cidade, em lugar plano eftà fituada a Villa do Torra6, ba

-

-

-

* -- -- -

* * ･ ｰ アｰ (｡

fada pela parte do Norte com a ribeira do Charrama, que tem fua

origem nas vinhas de Evora, & vay defaguar na ribeira do Sado, &

ambas juntas fe metem no rio de Alcacer do Sal. Tem 6oo, vifinhos

com huma Igreja Parroquial com hum Prior, & Beneficiados da Or

dem de Santiago, de que faõ Cõmendadores os Duques de Aveiro.

Tem mais Cafa de Mifericordia,Hofpital, a Igreja do Epírito Sãto,

huma Ermida de S. Fanto em hum alto, donde fevè toda aVilla,

;: ; ºr - OԱtTՁ

*:: * >
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varonia he a ſeguinte. . . . .

outra de S. Roque, hum Convento de Frades Francifcanos da Pro

vincia dos Algarves, & outro de Freyras da me{ma Ordem, da invo

caçaõ de N. Senhora da Graça, que fe fundou pelos annos de 156o.

com licença delRey D. Sebatiaõ em humas cafas de Brites Pinta,

mulher nobre, & era naquelletempo Recolhimento dedicado a S.

Martha.Depois pelos annos de 1599.fe fundou o Convento com ef

molas, que a Infanta D. Maria lhe deo." …

::: A eta Villa deo foral hum Metre de Santiago, q depois refor

mou ElReyD.Manoel em Lisboa a no.deNovébro de 15 12.Affiftem

ao feu governo civíl hum Juiz de fóra, tres Vereadores, hum Proa

curador do Concelho, Efcrivaó da Camera, tres Tabelliaens, hum

Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivaõ, dous Almotaceis, hum Efcrivaõ

das Armas, & hum Alcayde. O feu termo he abundante de paõ,

vinho, azeite, caça, gado, com muitas colmeas, & bons montados;

tem 3oo vifinhos, que fe dividem pelas Freguefias feguintes, Santa

Margarida quatro legoas ditante da Villa, Rio de Moinhos,& Odi,

vellas, duas legoas diftantes da Villa... : a ... s . . . . . . . . . . .

: , He Alcayde mór deta Villa Jofeph Galvaõ de Lacerda, cuja

-

-

- * * * * * * ** . . . . . . . . .”.
- -

… Joaõ Fernandes Galvaõ, de alcunha Perna de Vinho, he o pri

meiro, de quem podemos deduzir eta familia : º viveo em tempo -

delRey D. Joaõ o Primeiro,foy Clerigo, & Prior de Evora,de grã

de authoridade, aonde ouve de huma mulher nobre a , , , º

Rui Galvaõ, que foy hum fidalgo muito honrado em tempo del

Rey D. Affonfo o Quinto, feu Efcrivaõda Puridade , Embaixador

delle, & delRey D. Duarte em Catella : catou com Branca Gon

çalves, filha batarda de Pedro Gonçalves, Prior de Santa Maria de

Qbidos, & Conego de Lisboa, havida em Catherina Annes, como

confta de fua legitimaçaõ dada por ElRey D. Ioaõ o Primeiro no ana

no de 1391. & della houve, entre outros filhos, a -

Iorge Galvaõ, que cafou em Evora com Antonia de Va{concel

los, filha de Francifco.Rodrigues de Valconcellos,& de N. Cogomi

nho, de que teve, entre outros filhos, a … …

# . Duarte Galvaõ., que catou na Villa de Mouraõ com Leonor

Segurada, filha de Igaõ Galegº, & de Ioannafegurada, de que teve,

entre outros filhos; aº …; … 1: ~~~~ ; : . . . . . . . . . .

os Ioaõ Martins Galyaõ, que teve muitos homizios, por cuja caufa

fe pafou a Catella; depois o trouxe a ete Reyno o tenhor D, Iora

ge, Meftre de Santiagô,3, ¡he deo a Alcaydaria mórdo TH54ಣ್ಣ
** * * * * * * * . C

*: ; :
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de viveo, & cafou com Itabel Pires Soares , filha de Joaõ Vafques,

& de D. Antonia Soares, de que teve, entre outros filhos,a

Belchior Galvaõ, que foy tambem Alcayde mór do Torraõ, on

de viveo, & catou com Ifabel das Donas Soares , filha de Antonio

Lopes Soares, & de Brites de Eſcovar, de que teve, entre outros fi

lhos, a . . . . . . . . . . . . * * * * * * * * * ., , , .iررii یم(.....،یم

Chriftovaõ Galvaõ Soares, que foy tambem Alcayde mór do

Torraõ, feguio as letras, foy Delembargador, & Vereador da Ca

mera de Lisboa: cafou com D. Jeronyma de Lemos, filha de Pedro

Figueira, & de Camilia de Lemos,de que teve, entre outros filhos, a

Galpar de Lemos Galvaõ, que foy Alcayde mór do Torraö, &

Defembargador dos Aggravos em Lisboa: cafou no Porto com D.

Anna da Sylveira de Lacerda, filha do Doutor Jorge Correa de La

cerda, Chanceller da Relaçaõ do Porto, & defpachado para o Con

felho de Portugal em Madrid, & de fua fegunda mulher D. Joanna

da Sylveira, de que teve a Gonçalo Galvaõ de Lemos, que foy A1

cayde mór do Torraõ, & Cavalleiro da Ordem de Chrifto, fem ge

ragaö; a Iofeph Galvaö de Lacerda ; a Chriftovaô Galwaö de Le

mos, que eftando nomeado Deputado do S.Officio de Evora, paffou

à India por Chanceller mór, & Inquifidor daquelle Eftado, aonde

InOrreO, - .

Iofeph Galvaõ de Lacerda, filho fegundo de Gafpar de Lemos

Galvaõ, por morte de feu irmaõ fuccedeo na Cafa , & Alcaydaria

mór de feu pay; he Cavalleiro da Ordem de Chrifto, Defembarga

dor do Paço, & da Iunta da Inconfidência: cafou com D. Chriftina

da Sylva & Catro, filha do Doutor Rodrigo Rodrigues de Lemos,

Defembargador do Paço, & Cömendador de Santa Maria de Mo

reira na Ordem de Chrifto,& de D. Ioanna Figueiroa , de que tem

a Gonçalo Manoel Galvaõ de Lacerda, Cómendador de S. Berthoe

lameu do Rabal da Ordem de Chrifto, a D.Terefa Rofa de Catro, a

B. Ioanna Magdalena da Sylveira ; & fóra de matrimonio a D. Io=

feph da Conceiçaõ, Conego Regrante de S. Agotinho. - 5 *
* : * :

೫ರ್ಣ#ಣxtಣ:::::::ಜ್ಙರ್ಣ:೫೫ರ್ತಣ

ºf C A P 1 T W L O VII. ºr -

* . . - Da Killa de Ficalho. . * e ｡

Uatro legoas da Villa de Serpa para o Nafcente, em humou

teiro junto de huma ferra tem leu affento a Villa de Ficalho,

- ditante
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diftante meyalegoa da ribeira de Changa, que divide o nofío Reye

no do de Caftella. Tein yo vifinhos cõ hurúa Parroquia da invoca

çaõ de S. Jorge, Priorado da Ordem de Aviz, & ditante hú quar

to de legoa huma Ermida de Ni Senhoradas Pazes.… Afiftem ao feu

governo.hum Juiz ordinario, que o he tambem dos Orfaõs, hum

Procurador do Concelho,hum Efcrivaõ da Camera, que o he tama

bem dos Orfaõs, & Almotaçaria & hum Ouvidor , cujos oficios

aprefenta o fenhor delta terra, a qualhe abundante de trigo, ceva

da, algum centeyos muita caça, com bons montados, & grandes

defezas para os gados, & he bem provida de peixe dos rios Chança;

& Alcarabouça.…Na entrada da Villa hahum chafariz com duas

bicas, com as Armas dos Mellos, & dentro della età huma boa ca=

fa de campo, que hedo fenhor deta terra, a qual tem dentro dos

pomares muitas fontes nativas de excellente agua, & pelo termo ha

tambem muitas, cem fete herdades. ElRey D. Pedro o Segundo

deo eta Villa a Francife o de Mello, cuja varonia hea feguinte. …

== Henrique de Mello foy filho fegundo de Joaõ de Mello, Alcaya

de mór de Serpa, & de D. Ifabel da Sylveita, & viveo naquella Vil

la, aonde cafou com D. Maria Barreto , o filha de Nuno Pereyra de

Lacerda, & de D. Guiomar da Cotta,de que teve , sentre outröstfj

lhos, a -

... , Diogo de Mello, que foy Mefire-fala da Emperatriz D.Ifábel,

.* - " : * :

mulher do Emperador Carlos V.cafou com D. Lucrecia de Mello,

filha de Joaõ de Mello, Cômendador de Cazevel na Ordem de Sã

tiago, & de D. Brites de Britº fua terceira mulher, de que teve, en

tre outros filhos, a : , , , , , , … … … rs … º

# Pedro de Mello, que fuccedeo na Gafa, & cafou com D. Luiza

Pereira, filha de Roque da Cota Barreto, & de D. Guiomar Perei=

ra, fua fegunda mulher, de que teve a Roque de Mello , que fervio

na India, (de quem faõ hoje defcendentes D. Blites de Lima, logra

de Luis de Mello, & feus filhos) & Martim Afonto de Mello, que

foy Bitpo de Lamego, Jorge de Mello, que foy Dom Priormôr de

Palmela, & Bifoo de Miranda, & de Coimbra, & a . , ,

# Francifco de Mello, que fuccedeo na Cafa de feu pay, fendo fi

lho quarto, por feu irmaõ morrer ua India fem filho macho ; foy

Comendador de S. Pedro de Gouvea , & cafou com D. Catheriná

de Catro, filha de D. Rodrigo Manoel, Gómendador das Alcaço

vas, & de D. Felippa de Caſtro, fua»fegunda mulher, de que teve a

Martim Afono de Mello,que foy Collegial de S.Paulo em Coim
ºbra,
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bra, Deputado da Inquifiçaõ, & da Mefa da Confciencia, Deaõ de

Evora por renuncia de feu tio D. Theotonio Manoel, & Bipo da

Guarda, a Roque de Mello, que foy cafado com fua prima D. Angea |

la de Catro fem filhos, a qual depois de viuva foy mulher de Ete

vaõ Soares de Mello, fenhor de Mello, & mãy de Luis de Mello,

que hoje vive, a Jorge de Mello, que foy Maltez, & fervio na guer

ra na Provincia do Alentejo , occupando os poftos de Capitam de

Cavallos, & de Meftre de Campo; & a : … - ;

- Pedro de Mello, que foy o mais velho, & fuccefor da Cafa,

Cómendador de S. Martinho de Pinhel, & S. Pedro das Gaveas na

Ordem de Chrifto; fervio na guerra na Provincia da Beira , aonde

foy Metre de Campo General; foy tambem Metre de Campo, &

Governador de Serpa,& do Rio de Janeiro, & do Cõ{elho de Guer

ra delRey D. Pedro o Segundo: catou com D. Leonor de Menezes,

irmãa do primeiro Marquez das Minas, D. Francifco de Soufa, da

qual teve huma filha, que morreo menina: calou fegunda vez com

D.Tere{a de Mendoça, filha de Tritaõ de Mendoça, Cómendador

da Avanca, & de Dona Elena Manoel, da qual teve os filhos fee

guintes. … . . . . . . . . . . . ." º

º Francifco de Mello, que he fenhor da Cafa de feus pays, & ca.

fou a primeira vez com D. Ines de Tavora, filha de Dom Diogo de

Menezes, Cõmendador da Vallada, & de D. Maria de Oliveira, de

que teve a D.Terefa de Tavora, que hoje vive: cafou (egunda vez

com D.Violante Maria de Portugal,filha de D. Francifco de Soufa;

Capitaõ da Guarda, & de D. Helena Henriques, da qual atè o pre
fente nam tem filhos. - -

º Jofeph de Mello, que fendo Conego na Sè de Lisboa, renúciou,

& {e retirou para Serpa.. … " • * * - * * * .

D. Mayor de Mendoça, que foy Dama da Rainha Dona Maria

Franciſca Iſabel de Saboya, & caſou com ſeu primo Triſtao de Mé

doça Furtado, de que teve filhos, que todos morrèraõ moços. ,

D. Elena Manoel de Mendoça, que cafou com Fernaõ de Mirã

da Henriques, & teve dele a Luis de Miranda Henriques, & Dona

Luiza de Mendoça, que hoje vivem. … . . . . . -

D. Guiomar Manoel, Freyra no Convento de Santos o Novo.

D. Joanna de Mendoça, que cafou com feu tioTritaõ da Cue

nha, & depois de viuva foy,Dona de Honor da Princeza D. Ifábel,de

quem faõ filhos Pedro da Cunha, Metre de Campo do Terço de

Catello de Vide, & D. Luiza de Mendoça. , ºr

D.
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¿D. Felippa de Mendoça, que calou cانrn D. Joaق Carcothن Loوپ

bo, de que teve a D. Antonio Carcome. E 2o.liº ºs º

º ei D.Öatherina de Mendoça que catou comJoleph de Soufa da

Sylva, cuja varonia he afeguinte.ººciºso - Caiq*O foi º rºs

… eEtevaõAnnes da Grãa he o primeiro, em quem fe principia

efia familia, concorreo no tempo delRey D. Joaõ o primeiro, Tén..

do Mefire de Aviz, a quemajudou no cerco de Lisboa: catou comº

D. Leonor Dias Paes, filha de Diogo Alvarés Paes,"que foy depois

Metre-fala delRey D. Duarte, & de Ines Alvares, de que teve, entre

outros filhos, aº #9f #8, # …; * #2 sº #c3 …" ", o C

:: Gomes Mártins da Grãa, o qual teve defua mulhera dº G.G

-- Ruí:Gomes da Gfãa 35 que, fe achoú na de Alfarrobeira comió

Infante D. Pedro, & fez com os de Lisboa o alevantarfepor Regen

se cafou com Brites Dinis Malafaya, filha de Gonçalo Pires Mala

fayá,& de Maria Annes, de que teve, entre outros filhos, a '" '; o i

..::::Sebaftiáõ Rodrigues da Grãa, quefe achou das guerras de Ara.
gaõ com o Senhor D. Pédro, Conde de Barcellona, chamado Rey

de Aragaõ; pelo que FlRey D. Joaõo Sigundo o mandou charia",

& o fez Alcayde mór de Alter do Chaõ , dandolhe as Alcaydarias

móres de Portalegre, & Afumar, quando as tirou a Pedro Tava

res: cafou com Brites de Goes, filha de Vafto Martins de Lordello,

de que teve, entre outros filhos, a # … , , ' '

# : Pedro da Gráa, que foy Alcayle mór de Alter do Chaõ,& ca

fou com D. Ifàbel de Soufà, filha de Joaó Tavares Vellez, & đề Cả:

therina de Soufa, de que teve, entre outros filhos, a

Sebatiaõ Tavares da Grãa , que fuccedeo no Morgado dos

Soufas Tavares em Portalegre: cafou com Brites de Brito, viuva

de Rui Gomes de Azevedo, & filha de Joaõ Mendes do Rio, & de

Contança de Briro, de que réve, entre outros filhos, a …" -

-** Gonçalo Rodrígues da Grãº;que foy fenhor da Caía defeu pay,

& catou com D. Guiomar de Mcntarroyo, filha de Jorge de Mõrar

royo,& de Brites Caldeira, de que teve, entre outros filhos, a f

# Sebatiaõ Tavares de Soufa,que foy fenhor da Cala defeu pay:

cafou com D. Mecia da Sylva, filha herdeira de D. Pedro da Sylva,

fenhor do Morgado de Forléalva, & de D. Violatite da Sylva, de que

teve, entre outros filhos, aco: . .

-*. Gonçalo Rodrigues deSoufa , que fuccedeo nós Morgados de

feus pays: cafou com D. Branca de Eça, filha de Henrique Henri

• *

ques de Miranda, Etribeira inór do Cardeal Rey D. Henrique , &

* : - de

--

:--
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de Felippe o Segundo, & de D. Briolanja Henriques , de que teve,

entre outros filhos, a . :) .... . . . راز،ز

º Fernaõ da Sylva de Soufa, que fervio na guerra do Alentejo,

aonde foy Capitaõ de Cavallos, cujo ferviço deixou, defgotado dê

lhe nam darem a Cómenda daFreyria de Evora , que havia fido de

feu fogro: cafou a primeira vez fem geraçaõ, & afegunda com D.

Guiomar da Sylva, filha de Joaõ Homem da Sylva, Commendador

da Freyria de Evora, & de D. Brites de Mello, de que teve, entre

outros filhos, aº , , ….…… ºf ºf - ºf

Joſeph de Souſa da Sylva, 4 he ſenhor daſha Caſa : caſoulcó

D.Catherina de Mendoça, como afima difemos, filha de Pedro de

Mello, & de D.Terefa de Mendoça fua tegunda mulher, de que te

ve os filhos feguintes. , . " " " " " " " " … ###!

... , Pedro de Soufa da Sylva, que hé o herdeiro defta Cafà, Anto→

nio de Miranda, que etuda em Coimbra, Francifco de Soufa da Syl.

va, que ferve nas Armadas, Fernaõ de Soufa da Sylva, & Raymun

do de Soufa Maltez, a D. Maria de Mendoça recolhida no Moteiro

do Salvador de Evora, & a D.Terefa de Mendoça,recolhida no Cóa

vento de Santos. ", º ' …, .… … : #f2 … - 3* * -

-

: - - - * , r * * * r . . . . . . * * \, .
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Par Villar de Milla Álva, Villa Rºyva, Agua de Peixer , c?

| '' '' Albergaria d): Fuzgr., A. · A #-

* - - - - - - -

* - . . . . . . ; 2

TA Uas legoas da Villa de Alvito para a parte do Sul, em fitio

plano etafundada a Villa Alva, a quem deo foral ElRey D.

Manoel etando em Lisboa o primeiro do mez de Junho de 1512.

Tem 35o. vifinhos com huma Igreja Parroquial, Priorado, que ré

de fetecentos mil reis, que aprefenta o Duque do Cadaval, fenhor

deta Villa: tem Cafa de Mifericordia, & duas Ermidas, com huma

fonte de excelente agua. He abundante de vinho, recolhe algum

paö, & azeite, caça, & gado. Tem hum Ouvidor, que poem o Du

.que, dous Juizes ordinarios, tres vereadores , hum Procurador do

Concelho, Eferivaõ da Camera, Juiz dos Orfaõs, dous Tabelliaés

do Judicial, & Notas, hum Alcayde,& huma Companhia da Or

'cກana, . ． : ． : . : - * : * *

Entre as Villas de Alvito, & Villa Alva, huma legoa de Alvito

- - para
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|

|.

para o Sul, na ladeira de hum monte tem feu aflento Villa Ruyva ,

a quem deo foral o Convento de Mancellos, & o confirmou ElRey

D. Manoel etando em Lisboa no primeiro de Junho de 1512. He

cercada de altos muros com (eu Caftello ; entrou no dominio dos

Arabes, & a ganhou ElRey D. Sancho o Segundo de Portugal.Tem

36o. vifinhos com huma Igreja Parroquial, Priorado, Cala de Mi

fericordia, Hofpital, & tres Ermidas. Tem dous Juizes ordinarios,

tres Vereadores, Procurador do Concelho , Efcrivaõ da Camera,

Juiz dos Orfaõs com (eu Efcrivaõ,hum Tabelliaõ do Judicial,& No=

tas, hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança. He do Du

que do Cadaval, & da Provedoria de Beja. O feu termo he fertil

de paõ, vinho, & azeite, com abundancia de agua, & tem huma Er

mida de S. Caietano, imagem milagrofa, & de grande romagem.

A Villa de Agua de Peixes fica huma legoa de Alvito para o

Nafcente, feis de Evora, & duas de Viana para o Sul: tem 4o. vifi

· ahos, que faô freguezes da Parroquia de N. Senhora da Affumpçaõ

da Villa de Alvito. Foy da Cafa de Bragança, & hoje he dos Du

ques do Cadaval, aonde tem huma defeza com muita caça, &gado,

& huma grandiofa quinta com muita agua, abundante de todos os

frutos. He da Provedoria de Beja. - -

... A villa de Albergaria dos Fuzos difta húa legoa da Villa de Alvi

to para o Oriéte, & età fundada em as fraldas de húa ladeira: técin

coenta vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de N.See

nhora do Outeiro, Priorado, que aprefenta o Arcebifpo de Evora.

Recolhe algum vinho, tem fuas hortas, & pomares de fruta de epi

nho, gado, & caça. Tem hum Juiz ordinario, dous Vereadores, hú

Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Alcayde,& he

dos Duques do Cadaval, & da Provedoria de Beja." . . . . ;
-

-

-- -
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C A P I T V L O . IX.,

- - Pa Killa de Alvito.

Eis legoas daCidade deEvora para oSul,em lugar plano,& falu

tifero tem (eu affento a nobre Villa de Alvito, que banha a ria

* -
º

beira de Odivellas , fobre que atravefa huma fumptuofa ponte de

pedra lavrada. Tem hum Catello com feu Palacio, em que affitiaõ

os Condes: he povoaçaõ de dous mil vifinhos cô nobreza,aos quaes

comprehende huma Igreja Parroquial dedicada a Nota Senhora da
Tom. II. ** * ºft т, " ' Affume
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Afumpçaõ, que he Convento dos Religiofos da Santifima Trinda

de, que faõ Reytores deta Igreja,& tem os frutos de huma Com=

menda, que rende mais de feis mil cruzados; & nam podem refidir

nelle mais que quatro Frades, por concerto, & contrato, que os Cô

des fizeraõ com os taes Religiotos. Nefte Convento tem os Frades

do Moteiro de Santarem, & do de Lisboa muita renda, & a mayor

parte dos dizimos da Igreja deta Villa de Alvito , que deixou ao

Convento de Santarem D, Éftève Annes, Chanceller môr, que foy

dete Reyno em tempo delRey D. Affonfo o Terceiro do nome, &

feu collaço,com certas obrigaçoens declaradas em feu tetamento;

o qual faleceo no anno de 1*8. Depoisindo a Roma o Padre Fr.

Paulino por Procuradora negocios da Ordem por mandado do Pa=

dre Metre Frey Antonio dos Anjos pelos annos de 1596, ouve do

Papa Clemente Oitavo hum Breve para que vagando a Reytoria

da dita Igreja de Alvito, que era de hum Clerigo fecular, (e fizefe

nella hum Convento deta Ordem,o qual logo erigio com certo nu=

mero de Frades, que nellehaviaõ de refidir, com obrigaçaõ de hum

delles curar as almas, como fazia o Reytor , o qual falecendo no

anno de 1518. ſendo Provincial o Padre Frey Bernardino de Santo

-Antonio , foy tomar pofíe da dita Igreja, & poz nella Religiofos,

& hum que adminitrafe os Sacramentos aos Freguezes na confor

midade do dito Breve, aceitados, & approvado pelo Arcebifpo de

Evora D. Jofeph de Mello. Os Clerigos da terra puzeraõ demanda

a fahirem da Igreja, mas por fentença do Colleitor de Sua Santida

de foraõ della expul[ados. Com a rendá dos dizimos , que fica aos

Religiofos daquella Cala, & outras efmolas póde futentar doze

Frades, & hum Miniitro , que os Summos Pontifices mandaõ que

haja no dito Convento. -

Tem mais eta Villa Cafa de Mifericordia, Hoſpital, fete Ermia

.das, & hum Convento fóra da Villa de Frades Francifcanos da Pro

vincia do Algarve, de que faõ Padroeiros os Condes fenhores deta

terra, aonde tem feu jazigo. Afitem ao feu governo civil hum Ou

vidor, que o he tãbem de Villa Nova de Alvito, Oriolas,& Aguiar,

· dous Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum Procurador do Côe

celho, Efcrivaõ da Camera, hum Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ,

dous Tabelliačs, hum Meirinho de todas as quatro Villas,hum Ale

cayde com feu Etcrivaõ das armas, & hum Efcrivaõ de toda a Ouvi

doria. Ao militar, hum Capitaõ mór com duas Companhias da

Ordenança, & huma de Auxiliares, tudo aprefentaçaõ dos Condes

- - ... Ba
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Baroens, que neta Villa tem o oitavo dos vinhos, & as jugadas do

paõ, a qual he fertil de azeite, frutas, gado, caça, & tem muitos mõ=

tados, & colmeas, com huma celebre fonte de excellente agua, com

que feregaõ muitas hortas, & moem oito azenhas. He da Prove

doria de Beja. ** · · · · · · - - - - *::: * > . . ---

កុះ៖ធ្វ

. . . . . . , C A P L T V L O X. * ,

്. . . . . . . -- : - - - - - - - - - - -

º, º sº tº . Da villa de Oriolar.

} T\, Uas legoas de Alvito para o Nafcente tem feu fitio a Villa

L de Oriolas, a quem deo foral ElRey D. Dinis, & o refore

mou depois ElRey D. Manoel em Lisboa a 2o. de Novembro de

r5 17.Tê 2oo, vifinhos cõ duas Parroquias,N. Senhora de Bonoala

guerve, Reytoria, que aprefenta o Minitro do Convento dos Tri

.pos de Santarem,& S.Bertholameu do Outeiro, Priorado,que apre

fenta o Cabido de Evora. He fertil de paõ , & tem muitos monta

dos, gado, & caça. Afiftem ao feu governo civil dous Juizes ordia

narios, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da

Camera, que ferve em todos os oficios, & hum Alcayde, & tem

huma Companhia da Ordenança. Deta Villahe Conde o Baraõ de

Alvito. He da Provedoria de Beja.o: i -… … .. .. … ... …

t

് പ --- -

,,;:***2r 1 t**:*--ةسمنمضت،
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اهنت:.مایتلم--ن...

eve a Em quefe dº/creve Villa Nova de Alvito. …….
:

. . .

-

... . . . ;- . . . . . . . . .

Eya legoa de Alvito pará o Poente eftà fituada Villa Nova,

{V} de que he fenhor o Conde Baraó, a qual tem 55o. vifinhos

-có hüa Parroquia dédicada a N.Senhora da Affumpçaõ , Reytoria

dó Arcebipo de Evora, Caa de Mifericordia, Hopital, & etas Er

.midas, N. Senhora da Affuttipçaõ, S. Sebaftiaõ, S.Pedro, & fóra da

Villa em ditancia de hum quarto de legoa húa Ermida de S. Nou

tel, imagem milagrofa, & de grande romagem. He abundante devia

nho, paõ, azeite, gado, caça, &tem muitos pomares, com duas fon

tes,& hum poço de boa.agua: Affifté ao feu governo civil dous Jui

zes ordinarios, tres.Vereadores, hum Procurador do Concelho, Ef

krivaõ da Camera, hum Juiz dos Orfaós conífeu Efcrivaõ,dous Ta

.:i. Tom. II. Tt ij bel
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belliaens do Judicial, & Notas, & hum Alcayde, & tem húa Com

panhia da Ordenança. He da Provedoria de Beja. . . .

淡;※※数凝察業盗遼※業淡※※※薬際瀬薬※選盗盗※擦遼盗盤察業薬遼選蒸潔

º

C A P IT V L O XII.

T)a Villa de Aguiar.

Q. legoas ao Suduete da Cidade de Evora, & duas de Al

vito para o Norte, em vitofa planicie età fituada a Villa

de Aguiar, a quem deo foral ElRey D. Dinis, que reformou

depois ElRey D. Manoel em Lisboa a 2o. de Novembro de 1516.

Tem zoo vifinhos cõ húa Igreja Parroquial, Priorado,que aprefenta

o Conde da Eyriceira. He abundante de paõ, gado, & caça; tem

dous Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum Procurador do Con

celho, hum Efcrivaõ da Camera, que ferve em todos os oficios, &

hum Alcayde, & he da Provedoria de Evora. He tambem fenhor

deta Villa o Conde Baraõ de Alvito, cuja varonia he a feguinte.

Joaõ Fernandes da Sylveira foy grande Letrado , Chanceller

mór delRey D. Afonfo o Quinto, & feu Efcrivaõ da Puridade, Rez

gedor da Cafã da Supplicaçaõ, Chanceller mór delRey D.Joaõ o Se

gundo, & feu Efcrivaõ da Puridade, teu Veador da Fazenda, & dez

vezes Embaixador a varios Principes, & primeiro Baraõde Alvito:

cafou a primeira vez, de que teve fuccefaõ, que nam feguimos, por

nam pertencer a eta Caa: cafou fegunda vez com D.Maria de Sou=

fa Lobo, filha herdeira de Diogo Lopes Lobo , fenhor de Alvito,

Villa Nova, & outras terras, & de D.Ifabel de Scufa, de que teve,

entre outros filhos, a - - l

D. Diogo Lobo, que fuccedeo na Cafa, & foy fegundo Baraõ de

Alvito, & Veador da Fazenda dos Reys, D.Manoel , & D. Joaõ o

Terceiro: cafou com D. Joanna de Noronha, filha de D. Joaõ de

Almeyda,fegundo Conde de Abrantes, & de D. Ines de Noronha,

de que teve, entre outros filhos, a - .

... _ ' D. Rodrigo Lobo, que foy terceiro Baraõ de Alvito, & Vea

dor da Fazenda delRey D. Joaõ o Terceiro : cafou com D. Guio

mar de Catro, filha de Joaõ da Sylva, Regedor das Jutiças, & de

D. Joanna de Catro, de que teve, entre outros filhos, a

D. Joaõ Lobo, que foy quarto Baraõ de Alvito, & Veador da

Fazenda delRey D. Sebatiaõ: cafou com D. Leonor Mafcarenhas,

filha de D. Joaõ Ma{carenhas, Cómendador de Mertola, & de D.

- - -- Mar

º
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D. Leonor Coutinho fua fegunda mulher , de que teve os filhos fe

Margarida Coutinho, de que teve, entre outros filhos, a -

D. Rodrigo Lobo, que foy quinto Baraô, & ficou cativo na ba

talha de Alcacercom ElRey D. Sebaſtiaõ : cafou com D. Barbora

uareſma, filha de Manoel Quaręſma , Secretario das Merces del

Rey D. Sebatiaõ, teu Veador da Fazenda, & do Confelho de Efta

do, & de Felippa Peçanha, de que teve, entre outros filhos, a

D. Joaõ Lobo, que foy fexto Báraô de Alvito, & cafou com D.

Magdalena de Alencatre, filha de Dom Luis de Alencatre, Coma

mendador mór de Aviz, & de D.Felippa de Menezes, de que teve,

entre outros filhos, a . . . . . . "

D. Luís Lobo , que foy fetimo Baraõ de Alvito , & primeiro

Conde de Oriolas, com D. Eufrafia Luiza de Tavora Coutinho,

filha de D. Francifco da Gama, quarto Conde da Vidigueira, & de

guintes. * . . . - . . * *

' D. Ioaõ Lobo, que foy oitavo Baraõ de Alvito, & fegundo Có.

de de Oriólas,fervio em Africa,& depois no Alêtejo, fendo Metrede

Campo na dita Provincia , & eftando no fitio de Badajoz morreo

latimofamente em defafio com D. Vafco da Gama : foy cafado cõ

D. Francifca de Gufmaõ, Dama da Rainha D. Luiza, filha de Dom

Pedro de Menezes, fegundo Conde de Cantanhede, & de D. Conftãº

ça de Gufmaõ,de que teve a D.Bernarda Lobo, herdeira deta Cafa,

que foy primeira mulher de feu tio D. Vafco Lobo. " *- : . .",

D Francifco Lobo, que fendo Capitaõ de Cavallos no Alente

jo, morreo com feu irmaõ no dito defafio. - - - - : *

D. Vafco Lobo, que por morte de feus irmaõs foy oitavo Baa

rão de Alvito, & terceiro Conde de Oriolas, cafou com tua fobrie

nha Dona Bernarda Lobo , acima dita, de que teve a Dom Ioaõ

Lobo, que morreo moço: cafou fegunda vez com Dona Ines

de Alencaftre , Dama da Rainha Dona Maria Sofia , filha de

Chriftovão de Almada, Veador da dita Rainha , & Provedor da

Cafa da India, & de D. Felippa de Mello fua (egunda mulher, de

que teve a D. Luis Lobo, que morreo de oito annos, a D. Ioleph ,

D. Iofepha, & a D. Chriftoväo. • * • • , • , • • • • • • ; ' .
-

-

- -

- - - - - - - - - - - - -

\ c. * * * - - . -

*
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க் TDa Villade Ferreira.
º

Ntre a Villa do Torrão, & a Cidade de Beja, de que difa

E tres legoas para o Poente , em hum plano algum tanto mais

alto que as terras, que a cercão, tem ſeu aſſento a Villa de Ferreira,

que habitão 3oo. vifinhos com pefoas nobres do appellido Ravaí

co, Galvão, Eftaços, Mouratos, Serras, Vilhenas , Lanças, Miras,

- Goes, Pereiras, & Sylvas. Tem feu Catello para o Nafcente fitua

º do em hum monte cercado de muros com fua barbacãa, & adorna

do de nove torres, que o fazem inexpugnavel, de que he Alcayde

- . . . mór Balthefar Pereira de Lagos. ElRey D. Manoel lhe deo foral

. . . { -. em Lisboa a 5. de Março de 1517. tem huma Parroquia da invoca=

- ção de N. Senhora da Afumpção com hum Prior, & tres Benefi

- " . ciados Curados, & hum fimplez, todos do habito de Santiago ; o

: . . . . Prior he Iuiz da Ordem neta Villa, & nas do Torrão, Aljufter, &

Alvallade. - - *

- He eta Villa do Ducado de Aveiro, cuja Cómenda rende hum

conto & trezentos & cincoenta mil reis. Tem Iuiz de fóra, que o

he tambem da Villa do Torraõ, tres Vereadores, hum Procurador

do Concelho, Efcrivão da Camera, Iuiz dos Orfaõs com feu E{cri

vão, & mais Oficiaes, & hum Alcayde. Tem Capitão mór cõ duas

Companhias da Ordenança, & huma de Auxiliares. He muito abü

dante de trigo, por fer o termo de barros muy finos, recolhe batante

vinho, azeite, & frutas, com muita caça miuda. Tem hum quarto

de legoa ditante a ribeira de Valdouro, cujos bordalos, & pardelhas

faõ muito grandes, & em ditancia de meya legoa tem outra ribeira,

que chamão Safrins, cujos bordalos faõ muy fádios,& fe daõ aos doê

tes. No tempo dos Romanos, fegundo a tradição dos naturaes,cha

mavão a eta terra a Cidade de Singa , de que fevem alguns veti

gios detràz do Catello por efpaço de meyalegoa, & erão as Armas

deta Villa huma veneranda mulher com hum capello atè os pès,&

dous malhos nas mãos, a qual no tempo dos Godos,& Suecos, quãe

do tomàrão ete Reyno,defendeo por muito tempo a entrada de húa

fortaleza, que então havia, com notavel perda do inimigo. Tem eta

Villa no feu termo em ditancia de huma legoa huma Igreja Par

- roquial da Ordem de Santiago, Orago S.Sebatião, com húa Aldea,

գսe
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que chamão dos Cavalleiros, que terà 8o. vifinhos, cujo nome to=

mou de vinte homens, que tinhão cavallos de regalo, & erão tam

infignes Cavalleiros, que de muitas partes os chamavaõ para corre

rem nas feftas.
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C A P I T W L O XIV.

T) a Villas de Beringel,& Faro.

Uas legoas de Beja para o Poente tem feu affento a Villa de

- Beringel, a quem deo foral ElRey D. Manoel em Evora a 23.

de Novembro de 1 5 19. He banhada do rio Gallego, que a fertiliza

de paõ, vinho, azeite, frutas, gado, & caça. He dos Marquezes das

Minas,& a mandou povoar D. Pedro de Soufa, primeiro Conde do

Prado, pelos annos de 155o. Tem 35o. vifinhos com huma Par

roquia da invocação de S. Eftevaõ com Prior, & Beneficiados, Ca=

fa de Mifericordia, & Hofpital. As fuas Armas faõ em campo ver

melho hum braço de ouro com azas empunhando a efpada na maõ,

timbre dos Manoeis: he izenta de fiza, & portagem por privilegios

dos Reys de Portugal. O feu termo tem 8o. vifinhos com huma Para

roquia, Curado, annexa à Igreja Matriz de S. Eſtevaö.

A Villa de Faro difta tres legoas de Beja, tem 12o. vifinhos cõ

huma Igreja Parroquial; foy fundada por D. Eftevaõ de Faro, filho

de D. Dinis de Faro, & de fua mulher D. Luiza Cabral, na fua pro=

pria herdade, chamada S. Luis de Jacentes, por ordem, & confenti

mento de Felippe o Terceiro,pelos annos de 1616. dandolhe o títu

lo de Conde. He eta terra abundante de paõ, vinho, gado, & caça; .

nella entra como Corregedor o Ouvidor de Beja, & na feguinteVila

la de Odemira.

**/>｡ 必い* ゞ%選乞S*注%､2*S***S*送ﾘ送 M
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C A P I T V L O XV.

Da Villa de Odemira.

O Arcebifpado de Evora, quatro legoas ao Nafcente de Vil

la-nova de Mil fontes, entre a ferra, que chamaõ Cabeças

gordas, & o ferro dos Pinheiros,eftà fituada a Villa de Odemira, que

ãifta 14. legoas da Cidade de Beja para o Poente: he muy abundan

tC
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te de paõ, vinho, gado,& caça,& tem hum rio,que a banha,em q ha

muito peixe, & chegão os barcos a ella ; nafce nas ferras do Almo

dovar , & entra no mar em Villa-nova de Mil fontes. Conta de

| · 2 jo, vifinhos com duas Parroquiás, Priorados, huma da invocação

: do Salvador, & outra de Santa Maria , cuja aprefentação litiga o

Padroado Real com o Arcebifpo ; rende cada huma trezentos mil

- reis. Na Freguefia de Santa Maria ha huma Ermida de N. Senho=

| ra da Guia, outra de N Senhora da Piedade,& outra de S. Sebatiaõ;

+

º

na do Salvador ha huma Ermida do Efpirito Santo,outra da Trinda=

de , & hum Convento de Religiofos Francifcanos da Provincia de

; : . º Xabregas, fundação dos Condes deta Villa , em que tem feu jazi

go. O feu termo tem mil vifinhos, divididos em quatro Freguefias,

!

-

--

-

--º--

.*

a faber, S. Theotonio, N. Senhora da Afumpçaõ de Saboya, N. Se

nhora das Reliquias, & S. Luis , todas Curados, que aprefentam os

: · Arcebifpos. · · · - - - -

º Mandou povoareta Villa por ordem particular do Ceo ElRey

. Dom Affonfo o Terceiro no anno de 1256. & lhe deo o me{mo fo=

ral de Beja, como conta da Monarquia Lufitana quarta parte liv.

15. cap. 23. Dizem que tomou o nome de Ode no tempo dos Mou=

ros, que era hum Alcayde do feu Catello, a quem fua mulher, ven

do vir o Exercito delRey D. Afonfo Henriques,lhe começou a gri

tar: Ode mira para os inimigos, donde vem fobre nós. Affitem ao

feu governo civil hum Juiz de fóra, tres Vereadores, hum Procura

dor do Concelho, Efcrivaó da Camera, dous Almotaceis, hum Juiz

dos Orfaós com feu Efcrivaõ, dous Tabelliaens , & hum Alcayde.

Ao militar hum Capitaõ mór, que he Joaõ Velho Fogaça, & o pri

meiro, que fez Sua Magetade, hum Sargento mór, huma Compa

nhia de Cavallos de Auxiliares para guarda da Cota com cincoen

ta Soldados, & quatro Companhias da Ordenança da Villa, & feu

termo. Foy cabeça de Condado, cujo titulo deo ElRey D. Affonfo

* . o Quinto a D. Sancho de Noronha, filho terceiro de Dom Affonfo,

Conde de Gijon. ‘. . . . . - : "

-!
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T R A T A D O III.

| Da Comarca do Campo de Ourique.

- C A P I T W L O I. .

D4 de/cripçaõ defia Villa. *

ਡਾ਼੦ A bindo de Evora em lugar alto efià fundada a

$#j:á Villa de Ourique com feu caftello , a quem deo foral

% ElRey D. Dinis a 8. de Janeiro de 119o. etando na

Cidade de Beja : goza de voto em Cortes com affento

| 蛟物猫

*no banco quinze. Tem 2oo. vifinhos com huma Igre--

ja Parroquialda invocação do Salvador, com Prior , & quatro Be

neficiados da Ordem de Santiago , de que faõ Cõmendadores os

Condes de Unhão,& lhes rende a Cômenda feis mil cruzados. Tem

Cafa de Mifericordia, Hofpital, & eftas Ermidas, S. Sebaßtião., N.

Senhora do Catello, S. Luis, S. Lourenço, S. Bràs, & N. Senhora

da Colla, imagem milagrofa. He muy abundante de paõ, cevada,

gado, & caça: o feu termo tem mais de tres legoas de Norte a Sul

com quatrocentos vifinhos, que fe dividem por etas Freguefias, S.

Martinho com duas Ermidas annexas, S. Anna, & S. Sebatiaõ, San

ta Clara, & S. Bernabè, todas tres Curados. He cabeça de Comar

ca, tem Ouvidor, Provedor, Juiz de fóra, tres Vereadores , htí Proa

curador do Concelho, Efcrivão da Camera , hum Juiz dos Orfaõs

eom feu Efcrivaõ, dous Tabelliaens, hum Meirinho , &, hum Al

cayde. Tem Capitão mór com tres Companhias da Ordenança. As

Villas,em que entra o Ouvidor em correição, fe defcrevem nos Ca

pitulos leguintes. : ;

СА
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Das Villa de Gravač, G. eMeſſejana.

| | t - Uas legoas de Ourique para o Poente tem feu affento a Vil=

i Aº la de Gravaõ, a quem deo foral o Metre de Santiago,&o re

!; formou depois ElRey Dom Manoel em Lisboa a 1o. de Iulho de

ºf 1512. Tem voto, & aflento em Cortes no banco quatorze: conta

| - de 12o. viſinhos com huma Parroquia dedicada a N. Senhora da Afa

fumpção,com Prior, & hum Beneficiado da Ordem de Santiago, de

- que forão Cômendadores os Condes de Bafto ; Caía de Mifericor

- dia, Hofpital, & etas Brmidas, o Efpiríto Santo, S. Pedro, & S. Se

& (baftiaó: he do Arcebifpado de Evora. Tern dous Juizes ordinarios,

. . . . Vereadores, hum Procurador do Concelho, Eferivaõ da Camera,

º - Juiz dos Orfaõs, com feu Efcrivaõ, dous Tabelliaens, hum Alcaya

. - de,& huma Companhia da Ordenança. O feu termo he abundante

* : . . . . de paõ, gado, carne de porco, & caça: tem cento & trinta vifinhos

* | - com huma Freguefia da invocaçaõ de Sãta Luzia com Capellaõ Cu

1. : . . . rado da Ordem de Santiago.: 2 : .cº º

. A Villa deMefejana fica quatro legoas de Ourique para oNor

: " : . te, & he do Arcebífpado de Evora : EIRey D. Manoel lhe deo foral

em Lisboa no primeiro de Julho de 1511. tem 23o. vifinhos com

: huma Igreja Parroquial.com Prior, & dous Beneficiados da Ordena

. . . . de Santiago, de que he Cômenda, & hum Convento de Frades Frá

* cifcanos da Provincia do Algarve, da invocaçaõ de N. Senhora da

‘. : -Piedade,que furidou o nobiliflimo Heroe D. Lourenço da Sylva no

s anno de 1567, ou, como diz Gonzaga, no de 157o. o qual tem o

* quarto lugar na antiguidade entre os Religiofos daquella Província:

! -Nefta Villa affiftem os Ouvidores da Comarca de Ourique; të dous

乘 : Juizes ordinarios, outro dos Direitos Reaes, & verdes, & mõtados;

º ! hurn Elcrivaõ, & outro da Provedoria , dous Tabelliaens do judí

º cial, & hum Alcayde, & huma Companhia da Ordenança: he feu

– : Alcayde mór Fernaõ de Soufa, fenhor de Gouvea de Riba Tamega.

c termo defta Villa he abundante de paõ, gado, & caça. …
- . . . . . . . * : * ~ * > . . . . . . . . . . . .” * - .
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C A P I T V L O III.

Da Villa de Aljustrel.

- Ove legoas da Villa de Moura para o Poente, quatro da Vil

la de Ourique, & huma de Meflejana para o Nafcente, età

fituada a Villa de Aljuftrel, que he do Metrado de Santiago,& Ar

cebifpado de Evora. Foy conquiftada aos Mouros por ElRey Dom

Sancho o Segundo no anno de 1235. & a 31 de Março dete me{mo

anno fez o dito Rey doação della à Ordem de Santiago, a qual con

firmou depois feu irmaõ ElRey D.Affonfo o Terceiro no de 1255.

ElRey D. Manoel lhe deo foral em Santarem a zo. de Setembro de

151o. tem novecentos vifinhos com huma Igreja Parroquial, com

Prior, & dous Beneficiados da Ordem de Santiago , & he Cômenda,

que anda na Cafa de Aveiro, Cafa de Mifericordia, Hofpital, & tres

Ermidas. Tem dous Juizes ordinarios, Vereadores , hum Procura

dor do Concelho, Eferivaõ da Camera, Juiz dos Orfaõs com feu Ef

crivaõ, dous Tabelliačs, hum Alcayde, & duas Companhias da Or

denança. Heabundante de paõ,cevada,gado, & caça. -

逐滋滋滋怒壞※懿※※※滋
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, , Da Vila de Alvalade.

4 Uatro legoas ao Sufuduete da Villa de Ferreira, cinco ao

Lesfuete da Villa de Grandola, & duas de Meffejana para o

a *Poente,na planicie de hum outeiro tem feu afíento Alvalla

de, Villa do Metrado de Santiago, & do Arcebifpado de Evora. He

banhada pela parte do Norte da caudelofa ribeira de S. Romão, qae

tem feu nafcimento em a Freguefia de S. Martinho das Amoreiras,

termo de Ourique, & faz fua corrente por Gravaó, & pelo termo de

Pannoyas, atè defaguar no Porto delRey, termo da Villa de Alca

cer do Sal. ElRey D. Manoel lhe deo foral em Santarem a zo.de Se

tembro de 151o. Tem duzentos & cincoenta vifinhos com huma

Igreja蠶 da invocação de N. Senhora da Oliveira cõ Prior,

& dóus Beneficiados da Ordem de Santiago, de á he Cômendador o

XMarquez de Arronches; Cafà de Mifericordia, huma Ermida do Efe

pirito Santo, & outra de S. Sebaftiaõ, Tem dous Juizes ordinarios,

Ve=
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Vereadores, hum Procurador do Concelho , Efcrivão da Camera,

Juiz dos Orfaõs com feu Elcrivão, dous Tabelliaens, hum Alcayde,

& huma Companhia da Ordenança. O feu termo he abundante de

paõ, gado, caça, & tem bons montados, & colmeas: conta de tre

zentos vifinhos com huma Freguefia da invocação de N. Senhora

do Royxo com Capellaõ, Curado da Ordem de Santiago, & huma

Ermida de S. Roque.…

瀛談談談談談蒸鯊※※談※※※※※※烹※※隊滌鯊※※※※繁眾激潔鯊鯊談※※際談
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- Ta Villa de Santiago de Cacem.

Uatro legoas ao Suffudueíte de Grandola, & tres ao Suefte de

Qញុំ em lugar imminente com feu Caftello eftà fituada

a Villa de Santiago de Cacem, cercada toda de fragofas fer

ras, a quem deo foral ElRey D. Manoel em Santarem a 2o. de Setê

bro de 1512. Tem duzentos vifinhos com huma Igreja Parroquial

da invocação de Santiago,com Prior, & oito Beneficiados da fua Or

dem Militar: rende o Priorado trezentos mil reis, & os Beneficios,

cento & trinta mil reis: he feu Cômendador o Marquez de Fontes,

& lhe rende a Cõmenda oito mil cruzados. Tem Cafa de Miferi

cordia, Hofpital, & eftas Ermidas, N. Senhora do Monte, & S. Se

batião. Goza de voto, & affento em Cortes no banco dezafeis; tem

Juiz de fóra, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, E(cria

vão da Camera, Iuiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ,& mais Oficiaes,

quatro Tabelliaens, & hum Alcayde, hum Capitaõ mór, & Sargé

to mór com feis Companhias da Ordenança, & huma de Auxiliares.

O feu termo he muy dilatado, & abundante de paõ, gado, & caça;

tem etas Freguefias, Santa Cruz com cem vifinhos, Santo Andrè,

com cento & cincoenta, S. Pedro de Melides com novecentos, Saõ

Francifco da Serra com cento & feffenta, S. Bertholameu com cen

to & vínte, N. Senhora a Bella com duzentos , S. Domingos com

cento & feffenta, Santa Catherina do Valle de Santiago com cento

& dez; & huma legoa para o Sul tem hum Convento de Frades Frã

cifcanos da invocação de N. Senhora do Loreto, fituado em huma

ferra, em que refidem quinze Religio(os.

-- -

-
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"T'a'Villa de Tannoyar.

O Arcebifpado de Evora, tres legoas da Villa de Ourique pa

N ra o Norte tem feu affento Pannoyas, Villa do Metrado de

Santiago , a quem deo foral ElRey D. Manoel em Lisboa a 1o. de

Julho de 1512. Tem º 6o. vifinhos com huma Igreja Parroquial da

invocaçaõ de Santa Maria, com Prior,& hum Beneficiado da Ordem

de Santiago, de que he Cômendador Antonio de Miráda Henriqucs;

tem voto, & affento em Cortes no banco quatorze : he abundante

de paõ, gado, & caça. Afiftem ao feu governo civil dous Juizes ore

dinarios,tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ

da Camera, & Orfaõs, hum Tabelliaõ do Judicial, & Notas , hum

Alcayde, & huma Companhia da Ordenança... .. . . . .

Meyalegoa deta Villa para o Poente età huma antiga, & pe

quena Igreja da invocação de S. Romaō, que foy Eremita de Santo

Agoftinho, & fundou o Convento de S. Salvador, que ficava tres le

goas ditante da Villa de Mertola, fituado no meyo de huma plani

cie, que hoje he charneca de grandes, & efpefios matos de que femo

frão inda hoje ruínas, & alicerfes, & junto detes veftigios età hña

pequena Igreja, & antiquifima, a que chamaõ Moteiro, & tem no

Altar mór a imagem do Salvador do mundo, que era o feu orago,

Na dita Igreja de S. Romaõ età ofeu fagrado corpo, o qual mor

reo aos 28 de Fevereiro, em cujo dia ofeftejaõ todos os annos os

moradores delta Villa, & por fua devoção muitos (e chamaõ do feu

nome, principalmente no deitrióto de Campo de Ourique. .
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C A P I T V L O VII.

- - Ta Villa de Almodóvar.

RT O Arcebifpado de Evora, tres legoas da Villa de Ouriquepa

N ra o Sul, em lugar plano età fundada a Villa de Almodovar,

que he do Metrado de Santiago, a quem deo foral ElRey D.Dinis,
que confirmou depois ElRey D. Manoel. Tem 65o. vifinhos com.

nobreza, huma Igreja Parroquial, dedicada a N.Senhora da Expe

étação, com Prior, & dous Beneficiados da Ordem de Santiago , de

Tom. II. - Vv que
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que he Commenda, que rende tres mil cruzados, pagos Prior, Benea

ficiados, fabrica, & Capellaens Curados das annexas. Tem Cafa de

Mifericordia, huma Ermida de S. Antonio , & hum Convento de

Frades Terceiros de S. Francifco dedicado a N. Senhora da Concei

ção, que fundou no anno de 168o. o Reverendo Padre Frey Jofeph

Euangelita, Lente jubilado, & depois Provincial deta Provincia,

com as fazendas, que ficarão de feus pays. Afiftem ao feu governo

civil hum Juiz de fóra, tres Vereadores, hum Procurador do Con

celho, Efcrivaõ da Camera, hum Juiz dos Orfaõs com feu E{crivão,

Enqueredor, Diftiibuidor, & Contador, & hum Alcayde. Ao mi

litar hum Capitaõ mór com quatro Companhias da Ordenança. O

feu termo he abundante de paõ, gado, caça, & colmeas.

斃驚艷魏幾驚義態驚艷懿蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢態盤蟲淡態蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蕊慈

C A P I T V L O VIII.

T)a Villa dos Padroens.

Uatro legoas da Villa de Ourique para o Nafcente età fitua

da a Villa dos Padroens, que he do Arcebifpado de Evora, &

Metrado de Santiago : tem 28o. vifinhos com huma Igreja

Parroquial, Priorado, & Commenda da Ordem de Santiago , que

rende trezentos & cincoenta mil reis, pago Prior, & fabrica, de que

he Commendador D. Jofeph de Menezes. Afiftem ao feu governo

| civil dous Iuizes ordinarios, hum Procurador do Concelho , Efcri

vaõ da Camera, hum Iuiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ , hum Ta -

belliaõ do Iudicial, & Notas, & hum Alcayde. Tem huma Com

panhia da Ordenança: o feu termo he abundãre depaõ,gado,& caça.

盡వీá
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C A P I T V L O IX.

TDa Villa de Ca/iro Verde.

Uas legoas da Villa dos Padroens para o Norte no Arcebif

pado de Evora, tem feu aflento a Villa de Catro Verde, a

quem deo foral ElRey D. Manoel , etando em Santarem a 2o. de

Setembro de 151o. Tem quatrocentos vifinhos com huma Igreja

Parroquial,com Prior, & dous Beneficiados da Ordem de Santiago,

& he Commenda, que anda na Cafa dos Duques de Aveiro, fenho

res deta Villa, na qual entra em correiçaõ o Ouvidor de Azeitaõ,

8c
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& he da Provedoria de Ourique. Tem feira no terceiro Domingo

de Outubro: he abundante de pão, gado , caça, & carnes de porco.

Affiftem ao feu governo civil dous Iuizes ordinarios, tres Vereado

res, hum Procurador do Concelho,Efcrivão da Camera, hum Juiz

dos Orfaõs com feu Efcrivaõ, hum Tabellião do Iudicial, & Notas,

hum Alcayde, & tem huma Companhia da Ordenança.
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, , , , Da Villa das Entradar...

ΤΟ Uas legoas da Villa de Catro Verde para o Norte eftà fun

}_º dada a Villa das Entradas, a quem deo foral ElRey D. Mas

noel em Lisboa no primeiro de Iulho de 1512. he do Arcebifpado

de Evora, tem 25o. vifinhos com huma Igreja Parroquial,cõ Prior,

& dous Beneficiados da Ordem de Santiago, de que he Commenda

dor Dom Joſeph de Menezes, fenhor dos Morgados da Patameira,&

Caparica: tem eta Commenda huma herdade, & vinhas na Cidade

de Beja. Afiftem ao feu governo civil dous Iuizes ordinarios , Ve

readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivão da Camera, hum

Iuiz dos Orfaõs com feu Efcrivão,hum Tabellião do Iudicial,& No

tas, & hum Alcayde, & tem huma Companhia da Ordenança. O
feu termo he abundante de pão, gado, & caça. * - - t
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c A P I T V L O XI. "…

Da Villa de Collor. . . . . . . . ;

O Arcebifpado de Evora , quatro legoas da Villa de

N Ourique para o Poente, tem feu affento a Villa de Collos,

que antigamente era lugar do termo da Villa de Sines, & lhe deo

foral, & a fez Villa ElRey D. Manoel em Santarem a 2o. de Setem

bro de 1512. Tem 25o. vifinhos com huma Igreja Parroquial de

dicada a N. Senhora da Aprefentação, com Prior, & hum Beneficia

do da Ordem de Santiago, de que he Commenda, que rende trezen

tos mil reis, pagos Prior , Beneficiado, & fabrica. Tem dous Iui

zes ordinarios, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrie

vão da Camera, hum Iuiz dos Orfaõs com feu Efcrivão, hum Tabel

lião do Iudicial, & Notas, hum Meirinho, & huma Companhia da

Tom. II. Vw ij Or.

-

* --

--->



ſ

-

º

-

º

..i

•

º:
ھتاہی

*

º

-

---

yo6 T O M O S F, G V N D O l

Ordenança. O feu termo he fertil de paõ, gado, caça, & recolhe

algum vinho. - . " - . . .

ಜಣಣಟಣಟಣೂಣš

C A P I T W L O XII.

Ta Villa de Villa Nova de 24l Fontes.

Uatro legoas da Villa de Sines para o Sul etá fundada Villa

Nova de Mil Fontes, afim chamada de muitas fontes peré

nes, que a cercaô, Hebanhada da ribeira de Odemira , que

fe mete logo no mar: tem feu Catello em fitio imminente com do

ze peças de artelharia, que a defende de piratas, & coarios. El Rey

D. Manoel lhe deo foral em Lisboa a 1o. de Agoto de 1512. Tem

4oo, vifinhos com huma Parroquia da invocaçam de N. Senhora da

Graça,com Prior, & hum Beneficiado da Ordem de Santiago, de 4

he Commenda, Cata de Mifericordia, Hofpital, & huma Ermida de

S.Sebatiaõ. O feu termo he fertil de vinho,gado, caça,& tem mui

tas colmeas com abundancia de pecado: tem huma Parroquia de

dicada a N. Senhora da Conceiçaõ, Curado: o lugar do Cercal com

huma Ermida de grande romagem da invocaçam de S. Ifidoro, ade

vogado das maleitas, fituada em lugar altifimo, donde fe defcobre a

barra de Lisboa, & a ferra da Arrabida. Tem mais huma Ermida de

N. Senhora da Cella, edificada em fitio baixo entre huns cabeços,

em que algum tempo habitaraõ Monges, & outra de S. Bernardino

de Sena.

Affiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios, tres Ve

readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaã da Camera, hum

uiz dos Orfaós có feu Efcrivaõ,dous Tabelliačs do Judicial, &No

tas,& hú Alcayde. Ao militar duas Cõpanhias da Ordenança,& ou

t[a [lO tC('II)O.
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* . C. A P I T W L O XIII.

* {
. . . . . ;

- -

TDa Villa de Sines.

Res legoas de Santiago de Cacem para o Poente tem feu af

} {ento a Villa de Sines, fundada em huma angra , que faz a

ponta de Troya atè o Cabo de S. Vicente, ficando a enfeada algum

tantO
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tanto imminente ao mar, em que defaguão os rios Regalvo,Borbo=

legão, & Junqueira. Tem feu Catello, & eta hoje fortificada com

dous Baluartes petrechados de grofa artelharia, & tem huma calhe

ta, em que ferecolhem as barcas, que fahem a pe{car,& fazem a ter

ra abundante de bom pe(cado, & marifco. Tem quinhentos vifinhos

com huma Igreja Parroquial da invocação do Salvador, com Prior,

& tres Beneficiados da Ordem de Santiago, de que he Cõmenda, Ca

fa de Mifericordia, Hofpital, & etas Ermidas, N. Senhora das Salas,

Santa Catherina, S. Giraldo, S. Marcos, & S. Pedro , & hum quarto

de legoa da Villa hum Convento de Frades Francifcanos. He abun

dante de bons vinhos, melhor carneiro, & de muita caça de volata

ria de arribação, que frequentão fuas ribeiras. O leu termo fãó tres

legoas de comprido, & duas de largo: tem huma fortaleza, que cha=

mão da Ilha, fabrica delRey D. Pedro o Segundo, a qual età funda=

da defronte da Ilha do Pefegueiro, & tem huma Ermida de N. Se=

nhora da Queimada, a quem os Mouros puzerão fogo, ficando ille

fa a fua imagem. Tem mais huma Ermida de S. Bertholameu , &

outra de N. Senhora dos Remedios. Afiftem ao feu governo civil

hum Juiz ordinario, tres Vereadores , hum Procurador do Conce

|lho, Efcrivão da Camera , hum Iuiz dos Orfaõs com feu Efcrivão,

dous Tabelliaens do Iudicial, & Notas , & hum Alcayde. Ao militar

tem huma Companhia da Ordenança , & outra de Soldados pagos

com hum Governador da Villa, & feu termo.

Para efta Villa foy tresladado o corpo do gloriofo Martyr Saô

Torpes da Cidade de Piza, onde foy martyrizado na perfeguição do

Emperador Nero, de quem era grande privado, & o tyranno o mãe

dou meter em huma barca velha com hum gallo, & hum caõ para

que fofie comido dos animaes,ou dos peixes,indole a barca ao fundo:

mas governada por hum Anjo, navegou tam profperamente, que

fahindo pelo etreito de Gibraltar ao mar Oceano, veyo aportar na

praya deta Villa, aonde huma fenhora Chriftãa chamada Celerina,

amoetada em fonhos por Deos, fepultou o fanto corpo junto à pra

ya com gragde honra aos 17. de Mayo , edificando no mefmo lugar

huma Igreja dedicada a feu nome, da qual, & da fepultura do Santo,

& (eus ofíos fe achäraõ alguns finaes, & indicios no anno de 1591.

fazendofe diligencia por ordem do fenhor D. Theotonio de Bragan

ça, Arcebipo de Evora, a quem ito foy encomendado pelo Sümo

Pontifice Xito Quinto. Efte dia de fua Tresladaçaõ fe celebra aos

17. de Mayo, pofto que (eu martyrio foy a 19. de Abril.

, Tom. II. Vv iij CA=
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C A P I “г v L О xiv.

TDa Villa de c >Mertola.

Ove legoas da Cidade de Beja para o Sul, no Arcebifpado de

Evora, em hum alto recoto Occidental ao rio Guadiana, q

corre alli de Norte a Sul, & onze legoas abaixo fe recolhe no mar,

tem leu affento eta inexpugnavel Villa, que foy antigamente Cida

de, chamada Mirtilis Iulia , cujo nome fe corrompto em Mertola.

Foy fundada pelos Tiros, & Fenices , que aportaraõ na Lufitania

318. annos antes da vinda de Chrifto,acofados das foberbas armas de

Alexãdre Magno; os quaes cõfederados entre fi lhe puzerão o referia

do nome de Mirtilis, á he o me!mo á Tiro a Nova, & o (obrenome

de Iulia lhe acrefcentàraõ teus moradores a repeito de Iulio Cefar,

4 a fez Municipio do antigo Lacio, preeminencia, que logravaõ pou

cas Cidades em Efpanha, porque eraõ livres, & tinhaõ as izençoens,

que em Italia fe davaõ às Cidades de Lacio , que eraõ as da Pro=

vincia, em que Roma età fundada. Ouve grandes memorias deta

Villa do tempo dos Romanos , & inda duraõ veftigios de húa

celebre ponte fobre o Guadiana, obra de maravilhofa grandeza,& de

alguns letreiros, & etatuas, final evidente do muito cafo, que fazião

deta Colonia, por lhes ficar em lugar congruente para dominar as

terras vifinhas no extremo da Lufitania, & Betica , em ferventia de

huma Provincia a outra , fortalecida com a cava, que faz o rio,

& frequenta da com teu cõmercio, defenfavel pela natureza da terra,

& fortificaação da arte. Na invafaõ dos Mouros padeceo as calamia

dades, que as mais povoaçoens de Efpanha; mas fempre teve Regue

los,que a governárão. El Rey D. Sancho o Segundo a conquitou

aos Arabes no anno de 1 239. & a mandou povoar de novo , fazen

do della ampla doação à Ordem Militar de Santiago , para a defen=

derem (eus Cavalleiros, ordenando que afíentafíem alli Convento ,

por fer fronteira de Andaluzia. ElRey D. Dinis lhe醬 3 tem

voto, & affento em Cortes no banco dezoito. Conta de fetecentos

& cincoenta vifinhos com huma Igreja Parroquial com Prior, & htí

Beneficiado da Ordem de Santiago, de que he Cõmendador o Con=

de de Santa Cruz, & lhe rende a Cõmenda dezoito mil Cruzados,

(& já rendeo vinte & quatro) pagos Prior, Beneficiados, fabrica, &

crdenados dos Capellaens Curados das annexas do termo.Tem Cafà

de
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de Mifericordia, Hofpital, & cinco Ermidas: he abúndante de paó ,

vinho, frutas, gado, & caça, & bem provída de peixe,

Affitem ao feu governo civil hum Juiz de fóra, tres Vereado

res, hum Procurador do Concelho, E{crivaõ da Camera, hum Juiz

dos Orfaõs com feu Efcrivaõ, Enqueredor,Contador, & Diftribuia

dor, dous Tabelliaens, & hum Alcayde , que aprefenta o Conde de

Santa Cruz , Alcayde mór defta Villa Ao militar hum Capitam

mór, & Sargento mór com quatro Companhias da Ordenãça. Ne

fta Villa padeceo martyrio S. Fabricio Bipo a fete de Iulho : o feu

termo tem huma Aldea, chamada Alcaria Ruyva com huma Igreja

Parroquial, Priorado, & Commenda da Ordem de Santiago. -

Duas legoas deta Villa em huma afpera, & fragofa terra viveo

S. Varaõ muitos annos, o qual foy Eremita de Santo Agoftinho do

Convento de S. Salvador, que fundou S. Romaõ, como acima dif

femos tratando da Villa de Pannoyas. Na dita ferra, que tem o no

me de S. Veraõ,etá huma lapa, em que efte Santo vivia, à qual os

moradores daquellas Villas circumvifinhas veneraõ por fua, & lhe

chamadi a Cella do Santo: o ſeu ſuſtento ordinario era hortaliça,que

elle regava com agua de huma fonte, que ha naquelle fitio; gatava

o mais do tempo em oração mental, & fua vida era tam innocente,

que metia efpãto atè ao me{mo inferno; & he de crer 4 faria Deos

por feus merecimentos muitos milagres,que nos occultou a antigui

dade: morreo a 7 de Ianeyrono anno de zoo. ſeu ſagrado corpo foy

fepultado em hum lugar da melma ferra, naõ longe da lapa, em que

vivia, aonde para memoria de tam preciofo depofito lhe fundaram

os Chritaõs huma Ermida, que tendo por vezes reformada , ainda

hoje exite com o nome do me{mo Santo , o qual he advogado dos

cafados para terem paz, & haverem filhos, & afim lhe fazem muitas

devoçoens,& romarias, principalmente na V illa de Ourique,aonde

tem huma Ermida, & he muy celebrado, & por fua devoçaõ fe chas

maõ muitos do feu nome em toda aquella Comarca.
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T R A T A D O IV.

- Da Comarca, & Ouvidoria de

Villa Viçofa.

c A P I T v Lo I. . .

T)a 4/cripριό defia Villa.

A altura de 38. graos, 51. minutos, oito legoas ao Naf

## cente da Cidade de Evora, & quatro ao Poente da de

§á dos Duques de Bragança, & dito(a patria do Reftaura

dor de Portugal o Sereniffimo Rey D. Joaõ o Quarto. Sua fundaçaõ

he tamantiga , que 35o annos antes da vinda de Chrifto edificou

Marbal Capitaó Cartagines no fitio, que chamaó Terena , hú fuma

ptuofo Templo ao deos Cupido, muy venerado da Gentilidade ; &

depois pelo tépo adiante Lucio Munio Pretor fundou outro à deota

Proferpina (aonde hoje età a Igreja de Santiago) em fatisfaçaõ de

huma promefa, que lhe fez para alcançar vitoria dos Lufitanos, &

veyo a frequentarfe de tanta gente, que obrigou a povoar o fitio, &

\ {e fez huma grande Republica. Entrou no dominio dos Arabes, &

N. a conquiftou ElRey D. Affon(o o Segundo de Portugal no anno de

1217. Depois fe arruinou de todo, & a reedificou no anno de 127o.

ElRey D. Affonfo o Terceiro com grandes fóros, & privilegios. Tô

hum forte Catello,cujo fofo he de cincoêra pès de fundo,& he cer=

cada de muros com cinco portas, a faber, a dos Nós, a de S. Luzia, a

de S. Sebatiaõ, a da Efperança, & a de S. Francifco: tem fermotas

ruas com cafas nobres, & hum foberbo Palacio dos Duques cõ fua

Capella Real, que adminitraõ hum Deaõ, hum Thefoureiro mór,&,

muitos Capellaens; & hum bom jardim com huma celebre tapada,

que tem tres legoas de circuito, toda murada,com muita caça miu

da, & grofa, & Couteiros de բe, & de Cavallo , 8 ha nella muitas

fontes, & bons montados. Ha
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Ha nefta Villa tres fontes perennes com tanta abundancia

de agua , que de fuas criftalinas correntes (e fórma a grande

ribeira de Afeca, que fe mete no rio Guadiana, aonde moem mui

tas azenhas de trigo, & azeite. Tem duas Igrejas Parroquiaes, cada

huma com feu Prior, & dous Beneficiados da Ordem de Aviz. A pri

meira tem por Orago N. Senhora da Conceiçaõ, imagem muy per

feita, & de grandes milagres ; he Templo fumptuofo de tres naves,

adornado com todo o aceyo, & perfeiçaó; età dentro do Catello,

& o fundou o Condetavel D.Nuno Alvarez Pereira: tem eta Fre

guefia 5oo.vifinhos. A fegunda Parroquia he da invocação de Saô

Bertholameo, & tem 6oo. vifinhos. Tem mais o Convento de N.

Senhora do Amparo de Frades Paulitas,que primeiro fe fundou no

termo deta Villa, onde chamão Val Bom, por Pedro Affonfo Po

bre, & feus parceiros , como conta de huma carta de feu Cartorio

feita neta Villa a 2o. de Outubro de 1416, pelos Sefmeiros delRe

D. Ioaõ o Primeiro, os quaes (pelos poderes que delle tinhão ) lhe

concedèrão huma defabrida montanha, chamada de Vafqueanes,pa=

ra a fundação; & a razão, que dão, he: por viverem em hum ermo

fervindo, & louvando a Deos. Tanto que ElRey o foube,tomou o

Convento debaixo de fua protecçam , dandolhe muitos pris

vilegios, & favores, os quaes confirmou depois feu filho ElRey D.

Duarte em Evora a 1o. de Março de 14jo. Aqui perfeveràrão os

Eremitas ate o anno de 159o.em que para mayor cómodidade fe pa

fárão para a Villa,refidindo em humas cafas mais de 22 annos, em

quanto (e fundou o novo Convento,o qual he dos melhores da Pro

vincia, cujo Reytor tem nos Capitulos o terceiro lugar. -

O Convento de N. Senhora da Graça de Eremitas de S. Agofti

nho (aonde etão fepultados em foberbos maufolèos os fenhores Du

ques de Bragança, ) fe fundou no anno de 1267, a 5. de Mayo, com

licença delRey D. Affonfo o Terceiro , fendo Provincial o Padre

Fr. Felix, que lhe lançou a primeira pedra , & em poucos annos fe

acabou eta Cafa, em que viviaõ vinte Frades. Depois pelos annos

do Senhor de 1366, reparou ete Convento o Condetavel D. Nuno

Alvares Pereira, 8 reedificou de novo a Capella mor: nelle reſide

hoje vinte Religiofos. -

S. Joaõ Euangelita, Cafà profefa dos Padres da Companhia, a

qual fundou o fenhor D. Theodofio Duque de Bragança, fegundo

do nome, & a tinha prometido aos Conegos Seculares de Saõ Joaõ

Euangelita, como diz o R. P. Fr. Francilco de Santa Maria, *監
Illitº
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nifa deta fagrada Congregaçaõ,na fua Hitoria liv. 2. cap.42.

O Moteiro de N.S. da Eperança de Religiofas Francifcanas."

O Convento das Chagas de Religiofas de S. Clara, que fe prin

cipiou no anno de 1527, por ordem do Duque D. Jayme o Primei

ro, impetrando primeiro Breve do Papa Clemente VII. Eftas Reli

giotas profefaõafegunda Regra de S. Clara com grande obtervan

cia, & rigor. ; faõ em numero 42. fogeitas à Serafica Provincia do

Alentejo. - - * * * * * * -

O Convento de S. Cruz de Agoftinhas, que fundou pelos an=

nos de 1527, a Madre Margarida de Jefus, natural deta Villa, com

tres Religiofas, (que trouxe do Moteiro de Santa Monica de Evo

ra, aonde ella foy Religiofa, & Prioreza) todas de conhecida virtu

de, cujos nomes eraõ Leonor da Cruz, Ines da Afumpçaõ, & Ma=

ria da Cruz. * . * . * . . - - * ,

Tem mais eta Villa Cafa de Mifericordia, hum Hofpital Real,

aonde fe curaõ os enfermos de todos os males à cuta da Cafa deBra=

gãça ,& 16. Ermidas, htía dellas de excellête arquiteétura, da invoa

caçaõ de S. Antonio,de quefaõ Padroeiros os Duques de Bragança;

& fóra dos muros o Côvento de Capuchos Piedofos, que foy a pri

meira Cafã defta Provincia , que (e fundou nefte Reyno em huma

Ermidade N.Senhora da Piedade,meyalegoa diftãte deta Villa pa=

ra o Nafcente, & nella fe lançou a primeira pedra no anno de 15oo,

foy feu fundador o Duque D Jayme. Depois pelo tempo adiante

achando os Frades o fitio doentio, fe chegaraõ mais para a Villa pe=

los annos de 1547. fazendo o gato o Duque D. Theodofio o Prie

meiro. E naõ contêtes pela me{ma caufa cóete fegundo fitio,no de

16o7. e{colhèraõ outro em lugar imminente proximo aos muros,

lavado dos ventos, com dilatados orizontes. Tem boa cerca de ar

vores frutíferas,& fylvetres, com hum poço no meyo da horta, a

mais delgada, & excelente agua de todo o Alentejo. i

* Foyeta Villa cabeça de Marquezado , cujo titulo deo ElRey

D. Afonfo o Quinto a D. Fernando, filho fegundo do primeiro Du

que de Bragança. Afiftem ao feu governo civil hum Ouvidor, que

entra em correiçaõ em todas as Villas deta Comarca, hum Juiz de

fóra, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da

Camera, Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ, quatro Tabelliaens do

Judicial, & tres das Notas, dous Almoxarifes, hum da Cafa de Bra

gança, outro dos Paços dos Duques, & hum Procurador do Duca

do. He feu Alcayde mór Fernaó de SouÍa , fènhor de Gouvea de

* = . Riba



DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. sis

Riba Tamega. Tem huma Companhia de Cavallos, & duas de In

fantaria, annexas ao Terço de Elvas. O feu termo he abundante de

todos os frutos, caça, & gados: tem duas Igrejas Parroquiaes , am

bas Curados, a faber, N. Senhora das Syladascom 1oo. viſinhos, &

eftas Ermidas, S. Terela na herdade das Pegas , S. Payo no pomar

delRey, S. Romaõ com 6o. vifinhos, em cujo detricto età o Forte

de Andrè Mendes, que tem mais de quarenta moradores, com húa

Igreja de N. Senhora dos Remedios com Sacrario. A fegunda Par

roquia he da invocaçaõ de S. Catherina dos Pardais, tem 1oo. vifia

nhos, & eftas Ermidas, S. Marcos, S. Elena, & N. Senhora das Mer

ces. As mais Villas deta Comarca , em que entra em correiçaõ o

Ouvidor de Villa Viçola, & de que faõ fenhores os Duques de Bra

gança, te defcrevem nos Capitulos feguintes.

నీళళఖీణ్ణిఙ్
గ

C A P I T V L O II.

TDa Villa de Borba.

O Arcebifpado de Evora, meya legoa de Villa Viço(a para o

Poente, & cinco de Olivença para a mefma parte , & oito da

Cidade de Portalegre, ditante hum tiro de peça do lugar, que inda

hoje chamaõ o firio dos Moteiros, ( por fer tradiçaõ haver alli

Moteiro dos Templarios ) tem feu affento a nobre, & alegre Villa

de Borba, fituada em humameno valle, regado de critalinas aguas

que de falutiferas fontes banhaõ feu terreno, & o fertilizaõ de fabo

rofas frutas de toda a cata. Cercaó a eta Villa por todas as partes

os feguintes montes, o do Seixo branco pela parte do Oriente , &

junto a ete da me{ma parte outro mais alto, que chamaō o Outeiro

da Mina, por produzir mineraes de prata , & muitas pedras verdes

foltas, a que os Gregos chamaô Cyaneas, & nôs Turquezas , fendo

algumas tam finas, que fe naõ diferençaõ das que vem da Perfia. Da

parte do Occidente a cerca o Monte da Efcudeira, & da do Sul os

montes de Agua Nova, & Cardiga, & mais ao largo da mefma pare

te a celebrada ferra de Ofía, affás nomeada nas Hiftorias de Eſpanha.

Foy fundada pelos Gallos Celtas, como diz Rodrigo Mendes Sylva

na Poblacion de E/panha pag. 135. entrou no dominio dos Arabes,

& a conquitou ElRey D. Affonfo o Segundo pelos annos de 1217.

mandandoa povoar de novo. ElRey D. Dinis lhe deo foral, & fune

dou feu caftello. t
-

He
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He tradiçaõ dos moradores deta Villa, que ela tomou o nome

de hum grande Barbo, que appareceo em hum tanque de agua nati

va junto à Igreja da Mifericordia; o que approvaõ tuas Armas, que

faõ dous Barbos em campo branco. Tem voto, & affento em Cor

tes no banco quinze, & foy cbeça de Condado, cujo titulo deu El

Rey D. Joaõ o Segundo a D. Valco Coutinho, filho de D. Fernando

Coutinho, Marichal do Reyno, por lhe detcobrir a treiçaõ, que lhe

queria fazer o Duque de Vizeu , feu cunhado. Tem 9oo. vifinhos

com pefoas nobres do appellido Valladares, Sylveiras, Vazes,Sepas,

Mayos, Mellos, Gallegos, & Cavallo, os quaes fe dividem por duas

Parroquias, N. Senhora do Soveral com hum Prior , & tres Benefi

ciados da Ordem de Aviz, & S. Bertholameu Priorado da me{ma

Ordem, cujas Igrejas lhe alcançou o feu valerofo Metre D.Martim

Fernandes em remuneração de feus finalados ferviços, como conta

da quarta Parte da Monarquia Lufitana liv. 15. cap. 8. He Cómene

dador deta Villa Joaõ Furtado de Mendoça , General da Artelha=

ria, & Governador da Cidade de Elvas, & lhe rende a Commenda

quinhentos & cincoenta mil reis. Dentro do Catello età a Igreja

da Mifericordia com feu Hofpital, & huma vitofa fonte de nativas

aguas, alèm de tres mais, & hum grande lago,com muitos poços nas

mais das cafas.

Ha nefta Villa as Ermidas feguintes: Santo Antonio , S. Sebaa

ftiaõ, a Igreja dos Terceiros, & junto a ella hum Moteiro de Frey

ras de S. Francifco com fermofa Igreja da invocaçaõ de N. Senhora

das Servas, o qual fundou, & dotou de boas rendas o Doutor Pedro

Cardeira , Vigario da Vara. Ha mais fóra da Villa eftas Ermidas,

S. Miguel, S. Claudio, S. Pedro, S. Lourencinho, & hum quarto de

legoa diſtante da Villa o celebre Convento de N. Senhora da Con

folaçaó de Capuchos Piedofos, quechamaó do Boque, por fer todo

tecido de arvoredos frutiferos, & agretes, com quatro fontes peré=

nes de doces aguas, com que fe regaõ as hortas , & pomares, que o

cercaô. Foy leu fundadoro Duque D.Jayme pelos annos de 1595. &

depois ameaçando ruína no de 1548. o reedificou no me{mo fitio o

Ducº e de Bragança D.Theodofio o Primeiro. Ha mais meya le

goa ditante da Villa hum Convento de Frades Paulitas da invoca=

çaõ de N.Senhora da Luz,em cujo fitiofe deu a memorãda batalha

de Montes Claros a 17 de Junho de 1665. em que ficàraõ, como fé=

previtoriofas nofas armas, a cuja memoria fe edificou hum Tem

Plo, dedicado a N. Senhora da Vitoria, no me{mo lugar,em que fe

alcançou. Afiftem



DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 51;

Afiftem ao governo civil deta Villa hum Juiz de fóra, tres Ve

readores, hum Procurador do Concelho, hum E{crivaõ da Came=

ra, hum Juiz dos Orfaõs, quatro Tabelliaens do Judicial, & Notas,

& dous mais das Notas, que andaõ divididos: he da Provedoria de

Evora Tem quatro Companhias, duas da Ordenança, & duas de

Auxiliares, & no termo ha mais duas Companhias da Ordenança.

He abundante de vinho, azeite, caça, &gado, recolhe algum trigo,

& cevada, tem muitos foutos, boas hortas, & pomares, & feira a 8. -

de Setembro com privilegio de 15 dias franca. Ofeu termo tê duas

legoas de Norte a Sul, & legoa & meya de Nafcente a Poente, com

duas Igrejas Parroquiaes, Curados, huma da invocaçaõ de N.Senho=

ra da Orada na Aldeados Gallegos , fituada na ribeira de Alcaravia

ça, que tem feu nafcimento de duas fontes junto a Borba, na qual ha

muitos aferidos, afim de azenhas para moer trigo, como de pizoens

para a fabrica dos pannos de cor , cujo trato he confideravel neta

terra, por ferem os melhores do Reyno: tem eta Freguefia 13o. vi

finhos, &huma Ermida de S. Nicolao. A outra Igreja Parroquial

he dedicada a S. Barbora,età junto à tapada dos Duques, tem 6o.

vifinhos, & huma Ermida de N. Senhora de Belem. … … --

-- - 患是络感患患患恶 ×Ş -
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C A P I T V L O . III.

r - Ta Villa de Evora-monte.

Uatro legoas de Borba para o Sul, outras tantas ao Poente de

Villa Viçofa, & duas ao Suduete da Villa de Etremòz, em

lugar imminente,& inconquitavel tem feu fitio Evora-mon

te Villa do Arcebifpado , & Provedoria de Evora. ElRey D. Af

fonfo o Terceiro lhe deo foral, he cercada de muros com huma fó

porta, & tem forte Catello, fabrica delRey D. Dinis, que a man

dou povoar no anno de 1312. Tem joo. vifinhos com duas Igrejas

Parroquiaes, huma dentro do Catello com hum Prior, & quatro

Benefičiados , & outrajunto dos muros dedicada a Saó Pedro com

hum Prior, a quem pertencem os dizimos. . . . . . . . .

· Affiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios, tres Vea

readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ, Juiz dos Orfaõs

com feu E{crivaõ, hum Tabelliaõ do Judicial, & Notas > & outro

Eferivaõ do Judicial, a quem anda unido o oficio de Eferivaõ da

Almotagaria, & Orfaős. . . . . . . - - . . .

Tom.II. Xx He
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Heeta Villa fertil de paõ, azeit e, caça, & de muito gado, por

efpaçotos campos, & abundantes patos, com muitos montados. O

feu termo tem 1oo. vifinhos com huma Freguefia da invocação de

N. Senhora doid Vigal,& nelle età a Venda do Duque.

遂濠濠濠荔滋畿濠淤瘾蕊蕊蕊激囊囊蕊濑藏森蕊

, C A P I T V L O IV.

- T)a Villa de Tºortel.

N O Arcebifpado deEvora,feislegoas ao Suduefte daquella Ci

dade, outras tantas ao Nordete da de Beja , " & cinco ao Noe

roete da Villa de Moura, em fitio alto età fundada a Villa dePor=

tel com forte Catello cercado de muros com fua torre, dentro da

qual etaõ os Palacios dos Duques de Bragança. Fundarão eta Vila

la dous illuſtres Cavalleiros,D.João Pires de Aboim,& ſeu filho D.

Pedro Annes, ( Ricos homens em tempo delRey Dom Affonfo o

Terceiro de Portugal) chamados de Portel por caula deíta povoa

ção, a que derão os melmos fóros, & cotumes da Cidade de Evora

pelos annos de 1262. como conta da Quarta Parte da Monarquia

Lufitana liv. 15. cap. 36. Tem voto, & aflento em Cortes no ban

co quinze, com familias nobres do appellido,Tojos, Gatos,Cardins,

Reboledos, & Figueiredos. Afiftem ao feu governo civil hum Iuiz

de fóra, Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Ca

mera, hum Juiz dos Orfaós com feu Efcrivão , dous Tabelliaens do

Judicial, & Notas, hum Ecrivaó das Coutadas, & hum Almoxari

· fe com ſeu Fſcrivão. . . .

Tem eta villa mais de mil vifinhos com huma Igreja Parro

quial, Curado da invocação de N. Senhora da Lagoa, a qual fun

dou o Condetavel D. Nuno Alvares Pereira, Cafa de Mifericordia,

Hofpital,& eftas Ermidas, S. Antonio, S. Eftevaõ, o Efpirito Santo,

& junto à Villa S. Luis, N. Senhora da Saude, N. Senhora da Serra,

S. Pedro, S. Bento, S. Lourenço, S. Bràs, S. Catherina,Santiago, &

S. Lazaro. Tem mais dous Conventos de Frades, hum de Paulitas,

& outro de Capuchos Piedofos,dedicado a S Francifco, que fundou.

pelos annos de 1547, o Duque D. Theodofio o Primeiro. Ha neta

Villa feira a 3 de Mayo, a 19. de Agofto. & a 14- de Setembro: he

abundante de todos os frutos, & tem o feu termo quatro legoas &

meya de largo, & cinco de comprido, com 66o. vifinhos, que fe die

videmPor eftas Freguefias, S. Anna, a AldeadaVera Cruz do Mar

melar,
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melar, cõmenda principal da Ordem de Malta , aonde età huma

fumptuofa Igreja com bons Palacios do Balio, & etas Ermidas an

nexas, S. Sebatião, & S. Antonio, S. Lourenço de Alqueva , N.Se*

nhora da Amieira com etas Ermidas annexas, N. Senhora da Gef

teira, & S. Romão, S.Julião na Aldea do Monte de trigo, N.Senho

ra da Atalaya, & S. João Bautiita na Aldea dos Barbudos. Rende a

Cómenda de VeraCruz dez mil Cruzados,& paga de re(panfaõ an

nual duzentos & fetenta fete mil feifcentos & quarenta & tres reis.
J. - , ... -
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C A P 1 T V L O V.
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. . . . . . . . . . Ta/illa de s2Μοngara. 3 '' . . . . . .

-: * * o Arcebifpadode Evora , oito legoas ao Nafcente daquella

Na Cidade, & huma da Villa de Mouraõ para o Norte, em lua

gar altiffimo, & de muitos penhafcos eftà fituada a Villa de Monçaa

ras, cercada de muros com forte Caftello, fabrica delRey D. Dinis,

que a mandou povoar pelos annos de 131o. Tem 954.vifinhos com

huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Maria da Lagoa, a qual

fundou o Condeftavel D.Nuno Alvares: Pereira ; he Prioradó da

Caía de Bragança, que rende duzentos mil reis, & Cõnenda da Or

dem de Chrifto, que aprefentão os Duques daquella Cafa.Tem mais

· Cafa de Miiericordia,& eftas Frmidas, S. Pedro, S.Marcos,& meya

legoa ditante da Villa para o Norte hum Convento de Agotinhos

Defcalços da invocaçäö de N. Senhora da Orada. » 3 … » "

. Afiftem ao feu governo civilhum Juiz de fóra, tres Vereadores,

hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Juiz dos

· Orfaós com feu Efcrivaõ, outro da Almotaçaria, dous Tabelliaens

doJudicial,& Notas,húCõtador,Enqueredor,& Diftribuidor,4 ferve

huma fó pefoa, & hum: Almoxarife dos Reguengos. Tem voto; &

affento em Cortes no banco dezafeis, & he da Provedorias de Elvas.

O feu termo he muy dilatado, & abundante de paõ; caça, gado, com

algum azeite, muitos montados, colmeas, & peixe do rio Guadiana;

tem 65o, vifinhos, que (e dividem pelas Freguefias feguintes: N.Se=

nhora da Charidade na Aldea do Reguengo,S. Pedro , S.Marcos,

Santiago, & N.Senhora das Vidigueiras, todas Cõmendas da Or

dem de Chrifto,que aprefentaõ os Duques de Bragança. He..Alcay

de mór deta Villa Fernaõ Rodrigues de Brito, cuja varonia he afe=

guinte. * , ºxº º a tº “ . . . . . . : . * * * ! ** -

... . Tom. II. - Xx ij Joaõ
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... Joaô Rodriguez Pereira era dos Pereiras da Taipa,foy criado do

Prior do Crato D. Alvaro Gonçalves Pereira, de quem era parente:

cafou com D, Genebra Valente, de que teve a , , , →

a Francifco Rodriguez Pereira,ó fuccedeo na Cafa de feu pay, & fer

vio ao Infante D. Fernando; cafou com D. Simoa Tavares, filha de

Joaõ Tavares, de que teve entre outros filhos, a º ,

V Fernaõ Rodrigues Pereira chamado o Paflaro, por fer grande

· dançador; foy criado do Infante D. Duarte , o qual, quando cafou

fua filha a tenhora D. Ifabel com o Duque de Bragança, o mandou

com ella por Veador de fua Cafa,& quando degollaraõ O :Duque, fe

foy para Catella com os feus filhos,& vindo de là o mandou pren

der ElRey D.Joaõ o Segundo,& por lhe naõ tomarem a carta, ſi tra

zia dos filhos doDuque degollado para a Duqueza fua mãy,a comeo;

teve-o o dito Rey prezo muito tempo, & à hora de fua morte lhe

deo em fatisfação dos trabalhos,que tinha paflado,vinte mil reis de

tença com o habito de Chrifto; depois fe fervio delle ElRey Dom

Manoel, mandando-o a Catella a negocios de muito pezo; foy Vea

dor, & Camareiro mór do Duque D. Jayme, Alcayde mór de Bor=

ba, & Monforte, & Cõmendador de Catellaõs na Ordem de Chrif>

to; (cuja Cómenda rende hoje tres mil cruzados, & cem mil reis )

cafou com D. Elena de Brito, filha unica de Duarte de Brito Pata

lim, Cõmendador de Catellaõs, de que teve, entre outros filhos, a

. Chriftovaõ de Brito Pereira, que fuccedeo na Cafa de feu pay,

foy Caçador môr do Duque D Theodofio o Primeiro, Alcayde môr

de Ourem, & Cômendador de Caſtellaòs : całoucom D. Anna de

Soufa, filha de Sebatiaõ de Soufa de Abreu, Alcayde mór de Elvas,

& de D. Felippa de Abreu, de que teve, entre outros filhos, a .

Fernaõ Rodriguez de Brito Pereira,que fuccedeo na Cafa de feu

pay, foy Veador, & Caçador mòr do Duque de Bragança D. Joaõ

o Primeiro,& Cómendador de Caflellaòs: cafou a primeira vez cö

D. Magdalena de Catro, filha de Affonfo Vaz Caminha, Alcayde

mór de Villa Viçoía, & Camareiro mór do Duque D.ே s

& de D. Cecilia de Catro, filha de Henrique de Figueiredo, Alcay

de mór de Borba, Cômendador de Monfarás, & Veador da Cafa do

Duque D.Jayme: cafou fegunda vez com D.Guiomar de Caſtro,fi=

lha de Heytor de Figueiredo, Alcayde mór de Borba, & Veador do

Duque D. Jayme, & de fua terceira mulher D. Antonia de Ataíde;

entre os filhos, que teve da primeira mulher, foy o feguinte.- -

Chriftovaõ de Brito Pereira, que foy Alcayde mòr de Ourem,

• . . . . . - - - రిఁ
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é de Alter do Chão, Cómendador de catellaôs, '& de Monforte,

& Veador da Cafa de Bragança: catou cõ fua prima co-irmãa Dona

Luiza de Brito, filha de Salvador de Brito Pereira, & de D. Cathe

rina Leme, de que teve a Fernaõ Rodriguez de Brito Pereira, & a

Salvador de Brito Pereira. " …"… * * * * º ... . . . . .

Fernaõ Rodriguez de Brito Pereira fuccedeo :
foy Camareiro môr do Duque D. Ioaõ o Segundo, Cômendador de

Caftellaös, & Alcayde mór de Monfârâs:cafou com′D, Lucrecia de

Catro, filha de Chriftovão Borges corte-real, & de D.Ioanna de

Catro, filha de Iorge Cabral,fenhor da Cafa de Belmonte, que foy

Governador da India, de que teve, entre outros filhos, a "º º

-- . Chriftovão de Brito Pereira, que fuccedeo na Caía defeu pay,

& foy cómendador de Santa Maria de Viade na Ordem de Chrifto,

de que lhe fez merce o Duque D. Ioaõ o Segundo, & por feu pay

etar doente na occafiaõ da felice Acclamaçaõ, veyo de Villa Viço

fa exercitando o oficio de Camareiro mór atè a eta Corte; & pelo

ferviço que fez a ete Reyno na guerra, lhe fez merce dehuma°C6

menda de lote de duzentos mil reis, & lhe nomeou a Commenda de

S. Salvador de Sanguinhedo; & depois pelo valor, com que defen

deo Villa Viçola, lhe prometeo huma Commenda de quatrocentos

mil reis, hum lugar de cem vifinhos para o fazer Villa, & lhe deu a

Alcaydaria mór da Villa de Alhos-vedros, & fe lhe nomeou a

Cómenda de S. Perofins de Conlellas : cafou com D. Paula Maria

de Menezes, filha de Antonio Correa Baharem, Cõmendador de Al

fange na Ordem de Chrifto, & de D. Antonia de Vilhena, de que

teVC a - - -- " - . . . . . .

Fernaö Rodrigues de Brito Pereira, Antonio de Brito Pereira,ĝ foy

Deaõ da Capella de Villa Viçofa, & depois Prior mór de Aviz, onde .

morreo; D. Antonia Magdalena de Vilhena recolhida no Côvento da

Encarnaçaõ deLisboa,onde morreo;Ioaõ de Brito Pereira,Inquifidor

em Evora,& Lisboa,á morreo no anno de 1693 Heytorde Brito Pe

reyra, Prior da Collegiada de Barcellos, & Deſembargador da Caſa

da Supplicaçaõ, Luis de Brito Pereira, formado na Univerfidade de

Coimbra, Conego na Sè do Porto, & renunciando, cafou com Dona

Maria Henriques Garcês Palha, filha herdeira de Lourenço Garcès

Palha, & de Dona Francifca Coutinho, de quenam teve filhos." "

. Fernaõ Rodriguez de Brito Pereira fuccedeo na Cafa, & Comº

mendas de ſeu pay: caſoucom ſua prima D. Antonia Theodora de

Moura Manoel, (que ficou viuva de Gõçalo da Cota deMenezes)
•• Tom, II. - Xx iij filha

P
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filha de Rui de Moura Manoel, & de D. Luiza Maria de Tavora, de

ue ainda nam tem filhos. . - ºf . , ; 2 : J ‘’i , º

Salvador de Brito Pereira, (filho fegundo de Chriftovão de Bri

to Pereira, Alcayde mór de Ourem, & de Alter do Chão, Cõmen

dador de Caftellaôs, & de Monforte, & Veador da Cafa deBragan

ça, & de fua mulher D. Luiza de Brito) foy Governador do Rio de

Janeiro: cafou em Portalegre com D. Brites Pereira, filha de Fernão

Tavares Falcão, & de D. Maria da Fonfeca, de que teve a

… Chriftovão de Brito Pereira,á fervindo na guerra cõtraCatella de

is da Acclamação do fenhor Rey D. Joaõ o Quarto, morreo na

ឆែ do Am exial, fendo Capitão de Cavallos de couraças;a Fer

não Pereira de Brito, de que logo fallaremos, & ao Padre Joaõ de

Brito, Religiofo da Companhia de Iefus, que foy para a India, & fe

incorporou'na Provincia dos Milionarios do Malavar, donde veyo

para o Reyno, & nelle affitio quatro annos com negocios da fua

Religião, & levado do zelo do ferviço de Deos, tornou para afua

Provincia, & na Mifaõ morreo martyr ; & a D. Luiza Pereira, que

cafou com D.Ioaõ de la Cueva,Cômendador do Pinheiro, , ,

. . Fernão Pereira de Brito fuccedeo na Cafa defeu pay, por cujos

ferviços, & de feu irmaõ Chriftovão de Brito Pereira o fizerão Al

cayde mór de Alter doChaő, & Cőmendador deS. Maria de Mon

forte: cafou com D.Maria de Brito, filha de Ioaõ de Pinho , & de

Pafcoa de Figueiredo, de que teve a · · · . . . . . . . . . . .

Chriftovão de Brito,que morreo no foccorro de Mombaça.

Ioaõ de Brito, que lhe fuccedeo na Commenda , & Alcaydaria

mór, que inda hoje tem.

* Salvador de Brito, D. Brites, que morreo moça, & D. Luiza.

- នែ៎ឯះង៉ោ

C A P I T W L O VI. - - - -

?Da Milla de «SWomforte. * , . . .

- O Bipado de Elvas, & quatro legoas de Villa Viçola para o

- Norte, & outras tantas de Portalegre para o sul tem feu afa

fento a nobre Villa de Monforte, fundada em hum alto, & forte mõe

te, donde tomou o nome , ficando mais levantada para a parte do

Norte, aonde età o Catello, que fundou ElRey D. Dinis, de que he

Alcayde mòr o Conde das Galveas. Hefemelhante a huma galè, na

Popa eftà a torre de omenagem do Caftello com mais tres torres, &
*--- i. quatro
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quatro baluartes, cifterna, cava, & cerca bem fortalecida, a proa he

a torre eem que hoje età orelogio para a parte do Sul, ficando toda

ella cercada de muros com quatro portas. He eta Villa tamantiga,

que por hum Alvarà delRey D. Affonfo o Quarto, que feguarda na

Camera, conta que ElRey D. Afonto Henriques lhe concedeo 4

os feus moradores nam pagafiem alguns tributos, & outros grandes

privilegios, & liberdades. Deftruío=fe com continuas guerras , & a

reedificou ElRey D. Afonfo o Terceiro pelos annos de 1257. por

revelação divina, como conta de huma carta autentica, & verdadeia

ra, efcrita pelos Oficiaes da Camera, & Povo à Rainha Princeza D.

Ifabel, primeira mulher delRey D. Manoel, como diz Antonio Gõ=

çalves de Novaes na Relação do Bipado de Elvas fol. 23 Tem por

Armas tres Torres, ou Baluartes com tres bandeiras em cima defeus

corucheos,& goza de voto em Cortes, com affento no banco doze.

, … Tem efta Villa 7oo.vifinhos com tres Igrejas Parroquiaes , a

Matriz da invocação de Santa Maria com hum Reytor, & hum Cu

ra, a qual he Cômenda da Ordem de Chrifto , data dos Duques de

Bragança; S. Pedro com hum Prior, & hum Beneficiado fimplez

com obrigação de curar por fi, ou por outrem; Santa Maria Magda

lena com hum Prior, & dous Beneficiados fimplices. Tem mais

Caa de Milericordia, Hopital, & etas Ermidas, N.Senhora da Có

ceição, Igreja fumptuofa, & de grande romagem , aonde a Virgem

fagrada obra muitos milagres, S.Sebatião, o Efpirito Santo,S.Giaõ,

S. Domingos, N. Senhora,& hum Moteiro de Freyras Francifca

nas fundado, & dotado por Fernão Ribeiro Moutozo natural deta

Villa, o qual foy Prior de S. Maria Magdalena: he fogeito ao Pro=

vincial dos Algarves , & nelle morreo com opinião de fantidade a

Madre Catherina de S. Maria, Abbadea,& fobrinha do Fundador,

de quem ElRey D. Ioaõ o Terceiro, & a Rainha D. Catherina,& os

Senhores da Cafa de Bragança fazião muita conta, como conta por

papeis,& tradição, que ha nete Mofteiro.

Tem o termo deta Villa dez legoas de circuito, & nelle, fóra os

coutos,& coutada ha noventa & (eis herdades encabeçadas na Came

ra: he abundante de todo o genero de gados, & criaçoens, com muia

ta caçado ar, & da terra, de que (e provèin os lugares wifinhos. Paf.

faõ por ete termo algumas ribeiras, & em huma coutada da Villa

tem feu nafcimento a ribeira de Aviz, em cujas varzeas fe femeaõ,

& colhem excellentes meloens de Veraõ, & Inverno. Regatambem

o termo deíta Villa a ribeira de Leça, em cujas margens (e criaõ ºs
--- - - - - . II\21$
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mais odoriferos junquilhos amarelos, que fe podem imaginar º tem

muitas vinhas de excellente vinho, baftante trigo, -& grandes mon

tados de lande, & boleta. Em todo efte termo hazoo. vifinhos, que

fe dividem pelas Freguefias feguintes, todas Curados, a faber, S. An

tonio de Vayamonte, (em cujo detrióto età o Outeiro, aonde an=

tigamente eteve o Catello, & Villa de vayamonte, donde os Moue

ros fizerão bravaguerra aos Chriftãos, que fundàrão o Caftello, &

Villa de Aviz) S. Aleixo, S. Pedro de Algalè, S. Salvador , & N.

Senhora dos Prazeres, imagem milagrofa, & fermofifima, de quem

os moradores deta Villa recebem grandes beneficios, livrandolhes

os frutos da praga dos gafanhotos, & dandolhes agua, quando fuas

fearas neceffitão della, pelo que lhe faõ muy devotos, & vifitão fua

Cafa.com offertas,& prociffoens. … … … . * * *n， ei …

… e Meyalegoa ditante deta Villa età fituada a Torre de Palma,

Morgado muy antigo dos Siqueiras Cerveiras com muitos privile

gios dos Reys dete Reyno. Junto a eta Torre etá a fonte da For

nalha, a qual no mez de Setembro (e feca de tal modo, que fica em

pedra viva, & dos 15 de Mayo por diante, quanto mayores (aõ as

calmas, tanto mais agualança. tº - -

C : A P I T W L O VII.

Da Vila de Alter do Chañ

.то Birado de Elvas, fete legoas ao Noroete de Villa Viço

N fa, & quatro ao Occidente da Cidade de Portalegre, em húa

lanicie chãa, donde fe appellida , tem feu affento a nobre Villa de

Alter do Chaó, cercada toda de muros com feu Catello, (obra del

Rey D. Pedro o Primeiro ) de que he Alcayde mór Fernão Pereira

de Brito. Foy antigamente Cidade opulenta, chamada Eltori , cora

rupto hoje em Alter do Chaõ, fundada pelos Romanos, de que fe

motrão muitas ruínas,& antigualhas. Detruída depois por ordem

do Emperador Ariadno,fe foy reedificando,& a mandou povoar El

Rey D. Affonfo o Terceiro, como diz o Doutor Antonio Gonçalves

de Novaes na Relação do Bifpado de Elvas. ElRey D. Dinis lhe deo

foral no anno de 1293. coricedendolhe os föros de Santarem com

muitos privilegios, & liberdades. Tem por Armas hum Catello cõ

dous Efêudos das Armas Reaes , & huña fonte com duas flores de

Liz;& goza devoto em Cortes com aflento no banco decimo.Tem

- huma
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huma fó Igreja Parroquial da invocaçaõ de N. Senhora do Junca!

com hum Prior, 8 hum Cura, Caſa de Miſericordia, Hoſpital, hum

Convento de Piedofos dedicado a Santo Antonio, & etas Ermidas,

o Elpirito Santo, quefoy Convento de Carmelitas Decalgos , Saó

Domingos, S. Marcos, S. Anna, S.Sebatiaõ, S. Pedro, S. Lourenço,

S.Miguel,S. Bento, & S. Catherina." . . . . . . -

Tem eta Villa 95o, vifinhos cõ muita nobreza;he terra muito

| frefca, & abundante de aguas de fontes, & ribeiros, que com perpe

tuo curto regaõ muitas hortas, & pomares de muita fruta de efpia

nho, & de toda a cata; tem muitos olivaes, & vinhas, com muitas

azenhas, & pizoens nos ribeiros, aonde fe cria muito peixe : tem

tambem muitos patos para o gado, de que ha grande abundancia;

muitas colmeas, de que fe tira muito mel muy alvo , & de bom fae

bor. O principal trato de feus moradores hea lavoura de todas as fee

mentes, & fazem muitas raxas de pannos de cor: tem feyra em dia

do Euangelifta S.Marcos. O feu termo tem 11o. vifinhos com huma

Igreja Parroquial.no Reguengo dedicada a S. Bertholameu, Curado.

Foy efta Villa antigamente da Coroa, & patrimonio Real,& t&a

do promefa delRey D. Dinis, que nunca fahiria della, a deo depois

ElRey D. Ioaõ o Primeiro ao Condetavel D. Nuno Álvares Pereia

ra com outras muitas em fatisfaçaõ de feus grandes ferviços, & ho=

je he dos Duques de Bragança, poto que algum tempo foraõ as ren

das, & Catello de Gonçalianes de Abreu, que lhas deo o me{mo

Condetavel em gratificaçaõ de o ajudar nas guerras, & andar em

fua companhia. Tem Iuiz de fóra, a que anda annexo o dos Orfaõs,

tres Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camea

ra, outro da Almotaçaria, outro dos Orfaõs, & tres Tabelliaens do

Iudicial, & Notas. -

:::::::::

* . . . . . . C A P I T V L O VIII.

- - - - -- | Da Villa da Chancellaria. -

**ぶぷぶぶぶミｰペ｡ **ぶぶ ぶぷ*濠濠荔濠濠濠溪※※※濠濠濠涤蕊蕊

т. то Arcebifpado de Evora,dez legoas ao'Noroefte de Villa vi.

}N cofa,& huma da Villa de Seda para o Norte,no meyo de hta

charneca età fundada a Villa da Chancellaria, a quem deo foral por

inquiriçoens ElRey D. Manoel em Lisboa r, de Iulho de 1518. He

toda cercada de muito mato , tem voo. vifinhos com huma Igreja

Parroquial, Priorado, que aprefentaõ os Duques de Bragança, Affiíič
- * * , 3O-- -
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ao (eu governo civil dous Juizes ordinarios s' tres Vereadores , hum

Procurador do Concelho, hum Ecrivaõ da Camera, Orfaõs, & Al

motaçaria, & Tabelliaõ do Judicial, & Notas, que tudo ferve huma

pefoa. O feu termo he pequeno, mas abundante de paõ, caça,gado,

com muitas colmeas, & bons montados: nelle età o monte da Cu
- -

-
- -

- an - * , - • : -

nbeira com 4o, vifinhos, & huma Ermida. · · ·· ·
-

-

-
-

-
- - - - -

- ". . . . . . . . .
. . . . .
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Do Concelho das Margem é Lagomel.

· O Bifpado de Portalegre , tres legoas de Benavilla para o

Norte, & duas de Seda para o Poente, tem feu affento efte

Concelho em hum lugar plano, que olha para o Norte: he povoa

gaõ de 6o vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocáçaõ de

N. Senhora da Graça, Curado. Afiftem ao feu governo civil dous

Iuizes ordinarios, feitos na fórma da Ordenaçaõ do Reyno por pe

louro, tres Vereadores, hum, Procurador do Concelho, hum Efcrie

vaõ da Camera, Orfaõs, Almotaçaria, Iudicial, & Notas, que tudo.

anda junto em huma pefoa. Tem ete Concelho muita caça, mui=

tas colmeas, & grandes montados: ElRey D. Manoel deo foral a efe

te Julgado de Lagomel,& da Margem (eu annexo, efiando em Life
-

-
-

-

- ---

-
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- . . . . Da Villa de Souzel. """"""
- プ - - v.

• * M /ll/ (16? Ot/Zºl. . . . . . . .

Uatro legoas ao Noroete de Villa Viçofa, & duas ao Norte

de Etremôz, ao pè de huma ferra eflà plãtada a Villa de Sou=

“zel, que fundou o Condeftavel D.Nuno Alvares Pereira, o

qual etando em campanha contra os Caftelhanos, que haviaó en

trado nete Reyno com poderofo exercito, felhe oppoz com grande

valor, & antes de entrar na batalha pedio a Deos o ajudafe naquele

la empreza, & começou a orar; & vendo os nofios que os inimigos

vinhaõ acometendo, chamàraõ pelo Conde, que etava todo en

tregue à oraçaõ, & arrebatado em extafi, o qual defpertando diffe

para os feus: Ora fusa èl: fraze cômua entre elles naquelle tempo.

Deo-ſe a batalha, conſeguio-ſe a vitoria, 3 em memoria della edifi

. . . , cQu

(

i
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cou o Condetavela Igreja, que hoje exite neta Villa , dedicada a

N. Senhora da Orada, & a povoaçaõ fechamou Suzael , corrupto

hoje em Souzel, a qual tem 5oo. vifinhos com huma Igreja Parro

quial, Orago N. Senhora da Graça, com hum Prior, & tres Benefi

ciados da Ordem de Aviz, Cafa de Mifericordia, Hofpital,huma Er

mida do Efpirito Santo , & hum Convento de Frades Paulitas da

invocaçaõ de Santo Antonio. -

Afiftem ao feu governo civil hum Juiz de fóra, tres Vereado

res, hum Efcrivaõ da Camera, hum Procurador do Concelho, hum

Juiz dos Orfaõs com feu Elcrivaõ, & dous Tabelliaens do Judicial ,

& Notas. O feu termo he abundante de paõ, azeite, frutas, caça, &

gados; recolhe algum vinho, & tem muitos montados, & colmeas:

confta de 12o. vifinhos , com huma Parroquia dedicada a SaôJoaõ

Bautita, que tem etas Ermidas annexas, S. Pedro, S. Lourenço, S.

Miguel, Si Berthdlameu na Serra. .

ಜಙ್ಮ

с А в 1 т v L о хІ.

Ta Villa de Arrayolos. -

O Ito legoas de Villa Viçofa para o Poente, feis ao Suduete da

- Villa de Aviz, quatro ao Nafcente da Villa de Mora, & tres

da Cidade de Evora para o Norte, em lugar imminente, & fádio ef>

tà fundada a Villa de Arrayolos, a qual he muy antiga , & fegundo

efcreve Diogo Mendes de Vafconcellos, a fundâraõ os Gallos Cel

tas, quando dominàraõ etas Comarcas, & lhe chamàraõ Calantia.

Outros trazem a fua origem do tempo dos Sabinos, Tufculanos, &

Albanos, que occupàraõ antes de Sertorio a Cidade de Evora , &

deraõ o governode Arrayolos ao Capitaõ Rayeo, nome Grego,艦
cuja antiguidade tomou por empreza huma cabeça na fórma de húa

esfera, & defte nome Rayeo fe foy denominando Rayolis, corrupto

hoje em Arrayolos; confirma ito a cabeça, que inda hoje età em

huma torre do feu Catello, de que he Alcayde mór Manoel Anto

nio de Soula. - -

Pelo tempo adiante fe arruinou eta Villa com continuas guer

ras, & a reedificou ElRey Dom Dinis, que lhe deo foral no anno de

131o.& a ennobreceo com foberbo Caftello com feis torres, & duas

portas, a de Santarem,& a da Villa: tinha elle détro muitas caías, a 4

. Puzeraõ-
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puzeraõfogo os Catelhanos, quando tcmàraõ a Cidade de Evora.

Depois ElRey D. Fernando deo eta Villa a D. Alvaro Pires de Ca

tro com titulo de Condado, & por fua morte ElRey Dom Joaõ o

Primeiro fez doaçaõ della ao Condetavel D Nuno Alvares Pereira

em premio de feus grandes ferviços. Tem 55o. vifinhos com pefoas

nobres do appellido Arezes, Carneiros, Carvalhos, Lobos, Moua

ras, Ribeiros, Souas, Santiagos, Valles; Veigas, & Vidigaes; goza

de voto em Cortes com affento no banco quinze.

· Comprehende aos moradores defta Villa huma fó Parroquia den

tro do Caftello, dedicada ao Santo Salvador, de que faõ Priores os

Arcebifpos de Evora: he Igreja Matriz, tem hum Reytor, & hum

Cura com quatro Beneficiados. Pertencem a eta Freguefia a Aldea

dos Coutos, & 24 herdades, todas com fuas fontes, tres moinhos na

ribeira de Odivor, & 21. hortas, & tem oito fontes nativas , com

muitos poços, (dous de nome) a faber, o do Arrabalde, & o do Ca

ftello. Tem mais Cafa de Mifericordia, o Efpirito Santo, aonde età

o Hofpital, & eftas Ermidas, Santo Antonio o Novo, S. Pedro , S.

Romaõ, S. Maria dos Martyres, N. Senhora da Confolaçaõ, S. Se=

batiaõ, & S. Antonio o Velho, imagem milagrofa, hum Conven

to de Frades Terceiros de S. Francifco , & outro de Conegos fecu

lares da Congregaçaõ de S. Joaõ Euangelita, dedicado a N. Senhora

da Afumpçaõ, o qual fundou na fua quinta de Val Fermofo Joaõ

Garcès, fidalgo da Cafa delRey D. Afonfo o Quinto,& lhe lançou

a primeira pedra a14 de Agofto de 1527. -

Afiftem ao governo civil deta Villa hum Juiz de fóra,a que an

da annexo o dos Orfaõs, tres Vereadores, hum Procurador do Cõ

celho, hum Efcrivaó da Camera, outro dos Orfaõs, outro da Almo

taçaria, & tres Tabelliaens. Tem duas Companhias da Ordenança,

& duas de Auxiliares. O feu termo he abundante de trigo, centeyo,

cevada, azeite, vinho, boas frutas, excellentes meloens, caça, & ga=

do: tem tres legoas de comprido, & quatro de largo, com as Fre

guefias feguintes, todas Curados.

Santa Anna tem 13o. vifinhos, 4o. herdades, 33. montados, &

136 fontes: ha neta Freguefia duas ribeiras , a de Arrayolos com

duas pontes, (huma na eftrada de Lisboa, & outra na de Madrid) &

a de Odivor com outras duas pontes, huma na etrada de Pavia,(que

he a que vay para Coimbra) & outra na eftrada do Vimieiro ; &

netas duas ribeiras ha 17. moinhos, & hum pizaõ. Tem mais em

feu detrito huma etalagem na etrada de Coimbra, que chamaõ a

Hor=
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Hortinha, a quinta do Duque, o pomar de Val de Rataõ, a horta

da horta Velha, & a mata de Fretos , que tem mais de huma legoa

de comprido, & outra de largo com cinco fontes perennes , muita

caça miuda, & porcos javardos, a qual mata età na etrada que vay

de Arrayolos à Cidade de Évora para a Igreja de Nofa Senhora das

Broteas, & a cerca de huma parte a ribeira de Odivor , & da outra

hum grande ribeiro com muita agua nativa , que chamaõ o ribeiro

de Pedro Martins. - - - - • ‘.

S Pedro da Gafanhoeira tem em feu detricto tres Ermidas, S.

Clara, S. Martinho, & S. Etevaõ, & duas Aldeas, huma de S. Pe

dro com 6o, vifiahos, & duas fótes, outra a do Sabugueiro com 7o.

vifinhos, & cinco fontes , & a etas duas Aldeas cerca a ribeira de

Vide: tem mais 53. herdades, todas com fuas fontes, com mais de

8o. vifinhos, & cinco moinhos na ribeira de Vide, duas hortas , &

hum pomar. . . - …

S. Gregorio tem 11o. vifinhos, 8. poços, & 45 herdades cõ fuas

fontes (& ha herdade que tem fete.) Em feu detricto ha duas ri

beiras, a de Mendomarques, & a de Pontega com huma ponte , &

aonde (e ajuntaõ etas duas ribeiras ha hum moinho. -

N. Senhora da Confolaçaõ tem 5o. vifinhos, 13 herdades, 19.

fontes, parte da Ribeira de Pontega, que fe mete na de Odivor em

o deftriéto da Freguefia de S. Anna, & varias ribeiras tres moinhos,

& tres pomares: o que fica mais perto da Igreja fe chama o pomar

do Cafco. - - - -

蟲蠢蠢蠢蠢義蠢蠢蠢蠢戀蟲遴盛整蠱態羲憑慈懿態懿慈懿蠢蠢蟲器整轟蕊蕊蕊蕊蕊蕊懿露

C A P I T W L O XII.

- . Da Villa de Villa Boim. ... "

N O Bifpado de Elvas, huma grande legoa daquella Cidade pa=

ra a parte do Sul, & tres ao Nordete da Villa de Borba , em

huma alegre, & vitofa planicie tem feu affento eta Villa, que habi

taõ 6o. vifinhos, com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de Saô

oaò Bautita, Priorado, que aprefentaó os Duques de Bragança. Ha

neta Igreja huma Capella de N. Senhora dos Remedios de grande

romagem, & em feu detricto duas Ermidas, S. Bertholameu, & S.

Maria Magdalena. Foy Fundador deta Villa Dom Joaõ Pires de

Aboim, de quem tomou o nome, como conta da quinta parte da

Monarquia Lufitana liv. 16. cap. 53. fol. 124. & teve antigamente

Tom. II. * Yy bom
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bom Caftello com cafas, horta, & fontes dentro, & fóra delle, o qual

arrazãrão os Catelhanos no fitio, que poz à Cidade de Elvas Dom

, Luis de Haro. A efte Caftello foyElRey D. Felippe o Primeiro,

quandó eftavaem Elvas, a vifitar a fenhora Drqueza D. Catherina,

ໄa prima co-¡ຕົກລ້າົ້. --Á È ， , , ， ， ，

Perto, & à vita dete Catello età a Atalaya, que chamaõ de

Villa Boim, na mayor imminencia de terra, que ha nas cem legoas

de Lisboa a Madrid; porque fe tem notado que de Lisboa atè eta

Atalaya fe vem fempre fobindo, & daqui atè Madrid (e vay fempre

defcendo. Tem a mais etendida vita, que ha em Efpanha, porque

della (e vem tres Reynos, Portugal, Catella,& Leaõ, & quatro Ci

dades, tres Epifcopaes, que faò Elvas, Portalegre, & Badajoz, & húa

que foy Archiepifcopal, que he Merida, antigamente cabeça da Lu

fitania, & grande numero de Villas de todos etes tres Reynos. Eftà

hoje eta Villa murada com fuas trincheiras, & tem huma boa cou

tada com muita caça , que fervia de cata de campo aos Duques de

Bragança, quando nella vinhão etar algumas vezes::he abundante

de paõ, & gados. Tem hum Iuiz ordinario feito na fórma da Or

denação por pelouro , dous: Vereadores, hum Procurador do Con

celho, & hum F{crivão da Camera, que o he tambem da Almota

çaria, Orfaõs, & do Judicial, & Notas. He da Provedoria de Elvas

೫೫ಣರ್šಣಷಟಣಣ್ನ
-

. . C. A. P.. I .T. W. L., O XIII., .. : "

* … . TDa Villa de Villa Fernando. , , , !

O Bifpado, & Provedoria de Elvas, duas legoas ao Poente

|l N daquella Cidade , & tres & meya de Villa Viçofa para o

Norte eta fundada Villa Fernando, povoação de 8o. vifinhos, to

dos Lavradores: he da Cafa de Bragança, & lhe veyo por titulo de.

compra, que fez a tenhora D. Catherina, mulher do Duque D. Joaõ

o Primeiro, por hum juro, que largou ao fenhorio della em a Al

fandega das Almadravas do Algarve. Tem huma Igreja Parroquial

dedicada a N. Senhora da Conceiçaõ, Priorado, que aprefentaõ os

Duques; he fertil de paô, gado, & caça, com muitos montados, &

colmeas. O teu termo tem huma Ermida de S. Romaõ.. o
ു '1: ; ; . . .: ; ; ; , ; , ; ,

--P & : : :, :, : ; ; )

-- - * . . . . . . . . . . . … . . . …, T R A

º
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T R A T A D O V.

Da Comarca de Elvas.

c AP IT v Lo I

Da de/cripçaõ desta Cidade.

º A latitudde 38 graos,44minutos,& na longitud de 14.

º graos, 8. minutos, duas legoas da raya Caftelhana, que

faz a ribeira de Caya defronte de Badajoz, em lugar

imminente eftà fituada a nobre Cidade de Elvas , cera

****** cada todade duplicados muros com viftofas torres,for

te Caſtello, ſumptuoſos edificios, freſca alameda, com hum celebre

aqueducto de abundantes aguas, que vem de huma legoa do fitio da

Amoreira, que lhe fica ao Poente, & por meatos fubterraneos vaõ

divertindo fuas doces correntes por varias fontes artificiolamente

lavradas, além de huma grande cifterna, que tem de largo, & com

prido oitenta palmos. De fua fundaçaõ ha grande variedade entre

os Authores, porque huns dizem que a fundárão os Celtiberos, an

tigos Efpanhoes, em companhia dos Elvecios, gentes ferozes,que via

vem entre Italia, & Alemanha, chamados hoje Eguizaros, pondo

lhe o nome de Elvas, que hoje tem. Outros dizem que a fundaram

os Hebreos, quando entràrão em Elpanha, & que lhe derão o nome

da Cidade de Elba, que etava no Tribu de Afer, de que fe trata no

livro dos Juizes cap. 1. Outros com mais fundamêto a fazem fun

dação dos Romanos, & que lhe dera principio Marco Helvio, pona

dolhe o feu nome , quando governou a Lufitania por aquella parte

de Elvas, como fe vè 畿 Tito Livio liv.3 Dec.4 quando falla de htia

guerra, que felevantou na Lufitania pelo Alentejo, & Algarve, de

que forão Authores Culca, & Lucinio feus Regulos. - -

Affitio neta Cidade Maharbal, Capitão Carthaginez, o qual

efcapando de huma perigola doença, levantou hum Templo ao deos

Cupido no fitio, que chamão Terena perto de Villa Viçofa, de que

íe moltrão inda hoje ruínas. Entrou no dominio dos Mouros, & a

Tom.II. Yy ij cona
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conquitou ElRey D. Affonfo Henriques no anno de 1166. Tornou

ao fenhorio dos Arabes, & a retaurou feu filho ElRey D. Sancho o

Primeiro no anno de 1 1oo, como confta da Monarchia Lufitana

terceira parte.liv.11, cap. 1 1. Depois fe foy arruinando cõ cõtinuas

guerras,& a mandou reedificar de novo.[eu neto ElRey D.Sancho o

Capelo ( affim chamado,porá fendo de pouca idade era muy enfera

mo, & trazia o habito dos Conegos Regrantes de Santa Cruz de

Coimbra) no de 12 26. no quarto anno de ſeu reynado, conceden

dolhe os mefmos fóros, & privilegios da Cidade de Evora.

Tem por Armas eta Cidade hum Homem armado a cavallo cõ

hum etendarte na maõ com as Reaes Quinas de Portugal ; goza

de voto em Cortes com affento no fegundo banco, & tem feira

a vinte de Janeiro, & a 21.de Setembro. ElRey Dom Manoel a

fez Cidade a 31 de Abril de 1513 depois ElRey D.Sebatiaõ a 9.de

Junho de 157o.lhe impetrou a dignidade Epifcopal. Tem cinco mil

vifinhos com muita nobreza, que fe dividem por quatro Parroquias,

| a faber a Sè, que tem dous Wigarios perpetuos , que adminifträö os

Sacramentos aos Freguezes, & por ambos fereparte huma Preben

da. O Salvador, em que hahum Reytor, a que chamaõ Prior, feis

Beneficiados, & hum Cura; he Cõmenda da Ordem de Chrifto, da

ta dos Duques de Bragança. S. Pedro tem hum Reytor, feis Bene

ficiados, & hum Cura ; he Cômenda da Ordem de Chrifto. N. Se=

nhora da Alcaçova tem hum Prior , & dous Curas do habito de

Aviz, (que todos tres tem porçaõ certa nos frutos da Commenda,

蠶 ha neta Igreja, da Ordem de Aviz) & feis Beneficiados. Alem

eftas Cômendas ha mais tres nefta Cidade, a (aberi, a de S.Joaõ

de Elvas da Ordem de Malta, cujo membro he a de Montouto, a de

Santiago, que chamão da Efpada , & a do Torrão, & Alfarofe da

Ordem de Chrifto. . - * *- . ."

A Sè età no meyo da Cidade,na praça della,em hum fitio alto;

tem tres portas, a principal com 24 degraos, & duas colateraes: he

Igreja de tres naves com pilares muy delgados, & nas abobedas muia

tos laços, & cruzaria de pedra lavrada com todo o primor da arte;

tem treze Capellas, a mayor, em que etá o Coro, & feis em cada

nave, todas em correfpondencia: as paredes etaõ azulejadas ao mo=

derno, os tectos dourados ao brute{co , & o pavimento de pedra de

Etremóz, potas em caixilhos fobre paredes, & as fepulturas nume

radas,obra muy luftrofa, & de cufto: fobre a porta principal ha ou

tro Coro, em que etáo orgaõ: tem fermofa Sacritia com muitas

. - vidra
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vidraças, cujas paredes faõ de azulejo, & a abobeda dourada, & pin

tada de excelleñte pintura, Ha nefta Cathedrál cinco Dignidades,

Deaõ, Chantre, Arcediago , Metre-etcola, Thefoureiro mór, dez

Conegos, dous meyos Conegos, quatro Quartanarios, doze Bene=

ficiados Capellaens, hum Metre da င္ဆိုႏိုင္ရန္ hum Organiſta, hum

Bedel, feis moços do Coro, hum Sacriftão , dous ajudadores da Sa

critia,hú Sineiro, & hum guarda, muitos Muficos,& prata batante

para ferviço do culto divino... " º -

Rende o Bifrado quinze mil cruzados, alèm de que he o Bifpo

· adminiftradorin (olidum de dous mil & quinhentos cruzados , que

a fabrica tem de renda, que ainda que fe gataõ nas obras da Sé, par

tidos dos Cantores, & cera, (e pôdem reputar por renda do Bipa

do. As Conezias rendem duzentos mil reis, o Deaõ tem duas pree

bendas, & as mais Dignidades huma prebenda & quarto cada hum,

o Metre da Capella, & Organita tem ambos huma prebenda, os

Quartanarios huma, o Prebendeiro duas partes de outra, & a tercei

ra o Sacritaõ,& Sineiro. A renda da fabrica confite em duas prebê

das, nas rédas, q o Arcediago de Olivença na Sè de Braga tinha nas

Villas de Olivença, Campo Mayor, & Ouguella, & em mil cruza

dos de juro no Almoxarifado delta Cidade, & em alguns fóros. Os

Bitpos que tem havido neta Cathedral, faõ os feguintes. -

D. Antonio Mendes de Carvalho, que nomeou ElRey D. Se

batião. D. Antonio Matos de Noronha, que nafceo em Santarem,&

o nomeou para efte Bifpado ElRey D. Felippe o Primeiro, fendo do

Concelho fupremo da Inquifição de Efpanha. D. Rui Pires da Vei

ga,natural de Villa Real, Vigario geral do Arcebipado de Evora,

fendo Arcebifpo o Cardeal Infante D. Henrique , & Conego da Sè

daquella Cidade, depois Inquifidor de Coimbra, & de Evora. D. Fr.

Lourenço de Tavora, que nafceo na quinta de Alcube perto de

Azeitão, foy Religioſo Capucho da Provincia de S. Antonio , 8.

Bipo do Funchal na Ilha da Madeira. D.Sebatiaõ de Matos de No

ronha, que nafceo na Villa de Madrid, & o nomeou para efte Bifpa

do ElRey D. Felippe o Terceiro em 14 de Julho de 1625. D. Ma

noel da Cunha, que foy Capelláo mór delRey D. Joaõ o Quarto.

D. Joao de Mello. D. Alexandre da Sylva. D. Fr. Valerio, Religio

fo de S. Domingos. D. Jeronymo Soares, que hoje he Bifpo de Vi

zeuD. Béto de Beja de Noronha, q foy do Concelho geral do S.Of

· ficio. D. Antonio Pereira da Sylvà, Conego da Sê de Evora,que foy

beputado da Juntados Tres Eftados , & do S.Officio,& Secretario:

de Etado. Yyiij Tem

I
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Tem eta Cidade os Conventos feguintes. Nofa Senhora dos

Martyres de Frades Dominicos, que fundou ElRey D. Affonfo Tere

ceiro no anno do Senhor de 1167, no fitio em que hoje età S. Ma

ria Magdalena de Pauliftas, O Hofpital de S. Joaó de Deos. O Col

legio dos Padres da Companhía ; & fóra dos muroso Convento de

S. Francifco de Piedofos, que fe fundou no fitio, em que hoje età,

pelos annos de 1591. età junto aos foberbos canos de agua, que por

altifimos arcos vem à Cidade. O Moteiro de N. Senhora da Con=

folação de Religiofas de Saõ Domingos, que fe fundou no fitio de

humas cafas, em que moravaõ duas devotas irmãas Terceiras da Ora

dem de S. Domingos, as quaes profefando a obtervancia pelos an

nos de 154o. deraõ o dito fitio para efte Moteiro, ao qual ElRey D.

Јoабо Terceiro applicou a fazenda do Padre Pero Efeves; o que

confirmou D. Martinho de Portugal, Nuncio nete Reyno: he fo

geito ao Provincial da fua Ordem. O Moteiro de S. Clara he dedi

cado a N. Senhora da Conceiçaõ, & da obediencia do Provincial da

obtervante Provincia dos Algarves. Tem mais Cafa de Mifericor=

dia muito rica, & bom Hoípital, em que fe curaõ os enfermos com

muita charidade, & etas Ermidas, N. Senhora dos Cafados, S. Lou

renço, o Efpirito Santo, S. Vicente, S. Joaõ Bautifta , cabeça da

Cómenda de Malta, S. Martinho, & S. Maria Magdalena, em que ha

huma Albergaria, & fóra dos muros N. Senhora da Graça em hum

alto monte com larga, & dilatada vita, S.Jeronymo, N. Senhora

da Cabeça, que foy Convento de S. Francifco da Provincia da Pie=

dade, o Calvario, S.Sebatiaõ, S. Pedro, N. Senhora da Efperança, a

que vulgarmente chamaõ S. Luzia, Igreja de boa fabrica, & em fi

tio de muy alegre vita, a qual fundou o Bifpo de Cafim Dom Joaõ

Sutil. - -

He efta Cidade cabeça de Comarca, tem Corregedor, Provedor,

Juiz de fóra, que de prefente o he dos Orfaós, tres Vereadores, hum

Procurador do Concelho,Efcrivão da Camera, dous Meteres, dous

Almotaceis, nove Tabelliaens do Judicial, & quatro das Notas,hum

Efcrivaõ da Correiçaõ, outro da Provedoria , dous Efcrivaens dos

Orfaõs, & das Sizas, hum Meirinho da Cidade , hum Ef

crivaõ da Almotaçaria , & hum Alcayde com feu Efcrivaõ.

Tem tambem Tribunal de Alfandega com Juiz , Efcrivão,

& Feitor , & hum Efcrivaõ das Sacas. Moftràraõ fempre feus

moradores grande contancia., & defendèraõ a liberdade Portue

gueza em tempo delRey D. Joaõ o Primeiro , & capitaneados pelo

esfor
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esforçado Cavalleiro Gil Fernãdes de Elvas, fizeraõ grandes, & hon

rotas entradas por Catella, & futentàrão por algum tempo cerco a

todo poderjunto daquella Coroa. O Nos nofíos tempos foy duas vea

zes fitiada por ordem delRey D. Felippe o Quarto; a primeira pelo

Marquez de Taracula ; & a fegunda por D. Luis Mendes de Haro,

Marquez del Carpio, & nete fegundo fitio com fortes linhas ao ree

dor da Praça, muitos rebelins, & fortes. Foy foccorrida a 14 de Ja
neiro pelo invencivel Portuguez D. Antonio Luis de Menezes,pri

meiro Marquez de Marialva, dandofe gloriofa batalha aos Catelha

nos, em que foraõ muitos os mortos, & feridos com grande nume=

ro de prifioneiros, deixando muitas bagagens, muniçoens, artelha

ria,armas, & muita riqueza. . . . . - - -*

Hum tiro de mofquete fóra dos muros para o Nafcente eftá o

grande forte de Santa Luzia (obra das mais foberbas, & regulares,

quantoà arquitectura militar, que tem Europa, feita por Cofman

del ) com que fe faz inconquitavel a Cidade ; alèm dos fegundos

muros, que a cercaó com tres portas, que faõ a da Efquina , a de S.

Vicente, & a de Olivença, fabrica do Sereniffimo Rey D. Joaõ o

uarto. Tem dez Companhias de Infantaria de prefidio , & duas

de Cavallo, todas pagas. He Governador deta Cidade Joaõ Furta=

do de Mendoça, General da Artelharia, & Cômendador na Ordem

de Aviz,da Villa de Borba. " " ;

He o termo delta Cidade abundante de trigo, cevada, centeyo,

vinho, azeite, & de todo o genero de gados, por ter fertiliífimos pa=

ftos; tem grandes defezas, & azinhaes, que a provem de muita le

nha, carvaõ, &boleta, com 37o. hortas com muita hortaliça, & fru

ras muy go toas, & muitos generos de hervas medicinaes, & odori

feras flores, que tambem fe criaõ nos olivaes, cõ boas aguas, & mui

tos ribeiros com grande criaçaõ de bordalos, & pardelhas , que he

huma cata de peixe muy fádio, & gotofo. Tem as Freguefias fe

uintes: Santo Antonio da Terrugem, S. Lourenço, N. Senhora da

Ajuda, S. Ildefonfo, S.Bràs, N. Senhora de Caya, N. Senhora da

Lentifca, N. Senhora da Ventofa, S.Vicente, S. Eulalia, Aldea, Fre

guefia, & Igreja dedicada a S. Eulalia de Merida. As Ermidas , que

ha netas Freguefias, faõ as leguintes: S. Raphael, S. Payo de Cabe

dal, S.Joaõ das Arcas, S. Antonio da Aldea, S.Joaõ de Ubeda, S.

Pedro dos Azinhaes, & S. Pedro das Caldeiras. *

He Alcayde mòr deta Cidade Martim Antonio Affonfo de Mel

lo, Conde de S. Lourenço,cuja varonia, & afcendencia he afeguinte.

Pedro

-
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Pedro da Sylva, primeiro Conde de S. Lourenço, foy filho fe

ptimo de Lourenço da Sylva, & de D.Ines de Catro, feptimos fe

nhores da Caía de Vagos; foy Governador, & Capitaõ General do

Brafil, & Regedor da Jutiça: cafou com D. Luiza da Sylva fua pri

ma fegunda, filha herdeira de Fernaõ da Sylva Pereira, fenhor do

Morgado de Monchique, Alcayde mór de Sylves, Governador do

Algarve, Regedor das Jutiças, & Veador da Fazenda, & defua mu

lher D. Magdalena de Lima, dos quaes foy filha herdeira a feguinte.

D. Magdalena da Sylva toy fegunda Condeça de S. Lourenço,

& cafou com Martim Affonfo de Mello, Alcayde mór de Elvas, fez

nhor da Villa do Bifpo, & dos Reguengos de Elvas, & Sagres, Vi

fo-Rey da India, Governador das Armas do Algarve, & Alentejo,

do Confelho de Eftado, Veador da Fazenda, Gentil-homem da Ca

mera do Principe D. Pedro, Cômendador das Commendas da Mae

gdalena de Elvas, Santiago de Lobam, Santiago de Penfalvos, & do

Rio torto da Ordem de Chrifto. Tiveraõ, entre outros filhos, a

Luis de Mello da Sylva , que foy terceiro Conde de S. Louren

ço, & fenhor das terras de feu pay, & Veador da Cafa da Rainha, o

qual cafou com D. Felippa Maria de Faro , filha de Bernardino de

Tavora, Repoteiro mór,& de D. Leonor de Tavora fua mulher, de

que teve, entre outros filhos, a

Martim Antonio Afonfo de Mello, que hoje he quarto Conde

de S. Lourenço, & Alcayde mór de Elvas, o qual cafou com D. Ma

gdalena de Lima, filha mais velha dos Vifcondes de Villa Nova de

Cerveira, D. Joaõ Lourenço de Lima, & D.Vitoria de Borbon.

Como o titulo de Conde de S. Lourenço entrou neta Cafa por

D. Magdalena da Sylva, nam lhe infiamos a varonia da illutre Cafa

dos Mellos, que he a feguinte. * - - - - - -

Martim Antonio Affonfo de Mello, que hoje vive cafado, como

temos dito, com D. Magdalena de Lima, he filho de Luis de Mello

da Sylva, & de D. Felippa Maria de Faro, neto de Martim Affonfo

de Mello, & de D. Magdalena da Sylva, de quem jà fallamos. Efte

Martim Affonfo de Mello foy filho de Antonio de Mello, Alcayde

mór de Elvas, & de fua (egunda mulher D. Margarida da Sylva, ir

mãa da fegunda Condeça de S. Lourenço, D. Magdalena da Sylva,

de quê já fizemos menção. Era filho ete Antonio de Mello de Rui

de Mello, Alcayde mór de Elvas, & de D. Ifabel de Menezes (que

depois da morte defeu marido, foy Condeça de Catello Melhor)

filha de Antonio da Sylva de Menezes,fenhor do Morgado de Evora,
- - de
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& de fua mulher D. Branca de Menezes. Ete Rui de Mello foy fi

lho de Antonio de Mello, Alcayde mór de Elvas, & de D. Antonia

de Vilhena fua mulher, filha de D. Luis de Menezes, Monteiro mór

delRey Dom Manoel, & Alferes mór delRey D. Joaõ o Terceiro,

& de D. Leonor de Catro fua mulher. Era filho efte Antonio de

Mello de Ruí de Mello, Alcayde mór de Elvas,& defua fegunda mu=

lher D. Guiomar de Mello, filha de Gomes de Figueiredo, Camaa

reiro delRey D. Affonfo o Quinto, & Mordomo do Principe Dom

Affonfo, & de D Leonor de Mello fua mulher. Era filho efte Rui

de Mello de Manoel de Mello, Alcayde mór de Olivença, & Capitaõ

General de Tangere, & de D. Brites da Sylva, filha de Joaõ da Syl

va, quarto fenhor de Vagos, & de D. Branca Coutinho fua mulher.

Efte Manoel de Mello era irmaõ de Rodrigo Affonfo de Mello,Con

de de Olivença, & fenhor de Ferreira de Aves, Guarda mòr delRey

D. Afonfo o Quinto,& primeiro Capitaõ de Tangere,do qual pro

cedemos illuftres Duques do Cadavaf. ;i ' ^

¤ಣ್ತಣಿಜ್ಞ೫೫೫೫೫- - - - - - º

º C. A P і т. V. L O s. II. . . . . . ; ; ; , ,

Ta Villa de e%Aouraõ. , , , , , , , , , ,

- Uatro legoas ao Nordete da Villa de Moura, huma da raya

Caftelhana, & mais de meya alèm do rio Guadiana, em fitio

“imminente efta fundada a Villa de Mouraó, Villa da coroa,

& do Arcebifpado de Evora. Mandouea povoar no anno de 1 , 16.

D. Gonçalo Egas, Prior do Hopital da Ordem militar de S. Joaõ

nefte Reyno , concedendolhe o mefino foral da Cidade de Evora.

Depois ElRey D. Dinis pelos annos de 1298, lho confirmou , & a

ennobreceo com forte Catello, de que hoje he Alcayde mór D.An

tonio Felis Machado da Sylva & Catro, Marquez de Monte-bello.

Tem joo. vifinhos com huma Igreja Parroquial com Prior, & hum

Beneficiado da Ordem de Aviz, Caía de Milericordia, Holpital, &

cinco Ermidas. Foy efta Villa cercada de muros com fuas torres,fen

do a de omenagem huma das famofas do Reyno; hoje etáfortifica

da de novo com hum inexpugnavel reducto com fua barbacãa para

defenfa propria, ofenfa do inimigo, fervindo a fua praça de praça de

Armas. Nos nofos tempos fendo Governador della D. Joaõ Fer

reira da Cunha no anno de 1657. pouco depois da tomada de Oli

vença, a dominaraõ os Cattelhanos, & lhe arrazàraõ as cafãs, ficãio

- fó

* . . . . . . . . . .
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fó a fortaleza; mas logo no principio de Novembro do mefmo ane

no a retauràraõ os Portuguezes. * . . . . . - -

Afiftem ao governo civil deta Villa hum Juiz de fóra, tres ve

readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, dous

Almotaceis, hum Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivaõ , & dous Ta

belliaens. O feu termo he fertil de paõ, azeite, vinho, gado, & caça,

& tem muitas colmeas: tem huma Freguefia Curado da Ordem de

Aviz na Aldea da Granja, que tem 16o. vifinhos.

ºxsº

C A P I T V L Or. III.

Ta Villa de Terena.

T O Arcebifpado de Evora , fete legoas ao Nafcente defta Ci

dade, & duas ao Poente da Villa de Redondo,em lugar alto

età fundada a Villa de Terena, cujo primeiro fitio foy entre o ribei

ro do Alcayde, & a ribeira Lucefeci, a qual tem feu nafcimento em

a ferra d'Offa,&corrêdo júto detaVilla pela parte do Norte por hãa

fecunda varzea, fe chama a ribeira de Terena, cujas aguas entraõ no

rio Guadiana, que divide o termo da Villa do Landroal dos de Al

conchel, & Cheles no Reyno de Caftella. , º ,

Mandou povoar a eta Villa, & lhe deo foral pelos annos de

1262. D. Gil Martins, pay do Conde D. Martim Gil, & fua mulher

D. Maria Joaõ, que deviaõ povoar a Villa de Viana , & porio fo

raõ do feufenhorio, & as teve o Conde feu filho, atè que por morte

delle vagàraõ para a Coroa ElRey D.Manoel lhe deo foral em Lif

boa aos 1o. de Outubro de 1 5 14. He cercada de muros com feu Ca

ftello, de que he Alcayde mór o Conde da Ponte: tem 25o. vifinhos

com huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de S. Pedro com hum

Prior, & dous Beneficiados, que aprefenta a Coroa Real,& humVi

gario da Vara. • *

Tem mais a Igreja da Mifericordia com feu Hofpital , huma

Ermida de S Antonio no Rocio, & outra de S. Sebaftiaõ, & na dee

cida da Villa em fitio baixo huma Igreja de N. Senhora da Boa No=

va, que fundou a Rainha D. Maria, mulher delRey D. Affonfo o See

gundo de Catella, filha delRey D. Affonfo o Quarto de Portugal.

Heeta Igreja muito forte, & em fórma de Catello , toda cercada

de ameyas de pedraria, & pela parte de dentro reprefenta huma pere

feita Cruz : tem feu Capellaõ da Ordem de Aviz com obrigaçam

* - do
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do meyo annal de Mifías na Igreja Matriz, & conferva ainda a pia

de bautizar, por fer antigamente a primeira Freguezia defta Villa, a

qual te foy depovoando, por etar em lugar baixo, & pouco fadio,

&fe mudou para o fitio, qm que hoje età. , |

He eta Villa abundante de paõ, gado, & caça : o feu termo tem

feis legoas de Norte a Sul, & duas de largo de Nafcente ao Poente,

com duas Freguefias, Curados; a primeira he da invocaçaõ de Sãto

Antonio, tem 6o. vifinhos, & duas Ermidas, huma de N. Senhora

das Neves na Villa de Ferreira, que dita de Terena huma legoa pa

ra a parte do Sul, 8 cutra de S. Clara. A ſegunda Fregueſia he de

dicada a Santiago, tem Ioo. vifinhos, & duas Ermidas, S.Amaro, &

S. Francitco na Rindeira. . . . -

Tem eta Villa treze defezas, que ferepartem por fortes aos mo.

radores, de que paga cada hum meyo totaõ ao Concelho, affitin

do à data das fortes o Corregedor da Comarca ; & as defezas

da boleta, que ha netas nomeadas,fe daó em malhadas aos morado

res da Villa,& feu termo para as fuas porcadas , de que paga cada

hum de cada malhada o que he neceffario para os gatos do Cõcelho,

, , Termina-fe o termo defla Villa com a carreira de Machos, & a

ribeira Lucefeciabaixo atê fe meter no rio Guadiana , & dahi parte

com o Guadiana abaixo atè o moinho do Gato, & dahi (ahe o Aze

bel acima atè a Atalaya do Ramo alto a dar no Curral de Saro , &

dahi parte con a defeza de Pedra Alçada, que he do termo de Mone

çarás, & vem a dar a Santo Aleixo, aguas vertentes para o Norte,atè

chegar ao pè da Serra d'Offa, que he do termo da Villado Redondo.

... Tem dous Juizes ordinarios , tres Vereadores , hum Procurae

dor do Concelho, Eícrivão da Camera, Juiz dos Orfaõs com feu Ef.

crivão, hum Tabelião do Judicial, & Notas, hum Alcayde,& huma

Companhia da Ordenança,& outra no termo.

۔م۔م۔*zم۔م۔یہ**
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… n C A P I T V L O IV.

. Da Willa de Olivença.

YNT A latitud dદ38 gr 34. min. & na longitudde 14.gr,1o.min,

N quatro legoas da Cidade de Elvas para o Sul, & duas ao Naf.

cente de Jurumenha, em vitola, & alegre planicie tem feu fitio a nos

tavel Villa de Olivença, a principaldo Bilpado de Elvas. De fua ori

- - - gem
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gem não conta, nem á antiguidade tenha : a tradição afirma que

os Elvecios depois que povoaraõ a Cidade de Elvas, crefcendo em
- ۔()9ےس•..".-1.عیم I - ۱۰۹ مارتحاו • . ' . -

multidaõ grãde, divididos pafáraõ o rio Guadiana, & naquella dila

tada planicie, em que de tam longe fè vè e#a Viíla, á edificaraö. No

meyó della eftà hum Caftello quadrado , que affirmaö alguns fer oz

bra de Mouros., por quanto em huma das ruas da torre etaõ duas

figuras e{culpidas em duas pedras, húmia de homem, & outra de mu=

lher com fuas trunfas nas cabeças ao mourifco. ElRey D. Dinis re

parou ete Catello, & a huma grande cava, que tinha, & lhe deo o

mefmo foral de Elvas pelos añños de 1998. "

Levanta-fe no meyo dete Catello huma torre , obra delRey
D. Joaõ o Segundo, a qual ferido tam'alta', o engenho a contruhio

de facil fubida, pois pelas 17 ruas, que dentro fedhe fizerać , fica6

as fuas ameyas coroadas de artelharia, donde netas ultimas guerras

fe fulmináraó rayos, que a nagaó Caſtelhana inda hoje lamenta. Por

quatro portas fe ferve ete Catello , ficandolhe déntro huma fume

ptuofa Igreja da invocaçaõ de Santa Maria com hum Reytor , &

cinco Beneficiados, a qual he a Matriz da Villa."""""

· A fegunda Parroquia defta Villa he o Tem lo de S.Maria Ma

gdalena, (oberbo na arquite&tura , rico nasyren as, & devoto pela

foberana, & milagrofa Imagem de N. Senhora da Conceiçaõ: tem

hum Vigario, & quatro Beneficiados: ElRey D. Manoel o fundou.

Algumas Ermidas tem eta Villa com aquelle adorno, que a piedo

fa devoçaõ de feus moradores foube difpender: he huma de Santa

Quiteria, & outra de S. Bràs, ambas dentro nos baluartes , que pela

fua vifinhança tomàraõ dellas o nome: tem mais Cata de Mifericor=

dia com quatro mil cruzados de renda, Hofpital, & hum Convento

de S. Francifco com 25. Religiofos junto à nova fortificaçaõ, cuber=
- - l 3. *

to de hum baluarte,que em agradecimento de fua defenía lhe deo o
همان

Parriarca daquelle Convento o feu nome. * - -

He eta Villa abundante de excellentes aguas, principalmente as

de hum poço, que etá no clautro de S. Francifco; & naõ houve pe

regrino que as gotafe, que naõ difeffe era das melhores, que nefte

Reyno fe achaõ : fegue-fe a efta a fonte da Corna, que fica debaixo da

cortina da muralha da parte de dentro, q corre ao baluarte do Prin

cipe, & lança de fitam continuo manancial de aguas , que impro

priamente fechama fonte, pois leva cabedaes para fer rio.

Por tres portas fe (erve a nova fortificaçaõ, huma com o nome

do Calvario, appellido que tomou de hum Mofteiro de Freyras de

Santa

º
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Santa Clara ( obra delRey D. Felippe o Segundo) com quem avifi

nha, o qual femandou depovoar no tempo das ultimas guerras cõ

Catella, por caufa das novas muralhas cortarem toda a cerca dete

Moteiro, & devaçarem a fua claufura. He a fegunda porta a de Saõ

Francifco, appellido que tomou do Convento defte Santo Patriarca,

que lhe fica perto. He a terceira, que olha para Catella, a porta

Nova, afim chamada, por fer em nofos dias aberta, & a refpeito das

referidas a mais moderna, º - ::::: . ': '

- Hecta Villa opulenta no cõmercio, a que vem a mayor parte

do Alentejo a trocar feus generos por trigo, de que he tamfertil;

que fem duvida adminitra a toda eta Provincia parte de feufuten

to: tem dilatadas ruas com boas cafas , que habitão dous mil vifi>

nhos com muita nobreza, que confervão os feguintes Morgados. ::

- O Morgado dos Lobos, & Gamas, que intituío Rui Lobo , fee

nhor deVal-moreno,em tépo delReyD Dinis, ácõtade cinco herdae

des no me{mo termo de Olivença,o qual pofue hoje D. Rodrigo de

Brito Lobo, & Senabria, chefe dos Lobos, que vivem em Badajóz,

O Morgado, que intituio Lopo da Gama em tempo delRey D.

Pedro o Primeiro,de que he folar a torre mais cótigua à Camera, o

qual pofue hoje feu defcendente Luis Lobo da Gama,natural de

Olivença, & morador na Cidade de Evora. E jà que falamos neta
familia dos Lobos , não ferà alheyo do aſſumpto tratar de fua ori

CIT). - * * * * * *

gen Entre as familias illutres, que achamos em a nofa Elpanha, he

huma a dos Lopos, ou Lobos, ennobrecida por Cavio, ou Cayo See

vio Lobo, que fundou o Catello velho da Curunha, obra infigne,

dedicada à morte, imperando Auguto Cefar, como conta de hum

letreiro, que etá eculpido nelle. - - •

Donde fe collige qüe era Principe, ou Regulo,pois feu nome foy

efculpido na torre, quando jà nos edificios publicos etava feita-ley

elos Romanos, que fe efculpiffem , & puzefíem fó os pomes das

Refpublicas,ou do Principe que os mandava fazer. * * *

Defta familia fe derivou ó nobre appellido dos Lobos , de que

ouve tres mulheres muy celebradas em toda Efpanha, quando fe co

megou a prègar nella o ſagrado Euangelho pelo Apoſtolo Santiago,

& feus Difcipulos. A primeira foy Laya Lobo, a qual fe chamava

- - . a -

Dona Lobo;não fe converteo à Fè,fenão depois de muitos milagres,

ue fizerão as Reliquias do fagrado Apoftolo diante della. A fegun

翼 foy D.Lobo Gnalexa,a qual foy bautizada por S. Trocato,depois

Tom. II. Zz de

º--í---

*

f||



-

* --

s4o TO MO SE GVND O

de fer jà Bifpo,prégando em Andaluzia.A terceira (e chamava Clau.

dia Lobo nofa Portugueza, a qual fe converteo, & bautizou,quando

as reliquias do fàgrado Apoftolo indo para Compoftella, paffáram

à vifra de Portugal em a praya de Bouças,que agora he Matofinhos,

palando por aquella cota hum navio, quelevava as fantas reliquias.

Huma mulher do Porto celebrava vodas com hum homem nobre,

& rico, chamado Cayo Carpo Palenciano da Maya ; ella (e chamaa

va Claudia Lobo Zalenci, porque Cale quer dizer Porto. Hiaõ os

navios a cavallo ufando das palavras antigas, com que o Author ef.

creve as maravilhas feitas naquelle dia. O navio baforando o cavala

lo, que hia, tirou pelo freya, meteo-fe com elle em lamar, & fonea

gou por Sogobea atè o direito da nave, hum nadava o corpo de Sana

tiago, alli faltou o Cavalleiro, apar da nave, & catouce, & vio o ca

vallo,8 a cella,8 opeitoral, 8 as eſtribeiras & alamia, 8 os pannos

todos cheyos de vieiras, & que viera de Sobogoa fem dãno nenhum,

que o violafe, & que etava fobre o mar bem como entràraõ mara

vilhoufe muito; etando afim maravilhado, vio apar de fi a nave,

quando o Cavaleiro fe achou diante da nao , & dos difcipulos de

Santiago, pedio lhe dife{em quem eraõ , & porque caufa etavã

cheyo de tantas maravilhas, principalmente que fignificavão aquela

las conchas, ou vieyras, de que fe via cheyo , elles fizerão logo (eu

rogo, diz a Hitoria; & feita fua oração, dife-lhe huma voz: N, Sea

nhor Jefus Chrito quiz motrar por ti aos que ha geração, & aos

que haó de vir que a efte feu yaffallo quizerem amar , & fervir , &

que o vierem bucar hum alfolo terrado que levem, & de taes cone

chas como ellas, de que tu esconchado em maneira de outras taes

por final,& fello de privilegio de que faõ feus, & por feus feraõ, on

de he que depois no dia do graõ juizo ferão de Deos conhecidos por

· teus, & Deos por amor da honra, que fizeraõ a efte feu vaffalo , &

feu amigo em o buícar, o receberà comfigo na gloria do paraifo. E

noto que trazerem os Romeiros de Santiago conchas em o chapeo,

foy por revelada em nofo Portugal por vozes Angelicas; pedio ete

Cavalleiro aos difcipulos de Sátiago lhe defíem o bautifmo,que prè

gavão ; & nota-fe na hiftoria que nam foy fóbom difcipulo , feñam

logo Metre da doutrina Chriftãa, & perfuadio a gente com que ef.

tava jugando as canas, correndo no cavallo por cima do mar, como

fe fora em campo muy plano; & fua mulher, & todos febautizàraõ.

Nota Molina no livro das coulas notaveis de Galliza, que daqui pro

cedem os Pimenteis de Portugal , que inda permanecem em a Pro

- vincia

*
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vincia de Entre Douro & Minho, dos quaes pafou para Catella

Joaõ Affonfo Pimentel, fenhor de Bragança, que veyo a fer Conde

de Benavente, & confrontaõ comito as cinco conchas, que trazem

por Armas, as quaes etaó eculpídas em a muy alta torre do Ca

tello de Bragança, & faõ as primeiras, q fabemos de familia alguma

em Portugal, & por ventura em Efpanha,muy dignas de etimaçam,

pois foraõ dadas por Deos , foy feito ete milagre em o anno de 44,

em que fuccedeo a morte, & tresladaçaõ de Santiago. - -

O que fe tem achado nete Reyno da geraçaõ dos Lobos em tê

po delRey D. Fernando de Catella , he que ouve hum Cavalleiro

chamado D. Payo Ordeles Lobo,cafado com D.Sancha , de quem

ouve a D. Pedro Pays Lobo, que por morte de (eu pay (e foy viver á

Galliza, onde cafou com D. Mayor , filha de Fernaõ Gonçalves de

Mofcofo ; de Galiza patou a ete Reyno de Portugal em tempo

delRey D. Sancho o Capello, que etava em Bragança, & ficou em

ferviço do dito Rey, que lhe deo para fua vivenda a terra de Bato,

onde morreo, & eta fepultado na Igreja de Santa Senhorinha si

# De D. Pedro Pays Lobo, & de fua mulher D. Mayor nafceraõ

dous filhos, Fernaõ Pires Lobo, & Joaõ Pires Lobo , que os criou

ElRey D. Affonfo o Terceiro, & os fez Cavalleiros. . . .

.:: Fernaõ Pires Lobo cafou em Evora muito rico, do qual procede

Etevaõ Fernandes Lobo, pay de Diogo Lopes Lobo, Alcayde mór

de Evora, tenhor de Alvito em tempo delRey D. joабо Primeiro ,

de quem defcendem a Cafa de Alvito, & outras. . . . --- - -

… Rui Gonçalves Lobo, filho de Gonçalo Rodriguez Lobo;& ne

to de Rui Gonçalves Lobo, bisneto de Joaõ Pires Lobo, & irmaõ

de Fernaõ Pires Lobo, foy fervir à Villa de Olivença contra os Ca-.

ftelhanos no tempo delRey D.Affonfo o Quinto,trazendo guerra cõ

tra os Reys Catholicos, D. Fernando,& D. Ifabel, fendo fronteira a

dita Villa, na qual calou o dito Rui Gonçalves Lobo, & entre os fi

lhos que teve, foy o feguinte: * * * * * * * * * *

:: Thomë Lobo, que cafou na mefma Villa de Olivença có Leoe

nor da Gama, fenhora do Morgado de Val-moreno , que he huma

fermofa defeza, & o mais antigo, & mayor da dira Villa; & feus.de[…

cendentes fe chamàraõ Lobos de Val-moreno. Era eta Leonor da

Gama filha de Alvaro da Gama, defcendente de Paulo da Gama, que

foy Governador da dita Villa, & cabeça de tam illutres deícenden

tes. Manoel de Faria & Soufa em ofeu Epitome dà aos Gamas ofeu

folar em Olivença.Teve o dito Thomè Lobo, entre outros filhos, a

...«*Tom. II. - Zz ij Ruí
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Rui Lobo, que foy fenhor de Valemoreno, & cafou na Cidade

de Elvas com Luiza Godilha, de que teve a Antonio Lobo : cafou

{egunda vez na me{ma Cidade cóFelippa Botelho, de 4 teve filhos.

Antonio Lobo foy fenhor de Val-moreno , cafou com Anna

- Lopes Davilla, fobrinha do Bipo de Ceuta, & Olivença, D. Henri

que Davilla, & teve, entre outros filhos, a

J Rui Lobo, que herdou o Morgado, & Cafa de feu pay , & foy

Moço fidalgo : cafou em Olivença com fua parenta D. Ifabel da Ga

ma, & entre as filhas que teve, foy a feguinte.

D. Leonor da Gama, que cafou com feu primo Belchior da Gae

ma Petana, filho herdeiro de Affonfo Petana da Gama, & de Dona

Ines de Senabria, fenhores da Villa de Mancenete em Catella,de que
teve filho unico a . . . . .

Afonfo Petana da Gama, que herdou da Cafa de feus pays fó o

Morgado: cafou em Badajóz com D. Ines de la Rocha & Lemos,

filha de D. Francifco de la Rocha & Lemos, de quem teve a Dona

Leonor da Gama, que deixou a fua Cafa, & fe recolheo em o Mole

teiro de Santo Inofre de Badajóz, onde morreo com grande opiniaõ

de virtude ; & a D. Catherina da Gama Lobo , que herdou a Cafà

de feu pay, & cafou em Olivença com feu primo Lourenço Lobo da

Gama,de que teve a Luis Lobo da Gama, cuja varonia he a feguinte

Luis Mendes Lobo da Gama cafou em Lisboa com LeonorMa=

chado Carregueiro, filha unica,& herdeira de Fernaõ Machado car

regueiro, neta de Joaõ Eteves de Villa-nova Carregueiro,biÍneta de

Vafco Affôfo Carregeiro,terceira neta de AffôfoAnnesCarregueiro,

4 foy Rico homẽ em tếpo delRey D.Fernãdo, & instituío oMorgae

do dos Carregueiros,(q conta de húas cafas nobres na Villa de Oli

vença, & mais fazendas, & de huma grande herdade, que tem mais

de duas legoas de circunferencia , no termo de Monfarás ) no anno

de 1385, o qual andaria em feus defcendentes legitimos, & o nam

poderiaõ herdar baftardos: jaz na fua Capella do Nafcimento , &

hoje dos Reys no Convento de S. Domingos de Lisboa. Tem os

Carregueiros por Armas duas Aguias, & duas flores de Liz,as quaes

etaõ na campa da fua Capella juntas com as dos Ricos homens. En

tre os filhos que teve da dita Leonor Machado Carregueiro, foy o

feguinte. º . . . . - -

# Rui Lobo, que herdou o Morgado dos Carregueiros, & Cafa de

feu pay, chamàraóalhe o Veador, porque o foy das obras, que ElRey

D. Manoel mandou fazer a Olivença , que foy a Igreja de S. Maria
* . ~y . . . . . Ma

- *



DA COROGRÁFIA PORTVGVEZA. 543
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Magdalena, & a fortificaçaõ da mefiña Villa , das quaes foy ſuperin

tendente, & fidalgo da Cafã do mefmo Rey : cafou na dita Villa có

Itabel Migaens Caldeira, de que teve a

Luis Mendes Lobo da Gama , que foy fidalgo da Cafa delRey

D. Manoel, & herdou a Cafa de feu pay, & Morgado dos Carreguei

ros: cafou na dita Villa com fua parenta Brites Lobo da Gama, fi

lha de RuíLobo, fenhor de Val-moreno, & defua fegunda mulher

Felippa Botelha, de que teve a -

Lourenço Lobo da Gama,que foy fenhor do Morgado dos Care

regueiros, & da Cala de feu pay : cafou na mefma Villa de Olivença

com fua prima Ines Lobo da Gama, filha de Lopo da Gama Lobo,&

de Catherina da Fonfeca Lobo, & neta de Joaõ da Gama Lobo , de

que teve a -

3. Lopo da Gama Lobo,que herdou a Cafa de feu pay, & avós, &

os Morgados dos Carregueiros, & Gamas: cafou na Villa de Olivé

ça com fuaprima co-irmãa D.Catherina da Fonfeca Lobo da Gama,

filha defeu tio Joaõ da Gama Lobo, de que teve a …

-'.' Lourenço Lobo da Gama, que herdou a Cafa de feu pay, & os

Morgados dos Gamas, & Carregueiros; foy fidalgo da Cafa de Sua

Mageftade, & Meftre de Campo da Comarca , & Cidade de Evora:

cafou com fua prima D. Catherina da Gama Lobo, filha herdeira de

Affonfo Petana da Gama Lobo,& de D.Ines de la Rocha & Lemos,

neta de Belchior da Gama, lenhor da Villa de Manfanete em Catela

la, de que teve a - - - . . . . * } . . . . . .

Luis Lobo da Gama, fidalgo da Cafa de Sua Magetade, & here

deiro da Cafa de feus pays, & avós,& dos Morgados dos Gamas, Lo

bos, & Carregueiros, natural da Villa de Olivença, folar deta nobre

familia, que tanto a ennobreceo, & a muitas Cidades, & Villas defe

te Reyno, aonde tem Morgados muy rendofos,& illutre de(cenden

cia: cafou em Montemor o Novo com D. Margarida de Brito Hena

riques Botelho, filha unica de Joaõ de Brito Botelho, & de D. Fe

lippa de Brito & Goyos, fenhora do Morgado dos Botelhos, & do

lugar de N. Senhora do Rofario no termo da dita Villa, & de toda a

Caía de feu pay, de que teve os filhos feguintes.…… … " " ")

, º Lourenço Lobo da Gama,que he o herdeiro deta Cafa; Joaõ

de Brito Botelho, Jofeph Lobo da Gama, Pedro Lobo da Gama,D.

Catherina Antonia da Gama Lobo, D. Felippa Margarida de Brito

& Goyos, Antonio Lobo da Gama, ManoelLobo da Gama,Chrif

tovaõ Lobo da Gama, que morreo menino, Rui Lobo da Gama,

&: Tom. II. Zz iij Frana
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Francifco Lobo da Gama, D. Urfula Iíabel da Gama Lobo, D. Teã

refa Maria da Gama Lobo, D. Maria Jofepha da Gama Lobo , D,

Leonor Angela da Gama Lobo, que morreo menina, & D. Joanna

Botelho Henriques. -

Saõ as Armas dos Lobos em campo de Prata cinco lobos de pre

to em afpa, armados de vermelho. Os Baroens de Alvito trazem as

mefmas Armas com huma bordadura de azul chea de afpas de oua

ro: timbre hum Lobo com huma alpa na epadoa. -

. O Morgado que intitulo Affonfo Petana da Gama cõ fua mu

lher D.Ines de Senabria,em feu filho Belchior Petana da Gama Loa

bo, que conta da herdade da Afeiceira de cima, & da herdade dos

Frefnos, que hoje chamaõ de Petana, & muitos fóros, que pof{ue

hoje feu terceiro neto Luis Lobo da Gama. - -

O Morgado que intituío Affonfo Mendes Lobo , que poffue

hoje fua bilneta D. Brites da Gama.

… O Morgado que pofíue D. Jeronymo da Gama Lobo, q conta

de feis herdades, o qual vive em Madrid.

- O Morgado que poue Bràs Lobo da Gama, que vive em a Vil

la de Afumar. . - -

... O Morgado que pofue Joaõ Lobo da Gama & Campos. • *.

O Morgado que pofíue Francifco Lobo da Gama, que vive em

Eftremòz. . … ..., … . ~ . - - - - ---

. O Morgado que pofue D, Eufrazia da Gama. , * † - I

O Morgado que pofíue Joaõ Gallego Frade de Magalhaens...:::

O Morgado que poflue Joaõ de Matos de Cabreira... : :

, , O Morgado que poffue o Padre Fr. Francifco da Gama, Ere

mita de S. Agotinho, filho de Manoel Cabreira da Gama. > :: … #

O Morgado que pofue Leonor de Matos Mexia. .. … ii…

O Morgado que poflue Joaõ da Gama de Moraes. … … => e

O Morgado que pofue Chriftovaõ Lobo de Brito & Vafcon-

cellos. c. - * - - - - * - - - . . .

O Morgado que pofue D. Brites de Mendoça Lobo moradora

em a Cidade de Elvas. . . . . … C. . :

O Morgado que pofue Manoel Mendes Mexia. … º_>

Refidiaõ neta Villa, como em principal lugar de fua Diocefi,

os Bifpos de Ceuta, Primazes de Africa, aonde tinhaõ feus Palacios,

(que hoje faõ dos Bipos de Elvas) Tribunal, & Aljube ; que por

efta razaõ em todos os Mapas tem Olivença nota de Cidade Epifco

pal. Goza de grandes privilegios, com voto, & aflento em Cortes
• tº - - IlO

- - - - - - -

-- - - -
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no banco terceiro, & tem por Armas huma Fortaleza com fuas tora

res, & huma Oliveira verde à porta, donde,dizem tomàra o nome.

Affitem ao governo civil deta Villa hum Juiz de fóra,tres Ve

readores, hum Efcrivaõ da Camera, hum Procurador do Concelho,

hum Juiz dos Orfaõs com feu E{crivaõ, cinco Elcrivaens do Judicial,

& Notas, & tres Tabelliaens. - -

Ao militar, hum Terço de Infantaria paga, & duas Cõpanhias

de Cavallo. -

Foy eta Villa cabeça de Condado , cujo titulo deo EelRey D.

Affonfo o Quinto a Ruí de Mello : he feu Alcayde mór o Duque

do Cadaval; & a Cômenda,que he da Ordem de Aviz, anda na illu

fbre Cafa dos Condes de Atouguia.

Cerca a eta Villa hum termo fertil de trigo, centeyo, cevada;&

todo o genero de legumes, caufa de haver nelle ricas herdades , que

fazem opulentas as melhores Cafas deta Corte, como faõ a Chan

çaladra, 4 hoje pofue a Cafa da Mifericordia de Lisboa,a de Val de

Cevadal, q pof{uem os Condes da Feira,& a de D.Maria, que he dos

Condes de Unhaõ, & outras muitas, em que feria digrefaõ referir

Ihe os emolumentos, que dellas (e tiraõ. He efte termo dilatado, &

para a parte do Nafcente todo cercado do Reyno de Catella, pois

começando em Malpica de Portugal, fitio aonde defagua a ribeira de

Olivença, & indo por efta acima, que divide eftes dous Reynos,por

efpaço de tres legoas, he raya delles, & depois lançando huma linha

imaginaria com mais de tres legoas de comprido, vay acabar eta às

herdades de Mampolim, & fecha em hum rio chamado Talega, que

vem dividindo osdous Reynos atè o fitio, que chamaá a ribeira de

Alcarrache, a qual continuando na me{ma divifaõ fe mete em huma

ribeira, que chamaõ Taleigaõ , & por elta parte divide o termo de

Alconchel do Reyno de Catella com o termo de Olivença, cortan

do pelas herdades de Pombal, Morenos, Pico,& Taleigaõ ; & final

mente metendote eta ribeira no Guadiana, por elle acima confina

com os termos das Villas do Landroal, & Jurumenha, atè que tor

na a fechar em Malpica de Portugal,& por eta parte o divide o Gua

diana do termo de Elvas. * * *

Tem o termo delta Villa quatro Freguefias: a primeira hea de

S. Bento da Contenda, afim chamado pela diferença, que ouve, de

uererem os Cattelhanos que pelo meyo daquella Igreja partife a

raya do feu Reyno, por cuja caufa inda hoje na Capella môr da par

te da Epitola tem fechado hum arco com as Armas de Catella; Po
ICInهمف---



46 TO M O S E G V N D O

rèm vencendo nòs, como fempre, muito mais alèm fe etendem os

malhoens do Reyno: tem eta Freguefia cem vitinhos, & huma Er

mida de S. Lourenço, em que todos os annosfe celebra com fum.

ptuofas depezas o dia dete Santo Martyr.

A fegunda Freguefia he da invocaçaõ de S. Domingos, fitio a -

prazivel pelas muitas aguas, que regaõ fecundas hortas , & fertiliffi

mas herdades de paõ, como faõ a da Borrachinha, a de Monte-lon

go, Gijarral, & outras muitas, que habitaõ 6o. vifinhos: he a Igreja

edificio moderno, illutrado com tanta depeza, que nella fe naó vè

mais que ouro, & muy etimadas pinturas.

A terceira Freguefia he N. Senhora da Affumpçaõ da Aldea de

Talega, terra menos abundante, por fer mais montuofa , & de ma

yores matos: tem cem vifinhos com feu Juiz de vintena ; ha nella

muy largas herdades, epecialmente a de Alparragena, que eta divia

dida em tantos quinhoens,que os mefmos Lavradores lhe ignoraó os

donos; a de Valemoreno, cujos matos paflaõ de dous mil cruzados

de renda a feu dono; a de Mentilhaõ, & Monte da Vinha, & outras

muitas. - . -

A quarta Freguefiahe S. Jorge de Olor, lugar de 8o. vifinhos cõ

feu Juiz de vintena, & toma efte nome de huma levantada, & ferti

lifima ferra, que lhe fica fronteira, aonde fe tem exercitado a curio=

fidade dos moradores da Villa em largas quintas, cujo fitio fez mais

alegre o Senado della com huma fonte de mediana fabrica,porèm de

etimada agua com frequentifima copia della.

Pafa pelo termo deta Villa, huma legoa della, a ribeira que

chamaõ de Olivença, a qual tem feu nafcimento nas ferras de Salva

Leon, lugar do Reyno de Catella, & com fua corrente o vem apar

tando do de Portugal , atè fe meter no rio Guadiana por cima da

ponte de Olivença, que era huma das boas, que havia em Efpanha,

& tinha no meyo huma grãde, & fermofa torre de tres fobrados có

apofentos, & muitas janellas fobre o rio : eta ponte mandou fazer

ElRey D. Manoel fobre huns grandes penedos , & a derrubáramos

Catelhanos, quando tomàrão eta Villa, a que puzerão fitio cõ do.

ze mil Infantes, & quatro mil Cavallos, fendo feu Governador Ma=

noel de Saldanha, que a rendeo com capitulaçoens, Hana dita ribei

ra muitos moinhos, & grande criação de peixes, barbos, picoés, bor

dalos, bogas, pardelhas, avaletas, & tencas.
-

-

" -- -

- - -

- . . . .
-

- - - -

. . . . ;
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C A P I T W L O V.

ZXa Villa de Ouguella.

Uma legoa de Campo Mayor para o Norte no cume de hum

monte tem feu affento a Villa de Ouguella, antigaméte cha=

mada Niguella; fica defronte da Villa de Albuquerque do Reyno de

Catella, & veyo à Coroa dete Reyno com Olivença, & Campo

Mayor no tempo delRey D. Dinis, que reformou feus muros,& Ca

ftello, & lhe deo o me{mo foral de Evora pelos annos de 1298. que

reformou depois ElRey D. Manoel em Lisboa no primeiro dia do

mez de Junho de 1511. tem 25o. vifinhos com huma Freguefia da

invocaçaõ de N. Senhora da Graça,com hum Prior, & hum Benefi=

ciado Coadjutor, Cafa da Mifericordia, que eftà na Ermida do Efe

pirito Santo, & etas Ermidas, N. Senhora da Conceiçaõ, S. Seba

ítiaõ, S. Pedro, o S. Salvador junto do rio huma legoa da Villa, 4

antigamente foy Cafa dos Templarios , em que fe moftraõ ruinas

de edificios, & he Igreja de fabrica muy antiga. -

…A Igreja de N.Senhora da Enxàra età no baixo da Villa na ourra

parte do rio júto a elle na põta do mato,& etrada que vay para Al

buquerque: a tradiçaõ vulgar afirma,que ha muitos annos, etando

huma mulher deta Villa lavando no rio, tinha comfigo huma filha

pequena, que fe apartou della a folgar, & tornou à mãy com hum

brinco, dizendolhe que huma mulher muito fermofa, que allieta

va, lhe dera aquillo para brincar: foy a mãy aonde a menina a levou,

& achou a imagem de N. Senhora da Enxara fobre huma pedra rea

donda, que etá hoje name{ma Igreja: deo a mulher noticia à gente

da Villa, concorrèraõ todos, & levaraõ a imagem acima com devo

çaõ, & por naõ paffarem o rio, ordenaraõ de lhe fazer Igreja em hú

alto, que eftâ para a mefma parte no meyo da ladeira:porem aimaa

gem faltava donde a tinhaõ, & tornava a apparecer aonde primeiro

fe achou; com o que vieraõ a entender que aquelle era o lugar, que

a Senhora tinha efcolhido para lhe fazerem cafa, em que hoje età;

he de hum covado de altura, roto miudo, & moreno, por ventura

que ferà huma das muitas imagens da Virgem Senhoranofía,que do

tempo dos Godos ficàraó efcondidas, & depois de recuperada Efpa

nha de poder dos Mouros, foraõ apparecendo em diverfos tempos,

& lugares. Heeta Igreja muy frequentada afim dos naturaes,como

-
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da gente de Campo Mayor , & de muitas terras de Caftella pelos

muitos milagres, que N. Senhora faz aos feus devotos. -

Ao pè do monte, em que a Villa de Ouguella etá fundada, acõ

teceo aquelle notavel cato, que conta a Chronica do Principe, Rey

D. Joaõ o Segundo, dos dous Capitaens, Joaõ da Sylva Portuguez,

& Galindo Caftelhano, que encontrandofe, & nam fe conhecendo,

fe matàraõ hum ao outro, fem da gente de ambos os campos mor=

rer mais pefoa alguma: nete lugar età huma Cruz de pedra, que

refere efte fucceflo, a qual mandou pór no anno de 1551. Diogo da

Sylva, neto do me{mo Joaò da Sylva, paflando por aquelle lugar,

quando hia por Embaixador ao Concilio Tridentino no tempo do

Papa Julio Terceiro. -- * - - -

Por junto deta Cruz paffa o rio Severa,aonde entra nelle outro,

que chamaõ Abrilongo,que cria gotolo peixe, por ferem fuas aguas.

muito frias. Tem Severa o feu nafcimento ao pè da ferra de S. Ma

mede; (aonde tambem o tem o Caya) corre pelas penedias do mon

te Docète, & pafla junto da Igreja de S. Juliaõ, & de hum lugar,que

terà 5o. vifinhos, que chamaã Severa, de que tomou o nome, & da

Villa da Codeceira Reyno de Catella atè eta; traz muitas trutas, &

della para baixo, por ferem as terras quentes, as naõ cria , fenaõ o

peixe ordinario, que levaõ as mais ribeiras do Alentejo ; ajunta-fe

com o Rio Botova, & ambos entraõ no Guadiana à vita de Bada=

józ. - - -

He eta Villa abundante de paõ, vinho, & gados, & tem huma

fonte com duas propriedades notaveis: huma,que toda a coufa viva,

que fe lhe lança dentro, morre logo, excepto ráas ; & outra,que de

nenhuma maneira coze carnes, nem legumes, como diz o Doutor

Antonio Gonçalves de Novaes na Relaçaõ do Bifpado de Elvas. He

fenhor della D. Pedro da Cunha, fenhor da Villa de Taboa. Tem

dous Juizes ordinarios, Vereadores,hum Procurador do Concelho,

Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ, & outro do

Judicial, & Notas, & huma Companhia da Ordenança.

- - • *

- - -- - -

.-

- -

- - - -
-

. . . . -

* * * - - - - . . . . . С Ае
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DaVila de Campos Major.

º` Ampo Mayor foy povoaçaõ de mil & duzentos vifinhos; ho

\_ je por caufa das guerras com Catella fe acha com oitocen

tos & cincoenta, com cafas muito nobres, & limpas, cujos appellis

ſ dos faõ Vazes, Galvoens, Mexias, & Sequeiras, que a vieraõ povoar;

0 Foyganhada aos Mouros na era de 1219 pela familia dos Peres natu

raes de Badajòz; etes a deraõ à fabrica da Igreja de Santa Maria do

; Armas N. Senhora, & hum Cordeiro com hum circulo à roda, que

diz: Sigillum Capituli Pacentis: depois no reynado delRey D. Di

- nis, que lhe fez o Catello na parte mais alta do terreno para a de

: Elvas, havendo controverfia entre os moradores fobre o lugar para

! onde haviaõ de etender a povoação, ajutàraõ que para o mayor cã

: po, de que refultou ter por nome Campo Mayor.

) Tem huma Freguefia da Invocaçaõ de N. Senhora da Expecta

gaõ, que fe edificou no tempo de D.Sebatiaõ de Matos Bipo de El

vas, com hum Prior, & dous vigarios para adminiftraçaõ dos Sacra

mentos; & rezarem em Coro com os mais Beneficiados: faõ Bene

| ficios fimplices, & muito tenues. Tem hum Convento da invoca

çaõ de S. Antonio, de Frades Francifcanos , que vivem no Catello

deta Villa, em quanto fe acaba o Convento, que fe lhes funda por

ordem do Sereniffimo Rey D. Pedro o Segundo; fervemafe da Igree

ja, que antigamente foy Matriz delta Villa, & deixàraõ os Clerigos

no anno de 1645 ſédo dellaPrior FernádoGilCaſtello.Foy a primei

ra fundaçaõ dete Convento junto às cafas para a parte das Pofias, &

fe mandou derrubar por caufa das guerras com Caftella, ...

Tem mais outro Convento de Frades de S. Joaõ de Deos , com

titulo de Hofpital delRey, aonde fe curaõ os Soldados, & mais gen

te de guerra da guarniçaõ da Praça, Cafa de Mifericordia, com feu
Holpital, & tres Ermidas ; ( que as mais eftaõ extinčtas ) huma de

S. Joaõ Bautita,em que o Santo he muyvenerado pelos muitos mi

lagres, que Deos N.Senhor faz por fua intercefaõ; outra do Martyr

s. Sebatiaó, imagem muy electa, & de fingular belleza, A de Saó

Pedro fica fóra dos muros; eftà o Santo pintado na parede.com畿
perſpee

| Caftello, fendo Bilpo de Badajóz D. Pedro Peres , que lhe deo por
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perfpe&tiva que para todas as partes olha: ha tradiçaõ, que etando

feita a Cafa, entràraõ dentro dous homens forafteiros , & que de

pois de te aufentarem achäraõ os naturaes a imagem em frefco com

dous Cardeaes aos lados; pintura, que inda hoje dura.

Foraõ bautizados na pía da Matriz defla Villa o Beato Amadeo,

que intituío a Ordem dos Amadeos em Italia:( feu nome no feculo

foy Joaõ de Menezes da Sylva) foy filho fegundo de Ayres Gomes

da Sylva, Alcayde mór de Campo mayor, & Ouguella, & de Dona

Ifabel de Menezes, filha de D. Pedro de Menezes, Conde de Viana,

& primeiro Capitaõ de Ceuta, & irmaõ de D. Diogo da Sylva, pri

meiro Conde de Portalegre. -- - - - , , * . . . . . . * .

D. Beatriz da Sylva, que intituío a Ordem da Conceiçaõ em

Catella, foy irmãa do dito Joaõ de Menezes da Sylva , & filha de

feus pays: etes fe pafáraõ a Catella com a Rainha D. Ifabel, filha

do Infante D. Joaõ, quando foy a catar com ElRey D. Joaõ o Se

gundo de Caftella. : i ::::::: -- - - - - .

Foy tambem natural deta Villa o Bipo Martinho Afonfo Me

xia, & nella tem ainda muitosfobrinhos, & dilatada familia ; foy

primeiro Bifpo de Vizeu, depois de Coimbra, & Vito-Rey dete

Reyno, aonde morreo. . . . . . .

He eta Villa muy abundante de trigo, cevada, & legumes,.com

muitos montes no termo, aonde vivem os Lavradores: dita da Ci

dade de Elvas tres legoas para o Norte, & meyalegoa do rio de Cae

ya, que tem o teu nafcimento na ferra de S.Mamede junto ao mon

te do Sete, termo da Villa de Marvaõ, & corre pelo meyo dos foutos

da de Alegrete, & por junto da de Arronches, & vem dividir o ter

modelta Villa do da Cidade de Elvas: com fuas aguas fe regaõ mui

tas hortas, & pomares, & moem muitos moinhos; he rio de muitas

pedras, & por etere{peito o peixe, que cria, fe tem por melhor que

o dos outros rios. -

Entre as muitas hortas que tem eta Villa, he muy nomeada a

de S. Joaõ Bautita pelo apparecimêto,que nella fez o Sãto a Gonça

lo Rodriguez, homem virtuofo, & milagre que com elle ufou em

lhe tirar o lobinho, que tinha na cabeça, & paffarlho ao pè efquer

do, para que pudefe tetificar aos moradores, que fe podiaõ recolher

a fuas cafas, de que fe tinhaõ retirado por caufá da pefte , que jà ti

nha cefado, como lhe tinha afirmado S. Joaj Bautifta.

He Alcayde mòr deta Villa Joaõ Antonio de Alcaçova, cuja

varonia he a ſeguinte. . . . . . . . . . . . . .

Nuno
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Nuno Alvares da Cota, em quem fe principia efte ramo, mo

rou na Villa da Covilhãa, & teve de fua mulher a

Luis Nunes da Cota, que (e criou em Alcobaça, & foy para

Evora com D. Garcia de Menezes, Bifpo daquella Cidade, que o fez

Thefoureiro mór da fua Sè : teve batardo em huma mulher nobre

daquella Cidade a

Chriftovaõ Nunes da Cota, que viveo em Evora, aonde dizem

foy Provedor da Mifericordia : cafou com Catherina Mendes de

Vafconcellos, que dizem fer dos Vafconcellos da Vidigueira,& te=

ve della a

Luis da Cota, que foy criado do Cardeal D. Henrique, a quem

matáraõ os ladroens na eftrada de Evora , & a Francifco Mendes de

Vafconcellos, que foy pay de Luis Mendes de Vafconcellos, Cavale

leiro de Malta, & Cômendadorde Montouto, Recebedorda fua Rea

ligiaõ, Balio de Acre,& General das Galès de Malta, Embaixador da

me{ma Ordem a França, & Roma , & ultimamente Gram Metre

da fua Religiaõ. -

Brás Nunes da Cota foy filho fegundo de Luis Nunes da Co= |

fta, Thefoureiro môr da Sè de Evora acima dito: foy tambem Clee

rigo, & Conego da Sè de Coimbra, & teve batardo em Catherina

Annes, entre outros filhos, a

Fernaõ Nunes da Cota, que viveo em Lisboa, & foy Thefou

reiro mór da Cafa de Ceuta, & Contador das Tenças : cafou com

Violante Serraõ Peretrello, filha de Simaõ Fernandes de Beja, Cae

valleiro de Africa,& de Urfula Serraõ, de que teve, entre outros fi

lhos, a -

Gonçalo Serraõ da Cota, que teve o oficio de feu pay,& cafou

com D.Violante de Eça, filha de Manoel de Soufa Cid, & de Dona

Luiza de Catro, de que teve os filhos feguintes. - -

- Fernaó da Cota de Eça, que foy muy valerofo, & entendido,

fervio, & miorreo, fendo Tenente do Mettre de Campo General no

Algarve, fem geragaö. - - . . .

Manoel de Soula de Catro,que tambem fervio naquelle Reyno,

aonde foy Metre de Campo, & General da Artelharia, & Governa

dor de Mazagaõ, nam teve filhos. - º

Joaõ da Cota Fogaça, que foy fegundo em ordem, & fuccefor

da Cafa, cafou com D. Maria de Menezes, filha herdeira de D. Ma

noel Lobo de Alcaçova, & de D. Catherina de Menezes, de que teve

os filhos feguintes. 3 e , - . "

<;. Tom. II. - Aaa D.
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D. Manoel Lobo, q fervio no Alentejo, & foy Metre de Cam

po na Villa de Campo Mayor, morreo fem geragaó, fendo Gover

nador da Nova Colonia em Bonos Ayres.

Gonçalo da Cota de Menezes, que foy o mais velho, fuccedeo

na Cafa de D. Antonio de Alcaçova por fua mãy, & fervio na guer

ra, foy Alcayde mór de Campo Mayor, Cômendador de Santa Ma

ria da Povoa na Ordem de Chrifto, cuja Cõmenda rende hoje nove=

centos mil reis, Cômifario Geral da Cavallaria da Corte, & Meftre

de Campo do Terço novo, & Governador de Angola, donde vindo

morreo no mar: foy cafado com D. Antonia Theodora de Moura

Manoel, filha de Rui de Moura Manoel , & de D. Luiza Maria de

Tavora,de que teve a Joaõ Antonio de Alcaçova,& a Rui de Moura

Manoel. Ioaõ Antonio de Alcaçova cafou cõ D.Guiomar Iofepha

de Mendoça, filha de Luis de Saldanha da Gama, & de D. Magdale

na de Mendoça.
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c A P I T V L O VII.

Da Villa de Barbacena, º

Uas legoas ao Noroefte da Cidade de Elvas em fitio plano

età fundada a Villa de Barbacena, a quem deo foral ElRey

D. Manoel, etando em Evora, aos 15. de Dezembro de 1519. Tem

feu Catello, que fundou D. Jorge Henriques, Repoteiro mór del

Rey D. Joaõ o Terceiro, fenhor deta Villa , a qual tem 15o. vifi=

nhos, com huma Parroquia da invocaçaõ de N.Senhora da Graça

com hum Prior, & Coadjutor, Cafã de Mi(ericordia, Hofpital , &

eftas Ermidas, S. Sebaftiaő, S. Francißco , & N. Senhora ºdo Paßo.

He abundante de paõ, gado, & caça. Foy fenhor deta terra D.Jor

ge Henriques, Repotero mór delRey D. Joaõ o Terceiro, o qual

faleceo (em filhos, & veyo o fenhorio deta Villa a Martim de Ca

tro do Rio, & hojehefenhor, & Vifconde della Jorge Furtado de

Mendoça, cuja varonia he a {eguinte. * - ºn

Antaõ Vaz de Catro cafou com Beatris de Catro , ambos ori

ginarios detaillutre familia, & entre os muitos filhos que teve,foy

hum delles Diogo de Catro do Rio, o mais rico de Portugal, & hú,

dos mayores homens do feu tempo ; obrou innumeraveis acçoens

de grandeza , como foy na ajuda que deo para o cerco de Mazagaõ

.** f : . . . . . . . . [lO
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no tempo da Rainha D. Catherina; & nas intituiçoés do feu Mor=

gado , que faõ as mais folênes, & de melhor dipofiçaõ que tem o

Reyno, fe conhece o feu talento, & grandeza. Fez a nobre quinta

de Sacavem,& as foberbas cafas de S. Francifco, que hoje pofíuem

feus defcendentes. Foy fidalgo da Cafà delRey D. Joaõ o Terceiro”,

que o etimou muito, & o primeiro fenhor de Barbacena : cafou

com Beatris Vaz, filha de Duarte Tritaõ, de que teve a Martim de

Catro do Rio,a Duarte de Catro do Rio, que morreo efquarteja

do, por feguir as partes do fenhor D. Antonio , & a D. Beatris do

Rio, mulher de D. Jorge de Menezes da Caía de Cantanhede, & a

D. Maria do Rio, mulher de D. Francifco de Moura, Etribeiro mór

do fenhor D. Duarte, & D. Ifabel do Rio, mulher de Ayres Telles

de Menezes, Alcayde mór da Covilhãa, & outros filhos, & filhas.

Martim de Catro do Rio foy fenhor de Barbacena , muito en=

tendido, & amigo da honra: cafou com D. Margarida de Noronha,

filha de Jorge Furtado de Mendoça, Cõmendador das Entradas , &

da Repreza, & fua herdeira por morte de feus irmaõs, & de fua mu

lher D. Mecia Henriques, de que teve a Luis de Catro do Rio, que

cafou a primeira vez com fua prima co-irmãa D. Margarida de Mé

doça, filha de D. Franciſco de Soufa, Covernador do Brafil,& de fua

fegunda mulher D. Violante de Mendoça fem filhos, & cafou fegun

da vez com D. Catherina Telles, filha de Ayres Telles de Menezes,

Alcayde mòr da Covilhãa; por cujo cafamento foy ete Luis de Cae

ftro do Rio Alcayde mòr da dita Villa, & de fua mulher D. Ifabel

do Rio (em filhos, & a Jorge Furtado de Mendoça, que lhe fucce=

deo, & Affonſo Furtado, Dead de Lisboa,& Chanceller már,& a D.

Luiza Maria, mulher de D. Pedro da Fonfeca,Marquez de la Pilha.

Jorge Furtado de Médoça, filho de Martim de Catro do Rio,foy.

fenhor da Cafa de feu pay,& Cõmêdador na Ordem de Chrifto:cafou

cõ D. Mariana de Vilhena, filha do dito Ayres Telles deMenezes,

&de fua mulher D.I{abel do Rio, de que teve, entre outros filhos, a

Affonfo Furtado de Mendoça , fenhor , , & primeiro Vife

conde de Barbacena, Alcayde môr da Covilhãa, General da Arte

lharia, Meftre de Campo General do Exercito da Provincia da Ef.

tremadura, & Governador das Armas na Fronteira , & partido de

Penamacor, Governador, & Capitaõ General do Brafil , & do Con

felho de Guerra: cafou com D. Maria de Tavora fua parenta, filha

de Joaõ Furtado de Mendoça, Governador de Angola, & do Algar

ve, Prefidente da Camera de Lisboa, & Cõmendador na Ordem de

Tom. II. Aaa ij Chrifto,
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Chrifto, & de fua mulher D. Magdalena de Tavora, de que teve a

Joaõ Furtado de Mendoça, que fervio na guerra com feu pay, & de=

pois foy Governador do Rio de Janeiro, & a - -

orge Furtado de Mendoça, que he o primogenito, & fegundo

Vifconde de Barbacena, Alcayde mór da Covilhãa, Cõmendador na

Ordem de Chrifto, Ceneral da Artelharia , & Governador das Ar

mas na Beira : cafou em Alemanha (aonde foy em Companhia do

Embaixador Marquez de Alegrete no anno de 1687. ) com Anna

Luiza de Hohenloe, filha de Luis Guftavo, Conde de Hohenloe, fe

nhor de Lagenburg, Gentil-homem da Camera do Emperador Leoa

poldo, & do feu Concelho de Guerra,& de Anna Barbara de Scõborn,

fua fegunda mulher, filha de Felippe Ervino, Baraõ de Sconborn, fe

nhor de Reigelsperg( irmaõ de Joaõ Felippe de Sconborn, Arcebif=

po, & Eleytor de Moguncia) & de Maria Urfola Creifenclau fua

mulher, filha de Henrique Greifenclau de Volrath, irmaõ de Jorge

Federico, que tambem foy Arcebipo Eleitor de Moguncia, & dete

matrimonio tem a Affonfo Furtado de Mendoça,herdeiro detailluí

tre Cafa, & mais dous filhos, & huma filha.

తà:ఙ౭శ్యతః್ಲಿతతపో క్డ్هیو مسوهب ఫ్లిà.

T R A T A D O VI.

- Da Comarca de Portalegre.

C AP IT v Lo I.

Ta defcripçaõ deíía nobre Cidade. ·

# Alatitud de 39. graos, 12. minutos, &na longitud de

4 šägº 13-graos, 52. minutos, duas legoas ditante da raya

#Catelhana, & nove da Cidade de Elvas para o Norte,

# tem feu affento a de Portalegre, fundada no alto de hú

* monte, frefco, & deliciofo fitio, a quem banhaõ as crie

ftalinas aguas de dez fontes, que defpendendoas em perêne curto, fa=

zem parecer aquelle terreno mais vitofo. He cercada dehuma alta,

& dilatada ferra, cujos montes, dadas as maõs defde o Lesfuete pela

parte do Leſte atè o Norte, fe continuaê em diftancia, & largura de

- - - duas
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duas legoas, fazendo fombra a muitos valles povoados de frefcos fou

tos, & copiofifima quantidade de pomares de gotofas frutas , &

amenas hortas, que regaõ as aguas de cinco mil fontes perénes. He

efta ferraramo da da Eftrella,& por entre nevados rochedos vay deli

neando feus gyros, & fem divifaõ vem parar pela direitura do Norte

atè o Lesfuete; nas ultimas duas legoas brota em tres rios, & qua

tro caudelofas ribeiras, a que o vulgo chama Xevera, Xever, Xeve

rete, Caya, Cayola,a ribeira de Niza,& a deXola. Todas etas aguas

corré por terras muy fragofas,mas todas povoados de freícos arvore=

dos com muitas azenhas, & moinhos. Para a parte do Poente def

ce da me{ma Cidade huma ladeira, que em ditancia de meyo quar

to de legoa para em hum dilatado valle povoado de frondofas olivei

ras em ditancia quafi de duas legoas, a quem dividem as ribeiras,Lia

xofa, & Cabaça, que com fuas aguas moem 24 lagares, em que fe

fabrica muito azeite, que futenta a fabrica dos pannos , & a do fa

baõ, que he o melhor do Reyno. - -

Da fūdaçaõ defta Cidade naõ trataõ osGeografos antigos; o Bifpo

D.Fr. Amador Arrays té por verifimil que das ruínas da antiga Mea

dobriga, expugnada pelo exercito de Caffio Longino Capitaõ Ro=

mano, foy povoada, cujos vetigios permanecem inda hoje ao pè da

Villa de Marvaõ. Que tomou por nome Amaya, fe prova de hum

cippo Romano, que parece fervia de bafiem alguma etatua, o qual

eftà hoje na Ermida do Efpirito Santo, fóra dos muros da dita Cida

de, em cujos alicerces fe achou , & diz afim traduzido em vulgar:

O AMunicipio de Amaya erigio efta memoria ao Emperador Cefar, Lu

cio, Aurelio, Vero, Auguſto, filho de Antonino, Pontifice Maximo,

Conful duas vezes, Iribuno do povo, é º Pay da patria. Efta opiniaõ

fegue jà Diogo Mendes de Vafconcellos no livro 4, das antiguida

| des da Luſitania, & Caſpar Barreiro nas Notas manu-efcritas à feti

mataboa de Ptolomeo, os quaes na palavra, A MAMaya, lem am

bos Portalegre. . . … ~ : - -

Acrefcenta pois o dito Bifpo Fr.Amador Arrays no Dialogo 4.

cap.8 que Lyzias filho, ou Capitaó de Bacho, bucando repoufo na

velhice, povoou Portalegre de gente, que vinha em fua companhia,

& nelle edificou hum forte, & pagode de que fe motraõ inda hoje

ruínas, confagrado a Dionyfio, ou Bacho feu Deos , & appellidando

a ferra do nome de huma fua filha chamada Maya, donde fe pegou

à povoaçaõ o me{mo nome com alguma corrupçaõ, ou fem ella,on

de dizem que Lyfias foy (epultado, &c. Finalmente a tradiçaõ,que

. . . Tom. II. Aaa iii nas
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nas antiguidades tem grande força, afirma etar edificada no fitio,

em que eftavaõ humas vendas, chamadas Portellos, junto à Ermida

de S. Bertholameu, cujo nome inda hoje fe conferva , & que do

Porto, fitio que divide a Penha de S. Thomè da Cabeça do Mouro,

tomou o nome, & da frefcura, & amenidade da terra fe compoz o de

Portalegre. ; : . . . - - C. "

Fundada efia Cidade pelo fobredito Lyfias, filho de Dionyfio

Bacho pelos annos de 13oo. antes da vinda de Chrifto, como diz

Rodrigo Mendes Sylva na Poblacion General de Efpanha, padeceo

depois varias fortunas, atéque arruinada de todo, a mandou povoar

de novo ElRey Dom Affonfo o Terceiro de Portugal no anno de

1259 tem forte Catello, obra delRey D. Diniz , & he murada de

duas cercas fortes, & altas, com doze torres em igual distancia, caa

pazes de artelharia, & oito portas, que faõ a da Deveza, a do Potia

go, a de Alegrete, a de Elvas, a de Evora, a do Efpirito Santo, a de

S. Francifco, & a do Bifoo. Goza de voto em Cortes com affento

no banco quarto, & tem por Armas duas Torres, pelas duas, que ef> .

taõ defronte da porta da Deveza. Foy cabeça de Condado, cujo ti=

tulo, & Alcaydaria mór deo ElRey D. Manoel a D. Diogo da Sylva,

feu Ayo, Afcendente dos illutres Marquezes de Gouvea, ficando

fempre na Coroa o fenhorio da Cidade, por privilegio que lhe cone

cedeo ElRey D.Dinis no anno de 1199. quando a teve de cerco, o

qual lhe confirmou depois ElRey D. Afonfo o Quinto etando em

Veiros a 2o. de Março de 146o. Conta de 18oo. vifinhos, dividi

dos por cinco Freguefias, que faõ as feguintes. 2

A Igreja Cathedral,que occupa o firio mais alto da Cidade com

foberbo frontifpicio com fuas torres, & doze Capellas cutofamen

te fabricadas,levando ventagé a todas na architectura,& magnificen:

cia a Mayor , que mandou fazer o Bipo D. Frey Amador Arrays,

Religiofo de N. Senhora do Carmo. No meyo deta Capellá têm

feu enterro D. Juliaõ de Alva, o primeiro Bifpo defta Cidade, o

qual a deixou enriquecida de cutofos, & ricos ornamentos, grande

copia de peças de prata, & outras de muito valor, que fervem nos

Pontificaes, alèm das que lhe deixou a Rainha D. Catherina; que

faõ muitos corporaes, guardas, & palas, tudo fiado, & lavrado de

ouro por fuas ñaòs.Tem efta Freguefia 69o.vifinhoscom dous Cu

ras para lhe adminitrarem os Sacramentos. …", º º, º z

A Freguefia de S. Lourenço tem 84o. vifinhos com hum Prior
~,

-

-

. . . . . * * * *
- - - -

da Ordem de Santiago, & tres Beneficiados.

* . ' ' . A
f



DA COROGRAFIA PORTVGVEZA. 557

:0|!,!.}.!

|

A Freguefia de S. Martinho tem 84. vifinhos, com hum Prior

da Ordem de Malta, & Coadjutor, que aprefenta o Prior do Crato.

A Freguefia de S. Maria Magdalena tem 66. vifinhos, com hum

Prior, que aprefentaõ alternativè o Bifpo , & os Padres da Compa

nhia do Collegio de Evora, cuja confirmaçaõ pertence à Sè Apo

ftolica. v, , , - º s . -

A Freguefia de Santiago tem 11o. vifinhos, com hum Prior da

Ordé de Malta, & hú Coadjutor,4 aprefenta o Dom Prior do Crato.

, Tem efta Cidade tres Conventos de Frades,hum de S Francifco,

outro dos Agotinhos Defcalços,& o Collegio dos Padres da Cõpa

nhia,hú Moteiró de Freyras Frãeifcanas,& outro de Religiofas Ber

nardas fóra dos muros à vifta da Cidade', que fundou D. Jorge de

Mello Bifpo da Guarda, cuja Igreja he fagrada, como conta de hú

letreiro, quefe conferva à parte efquerda no arco da Capella mór,

que diz afim: 1emplum hoc a Georgio a Mello, Egitanemfi Epifcopo

ſłrméium, precibus D, foama, a Mello Abbatiſe, D. Andreas a No

romha, Epifcopo II. Portalegremfi confecravit anno Domini 1572. 17.

Kal, Martij. Na Capella de N. Senhora da Conceiçaõ deta Igreja

té o dito Bipo D.Jorge de Mello feu enterro,húa das mais foberbas,

& fumptuotas fepulturas que ha nete Reyno. Tem mais Cafa de

Mißericordia, Hofpital, & eftas Ermidas, S. Bràs, S. Anna, S Pedro,

S. Bertholameu,N Senhora da Penha de França, S. Thomè,S. An

drè, o Epírito Santo, S. Mattheus, & S. Chriftovaõ.

Por morte do dito Bipo da Guarda D. Jorge de Mello, fidalgo

dos principaes do Reyno, Abbade do Pombeiro, & de Alcobaça,

achou D. Juliaõ de Alva boa occafiaõ para tratar com a Rainha D.

Catherina da nova erecçaô defte Bifpado , de[membrandoo do da

Guarda, a qual cõmunicando o negocio com ElRey D. Joaõ o Ter

ceiro feu marido,& elle com o Papa Paulo Terceiro , que por fer

coufa tam acertada, deo fua approvaçaõ, & mandou que fe erigifle,

nomeando por primeiro Bipo ao me{mo D. Julia3 de Alva, filho

de hum Lavrador de Madrigalejo em Catella. Eta erecçaõ parece

ue em vida do dito Pontifice naõ teve efeito, fenaõ no de feu fuce

cefor Julio Terceiro, que (por Breve dado em Roma a 2. de Abril

de 155o, cometeo aos Bifpos de Angra, & S. Thomè fofem execu

tores della ; & a divifaõ fe fez ficando à Guarda todos os lugares á

tinha atè o rio Tejo, & a Portalegre ( que para ete efeito o dito

Rey de Villa a fublimou a Cidade)as Villas leguintes alêm delle, a

faber Arronches, Caftello de Vide, Niza, Marvaó, Montalvaö,Ale

.* - grete,

:
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grete, Aſſumar, Alpalhać, Aviz, Povoa, Villa Flor, Chancellaria,

Ponte de Sôr, Margem , & Lagomel com outros fugares de menos

conta. E da renda de tres Igrejas que havia em Portalegre, S. Maria

do Catello da Ordem de Aviz, S. Maria agrande da de Chrifto, &

S. Vicente da de Santiago; encorporadas todas em huma, dellas re

fultou a renda pera a nova Cathedral, batante para fuftentar hum

Prelado, cinco Dignidades, ete Prebendas , & feis meyas,com qua=

torze Capellaês;& para aféto della fe fez eleiçaõ de S.Maria doCaf

tello, à qual fe lhe mudou logo o nome, & fe lhe poz o de Affúpçaõ,

como tem todas as Sès dete Reyno. Eftà ella no mais alto da Cida=

de, como acima difemos, & tem huma preciofaReliquia do fanto

Lenho em relicario de crital, hum cofre efmaltado, onde fe confer

va huma cabeça das onze mil Virgens, cõ outras notaveis reliquias,

& hum portopás de ouro. Governou o dito D. Juliaõ de Alvá ete

Bipado feis annos, & delle foy promovido para o de Miranda.

Succedeolhe D. André de Noronha, nomeado por ElRey Dom

Sebatiaõ, & confirmado pelo Papa Paulo Quarto,tomou poffe do

Bifpado a 17. de Julho de 156o. & governando-o vinte & dous an

annos, foy nomeado para o de Placencia em Caftella , & nelle cone

firmado por Gregorio XIII. faleceo em Placencia a 3. de Agoto de

1589. Età fepultado em o Cõvento de Santo Antonio deta Cidade.

Em terceiro lugar foy eleito D. Fr. Amador Arrays, Religiofo

de N. Senhora do Carmo, Efmoler do Cardeal Rey D. Henrique,&

por ellefer encomendado em feu tetamento, ElRey D. Felippe o

iPrimeiro o nomeou Bifpo defta Cidade; renunciou o Bifpado','8% o

me{mo Rey nomeou nelle a Lopo Soares de Albergaria , Deaõ da

Capella Real, mas antes de confirmado faleceo, como tambem D.

Fr. Manoel de Gouvea, que era Bifpo de Angra; & como nam tive

raõ efeito as duas eleiçoens, nomeou o me{mo Rey a Dom Dio=

go Correa, Bifpo de Ceuta, fobrinho do fenhor D. Fr. Bertholameu

dos Martyres, Arcebipo de Braga; foy confirmado pelo Papa Cle

mente VIII. tomou poffe em 19. de Julho de 1598. faleceo em a

me{ma Cidade, & età fepultado na Capela mór da fua Sè.

'Succedeo-lhe D. Rodrigo da Cunha , nomeado por Felippe Se

gundo, & confirmado pelo Papa Paulo Quinto, tomou pofie a 24.

de Setembro de 161 5. governou pouco mais de tres annos, & foy

promovido pelo me{mo Rey ao Bifrado do Porto, & delle ao Arce

bipado de Braga. , - - - -

Succedeo-lhe D. Frey Lopo de Siqueira, Prior mór da Ordem,

- a

, – 31 &

-
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& Convento de S. Bento de Aviz, foy confirmado pelo Papa Paulo

Quinto,& nomeado por Felippe Segundo ; tomou pofle a io de

Agoto de 1619. & governou onze annos, donde foy promovido

para o Bitpado da Guarda por ElRey D. Felippe o Terceiro.

A D.Frey Lopo de Siqueira fuccedeo Joaõ Mendes de Tavora,

nomeado pelo mefmo Rey D. Felippe o Terceiro. º

D. Ricardo Ruſſel , Sumilher da Cortina da ſenhora D. Cathea

rina Rainha de Inglaterra, governou quatorze annos , & daqui foy

para o Bitpado de Vizeu. -

D. Joaõ Mafcarenhas, que governou oito annos, & daqui foy

para o Bifrado da Guarda. -

D. Antonio de Saldanha, que foy Conego na Se de Lisboa.

Dom Frey Domingos Barata, Religiofo da Santifima Trinda

de, que fendo Lente de Theologia, foy afumpto para Bipo Titu

lar de Miffenia có o exercicio de Bifpo de Annel de Evora.

He Alcayde mór deita Cidade Pedro de Roxas & Azevedo, fi

dalgo da Cafa delRey, & feu Confelheiro da Fazenda, filho de Joaõ

de Roxas & Azevedo, fidalgo da Cafa delRey, feu Secretario da

Afinatura, Cafas de Bragança, & Infantado, Chãoeller mór do Rey

no, & Defembargador do Paço, Inviado extraordinario à Corte de

Roma pelo fenhor Rey D. Pedro o Segundo, & primeiro Minitro

reconhecido naquella Curia depois da felicifima Acclamaçaõ,& noa

meado Embaixador Plenipotenciario para a paz Dinimega ; & de D.

Maria Jofepha de Côtreiras,arnbos naturaes deMadrid,& Bonos Ay- .

res, & das familias dos feus appelidos taõ conhecidos nos Reynos

de Catella: cafado cõ D.Joanna Michaella de Noronha & Menezes,

filha de Manoel de Soufa de Menezes, & de D. Magdalena Criftina

de Soufa & Vafconcellos, nobrezas bem conhecidas, & aparentadas

em Portugal; tem huma filha unica depois de dezafete afinos de ca

fados, que fe chama D. Maria Jofepha Xavier dos Pafos Soufa &

Contreiras; nafceo em 26 de Junho de 17o5. & a bautizou Dom

Affonfo Manoel de Menezes, Arcediago Primaz da Sè de Braga, De

putado do Santo Officio , & Defernbargador da Cafa da Supplicae

gaõ, foraõ Padrinhos o Conde de Villa Verde dos Confelhos de Ef.

tado, & Guerra, & Viador da Fazenda, & D. Joanna Magdalena de
Caſtro. º * - .

Heeta Cidade cabeça de Comarca,tem Corregedor , Prove

dor, Juiz de fóra, que o he tambem dos Orfaõs, hurn Ffcrivaõ dos

Orfaõs,outro da Correiçaõ,& Ouvidoria das terras do Metrado de

- º * - Chrifto,
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Chrito, quatro Tabelliaés do Iudicial, & dous das Notas, hú Mei

rinho, & hum Alcayde. O feu termo tem etas Freguefias, S Mi

guel da Alagoa com 13o. vifinhos, S. Sebatiaõ da Carreira cõ 136.

N. Senhora da E{perança com 2oo. S. Gregorio do Reguengo com

128. Santiago de Cayolla com 16o. & S. Domingos de Fortios com

14o. As Villas, em que entra em correiçaõ o Corregedor de Porta=

legre, fe defcrevem nos Capitulos feguintes.
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C A P I T V L O II.

ZXa Villa de 94arvaô.

Uas legoas ao Nordete de Portalegre, & huma da raya Cafà

- telhana, na imminencia dehuma ferra (em que ha hum mõe

te de meyalegoa de fobida, todo ele de rochedo, do qual fe vè a

ferra da Etrella, Herminio mayor, & a de Beja com outros detriz

étos, tendo em fi huma maravilha, que fendo ao fubir por todas as

partes montuofo , & afpero, he no Cume plano) eftà fituada a an

tiga Villa de Marvaõ , cujas cafas etaõ fundadas na me{ma rocha.

Sua origem foy de Herminios,antigos Portuguezes da ferra da Ef>

ttella, 44 annos antes da Vinda de Chrifto. Mandou-a povoar no

de 77o. depois do Nafcimento de Chrifto Marvaõ Mouro, fenhor

de Coimbra , de quem tomou o nome. Depois ElRey D. Dinis a

ennobreceo com feu Catello , o qual tem à porta boa cifterna de

agua, de que bebe a Villa. He cercada de muros, que banha o rio

Aramenho, cujas aguas fertilizaõ feus campos de paõ, frutas,& hor

taliças, com muito gado, & caça. Tem 15o. vifinhos com nobreza

divididos em duas Igrejas Parroquiaes, S. Maria, Vigayraria de Mal

ta, & Santiago, Priorado da mefina Ordem , Cafa de Mifericordia,

Hofpital, quatro Ermidas , & fóra dos muros hum Convento de

Francifcanos, aonde età huma imagem milagrofa de N. Senhora da

Etrella. Goza de voto em Cortes com affento no banco onze, tem

Iuiz de fóra, Vereadores, & mais Oficiaes da Camera, & he feu Al=

cayde mór o Conde de Atalaya. O feu termo tem duas legoas de

comprido, & as mefinas de largo com eftas Freguefias , o Sałyador

com 8o. vifinhos, & & S. Juliaõ com 5o. ambas Curados, & fe dia

videm por eftes lugares, S. Antaódas Arêas, S. Bràs do Monte dos
- -

Gallegos, Porto da Efpada, & Efcufa. . :: -, - . . . . . .

* * * - - - ---
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C A P I T V L O III.

T)a Villa de Caflello de Vide.

Uma legoa ao Poente de Marvaõ, duas legoas de Portalegre,

& outras tantas da raya Caftelhana tem feu affento eta no-

bre, & notavel Villa, a quem deo foral Pedro Annes. He cercada

de muros com quatro portas, & tem forte Caftello, obra del Rey D.

Dinis, que a mandou povoar pelos annos de 131o. Foy fenhor della

o Infante Dom Affonfo, feu irmaõ, que por muitas vezes in

tentou cercala de muros, & elle lho impedio com muita gente de

armas. Goza de voto em Cortes com affento no banco on

ze: tem feira aos dez de Agoto, com grande trato de pannos. Con

fta de tres Parroquias, a faber, S. Maria da Deveza , Igreja Matriz,

Vigayrariacom 1o5o. viſinhos, S. Joaö Bautiſta, Priorado de Mal

ta com 33o. & Santiago , Priorado do Padroado Real , com moo.

Tem Cafa de Mifericordia, Hofpital batantemente rico, & outro

para os paffageitos,hum Convento de Frades Francifcanos Recole

tos dedicado a N. Senhora da Conceiçaõ, outro da invocaçaõ de N.

Senhora da Vitoria de Frades de S. Joaõ de Deos com fua Igreja, &

cafas nobiliffimas cõ fua quinta annexa,dous Recolhimentos de mu

lheres pobres com baftante renda para feu fuftento, & feis Ermidas,

húa dellas da invocaçaõ de N. Senhora da Alegria,imagem milagro

fa, frequetada de muitos devotos, & fora dos muros tê treze cõ todo

o aceyo, & perfeiçaõ, Confta de familias nobres do appellido Bare

ros, Caftello-branco, Carrilhos, Matos, Meiras, Mangos , Mozi

nhos, Siqueiras, Soufàs, Torres, Morgados ricos vinte, & outros

tantos com menos renda. - " . -

A gente plebeanam he pobre, porque todos vivem com limpea

za de fua induftria; té oitenta Clerigos,vinte & cinco Letrados em

toda a fciencia. Recolhereta Villa muita catanha, peras,comoezas

de todo o genero, & entre todas as hortaliças tem o primeiro lugar

os nabos, por ferem fingulares. Tambem fe trata em chacina, & fe

cotumaõ matar todos os annos mais de feis mil porcos, tem muito

gado de toda a cata, & abunda de todo o genero de caça ; naõ lhe

falta paõ, excelente vinho, & azeite, ainda que a refpeito da mul

tidaõ dos moradores, algum paõ lhe vem tambem de outras Villas

circumvifinhas. Tem muitos poços, & huma fonte de excelléte ಣ್ಣ
CI]
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dentro dos muros, & no arrabalde outra , que chamaõ da Mealhada

com a excellencia de que os que nella cotumaó beber, faó izentos

de dor nephritica.

Cercaó,& rodeaõ a efta Villa a ribeira da Vide, & a de S. Ioaõ,

que a enriquecem de pomares, quintas, & hortas, as quaes pafíaõ de

duzentas, & nas ditas ribeiras fe achaõ vinte & huma azenhas , &

quatro pizoens, & dentro da Villa quatro tintes para a fabrica dos

pannos, que he dilatada, porque nella fe obraõ todos os annos mais

de feis mil pannos em fetenta theares, que tem cem pezueiros, qua

renta Tozadores, & os mais officiaes correpondentes para aquella

fabrica. Tem mais de 3oo.fontes de nome, excelentes fahidas pa

ra o pafíeyo, & para qualquer parte varias fontes. As Armas defta

Villa faö hum Caftello cercado com huma vide ; a ethimologia do

nome dizem alguns, porque Catello de Vide divide Portugal de

Catella, & que por ifío fechamou de Vide: outros querem que

huma vide que teve o Catello foffe o motivo porq fe chamou Ca

ftello de vide. He delRey com privilegio de naõ fahir da Coroa,nem

fe poderem nella fazer Soldados; he (eu Alcayde mór o Conde Mei

rinho mór, & moraõ dentro do Catello 15o. vifinhos, & tem toda

a Villa 9ooo. pefoas de cõmunhaõ. -

Affitem ao feu governo civil hum Iuiz de fóra, que ferve de

Iuiz das Sizas, & direitos Reaes, Vereadores, hum Procurador do

Concelho, Eferivaõ da Camera, que aprefenta o Senado, Iuiz dos

Orfaõs com feu Efcrivaõ, outro da Almotaçaria, hum Alcayde, Ef.

crivaõ do Real da Agua, Veador dos pannos com feu Efcrivaô , tres

Efcrivaens do Iudicial, hum das Sizas, & direitos Reaes , dous Ta=

belliaens das Notas, hum Contador, Deftribuidor , & dous Enque

redores, hum Iuiz da Alfandega com feu E{crivaõ,& mais Oficiaes,

& hum Vigario da Vara com feu E{crivaõ.Tem humas cafas da Caa

mera nobilifimas, que valem mais de vinte mil cruzados, com fua

cadeira, em que o Minitro faz audiencia, que fó o entalhado della

paflou de trezentos mil reis, & no auditorio affitem 12. Advogados

Letrados. Tem 14. Companhias da Ordenança, & hum Terço de

Infantaria paga, com que feguarnece a praça,& nella entraõ de guar

da todos os dias duas Companhias para guarnecer o Catello forte

de S. Roque, as portas da Villa, muralhas della, & a porta do Me

tre de Campo, a cujo cargo età o governo da praça. ; :- - -

- - *

** * * ; : . . - ( , ; * →
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- * -

-
-

-
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C A P I T V L O IV.

1)ar Villar da Tºovoa, 6, sºV/eadar.

º Ntre as Villas de Caftello de Vide,& Montalvaóno Bifpado

de Portalegre, quatro legoas ao Norte deta Cidade, & huma

| da raya Caftelhana, que divide o rio Sever, em fitio plano età fun=

dada a Villa da Povoa, a quem deo foral ElRey D. Manoel em Lif.

boa a 29 de Março de 1511. Os Catelhanos a queimaraõ nas guer

ras pafadas,& depois fe mandou murar com feu Catello, & ba

luartes. Tem 130.vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de

N. Senhora da Graça, Curado que aprefenta o Vigario de S.Maria

de Caftello de Vide, Cafa de Mifèricordia,& huma Ermida. Reco

lhe algum trigo, muito centeyo, vinho, gado, & caça. He fenhor

della o Conde de Val dos Reys, cuja varonia he a feguinte. - -

A illutre familia dos Furtados & Mendoças pela melhor opi

niaõ defcende de D. Fernando Furtado, filho da Rainha D. Urraca,

(que era filha delRey D. Affonfo o Sexto de Leaõ ) & do Conde

D. Gomes Gonçalves Salvadores, Conde, & fenhor de Bureva , &

outros Eftados, defcendente dos antigos Condes de Caftella. Efte

D. Fernando Furtado confirma huma doaçaõ ao Convento de Saõ

Joaó de Tarouca de Frades Bernardos no anno de 114o. El Rey D.

Affon(o Henriques o fez Rico homem, & lhe deo para elle, & feus

defcendenteso fenhorio da Honra de Pedrofo, Julgado de Penafiel

de Soufa: cafou com D. Guiomar Affonfo, filha de D. Giraldo Af

fonfo de Rezende, & de fua mulher D. Terefa Soares de Soldar, de

que teve, entre outros filhos, a -

Rui Furtado, que foy Rico homem dos Reys, D. Sancho o Pri

meiro, D. Affonfo o Segundo, D.Sancho o Segundo, & D. Affonfo

o Terceiro, fenhor da Honra de Pedrofo, & outras terras : cafou cô

D. Leonor Martins,filha de Martim Gil de Villela, & defua mulher

D. Ines Fernandes Leitoa, de que teve, entre outros filhos, a

Fernaõ Furtado, que foy fenhor da Cafa defeu pay, & moço fi

dalgo delRey D. Affonfo o Quarto, ཤཱu་ lhe mandou dar raçaõ no

Convento de Mancellos : cafou com huma [enhora da familia dos

Leitoens, de que teve, entre outros filhos, a

Affonfo Furtado, que foy fenhor da Honra de Louredo, Anadel

mór dos Beteiros, & Capitaõ mór do Mar, & fez grandes ferviços

Tom. II. Bbb 20S
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aos Reys, D.Pedro. D.Fernando, & D. Joaõ o Primeiro: cafou com

D. Maria Gonçalves, filha de Gonçalo Rodriguez de Moura, & de

fua mulher D. Mayor Martins, de que teve, entre outros filhos, a

Affonfo Furtado, que teve os poftos, & terras de feu pay: calou

a primeira vez com Contança Nogueira, filha de Affonfo Annes

Nogueira, Alcayde mór de Lisboa, fenhor do Morgado de S. Lou

renço, & de fua mulher Joanna Vaz de Almada, de que teve, entre

outros filhos, a - -

Nuno Furtado de Mendoça, que foy Apofentador mór delRey

D. Affonfo o Quinto, & morreo na guerra, que efte Rey fez a Ca

ftella: cafou com D. Leonor da Sylva, filha de Fernaõ Martins do

Carvalhal, Alcayde mòr de Tavira, & defua mulher Ciriana Perei

ra, de que teve,entre outros filhos, que fizeraõ outras Cafas, a

Antonio de Mendoça Furtado, que foy Cómendador de Veiros,

& do Cano, de Serpa, & de Moura na Ordem de Aviz : cafou com

D. Ifabel de Noronha, filha de D. Fernando de Almada, Capitam

mór de Lisboa,& fegundo Conde de Abranches em Normandia, &

de fua mulher D. Contaça de Noronha, de que teve, entre outros

filhos, a

Joaõ de Mendoça, que foy Capitaõ de Malaca , & Governador

da India, morreo na batalha de Alcacere peleijando valerofamente:

foy cafado com D. Joanna de Aragaõ , filha de Nuno Rodriguez

Barreto, Alcayde mór de Faro, & Veador da Fazenda do Algarve,

& de fua mulher D. Leonor de Milaõ, de que teve filho unico a

Nuno de Mendoça, que foy da Chave dourada do Cardeal Ale

berto, & ſeu Gentil-homem da Camera, 8 boca, Commendador de

Armamar na Ordem de Chrito: fervio em Flandes com grande opi

niaõ, foy Capitaõ General em Tangere, Governador dete Reyno,

& primeiro Conde de Val dos Reys,& Cavalheiro, em qué fe uniraó

todas as virtudes, &boas partes: cafou com D. Guiomar da Sylva,fi

lha de Luis da Sylva, Alcayde mór de Moura, & Commendador de

Campanhãa na Ordem de Chrifto, & defua mulher D. Habel Pe

reira, de que teve, entre outros filhos, a Lourenço de Mendoça , &

Antonio de Mendoça, que teve grandes lugares Ecclefiafticos , &

morreo Arcebifpo de Lisboa.

Lourenço de Mendoça morreo em vida de (eu pay, & foy cafa

do com D Maria de Noronha, filha de D. Francifco Luis de Noro

nha, fenhor de Villa Verde, & de fua mulher D. Catherina de Sou

fa, de que teve, entre outros filhos, a

Nuno
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Nuno de Mendoça,á foy fegundo Cöde de Val dos Reys: cafou

com D. Luzia de Catro, filha herdeira de Rui de Moura Telles, &

de fua mulher D. Luiza de Catro, de que teve a Lourenço de Men

doça, & a Rui de Moura Telles, que depois de Bipo da Guarda he

dignifimo Arcebifpo de Braga. .

Lourençn de Mêdoça foy terceiro Conde de Val dos Reys , &

Regedor da Cafa da Supplicaçaõ: cafou comD. Maria de Mendo

ça, filha de Manoel de Soufa da Sylva, & de fua mulher D. Joanna

de Mendoça,de que teve a Nuno de Mendoça,a Joaõ de Mendoça,

Conego, & Theſoureiro mór da Sè de Evora,8 a Rodrigo de Mene

doça.

Nuno de Mendoça he quarto Conde de Val dos Reys em vida

de feu pay: cafou com D. Leonor de Noronha,Dama do Paço,filha

de D. Pedro Antonio de Noronha , fegundo Conde de Villa Ver

de, & de fua mulher a Condeça D. Ifabel de Mendoça, de que tem

filhos. - -

A Villa das Meadas fica huma pequena legoa da Villa da Po

voa para o Nafcente, & he Cômenda dos ditos Condes de Val dos

Reys, cujos afcendentes affitirão nella muito tempo antes da Ac=

clamação do fenhor Rey D. João o Quarto, aonde tiveraõ feu Pa

lacio honorifico, de que fe confervaõ inda hoje as memorias: não té

moradores, & feus campos aó muy abundantes de paó, gado, linho,

bolota, caça de javalins, veados, coelhos, Perdizes, & tem excellena

tes aguas. Etas duas Villas faó do Bipado, Correiçaó, & Prove

doria de Portalegre.
-

-

* ,
-- -

-

-
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с. А в 1 т V L o V.

Das Willas desMontalvaö, G. Xiza.

TO Bifpado de Portalegre, feis legoas deta Cidade para o

- Norte, & outras tantas ao Lesfuete da Villa de Belver, em

lugar alto meya legoa do Tejo, tem feu affento Montalvaõ , Villa

do Metrado de chrifto, a quem deo foral ElRey Dom Manoel em

Lisboa a 11. de Novembro de 15 12. Conta de huma Parroquia da

invocaçaõ de N.Senhora, Vigayraria, & Cômenda da Ordem de

Chrifto com 27o. vifinhos, & nos montes 4o. Tem famoía tapada,

& defeza, que lhe fica para a parte do Sul. . . . .

| A Villa de Niza fica duaš legoas de Alpalhaõ para o Norte , &

... Tom. II. Bbb ij duas
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º

duas ao Nordete de Tolola, em lugar baixo entre duas ribeiras, 4

faõ a de Figueiró, que tem feu nafcimento em Alpalhaõ, & a de Ni

za Foy fundada por ElRey D. Dinis meyalegoa diftante de Niza a

velha, de que permanecem alguns vetigios , aonde etá huma Er

mida de N. Senhora da Graça fituada em huma ferra. ElRey D.

Manoel lhe deo foral em Lisboa a 15. de Novembro de 1512. he

cercada de fortes muros com fuas torres, feis portas, & foberbo Ca

ftello bem torreado, obra delRey D. Dinis,de que foy Alcayde mór

D. FrãCifco Matcarenhas, irmaõ de D. Martinho Mafcarenhas, quar

to Conde da Santa Cruz. He abundante de centeyo, recolhebatã

te trigo, linho, gado, caça miuda, lenha, & tem vinho para fete me

zes. Tem duas Parroquias, N.Senhora da Graça, que he a Matriz,

Priorado daOrdem de chrifto,& o Efpirito Săto.Vigayraria da mef.

ma Ordem, huma Ermida de S. Sebatiaõ, outra do Calvario, & fó

ra dos muros tem Santa Anna, S. Pedro, o Efpirito Santo , S. Lou

renço, Santiago, N. Senhora da Graça, Santo Andre, S. Antonio,&

S.Gens. Confta de 156o- vifinhos, tem Juiz de fóra, tres vereado=

res, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, dous do

Judicial, & Notas, hum Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ, & hum

Alcayde. Cercaã a eta Villa muitas tapadas, olivaes, & hortas.

No campo tem duas Freguefias, que faõ Vigayrarias da Ordem de

Chrifto, a faber, S. Mathias, & S. Simaö , as quaes teraö 3oo.vifi

nhos, que fe dividem pelas Aldeas feguintes, Monte da Valada,Mõ

te do Duque, o Arneiro, Aldea do Chaõ da Velha , Monte dos Mae

tos, Monte do Claro, com fua Ermida, Pè da Serra, & Fallagueira.

Tem mais eta Villa no feu termo etas Ermidas, S. Pedro, S. Mi=

guel, & N. Senhora do Pè da Serra: goza de voto em Cortes com

affento no banco fete, & tem feira a 2o. de Setembro. He cabeça de

Marquezado, cujo titulo deu ElRey D. Joaõ o Quarto a D. Vaíco

Luis da Gama, quinto Conde da Vidigueira. He bem provida de

peixe do rio Tejo, q lhe fica diftãte duas legoas para o Norte,& tem

muitas colmeas. ; :- . . . ﾘｰ ;

-
- -- -
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C A P I T V L O VI. . º

Da Villas de Aviz, 6 Villa Flor. , ,

O Bifrado de Portalegre, feis legoas ditante daquella Cidade

N para o Poente, oito de Abrantes para o Nafcente, & huma
" ) “t . . . . . . do
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do rio Tejo para o Sul, em huma campina raza età fundada a Villa

de Aviz, que fe defmembrou da Villa de Niza, & lhe deo foral El

Rey D. Manoel em Lisboa aos 2o. de Outubro de 1517. Tem zoo.

vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de N. Senhora da Graa

ça, Vigayraria da Ordem de Chrifto, Cafa de Mifericordia, Hopi

tal, & huma Ermida. - . . . . . . . "

- A Villa de Villa Flor fica feis legoas de Portalegre para oNor

te, & huma ao Noroefte da Villa de Aviz, & eftá na planicie de htia

ladeira perto do rio Tejo. Tem 8o. vifinhos, com huma Parroquia,

Vigayraria, & Commenda da Ordem de Chrifto, & duas Ermidas:

he fertil de paõ, vinho, azeite, gado, & caça. ElRey Dom Afonfo o

Sexto fez Conde della a D. Sancho Manoel , cuja varonia he a fee

guinte, º … " " . . . . . . . . . . . ... . ;

O Infante D. Manoel, filho Terceiro delRey D.Fernando o Sãe

to de Catella, & da Rainha D. Brites, fua primeira mulher, foy ca

fado com D. Contança, filha de Amadeu , terceiro Conde de Sae

boya, de que teve a * * * * * * ….…… " º
-

: : : : D. Joaõ Manoel, que foy grande fenhor em Catella, s, calon

com D. Contança, filha delRey D. Jayme Segundo de Aragaõ, de

que teve a D. Contança Manoel, mulher delRey D. Pedro o Prie

meiro, fendo Príncipe: Cafou fegunda vez o dito D. Joaõ Manoel

com D. Branca de Lacerda, filha de D. Fernando de Lacerda, & de

D. Joanna Nunes de Lara a Palombinha, de que teve a D. Fernan=

do Manoel fem fuccefaõ, & a D. Joanna Manoel , Rainha de Caf

tella, mulher delRey D. Henrique o Segundo. Ouve batardo o di

to D. Joaô Manoel de huma doñzella nobre chamada D. Inés a …

… D. Henriqne Manoel, que pafou a Portugal com fua irmãa a

Princeza D. Contança,foy Conde de Cintra, & teve outras mer

ces delRey D. Fernandófeu fobrinho: cafou com D. Brites de Sou

fa, filha de Vafco Martins de Soufa Chichorro, & de fua mulher D.

Ines, de que teve filhos, & filhas, dos quaes defcendem muitas Ca

fas grandes de Ffpanha: ouve natural o dito conde Dom Henrique

Manoel de D. Mayor Portocarreiro, pefoa muito Principal,de qué

foy a Villa de Chelles, a - - . . . . . . . . . .

D. João Manoe I, que foy o primeiro fenhor da Villa de Chel

Jes, & intituío o Morgado no anno de 1463. com licença delRey

D.Joaõ o Segundo de Catella: cafou com D Mecia Soares de Sena=

bria, filha de Comes Soares de Figueiroa, fenhor da Feria, de que

teVC a . . . . . . . . . . . . . . . . . " - . . . . .

ai, Tom. II. - Bbbiij D,
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& de D. Felippa da ို႔မ်ိုဳးႏွိပ္လို teve a - ... " :,

D. Diogo Manoel de Vilhena, que foy o fegundo fenhor de

Chelles, & cafou com D. Mayor da Sylva , filha de Vafco Fernan

des da Sylva, & de D Mecia de Vargas,fenhora de Figueira de Var

gas,de que teve, entre outros filhos,a . . /

D. Joaõ Manoel de Vilhena, que foy terceiro fenhor de Chele

les, & cafou com D. Ifabel de Mendoça em Portugal, filha de Diogo

de Mendoça , Alcayde mór de Mouraõ, & de D. Brites Soares de

Albergaria, da qual foy filho mais velho D. Francifco Manoel, que

foy quarto fenhor de Chelles, em cuja defcendencia fe continuou

ete fenhorio atè D. Chriftovaõ Manoel de Vilhena,que hoje he fez

nhor da dita Villa, & Marquez. . . … … : " -

Foy filho fegundo entre outros do dito D. Joaõ Manoel tercei

ro fenhor de Chelles, D. Chriftovaõ Manoel, que pafou a Portugal

a fervir a Cafã de Bragança, tendo fua tia D. Joanna de Mendoça

-Duqueza de Bragança, fegunda mulher do Duque D. Jayme : foy

Cőmendador de Amareyra na Ordem de Chriſto, & Alcayde mòr

de Fontes: cafou com D. Francifca de Catro,filha de Rui Vaz Pina

to, fenhor de Ferreyros, & Tendais, Alcayde mór de Chaves, & de

D. Joanna Pereira, de que teve, entre outros filhos, a noo : To

D. Francifco Manoel, que fervio a Cafa de Bragança, & teve a

Cõmenda de feupay: cafou com D. Brites da Sylva & Menezes, fiz

lha herdeira de Manoel de Abreu. Peçanha, Alcayde mór de Elvas,

･･・・･ 。《｡

:: ; D. Chriftovaõ Manoel, que fucccdeo na cafa de teus pays , &

teve a Cõmenda de S.Paulo de Maçans na Ordem de Chrifto:cafou

com D. Milicia Peçanha, filha de Jorge Peçanha, Capitaõ de Ceuta,

& de fua fegunda mulher D. Maria de Goes, de que teve a D.Maria

Manoel, que foy Religioa no Moteiro de Saô Domingos de El

vas, Cafouo dito D.Chriftovaô Manoel fegüda vez có D. Joanna de

Faria,filha de Gapar Gil Severim,Executor mór do Reyno, & de D.

Joanna de Faria fua fegúda mulher, de q teve entre outros filhos, a

, D. Sancho Manoel;que foy General das Provincias da Beira, &

Alentejo, & primeiro Conde, & fenhor de Villa Flor por mercè dele

Rey D. Affonfo o Sexto, Cômendador de S. Nicolao de Cabeceiras

de Bato, S. Pedro de Calvellas, S. Paulo de Maçans; S. Adriaõ de

Penafiel, & S. Maria do Marmeleiro, todas na Ordem de Chrifto,

dos Confelhos de Etado, & Guerra delRey D. Affonfo o Sexto, &

amorreo nomeado Vifo=Rey do Brafil: cafou com D. Anna de No.

ronha, fua fobrinha, filha de Gafpar de Faria Severim , Secretario

. . ; . . . das

•
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das Merces, & defua mulher D. Maria de Noronha, de que teve a

D. Chriftovaó Manoel, que foy fenhor da Cafa de feu pay, & fe

gundo Conde de Villa Flor ; a D. Francifco Manoel, que foy Có

mifíario da Cavallaria da Corte, & o mataraõ em huma pendencia;

a D. Antonio Manoel, & D. Ioaõ Manoel, Religiofos de Malta, & a

D. Mariana de Noronha, que foy mulher de Luis de Soufa, Copei

ro mór delRey D. Pedro o Segundo, de cuja varonia, & afcenden=

cia trataremos logo no fim deta Cafa. Cafou fegunda vez o dito

Conde de Villa Flor D. Sancho Manoel com fua fobrinha D.Ioanna

Manoel, filha de D. Antonio Alvarez da Cunha, fenhor da Villa de

Taboa, & defua irmãa D.Maria Manoel,de que teve filhos,que mor

rerao moços. - 3 , . * - -

He hoje Copeiro mòr Martinho de Soufa de Menezes, cuja va

ronia he a ſegninte. s > . -

"I Iorge de Soufa (filho batardo de Pedro de Soufa , & neto do

Cómendador mòr da Ordem de Chrifto Gonçalo de Soufa, & bi[

neto de Gonçalo Annes de Soufa, fenhor de Mortagua, terceiro ne= |

to de Martim Affonfo Chichorro) dizem alguns Genealogicos, á

foy o primeiro, em quem fe principiou eta Cata dos Copeiros mò=

res, & que de fua quarta mulher teve a Francifco de Soufa , o qual

lhe chamàraó Mancias, & foy Capitaõ de huma nao à India: cafou

com D. Antonia de Menezes, filha de Affonfo Telles de Menezes,

Alcayde mòr de Campo mayor, & de D. Joanna de Azevedo , de

que teve a - -

Iorge de Soufa de Menezes, que foy Trinchãte do Cardeal Rey

D. Henrique: cafou com Dona Maria Iaques, filha de Henrique Ia

ques, & de D.Violante de Magalhaens, de que teve a -

. Francito de Soufa de Menezes, que foy Copeiro mór dos Reys

D. Henrique, Felippe Segundo, & Terceiro, Alcayde mór da Guar

da, & Cómendador de Bornes na Ordem de Chrifto : cafou com D.

Anna Henriques, filha de Fernaõ da Sylva de Menezes ; Copeiro

mór do Infante D. Duarte, & de D. Leonor Henriques fua fegunda

mulher, de que teve à Jorge de Soufa de Menezes, de quem abaixo

fallaremos; a D. Maria Henriques,á foy terceira mulher de D. Joaõ

Carcome, biíneto de D. Antonio Carcome, que hoje vive : cafou

fegunda vez o dito Francifco de Soufa de Menezes com D. Antonia

de Noronha, filha de D. Rodrigo Lobo, & de D. Maria de Noro

nha, & Sylveira , fenhora de Sarzedas, de que teve a Antonio de

Soufa de Menezes o Braço de prata, que fervio ua guerra , &幫
- О
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Governador da Bahia, & morreo fem fuccefaõ, & a D. Mariana de

Noronha, que foy mulher de Pedro de Soufa de Catro , Alcayde

nmór de Rio mayor, & måy de Ayres de Soufa de Cafbro , que foy

cafado com D. Mariana Terefa de Alenca tre, filha de Simaõ de

Vaſconcellos & Souſa, 8 de D. Joanna de Tavora, irmãa da Con

deça de Sarzedas D. Mariana de Alencaſtre, & a D. Margarida de

Noronha, mulher de Manoel Lobo da Sylva.

Jorge de Soufa de Menezes filho primogenito do primeiro ma=

trimonio de Francifco de Soufa de Menezes fuccedeo na fua Cafa, &

teve a Alcaydaria da Guarda, & Cõmenda, foy Copeiro mór de Fea

lippe Terceiro: cafou com D. Violante de Catro, filha de Martim

Soares de Alarcaó, Alcayde mòr de Torres Vedras,& de D. Cecilia

de Mendoça, de que teve a D. Anna de Catro, mulher de Antonio

de Mello de Catro, Vito-Rey da India , & a Martim de Soufa de

Menezes, que foy Copeiro mór dos Reys, D. Joaõ o Quarto, & D.

Affonfo o Sexto, & Alcayde mór da Guarda : cafou com fua prima

D. Francifca de Menezes, filha de D. Joaõ Carcome, & de D. Leo

nor Henriques fua terceira mulher, de que teve filhos, que morrea

raõ fem fuccefaõ: cafou fegunda vez com D. Maria de Soufa Coua

tiuho, filha herdeira de Mnoel de Soufa & Mello, & de D. Maria

Coutinho, de que teve a Francifco de Soufa , que vive hoje cafado

com Dº Catherina Maria de Barredo, viuva de Sylveftre Falcaõ,com

quem naõ fez vida; a Jorge de Soufa, que foy Capitaõ de Infantaria
na Corta, & a * ;マｰ。｡

Luis de Soufa, que foy o mais velho, & fuccefor da Cafa de દિn -

pay, Copeiro mór delRey D. Pedro o Segundo : cafou com D.Ma.

riana de Noronha, como acima difemos, filha de D. Sancho Ma=

noel primeiro Conde de Villa Flor, & de fua mulher D. Anna de

Noronha, de que teve a -  ു: "

Martinho de Soufa de Menezes. que he Copeiro mór delRey

D. Pedro o Segundo: cafou com Maria Antonia, filha de Martim

Correa de Sà, primeiro Vifconde de Afeca…, & de fua mulher D:

Angela de Mello, filha de D. Diogo de Almeida. Teve mais o dito

Luis de Soufa Copeiro mór de fua mulher D. Mariana de Noronha

a Jorge de Soufa, Capitaõ de Infantaria na Cota,a Francifco de Sou

fa, & a D. Anna de Noronha , mulher de Antonio Luis Pinto Coe=

lho, tenhor de Felgueiras, & Fermedo. : : : : : :
* º

-

- - - - - - - - - , , ;
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Das Yilla des Alpalhaö, G. Arronche.

|Uatro legoas ao Noroete da Cidade de Portalegre, & duas

- ao Nordete da Villa do Crato, em dilatada,& alegre plani

* "cie etá fundada a Villa de Alpalha5, que teve feu princípio

no monte dos Sete ; he banhada de huma ribeira , que a fertiliza de

paõ, muito centeyo, azeite, excellente vinho, gado, & caça. He cer

cada do muros, que mandou fazer o fenhor Rey D. Joaõ o Quarto,

& tem feu Catello, obra delRey D. Diniz, de 4 he Alcayde mór, &

Cómendadoro Marquez de Arronches. Tem 45o.vifinhos cóhuma

Igreja Parroquial da invocaçaõ de N. S. da Graça com hum Viga

rio, & Coadjutor da Ordem de Chrifto, Cafa de Mifericordia, Hof

pital, & eftas Ermidas, N. Senhora da Redonda, S. Antonio , S. Se

baftiaõ, S. Pedro, o Efpirito Santo, & o Calvario.- He efta Villa do

Metrado de Chrifto,& lhe deo foral ElRey D.Manoel em Lisboa a

:13 de Outubro de 1512. . " ' ', ':3ു':

: A Villa de Arrõches he do Bifrado de Portalegre, & fica huma

Jegoa ao Nafcente da Villa de Affumar , & cinco da Cidade de El

vas para a parte do Norte, em lugar imminente, lançada quafi toda

ao:Norte: he cercada de muros, & barbacáa com forte Caftello , të

cafas nobres, & edificios magnificos. A fua fundaçaõ; como dizem

muitos,foy pelos moràdores de Aroche,Villa fituada na Provincia de

de Andaluzia, imperando Cayo Caligula, os quaes lhe impuzeraõ o

nome defua patria, corrupto hoje em Arronches, como tambem o

diz Rodrigo Caro no feu livro das Antiguidades de Sevilha fol. 93.

ElRey D.Affonfo Henriques a conquiftou aos Mouros, & tornan

dofe á perder,a recuperoti ElRey D. Sácho o Segundo de Portugal,

fazendo della doação aos Conegos Regrantes de S. Gruz de Coim

bra no amo de 1236. Depois ElRey D. Affonfo o Terceiro de Pot

tugal confiderando que lhe convinha muito ter aquella Villa na frõ=

teira, trocou com o Convento, fendo Prior nono o Metre D.Joaõ

Pires, como conta da fegunda parte da Chronica dos Conegos Re

grantes de S. Agotinho liv.9 cap. 14, fol. 226. & lhe deo pelo fez

nhorio fecular della (que os Padroados ficavaõ ao Convento ) as

Igrejas de Santa Maria de Obidos, Santa Maria de-Afumar, & a Al

bergaria de Poyares ; foyito pelos annos de 1264 em que Pafiou
- - Caft2's
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carta etando em Lisboa, na qual manda fe paguem dizimos das ter=

ras do Reguengo, de Arronches, & da Villa de Afumar às Igrejas

das ditas Villas, que faõ annexas ao dito Convento de Santa Cruz,

& que os Conegos della, nem feus criados paguem portagem , ou

paflagem de barca, mas que os paífem de graça, fob pena de pagaré

mil foldos. Goza eta Villa de voto em Cortes com affento no bã

co nove; foy fenhor della o Infante Dom Affonfo, filho do referi

do Rey D. Affonfo o Terceiro de Portugal. Depois ElRey Dom

Dinis fez troca com elle, & a incorporou na Coroa. He cabeça de

Marquezado, merce delRey Dom Pedro o Segundo a Henrique de

Soufa Tavares, Conde de Miranda do Corvo, Alcayde mòr de Ara

ronches, cuja Alcaydaria lhe rende mais de dous mil cruzados.

Tem eta Villa 36o. vifinhos com muita nobreza, cujas fami=

lias principaes faõ Sequeiras, Vellezes, Tavares, & Soares,aos quaes

comprehende huma Igreja Parroquial dedicada a N. Senhora da

-Afumpçaõ, a qual he Collegiada com Vigario, & nove Beneficia=

dos. Tem mais Cafa de Mifericordia, bom Hofpital, quatro Ermi

das de boa fabrica, & hum Convento de Eremitas de S. Agotinho.

Pouco mais de legoa diftante defta Villa eftåhuma ferra de tres le

goas de comprido com muitas hortas, aonde todo o morador, que a

quer habitar, felhe dà a terra, que pede para fazer hortas, & cafas.

Com a largura de feu termo , que [aó de comprido tres legoas de

Norte a Sul, & mais de tres de largo de Nafcente a Poente cõ feis

Freguefias, que contêm, fe diz render tanto ao Bifo de Portalegre,

'como todas as inais terras do feu Bifpado. · · · · · · · · · ·

e Áffitem ao feu governo civil hum Juiz de fóra , Vereadores,

hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, hum Juiz dos

Orfaõs com feu E{crivaõ, feis Tabelliaens do Iudicial, & Notas, hú

-Meirinho, & hum Alcayde. As Freguefias do feu termo fa6 N. Se.

nhora do Rofario com trinta vifinhos , N. Senhora dos Moteiros

com cincoenta, N. Senhora da Efperança com trinta & cinco, Saõ

Pertelameu com quarenta, N. Senhora da Lameira com vinte, &

N. Senhora da Graça, ou dos Degolados com quarenta. , , …"

છે.ot.t "・"*:* つ : ｡ c … . . . . . . . . .
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C A P I T V L O VIII.

Ta Villa de Alegrete.

Uas legoas de Arronches para o Norte, & de Portalegre pa

- ra o Sul, & as me{mas da raya Catelhana, em aprazivel, &

vitofa altura, que cercaó muitas ferras, fe defcobre a Villa de Ale

grete (afim chamada do alegre fitio em que età fundada)à qual pee

Ia parte do Nafcente banha huma grande Ribeira , que chamaõ o

Rio de cima, que tem feu nafcimento no alto da ferra de S. Mame

de, & defagua no rio Guadiana. He cercada de altos muros cõ bom

Catello, obra delRey D. Dinis, que a mandou povoar pelos annos

de 1319, izentando-a da jurifdição de Portalegre, por fe obrigarem

feus moradores a cercala de muros. ElRey D. Manoel lhe deo foral

em Lisboa a 14 de Fevereiro de 1517. Tem voto , & affento em

Cortes no banco dez. Foy cabeça de Condado, cujo titulo deo El

Rey D.Ioaõ o Quarto a Mathias de Albuquerque, General do Ex

ercito na celebre batalha do Montijo : hoje o he de Marquezado,

merce delRey D. Pedro o Segundo a Manoel Telles da Sylva,fegun=

do Conde de Villar Mayor. Tem 25o. vifinhos com nobreza,huma

Igreja Parroquial dedicada a S. Ioáo Bautifta , Vigayraria do Pa

droado Real com Coadjutor, & Thefoureiro , Cafà de Mifericore

dia, & etas Ermidas, S. Pedro, S. Sebatiaó, o Epirito Santo , & o

Calvario. O feu termo recolhe excellente vinho, bom azeite, frua

tas, hortaliças, gado, caça, & tem muitos (outos.

$^%&*^%$%$%$^%$^%$%$%$% %±***:±:::::::
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* * C A P I T V L O IX.

Ta Villa de A/umar.
-

T Res legoas de Portalegre para o Sul, em lugar plano tem feu

affento eta Villa , que conta de 13o. vifinhos com huma

Parroquia da invocaçaõ de S. Pedro, Priorado da Cafà de Aveiro,&

eftas Ermidas, S. Sebaftiaő, & S. Lourenço. Goza de grandes pri=

vilegios, & foy cabeça de Condado, merce delRey Dom Felippe o

Quarto a D. Francifco de Mello, que era da Cafa dos Marquezes de

Ferreira. Hoje he Conde deta Villa D.Ioaõ de Almeida,cuja varo

nia he a feguinte. D.
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D. Pedro de Almeyda, filho fegundo de D. Lopo de Almeyda.

& de D. Antonia Henriques, de que fizemos mençaõ na Cala de

Avintes , fervio na India, aonde foy Capitaõ de Damaõ, & Baçaim,

& voltando para o Reyno foy Prefidente da Camera de Lisboa , &

do Confelho de Eftado: cafou com fua prima D. Maria Coutinho,

filha de D. Francifco Pereira, Cômendador do Pinheiro, & de D.

Branca Coutinho, fua terceira mulher, de que teve, entre outros

filhos, a -

D. Lopo de Almeyda, que foy Cõmendador na Ordem de Chri=

fto, & cafou com D. Joanna de Portugal,filha de D.Joaõ de Portue

gal, que morreo na batalha de Alcacere, & de D. Magdalena de Vi=

lhena, de que teve, entre outros filhos, a - -

D. Joaõ de Almeyda, que chamàraõ o Fermofo, o qual fervio

na Provincia do Alentejo,aondefoy Capitaõ de Cavallos, & Veae

dor delRey D. Joaõ o Quarto, & de feu filho D. Afonto o Sexto,

& feu Centil-homem da Camera : cafou com D. Violante Henri

ques, filha de D. Marcos de Noronha, & de D. Maria Henriques, da

qual teve, entre outros, os filhos feguintes.

D. Luis de Almeyda, que ervio no Alentejo, aonde foy Ca=.

itaõ de Infantaria, & cafou com D. Maria Corterreal, filha de Di=

nis de Mello de Catro, primeiro Conde das Galveas, & de D. An=

gela da Sylveira, de que teve, entre outros filhos, a D. Joaõ de Al=

meyda, que he Capitaõ de Infantaria na dita Provincia.

D. Elena Henriques , queficando viuva de D. Antonio de Ale

caçova, fem filhos, cafou fegunda vez com D. Francifco de Soufa,

ಶ್ಗ da Guarda Alemãa , em cuja Cafa trataremos da fua fuc

CC113O. - - . . .

D. Catherina Henriques, que cafou com D. Lourenço de Al=

mada, fenhor do Pombalinho, & Governador de Angola. *

D. Pedro de Almeyda, que foy o mais velho, & fuccefor da Ca

ſa de ſeu pay, ſervio no Alentejo, aonde foy Capitaõ de Cavallos,&

Meftre de Campo;foy Deputado da Juntados Tres Eftados,do Cô.

felho de Eftado, & Vifo-Rey da India, aonde morreo, & por ifo

naõ logrou o titulo de Conde de Afumar, que feu filho tem, ven

cendo-o por demanda, que teve com a Coroa: cafou com D. Mar=

garida Andrè de Noronha, filha de D. Fernando Mafcarenhas, pri.

meiro Conde da Torre, & de D. Maria de Noronha, da qual teve

os filhos feguintes. -

D. Fernando de Almeyda, Deputado do Santo Oficio em Lif.

- boa,
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boa, & Sumilher da Cortina delRey D. Pedro o Segundo.

Lisboa. -

D. Maria Benta de Noronha, mulher de Gataõ Gonçalves da

Camara Coutinho. - ...

D. Joaõ de Almeida, que foy o mais velho , fenhor da Cafa de

(eu pay, &fegundo Conde de Affumar, como jâ difíemos , & Vea

dor da Cata delRey D. Pedro o Segundo: catou com fua prima D. "

Ifabel de Catro, filha de D. Joaõ Mafcarenhas, primeiro Marquez

de Fronteira, & de D. Magdalena de Mendoça, de que tem a D.Pee

dro de Almeyda, D. Diogo Fernandes de Almeyda, D. Magdaléna

Bruna de Catro, (que cafou com D. Thomàs de Noronha & Bri

to, que em vida de feu pay be quinto Conde dos Arcos) a D.Luiza,
& D. Maria. . . . - -

T R A T A Do VII

* Do Priorado do Crato. & defcripçaõdeia Villa.

% PRIORADO do Crato, cabeça da Religiaõ de S.Joaõ

¿Y@}Y4 nefte Reyno de Portugal , eftà fituado entre os Bifpaa

º @茨 dos de Portalegre, Guarda,& Coimbra, & nenhum del

S548 les fe mete no dito Priorado ; difta de Lisboa trinta le

goas, & começa de huma, & outra parte do rio Tejo,

que o divide pelo meyo; de Abrantes para cima tem de circuito 56.

legoas; de comprido, começando defde o termo da Villa de Alter

do Chaõ atè à ponte do rio Zezere, que eftà entre os dous Pedro

gaõs, tem 18.legoas, & de largo nove. As Villas dete Priorado,

ue etaõna Provincia do Alentejo, faõ o Crato, cabeça dete Prio=

rado, Tolofa, Amieira, Gaviaõ, & Gafete. As que etaõ na Pro

vincia da Eftremadura, faô Belver, Villa-nova dos Cardigos, Proen

ça a Nova, Certáa, Pedrogaópequeno , & fóra do Priorado eftà a

Tom. II. Ccc . . . Villa

D. Lopo de Almeyda Maltèz, que he Capitaõ de Infantaria em

Da Comarca do Crato.

C AP I TV L O I. 2
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Villa de Olleiros, & a Villa de Alvaro, em que o Prior tem jurifdi

çaõ fecular, & efpiritual no que toca às Igrejas fómente; tem mais

tres Julgados nefta Provincia, que faô Envendos, Carvoeiro, & Bia

chieira, e o . . . . . . . . . . . . . . .' ' ? : G i. . .

Titulo da jurifdiçaõ dos Priores do Crato...… ……… "

* is;'....* . * ` ` `... ·. · · · · ·» ºf . , Rab Caei sl

Prior dete Priorado do Crato he cabeça, & Prelado confor:

- C me os Eftatutos da Religiaõ , Bullas dos Summos Pontifia

ces, & Doaçoens dos Reys dete Reyno, & afim de todos os

Cavalleiros, & Religioſos que nelle ha , 8 Clerigos do Prioe

rado do Crato, como de todos os vaallos delle. A juridiçaó, que

tem fobre os Cavalleiros, & Religiofos exercita comidependencia

das fembleas,& do Graõ Metre da Religiaõ, para quem delle feapa

pella. Ajurifdiçaõ efpiritual fobre os ditos Cavalleiros, & mais Ree

-

* -- .

F. : -

- -

-- - - ->

ligiofos exercita por feu Vigario Geral da Ordem, que ha de fer Clee

rigo Religioſo do habito , o qual fempre os Priores nomeàraö por

Cómifíario do Prior da Igreja de Malta. A jurifdiçaõ Ecclefatica

no efpiritual, & temporalfe exercita por hum Provifor, & vigario

Geral, que por poderes Apotolicos tem no dito Priorado juridi

çaõ quafi Epifcopal, por fer o dito Priorado mullius Diocefis,& naô

entrar nelle Prelado algum com alguma juri(diçaõ, nem vifita, por

que todos os vafÍallos defte Priorado faó fogeitos ao dito Provifor,

que lhes pafia reverendas para as Ordens. Tem mais efte Priorado

quatro Villas principaes,que faõ o Crato,Certãa, Amieira, & Proê

ça a Nova com quatro Vigarios da Vara, que conhecem das caufas

Ecclefiaticas, & depois de procefadas as remetem com feu parecer

ao dito Provifor, do qual fe appella para a Legacia de Sua Santida

de , afim como dos mais Ordinarios. Cada hum detes quatro

Vigarios tem feu E{crivaõ, hum Meirinho dos Clerigos, & hum

Porteiro. Tem tambem o dito Prior a vifita de outras Igrejas fuas,

que etaõ fóra do Priorado, em que naõ vifita os fubditos , porque

faõ de outros Bifpados. Nomea o Prior hum Confervador Geral

Apotolico, que conhece das forças, & injurias feitas a todos osRe=

ligiofos, feus criados, bens, & fazendas, & de todos aquelles, que

por qualquer via as adminitrão, o qual he tambem Juiz ordinario,

afim no crime, como no civel de todos os privilegiados deta Reli

gião. A data dete oficio foy fempre do Prior fem haver duvida, né

contradição alguma, & hoje trataõ os Balíos de Leça, & Acre, &

mais Cõmendadores de crearem por fi Confervador geral para fuas

caufas,& forças. - - Tem
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Tem mais o dito Prior no feu Priorado toda a jurifdiçaõ affiu
§ no crime,como no civel,que exercitaõ os Juizes ordinarios das Vil

las, & lugares dote Priorado, dos quaes fe appella para hum Ouvi

dor, que tem na Villa do Crato com jurifniçaõ do Corregedor , de

cujas fentenças (e appella, & aggrava para o Tribunal da Relaçaõ

de Sua Magetade. Apura o Prior por fi , ou feu Ouvidor as elei

çoens dos Alcaydes , & Vereadores de todas as Villas, & lugares

2 do feu Priorado,& tem todas as datas de oficios, Beneficios do dito

| Priorado, & das fuas Igrejas, que tem em outros Bifpados, excepto
レ os oficios de Eferivaens das Alcavallas,cuja provifaõ he de Sua Ma

t getade. Tem tambem todos os direitos das Chancellarias, que faõ

!

;

Z

duas, & lhe pagaõ dizimas das fentenças. Nam entra nefte Priora

do Jutiça alguma delRey, fenaõo Provedor para as coufas que lhe

tocaõ conforme (eu oficio. A fazenda do Priorado (e adminifra por

; cinco Almoxarifes,hú na Cómenda deS Bràs de Lisboa,& os quatro

t nas quatro Villas principaes,os quaes em virtude das doaçoês Reaes

conhecem de todas as coufas tocantes à fazenda, & caía do Prior,

J que conforme as ditas doaçoens póde trazer configo, & delle fe

- appella, & aggrava para os Juizes dos pleitos da Coroa. Executa o

Prior as dividas de fua fazenda por provifaõ particular, que para ifo

tem via executiva como fazenda de Sua Magetade. Provè tambem

o Prior por cedula particular del Rey a ferventia de todos os off

0 cios. A fazenda do Prior confite em dizimos, direitos da quarta

% parte dos frutos, & centos perpetuos, & direitos Reaes, os quaes lhe

§ pertencem por doaçoens particulares dos Reys de Portugal, ( exce

º pto alcavallas) & em muitas defezas, & propriedades, que pofue

no Crato, & nas mais Villas dete Priorado, que rende hoje trinta

|| & cinco mil cruzados, & paga de reponfoens, & novas impofiçoés

! hum conto, oitocentos & cincoenta & quatro mil & feflenta dous

| reis cada anno à Religiaõ de S. Joaõ de Malta. Paga tambem cada

- anno à Meta, & Confraria do Santifimo Sacramento da Igreja Par- -

roquial da Magdalena de Lisboa trinta & cinco mil reis , que lhe

vendeo D. Antonia de Vilhena , que fe lhe pagavaõ cada anno em

razaõ de hum lagar, que fe lhe tomou na Villa da Certãa pelo grã

de prejuizo, que caufava etar metido com os da Ordem. . . ' '

Tem todo o Priorado vinte & nove Freguefias , feis mil vifi

nhos, & trinta mil pefoas: he cabeça delle a Igreja de Saõ Bràs,fita

na Cidade de Lisboa, cafa muito antiga, cujo Prior tem de ordena-

Tom, II. . . . Ccc ij ... … do
;

--

& -
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do hum moyo de trigo,huma pipa de vinho,& dous mil & quinhê

tos reis em dinheiro. . . -

STitulo das Igrejas, Curadas, 69° Beneficios, que o Dom Prior

tem fora do Priorado, que faõ da fina aprefentaçaõ
tº • * * * ' ' ) . . . . .

(Q. Antiago de Marvaõ no Bifrado de Portalegre. …

\ , Santa Maria da mefma Villa. * * . . . . . . . . . . .

º Santiago da Cidade de Portalegre.

S. Joaóde Caftello de Vide, Bifpado de Portalegre.

S. Martinho de Portalegre. *

Santiago de Cabeceiras de Bafto , Arcebifpado de Braga. *

Santiago da Foja do mefmo Arcebifpado. -

S. Clara de Alcaravella, Bifpado da Guarda.

O Beneficio fimples de S. Joaõ de Freixial do termo da Villa de

Caſtello Rodrigo. * *

Alem detas Igrejas ha outras, que andaõ ufurpadas pelos Ordi

narios, huma dellas he a Abbadia de Santa Leocadia fita no Bipado

de Miranda, a qual os Priores fempre provèraõ. º - *

A Igreja de Santiago de Marialva, em que ha duvida com Sua Ma

getade, por nam e faber fe a provia o Infante D. Luis como Prior

| do Crato, ou como fenhor da terra.

Titulo da Villa do Crato.

Uatro legoas da Villa de Niza para o Sul, & tres ao Poente

Q: Portalegre etá fundada a Villa do Crato, que antigamen

te foy Cidade, chamada Catraleucas , de que foy Bifpo See

cundino, que fe achou no Concilio Illiberitano, o que (e póde con

firmar com vermos que naquella villa inda hoje ha humarua, que

chamaõ da ဂြိုႏိုင္ဆိုႏိုင္ၾ , que fignifica o me{mo que caías, ou paços,

em que o Bifpo mora, como notou Serario, referido por Frey Leaõ

de Santo Thomas, Monge de S. Bento em Portugal, na Benedictina

Lufitana tom. 1. trat. 2. cap. 14- Deo foral a eta Villa ElRey Dom

'Manoel a 15. de Novembro de 1512.he cercada de muros com duas

portas, a de Alter do Chaõ, & a do Convento, & tem forte Catel

lo. Goza devoto em Cortes com affento no banco 12. Tem 7oo.

vifinhos com huma Igreja Parroquial com hum Vigario , que tem

de renda treze mil & quinhentos reis em dinheiro , feis moyos, &

duas
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duas fangas & meya de trigo, vinte & quatro almudes de vihho, &

tres alqueires de azeite.Tem eta Igreja de fabrica feis arrobas de

cera,&hanella (eis.Beneficiados, huin Thefoureiro ; que tem dous

mil reis em dinheiro , & outro tanto por enfimara doutrina Chri

ftãa, hum moyo de trigo, quinze almudes de vinho, dez alqueires

deazeite para as alampadas, & por ter cuidado da Igreja de Saõ Pe=

dro deflavilla, que añtigamenfe foy Párroquia, tem dez fangas de

trigo, dous almudes de vinho, alqueire & meyo de azeite;& cento

&vinte & cinco reis em dinheiro. Ha mais na dita Igreja hum Me

ftre da Capella, que por razaido dito officio, & enfinar o canto de

orgaõ, tem doze mil reis de renda cada anno; dous Moços do Co

ro, que tem de renda mil,& oito centos reis, & alguns Mercieiros,

que todos tem de renda hum moyo de trigo, outro de centeyo , &

tres alqueires de azeite por encomendarem a Deos os Priores. Tem

Cafa de Mifericordia, a quem daófete mil reis em dinheiro; & tre

ze fangas de trigó, Hofpital , huma Ermida de S.Sebaftiaõ fóra dos

· muros, & hú Cònvento de S. Francifco da Provincia dos Algarves.

"Affitem ao governo civil deta Villa hum Ouvidor, que entra
- - - - º " . " - º, a * • *

em correiçaõ nas Villas dete Priorado,hum Juiz de fôra, tres Vee

readores, hum Procurador do Concelho, E{crivaõ da Camera, Juiz

dos Orfaós com feu Efcrivaó, tres Tabellioens, hum Contador, En

queredor, & Detribuidor, hum Alcayde, & hum Carcereiro. Tem

feira no arrayal da Flor da Rofa, que dura tres dias, a fober a 5. de

Agoto, & 8. de Setembro. He abundante de paõ, azeite, caça, ga

doi, & recolhe algum vinho. O feu termo tem as Freguefias fe

guihtes.* ** · ohirº * :
* * * * * * * * : -- . . . . .

. . . . . . . . . .

” * S. Martinho da Aldea da Mata tem 1oo. vifinhos, he Reytoria

que tem de rendahum moyo de trigo, vinte almudes de vinho,meya

carga de uvas, oito alqueires de azeite, & dous mil reis em dinheiro,

tem eta Igreja de fabrica huma arroba de cera. " " ": ' …

, º "N.Senhora da Luz de Val do Pezo tem loo, vifinhos com hum

Reytor, que tem de renda hum moyo de trigo, 24: almudes de vi=

nho, meya carga de uvas, oito alqueires de azeire, dous mil reis em

dinheiro, & dez toftoens mais por enfinar a doutrina Chriftãa: tem

de fabrica humà arroba de cera. - jo * · * · · · : · : « .

… , S.Sebatiaõ do Monte Chamifo tem 12o. vifinhos com hum

Reytor, que tem de renda hum moyo de trigo, 24 almudes devinho,

meya carga de uvas, dous mil reis em dinheiro, quatro alqueires de

azeite,& dez totoens por enfinar a doutrina Chriftâa. … …" . .

• : : …Tom. II. - Ccc iij N.



sãº ºs "To M o SE G V ND O

-

f

... . N; Senhora dos Martyres tem 1oo. vifinhos com hum Reytor ,

que tem de renda hum moyo de trigo, 14. almudes, de vinho, meya

carga de uvas, & dous mil reis em dinheiro ; tem eta Igreja de fa

bricãºhuma arroba.de.:cera.”;º · · · · · · ·~~ivi 'ir！

"N, Senhora da Conceiçaõ de Monte da Pedra tem 1oo. vifinhos

com hum Reytor, que tem dous moyos de trigo de renda,huma pia

pa de vinho, tres alqueires de azeite, & tres mil & quinhentos reis

em dinheiro, & huma arroba de cera para a fabrica fºi cºlob ºsi.

·:"N; Senhoraida Flor da Rofa, lugar de 3o.vifinhos , temthum

Capellaõ, que tem de renda hum moyo de trigo , & vinte mil reis

em dinheiro; he Igreja fumptuofa em fôrma de Cruz, & foy antigae

mente de Templarios, de queexitem inda hoje o clauftro,cellas, &

mais oficinas, com grande cerca toda murada com muitos pinhaes.

Nella eftà fepultado D. Fr. Alvaro Gonçalves Pereira fexto Prior do

Crato ( pay do Condetable D. Nuno Alvares Pereira) o qual mãe

dou povoar etelugar pelos annos de 1356. & fundou feu Catello.
-

- -- - - - - - - -

. . . ." - - *
-

.

-
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Ete legoas de Thomar para o Nafcente em lugar plano enare

} duas ribeiras, que ambas fe ajuntaõ no fim da Villa, ao pè do

Convento de Santo Antonio tem feu fitio a Villa da Certãa, que

fundou Sertorio 74 annos antes da vinda de Chrifto , chamandofe

logo Certago, depois Certagem, & hoje Certãa. Brevemente vie

raó os Romanos, inimigos defte famofo Heroe , com maõ armada

para detruirem a nova povoaçaõ , em cuja refrega matàraõ a hum

Cavalleiro principal, marido de Celinda , a qual embravecida com

a nova, a tempo que entravaõ os inimigos de tropel no Catello,

lhe deo pelos olhos com huma certáa de fervente azeite chea dº

ovos, que etava guizando para elle, com que deteve fua furia atè

chegar [occorro dos lugares vifinhos, livrando com tal varonil fei

to a fua patria, & com tam heroica acçaõa morte de feu marido; cõ

que os inimigos levantàraõ o cerco , & (e foraõ para fuas terras en

vergonhados de feverem vencidos de huma fraca mulher. Deta

facçaõ tomou a Villa por Armas a Certáa, alludindo a efte feito cõ

eta letra em circuito: Certago fernit certagine hofies. Foy reedifi

- cada

Ta Kilidacna.

|
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cada pelo Conde D. Henrique a 9. 'de Mayo de 1 11. concedendo

lhe grandes foros, & liberdades, & tem voto em Cortes com affento

no banco doze, & feira a 15 de Janeiro. Tem joo. vifinhos com

huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de Sº Pedro , com hum Vigae

rio, que chamaõ da Vara, que tem 2258o, reis em dinheiro, dous

moyos de trigo, hum moyo de centeyo, feffenta almudes de vinho,

húa carga de uvas,& feis alqueires de azeite Haneta Igreja feisBee

neficiados,& têcada hú de rêda dous moyos de trigo,moydr&meyo

de centeyo, huma pipa de vinho, meya carga dv uvas, tres alqueires

de azeite, & quatro mil reis em dinheiro, & o Vigario do Coro té

dous mil reís? hum Thefoureiro.com fium moyo de trigo 2, 15: al

mudes de vinho, dez alqueires de azeite, dous mil reis em dinheiro,

& outros dous para enfinar a doutrina Chriftáa; tres Moços do Co

ro, cada hum,com 18oo reis de ordenado, hum organita, a quem

daõ quatro mil reis, hum Cantor, que enfina o canto Chaõ , com

hum moyo de trigo de renda, & feis Mercieiros pobres , cada hum ·

com hum moyo de trigo, outro de centeyo, & feis alqueires de azei

té. Tem eta Igreja fete arrobas de cera de fabrica. … fr… … …

: Tem mais eta Villa Cafa de Mifericordia, a quem daõ fete mil

reis em dinheiro, Hopital, & etas Ermidas , N. Senhora da Con=

ceiçaõ, o Efpirito Santo junto ao Catello, (& dentro delle S. Joaõ,
aonde os prêzos'ouvem Miſſa ) S. Andrè, S. Sebaſtia6, S. Amaro,

S. Antonio do Calvario, N. Senhora dos Remedios junto ao lugar,

que chamaõ o Moteiro dos Negros, S. Joaõ de Cozeilhas, N. Se

nhora de Penha de França no lugar da Pafaria, N.Senhora da Con=

folaçaõ do Cabeçudo, S. Etevaõ do Baylaõ, o Bom Jefus do Tojal,

S.Joaõ da Mata, S. Lucas do Outeiro dá Villa, S. Miguel dos Cal

vos, S. Anaa da Comeada, & outra Ermida no lugar das Ribeiras,

& hum Convento de Frades Capuchos da Provincia de S. Antonio,

que fundou Fr. Chriftovaõ de S. Jofeph, Religio(o de grande virtu

de, & fe lhe lançou a primeira pedra a dous de Mayo de 1635. fen

do Provincial Fr. Manoel de S.Catherina,concorrendo a efte Eccle

fiaítico ritu o melhor da Villa, & feu termo. A Igreja he abobeda,

dedicada a S. Antonio, & tem à entrada huma fermofa lameda de

carvalhos (hum delles de extraordinaria grandeza) que fazem aquele
le fitio muy alegre, & vitoo. . : j :

* Affiftém ao governo civildeta Villa hum Juiz de fóra,tresVee

readores, hum Procurador do Concelho, E{crivao da Camera, ou=

tro da Almotaçaria, hum Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ, cinco

Ta- '
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Tabelliaens do Judicial, & Notas, hum Contador, Detribuidor; &

Enqueredor, hum Pregoeiro, hum Alcayde, & hum Carcereiro 3 a

Alcayderia mór, rende cento & dez mil reis. Tem Capitaõ mór,

com fete Companhias da Ordenança entre a Villa ; & [eu termo,

com Sargento mór, fubordinadas ao Metre de Campo de Catello

deVide. » Hanefta villa duas pontes de cantarialayradat, a de Säto

-Amaro,& a da Varzea , & a ponte das Taboas. He abundante de

qaõ, vinho, azeite, frutas, catanha, gado, & caça. Dellafahiraõ al

guns naturaes, que acreditàraõ o folar de feu nafcimento com illua

ftres feitos nas atmás,& letras; & outros que conqvitàraão Geo

com fuas virtudes, & rigorofas penitencias, obrando mayores faga

nhas, humdeſteslfoy o ſanto Varaö Fr: Joaö da Certäa, Erade Je

<ronymo, filho do Convento do Mato , onde floreceo pelos annos

de 151o. como conta do livro antigo de fua fundaçaõ pag. 13.…

" … O termo deta:Villa tem da parte do Nafcente duas legoas, por

onde (e divide do tèrmo de Proença a Nova, & da parte do Poente

duas &meya, por onde fe divide com o rio Zezeres pela parte do

Norte tem duas legoas, por onde confina com Pedrogaõ grande, &

pela do Sul outras duas legoas, por onde confina com a ribeira da

Hna, que divideºete termo da Certãa da Villa de Rey. Tem 14.

Juizes da Vintena coro as Freguefias feguintes... 2 . . . . . o.Ô. . . .

Ter S.Simaõ do Nelperal, que difta huma legoa da Villa da Cer

tàa, tem roo. vifinhos, he Curado, que tem de renda hum moyo de

trigo, vinte almudes de vinho, & dous mil reis em dinheiro, A fa

brica deta Igreja tem meya arroba decera, & cinco alqueires de
*

- - -- -

-

-- ------> . . --- - -

, azeite. - - ... º. 1 º', ; ; ; , :: - i í v

"EÑ. Senhora da Annunciaçaõ de palhaes, que dita tres.kgoas

da Villa, tem 15o. vifinhos, & etas Ermidas, S. Pedro…, & N.Se= |

'nhora de Nazareth. Tem o Cura deta Igreja dous mil reis em di

nheiro, hum moyo de trigo, vinte almudes de vinho, & para a fabri

cada Igreja meya arroba de cera. " … . . . - ..."

… :S. Sebatiaõ de Cernache do Bom Jardim, que fica duas legoas

da Villa, tem 5oo. vifinhos com hú Reytor,4 tem de renda dousmil

reis em dinheiro, hum moyo de trigo, vinte almudes de vinho,&pa

ra a fabrica da Igreja huma arroba de cera. Tem hum Coadjutor,

que tem de ordenado hum moyo de trigo, outro de centeyo, huma

pipa devinho, meya carga de uvas, & tres alqueires de azeite. Tem

mais outro Coadjutor, que tem quinze fangas & meya de trigo, tre

ze fangas de centeyo, meya carga de uvas, oito alqueires de azeite,

- : &

w

-

--
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& dous mil reis por enfinar a doutrina Chriftáa, & quinze almudes

de vinho... ………. … --- … ~ : " .

'O Efpirito Santo do lugar do Caftello, que difta tres legoas da

Villa, he Curado, tem zoo. vifinhos. * . . . . . -

:S. Vicente do Trovifcal,que fica tres legoas da Villa,tem 12o.

vifinhos, & huma Ermida::: he Curado que tem de ordenado dous

mil reis em dinheiro, hum moyo de trigo, vinte almudes de vinho,

&meya arroba de cera para a fabrica. . . . . .

S. Pedro da Vargeados Cavalleiros dita duas legoas da Villa,

tema jo. vifinhos, he Curado , que tem a me{ma renda, que o de

S. Vicente do Trovifcal, & para a fabrica meya arroba de cera , &

hum alqueire de azeite,& tem Coadjutor. º

S. Antonio do Marmelleiro tem 13o. vifinhos, he Curado, que

tem a me{ma renda, que o de S. Pedro da Vargea dos Cavalleiros.

O Capellaõ de N. Senhora do Olival, Ermida muy antiga , &

de grande romagem, tem de renda meyo moyo de trigo, quarenta

almudes de vinho, huma carga de uvas, dous alqueires,de azeite, &

para a fabrica dous mil reis em dinheiro, & duas arrobas de cera.

O Reytor de Santa Maria do Seixo tem dous mil reis em dinhei
ro, hum moyo de trigo, & vinte almudes de vinho. r r

, r

ఙ్గః

C A P I T V L O III.

Ta Villa da Amieira.

Eya legoa do rio Tejo , & cinco do Crato, em fitio baixo

età fundada a Villa da Amieira , a quem deo foral ElRey

D. Manoel a 15. de Novembro de 1512. Tem 7oo. vifinhos com

huma Parroquia da invocaçaõ de Santiago , Vigayraria que rende

tres moyos de trigo, moyo & meyo de centeyo , trinta almudes de

vinho, huma carga de uvas, oito alqueires de azeite , & dez mil &

quinhentos reis em dinheiro. Ha neta Igreja dous Beneficiados ,

que tem cada hum de renda dous moyos de trigo, hum de centeyo,

huma pipa de vinho, meya carga de uvas, & cinco alqueires de azei

te; hum Thefoureiro, que tem hum moyo de trigo , dez almudes

de vinho, 15o. reis em dinheiro, & dous mil reis por enfinar a dou

trina Chriftãa, & oito alqueires de azeite para as alampadas; para a

fabrica faõ dez mil reis, & huma arrobadecera. A Igreja da Miferi

* * cordia
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cordia deta Villa fe daõ quatro mil reis em dinheiro todos os an

nos. Tem mais Hopital, doze Ermidas, & cinco fontes perênes có
muitas hortas, & pomares. . . . - à

Tem dous Juizes ordinarios, dous Vereadores, hum Procura

dor do Concelho, Efcrivaõ da Camera, & Almotaçaria , Jviz dos

Críaõs com feu Efcrivaõ, dous Tabelliaens,hum Contador, Enque

redor, & Diftribuidor, hum Porteiro, & hum Carcereiro :: :hê da

Provedoria de Portalegre. O feu termo he abundante de azeite, vi=

nho, gado, caça, recolhe algum trigo , &tem muitos engenhos de

lagares, moinhos, & pizoens. He Villa acatellada, de que he Al

cayde mör Alvaro de Soufa & Mello, cuja illuftre varon;á he a fe

1nte. ... rr

Henrique de Mello foy filho primeiro de Garcia de Mello, Al=

cayde mòr de Serpa, & de D. Felippa da Sylva fua mulher; foy Me

fire-fala delRey D. Manoel, cafou com D. Maria de Menezes, filha

de Pedro Barreto, Cómendador de Catro-verde, & de D. Maria de

>Ataíde, de que teve, entre outros filhos, a * . . .

*Chriftovaõ de Mello, que foy Alcayde mór de Serpa, Metre

fala, & depois Porteiro mór delRey D. Joaõ o Terceiro: cafou cõ

D. Francifca da Cunha, filha de Alvaro Telles Barreto, & de Dona

: , @" … " .

- Ifabel da Cunha, de que teve, entre outros filhos, a

Joaõ de Mello, que foy fenhor da Cafã de feu pay, & Porteiro

mór: cafou com D. Ines de Catro, filha de D. Fernando de Catro,

fenhor do Paul de Boquilobo, & de D. Maria de Ayala, de que te

ve, entre outros filhos, a -

Chriftovaõ de Mello, á foy Porteiro môr,& cafou com D.Ele

na de Calataud, filha de Joaõ de Calataud, & de D. Maria de Aze=

vedo, de que teve, entre outros filhos, a * ,

. . Luis de Mello, que foy Alcayde mór de Serpa, Cômendador de

S. Maria de Algodres na Ordem de Chrito, & da de Serpa na de

Aviz, Porteiro mór de Felippe Terceiro, & delRey Dom. Joaõ o

Quarto, em cuja Acclamaçaõ fe achou, & foy tambem Capitaõ da

Guarda,& em ambos os oficios fervio a ElRey D. Affonfo o Sexto,

& D. Pedro o Segundo, fendo Principe Regente; foy Prefidente da

Camera, & cafou com D Guiomar de Vilhena, filha de D. Manoel

da Camara, fegundo Conde de Villa Franca na Ilha de S. Miguel,&

da Condeça Dona Leonor de Vilhena, de que teve a Chriftovaõ de

Mello, que fuccedeo na Cafà defeu pay,& oficios,& fervio na guer

ra do Bráfil, & na do Alentejo , achandofe no foccorro de Elvas;

foy
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foy Governador de Mazagaõ, & cafou com D. Mecia de Vilhena,

filha de Lourenço Píres de Carvalho, & de D. Magdalena de Vilhe=

na, de que teve a Luis de Mello, que morreo folteiro, fendo fenhor

da Cafa,& a Francifco de Mello fé geraçaõ,& a D. Francifca de vi

lhena, Dama de Palacio, q foy mulher de D. Francifco de Catro,

fenhor de Roriz,cujo filho D.Joaõ de Catro foyCapitaõ daGuarda.

Foy filho fegundo do dito Luis de Mello, & de D. Guiomar de

Vilhena Manoel de Mello, formado em Coimbra; na Acclamaçaõ

delRey D. Joaõ o Quarto pafou ao Alêtejo, aonde fervio na guer=

ra, occupando todos os poítos atè o de Governador da Cavallaria,

foy Alca de mór de Campo Mayor por merce del Rey D. Affono

o Sexto,Regedor das Jutiças,& Prior do Crato depois de viuvo:foy

cafado com tua fobrinha D. Francifca de Vilhena, filha herdeira de

Alvaro de Soufa, & de fua irmãa D. Leonor de Vilhena,de que teve,

entre outros filhos, a - - . . . . . . .

Alvaro de Soufa & Mello, que fuccedeo na Cafa de feu avò ma=

terno, & he hoje Porteiro mór dos Reys D. Pedro o Segundo, & D:
r ,--

joабо Quinto. - , , , ; ; , - * * * : * ~ :

-

-

r * . - - -
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C A P I T v L O IV. ' '

Ta Villa de Proença a 5Nova, ou Cortiçada. "

- Ove legoas da Villa do Crato para o Norte , & fete da Villa

de Caftelloabranco para o Poente , eftà fituada a Villa de

Proença, a quem deo foral ElRey D. Affonfo o Terceiro. He po

voaçaõ de 15o.vifinhos com huma Igreja Parroquial da invocaÇað

de N. Senhora com hum Vigario, que tem de renda tres moyos de

trigo,dous moyos & meyo de centeyo, trinta & feis almudes de vi

nho, huma carga de uvas, oito alqueires de azeite , & oito mil reis

em dinheiro. Tem eta Igreja dous Beneficiados, quetem de renda

cada hum dous moyos de trigo, hum de centeyo, huma pipa de vie

nho, meya carga de uvas, & tres alqueires de azeite; ha mais hum

Thefoureiro, que tem de renda hum moyo de trigo, dez alqueires

de azeite, vinte almudes de vinho, & dous mil reis em dinheiro; para

a fabrica tem vinte mil reis. Tem Cafa de Mifericordia, a quem daõ

fete mil reis de efmola todos os annos, Hofpital , & tres Ermidas.

Affiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios , dous Verea

dores, hum Procurador do Concelho,hum Efcrivaõ da Camera, &

Al

-
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Almotaçaria, dous Tabelliaens, hum Contador, Enqueredor,& De

ftribuidor, hum Porteiro, hum Carcereiro , & hum Juiz dos Or= |

faõs com feu Eferivaõ; he da ProvedoriadeThomar. O termo de

fta Villa tem duas Freguefias, que faõ a de S. Pedro do Eteval,Cu=

rado que tem de renda dous mil reis, hum moyo de trigo, vinte al=

mudes de vinho, & para a fabrica huma arroba de cera, & hum ala

queire de azeite. A outra Freguefia he da invocaçaõ de Santiago,

& tem hum Cura com a me{ma renda. - - - -

- * >
*

-

-

-

,
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- - - - Ta Villa da Belver. º

S. legoas 3O Nornoroete da Villa do Crato > quatroso Naf

cente de Abrantes, & feis ao Poente de Portalegre tem feu af>

fento a Villa de Belver, a quem deo foral ElRey D Manoel em Lif

boa a 18 de Mayo de 1518. He banhada das auriferas aguas do ce

lebrado Tejo, & cercada de muitos olivaes, com varias quintas, que

a fazem muito alegre, & fadia. No mais alto tem hum grande Caf

tello deboa fabrica (obra do Condetable D. Nuno Alvares Perei

ra) de que he Alcayde mór D. Francifco de Soufa, Capitãõ da Guar

da Alemãa de SuaMageftade. Dentro delle eftà a Ermida de S.Bràs,

aonde o devoto Infante D. Luis , filho delRey D. Manoel, depofia

tou muitas reliquias, á etaõ em hú (acrario ao pè da imagé do Sãto,

&fe motraô ao povo nos dias da Santa Cruz em Mayo, & Setem

bro, & no dia de Saõ Bràs. Tem 3oo. vifinhos com huma Parro

quia da invocação de N. Senhora da Vifitaçaõ, com hum Vigario

da Vara, que tem de renda oitenta alqueires de trigo, trinta de cen

teyo, tres alqueires de azeite, tres mil & quatrocentos & vinte reis

em dinheiro, mais 26 almudes de vinho para as Mifas, oito alqueie

res de azeite para as alampadas, & feis mil reis para a fabrica. Tem

Cafa de Mifericordia, Hofpital, & eftas Ermidas, N. Senhora do Pi

lar, o Efpirito Santo, S. Sebaftiaõ, S. Miguel, Saô Pedro, Saô Joaõ

Euangelifta, Santa Maria Magdalena, & N. Senhora das fete Fontes:

o feu termo he abundante de todos os frutos : tem dous Juizes or

dinarios, dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ

da Camera, & Almotaçaria, outro do Judicial, & Notas,& Orfaõs,

hum Porteiro, & hum Carcereiro, he da Provedoria de Thomar, &

tem Capitaõ mór com duas Companhias da Ordenança.

CA2
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C A P I T V L O VI.

TDa Villa dos Envendos.

Eis legoas do Crato para o Norte , huma do rio Tejo para a

mefma parte, & nove de Thomar para o Nafcente eftà fundaa

da a Villa dos Envendos , que tem joo. vifinhos com huma Parro

quia dedicada aੇ Expectaçaõ , Vigayraria, que rende

cinco mil & quarenta reis em dinheiro, hum moyo, & quarenta al

queires de trigo,& huma pipa de vinho. Tem Coadjutor com cem

alqueires de trigo de renda, fete alqueires & meyo de centeyo , qua

tro mil cento & quarenta reis em dinheiro. He abundante de vinho,

azeite, gado, caça, & recolhe algum paõ , & tem muitas colmeas.

Affiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios , dous Verea

dores, Efcrivaõ da Camera, que ferve todos os oficios, hum Por

teiro, & hum Carcereiro. He da Provedoria de Thomar.

ఫ్గణ్ణిణ్ణ

C A P I T W L O VII.

Ta Villa de Pedrogaõpequeno.

Uas legoas da Certãa,& quatorze do Crato para o Norte,em

- fitio plano tem feu affento efta Villa cõ húa Parroquia dedi.

cada a S. Joaó Bautita, Vigayraria , que temde renda feis mil reis

em dinheiro, dous moyos de trigo, feffenta almudes de vinho, huma

carga de uvas, quatro alqueires de azeite, &para a fabrica huma ar

roba de cera, & a hum ajudador Beneficiado hum moyo de trigo,

outro de centeyo, huma pipa de vinho, meya carga de uvas, & tres

alqueires de azeite ; & ha mais outro Beneficiado ajudador com a

me{ma renda. Tem huma Ermida de S. Antonio, & nos arrabaldes

N. Senhora das Aguas Feras, que antigamente foy Matriz, S.Seba=

ftiaõ, S. Fagundo, N. Senhora da Confiança, fituada em hum mon

te tam imminente do rio Zezere, que olhando de cima para elle, pa=

rece humregato, & tem huma altiffima ponte de tres arcos, que chaa

maõ do Cabril. No termo no Cafal do Bravo tem huma Ermida de

S. Rafael, & nos Carvalhaes outra de N. Senhora do Amparo, &

N. Senhora da Mouta. Afiftem ao feu governo civil dous Juizes

Tom. II. Ddd ordi
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ordinarios, dous Vereadores. hum Procurador do Concelho, Efcri

vaõ da Camera, & Almotaçaria,tresTabelliaens do Iudicial,& No

tas, hum Contador, Enqueredor, & Detribuidor, hum Porteyto, &

hum Carcereiro. He da Provedoria de Thomar.

»xxxaszs::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: : : :::::::::
ఫ్గక్ష

c A P 1 T v L O VIII.

Pa Villa do Carvoeiro.

Tº Etelegoas do Crato para o Norte età fituada eta Villa,povoa=

S çáo de 1 yo.vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de S.

Јоаб Bautita, com hum Reytor, que tem de renda cem alqueires

de trigo, dez almudes de vinho, dous alqueires de azeite , quatro

mil & trezétos & feffenta reis em dinheiro,& para a fabrica da Igrea

ja meya arroba de cera. He abundante de azeite, & recolhe excellé

tes meloens, & boas frutas. Tem dous Juizes ordinarios, dous Ve

readores, Efcrivaõ da Camera. que ferve todos os oficios,hum Por

teiro, & Carcereiro, & huma Companhia da Ordenança. He da Pro=

vedoria de Thomar, & o feu Pelourinho he hum fobreiro.
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C A P I T V L O IX.

Te Willa-nova de Cardigor.

N Ove legoas da Villa do Crato para o Norte,& feis da deTho

mar para o Nafcente, em lugar alto , & muy fadio tem feu

affentoVilla-nova de Cardigos, que he no temporal do Priorado

do Crato,& no epiritual do Bipado da Guarda. Tem 25o. vifinhos

com huma Igreja Parroquial dedicada a N.Senhora da Affumpçaõ,

Curado annual que aprefenta o Vigario da Villa de Amendoa. Tem

mais Cafa de Mifericordia, Hofpital , & eftas Ermidas, o Elpirito

Santo, S. Bernardo, S. Antonio, & no termo S. Pedro, S. Bento, &

S. Jacinto. Affiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios,

dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, E{crivaõ da Ca=

mera, que ferve os mais oficios, & tem huma Companhia da Or

denança. He da Provedoria de Thomar. O feu termo he abundante

de paö, azeite, caça, gado, & tem muitas colmeas.

Z☾
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, C A P I T W L O X.

TDa Villa de Olleiros.

- Uatorze legoas da Villa do Crato, & quatro da de Certãa

Qem lugar alto etáfundada a Villa de Olleiros, banhada de hú

rio, em que fe achaõ muitos graõs de excelente ouro: man=

dou-a povoaro Prior Men Gonçalves Cömendador do Hoſpital, &

lhe deo foral por confentimento de D. Affonfo Metre do Hoſpital,

& ElRey D. Manoel lhe deo tambem foral em Lisboa a 2o. de Ou

tubro de 1513. Tem 2oo. vifinhos com nobreza, huma Parroquia

dedicada a N. Senhora da Conceiçaõ, & tres Ermidas. Tem dous

cios, hum Porteiro, & Carcereiro : he da Provedoria de Thomar.

Foy natural defta Villa o Padre Antonio de Andrade da Compa

nhia de Jefus, primeiro defcobridor dos remotifimos Reynos de

Tibet, & Graö Catayo. ' -

ឧៈធ្វ

C A P I T V L O XI.

f Ta Villa de Tallo/a.

Inco legoas de Portalegre,duas da Amieira para o Sul,& meya

de Villa-nova de S. Joaõ de Gafete para o Norte, tem feu aí

fento a Villa de Tollofa, a quem deo foral o Prior do Crato pelo fo

ral de Evora, & o confirmou depois ElRey D.Manoel em Lisboa a

2o. de Outubro de 1517. Tem 15o. vifinhos com huma Igreja Par

rochial dedicada a N. Senhora da Encarnaçaõ, Curado, que tem de

renda dous moyos de trigo, huma pipa devinho , & dous mil reis

em dinheiro por enfinar a doutrina Chriftãa; para a fabrica da Igre

ja huma arroba de cera. Tem mais etas Ermidas, Sãto Antonio, S.

Pedro, & o Efpirito Santo : he feu Alcayde mór Alvaro de Soufa &

| Mello. Tem dous Juizes ordinarios, dous Vereadores, hum Procu

rador do Concelho, hum Efcrivaõ da Camera, & Almotaçaria, hú

- Tabelliaõ do Judicial, hum Porteiro,& hum Carcereiro:he da Pro

vedoria de Portalegre. Tem tres fontes de nativas aguas, & he fere

til de paõ,gado,caça,& montados,com muitas colmeas.

Tom. II. - Dddij CA

Juízes ordinarios, dous Vereadores, hum Efcrivaõ de todos os offia
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C I V L O XII.

Da Villa nova de S. Yoaõ de Çafete.

Uatro legoas ao Noroete de Portalegre, & huma ao Poente

Q: Villa de Alpalhaõ, em lugar plano etá fundada a Villa

Nova de S. Joaõ, que antigamente fe chamava Gafete; deo

lhe foral, & a fez Villa ElRey Dom Pedro o Segundo. Tem 45o.

vifinbos com huma Igreja Parroquial dedicada a S.Joaõ Bautifta,

Reytoria, que tem de renda dous moyos de trigo , humapipa de vi

'nho, meya carga de uvas para tinta,& tres alqueires de azeite. . O

Coadjutor, & Thefoureiro da dita Igreja tem hum moyo de trigo,

cinco almudes de vinho para as Mifas, oito alqueires de azeite para

as alãpadas,& dous mil reis em dinheiro. A Cafa da Mifericordia té

tres mil reis de efmola em dinheiro. Tem mais Hofpital,quatro Er

midas, cinco fontes perênes, & he abundante de paõ, gado,caça, &

montados, & recolhe algum azeite. Tem dõus Iuizes ordinarios,

dous Vereadores, hum Procurador do Concelho, hum Efcrivaõ da

Camera, outro do Judicial, outro de Notas, & he da Provedoria de

Portalegre. - - - - ’’ڈء-"۔-ع
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C A P. I T W L O XIII.

Das defeza, Gpropriedades,quepoſue ofrior do C.rato.

Alforo, Enfermaria, Arrepreza, Anavalha, Marrocos, Cipi

lheira, Granja, o Pinhal de Flor da Rofa, na Villa de Tole

lofa, a Granginha, na Cõmenda a Polvorofa , na Villa do Gaviaõ a

Repreza, na Villa da Certãa o Parque de Bom jardim , & na Villa

da Amieira hum caneiro. º, º .

Hanete Príorado muitas pefqueiras, & caneiros de menos por=

te, que todos etaõ aforados, algumasbarcas, & em particular a da

Villa da Amieira, que rende duzentos mil reis, & tem muitas pro

priedades, de que alèm de dizimos lhe pagaõ foros. * : * >

. Saõ do Prior todas as aguas dos rios, & por effa razaõ ninguem

pôde fazer moinhos, nem lagares, & por ifo lhe pagaõ foro. Tem

na Villa da Certãa muitos lagares de agua, & outro, qne tambem o

he, que o Principe Vitorio Amadeu deo a hum Diogo Soares, Con=

*

ti'a =
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tratador que foy do Priorado fem verdadeira informaçaõ, o que foy

em grande prejuizo da fazenda, & fe poderia tirar havendo Minif

tros zelofos.

Tem mais na Villa da Certãa hum celleiro, & almazens de azei=

te. Na Villa de Proença hum lagar, & hum celleiro, & na Villa de

Pedrogaó outro lagar. Na Villa do Crato cinco lagares de agua,

& dous celeiros,fóra outras propriedades de menos coñfideraçaõ,que

todas etaótombadas. - .

% 兹华﹑华兹兹兹妾兹辛*半兹老多学兹学患毫毫华兹 を * 学 美 * 等を هو

氹慈龜蠢2:35:ώθία నà:33é:35:33its ºtºiºiº. 3:43懿慈濫蕊畿蠢蠢蠢蠢龜蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢

C. A P J T V L O XIV. º
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Tos e Mini/tros da Fazenda, & fu/tiça, aque/epagaõ

por ordinarias. - -

à Ouvidor das terras do Priorado do Crato tem de ordenado

A em cada humanno cincoenta &dous mil& duzentos reis.

O Meirinho do Ouvidor tem de ordenado vinte & hum mil &

feifcentos reis em dinheiro, hum moyo de trigo, outro de cevada,&

dezanove mil & duzentos reis para dous homens.

Ao Porteiro da Correiçaõ fe daõ feis mil reis. -

. Ao Carcereiro da Villa da Certãa quinze alqueires de centeyo,

& dez almudes de vinho. -

O Almoxarife da Cômenda de S. Bràs de Lisboa tem dous mo

yos de trigo, meyo de cevada, & dezafeis mil reis em dinheiro.

O Efcrivaõ do Almoxarifado de S. Bràs quinze mil reis em dia

nheiro, aliās tres moyos de cevada, & hum de trigo. -

O Agente do Priorado do Crato tem dous moyos de trigo,meyo

moyo de cevada, & dezateis mil reis em dinheiro. -

Ao Porteiro da Mefa da Fazenda quarenta alqueires de trigo,

& oito mil reis em dinheiro.

Ao Almoxarife qnatro mil reis, hum moyo de trigo, outro de

centeyo, & dez totoens mais. - -

Ao Partidor do paõ do celleiro trinta alqueires de trigo, trinta

de centeyo,& deztoſtoens. - .

A dous Couteiros de cavallo, que guardað as defezas, acada hú

delles hum moyo de trigo, outro de centeyo. * . . . . . - " -

A dous Couteiros de pè, que haõ tem ordenado, fe pagaõ nas

execuçoens dascoymas. - ** * - -

Tom. II. Dddiij - Ao
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. Ao Almoxarife da Certãa quatro mil reis em dinheiro,dous mo=

yos de trigo, trinta almudes de vinho, huma carga de uvas,& (eis al

queires de azeite. , -. * *

Ao Efcrivaõ de feu cargo hum moyo de trigo,outro de cêteyo
dous mil reis em dinheiro, & dous alqueires de azeite. - •

Tem quatro Partidores do paõ, & tem de ordenado cada hum

| moyo &meyo de trigo,& moyo & meyo de centeyo.

Hum Medidor do celleiro tem trinta alqueires de trigo, & ou

tros trinta de centeyo.

Hum Couteiro que guarda o Parque do Bom jardim, que foy

cafa dos Priores, tem de ordenado quatro mil & oitocentos reis.

O Almoxarife da Villa da Amieira tem quatro mil reis, dous

moyos de trigo, & hum de centeyo. * -

O Efcrivaõ de feu cargo dous mil reis, trinta alqueires de trigo,

& trinta de centeyo. ! - -

A hum Partidor quinze alqueires de trigo, & quinze de céteyo.

Ao Almoxarife de Proença a Nova tres mil reis , hum moyo

de trigo, & outro de centeyo. . . . . . .

Ao Efcrivaõ de feu cargo meyo moyo de trigo , & outro tanto

decenteyo.

Aof artidor hum moyo de trigo,& moyo & meyo de centeyo.

- Nº ※※※※※※※※※※ミ"尖*達｡ שא sº 惑议终兴兴※ -º-º: 18 %､"公*｡
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C A P I T V L.O XV.

Dos 5Ministros da Fazenda, é fustiça, que a/item

* mefia Corte. -- . . . .

Governador, & Lugar-Tenéte do Prior tem de ordenado ca

da anno quatrocétos mil reis, & de ordinarias oitéta mil reis.

O Ouvidor da Fazenda da Cafa do Prior cem mil reis.

O Provifor, & Vigario Geral do Priorado cem mil reis.

O Procurador geral, & Chanceller do Priorado cincoenta mil

reis. -

Ao Secretario da Mefa, & Fazenda, & Efcrivaõ da CameraPrio=

ral, que lhe andou algum dia annexo o oficio de Efcrivaõ da recei=

ta,& defpeza do Thefoureiro geral, feffenta & fete mil & quatro=

CCIntCS TelS. - - -

Eftes Miniftros, que he forçofo hajaõ no Priorado , conforme

3S
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as Bullas Apoſtolicas, & doagoens Reaes, fem os quaes ſe naö póde

| adminitrar juftiça, & fazenda, fendo afim q para bê adminitrar (eus

cargos de fuas cafas, ordenàraó os Principes palados que fe junta.

fem em Mefa com feu Lugar-Tenente,& Governador do Priorado,

para que com maduro confelho delles, como Letrados, fe adminia

trafe a fazenda, & jutiça, & governo do Priorado, fem por razaõ

de feus encargos lhes acrefcer mais o cellario, falvo as ordinarias,&

propinas. - --

O Ouvidor do Priorado,alèm do que atràs felhe paga , & fica
dito, tem mais feffenta & fete mil reis. -- tº

O vifitador, ou Provifor, que cada anno vay vifitar o Priora=

do, tem quarenta mil reis. - .

O Efcrivaõ de feu cargo vinte mil reis.

. O Thefoureiro das rendas do Priorado cento & doze mil reis.

Ao Contador do Priorado trinta mil reis. -

. Ao Eferivaõ do dito Contador quinze mil reis. " -

Ao Efcrivaõ da Chancellaria dez mil & duzentos reis.

Ao Porteiro da Mefa alêm do ordenado atràs oito mil reis.

. Ao Advogado das caufas do Priorado vinte & cinco mil reis.

. A outro Advogado de ordenado vinte mil reis. -

Ha outros Minitros da Jutiça de todo o Priorado, que naõ té

ordenado, como hum Efcrivãó perante o Provifor, hum Profmotor,

hum Agente Fifcal, hum Contador, & Enqueredor, & hú Porteiro.

O mefmo Efcrivaõ ferve de Secretario das fembleas, & de Ef.

crivaõ perante o Juiz ordinario da Religiaõ , que foy fempre hum

Cavalleiro, & tambem perante o Ouvidor da Fazenda, & perante o

Theſoureiro, & Executor. -

O Confervador geral da Religiaõ,& do Priorado do Crato tem

Promotor, & Agente Fifcal, & o mefmo Efcrivaõ acima. - -

*公*公**袋や袋袋*zゞ%､"くゞ%ゞ%Sz※ゞ公*名ゞ袋%ゞ公*%半尖%ミ*/ 感名※※※ ※※※※ ※※
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C A P I T V L O XVI. -

Tos Priores do Crato, que tem/ido atè oprefente.

Om Fernando Farinha, ou Affonfo Pires Farinha,valido del

º Rey D. Affonfo o Terceiro. - :

D. Pedro Affonfo. . . . . . . . .

D. Gonçalo. - - - - - -

Dom Fernando Lopes.

- DOÎn
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Dom Etevaõ Vaſques Pirmentel.

D. Alvaro Gonçalves Pereira, pay do Condetable, pelos annos -

de 1365. & 1374. -

Pedro Alvares Pereira, irmaõ do Condeftable.

Fr. Alvaro Gonçalves Camello no anno de 1381. por morte do

Prior D. Alvaro Gonçalves, o Graõ Metre, & o Convento confe

rio o Priorado nelle, 8 no de 1382.lho confirmou, 8 no de 141o.

lhe fez o Capitulo Geral outra confirmaçaõ. --

Rr. Nuno de Goes no anno de 1419. o nomeon o Convéto,& o

Graõ Metre. - -

Dom Lourenço Eteves de Goes , ete Prior nomea Rodrigo

Mendes da Sylva primeiro que Nuno de Goes no anno de 1441.

Fr. Joaõ Coelho no anno de 1444. o qual naõ pode confeguir a

poffe, por lha impedir D. Fr. Joaõ de Ataíde, que o havia impetra

do do Papa, renunciou o Priorado, & o Graò Meftre, & o Conven

to, que tinhaõ por nulla a provifaõ Põtificia por diverfos repeitos,

nomearaõ a … . . .

Fr. Henrique de Catro no anno de 1453. por fua morte no

meou outra vez o Graõ Metre a Fr. Joaõ Coelho, fendo jà morto

D. Fr. Joaõ de Ataide, que tambem a ambos impedio a poffe, fupe

poto que Fr. Henrique a teve da Sè Apotolica.

* - D. Fr. Vafco de Ataíde teve o Priorado da Sè Apotolica, & a

encontrava a Fr Joaõ Coelho, porèm o Graõ Metre, & Convento

futentavaõ a nomeaçaõ (& naõ admitiaõ a Pontificia ) feita por

ElRey D. Affonfo o Quinto, & affim fuſtentàraõ a fua juriſdiçam.

No anno de 1456, o Graõ Metre, & o Convento provèraõ o Prio

rado em D.Fr. Vafco de Ataíde, fazendo mençaõ que havia vagado

or morte de Fr. Joaö Coelho legitimo Prior no anno de 1467. &

he approvàraõ o arrendamento das cameras Prioraes por tres an

nos, & indo ao Convento lhe confirmou o Capitulo Geral o Prio=

rado, como diz D. Rodrigo da Cunha na Hitoria de Braga tom. 2.

fol. 235" - - - -

D. Fr. Diogo Fernandes de Almeida, por provifaõ do Graõ Me=

(tre, & Convento, como parecedas Bullas Apoftolicas , por onde o

Infante D. Luis annos depois o confeguio. -

Fr. Joaõ Coelho o fegundo, de quem fe naõ acha o regitro das

Bullas, mas não ha duvida que foy Prior. -

D. Fr. Joaõ de Menezes, que depois foy Conde de Tarouca, foy

provido por Breve Pontificio , de que nas Bullas do Infante fe faz

mençaõ. - Fr.
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H

Fr. Gonçalo Pimenta no anno de 1522. em tempo delRey D.

Joaõ o Terceiro, o qual tardou em tomar polfe do Priorado, por fe

achar no Convento, & lha impedio depois o Infante D. Luis, im

petrando licenga da Sè Apoſtolica no anno de 1527. que foy o dee

cimo-ſeptimo Prior do Crato.

Ofenhor D.Antonio,que depois feacclamou Rey de Portugal.

O Cardeal Alberto Archiduque de Auftria, & Governador de

Portugal. - ; : -

O Cardeal D. Fernando de Auftria, Arcebifpo de Toledo , &

Abbade de Alcobaça'

Fr. Jeronymo de Brito de Mello, Cómendador da Vera Cruz,

& Balio de Acre, que foy feito pela Religiaõ Prior do Crato, & El

Rey D. Joaõ o Quarto lhe diffe que renunciaffe aquella graça,por

que a queria pedir para hum dos feus filhos, dizendolhe que para a

honrabaítava a Jeronymo de Brito fer nomeado , & para a renda

que era muito pouca a que com o Priorado lhe acrefcia, & havendo

de largar a Cómenda da Vera Cruz, quando o Balio de Leça lhe

etava a caber, por quanto o Prior do Crato na póde ter Cõmene

da, nem Baliagem; elle defitio , dizendo, que por dar goto a Sua

Magetade largaria nam fó o Priorado, mas tambem as Commena

das, & tudo quanto pofuia.

Fr. Brâs Brandaõetava em Malta ao tempo da renuncia de Fr.

Jeronymo de Brito, & o accufou ao Graõ Metre , de que por feu

pouco animo, & muita lifonja tinha perdido aquelle Priorado a Re

ligiaõ, que fe Sua Eminencia lho defe, ele o confervaria; deo-lho

o Graõ Metre, & vindo com elle a Portugal, naõ chegou a tomar

poffe, porque ElRey D. Joaõ o Quarto o degradou.

Depois deta nomeaçaõ de Fr. Bràs Brandaõ , que fenam lo=

grou, efteve vago o Priorado do Crato, em quãto duraraõ as guer

ras com Catella ; feitas as pazes mandou o Graõ Meftre a Anto=

nio Correa & Soufa Montenegro por feu Embaixador ao Principe

D. Pedro Regente, & Governador dete Reyno a pedirlhe que qui

zefíe que o dito Priorado dalli por diante fe proveſſe, o que elle fez,

refervändo afim a nomeaçaõ dos primeiros tres Priores , & fez a

primeira no que fe fegue. ' -
-- * ---

Fr. Joaõ de Soufa, Governador que era do Priorado do Crato,

Sc Recebedor da Religiaõ, Commendador de Montouto , & outras

Cómendas, Veador da Cafa da Rainha D. Maria Francifca Itabel

de Saboya; tomou pote em o anno de 1674, morreo no de
- -

eita
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età enterrado na Igreja de S. Brás de Lisboa em huma fepultura al

ta para a parte do Euangelho, aonde tem hum Epitafio Latino, que

dà larga noticia dos lugares que occupou.

Dom Joaõ Mafcarenhas, primeiro Marquez de Fronteira,& fe

gundo Conde da Torre, do Confelho de Eftado, & Guerra do Prin

cipe Dom Pedro, feu Gentil-homem da Camera , foy o fegundo

Prior nomeado pelo Principe D. Pedro, para o que tomou o habi

to de S. Joaó, fendo jà viuvo , - -

Manoel de Mello, Regedor da Juftiças, foy Porteiro mór,&Ca

taõ da Guarda delRey D. Pedro o Segundo, & foy o terceiro Prior

nomeado pelo me{mo fenhor. - -

O Sereniffimo fenhor Infante D. Francifco, filho fegundo del

Rey D. Pedro o Segundo, foy nomeado pelo Graõ Metre à intana

cia delRey feu pay, & hoje governa o Priorado pelo feu lugar-Te.

nente Fr. Duarte de Almeyda & Sou[a, Balio de Acre , & Cómen

dador da Vera Cruz. -

తతఃతàతః త→ఉష్టోతతను తకఙఙఙఙతశతి

T R A T A D O VIII.

Da Comarca de Aviz.

C A P IT V L O I.

Dadº/cripçaõdesta Villa.

F. O Arcebifpado de Evora feis legoas ao Noroefte da

# Villa de Etremoz, em lugar imminente tem feu af

>Nãº fento a muito nobre Villa de Aviz, a quem deo foral

#Nº ElRey D. Diniz. He cercada de bons muros, cõ cin

#co torres, & feis portas, a faber, a do Anjo, a porta de

baixo, a de Evora com hum Cruzeiro de pedra defronte; a de Sãto

Antonio, a de S. Roque, &ca do Poftigo,& tế forte Caftello. He baa

nhada de huma caudelofa ribeira, que tem duas pontes, & corre pe=

lo meyo da cerca do Convento de N. Senhora da Afumpçaõ, que

età junto à porta do Anjo fóra dos muros, o qual he cabeça da Or

dem Militar de Aviz, que intituio ElRey D. Afonfo Henriques

Ꮭ]O
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no anno de 1 147. & approvou Fr. Jaö Cerita , Abbade de S. Joaõ

de Tarouca, com poder do Bifpo de Hotia, Legado entaõ em Éfpa

nha do Summo Pontifice Alexandre Terceiro , fendo (eu primeiro

Metre D. Pedro Affonfo, irmaõ do dito Rey Dom Afonfo Henri

ques. O primeiro aflento detes Cavalleiros foy em Coimbra, don

de fe mudaraõ para Evora no anno, em que eta Cidade fe ganhou

aos Mouros. Tem eta Ordem hum Prelado mayor, que chamaó

Dom Prior, com jurifdiçaõ no efpiritual , & temporal defte Cone

vento, aonde refide, logrando as preheminencias dos Abbades de Cie

fter, em dar Ordens menores a feus fubditos, benzer Altares, cali

ces, & outros vafos fagrados, ufa de Mitra, & Bago, & traz roxete

como Bifpo. Foram feus Priores móres os feguintes.

D. Frey Gonçalo em tempo do Metre D. Fr. Joaõ Rodriguez

Pimentel pelos annos de 1349. - -

D. Fr. Lourenço em tempo do Metre D. Fr. Fernando Rodri-

guez de Sequeira. -

D. Fr. Martinho em tempo dos Infantes D. Fernando,& D.Pee

dro pelos annos de 1469. - -

D. Fr. JoaöTovares pelos annos de 1474.

D. Fr. Affonſo em o anno de 1515. & foy o que aſſiſtio no Ca

pitulo, que a Ordem fez, em que fe ordenou a Regra que hojefe obe

ferva. -

D. Fr. Alvaro , que viveo em tempo do Metre D. Iorge anno

1515. o qual affitio ao Capitulo em q fe ordenou a Regra aos Ca

valleiros.

D. Fr. Nuno Cordeiro no anno de 1517. & no feu tempo fe an

nexou à fua Dignidade o Priorado de Coruche.

D. Frey Antonio Preto pelos annos de 153o. & dete lugar foy

promovido ao de Prior mór de Palmela.

D. Fr. Jorge de Alencatre, filho do Senhor Dom Jorge no
anno de 1 547. - T. . . "

D.Fr.Pedro Alvares Landim pelos annos de 1558. q tendo fido

Efmoler mór da Rainha D. Catharina, & Deputado da Mefa da

Confciencia, o qual era filho de Andrè Pires Landim , foy eleyto

Bifpo de Lamego. -

D. Fr. Antonio Barreiros no anno de 1569, o qual foy o tercei

ro Bifpo do Brafil, & foy Governador nove annos, & afim na Or

dem, como no Bipado foy muy exemplar, & grande emoler.

r D. Fr. Antonio Mimofo no anno de 1576.'

* - . D.
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D.Fr.Franciſco do Avellar no anno de 158o.é era natural da Villa

do Torraõ, a quem a Igreja dete Convéto deve grãde parte de feus

ornamentos, & os Freyres a que fe lhe pagafiem as raçoés pelo que

valefíem em Aviz. - - -

D. Fr. Lopo de Sequeira no anno de 16o8. a cuja indutria , &

cuidado deve efte Convento ter para fempre as Cômendas de Aviz,

Ervedal, & Villa Viçofa, & o Olival da Ordem para a fabrica,& os

feus Conventuaes os beneficios fimplices: reformou as obras do Có

vento, & as Igrejas de Aviz, Benavilla, & Cebeçaõ, & Santa Mar

garida; fez a cerca, & amayor parte do dormitorio, que chamaõ de

S. Roberto: foy promovido deta Dignidade à de Portalegre , &

della à da Guarda em tempo de Felippe Segundo. - •

D. Fr. Manoel de Bardi, que tinha fido Prior da Matriz da Vil=

la de Obidos, & era filho de Jacome Bardi, natural de Florença;

foy grande Pregador, & muy bom Letrado ; nam logrou eta Di

gnidade muito tempo, & età fepultado na Capella de Jefus do feu

| Convento.

D.Fr. Pedro Barbofa, que tinha fido Conego na Sè de Evora,

& depois foy Bifpo de Leiria no anno de 1634.

D. Fr. Bento Pereira de Mello, que tinha fido Deaõ da Sè de

Coimbra, & morreo a 15. de Iulho de 1653. & fe mandou enterrar

da parte de fóra da Igreja pela fua muita virtude.

D. Fr. Ioaõ de Sotomayor, que foy Prior de S.Ioaõ da Praça na

Cidade de Lisboa,& depois de S. Pedro de Obidos.

D.Fr. Francifco de Mello de Catro, Prior da Collegiada de Ou

rem, & depois Deaõ da Capella Real.

D. Fr Ioaô Soares de Figueiroa & Zuniga , Freire da mefma

Ordem. -

D Fr. Antonio de Brito Pereira, que tinha fido Deaõ da Ca=

pella de Villa Viçofa. -

D. Fr. Francifco Pereira, que foy Priorem Santa Maria de Tor

res Vedras. - - -

* Tem eta Ordem quarenta & duas Cõmendas muy rendoías,

paflando algumas de quatro contos. Os Metres, que tem havido

neta Ordem, conforme o que achamos nas nofías Chronicas, & al

guns papeis, que temos vito em maõs de curiofos, como o Padre D.

Antonio Caietano de Soufa, Clerigo Regular da divina Providena

cia, com quem cómuniquey parte deta obra, por fer muy verfado

na Hiftoria Ecclefiaítica,como brevemête (e verà no quarto Tomo

: . do
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do Agiologio Lufitano, que com toda a erudiçaõ età compondo;&

no dia tres de Agoto trata do Metre D. Fernando Annes, aonde

mais diffutamente fe poderà ver ete Catalogo, º que nós agora ree

ferimos por mayoriš£por nam faltár aos curiofos , & foy o pri

meiro Metre Dom Pedro Afonfo, irmaõ delRey Dom Affonfo,

Hénques , a quem fe feguiraõ Dom Gonçalo Viegas, Dom

Fernando Annes, D. Fernaó Rodriguez Monteiro , D. Martim Fer

nandes, D.Simaõ Soares, D. Fernaõ Soares, Di LourençoAffonfo,

D. Vafco Affonfo, D. Garcia Pires, D. Gil Martins , D. Gil Pires;

D. Afonfo Mendes, D. Gonçalo Vaz, D.Jdaó Rodriguez Pimen

tel, ou Rui Vafques Pimentel, como lhe chamaõ outros; D. San

cho Soares, D. Diogo Garcia, D. Joaõ Affonfo, D. Egas Martins,

D. Martim do Avellar, o fenhor D. Joaõ, que depois foy o primeiro

Rey dete nome, D. Fernando Rodriguez de Sequeira, O Infante

D. Fernando, filho delRey D. Joaõ o Primeiro; D. Pedro, filho do

Iofante D. Pedro, o Principe D. Joaõ, filho delRey D. Afonfo o

Quinto, o Principe D. Affonfo, filho delRey D. Joaõ o Segundo, o

fenhor D. Jorge Duqué de Coimbra, em quem fe acabàraão os Me

fres, por fe unir o governo deta Ordem à Coroa Hefeu Com=

mendador mór, A Alcayde mór D. Luis de Alencaftre , Conde de

Villa-nova de Portimaõ. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ;

Segundo, & fendo quarto Metre deta Ordem Militar D. Fernana

do Rodriguez Monteiro (como conta de hum padraõ que età no

muro fobre a porta de S. Roque ) o qual com os mais Cavalleiros

da Ordem bufcando lugar fronteiro aos Mouros, accõmodado para

levantar nova povoaçaõ,chegàraõ a efte, que diftava feisdegoas da

antiga Villa de Vayamonte, aonde viraõ fobre huma arvore duas

Aguias, que tiveraõ em bom prognotico, & começaraõ a povoar o

fitio aos 15 de Agoto de 1223, o qual depois fe fez huma grande

Villa, que chamàraõ de Aviz, a refpeito das ditas Aves, que tem por

Armas junto com a Cruz verde em campo de ouro , com remates

de flor de Liz da fórma da Ordem Militar de Calatrava..." As ruas

deta Villa que etaõ dentro dos muros, faõ a rua do Anjo, a do

Terreiro, a da porta do Potigo, a de S. Roque, no fim da qual età

a praça com feu Pelourinho com huma Aguia real de pedra mar

more dourada; a rua dos Calados, a rua da Citerna , aonde età a

Igreja da Mifericordia, & Hofpital, a rua da porta de Evora, a rua

debaixo, & a da Carreira. Tem 6oo. vífinhos com pe{oas nobres

Tom. IH. Eee do

Foy fundada eta Villa reymandoem Portugal Dom Afronto o -
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do appellido Abreu, Cota, Freyre, Gama, Leitaõ, Nogueira, Rá

pofo, & Soares, aos quaes comprehende huma Igreja Parroquial da

invocaçaõ de N. Senhora da Orada com hum Prior, cinco Benefia

ciados , & hum Thefoureiro da Ordem de Aviz... Fóra dos muros

tem etas Ermidas, S.Sebatiaõ, no Rocio junto à etrada de Evora,

S. Bràs, S. Mattheus em hum lugar imminente ao rior, S. Anna dife

tante hum quarto delegoa da Villana eſtrada do Ervedal, 8 S.Mi

guel na herdade de Marcellos.?Tem hum grande arrabalde fóra dos

muros com tres ruas muy fermofas, que faó a das videiras, a do

Meyo,& a dos Mercadores: ºs e º * . Fºi . . . ."

- Goza eta Villa de voto em Cortes com affento no banco noa

ve; tem hum Ouvidor, hum Juiz de fóra, Vereadores; hum Procu

rador do Concelho, Etcrivaõ da Camera, hum Juiz dos Orfaõs com

feu Ectivaó, cinco Tabelliaens hum Contador, Enqueredor, & Def

tribuidor, & he da Provedoria de Evora. .Tem duas. Companhias

da Ordenança, & duas de Auxiliares. He abundante de bom trigo,

azeite, recolhe algum vinho, bons legumes, muita caça,gados,& tem

muitos montados, & colmeas: os feus moradores bebem da agua da

Fonte nova, que età junto à cerca dos Freyres, & do poço da Fran

dina. O termo detalVilla tem feis legoas de comprido de Nafcen

te a Poente, & duas de Largo de Norte a Sul, com mil vifinhos, que

fe dividem pelas Freguefias feguintes, todas Curados da Ordem de

Aviz, a faber, S. Margarida da Aldea velha, S Domingos de Bem

belide, Santo Antonio de Alcorrego, S. Pedro de Alcorrego, N. Se

nhora dos Barros, & huma legoa de Aviz o lúgar do Ervedal com

huma Parroquia da invocaçaõ de S. Barnabé, Priorado da Ordem de

Aviz: tem ete lugar 12o. vifinhos, & he muito ameno, com muia

tos pomares de todo o genero de frutos, & tem huma fonte muy ce

lebrada, cuja agua fe congela no Inverno, de que fe fazem Cruzes,

& outoas muitas formas. Ha mais nete termo duas legoas da Vil=

la para o Sul a aldea da Cafa Branca, que terá 5o. vifinhos cõ huma

Parroquia da invocaçaõ de N. Senhora da Graça , Priorado da dita

Ordem, & no meyo deta Aldea ha outra Igreja. - " --

He eta Villa do Metrado de Aviz, & cabeça de Comarca,& ene

tra em Correiçaõ ofeu Ouvidor nas Villas feguintes, que tambem
faõ do me{mo Metrado.

CA
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. Da Villa de Cabeçaõ :

Res legoas de Aviz para o Poente , tres ao Suduefte das Gal

veas, & huma ao Noroete da Villa de Pavia, em lugar alto

junto a huma grande varzea, que banhaõ as caudelofas ribeiras de

Aviz, & Tera, eftà fituada a Villa de Cabeçaó , a qual he do Arce

bifpado, & Provedoria de Evora. Foy antigamenté quinta dos Me

ftres de Aviz, que a mandàraó povoar; goza de grandes privilegios,

que lhe concedeo ElRey D. Joaõ o Primeiro, & a fez Villa ElRey

D.Sebaftiaõ.Tem 35o. vifinhos cõ htía Igreja Parroquial dedicada a

N. Senhora da Purificaçaõ, Priorado da Ordem de Áviz, Cafa de

Mifericordia, Hofpital; huma Ermida de S. Antonio;& outra do Sale

vador. He feu Alcayde mór D. Luis de Alencaftre. Conde de vil

la-nova de Portimaõ. Tem dous Juizes ordinarios, Vereadores hú

Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera , hum Juiz dos Or

faõs com feu Efcrivaõ, & hum Alcayde. He eta Villa da Cômen

da da Mefa Meftral da Villa de Aviz., & com ella entra no arren

damento da me{ma Commenda. O feu termo he pequeno, mas abú

dante de vinho, & caça com muitos montados, & tem os mayores

-pinhaes, que ha'nefta Provincia. . . .
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C A P l T V L O III.

Da Villa decºMora.

O Arcebipado, & Provedoria de Evora, fete Iegoas ao No=

roeſte daquella Cidade , cinco ao Oesfuduefte das Galveas ,

quatro de Aviz para o Poente, duas de Montargil para o Sul, & húa

de Cabeçaõ para o Poente età fundada a Villa de Mora,a quem deo

foral ElRey D. Manoel em Evora a 23 de Novembro de 1519.Tem

3oo. vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ de N. Senhora da

Graça com Prior, & hum រ៉ូមុំា da Ordem de Aviz, & he Cõe

menda deta Ordem. Tem mais Cafa de Mifericordia, Hofpital, &

etas Ermidas, S. Sebatiaó, S. Pedro, & S. Juliaó. Banha a eta Vil

la pela parte do Norte huma caudelofa ribeira, que a provè de rega

lado peixe, & fertiliza feus pomares de excelentes frutas. O feu ter,

Tom. II. Eee ij nnQs



бо7 To M O S E G V N D O

mo, inda que pequeno, tem grandes montados,muitas colmeas, Pro*

duz generofos vinhos, & tem todo o genero de gado, & caça. -
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C A P I T V L O IV.

- : هسنایم - - * -- - - -

....… Da Villa de Coruche, .-

* * * * * * * * * - -- - - - - -

¿T Ove legoas de Aziz para o Poente, oito ao::Noroefte de Ar

} N rayolos, quatro da Villa de Lavre para o Norte, & quatro

da Villa de Salvaterra para 9 Nafcente, pa planicie de hum vãlle ao

pè de hum monte, que lhe ficada parte do Norte (aonde eteve an

tigamente o Catello ) tem feu affento a Villa de Coruche, banha

da da ribeira da Erra, que rega feus campos.com huma dilatada vare

zea, cortada pelo meyo com a ribeira de Sorraya , que a provè de

peixe, & fertiliza feus campos de muito paõ, frutas, & legumes. Fo

fundada pelos Galos Celtas 3o8. annos antes da vinda de Chrifto,

como diz Rodrigo Mendes Sylva na Poblacion General de E{panha,

fol 1 35. - Entrou no fenhorio dos Arabes , & a conquittou ElRey

D. Afonto Henriques no anno de 1166. fazendo doaçaõ della à Or

dem de Aviz. Segunda vez a dominàtaõ os Mouros pelos annos de

118o. detruindo a de todo fem ficar memoria , permanecendo deſte

modo dous annos, atè que o mefmo Rey no de i 182. a 7. de Junho

a mandou povoar de novo com grandes fóros, & privilegios,gozanº

do de voto em Cortes com affento no banco 14. ElRey D. Manoel

lhe deo foral em Lisboa a 28 de Março de 1513. He do Arcebipa

, do de Evora, & Provedoria de Santarem. ” ·

Tem eta Villa 65o.vifinhos com huma Parroquia da invocaçaõ

de S. Joaó Bautita, de que he Prior o Prelado de Aviz, & em feu lua

gar por Breves Apotolicos aprefenta ElRey como Metre hum Vi

gario, que ferve de Prior, com dous Beneficiados para adminiftrarem

os Sacramentos aos freguezes : tem dezafeís Beneficios fimplices,

que rendem cada hum mais de feilcentos mil reis , & dous Beneficios

mais, que faõ do Dom Prior de Aviz. Tem mais Cafa de Miferi

cordia, Hofpital, hum Recolhimento de Beatas Terceiras de Saõ

Francifco,& eftas Ermidas, N. Senhora do Caftello , Santo Anto=

nio, S. Romaö, S. André, S. Pedro, & N. Senhora da Graça. O feu

termo he fertil de paõ, gado , & caça, tem muitos montados, col

meas, & 35o. herdades, que povoaõ mil vifinhos , divididos pelas

Freguefias feguintes. S. Trocato, S. Anna do Mato, N. Senhora do

" … Pe=--> . . . -
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Pezo cinco legoas diftante de Coruche, Santa Jufta , & S. Antonio

do Couço, Curado da Ordem de Aviz.

* *. He Alcayde mór, & Cómendador de Coruche , (cuja Cômen

da rende hoje oito mil & quinhentos cruzados) D. Lourenço de

Alencatre, Alferes mór da Ordem de Aviz, dignidade annexa a eta

Cömenda. A fua illuftre varonia he a feguinte.

ElRey D. Joaõ o Segundo de Portugal teve em Dona Anna de

Mendoça, filha de Nuno Furtado de Mendoça, Apofentador mór

delRey D. Affonfo o Quinto, & de fua mulher D. Leonor da Sylva

ao fenhor D. Jorge de Alencatre, Duque de Coimbra, fenhor de

Montemôr o velho, Aveiro, & outras terras, o qual cafou com D.

Beatris de Mello, filha do fenhor D. Alvaro de Portugal, & defua

mulher D. Felippa de Mello, de que teve, entre outros filhos,a

D. Luis de Alencatre, que foy Cõmendador môr da Ordem de

Aviz, & de outras Cõmendas: cafou com D. Magdalena de Grana

da, filha do Infante Dom Joaõ de Granada, (que era filho de Mulei

Hali Aloul Hazen, Rey 19. de Granada) & da Infanta D. Brites de

Sandoval, de que teve, entre outros filhos, a

· D. Joaõ de Alencaftre, que foy Commendador de Coruche na

Ordem de Aviz, & catou com D. Paula da Sylva, filha de Lourenço

Pires de Tavora, Embajxador a Carlos Quinto, & a Roma, & o pri

meiro Confelheiro de Eftado dete Reyno, com outros grandes luga

res, & de fua mulher D. Catherina de Tavora, de que teve,entre ou

tros filhos, a

, D. Lourenço de Alencaftre, que foy Cômendador de Coruche,

& cafou com D. Luiza de Noronha, filha de Rui Telles de Menee

zes, fenhor de Unhaõ, & de fua mulher D. Mariana da Sylveira, de 4

teve, entre outros filhos, a -

D. Rodrigo de Alencaftre, que foy Cômendador de Coruche, &

Capitaõ General em Tanger , aonde procedeo com grande valor :

cafou com D. Ines de Noronha, filha de Joaõ da Sylva Tello, pri

meiro Cõde de Aveiras, & Vifo-Rey da India,& de fua mulher aCon

deça D. Maria de Catro,de q teve a D.Lourenço de Alencatre, a D.

Joaõ de Alencatre, Cómendador da Figueira na Ordem de Chrifto,

Governador de Angola, & da Bahia, o qual cafou com D. Maria de

Portugal, filha de D. Pedro de Almeyda, irmaõ do primeiro Conde

de Avintes, & de fua mulher D. Luiza de Portugal, de que tem a D.

Pedro de Almeyda, D. Antonio de Alencatre, D. Ifabel Coutinho,

D.Terefa, Religiofa no Convento da Efperança, & D. Maria no

Tom. II. Eee iij Moftei
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Mofteiro da Incarnaçaõ; a Fr. Rodrigo de Alencaftre, que foy Pro

vincial dos Trinos, a Fr. Pedro de Alencatre, Religiofo de S. Ber

nardo, & Emoler mór delRey D. Pedro o Segundo, a D. Mariana

de Alencatre, que cafou com Luis Cefar de Menezes, Governador

de Angola, & a D. Joanna de Alencaſtre, Marqueza, de Fontes. rigº ·

D. Lourenço de Alencatre, filho primeiro de D. Rodrigo de

Alencaftre, & de fua mulher D. Ines de Noronha, he Cômendador

de Coruche, & Alcayde mór defta Villa, & da de Benavente, Coma

mendador de S. Romaõ de Moris na Ordem de Chrifto , & Veador

da Rainha, & Coronel de hum dos quatro Terços da Guarniçaõ da

Corte: cafou com D. Ifabel de Menezes, filha de D. Antonio Luis

de Menezes, primeiro Marquez de Marialva , & da Marqueza D.

Catherina Coutinho, de que tem a D. Rodrigo de Alencaffre, & a

Fr.Veriffimo de Alencaftre, Religiofo de S. Bernardo. i . . .

D. Rodrigo de Alencaftre he herdeiro da Cafa de feu pay, Mef=

tre de Campo, & Governador da Praça de Moura : cafou com fua

prima co-irmáa D. Vicencia de Menezes , filha de D. Rodrigo de

Menezes, Prefidente do Paço, & Gentil-homem da Camera delRey

D. Pedro o Segundó, fendo Principe, & feu Eftribeiro mór , & de D.

Guiomar de Menezes fua mulher, de quetem a D. Guiomar de Me.

nezes, a D. Antonio de Alencaſtre, & a D. Iſabel de Menezes.

Ha no termo defta Villa a quinta do Lago, & o lugar do Cou

ço, de que he fenhor Antonio de Brito de Menezes,cuja varonia he a

feguinte. " - - - -

g A familia dos Britos he mny efclarecida em nobreza, & huma

das mais principaes dete Reyno, afim em antiguidade de tempo, co

mo em numero de Calas, & de Varoens infignes, que nelle florecè

raõ; o que tetemunhaõ bem as nofas Hitorias, & fevè do feu Tia

tulo. - • *

Os Nobiliarios, que trazem eteramo, o principiaõ em Diogo

Lopes de Brito, dizendo que viveo na Villa de Coruche, & que foy

Cõmendador de S. Joaõ Bautita na Ordem de Aviz da me{ma Vil

la, femfe lhe nomear pay, nem fe dizer de que Cafa dos Britos feja.

E poto que tambem atè o prefente o naõ pudemos defcobrir, o que

fábemos he, que foy fua nobreza muyto calificada , naõ fendo coma

pativel que ufaffe do appellido Brito, felhe naõ pertencefe. Por pa

Peis muy antigos, que tem feus defcendentes,conta que foy contem

poraneo dos Reys D. Joaõ o Primeiro, & D. Duarte, & que na dita

Villa de Coruche, aonde viveo, teve as Cõmendas de S. Joaõ Baua

i
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tita na Ordem de Aviz, como fe motra por huma procuraçaõ, que

lhe fez o Metre da dita Ordem D.Fernando Rodriguez de Siqueira

com os mais Vogaes juntos em Capítulo a ro. de junho da Era de

344o, que he anno de Chrifto 14oz, para em nome da Ordem afo=

rar , & dar as terras maninhas dá fua Cômenda de Cornche, para fe

poderem abrir, & .cultivari; & na dita procuraçaõ henomeado defta

maneira Fr:Diogo Lopes de Brito Cõmendador das Commendas de

Coruche, que faõ dá dita Ordem. Edificou na me{ma Villa a quinta

do Lago, que os feus defcendentes poguem com o fenhorio dol

do Couço, que tem duas Freguefias, a de Santa juta, &a de S. An

tonio do Couço,nome âo lugar, fito no termo: defta Villa de Coru

che, em terras de feu Morgado. ...1 . . :

z-- Cafou com Elena Rodriguez Froes, filha de Fernaõ Rodriguez

do Campo, tenhor da Villa da Errajunto a Coruche, como feiefere

veem o Titulo dos do Cãpo; mas entaõ era prohibido cafarãos Gõe

mendadores das Ordens. Militares fem dipenfaçaõ dos Suñmos Pã

tifices, &io foy atè o tempo delRey D. Manoel, a cujo requerimentó

concedeo o Papa Alexandre Sexto.eftai faculdade rioanno deixá96,

como fevè do Capitulo zo: dos Etatutos da Ordem de Aviz foijo.

& o diz Manoel de Faria & Soufa no feu Epitome a fol. 193, filºofe

ete Diogo Lopes teve difpenfaçaõ para poder cafar, como a tiveraõ

muitos, ou cafou antes que foffe Cómendador, ou foy Cõmendador

depois de viuvo. Teve filhos a Joaõ Lopes de Brito, Martim Lopes

de Brito, & Francifco de Brito, que foy Conego na Sè de Evora; …

Na procuraçaõ atrás referida, que a Ordem de Aviz fezaiete

Diogo Lopes de Brito, he tambem nomeado com o titulo de Caval

leiro, que naquele tempo (ó tinha, & fe dava a quem conhecidamés

te era fidalgo, como diz o Author da Nobiliarchia Portugueza,alle=

gando outros muitos, & traz exemplos no cap.17. fol.161. & as Cö.

mendas, que teve em Coruche, fem duvida fe uniraõ depois em húa

fó, & de muitos annos a eta parte anda nos afcendentes de D. Lou

renço de Alencatre, como jà difemos. . . . . . . . . . . . . . . .

Joaõ Lopes de Brito , filho primeiro do dito Diogo Lopes de

Brito, fervio a ElRey D. Affonfo o Quinto nas guerras, que teve cõ

ElRey D. Fernando o Catholico de Catella, em companhia de feu

tio Alvaro do Campo, fenhor da Erra, irmaõ de fua mãy,& o dito

Rey lhe fez merce etando em Arevallo para elle, & feus herdeiros,

& defcendentes das terras, & paul de Manços da Villa de Coruche

por Alvarà pafado a 25 de Agoto de 1475, no qual fe intitula por

- - Rey~ * -
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Rey de Catella, Lead, & de Portugal , &c. Morreo o dito Joãö

Lopes folteiro, & fem fucceflaö. . . .

Martim Lopes de Brito, filho fegundo de Diogo Lopes de Brito

por morte do dito feu irmaõ;Joaõ Lopes de Brito foy fenhor da Ca=

fa de feu pay; &feguio as partes do fenhor Dom Antonio Prior do

Crato, pelo que andou muitos annos aufente, & viveo depois em

Coruche, & foy ſenhor da quinta do Lago : caſou com ſua prima

co-irmäa Leonarda Froes, filha de Alvaro do Campo feu tio, de ά

teve eftes filhos, Diogo Lopes de Brito, que morreo folteiro, Luis

| Lopes Froes de Brito, Alvaroido Campo, que foy Maltêz, Franci£

cadas Chagas, Freyra na Madre de Deos, & Elena de Brito Relia

giota em Odivellas. ... ." . . . . * , -->

. . . ºf . .

# Luis Lopes Froes de Brito, filho fgundo dete MartimLopes

-de Brito, foy fenhor da Cafa de (eu pay 5 calou com D. Joanna de

=Andrade, filha de Pedro de Andrade , Veador da Cafa do

Infante D. Duarte, filho delRey D. Manoel, de que teve a Martim

Lopes de Brito fem geraçaõ, Antonio Froes de Andrade, Francifco

de Brito, que indo férvir a Africa, morreo em Malega fem geraçaõ,

& Fr. Rodrigo da Encarnaçaõ , que foy Frade da TerceiraOrdem
de S. Francifco. f * r * . i; : c. - - " . . . - , sº (;

….… Antonio Froes de Andrade, filho fegundo dete Luis L

Froes de Brito, foy fenhor da Cafa de feu pay, & Fronteiro em Tã

gere, fendo Governador, & Capitaõ General Nuno de Mendoça, &

fervio na dita Praça tres annos a fua cuta com cavallo acubertado de

fuapefioa, & com cinco criados mais acauallo , & dous de pè efpin

gardeiros, achandofe em todas as correrias, & entradas, que fe fize

raõ em Berberia naquelle tempo, indo muitas vezes por Capitaõ de

Efcoadras, que fe lhe encarregovaõ, & procedendo com grande va=

lor em varias occafioens de peleja, que houve com os Mouros, em

que matou alguns por fua maõ propria; & acodindo às fomes , &

necefidades, que fe padeceraõ naquella Praça, mandando por vezes

comprar paõ por feu dinheiro aos lugares de Ceuta, & Gibraltar,

que repartio graciofamente pelos fronteiros, & pouo della, acodin

do tambem varias vezes com dinheiro, & mantimentos da terra aos

apertos, & necefidades particulares de muitos, que fe valiaõ de fua

generofidade, no que difpendeo fazenda confideravel, (em querer

aceitar dos Oficiaes da Fazenda Real da Praça fatisfaçaõ alguma,of.

ferecendolha; o que tudo conta por certidoens do Capitaõ Gene

ral Nuno de Mendoça, da Camera, & povo da Praça, & dos frontei=

-*. . TOS
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ros della,&rdo Bifpo de Ceuta, & Cabido, & dos Religiofos de Saô

Domingos daquella Cidage, Acabados os tres annos fe veyo para o

Reyno, & indo à Corte de Madrid afeus requerimentos, o mandou

Felippe Quarto, que entaõ era Rey de Portugal, por Cabo de qua=

tro navios, &outras embarcaçoens no anno de 1625. a foccorrer a

Cidade de Ceuta,em occafiaõ que huma Armada Ingreza, etava ba

tendo a Cadiz, & tinha ao mar huma efquadra; por entre a qual, &

a dita Armada ſe relolveo com notavel deliberaçaõ a embocar o Eſ=

treito, & a meter o foccorro que levava de Soldados, muniçoens, &

mantimentos na Cidade.com, tanto valor , & riico , que chegou mi.

lagrofamente a confeguillo, indo fobre ele muitas naos do inimigo

dandolhe caça-atè que furgio no porto, como tudo refere ém certie

daõ fua, & em carta para ElRey o Duque de Caminha , Marquez de

Villa Real, D. Miguel de Menezes, que affitia entaõ à defenfada di

ta Cidade, efcritas a 12; & a 21 de Março de 1626. & nellas refere o

fuccefo, acreditando muito fua pefoa com palavras de grande hone

ra. Calou com D. catherina Freyre", "filha de Manoel de Andrade,

Cõmendador na Ordem de Chrito, & de fua mulher Dona Beatriz

Freyre, de que teve a Luis de Brito Froes, Manoel Freire de Andra

de, que ambos morrèraõ folteiros, Jofeph Froes de Andrade, Fran=

cifco de Brito Freire, &D, Maria Freire, que cafou com feu tio Luis

Correa, de que teve a Chriftovaõ Correa Freire, & Joaõ Correa,Re

ligiofo de Santa Cruz de Coimbra. . . . . . … … : . . . . . .

, , Jofeph Froes de Andrade,filho terceiro do ditoAntonio Froes de

Andrade foy fenhor da Cafa de [eu pay, & fenhor do Couço , & fia

dalgo da Cafa do fenhor Rey D. Joaõ o Qurto, a quem fervio nas

fronteiras do Alentejo, & em algumas campanhas com cavallos, &

criados à fua cuta. E no anno de 16yo, em que a Armada do Para

lamento de Inglaterra occupou a barra de Lisboa, fe embarcou duas

vezes, em nauios que fe apretàraõ, & fahiraõ a pelejar com ella; o

dito Rey lhe encarregou o governo da Praça de Catello de Vide

em Alentejo fronteira a Catella,& o governo das armas da Comara

ca de Aviz, por patente paflada a 15. de Fevereiro de 1653. cõ mera

ce de huma Cõmenda na Ordem de Chrifto feita a 3o. de Mayo de

1664. Cafou com D. Ifabel Luis de Caftro, filha de Luis Cotta Fal

caõ, & fegunda vez com D. Paula Magdalena de Moraes , viuva de

Francifco Vaz Pinto Pereira, fenhor da Quinta de Bom jardim,& de

Jofeph Pinto Pereira, Veador da Fazenda da India, Embaixador em

Suecia delRey D. Joaöo Quarto, & irmáa de D. Ifabel de ಕೊಣ್ಣ
. . . C
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fegunda mulher do Antonio de Soufa Coutinho, Governador da In:

dia duas vezes em Triumvirato, & filhas ambas de Manoel de Mo

raes Sopico, & de nenhuma teve filhos. - -, * * , - - -

Francifco de Brito Freire, filho quarto de Antonio Froes de

Andrade, por falecimento do dito feu irmaõ fuccedeo na Cafa de feu

pay; fervio a ElRey D. Joaõ o Quarto defde fua Acclamaçaõ nas

fronteiras, & Exercitos do Alentejo, & conquiftas defta Coroa , oc

cupando varios cargos, que exercitou com muy grande, & geral ae

tisfaçaó; foy fidalgo muy dicreto, & erodito, como fe ve do livro,

que compoz da Hiftoria das Guerras do Brafil,obra digna de feu Au

thor. Foy muy leal, & amante do feu Rey , feu Confelheiro de

Guerra, & Almirante General, & de ambos eftes poltos foy fervido

'ElRey D. Pedro o Segundo de o privar, prender , & de o rifcardo

foro de fidalgo de fua Cafa, & mandarlhe focretar fua fazenda ; &

depois de pafados muitos annos , foy retituido em parte. Seu

primo co-irmaõ Manoel Freire de Andrade, fendo General da

Cavallaria do Exercito da Beira , ( a quem os Caftelhanos ma

tàraõ na batalha do Ameixial) lhe deixou fua fazenda livre para a

avincular ao feu Morgado, políuindoa primeiro em fua vida fua mu

lher D. Elena Luiza Mafcarenhas, irmãa de D Francilco de Soufa,

| Condedo Prado , & o primeiro Marquez das Minas. E por outras

acçoens pertencentes ao dito Manoel Freire de Andrade feu primo,

lhe deo ElRey trezentos mil reis detença em 4 de Junho de 1668.

cafou com D. Maria de Menezes, filha de Pedro Alvares Cabral,

{enhor déAzurara, & Alcayde mòr de Belmonte, & de fua mulher

D. Leonor de Menezes, filha de D. Joaõ de Menezes, Alcayde mór

de Penamacor, de que teve a - -

Antonio de Brito de Menezes,que he fenhor da Cafa de feupay,

& Cavalheiro de grande etimaçaõ pelo feu brio, & capacidade.
tº - - -
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C A P IT V L O V.

da Villa de Penavente.

- M vata, alegre, & fertiliffima campanha, elevada (obre immia

nente terreno, ventilada de alutiferos ares , & affitida de bea

gnino clima fe erige a antiga Villa de Benavente, a quem com pou

carazaõ Rodrigo Mendes Sylva em a fua Poblacion General de Ef

panha diz ter feu povoador D.Payo Bifpo deEvora no anno de 12oo.

- * - reynan=

* { .
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reynando Dom Sancho o Primeiro, quãdo he fem duvida que o nof.

fo Brandaõ na Monarchia Lufitana part. 4. fol. 56. diz que o Bifpo

de Evora D.Payo hia nomeado por author do foral,á fe deo a Beiia

vente, & como eta data foy no anno de 12oo. he infalivel a confe

quencia de fer a fundaçaõ defta Villa mais antiga que o feu foral: fo.

go, naófoy o Bipo D. Payo o que erigio a Villa, feria cómo fe colhe

das palavras de Brandaño Author do foral, & naõ duvido que pela

reedificar das ruinas de fua primeira antiguidade tiveffe o dito Roe

drigo Mendes Sylva motivo para fazer ao Bifpo feu povoador. Infi

nitos poderaõ feros exemplos que comprovem eta opiniaõ, bata

dizer que fendo Roma edificada pela noffa. Portugueza Roma, ba=

{tou a reedificaçaõ de Romulo para fe lhe dar por Author. . . .

Gorroborafe eta maxima com o que refere Manoel de Soufa Moe

reira no Theatro Geneologico, fol. 219. o quali fallando da confire

maçaõ da Ordem Militar de Aviz por ElRey D. Sancho o Primeiro,

diz fora na Villa de Benavente no anno de 12oo. & he fem duvida

que jà a efte tempo a Villa haria defer tam florecente, 4 tivefe ca

pacidade de acomodar a humRey tanto de alento, que nella trata

va dos negocios publicos, como em confirmar huma tam infigne, &

Militar Ordem,& delta prerogativa he devedora a Ordem de Aviz à

Villa de Benavente. " " : : : : : . . . . . . . . .

Ocerto he, que a fundaçaõ defta Villa he tam antiga , que fe

póde ter por injuria da memoria, deívanecida pela extençaõ do tem

po, porque conforme ao nofo Rezende nas Antiguidades da Luf

tania pag.252. referido entre muitos pelo Capitaõ Luis Marinho de

Azevedo , jâ no tempo do Emperador Antonino Pio nas tres vias,

que refere mandar aperfeiçoar para o tranfito das fuas milicias(obra

antes principiada pelo Conful Publio Lecinio Crafo refidindo nas

Efpanhas pelos annos 95, antes da vinda de Chrito)jà Benavente

era entre os Romanos povoagaó tam celebre, que por ella fe dava

principio a terceira via de Merida , appellidandofe, naquelle tempo

----

L4retio Pretorio, & fe reconhece naõ poder fer outra , porque della

fe diz fe pafava a ponte do Soro, rio que junto a Coruchefe recolhe

na Sorraya, que enriquecida de outras muitas ribeiras fertiliza de In=

verno feus campos, naõfem dãno muitas vezes dos moradores , até

que termina feu curto, ufurpandolhe o cabedal, & o nome a abun

dante vatidaõ do celebrado Tejo. . . …" … " " .

A pericia dos antigos Efcritores roubou à nofía memoria a noti

cia cerra da etimologia deta Villa, & fó por antigatradiçaõ diར་མ། །
ԱIlՏ
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huns proceder de Bene eventus, por hum grande : & feliz acontecia

mento, que nella tiverrõ os Chriftaðs na fua reítauraçaõ contra os

Barbaros; que vivendo nella tam agradaveis do fitio ( que ao de feu

termo chamado hoje ribeira de Canha fe conhecia antigamente por

Ribeira das flores, aonde inda exitem antigos padroens, como (e vè

na fonte do Ouro, & no de Belmonte, epictetos que bem defcobrem

a fua amenidade) a defenderaõ o pofivel té que fedendo , largaram

por força o fitio, que mais apeteciaõ. "… . . . . . . º

. He hoje Benavente Villa de feifcentos vifinhos, a principal Par

roquia logra o titulo de N. Senhora da Graça, Priorado da Ordem

de Aviz, que rende quatrocentos mil reis, por ter hum Beneficio an

nexo, & tem mais tres Beneficiados da me{ma Ordem com cento &

cincoentà mil reis de renda cada hum; Cafa de Mifericordia, Hofe

pital, & etas Ermidas, S. Bento, Santiago, & S. Andre. O Prior he

Juiz da Ordem, de que Benavente he cabeça de Comarca compre

hendendo divertas Villas, & lugares no detricto de outras, em que

ſe divideo Reyno, porèm ſogeita à Meſa Meſtral de Aviz.

O Senado defta Villa confta de hum Juiz de fóra, tres Verea=

dores, & hum Procurador, &he o mais rico de todo o Ribatejo corn

as regalias, que fe naõ achaõ em outro algum lugar de todo o Rey=

no, porque, alèm de ler fenhor de muitas, & fertilifimas terras, tem

a grandeza de nomear tres Capellas, huma de S. Bertholameo, que

rende trinta moyos de trigo além das pitanças : outra de S. Cathe

rina, que rende trezentos mil reis, & mais pitanças, & outra que

inſtitulo o PadreJoaõ de Pontes, que alèm de vinhas, olivaes, & ca

fas muitas vezes te arrendaõ as terras em vinte moyos de trigo; cujo

producto detribuem os Officiaes do Senado em emolas a feu arbi

trio,& fe coftumaō. repartir todos os annos pelas portas em corpo

de Senado na veípora de S. Thomé. - .

He a Cömenda defta Villa chamada por antonomafia a Mefä

Meſtral da Odem de Aviz, & a logra Sua Mageſtade, rendendole

huns annos por outros mais de dezafeis mil cruzados, alèm da par

te, que logra a Mitra, & Cabido da Sè de Evora , que a ambos lhe

pertence a terceira parte dos dizimos. . -

Entre feus moradores fe achaõ muitas familias nobres, fuppofto

que o mayor numero dellas faô de outras partes oriundas: as de que

tenho noticia ferem mais antigas na refidencia deta Villa, faõ os Ra

pofos, & Mergulhaês. Os Tojaes, Cunhas, & Ribeiras appellidos,

que todos fe achaõ em huma familia; etaõ hoje enlaçados com os

Fra=
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Frades por cafamentos. Outros Cunhas ha 'annexos aos Simoens, &

Petanas, que com os fobreditos naõ tem parente{co.

As mais familias nobres, q fereconhecem terem vindo de fóra

para eta Villa, faõ os Frades oriundos mais do certaõ do Alentejo,

os quaes tem feu folar em Olivença, onde hoje ha muitos detafami

lia. O Conde D. Pedro no feu Nobiliario diz que ete appellido an

tigamente foy nome deduzido de hum Cavalheiro chamado Frade

Fradique: achàraõ-fe etes na retauraçaõ de Setuval, & como foffe

gente principal, hiaõ cruzados com a Cruz de S. Jorge, que tomà

raõ por Armas (obre hum rio de prata , & como a retauraçaõ da

Villa foffe em dia de S. Andrè, em fua memoria tomàraõ por timbre

huma Afpa vermelha do mefmo Santo, adornada com huma Etrel

la de prata com outras mais, que condecoraõ o efcudo.

: Os Pachecos, & Sampayos procedem de Fernaõ Rodriguez Pa.

checo,點 dos do appellidodefta familia, de que fe trata, que

por calamentos fe uniraõ aos Sampayos de Tràs os Montes, aonde

os dete appelido tem terras, jurifdiçoens, & Villas, & dahi foraõ

para Villar de Frades, donde vieraõ para efta Villa , & o primeiro»

foy Domingos Pacheco de Sampayo , cujo tio foy o Illuftrifūmo

Pantaleaõ Rodriguez Pacheco, Ínquifidor da Meta grande do Tria

bunal do Santo Officio da Cidade de Lisboa, que faleceo eleiro Bifpo

de Elvas. Com etes feuniraõ por cafamentos os Collaços Lobôs,

que vem de Alvaro Dias Lobo, Moço da Camera delRey D. Seba

tiaõ, que por mandado do me{mo Rey o deixou nos Paços de Ale

meyrim, quando foy para a lamentavel guerra de Africa, querendo

elle acompanhallo.

Os Cotas neta Villa tem fua Honra, & Capella, que inftituío

D. Elena da Cota Freyre, viuva que ficou do Quimico etrangeiro

Francifco Balaro de Aquino. Os Villalobos, & Vafconcellos pro

cedem de Montemòr o Novo, & por cafamentos fe aparentàraõ com

os Perdigoens, & Vecos.

Os Franças procedem de Inglaterra, naõ obftante o appellido: -

lograõ o foro de(de feus avôs por ferviços, que fizeraõ à Coroa; en

laçàraőfe com os Faros, & Matos.

Os Ayres, & Floreados faõ oriundos de Saõ Varaõ dos Cam

pos de Coimbra, aonde tem nobre folar, & como nas noſſas memoe

rias fenam trate de fuas Armas, me pareceo dar a confufa noticia das

que fe achaõ de pedra no feu folar, que naõ declara mais que ferem

duas alabardas em a{pa com tres fiores de Liz entre os braços,& húa

.. . Tom. II. - - Fff por
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por timbre. Delles procedèraõ grandes homens em letras, como o

Padre Manoel Fernandes, Confeffor delRey D. Pedro o Segundo, o

Padre Frey Antonio do Efpirito Santo, Author Moralifta, Bilpo de

Angola, & o Doutor Andrè Bernardes Ayres, Lente de Prima dos

fagrados Canones. Efta familia fe unio por cafamentos á dos Pache

.chos, & Siabras Nogueiras , & eftes procedem do fitio chamado N.

Senhora da Gloria, donde huns, & os Siabras ficàraõ em Salva

terra, que faõ os principaes em cabedal, & nobreza: outros (e achaõ

neta Villa, que fe enlaçaraõ com os Pachecos.

Os Perdigoens faõ tambem oriundos de fóra: o primeiro de que

fe{abe affitir neta Villa,foy Theotonio Perdigaõ,que cafou em Al

cochete,avó de Theotonio Perdigaõ, que agora exite, ao qual pelo

caíamento, que contrahio com D. Guiomar, lhe fez Sua Magetade

merce, por ter fervido no Paço,do habito de Chrifto para o dito feu

marido, & filhos, que o primogenito logra com parte de Cómenda.

Os Telles, & Avellares faó familias principaes, que fe enlaçà

rão com os Perdigoens, cujo Morgado anda no fexo feminino, por

que exclue varaõ; logra-o Leonor do Avellar & Toar. * . *…

Os Soufas Pachecos faõ tambem Matos, & Franças ligados por

repetidos cafamentos. : logrão o feu Morgado na ribeira de Coru=

che. -

Os Peradas Bãdeiras procedé dos celebres Bãdeiras,cuja fama decã

tão as nofas memorias da notavel proeza de Gonçalo Pires Bandei=

ra, que depois de divididos da fua patria, ficàrão alguns em Corua

che,&feachão outros neta Villa: logra hoje João de Perada o Mor

gado, que intituio o Padre João Rodriguez Barrozo.

Os Rebellos, & Travaços procedem de Alcochete , & Azeitão,

& hoje por vinculos de matrimonio fe enlação com muitas das me

lhores familias defta Villa. -
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C A P 1 T V L O VI. -

#2a *'illa dai (jalUear.

Nze legoas de Evora para o Norte , tres ao Suduefle de

* Aº Montargil, & duas de Aviz para a parte do Norte, na

ladeira de hum monte età fundada a muito amena , & faluberrima

Villa das Galveas, que antigamente foy Aldea no termo de Aviz ,

chamada Villa nova do Laranjal, por fer muito abundante de

fru
-
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frutas de epinho, & etar quafi cercada de hum alegre valle, povoa

do de muitos pomares de excelentes frutas, com hum chafariz com

duas bicas de excellente agua. Mandou-a povoar o Metre de Aviz

D. Jorge de Alencatre, filho delRey D. João o Segundo, & lhedeo

foral ElRey D. Manoel; He do Arcebipado de Evora, tem trezena

tos vifinhqs com humá Parroquia da invocação de S. Lourenço, cò

hum Prior, & hum Beneficiado da Ordem de Aviz, Cafa de Miferi

cordia, Hofpital, & eftaŝ Ermidas, S. Pedro, S. Saturnino , S. Sebaß

tião, S. Antonio, & S. João. O feu-termo tem duas legoas de Norte

a Sul, & duas & meya de Nafcente a Poente;he fertil de vinho, azei

te, & frutas, & tem muita caça, gado, bons montados, & colmeas.

He Conde deta Villa Dinis de Mello de Catro por merce delRey

D. Pedro o Segundo,em premio de feus grandes ferviços. A fua va

ron a he a ſeguinte. º. -

iPedro de Mello de Catro filho terceiro de Francifco de Mello,

Alcayde mór do Caftello de Outeiro , & de D. Brites Nobre , foy

tambem Alcayde môr do dito Catello , & cafou terceira vez com

D. Guiomar deSoufa, Dama da fenhora D. Catherina Duqueza de

Bragança, filha de Sebatião de Soufa de Abreu , & de D. Brites de

Barbuda,de que teve, entre outros filhos, a - º,

, L. Jeronymo de Mello de Caftro, que foy Capitaõ mór de Evora ;

Governador do Catello de S. Felippe em Setuval, Alcayde môr de

Ourem, & do Confelho Ultramarino: cafou com D. Maria Corte=

real, filha de João de Tovar de Caminha , Alcayde mór de Villa

Viçofa, & de D. Ifabel Corte-real fua fegunda mulher, de que teve

os filhos feguintes. - -- - - - - - --- -

João de Mello, que fervio nas guerras do Alentejo, occupando

varios poftos, & morreo no tempo da paz,fendo Governador da Pra

ça de Eſtremoz, foy caſado com D. Brites de Vargas, filha de Dom

Martinho de Vargas, de que teve a Jofeph Francifco de Mello, que

fervio na guerra fendo Capitão de Infantaria,& a Francifco de Mele

lo, que hoje he Governador da dita Praça de Etremoz,& outros.

Dinis de Mello de Catro , que fendo filho fegundo, merecco

jutamente pelos feus ferviços fazer huma grande Cafa em Portue

gal, fervindo com a fatisfação, que publica a fama , & occupando

todos os poltos arè o de General da Cavallaria , que exercitou no

mais vivo da guerra, & hoje he Metre de Campo General, que go=

.verna as Armas da Provincia do Alentejo , &: primeiro Coride das

Galveas: cafou com D. Angela da Sylveira, filha de Andrè Mendes

vo Tom. II. Fffij Lo=
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Lobo, & de D. Leonor da Sylveira, de que teve os filhos feguintes.

Andrè de Mello, que he formado em Coimbra, & Deaõ da Ca

pela de Villa Viçofa.

D. Maria Corte-real,que cafou com D. Luis de Almeyda, irmão

de D. Pedro de Almeyda, Vito-Rey da India, de quem ficou viuva

com filhos, fendo o mais velho D. João de Almeyda , que hoje he

Capitão de Infantaria na Provincia do Alentejo, & Cómendador de

S. Salvador de Elvas.. - - .

, Pedro de Mello de Caftro , que he o fucceffor da Cafa de feus

pays, & fegundo Conde das Galveas , foy Capitaõ de Cavallos no

Alentejo, & hoje he Metre de Campo do Terço de Olivença: cafou

com D. Iſabel de Borbon, filha de D. Antonio de Almeyda, fegundo

Conde de Avintes, & de D. Maria Antonia de Borbon, de que tem

entre outros filhos a Antonio de Mello de Catro, que ha de fer o

herdeiro defta Cafa. - -

Antonio de Mello de Catro, que foy filho terceiro de Jeronye

mo de Mello de Catro, & irmaõ dos ditos Joaõ de Mello, & Dinis

de Mello de Catro, primeiro Conde das Galveas, pafou a fervir á

India, aonde foy Governador de Sofala, & teve outros potos ; per=

deo-te vindo para o Reyno, & cafou naquelle Etado com D. Anna

Moniz, filha de Julio Moniz da Sylva, & de D.Maria de Azevedo,

de que teve, entre outros filhos, que fe perdèraõ com (eu pay, a

Julio de Mello, que tinha vindo para o Reyno antes de feu pay,

& fervio no Alentejo, fendo Tenente Capitaõ de Cavallos, o qual

hoje vive em Lisboa. -

వీడి:డి:షికీపీపీపీడివీక్షిణి: డిడిషి శీడి:::::

C A P I T W L O VII.

Ta Villa de Benavilla.

O Arcebifoado, & Provedoria de Evora,huma legoa de Aviz

para o Norte, em hum ameno valle, que banhaõ as caudelo

fas ribeiras de Seda, & Sarrazolla, eftá fundada aVilla de Benavilla,

a quem deo foral ElRey D. Dinis, que a fez Villa. Tem 1oo. vifi

nhos com huma Igreja Parroquial dedicada ao Martyr S.Sebaftiaõ,

com hum Prior, & hum Beneficiado da Ordem de Aviz,Caía de Mia

fericordia, Hofpital, & eftas Ermidas, S. Domingos, S. Pedro,& N.

Senhora de Entre as aguas, imagem milagrofa, & de grande roma

gem. He Alcayde mór defta Villa D. Luis de Alencaftre , Conde

- - - • . . . . de

\.
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de Villa-nova de Portimaõ, que nella aprefenta Alcayde menor. O

feu termo he fertil de bom trigo, recolhe algum azeite , & vinho,

tem muita caça, & colmeas, com 28. herdades, que povoaõ 6o. vifi

uhos, aos quaes comprehende huma Parroquia da invocaçaõ de S.

Saturnino de Vallongo com hum Capellaõ da Ordem de Aviz.

$%$%$%$%$%$%$%±$ఙఙఙఙఙఙఙఙఙఙఙఙఙఙఙ!
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c A P I T v L o VIII.

da Willa de Seda.

O Bifpado de Elvas, & Provedoria de Evora , tres legoas aõ

“Nornoroete de Aviz, em lugar imminente tem feu affento a

Villa de Seda, cercada de muros de baftante altura femameyas,& láa

çada por hum ferro;&o feu catello,chamado Arminho,etá (obre o

rio, que chamaõ a ribeira de Seda, em hum monte tam alcantilado,

que com fer larga diftancia,largando huma pedra da maõ naõ pàra

fenaõ na agua. Fundoufe eta Villa em Alparrajaó,fitio duas legoas

ditante, permanecendo opulenta em tempo dos Romanos : depois

fe detruio com as gerras,& a povoarão os Lufitanos aonde agoraef

tà. Finalmente a conquiftāraó aos Mouros feus Comarcanos, & de

ftavoz, a Fortaleza fe dá(porque veyo embaixada fe queriaó render)

refultou à Villa o prefente nome. ElRey Dom Joaõ o Primeiro lhe

deo foral de Villa a 3o.de Outubro de 1427. com todos os prvilegios,

& preeminencias, que como a tal faõ devidas, tendolhe jà muito tê

po antes feparado o termo o Metrede Aviz D. Lourenço Affonfo

em tempo delRey D. Dinis. Tem 3oo. vifinhos com huma Parro

quia da invocação de N. Senhora do Epinheiro, com hum Prior, &

dous Beneficiados da Ordem de Aviz,& hum Cómendador, que he

D. Luis da Sylveira, Conde de Sarzedas. Tem Cafa de Mifericor

dia, & etas Ermidas, S. Bento, o Efpirito Santo, S. Pedro, S. Sebaf>

tiaõ, S.Marcos,& S. Antonio. -

Por junto deta Villa pafía a ribeira de Seda, fobre a qual etá

fundada a famofa ponte da antiga Villa Fermofa , fundaçaõ dos Ro

manos, obra fingular, & fegundo a tradiçaõ , fabrica do mefmo arti

fice, que fez a celebre ponte de Alcantara. Por eta ponte de Seda |

vay até à Villa de Alter do Chaõ o celebre, & antiquiffimo alicer

ce, que fundàraó os Romanos , o qual fe deixa ver até à Cidade do

Merida, antiga Corte da Lufitania. " O termo defta Villa chega atè

Ponte do Sor, (que faõ quatro legoas) Villa bem conhecida pelo cõe

Tom. II. Fffiij curfo
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curfo da fua eftrada para todo o Alentejo: tem muitas lavouras , &

duas coutadas do Concelho, em que ha grande quantidade de

coelhos, lebres, & perdizes, & algumas corças , recolhe al

gum vinho , & azeite, & tem muitos montados , & herda

des com feus patos, & ha muitas terras de hervagens cômuas. Tem

2oo, vifinhos com duas Parroquias, S. Domingos de Serrajola, & S.

Pedro da Ervedeira, Curados da Ordem de Aviz, & no fitio de Al

parrajaõ ha huma Ermidade N. Senhora dos Prazeres,imagem muy

milagroſa , & de muita romagem. Ha netê termo duas fontes de

fingular propriedade; a do fitio de Alparrajaõ, que chamaõ do Frei

xeal, he de aguatam fria, que fe à noite lhe lançaõ peixes, pela ma

nhãa os achão mortos,& gom os olhos extravafados. A outra fonte

età entre as vinhas perto da Villa, &he de agua clarifima, mas de

tal natureza, q afirmão os moradores da terra naõ cozer carne algúa.
... *...* : * * * - --- - - - - - * , , ºr - ºr . . . . ; - - -
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*º... . Ta/’illa de Alter Pedrofo. . . .

T. O Bifado de Elvas, & Provedoria de Evora, feis legoas de

*) Efremóz par o Norte, & cindo ao Nordete de Aviz, em hú,

alto penhafco com foberbo Catello, que mandou arrazar D. Joaõ

de Auftria, età fundada a Villa de Alter Pedrofo, cuja origem he a

rmºfima que a de Alter do Cha5, porque ambas eltas Villas eraõ an

tigamente o me{mo povo, & juri(diçaõ, que em tempo dos Roma=

nos fe chamava Elteri, & devia de fer huma das grandes povoaçoés

de Efpanha, fegundo motra o grande efaço de terra, que occupa=

va ; & que Elteri fofíe o feu nome, confta de hama das tres vias,com

que o Emperador Antonino Pio fahe de Lisboa ate Merida,& ha tra

diçaõ entre os naturaes, que afim lhe ficou de feus antepafados. A

occafiaõ que houve para fe desunirem, & apartarem em duas Villas,

¿ jurifdiçoens, foy o fucceder na Coroa defte Reyno ElRey Dom

-Affonfo o Segundo, o qualquerendo gratificar os grandes ferviços,

jue nas guerras contra os Mouros lhe fizeraõ os Cavalleiros da Mie

ilicia de Evora, depois de confirmar ao Metre Dom Fernaõdienes a

doaçaõ, que lhe fez ElRey D. Afonfo Henriques, feu avô, de Co

ruche, & do Alcacer de Evora, & da horta, & cáfãs de Santarem, &

a qua fez ElRey D. Sancho, feu pay, ao Metre D. Gonçalo Viegas

dos Catellos de Mafra, Alpedris, Alcanede, & Jurumenha ; fez de

* . . " - - - - · · · ..ᎥROVO
*



DA COROGRAFIA PORTVGVEZA 6tz

novo ao dito Metre D. Fernaõdienes, & à fua Ordem huma ampla

doagaó da Villa, & Catello de Aviz, demarcandolhe muy grande

termo. E como ElRey neta doaçaõ naõ nomeou Villas, nem luga

res, fenaõ o que fe incluía denuro no circulo da divifàð, que foy fa

zendo, & etahia pelo recefe, que era via militar, com que o Itine

rario de Antonin o Pio fahe de Lisboa atè Merida , de calçada de

pedra que hoje chamão alicerce , & pata por entre o fitio de Alter

do Chaõ, & de Alter Pedrofo, ficou aquella parte, que antigamente

era hum hiefmo lugar, & jurifdiçaõ, dividida em dous deftričtos fe

parados, porèm ſempre conſervaraò o nome de Alter com differene

ça de appelidos, tomados dos fitios, em que cada qual ficava , hum

do chão, por etar em terra chãa, & plana, outro Pedrofo, a repeito

das muitas pedras, & rochedos, em que età fundado.

Tem eta Villa 5o. vifinhos, & no termo, que ferão duas legoas

de comprido, & mais de meya de largo,terà 4o moradores,aos quaes

comprehende huma fó Parroquia da invocação de N. Senhorã das

Neves, Vigayraria da Ordem de Aviz, com duas Ermidas annexas ,

S. Pedro, & S. Bento. Ha no feu termo alguns olivaes, & horras;

efpecialmente a quinta dos Mirãdas, que tem muitas fontes, & mui

tas frutas de epinho , & de toda a cata. O Catello delta Villa fe

chamava da recreação,pela muita que caufa o etar vendo de fua tor

re onze Villas acateliadas, a Cidade de Portalegre, & outros luga=

res de menos conta. Foy Alcayde mór delle, & o teve por ElRey

4D. Joaó de Cattella Rodrigo Annes de Barbuda,irmaõ de D.Martim

Anues de Barbuda Meitre de Alcantara, no tempo das guerras dele

Rey D. Joaõ o Primeiro. Hoje he Cômendador , & Alcayde mór

delta Villa Luis Guedes de Miranda Henriques, fenhor da Villa de

· Murça, & de outros lugares. . . . . .
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С А Р І т. V L О x.

Ta Villa de Cabeça de Vide.

º Inco legoas ao Nordeteda Villa de Aviz, quatro de Portale

*_) gre para o Poente, & huma ao Suete de Alter Pedrofo, na la

deira de hum monte para a parte do Sul età fundada a Villa de Ca=

beça de Vide, muito mais forte por fitio, & natureza, que por arte

de feas muros, & Caftello. Foy fundada, fegundo a tradição de hoa

mens antigos, pelos povos circumvifinhos perto dete fitio , onde

- - , , - agora
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agora chamão o Pombal, os quaes efcapando com vida de htía gran

de batalha contra os Mouros , fe acolhèrão ao alto do monte por

caufa da corrupção dos corpos mortos, que eftavão por terra,& tana

to que refpirãrão os ares puros, logo cobrãrão [aude , & forão poa

voando o fitio, a que puzerão nome Cabeço da Vida. Outros com

melhor fundamento tem para fi que tomàra o nome de huma gran

de vide, que havia no cume do monte,trazendo em prova as Armas,

de que ufa, que faõ hum Catello com huma cepa ao pê, de que fe

produzem muitas vides cubertas de folhas, que o etão cercando.

He eta Villa do Bifrado de Elvas, & lhe deo foral ElRey Dom

Manoel em Lisboa 1. de Julho de 1512. Tem 8oo. vifinhos com o

mais fermofo rocio, que ha entre o Tejo, & Guadiana , aonde paf

feão os Cavalleiros, & principaes da Villa ; a todos comprehende

huma Igreja Parroquial dedicada a N. Senhora, com hum Prior, &

tres Beneficiados da Ordem de Aviz. Tem mais Cafa de Mifericor

dia, Hofpital, em que fe curão os enfermos, & fe provèm os pafía

geiros, & na Igreja do Efpirito Santo, Cafa antiga, & de muita dez

voção, ha outro Hofpital para o mefmo effeito: as Ermidas faõ tres,

S. Anna, S. Bràs, & S. Sebatião Tem voto em Cortes com afena

to no banco treze, & affité ao feu governo civil hú Juiz de fóra,Ve=

readores, hum Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz

dos Orfaós com feu Efcrivão, dous Tabelliaens, hum Alcayde,&he

da Provedoria de Evora. He Alcayde mór , & Commendador defía

Villa Luis Guedes de Miranda Henriques, fenhor de Murça. O feu

termo produz muito trigo, vinho, azeite, & tem alguns montados,

& colmeas: paflaõ por elle duas ribeiras, a de Vide junto à Villa, &

outra mais ditante, que chamão o Videgaõ,ambas com muitas hor

tas, & pomares de todo o genero de frutas, & hortaligas: nellas ha

muitos engenhos,&lagares de azeite,azenhas,& pizoens.
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C A P I T V L O XI.

T)a Villa de Fronteira.

Uatro legoas de Borba para o Note, & quatro de Aviz para o

Nafcente no Bifpado de Elvas, em fitio alto, & plano etáfun

dada a Villa de Fronteira, que fundaraõ pouco tempo depois

de Aviz os mefmos Metres, & Cavalleiros em hum outeiro, a que

hoje chamão Villa velha, aonde etava huma atalaya fronteira aos

- -- - --- - Mou-
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Mouros de Vayamonte, de que tomou o nome. Outros dizem que

ElRey D. Dinis fundou eta Villa, mandando detruir a povoaçaõ,

que etava em Villa velha, & fundar de novo outro lugar; & pergüe

tandofe-lhe em que fitio , repondeo: Nefa fronteira; apontando

o em que hoje età a Villa, & ete nome Fronteira lhe ficou. No fi

tio da Villa velha ainda etaõ abertas muitas covas a modo de poços,

que deviaõ ficar da primeira fundaçaõ ; nelle età huma Ermida de

N. senhora de grande romagem. Deo foral a eta Villa ElRey Dom

Manoel em Lisboa 1. de Julho de 1512. tem feu Catello com duas

torres para o Norte, & em o portal de huma etaõ humas letras.ele

tranhas, que alguns dizem fignificar cafa de prazer. As mais torres,

que teve fua muralha quafi de todo arruinada,faõ fete. Tem mil vifi

nhos com nobreza, huma Igreja Parroquial da invocaçaõ de N. Se

nhora da Atalaya, cujo titulo lhe poza Rainha S. Ifabel: he Tema

plo fumptuofo, & bem ornado, em que ha huma reliquia de S. Gau

dencio, tem hum Prior, & quatro Beneficiados da Ordem de Aviz

Tem mais Caía de Mifericordia, Hofpital, hum Convento da invo.

cação de S. Antonio de Capuchos da Provincia da Piedade , & eftas

Ermidas, N. Senhora da Villa velha, S. Pedro, S.Sebatiaõ,que tem

huma reliquia, S. Miguel, S. Catherina, o Efpirito Santo, & no cama

po na Aldea de Val de Maceiras tem huma Parroquia da invocaçaõ

de S. Saturnino, Curado.
-

Goza eta Villa de voto em Cortes com affento no banco doze,

& tem feira a 29 de Junho. Afitem ao feu governo civil hum Juiz

de fóra, tres Vereadores, hum Procurador do Concelho , Efcrivaõ

da Camera, hum Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivão, quatro Tabel

liaens, &he da Provedoria de Evora. O feu termo he fertil de trigo,

azeite, vinho, frutas, gado, caça, & tem grandes montados ; pafía

por elle o rio de Aves, que leva muito peixe. No Valle de Amoreia

ra, aonde chamaó a Serejeira,ha vetigios de edificios antigos,& nelles

fe achàraõ algumas peças de ouro de muito pezo, & valor. Tãbem

netetermo fe deu a batalha dos Atoleiros entre Portuguezes,& Ca

ftelhanos, de quem o Condetable D. Nuno Alvares Pereira alcan

| çou vitoria , como fe conta na fua Chronica. -He Marquez defta

Villa D. Fernando Mafcarenhas, cuja varonia he a feguinte.

D. Manoel Mafcarenhas foy filho quarto do Capitaõ dos Gine

tes D.Fernando Martins Mafcarenhas,& de D.Violáte Henriques fua

fegunda mulher: foy Cõmendador do Rofmaninhal, & Governador

de Arzila: cafou com D.Leonor Henriques, filha herdeira de Frã

* - / cifco
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cifco Palha, Cómendador de Santa Maria de Barri, Alcayde mór de

Fronteira, & Contador da Cafa de Ceuta, & de D. Maria de Soufa;

de que teve, entre outros filhos, a , , , , - º e .

D. Fernaõ Mafcarenhas, que foy fenhor da Cafa, & Cómenda,

& morreo valerofamête na batalha de Alcacere com ElRey D.Seba=

fiaõ: cafou com D. Felippa da Sylva, filha de D. Julianes da Cota,

Veador da Fazenda, & defua fegunda mulher D. Joanna da Sylva,

de que teve, entre outros filhos, a r ‘. . . . . . . . .

a #D. Manoel Mafcarenhas,que teve a Cafa de feu pay, & foy Go=

vernador de Mazagaõ : cafou com D. Francifca de Ataíde, filha de

D. Nuno Manóel, fenbor de Tancos, & de D. Joanna de Ataíde, de

que teve,entre outros filhosa "… a - . . . .

º D. Felippe Mafcarenhas, que foy Vifo-Rey da India , & fez o

Morgado de Cuculim naquelle Eftado, qhoje he defeu fobrinho cõ

titulo de Condado,como abaixo diremos. O irmaõ maisvelho do dia

to D. Felippe Ma{carenhas, foy Dom Fernando, fenhor da Cafa de

feus pays,& primeiro Conde da Torre por merce delRey D. Felippe

o Quarto, & General das Armadas de Portugal, & Catella : calou

com D. Maria de Noronha, filha de D. Luis Lobo da Sylveira , fe=

nhor de Sarzedas, & de D. Joanna de Lima, de que teve, entre ou=

tros filhos, a r , , ….…… … - … , ,

D. Joaô Mafcarenhas, que foy fegundo Conde da Torre , &pri

meiro Marquez da Fronteira, dos Confelhos de Eftado, & Guerra,

& Gentilehomem da Camera delRey D. Pedro o Segundo, Meftre

de Campo General da Corte, & Eftremadura, & D. Prior do Crato:

cafou com D. Magdalena de Mendoça, filha de D. Francíco de Sá &

Menezes, Conde de Penaguiaõ, & de D. Joanna de Catro, de que

teve a . ? a ? … fºi º . . . . . . . . . . - -;

…D.Fernando Ma{carenhas, que he fegundo Marquez de Frona

teira, Cavalheiro muy ciente nas Mathematicas, & de animo gene

rofo; foy Governador do Algarve com grande aceitaçaõ, hoje he do

Confelho de Guerra, & Governador das Armas das Provincias da

Beira, & Alentejo: cafou com D. Joanna Leonor de Menezes, filha

de D. Jeronymo de Ataíde, Conde de Atouguia, & de D. Leonor de

Menezes fua fegunda mulher, de que teve a Dom Joaõ Matcarenhas,

due he herdeiro deta illutre Cafa, & quarto Conde da Torre; a D.

Francico Macarenhas, D. Antonio Macarenhas, & D. Luis Ma:

carenhas; a D. Maria de Nazareth, Freyra no Mofleiro de S. Clara

de Santarem, a D. Ifabel Mafcarenhas,Religiofa no Molteiro do Sa
… .

& 4. . ) C1 22
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cramento de Lisboa; a D. Innocecia Narciza de Toledo, &a-D.An-.

tonia Maria de Faro, * * * * * *...* -

-- Foy tambem filho do dito D. José Matcatenha primirⓛ Mar

quez de Fronteira, D. Francifco Mafcarenhas, que herdou o Morga.

do de feu tio D: Felippe Mäftarenhas âĉima nořñeado , & foyió pri

meiro Conde de Cuculim por merce delRey D. Pedro o Seguhdo :

cafou com D. Maria de Noronha fua prima, filha de D. Fradcifco da

Cama;fegundo Marquez de Niza, & de D. Elena da Sylveira,fnapri

meira mulher, de que teve a D. Joaõ Mafcarenhas, a D. Magdalena

Religiofa no Moteiro do Sacramento,&a . . . .

- D. Felippe Macarenhas, que he fegundo Conde de Cuculim,

foy Meftre de Campo,& fefachóu na tomada de Valença de Álcan

tara, onde procedeo com grande valor : cafou com D. Catherina de

Alencatre, filha de D. Luis da Sylveira, fegundo iConde de Sarze

das, & de fua mulher a Condeça D. Maria de Alericatre, de que tem

* -- ~ I -,
- - -

. . .
- --

a D. Francifco Mafcarenhäs, a D. Maria Jofefa Maícarenhas, & a D.

Mariana Benta Mafcarenhas. . . . ; t. і 9 і о п'угіот

He Alcayde mòr deta Villa Antonio Leite Pacheco Malheiro,cuja varonia he a feguinte. -- * **-- - - ------------ * *** * *...a

- . . . " .. 7 - - " Y. - - -

... A nobre, & antiga familia dos Leites traz faa origem de tres ira

maõs fidalgos, que vieraõ do Reyno de França com o Conde D.Hé.

rique, tronco dos Reys de Portugal; o primeiro ficou em Galliza,

onde fez Cafa; o fegundo fundou fua Cafa na Provincia de Entre

Douro & Minho, onde tem (eu folar na quinta do Barrozaõ, ເittada

no Concelho de Cabeceiras de Bato, comifeu Morgado, que pofíue

hoje feu defcendente Antonio Leite Pereira, fidalgo da Caía de Sua

Magetade. O terceiro irmaõ veyo para Santarém, onde fez Cafà,

de que foy pofuidor feu defcendente Diogo Leite Pacheco, filho de

Francifco de Macedo Leite, & de fua mulher Guiomar de Freitaso o

qual cafou com Joanna Dias, de que teve, entre outros filhos, a Ana

tonio Leite Pacheco de Macedo, que cafou com D. Maria Cardofa,

natural de Santarem, de que teve, entre outros filhos, a . . 25 #;">

Diogo Leite Pacheco de Macedo, que cafou com D. Luiza An

tonia de Mello, natural de Lisboa, filha de Gafpar Malheiro, fidala

go da Cala de Sua Magetade, & defua mulher D. Anna Maria Fer

reira. Dete Gafpar Malheiro foraõ filhos, entre outros, Francifco

Malheiro, fidalgo da Caía de Sua Magetade, Alcayde môr da Villa

da Fronteira, Commendador de Santiago de Lanho(o na Ordem de

º

* - - - diago

Chrito, & do Confelho Ultramarino; & Manoel Malheiro, Arce

-
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diago na Sè de Evora. Della teve a Antonio Leite Pacheco Malheia

ro, Fr. Jorge de Macedo, Religiofo Eremita de S. Agotinho, Fran=

cifco Malheiro Leite, Arcediago de Montemor na Sè de Evora , &

Pedro de Macedo Leite, Arcediago de Santarem na Sè de Lisboa.

Antonio Leite Pacheco Malheirohe fidalgo da Caía de Sua Ma

geftade, Cômendador de Villa Franca de Xira , & Alcayde môr da

Villa da Fronteira, foy Capitaõ dos Familiares do Santo Officio de

Lisboa, & hoje he Capitaõ de Cavallos da Ordenança da guarniçaõ

da Corte, filho mais velho de Diogo Leite Pacheco de Macedo , &

de fua mulher D. Luiza Antonia de Mello: foy cafado com D. Vio

lante Engracia de Sà, natural do Concelho de Sinfaens, filha de Ma

noel de Vafconcellos Pereira, fenhor do Morgado de Alvarenga, fi

dalgo da Cafa de Sua Magetade , & de fua mulher D. Anna Maria

de Mello, irmãa do Balio de Acre, Lugar-Tenente do fenhor Infans

te D. Francifco; de que teve a Ignacio Leite Pacheco Malheiro,que

morreo de doze annos; a Caietano Leite Pacheco Malheiro, & Je

ronymo Leite Pacheco Malheiro.

鑫蟲蟲蟲蟲蟲鯊蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢蠢

C. A P I T W L O XII.

Ta Villa da Figueira.

N O Arcebifpado, & Provedoria de Evora , quatro legoas da

Villa de Etremòz para o Norte, & duas da de Aviz para o

Nafcente, em hum tezo naõ longe da ribeira de Aviz, que corre de

Oriente para o Sul, età fundada a Villa da Figueira, a quem deo fo

ral ElRey D. Manoel etando em Santarem o primeiro de Outubro

de 151o. Tem 14o. vifinhos,que habitaó huma rua muy comprida,

... •

3« outra mais pequena, que vaypara a Igreja Parroquial , que he da

invocaçaõ de Saõ Bràs, Priorado da Ordem de Aviz, & Cómenda,

que rende duzentos & cincoenta mil reis, pagas as ordinarias. Tem

Cafa de Mifericordia, Hopital, & quatro Ermidas. Afiftem ao feu

governo civil dous Juizes ordinarios, tres Vereadores, hum Procura=

dor do Concelho, E{crivaõ da Camera, Juiz dos Orfaös com feu Efe

crivaõ, dous Tabelliaens do Judicial, & Notas , & hum Alcayde.

Ao militar hum Capitaõ mór com duas Companhias da Ordenan=

ça. He eta Villa, & feu termo abundante de trigo, cevada, legumes,

hortaliça, gado, caça, & tem muitos montados, & colmeas.

СА
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C A P I T W L O XIII.

-

da Villa do Cano.

" Res legoas da Villa de Etremóz para o Norte, duas & meya

ao Lesfuete da Villa de Aviz, & legoa & meya da Villa de

Souzel, no Arcebipado de Evora, em huma alegre, & frefca alame

da, que povoaô frondofos Arvoredos, com abundancia de crittalinas

aguas tem feu affento a Villa do Cano,afim chamada dos muitos ca

nos, que por ella correm, ou de algum notavel,que antigamente ha

via nete fitio. De fua fundaçaõ naõ achei noticia certa,por fer mais

antiga, que a Villa de Aviz, a quem ella he fogeita, pois nella fecõ=

ferva huma torre para a parte do Sul junto ao Convento, que fe diz

fer do Cano , que os moradores em Aviz fizeraõ para fe valerem

della em tempo dos Mouros. ElRey D. Manoel lhe deo foral em

Santarem o primeiro de Novembro de 1512. Tem 25o. vifinhos :

vom huma Igreja Parroquiál com hum Prior , & hum Beneficiado

da Ordem de Aviz, de que he Cõmenda, que rende oitenta mil reis,

pagas as ordinarias, င္ဆို de Mifericordia,& tres Ermidas, Tem duas

fontes, huma que chamaõ a fonte grande, por fer huma grande ca

ſa de agua excellente, quente de Inverno, & fria de Verao: della ſa

he hum cano de agua, ( batante para moerem engenhos, fe nadfora

o fitio todo igual fem queda para elles)com que (e regaõ muitas hor

tas, pomares, & alemos tam altos , que he o final por onde fe deixa

ver de algumas partes, & muitos freixos , que a fazem muito mais

frefea, & aprazivel com os muitos rouxinoes, pintafilgos, & outras

aves, que nelles fazem feus ninhos, & com o feu fuave canto faõ re

mora dos paflageiros. A outra fonte, que chamaõ da Igreja naõ lan

ça tanta agua, mas com ella fe regaó alguns quintaes taó grandes,que

bem podiaõ fervir de quintas, feetiveraõ no termo de Lisboa, todos

com agua de beber, & muitos com agua para gato da cafa , & em

hum delles età huma grande palmeira, que dizem fera mais alta do

Reyno. Para o Nafcente tem huns olheiroens de agua, que chamaõ

a fonte dos olhos, por etar nelles fervendo tanta agua, donde ahe

hum cano della, com que moem azenhas, & pizaô ; & a agua das

azenhas fe converte em pedra dentro na caldeira, de forte que muitas

vezes fetira dentro della outra caldeira de pedra, q fe fez da agua ; &

por tradição antiga fe conta que jà etes olheiroês indo hum homem
: . … Tom. II, Ggg COI]]
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com hum carro o fovertèraõ com carro, & boys, & naõ appareceo

IſlalS. -

Tem mais efta Villa para o Poente outra fonte,que chamaõ El

molinha, fituada em hum campo, que terá de largo hú tiro de mof

quete, & dous de comprido alegre , & bem affentado , de cuja agua

bebe todo o gado della, porque lhe evita a enfermidade, a que os rua

fticos chamaõ ronqueira, & fe trazem fanguichugas, lhe cahem logo

em a bebendo. Para o Nafcente tem huma mata do Concelho, que

terà duas legoas de comprido, & huma de largo, povoada de fobrei

ros, que ferve para futento dos gados. O feu termo recolhe batan

te paõ, algum vinho, & podèra ter muito, fe os moradores naõ dei=

xàraõ perder muitas, que inda hoje tem o nomede vinhas velhas,

muito azeite, legumes, muita fruta de epinho, gado, & caça. Afi

ftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores, hum

Procurador do Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfaõs com

feu Efcrivaõ, hum Tabelliaõ, & he da Provedoria de Evora. O feu

termo he muito limitado, porque onde he mayor, naõ paffa de meya

legoa, mas olimite das fizas he mais dilatado pelo que paga a ElRey

de cabeçaõ cento & feffenta & quatro mil reis cada anno. … "
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C A P J T V L o XIV, .

Da Filade Veira. . . . .-
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- O Bipado de Elvas,feis legoas de Aviz para o Nafcente duas

de Etremóz, & de Borba para o Norte, em lugar alto , que

banha a ribeira de Anhaloura, que cria muito peixe, età fituada a

Villa de Veiros, que tem fua origem dos Romanos, como dizê feus

moradores. Entrou no fenhorio dos Arabes, & a conquitou ElRey

D. Affonfo o Segundo de Portugal pelos annos de 1217. mandandoa

povoar de novo. Em tempo delRey D.Dinis foy reedificado feu Ca

ftello pelo Metre da Ordem de Aviz, D. Lourenço Affonfo. : ha

nelle fete torres com feus muros, & quatro portas, & no meyo deíte

Catello età huma torretam alta, & tam forte, que he das boas qne

ha nete Reyno. ElRey D. Manoel deo foral a eta Villa a 2.de No

vembro de 151o, goza de grandes privilegios,que lhe concedèraõ os

Reys de Portugal, & tem voto, & affento em Cortes no banco doze.

Nella nafceo o primeiro Duquede Bragança, D. Afonfo, filho del

Rey D.Joaõ o Primeiro,& de hüa fenhora natural defla terra , cha

* . . . ‘. . ) - . . . . . . mada- - -
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mada D. Ines, que depois foy Cõmendadeira do Moteiro de Santos,

da qual procede naõ fótoda a Caía de Bragança, fenaõ tambem to

dos os Reys da Chritandade, pela Rainha D. Ifabel, fegunda mu

lher delRey D. Joaõ o Segundo de Catella, mãy da Rainha Catho=

lica D. Ifabel, & pela Infanta D. Beatriz mulher do Infante D. Fere

nando, mãy delRey D. Manoel, que ambas eraõ filhas da Infanta D.

Ifabel, mulher do Infante D. Joaõ, filho delRey D. Joaõ o Primei

ro, a qual era filha do Duque de Bragança D. Affonfo, neta da Com

mendadeira D. Ines. -

Tem eta Villa 6oo. vifinhos com huma fermofa Igreja Parro

quial da invocaçaõ do Salvador com hum Prior,& tres Beneficiados

da Ordem de Aviz, Caía de Mifericordia, & etas Ermidas, N. Se=

nhora do Mileu muy antiga, a qual tem na porta principal dous le=

treiros, hum delles he de huma fepultura do tempo dos Romanos, S.

Sebatiaõ, S. Bento, S. Catherina, & Santiago. Affitem ao feu go=

verno civil hum Juiz de fóra, tres Vereadores, hum Procurador do

Concelho, Efcrivaõ da Camera, Juiz dos Orfaõs com feu Efcrivaõ,

tres Tabelliaens, Enqueredor, Detribuidor, & Contador, hum Al

cayde pequeno, que aprefenta D. Luis de Alencatre, Conde de Vila

la-nova de Portimaõ, o qual he Cõmendador, & Alcayde mór deta

Villa, a qual he da Provedoria de Evora. He fertil de ttigo, & de

muito bom azeite, gado, & caça, com alguns montados. O feu ter

mo helegoa & meya de Norte a Sul, & o me{mo de Nafcête a Poena

te: tem zoo. vifinhos, que fe dividem por duas Parroquias, huma

he dedicada a Santo Amaro, cuja imagem foy achada no proprio lu

gar, em que età a Igreja, à qual concorrem muitos devotos Romei

ros todo o anno. A outra he da invocaçaõ de S.Pedro de Almuro.

C A P I T V L O XV.

'' Ta Willa de furumenha.
Ο Bifpadode Elvas, onze legoas de Aviz para o Nafcente,tres

de Borbapara o Oriente, & tres de Elvas para o Occidente,

nas margens do rio Guadiana, em lugar imminente, forte por natu

reza, & arte tem feu affento a Villa de Jurumenha , cercada de fora

tes muros, que edificou Julio Cefar, (fêgundo a tradiçaõ dos mora

dores) a quem os Latinos chamaõ julii mania, corrupto hoje em

Jurumenha. Foy fundada pelos Galos Celtas muitos annos antes

Tom. II. - Gggij da
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da vinda de Chrito, & depois ElRey Dom Dinis a aumentou pelos

annos de 1312. reparando feu Catello, que tem dezafete torres, húa

dellas notavel em grandeza a refpeito das mais. He feu Alcayde mòr,

& Cõmendador da Igreja o Conde de Viana, D. Jo(eph de Mene

zes, Claveiro da Ordem de Aviz, a cuja dignidade anda annexa eta

Commenda, que renderà três mil cruzados. Tem por Armas hum

Catello cercado de agua, de que pendem huns grilhoens; o Catel

lo, & agua devem de notar a Villa, & o rio, que lhe banha o pè, & os

grilhoens hum antigo privilegio , de que os moradores deta Villa

gozaõ , que fendo...prezoš tnefta cadea naõ pofíað fer levados a

outra, fenaõ que nella prezos chegaõ a receber final fentença. ".……

Tem eta Villa 25o. vifinhos com huma Igreja Patroquial da

invocaçaõ de N. Senhora do Loreto com hum Prior, & hum Cura

do habito de Aviz, Cafa de Mifericordia, Hófpital, &ieftas Ermidas,

S. Lourenço, S.Sebatiaõ, S. Catherina, & S. Domingos do Freia

xial de muita romagem. Junto a eta Villa pela parte do Nafcente

entra em o Guadiana a ribeira de Mures, em cuja fozife fazem gran>

des pe{carias. Afiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios,

tres Vereadores, hum Procurador do Concelho , Eferivaõ da

Camera,hum Juiz dos Orfäós cõfeu Efdrivaõ,dous Tabellioens, hií

Alcayde, & he da Provedoria de Elvas. O feu termo he abundante

de paõ, & hervagem, tem muitos matosincultos, azinhaes,&baldios

muito ferteis de caça,& porifofe dife:Jurumenha boa de trigo,me.

lhor de lenha. Tem 2oo. vifinhos com duas Parroquias N. Senhora

de Villa Real, Curado, & S. Bràs com Capellaõ da Ordem de Aviz,

de cujo Metrado heeta Villa, que deo ElRey D.Sancho o Primei

ro ao Metre D. Gonçalo Viegas com os Catellos de Mafra, Alpe=

dris, & Alcanede.. - - - - - - --, * * * * * . .

- - - • -
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C A P I T V I. o XVI.

: . . . . . . . . . . ... Ta/illa do Alandroal. _Loſェﾘ ( 「ふｰ

t Ove legoas ao Lesfuete de Aviz, "quatro de Elvar para o

} Y Sul, & legoa & meya ao Suete de Borba, na chapada de hum

monte da parte do Poente etáfituada a Villa do Alandroal, a qual

età partida em duas partes, & o Cafello no meyo; a parte de cima

fechama da Mata, & età entre vinhas, & olivaes : e a parte debaixo

eftá entre hortas, & ferregiaes, de arvores fructiferas, & the chamač

: * > . . . . ; - - - - - - o
* - -
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o Arrabalde. He tradiçaõ que tomou o nome dos Alandros , que

faõ humas plantas, que tem as folhas como de loureiros, & a flor co=

morozas, os quaes havia na fua fonte, & da fonte para baixo, aonde

eftà huma horta,que chamaó do Meftre,por fer dos Meftres de Aviz,

quando os havia. O feu Catello tem fete torres em circuito,& húa

grande no meyo, & tres portas, a mais principal entre duas torres; a

que età à maõ e(querda ao fahir para fóra tem hum letreiro,que diz:

Deos he, Sº Deos ſerà porquem elle for, ee vencerd. Sobre eta pora

ta do Catello em altura de huma lança eta outro letreiro em huma

pedra branca, que diz: Era de 1332, a 6. dias de Fevereiro começà=

raõ a fazer efeCafello por mãdado do Mefire de Aviz.D.Lourêço Af

fonfo,&º elle poza primeira pedra, A4, e.e.b.3.e.Caffello. Sobre oue

tra porta età a Cruz da Ordem de Aviz com duas aguias dos braços

da Cruz para baixo, & dosbraços para cima dous grilhoens ao moa

do da de Calatrava, & ao pè humas letras , que dizem , Mouro me

്. -f A torre grande tem no meyo huma Cruz da Ordem com o le

treiro feguinte: Era de 1336. annos a 25. dias andados de Fevereiro

fez efe Cafello D.Lourenço Afonfo Meffre de Aviz à honra, 69"fer

viço de Deos, 6° de Santa Maria fua Madre,&º das Ordens do mui=

to nobre fenhor D. Dinis Rey de Portugal, &" do Algarve reynante em

aquelle tempo, 6° em defendimento ae feus Reynos. Salvator mundi,

fälva me.. No canto da torre eftà outro letreiro, que hecomo o pri

meiro da porta, Legali, Sºc. Na porta deta torre, que età fobre o

muro em huma grande pedra branca, età eteletreiro: Quando qui

<eres fazer alguma coufa, cata o que tehenecejario, 69" depois veràs,69°

quem de tife fiar, naõ o enganes, lealdade em todas as cou/as.……

Heeta Villa do Metrado de Aviz, & Bipado de Elvas.: tem

6oo. vifinhos, & voto em Cortes, & foy feu Álcayde mór, & Com

mendador D. Luis de Alencaſtre, Cõde de Villaenova de Portimaõ.

Na fua praça ha huma notavel fonte de pedra branca com feis bi

cas de bronze com hum taboleiro ao redor, a qual tem oitenta pal

mos em quadro, vinte de canto a canto, com oito palmos de altura

de agua, que empre età trasbordádo por cima, com a qual fe regaö

todas as hortas, que etaõ em feu rego,que faõ muitas. ** * *

cº. Tem eta Villa huma Parroquia da invocaçaõ de N.Senhora

do Caftello, com hum Prior,& dous Beneficiados do habito de Aviz,

Cafa de Mifericordia, com quinhentos mil reis de renda, Hofpital,

& as Ermidas (eguintes: Santa Luzia, S. Sebaftiaõ, S. Pedro,S.Bêto,

, , Tom. II. - - Ggg ij de
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de que ha tradiçaõ fer feita por revelaçaõ do Santo a hum (eu devoa

to, que em tempo de pete hia todos os dias fazer dete fitio oraçaõ

a S. Bento da Contenda do termo de Olivença , quedelle fe defco

bre, mandandolhe difeffe aos moradores da Villa,lhe fundafiem alli

huma Cafa, que nofo Senhor por feus merecimentos a livraria do

mal da pe[te. Fizeraõ a Ermida , & o gloriofo Patriarcha

cumprio fua palavra, porque atè hoje a naõ ouve neta Villa, avena

doa em todas as circumvifinhas os tempos pafados. Tem mais húa

Ermida de N.Senhora da Confolaçaõ, que fundou Diogo Lopes de

Siqueira, & outra de N. Senhora das Neves de muita romagem.

Afiftem ao feu governo civil deta Villa hum Juiz de fóra, tres

Vereadores, hum Procurador do Concelho, hum Efcrivaõ da Ca

mera, dous Tabelliaens do Judicial, & Notas, hum Efcrivaõ dos Or

faõs, & hum Alcayde; he da Provedoria de Elvas.

Ao militar tres Companhias da Ordenança com feus Oficiaes,

hum Sargento mór, & hum Capitaõ mór que governa o Catello:

O feu termo tem quatro legoas de comprido, & duas & meya de lara

go: he fertil de trigo galego, azeite, frutas; & tem muitas criaçoeus

de gado, por fer terra muy accómodada para io : corre por elle

huma ribeira chamada Lucefece”, que tomou o nome do que diffe

hum Capitaõ , o qual dando huma batalha na Serra d'Offa ( afim

chamada dos muitos ofíos, que nella ficàrão dos que na batalha mor

rèrão ) indoferecolhendo, & chegando a eta ribeira,vinha amanhe

cendo, diffe para os feus Lucem fetit, & que deta palavra tomou o

nome..… Ha nefte termo huma Parroquia dedicada a N. Senhora do

Rofario com hum Cura da Ordem de Aviz, & huma Ermida do

Archanjo.S.Miguel perto da Villa de Terena , fundada nas ruínas

daquele celebre, & antiquifimo templo dedicado a Cupido,chama=

do Endoaclico na lingua dos antigos Lufitanos. -. : ).
. . . . .
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T\ Ezoito. legoas ao Lesfuefte deAviz , & feis ao Nafcente da

}_5Villa de Moura, em ht, altifima;& inexpugnavel monte, que

cercaöas ribeiras de Murtiga,& Ardila,eftà fundada a Villa de Nou

dar,Villa defta Comarca, & do Arcebifpado de Evora... He povoa

çaõ de 4oo. vifinhos, & tem humforte Catello, obra delRey Dom

: h i. ºo - - . 1 : Dinis,
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Dinis, o qual a mandou povoar no anno de 1295, com os mefmos

foros da Cidade de Evora, como conta da Monarquia Lufitana,part.

5. liv. 17. cap.28. - " -

Tem eta Villa huma Parroquia da invocaçaõ de N. Senhora

do Deterro, Nullius Dircefis, de que he Prelado no eípiritual o Dom

Prior de Aviz, Cala de Mifericordia com feu Hofpital, & tres Ermi

das - * *

-

O feu termo he fertil de trigo, cevada,& centeyo , com muito

gado, caça , & montados : nelle eftà fituada a Aldea de Barrancos

meya legoa ditante da raya de Catella,a qual tem huma Parroquia,

Priorado da Ordem de Aviz, com 35o. vifinhos, & huns bons Pala=

cios, que foraõ dos Condes de Linhares, Commendadores de Nou

dar, cuja Commenda anda hoje na illutre caía do Cadaval.



.Lةيفلخلاتالخدتلامتحاضفخيصخلمخفلخلتخالاحالصالخلعتلحلخلاحالصالاميلعتلميلعتلاحالص

—-

→纪う ప్తబ్రీ داد И §º Z'ನ್ತಿ! Gºººoº (; […

Զ://՝ :: §º ST念瓮 名壬 & RRYR
ఫ్బిళ్లో ః jº º ºvº d హ్రీ

G | º

- Ꮌ ᎪNᎽᏕ º sº Fº

- ..", $ⓐ - º g º

: W±AÂN -
à$)

-7dMA: Բէ: -* * ﾘ%ﾘ - Cº- º

*教/鷲然\\* º º **º - -

**☾EᏔرعاگنینتیاi FY۶:

- ينهملانهملامهتا:هس. - Eⓟⓗ º

º

-

اضفخلخلخلاتالخلخلاتلختو

*.***

-

పాగ

D OS LIVROS , TRATADOS , E CAPI-

tulos que fe contem nete fegundo Tomo.

L I V R O P R I ME IR O. -

A Provincia da Beira. Pag. I •

T R A T ADO I.

Da Comarca de Coimbra.

Cap. I. Da defcripçaõ Topografica Defta Cidade. p. 2.

Cap. II. Em que fe profegue a defcripçaõ deta Cidade. p. 9.

Cap. III. Da infigne Univerfidade de Coimbra. p. 15.

Cap. IV. Dos Magitrados de Coimbra. p. 19.

Cap. V. Da reza, & dos Santos,& Reliquias de Coimbra. p. 23.

Cap. VI. Das Freguefias do termo defta Cidade. p. 31. T

Cap. VII. DaVilla de Efgueira, p.39. .

Cap, VIII. Da Villa de Arganil. p.45. ,

Cap. IX. Davilla de Goes, p. 49. --

Cap. X. Da Villa de Pombeiro. p. 5o.

Cap. XI. Da Villa de Botað. p. 53. º

Cap. XII. da Villa de Ançãa. p. 53. /

Crp. XIII. Da Villa de Pereira. 55. * ,

Cap. XIV. Da Villa de Cernache dos Alhos. p. 55

Cap. XV. Da Villa de Miranda do Corvo. p.56.

Cap. XVI, Da Villa de Pombalinho. p. 59.

Cap. XVII. Da Villa de Anciaõ. p. 63.

Cap. XVIII. Da Villa de Mira. p. 64.

Cap. XIX. Da Vila de Buarcos, & Villa nova de Anços. p. 66.

Cap. XX: De Villa nova de Monçarros. p.67.

Cap. XXI. Da Villa da Vacariça. p. 67.

Cap. XXII. Da Villa de Penacova. p. 74.

Cap, XXII... Da Villa de Cantanhede. p. 74
• * Capa

i
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Cap.XXIV. Das Villas de Redondos,& Celaviza. p. 75.

Cap. xxv. Da Villade Çarvalho. p.76: , ez::: . . . . . »

Cap. XXVI. Das Villas de Fajaö, & Coja. p.82. . . . . ! . . .

Cap. XXVII. Das Villas de Sãraçõba do Dáõ;&de Podentes: p.83

Cap. XXVIII. Das Villas de Avô, da Feira,& Bobadella. p.83., º

Cap. XXIX. Da defcripçaõ da Villa de Tentugal. p.84.."; "> …"º

Cap. XxX, Pa Villa do Rabagal.p. 35. . . . . . . . . . .

Cap.xXXI. Da Povoa de Santa Chriftina. p. 86. . . . . . . '

Cap, XXXII. Đa Villa de Alyayazer. p. 8ó. . .. . . . . . .

T R A T A D O II. ; ,
* * * * . . . . . - Z. . . .”... " - . . . . - - - - - - -

--

.nº ::::::Da Comarca des Montemôr o Velho. -----. . . »

Ap. I. Da deſcripç4õdeta Villa, p. 91.4, ';'

Cap. II: Da Villa de Penella. p. 94.

Cap. III. Da Villa da Louzáa. 96.''' :: ... … ] ...

Cap. Iv. Da Villa de Serpins. p.98. - - --

､:ſ.㎝ F。ﾘrs ､ﾘ｡..ſAr下｡

т к А т А р о п.

-

- -

- * …".
- - - - - -

-
- -

Ta Comarca de Efgueira.!!! … i .
. . . . . . :T) と : , ſ､「"、"ſ.

Ap. I. Da defcripçaõTopografica da villa de Aveyro. p. 98.2

Cap. II. Dos Conventos que tem eta Villa de Aveyro, & de

feus fundadores, p. 1o2 , … , , ' T ', Li T

Cap.III.Da nobreza defta Villa,privilegios,& fuas grandezas. p.112.

Cap. IV. Das pefoas naturaes deta Villa, que floreceraõ em fanti

dade, virtude, & lettas. p. 119.
- -----

Cap. V. Das pefoas naturaes de Aveyro, que occupāraõ potos na

guerra. p. 123. 2 : *: （ : #I # （ ) .

Cap. VI. Da fundaçaõ,& etymologia da villa de Aveyro. p.rij.
Gap, VII.Do.termo da Villa de Aveyro. 173.2 -b Liί. ' t ti.V ί. : )

Cap. VIII. Da Villa de Ilhavo, & Avelans de cima, pag. 141.4.**
Cap. IX. Da Villa de Ferreyros, põ143: : D →", otº ºf ് " .

Cap. X. Da Villa de S. Lourenço do Bayrro. p. 144 º "###", º

Cap. XI. Das Villás de Vagos, &Anadia, p. 146.…… ºs li"... -

Cap. XII. Das Villas de Sangalhos, Avelans de Caminho…, & An
.C,"،"1:1.:ه146.............هدد،ون،،،،،:::05):نمt.geja.p
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Cap. XIII, Da Villa de Serem, p. 147. "

Cap. XIv. Das villas que nefta Comarca pertencem à Cafa de Bra

gança. p. 148. -
-

Cap.xv. Da Villa da Bempofta. p. 149.

Cap. XVI. Da villa de Eftarreia. p.15o.

Cap. XVII. Do Concelho de Fermedo. p.151.

Cap. XVIII. Das Villas de Recardaens, & Segadaens. p. 15x.

Cap.XIX. Da Villa de Afequins. p. 152.

Cap. XX. Das Villas de Soula, Oliveyra do Bayrro , & Couto de

Eſteve. p. 154.

Cap. XXI. Da Villa do Pretimo. p. 155. "

Cap. XXII. Da Villa da Trofa. p. 157. -

Cap. XXIII. Das Villas de Vouga, Brunhido, & Aguieira. p.161.

T R. A T A D O IV. ^ .

TDa Comura, عاود Ouvidoria da Feyra.

C Ap. I. Da deſcripçaõ da Villa da Feyra, p.164.

Cap. II. Dos Condes da Feyra. p. 173. ' '

Cap. III. da Villa de Ovar. p. 175. -

Cap. IV. Da Villa de Pereyra de Suzaõ. p. 175. '

Cap. V. Da Villa de Cambra. p. 176. - - -

Cap. VI. Da Villa da Catanheira. p. 176.

т к Ат A po v.

' ' Da Comarcada Cidade.de/izeu. . . .

Ap. I. Da defcripfaõ Topografica defta Cidade, p.177. ?

Cap. II. Das Freguefias do termo defta Cidade. p. 186.

Cap. III. Dos Concelhos de Ranhados, & Barreyro. p. 187.

Cap. IV. Da Villa de Sabugoza , & Concelho de Canas de Sabugo

za. p. 187. - -

Cap. º Do Concelho do Guardaõ p. 188.

Cap. VI. Do Concelho de Beteiros. p. 194.

Cap. VII. Dos Concelhos de Saõ Joaõ do Monte, Mourâz, & Frey

sixedo. p. 198. -

Cap. VIII. Dos Concelhos de Ovoa, Pinheiro de Azere, & S. Joaõ

de Areas, p. 199. Cap,

-
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Cap. xx. Da Villa de Ferreira de Aves. p. 117. "

Cap. IX. Dos Concelhos de Sylvares, & Currellos. p. 2oo. ,

Cap. X. Da Villa de Oliveira do Conde. p. 2o1.

Cap. XI. Dos Cõcelhos de Senhorim, Folhadal, & Canas de Senho

rim. p. 201: … . . . c.3: . . . sº ... . . . . . . . . . -

Cap. XII. Do Concelho de Azurara. p. 2o5. . . .

Cap. XIII. Do Concelho de Tavares. p.206... .. …..xi…

Cap. XIV, Do Concelho da Lafoens. p. 2oz. * … – . . . .

Cap, XV. Đa Villa do Banho. p.2 ro, , # *:::: tì . '

Cap. XVI. Da Villa do Sul,& Concelho de Moens. p. 214 |

Cap. XVII. Da Villa de Oliveyra de Frades, & Concelho de Gafa

nhaõ. p. 2 I4, . . .” ---- . . .';** -

Cap. XVſ Is Da Villa de Reriz. p. i 15. . . . .

- - T --

- - - -

Cañ:XLx.Da Villa de Alva. p. 2 16. . . . . . . . º º

- - -

cap. xxi. Dos Concelhos de Satam, & Gulfar. p.218. ,

Cap. XXII. Do Concelho de Penalva do Catello. p. 219. -
Cap.xXLIL Da Villa da Trapa. p.221. 2: "if . . . . . . )

Cap. XXIV. Do Concelho de Sever. p.223. * . * …!

Cap. xx V. Do Concelho de Povolide. p.125.……… … = X {

Cap. XXVI. Da Villa de Taboa. p. 218. … " . . ?

Cap. XXVII. Dos Cncelhos de Sinde, & Azere. p. 231. - .

.Cap. XXVItI. Das Villas de Candofa, & Perfelada. p.131. -

Cap. XXIV. Das Villas de Nogueyra, & Lagares. p. 133.

Cap XXX. Das Villas de Sandomil,& Penalva de Alva. p.234. :

…

CAp. XXXI. Dos Concelhos de Vide de Foz de Piodaó, & Villa Co.

va de Subavò. p. 235. … . . . . . . .

Cap.XxxII. Das Villas de Coja, Bobadella, & Oliveyra do Hofpi

tal, p. 235. … . . . . . . . .

Cap. XXXIII. Das Villas de Santa Combadam, Pinheiro de Azere,

& Enfias. p. 236. -

Cap. XXXIV. Da Villa de Mortagoa. p. 237. "I

T R A T A D O VI.

TDa с0marca deL೫೦. "

C Ap. I. Da fundaçaõ, & antigudadcs deta nobre Cidade. p.238.

L. Cap. II. Das Freguefias do termo defta Cidade. p. 147. f.-T »

CºP. III: Da Villa de Blitiande, & Concelho de Ribellas. p. 248 - º

.Сарگنهو»،
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Cap.VI. Das Villas de Lazarim, & Lalim. рля.

· Cap. XI. Das Villas de Nagoza, Longa, & Barcos. p.155.

Cap. XXIV. Dos Concelhos de Payva, Cabril, Parada de Efter, &

--

-

º

Cap. IV. Da Villa de Tarouca. p. 249.

Cap. V. Da Villa de Ucanha. p.251.

Cap. VII. Da Villa de Mondim, & Concelho de Sever. p.252.

Cap. VIII. DasVillas de Pafló, Lumiares, & Armamar. p.253.

Cap, IX. Das Villas de S.Cofmado,Goujoim,&Villa Seca.p.254.

Cap. X. Das Villas do Catello, Granja do Tedo, & Arcos. p. 254.

Cap. XII. Das Villas de Taboaço, & Chavãis. p.256.

-Cap. XIII, da Villa de Moimenta da Beira. 256... . . .

Cap. XIV. Da Villa de Leomil. p. 257. *

Cap. XV. Dos Concelhos de Caria, Pera, & Peva. p.258. *

Cap. XVI. Das Villas de Fragoás, Villa Cova,& Pêndilhe. p.259.

Cap. XVII. Da Villa de Catrodayre. p.259. -

Cap. XVIII, Das Villas da Varzea, da Serra , Valdigem , & San

de. p. 260. . . . . . . . . . . . . . - ; :

Сар. º X. Das Vilas de Parada do Bipo, Fontillo, & Concelho

de S. Martinho de Mouros. p. 261.

Cap. XX. Dos Concelhos de Rezende, & Aregos. p.262.

Cap. XXI. Dos Concelhos de Ferreyros, Sinfaens, & S. Chriftovão

da Nogeyra. p. 264. -

Cap. XXII. Dos Concelhos de Sanfins , Tendãis, & Alvarenga.

pag. 264. - -

Cap. XXII}. Da Villa de Arouca. p. 165. -

Moffaõ. p. 266. - -

Cap. XXV. Dos Concelhos de Pinheiros, Pezo da Regoa,& Couto

da Ermida. p.267. -

Cap. XXVI. Dos Concelhos de Barqueiros, & Teyxeira. p.268.

т к Ат А о о уп.

1)a Comarca da Villa de?inhel.

Ap. I. Da defcripçaõdeta Villa. p. 269.

Cap. II. Da Villa de Trancofo. p.277.

Cap. III. Das Villas de Figueyra da Granja, & Matança. p.281.

Cap. IV. das Villas de Algodres, & Fornos. p.281.

Cap. V. Da Villa de Penaverde, & Concelho do Carapito. p. 283.

. . Сар:
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Cap. VI. Da Villa de Aguiar. p. 287.

Cap. VII. Das Villas de Sernancelhe, & Guilheiro. p. 288.

Cap. VIII. Da villa de Fonte Arcada. p. 29o.

Cap. IX. Da Villa da Ponte, p. 193. Ã · · · ° ·

Cap. X. Da Villa de Sindim. p. 295. -

Cap. XI. Davilla de Paredes,& Villa de Vargeas. p. 296.

Cap. XII. Da Villa de Trovoés. p. 296. -

Cap. XIII. Da Villa de S. Joaõ da Pelqueira. p. 297.

Cap. XIV. Das Villas de Soutello, Ervedofa , & Valença do Dou

ro. p. 3oo. v . . . . . . . -

Cap. XV. Das Villas de Tavora, Paradella, & Catanheira. p. 3o r.

Cap. XVI. Das Villas de Val-longo, do Azeite, Povoa, & Penella.

. 3O2. - . . . . -

cိုီit. Da Villa de Penedono. p. 3o3. . . " . . .

Cap. XVIII. Das Villas de Souto, Cedavim, 'Horta , & Nomaõ.

pag 3o5. - - . . . . . . . . . . . . .

Cap. XIX: Das Villas da Touça, Villaenova de Fofcoa, & Muxagaa

ta. p. 306. . . . . . . . . . . .

Cap, Xx Da Villa de Langroiva.p.3oz. . . . . . . . .

Cap. XXI. Da Villa de Marialva. p. 3o8. . . .

Cap. XXI I. Das Villas de Ranhados, Meda, & Cafteiçaõ, p. 31o.

Cap. XXIII. Das Villas de Velofo, Moreira, & Lamegal. p.31 I.

Cap. XXIV. Da Villa de Caſtello Mendo. p.312. - -

Cap. XXV. Da Villa de Alfayates: p. 313. . .

Cap. XXVI. Da Villa de Villar Mayor. p.317. . . . .

Cap. XXVII. Da Villa de Catello Bom. p. p. 32o. - - - ,

Cap. XXVIII. Da Villa de Almeyda. p.321.

Cap. XXIX. Da Villa de Cinco Villas, p. 313. . . . .

Cap. XXX. Das Villas de Walde Coelha , Reygadat, , & Efcalhaö.

• 324. - - - . . . . . . . . . . . . . . .”

cို XXXI. Da Villa de Caſtello Rodrigo. p. 324 ,

Cap. XXXII. Da Villa de Almendra. p. 316. . . . . . ~~

Cap. XXXIII. Da Villa de Catello Melhor. p.327.

-
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т к Ат A po vш.

- Da Comarca da Cidade ձ: φuard,

Ap.I. Da defcripção Topografica da Cidade da Guarda.p.331°

Cap. II. Dos Bifpos que teve eta Cidade atè o pretente, & do

tempo que governáraõ o Bifpado. p. 334. º

Cap. III. Das Freguefias do termo da Cidade da Guarda. p. 347.

Cap. IV. Da Villa de Jarmello. p. 349. º

Cap. v. Da Villa de Valhelhas. p. 35o. …

Cap. VI. Das Villas de Codeceiro, & Manteigas. p. 35r.

Cap. VII. Da Villa da Covilhãa. p. 353. -

Cap. VIII. Da Villa de Celorico. 362. º,

Cap. IX. Das Villas de Forno, Telheiro, Baraçal, & Açores. p.365,

Cap. X. Da Villa de Linhares. p. 367. "

Cap XI. Da Villa de Mefquitella.p 368. . . . . . .

Cap. XII. Da Villa de Mello, p. 37o. " "

Cap. XIII. Das Villas de Folgofinho,& Cabra. p.372.

Cap. XIV. Da Villa de Gouvea. p. 373.

Cap.XV. Das Villas de Caftro Verde, & Santa Marinha.p.375.

Cap. XVI. Da Villa de Cea. p. 376. -

Cap. XVII. Da Villa de S. Romaõ. p.377. w

Cap. XVIII. Das Villas de Villacova Coelheira , & Torrozello.

pag. 378. . tº

Cap. XIX. Da Villa de Valazim. p. 378. . . . . . .

Cap, Xx.. Das Villas de Loriga, & Alvoco da Serra. p. 379.

Cap. XXI. Da Villa de Lourofa p. 38o. , ,

Cap. XXII. Da Villa de Lagos. p. 38o. -

Cap. XXIII. Da Villa de Midoens, p. 381. -

Cap. XXIV. Do Couto do Mofteiro, Villa do Seixo , & Oliveyri

nha. P. 38I. -

T. R A T A D O. IX. , ' .' o

Ta Comarca de Caffello-Branco. -

Ap. I. Da defcripçaõ deta Villa. p. 383. -

Cap. II. da Villa de S.Vicente.p. 386.

Cap. III. Das Villas de Catello Novo, Alpedrinha,& Atalayap.391 |

Сар.



I N. D. E. X. 637.

Cap. IV Da Villa de Belmonte, p.393. º

Cap.. V. Das Villas de Sortelha, & Touro. p. 397.

Cap. VI. Da Villa de Sabugal. p.4oo,

cap. VII. Da Villa de Penamacor. p. 4o3.

cap.VIII. Das Villas de Bempota, & Proença a Velha. p.4o5.

cap. IX. DaVilla de Monfanto. p.405.

cap X. Da Villa de Idanha a Velha, p. 4o9. ...:

| Cap. XI. Das Villas de Pena Garcia, Salvaterra do Extremo, Segue

ra, & Zibreira. p. 412. . . . . Y.

Cap. XII. Das Villas de Idanha a Nova, Ro(maninhal , & villa

Velha de Rodaó. p.413. . . . . . . . . .

Cap. XIII. da Villa de Sazzedas. p. 415.

wº

LIVRO SEGUNDO

Da Provincia do Alentejo.

т к Ат Аро .

Ta Comarca de Evora.

Ap. 1. Da defcripçaõ Topografica defta Cidade. p. 418.

L.Cap. II. Da Villa de Montemor o Novo. p. 431.

Cap. III Da Villa de Lavre, p. 437... . .

Cap. IV. Da Villa das Aguias. p. 439. . .

Cap. V. Da Villa de Pavia. p. 44o.

Cap. VI. Da Villa do Vimieiro. p. 44o. ! -

Cap. VII. Da Villa de Etremoz.p.443. . . . . . .

Cap.VIII, Das Villas do Canal, & Montoyto, p. 446..

Cap. IX...Ba Villa do Rędondo. p.446... ' . . ? ... . .

Cap. X. Da Villa de Viana apar de Evora. p.461. :

Сар. XI. Da Villa das Alcáçovas.pº 46). . . . . . .

Т К А т А о о П.

Da Comarca de Beja.

C Ap. I. Da Defcripçaõ defta Cidade. p. 465.

*A2 Cap. II. Da Villa de Serpa. p.474. -

Tom. II, - Hhh ij Cap
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Cap. III. Da Villa de Moura. p.477. " " ---,

| · Cap. IV. Da Villa da Vidigueira. p.479. 2

Cap. V. Da Villa de Frades. p.484. '',

| Cap, VI. Da Villa do Torraõ. p.484.

- Cap. VII. Da Villa de Ficalho. p.486. - * - .

- Cap.VIII. Das Villas de villa Alva, Villa Ruyva, Agua de Pei

xes, & Albergaria dos Fufos, p.49o. . . . . . . ;

: Cap. IX. Da Villa de Alvito. р 491. . . . . .

: Cap. X. Da Villa de Oriolas. p. 494. -- . . . -

Ca. XI. Em que fede{creve Villa Nova de Alvito.493. . . 2:
i Cap. XII. Da Villa de Aguiar. p.493. … :: … ". . . . .

, Cap. XIII. Da Villa de Ferreira. p.496.… * … -- . . . . )

º Cap. XIV. Das Villas de Beringel, & faro. p. 497

, Cap. XV. Da Villa de Odemira. p. 497.

- ** 富 ｡ é * * - -

тк А т А D О ІП. —

· · T)a Comarca do Campo de Ourique.…

Ap I. Da defcripção deta Villa. p.499. -

f Cap II. Das Villas de Gravaõ, & Mef{ejana. p. 5oo.

-- Cap.III. Da Villa de Aljuftrel.p.jor. . . . . . ' '

Cap. IV.da Villa de Alvallade. p. 5or. . . . . . . . . -

Cap. V. Da Villa de Santiago de Cacem. p. 5oz. -

Cap. VI. Da Villa de Pannoyas. p. 513. --> i

Cap. VII. Da Villa de Almodovar. p. 5o3. : , ,

* Cap. VIII. Da Villa dos Padroens p. 5o4..….…. '', e .. …

Cap. IX. Da Villa de Caftro Verde. p.5o4... : : : … . . . .,

Cap.x.. Da Villa das Entradas. p. joj.…! . . . . . . . . . . .

cap. XII. Da Villa de Villa Nova de Mil Fontes.p.joz.

. Cap. XIII. Da Villa de Sines. p.5o6. ¡ . . . . . ¡¡¡¡
---

Cap. XI. Da Villa de Collos. p.3o5... … ¡ ' . . .", ¿ · · · · :

-- - -

Cap. XIV. DaVilla de Mertola, p. 508. . . . . . . . .
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Т R A "Г Ꭺ Ꭰ O - IV. . . . . . º . - * . .

- r- - - - - - * . ?

2Da Comarca, 6-Ouvidoria de Willa Vigo/a. . . . .

Ap. I, Da defcripção deta Villa. p.j1o. . . . . . . .

- Cap. II. Da Villa de Borba. p. 513. .

Cap. III. Da Villa de Evoraemonte. p. 515.

Cap. IV. Da Villa de Portel. p. 516.

Cap. V. Da Villa de Monçaràs. p.517.

Cap. VI. Da Villa de Monforte. p. 52o. - . . . . . . . "

Gap. VII. Da Villa de Alter do Chaõ p. 522. … r.

Cap. VIII. Da Villa de Chancellaria. p. 513.

Cap. IX. Do Concelho da Margem, & Lagomel. p. 524. ...

Cap. X. Da Villa de Souzel. p. 524.

Cap. XI. Da Villa de Arrayolos. p. 515. -
. -

Cap XII. Da Villa de Villa Boim. p. 527. . . .

Cap. XIII. Da Villa de Villa Fernando. p. 528. * -

-

)v

т к Ат А о o v. º

TaCmarca de Elvas. -

Tv Ap I. Da defcripçaõ defta Cidade. p. 519. . . . . . . . . ,

Cap. II. Da Villa de Mouraò. p. 535. . . . . .

Cap, IlI. Da Villa de Terena. p. 536. . . . . . . .

Cap. IV. Da Villa de Olivença. p. 537. - - -

Cap. V. Da Villa de Ougella. p. 547. . . . . . . . . . .

Cap. VI. Da Villa de Campo Mayor. p. 549. . . . . . . . . .

Cap. VII. Da Villa de Barbacena. Pcjyz.… ………..…… .. -_ -_>

...T. R. A. T A D O ! VI."

Ta Gomarca de Portalegre.

-

-

º

Ap. I. Da defcripçaõ defta nobre Cidade. p. 354...… · r->

Cap. II. Da Villa de Marvað. p. ;6o. i i … .i. . . . . _

Cap. III. Da Villa de Caſtello de Yide. p. 561. ". . . . . . . . . .ºz.
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Cap. IV. Das Villas da Povoa, & Meadas. p. 563.

Cap. V. Das Villas de Montalvaö, & Niza.p. 565.

Cap. VI. Das Villas de Villa Flor. p. 566.

Cap. VII, Das Villas de Alpalhaö, & Arronches.p. 571.

Cap. VIII. Da Villa de Alegrete. p. 573.

Cap. IX, Da Villa de Affumar. p. 573.', ' ' ' ” ' i ^ :…,
- - - - * . . ; * I : .*** ---

-

. . . - - . . . . . .
-- . . . "

f."م..i.(:-.م․

T)a Comarca do Crato. . . . . . . '.….….

Ap.I. Do Priorado do Crato,& defcripçaõ deta Villa.p.575.

Cap. II. da Villa da Certãa. p.58o. . . . . . . . . . "? .… »

; :

Cap. III: Da Villa da Amieira. p. 583.....!,… º co.…
- )

Cap. Iv. Da Villa de Proença a Nóvá, ou Cortiçada. p.585... O

Cap V. Da Villa de Belver. p. 586.

Cap. VI. Da Villa dos Enveados. p. 587. : 2 : # {

Cap. VII. Da Villa de Pedrogaõ pequeno. p. 587. º: . ذهي....م

Cap. VIII. Da Villa do Carvoeiro. p. 588. -

Cap. IX. De Villa-nova de Cardígos, p.588... ','

cap. X. Da Villa de Olleiros. p. 589. . . .

Cap. XI. Da Villa de Tolofa. p. 589. ^ ... : * .

Cap. xII. De Villa-nova de S. Joaö de Gafete. p. 59o. .

Cap. XIII. Das defczas,& propriedades, que políue o Prior do Cra

to p. 590, * - " . " - º . . . . . .

cီဲိ Dos Minitros da Fazenda, & Jutiça,

por ordinarias. p. 591. . . . . .

cap. XV. Dos Minitros da Fazenda, & Jultiça, que afitem net

Corte. p. 592. - - ºt. -- ºf 1. -** :-)

Cap.XVI. Dos Priores doCatoqas tem fido atè o pretente p. 1932

т к А т А оо Vш1.

-- Da Camarca de Aviz.:

- -

a ཤཱus fe Pagó
-

)

Ap.I. Da defcripçaõ deta Villa. p.596. ^ " ' ' ';

Cap. II. Da Villa de Cabeçaõ p.6oI. 1 # !! … º

Cap. III. Da Villa de Mora. p.6o1..........> … ... ... , ... . . . . )

-Cap. IV. da Villa de Coruche. p. 6oz.

Cap. v. Da Villa de Benavente p. 608. . . . . . Сар:
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cap. VI. Da Villa das Galveas, p. 6v2. - --

cap. VII. Da Villa de Benavilla, p. 614.

Cap. VIII. Da villa de Seda.p. 61 5.

cap. IX. Davilla de Alter Pedrofo.p.616.

cap. X. Da Villa de Cabeça de Vide. p.617.

Cap. XI. Da villada Fronteira, p. 618.

Cap. XII. Da Villa da Figueyra. p.622.

cap. XIII. Da Villa do Cano. p. 613.

cap. XIV. Da Villa de Veiros.p.624.

Cap. XV. Da Villa de Jurumenha. p.625.

Cap.XVI. Da Villa de Alandroal. p. 626.

Cap. XVII. Da Villa de Noudar. p. 628.

Index das Varonias dos Duques,Marquezes,Condes,Vi/condes, fenho

res de Terras,&º Alcaydes móres,7fe contêm neste fegundo Tomo.

Arquezes de Arronches Condes de Miranda,Soufas, p,56.

Marquezes de Tavora, Condes de S.Joaõ, Tavoras, p.298.

Marquezs de Alegrete, Códes de Villar Mayor,Telles.Sylvas, p.318.

Marquezes de Niza,Condes da Vidigueira, Gamas. p.406.

Marquezes de Cafcaes, Condes de Monfanto,Caftros. p.481.

Marquezes da Fronteira,Condes da Torre, Mafcarenhas. p. 619.

Condes de Pombeiro, Catellos-brancos. p. jo.

Condes da Feira, Pereiras Forjazes. p.173.

Condes de Tarouca, Menezes. p. 2 jo.

Coñdes da Ponte, Mellos & Torres, p.194.

Condes de Santiago, Soufas, Sylvas & Menezes, p. 316.

Condes de Catello Melhor, Vafconcellos & Soufas. p.327.

Condes do Sabugal, Mafcarenhas. p.4oz.

Condes de Sarzedas, Sylveiras. p. 41 5.

Condes de Santa Cruz, Mafcarenhas, p. 438.

Condes Baroens de Alvito, Sylveiras Lobos. p. 494.

Condes de S. Lourenço, Mellos. p. 534. .

-Condes de Val dos Reys, Furtados & Mendoças. p. 563.

Condes de Villa Flor, Manoeis. p. 567.

Condes de Affumar, Almeydas. p.574.

Condes das Galveas, Mellos & Caftios. p. 613.

Viſcondes de Aſſeca, Correas Sás, p.43.

ViÍcondes de Barbacena, Furtados & Mendoças, 552.

Porteiros móres, Soufas & Mellos. p.569.

- Co
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Copeiros móres, Soufas & Menezes. p.569.

Senhores do Pombalinho, Almadas. p.59.

Senhores de Mira, Soufas Tavares. p.64, - - -

Senhores da Villa de Ilhavo, Almadas. р.142.

Senhores da Villa de Afequins, Saldanhas. p. 152. …

Senhores da Villa do Pretimo, Mellos. p.155. - .

Senhores da Trofa, Carvalhos & Lemos. р.I 57. ! . . .

Senhores de Rezende, Caftros. p.262. … ' '

Senhores do Guardão, Soufas Catellos-brancos. p.193...

Senhores da Villa do Banho, Almeydas Soufas. р. 21о.

Senhores de Povolide, Cunhas. p.226. * . .

Senhores da Villa da Taboa, Cunhas. p. 229. -

Senhores de Valverde, Sylveiras. p. 273. , -

Senhores do Carapito, Mirandas Henriques. p.183.

Senhóres do Vimieiro. Faros & Soufas.p.44ž.

Senhores das Alcaçovas, Henriques. p.463. : -

Senhores de Ficalho, Mellos. p. 487. - - - -

Senhores da Villa de Mello, Mellos. p.37o. -

Armeiros môres, Coftas. p.39o.…. s .

Alcaydes móres de Vizeu, Sylveiras. p. 18o. …

Alcaydes móres de Penedono, Cabraes de Lacerda, p. 3o3.

Alcaydes móres de Celorico, Lopes da Lavre. p.363.

Alcaydes móres de Belmonte, Cabraes. p.394.. - A.

. Alcaydes móres de Sortelha, Cotas & Ataídes, p.398. • ,

Alcaydes móres da Villa do Torraõ, Galvoens de Lacerda.p.485.

Alcaydes móres de Monçaràs, Britos, p. 518. >

Alcaydes móres de Campo Mayor, Alcaçovas,& Menezes. p.551.

Alcaydes móres de Portalegre, Roxas & Azevedos, p.559. .

Alcaydes móres de Coruche, Alencaſtres. p. 603. . . . . . . . )

Alcaydes môres da Fronteira, Leites Pachecos. p. 61 1. Y

}

Commendadores de Santiago de Befteiros, Figueiredos. p. 362.

Commendadores de S. Vicente da Beira, Siqueiras. 387.

Outras muitas familias (e pódem ver nas Freguefias das Provin

cias da Beira, & Alentejo. . -

I.AUS DEO.
* -- - - - - - -- - - - - - - - - - - 1 *-* *
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